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últimos  tempos,  o  autor  d'esta  obra  é  o  primeiro  que  es 
cre ve .  Em  tudo  que  pertence  â  historia  natural  do  paiz  o 
autor  descreve  as  couzas  com  a  clareza  e  exactidão  de 
uma  testimunha  de  vista,  pois  é  sabido,  que  elle  viveo 
muitos  annos  nos  mesmos  sitios,  de  que  fala,  onde  mesmo 
delineou  e  compoz  a  sua  obra.  O  mapa  particular  da  pro- 
vincia  do  Maranhão,  que  o  autor  ajunta  âsuaPorand?(6a, 
é  produQ&o  propriamente  sua,  pois  não  me  consta,  que 
tivesse  algum  modelo  mais  que  nos  mapas  geraes. 
O  dicionário  da  lingua  do  Brazil,  que  se  axa  no  fim  da 
obra,  é  certamente  uma  coiza  precioza,  porque  sendo  pela 
maior  parte  exprimidos  n'esta  lingua  os  objectos  do 
paiz,  sem  este  elucidário  perder-se-ia  pelo  tempo  adiante 
a  sua  etimologia  e  verdadeira  significação.  Portanto  em 
vista  de  todos  estes  motivos  julgo,  que  esta  obra  tem  o 
seo  lugar  na  republica  das  letras,  e  o  seo  autor  não  só  é 
digno  da  graça,  que  implora,  mas  também  é  acredor  ao 
reconhecimento  da  noi^sa  província,  de  quem  elle  se 
mostra  um  filho  benemérito. 

Este  é  o  meo  parecer,  salvo  meliori  judicio. 

Convento  de  S.  Francisco  da  Villa-Real  4  de  Agosto 
de  1826.  Fr.  Francisco  de  S.  Jo2ê.> 


AO  LEITOR 


Quando  me  propuz  compor  esta  obra,  não  deixei 
de  lembrar-me,  que  ia  contra  o  conselho  do  grande 
Horácio  (*),  e  que  não  devia  emprehender  o  que 
têm  omitido  tantos  sábios, que  abitaram  e  abitam  no 
Maranhão  (  talvez  esta  omissão  seria  cauzada  pela  lan- 
guidez de  qne  n'este  paiz  se  vêem  atacados  os  homens 
de  vida  sedentaria,como  eu  mesmo  tenho  experimentado); 
mas  considerando  ao  mesmo  tempo  (lue  (lualquer  membro 
de  uma  sociedade  tem  estreita  obrigai^ão  de  cooperar 
para  o  bem  da  mesma,  quanto  estiver  da  sua  i)arte, 
conclui,  que  devia  arrostar  com  todos  os  embaraços,  e 
servir  á  nação  quanto  o  permitissem  as  minhas  for- 
ças tizicas  e  moraes.  N'estH  consideração  puz  mãos  á 
obra  na  cidade  de  São-Luiz  em  ]8lí).  Confesso,  que  a 
minha  pena  não  pode  voar  tão  alta  como  a  dos  grandes 
do  reino  literário,  mas  ninguém  poderá  dizer,  qne  eu 
com  ella  não  utilizei  ao  publico,  pois  que  compuz,  em 
estilo  a  todos  inteligivel,  a  relação  histórica  de  uma 
das    melhores   provincias  do   Brazil. 

O  meo  dever  mais  rigorozo  é  falar  a  verdade,  e  eu, 
para  dezempenhar  este,  puz  os  meios,  que  me  foram 
possiveis .  Todos  os  que  têem  vivido  no  Maranhão  sabem 
quão   falta  é  esta  provincia  de  memorias,  e  quanto  custa 


{*)  Arte  Poet.  v.  3H 
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O  alcançar  n'ella  quaesquer  noticias  certas.  Porem  a 
maior  dificuldade  está  em  axar  quem  dê  uma 
noção  certa  do  verdadeiro  curso  e  grandeza  dos  rios, 
da  raia  da  provincia  da  parte  do  sul,  das  léguas  que 
se  contam  entre  os  diferentes  pontosdo  terreno  e  sobretudo 
dos  gentios,  das  suas  terras,  lagoas,   rios,  serras  etc. 

E  por  isso  ninguém  deverá  estranhar,  que  eu 
omita  algumas  couzas  e  de  outras  escreva  só  com 
aquellegráo  de  certeza,  com  que  me  foram  comunicadas. 
Eu,  imitando  o  sábio  Tácito,  consultei  as  pessoas,  que 
me    podiam  servir  de  algum  socorro.  (*) 

Alem  d'isto  servi-me  também  de  alguns  autores^ 
especialmente  de  Bernardo  de  Berredo,  cujos  Annaes 
em  parte  segui  á  letra,  e  em  parte  rezumi;  porque  os 
axei  faltos  de  laconismo. 

No  que  pertence  &  historia  natural  omito  quazi 
sempre  os  termos  technicos,  e  uzo  de  similhanças, 
para  que  todos  me  entendam. 

Si  eu  excitar  em  algum  sábio  o  dezejo  de  me  ven- 
cer, e  elle  o  pozer  por  obra,  terei  feito  serviço  à 
nação. 


(♦)  Blelerie,  Vie  de  Tacile,  pag.  40. 
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INTRODUÇÃO 


Navegando  pelo  Oceano  uma  caravela  portugneza  no 
anno  de  148t),  um  grande  temporal  a  levou  a  uma  remo- 
tíssima longitude  ocidental,  onde  avistou  terra  até  então 
desconhecida,  que  seria  algnmadas  ilhas Carahibas,  e  pere- 
ceo  de  fome  e  trabalhos  do  mar  toda  a  equipagem,  excepto 
o  piloto  d'ella  Afonso  Sanches,  natural  de  Cascaes,  e  trez 
ou  quatro  marinheiros,  os  quaes  ari  ibaram  á  ilha  da  Ma- 
deira, onde  pouco  depois  morreram  todos  em  caza  do  pilota 
genovez  Christovão  Colombo,  que  da  sua  pátria  pas- 
sara áquella  ilha  e  n'ella  cazára.Ficou  Christovão  Colombo 
com  a  relação  da  derrota  de  Afonso  Sanches,  em  que  se 
axava  a  longitude  e  altura  da  terra  descoberta  ;  e  que- 
rendo aproveitar-se  d'ella,  se  ofereceo  a  D.  João  II,  rei 
de  Portugal,  para  descobrir  novas  terras;  mas  por  votos 

2  TOMO   LIT,  P.  I 
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dos  geógrafos  escolhidos  para  o  ouvirem,  não  foi  aten- 
dido ;  o  mesmo  lhe  sucedeo  com  Henrique  VIII  de  In- 
glaterra; em  Castela  também  a  principio  foi  desprezada  a 
sua  proposta,  mas  como  teve  votos  a  seo  favor,  foi  depois 
admitida. 

Vencidas  algumas  dificuldades,  sahio  Christovão  Co- 
lombo de  Paios  de  Muger  com  3  caravelas  a  3  de  Agosto 
de  1492  em  demanda  das  Canárias.  D'estas  navegou 
para  o  poente  até  1 1  de  Outubro,  em  que  encontrou  a  ilha 
Guanahani  (uma  das  Lucaias ),  á  qual  deo  o  nome  de  São- 
Salvador,  era  memoria  de  se  ver  livre  do  muito  que  tinha 
sofrido  a  equipagem,  que  dezesperada  quiz  por  vezes 
voltar  para  traz  ;  mas  elle  animozo  a  tinha  socegado,  dí- 
zendolhe  que  nã^  podiam  ver  terra  antes  de  estarem  750 
léguas  a  oeste  das  Canárias.  Continuando  a  viagem,  des- 
cobrio  a  ilha  de  Cuba  e  a  Espaniola,  oje  São-Domingos, 
onde  deixou  38  homens  em  um  forte  de  madeira  e  voltou 
para  a  Europa  cora  10  ou  12  indios.  Fez  mais  duas  via- 
gens, cora  que  continuou  as  suas  descobertas  sempre  no 
serviço  de  Espanha . 

Deram  a  esta  nova  terra  o  nome  de  novo  mundo  ou 
novo  continente,  que  tomou  também  o  de  America,  de 
Américo  Vespucio,  que  fez  a  elladuas  viagens.  Persua- 
didos os  primeiros  descobridores  de  que  a  America  pegava 
com  a  índia,  lhe  deram  tamhem  o  nome  de  índias  ociden- 
taes  ;  e  por  isso  os  seos  abitantes  indígenas  são  denomi- 
nados índios . 

A  America  é  uma  grandíssima  ilha,  que  está  entre  o 
mar  Atlantico,que  a  separa  da  Africa  e  Europa  pelo  oriente, 
e  o  mar  Pacifico,  que  a  separa  da  Azia  peio  ocidente . 

O  mais  curto  intervalo  entre  a  America  e  Azia  é  de 
15  legoas,  que  tantas  tem  o  estreito  de  Behring  ao  nor- 
deste d'esta. 

Tem  o  novo  mundo  2.700  a  3.000  léguas,  de  21  em 
grão,  de  comprimento  de  norte  a  sul  e  1.200  de  largura  (*) 

Pouca  diferença  fizica  se  descobre  entre  as  inu- 
meráveis nações,  de  que  toda  a  America  se  axou  povoada. 
Sáo  os  Americanos  ou  índios  geralraente  baixos,   refeitos. 


(*)  Dicionário  geográfico  francez  por tuguez,  pag.  5. 
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de  semblante  redondo,  nariz  grosso  e  um  tanto  xato^ 
ollios  peqnenos,  Ci>r  tirante  a  avermelhada,  sem  barba 
nem  cabelo  em  parte  algnma  do  corpo,  excepto  pálpebras, 
sobrancelha  e  cabeça,  sendo  o  do  cabe^^a  muito  preto,  grosso 
e  corredio,  (l)  Eis  aqui  como  certo  viajante  os  retrata 
moralmente  :  <  Os  Americanos  sâo  em  extremo  guKn(>es« 
quando  tèem  com  que  se  s;\ciar.  sóbrios  na  necessidade,  até 
nem  ainda  dezejarem  o  necessário  ;  pusilânimes  e  poltrões 
em  quanto  a  bebida  os  não  faz  enfurecer  ;  inimigos  do 
trabalho  ;  indiferentes  a  qualquer  motivo  de  onra.  gloria, 
ou  reconhecimento  ;  unicamente  ocupados  do  prezente, 
:sem  cuidado  do  futuro,  incapazes  de  reflexão  passim  a 
vida  e  envelhecem  sem  sahirem  da  intancia,  da  qual  con- 
servam todt>s  os  defeitos.  * 

Como  foi  povoada  u  America  ainda  esta  em  problema. 
Sabe-se,  que  os  Sibe-ianos  orientaes,  xamados  Clíoukchis, 
c«>st'imam  passar  o  Berhing  no  verão  para  a  America  desde 
tempos  imemoráveis  :  mas  i.irnv>ra-se  si  os  Americanos 
passaram  do  mesmo  modo  para  o  novo  coutineuie.  Para 
se  responder  a  todas  as  objei^ôes.  é  nececessario  admitir, 
que  antigamente  pegava  por  alífuma  parte  o  velho  mundo 
com  o  novo;  o  que  é  mais  provável  (2). 

O  istmo  de  Panamá  ou  Darien  divide  a  America  em 
2  partes  quazi  iguaes  ^si  a  Groelandia  é  ilha)  seten- 
trional; e  meridional;  u'esta  está  oBrazil  descoberto  pelos 
Portugnezes  da  maneira  seguinte . 

Depois  que  os  Portugnezes,  como  diz  o  nosso  CamOes, 
j)or  mares  )iunca  (Vantes  naregados  passaram  aiwla  alím 
da  Taprobana  (3)  ;  concluido,  digo,  o  feito  eroico  e  sin- 
gular da  descoberta  da  índia  por  Vasco  da  (íanui  (4); 
determinou  el-rei  D.  Manoel  enviar  uma  armada  a  tratar 
amizade  com  o  rei  de  Calecut,  e  estabelecer  ali  comercio. 
Esta  armada  comandada  por  Pedro  Alvares  Cabral   sahio 

(1  Tomos  [loriMii  muitas  o\íviK'Vs.  Os  Amanajós  du  Mariiihào  sào 
brancos,  os  (iuaic.ís  (loaltoOrcnocusàoalvissimi»s,  masmuílo  pcmicnos; 
os  PataiTíies  silo  »le  i^rande  estatura.  Os  Iiidins,  da  lialiia  Nuolka.  vsào 
muito  altos  e  l«Vm  i^randes  barhas.  ol«*. 

'2  Vejam-seas  opiuKVs,  emitidas;»  este  respeito.  »Mn  Simào  do  Vas- 
concelos, Crónica  da  Companhia  de  Jezus  no  Brazil,  l(mio  !»• 

{A\  Taprobana  t^a  ilhade  Ceiiào,  Diop)  do  couto.  Dee...  5. 1.  1  oap.  7. 

(1 )  Vasco  da  Gama  sahio  do  Tejo  a  8  de  Julho  «le  1  lií7,xe^nu  a  Cale- 
cut a  18  de  Maio  de  14U8,  e  voltando  entrou  no  Tt^jo  a  .i\)  do  Julho  de  1  lUU. 
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de  Lisboa  a  9  de  Março  de  1500 .  Pedro  Alvares  Cabral, 
passadas  as  ilhas  de  Cabo-verde,  para  evitar  as  calmarias 
da  costa  d' Africa,  tanto  se  engolfoa  para  oeste  que  a  21  de 
Abril,  ultima  oitava  da  Páscoa,  encontraram  signaes  de 
terraj  e  no  seguinte  dia  de  tarde  avistaram  uma  grande 
montanha  (a  serra  dos  Aimorés),  áqual  o  nauta  portuguez 
deo  o  nome  de  Monte-Pascoal,  em  respeito  ao  oitavario,  e 
&  terra  o  de  Vera-Cniz.  Fundearam  uma  e  segunda  vez  na 
costa,  sem  axarem  bom  surgidouro,  até  que  ancoraram  na 
enseada  da  Coroa- vermelha  (1)  e  por  axarem  bom  este 
ancouradouro,  lhe  deram  o  nome  de  Porto-seguro . 

Aqui  trataram  com  os  indigenas  Tupiniquins  por 
meio  de  acenos. 

Em  um  ilhéo,  que  está  dentro  doesta  enseada,  cantou 
missa  e  pregou  no  domingo  da  pascoela  frei  Henrique, 
guardião  dos  6  missionários  franciscanos,  que  iam  na 
armada.  Depois  cortando  uma  arvore,  d^ella  formaram 
uma  cruz,  que  colocaram  no  1  /  de  Maio  junto  da  praia  com 
as  armas  d'el-reiD.  Manoel,  em  testimunho  da  solene 
posse,  que  em  seo  real  nome  se  tinha  tomado  da  nova 
terra  da  Vera  Cruz  (2).  No  mesmo  dia  se  levantou  junto 
d'esta  cruz  um  altar,  em  que  segunda  vez  cantou  missa 
e  pregou  frei  Henrique  á  vista  de  muitos  Tupiniquins. 

Depois  de  enviarem  a  el-rei  a  noticia  d*esta  desco- 
berta por  uma  das  embarcações,  sahio  a  armada  d'este 
porto  e  continuou  a  sua  derrota  para  a  índia.  Segundo 
alguns,  deixou  Pedro  Alvares  Cabral  dois  degradados  por- 
tuguezes  entre  os  índios,  que  não  cessavam  de  os  confortar 
no  meio  das  lagrimas,  que  os  viam  derramar.  Estes  degra- 
dados serviram  depois  de  interpretes. 

D.  Manoel  mandou  continuar  esta  descoberta  por 
uma  esquadra  de  3  caravelas,  que  sahio  de  Lisboa  em 
Maio  de  1501. 

Depois  mandou  outra  de  6  caravelas;  esta  costeou  o 
continente,  observando  a  costa  com  as  miudezas,  que  lhe 
foi    possível,    xegou  ao  estreito  de  MagalhãeS;   tendo 


(1)  Ojeb.ihia  CabmUa  na  província  de  Porto-seguro. 

(2)  Eu  julgo,  que  este  seria  o  dia  e.u  que  dcrauí  â  Urra  o  no'ne  de 
Vera-Cniz. 
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ancorado  em  maitas  paragens  para  fazer  os  exames  ne- 
cessários ;  asseutoa  vários  padrões  com  as  armas  de  Por- 
tagal,  perdeo  4  caravelas  e  deixoa  em  Porto-segnro  uma 
colónia  da  geutB.  que  escapon  dos  naufrágios,  com  dois 
missionários  franciscanos,  e  voltaram  as  duas  caravelas 
para  Portugal  carregadasde  páo-brazil(l).  Continuou-se 
depois  a  colonização  d*este  paiz  por  vários  modos. 

D.  João  IV"  elevou  o  Brazil  a  principado,  dando  ao 
erdeiro  prezuntivo  da  coroa,  seo  filho  D.Teodozio,  o  titulo 
do  príncipe  do  Brazil . 

O  titulo  de  principado  durou  até  o  dia  16  de  Dezembro 
de  18 15, em  queo  princine  regente  D.  João  fez  o  Brazil  reino. 

O  reino  do  Brazil  jaz  entre  o  paralelo  de  34.**  e  54' 
de  latitude  austral,  e  o  de  S.*"  e  57'  de  latitude  boreal. 
Confina  ao  norte  com  o  rio  de  Vicente  Pinson  (Oiapoc), 
ao  sul  com  o  Rio  da  Prata,  a  leste  com  o  mar  Atlântico,  a 
oeste  com  as  possessões  espanholas  nas  margens  dos  rios 
Javari  e  outros.  Tem  694  léguas  (de  20  em  grão)  de  com- 
primento de  norte  a  sul,  e  600  na  maior  largura.  A  sua 
população  será  de  4  milhões  de  abitantes,  não  metendo 
n'este  numero  as  nações  inimigas,  que  abitam  o  interior. 
Este  paiz  tem  mais  de  baixo  do  que  de  montanhozo,  mas 
é  geralmente  dezigual.  Tem  bons  portos  e  muitas  ilhas, 
quazi  todas  juntas  à  costa. 

Os  rios,  que  o  regam,  são  inumeráveis;  para  eu 
dar  ao  leitor  alguma  noção  dos  mais  principaes,  bastará 
referir  aqui  o  que  diz  o  autor  da  Corografia  Brazilica.  Eis 
aqui  como  elle  fala : 

«  Rios.  O  Amazonas  ou  Maranhão^  e  o  Paraguai 
{Prata) y  entre  os  quaes  se  nota  uma  grandíssima  despro- 
porção,   não  têeoi   outros  que  se  lhes  comparem  (2). 

«  O  rio  Madeira,  o  Tocantins,  o  de  São-FranciscOj  o 
Paraná  de  300  a  400  léguas  de  curso,  desprezadas  as  tor- 
tttozidades.  O  Tapajóz,  o  Xingu,  e  o  Urugnai  formam  uma 
terceira  ordem,  e  nenhum  tem  menos  de  200  léguas.  O  Tta- 
picurà  do  Maranhão,  o  Paranahiha,  o  Parahiha  do  Sul,  o 
de  SãO'Pedro  ou  Jacuhi  compõem  a  quarta,  tendo  para 


il)  lia  abundância  quo  íío  axou  d'e3U>  pAo  tomou  depois   a  terra 
o  nome  de  Brazil,  uuc  o\e  conservo. 

(2)  Tem  para  cima  de  mil  léguas  cada  um. 
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cima  de  100  léguas  de  extensão;  o  Meariniy  o  Jagtiaribe^ 
o  Parahibado  Norteio  Paraguas8Ú,oRiode  Contas^oBeU 
monte^  o  Rio-Dôce  com  os  centraes,  Tietê,  Parapapanemaf 
Iguasm  ou  Curutiba,  Pardo  e  Cuiabá  fazem  a  quinta ;  o 
Capibaribe,  o  das  Piranhas,  o  Tajahi,  o  de  São-Mateos, 
o  Patipe,  o  Itapiairú  da  Bahia  podem  formar  a  sesta.  » 

As  produções  naturaes  d'este  paiz  tantas  s&o  e  tão 
admiráveis  que  não  é  fácil  decidir  em  qual  dos  3  reinos 
se  esmerou  mais  a  natureza.  (1) 

O  Milton  Portuguez  (ou  o  nosso  poeta  cego)  não 
duvidou  de  xamar  aoBrazil  o  novo  Canaan.  (2) 

Apareceo  todo  o  Brazil  povoado  de  grande  numero  dç 
nações,  quazi  todas  divididas  em  órdas  ou  tribus,  das 
quaes  as  maiores  apenas  excedem  o  numero  de  100  fami- 
liaSjOrdinariamente  errantes  a  maior  par  te  do  anno,procu- 
rando  caça,  mel  e  frutas.  Todas  andam  nuas;  são  muito 
raras  as  que  uzam  do  sal.  Admitem  um  creador,  um 
espirito  máo  e  feiticeiros.  Temos  muitos  indicies  de  que 
também  admitem  a  imortalidade  d'alma.  Kão  têem 
religião,  estado  monarchico,  nem  republicano;  cada  nação 
tem  seo  cacique  ou  capitão  electivo,  que  pela  maior 
parte  só  serve  para  os  dirigir  nas  ocaziões  de  guerra. 

Não  têem  letras  (falta  geral  em  toda  a  America  em 
sua  descoberta!)  nera  caracteres  que  as  supram.  Cada 
nação  tem  o  seo  idioma;  entre  elles  existia  antigamente 
uma  língua  geral,  da  qual  adiante  falarei. 

Os  christiônizados  vestem-se,  são   comunicáveis,  e 


(i)  Os  trcz  reinos  a([iii  que  a  oníilpncia, 
K  bazes  sào  da  humana  sunsistencia ; 
Em  minas,  animaes  e  ve}zelantes, 
Tào  uherrimos  sào,  o  lào  j>reslíinles, 
Oie  nfio  rezuive  a  sabia  subtileza 
Para  onde  mais  pendeu  a  natureza.        {Assumpção,  canto  6) 

(2)  Jíi  novos  peixes,  aves,  gados,  frutos 
De  vario  gosto,  de  matiz  diverso. 
Por  toda  a  cosia  A  vizinbaiw^a  inculcam 
Do  novo  Canaan,  em  cujo  sóío, 
Si  o  centro  liies  profundam  sào  diamante 
As  pedras,  ouro  a  terra,  prata  a  anMa; 
E  si  lhe  olham  a  vasta  superlicie 
São  o  cardo  a  farinha,  a  silva  o  assucar, 
Jardins  os  matos,  bálsamos  os  lenhos! 

[Braziliada,  ç^nio  12). 
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menos  andejos;  mas  não  perdem  a  indolência  nataral,  nem 
adquirem  sentimentos  de  onra,  gloria  ou  interesse;  comu- 
mente  em  tendo  uma  camiza  e  calças  de  algodão  grosso, um 
xapeo  e  caza  de  palha,  e  comida  para  o  dia  prezente  pouco 
mais  apetecem;  poucos  aprendem  a  lêr,  alguns  aplicam- 
se  ás  artes  mecânicas.  As  mulheres, por  vaidade  natural  do 
sexo,  gostam  de  aceiar-se,  mas  com  pouco  se  contentam. 
Antigamente  dividia-se  o  Brazil  em  2  estados 
( subdivididos  em  capitanias),  cuja  raia  intermédia  fi- 
cava perto  dos  baixos  de  Sào-Roque  ;  doestes  para  o 
norte  ficava  o  estado  do  Maranhão,  e  dos  mesmos  para  o 
sul  o  estado  do  Brazil,  que  era  mais  antigo .  Oje  devide- 
se  o  Brazil  em  22  provindas,  cujos  nomes,  largura,  e 
comprimentos  são  os  seguintes  : 

Províncias  Comprimento  larjíiira 

Rio-Grande  do  Sul  O  ( 1 ) . . .  Léguas  130 . .  Léguas  100 

Paraná  (central) 190. .  Mais  de   80 

Uruguai  (central) Indeterm Indeterm. 

Santa- Catarina Mais  de    60 . .  20 

São-Paulo  O 135 . .  100 

Mato-Grosso  (central)  © . .  315 . .  230 

Goiaz  (central)  © 200. .  Indeterm. 

Minas-Geraes  (central)  ©. .  112..  80 

Rio  de  Janeiro  © 60 . .  50 

Espirito-Santo 38 . .  Indeterm. 

Porto-Seguro (i5 . .  Indeterm. 

Bahia  © 115 .  .  Mais  de  80 

Sergipe 40..  26 

Pernambuco  © Mais  de  100 . .  70 

Parahiba 6(). .  11> 

Rio-Grande  do  Norte 50 . .  30 

Ceará  © 9i). .  90 

Piauhi Mais  de  140 . .  18 

Maranhão  © Mais  de  16(). .  (2)  110 

Pará© 250..  120 

Solimões  (central) Léguas  180.  .  70 

Guiana 280 . .  60 

il   Kslo  sinal  indica  as  províncias  principaes. 
2  Cnntadiis  (ia  coníUnMiciado  Tocantins  com  o  Araguaia  até  a  do 
Parnaliiba  com  o  Ganindo. 
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Alg^umas  d'esta3  provincias  ainda  estão  sugeitas  ás 
saas  limítrofes.  Ãsqae  jazem  ua margem  esqnerdado  Bio 
da  Prata,  estão  oje  ocupadas  politicamente  pelos  Porta- 
gnezes  ;  e  por  jsso  en  as  contemplo  como  parte  do  reino 
do  Brazil . 

Para  o  leitor  ter  algama  noticia  dos  pontos  princi- 
pães  da  costa  do  Brazil,  leia  a  taboa  segainte,  pois  que  os 
limites  d'este  tratado  me  não  permitem  ser  mais  estenso. 


TABOA 

Dos  principaes  partos,  cabos,  ilhas  e lugares  da  costa  do 
Brazil  pela  ordem  da  mesma  costa,  com  as  suas  lati- 
tudes e  longitudes,  segundo  o  meridiano  de  Coimbra. 


Kuines  ilus  lugares,  portos,  ele. 

Latiliide 

LoLlHlIudtí 
ocid. 

31",5U',3 

Calio  de  SanU-Mnrin 

45",4r,0 

Sii°.54',0 

M',  3'.Ú 

U-,  D',0 
13',  0',0 
11",36',0 

IKsa-.o 

Il)",58',0 
9°.5ã',0 

s°,ír,o 

e°,4B',0 
6°,14'.0 
6M9'.0 
5°,  8',0 

liba  (It^Sanb-Catarina 

Bio  de  Sao-Fraiitiseo  (Barra  do  Dorloi 

Barra  meridional  de  Paranaiíuá 

Santos  [em  SSo-Paulo) ■ 

:■■-'  '.  (::0 

Paraliiba  do  norla    (Ponta  de  Gabedelo] 

S(i".48',0 

Cabo  do  íâo-Roiiue 

S7'',14',0 
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Nornes  dos  lugares,  portos,  ele. 


I  Latitude 
'       Sul 


Bnixos  de  Sào-Roque  (n  mais  oriental) 

(Vara 

Paranahiha , 

Maranhão  (barra) 

Ilha  d»'  sà'  -.loào 

Ponia  da  Tij^ioca 

Par;'i 

Cahu  Ma^ruari  (na  ilha  de  Joannos  ou  dií  Marajó)! 
Macapá  ri) 

Cabo  do  Nnrte  (na  (iuiann) 

Kio  ViiNMile  Pinsun  (ihapoi) 


4",r)U*,o 
:j".-2t')',o 
^".:;o'o 

l'\h;',0 

l".'2H.O 
0'M.)\o 
O",  o'.U 

No  rio 
M",ó7\0 


Loní,'itade 
Ooid. 


i>V'.HV.o 
:-.4",h»*.0 

;n",io*,o 

3!)",Ó5*.0 
I0",1 ;')',() 
4(r.ár,0 
•K'',5.  .0 


nMM',0 

i:i".l-/,U 


CAPÍTULO  I 

I)escohr«^-so  n  rio  Maranhão,  o  o<W  nomi»  se  comunifa  á  ilha  oje 
assim  \amada.  (;  defiois  a  lodo  ooslatlo.  ns  dnnalariíís  do  Ma- 
ranhão int<>ntam  ])lanlar  n'idl(>  uma  colónia,  mas  Infclizmctiti»  o  nào 
efectuam,  os  Francez»*s  eslalielccem-sí' na  ilha  do  Maranhão,  nella 
fundam  os  capuxinhos  um  conviMilo.  e  se  aplicam  á  ndurào  dos 
g»'nlios.     São  leviíijíís  á  Krança  O  índios. 

§  1.  Vicente  lanes  IMnson,  companheiro  de Cliristo- 
vão  Colombo  no  descobiimento  d'Amorica,  alcaníjou  do  rei 
católico  licen(;a  para  buscar  fortuna  no  mundo  novo;  saliio 
Vicente  Pinson  de  Paios  com  -I  navios,  armados  á  sua 
custa,  a  15  de  Novembro  de  14í)H,  e  ])assando  para  o  sul 
da  equinocial,  descobrio  no  principio  do  anno  seguinte  o 
cabo  da  Consolação,  oje  de  Santo-Agostinho. 


íl)  A  ilha  de  Warajó  está  entre  a  foz  do  Toeanii/ise  a  do  Amazonas: 
tem  37  leixuas  de  comprimento  h''sle  oésle  e  -íT  de  lar^rura:  um  canal, 
que  passa  por  traz  d'ella  comunica  os  ^^  rios.  Ksla  ilha.  xamada 
por  por  alííuns  ilhaTupiiiand)á(Veja-o  .se  dicionariude  Moreri. traduzido 
em  espanhol  pur  Mira\el;  é  anlipoda  da  ilha  de  (.ilolo,  uma  das  Mo- 
iucas. 

(2)  Vila  na  margem  esípierdado  Amazonas,  junto  á  sua  foz. 

3  TOMO  LlVy   P.  I 
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Retrocedeo  a  observar  (como  se  sapõe)  a  costa  para 
oeste,  e  entfto  avistou  entre  outras  as  praias  do  Mara- 
nhão; e  depois  descobrio  o  rio  Amazonas,  e  Ibe  deo  o  nome 
de  Mar-Doce.  Continuando  as  suas  observações, descobrio  o 
Cabo  do  Norte,  e  o  rio  ainda  oje  xamado  Vicente  Pinson(l) 

Deram  depois  ao  Mar-Dôce  os  nomes  de  rio  Ore- 
Ihana,  rio  das  Amazonas,  e  rio  MaranhãrO .  Este  ultimo 
passou  á  ilha,  oje  xamada  do  Maranhão,  pelo  naufrágio 
de  Aires  da  Cunha  (2)  e  depois  a  todo  o  estado.  Outros 
dizem,  que  a  provincia  do  Maranhão  tomou  o  nome  do  rio 
Mearim,  ao  qual  os  primeiros  descobridores  xamãrão  Ma- 
ranhão (3). 

§  2.  Para  melhor  facilitar  a  povoação  do  Brazildividio 
D.  João  III  a  costa  d'este  rico  e  estenso  paiz  em 
12  capitanias,  e  as  repartio  por  homens  de  mere- 
cimento, com  o  titulo  de  donatários  de  juro  e  erdade. 
N'esta  repartição  coube  por  sorte  a  do  Maranhão  ao  his- 
toriador João  de  Barros  ;  o  qual  prevendo  as  dificuldades 
da  empreza  da  colonização  doesta  capitania, se  associou  com 
os  dois  cavalheiros  Fernando  Alvares  d 'Andrade  e  Aires 
da  Cunha,  para  conseguir  melhor  o  fim  dezejado.  Como 
todos  trez  eram  ricos,  fizeram  os  maiores  esforços  que  até 
aquelle  tempo  se  tinham  visto  entre  os  particulares,  em 
que  não  entrava  adjutorio  régio,  porque  armaram  ã  sua 
custa  10  navios  em  guerra  com  900  homens,  e  113 
cavalos  Concordando-se  unanimemente  que  fosse  Aires 
da  Cunha  o  comandante  da  armada  e  o  plantador  da 
colónia,  partio  este  de  Lisboa  em  1535  com  2  filhos 
de  João  de  Barros.  Navegou  esta  armada,  com  feliz 
viagem ;  mas  xegando  ao  Maranhão,  se  peníeo  toda  nos 
baixos  do  Boqueirão  junto  á  ilha  do  Medo.  Salvou-se 
alguma  gente  a  nado  para  terra,  onde  logo  tomou  amizade 


(1)  Aljíiins  aiiloros  dizem,  que  Vioenie  Pinson  nâg  passou  do  Ama- 
zonas pani  o  sul.  ruMii  descobriu  o  cabo  do  Snnto-Ajíosnnho. 

(2)  Hcniardo  de  liarrcdn  íAnnaes  pa;;.  5.  diz,  i\\\o  os  naufroíjados 
dicerani  em  Lislioa,  por  cnobreceriMu  a  sua  dos.«íraç:i.  (|ue  linbam  nau- 
fragado no  rio  Maranhão,  que  deu  o  nome  k  dita  ilha. 

{:))  Nada  se  sabe  ao  certo  da  etimoloiíia  do  nome  Maianbilo.  As 
opiniões  a  este  resfieito  nada  \alem:  pi.is  este  nome  riAn  é  novo.  Em 
120»>  jíi  em  KspanliaalpuenjjA  uzaNa  d 'esle  sobrenome,  e  talvez  algum 
parente  d'esle  daria  o  nome  ao  dito  ric.  Veja  a  obra  citada,  pag.  5, 
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com  OS  gentios ;  porém  como  n&o  era  saficiente  para  fandar 
povoac&o,  voltou  a  Portugal  nos  navios  dos  piratas,  que 
navegavam  pela  costa. 

Dos  Portngnezes,  que  escaparam  doeste  naufrágio, 
ficou  entre  os  gentios  um  ferreiro  zamado  Pedro  ou  Pêro, 
o  qual  foi  muito  estimado  d'elles;  porque  da  ferragem,  que 
o  mar  arrojava  á  praia  nos  fragmentos  dos  navios»  Ibes 
fazia  úteis  instrumentos,  e  depois  ia  com  elles  á  guera,  em 
que  alcançou  muitas  victorias . 

Os  caciques  ou  principaes  lhe  ofereceram  suas  filhas 
para  mulheres;  d'estas  escolheo  elle  uma  e  d'ella  deixou 

2  filhos  xamados  Pedro  ou  Pêro,  porque  os  índios  jul- 
gavam, que  todos  os  Portuguezes  tinham  este  nome, 
ou  que  era  o  nome  da  nação  portugueza. 

Talvez  que  a  nação  do  Amanajós  decenda  d 'estes 
Peros  e  dos  filhos,  que  as  Índias  tivessem  dos  outro» 
naufragados  acima  referidos. 

§  3.  Luiz  de  Mello  da  Silva,  procurando  fortuna  pela 
costa,  do  Brazil,  foi  forçado  dos  ventos  a  correr  a  do  Ma- 
ranhão. Xegando  a  Lisboa  pedio  em  remuneração  de- 
seos  serviços  esta  capitania,  já  vaga  pela  dezistencia  do 
João  de  Barros.  D.  João  III  não  só  lhe  fez  em  1539 
mercê  da  capitania  pedida,  mas  também  o  auxiliou  com 

3  navios  e  2  caravelas,  para  com  maior  facilidade 
poder  executar  o  projecto  de  subir  pelo  Amazonas  até  o 
Períi  oriental,  porem  xegando  ao  Maranhão,  naufragou 
também  nos  baixos  já  ditos  ou  perto  d'elles.  A  gente,  que 
escapou  d*este  naufrágio,  voltou  para  Lisboa  em  uma  ca- 
ravela que  ficou  salva.  Estas  duas  desgraças  dezani» 
maram  todos  os  que  podiam  colonizar  o  Maranhão. 

§  4.  As  guerras  d'Africa  e  a  doloroza  passagem 
da  coroa  portugueza  ao  domínio  estrangeiro  (*)  ocuparam 
os  ânimos  dos  Portuguezes  por  largos  annos;  e  deram 
ocazião  aos  Francezes  de  se  estabelecerem  em  terras  do 
Maranhão  por  meio  do  Francez  Jacques  Rifault,  o  quaU 
pirateando  na  costa  do  Brazil,  contrahio  tal  amizade  com 
o  cacique  Ovirapive,  que  este  o  convidou  a  procurar 


(•)  D.  Sebasliàu   niorroo    cm  Africa  na  balalba  de  Alcacor  ai 
d'Agoslo  de  1578.  Filipe  II  de  Castela  tomou  posse  de  Portugal  em  1580. 
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n*aquellas  terras  melhor  fortuna,  que  a  de  pirata,  em 
novos  descobrimentos,  que  elle  lhe  prometia  ajudar  pes- 
soalmente. 

Persuadido  das  palavras  do  indio  foi  Jacques  Rifault 
á  França,  voltando  ao  Brazil  a  14  de  Maio  de  1504:  com 
3  navios  fornecidos  de  boa  equipagem ;  as  dezordens  de 
seos  companheiros  e  um  grande  temporal  o  obrigaram 
a  arribar  á  ilha  do  Maranhão,  já  com  perda  do  seo  melhor 
navio . 

Foi  bem  recebido  dos  gentios,  que  a  abitavam ; 
porem  novos  projectos  o  levaram  logo  á  França,  dei- 
xando entre  os  Índios  parte  da  equipagem  ás  ordens  de 
Carlos  des  Vaux,  Turenense.  Cailos  des  Vaux  pelejava 
a  favor  dos  gentios  com  tanto  valor  e  tratava-os  com  tanta 
afabilidade,  que  voluntariamente  se  sugeitaram  a  uma 
colónia  franceza,  que  elle  lhes  ofereceo,  com  a  promessa 
de  os  instruir  na  religião  christan  e  costumes  europêos, 
e  de  os  defender  dos  seos  inimigos. 

§  5.  Feita  esta  negociação,  passou  Carlos  des  Vaux 
á  França  (onde  já  teria  morrido  Jacques  Rifault)  e  ali  en- 
careceo  a  Henrique  IV  quanto  interessaria  á  sua  coroa 
a  povoação  do  Maranhão  ;  mas  dezejando  este  monarca 
noticias  mais  convincentes,  enviou  com  Carlos  des  Vaux 
a  Daniel  Ravardíère  para  examinar  ocularmente  a  sua 
asserção,  afim  de  tomar  a  ultima  deliberação  na  fundação 
da  colónia . 

Daniel  Ravardière,  xegando  ao  Maranhão,  fez  exa- 
tissimas  indagações  por  espaço  de  6  mezes,e  axando  muito 
verdadeira  a  relação  de  Carlos  des  Vaux  voltou  a  Pariz  a 
dar  conta  da  sua  comissão  ao  seo  rei,  ao  qual  axou  já 
assassinado  por  Francisco  Ravaillac.  Tinha  Daniel  Ra- 
vardière concebido  grandes  esperanças  da  coloniza- 
ção do  Maranhão ;  e  como  Maria  de  Medicís,  rainha  re- 
gente da  França,  nãoatendeo  ás  suas  indicações,  ajustou 
com  permissão  d'ella  uma  sociedade  com  Nicoláo  Harlay 
e  Francisco  de  Rasily  para  com  os  cabedaes  de  todos 
unidos  melhor  poder  estabelecer  a  colónia.  A  todos  estes 
passou  a  rainha  patentes  de  seos  tenentes-generaes  nas 
índias  ocidentaes  e  terras  do  Brazil. 
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§  6.  O  piedozo  Francisc  >  de  Rasily,  dezejando  a  re- 
dução dos  gentios,  pedio  logo  para  fundadores  da  religião 
de  Jezus  Christo  no  Maranhão  alguns  religiozos  capu- 
xinhos  de  exemplares  virtudes,  os  quaes  elle  venerava 
muito,  desde  sua  infância.  Esta  petição  foi  insinuada 
pela  rainha  por  carta  regia  de  20  d'Abril  de  1611,  diri- 
gida a  frei  Leonardo,  provincial  da  provincia  de  Pariz. 

Convocou  este  prelado  o  capitulo  provincial,  e  n*elle 
foram  solenemente  nomeados  para  missionários  de  tanto 
gentilismo  frei  Ivo  d'Evreux,  frei  Arsénio  de  Pariz,  frei 
Ambrozio  d*Amiens,  e  para  superior  de  todos  frei  Cláudio 
d*Abeville.  Rezignando-se  todos  estes  na  vontade  do  su- 
perior, partiram  de  Pariz  a  28  d* Agosto  para  Cancale, 
porto  donde  devia  de  partir  a  expedição  ;  aqui  se  demo- 
raram alguns  mezes  assistidos  de  Francisco  Rasily. 
Este  e  Daniel  Ravardière,  comandantes  da  expedição, 
eram  diferentes  em  religião  ;  porque  Francisco  de  Rasily 
era  católico  romano  e  Daniel  Ravardière  (com  outros 
muitos  da  expedição)  era  luterano.  Com  esta  divizão  de 
sentimentos  intentava  Satanaz  escudar  ainda  o  seo  tirâ- 
nico império,  mas  o  zelozo  Francisco  de  Rasily  os  reduzio 
a  tal  conformidade  que  íi curam  vencidas  as  diabólicas  ten- 
tativas. 

§  7.  No  anno  seguinte  o  virtuozo  bispo  de  Saint- 
Maló  benzeo  em  Cancale  com  magnifica  solenidade  4 
cruzes(que  poz  nas  mãos  dos  missionario>),  os  estandartes 
da  nação  conduzidos  pela  nobreza  d'ella,  e  ultimamente 
as  armas  de  Francisco  de  Rasily ;  e  cometeo  a  benção  dos 
navios  aos  missionários.  Principiou  o  bispo  a  dita  função 
a  25  de  Janeiro,  afim  de  persuadir,  cora  a  lerabrança  da 
conversão  de  S.  Paulo,  a  dos  gentios  do  Maranhão,  por 
meio  de  uma  erudita  oração.  Esta  esquadra  composta  de 
3  navios  e  quazi  500  homens  de  mar  e  guerra,  sahio  de 
Cancale  a  19  de  Março  ;  e  pelas  grandes  tempestades  foi 
obrigada  a  arribar  aos  portos  d' Inglaterra.  Saindo  d 'estes 
a  23  d' Abril,  xegoua  24  de  Junho  á  ilha  de  Fernando  (*) 


(♦)  Nào  s^i  a  razào  porque  esti  armada  procurou  uma  latUude  tio 
austral,  antes  de  se  fazer  na  volta  da  costa  do  Maranhão.  Oje  basta 
avistar  o  morro  de  Jerícoàcoàra,  na  costa  do  Ceará.  A  referida  ilha  íica 
70  legoas  a  lesnordéste  du  cabo  de  Sâo-Roque. 
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onde  axou  am  Portaguez  e  18  Tapaios  de  ambos  os 
sexos  desterrados  todos  de  Pernambuco  (diz  Cláudio  de 
Àbevílle).  Os  missionários,  principiando  a  dar  provas  de 
seo  zelo  na  salvaç&o  das  almas,  n&o  só  dispozeram  logo 
uma  capela,  em  que  celebravam  o  santo  sacrificio  da 
missa,  mas  também  instruídos  os  bárbaros  nas  primeiras 
doutrinas  da  nossa  religião,  lhes  administraram  o  sacra- 
mento do  batismo,  e  a  dois  (depois  d'elle)  o  do  matri-* 
monio.  Deram  estes  insulanos  alguma  noticia  do  Ma- 
ranlião  aos  comandantes,  que  os  admitiram  na  sua  com- 
panhia . 

§  8.  D' esta  ilha  se  fizeram  á  vela  a  8  de  Julho,  e  a 
12  surgiram  no  cabo  das  Tartarugas,  onde  se  divertiram 
12  dias  na  caça  e  pesca.  Saindo  daqui;  xegarama  26  à 
ilha  de  Upaonmeri,  &  qual  deram  o  nome  de  Santa- Anua 
(que  oje  conserva)  em  memoria  de  terem  xegado  a  ella  no 
seo  dia . 

N'este  surgidouro  encontraram  2  navios  de  pira- 
tas de  Diepe»  dos  quaes  souberam,  que  a  ilha  do  Ma- 
ranhão estava  em  paz,  e  que  podiam  entrar  sem  opozi- 
ção ;  querendo  porem  os  comandantes  segurar-se,  man- 
daram logo  por  embaixador  aos  Índios  o  seo  antigo 
óspede  Carlos  des  Vaux .  Existia  então  na  ilha  do  Ma- 
ranhão 23  aldeias  de  Tupinamb&s,  únicos  abitantes  d' ella. 
Foi  o  embaixador  bem  recebido  na  primeira,  a  que  xe- 
gou,  e  voltando  logo  a  dar  parte  da  sua  missão,  informou 
os  comandantes  dos  alvoroços,  com  que  os  esperavam 
os  Índios.  N'este  tempo  tinham  jã  os  missionários 
preparada  uma  cruz,  a  qual  foi  no  dia  29  conduzida 
com  muita  solenidade  aos  ombros  de  Francisco  de 
Rasilyaté  a  distancia  de  1.000  passos,  onde  corria  uma 
grande  planiciOf  em  que  a  colocaram  depois  deabenzerem. 

§  9.  Francisco  de  Rasily,  emquanto  a  esquadra  se 
preparava  para  entrar  no  Maranhão,  se  embarcou  com 
Carlos  des  Veaux  e  grande  parte  da  equipagem  nas 
lanxas  e  escaleres  dos  navios,  afim  de  se  informar  me- 
lhor da  vontade  dos  gentios,  e  dezembarcando  na  ilha 
do  Maranhão,  axou  n'elles  todas  as  demonstrações  da 
prometida  fidelidade.  Então  lhes  fez  saber  por  meio  de 
Carlos  des  Vaux,  que  os  padres,  que  elle  trazia  para  os 
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instruir  na  verdadeira  religi&o,  n&o  viriam  á  ilba  sem 
a  total  certeza  de  que  seriam  recebidos  com  a  venerac&o 
devida  ao  seo  caracter  ;  e  bem  a^egurada  esta  dos 
mesmos  Índios,  avizoa  á  ilha  de  Santa-Ãnna  para  que 
os  missionários  se  axassem  a  6  de  Agosto  em  Javareé 
(sitio  oje  desconhecido,  em  qnanto  ao  nome,  e  que 
provavelmente  ficaria  entre  a  ponta  d' Areia  e  a  de 
Sfto-Francisco). 

No  dia  assinalado  entraram  os  missionários  em 
Javareé,  assistidos  do  cavallieiro  Mr.  Pizieu  e  do  pirata 
francez  Manoir,  que  tinha  n^aquelle  sitio  uma  feitoria  dos 
seos  roubos,  e  se  axava  n'ella  com  a  equipagem  de  3 
navios.  Nomeio  da  maior  alegria  entoou  logo  Cláudio 
de  Abeville  o  sagrado  imno  d'açáo  de  graças,  que 
continou  com  uma  devota  procissão,  assistida  já  de  grande 
numero  de  gentios.  Depois  d'isto  foram  os  missionários 
com  Francisco  de  Rasily  e  Mr.Pizieu  á  morada  de  Manoir, 
que  na  mesma  noite  lhes  deo  um  festim  com  meza  lauta. 
Porém  Francisco  de  Rasily,  acabada  a  ceia,  passou  com 
seos  companheiros  por  mar  ao  sitio  ja  destinado  para 
cabeça  da  colónia,  e  n'elle  passaram  o  resto  da  noite  e 
algumas  das  seguintes  debaixo  de  frondozas  arvores  junto 
do  mar  em  acomodações,  que  os  índios  lhes  arranjaram. 

§  10.  Os  missionários  axaram  um  aprazível  sitio  para 
o  seo  ospicio  ;  porém  em  quanto  este  se  não  edificava,  e 
capela  para  dizerem  missa,  levantaram  altar  portátil 
em  uma  barraca  de  campanha,  e  celebraram  as  primei- 
ras missas  a  12  de  Agosto  com  muito  concurso  e  re- 
verentes admirações  dos  gentios.  Daniel  Ravardière  e 
Francisco  de  Rasily  dezenharam  uma  fortaleza  na  ponta 
de  um  roxêdo  sobranceiro  ao  mar  C^);  a  qual  com  a  ajuda 
dos  índios  em  pouco  tempo  se  poz  capaz  de  defensa; 
e  por  isso  logo  n'ella  montaram  20  peças  de  artilharia. 
Junto  d' esta  se  fabricou  logo  um  grande  armazém,  onde 
se  recolheram  as  drogas,  que  os  Francezes  traziam  para 
comercio . 

No  sitio  escolhido  pelos  missionários  levantaram  os 


(*i  No  sítio  onde  cje  eslá  o  convento  de  Santo    António,  pouco 
mais  ou  menos. 


24         REVISTA   TRI  MENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Índios  em  pouco   tempo  o  ospicio,  que  teve  o  nome  de 
convento  de  São  Francisco  (*). 

§  11 .  Dispoz  Francisco  deRasily,  que  em  memoria 
da  victoria,  que  tinha  conseguido  a  lei  de  Jezus  Christo, 
se  arvorasse  uma  cruz  ;  o  que  se  executou  com  as  mesmas 
cerimonias  praticadas  na  ilha  de  Santa-Ânna. 

N*este  mesmo  dia  8  de  Setembro  declarou  a  fortaleza 
a  invocação  de  ISão  Luiz  em  memoria  do  seo  rei  Luiz  XIII, 
e  a  bahia  a  de  Santa  Maria  em  obzequio  á  natividade 
de  Nossa  Senhora,  e  em  memoria  da  sua  rainha  Maria  de 
Medicis.  Os  Francezes  sahiram  ás  aldeias  para  melhor 
atrahirem  os  Índios  á  sua  sugeiçâo  e  persuadir-lhes  o 
aborrecimento  aos  Portuguezes;  e  Francisco  de  Rasily  para 
o  fazer  melhor  sahio  a  vizitar  a  ilha,  acompanhado  de 
alguns  criados  e  Índios,  de  seo  irmão,  do  interprete  Carlos 
des  Vaux  e  dos  missionários  frei  Cláudio  de  Abeville,  e 
frei  Arsénio  de  Pariz  ;  foi  bem  recebido  dos  gentios.  Na 
aldeia  Janovarem  batizaram  os  missionários,  a  30  do  dito 
mez,  uma  menina  com  o  nome  de  Maria.  Daqui  passou 
Francisco  deRasily  a  Juniparáo, capital  de  todaa  ilha,onde 
se  deteve  até  3  deOutubro.  Os  missionários  iam  continuando 
em  doutrinar  os  Índios  por  meio  dos  interpretes  Carlos 
des  Vaux  e  Sebastião,  índio  católico,  versado  na  lingoa 
franceza:  os  índios  o  escutavam  com  muita  atenção . 

Francisco  de  Rasily,  deixando  em  Juniparáo  a  Se- 
bastião para  explicar  aos  gentios  os  mistérios  da  fé, 
seguio  a  vizita  pelas  mais  aldeias,  e  xegou  a  do  Timbõ, 
onde  se  batizaram  duas  crianças.  Doesta  voltou  logo  para 
Juniparáo,  onde  os  missionários  axaram  já  acabada  a 
capéla,emqu6  tinham  deixado  trabalhando  muitos  índios; 
n'ella  batizaram  com  maior  aparato  2  filhos  e  2  fi- 
lhas de  Japiguassú,  cacique  da  aldeia;  Francisco  de  Ra- 
sily e  seo  irmão  foram  padrinhos,  elhes  deram  os  nomes  de 
Luiz,  Carlos,  Anna  e  Maria .  Batizaram-se  mais  6  pes- 
soas, Sebastião  cazon  com  Maria,  e  finalmente  celebrou-se 
o  santo  sacríficio  da  missa  na  mesma  capela.  A  compla- 
cência, que  os  missionários  tiveram  d'esta  solenidade,  se 


*)  No  sitio  onde  estão  o  palácio  e  baluarte. 
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converteo  logo  em  tristeza  com  a  noticia  da  morte  do  vir- 
tuozo  frei  Ambrozio  de  Amiens . 

§  12.  Com  esta  novidade  apressou  Francisco  de 
Rasily  a  sua  vizita ,  e  no  dia  11  de  Outubro,  deixando 
frei  Arsénio  de  Pariz  em  Juniparáo,  passou  com  frei  Cláu- 
dio de  Abeville  ás  outras  aldeias,  «mde  foi  bem  recebido ; 
porém  na  de  Içapó  o  fez  suspender  a  viaçem  o  seguinte 
acontecimento.  Dice  Carlos  des  Vaux  aos  gentios,  que  os 
Francezes,  sem  o  interesse  de  sugeital-os,  generozamente 
lhes  ofereciam  a  sua  proteção  para  os  defender  da  ti- 
rania luzitana  (1 W  lhes  traziam  o  conhecimento  da  ver- 
dadeira religião,  que  só  podia  resgatal-os  do  cativeiro  do 
paganismo;  porém  das  mesmas  memorias  do  máo  proce- 
dimento dos  Portuguezes,  com  que  Carlos  des  Vaux  pre- 
tendia exaltar  o  da  sua  nação,  tirou  um  indio  velho  tão 
forte  argumento,  que  ficou  emudecida  toda  a  eloquência 
doeste  Francez;  porque  o  gentio,  recitando  os  antigos 
sucessos  da  sua  longa  idade,  lhe  mostrou  com  clareza, que 
todos  os  principies  d'aquella  prezente  expedição  eram  si- 
milhantes  aos  das  passadas  expedições  dus  Portuguezes, 
que  Carlos  des  Vaux  xamava  cruéis;  e  que  prudente- 
mente a  deviam  temer  os  Tupinambás  como  ultima  ruina 
da  sua  liberdade.  Este  discurso  cauzou  grande  impressão 
nos  Índios.  Instou  comtudo  Carlos  des  Vaux,  porém 
Francisco  de  Rasily  com  prudência  suspendeo  as  disputas, 
temendo  que,  sustentando-as  o  velho,  cauzasse  por  sua 
autoridade  maior  comoção  nos  gentios;  e  dissimulando  o 
seo  sentimento,  se  recolheo  á  fortaleza,  onde  comunicou  o 
cazo  ao  Francez  David  Migon,  interprete  da  lingoa  tu- 
pinambá,  e  muito  estimado  dos  gentios.  David  Migon 
passou  logo  a  Igapó,  e  teve  a  felicidade  de  convencer  o 
velho,  e  por  consequência  todos  os  que  seguiam  a  sua 
opinião.  Com  este  sucesso  ficou  toda  a  ilha  na  obediência 
dos  Francezes. 

§  13.  Existiam  então  em  Tupuítapéra  10  aldeias,  e 
em  Cum&  11  (2) :  a  ^odas  estas  mandaram  os  comandantes 


(1)  Jiié  antiga  a  proteção  franceza..    Apage! 
{9\  CuinA   julgu   ser  o  terrono,  que  oje  foriua  o  distrito  de  Goi- 
mvâes. 

4  TOMOLIV,  P.  I 
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embaixada;  e  todas  sem  repugnância  se  Ibes  sugeitaram, 
com  muito  interesse  da  sociedade  católica .  Vendo-se  Da- 
niel Bavardière  e  Francisco  de  Rasily  no  domínio  pacifico 
do  Maranhão,  para  melhor  dissimular  a  violência  do  seo 
procedimento,  persuadiram  aos  Índios,  que,  para  melhor 
se  assegurarem  na  proteção  da  França,  deviam  procurar, 
que  o  estandarte  da  nação  fosse  arvorado  por  elles  no 
lugar  já  reconhecido  como  cabeça  da  colónia . 

Alguns  dos  caciques  ou  principaes  de  mais  autori- 
dade tanto  se  deixaram  penetrar  d 'esta  sugestão  que 
assim  o  pediram;  e  os  comandantes  assinalaram  o  l"".  dia  de 
Novembro  para  esta  cerimonia ;  o  que  logo  se  publicou 
por  todas  as  aldeias . 

Tanto  que  os  comandantes  no  dia  assinalado  pos- 
taram a  infantaria,  assistida  de  muitos  Índios,  entregaram 
o  estandarte  real  a  6  principaes  caciques,  e  sustentando 
ambos  as  pontas  d' elles,  marxaram  em  triunfo  até  junto 
de  uma  cruz. 

Aqui  fizeram  alto.  Daniel  Ravardière  com  um  breve 
discurso  lembrou  aos  Francezes  a  obrigação  em  que  se 
constituíam  por  aquelle  acto,  e  Francisco  de  Easíly  per- 
suadio  constância  aos  índios ;  e  depois  arvoraram  os  6 
caciques  as  armas  da  França  em  testimunho  da  posse,  que 
davam  aos  Francezes,  de  tão  alto  domínio. 

§  14.  No  mesmo  dia  assinaram  e  publicaram  os  co- 
mandantes as  ordenações,  que  deviam  reger  a  nova  co- 
lónia. Passados  poucos  dias  assentaram  os  dois  generaes, 
que,  recolhendo-se  um  a  França,  onde  receberia  a  porção 
que  lhe  tocasse  nos  interesses  da  calonia,  ficasse  o  outro 
no  Maranhão.  Francisco  de  Kasíly  foi  o  encarregado  da 
colónia,  com  a  condição  de  fazer  primeiro  uma  viagem  a 
Paris  para  melhor  concluir  o  perfeito  estabelecimento  da 
colónia.  D'isto  se  fez  um  tratado  judicial,  que  Daniel  Ba- 
vardière, com  outros  cabos  principaes  assinou  no  ultimo 
dia  de  Novembro,  com  a  obrigação  de  que  na  auzencia  de 
Francisco  de  Rasily  conservaria  tudo  no  estado,  em  que 
se  axava,  e  ajudaria  os  progressos  da  religião  católica 
romana . 

§  15.  No  dia  seguinte  sahiram  da  ban^a  Francisco  de 
Rasily  e  Cláudio  de  Abeville  com  6  gentios  a  titulo  de 
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embaixadores  ao  rei  da  França.  O  navio,  qne  os  conda- 
zia,arríbou  &  Inglaterra,  e  depois  deontros  trabalhos  xegoa 
a  Havre  de  Graça  a  16  de  Maio  de  1613.  Aqui  foram  re- 
cebidos com  grandes  solenidades,  cantando-se  o  Te-Deum 
em  ação  de  graças.  Xegando  depois  a  Pariz  a  12  d' Abril, 
frei  Ârcangelo  de  Pembroch,  c  missario  dos  capazinhos 
d'aquella  província,  sahio  logo  fora  da  cidade,  com  mais 
de  100  religiozos,  a  receber  os  índios,  que,  conduzidos  em 
procissão  ao  convento,  fizeram  concorrer  tanto  povo  a 
vel-os,  que  com  dificuldade  entrou  a  procissão  na  igreja,  e 
foram  necessárias  guardas  para  o  cohibir. 

Foram  os  índios  levados  &  prezença  do  rei  e  rainha, 
que  com  grande  contentamento  os  asseguraram  da  pro- 
teção (la  França.  Passados  dias  morreram  3  (talvez  es- 
tranhando os  ares)  qne  na  óra  da  morte  foram  batízados 
com  os  nomes  de  Francisco,  Jacques  e  António;  os  outros 
trez  foram  batizado  pelo  mesmo  prelado  de  Pariz  com 
grande  solenidade  na  prezença  do  rei  e  rainha,  que  foram 
padrinhos,  e  lhes  pozeram  os  seos  nomes,  xamando  ao 
primeiro  Luiz  Maria,  ao  segundo  Luiz  Henrique,  e  ao 
terceiro  Luiz  de  São  João,  em  obzequio  ao  precursor  de 
Christo,  em  cujo  dia  se  fez  o  batismo. 


CAPITULO  II 

Cartado  Filipe  II  ao  governa<1or  do  Brazil.  tendente  íi  conquista  do  Ma- 
ranhão. Prepara-se  uma  ex^)ediÇiÍo,  e  com  ella  sae  Jerónimo  do 
Aii)iiquerque  [lara  o  Maranhão.  \e<(a  ao  Buraco  das  Tartaru^^as, 
e  relira-se.  Sucessos  do  f<>rte  do  Rozario.  Sae  segunda  vez 
Jerónimo  dAlhuquerque  com  uma  expedição  maior,  e  xega  a 
Guaxendúba. 

§  1 .  No  mesmo  anuo  recebeo  o  governador  do  Brazil 
uma  carta  de  Filipe  II  para  tratar  da  conquista  do  Mara- 
nhão, cuja  carta  é  como  se  segue :  «  Eu  el-rei  faço  saber 
a  vós  Gaspar  de  Souza,  do  meo  conselho,  meo  gentil- 
homem  de  boca,  governador  e  capitão  general  do  estado 
do  Brazil,  que  para  melhor  se  poder  conseguir  a  con- 
quista e  descobrimento  das  terras  e  rio  Maranhão,  que  vos 
tenho  cometido,  conforme  as  minhas  instruções,   a  qual  é 
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de  tanta  importância  ao  meo  serviço,  como  se  Aeixa  ver; 
e  se  anim  irem  todos  a  ir  servir  n'ella  com  mais  vontade, 
sabendo  que  mandarei  ter  conta  com  o  serviço,  que  me 
fizerem:  Hei  por  bem  e  me  praz,  que  signifiqueis  por 
esta  da  minha  parte,  que  me  haverei  por  bem  servido  de 
todas  as  pessoas  que  forem  n'esta  jornada,  para  lhes  fazer 
as  mer  -es  e  onras,  que  conforme  seos  serviços  e  quali- 
dades merecerem,  e  vos  mando  eatodos  os  meos  ministros, 
a  quem  pertencer,  que  assim  o  cumpraes  e  façaes  cumprir. 
Lisboa  8  de  Outubro  de  1612.  Rei,  Esta  carta  tinha 
um  adicionamento  com  algumas  explicações. 

§  2.  Por  outra  carta  foi  Gaspar  de  Souza  mandado  re- 
zidir  em  Pernambuco  para  dali  dar  mais  calor  á  expedição, 
a  qual  se  lhe  mandava  entregar  a  Jerónimo  d' Albuquerque, 
morador  em  Olinda .  Gaspar  de  Souza  com  toda  a  diligen- 
cia armou  em  guerra  4  embarcações,  com  100  homens  de 
guarnição.  Com  esta  armada  sahio  Jerónimo  d' Albu- 
querque do  Recife  de  Pernambuco  no  1."*  de  Junho, 
e  xegando  ao  Ceará,  fez  que  o  acompanhasse  o  coman- 
dante d^aquelle  prezidio  Martim  íSoares  Moreno.  Levan- 
tou no  Buraco  das  Tartarugas  (Jericoacoara)  uma  pequena 
fortificação  de  páo  a  pique,  e  lhe  deo  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  do  Rozario.  Daqui  destacou  logo  a  Martim 
Soares  em  uma  embarcação,  guarnecida  dos  melhores 
soldados,  para  reconhecer  a  ilha  do  Maranhão,  como  o 
mais  pratico  do  paiz  por  sua  muita  assistência  no  Ceará. 
Jerónimo  d' Albuquerque  ficou  esperando  as  informações, 
mas  vendo  que  tardavam  muito,  e  que  sem  elles  nada 
podia  obrar  com  tão  poucas  forças,  guarneceo  o  forte  do 
Rozario  com  40  soldados  ao  comando  de  seo  sobrinho,  e  se 
retirou  por  terra  com  algumas  pessoas  a  Pernambuco, 
enviando  pur  mar  o  resto  da  gente.  Todos  tiveram  feliz 
viagem  ;  porém  Gaspar  de  Souza  dezaprovou  esta  reti- 
rada, ainda  que  depois  conheceo  a  necessidade  d'ella. 

§  3.  A  grande  armada,  que  n'este  tempo  se  preparava 
na  Olanda,  fazia  temer  a  sua  invazão  no  Brazil.  Âxando*se 
então  na  corte  de  Espanha  Diogo  de  Campos  Moreno, 
sargento  mor  do  estado  do  Brazil,  requerendo  a  remune- 
ração dos  seos  serviços,  foi  mandado  continaal-os  na  con- 
quista do  Maranhão .  Porém  xegando  a  Lisboa,  onde  se 
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lhe  prometia  o  socorro  de  400  homens,  depois  de  muitos 
raezes  de  espera,  se  vio  obrigado  a  embarcar-secom  alguns 
soldados,  e  poucas  munições  de  guerra.  Xegando  a  Per- 
nambuco a  26  de  Maio  de  1614,  axou  já  muito  adian- 
tadas as  providencias  para  a  nova  expedição  Por  este 
tempo  eram  já  passados  3  mezes,  que  a  guarnição  do  forte 
do  Rozario  se  sustentava  de  ervas  do  campo;  porém  sendo 
atacada  por  300  gentios  d'aquelle  distrito,  apezar  da 
falta  de  forças  naturaes,  pelejou  com  tal  constância,  que  os 
Índios  se  viram  obrigados  a  pedir  a  amizade  dos  Portu- 
guezes,que  facilmente  alcançaram.  Gaspar  de  Souza, sendo 
d'isto  informado,  fez  sair  para  socorro  do  forte  um  cara- 
velão  com  300  homens  á  ordem  do  capitão  Manoel  de 
Souza  d' Eça,  Açorista,  e  provedor  dos  defuntos  e  auzentes 
em  Pernambuco,  donde  partio  a  28  de  Maio  e  xegou 
ao  forte  a  9  de  Junho . 

§  4.  Logo  no  dia  seguinte  arribou  ali  uma  náo  franceza 
comandada  por  Mr.  Pratz,  que  trazia  a  bordo  300  homens 
para  a  colónia  do  Maranhão,  com  12  missionários  capu- 
xinhos,  dos  quaes  era  comissário  frei  Arcanjo  de  Pem- 
broch,  acima  referido,  religi»  zo  illustre  em  sangue  e  virtu- 
des. Mr.  Pratz  estava  informado  de  que  a  guarnição  do 
forte  não  passava  de  25  homens,  e  por  isso  fazendo 
dezembarcar  200  homens  para  a  sua  invazão,  prin- 
cipiou logo  a  dar  os  vivas  da  victoria  ;  porém  Manoel  de 
Souza  de  Eça,  observando  bem  os  movimentos  do  inimigo, 
sahiologo  cora  18  companheiros  e  emboscando-se  na  frago- 
zidade  do  terreno,  a  que  se  encaminhava  a  marxa  dos  Fran- 
cezes,  os  atacou  em  um  passo  estreito  com  tanto  valor,  que 
os  que  lhe  não  serviram  de  nobre  despojo,  se  retiraram  pre- 
cipitadamente á  náo.  O  capitão  Domingos  d' Araújo  sina- 
lou-se  muito  n'esta  ação. 

§  5.  Martim  Soares,  cumprida  a  sua  comissão 
de  Jerónimo  d' Albuquerque,  intentou  voltar  ao  forte 
do  Rozario;  mas  a  força  dos  ventos  o  levou  á  America 
espanhola,  donde  passou  a  Sevilha.  Deo  logo  conta 
ao  ministério  de  Madrid  do  que  tinha  axado,  com  a 
noticia  certa  de  que  a  ilha  do  Maranhão  estava  povoada 
de  Francezes.  As  mesmas  noticias  enviou  o  governa- 
dor Gaspar  de  Souza  pelo  piloto   Sebastião  Martins  e 
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alguns  soldados  seos  companheiros  de  viagem  á  referida 
ilha .  Xegou  este  avizo  a  Gaspar  de  Souza  a  24  de 
Julho,  com  ordem  da  corte  de  Madrid  para  se  empe- 
nhar todo  na  conquistado  Maranh&o,  e  encarregal-a  no- 
vamente a  Jerónimo  de  Albuquerque.  Todos  faziam  for- 
midável o  poder  dos  Francezes  ;  e  esses  discursos 
eram  aprovados  por  Diogo  de  Campos,  pelo  dissabor  de 
se  ver  obrigado  a  obedecer  na  conquista  a  Jerónimo  de 
Albuquerque. 

§  6.  Gaspar  de  Souza,  atendendo  as  dezordens,  que 
daqui  poderiam  nacer,  mandou  passar  a  Diogo  de 
Campos  provizãode  adjunto  do  mesmo  comandante,  ficando 
este  sempre  superior  na  decizSLo  dos  votos  e  expedição 
das  ordens;  pois  só  em  nome  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque se   deviam    expedir  e  executar. 

Esta  onra  socegou  a  Diogo  de  Campos,  e  o  fez 
trabalhar  com  tanta  atividade  nos  aprestos  da  armada, 
que  dentro  de  poucos  dias  estavam  prontas  as  embar- 
cações para  se  fazerem  á  vela.  Porém  como  faltava 
ainda  um  grande  fornecimento  de  farinhas,  e  ae 
mesmo  tempo  xegaram  apertadas  ordens  de  Madrid 
para  a  remessa  dos  dízimos  (*),  donde  so  se  poderia  tirar 
o  dito  fornecimento,  não  pôde  Gaspar  de  Souza  apron- 
tar ainda  a  expedição;  o  que  muito  o  afligia,  pois  dezejava 
mais  a  felicidade  de  Portugal,  que  os  ministros  de 
Madrid,  que  por  uma  parte  recomendavam  a  conquista  do 
Maranhão,  e  por  outra  tiravam  o  que  era  necessário  para 
ella. 

Com  tudo,  continuando  Gaspar  de  Souza  a  sua  di- 
ligencia, fez  sair  2  embarcações  com  gente  e  muni- 
ções; e  mandou,  que  se  encaminhassem  a  Jerónimo  de 
Albuquerque,  que  se  axava  no  Rio-Grande  do  Norte, 
juntando  reforços  de  moradores  e  Índios  guerreiros,  que 
voluntariamente  o  procuravam. 

Gaspar  de  So\iza  limitou  as  suas  instruções  ao  Periá, 
onde  ordenava  a  Jerónimo  de  Albuquerque  se  fortificasse, 


(•)  Os  dizirnos  do  Bnzil  pertencem  íio  rei,  como  grào-meslre  das 
ordens;  os  bispos  e  os  vigários  têem  côngrua. 
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n&o  passando  a  maiores  progressos  sem  nova  ordem  saa, 
ou  da  corte,  á  qual  informaria  cuidadozamente  com  as 
noticias  certas  da  capacidade  do  paiz. 

§  7 .  Os  religiozos  capuxos  de  Santo  António,  rezi- 
dentes  em  Pernambuco,  ofereceram  para  acompanhar  a 
expedição  os  dois  virtuozos  missionários  frei  Cosme  de 
S&o  Damião,  ex-guardião  do  convento  da  Parahiba,  e  frei 
Manoel  da  Piedade,  Brazileiro  e  grande  teólogo.  Entre 
os  muitos  particulares,  que  se  ofereceram,  foi  um  o 
engenheiro-m6r  do  esttdo  do  Brazil  Francisco  de  Frias 
Mesquita  e  outro  Gregório  Fragozo  d' AH  uquerque,  que 
aceitou  o  posto  de  capitão  só  com  soldo  de  soldado  razo, 
útil  exemplo,  que  todos  os  outros  seguiram . 

Foram  nomead  )s  capitães  das  4  companhias,  que  se 
formaram,  Gregório  Fragozo,  sobrinho  do  commaudante 
António  de*  Albuquerque,  filho  do  mesmo  Manoel  de  Souza 
d'Eça,  já  referido,  e  Martim  Calado  de  Bitancourt. 

Os  aventureiros  deviam  ser  governados  pelo  cabo, 
que  se  lhes  nomeasse . 

§  8.  Compunha-se  a  expedição  de  2  navios,  1 
caravela  e  4  caravelões. 

Com  esta  sahio  Diogo  de  Campos  de  Peniambuco  a 
23  de  Agosto,  para  se  unira  Jerónimo  d' Albuquerque  no 
Rio-Grande  do  Norte,  ondexegou  a  2(),  e  lhe  aprezentou 
logo  a  provizão  do  seo  adjunto,  á  qual  Jerónimo  d'Albu- 
querque  assentio  sem  repup:nancia. 

A  guarnição  da  armada,  vinda  de  Pernambuco  e  junta 
com  a  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  que  compunha  ao 
todo  o  numero  de  quazi  30o  pessoas, além  de  234  Índios  fre- 
xeiros  com  12  principaes,  aos  quaes  s(í  deviam  de  juntar 
ainda  o  grande  principal  Camarão  (*),  (pie  marxava  por 
terra  com  perto  de  40;  as  mulheres  e  meninos  de  todos 
estes  Índios  (que  sempre  costumam  acompanhar  suas 
marxas)  excediam  ao  numero  de  300  pessoas. 

Saliio  a  armada  d*aqu  lie  rio  a  5  de  Setembro,  e 
navegando  a  4  léguas  distante  de  terra,  dobrou  o  cabo  de 


i*)  E*  aíjuelle  cacique,  quo  depois  corn  frraiule  valor  ajudou  a 
expulsar  os  Olaudezos  do  Pernaninuco,  unindose  aos  faniiíi;erado8 
João  Fernandes  Vieira ,  6ran CO)  e  Henrique  Dias  'preto]. 
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Sâo-Roque,  sempre  cora  bom  fundo ;  viagem  que  ficou 
servindo  de  melhor  roteiro. 

§  9.  No  dia  7  dezembarcou  o  general  Jerónimo  de 
Albuquerque  em  Iguape,  maltratado  do  mar,  cora  todos 
os  Índios  que  se  axavâo  da  mesma  sorte,  e  marxou  com 
elles  por  terra  para  o  Ceará,  onde  se  incorporou  com 
Diogo  de  Campos,  que  xegou  por  mar.  Aqui  se  lhes 
unio  Manoel  de  Brito  Freire,  comandante  do  forte.  O 
Camarão, que  veio  por  terra  desde  o  Rio-Grande  do  Norte, 
xegou  muito  cansado,  e  por  isso  alcançou  licença  de 
ficar  cora  seo  irmão  o  principal  Jacaúna,  araicissirao  de 
Martira  Soares .  E  porque  este  sitio  eradotsntio,  os  ratos 
(pedras  pontudas  do  fundo  do  mar)  roiam  as  amarras,  e  os 
soldados  perdiam  a  disciplina  militar  com  a  comuni- 
cação das  aldeias  vizinhas;  sahio  d'aqui  Diogo  de  Campos 
no  dia  17,  efoi  dezembarcar  em  Parámirim,  onde  xegou  o 
general,  vindo,  por  terra  com  os  Índios. 

Então  embarcaram  todos,  e  xegáram  ao  forte  do 
Rozario  a  29  de  Setembro . 

§  10.  Aqui  fez  Jerónimo  d' Albuquerque  aliança  com 
os  gentios  das  vizinhanças,  para  não  deixar  inimigos  na 
retaguarda ;  avizou  da  sua  xegada  ao  poderozo  cacique 
Jurupariguassii  (demónio  grande), convidando-o  para  con- 
ferencias sobre  os  interesses  de  ambos  os  partidos 
nas  consequências  d'aquella  jornada,  lembrando-lhe  ao 
mesmo  tempo  os  socorros,  que  liberalmente  tinha  ofere- 
cido para  ella ;  porem  o  dito  cacique  respondeo  por  meio 
de  dois  mensageiros,  que  não  podia  vir,  nem  dar  socorros, 
com  o  falso  protesto  de  estar  o  seo  povo  atacado  de  peste. 
O  general,  informado  de  que  as  ações  d^aquelle  bárbaro 
correspondiam  ao  seo  nome,  politica  e  dissimulada- 
mente  se  deo  por  satisfeito  da  resposta. 

Feita  a  consulta  sobre  as  operações  da  armada,  se 
rezolveo,  que  se  ocupasse  a  Tutoia,  primeiro  ponto  si- 
nalado por  Gaspar  de  Souza ;  mas  como  os  pilotos  res- 
ponderam, que  não  sabiam  a  entrada  doesta  barra,es6Se- 
bastião  Martins  assegurava  a  do  Periá,  para  este  porto 
se  fizeram  á  vela  a  12  de  Outubro,  demolido  primeira- 
mente o  forte  do  Rozario.  Com  muito  trabalho  xegarão 
á  ilha  do  Periá,  a  qual  não  axaram  capaz  de  n'ella  se 
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demorarem  muito  tempo.  Aqui  armou  Jerónimo  d 'Albu- 
querque um  batel  e  n'elle  fez  partir  Beldor  Rangel  (na- 
tural do  Rio  de  Janeiro,  e  interprete  da  lingua  tupi- 
nambá)  com  ordem  de  reconhecer  a  ilha  do  Maranhão, 
tomar  lingua,  e  examinar  bem  a  sua  barra. 

§  11.  Passados  3  dias,  voltou  Belxior  Rangel,  e 
deo  conta  ao  general  de  que,  esquadrinhando  todos  os 
canaes  até  junto  da  ilha  do  Maranhão,  nâo  encontrara 
Francez  algum  nem  embarcação  sua ;  e  que,  defronte  da 
mesma  ilha,  descobrira  um  sitio  denominado  Guaxen- 
duba  n),  muito  próprio  para  o  alojamento  da  tropa,  tanto 
pelo  aprazivel  rio,  que  o  regava,  como  pela  aptidão  de 
seo  terreno  para  a  lavoura. 

Mandou  então  o  general  meter  tudo  a  bordo,  e  no  dia 
21  se  fez  ã  vela  para  Guaxenduba,  onde  xegou  a  26  de 
Outubro,  com  trabalhoza  viagem.  A  armada  entrou  na 
bahia  de  Guaxenduba  (oje  de  São-Jozé)  tão  embandei- 
rada que,  atemorizados  de  tal  novidade  os  moradores  da 
ilha  do  M?iranhão,  a  comunicaram  á  fortaleza  de  Sào- 
Luiz  por  ligeiras  postas  de  varias  fumaças  bem  corres- 
pondidas por  toda  a  costa.  Apezar  d' isto  dezembarcaram 
as  tropas  em  Guaxenduba,  sem  a  menor  disputa  dos 
Francezes. 


CAPITULO  III 

Os  Porluííuezfs  fortificam -se  em  (inaxenduba,  e  os  Francezes  os  sitiam. 
Batalliade  (ínaviMiíluba,  em  que  firam  \  ictoriozos  os  Portn^íuezes; 
fazem-se  tratados.  Alexandre  de  Monra  sae  de  Pprnaml)nco  com 
uma  armada,  xe«;a  ao  Maranliào  e  rompe  os  tratados;  os  Fran- 
cezes entregam-llíe  as  fortalezas  e  evacuam  o  .Maranljào. 

§  1  O  general  mandou  levantar  um  forte  em  Gua- 
xenduba, com  a  invocação  de  Santa  Maria  ;  (2 )  e  logo  toi 
procurado  por  um  poderozo  principal  tupinambá  do  Ma- 
ranhão, queixozo  dos  Francezes,  o  qual  t>  informou  bem 


(1)  Na  margem  oriental  da  bailia  de  Sío-Jozé. 

(2)  Supôe-se,  que   foi    na  ponte  ainda   oje    xamada   de   Santa 
Maria. 

^  TOMO  LIV,  P.  I 
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de  todos  OS  da  ilha.  Este  caciqae  volton  de  nâte  para  h 
saa  aldeia,  bem  instruído  do  general,  que  para  reforçar 
as  negociações  lhe  entregou  5  indios  da  armada  dos  mais 
fieis  e  industriozos,  a  troco  de  2  filhos  de  um  principal  da 
mesma  ilha,  que  deixou  em  reféns. 

N'este  tempo  sahiram  sem  cautela  fora  do  campo  algu- 
mas Índias  e  rapazes  ;  e  dezembarcando  ali  os  Tapuios  da 
ilha,  despedaçaram  4  índias  e  um  índio,  que  acudio  a  de- 
fendel-as.  Já  se  retiravam  com  os  prizioneiros,  quando, 
acudindo  muitos  soldados,  se  adiantou  a  todos  o  principal 
Mandiocapúa,  impaciente  de  que  sua  mulher  e  seo  filho 
se  comprehendessem  na  preza;  e  com  tal  valor  invsstio 
com  os  inimigos  que,  mortos  alguns,  apj  izionon  todos  os 
outros  antes  que  xegassem  os  soldados.  Concedeo  a  vida 
a  um  principal,  que  a  tinha  concedido  a  saa  mulher  e  a 
seo  filho.  Este  cacique,  em  agradecimento  de  ser  bem 
tratado,  dice,  que  os  Francezes  tinham  tomado  todas  as 
medidas  para  a  destruição  dos  PortUi>:uezes  ;  que  todos 
rs  passos  de  mar  e  terra,  que  podiam  facilitara  sua  reti- 
rada, estavam  já  lem  guarnecidos  ;  que  os  índios,  que 
tinham  procurado  aquelle  alojamento  com  praticas  de 
amizade,  com  os  5  que  levaram,  já  tinham  confessado  tudo 
em  tormentos,  e  se  axavam  carregados  de  ferros  na  for- 
taleza de  São-Luiz;  e  que  finalmente,  para  prova  do  que 
dizia, apareceriam  na  manhan  seguinte  2lanxas  de  guerra 
para  reconhect-r  o  campo  portuguez,  qu^-,  determinavam 
atacar  dentro  de  pouco  tempo. 

§  2.  O  general  fez  logo  avizo  a  Pernambuco  do  peri- 
gozo  estado,  em  que  se  axava.  No  dia  seguinte,  2  de 
Novembro,  apareceram  as  ditas  lanxas  dos  Francezes,  e 
logo  o  forte  de  São-Jozé,que  elles  tinham  em  Itapari  (sitio 
fronteiro  a  Guaxenduba),  desparou  2  peças  de  artilharia, 
a  que  os  Portuguezes  responderam  com  igual  numero, 
arvorando  ao  mesmo  tempo  todas  as  bandeiras  da  nação. 

Na  maré  da  tarde  xegou  para  Guaxenduba,  com 
demonstrações  de  querer  reconhecer  o  campo,  uma  lanxa 
com  25  soldados  á  ordem  de  Mr.  Pratz;  o  general  mandou 
logo  a  Belxior  Rangel,  que  a  atacasse  com  um  caravelão 
com  20  soldados ;  porém  ella  se  retirou  e  elle  se  recolheo . 
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Como  OS  Francezes  por  nenhain  modo  poderam  saber 
das  nossas  forças,  cavilozamente  levantaram  uma  ban- 
deira branca  sobre  nm  banco  de  areia,  para  ver  si  prizio- 
navam  algnem,qne  os  informasse  d'ellas.  Tantoqne  apare- 
ceo  a  bandeira,  mandou  logo  o  general  Jerónimo  de  Albu- 
querque o  caravelâo  j&  dito  com  a  mesma  guarnição,  para 
receber  a  paz,  e  para  saltarem  em  terra  dispoz,  que  fosse 
uma  grande  jangada  ;  porém  xegando  perto  de  terra, 
conheceram  ser  cilada  dos  inimigos,  e  sendo  d 'estes  ata- 
cados de  mosquetaria,  valeo-ihes  o  socorro  do  caravel&o. 
jNo  dia  10  saltaram  em  Mamúna  os  Índios  de  uma  canoa 
inimiga  ;  porém  foram  logo  assaltados  de  uma  emboscada 
e  trazidos  a  Jerónimo  de  Albuquerque,  &  excepção  de  2 
que  fugiram  a  nado .  Um  d'estes  prizioneiros  confessou, 
que  iam  reconhecer  o  alojamento  portugnez  por  ordem  dos 
Francezes,  os  qnaes  determinavam  tomar  os  navios  na 
madrugada  seguinte,  e  depois  atacar  o  forte  por  mar  e  por 
teiTa.  Jerónimo  de  Albuquerque  mandou  logo  abicar  ã 
terra  todas  as  embarcações.  Daniel  Revardière,  então 
general  da  colónia,  armou  logo  grande  numero  d«-,  erobar- 
CAções,  assim  razas  como  de  quilha,  que  ja  se  axavam 
pouco  junto  do  forte  de  Sào-Jozé,  e  lhes  nomeou  para 
comandante  a  Mr.  Pizieu,seo  tenente  general,  assistido  de 
Mr.Pratz  e  de  Francisco  de  Rasily,qve  já  se  axava  na  coló- 
nia. Mr.  Pizieu  no  dia  11,  depois  de  alguns  movimentos  de 
ambas  as  partes,  aprezou  3  das  nossas  embarcações  e  se 
recolhoo  á  fortaleza  de  São-Luiz. 

§  3.  Continuaram  depois  as  ostilidades  com  muito 
calor,  sempre  com  vantagem  para  os  Portuguezes . 

A  falta  de  viveres  fez  que  71  dos  nossos  soldados  se 
conjurassem  para  queimarem  a  pólvora  e  fugirem  para 
os  matos  ;  porém  Diogo  de  Campos,  com  o  seo  grande  es- 
pirito, os  socegou.  Quando  os  nossos  só  tratavam  dos 
meios  de  receber  ocultamente  os  socorros,  que  esperavam 
de  Pernambuco,  apareceo  no  dia  19  na  enseada  uma  ar- 
mada composta  de  7  navios  e  46  canoas,  com  400  soldados 
e  4.000  Índios  frexeiros,  comandados  por  Daniel  Ravar- 
dière,  o  qual  logo  fez  dezembarcar  em  Guaxenduba  Mr.  Pi- 
zieu com  200  soldados  e  2.000  Índios,  o  qual  dividio  esta 
tropa  em  2  corpos  iguaes,  e  entregou  o  da  vanguarda  a 
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Mr..  Pratz.  Postos  estes  em  terra,logo  se  entrinxeiraram 
na  praia  e  na  montanha.  Jerónimo  d'Albuquerque,  vendo- 
se  sitiado  por  mar  e  por  terra  e  impossibilitado  de  esperar 
socorros,  pois  até  a  agua  lhe  tinham  tomado,  se  preparou 
para  um  ataque  geral  com  beneplácito  de  todos  os  seos 
oficiaes.  Posto  então  fora  do  forte,  encomendou  a  defensa 
d'elle  a  Manoel  de  Brito  Freire  com  a  débil  guarnição  de 
30  soldados  ínfermos;  separou  um  pequeno  corpo  de  rezerva 
com  a  maior  parte  dos  Índios,  comandados  pelo  capitão 
Manoel  deMadureira  e  o  entregou  a  Gregório  Fragozo.  Do 
resto  das  tropas  formou  2  batalhões,  cada  um  de  70  solda- 
dos e  40  Índios;  encarregou  um  doestes  a  Diogo  de  Cam- 
pos, e  elle  ficou  comandante  do  outro,  e  finalmente  deo  aos 
soldados  uma  publica  satisfação  do  seo  procedimento  e  os 
excitou  á  peleja. 

§  4.  Depois  d'isto  mandou  a  Diogo  de  Campos,  que 
atacasse  os  Francezes  da  praia,  emquanto  elle  buscava  os 
da  montanha. 

Moveram-se  ambos  ao  mesmo  tempo,  levando  Jeró- 
nimo d'Albuquerque  na  sua  vanguarda,  como  avançado 
d^ella  Manoel  de  Souza  d'Eça,  que  comandava  os  aven- 
tureiros. Diogo  de  Campos,  aproveitando-se  das  vantagens 
do  terreno,  marxou  sobre  o  inimigo  coberto  dos  matos  ;  e 
depois  de  animar  os  soldados  com  um  breve  discurso,  or- 
denou a  Gregório  Fragozo,  que,  postado  na  retaguarda  de 
todos  os  Índios,  atacasse  os  inimigos  pelo  flanco  da  praia, 
ao  mesmo  tempo  que  elle  os  atacasse  pela  frente,  para  as- 
sim os  confundir  da  diversão . 

N'este  tempo  receberam  uma  carta  de  Daniel  Ravar- 
dière,  na  qual  os  avizava,  que  se  rendessem,  pois  já  não 
tinham  outro  remédio  ;  mas  como  os  nossos  conheceram, 
que  era  máxima  d'aqueUe  general  para  adiantar  na  sus- 
pensão dasarmasas  suas  fortificações,  continuaram  a  sua 
marxa  sem  fazerem  cazo  da  carta.  Diogo  de  Campos,  re- 
cebido de  Jerónimo  d' Albuquerque  o  sinal  do  combate, 
atacou  a  Mr.  Pizieu  com  tanto  valor  que,  forçada  já  a  pri- 
meira trinxeira,  desmaiavam  os  ânimos  dos  Francezes  na 
valentia  dos  golpes  portuguezes,  quando  foi  socorrido  do 
âegundo  corpo  da  montanha,  entendendo  este  que  elle 
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contendia  com  todo  o  poder  das  nossas  armas,  e  que,  me- 
tido entre  dois  fogos,  o  deixariam  vencido.  Entrou  entáo 
Manoel  de  Madureira  pelo  flanco  da  praia  com  a  principal 
tropa  dos  Índios  aliados,  sostido  da  rezerva.  Jerónimo 
d' Albuquerque,  que  tinha  feito  um  largo  giro  coberto  de 
densos  arvoredos,  vendo  o  furor  da  batalha,  se  introduzio 
Com  a  sua  gente  no  maior  perigo. 

Travou-se  a  peleja  cora  grande  furor,  e  fofam  mortos 
muitos  inimigos  ;  mas  a  sorte  da  batalha  esteve  por  muito 
tempo  indeciza,  até  que,  morto  Mr.  Pizieu,  a  victoria  se 
declarou  a  favor  dos  Portuguezes. 

§  5.  Daniel  Ravardière,  observando  do  mar  o  des- 
troço da  sua  gente,  quiz  acudir-lhe  com  a  diversão  de  um 
pequeno  dezembarque  pela  parte  do  nosso  forte ;  mas 
axou  a  maré  vazia,  e  Manoel  de  Brito  Freire, com  a  pouca 
artilharia  que  tinha,  lhes  fez  um  vivo  fogo.  As  relíquias 
dos  vencidos  se  retiraram  das  defensas  das  montanhas, 
sustentadas  por  dois  cabos  francezes  com  poucos  solda- 
dos e  muitos  indios.Porém  Jerónimo  d'Albuquerque,  que 
receiozo  de  que,  unidas  estas  forças  com  as  que  Daniel 
Ravardière  conservava  a  bordo,  xegassem  a  pôr  em  con- 
tingência a  gloria  d'este  dia,  unindo-se  a  Diogo  de  Cam- 
pos, os  atacou  nas  mesmas  trinxeiras  com  destemido  val^^r. 

A  noite  suspendeo  a  batalha,  e  cobertos  de  suas 
sombras  fugiram  os  inimigos.  N'esta  batalha  ficou  ferido 
António  d'Albuquerque  ;  Luiz  de  Guevara  e  António  Gri- 
zante  morreram,  trabalhando  com  valor.  Os  que  mais  se 
distinguiram  foram  os  dois  comandantes  e  o  engenheiro- 
mór  Francisco  de  Frias,  o  capitáo-mór  de  mar  Salvador  de 
Mello  d' Albuquerque,  o  sargento-mór  Baltazar  Alvares 
Pestana,  os  capitães  Gregório  Fragozo,  Joào  Nunes  Tinoco 
e  Manoel  de  Souza  d'Eça,  os  alferes  Pedro  Teixeira,  Ma- 
tias d' Albuquerque,  filho  do  general,  os  sargentos  Mateos 
Rodovalho  e  Pedro  do  Couto  Cardozo,  Francisco  de  Medi- 
na e  João  de  Salinas,  natural  d'Espanha. 

Da  nossa  parte  ficaram  10  mortos  e  18  feridos.  Dos 
Francezes  apareceram  sobre  o  campo  115,  em  que  en- 
travam 30  nobres,  e  9  prizioueiros .  Dos  índios  inimigos 
morreram  mais  de  1.400.    Muitos  dos  Francezes  e  índios 
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seos  morreram  afogados  na  sua  retirada.     O  despojo  foi 
grande. 

Daniel  Ravardière,  depois  de  receber  na  armada  os 
fugidos,  com  elles  persistio  na  mesma  enseada  muito 
consternado . 

§  6.  No  dia  seguinte,  20  de  Novembro,  lhe  xe- 
gou  de  Cumã  o  socorro  de  600  Tupinambás  em  16  canoas, 
os  quaes  intentaram  dezembarcar  nas  terras  do  rioMonim; 
porém  os  nossos  se  lhes  opozeram  ao  dezembarque;  e  sa- 
bendo elles  da  victoria  antecedente,  se  fizeram  na  volta 
do  mar,  sem  que  Daniel  Ravardière  podesse  impedil-os 
por  mais  que  o  intentou.  Depois  d'isto  ameaçou 
Daniel  Ravardière  os  nossos  por  meio  de  varias  cartas  ; 
porém  sendo-lhe  respondido  com  entuziasmo,  tudo  veio 
a  bem,  e  se  suspenderam  as  armas  para  se  entrar  em  ne- 
gociação ;  e  emquanto  ella  se  tratou  mantíveram-se  gran- 
des familiaridades  entre  os  dois  exércitos.  Ultimados  os 
negócios,  se  fez  no  dia  27  de  Novembro  um  tratado  de  tre- 
goas  por  um  anno  com  grandes  vantagens  para  os  Por- 
tuguezes.  Daniel  Ravardière  se  fez  á  vela  no  dia  .9  para 
a  bahiada  fortaleza  de  São-Luiz. 

§  7 .  No  mesmo  dia  fizeram  os  Portuguezes  uma  so- 
lene procissão  em  ação  de  graças  ;  e  para  mais  publica 
demonstração  do  seo  agradecimento  por  tantos  benefícios, 
recebidos  pelas  poderosíssimas  assistências  da  sua  divina 
protectora,  lhe  levantaram  uma  igreja  com  o  titulo  de 
Senhora  d' Ajuda,  adornou -se  o  altar  com  um  rico  frontal 
bordado  de  diferentes  matizes,  o  qual  foi  generoza  oferta 
(com  uma  cazula  da  mesma  qualidade)  de  frei  Arcangelo 
de  Pembroch,  que  asseverou  tinha  sido  obra  da  devoção  e 
arte  da  Duqueza  de  Guiza. 

Para  melhor  comodidade  das  tropas  situou  Jerónimo 
d' Albuquerque  os  Índios  em  alguma  distancia  do  aloja- 
mento ;  e  vendo-se  elles  dezembaraçados,  forneceram 
viveres  com  abundância.  Passados  2  dias  mandou  Daniel 
Ravardière  a  Jerónimo  d' Albuquerque  um  capitão  com 
o  seo  cirurgião-mor  e  remédios  para  curar  os  feridos. 

A  14  de  Dezembro  remeteo  Jerónimo  de  Albu- 
querque a  Daniel  Ravardière  seo  filho  Matias  d* Albu- 
querque  em  reféns  do  cirurgião.  O  mesmo  Jerónimo  de 
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Albuquerque  tinha  j&  no  dia  3  do  referido  mez  despaxado 
um  caravelào  para  Pernambuco  com  Manoel  de  Souza 
d'Eça  e  Francisco  de  Frias  para  informarem  a  Gaspar  de 
Souza  de  todo  o  acontecido  e  exigirem  d'elle  prontos 
socorros. 

§  8.  Um  dos  artigos  do  tratado  de  trégua  dizia,  que 
se  mandariam  a  Pariz  2  mensageiros,  um  Portuguez  e 
outro  Francez.  e  outros  2  a  Castela;  para  que  suas 
magestades  católicas  e  christianissima  decidissem  a 
quem  pertencia  ficar  nas  terras  de  Maranhão.  Em  con- 
sequência doeste  artigo  foram  enviados  para  Pariz,  Jorge 
Fragozo,  e  Mr.  Pratz;  e  para  Espanha  Diogo  de  Campos  e 
o  capitão  Maillard,  aquelles  a  16  de  Dezembro  e  estes  a 
4  de  Janeiro  de  1615.  N'este  tempo  xegaram  vários 
reforços  a  Jerónimo  d'Albuquerque,  assim  de  Portugal, 
comandados  por  Miguel  de  Siqueira  Sanhudo,  como  da 
Bahia  e  Pernambuco  á  ordem  do  capitão  m6r  Francisco 
Caldeira  de  Castelobranco. 

Então  Jerónimo  de  Albuquerque,  entuziasmado  com 
estes  socorros,  fez  saber  a  Daniel  Ravardiere,  que 
tinha  recebido  do  seo  monarca  declaração  de  que  as 
terras  do  Maranhão  pertenciam  a  Portugal,  e  por  isso 
se  via  obrigado  a  romper  a  trégua,  si  a  ilha  lhe  não  fosse 
entregue.  Daniel  Ravardiere  respondeo,  que  a  importân- 
cia do  negocio  pedia  ura  conferente  com  plenos  poderes 
para  o  ajuste;  e  Jerónimo  de  Albuquerque  enviou  logo 
Francisco  Caldeira  para  Itapari,  esperando  da  sna  capa- 
cidade a  felicidade  do  negocio.  Daniel  Ravardiere  assen- 
tou com  Francisco  Caldeira,  que  no  espaço  de  5  mezes  eva- 
cuaria toda  a  colónia  do  Maranhão  e  seos  fortes,  com  a 
condição  de  lhe  darem  as  embarcações  necessárias  para 
o  transporte  de  todos  os  Francezes,  e  de  lhe  pagarem 
toda  a  artilharia,  que  deixasse  nos  fortes  ;  e  que  elle  logo 
entregaria  ode  Itapari    aos  Portuguezes. 

Jerónimo  d' Albuquerque  assinou  o  tratado,  e 
passou  logo  ao  dito  forte  com  toda  a  sua  gente  a  31 
de  Julho. 

Diogo  de  Campos  e  o  capitão  Maillard  xegaram  a 
Lisboa  a  5  de  Maio;  porem  o  ministério  de  Madrid  só 
cuidou  em  enviar  socorros  para  o  Maranhão. 
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§  9  .  Com  estes  xegou  Diogo  de  Campos  a  Per- 
nambuco, onde  axou  o  governador  Gaspar  de  Souza 
ocupado  em  aprestar  nova  expedição  para  o  Mara- 
nho  pelos  avizos  recebidos  de  Guaxenduba.  Gaspar  de 
Souza  armou  em  guerra,  em  Olinda,  7  navios,  1  cara- 
velâo  e  1  caravela,  tudo  com  a  equipagem  de  v»0 
homens,  e  encarregou  esta  armada  a  Alexandre  de 
Moura. 

Nomeou  também  a  Diogo  de  Campos  almirante^ 
Henrique  Afonso,  capitão  de  mar  e  guerra  da  capitania, 
a  Paio  Coelho  de  Carvalho  comandante  da  almiranta^ 
e  comandante  das  outras  embarcações  a  Manoel  de  Souza 
d'Eça,  Gregório  Fragozo,  Martim  Soares  Moreno,  Am- 
brozio  Soares  d' Angulo  e  BentoMaciel  Parente. 

§  10.  No  dia  2  de  Outubro  se  fez  esta  armada  á  vela, 
e  depois  de  ter  entrado  na  barra  do  Periá,  continuou  a 
sua  viagem  até  dar  fundo  na  babia  de  São- Jozé . 

Alexandre  de  Moura  intimou  logo  a  Jerónimo  d' Albu- 
querque, que,  rotos  os  tratados,  marxasse  sem  demora 
sobre  os  Francezes ;  o  que  passou  a  executar .  O  conten- 
tamento, que  a  xegada  doesta  armada  cauzou  aos  Portu- 
guezes,  se  mudou  logo  em  tristeza,  porque  pegando 
fogo  no  alojamento  fabricado  de  madeira  e  folhas  de  pal- 
meiras, o  queimou  com  preciozidades  existentes,  n'elle  e 
grande  parte  das  munições  de  guerra,  e  ainda  das  armas, 
que,  disparadas  pelo  mesmo  fogo,  fizeram  derramar  bas- 
tante sangue .  Gaspar  de  Souza  não  só  tinha  nomeado  a 
Alexandre  de  Moura  capitão  mõr  da  armada,  mas  tam- 
bém primeiro  general  da  guerra,  não  atendendo  a  que 
Jerónimo  d' Albuquerque  era  o  primeiro  comandante  no- 
meado por  el-rei,  além  de  se  axar  muito  adiantado  nos 
progressos  da  guerra  e  conhecimento  do  terreno.  Porém 
Jerónimo  d' Albuquerque,  com  um  espirito  superior  a 
tudo,  obedeceo  pontualmente  ás  ordens  de  Alexandre  de 
Moura  ;  e  moveo  as  suas  tropas  sobre  a  fortaleza  de  São- 
Luiz  com  tanta  atividade  e  valor,  que  no  dia  31  de  Ou- 
tubro sitiou  os  Francezes  pela  parte  de  terra,  postando-se 
junto  ao  forte  das  Pedras . 

Alexandre  de  Moura  entrou  com  a  sua  armada  no  l.""  de 
Novembro  na  bahía  de  Santa-Maria  (oje  de  São-Marcos)^ 
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&  qual  deo  o  nome  de  bahia  de  Todos  os  Santos,  por  ser 
este  o  seo  dia ;  e  fazendo  pronto  dezembarque  na  ponta 
(oje  de  São-Francisco)  fronteira  á  foitaleza  de  São-Lniz, 
levantou  n'ella  uma  defensa  de  páo  a  pique;  e  nomeou  para 
guarnecel-a  a  Bento  Maciel  com  a  equipagem  do  seo  navio. 

A  esta  fortificação  deram  o  nome  de  forte  de  São- 
Francisco,  e  algumas  vezes  o  de  forte  Sardinha . 

§  II.  Daniel  Ravardière,  vendo-se  sitiado  por  mar 
e  por  terra,  sem  ter  forças  para  competir  com  Alexandre 
de  Moura,  capitulou,  e  feito  o  tratado,  lhe  entregou  a 
fortaleza  de  Sào-Luiz  a  3  de  Novembro  ;  e  como  um  dos 
artigos  da  capitulação  era  a  retirada  livre  aos  Francezes, 
passaram  logo  para  a  sua  pátria  mais  de  400,  ficando  no 
Maranhão  alguns  cazados  com  Índias  da  terra . 

No  convento  dos  capuxinhos  francezes  estavam  então 
20  missionários,  dos  quaes  era  digníssimo  prelado  Arcan- 
gelo  de  Pembroch,  existia  também  um  seminário  (depen- 
dente do  mesmo  convento)  de  moços  francezes  e  Índios,  que 
aprendiam  a  lingua  uns  dos  outros.  Na  retirada  dos  Fran- 
cezes para  a  França  tomaram  posse  do  referido  convento 
os  capuxos  portuguezes  frei  Cosme  de  São-Damião,  e  frei 
Manoel  da  Piedade  acima  mencionados . 

Estes  dois  missionários  se  empregaram  logo  na  re- 
dução dos  Índios. 


CAPITULO   IV 

Alexandre  de  Moura,  dadas  as  providencias  para  o  descobri  mente  do 
Pará  e  conservação  do  Maranhão,  volta  para  Pernambuco.  Jeró- 
nimo d'Albuquerque  funda  a  cidade  de  Sclo-Luiz.  estabeleci  mento 
dos  carmelitas  no  MaranliAo.  Jezuitas  no  Monim.  Sucessos  entre 
os  gentios  e  os  Portuguezes.  Morre  Jerónimo  dAlbuquerque,  e 
sucede-lhe  seo  filho  no  governo;  procedimento  doeste  com  Bento 
Maciel.  Castigo  dos  Tupínambás.  Domingos  da  Costa  Maxado  toma 
posse  do  governo.  Continua-se  o  castigo  dos  Tupinambàs.  Xegam 
ao  Marannão  Açorístas  para  povoar  a  colónia. 

§  1.  Alexandre  de  Moura,  depois  de  enviar  Francisco 
Caldeira  para  o  descobrimento  do  Par&;  deo  todasas  pro- 
videncias para  aconservaç&o  do  Maranh&o,  porque  nomeou 
Jerónimo  d' Albuquerque   capitão    mor  do    Maranhão  ; 
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encarregou  a  fortaleza  de  S&o-Luiz  a  Âmbrozio  Soares  com 
100  soldados,  o  forte  de  S&o-Francisco  a  Álvaro  da  Ga- 
mara com  50,  o  de  Itapari  a  António  d'  Albuquerque  com 
50,  nomeou  a  Baltazar  Pestana  sargento  mor,  a  Salvador 
de  Mello  capit&o-mór  ;  a  Martim  Soares  Moreno  capitão  de 
€nmá  com  25  soldados;  a  Bento  Maciel  capitão  das  entra- 
das (1);  a  Luiz  de  Madureira  ouvidor  e  auditor  geral.  De- 
pois d'isto  Alexandre  de  Moura  despaxou  Jorge  Fragozo 
para  Portugal,  e  se  fez  ã  vela  para  Pernambuco  a  9  de  Ja- 
neirode  1616,  levando  comsigo  Daniel  Ravardiere,  o  qual 
axou  ali  bom  agazalho  ;  e  passando  depois  a  Lisboa  com 
dependências,  e  demorando-se  la  2  annos,  el-rei  lhe  con- 
signou 21^000  por  dia,  que  n'aquelle  tempo  mostrava  bem 
a  qualidade  da  pessoa. 

§  2.  Jerónimo  de  Albuquerque  fundou  logo  junto 
á  fortaleza  de  São-Luiz  nma  cidade  (debaixo  da  proteção 
de  Maria  Santissima  com  o  titulo  de  Victoria,  que  já  lhe 
tinha  decretado  em  Guaxenduba)  com  a  invocação  de 
São-Luiz  ;  e  a  fortaleza  d'este  nome  teve  daqui  por  diante 
o  de  Sâo-Filipe,  talvez  em  atenção  a  Filipe  III  de  Cas- 
tela,  a  quem  então  obdecia  a  monarchía  portugueza . 
Aos  religiozos  do  Carmo  da  vigararia  do  estado  do  Brazil 
frei  Cosme  d'Annunciação  e  frei  André  da  Natividade, 
que  tinham  vindo  com  Alexandre  de  Moura  por  capelães  da 
armada,  deo  este  para  a  fundação  de  um  convente  a  pe- 
quena ilha  do  Medo  (2).  e  entre  esta  e  o  rio  Bacanga  2 
legoas  de  terra  ;  e  finalmente  no  sitio  já  destinado  para 
a  cidade  terreno  para  outro  convento.  Na  cidade  fundaram 
os  ditos  religiozos  o  seo  primeiro  convento,  e  se  aplicaram 
logo  á  redução  dos  bárbaros  (3) . 


(1)  Dava-i«  o  nome  de  entrada  ou  bandeira  a  um  corpo  de  gente 
armada,  que  entrava  n^s  terras  dos  selvagem  a  fpzer  algum  desço- 
briuiento.  a  guerrear  com  os  iodio?,  aíazerresgate  etc.  A.diante  direi  o 
que  seja  resgate  ;  nome  qu»,  aegiindo  julgo,  se  deo  também  aoqu'»  na 
realidade  era  cativeiro.  E'  veMade.  que  falando  moralm«nleé  resgatar 
o  tirar  dos  ferros  do  gantilismo  para  a  liberdade  da  religião  de  Jezus 
Lhristo,  porqualqaer  modo  que  Í5lo  ta  faça. 

(2)  Esta  fundação  nunca  teve  efeito  ria  diti  ilba. 

(3)  Dizem,  gue  o  primeiro  convento  do  Carmo  fora  fundado  no 
titio,  em  que  oje  existe  a  igreja  do  Kozario  no  Egipto  e  depois  fora 
fundado  o  q-ie  oje  exaU  no  litio  onde  existia  uma  capela  de  Santa 
fiarbara . 
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Os  padres  da  companhia  de  Jezus  Benedito  Amadeo, 
Lopo  do  Couto,  outro  n&o  sacerdote,  e  Luiz  Figueira,  su- 
perior de  todos,  também  vieram  com  Alexandre  de  Moura : 
e  passando  a  uma  grande  aldeia  do  rio  Monim,  ali  se  em- 
pregaram na  instrução  dos  Índios  (*) . 

§  3.  Jerónimo  d^Albuquerque,  depois  de  reduzidos  os 
Tnpinambàs  da  ilha  á  sua  obediência,  mandou  Bento  Ma- 
ciel ao  rio  Pindaré,  onde  elle  supunha  grandes  preciozi- 
zidades  e  tezouro<%.  Bento  Maciel  sahio  da  cidade  de 
Sâo-Luiz  a  11  de  Fevereiro  com  45  soldados  e  90  Índios ; 
porém  passados  alguns  mezes,  se  recolheo  sem  ter  encon- 
trado sina  o  os  Índios  Guajajáras,  aos  quaes  fez  cruel 
guerra. 

Como  sofria  muita  falta  de  muniçCes  de  guerra,  Je- 
rónimo d*Albuquerque  as  mandou  pedir  ao  governador 
Gaspar  de  Souza  por  Baltazar  Pestana,  que  marxou  por 
terra  com  20  soldados  e  quazi  100  indios ;  porém  como 
eram  os  primeiros  que  penetravam  os  certões,  só  xegaram 
a  Pernambuco  passados  5  mezes  de  viagem. 

Francisco  Caldeira,  que  n'este  mesmo  anuo  tinha 
fundado  a  cidade  de  Belém,  se  vio  obrigado  a  pedir  so- 
corro a  Jerónimo  d' Albuquerque.  Para  este  fim  enviou 
por  terra  o  alferes  Pedro  Teixeira  cora  alguns  soldados ; 
o  qual  foi  o  primeiro  que  por  terra  viajou  do  Pará  ao  Ma- 
ranhão. Jerónimo  d' Albuquerque  o  socorreo  com  alguma 
artilharia  e  munições  de  guerra  em  uma  lanxa  grande. 

§  4.  Os  indios  de  Cumá  vacilaram  ainda  na  amizade 
dos  Portuguezes,  por  se  lembrarem  das  sinistras  praticas 
dos  Francezes. 

Procurou  o  seo  comandante  Matias  d* Albuquerque 
reduzil-os  com  suavidade  à  merecida  confiança;  e  o  con- 
seguio,  mandando  levantar  algumas  igrejas  com  a  pos- 
sível decência ;  porque  os  índios  se  inclinaram  muito  ao 
culto  divino,  cuidaram  da  lavoura,  e  principiaram  a  correr 
as  permutações  entre  elles  e  os  Portuguezes.  N*este  es- 
tado os  deixou  Matias  d' Albuquerque  e  passou  á  cidade. 


(*)  Jalí?o,  que  essa  alit^ii   era  junto  da  bôci  do  rio.   onde  oje 
X  mam  a  Villa-Velhi. 
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a  xamado  de  seopai  para  negocies  iniportantes;mas  apare- 
cendo em  Cumá  uns  indios  do  Pará  com  cartas  para  o  ca- 
pitâo-mór  Jerónimo  d'Albuquerque,  Amaro,  indio  muito 
industriozo,  natural  de  Cumá,  e  creado  com  os  jezuitas 
no  estado  doBrazil,  abrio  as  cartas,  e  fingindo  que  as  sabia 
lêr,asseverou  diante  dos  principaes:  «Que  o  assunto  d'ellas 
se  reduzia  a  que  todos  os  Tupinambás  ficassem  escravos ; 
execução  que  só  tardaria  emquanto  o  capitâo-mór  não  re- 
cebesse aquellas  cartas  \  o  que  suposto,  vissem  elles  o 
que  determinavam,  si  não  queriam  concorrer  para  a  ul- 
tima desgraça  da  sua  nação,  etc. 

§  5 .  Instigados  os  bárbaros  com  esta  sugestão,  ma- 
taram os  30  soldados,  de  que  se  compunha  o  destacamento, 
quando  estes  dormiam ;  e  passaram  armados  á  Tapuita- 
péra  com  o  projéto  de  se  unirem  aos  moradores  d'ella, 
seos  parentes;  matarem  a  Matias  d' Albuquerque,  que  es- 
peravam, e  passarem  dali  a  incendiar  a  cidade ;  porém 
xegando  Matias  d' Albuquerque  a  Tupuitapéra,  de  viagem 
para  Cumá,  e  sabendo  da  traição,  com  os  poucos  soldados 
da  sua  guarda  os  obrigou  a  retroceder  com  vergonlioza  tuga; 
e  socorrido  de  seo  pai  com  50  soldados  e  200  indios  á  ordem 
do  capitão  Manoel  Pires,  seguio  ao  alcance  dos  inimigos 
até  á  distancia  de  50  léguas  com  um  nobre  desprezo  das 
asperezas  do  caminho.  Os  gentios  porém,  que  conheciam 
bem  o  terreno,  a  que  o  tinham  levado,  o  acometeram  n'elle 
com  muitas  emboscadas  com  grande  estrago  dos  nossos, 
até  que  a  3de  Fevereiro  de  1617  Matias  d' Albuquerque 
deo  sobre  ellas  com  ta^l  valor  que,  morta  a  maior  parte, 
fugiram  os  outros;  e  os  nossos  voltaram  por  mar  para  a 
cidade  nas  muitas  canoas,  que  aumentaram  o  despojo .  Os 
Tupinambás  do  Pará,  avizados  pelos  de  Cumá,  também  se 
sublevaram  ;  mas  igualmente  foram  vencidos. 

§  6.  Em  Janeiro  do  anno  seguinte  xegaram  de  Per- 
nambuco a  São-Luiz  alguns  socorros,  porém  não  os  sufi- 
cientes para  remediar  as  necessidades  da  capitania.  Jeró- 
nimo d'Albuquerque,  com  o  sentimento  de  não  serem  bem 
atendidos  os  seos  soldados,  e  consumido  de  tantas  fadigas, 
acabou  a  vida  a  11  de  Fevereiro  com  70  annos  de  idade, 
nomeando  para  seo  sucessor  a  seo  primeiro  filho  António 
d' Albuquerque,  e  por  adjuntos  doeste  no  governo  Bento 
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Maciel  Parente  e  Domingos  da  Costa  Maxado.  Bento 
Maciel,  conhecendo  então  que  o  novo  capitáo-mór  náo  ne- 
cessitava de  sua  companhia,  passou  a  reedificar  o  forte  de 
Itapari  para  fazer  serviço  ao  estado.  Domingos  da  Costa 
ficou  também  sem  o  exercicio  de  adjunto.  Porém  passado 
Jilgum  tempo,  Bento  Maciel,  arrependido,  declarou  a 
António  d^Albuquerque,  que  reputava  nulo  tudo  o  que 
elle  obrara  sem  o  seo  parecer  e  o  de  Domingos  da  Costa. 
Em  consequência  d*isto  António  d*Albuquerque  mandou 
prender  a  Bento  Maciel;  e  depois  de  o  conservar  prezo  4 
raezes  na  fortaleza  de  São-Filipe,  o  remeteo  para  Per- 
nambuco com  Domingos  da  Costa,  que  embarcava  para 
aquella  capitania . 

§  7.  N'este  tempo  recebeo  António  d' Albuquerque 
apressados  avizos  de  que  pelo  Gurupí  caminhavam  os 
Tipinambás  do  levantamento  de  Cumá  a  fazer  junção 
com  os  seos  nacionaes  do  Pará;  pelo  que  fez  sair  logo 
uma  expedição  de  50  soldados  e  600  Índios,  'ás  ordens  de 
seo  irmão  Matias  d'Albuquerque,  para  que  os  atacasse  na 
máxima  marxa  que  levavam. 

Matias  d'Albuquerque  sahio  com  a  sua  expedição  a 
24  de  Agosto,  e  apezar  de  sua  marxa  forçada  só  encontrou 
os  inimigos  já  perto  do  Pará,  onde  deo  sobre  elles  com 
tanto  valor,  que,  morto  o  celebre  Amaro  com  a  maior  parte 
de  seos  companheiros,  só  escaparam  os  poucos  que  fugi- 
ram para  os  matos.  Passados  4  mezes  se  recolheo  esta 
expedição  á  cidade  de  São-Luiz.  Domingos  da  Costa  e  o 
piezo  Bento  Maciel  xegaram  a  Pernambuco. 

§8.  O  governador  Gaspar  de  Souza,  confirmadaa  no- 
meação de  António  d' Albuquerque,  lhe  deo  também  por  ad- 
junto o  dito  Domingos  da  Costa  coma  declaração  de  que,  não 
concordando  ambos  em  matérias  graves,  teria  voto  decizivo 
Luiz  de  Madureira  acima  referido,  e  a  Bento  Maciel  en- 
carregou da  guerra  contra  os  Tupinambás.  Desconfiando 
porém  que  António  d'Albuquerque  não  aceitaria  a  Do- 
mingos da  Costa  Maxado  por  adjunto,  passou  a  este  pa- 
tente de  capitão-mór  no  cazo  de  demissão  d'aquelle.  Xe- 
gandoDomingos  da  Costa  ao  Maranhão  António  d' Albu- 
querque, com  o  pretesto  de  ser  necessária  a  sua  assistência 


46        REVISTA    TRIMENSAL   DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

em  sua  caza,  lhe  entregou  o  governo  a  6  (l'Âbril,   e  se 
retiroa  paraPortugal . 

§  9 .  Bento  Maciel  aprestou  em  Pernambuco  &  sua  custa 
uma  expediç&o  de  80  soldados  e  400  índios  frexeiros;  e 
xegando  com  ella  ao  Maranhão,  deo  principio  &  guerra 
dos  Tupinambás  em  Tapuitapéra,e  acabou  de  vencer  estes 
bárbaros  até  o  Pará.  No  Pará  proseguio  n'esta  guerra  até 
os  princípios  do  anno  de  1620,  em  que  se  recolheo  a 
Belém  ;  e  querendo  ali  por  meio  do  desassocego  publico 
uzurpar  o  governo  da  capitania,  de  tal  sorte  se  portou 
com  elle  o  capitão  mor  d'ella  Pedro  Teixeira,  que  o  fez 
retirar  logo  para  o  Maranhão,  onde  fundou  um  forte  na 
boca  do  rio  Itapicurú,e  se  encarregou  da  guarnição  d'elle 
com  40  soldados. 

A' sombra  d' este  forte  entrou  a  povoar  s,  terra  fir- 
me, com  assistência  de  2  aldeias  de  Índios  domésticos ; 
tudo    por  antecipadas  dispozições  de  Gaspar  de  Souza. 

§  10.  N'este  tempo  xegou  ao  Maranhão  um  navio  das 
ilhas  dos  Açores  com  algumas  famílias  para  a  povoação  da 
colónia,  conduzidas  á  custa  de  Jorge  de  Lemos  Biten- 
court,  a  quem  se  fez  promessa  de  uma  comenda  de  4005Í 
pelo  beneficio  de  meter  no  Maranhão  200  cazaes. 

Depois  xegou  uma  caravela  com  a  mesma  carga, 
a  que  se  seguio  Jorge  de  Lemos  Bitencourt,  coman- 
dante d' estas  embarcações. 


CAPITULO  V 

Paz  fingida  e  trai(;rio<los  Goiam^s.  Entra  na  colónia  o  casligo  das  be- 
xiiías.  D;i-S(>  ás  torras  do  Maranhão  o  titulo  de  estado  do  Ma- 
ranhão. Bento  Maciel,  capiUlu  rnór  do  Pará.  o  António  Moniz  Bar- 
reiros doMaranháo.  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  donatário  do 
Tapuitapera.  Xe^n  de  Lishoa  o  vizitador  ecleziaslico  frei  Chris- 
lovào  com  missionários.  01andezt»s  rexaça  os  no  Ceará.  Ataque 
de  frei  Oliristuvào  e  seos  coiupinheiros  coiu  os  {íentios.  Fran- 
cisco Coelho  loma  posse  de  governador  e  de  capilào  general  do 
estado   do  Maranhão. 

§  1.  Os  Goianas  (gentios  de  corso)  ofereceram  paz 
a  Domingos  da  Costa  Maxado,  e  elle  a  recebeo  com  muito 
gosto;  mas  para  a  conseguir  melhor  enviou  umdestacamento 
de  13  soldados  á.  ordem    de  seo   filho  Jorge  da  Gosta 
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para  uma  aldeia  do  rio  Monim,  fronteira  aos  ditos  Índios, 
onde  se  fortificou  em  uma  defensa  de  pào  a  pique  ;  porém 
os  Goian&s  os  mataram  a  todos,  quando  os  axaram  des- 
cuidados, á  excepção  de  Jorge  da  Costa,  que  não  estava 
na  ocazião. 

No  principio  do  anno  de  1621  xegou  &  cidade 
doS&oLuizuma  embarcação  de  Pernambuco  com  dinheiro 
e  mais  fornecimento  para  a  capitania  ;  mas  a  este 
fornecimento  seguio-se  logo  o  contagio  das  bexigas,  de 
que  morriam  muitos,  especialmente  Índios.  Domingos 
da  Costa,  muito  aflicto  com  isto,  assistio  aos  pobres  com 
o  seo  cabedal  e  pessoa,  e  entrando  n'este  tempo  uma 
embarcação  dos  Açores  com  40  cazaes  de  colonos  do 
prometimento  de  Jorge  de  Lemos  Bitencourt,  Domingos 
da  Costa,  depois  de  acomodar  estas  familias  com  a  sua 
costumada  liberalidade,  para  aplacar  a  ira  de  Deos,  lhe 
levantou  á  sua  custa  a  igreja  matriz,  e  ajudou  a  obra  do 
conventodo  Carmo,  de  que.  parece  se  agradou  tanto  a 
divina  Bondade,  que  principiou  logo  a  abrandar  o  referido 
contagio. 

§  2.  N'este  mesmo  anno  o  ministério  de  Madrid  se- 
parou as  conquistas  do  Maranhão  do  governo  do  Brazil, 
e   lhes   deo  o  titulo   de   estado  do    Maranhão  (*). 

Gaspar  de  Souza  prouioveo  Bento  M  iciel  a  capitão 
mór  do  Pará,  de  que  tomou  posse  a  13  de  Julho,  e 
principiou    a   governar    com   rectidão. 

No  seguinte  anno  (K):^^)  sucedeo  a  Gaspar  de  Souza 
no  governo  do  estado  do  Brazil  Diogo  Mendonça  Furtado. 

Tinha  este  levado  de  Portugal  na  sua  companhia 
António  Moniz  Barreiros,  nobre  morador  de  Pernam- 
buco, com  o  despaxo  de  provedor-niór  da  real  fazen- 
da, o  qual  recebeo  com  a  obriga(,âo  de  estabelecer  no 
Maranhão  2  engenhos  de  assucar  á  sua  custa.  António 
Moniz  alcançou  de  Diogo  de  Mendonça  a  nomeação 
de  capitão-mór  do  Maranhão  para  um  seo  filho  do 
mesmo  nome  ;  e  como  este  era  moço,  desculpou  Diogo 
de  Mendonça  a  sua  eleição,  impondo-lhe  a  obrigação 
de  se  aconselhar  nas  matérias  mais  graves  com  o  jezuita 
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Luiz  Figueira,  que  com  outro  jezuita  italiano  voltava 
ao  Maranhão.  Com  estes  2  companheiros  e  com  feliz 
viagem  xegou  de  novo  António  Moniz  Barreiros  á  cida- 
de de  São-Luiz,  onde  Domingos  da  Costa  lhe  entregoa 
o    governo  a  20  de  Abril. 

§3.0  povo  do  Maranhão,  temendo  sempre  a  co- 
municação dos  jezuitas  como  embaraço  dos  interesses 
particulares  pelos  escrúpulos,  em  que  punham  o  cati- 
veiro dos  Índios,  se  comoveo  de  tal  sorte  com  a  xegada 
de  Luiz  Figueira  e  seo  companheiro,  que  a  camará  se 
vio  obrigada  a  requerer  a  António  Moniz,  que  fossem  em 
breve  tempo  lançados  fora  da  capitania.  Afligiram-se 
com  esta  ação  os  2  jezuitas ;  porém  com  tal  confiança  per- 
maneceram na  sua  vocação  que,  postos  no  juizo  do  men- 
cionado tribunal,  rezolutamente  proferio  Luiz  Figueira, 
que  só  feito  em  pedaços  se  apartaria  dos  exercícios  d'ella. 
António  Moniz,  ajudado  de  Domingos  da  Costa,  fez  uma 
compozição  entre  o  povo  e  os  jezuitas,  fazendo  estes  um 
termo,  que  logo  assinaram,  de  que  nunca  se  intromete- 
riam com  os  Índios  domésticos ;  e  que  faltando  elles,  in- 
correriam na  pena  de  extermínio  e  perda  de  todos  os  bens. 

António  Moniz  estabeleceo  nas  margens  do  rio  Ita- 
picurú  um  dos  engenhos,  que  seo  pai  tinha  prometido, 
o  qual  foi  a  primeira  fabrica  de  assucar,  que  se  vio  no 
Maranhão.  Depois  d'isto  continuou  este  capitáo-mór  seo 
governo  com  geral  aceitação,  promovendo  com  toda  a 
diligencia  o  aumento  da  cidade  e  da  lavoura. 

§  4.  Em  1623  foi  nomeado  capitão  general  e  gover- 
nador do  novo  estado  do  Maranhão  o  fidalgo  da  caza  real 
Francisco  Coelho  de  Carvalho ;  o  qual  teve  expressas 
ordens  para  tomar  a  sua  derrota  por  Pernambuco,  por 
ocazião  do  estrondo,  que  então  fazia  na  Europa  uma  ar- 
mada olandeza  de  1.400  homens,  que  se  tinha  feito  a 
vela  a  21  de  Dezembro  do  mesmo  anno  ás  ordens  do  ge- 
neral Jacob  Willekens,  e  do  mestre  de  campo  João  Dorth ; 
porque,  ainda  que  se  dicesse  encaminhar-se  á  invazão  da 
America  espanhola,  mais  se  receava  a  do  Brazil. 

§  5.  A  19  de  Março  de  1624  foi  Tapuitapéra  ele- 
vada á  capitania  de  segunda  ordem,  e  doada  ao  dezembar- 
gador  António  Coelho  de  Carvalho,  No  dia  25  do  referido 
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mez  sallio  de  Lisboa  Francisco  Coelho  com  2  navios 
carregados  de  soldados,  munições  de  guerra.,  e  mora- 
dores para  o  estado  do  Maranhão  ;  e  xegando  a  Pernam- 
buco a  6  de  Maio,  ali  se  demorou  para  ajudar  a  defender 
aqiiella  capitania  da  invazão  que  se  receava. 

Na  companhia  de  Francisco  Coelho  tinham  sahido 
de  Portugal  Manoel  de  Souza  d'Eça,  nomeado  capitão 
mór  do  Pará ;  Jacome  Raimundo  de  Noronha,  despaxado 
provedor-mór  da  real  fazenda  do  estado  do  Maranhão ;  e 
o  illustre  e  virtuozo  frei  Christovão  de  Lisboa,   nomeado 

4 

vizitador  ecleziastico  e  primeiro  custodio  dos  capuxos  de 
S.  António  no  mesmo  estado.  E  conhecendo  este  quanto 
as  conquistas  necessitavam  do  pasto  espiritual,  e  que  a 
demora  do  governador  não  podia  ser  breve,  sahio  de  Per- 
nambuco em  um  barco  de  coberta  com  12  missionários, 
seos  súbditos,  e  2  do  Carmo  com  o  seo  comissário;  deixou 
2  missionários  no  Ceará,  e  xegou  á  cidade  de  São-Luiz 
a  õ  d' Agosto. 

Os  2  religiozos,  que  tinham  tomado  posse  do  con- 
vento de  São  Francisco,  vendo  a  colónia  assistida  de 
missionários  sutícientes,  passaram  á  sua  custodia  de  Per- 
nambuc  ,  deixando  na  sua  vivenda  os  jezuitas,  que  tam- 
bém a  deixaram  passando  ao  Monim;  e  como  por  esta  cauza 
o  convento  se  arruinou  com  o  tempo,  frei  Christovão  de 
Lisboa,  axando-o  incapaz  de  abitação,  se  recolheo  em 
caza  do  feitor  de  Gaspar  de  Souza.  Porém  no  breve  es- 
paço de  5  dias  se  levantou  igreja  e  ospicios  (tudo  tecido 
de  folhas  de  palmeiras^,  em  que  se  recolheram  e  se  cele- 
brou a  primeira  missa,  dia  de  São  Lourenço;  elogo  depois 
se  principiou  a  fundação  do  novo  convento  com  a  invo- 
cação de  Santa  Margarida  ;  tudo  no  terreno  do  convento 
velho,  segundo  julgo. 

§  6.  Frei  Christovão  de  Lisboa  principiou  a  vizita, 
de  que  vinha  incumbido,  e  n'ella  fez  importantes  serviços 
a  Deos  ;  e  com  tanto  respeito  o  veneraram  logo  os  mora- 
dores, que  mostrando -lhes  elle  um  alvará  régio,  que  re- 
movia todas  as  administrações  das  aldeias  dos  indios,  lhe 
deram  inteiro  cumprimento,  sem  a  menor  duvida,  quando 
€ste  era  o  mais  pezado  golpe  para  os  seos  interesse»  :  è 
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verdade,   que  para  a   felicidade  d'este  sucesso  ajudou 
muiio  António  Moniz  Barreiros. 

§  7.  N'este  tempo  acometeram  a  fortaleza  do  C^ará 
2  náos  olandezas  cora  um  dezembarque  da  sua  guarnição, 
mas  o  capitão  d^aquelle  prezidio,  Martim  Soares  Moreno, 
o  rebateo  com  tanto  vigor,  que,  morta  a  maior  parte  dos 
inimigos,  os  outros  fugiram  para  bordo,  e  se  fizeram  á  vela. 
Já  n'este  tempo  o  Ceará  pertencia  ao  Maranhão. 

Nos  principios  de  1(5 25  foi  a  mesma  fortaleza  atacada 
por  outras  2  náos  com  maior  força,  mas  com  igual  sucesso. 
N^estas  duas  ações  se  distinguio  Martim  Soares  e  o  sol- 
dado Manoel  Alvares  da  Cunha. 

Reduzido  já  o  convento  de  Santa  Margarida  á  forma 
decente  (1),  passou  a  elle  frei  Christovão  de  Lisboa  com 
os  seos  religiozos  no  1.°  de  Fevereiro  no  meio  de 
muita  solenidade ;  e  nomeando  para  prelado  doesta 
caza  a  frei  António  da  Trindade,  principiou  a  sua  viagem 
para  o  Pará  a  7  de  Março  com  2  companheiros,  e  João 
da  Silva,  escrivão  da  vizita  ;  mas  como  do  Caeté  para  di- 
ante viajou  por  terra,  padeceo  grandes  perigos  e  traba- 
lhos até  xegar  a  Una,  abitação  dos  seos  religiozos  (2), 
nos  fins  de  Abril. 

Principiou  no  Pará  a  vizita  ecleziastica,  depois  de 
lhes  ser  impugnado  o  alvará,  que  tinham  aceitado  os  do 
Maranhão. 

Derem-se  depois  no  Pará  grandes  guerras  com  os 
Olandezes. 

§  8.  Acabada  a  vizita  e  socegado  o  povo,  que  se  tinha 
comovido  por  cauza  do  alvará,  partio  Christovão  de  Lisboa 
nos  principios  de  1626  para  o  Maranhão,  onde  foi  bem  re- 
cebido; 6  repetindo  aqui  a  vizita  axou  conhecida  emenda. 


(1)  Jiiljjo,  (lue  esle  convento  é  o  riiesmo(|ne  depois  tomou  a  in\oca- 
rilodeSantoAntonio,e quede  poucos  aiiiiosfoi  reediíicado  de  pedra  e  cíiI. 
Era  elle  feito  de  terra  (calcada  entre  prauxiis,  a  que  \ainiini  parede 
de  soque)  ainda  oje  uzadas  nas  paredes  dos  quinlaes  sobre  alicercesde 
pedra. 

(2)  Prova  de  que  n*este  tempo  já  os  inissionarics  capuvinlios  de 
S.  António  de  Portuí,'al  se  tinliain  o$taI>eleeido  no  rara.  Se^riind»»  diz 
a  Coroííraíia  lirazilica,  fundaram  o  seo  primeiro  osruoio  em  Deiem  no 
annodel617. 


roííANDi. I5A  maiianiii-:nsl:  :>! 

Daqui  partio  a  Is  de  Maio  com  o  destino  de  \  i/itar  •> 
Ceará;  e  xegaiiilo  ao  Peri;i,  se^uio  viap^ein  por  terra,  mas 
depois  de  traballioza  marxa  de  'M)  dias  se  lhe  opoz  um 
ct)rpo  de  90  Tapuios  de  corso  ;  era  igual  o  uumero  dos  qu«.^ 
seguiam  a  frei  Cliristovão,  mas  só  de  15  fazia  coiitíauça  : 
ajudados  porém  de  8  Portuguezes,  foi  tal  a  rezisteiicia  n;i 
sua  retirada  atè  sitio  defensivo  que  os  índios  inimigos, 
apezar  de  tomarem  a  bagagem,  pediram  paz. 

Distinguiram-se  u'estíi  ação  frei  ("liristovâo  (pois 
a  todos  é  licito  pelejar  em  defensa  própria),  que  com  a  es- 
pada e  rodela  se  mostrou  tão  bom  capitão  como  leligiozo; 
frei  João.  seo  companheiro,  e  o  [»adre  J>:iltazar  João 
Correia  ficaram  feridos  ;  e  o  soldado  João  Pereira.  Dos 
nossos  morreram  3  Índios. 

§  9.  Finalmente  por  ásperos  caminhos,  com  falta  de 
mantimentos,  e  lutando  sempre  com  a  morte,  xegaram 
a  20  de  Junho  ao  Ceará,  onde  foram  bem  recebidos  «le 
Martim  Soares. 

Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  ticára  em  Per- 
nambuco, repelio  com  500  soldados  e  «ioo  índios  a  grande 
força  de  34  nãos  olandezas  na  bahia  da  Traição;  »*,  vemlo 
depois  todo  o  estado  do  Brazil  livre  de  similhantes  ini- 
migos, partio  no  fim  de  Julho  para  o  Maranhão  em  um 
navio,  seguido  de  4  caravelões  com  boa  infantaria :  dos 
quaes  eram  comandantes  o  provedor  Jacome  Raimund«> 
de  Noronha,  Manoel  de  Souza  d'Eça,  o  capitão  João  Tor- 
res,e  o  capitão  Francisco  de  Azevedo,  e  xegando  ao  Ceará, 
tomou  ali  posse  do  seo  governo. 

§  lo.  Reedificada  esta  fortaleza,  e  vizitada  a  nldeia 
do  grande  principal  Algodão,  continuou  Francisco  Coelho 
de  Carvalho  a  sua  viagem  a  15  de  Agosto  com  frei  Chris- 
tovâo(*),  e  os2jezaitas  Lopo  do  Couto  e  outro;  e  de- 
zembarcando  era  Itaparí  com  grande  parte  da  sua  gente, 
xegou  por  terra  á  cidade  a  3  de  Setembro,  e  tomou 
posse  no  tribunal  da  camará.  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho principiou  logo  o  seo  governo  cortando  os  abuzos 
políticos  e  militares  ;  e  vendo  que  a  fortaleza  de  vSãa- 
Filipe  era  de  ftixina,  a  mandou  reedificar  de  pedra  e  cal . 


(•)  Frei  ChrislovAiMio  Lishoa  foi  dopols  hispo  dAiigoia. 
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CAPITULO  VI 

Bento  Maciel  [)assa  á  cidade  de  Sào-Liiiz  e  delia  a  Lisboa;  Francis:o 
Coelho  de  Carvalho  vizila  o  Ceará;  o  ca|)ilào-iiiór  desla  capitania  «i 
remetido  prezo  para  o  Maranhão.  Morre  Fnmcisco  Coelho  de  Car- 
valho no  Pará  e  Jacoine  Haiiiiundo  de  Noronha  se  conslitue  «iovcr- 
]uulor  doestado.  O  capilào  inór  do  Pará  é  xaniado  ao  Maranháo. 
Jaconie  Haiíiiundo  |)acitira  uma  suhlevaçào  armada  contra 
a  suíi  pessoa;  manda  continuar  o  descohrimíMilo  do  Amazonas. 
Os  Olandezes  tomam  o  Ceará.  Dento  Maciel  toma  posse  do  jjoverno 
do  estado. 

§  1.  Siicedeiulo  Manoel  de  Souza  (l'Eça  no  governo  do 
Pará  a  Bento  Maciel,  este  se  retirou  logo  ao  ilaranhão  ; 
mas  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  o  temia,  lhe  acon- 
selhou uma  jornada  a  Madrid  ;  e  abragando  Bento  Maciel 
o  conselho,  partio  para  Lisboa.  Francisco  Coelho  de 
Carvalho,  acabada  a  fortaleza  de  São-Filipe  com  uma 
boa  rezidencia  para  os  governadores  do  estado,  encar- 
regou o  governo  do  Maranhão  aseo  filho  Feliciano  Coelho 
<le  Carvalho,  a  instancias  da  camará,  e  se  dirigio  á  vi- 
zitar  o  Pará,  saindo  da  cidade  de  São-Luiz  a  15  de  Abril 
de  16:^7.  Tomou  porto  no  Gurupi,  dezembarcou  ali  na 
povoação  com  a  invocação  da  Vera-Cruz,  e  xegou  em 
poucos  dias  a  Belém. 

Dadas  as  providencias  para  o  bom  governo  do  Pará, 
voltou  para  o  Maranhão.  Porém  recebendo  logo  queixas 
contra  o  capitão  mór  do  Pará,  lhe  enviou  as  ordens  ne- 
cessárias, as  quaes  foram  recebidas  em  Belém  no  prin- 
cipio do  anuo  seguinte . 

Mandou  também  depois  seo  filho  Feliciano  Coelho 
vizitar  aquella  capitania,  cujo  capitão  mór  Manoel  de 
Souza  d'Eça  foi  remetido  prezo  para  o  Maranhão. 

Luiz  Ai'anha  de  V^asconcellos,  sucessor  de  Manoel  de 
Souza  d^Eça,  foi  também  suspenso  em  16:]0  e  xamado 
ao  Maranhão  por  Francisco  Coelho  de  Carvalho. 

§2.  Como  os  Olandezes  tomaram  n'este  anno  Per- 
nambaco,  iemia-se  bastante  a  sua  invazão  no  Maranhão  e 
Pará,  pelo(|aeo  governador  mandou  para  esta  capitania 
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ti  seo  filho  com  todas  as  autoridaies:  e  ainda  qne  não 
fosse  atacado  pelos  Olandezes,  suri^io  grande  pfuerra  com 
os  Inglezes  nas  margens  do  Amazonas,  onde  elles  se  for- 
tificaram, como  também  grandes  dissenções  entre  o  povo 
e  o  capitão  mór;  e  n^estas  conzas  se  passou  o  tempo  até  o 
anno  de  1036.  N'este  partio  Francisco  Coelho  para 
o  Pará  a  vizitar  a  capitania,  onde  xegou  em  Maio;  e  pas- 
sando a  Cametá  a  tentar  si  poderia  convalecer  da  moléstia 
que  ontacou,  não  obstante  a  melhoria  do  clima,  n'esta 
povoação  acal)ou  a  vida  e  teve  a  sepultura  a  15  de  Setem- 
bro. Esta  noticia  foi  dada  ao  provedor  Jacome Raimundo 
de  Noronha  por  António  Portilho,  que,  tendo  assistido  á 
morte  de  Francisco  Coelho,  partio  com  tanta  pressa  a  dar- 
lhe  parte    que  xeí^ou   a  São-Luiz  em  34  dias. 

§  3.  .lacome  Raimundo  poz  logo  todos  os  meios  de  se 
constituir  sucessor  de  Francisco  Coellío  ,  e  pela  actividade 
do  seo  ardente  esi)irito  o  conseguio,  dando-lhe  a  camará 
de  Sâo-Luiz,  a  9  de  Outubro,  posse  solene  do  governo  do 
estado  apezar  da  forte  opozição  do  capitão-mór  Ant(mio 
Cavalcante  de  Albuquerque,  a  quem  Francisco  Coelho  dei- 
xara encairegado  da  capitania  do  Maianhão. 

Jacome  Raimundo  conservou  também  o  exercício  de 
provedor-niór,  quiçá  por  zelo  ou  ciúme.  Não  perdendo 
tempo  enviou  logo  ao  Pará  Francisco  d^Azevedo  com  pro- 
curação para  tomar  posse  por  elle;  Francisco  d'Azeved(> 
fez  a  sua  viagem  em  11  dias,  e  depois  de  subornar  algumas 
pessoas,  conseguio  a  dezejada  posse,  e  que  Jacome  Rai- 
mundo fosse  obedecido  pela  caniara  e  povo  do  Pará,  não 
obstante  a  opozição  do  seo  capitão-mór  Luiz  do  Rego,  o 
qual  foi  logo  xamado  ao  Maranlião  por  Jacome  Raimundo, 
ficando  já  substituido  no  governo  da  capitania  por  Fran- 
cisco d' Azevedo,  que,  morrendo  a  3  de  Fevereiro  de  l(i37, 
foi  sucedido  a  7  de  Março  por  Aires  de  Souza  Xixorro 
acima  referido. 

§4.  N'este  tempo  teve  Jacome  Raimundo  noticia  de 
que  se  forjava  uma  sublevação  para  a  sua  depozição,  por 
cujo  motivo  se  recolheo  logo  á  fortaleza  de  São-Filipe ; 
e  vendo  que  os  conjurados  já  xeios  de  temor  só  cuidavam 
^m  ocultar  suas  intenções,  os  fez  condenar  em  devassa  ao 
leve   castigo   de  separação  para  pequenas   distancias  ; 
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a(;ru>  xeia  (\^  politica,  que  o  consolidou  mais  no  seo  intruzo 
^-^overno.  Jacome  Raimundo  por  sua  retidáo  e  justiça  era 
assas  dii^no  do  lugar  que  ocupava;  mas  como  tinha  entrado 
n^elle  com  mais  escândalo  que  gloria,  dezejava  purificar-se 
daquclla  manxa,  empenhando  a  «grandeza  do  seo  espirito 
em  al<»uma  a(;ã  i  eroica,  e  por  isso  tomou  a  rezolução 
de  nmndar  continuar  o  descobrimento  do  Amazonas  até  o 
Quito.  Para  este  fim  enviou  do  Maranhão  uma  expe- 
dirão, que  xeçou  ao  Pará  a  25  de  Julho,  e  principiou  a 
sua  viagem  fluvial  a  28  de  Outubro. 

s:  .">.  No  meio  de  grande  tranquilidade  governava 
Jacome  Raimundo  o  estado,  quando  teve  noticia  de  que 
2  nâ  »s  olandezas,  comandadas  por  .Joris  Gartsman,  e 
íruarnecidas  com  340  soldados  e  6n.)  indios,  tinham  to- 
mado a  fortaleza  do  Ceará,  depois  da  morte  de  8  Portu- 
írueze.s,  sem  que  Uies  podesse  fazer  total  opozição  o  co- 
mandante (relia  Bartolomeo  de  Brito,  por  ter  só  32  ho- 
mens â  sua  ordem. 

Sem  temer  o  inimigo  Jacome  Raimundo  já  se  impu- 
nha }íara  se  lhes  opor,  quando  o  tirou  d'estes  cuidadosa 
xegada  de  Bento  Maciel  nomeado  governador  do  estado, 
<ie  que  tomon  jiosse  a  27  de  Fevereiro  de  1038. 


CAPIXrLO  YII 

Ju'<»iiic  Uaiiniiiido  ó  roiii»*li(l(>  priv.o  pnra  Lisboa.  Concluc-se  o  desro- 
liriíiitMilo  do  Ainazuias.  ciuirelle  «líroin  os  iinToenarios.  K' sus 
|MMiso  •*  \amailo  ao  Muraiihàn  o  capilàu-niôr  do  )'ará;  Aiiiga-se  csle 
de  HvnU)  Maciel.  A<'laiiia;ào  de  H.Joào  IV.  os  Olandozes,  tdinain  o 
Maraiiliào  ;  eslrajio  «jih'  iizeiaiii.  Açílo  oroica  religioza  do  prior 
*\()  Canno.  Daivezadf»  Podm  Maci<'l.  Aliíuiiias  pessoas  sào  dester- 
r.ulas  por  Joào  CornolizoiUi. 

§  1 .  Cora  a  xegada  do  governador  Bento  Maciel,  e 
com  a  permissão  que  elle  trouxe  de  Madrid,  para  as  ad- 
)iiiuistrrtções  dos  indios  forros,  se  decidiram  to.ias  as  du- 
vidas, que  se  tinham  excitado  a  este  respeito.  Jacome 
liaimundo,  depois  de  julgado  governador  illegitimo,  foi 
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remetido  prezo  para  Lisboa.  Feliciano  de  Souza,  cii- 
iiliaílo  de  Bento  Maciel,  foi  eleito  capitão-mór  do  Pará, 
íle  que  tomou  posse  a  1 7  de  Abril . 

Pedro  Teixeira,  comandante  da  expedição  enviada 
por  Jacome  Raimundo  ao  Amazonas,  concluio  o  descobri- 
mento d'este  rio,  Negando  com  feliz  sucesso  á  cidade  de 
Quito,  onde  foi  recebido  com  grandes  aclamações,  e  vol- 
tando pelo  mesmo  rei  dos  rios,  depois  de  vários  desco- 
brimentos, xegou  á  cidade  de  Belém  a  21  deDezembro  de 
HJ3^)  (1) ;  e  daqui  passou  ao  Maranhão  a  dar  conta  da 
sua  viagem  a  Bento  Maciel.  Com  Pedro  Teixeira  de- 
cerão  de  Quito  osreligiozos  de  Nossa  Senhora  das  Mercês, 
que  depois  fundaram  conventos  no  Pará  e  ^íaranhâo. 

§  2.  No  anuo  seguinte  líí-ln  foi  suspendo  e  xamado 
ao  Maranhão  o  capitão  mór  do  Pará  ^íanoel  de  Madu- 
reira e  eleito  Pedro  Teixeira  para  o  mesmo  governo,  do 
qual  tomou  po^se  a  23  de  Janeiro.  Bento  Maciel,  que 
só  cuidava  nos  seos  interesses,  debilitando  as  forras  do 
estado  para  povoar  e  defender  a  capitania  do  Cabo  do 
^orte  (2),  que  pela  corte  de  ifadrid  lhe  tinha  sido  dada 
de  foro  e  erdade  ;  perdoou  a  Manoel  de  ^ladureira  os 
crimes,  de  que  fora  acuzado,  e  lhe  permitio  voltar  ao 
Pará  com  o  socorro  de  GO  soldados  e  12  cazaes  de  mora- 
dores para  a  referida  capitania  do  Cabo  do  Norte,  tudo 
em  uma  caravela  ;  porém  Manoel  de  Madureira,  manco- 
munado com  o  piloto  d'ella  arribou  á  America  espanhola 
por  vingança  ao  goveniador  Bento  ilaciel. 

vj  3 .  (Quebrados  os  ferros  do  nosso  cativeiro  pelos  ge- 
nerozos  e  destimidos  fidalgos  portuguezes,  passou  Por- 
tugal, no  fim  de  Dezembro  d'este  anuo,  de  rei  estranho  a 
rei  natural  (só  com  a  morte  do  secretario  Miguel  de  Vas- 
concelos e  outros  :  couza  rara  na  historia  das  nações), 
sendo  aclamado  rei  de    Portugal  D.  João,  8."  duque  de 


11  Fran«'is<'o  (l'(>n'lli;)na  <les4'(»lM"io  o  Amazonas  no  interior,  o  (1»v»m5 
por  .'He  dt^silo  a  bo<*a  do  Napo  atõ  «>  mar  eni  Vh\\K 

;.')  Era  a  Guiana  Pnrhi^Mi»'za,  â  t\\\o  <»s  Kran<'Ozes  ainda  protfndiani 
t«'r  dinMlo,  ♦•  dn  ipial  ce<I«'rain  |m'I«»  Iratadod»'  11  de  Abril  d«'  17i:j.  Veja- 
se  a  ni<tnri<i  (Ir  Piírlmffil.  traduzida  por  Vntoniode  Moraes  Siha,  tomo 
:J.  pag.  .336. 
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Bragança,  e  na  ordem  dos  reis  4."*  do  mesmo  nome;  que 
se  xamou  D.  João  IV. 

Pedro  Maciel,  sobrinho  do  governador,  xegou  com 
esta  noticia  ao  Maranlião;  pelo  que  foi  logo  aclamado 
11'esta  capitania  D.  João  IV  por  seo  legitimo  rei.  No 
Pará  se  fez  o  mesmo  a  13  de  Junho  de  1G41,  em  conse- 
quência da  participação  que  lhe  foi  dirigida  pelo  gover- 
nador Bento  Maciel.  Como  este  general  tinha  recebido 
ordem  para  tratar  como  inimigos  só  a  Mouros  e  Espa- 
nhóes,  não  fez  cazo  da  vizinhança  dos  Olandezes,  e  tratou 
sempre  defabulozas  as  noticias,  que  corriam  de  que  elles 
se  dispunham  para  invadir  o  Maranhão,  devendo  lera- 
brar-se  Bento  Maciel  que  era  de  sua  obrigação  defender 
o  estado  de  todos  os  inimigos,  ainda  nos  cazos  imprevistos 
a  el-rei.  Tal  era  o  letargo  doeste  máo  Portiiíxuez  e  peior 
geneial  que,  sabendo  com  certeza  que  ao  norte  da  ilha  do 
Maranhão,  na  enseada  de  Araçagi,  estavam  ancorados 
18  nãos  olandezas,  iicou  muito  socegado. 

No  dia  25  de  Novembro  principiou  a  referida  armada 
a  entrar  na  barra,  e  Bento  Maciel  a  mandou  salvar  como 
amiga;  mas  vendo  que  sem  responder  continuava  a  entrar, 
lhe  fez  disparar  toda  a  artilharia  da  fortaleza  carregada 
de  balas.  Os  Olandezes  como  recebera  n  pouco  dano,  res- 
ponderam com  uma  descarga  'le  todas  as  suas  embarcações, 
e  debaixo  de  seo  mesmo  fogo  embocaram  o  rio  Bacanga, 
e  deram  fundo  defronte  da  ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro.  Então  João  Cornelizoon,  general  d'armada,  fez 
dezembarcar  1  ooo  ho.i  ens  e  ficou  com  igual  numero  a 
bordo ;  os  moradores  da  cidade  fugiram  para  os  matos,  e 
os  inimigos  se  moveram  logo  sobre  a  fortaleza. 

§  4.  Bento  Maciel,  que  se  axava  dentro  d'ella  com 
150  homens,mandou  então  dizer  a  João  Cornelizoon:  «Esta 
ilha  é  d'el-rei  de  Portugal,  que  tem  seos  embaixadores 
na  corte  d^Olanda;  a  vossa  tirânica  invazão  se  faz  abomi- 
nável a  todo  o  mundo.» 

Ao  que  elle  respondeo,  suspendendo  a  marxa:  «  Vio- 
lentado de  um  temporal  busquei  esta  barra,  porque 
sei  bem,  que  a  minha  republica  se  axa  unida  aos 
interesses  da  monarchia  portiigueza;  e  se  fiz  dezei.  barcar 
algumas  tropas   em   ton   de    guerra,    foi   provocado  da 
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opoziçHo  de  tanta  artilharia  ;  mas  vendo-nos  ambos,  se 
tratará  amigavelmente  das  conveniências  de  uma  e  outra 
nação.  » 

Mais  convencido  do  susto,  que  doestas  espiciozas 
razões, saliio  BentoMaciel  a  procurar  JofioCornelizoon,  des- 
amparando, como  soldado  covarde,  o  posto  que  devia  de- 
fender. João  Cornelizoon,  com  afectadas  ponderações,  lhe 
persuadio, que,  pelas  ordens  que  trazia  do  Conde  de  Nassau. 
general  de  Pernambuco,  não  podia  já  apartar-se  do  Ma- 
ranhão sem  a  rezolurão  dos  estados  geraes  de  Portugal. 
Afinal  astentou  com  Isento  iíaciel,  que  continuassíM^omo 
seo  governo  até  a  vinda  da  decizão  d  i  ICuropa:  e  que  lhe 
desse  na  cidade  quartel  para  os  Olandezes,  como  também 
mantimentos,  os  q»  aes  seriam  pagos  pontualmente;  e 
Bento  Maciel,  dadas  para  isto  as  ordens  necessárias,  se 
recolheo  á  fortaleza  muito  satisfeito  da  negociação. 

Os  inimigos,  que  já  se  axavam  em  ordem  de  batalha, 
desfilaram,  e  ao  mesmo  tempo  que  queriam  inculcar,  que 
só  intentavam  ocupar  o  quartel  já  destinado,  começam  a 
cometer  insultos,  quebram  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
do  Desterro  na  ermida  já  referida,  logo  depois  a  de 
Santo  António,  e  finalmente  roubam  o  convento  do  mesmo. 
Xegados  a  uma  porta  da  cidade  intentou  impedir-lhes  a 
sua  entrada  o  capitão  l'aulo  Soares  de  Avelar,  que  a 
guarnecia,  mas  não  pôde.  Começam  a  saquear  então  a  ci- 
dade sem  opozição. 

Esta  ação  desculpou  João  Cornelizoon  com  as  dezordens 
militares  ;  desculpa  que  Bento  Maciel  recebeo  com  muita 
satisíação,  não  sei  si  por  seo  dezacordo,  si  por  sua  am- 
bição . 

§  5 .  N'este  tempo  o  capitão  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho (depois  governador  do  mesmo  estado  do  Maranhão) 
com  os  mais  oííciaes  da  fortaleza,  persuadio  a  Bento  Ma- 
ciel, que,  emquanto  os  inimigos  andavam  engolfados  no 
roubo,  se  preparasse  para  a  defensa,  porque  certameiite 
o  procurariam  logo  ;  mas  elle  não  fez  cazo. 

O  artilheiro  Matias  João  ideou  uma  cilada,  Ba 
qual  os  inimigos  certamente  i  cavam  derrotados,  porem 
Bento  Maciel  o  repreendeo  e  impedio;  por  que  a 
ftltadeonra  e  valor  militar  não  dei^xava   ver    a    este 

u  TOMO  T/V,  P.    I. 
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g:eneral,  que,  como  diz  Macedo  (*)  ha  riscos  tão  honrados, 
que  pcrdcr-se  nelJes  acredita . 

João  Cornelizoon,  que  não  perdia  terapo,  depois  de 
reunidas  todas  as  suas  tropas,  procurou  a  fortaleza,  já 
seguro  da  victoria.  Bento  Jíaciel  o  recebeo  com  as 
portas  abertas,  e  lhe  entregou  as  xaves  ;  abateo-se  logo  a 
bandeira  portugueza,   e  arvorou-se  a  olandeza. 

Estes  ereges,  depois  de  tratarem  a  Bento  Jla- 
ciel  como  vil  prizioneiro,  passaram  logo  a  repetir  o 
saque  e  os  sacrilégios  ;  mas  o  maior  de  todos  soube 
evitar  o  ardente  zelo  do  prior  do  Carmo,  correndo  no 
meio  de  tantos  perigos  á  igreja  matriz,  e  cousumindo 
algumas  sagradas  formas,  que  o  pároco,  atendendo 
mais  á  salvação  da  vida  que  ás  altas  obrigações  do 
seo  ministério,  tinha  deixado  no  sacrário,  e  talvez  em 
castigo  d'essa  omissão  o  nome  d'este  se  fez  esquecido, 
ao  mesmo  tempo  que  o  d^aquelle  (Luiz  de  Miranda)  vae 
passando  á  posteridade. 

Saqueada     a     cidade,    passaram  os    Olandezesás 
fazendas   da  ilha,  e  d'ellas  tomaram  posse  ;  afinal  im- 
pozeram  a  contiibuição  del.ííOO  arrobas  de  assucar  acada 
um  dos  5  engenhos  do  Itapicurú. 

§6.  Pedro  Maciel,  que  n'este  tempo  se  axava  em 
Tapuitapéra  de  viagem  para  o  Pará  afim  de  tomar  posse 
do  governo  d*aquella  capitania,  assistido  de  mais  de 
30  companheiros,  300  Índios,  e  muitos  negociantes 
com  suas  fazendas,  que  conduziam  paralielém,  tanto 
que  teve  noticia  da  ação  do  governador,  seo  tio,  mos- 
trando que  era  outro  tal,  voltou  ao  ilaranho  e  se  en- 
tregou aos  Olandezes  com  as  fazendas  e  a  maior  parte 
dos  que  o  acompanhavam:  ao  que  se  seguio  a  perda  de 
Tapuitapéra  e  seo  distrito. 

Os  moradores  da  cidade ,  mais  obrigados  da  necessi- 
dade que  das  ameaças  e  promessas  de  João  Cornelizoon, 
voltaram  para  as  suas  cazase  juraram  obdiencia  á  Olanda. 

Reedificou-se  o  forte  da  boca  do  rio  Itapicurú; 
e  os  senhores  dos  engenhos  de  assucar  ficaram  bem 
escoltados,    servindo    só    de    feitores  dos    Olandezes. 


(*)  Eva  e  Avo,  ílodicatciria 
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Além  (Visto  remeteo  João  Cornelizoon  em  im 
navio  quazi  desmantelado  lõO  pessoas  das  que  mais 
temia,  com  liberdade  de  escolherem  derrota.  Estes  des- 
terrados navegaram  para  a  ilha  da  Madeira-,  porem 
uma  agua  aberta  os  obrigou  a  arribar  á  ilha  de  São- 
Christovâo  no  golfo  do  México,  donde  passaram  a 
Lisboa. 


CAPITULO  VIII 

Joào  Cornelizooií.  deixando  puarnecido  oMar.niil»ão,volla  pnraPemam- 
luico.  U'vando  comsigo  lienlo  Maciel.  Sabl«'vaiiise  os  M,ir;inhfinsos 
e  eomnn. lados  por  Aiilonio  Moniz  destroem  a  (guarnição  do  Iiapi- 
curúe  loQinni  o  f  )rlc  do  calvário. 


§  1.  João  Cornelizoon  deixando  no  Maranhão  GOO  ho- 
mens e  4  embarcações  á  ordem  de  certo  governador,  sahio 
com  o  resto  da  sua  armada  para  Pernambuco  a  31  de  De- 
zembro, levando  a  bordo  o  ex-governador  Bento  Maciel, 
a  quem  o  Conde  de  Nassau  tratou  logo  com  o  devido  des- 
prezo, mandando-o  para  a  fortaleza  do  Rio-Grande  do 
5soi1.e,  onde  dentro  de  poucos  dias  morreo. Os  Maranhenses, 
apezar  de  procurarem  por  todos  os  meios  suavizar  o  jugo 
da  Olanda,  até  o  ponto  de  darem  suastilhas  emcazamento 
aos  seos  inimigos,  cada  vez  o  sentiam  mais  pezado  nas 
continuas  vexações  que  padeciam  ;  e  por  isso  não  podendo 
sofrer  mais,  se  animaram  a  quebrar  valorozamente  as 
cadeias  de  seo  penozo  cativeiro.  Para  dar  principio  a  tão 
alta  empreza  se  coligaram  r)0  homens  dos  mais  briozos 
debaixo  de  todo  o  segredo  e  nomearam  por  seo  coman- 
dante a  António  Moniz,  ex-capitão-mór  da  capitania.  An- 
tónio Moniz,  ponderadas  bem  as  circunstancias,  deter- 
minou descarregar  o  primeiro  golpe  na  guarnição  dos 
engenhos  e  forte  de  Itapicurú,   que  se  compunha  de  300 
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homens,  rezolução  que  comunicou  aos  seos  novos  súb- 
ditos e  llies  fez  o  seguinte  discurso,  que  bem  deixa  vêr  o 
seo  grande  espirito: 

<^  Ha  mais  de  10  mezes,  amigos,  parentes  e  compa- 
nheiros meos,  que,  triunfando  do  fatal  dezacordo  do  go- 
vernador Bento  Maciel,  a  perfídia  olandeza  estabelecea 
o  seo  dominio  com  a  força  das  armas  n'esta  capitania  d'el- 
rei  de  Portugal,  sem  advertir  que  um  tal  procedimento  se 
fazia  o  mais  abominável  a  todo  o  mundo,  por  se  praticar 
em  terra  de  um  principe,  a  quem  a  soberania  da  sua  re- 
publica tratava  já  como  aliado  ;  mas  antes  inculcando 
como  justo  titulo  da  sua  posse  e  tirania  d'ella,  nenhuma  ha 
que  até  o  ília  de  oje  não  tenha  exercitado  na  nossa  su- 
geição  ;  pois  não  se  contentando  com  os  ambiciozos  e 
cruéis  estragos  da  fazenda,  se  emprega  também  nos  da 
mesma  oiiia,  para  que  o  sentimento  nos  fique  inconsolável; 
o  que  se  mostra  bem  no  total  desprezo  dos  nossos  cla- 
mores. Não  ha  caminho,  que  em  todo  este  tempo  não  ha- 
jamos buscado  para  vencer  a  sua  dureza  ;  porem  as  dili- 
gencias das  nossas  aflições  só  servem  de  obstinal-a.  Con- 
fesso, que  as  medidas  que  tenho  temado  para  asatisfaçâa 
de  tantas  injurias  parecem  temerárias  por  excederem 
muito  a  capacidade  das  nossas  forças  ;  mas  igualmente 
vejo,  que,  faltando-nos  todas  as  vidas,  deixamos  já  illustre 
aação  na  imortalidade  da  memoria  ;  e  si  a  fortuna 
a  favorecer  namorada  de  sua  formozura,  como  sucede  o 
mais  das  vezes,  e  misteriozamente  me  prognosticaram. os 
ardentes  impulsos  do  meo  coração,  quaes  serão  os  aplau- 
zos  dos  nossos  nomes  no  teatro  da  fama  ? 

Bem  conheço,  que  as  qualidades  de  uma  tal  empreza 
necessita  de  outra  qualidade  de  comandante ;  mas  já 
que  a  minha  sorte  persuadio  a  vossa  inclinação,  podeis 
«star  certos,  que  saberei  acredital-a,  quando  não  seja  nas 
aclamações  da  nossa  victoria  (porque  estas  só  Deos  cos- 
tuma repartil-as  como  senhor  d'ellas)ao  menos  no  epitáfio 
da  minha  sepultura  ;  podemos  a  vencer,  amigos  valiozos, 
que  a  justiçada  cauza  dezempenha  já  os  meosvaticinios.» 

§  2.  Este  discurso  lhes  infundio  tal  valoi-,  que  já  de- 
zejavam  com  impaciência  dar  principio  a  tão  generoza 
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açâo.  António  Moniz  fez  logo  saber  aos  ontros  senhores 
dos  engenhos  (que  também  eram  coligados)  a  òra  deter- 
minada afim  de  estarem  prevenidos,  e  dadas  todas  as  or- 
dens necessárias  para  a  interpreta,  foram  os  engenhos 
acometidos  na  muita  escura  noite  do  dia  30  de  Se- 
tembro de  1642.  A  maior  parte  dos  Olandezes,  que  os 
guarneciam,  foram  mortos  ;  muitos  morreram  queimados 
era  um  dos  engenhos,  em  que,  fexadas  as  portas,  se  fizeram 
fortes  ;  porque  os  nossos  deitaram  o  fogo  ás  folhas  secas 
de  palmeira,  que  lhes  serviam  de  telhado.  Os  poucos 
prizioneiros  que  se  fizeram  foram  entregues  á  gente  tão 
onrada,que,  dando  o  cabo  da  escolta  expressa  ordem  para 
serem  mortos,  foi  louvavelmente  dezobedecido. 

Animado  António  Moniz  com  esta  victoria,  se  dirigio 
logo  por  terra  ao  forte  do  Calvário,  cuja  guarnição  se 
compunha  de  70  homens  bem  municiados  com  8  peças 
de  artilharia,  e  xegamlo  ao  amanhecer  a  [)0uca  distancia 
d'elle  aprizionaram  um  Olandez,  que  ficara  fora 
aquella. noite;  o  qual  obrigado  do  medo  os  guiou  por  entre 
densos  arvoredos  até  a  distancia  de  50  passos  do  forte  e 
os  postou  junto  de  um  penedo,  a  que  deram  o  nome  de 
Paciência,  pela  muita  que  ali  tiveram  perplexos  na  re- 
zoluç'io,  que  tomariam,  considerando  o  superior  poder  dos 
Olandezes. 

§  3.  Este  penedo  não  foi  esquadrinhado  pela  escolta 
olandeza,  que,  saindo  de  manhana  descobrir  campo,  xe- 
gou  junto  (1'elle,  porque  nenhum  avizo  tinham  de  sua 
deígraça ;  mas  antes  tão  desapercebidos  estavam,  que 
postados  os  nossos  na  sua  retaguarda,  entravam  todos  no 
forte  sem  serem  percebidos  da  mesma  escolta,  nem  das 
sentinelas  da  muralha;  a  que  se   atribuio  o  malogro. 

Os  Olandezes  sobresaltados  intentaram  primeiro  re- 
.zistir,  e  depois  fugir  pela  porta  falsa;  porem  como  esta 
já  estava  tomada,  foi  morta  a  maior  parte  dos  inimigos, 
escapando-se  alguns  por  intercessão  de  um  virtuozo  sa- 
cerdote, que  acompanhava  os  Portuguezes  com  um 
santo  crucifixo  arvorado . 
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CAPITULO  IX 

Guarnecido  o  furte.  seiliri<í«Mn  os  Por(uiíu»»zos  â  ciiladç,  e  p-tIo  íUíMIí 
inalaiii  uma  parli<l;i  ulandcza.  Mon  inieiitos  dos  dois  partiilos.  H;i 
lalha  do  oileiro  da  Cruz.  Os  Porinííuczes  se  forlilicani  na  cidade. 
Ostilidades  entre  Portiii^uezcs  e  Olandezes:  estes  recot»eni  su- 
coiTosde  Pernambuco  eaquelles  do  Pará.  Couhnnam-se  as  osti- 
lidades. Morro  António  Moniz  e  sucede-llie  Pedro  Teixeira.  Conti- 
nuam-se  as  í>slilidades. 

§  1 .  António  Moniz,  depois  tle  guarnecer  o  forte  de 
Itapicurú  com  alguns  moradores  do  mesmo  rio,  que  nova- 
mente se  lhe  incorporaram,  passou  logo  á  ilha  do  Ma- 
ranhão, para  avizinhar-se  da  fortaleza  de  Sáo -Filipe  ; 
porém  avançando  :^0  soldados,  logo  que  lomou  terra,  para 
descobrimento  de  campo,  se  encontraram  dentro  de 
poucas  oras  com  40  Olandezes,  que  tinham  sahido  da  ci- 
dade na  mesma  diligencia,  informado  já  o  seo  governador 
dos  sucessos  do  Itapicurú  por  um  negro,  que  fugira  do 
forte  ;  mas  ajudados  os  nossos  de  alguns  moradores  da  ci- 
dade, que  já  se  lhes  tinham  unido,  degolaram  todos  os 
inimigos. 

Animado  António  Jloniz  com  este  sucesso,  se  postou 
em  um  sitio  defensável,  o  dali  avançou  um  destacamento 
na  distancia  de  uma  légua  até  ás  margens  do  rio  Cotim. 
O  soldado  Manoel  Freire  Louzada,  que  deceo  pelo  mesmo 
rio  em  uma  canoinha  a  espiar  os  inimigos,  alcançou  no- 
ticia de  que  elles  tencionavam  atacar  no  dia  seguinte  o 
destacamento  do  Cotim  com  grande  parte  das  suas  forças  ; 
e  António  Moniz,  aproveitando-se  doesta  útil  noticia,. 
passou  logo  ao  Cotim,  e  pOz  uma  emboscada  de  60  soldados 
e  80  Índios  no  sitio  oje  xamado  Oiteiro  da  Cruz,  cuja 
estrada  deviam  seguir  os  inimigos. 

§  2.  Pelas  6  oras  da  manliansahio  da  cidade  o  capitão 
Sandalin  com  1 20  soldados  ;  e  como  supunha  os  Portu- 
guezes  separados,  buscava  com  muita  ouzadia  o  pequeno 
destacamento  do  Cotim;  porém  xegando  ao  Oiteiro  da  Cruz 
foi  inopinadamente  atacado  com  uma  descarga  de  mosque- 
taria  e  fléxas  pela  emboscada  de  António  Moniz,  que, 
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aprovei ta]ulo-i>e  da  consternação  em  (iiie  tinha  posto  os 
inimigos,  os  acometeo  por  todos  os  lados,  e  com  tal  valor 
que  foi  morto  Sandalin  com  os  seos  soldados,  exceptuando 
5  e  1  alfei'es,  que  se  embrenharam  nos  matos.  Dos  Por- 
tuguezes  morreram  só  2  soldados .  Passado  o  resto  do  dia 
e  a  noite  seguinte  sobre  o  campo  de  batalha  entre  as  ale- 
grias da  victoria  e  despojos  do  inimigo,  clamaram  todos  a 
António  Moniz,  que,  emquanto  os  Olandezes  não  tomavam 
animo,  se  acometesse  a  cidade  pela  parte  de  terra,  por 
onde  estava  mal  defendida;  pelo  que  se  pozeram  logo  em 
marxa. 

Entrados  sem  a  menor  opozição  nos  subúrbios 
da  cidade,  ocupou  António  Moniz  o  convento  do  Carmo;  e 
cobrindo-se  com  as  sombras  da  seguinte  noite,  ganhou 
outra  ^iozição  mais  próxima  á  fortaleza  de  São-Filipe, 
onde  logo  se  fortificou.  No  dia  seguinte  não  só  foram  re- 
xaçadas  as  sortidas  olandezas,  que  intentaram  impedir  os 
progressos  da  fortificação  portugueza,  mas  também  xegou 
António  Moniz  a  postar  as  suas  tropas  na  curta  distancia 
de  150  passos  da  fortaleza  inimiga;  acidente  que  obrigou 
os  Olandezes  a  fexarem-se  d'entro  de  suas  muralhas  e  a 
pedirem  logo  apressados  socorros  ao  Conde  de  Nassau. 

§  3.  António  Moniz  logo  depois  da  acão  do  Itapicurú, 
pedio  socorros  ao  Pará.  .A  camará,  que  pela  morte  do 
capitão-mór  governava  a  capitania,  enviou  imedi  itamente 
os  capitâes-móres  Pedro  Maciel  e  seo  irmão  João  Velho 
do  Valle  cora  113  soldados,  de  que  eram  capitães  Aires 
de  Souza  Xixorro,  Bento  liodrigues  d^Oliveira  e  Pedro 
da  Costa  Fanla,  e  100  indios  governados  por  seos  priu- 
cipaes;  cujo  socorro,  depois  de  2  mozes  de  viagem  de  mar, 
xegou  ao  Maranhão  a  2  de  Janeiro  de  1643. 

Porém  quando  António  Moniz,  xeio  d'alegrias  e 
esperanças  com  este  socorro,  se  dispunha  para  grandes 
emprezas,  o  atacou  uma  inferraidade  que,  com  sentimento 
de  todos  os  seos  súbditos,  o  obrigou  a  entregar  o  comando 
ao  segundo  comandante  António  Teixeira  de  Mello. 

§  4.  Ainda  que  o  socorro  do  Pará  só  trazia  4  quintaes 
de  pólvora  e  pouca  bala,  quando  sentia-se  extraordinária 
falta  de  munições  ;  comtudo  animado  António  Teixeira  de 
Mello  com  este  reforço  e  inteirado  da  consternação  dos 
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inimigos, projetou  tomar  por  assalto  a  fortaleza  de  São-Fili- 
pe,  íçaarnecida  de  õOO  soldados,  muitos  iudios  e  boa  arti* 
Iharia ;  mas  encontrou  em  alguns  emulos  uma  apaixonada 
contradição;  e  antes  que  elle  acabasse  de  reduzil-ós,  xegou 
ao  inimigoo  reforço  de  770  soldados  e  um  grande  numero 
de  indios;o  qual,  vindo  de  Pernambuco,  entrou  na  refe- 
rida fortaleza  alo  de  Janeiro.  Era  comandante  d'este 
reforço  o  coronel  olandez  Koin  Henderson  ;  em  quem  (por 
ter  sido  vencedor  na  ilha  de  São-Tomé  em  1641)  aliança- 
va o  Conde  de  Nassau  a  victoria  e  castigo  dos  Mara- 
nhenses. 

No  seguintedia  sahio  Koin  Henderson  da  fortaleza  com 
perto  de  800  soldados  e  igual  numero  de  Índios,  e 
pelo  descuido  das  sentinelas  tomou  as  primeiras  trin- 
xeiras  dos  Portuguezes,  que,  depois  de  um  vigorozo  ata- 
que, se  retiraram  com  boa  ordem. 

Koin  Henderson  seguio  os  nossos  até  as  trinxeiras  do 
Carmo;  mas  foi  obrigado  a  rétirar-se  d'ellaspor  tão  fortes 
rezistencia  que  elle  mesmo  a  tratou  de  milagroza.  A 
perda  do  inimigo  n^esse  dia  foi  de  160  soldados,  a  maior 
parte  dos  seos  indios,  e  200  feridos .  Dos  Portuguezes 
morreram  3  soldados  e  7  indios. 

§  5.  Na  seguinte  noite  morreo  o  general  António 
Moniz  e  António  Teixeira  de  Mello  se  sucedeo  no  lugar, 
ficando  também  Agostinho  Correia  com  o  posto  de  sar- 
gento-mór. 

Como  as  balas  das  nossas  trinxeiras  se  encami- 
nhavam principalmente  a  desmontar  2  canhões  olan- 
ílezes,  que  cauzavam  bastante  dano,  ofFereceram  aquelles 
eveges  por  alvos  ás  mesmas  pontarias  a  imagem  de 
S .  João  Baptista,  que  de  longe  parecia  vulto  de  homem 
animado  ;  porém  não  só  a  imagem  ficou  iléza  dos  nossos 
tiros,  mas  também  no  primeiro,  que  desparou  um  dos 
referidos  canhões,  rebentou  com  tanto  estrago  d\aquelle3 
iconoclastas  que,  ficando  confuzos  com  similhante  su- 
cesso, retiraram  logo  a  santa  imagem  com  menos  inde- 
cencia. 
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CAPITULO  X 


Betirada  de  António  Teixeira  de  Mello  e  segunda  batalha  do  Oiteiro  da 
Cruz.  BaHMíro  procedimento  dos  Olandezes.  António  Teixrira 
passa  a  Tapui tapera.  Fogem  muitos  Portuguezes  para  o  Pará; 
xega  algum  socorro  d'esU  capitania.  Continuam  as  ostilidades 
com  aproxiinaçiio  de  AntonioTeixeira  â  ilha  do  Maranhão. 


§  1.  António  Teixeira  de  Mello,  axando-se  falto  de 
munições,  rezolveo  passar  á  terra  firme,  para  acantonar 
as  suas  tropas  em  algnm  sitio  naturalmente  defensável 
até  melhorar  de  fortuna.  Tomada  esta  prudente  rezolução, 
fez  transportar  para  Tapuitapéra  todas  as  bagagens 
grossas  e  gente  inútil ;  e  abandonando  o  alojamento  do 
Carmo,  se  retirou  na  noite  de  25  de  Janeiro  e  seguio  a 
estrada  do  Cotim.  Xegando  ao  Oiteiro  da  Cruz,  emboscou 
ali  todas  as  suas  tropas,  esperando  que  o  inimigo  saisse 
de  manhan  a  observar  os  movimentos  dos  Portuguezes. 

E  com  efeito  no  seguinte  dia  sahio  da  fortaleza  de 
Sâo-Filipe  o  governador  do  Ceará  com  30  soldados  e 
150  Índios,  o  qual  tanto  que  xegou  á  emboscada  de 
António  Teixeira,  foi  atacado  com  tanto  valor,  que  foi 
morto  com  os  seos  soldados,  e  a  maior  parte  dos 
Índios.  Com  este  acidente  suspendeo  António  Teixeira 
a  marxa  de  Tapuitapéra  até  nova  deliberação,  e  marxou 
com  as  suas  tropas  para  um  sitio  (xamado  n'aquelle 
tempo  Moruapi)  dos  mais  defensáveis  da  ilha  da  parte 
do  I tapicuru. 

§  2.  Dezesperado  o  comandante  dos  Olandezes 
com  o  sucesso  do  governador  do  Ceará,  tomou  amais  bar- 
bara vingança  nos  moradores,  que  ainda  viviam  na 
cidade  neutraes;  porque  os  mandou  saquear  e  lançar 
suas  mulheres  nuas  fora  da  cidade.  Além  d'isto  entre- 
gou 25  homens  aos  Índios  do  Ceará  para  serem  comidos 
(o  que  estes  executaram);  e  enviou  50  a  Barbadas  para 
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serem  ali  Tendidos  aos  Inglezes  (1);  porém  o  governa- 
dor d'aquella  ilha,  abominando  tão  feia  tirania,  os  poz 
em  liberdade,  e  repreendeo  asperamente  os  seos  con- 
dutores (2) . 

António  Teixeira  fez  duas  sabidas  de  Moruapi,  e 
em  vários  tiroteiros  matou  30  inimigos;  e  passados  3 
mezes  n'este  sitio,  vendo  que  ainda  não  xegavam  os 
socorros,  que  esperava,  reduzio  a  cinzas  as  fazendas, 
que  podiam  ser  úteis  aos  Olandezes  ;  e  abandonando 
Moruapi  e  o  forte  do  Calvário,  passou  a  Tapuitapéra 
no  dia   2  de  Maio. 

§  3.  Daqui  fugiram  para  o  Pará  os  socorros,  que 
de  la  tinham  vindo;  exemplo,  que  seguiram  alguns 
moradores  do  Maranhão.  Consternado  com  similhante 
dezerção  se  rezolveo  António  Teixeira  passar  também 
ao  Pará  ;  porém  xegando  felizmente  n'este  tempo  o 
capitão  João  de  Deos  com  5  quintaes  de  pólvora  e 
proporcionada  bala,  que  conduzia  da  cidade  de  Belém, 
se  animou  a  continuar  a  guerra  ;  excitando  também 
a  ella  os  seos  companheiros  com  um  bom  discurso, 
que  lhes  fez.  Dividio  então  António  Teixeira  a  sua 
tropa  em  2  corpos  cada  um  de  30  soldados  e  100  indios; 
e  lhes  nomeou  por  comandantes  Manoel  Carvalho  de 
Barreiros  ( irmão  de  António  Moniz )  e  João  Vasco;  e 
querendo  saber  o  estado  da  ilha  do  Maranhão,  enviou 
a  ella  o  tenente  António  Dias  Madureira  com  7  com- 
panheiros em  2  canoas. 

Dias  Madureira,  sabendo  que  os  inimigos  já  ocupa- 
vam o  forte  de  Itapicurú,  se  dirigio  a  este  com  as 
canoas  cobertas  déramos.  E  entrando  junto  á  boca  do 
rio  em  um  pequeno  igarapé  ou  esteiro,  n'elleaprezionou 
um  Olandez,  que  lavava  roupa;  o  qual  deo  noticia 
de  que  pelo  rio  acima  tinha  subido  n^aquella  manhan 
um  barco   de   coberta  com  35  valorozos  soldados,  afim 


(1)  Talv(»z  vsl^s  infelizes  seriam  do  numero  (iíiquellas  200  pes- 
soas, que  o  referido  romandante  mandou  prender  n.»  cidade,  logo 
que  leve    noiicia   dos  sucessos  do  Ilapicurú. 

(„>)  Nào  seria  parenie  do  tirano  e  sanguinário  Oliveiro  Cromwel, 
que  alguns  annos  depois  vendeo  para  as  Antilhas  20.000  Irlan- 
dezes: 
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de  descobrir  o  mesmo  rio.  Dias  Madureira,  passando 
de  noite  o  íorte  sem  ser  sentido,  procurou  logo  o  barco 
inimigo,  e  navegando  avante  d^elle  ao  raiar  d'aurora 
voltou  sobre  o  mesmo  com  todo  o  Ímpeto  dos  remos. 
Os  inimigos  o  receberam  debaixo  de  um  xuveiro  de 
balas.  Cada  uma  canoa  acometeo  seo  bordo,  e  ainda 
que  uma  se  alagou,  foi  esgotada  (  por  ser  de  pào 
muito  leve)  com  tal  presteza  que,  atacados  valorozamente 
os  inimigos  por  ambos  os  lados,  foram  todos  mortos,  a 
excepção  de  um  que  fugio  a  nado.  António  Dias  Ma- 
dureira, recolhido  o  despojo  e  queimado  o  barco,  deceo 
de  noite  pelo  mesmo  rio;  o  forte  lhe  desparou  toda  ar- 
tilharia sem  efeito,  e  elle  se  recolheo  a  Tapuitapera,  sem 
perder  um  só  homem. 

§  4.  No  dia  28  de  Maio  apareceram  perto  de  Tapui- 
tapera 8  navios  olandezes,cujo  comandante  fez  a  António 
Teixeira  a  caviloza  proposta  (autorizada  com  uma  carta 
do  Conde  de  Nassau,  que  supôz  fingida)  de  que  lhe  asse- 
gurava, que,  recolhendo-se  á  cidade  de  São-Luiz,  gover- 
naria todos  os  Portuguezes  sem  dependência  alguma. 
Respondeo  António  Teixeira  também  por  escrito,  que 
assim  dispunha  já  o  seo  alojamento  na  mesma  cidade,  por- 
que brevemente  expulsaria  d'ella  tão  infames  ospedes. 
Esta  resposta  obrigou  o  dito  comandante  a  fazer-se  â 
vela  para  a  fortaleza  de  Sào-Filipe . 

O  governador  olandez,  animado  com  este  socorro, 
passou  logo  expressa  ordem  para  que  se  não  desse  dali 
em  diante  quartel  aos  Portuguezes ;  porém  a  mesma 
passou  António  Teixeira  contra  as  tropas  olandezas,  ex- 
ceptuando os  Francezes,  que  ser  viam  n'  ellas .  E  sabendo  por 
seguros  espias  a  consternação  em  que  se  axava  o  inimigo, 
passou  António  Teixeira  com  a  sua  tropa  para  um  sitio 
vizinho  da  ilha  do  Maranhão . 

§5.0  estrondo  de  muita  artilharia,  que  no  dia  13  de 
Junho  se  ouvia  da  parte  da  costa,  obrigou  António 
Teixeira  a  enviar  o  alferes  João  da  Paz  com  8  soldados,  e 
50  Índios  em  duas  canoas,  a  observar  a  verdadeira  cauza 
de  tal  novidade . 

João  da  Paz,  quando  buscava  o  lugar  donde  sabiam 
similhantes  ecos,  encontrou  uma  lanxa  inimiga  com  21 
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homenSy  e  2  pequenas  peças  (que  talvez  iam  na  mesma  di- 
ligencia) e  abordando-a  com  facilidade  a  tomou ;  porém 
divertido  com  esta  ação  não  cumprio  a  comissão  de  que 
ia  encarregado  ;  e  d'esta  falta  se  seguio  grande  prejuízo 
aos  Portuguezes,  como  adiante  se  verá. 


CAPITULO  XI 

Renovam-se  as  osti lidados  na  ilha  do  Mnranhào.  António  Teixeira 
de  Mello  toma  o  forte  de  Itapicuni,  queima  as  roças  vizinhas  do 
inimigo,  e  passa  â  ilha.  Pedro  d'AIbuquerque  tomapossedo  governo 
doestado  no  Pará;  envia  socorros  a  António  Teixeira  de  Mello; 
morre  depoiíi  de  nomt^ar  sucessor.  Continuam  ostilidades  no 
Maranhão.  Os  olandezes  fogem  para  Pernambuco. 

§  1 .  António  Teixeira  de  Mello  do  seo  acampamento 
destacou  o  capitão  Manoel  de  Carvalho  com  40  soldados 
e  100  indioSy  para  que  esquadrinhasse  a  ilha  do  Ma- 
ranhão, e  se  aproveitasse  das  ocaziões.  Manoel  de  Car- 
valho penetrou  o  interior  da  ilha  sem  opoziçáo  ;  e  xe- 
gando  ao  sitio  das  Nhaúmas,  principiou  a  fazer  farinha 
nas  roças,  que  poucos  mezes  antes  tinham  sido  abando- 
nadas dos  Portuguezes.  N'esta  tarefa  se  relaxou  de  tal 
sorte  a  dioiplina  militar,  que  entregaram  a  sua  segu- 
rança á  única  guarda  de  2  Índios .  O  governador  olan- 
dez,  tendo  noticia  da  ouzadia  e  descuido  d'este  destaca- 
mento, fez  sair  da  praça  60  soldados  e  100  indios 
guerreiros  para  o  buscarem  e  castigarem. 

Manoel  de  Carvalho  tinha  passado  com  alguns  sol- 
dados a  outro  sitio,  e  por  isso  a  suas  forças  se  axavam 
divididas .  Os  2  indios,  sentinelas  de  Nhaúmas,  se  adi- 
antaram do  seo  posto  no  7  d' Agosto  até  junto  das  margens 
de  um  pequeno  riaxo  ou  arroio,  aonde  descobriram  os 
Olandezes  descançando  das  fadigas  da  marxa  e  desvelos 
da  noite.  Estes  irracionaes  (si  assim  se  pode  xamar), 
em  lugar  de  retrogradarem  velosmente  a  previnirem  o 
seo  destacamento,   dispararam  as  suas  flexas  sobre  os 
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inimigos.  Os  Olandezes ficaram  sobresaltados,  julgando 
qne  toda  agente  de  Manoel  de  Carvalho  os  atacava  ; 
mas  vendo  que  eram  s6  2  índios,  despedaçaram  um  e  apri- 
zionaram  outro,  e  depois  de  bem  informados  por  este, 
acometeram  o  sitio  de  Nhaúmas  com  uma  espantoza  vo- 
zeria ao  modo  dos  mahometanos.  Esta  deznzada  traça  e 
não  esperado  ataque  pôz  os  Portuguezes  em  pre- 
cipitada fuga ;  porem  12  mais  vizinhos  do  perigo  se  opu- 
seram a  todas  as  forças  do  inimigo  com  indizível  valor;  e 
retirando-se  em  boa  ordem,  foram  cedendo  terreno  até 
que  zegaiam  a  um  cotovelo,  que  fazia  a  estrada,  aonde 
se  fizeram  fortes,  amparando-se  dos  robustos  troncos  das 
arvores  que  ali  existiam. 

O  inimigo  com  bôa  tatica  intentou  atacal-os  por 
ambos  os  flancos ;  mas  os  Portuguezes,  que  perceberam 
a  contramarxa  da  retaguarda  dos  seos  contrários,  grita- 
ram logo  em  altas  vozes:  A  elles  á  espada,  que  a  stia 
mesma  divizão  os  leva  já  vencidos.  E  carregando  sobre 
elles  com  taes  golpes  que  despensavam  segiindos;  em 
breve  tempo  os  venceram,  matando  uns  e  despersando 
outros.  Os  que  fugiram  para  os  matos  foram  mortos 
pelos  índios  e  pelas  feras. 

§  2.  Manoel  de  Carvalho,  no  lugar  em  que  se 
azava,  derrota  um  destacamento,  que  os  Olandezes 
tinham  feito  no  principio  da  ataque  para  cortal-os. 

E  apezar  de  ter  recebido  6  feridos,  tanto  que  xegou 
ao  campo  da  batalha,  fez  reunir  todas  as  suas  forças,  e 
seguir  ao  alcance  do  inimigo  até  as  portas  da  cidade ;  e 
como  n'ella  de  todo  o  destacamento  olandez  entraram 
somente  lOFrancezes,  o  governador  os  mandou  enforcar 
com  o  pretesto  de  terem  fugido  para  não  pelejarem  contra 
os  Portuguezes.  Da  nossa  parte  ficaram  4  mortos  e  5  fe- 
ridos. Manoel  de  Carvalho  se  retirou  ao  quartel  general 
com  um  bom  fornecimento  de  farinhas. 

Depois  de  mais  alguns  sucessos  menores,  sabendo 
António  Teixeira  que  o  forte  de  Itapícurú  estava  dezerto, 
passou  a  elle  com  suas  tropas  no  mez  d'Outubro.  Dali 
destacou  30  soldados  guiados  do  valerozo  índio  Sebastião 
com  ordem  de  penetrarem  toda  a  ilha  do  Maranhão,  e  lan- 
çarem o  fogo  a  todos  os  frutos  mais  vizinhos   da  cidade. 
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que  podessem  servir  de  proveito  aos  Olandezes ;  e  lograda 
com  felicidade  esta  ostilidade,  passoa  Teixeira  de  Mello 
á  mesma  ilha. 

§  3.  El-rei  D.  João  IV,  tendo  noticia  da  invaz&o  dos 
Olandezes  no  Maranhão,  e  dos  eroicos  esforços  de  seos 
moradores  para  sacudirem  o  jugo  inimigo,  nomeou  para 
general  do  mesmo  estado  a  Pedro  d' Albuquerque,  fidalgo 
da  caza  real,  e  expedio  as  ordens  necessárias  para  que 
saisse  com  socorro  para  o  seo  governo.  Pedro  d' Albu- 
querque sahio  de  Lisboa  a  29  d' Abril  de  1643  com  mais 
de  100  soldados  e  um  bom  fornecimento  de  munições  de 
guerra;  e avistando  a  ilha  do  Maranhão  a  13  de  Junho 
com  o  intento  de  atrair  alguma  pessoa  que  o  infor- 
masse do  estado  da  cidade  de  São-Luiz,  fez  desparar 
aquella  artilharia,  cujo  éco  obrigou  António  Teixeira 
á  acertada  expedição  das  ordens,  que  malogrou  João  da 
Paz,  como  acima  se  refere. 

§  4.  Não  podendo  conseguir  o  que  dezejava,  se  di- 
rigio  Pedro  d'Albuquerqueá  barra  do  Pará,  mas  infeliz- 
mente naufragou  junto  d'ella  a  30  de  Junho.  Dos  poucos 
que  salvaram  a  vida  foi  um  d'elles  Pedro  de  Albuquerque, 
o  qual  passou  logo  á  ilha  do  Sol,  e  d'esta  a  Belém,  onde 
tomou  posse  do  governo  do  estado  a  13  de  Julho,  e 
apezar  de  sua  pouca  saúde  enviou  logo  socorros  a  António 
Teixeira. 

Conhecendo  porem  que  as  suas  moléstias  se  aumen- 
tavam, nomeou  a  Feliciano  Correia  para  seo  sucessor,  e 
para  adjunto  d' este  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  sar- 
gento-mór  do  estado.  Dadas  estas  providencias,  cuidou 
só  no  negocio  da  sua  salvação,  e  acabou  a  vida  na  referida 
cidade  a  6  de  Fevereiro  de  1644  com  grande  sentimento 
de  seos  súbditos. 

§  5.  Tudo  isto  ignorava  António  Teixeira  na  ilha 
do  Maranhão  ;  elle  sõ  cuidava  em  perseguir  os  seos  ini- 
migos, os  quaes  apenas  sabiam  da  cidade,  cabiam  nas 
emboscadas  portuguezas.  Ainda  mesmo  depois  de  receber 
a  triste  noticia  da  morte  de  Pedro  de  Albuquerque,  con- 
tinuou António  Teixeira  as  ostilidades  com  grande  calor. 
Os  Olandezes,  vendo-?e  mo  ultimo  apuro,  tomaram  um 
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navio  portuguez,  que  tinba  arribado  a  Âraçagi,  e  n'elle  e 
em  outros  3  mais  fugiram  todos  (500  soldados  e  80  Índios) 
para  a  capitania  de  Pernambuco  no  dia  28  de  Feve- 
reiro. 


CAPITULO  XII 

António  Teixeira  deMello  toma  posse  da  cidade.  Procedimento  dos 
Olandezes  com  os  índios  do  Ceará,  e  vingança  destes.  Xegam  ao 
Maranhão  socorros  de  Portugal .  Fundaí/Ao  do  convento  do  Carmo 
em  Tapuitapèra.  Francisco  Coeltio  de  Carvalho  toma  posse  do  gover- 
no do  estado,  e  nomeia  capitão-mór  para  o  Pará.  As  dissenções  do 
Pará  xamam  Francisco  Coelho  a  Belém,  onde  morre.  Prizào  de  An- 
tónio Figueira  DurAo.  Luiz  de  Magalhrieí  toma  posse  do  governo 
do  estado,  e  suspende  o  capitâo-mór  do  Pará.  Divizão  do  estado 
do  Maranháo.  Ualtazar  Pereira  toma  {)osse  do  governo  do  MaranhAo. 

§  1.  Sabida  a  noticia  da  fuga  dos  inimigos,  passou 
logo  António  Teixeira  deMello  &  cidade.  EUa  se  axava  toda 
desfigurada,  porque  os  Olandezes  deram  pasto  á  sua  vin- 
gança nos  objétos  insenciveis  ;  quiçá  para  ocultarem 
melhor  as  sepulturas  de  1 .  500  camaradas,  que  ali  deixa- 
vam enterrados .  Mas  que  alegria  não  ocuparia  então  os 
Maranhenses,  vendo-se  livres  de  seos  inimigos  !  E  que 
verdes  louros  não  deviam  enramar  as  victoriozas  frontes 
á'agí^tóes  jpoucos,  vencedores  de  muitos  !  Òh  !  Pátria,  onra 
estes  filhos  valorozos  !  Oh  !  Historia,  embalsama  em  teos 
annaes  as  suas  eroicas  ações  ! . . . 

Tinham  os  Olandezes  xamado  ao  Maranhão  para  seo 
socorro  muitos  Índios  da  costado  Ceará  até  o  rio  Camocim; 
que  já  lhes  obedeciam  (*). '  Mais  de  50  doestes  mizeraveis 
perderam  a  vida  batalhando  contra  os  Portuguezes  e  os 
poucos  que  restavam  tiveram  o  premio  de  serem  lançados 
nas  dezertas  praias  do  referido  rio. 

Ofendidos  os  Índios  d'esta  ingratidão,  atacaram  logo 
am  forte  olandez,  que  existia  nas  mesmas  praias  e  mata- 
ram a  sua  guarnição;  o  mesmo  executaram  em  outro  forte, 


(*)    o  Camocira  dezagua  7  léguas  ao  poente  de  Jericoácoára. 
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que  distava  d 'este  10  lagoas.  Daqui  passaram  ao  Geará, 
tomaram  a  fortaleza  por  assalto  ;  e  dos  Olandezes  que  a 
guarneciam,  uns  foram  mortos,  outros  prizioneii*os .  De 
todos  estes  sucessos  avizaram  logo  os  Índios  a  António 
Teixeira  que,  cuidadozamente  mandou  guarnecer  aquelles 
prezidios.  E  depois  informou  de  tudo  a  corte  de  Lisboa 
pelo  capitão  de  infantaria  João  Vasco. 

§  2.  Xegaram  no  mesmo  anno  á  cidade  de  São-Luiz 
socorros,  vindos  de  Lisboa,  e  igualmente  Francisco  Bar- 
radas de  Mendonça,  que  foi  o  primeiro  baxarel  despaxado 
para  o  estado  do  Maranhão  por  ouvidor  geral.  Porém  foi 
tão  máo  o  seo  comportamento,  que  uma  ordem  régia  o 
depôz  da  sua  autoridade.  No  anno  seguinte  *(1645)  fun- 
daram os  carmelitas  o  seo  convento  de  Tapuitapéra. 

Restaurado  o  Maranhão  ficou  António  Teixeira  go- 
vernando esta  capitania,  e  Feliciano  Correia  a  do  Pará, 
até  o  dia  17  de  Julho  de  1646,  em  que  tomou  posse  do 
governo  do  estado  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  o  Sardo 
(referido  já  nos  cap.  7  e  11),  cujo  acto,  talvez  por  ser  jã 
morto  António  Teixeira,  se  celebrou  só  com  a  assistência 
da  camará  da  cidade  de  São-Luiz,  em  cujas  mãos  este  go- 
vernador deo  também  omenagem,  por  despozição  de  sua 
patente.  Francisco  Coelho  nomeou  logo  o  capitão  Paulo 
Soares  de  Avelar  para  capitão-mor  do  Pará,  que  tomou 
posse  de  seo  governo  a  28  de  Julho . 

A  este  sucedeo  em  breve  tempo,  poi  patente  regia, 
Sebastião  Lucena  de  Azevedo . 

§  3.  As  dissensões,  que  em  1647  se  levantaram 
entre  Sebastião  Lucena  e  seos  súbditos,  xamaram  Fran- 
cisco Coelho  ao  Pará,  onde  dezejou  valer  a  Sebastião 
Lucena  ;  mas  não  podendo,  fez  devassas  sobre  elle  e  o 
mandou  retirar  para  a  aldeia  do  Gurupi;  com  o  que  ficou 
socegado  o  povo  do  Pará.  A  Sebastião  Lucena  sucedeo  no 
governo  Aires  de  Souza  Xixorro  por  patente  de  10  de 
Janeiro  de  1648. 

Francisco  Coelho,  quando  sahio  do  Maranhão,  encar- 
regou esta  capitania  com  patente  de  capitão-mor  ao  pro- 
vedor mõr  da  fazenda  real  Manoel  Pita  da  Veiga.  E  lem- 
brando-se  agora  dos  sucessos  acontecidos  depois  da  morte 
de  seo  tio,  primeiro  general  do  estado,  pela  intruzão  de 
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Jacomo  Raimundo  de  Noronha,  acrecentou  na  patente  de 
Aires  de  Xixorro,  que  em  similhante  cazo  os  dois  capitÃes 
mores  ficariam  governando  independentes  nas  suas  capita- 
nias até  a  rezoluçâo  do  ministério  de  Portugal,  ao  qual 
daria  conta  com  a  possivel  brevidade.  Depois  d'esta 
dispoziç&o,  aumentando-se  cada  vez  mais  as  moléstias 
de  Francisco  de  Carvalho,  morreo  finalmente  na  cidade 
de  Belém,  e  foi  sepultado  à  porta  da  igreja  do  con- 
vento de  Santo  António,  como  elle  mesmo  tinha  deter- 
minado. 

§  4.  O  máo  procedimento  do  ouvidor  geral  do  estado 
António  Figueira  Durão  obrigou  a  Pita  da  Veiga  a 
mandal-o  carregado  de  ferros  para  o  forte  de  Itapicurú . 
Pita  da  Veiga  e  Aires  de  Xixorro  por  morte  de  Sardo  foram 
governando  independentes  até  o  dia  17  de  Fevereiro  de 
1649,  em  que  na  cidade  de  São  Luiz  tomou  posse  do 
governo  do  estado  Luiz  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza 
real,  comendador  de  Santiago  de  Cunha,  e  ex-governa- 
dor  de  Caxeo. 

No  Pará  também  a  17  de  Julho  tomou  posse  de 
capitâo-m6r  por  patente  régia  Ignacio  do  Rego  Barreto ; 
porém  o  seo  máo  porte  obrigou  a  Luiz  de  Magalhães  a 
depol-o  e  nomear  em  seo  lugar  a  Aires  de  Souza  Xixorro, 
que  reentrou  a  governar  a  19  de  Junho  de  1650. 

§  5.  El-rei  D.  João  IV, dando  ouvidos  ás  apaixonadas 
reprezentações  dos  moradores  do  estado  do  Maranhão, 
suprimio  o  governo  geral  d'elle,  e  a  25  de  Fevereiro  de 
1652  o  dividio  nas  duas  principaes  capitanias  Maranhão, 
e  Pará  com  jurisdição  independente  uma  da  outra,  como 
declarou  nas  patentes  de  seos  capitães-mores. 

Para  a  do  Maranhão  íoi  nomeado  Baltazar  de  Souza 
Pereira,  professo  na  ordem  de  Christo,o  qual  tomou  posse 
do  seo  governo  na  cidade  de  São-Luiz  a  17  de  Novembro. 
Os  Maranhenses  o  receberam  com  grande  alvoroço,  espe- 
rando um  feliz  governo  d'aquelle  que  com  tanta  distinção 
tinha  servido  na  guerra  contra  Castela ;  mas  brevemente 
sucedeo  o  ódio  ao  amor;  pois  tal  é  a  inconstância  do 
mundo. 

10  TOMO    1.IV.     P.     I 
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CAPITULO  XIII 


Disscnçòes  entre  Baltazar  Peireirae  o  povo.  Partem  comissários  das 
duas  capitanias  para  Lisboa  e  voltam  satisfeitos.  Estabelecimento 
dos  jeznitas  no  Parà.  Reúnem -se  em  estado  as  duas  capitanias ; 
toma  posse  d*elle  André  Vidai  do  Negreiros.  António  Vieira  xega 
de  Lisboa  coma  reformada  lei  de  1653^  eé  bem  recebido.  Faz 
André  Vidal  de  Negreiros  uma  viagem  ao  Pará;  é  nomeado  gene- 
ral de  Pernambuco,  para  onde  parte,  depois  de  encarregar  o 
governo  do  estado  do  Maranhão  a  Agostinho  Correia,  que  o  entrega 
a  Pedro  ds  Mello.  Mercenários  no  Maranhílo. 


§  1.  Baltazar  Peteira^em  cumprimento  ás  ordens  que 
trouxe,  intentou  logo  pôr  em  liberdade  todos  os  índios, 
que  tivessem  o  nome  de  escravos. 

O  povo  do  Maranhão  se  comoveo  de  tal  sorte  com 
esta  novidade,  tão  oposta  aos  seos  interesses,  que  se 
apossou  logo  da  praça  d'armas  da  cidade.  Baltazar  Pe- 
reira, depois  de  assestar  contra  os  sediciozos  a  artilharia, 
que  os  flanqueava,  marxou  para  elles  com  a  infantaria 
em  ton  de  guerra,  porém  ouvindo  maduros  conselhos  se 
retirou  sem  nada  obrar. 

Os  jezuitas  (aos  quaes  os  sediciozos  imputavam  a 
cauza  da  comoção  nas  negociações  da  nova  lei  de  liber- 
dade dos  Índios)  quizeram  pacificar  o  povo,  mas  não  pu- 
deram. A  final  conveio-se  em  que  se  recorresse  a  el-rei. 
Estipuladas  as  condições,  expedio  o  povo  os  seos  co- 
missários, e  Baltazar  Pereira  também  deo  parte  de  todos 
estes  sucessos.  O  povo  do  Parà  tinha  imitado  o  do  Mara- 
nhão ;  e  por  isso  tanto  que  os  referidos  comissários 
xegam  a  Belém,  se  reunio  a  elles  o  reprezentante  d'esta 
cidade  o  capitão  Manoel  Guedes  Aranha,  e  partiram  todos 
para  Lisboa  nos  princípios  do  anno  de  1653.N'este  mesmo 
anno  se  estabelecêramos  jezuitas  no  Para  por  diligencias  do 
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padre  António  Vieira,  que  tinha  xegado  ao  Maranhão 
em  Fevereiro,  vindo  de  Lisboa.  (1) 

§  2.  No  segainte  anno  voltaram  de  Lisboa  os  pro- 
curadores das  duas  capitanias  muito  contentes,  por  terem 
alcançado  alei  17  de  Outubro  de  1653,  que  permitia  o  ca- 
tiveiro dos  Índios,  debaixo  de  certas  clauzulas  (2);  com 
esta  rezolução  íicou  tudo  socegado. 

El-rei  D.  João  IV,  considerando  os  grandes  males 
que  tinha  canzado  a  diviz&o  do  estado  do  Maranhão,  e 
que  as  reprezentações  de  seos  moradores  para  a  conseguir 
foram  filhas  do  orgulho  da  antiga  liberdade,  que  os  gover- 
nadores reprimiam,  e  nio  das  vexações  d'estes,  reunio 
as  duas  capitanias,  e  nomeou  para  general  do  estado 
André  Vidal  de  Negreiros,  fidalgo  da  caza  real,  comen- 
dador de  Sâo-Pedro  do  Sul,  e  alcaide-mór  de  Marialva  e 
Moreira,  homem  de  grande  valor  na  guerra  de  Pernam- 
buco contra  os  Olandezes . 

Vidal  de  Negreiros  xegou  &  cidade  de  São-Luiza  11 
de  Maio  de  1655,  e  no  mesmo  dia  lhe  entregou  Baltazar 
Pereira  o  governo . 

§  3.  Como  osjezuitas  não  poderam  sofrer  a  lei  que 
permitia  o  cativeiro  dos  Índios,  para  alcançar  a  reforma 
d'ella  partio  ocultamente  para  Lisboa,  em  Junho  de  1654, 
António  Vieira,  superior  dos  mesmos  (3).  El-rei,  vendo- 
se  perplexo  sobre  as  propostas  d'este  sábio  e  zelozo  mis- 
sionário, e  o  alegado  dos  procuradores  do  Pará  em  Lisboa ; 
afim  de  proceder  com  rectidão  em  tão  importante  negocio, 
nomeou  para  a  decizão  d'elleumajunta  de  pessoas  res- 
peitáveis e  literatas,  prezidída  por  D.  Raimundo  de  Lan- 
castre,   duque  d*  Aveiro.     Esta  junta,  ouvindo  ambas  as 


(1)  António  Vieira,  natural  de  Lisboa,  passou  com  seos  pais  ^ 
Batiia  em  1615,  tendo  quazi  8  annos  de  idade;  e  ali  abraçou  depois  o 
estado  jezuitico.  Este  eróe  fez  abalizados  serviços  A  pátria  não  só 
na  Europa,  mas  também  nas  (erras  do  MarnnliAo  e  ParA,  onde  elle  com 
zelo  incansável  se  ocupou  na  reformados  niAos  cliristAos,  e  na  con- 
versão dos  gentios, especialmente  dos  Mieengahibas  de  Marajó.  Morreo 
na  Bahia  em  1697.  Veja-se  a  vida  do  padre  António  Vieirapor  André  de 
Barros,  a  qual  a  respeito  do  estado  do  Maranhão  é  bastante  inexacta. 

{d)  Podem  ver-se  na  obra  de  Bernardo  Pereira  de Berredo,  pag.  42i. 

(3)  Tendo  nas  vésperas  (em  um  sermão  alegórico)  repreendido  os 
peixes,  e  indirectamente  os  Maranlu'nses.  Veja -se  o  sermão  13°.  da 
parte  2*. 
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partes,  deliberou  com  sabedoria  (1)  eel-rei,  seguindo  o 
seo  parecer,  pela  provizàode  9  d' Abril  de  1655,  restrin- 
gio  a  dita  lei  com  tâo  sabias  providencias,  que,  xegando 
António  Vieira  com  esta  provizâo  &  cidade  de  Sâo-Ijuiz  a 
17  de  Maio,  todos  ficaram  satisfeitos ;  e  a  camará  o  foi 
cumprimentar,  e  lhe  rendeo  graças  pelos  beneficies  que 
tinba  conseguido  para  o  povo. 

André  Vidal  de  Negreiros,  demorando-se  3  mezes  no 
Maranhão,  passou  ao  Pará,  e  xegando  a  Salinas  fez  levan- 
tar n'aquelle  sitio  uma  atalaia  com  uma  peça  de  artilharia 
para  fazer  sinal  ás  embarcações  afim  de  que,  sabendo  el- 
las  onde  se  axavam,  entrassem  á  barra  com  resguardo  da 
Tigioca  e  outros  perigos.  E  dando  mais  algumas  providen- 
cias n'quella  capitania,  voltou  para  o  Maranhão,  e  xe- 
gou  a  Sáo-Luiz  nos  principies  do  anno  1656. 

Sendo  porem  nomeado  general  de  Peniambuco,  par- 
tio  por  terra  para  aquella  capitania,  depois  de  encarre- 
gar a  23  de  Setembro  o  governo  do  estado  do  Maranhão 
ao  sargento-mór  Agostinho  Correia,  um  dos  nobres  mo- 
radores que  sustentaram  a  guerra  contra  os  Olan- 
dezes . 

§  4.  A  rainha  regente  do  reino  (por  morte  de  D.  João 
IV)  nomeou  para  governador  do  estado  do  Maranhão  o 
capitão  D.  Pedro  de  Mello,  comendador  da  ordem  de 
Christo,  o  qual  tomou  posse  do  governo  a  16  de  Junho  de 
1658. 

Com  este  veio  de  Lisboa  Marçal  Nunes  da  Custa,  no- 
meado capitâo-mór  do  Pará,  para  onde  logo  partio . 

N'este  mesmo  anno  fundaram  convento  em  Alcântara 
os  2  religiozos  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  frei  Marcos 
da  Natividade,  natural  do  Pará  (o  qual  também  fundou  o 
de  Sáo-Luiz)  (2)  frei  João  da  Silveira,  natural  da  mesma 


(1)  EstiJiinti.  (Iciioiiiinadadas  luissòes.  iicou  dt^pois  permanente 
por  indiciUíio  de  António  Vieira,  tondo  as  suas  sessOos  «mu  S.  Roque. 

Passados  annos  houve  também  no  estado  do  MaranhAo— Ji^nfa 
dai  misnues,  na  (|ual  se  decidia  tudo  o  que  pertencia  ás  missOes. 

(2)  Dizem,  <|ue  fora  fundado  depois  do  de  Alcântara ;  outros  que 
o  da  cidade  fura  fundado  em  1651. 
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vila  d' Alcântara  ou  Tapuitapéra,  o  qual  foi  o  primeiro 
missionario,que  á  custa  do  próprio  sangue  converteo  a  fé 
católica  os  bravos  Bocas  e  Engahibas.(*) 


CAPITULO  XIV 

procedimento  dos  moradores  d  o  estaJo  do  Maranhão  contra  os  jezaitas ; 
são  estes  prezos  e  remetidos  para  Lisb(>a.  Toma  Rui  de  Si- 
queira posse  do  governo  do  estado.  Procedimento  dos  sediciozc  s 
cont  a  este.  Continuam  as  sedições  no  Pará.  Perdão  Rerai  e  sabias 
ordens  de  Rui  de  Siqueira.  Soltura  do»  jezuitas  do  Pará;  faz  Rui 
d«  Squeira  uma  viagem  a  esta  capitania.  Nova  lei  que  prohibe 
aos  missionários  a  jurisdição  temporal  nos  índios,  e  dà  uulras  pro- 
videncias. 

§  1  A  camará  do  Pará,  vendo  que  o  povo  se  queixava 
da  falta  de  braços  para  a  lavoura,  fez  reprezentações 
ao  padre  António  Vieira  para  que  cedesse  da  administra- 
ção temporal  das  aldeias  dos  Índios,  em  que  tinhamissões; 
e  como  António  Vieira  não  assentisse,  enviou  logo  a  dita 
camará  um  procurador  &  corte  e  outro  ao  governador 
Pedro  de  Mello  com  os  mesmos  requerimentos.  Tanto  que  o 
referido  procurador  xegou  &  cidade  deSão-Luiz,  detalsorte 
se  comoveo  o  povo  que  lançou  fórn  do  colégio  os  jezuitas, 
e  obrigou  logo  a  Ricardo  Cáceres,  superior  dos  mesmos, 
a  dezistir  em  acto  da  camará  da  mencionada  adminis- 
tração. Pedro  de  Mello,  não  tendo  forças  para  conter  os 
sediciozos,  deo  parte  à  corte  ;  e  escre\eo  â  oamara  do 
Para,  que  tivesse  cuidado  no  socego  do  povo  para  que  não 
imitasse  o  de  São-Luiz.  Porém,  apezar  d' estas  providencias, 


(•)  A  20  do  Abril  de  1G90  d ezam pararam  os  inorcenarios  o  seo  con- 
vento d' Alcântara,  porque  el-rei,  pão  sei  porr^ue  oauza,  o  mandou  de- 
molir. Porém  em  169tí  a  3  d'Agosto  fòi  restituído  por  ordem  de  D. 
Pedro  11,  como  consta  da  carta  régia,  escrita  a  frei  Teodoro  Viegas, 
primeiro  missionário  dos  rios  llruDú  e  Rio-Negro.  (Arctilvo  do  re- 
ferido convento) . 
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foi  prezo  António  Vieira  a  17  de  Julho  de  1661  e  remetido 
para  o  Maranhão.  (1) 

§  2.  O  povo  deíSâo-Luiz  recebeo  António  Vieira,  e 
com  os  outros  jezuitas  o  remeteo  em  uma  embarcação 
para  Lisboa;  e  escreveo  logo  ao  Pará  afim  de  que  fizessem 
o  mesmo  aos  jezuitas  d'aquella  capitania.  António  Vieira, 
xegando  a  Lisboa,  se  queixou  (tanto  em  particular  como 
em  publico  (2)  do  procedimento  dos  moradores  do  estado 
do  Maranhão;  e  a  rainha  se  escandelizou  tanto  d' estes 
atentados  que,  apezar  de  se  axar  entre  as  opressões  da 
guerra,  intentou  enviar  forças  para  os  castigar ;  porém 
seguindo  o  conselho  dos  ministros  principaes,  mudou  de 
parecer.  Os  jezuitas  voltaram,  passado  tempo,  para  o 
Maranhão,  excepto  António  Vieira,  que  ficou  em  Lisboa 
para  com  seos  conselhos  ajudar  a  rainha  no  espinhozo 
negocio  da  entrega  do  governo  a  el-rei,  seo  filho,  que, 
depois  de  tomar  posse,  degradou  António  Vieira  para  o 
seo  colégio  do  Porto. 

§  3.  Rui  Vas  de  Siqueira,  comendador  de  São  Vicente 
da  Beira,  nomeado  governador  do  estado  do  Maranhão, 
sahio  de  Lisboa  a  8  de  Fevereiro  de  1662,  e  xegando  á 
cidade  de  São-Luiz,  tomou  posse  do  governo  a  26  de 
Março  seguinte.  Ossediciozos  o  obrigaram  no  acto  de  sua 
posse  a  assinar  um  termo,  de  que  não  trazia  ordem,  qite 
favorecesse  os  jezaitas^equeymostrando-a,  se  não  cumpriria: 
ao  que  Rui  de  Siqueira  assentio  para  evitar  maiores  males. 
A  rainha  tinha  premiado  Rui  de  Siqueira  com  este  go- 
verno por  ter  servido  á  pátria  com  valor,  depois  da 
aclamação,  assim  como  o  tinha  feito  antes  d'ella  na  praça 


;l)  A'lmirii,  qii*í  o  povo  nunca  se  levantass-*  contra  os  missioná- 
rios de  outras  ordens,  clamando  elles  coino  os  jezuitas  onlra  o  cati- 
Vfiro  íl<H  Índios!  Talvez  seri.i  porque  nunca  os  considr^rou  lào 
poderozt)8  contra  os  seos  inter  esses,  Náo  falta  porém  qu<»fn  diga,  que 
os  outros  iDissiouariO'^,  por  uma  espécie  «leantipaiiacom  os  jezuitas, 
favoreriam  em  part*  o<  projétos  do  povo. 

(•2)  Prejaudo  Autonio  Vieira  a  O  de  Jaieiro  de  1662  na  capela  real 
em  prez^^nçi  da  rainha,  ".  referindo  a  primeira  conver>âo  da  íjentili- 
dade,  tom<  u  daqui  ocaziao  para  r-*preze*it:ir  o  mal  que  fa/Ja  a  s  mdios, 
e  as  injurias  que  sofriam  os  missionários  mostranilo  lambem  que  a 
pr.*zftnle  persegui<'.âo  nac^ra  do  Paríi,  dizendo  :  «Lpvantou  o  demónio 
est*í  fumo  ou  soprou  este  incen<iio  entre  as  palbas  d^  quatro  xoupanas 
•lue  com  o  no  ne  de  cnhde  de  Betem  p  )deram  ser  pátria  do  Anti-Clirls- 
to.  »    Parte  4. ■  dos  seos  sermões,  pag.  lui. 
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de  soldado;  e  elle  dezempenhon  no  Maranhão  o  conceito, 
que  se  fazia  de  saa  pessoa.  No  Pará  tomou  posse  de 
capitáo-mór  Francisco  de  Seixas  com  patente  régia. 

Rui  de  Siqueira,  depois  de  tomar  por  industria  as- 
cendência sobre  os  moradores  do  Maranhão,  expedio 
ordem  ao  Pará,  afim  de  que  fossem  soltos  os  jezuitas. 
E  para  lograr  melhor  o  seo  intento  publicou  um  perdão 
geral  a  favor  de  todos  os  revolucionários  até  aquella 
óra,  cominando  gravíssimas  penas  contra  a  reinci- 
dência. Este  perdão,  depois  de  publicado  no  Maranhão, 
xegou  ao  Pará  a  1 8  de  JuUio ;  e  sendo  recebido  com 
grandes  aplauzos,  foram  soltos  os  jezuitas,  e  restituídos 
ao  seo  colégio . 

E  logo  os  povos  do  estado  do  Maranhão  pediram  á 
rainha  a  confirmação  d'este  perdão. 

§4.  Rui  de  Siqueira,  para,  acudirás  necessidades  do 
Pará,  partio  para  aquella  capitania  ;  e  xegando  a  Belém 
a  7  de  Setembro  de  lGr)3,  foi  tão  solenizada  a  sua  xe- 
gada  que  até  foi  recebido  da  cairara  debaixo  do  palio. 
Dadas  as  providencias  necesi^arias,  voltou  Rui  de  Si- 
queira para  São-Luiz,  onde  xegou  a  !<>  de  Fevereiro  de 
1664.  N'este  tempo  apareceo  no  Maranlião  o  procurador 
d'esta  capitania  em  Lisboa,  o  qual  não  só  tinha  alcan- 
çado de  D.  Afonso  VI  a  confirmação  do  referido  perdão, 
mas  também  a  lei  de  12  de  Setembro  de  1663,  que  em 
substancia  é  a  seguinte  : 

«  Eu  el-rei.  .  .  Hei  por  bem  declarar,  que  assim  os 
religiozos  da  companhia,  como  os  de  outra  qualquer  re- 
ligião, não  tenham  jurisdição  alguma  temporal  sobre  o 
governo  dos  indios ;  e  que  a  espiritual  a  tenham  tam- 
bém os  mais  religiozos,  que  assistem  n'aquelle  estado  (*), 
por  ser  justo,  que  todos  sejam  obreiros  da  vinha  do 
Senhor ;  e  que  o  prelado  ordinário,  com  os  das  reli- 
giões, possam  escolher  religiozos  d'ellas,  que  mais  su- 
ficientes lhes  parecerem,  encomendando-lhes  as  pa- 
roquias, e  a  cura  das  almas  do  gentio  d'aquellas  aldeias, 
os  quaes  poderão  ser  removidos  todas  as  vezes  que 
parecer  conveniente  ;    e  que   nenhuma  religião  possa  ter 


(*)  Do  Maraiiliào. 
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aldeias  de  índios  forros  de  administração  ;  os  qnaes  no 
temporal  poderão  ser  governados  pelos  seos  principaes, 
que  houverem  em  cada  aldeia ;  e  quando  haja  queixas 
d'ellesy  cauzadas  dos  mesmos  índios,  as  poderão  fazer 
aos  meos  governadores  e  ministros  de  justiças  d'aquelle 
estado,  como  o  fazem  os  mais  vassalos  d^elle  e  no  par- 
ticular das  índias,  em  ordem  a  se  poderem  servir  d'elles 
moradores  se  deve  praticar  n^isto  o  exemplo  dos  ór- 
fãos d' este  reino,  e  o  que  dispõe  as  ordenações,  pois  não 
sendo  o  risco  menor  da  onestídade  que  o  das  índias, 
não  deve  haver  diferença  no  serviço  e  que  a  repartição 
dos  índios,  para  ser  ajustada  como  convém,  se  siga  a 
ordem  comun  ;  de  que  as  camarás  d'aquelle  estado  no 
principio  de  cada  anno  elejam  um  repartidor,  para  saber 
os  índios,  que  cada  morador  ha  de  mister'(l) ;  e  o  pároco 
para  apontar  aquelles,  que  devem  servir,  observando-se 
no  paganento  d'elles  o  que  dispõe  o  regimento  dos  go- 
vernadores no  capitulo  448 ;  e  que  elejam  um 
relígíozo  da  religião,  a  que  tocar  por  turno,  a  quem  en- 
comendem, que  o  cabo  da  escolta,  que  será  sempre  no- 
meado pela  camará,  faça  as  entradas  no  certão  do  res- 
gate (2),  quando  as  mesmas  camarás  as  requererem,  e 
forem  necessárias;  com  tanto  que  o  dito  relígíozo,  nem 
para  si  nem  para  a  sua  religião  possa  fazer  escravos,  nem 
sejam  seos  nem  da  religião,  por  espaço  de  um  anno,  os  que 
em  cada  entrada  se  resgatarem ;  fazendo-o,  ficarão  per- 
didos os  taes  escravos,  a  metade  para  o  denunciante  e  a 
outra  para  a  minha  fazenda  e  o  cabo  da  escolta  gover- 
nadores e  capitães  mores,  mais  ministros,  e  ofíciaes  do 
dito  estado  serão  advertidos,  que  em   nenhuma  maneira 


(1)  Para  a  vsua  lavoura. 

(2)  Os  Índios  engorda  vão  os  prizioneiros  em  ciirrncs,  para  depois  os 
comerem.  Porém  estes  selvagens  prizioneiros  mnitas  vezes  eram  resga- 
tados das  mãos  de  seos  inimigos,  por  intervencAo  dos  missionários,  a 
troco  de  certos  géneros  e  transportados  para  as  povoações  christães 
aumentavam  o  numero  de  seos  habitantes,  na  condiçHo  de  escravos. 

Em  um  resgate  exceptuáramos  gentios  uma  (Ilha  de  um  cacique 
e  vendo  esta  mora,  que,  apezar  da  repugnância  dos  índios,  ainda  se 
fazia  força  para  â  resgatar,  respondia  do  curral,  em  que  se  achava: 
€  Não  importa^  que  elles  me  comam;  pois  eu  já  também  comi  os 
seos  parentes, m  Veja-se  a  nota  do  cap.  IV. 
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mandem  f»zer  os  ditos  resgates  para  si,  sob  pena  de  mais 
de  se  lhes  dar  em  culpa  nas  suas  rezidencias,  si  proceder 
contra  elles  com  todo  o  rigor  da  justiça, 

Hei  outro  sim  por  bem  que  se  guarde  a  ultima 
lei  do  anno  de  655,  e  o  regimento  dos  governadores, 
e  que  os  ditos  religiozos  da  companhia  possam  continuar 
n'aquella  missão  na  forma  que  fica  referida,  excepto  o 
padre  António  Vieira,  por  não  convir  ao  meo  serviço, 
que  tome  à  aquelle  estado. . . 

Hei  por  bem  declarar,  que  as  igrejas  parochiaes, 
que  os  religiozos  da  companhia  de  Jezus  fundaram  no 
Maranhão,  com  sua  despeza,  ou  com  sua  industria,  de 
que  estavam  de  posse,  quando  foram  expulsos  d'aquelle 
estado,  se  lhes  restituam  e  as  possam  possuir,  e  pela 
reprezentação,  que  nas  ditas  igrejas  posso  fazer  como 
grão-mestre  que  sou  da  ordem  de  Christo,  e  hei  assim 
por  bem  pela  satisfação,  que  tenho  do  seo  bom  proce- 
dimento, e  do  zelo  que  tem  do  serviço  de  Deos,  e  bem 
das  almas  daquella   gentilidade  ...» 


CAPITULO  XV 

r 

SBspende-se  a  publicação  da  lei;  é  aceita  no  Pará.  Desordens  no  Pará. 
Anlonio  d'AIí)uquerque  Coelho  de  Carvalho  toma  posse  do  govenio 
do  estado,  prece<  li  mento  d'este  para  com  Rui  de  Siqueira.  Publica- 
se  a  lei  com  algumas  modilicaçòes.  Novas  dezordens  no  Pará.  Pe- 
dro de  Menezes  tunia  posse  do  governo  do  estado;  procedimento 
d'e8te  para  com  Coelho  do  Carvalho. 

§1.  Não  ticaram  ainda  contentes  os  moradores  do 
Maranhão  com  a  lei  referida,  e  por  isso  se  suspen- 
deo  a  publicação  d'ella,  até  novas  reprezentações,  com 
o  protesto  de  que  em  muitos  pontos  diferia  da  tenção 
do  monarca.  Rui  de  Siqueira,  que  por  ella  se  jul- 
gava muito  ofendido  nos  seos  interesses  e  regalias  do 
ministério,  era  o  que  mais  apoiava  esta  opinião.  A  ca- 
mará lhe  reprezentou,  que  para  se  tomarem  com 
acordo  as  ultimas  medidas,  se  deviam  xamar  pro- 
curadores do  Para.   Rui  de  Siqueira  enviou    para  isto 

11  TOMO  LIV.  P.   I. 
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as  ordens  necessárias  a  aqnella  capitania,  juntamente 
com  a  confirmação  do  perdão  e  cópia  da  mesma  lei . 
Os  moradores  do  Pará,  transportados  d'alegria  pela 
confirmação  do  perdão,  aceitaram  totalmente  a  mencio- 
nada lei;  eo  procurador  da  camará,  em  nome  do  povo, 
protestou,  que  não  consentia  em  replica  alguma. 

Rui  de  Siqueira,  mal  satisfeito  com  este  procedi- 
mento, lhe  deo  o  titulo  de  dezobedienciá,  reprehendeo 
por  escrito  a  camará,  e  tardando  os  procuradores,  pas* 
sou  a  Belém,  onde  com  grande  politica  aceitou  as  des- 
culpas da  camará ;  e  culpando  só  ao  capitão-mor  Baltazar 
de  Seixas  de  ter  fomentado  a  dezobediencia  às  suas 
ordens,  o  depoz  do  governo  da  capitania,  elegendo  em  seo 
logar  a  Feliciano  Correia  em  5  de  Junho  de  1665. 

Dadas  estas  e  outras  providencias,  voltou  Rui  de  Si- 
queira para  o  Maranhão ;  porem  logo  se  levantaram 
novas  dezbrdens  no  Pará  por  cauza  do  embargo  da  lei. 

§  2 .  No  dia  22  de  Junho  de  1667  na  cidade  de 
São-Luiz  tomou  posse  do  governo  do  estado  do  Maranhão 
António  d^Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  (filho  do  pri- 
meiro general  do  mesmo  estado)  comendador  de  Santa 
Maria  de  Ceia,  e  de  São-Martinho  das  Moutas,  e  dona- 
tário de  CametiSi  e  Tapui tapera.  Coelho  de  Carvalho 
principiou  logo  a  estranhar  as  ações  de  seo  antecessor 
Rui  de  Siqueira,  que,  temendo  maiores  ofensas,  embarcou 
logo,  e  da  barra  mandou  dizer  a  Coelho  de  Carvalho,  que 
o  esperava  em  Lisboa. 

Coelho  de  Carvalho  trazia  a  ratificação  da  lei  em 
questão,  que  s6  se  alterou  «que  na  repartição  dos  Índios 
das  aldeias  não  interviessem  os  seos  missionários ;  e  que 
os  repartidores  fossem  sempre  os  juizes  ordinários. »  Com 
esta  excepção  a  receberam  os  povos  do  estado . 

§  3.  Nos  jirincipios  de  Outubro  de  1668,  xegou 
Coelho  de  Carvalho  a  Belém  ;  e  dadas  ali  algumas  pro- 
videncias se  recolheo  a  São-Luiz  nos  fins  de  Dezembro. 
Era  este  goveniador  de  génio  áspero,  e  cuidava  mais  de 
seos  interesses  que  nos  públicos ;  o  que  cauzou  grandes 
comoções  especialmente  no  Pará.  A  camará  d 'esta  ca- 
pitania não  só  fez  d'isto  reprezentações  á  corte  e  queixas 
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petulantes  ao  mesmo  Coelho  de  Carvalho,  mas  também 
obrou  outras  couzas  alheias  &  sua  jurisdiç&o. 

§  4.  Logo  que  esta  camará  acabou  a  sua  adminis- 
tração, partio  Coelho  de  Carvalho,  nos  principios  de  1671 
arrebatadamente  para  o  Pará.,  afim  de  pedir  satisfaç&o 
aos  seos  ofensores.  Porem  ainda  que  entrou  em  Belém 
de  noite  com  toda  a  cautela,  fugiram  os  cúmplices  para  o 
certão  :  elle  os  seguio  por  espaço  de  8  dias  até  Gurupâ; 
porem  nâo  popendo  lograr  o  seo  intento,  se  retirou  para 
8âo-Luiz.  Aqui  deo  posse  a  9  de  Junho  ao  seo  sucessor 
Pedro  Cezar  de  Menezes,  fidalgo  illustie,  que  em  vários 
postos  tinha  servido  14  annos  na  formidável  guerra 
da  aclamação  de  Portugal.  Pedro  de  Menezes,  que  de- 
zejava  tomar  uma  politica  satisfação  das  ofensas  feitas  ao 
seo  grande  amigo  Rui  de  Siqueira,  cortejou  ^'U  fez  cor- 
tejar a  Coelho  de  Carvalho  com  muito  grandes  venerações, 
e  estranhando-as  este  como  excessivas,  Pedro  de  Me- 
nezes publicamente  lhe  respondeo,  que  d^aquella  sorte  se 
devia  proceder  cora  os  antecessores.  Coelho  de  Carvalho, 
não  tendo  prudência  para  dib^simular,  passou  logo  para 
bordo  da  embarcação,  em  que  viajou  para  Portugal. 


CAPITULO  XVI 

Pedro  de  Meiíezos  ft^z  iima  viaí^em  au  Pará,  e  muda  pura  ali  a  sua 
nzidfiicia  liniuirtaçí^íos  no  Pará  e  prizáo  dos  camaristas.  Igna- 
cio  Cofllio  da  Silva  toiín  pívsse  do  Roverno  do  estaiio  ;  rezidencia 
d  este  no  Pará.  Gnerracom  «  s  Tarambazos.  1).  (iregorio  dos  Anjos 
loma  posse  do  «íovítiio  do  estido.  Comi)anhia  de  comercio. 
Edillca-se  uma  defensa  no  Itipicurú. 

§  1.  Dezembaraçado  Pedro  de  Menezes  dos  negócios 
do  Maranhão,  passou  a  Belém,  onde  foi  recebido  com  as 
solenidades  do  costume  a  15  de  Fevereiro  de  1672, 
e  demorando-se  aqui  algum  tempo  se  recolheo  á  cidade  de 
São-Luiz  em  Maio. 

N'esta  capitania  se  deteve  até  Junho  de  1673,  em 
que  mudou  a  sua  rezidencia  para  o  Pará,  aonde  depois  da 
sua  xegada  se  levantaram  novas  inquietações  no  povo  e 
camará;  o  que  obrigou  o  governador  a  remeter  dois 
membros  d'ellaprezos  paraLisboa.  Em  São-Luiz  sucedeo 
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a  Pedro  de  Menezes  no  governo  em  17  de  Fevereiro  de 
1678  IgnacioCoelho  da  Silva,  ex-capit&o  m6r  da  Parahiba, 
o  qual,  sendo  capitão  de  couraças,  se  destinguio  na 
batalha  de  Montes- Claros. 

Coelho  da  Silva,  depois  de  se  demorar  alguns  mezes 
no  Maranhão,  entregou  o  governo  d 'esta  capitania  a  Vital 
Maciel  Parente  (filho  natural  do  celebrado  Bento  Maciel) 
coro  a  patente  de  capitão-mór,  e  mudou  a  sua  rezi- 
dencia  para  o  Pará,  onde  Pedro  de  Menezes  lhe  deo  nova 
posse  a  20  de  Julho. 

§  2.  Nas  praias  da  Tutoia  e  suas  vizinhanças  abi- 
tavam  os  Tarambazes,  gentios  de  corso. 

E  como  eram  tão  grandes  nadadores,  que  com  facili- 
dade atravessavam  muitas  legoas  d^agna,  e  se  conser- 
vavam debaixo  d' ella  por  largo  espaço,  tanto  que  algum 
navio  fundeava  na  costa,  lhe  picavam  de  noite  a  amarra, 
sem  que  fossem  vistos ;  e  si  por  acazo  este  navio  dava  & 
costa,  se  aproveitavam  da  carga,  e  comiam  os  infelizes 
nautragantes.  Na  sua  viagem  para  o  Maranhão  se  vio 
Coelho  Silva  ameaçado  d' este  perigo,  que  evitou  fazendo 
disparar  alguns  tiros  de  peça  sobre  aquelles  bárbaros ; 
com  o  que  morreram  alguns  d'elles.  Para  castigar  esta 
nação,  e  atalhar  o  comercio  que  ella  fazia  com  alguns 
navios  estrangeiros  (vendendo-lhes  não  s6  âmbar  (*)  mas 
também  violete  e  outras  madeiras  finas)  expedio  Coelho 
da  Silva  desde  o  Para  apertadas  ordens  e  alguma  infan- 
taria ao  capitão  mór  do  Maranhão  para  que  passasse  a 
fazer-lhes  guerra. 

§  3.  Maciel  Parente  sahio  da  barra  do  Maranhão 
em  Abril  de  1679  com  150  soldados  e  500  indios,  tudo 
em  30  canoas  e  um  barco  grande  e  xegando  á  Tutoia' 
perseguio  os  Tarambazes  por  mar  e  por  terra,  e  fez  n'elles 
o  mais  fatal  destroço  sem  distinção  de  sexo  ou  idade. 
E  tendo  perdido  s6  4  pessoas,  que,  antes  de  xegar  toda  a 


(*)  Âmbar,  espécie  de  dro^a  aromática.  Entre  as  muitas  opiniões, 
que  lemos  a  respeito  do  que  seja  o  umbar,  dizem  nl^ns,que  elle  é  uma 
espécie  de  planta,  que  nace  no  fundo  do  mar.  onde  a  baleia  a  come, 
e  depol"»  vomita  nas  praias,  aonde  aparece.  Parece,  que  os  Tupinam- 
bâs  acreditavam,  que  o  âmbar  era  o  escremento  da  baleia  ou  de  outro 
peixe  grande;  pois  lhe  xamã vam  pird-ocu-repoti. 
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expedição,  tinham  desacauteladamente  saltado  em  terra, 
se  recolheo  Vital  Maciel  Parente  a  São- Luiz . 

§  4.  N'esta  cidade  entrou  em  Junho  o  primeiro  bispo 
do  estado  do  Maranh&o  (erecto  em  bispado  por  Inno- 
cencio  XI  em  1676  a  instancias  d'el-rei  D.  Pedro  II), 
D.  Gregório  dos  Anjos,  da  congregação  de  S.  João  Evan- 
gelista. D 'aqui  passou  à  cidade  de  Belém,  onde  fez  a  sua 
entrada  publica  a  31  de  Julho  de  1680. 

A  27  de  Maio  de  1682  tomou  posse  do  governo  do 
Maranhão,  na  cidade  de  S&o-Luiz  o  doutor  Francisco 
Sá  de  Menezes. 

§5.0  ministro  de  Portugal,  persuadido  de  que  para 
adiantar  os  interesses  do  estado  do  Maranhão  era  neces- 
sário uma  companhia  de  comercio  excluzivo,  ajustou  um 
assento  com  Pedro  Alvares  Caldas  e  outros  grandes  ne- 
gociantes; por  termo  de  12  annos  só  esta  comi  anhia  podia 
negociar  em  fazendas  do  paiz  de  Portugal  e  negros 
d' Africa. 

Francisco  de  Sá  de  Menezes  a  estabeleceo  na  cidade  de 
São-Luiz,  sem  contradição  dos  seos  moradores,  que  não 
ponderaram  logo  quanto  ella  se  opunha  aos  seos  in- 
teresses . 

Para  divertir  os  ânimos  d' estes  mandou  alargar  mais 
a  povoação  de  Itapicnrii ;  e  para  segurar  as  utilidades, 
que  prometiam  as  margens  d'este  rio,  fez  levantar,  em 
distancia  de  12  léguas  acima  da  sua  boca,  uma  caza  forte 
com  a  invocação  do  Sant  •  Christo  da  serra  de  Semide,  no 
sitio  onde  já  existia  alguma  espécie  de  defensa.  Esta  caza 
servia  como  de  praça  para  defender  os  lavradores  do 
gentio  de  corso ;  e  também  talvez  fosse  a  origem  da  vila 
do  Itapicurú-mirim. 


CAPITULO  XVII 

Queixas  dos  Maranhens»»s  por  cauza  do  ostahelt»cirinMilo  da  companhia 
do  «•omercio;  é  esta  estabelecida  no  Pará;  ooniovo-sfi  o  povo 
contra  ella  «>  contra  os  jezuitas.  Sublevação  da  cidmle  deSAo  Luiz 
e  suas  cons<>quoncias. 

§  1 .  G  governador,  voltando  do  Itapicurú  para  a  ci- 
dade, ouvio  muitas  queixas  contra  o  estabelecimento  da 
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companhia  do  comercio,  as  qnaes  elle  safoqoa  com  muita 
destreza ;  e  depois  de  demorar-se  aqui  alguns  mezes,  en- 
carregou o  governo  d'esta  capitania  ao  sargento-mór  do 
estado  Baltazar  Fernandes  com  patente  de  capit&o-mõr, 
e  passou  ao  Pará,  aonde  estabeleceo  a  referida  companhia. 
O  rumor  do  povo  do  Maranh&o  foi  tomando  tanto  corpo, 
que  jà  no  principio  de  1684  se  axava  a  cidade  de 
São-Luiz  em  perigo  de  comoç&o ;  e  Baltazar  Fernandes 
nenhumas  providencias  dava. 

FranciscodeSá  de  Menezes  também  se  fazia  insensivel 
aos  continues  avizos ;  e  julgando  que  as  suas  amiudadas 
ficções  de  dispoziçâo  <ie  viagem  para  o  Maranhão  bas- 
tariam para  conter  este  povo  em  obediência,  vivia  muito 
socegado  no  Pará. 

§  2.  Manoel  Beckman,  Lisbonense,  que  observava 
estes  accidentes,  e  via  ao  mesmo  tempo  o  povo  oposto  aos 
jezuitas  por  cauza  do  serviço  dos  Índios,  de  que  elle 
também  necessitava  para  o  seo  engenho  d'assucar  de 
Mearim,  passou  a  este  rio  a  procurar  sequazes  para  a  co- 
moção dos  povos.  Aqui  enviando  dentro  de  queijos  de 
vaca  avizos  de  uma  para  outra  parte,  adquirio  grande 
partido  e  voltou  &  cidade  para  dar  mais  calor  aos  seos 
projétos.  Francisco  Teixeira  de  Moraes,  provedor  da  fa- 
zenda real  da  capitania,  tendo  noticia  da  forjada  suble- 
vação, entendeo  impedil-a,  mas  nãrO  pode,  e  Baltazar 
Fernandes  estava  insensivel.  Os  sediciozos  se  juntaram 
pela  meia-noite  na  cerca  do  convento  de  Santo  António 
(então  ainda  fora  da  cidade), entrando  n'ella  por  uma  bréxa 
que  o  tempo  havia  feito  no  seo  muro . 

Depois  de  vários  debates  pró  e  contra,  concordaram 
todos  com  Manoel  Beckman,  e  saindo  pela  mesma  rotura 
do  muro,  entraram  já  nas  vizinhanças  d'aurora  na  cidade, 
fizeram  grandes  insultos  aos  anti-sediciozos,  prenderam  o 
capitão-mõr  Baltazar  Fernandes,  dando-lhes  sua  caza  por 
omenagem  eentregando-oásua  própria  mulher  com  obriga- 
ção de  fiel  carcereira:  em  uma  palavra  tudo  se  vendeo  a  Ma- 
noel Beckman,  comandante  dos  sediciozos.  Dados  estes 
passos,  formou  elle  no  adro  da  sé  uma  junta  a  que  xamou 
dos  trez  estados:  pelo  ecleziastico  figuravam  o  vi- 
gário geral  Ignacio    da  Fonseca   Silva   e  frei  Ignacio 
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d'Âssampç&o,  ex-vigario  provincial  da  ordem  carmelitana 
no  estado  do  Maranhão;  pela  nobreza  o  mesmo  Manoel 
Beckman  e  Eugénio  Bibeiro  Maranh&o ;  pelo  povo  os  seos 
dois  misteres  Francisco  Dias  Deiró  e  Belxior  Gon- 
çalves. 

§  3.  Esta  junta  passon  a  uma  caza  vizinha  da  sé, 
aonde  por  ordem  sna  se  publicaram  algumas  dispozições 
(denominadas  do  governor  S&  de  Menezes  e  do  capit&o- 
wAr  Belxior  Fernandes)  com  a  expulsão  dos  jezuitas  e 
aboliç&o  da  companhia  de  commercio.  O  povo  aplaudio 
com  os  gritos  do  costume  e  nomeou  para  seos  especiaes 
procuradores  a  Eugénio  Ribeiro  e  Manoel  Beckman. 

Estes  foram  logo  anunciar  &  camará  que  esperava  no 
seo  tribunal  a  rezoluç&o  da  junta  e  prízfto  de  Baltazar 
Fernandes,  de  Manoel  Campelo,  juiz  de  orf&os,  e  de  An- 
tónio de  Souza  Soeiro,  e  tudo  foi  aprovado  e  aplaudido. 

Daqui  passou  Manoel  Beckman  ao  colégio  dos  je- 
zuitas e  lhes  fez  intimar  o  seo  exterminio  de  todo  o  es- 
tado do  Maranhão  e  a  recluzão  no  mesmo  colégio  com  se- 
paração do  povo,  até  o  seo  embarque .  Intentaram  roubar 
a  caza  da  companhia  de  comercio ;  mas  depois  se  con- 
tentaram com  fexar-lhes  as  portas.  Afinal  entraram  unidos 
na  igreja,  onde  se  entoou  o  sagrado  himno  em  ação  de 
graças  pela  felicidade  de  tantas  desordens.  Assim  se 
passou  o  dia  25  de  Fevereiro,  que  a  devoção  tinha  des- 
tinado para  a  procissão  dos  passos  de  Jezus  Christo ! 

João  de  Souza  Castro,  Manoel  Coitinho  de  Freitas  e 
Tomaz  Beckman,  irmão  do  comandante,  foram  eleitos 
para  com  a  camará  governarem  a  capitania,  mas  todos 
elles  protestaram,  que  aceitavam  obrigados  do  povo. 

§  4.  Os  moradores  do  Pará,  sendo  incitados  pelos  do 
Maranhão  á  mesma  dezordem,  os  reprehendiam ;  e  que- 
rendoFrancisco  de  Sã  de  Menezes  acudir  em  pessoa  a  cidade 
de  São-Luiz,  o  dissuadiram  do  projéto.  Os  de  Tapuita- 
péra,  ainda  que  aprovaram  a  abolição  da  companhia  de 
comercio  e  o  ter  sido  tirada  aos  jezuitas  a  administração 
dos  Índios,  comtudo  repudiaram  as  altivas  instancias  dos 
sedíciozos  <la  cidade,  deram  parte  de  tudo  a  Francisco 
de  Sà  de  Menezes  e  o  certificaram  da  sua  fidelidade. 
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CAPITULO  xvin 

Partidos  no  Marantiào.  Expulsão  dos  jezuitas.  F rancisco  de  Sâ  de  Menezes 
envia  procuradores  uara  reduzirem  os  sediciozos.  Gomes  Freire 
d'Andr<ida  por  industria  e  valor  toma  posse  do  governo  do  estado. 
Foge  Manoel  Beckman.  lega  Francisco  de  Sâ  de  Menezes  ao  Ma- 
ranhão. 

§  1 .  Principiou  logo  a  aparecer  partido  entre  os  Ma- 
ranhenses. Manoel  Beckman,  que  os  supunha  fomen 
tados  pelos  jezuitás,  tratou  do  seo  embarque.  No  do- 
mingo de  Ramos  sahiram  estes  padres  pela  porta  do 
carro  do  seo  colégio,  com  palmas  reclinadas  sobre  os 
ombros,  e  escoltados  do  povo,  foram  logo  metidos  em 
duas  embarcações  com  alguns  soldados  de  guarniç&o. 
Fazendo-se  estas  á  vela  uma  aportou  em  Pernambuco,  e 
outra  foi  tomada  dos  piratas,  que  deitaram  os  jezuitas  nas 
costas  do  Maranh&o,  donde  conduzidos  a  cidade  de  S&o- 
Luiz  foram  prezos  em  uma  caza  particular ;  e  d'esta  pas- 
saram brevemente  ao  Pará . 

§  2.  Xegou  n'este  tempo  a  Tapui tapera  António 
d 'Albuquerque,  (filho  do  donatário  da  mesma  villa),  en- 
viado por  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  para  reduzir  os 
sediciozos;  mas  os  governadores  da  cidade  n&o  admitiram 
asna  embaixada.  Francisco  de  Sá  de  Menezes  enviou 
depois  a  Ilario  de  Souza  d' Azevedo  com  o  sargento -mor 
do  estado  Miguel  Bello  da  Costa,  nomeado  capitáo-mor  do 
Maranhão.  Nos  fins  d'Agosto  entraram  estes  na  cidade, 
com  licença  dos  governadores  d' ella.  Ilario  d' Azevedo, 
náo  podendo  reduzir  os  sediciozos,  se  retirou;  Miguel  Bello 
porém  ficou  em  Sáo-Luiz  livremente. 

A  instancias  do  povo  foi  expedido  por  procurador  á 
corte  de  Lisboa  Tomaz  Beckman.  Miguel  Bello  em  1685 
já  tinha  á  sua  obediência  a  gnarniçáo  da  praça,  ao  mesmo 
tempo  que  Manoel  Beckman  se  via  muito  dezamparado . 

§  3.  N'este  estado  se  axava  o  Maranhão,  quando 
a  13  de  Maio  deo  fundo  na  barra  um  navio,  que 
trazia  a  bordo  Gomes  Freire  d'Andrada,  nomeado  go- 
vernador do  estado.  Na  sua  companhia  vinham  de  Lisboa 
Francisco  da  Mota  Falcão  e  Jacinto  de  Moraes  Rego, 
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irm&o  do  jniz  ordinário  da  cidade  de  São-Luiz,  que  se 
opunha  &  maior  parte  das  operações  dos  sediciozos,  e 
parente  da  principal  nobreza  e  dos  bem  intencionados  da 
mesma  cidade.  Gomes  Freire,  valendo-se  doestas  circuns- 
tancias e  da  capacidade  de  Mota  Falcão  e  Moraes  Rego, 
os  enviou  &  cidade  para  examinarem  o  estado  dos  ânimos. 
Mota  Falcão  voltou  logo  para  bordo  com  a  certa  noticia 
de  que  tudo  estava  socegado  na  esperança  das  boas  nego- 
ciações do  seo  procurador  Tomaz  Beckman. 

Na  manhan  do  dia  seguinte  xegaram  ao  navio  o  pro- 
curador e  escrivão  da  camará  ;  e  em  nome  de  seos  consti- 
tuintes deram  a  Gomes  Freire  os  parabéns  da  sua 
feliz  viagem, e  lhe  pediram, que  demorasse  o  seo  dezejnbar- 
que,  afim  de  se  prevenir  a  sua  entrada  e  reparar  o  pa- 
lácio. Gomes  Freire,  que  não  queria  perder  tempo,  lhes 
respondeo,  que  por  cauza  de  suas  moléstias  entraria  n'a- 
quella  mesma  tarde,  e  que  a  caza  da  camará  seria  a  sua 
rezidehcia  interina. 

E  sabendo  que  Manoel  Beckman,  e  os  misteres  do 
povo  de  novo  o  comovia  para  segurar  antes  de  sua  entra- 
da o  perdão  geral,  enviou  uma  escolta  de  50  soldados 
com  ordem  de  a  todo  o  risco  tomar  terra,  e  encorporar-se 
com  a  guarnição  da  praça. 

§4.  Dadas  estas  providencias,  se  fez  avela;  e  os 
sediciozos  observando  a  rezolução,  com  que  Gomes  Freire 
entrava  a  barra,  e  que  sua  escolta  brevemente  se  unia  á 
infantaria  da  cidade,  fugiram  para  os  matos  da  terra 
firme .  Gomes  Freire  entrou  na  cidade  e  a  camará  lhe 
deo  posse  do  governo  a  1 6  de  Maio  sem  a  menor  alteraçÃo 
do  povo.  Eis  o  valor  e  industria  cora  que  se  portou  n'esta 
ocazião  este  tenente  general  de  cavalaria,  que  jã  conta- 
va 39  annos  de  serviço,  nos  quaes  se  tinha  distinguido 
em  muitas  batalhas,  especialmente  nas  de  Odigebe  e 
Ameixial.  Gomes  Freire  mandou  prender  Manoel  Beck- 
man pela  justiça  da  terra ;  mas  esta  o  avizou,  e  elle  se 
retirou . 

Â  esta  fuga  seguio-se  logo  a  da  maior  parte  dos  mora- 
dores da  cidade,  a  qual  o  governador  atalhou,  mandando 
publicar  operdão  real,em  que  se  exceptuavam  os  principaes 
cabeças  da  revolução.    Âitur  de  Sã  de  Menezes,  vindo  do 
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Pará,  xegou  no  dia  da  posse  de  Gomes  Freire  a  Tapuitar 
pêra ;  donde  passou  &  São-Luíz,  e  foi  recebido  por  seo 
sucessor  com  todas  as  atenções. 


CAPITULO  XIX 

Devassa-se  dos  sediciozos,  e  são  prezos  lauitos:  Manoei  Beckman  é 
orezo  por  um  seo  afilhado  :  sAo  todos  punidos.  Jezuítas  rdstitui- 
aos  ao  seo  colégio.  Companhia  de  comercio  extinta.  Artur 
de  SÃ  toma  posse  do  giverno;  este  o  entrega  a  António  d^AIhu- 

Suerque.  D.  frei  Timóteo  lomi  posse  do  bispado;  procedimentos 
'este  bispo:  sofre  temporalidades.  Falsidaies  dos  Caicazes.   Novo 
procedimento  do  bispo;  passa  este  a  Lisboa. 

§1.0  dezembargador  Manoel  Vaz  Nunes,  vindo  de 
Lisboa  com  Gomes  Freire  para  sindicar  dos  sediciozos  deo 
principio  a  sua  comissão.  Besbabeleceo-se  a  compa- 
nhia de  comercio .  Os  jezuitas,  que  se  axavam  no  Par&y 
foram  mandados  recolher  ao  Maranh&o .  Depois  de  pre- 
zos muitos  s^ediciozos,  prometeo  Gomes  Freire,  com  bando 
pnblico,  patente  de  capitão  da  companhia  da  nobreza  e 
outros  prémios,  a  quem  pi*endesse  a  Manoel  Beckman ; 
cominando  ao  mesmo  tempo  gravissimas  penas  contra 
quem  o  ocultasse  ou  ajudasse  a  sua  fuga  . 

Lazaro  de  Melo,  cidadão  maranhense,  mas  de  pen- 
ca oura,  apezar  de  ser  afilhado  e  antigo  pupilo  de  Mano- 
el Beckman,  se  dirigio  (com  o  vil  interesse  do  posto  de 
capitão)  ao  Mearim,  com  um  companheiro  e  alguns  escra- 
Yos,  e  prendeo  ao  padrinho .  Yendo-se  Manocí  Beckman 
em  nma  canoa  carregado  de  ferros,  pedioaLazarodeMelo, 
que  os  aliviasse  d'elies  ;  pois  lhe  daVa  palavra  de  segu- 
rança de  sua  pessoa:  doesta  se  fiou  o  traidor  tirando-lhe 
os  ferros  e  Manoel  Beckman  a  cumprio,  pois  podendo 
muitas  vezes  fugir,  nunca  o  fez.  Gomes  Freire  abor- 
receo  a  infidelidade  de  Lazaro  de  Melo,  mas  com  dissimu- 
lação lhe  mandou  passar  a  patente  de  capitão  da  nobreza  ; 
porem  esta  companhia  não  quiz  dar-Ihe  posse  ;  e  recor- 
rendo elle  a  Gomes  Freire  para  o  obrigar,  este  se  escuzou 
dizendo  que  j&  tinha  cumprido  a  sua  promessa  na  nomea- 
ção.   Assim  perdoo  Lazaro  de  Melo  a  honra,  o  posto,  e 
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depois  de  alguns  annos  a  vida,  enforcando-se  por  des- 
graça em  am  engenho,  qual  oatro  Judas.  Foram  afinal 
punidos  os  cabeças  da  sedição,  mas  com  pena  ultima  s6 
Manoel  Beckman  e  Jorge  de  Sampaio. 

§2.  Pacificado  o  Maranb&o,e  restituídos  osjezuitas  ao 
seo  colégio,  convocou  logo  o  governador  Gomes  Freire  a 
camará  do  Pará,  afim  de  que  junta  com  a  de  S&o-Luiz 
mostrassem  as  cauzas,  que  faziam  útil  ou  inútil  a  compa- 
nhia de  comercio  ;  e  axando  sólidos  os  fundamentos 
que  a  impugnavam,  elle  a  deo  por  extinta ;  do  que  fica- 
ram todos  satisfeitos,  e  os  procuradores  da  camará  pa- 
raense se  retiraram  a  Belém. 

Compostas  as  couzas  do  Maranhão,  e  encarregado  o  go- 
verno d' esta  capitania  a  Baltazar  de  Seixas  Coitinho  com 
patente  de  capitão  mór,  passou  Gomes  Freire  ao  Pará, 
aonde  foi  recebido  comgrandes  aplauzos  no  dia  18  de  Julho 
de  1686. 

No  anno  seguinte  a  26  de  Março,  xegou  a  cidade  de 
São-Luiz  Artur  de  Sá  de  Menezes,  capitão  dMnfantaría  e 
comendador  das  ordens  de  Christo  e  Aviz .  Â  carta  régia 
que  o  nomeava  governador  do  estado,  declarava,  que  não 
tomasse  posse,  em  quanto  Gomes  Freire  se  não  recolhesse 
a  Portugal.  Porem  Artur  de  Sá,  fingindo  que  a  dita  carta 
lhe  tinha  ficado  a  bordo,  por  descuido,  tomou  posse  solene, 
sem  que  a  camará  lhe  pozesse  duvida.  Mas  fazendo-se 
publica  a  carta,  ÂrturdeSá,  envergonhado,  seabsteve  do 
governo  e  passou  ao  Pará,  onde  Gomes  Freire  lhe  deo 
posse  a  1 4  de  Junho.  Em  1668  fez  Artur  de  Sá  uma  viagem 
ao  Maranhão,  e  se  recolheo  outra  vez  ao  Pará. 

Xeio  de  virtudes  morreo  na  cidade  de  São-Luiz  o 
bispo  D.  Gregório  dos  Anjos  a  12  de  Março  de     I689. 

§3.  O  capitão  mor  do  Pará  Antoniod' Albuquerque  (já 
anteriormente  referido),  sendo  nomeado  governador  do  esta- 
do, d  elle  tomou  posse  a  17  de  Maio  de  1690.  António 
d'AIbuquerque  fez  trez  viagens  ao  Maranhão;  e  na  ultima 
recebeo  noticia  que  ficada  reconduzido  a  requerimento  da 
camará  do  estado.  Em  1694  foi  tal  a  falta  de  embarca- 
ções de  Portugal  que  nem  para  o  santo  sacrificio  da 
missa  aparecia  vinho  no  estado  do  Maranhão. 

Em  uma  das  oitavas  do  EspiritoSanto  no  anno  de  1697 
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tomoa  posse  do  bispado  do  estado  do  Maranhão  D.  frei  Ti- 
móteo do  Sacramento,  eremita  de  S.  Paulo.  Este  prelado 
entroa  na  vizita  geral,  e  sem  formar  processos,  nem  admi- 
tir defeza  aos  secnlares,  ainda  mesmo  aos  culpados  no 
primeiro  lapso  de  concubinato,  os  fez  prender  na  cadeia 
publica,  com  exorbitantes  condenações  pecuniárias.  Aviza- 
do  d'isto  António  d' Albuquerque,  sídmoestou  o  bispo ;  e  náo 
querendo  este  obdecer,  enviou  para  o  Maranhão  o  ouvidor 
geral  Mateos  Dias  da  Costa. 

§  4.  Este  xegou  á  cidade  deSão-Luiz  em  1698,  e  axan- 
do  as  partes  queixozas  das  mesmas  vexações,  depois  de 
terem  apelado  e  serem  providas  nos  juízos  da  coro»,  de 
que  Dias  da  Costa  também  era  juiz,  escreveo  logo,  a  re- 
querimento do  procurador  d'ella,  primeira,  segunda  e 
terceira  carta  ao  bispo,  pedindo-lhe,  ainda  com  as  devidas 
atenções,  quizesse  soltar  os  criminozos  do  primeiro  lapso, 
ou  lhe  remetesse  os  processos  das  culpas.  O  bispo  não 
obdeceo  e  Dias  da  Costa  soltou  os  prezos. 

Pedio  logo  o  bispo  a  repozição  d'elles,  e  não  sendo 
obedecido,  declarou  a  Dias  da  Costa  por  excomungado  : 
porem  este  a  tempo  apelou  da  declaratória  perante  frei 
António  do  Calvário,  comissário  provincial  dos  capuxos 
de  S.  António  de  Portugal  no  Maranhão  :  o  bispo  conti- 
nuou na  agravação  das  censuras  até  o  ínterdicto  geral  e 
local.  Dias  daCosta  comoauxilíomilitarpõzobispoemcerco 
(*)  ;  mas  como  os  soldados  pelo  respeito  reverenciai  senão 
atreveram  a  oprimil-o,  passados  dois  dias,  lhe  pregou  as 
portas.  Vendo-se  então  o  bispo  d'este  modo,  levantou  as 
censuras,  e  logo  o  ouvidor  o  cerco  :  a  final,  abertas  as 
portas,  se  submeteram  ambos  á  decizão  da  corte, 
para  onde  remeteram  todos  os  documentos;  e  posto  tudo 
em  socego,  se  retirou  Dias  da  Costa  ao  Pará. 

§  5.  Os  Caicazes  (gentios  de  corso)  e  outros  seos  alia- 
dos, conservando  uma  continuada  correspondência  com  os 
senhores  de  um  engenho  d'assucar  do  rioMunim,  entraram 
em  Março  de  1698  na  mesma  fazenda  com  a  costumada 


(♦)  Corre  tradíçiloile  que,  n?o  tendo  o  bi8|K)  nesU?  tempo  quem  o 
servisse, «Mie  uiesnio fora  buscar  urna  cantarintia  dagua  à  fonte,  que 
desde  entáo  até  agora  se  \amou  Fonte  do  Hispo, 
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familiaridade,  mas  emquanto  uns  abraçavam  tâo  fieis 
amigos,  outros  por  traz  lhes  quebravam  as  cabeças;  e  n&o 
perdoando  nem  ainda  a  algans  parentes,  que  ali  tinham, 
mataram  mais  de  90  pessoas  de  diferentas  sexos  e 
idades. 

Em  1699xegou  de  Portugal  a  rezoluçáo  das  con- 
tendas de  Dias  da  Costa  com  o  bispo,  e  como  ella  favorecia 
mais  a  esle  do  que  aquelle,  declarou  o  bispo  interdicta  a 
igreja  do  Carmo  do  Pará,  por  se  axar  já  n'ella  sepultado 
o  dito  ouvidor  Dias  da  Costa.  O  prior  do  Carmo  do  Ma- 
ranhão, procurador  dos  seos  religiozos  do  Pará,  requereo 
ao  bispo,  que  levantasse  o  referido  interdicto,  e  não  sendo 
ouvido  apelou  para  o  juizo  da  coroa ;  o  bispo  o  declarou  e 
a  seos  constituintes  por  incursos  em  uma  censura  papal.  O 
prior  acudio  a  frei  Manoel  de  S.  Boaventura,  comissário 
provincial  deS.  António,  que  tinha  tomado  antecipada  posse 
de  juiz  conservador  apostólico  na  catedral  perante  o  vi- 
gário geral  e  outros  clérigos  com  a  devida  solenidade.  Frei 
Manoel  de  S.  Boaventura  mandou  logo  notificar  o  bispo 
para  quedezistisse  de  similhantes  vexações  e  não  querendo 
o  bispo  obdecer  com  o  pretesto  de  estar  nula  a  eleição  de 
juiz  conservador,  este  procedeo  contra  elle  na  forma  de  di- 
reito até  a  censura  de  interdicto  ;  do  que  irritado  o  bispo 
declarou  também  o  conservador  por  excomungado  com  o 
fundamento  de  que  lhe  perturbava  a  sua  jurisdição  ordi- 
nária. 

§G.  Depois  continuou  o  bispo  na  agravação  das  censu- 
ras até  ode  interdicto  contra  o  juiz  conservador  e  seos  reli- 
giozos ;  impaciente  porém  de  não  lograr  o  seo  dezejo,  ar- 
rebatadamente embarcou  para  Lisboa  em  Julho  de  1700, 
deixando  as  suas  ovelhas  sem  pastor  e  as  consiencias 
embaraçadas  sobre  a  validade  das  censuras,  que  de  ne- 
nhum modo  quiz  levantar. 

Foi  questão  muito  debatida  :  «  si  o  prior  do  Carmo 
do  Maranhão,  em  nome  de  seos  constituintes,  devia  re- 
correrão juizo  da  coroa  no  cazo  referido  ;  si  o  bispo  ficou 
verdadeiramente  excomungado  pelo  mesmo  conservador; 
si  as  censuras  do  bispo  contra  este  eram  nulas  ounão>. 
Esta  questão  xegou  a  ventilar-se  em   Coimbra. 
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CAPITULO  XX 

António  i'Albuquerque  pasta  a  Lisbon.  Fernão  Carrilho  toma  posse 
<ln  (governo  e  oassa  ao  MarA.  Procedimento  Jo  mini>terio  para  com 
obisDi;  levanta  este  a«i  Cf^nsnras.  Mcrl»i  »le  dois  missionários. 
Conífrmaçáo  do  privilegio  da  infanção.  Uoiim  d»í  Moura  toma  posse 
do  •!!  veriio.  A  camará  do  Marantião^^  leprebeiidid  t.  D»*posto  Rolim 
lieMHira,  sucede-lbe  Yt^lasco  do  Molina.  Ríiliin  de  Mour,i  acurvado 
faisrimenteda  coniuraçâo  contn  Velasro  deM»iina;  prece  timentos 
d'e^te.  O  senhor  de  Pancas  toma  possedo  governo  e  pa^sa  ao  Pará. 

§  1.  António  d' Albuquerque  com  licença  do  mo- 
narca partio  a  11  de  Julho  de  1701  para  Lisboa.  Para 
governar  n'auzencia  d'estefoi  nomeado  em  seo  lugar  o  te- 
nente Fernão  Carrilho,  soldado  de  fortuna,  mas  de  muita 
onra.  Este,  axando-se  no  Maranhão  e  julgando  que  An- 
tónio d' Albuquerque  já  teria  embarcado  para  Portugal, 
a  30  do  dito  mez  tomou  posse  na  camará  da  cidade  de  São- 
Luiz,  do  governo  do  estado,  de  que  o  encarregou  uma 
carta  régia,  e  passados  poucos  mezes  se  dirigio  ao  Pará. 

O  bispo  D.  frei  Timóteo  do  Sacramento  xegou  a 
Lisboa,  e  foi  mal  recebido  d'el-rei.  O  dezerabargo  do  paço 
decidio  a  favor  do  jnizo  da  coroa  do  Maranhão.  D'esta  re- 
zolução  se  expedio  logo  carta  ao  bispo  (que  desgostozo 
vivia  retirado  em  uma  sua  quinta  de  Setúbal)  para  cum- 
pril-a, levantando  as  censuras  com  declaração,  por  editaes, 
de  que  eram  todas  nulas  e  sendo  por  elle  inteiramente 
obedecido, passou  o  assento  ao  Maranhão. 

§  2.  E'  muito  para  admirar,  que  Bernardo  de  Ber- 
redo  em  seos  Annaes  não  mencione  os  muitos  eróes  de 
diferentes  religiões,  que  no  estado  do  Maranhão  se  ocu- 
param em  dar  íilhos  á  igreja,  bravos  ã  pátria,  ainda 
mesmo  com  desprezo  da  própria  vida,  que  muitos  perderam 
em  tão  santo  exercício!.. .Eu, aindaque  não  possa  remediar 
esta  tão  culpável  como  sensível  omissão  (por  me  faltarem 
as  memorias  necessárias),  não  deixarei  de  expor  aqui, 
além  do  que  já  referi  anteriormente,  a  morte  de  dois  missio- 
nários, que  padeceram  no  Pará  ;  afim  de  que  os  leitores 
façam  alguma  ideados  trabalhos  dos  religiozos  no  estado 
do  Maranhão,  e  ao  mesmo  passo  bem  digam  ao  Senhor  nos 
seos  santos. 
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Frei  Jozé  de  Santa  Maria,  natural  de  Lamego,  reli- 
giozo  professo  no  convento  de  S.  António  do  Maranh&o, 
dos  capuxos  de  S. António  de  Portugal,  assas  versado  na 
lingua  dos  Aruans,entra  nas  terras  d'estes  índios  (uma  das 
ilhas  do  Amazonas)  e  os  catechizou,  vivendo  muito  tempo 
com  elles . 

Persuadidos  pelo  dito  religiozo  deceram  estes  indios 
para  a  boca  do  igarapé  grande  do  Peracaguri,  junto  da 
cidade  de  Belém,  onde  viviam  em  3  aldeias,  e  o  mesmo 
padre  continuava  a  ensinar-lhes  com  muito  fruto  a  lei  de 
Deos  e  as  obrigações  do  estado  (*) ;  até  que  partio  para 
as  missões  de  que  foi  nomeado  prezidente. 

§3.  Quebrantando  porem  o  governador  do  Pará  as 
convenções  que  tinha  feito  com  estes  indios,  quando  dei- 
xaram as  snas  terras,  os  tratava  com  muita  dureza,  obrí- 
gando-os  a  trabalhar  ^M)ntiuuamente  nas  fortalezas;  o  que 
os  fez  dezertar  da  nova  colónia  para  as  suas  antigas 
terras.  Tanto  que  frei  José  deS.  Maria  soube  d'estadezer- 
ção,  sentindo  muito  a  perda  de  tantas  almas,  e  o  trabalho 
que  tiveram  em  doniestical-os  e  conduzil-os  ao  grémio  da 
igreja,  logo  tencionou  ir  pregar- lhes  de  novo  e  persua- 
dir-lhes  a   volta  a  Peracaguri. 

Embarcando  em  uma  canta  grande,  se  dirigio 
ás  terras  dos  Aruans,  aonde  xegou  e  axou  indicies 
da  abitação  dos  ditos  indios.  Porem  como  para  entrar 
no  rio  era  precizo  esperar  a  enxente  da  maré,  mandou 
frei  Jozé  ao  seo  companheiro  frei  Martinho,  Lisbonense, 
que  na  canoinha  fosse  participar  aos  indios,  que, 
aquelle  que  os  tinha  batizado,  estava  na  boca  do  rio,  es- 
perando a  maré  para  entrar  a  vizital-os;  e  dizer-lhes  o 
que  deviam  fazer  em  seo  proveito  para  esta  vida  e  para 
a  eterna.  Entrou  frei  Martinho,  e  os  indios  responderam 
a  sua  embaixada  <  que  si  frei  Jozé  quizesse  viver  ali  com 


(*'  Esto  era  o  método  ordinário,  com  que  os  iiiissiciiarios  con- 
vertiam á  fé  os  selvajions,  e  aunientavam  <»  numero  das  povoações,  de 
sorle  que  se  pode  dizer  com  toda  a  verdade,  que  o  aumento  do  Brazil 
se  deve  pela  maior  parlo  aos  missionários.  Sono  Pará  us  jezuilas  eni 
1758  reíTiam  ID  aldeias  uu  missões;  os  capuxos  de  s.  Antunit»  de  Por- 
tugal e  os  da  Conceivào  d«'  Portuj^al  10;  os  carmelitas  calçados  1^; 
os  mercenários  5. 


96         REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

elles  como  (Vantes,  o  receberiam;  mas  si  lhes  falasse  em 
tomarem  para  as  aldeias,  que  o  matariam  e  a  todos  os 
seos  companheiros  de  viagem.  >  Âo  mesmo  tempo  que 
isto  diziam,  lançavam  fléxas,  mas  sem  fazerem  mal. 

Voltou  frei  Martinho  e  dando  parte  dMsto  ao  seo  com- 
panheirO;  o  dissuadia  da  entrada;  ao  que  frei  Jozé  res- 
pondeo,  que  os  tinha  batizado,  que  queria  vel-os  e  falar- 
Ihes,  e  si  o  matassem,  que  dava  a  vida  pela  salvaç&o 
d' elles  e  pregação  evangélica ;  e  que  si  frei  Martinho  n&o 
queria,  que  n&o  fosse ;  mas  este  respondeo,  que  n&o  só 
pela  obediência  mas  de  muito  boa  vontade  o  acompa- 
nharia ;  e  que  si  Deos  assim  o  dispozesse,  alegre  dsuria 
também  a  vida. 

§  4 .  Entraram  afinal  as  duas  canoas  com  os  dois ' 
religiozos  e  vinte  e  tantos  marinheiros.  Os  Índios,  que 
estavam  em  uma  ribanceira  os  receberam  logo  em  ton  de 
guerra,  e  diceram  a  frei  Jozé,  que  se  retirasse,  que  elles 
Trunca  voltariam  para  debaixo  das  alabardas  dos  sargentos 
de  Belém,  que  os  tinham  maltratado  com  fome,  trabalho  e 
pancadas;  e  querendo  frei  Jozé  sair  &  terra  para  falar- 
Ihes,  elles  despediram  um  xuveiro  de  setas,  em  cujo  con- 
flito os  dois  religiozos  cahiram  mortos,  e  os  romeiros 
fugiram  a  nado  para  a  oposta  margem  do  rio. 

Apenas  os  viram  cravados  de  flexas,  decoram  &s 
canoas,  roubaram  tudo,  e  lançaram  os  dois  corpos  a  um 
poço  do  rio. 

Os  marinheiros  depois  de  verem  isto  da  outra  parte 
do  rio,  passando  de  ilha  em  ilha  por  entre  infinitos  traba- 
lhos, no  fim  de  15  dias  de  viagem  xegaram  alguns  ao 
ospicio  e  missão  do  Cajá  {*)  (dos  mesmos  religiozos  ca- 
puxos  de  Santo  António),  onde  deram  a  triste  noticia. 

E  de  tudo  se  deo  logo  parte  ao  governador  Fem&o 
Carrilho. 

§  5.  Passados  depois  d'este  martírio  quazi  6  mezes, 
sahio  do  Pará  uma  expedição  para  castigar  os  Aruans, 
levando  por  guias  os  romeiros,  que  tinham  acompanhado 
a  frei  Jozé  e  frei  Martinho.  Esta  expedição,  axando  quei- 
mada a  aldeia  dos  Aruans,  discorreo  pelas  ilhas  vizinhas, 


(*)  Oje  frcguezia  de  Monsarâs,  na  iltia  de  Marajó. 


l'oKANI)Lr»A  MAlUNlIKNSt:  Íi7 

e  aprelieinleo  4  iinlios  e  uma  inilia  da  mesma  nação. 
Postos  edites  em  tormentos,  ne<çaram  sempre ;  a  india 
porém  confessou,  que  ella  vira  matar  os  dois  relii^iozos, 
«  que,  emquanto  os  Índios  s?ntaJos  repartiam  o  roubo  das 
canoas,  aparecera  outro  religíozo,  o  qual  entrara  no  rio, 
e  tirando  os  dois  corpos  mortos  os  levara  ás  costas  ao 
<íampo  cada  um  por  sua  vez  ;  e  que  as  llèxas,  disparadas 
contra  este  religiozo  vivo,  voltai am  para  traz  :  e  que  elle 
dezapa^ecera  sem  que  ning:uem  o  visse  mais ;  (lue  os 
Índios,  assustados  com  isto,  queimaram  a  aldeia  efu«^iram 
[>ara  a  Caiena  íranceza  e  para  as  ilhas  vizinhas. 

A  mesma  índia  mostrara  o  lugar, onde  o  referido  reli- 
giozo pozera  os  corpos  de  frei  Jozée  frei  Martinho.  Aqui 
foram  axados  debaixo  de  uma  linda  latada.com  que  a  erva 
o  cobrira ;  e  não  obstante  serem  passados  i;  mezes  depois 
^lesuas  mortes,  em  paiz  tão  quente  e  úmido,  estavam  tão 
frescos,  inteiros  e  livres  de  toda  a  corrurão  e  de  animaes 
carnivoros,  como  si  tivessem  sido  mortos  no  mesmo  ins- 
tante. 

Levados  em  um  decente  caixão  ao  Pará,  e  verilicados 
e  autenticados  pelo  vigário  geral  governador  do  bispado, 
foram  depois  Jepozitados  debaixo  do  altar  mór  da  Igreja 
<lo  convento  da  cidade  de  Belém  ;  porém  na  reediticação 
doeste  convento  se  perdeo  a  memoria  de  suas  sepultu- 
ras. Foram  depois  prezos  mais  de  2ni»  pessoas  Aruans; 
das  quaes,  segundo  a  sentença  aprovada.por  D.  Pedro  II, 
os  matadores  forau)  postos  em  bocas  de  peças,  e  voaram 
pelos  ares;  osoutios  foram  degradados  para  o  Maranhão, 
e  outras  partes. 

§  6.  O  camarista  da  camará  do  Maranhão,  seos  filhos 
e  netos  gozam  do  privilegio  de  infanç«')es  (*),  que  tem  os 
(la  cidade  do  Porto,  e  São-Paulo.  Não  se  sabe  quando 
lhes  foi  concedido  ;  mas  é  de  supor,  que  seria  o  premio  de 
terem  lançado  fora  de  seo  paiz  os  Olandezes. 

Porém  não  lhes  guardando  o  ouvidor  da  capitania  os 
referidos  privilégios,  a  camará  se  queixouael-rei  D.Pedro 
II,  o  qual  em  carta  régia  de  3  de  Março  de  1702,  dirigida 


,*)  Inf.in.;Ao  ••  o  iiiísinn  .jiie  fidjiljío.  Vi*ja-se  o  Elucidário  de  frei 
Joaípiini  de  s';mla  Hnza  de  Vit»Tl»u,e  a  .\oi)iIiaiTliia  Porlii}iueza,  patj.117. 
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ao  mesmo  ouvidor  determinou,  que  atendendo  as  queixa» 
que  os  camaristas  da  camará  da  cidade  do  Maranhão  lhe 
fizeram  em  carta  de  21  de  Maio  de  1701,  de  lhe  não 
guardar  o  dito  ouvidor  os  seos  privilégios,  tratando-os 
com  pouco  respeito,  e  prendendo-os  em  cadeia  publica, 
de  que  nacia  não  quererem  servir  n'este  estado  pessoas 
de  consideração,  o  que  era  era  prejuízo  d'essa  republica, 
tivesse  o  dito  ouvidor  de  fazer  guardar  aos  oficiaes  da 
camará  infalivelmente  os  privilégios,  que  lhes  tinham 
concedido  os  senhores  reis,  seos  precedecessores  (*). 

§  7 .  A  8  de  Julho  tomou  posse  do  governo  do  estado 
na  cidade  de  São-Luiz  D.  Manoel  Rolim  de  Moura,  ca- 
pitão d-infantaria,  o  qual  passou  ao  Pará,  e  fez  a  sua 
entrada  publiea  em  Belém  a  10  de  Agosto.  Voltou  para 
São-Luiz  em  1704.  N'este  mesmo  anuo  xegou  ao  Ma- 
ranhão uma  carta  régia,  que  repreendia  a  camará  da  ci- 
dade por  ter  xamado  algumas  vezes  á  sua  prezença  os 
governadores,  e  ao  mesmo  tempo  lhe  intimava,  que  a  ca- 
mará estava  sugeita  ao  governador  como  lugar-tenente 
d'el-rei. 

Rolim  de  Moura  partio  em  1705  para  o  Pará,  onde 
recebeo  uma  carta  régia,  que  o  suspendia  do  governo  (por 
ter  deposto  o  ouvidor  geral  Miguel  Monteiro  Bravo  de 
todos  os  cargos,  que  servia  no  Pará^  e  lhe  intimava,  que  o 
entregasse  interinamente  ao  capitão-mor  do  Pará  João 
Velasco  de  Molina.  Obedeceo  Rolim  de  Moura  e  deo  posse 
a  Velasco  de  Molina  a  13  de  Fevereiro  de  1706,  e  se  re- 
tirou [)ara  o  Maranhão. 

Velasco  de  Molina,  recebendo  apertadof?  avizosí^falsos) 
de  que  Rolim  de  Moura,  ajudado  do  ouvidor  geral  do  Ma- 
ranhão Manoel  da  Silva  Pereira,  fomentava  uma  conju- 
ração contra  elle,  ti  intentava  restitnir-se  ao  governo, 
passou  arrebatamente  á  cidade  de  São-Luiz  com  o  ouvidor 
geral  do  Pará  António  da  Costa  Coelho.  Este  por  ordem 
de  Vela5Cí)  de  ^lolina  devassou  da  conjuração  e  aprovou, 
que  o  mesmoVelascodeMolina,sópormal  fundadas prezun- 
ções,  filh  s  do  ódio,  fizesse  encarcerar  na  enxovia  muitas 


x^ 


(*;  R.  J.  Souza  {'íxiozo  Uií  SCO  Cumpendio  Histyrico  VoUticn 
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pessoas    priucipaes   da  terra,    e  na  fortaleza  o  ouvidor 
Manoel  da  Silva  Pereira. 

Intentou  também  a  prizão  de  Rolim  de  Moura,  [)orém 
este,  depois  de  andar  vagando  pela  ilha,  se  retirou  ao 
convento  de  S.  António. 

§  8.  N*este  eí^tado  axava-se  a  cidade  de  8ão-Luiz, 
quando  n'ella  entrou  a  3  de  Janeiro  de  1707,  Cliristovão 
da  Costa  Fieire,  senhor  de  Pancas,  e  mestre  de  campo 
de  milícias  de  Li^boa,  nomeado  governador  do  estado. 
Velasco  de  llolina  intentou  entrej^^ar-Uie  o  governo,  mas 
Costa  Freire,  por  deteuninacjão  de  sua  patente,  o  recebeo 
das  mãos  do  seo  antecessor  Rolim  de  ^íoura.  Por  ordem  ré- 
gia examinou  Costa  Freire  a  culpa  dos  prezos  da  conjura- 
ção; e  axando-as  falsas  os  lançou  fora  da  prizão.  Depois 
fez  duas  viagens  ao  Pará . 


CAPITILO  XXI 

€sTa|i!iios  (I  '  Piaiilii  inalam  o  ><'o  coiuiiii.l.inlo  ;  guerra  contra  estes 
e  outros  jítMitios.  ]).  Jo/.»'MK'l^arl»' terna  iU)Ssi'(1(»  l)is|íaiio.  íioines 
Frrire  passa  á  rozuloncla  do  Pará.  HíTnarflo  Peirira  (!<•  I.ernulo  loma 
posse  (lo  ^^..\«Tnn;  a  este  sucodc  Alexandre  «la  S«'rra  Tnire  t»  a  Ale- 
xandre da  Sí^rra  Krelre  snred»'  J(>/.é  da  Sena  .  Var  iiumU'  de  Jozé  da 
Serralonia  posse  do  goserno  Anionio  Duarte  de  Harros  ;  esleo  en- 
Ire^fa  a  Joàu  dAhreo. 

§  1.  Em  I7i:j  foi  morto  aleivozamente,  pelos  mesmos 
Tapuios  da  sua  obediência,  António  da  Cunha  Souto- 
maior,  que  servia  de  mestre  de  campo  da  conquista  do 
Piaulii . 

Para  castigar  os  gentios  de  corso,  infestadores  do 
Maranhão,  sahio  o  governador  Gomes  Freire,  da  cidade  de 
Sào-Luiz  em  1715  com  um  suficiente  corpo  de  tropas; 
porém  os  bárbaros,  ouvindo  o  tiio  de  uma  arma  que  por 
acazose  desparou,  fugiram  de  noite  da  sua  princial  aldeia, 
e  Gomes  Freire  se  retirou.  No  anuo  seguinte,  trazendo  do 
Pará  uma  companhia  de  d'infantaria  e  muitos  índios  fre- 
xeiros,  formou  uma  bôa  expedição,  e  a  encarregou  a 
Francisco  Cavalcante  d' Albuquerque  com  a  graduação  d# 
sargento-mór. 


'  *  -* 
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I)h'igio-se  elle  com  esta  expe(li(;ão  ao  Ii^uará ;  cas- 
tigou aos  Índios  matadores  de  António  da  Cunha  Souto- 
maior,  e  destruidores  de  um  comboio  que  passava  a 
São-Luiz,  e  depois  se  juntou  ao  mestre  de  campo  do  Piauhí 
Bernardo  de  Carvallio  d^Aguiar,  a  quem  devia  obedecer. 
Unidos  estes  dois  corpos,  lizeram  grande  estrago  nos  Índios 
Aranhis . 

No  dia  12  de  Junho  de  1717  fez  a  sua  entrada  pu- 
blica na  cidade  de  São-Luiz  o  bispo  do  estado  frei  Jozé 
Delgarte,  religiozo  davSantissima  Trindade;  oqual,  depois 
de  cumprir  o.-;  seos  deveres,  passou  com  o  mesmo  cuidado 
ao  Pará. 

§  '2.  Gomes  Freire  se  recolheo  á  sua  ordinária  rezi- 
dencia  do  Paiáem  Fevereiro  de  1718. 

Aqui  se  axava  elle,  quando  a  19  de  Junho  xegon  a 
São-Luiz  e  tomou  posse  do  governo  Bernardo  Pereira 
de  Berredo,  capitão  de  cavalos,  o  qual  sustentando  em 
uma  mão  o  bastão  e  na  outra  a  j)('«a,  compilou  os 
antigos  manuscritos  e  juntou  as  noticias,  com  que  depois 
compoz  0:^  Annaes  do  estado  do  Maranhão;  jirecioziisiáQ 
que  depois  da  sua  morte  se  comunicou  ao  publico  e  tem 
lugar  entre  as  boas  historias  (*). 

Em  1720  foi  a  capitania  do  Pará  separada  da  juris- 
dição do  bispo  do  Maranhão  e  elevada  a  bispado  por 
Clemente  XI,  a  instancias  d'el-rei  D.  João  V,  que  lhe  no- 
meou para  seo  primeiro  bispo  a  D.  fici  Bartolomeo  do 
Pilar,  carmelita. 

§  3.  Bsrnardo  de  Berredo,  depois  de  d  ir  posse  na 
cidade  de  São-Luiz  a  2o  de  Julho  de  1722  ao  seo  sucessor 
João  dl  M?iia  da  Gama,  ex-governador  d i  Parahiba,  se 
ocupou  por  espaço  de  um  anuo  em  indagar  melhor  as  an- 
tiguidades necessárias  pira  os  seos  Anníes. 

A  João  da  Maia  sucedeo  no  governo  do  estalo,  ali 
d' Abril  de  1728,  Alexandre  da  Serra  Freire,  mestre  di 
campo  de  milicias.  A  este  se  segaio  u)  governo  Jozô  di 
Serra,  xefe  d^es^ualra  naval,  oqual  tonou  pjsse  a  16 


(♦)  Bihlioteci  Histórica  de  Porlug^l,  par.  182. 
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de  Junho  de  1732  (*).  Porém  como  Jozé  da  Sena  morreo 
em  Setenilívo  de  17:i6,  principiou  a  17  do  meí-mo  mez  a 
governar  o  estado  o  capitão-mór  do  Pará  António  Duarte 
de  Barros,  o  qual  a  is  de  Setembro  do  anuo  se<rainte 
entreírou  o  froveino  a  João  (FAbreo  Castelobianco,  ex- 
governador  da  ilha  da  Madeira. 


CAlTfl  LO  XXII 

D.  frei  MaiUM^l  da  r.niz  turna  |ioss«»  <lo  lúsprdo  du  M.ir.'ml;ào.  0  i»a[n 
clama  coiilra  a  osrravidriodos  índios.  1).  fn'i  FrafU'is«*n  <lc  Saiiíiaí:'» 
toma  poss«*  dí»  l)i<f);id()  do  M.irniiliào,  «•  Francisco  IVdm  (liirjiln 
ílo  ^íOMMíio  (i(»  «'stíido.  Luiz  dt'  Vasr(»nccl(  s  Lolio  ^'oNcrnadt  r  si:- 
fiallernc)  du  Mar.mliào.  Frnncisco  \a\iri  dcMcndonça  Furtado  tona 

{)oss«>  do  ^M)\»Mn()  <!opsl;:do;  I»  (ioncMlo  Pcicira  L(  b.iln  «lo  da  capl- 
ania.  Fund.H-rio  do  rcculliinuMilu.  Acapilania  de  T.i|mit;i|  era  pas.vi 
para  a  (•(  roa  íjhord.id»'  dos  Índios,  c  |  ro\  idciM-as  a  sco  n*sp<Mto. 
Crearào  da  r<  ín|  anliia.  I).  froi  Aiilonio  de  S.  Jo/.»'»  toma  |>o>so  d«» 
bispado  du  MaríWiIià»».  Crearào  das  milicias.   Kxpuisào  dosje/uilas. 

§l.Em  1739  tomou  posse  do  bispado  do  Maranhão 
D.  frei  Manoel  da  ('ruz,  relitiio/o  deS.  lUnuardo,  o 
qual  depois  passou  para  primeiro  bispo  de  Mariana  de 
Minas-geraes. 

Os  gritos  dos  Índios,  que  juntamente  com  as  suas 
terras  tinham  perdido  a  própria  liberdade  tizeiam  tão 
repetidos  ecos  d'esde  as  margens  do  Parnahiba  até  as  do 
Amazonas,  que  xegaram  a  resoar  nas  rebanceiras  do 
Tibre,  e  obrigaram  ao  santo  padre  Benedito  XIV  a  expe- 
dir aos  bispos  do  Brazil  o  bieve  de  '20  de  Dezembro  de 
1741,  que  princi{>ia  —  Immcnsa  I\istorum,  N'elle  clama 
contra  a  escravidão  dos  índios  e  violências,  que  se  lhes 
faziam,  prohibindoas  debaixo  de  excomunhão  laia  sen- 
tenda',  e  excitando  a  piedade  d^ePrei  D.  João  V.  para 
fazer  cessar  similhantes  extorsões.  Porem,  nem  ainda  isto 
foi  capaz  de  restituir  aos  Índios  a  sua  liberdade  :  o  cati- 
veiro dos  indiginas,  praticado  a  principio  em  quazi  toda  a 


(*;  ^Vsle  mesmo  anno  fundaram  os  caimelitas  o  seo  convento  do 
Bomfím. 
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nossa  America  continuava  ainda  no  estado  do  Maranhão, 
com  desprezo  de  todas  as  leis. 

§  2.  Km  1747  tomou  posse  do  bispado  do  Maranhão 
D.  frei  Francisco  de  Santiago,  religiozo  menor  da  pro- 
víncia de  Portugal . 

A  4  d' Agosto  do  mesmo  anno  entrou  na  posse  do  go- 
verno do  estado  Francisco  Pedro  (jiirjão,  ex-governador 
da  illia  da  fiadeira-  T)a(iui  por  diante  os  capitães  gene- 
raes  do  estado  rezidiam  no  Pará,  e  no  ilaianhâo  existia 
um  governador  subalterno,  que  foi  o  primeiro  Luiz  de 
Vasconcelos  Lobo,  coronel  do  regimento  de  linha  do 
Maranhão,  o  qual  tomou  [>osse  a  28  de  Julho  de  1751. 
A  todos  estes  governadores  se  dava  o  posto  de  xefes 
do  dito  regimento.  A  24  de  Sí^tembro  do  anno  seguinte 
(1752)  tomou  posse  do  governo  do  estado  Francisco  Xavier 
de  Mendon(;a  Furtado,  capitão-toncnte  de  fragata,  e  do 
da  capitania  do  Maranhão,  a  2í)  de  ()iitub?*o  de  1753, 
Gonçalo  Pereira  Lobato  de  Souza,  brigadeiro  d'infan- 
taria . 

§  3.  N'este  mesmo  anno  foi  fundado  na  cidade  de  São- 
Luiz  o  recolhimento  d'Anunciação  pelo  jezuita  Ga- 
briel Malagiida  e  outros  missionários.  A  capitania  de 
Tapuitapéra  (  e  não  de  Ciimã,  como  muitos  dizem  )  com- 
prehendida  entre  a  bahia,  oje  de  Guimarães,  e  o  rio 
rindaré,  foi  dada  a  1 9  de  Marro  de  1624  ao  dezembar- 
gador  António  Coellio  de  Carvalho  e  na  sua  caza  se  conser- 
vou até  1754,  em  que  passou  para  a  coroa,  sendo  seo  do- 
natário António  d* Albuquerque  Coelho  de  Carvalho 
indemnizado  em  terras  de  Portugal. 

§  4.  O  anno  de  1755,  tão  infausto  para  Portugal  (*), 
foi  de  grande  felicidade  para  os  Índios,  porque  o  senhor 
D.  Jozé  I  baixou  a  6  de  Junho  uma  lei,  pela  qual,  no 
mesmo  espirito  do  breve  acima  referido,  mandou  a  obser- 
vância d*elle,  e  de  todas  as  bulas  pontifícias  e  leis  régias 
que  tinham  precedido,  para  restituir  aos  índios  do  Pará, 
e  Maranhão  a  liberdade  de  suas  pessoas,  bens  e  comercio. 


,*)  No  1  de  Novem>tro  de  1755  aconlecoo  o  orrivol  terremoto  d® 
Lisl)oa,  em  que,  seguindo  us  melhores  cálculos,  iiiorreran:  15.000 
|)ess(.)as. 
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E  para  proviclencjar  a  comodidade  dos  lavradores,  o 
dos  Índios  diz  a  dita  lei:  «  E  para  que  os  moradores  d'elh. 
(vi^tado  do  Maranlião)  possam  axar  (luem  lhes  íara  as  suas 
obras,  e  cultive  as  suas  terras  ainda  dentro  d*eHas,  sem  a 
dependência  de  mandarem  vir  obreiros  e  trabalhadores  de 
fora;  e   os  Índios  naturaes  do  paiz  i»os>am  também  axar 
a   sua  conveniência  em  se   aplicarem  ás   ditas  obras  e 
servií^os  :  Hei  por  bem  que,  lojjfo  que  esta  se  publicar    na 
cidade   da  Belém  do  Grão-Pará,  o  «governador  e  capitão 
general  d^aíjuelle  estado,  ou  quem  ^eo  carito  servir,   con- 
vocando ajunta,  os  ministros  estados  d'aqriella  capital,  e 
ouvindo  o  <i:overnador  e  ministro  da  cidade  de  São  Luiz  do 
Maranhão,    com    acordo  das   suas  respectivas  camarás, 
estabeleça  aos  sobreditos  índios  os  jornaes  competentes 
para  se  alimentarem  e  vestirem,  se^^undo  as  suas  dife- 
rentes protis^ões,contorman(lo-se  com  o  qne  a   (^ste  res- 
peito se  pratica  n'estes  reinos  e  nos  mais  da  Euro[)a  em 
quanto  os  preços   comuns  do  mesmo  estado  poderem   per- 
niitil-os  (1).  E  para  que  os  ditos   í»:entios  {'2)   que    assim 
decorem,  e  os  mais  que  ha  de  prezente  melhor   se  con- 
servarem nas  aldeias:  Hei  por  bv  m,  que  sejam  senhores  de 
suas  fazendas  como  o  são  no  sertão,    sem   lhes  poderem 
ser   tomadas,    nem  sobre  ellas   se   lhes  fazer  mole^tia. 
E    o    governador    com  o  parecer    dos  ditos  releftiozos 
assinará  aos  que  decerem  do  sertão  lugares  convenientes 
para  n'elles  lavrarem,  cultivarem,    e  não  poderão  ser 
mudados  contra  sua  vontade  ;   nem   serão  obrigados  a 
pagar  foro  ou  tributo  algum  das  ditas  terras,   ainda  que 
estejíim  dadas  em  sesmarias  a  pessoas  particulares,  porque 
na  concessão  d*estas  se  rezerva  o  prejuízo  de  terceiro,   e 
muito  mais  se  entende,  e  quero  se  entenda  ser  rezervado 
o  prejuízo  e  direito   dos    índios,  primários  e  naturaes 
senhores  d*  ellas.» 

Por  outra  lei  de  7  de  Junho  do  mesmo  anuo  mandou 


(]    Arl)ilnm-so  a  (';ida  um  índio  a«^  serviço  um  (oslào    por  dia    f 
•rorner. 

(2)  Fala  dos  selvajííMis,  quo  (juizerem  d«M\ar  ns   maios  para  sugei 
lar-s<»  au  doiuinio  porlugu(?z. 
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O  dito  senhor,  que  se  observasse  inviolavelinente  a  lei  de  12^ 
de  Setembro  del€30(l)  referida  anteriormente. 

§  6.  Em  consequência  e  cumprimento  d*estas  leis  todos 
os  inciios  ficaram  libertos,  e  foi  tirada  aos  missionários 
a  administração  temporal  das  missões;  arduns  emprezas, 
que  só  o  senhor  D.  Jozé  I  foi  capaz  de  concluir,  ajudado 
do  f^rande  Marquez  do  Pombal,  seo  digno  ministro  (2). 
Muitos  lavradores  gritaram,  ({wo  ficavam  perdidos',  e assim 
foi  que  cahiram  em  indigência,  por  que  antes  da  nunca 
assas  louvachi  lei  de  1755  cada  um  contava  a  sua  riqueza 
pelo  numero  de  Índios,  assim  como  oje  se  julga  mais 
rico  o  que  tem  mais  negros.  Com  tudo  alguns  davam  aos 
Índios  o  nome  de  administrados,  e  não  o  de  escravos,  e 
uzavam  de  todos  os  rodeios  possiveis  para  mostrarem 
ser-lhes  licito  o  cativarem  estes  infelizes* 

Dos  Índios  libertados  formaram-se  aldeias.  Cada  uma. 
doestas  (  e  das  que  tinham  sido  administradas  temporal- 
mente pelos  missionários  com  o  nome  de  missões), 
ficou  debaixo  da  inspecção  de  um  homem  branco^ 
intitulado  director.  Este  os  dirigia,  e  debaixo  de  sua 
administração  faziam  uma  roça  ou  lavoura  comun  ;  doesta 
tirava  elleparaí-i  a  sesta  parte,  sustentava  os  Índios,. 
e  dava  a  cada  um  certa  porção,  o  resto  deitava-se  em 
um  cofie  para  as  necessidades  geraes  dos  índios,  v.  g. 
guizamentos  dMgreja  (3).  Porem  ainda  os  obrigavam  a 
trabalhar  no  serviço  régio  e  no  particular,  separando-os 
para  isso  muitas  léguas  das  suas  aldeias, mulheres  e  filhos;, 
o  que  não  so  era  e  é  um  impedimento  aos  progressos  da 
população,  mas  também  obrigava  a  muitos  a  deixarem  a 
religião,  e  fugirem  para  os  matos,  a  abraçarem  a  vida 
dos  seos  antepaçados ;  dando  ali  aos  selvagens  más  infor- 
mações dos  Portuguezes,  e  impedindo  por  este  modo  o 
adiantamento  da  igreja  e  do  estado. 

§  7.  Em  175Í)  se  publicou  a  creaçãodacompanhia  geral 
do  Pará  e  Maianhão,   que  depois  se   e^tabeleceo  n' estas 


(!•)  No  (pie  l(.;('.i  ;'i  ínlininislraçrn»  loiíiporal  da.sahirMjis. 

(2)  o  iiMvsiiio  rei  aholio  a  esciaxalura  «lus  prolos   tMii  Portugal  nov 
anno  de  n:;}. 

{>]  Veja-se  o  (lii<'ol<u*i(i  dos  iiidLs. 
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duas  capitíuiias,  apezar  de  ter  muitos  opozitores.  vSo  ella 
podia  negociar,  o  seo  fundo  era  de  lon.i^uO.OOU  cru- 
zados. 

§8.  Tendo  passado  d*esta  vida  a  is  de  Pezembio  de 
1752  o  bispo  D.  frei  Francisco  de  Santi;iírn,  foi  noniead(^ 
para  seo  sucessor  I).  frei  António  de  S.  Jozé,  auj^ustiniano 
calçado,  o  qual  xejrou  ao  ^íaianlião  em  Setembro  de  1707. 
Passados  annos,  foi  lian>feiido  paia  o  arcebispado  da 
Bahia,  segundo  dizem. 

N^este  mesmo  anno,  por  ordem  régia,  o  p:overnador 
de  ilendonça  Furtado  alistou  no  estado  do  Maranhão  para 
milícias  todos  os  moradores  livres  capazes  de  pegar  em 
armas  desde  a  idade  de  7  annos  para  cima. 

Os  jezuitas  foram  desnatuializados  de  Poitugal 
em  17r)9,  e  no  mesmo  anno  foiam  enviados  para  Lisboa 
os  que  viviam  no  Maranhão,  para  dali  serem  remetidos 
com  os  seos  companheiros  para  os  estados  do  papa  (1).  O 
colégio,  (jue  elles  tinham  na  cidade  de  S -o-IjUÍz,  passou  a 
ser  palácio  episcopal,  e  a  ipfrejji  do  mesmo  a  catedral:  até 
então  servia  de  sé  uma  igreja  de  taipa,  que  existia  pouco 
mais  ou  menos  40  passos  a  sudoeste  da  porta  principal  da 
prezen te  catedral.  O  colégio  da  Madre  de  Ueos,  que 
elles  tinham  fora  da  cidade,  serve  oje  de  ospital 
militar.  O  que  serve  de  caza  da  Eelação  também  era 
d^elles  (2). 


(H  Forani  pxlinlos  oní  ]',::]  p«»ln  pn|a  Cloinento  XIV  a  iiislaiicias 
dos  reis  de  F(»rli;ííal,  E>i>anlia,  Franca  e  Naroles.  Pio  VII  os  rostaii- 
rou  em    Itíll. 

y  (-2)  O  autor  da  Helação  ahrevioila  dn  republica^  que  oa  religiozoíí 
jezuiíaa  eslnielecernm  nos  (lowinifn  ultr(iwart)ios,{\\z  muitas  couzas 
a  respeito  dos  jezuitas  do  eslado  do  Maranfiào:  mas  como  eUe  m<» 
parece  pouco  verdatleiro  em  muitas  asserções,  nada  reliro  do  que 
ellediz. 


U 


TOMO  LIV,  P.  I 
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CAPITULO   XXIII 

Coinorcio  do  Maraiiliào;  ])riiin'ira  exportarào  díilíodào.  Priíiripii  .1 
mrnT  no  e^^i.ido  u  lini^iia  jH)rlii;^in'/.a.  Man»  rj  lit-niarili^s  dt*  Mtdo 
ílasiro  Inin.i  j»t.ss(>  (io  i^íAcriu»  dt.rsf.ido;  ♦'  »i;inni'|  H«Tiiardi'sdo  da 
«•.milaiiia.  líM  liando  da  Cosia  Tí-ivas  NUci-de  ..  Man(fl  iJiMhanles. 
Priin«'ira  í'\|i  riaçào  d.irruz.  J.iàol'«M-oira  Caldas  siu-ímIc  a  r«MMia:!tlu 
da  Cusfa.  lM\ido-s<*  o  <'slaíl<nlo  M  iraniià  ».  .foa([Miin  do  Volo  P»)- 
Aoas  priíniMru  capilào  «ícniTal  da  «•apilaida  do  Maranhão  ;  elo|íio 
dVstf.  Trdi.iln  du  liirn.  Planl^rfio  danil  e  ainmviras.  i',reaçào  d;i 
jnnia  d»*  jnslii/a.  Kxtinrfio  da  cniniMnlMa.  A  M«dk»  ro\o.is  >iiccde 
António  >alos  <!»'  Noronha  ;   ^onoiiim  <lt'sle. 

§  1.  O  comercio  da  capitania  rio  Maranhão  não 
passava  de  rolos  de  pano  o;rosso  (Talí^odão  (1)  [>ara  o  inte- 
rior, e  cajíitanias  vizinhas,  especialmente  .Minas-Geraes 
e  (.-ío/az,  (h)nde  vinha  em  retomo  ouro  em  pó,  ou  cm  barra 
em  comboios,  une  deciani  pelo  lanará.  De  Lisboa  vinha 
annualmeute  um  navio  com  a  frota,  que  todos  os  annos 
sahia  de  Portuj^al  para  o  l^razil,  o  qual  em  retorno  dos 
efeitos,  que  trazia,  carregava  dos  poucos  geneios,  que  en- 
tão apareciam;  e  tornando  a  juntar-se  com  a  frota,  voltava 
para  Portugal.  {'2) 

Porem  os  administradores  da  companhia  geral  do 
comercio,  tanto  que  se  estabeleceram  no  Maranhão,  pro- 
moveram com  tal  actividade  a  cultura  do  algodão,  que  já 
no  anno  de  17G0  se  exportaram  para  Lisboa  G3  arrobas 
d'elle. 

Com  a  liberdade  dos  Índios,  grande  introdução  de 
negros  e  crea(;ão  da  companhia  principion  a  desterrar-se 
a  lingua  geral  ou  tupinambá,  e  a  correr  a  portugueza. 

§  2.  A  2  de  Março  d' este  anno  tomou  posse  do  go- 
verno do  estado  Manoel  Bernardes  de  Melo  Castro ;  e  a 
16  de  Julho  do  anno  seguinte  (1661)  entrou  na  posse  do 


(l)  o  .algodão  grosso  em  novelos,  ou  em  rolos  de  panno  era  o 
roprezenlativo  da  moeda  do  paiz  (no  sertão  eram  bois  ainda  ba 
poucos  annos) :  um  novelo  valia  20  a  -25  n^is,  um  r<Mo  l^GOO  réis. 
Ainda  oje  agente  baixa  diz:  <Custou-me  tantos  ròlns.»  v.  g.  «rtenlio 
um  prelo,  (pie  me  custou  10  rolos,  isto  é   ir^OigiooO  '•éis. 

(.')  Em  1708  \e^ou  a  Portugal  uma  frota  do  Brazil  de  mais  de 
100  navios  com  ouro,  diamantes,  assucar  e  outros  géneros,  avaliado 
tudo  em  51.000.000  de  cruzados.  Reinava  enlilo  o  senlior  D.  Juào  V. 
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governo  da  capitania  do  Maranlião  J()aquiin  de  Melo 
Povoas.  A  Manoel  Bernardes  suredeo  no  governo  do  es- 
tado Fernando  da  Costa  Ataliide  Toívms,  coronrl  do  rejíi- 
mento  d'Almeida,  (lue  tomou  pusse  a  1  i  de  ."Setembro  de 

Até  o  anno  de  17(10  nfio  produzia  o  Maranlião  si- 
nãoanôz  vermelho:  n^*st(^  anno  i)i»rem  introiluzio  a  com- 
panliia  ro  imiz  (•  da  C;ii(íliiin.  e  r]ni<  u  <e  Li>l  <-<!  a  J<'zé 
de  Carvalho  i>arji  formar  os  (Mijidilios  de  o  descasi-ar.  (1) 
.Tozé  de  Cai  valho  formou  o  loiínidro  no>itio  do  Anil.iionde 
aindii  oje  exi>te;  e  firito>  depois  í'Utro>  ('n;itnhos.  já  no 
anno  de  17()7  se  exportavam  para  Li>l)oa  2^')  arrobas  de 
de  arroz  da  Carolina  (  ). 

§  :>.  A  Fei-nando  da  Costa  suce<loo  no  ^^overno 
do  estado  a  il  de  Novembro  de  177i^  João  Pereira 
Caldas,  coionel  dt^  cavalai  ia  de  Xaves  e  ex-^overnador 
creador  do  Piauhi .  Este  f(d  o  ultimo  «ifovernador  e  capitão 
general  doestado  do  ilaranhão,  j)or(iue  el-rei  1).  .Tozé  I 
por  decreto  de  .'í  de  Maio  de  1771  o  devidio  nas  duas  ca- 
pitanias princi|>aes,  isto  é,  ^laranhão  e  Pará.  licando  su- 
geitaa  esta  o  «rovernodo  lMo-Neo:ro,  e  a  aíiunila  ã  do  Pi- 
auhi. Melo  P(»voas,  que  ainda  n'(»ste  tempo  governava  a 
capitania  do  ^Maranhão,  foi  pelo  mesmo  monarca  eleito  ca- 
pitão general  da  mesma,  e  por  isso  tomou  nova  posse  a  7 
de  Agosto  de  1775. 

Ainda  oje  se  suspira  por  este  verdadeiro  creador  da 
capitania  ;  elíe  só  cuidava  em  aumental-a  promovendo  a 
lavoura,  e  o  comercio.  Não  faltando  ás  obrigações  de 
seo  governo  edificava  os  povos  frequentando  os  templos, 
pois  para  tudo  temus  tempo,  quando  temos  vontade. . . 

Porem  ainda  que  era  tão  religiozo,  não  faltava  á  jus- 
tiça ;  e  por  isso  para  castigar  aos  assassinos  passou 
ao  certão  ;  fez  o  seo  quartel  na  vila  da  Mexa  ( oje 
cidade  d'Oeiras),  e  d'ali  os  castigou,  já  com  pena  ultima 


(1)  P.ira  o  mesmo  efeito  so  estabelereo,  lia  pouco  tempo  Perto  da 
•cMado  de  Sào  Luiz  um.i  fahrica  moNida   por  vapor. 

(2)  Aljíuiis  atribuem  a  defeitos  das  fal»rieas  o  nHo  ser  o  arroz  do 
MaranliHo  tào  branco  p  lào  iiileiro  eomo  o  da  Caruliua,  donde  veio 
<a  scmento.  E'  porem  de  mais  suprimento. 
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(mandando  matar  os  que  não  queriam  entregar-se),  já 
com  degredo  ou  galés  ;  de  sorte  que  foi  o  terror  do  certào. 
Fundou  algumas  povoações,  pondo-lhes  nomes  portu- 
guezes,  segundo  a  ordem,  que  para  isso  teve.  Mandou 
fazer  o  palácio  dos  governadores,  que  oje  existe,  e  deo- 
outras  providencias  que  adiante  se  verão. 

Finalmente  o  estado  de  opulência,  em  que  se  axa  oje 
o  Maranhão,  deve-sc  a  Melo  Povoas,  e  á  companhia  geral 
do  comercio. 

§  4.  Como  as  canoas,  que  decem  o  I tapicuru  para 
a  cidade,  perigam  muito  no  Boqueirão  ;  atim  de  evitar 
este  risco  determinou-se  abrir  um  furo  ou  canal  no  rio 
Mosquito  para  o  Bacanga  ;  para  o  que  Melo  Povoas  com 
o  ouvidor  e  Juiz  de  fora,  com  beneplácito  da  camará,  e 
povo  impuzeram  em  cada  uma  arroba  de  algodão  de 
exportarão  IGO  réis  de  tributo,  o  qual  se  pagou 
desde  177G  até  I808,e  a  obra  ainda  está  por  fazer,apezar 
de  já  se  trabalhar  alguma  couza  n'ella  em  1777. 

Quando  Melo  Povoas  promoveo  a  cultura  do 
anil,  mandou  fazer  uma  fabrica  d*elle  era  São- João  de  Cor- 
tes; assim  como  muito  antes  se  tinha  feito  outra  liO  sitio 
ainda  oje  xamado  Anil.  Porem  todas  se  abandonara*! 
depois,  por  darem  pouca  utilidade.  Mas  os  lavradores 
ainda  oje  tingem  varias  couzas  com  esta  planta 

Por  lembrança  do  líarquez  do  Pombal  cuidou  Melo- 
Povoas  e  Lourenço  Belfort  em  plantação  d'amoreiras  ; 
porem  os  bixos  de  seda  não  prosperaram  no  paiz,  porque 
á  terceira  geração  ficavam  os  ovos  infecundos.  Coratudo 
ainda  produziram-se  alguns  quintaes  de  seda  ;  e  o- 
senhor  D.  Jozé  I  mandou  fazer  um  vestido  da  que  lhe 
mandou  Lourenço  Belfort  (*). 

§  5.  Por  uma  carta  régia  de  10  de  Fevereiro  de- 
1777  foi  creada  a  junta  de  justiças,  que  teve  fim  com  a 
creação  da  Relação;  serviam  de  ministros  d'ella  o  ouvidor 
como  relator  o  juiz  de  fora,  e  mas  dois  vogaes  que  deviam 
ser  os  ministros  das  povoações  mais  vizinhas  da  cidade^ 


(♦)  For  mais  auo  in(la}íue.  nào  pude  descobrir  iiVsla  nrovinciao 
Lixo  de  seda  ou  hombyx  mdigena,  de  que  fala  aCorograliá  Brazíliiu 
t.  2  pag.  2(53. 
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OU  advogados  de  bna  nota.  Esta  junta  podia  sentenciar 
todos  os  crimes  (ainda  09  meramente  militares  que  me- 
recessem penas  arbitrai  ias  ou  ultima)  com  processos  su- 
mários sem  apelnção  nem  agravo.  O  governador  da  i)ro- 
vincia  era  o  prezidente  d'elía. 

Nos  últimos  annos  do  governo  de  ilelo  Povoas  foi 
extinta  a  companhia  geral  do  comercio,  e  principiaram 
a  negociar  livremente  os  particulares  (1). 

A  (S  de  Novembro  de  177!)  tomou  posse  do  go- 
verno do  ifaranliâo  1).  António  de  Sales  de  Noronha, 
capitão  de  mar  e  guerra.  Este  ^rovernador  suspendeo  o 
juiz  de  íóra  Jozé  Tomaz  da  Silva  Quintanilha,  e  mandou 
os  vereadores  da  camará  prezos  para  as  fortalezas  de 
São-Francisco,  Alcântara  e  Itapicurii.  Mas  Sua  Magestade 
mandou  soltar  estes,  e  restituir  aquelle  ao  seo  exercicio; 
e  recolhido  Sales  de  Noronha  á  curte,  el-rei  o  recebeocom 
dezagra^lo  e  mandou  sindicar  d'elle. 


CAriTULO   XXIV 

Joz»'  Tl»Ii'S  da  Silva  tom.i  pus^e  do  ^'O\orno,  o  I).  froi  Antimio  do  Padii.i 
do  bispoílo.  hez;i\»MH;;is  iMifre  »íst»»s.  O  bispo  ó  posto  oiii  UMiipur.i- 
lidadcs;  llc.i  li\re  il^-llas.  ()<»scrivAo  da  fa/»':ida  n*al  c  o  juiz  d<*  (ma 
sào  feridos  do  HíDrle.  F«*riiando  P»'nMra  l.«Mh»  df  Toi  )S  iMitra  ii.i 
l»ossí'  do  |X(»AtM'iio.  O  hispo  s»' retira  para  Lisboa,  o  manda líowrnador 
liara  o  lúspado;  ost«' fo^í»*  para  nào  s«'r  pri'zu.  X<Ma  lí  enidoinia  do 
Ilapicurú.  Suldí'\a(;ào  do  rfjíiiiKMito,  e  «.*t'rco  do  convénio  do  Santo 
António. 

§  1.  A  D.  António  Sales  de  Noronha  sucedeo  no  go- 
verno do  Maranhão  Jozé  Teles  da  Silva,  que  d*elle  tomou 
posse  a  13  de  Fevereiro  de  1784.  A  'H  de  Outu- 
bro do  mesmo  anuo  tomou  posse  do  bispado  1).  frei 
António  de  Pádua,  religiozo  menor  da  província  da 
Arrábida  (2).  Dizem,  que  no  seo  dezembarque  Wa  diceva 


(Ij  Inia  grande  parle  dos  factos  (pie  se  sejrueni  nào  fonni  coni- 
inimicados  por  Manoel  Jozi"^  dos  Heis,  nalnral  do  Minlio,  e  estabele- 
cido desde  ninilos  annos  no  Maranhão  :  Iioineni  instruído,  de  co- 
nhecida probidade  o  admirável  retentiva 

(2'  Antes  de  frei  António  de  Pádua  tinham  rbtis  tomado  posse  por 
procuradores, mas  nunca  vieram  ao  Maranliào,  por  que  passaram  para 
outros  bispados.  Veja-se  a  diante  a  listados  bispos. 
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Jozé  Teles:    Benedktiis  (lul  venit  in  nomino  Domini^    e 
que  o  bispo  respondera:  O  ponto  é  que  depois  não  digam: 
<iíToUe,tol/e,  crucijige  eum,»   Jozé  Teles  não   gostou  da 
resposta. 

Passado  tempo,  quiz  o  bispo,  que  a  procissão  do- 
corpo  de  Deos  se  fizesse  pela  porção  mais  alta  da  ci- 
dade, fora  do  costume;  o  general  com  a  camará  insistia, 
que  devia  correr  asiuas  costumadas,  o  bispo  por  uma  pas- 
toral cominou  censuras  contra  quem  embaraçasse  a  pas- 
sagem da  procissão.  Estava  a  tropa  alinhada  pela  cidade 
baixa;  mas  o  bispo  com  o  povo  principiou  com  a  procis- 
são pelas  ruas  da  cidade  alta,  contra  o  costume;  e  então 
logo  a  tropa  a  seguio,  segundo  a  ordem,  que  tinha; 
porém  Jozé  Teles  ficou  formalizado  com  o  bispo. 

§  2.  O  padre  Dionizio  d' Aguiar,  vigário  d'Oeiras, 
procedia  tão  mal  no  seo  ministério,  que  os  seos  paro- 
chianos    se    queixaram  d'elle  á  rainha. 

Em  consequência  doesta  ([ueixa  recebeo  o  bispo 
ordem  régia  para  cimbecer  do  mesmo  vijrario.  Porém  o 
padre  Dionizio  d' Aguiar,  como  ora  poderozo  e  favoneado 
pelo  general,  agravou  do  bispo  para  a  junta  da  coroa,  e 
esta  o  poz  em  temporalidades.  Como  eram  já  passados 
dias  desde  que  o  palácio  episcopal  estava  cercado  pela 
tropa,  Cí)m  apertadas  ordens  para  nada  entrar  nem  sair, 
determinou  o  bispo  deixal-o,  e  pretendendo  um  soldado  na 
portaembaraçar-lhe  o  seo  egresso,  elle  o  ameaçou  com 
excomunhão,  e  o  soldadoo  deixou  sair.  O  bispo  se  reco- 
Iheo  então  ao  convento  de  Santo  António,  donde  passou  a 
Viana  para  o  engenho  do  Maracú;  porém  logo  foi  prezo 
Jozé  Nunes  Soeiro,  mestre  de  campo,  e  senhor  do  referido 
engenho,  pelo  escrivão  da  junta  da  coroa  António  Cae- 
tano Borges,  por  ter  admitido  em  sua  caza  o  bispo. 

Recolheo  se  o  bispo  á  cidade,  cumprio  a  determina- 
ção da  junta  e  ficou  livre  das  temporalidades.  Nunes 
tíoeiro  depois  de  muitos  traballios  foi  mandado  soltar  jor 
ordem    régia . 

Era  n'este  tempo  juiz  da  junta  da  coroa  o  ouvi- 
dor da  comarca  Manoel  António  Leitão  Bandeira; 
procurador  o  juiz  de  fora  António  Pereira  dos  Santo»; 
prezidente  o  general . 


.s 
J 
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§  ■) ,  Não  sei  si  O  bispo  procedeo  com  alguma  irre- 
galaridade  ou  não.  O  que  :>ei  é, que' consultando  elle  sobre 
isto  ao  digno  bispo  do  Pará  D.  frei  Caetano  Brandão, 
(  o  qual  com  toda  a  industria  e  :^do  conservava  giaude 
armonia  com  o  goveinador  do  Pará  )  o  mesmo 
D.  frei  Caetano  Brandão  lhe  respondeo  entre  outras 
couzas:  Só  uma  couza  me  fará  pôr  em  campo  e  arvorar 
o  estandarte  da  guerra  ;  a  defensa  do  depozito  das 
verdades  eternas,  queJezus  Christo  metem  confiado;  fura 
d'isto  t^n-ei  sempre  a  balança  na  mão  para  contrapezar 
os  males,  (lue  se  segueuí,  com  aquelle  que  eu  pretendo 
atalhar;  e  sendo  maiores  e  mais  ofensivos  ao  huio  da 
união  cliristan  deixar-me-ei  calcar  entre  o  p6,  reputando- 
me  por  muito  feliz  ser  victima  da  paz.  V.  Kx.  sabe  me- 
lhor do  que  eu,  quanto  esta  máxima  é  fundada  nos 
exemplos  e  na  doutrina  dos  nossos  bons  mestres,  dos 
bispos  anteiiores  e  jurisprudência  da  meia  idade.... 
Queira  o  Senhor  restituir  paz  ao  seo  antigo  trono 
e  dar  luz  a  V.  Kx.  para  nunca  se  afastar  dos  caminhos 
da  prudência,    da    moderação  e  da  verdade. 

Km  oiitra  carta  escrita  por  esta  ocazião  ao  gover- 
nador Jozr»  Teles  da  Silva  diz  :  A  l>eos,  nosso  Senhor, 
rogo  em  nieos  pobres  sacrificios,que  restitua  ao  Maranhão 
esta  amável  filha  do  céo  {fala  da  jiaz),  e  firme  o  seo  trono 
particularmente  no  coraçãod'aquelles,que  estando  postos  á 
frente  da  republica,  para  promoverem  a  sua  felicidade, 
devem  por  isso  ser  os  exemplares  de  uma  viitude,  que 
é  sem  contestarão  a  baze,  e  a  raiz  da  mesma  felicidade. 

§  4.  Pastando  pelas  10  oras  da  noite  sentado  na  sua 
porta  o  escrivão  da  fazenda  real  Jozé  da  Silva,  xegaram 
a  elle  dois  lumiens  desconhecidos,  e  um  d'estes  lhe  des- 
carregou com  uma  espada  muitos  golpes  ;  de  que  passado 
tempo  morreo. 

Ao  juiz  de  fora  António  Pereira  dos  Santos  golpearam 
a  cara  com  nma  moeda  de  cobre  afiada,  quando  passava 
em  uma  noite  pelo  largo  do  Carmo.  Ignoram-seos  autores 
d"  estes  factos;  mas  não  falta  quem  diga,  que  \im  poderozo 
os  mandou  executar. 

§  5.  Jozé  Teles  entregou  o  governo  do  Maranhão  a  Fer- 
nando Pereira  Leite  de  Foios,  coronel  de  cavalaria,  que 
d'elle  tomou  posse  a  17  de  Dezembro  de  1787.  No  tempo 
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íVeste  general  saliio  D.  frei  António  de  Pádua  em  vízita, 
e  xegando  ao  Tiiriassíi,  freguezia  do  seo  bispado  (no  civil 
pertence  ao  Pará),  passou  a  Belém,  e  dali  a  Lisboa, 
onde  foi  mal  recebido  dí>  rainha,  por  ter  fugido  do  seo  bis- 
pado, quando  já  ninguém  o  afligia  n'elle.  De  Lisboa  man- 
dou o  bispo  um  padre  por  antonomazia  o  Pequei,  para 
governador  do  bispado.  Pequei  principiou  a  proceder 
muito  mal  no  seo  ministério  ;  porem  logo  veio  um  avizo 
<la  corte  para  ser  prezo,  por  se  ter  aproveitado  da  decré- 
pita idade  do  bispo  para  d'elle  alcançar  o  governo  do 
bispado.  Pequei,  sabido  isto,  fugio  para  o  convento  de 
S.  António,  d'onde  passou  ao  Turiassíi  edali  ao  Pará. 

Km  17H9  enxeo  tanto  o  Itapicurú,  que  em  partes 
tinha  2  léguas  de  largo.  Durou  esta  xeia  .d*esde  os 
principios  d'Abril  até  os  fins  de  Maio,  e  depois  de  baixo 
sobrevieram  aos  seos  moradores  nmas  febres  epidemicas, 
que  mataram  a  quinta  parte  da  sua  população.  Não  existia 
memoria  de  xeia  igual  n'este  rio. 

§6.  No  LMe  Novembro  de  1 790,organizando-seo  regi- 
mento de  linha  no  largo  de  João  do  Vale  para  ir  passar 
revista,  principiaram  os  tambores  a  tocar  rsbate,  e  o 
regimento  a  formar  um  i  meia  lua  com  o  intuito  de  cercar 
os  oficiaes  ;  mas  estes  fugiram  todos,  a  excepção  dos  sar- 
gentos António  Mateos,  Leandro  Pereira  e  um  Simão, 
que  atacando  os  tambores  os  rasgaram  com  as  alabardas, 
e  com  estas  deram  muitas  pancadas  nos  soldados,  até  que 
se  dezorganizou  tudo .  Andavam  os  soldados  rotos,  pediam 
fardamento  e  não  se  lhes  dava,  por  isso  se  sublevaram. 

Foram  depois  prezos  alguns  soldados,  e  entre  elles 
António  Jozé  de  Souza  Guêco,  como  cabeça  da  subleva- 
ção, o  qual  foi  logo  posto  no  segredo  da  cadeia  pubUca; 
o  prezo  fugio  de  noite  da  cadeia  a  14  de  Fevereiro  de 
1791,  e  entrando  no  convento  de  S.  António,  pedio  ao 
guardião  d'elle  frei  João  de  S.  Pedro,  que  lhe  valesse; 
mas  respondendo  lhe  este  quenão  queria  embaraçar-se  com 
o  general,  sahio  Souza  Guêco  do  convento.  . 

Pelas  i\  oras  da  tarde  foi  este  cercado  pelo  juiz  de 
fora,  auxiliado  do  general  com  tropa  de  linha.  No  diíi 
seguinte  entrou  o  juiz  de  fora  no  convento  com  um  pra- 
tico d'elle  para  o  esquadrinhar  bem  •,  porem  feitas  as 
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Kliligencias  não  encontrou  o  fugido,    nem  deo  credito  ao 
-guardião,  que  lhe  asseverava,  que  elle  torutára  a  sair. 

Os  oficiaes  da  tropa  fizerauí  sengunda  busca  com 
igual  efeito. 

§  7  O  guardião,  depois  de  receber  um  oficio  do  general 
para  entregar  o  soldado,  foi  poi  elle  xamado  a  palácio, 
e  insultado  com  palavras  e  amea(;as  de  ri*i:orozas  teuipora- 
lidades  e  degredo  a  elle  e  seos  religiozos.  Como  faziam  já  õ 
■dias  desde  que  em  roda  do  convento  e  cerca  se  axava 
umcordriode  tro])a  de  linha,  milicias  e  pedcisties,  com 
apertadas  ordens  para  ninguém  entrar  nem  sair,  aind;i 
mesmo  á  confessar  algum  moribundo,  determinou  o  guar- 
dião em  capitulo  (  depois  de  ter  dado  ao  general  as  mai3 
evidentes  provas  de  que  não  ocultava  a  Souza  Guêco  na 
clauzura,  nem  existia  na  comunidade  individuo,  que  o 
auxilias.se,  como  lhe  mostrou  por  c^^rtidão  de  todos  jura- 
dos aos  Santos  Evangelhos )  passar  com  a  sua  comuni- 
dade para  o  convento  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  pov 
tempo  que  desse  provas  mais  forçozas  das  suas  verdades:  c 
de  tudo  mandou  lavrar  um  protesto.  No  dia  :^0 pelas  9  oras 
da  de  manhan  depois  de  entregar  o  inventario  e  xaves  do 
convento  ao  tezoureiro  dos  defmtos  eauzentes  Jozé  Gon- 
çalves da  Silva,  sahio  o  guardião  e  sua  comunidade,  e  litlo 
na  portaria  o  protesto,  se  dirigiram  c^m  ci  uz  alçada  ao 
convento  das  Mercês,  acompanhados  de  inumerável 
povo,  que  vertia  muitas  lagrimas  ;  na  portaria  das  Her- 
<iés  foi  segunda  vez  lido  o  protesto. 

Logo  que  os  religiozos  sahiram  do  seo  convento,  fi- 
zeram n'elle  exacta  busca  o  vigário  ííeral  governador  do 
bispado  João  Maria  da  Luz  com  os  seos  oficiaes  ;  d  juiz 
de  fora  com  os  seus  ;  o  teiiente-coronel  de  linha  com  o- 
seos  oficiaes  e  soldados.  Esta  busca  durou  4  oras,  nãc 
escapando  as  mesmas  sepulturas,  incomodando  até  o< 
mortos!  Mas  como  não  encontraram  o  fugido,  mandaram 
dizer  ao  guardião, que  voltasse  para  o  seo  convento  ;  e  re- 
querendo elle  uma  atestação  de  como  estava  concluida  a 
diligencia,  foi  lhe  passada. 

Voltou  elle  então  com  a  sua  comunidade  para  o  seo 
convento  pelas  7  oras  da  noite,  acompanhados  de  mnito 
povo,  que  na  portaria  deo  repetidos  vivas  ;  repicaram-se 

15  TOMO  UV,    P.  I  . 
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OS  sinos,  e  cantou-se  o  Tc-Deum.  Os  religiozos  axaram 
tado  no  estado  ein  que  o  tinham  deixado,  pelas  apertadas 
ordens  que  tiveram  os  sentinelas  (*). 


CAPITULO    XXV 

ProroilhinMilodt»  Leit^^'Ie  FoiKiMiitra  António  Pí^reira  e  JnHo  Francisot> 
Leal.  F»M'ii.iii.lu  Antoiín»  «lo  Norunlia  siuvilf  a  Leite  ilo  Foius.  Euro- 
peus e\.clui(l(»s  (la  camará.  Inteiil.ula  «'0ii(íuist;i  da  fabulo/a  cidadi* 
dii  Axiilii.  Os  luenuiiiarios  do  Par/i  sào  enviados  para  o  MaranliAo. 
Xeia  do  llapiçurú.  PriíiMMro  iiitend«Mile  da  iiiarinlin.  (ioverno  de 
Fernando  Aiitoiíio  lie  Noroulia,  a  (nieiii  sucede,  l)io*íO  <ie  Souz«i.  IL 
Joaípiim  Ferreira  lonia  p  »sse  d)  hispado.  Governo  de  Dio^o  de 
Souza.  Fim  das  directoria^dos  índios.  Administraçrio  dos  bens  dos 
mercenários.  D.  Luiz  de  Brilotom.i  posse  do  bispado, 

§  1.  Leite  de  Foios  remeteo  para  Lisboa  o  ex-juizde 
fora  António  Pereira  dos  Santos,  e  suspendeo  o  ouvidor 
João  Francisco  Leal  por  ter  cazado  sem  licença  da  rainha 
e  o  enviou  para  a  dita  cidade. 

A  Leite  de  Foios  sucedeo  no  governo  da  capitania  a 
14  de  Setembro  de  179i^  D.  Fernando  António  de  No- 
ronha, tenente-coronel  de  um  regimento  da  corte.  Tendo 
sempre  entrado  nas  camarás  da  capitania  os  naturaes  de 
Portugal  com  os  da  terra,  principiaram  n'este  anno  a  ser 
camaristas  da  cidade  só  os  naturaes  do  paiz  por  ordem 
régia,  segundo  dizem. 

N^este  tempo  um  negro  africano  xamado  Nicoláo,  es- 
cravo do  tenente-coronel  João  Paulb  Carneiro,  fugio  para 
os  matos,  donde  depois  sahio  ;  e  aproveitando-se  da  fa- 
buloza  noticia,  que  já  d'esde  muitos  annos  corria,  de  que 
perto  dos  campos  da  Lagarteira  existia  um  mocambo  oiL 
quilombo  (ajuntamento  de  pretos  fugidos),  que  já  formava 
uma  boa  cidade  denominada  do  Axuhi,  se  aprezentou  ao 
general  dizendo-lhe  que  descobrira  a  dita  cidade  nas 
margens  da  pequena  lagoa  Caço  ;  e  que  ella  era  abitada 
de  negros  tão  ricos,  que  tinham  uma  grande  imagem  da. 


(*)  Arcliivo  do  n^ferido  con\ento  de  Santo  Antoni ) 
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Senhora  da  ConceiÇtão  de  ouro,  bebiam  por  cuias  do 
mesmo  metal,  possuiam  muito  diuheiro  de  ouro  e  prata, 
que  o  vigário  era  um  jezuita  etc. 

Muitas  pessoas diceram  ao  general, que  Nicoláojáera 
conhecido  por  embusteiro,  e  que  nada  existia  n'aquellas 
paragens,  pois  as  tinham  examinado;  porém  como  elle 
annnciaAa  riqueza  foi  facilmente  acreditado  do  general 
e  outras  pessoas,  que  pareciam  de  senso.  Deo-lhe  logo 
Fernando  António  de  Noronha  patente  de  capitão  de  mi- 
lícias ;  e  por  isso  principiou  a  entrar  em  banquetes  e  a  ser 
muito  estimado  Sahia  muito  entonudo  com  um  sargento 
d'ordens  (de  Li>boa)  a  traz  de  si,  para  ir  procurar  as  pes- 
soas, que,  segundo  elle  dizia,  tinham  trato  oculto  com  os 
de  Axuhi  ;  e  foram  prezas  algumas.  Por  sua  ordem  veio 
prezo  do  Periá  António  Tatu,  mestiço,  o  qual  asseverou 
que  nada  sabia  ;  p  rém  instando  Nicoláo  pelo  contrario, 
foi  António  Tatu  metido  na  cadeia;  aonde,  para  se  livrar 
da  prizão  e  das  ameaças  de  Nicoláo,  falsamente  afirmou, 
que  sabia  do  Axuhi. 

§  2,  Iniciada  assim  a  tragedia,  aprontou-se  uma  ex- 
pedição de  n  ais  de  2.000  homens  entie  tropa  de  linha, 
milicias,  pedestres  e  Índios  de  serviço.  Para  coman- 
dante d'ella  foi  nomeado  o  coronel  do  regimento  de  linha 
Anacleto  Henrique  Franco  ;  para  ajudante  d'ordens  o 
capitão  de  linha  Carlos  António  Marques  Henriques,  e 
para  ajudante  de  campo  o  capitão  de  milicias  Simplicio 
Dias  da  Silva. 

No  dia  3  d' Agosto  de  1794  sahio  da  cidade  de  São- 
Lniz  com  grande  estrondo  esta  tropa  por  mar,dividida  em 
dois  corpos  ;  o  maior  e  principal  se  dirigio  ao  Munim,  e 
dezembarcando  em  Santa  Elena,  marxou  para  o  campo 
da  Lagarteira,  servindo-lhe  de  guia  o  mesmo  Nicoláo.  O 
corpo  menor,  de  que  era  comandante  o  capitão  de  linha 
D.  António  Castelobranco,  e  guia  António  Tatu,  prezo, 
dezembarcou  no  Alegre,  marxou  por  Lençóes-grandes  ; 
e  penetrando  depois  os  matos,  andou  n*elles  perdido, 
sofrendo  grandes  fomes  e  trabalhos,  atravessando  riaxos 
e  muritizaes,  e  gatinhando  morros,  até  que,  passados 
18  dias  xegou  aos  ditos  campos,  ponto  prefixo  por  Ana- 
cleto Franco,  o  qual  já  ali  se  axava  muito  consternado ; 
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porque  Nicoláo,  vendo  que  estava  próximo  o  tempo  de 
Aescobrir-se  o  seo  embuste,  tiuba  fugido  antes  das  tropas 
xegarem  a  Lagarteira . 

§  3  Aqui  pegou  fogo  a  24  do  dito  mez  em  uma  fras- 
queira  de  pólvora,  que  queimou  algumas  pessoas;  do  que 
depois  morreram  duas. 

Vendo  estas  tropas  frustrada  a  sua  expedição 
deceram  todas  para  a  costa.  A  maior  parte  se  recolheo 
de  noite  â  cidade  para  não  serem  vistos  os  que  com  tanta 
estrondo  tinham  sabido .  Mais  ouro  perdeo  a  fazenda  real 
n^esta  expedição  do  que  elles  axaram  na  cidade  do  Axuhi. 
Nicoláo  foi  depois  prezo,  e  seo  senhor  o  meteo  em  prizão 
prepetua . 

§  4  N'este  mesmo  anno  foi  no  Pará  extinta  a  ordem 
das  Mercês. e  os  seos  religiozos  enviados  para  os  conventos 
do  Maranhão:  os  seos  avultados  bens  passaram  todos  para 
a  coroa.  (*) 

Em  1795  aconteceo  uma  grande  xeia  no  Itapicm^ú, 
em  si  e  seos  efeitos  menor  que  a  já  referida. 

O  ouvidor  da  comarca  sérvio  de  intendente  da  mari- 
nha até  oaimo  de  1797, em  que  veio  exercer  este  emprega 
]^io  António  dos  Santos,  capitão  de  mar  e  guerra  ;  o  que 
depois  suspendeo  D.  Diogo  de  Souza  por' ver  que  a 
despeza  da  intendência  se  aumentava  mais  do  que  era 
justo. 

§  6.  O  governador  Fernando  António  de  Noronha 
remeteo  prezo  para  Lisboa  o  juiz  de  fora  Jozé  d'Arauja. 
i>  mesmo  governador  mandou  fazer  o  forte  da  Ponta 
d' Areia;  e  daqui  por  diante  principiou  a  desmantelar-se 
o  de  São-Francisco,  de  sorte  que  oje  só  d'elle  existe  um 
montão  de  pedras  e  um  poço,  que  fornecia  agua  â  guar- 
nição ;  mandou  fazer  o  quartel  do  campo  d^Ourique,  e 
d'alfandega:  esta  foi  feita  de  madeira,  mas  depois  a 
ponte  reedifícou-se  de  pedra  e  cal.  Antigamente  xegava 
o  mar  á  alfandega. 


O  A  maior  fazenda  d(»s  morcenarios  e  de  Ioda  a  ilha  d»>  Maraj«'i  (sita 
na  margeíii  do  rio  Ararí  nafreguezia  de  N.  S.  da  Conceição  da  Ca- 
xoelra  tinha  hoacazaria,  lõoescravos,  perto  tleau.OOO  calh»^as,degada 
xacuiii  c  muito  gado  cavalar. 
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A  rainha  tendo  noticia  de  que  o  coronel  Anacleto 
Franco,  amigo  do  general,  fazia  roubos  no  seo  regi- 
mento e  na  inspeçílo  do  fabrico  do  rjiartel,  e  que  o  ou- 
vidor João  Pedro  d'Abreo  era  venal,  fez  expedir  ordem 
para  serem  prezos  e  remetidos  para  Lisboa  ;  o  que  se  exe- 
cutou. O  governador  foi  rendido  no  dezagrado  da  mesma 
senhora.  Entregou  este,  a  7  de  Outubro  de  171)H,  o  governo 
dac:ipitania  ao  seo  sucessor  D.  Diogo  de  Souza,  ex-gover- 
nador  de  Moçambique,  donde  veio  em  direitura  ao  Ma- 
ranhão. 

§  n.  No  anno  seguinte  tomou  posse  do  bispado 
D.  Joaquim  Ferreira  de  Carvalho,  natural  de  Coimbra, 
doutor  teólogo,  ex-abade  de  São-Roraão  de  Coronado  (1). 
Com  elle  veio  de  Lisboa  um  dezembargador  para  sindicar 
do  governador  Fernando  António  de  Noronha,  João  Pedro 
d'Abreo  e  Anacleto  Franco  ;  mas  não  os  axou  culpados 
segundo  julgo,  porque  Fernando  António  de  Noronha  foi 
depois  despaxado,  e  Anacleto  Fianco  voltou  para  o  seo 
regimento  com  a  graduação  de  brigadeiro, 

D.  Diogo  de  Souza  mandou  construir  um  navio, 
ao  qual  pela>ua  disformeíignra  deram  o  nome  de  Farmnão 
(2),  e  sendo  incapaz  de  navegar,  o  encalharam  defronte 
do  arsenal,  onde  o  tempo  o  consumio. 

Em  tempos  mais  remotos  podiam  os  cidadãos  dormir 
descançados  até  com  as  suas  portas  abertas  ;  mas  já 
n'esse  tempo  não  era  assim,  pois  já  apareciam  ratoneiros, 
pelo  que  D.  Diogo  de  Souza  estabeleceo  as  guardas  de 
policia. 

§7.  N'este  tempo,  por  ordem  régia,  finalizaram  as 
directorias  dos  indios,  e  com  razão;  poique  alguns  dire- 
ctores, cuidando  só  dos  próprios  intere^íses,  tratavam  os 
índios  como  escravos.  Ficaram  então  os  indios  entregues 
à  sua  vontade,  de  baixo  da  sugeição   do  soo  piincipal, 


(M  Algnns  dizem,  qne  n.Joaqnim  Ferroira  de  rar\.illio  lorron  fosse 
oin  17*í5,  outros  qin»  imii  Hím;.  o  qiie  p:iiec('  ii  ais  proNaNíM  é,  que  »'lle, 
sondo  sagrado  em  1795,  tomando  ptst' |'or  pnx-uiador  cm  l'iMi  (ociiim 
(li/  alista  dos  bispos  que  me  dco  u  arclinisto  do  oaltido)  xegou  ao  Ma- 
nniliào  em  n^ip. 

it-  Paoamào,  peixe  de  |)almo  ou  pouco  mais  {\o  romprimenfo» 
disforme,  de  caheva  maior  que  o  corpo,  mas  de  hom  gosto. 
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que  sempre  é  o  homem  mais  velho  da  familia  decen- 
dente  do  antigo  cacique.  Esta  continuação  de  sucessão 
parece  indicar,  que  ella  existio  entre  algumas  nações  sel- 
vagens do  Maranhão  ;  e  que  os  caciques  ou  principaes 
não  eram  todos  electivos . 

O  principal  governa  debaixo  das  ordens  do  general 
da  provincia. 

§  8.  Em  1803,  pouco  mais  ou  menos,  fôramos  mer- 
cenários desapossados  dos  seos  bens,  os  quaes  por  ordem 
regia  foram  postos  em  administração:  cada  religiozo  rece- 
bia um  tanto  para  a  sua  sustentação. 

Durou  esta  administração  4  annos,  depois  dos  quaes 
entraram  outra  vez  na  sua  posse  por  dilig«»ncias  de  frei 
Jozé  Vieira.  D.  Luiz  deBrito  Homem,  bispo  d  'Angola, 
foi  nomeado  bispo  do  Maranhão  por  morte  de  D.  Joaquim 
Ferreira,  pelo  que  embarcou  d'aqnella  cidade  para  a  de 
São-Luiz,  e  tomou  posse  do  novo  bispado  a  22  de  Feve- 
reiro de  1804. 


CAPITULO  XXVI 

António  de  Saldanha  toma  posse  do  í^overno;  snccede-Ihe  Francisco  de 
Mello;  açOes  deste.  Kiitrada  dos  Francezes  em  Portugal,  e  suas 
eon8e<juenciíU8  Jozé  Tomaz  de  Menezes  toma  possedo  ^oNerno:  suas 
acçòes  :  é  suspenso.  Governo  interino  Piauhi  independe  te  do 
MaranliAo.  Paufo  Jozé  Silva  (lama  toma  posse  do  ííoverno.  Creação 
da  HelaçHo.  Kuropea  admitidos  a  camaristas.  Paz  f^eral,  e  suas 
consequências  Bernardo  da  Silveira  Pinto  tuma  possedo  f^overno, 
e  D.  frei  Joaquim  do  bispado.  Kst^helecimento  datuHia  pu~ 
l)lica.  Serie  dos  governadores  e  bispado  do  Maranhão. 

§  1.  A  D.  Diogo  de  Souza  sucedeo  no  governo  do 
Maranhão,  no  1.°  de  Junho  de  1804,  António  de  Salda- 
nha da  Gama,  capitão  de  fragata . 

Este  governador  mandou  fazer  o  cemitério  da  Mize- 
ricordia  (1 ),  e  na  praça  grande  as  barracas  {'2),  e  os  canos* 
Foi  nomeado  general  d*Angola  e  por  isso  não    acabou  o 


O  Sào  decorridos  poucos  annos  que  os  Inglezes  fizeram  o  seo  ce- 
mit(»rio  defronte  da  Mizertcordia. 

(2)  As  barrac^is  sao  uma  imitação  da  praça  da  Figueira  cm  Lisboa. 
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^çroverno.  Sncedeo-llie  n*este  a  7  de  Janeiro  de  LsOO, 
D.  Francisco  de  Melo  Manoel  da  Camará,  tenente  co- 
ronel de  cavalaria,  e  coDíendador  da  ordem  de  Christo. 
JFrancisco  de  Melo  mandou  prender  o  juiz  de  fora, 
Luiz  d'01ÍYeira,  e  o  fez  embarcar  para  a  Iní»:laterra,  mas 
este  passando  d'ali  ao  Rio  de  Janeiro  foi  bem  atendido 
do  príncipe  regente.  Remeteo  prezo  para  a  ilha  de  São 
Bernardo  o  ex-ouvidor  Jr-zé  Patricio  Diniz  da  Silva, 
porém  um  avizo  real  í;  poz  em  liberdade.  Fez  continuar 
na  cidade  a  mesma  camará  por  mais  3  annos,  etc. 

§  2.  A  entrada  dus  Francezes  emPortug:alemlH07, 
€  a  fugida  de  toda  a  familia  real  para  o  l^razil,  pnz  o 
^tíaranhão  em  grande  consternação,  ponjue  o  comercio 
totalmente  íse  estragou:  a  arroba  de  algodão  apenns  era 
vendida  a  lv?600  réis  até  2-:^0()o  réis  ;  os  géneros  de  Por- 
tugal eram  caríssimos,  a  exporta(;ão  nenliuma. 

Porém  logo  que  o  decreto  de  28  de  Janeiro  de  180^ 
4ibrio  os  portos  do  Brazil  ás  nai^ões  estrangeiras,  se  aumen- 
tt)U  tanto  a  lavoura  e  comercio,  que  no  anuo  seguinte  se 
•exportaram  do  Maranhão  402.000  arrobas  d'aÍgodão  e 
376.0  iQ  arrobas  de  arroz.  É  verdade,  que  em  Portugal 
principiou  a  decair  sensivelmente  o  comercio  desde  o  men- 
cionado decreto . 

§  '^.  N'este  anno  sucedeo  a  Francisco  de  Melo  a  17 
■de  Outubro  no  goveino  D.  Jozé  Tomaz  de  Menezes, 
coronel  de  cavalaria,  comendador  d'Aviz;  fez  elle  vir 
prezo  o  governador  de  Piaulii  e  o  meteo  na  fortaleza 
<l' Alcântara. 

ProLibio  ao  juiz  de  fora  o  ingresso  na  alfandega. 
Suspendeo  de  juiz  pela  lei  o  baxarel  Jozé  Nunes  Soeiro, 
mandou-o  retirar  para  o  Itapicurú,  e  fez  eleger  em  seo 
lugar  o  vereador  mais  velho  .loào  de  Moraes  Rego.  I)es- 
paxou  em  autos  e  revogou  sentenças.  Elle  faria  nm  bom 
governo,  si  não  fosse  tão  moço,  e  não  seguisse  os  mãos 
•conselhos  do  seo  capelão  padre  Leonardo  (mestiço),  por 
<iue,  segundo  dizem,  as  suas  intenções  eiam  boas. 

As  muitas  queixas, que  d'este  governador  se  fizeram 
ao  príncipe  regente  obrigaram  a  expedir  uma  carta  régia 
a  este  general,  para  que  s-em  perda  de  tempo  se  reco- 
lhesse &  corte.  Obedeceo  elle.  e  sahio  do  Maranhão  a  24 
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(le  Maio  de  1811.  Ficaram  governando  interinamente  a 
capitania  o  bispo,  o  ouvidor  interino  Bernardo  Jozé  da 
Gama,  e  intendente  da  marin\ia  Felipe  de  Barros  Vas- 
roncelos,  xefe  de  divizão,  em  cumprimento  da  lei,  que 
mandH,  que,  na  falta  do  general,  governem  as  trez  maiores- 
autoridades (ecleziastica,  civil  e  militar)  que  estivereuina 
terra.  Durou  este  governo  interino  até  o  dia  2  de  De- 
zembro, em  que  tomou  posse  Paulo  Jozé  da  Silva  Gama^ 
vice  almirante. 

§  4.  N'este  mesmo  anuo,  por  carta  régia  de  10  de  Ou- 
tubro, foi  o  Piauhi  desmembrado  da  provincia  e  governo 
do  Maranhão.  O  priucipe  regente  creou  no  anno  seguinte 
a  Eelaçtlo  do  Maranhão,  nomeando-lhe  para  seo  creador 
e  xanceler  o  dezembargador  do  paço  António  Rodrigues 
Vtdozo  d*OIiveira,  homem  de  vastos  conhecimentos. 

E  axando-se  este  em  181  :i  na  cidade  de  São-Luiz 
com  alguns  dezembargadores,  tomaram  posse  na  caza  da 
camará,  que  por  alguns  annos  ficou  servindo  de  caza  da 
líelação  (*).  N^este  mesmo  anno  mandou  o  príncipe  regente 
que  os  Europeos  entrassem  outra  vez  na  camará  de  São^ 
Luiz  promiscuamente  com  os  filhos  do  i)aiz. 

§  5.  Ainda  que  o  decreto  de  180s  tenha  aumentado- 
o  comercio  do  Maranhão,  comtudo  a  guerra  da  Europa 
não  o  Jeixava  progredir  até  o  ponto,  a  que  elle  podia 
xegar.  O  algodão  em  lHi:j  não  dava  sinão  a  trez  mil  e 
tantos  réis  a  arroba.  Porem  logo  que,  vencido  totalmente. 
Napoleão  Bonaparte  pelas  potencias  aliadas,  se  fez  a  paz 
geral  de  20  de  Novembro  de  1815,  foi  subindo  tanto  o 
comercio  do  J[aranháo,  que  em  1817  se  exportaram 
401.729  arrobas  d'algodáo,  e  o  preço  d'elle  n*este  anno- 
foi  de  7?»000  até  l().:rÒuO  réis  a  arroba. 

Nos  últimos  annosdo  governo  de  Silva  Gama,  apare- 
ceram naprovincia  especialmente  na  cidade  de  São-Luiz 
grandes  faltas  de  cainese  farinha  de  páo;  o  que  nâo^ 


Ci  o  distrito  tlesla  Riflarão  coniprfoiíde  nao  s«^  as  comarcas  do- 
MaranliMo,  Piaiilii,  Pará,  c  Kio-Nofíro ;  mas  lambem  as  do  Cearíi-íirandè- 
i»emcomo  Iodas  as  outras  cornareis  e  judicaturas  «jiie  nas  ref«'ri(ias  ca- 
pitanias e  cornai  cas  de  novo  se  croauMu  iRoginuMito  da  Rela^iV»  do^ 
Naranliào.  titulo  5). 


PORANDIBA  MARANHENSK  121 

sucederia  assim,  si  este  governador  desse  as  providencias 
que  podia.  O  seo  governo  foi  d'agua  morna;  podia  fazer 
muitas  obras  necessárias,  mas  nada  fez. 

Sucedeo  lhe  no  governo  a  24  d' Agosto  de  iHlO  Ber- 
nardo da  Silveira  Pinto,  marexal.  P^sto  vindo  do  Rio  de 
Janeiro,  pela  imperícia  dos  pilotos,  entrou  na  bahia  de 
São-Jozé  depois  de  muitos  trabalhos;  e  dezembarcanilo  ali 
veio  por  terra  para  a  cidade  São-Luiz. 

Bernardo  da  Silveira  é  activo  :  si  elle  tivesse  no 
erário  da  província  tanto  dinheiro  como  o  seo  antecessor 
(*),  certamente  poria  em  pratica  os  soos  grandes  projétos ; 
assim  mesmo  já  mandou  calçar  algumas  ruas,  com  boa 
ordem,  em  que  se  vêm  oje,  e  vão  continuiMido. 

§  í>.  Tendo  passado  dVsta  vida  o  bispo  D.Luiz  a  1<> 
de  Dezembro  de  1813,  foi  eleito  para  soo  sucessor  D.  frei 
Joaquim  de  Nazareth,  da  ordem  dos  menores  da  província 
da  Arrábida,  e  bispo  titular  de  Leontepolis.  Este,  xe- 
gando  ao  Maranhão,  tomou  posse  solene  do  bispado  a  11 
de  Maio  de  182(). 

Bernardo  da  Silveira  estabelcceo  nas  barracas  da 
Praia-grande  um  armazém  publico,  onde  os  lavradores 
metessem  o  milho,  feijão,  farinha,  carne  seca,  etc,  que 
trazem  á  cidade,  para  sem  extravio  poderem  venclerestes 
géneros  ao  povo,  que  já  oje  os  compra  mais  barato,  por 
terem  desde  então  cessado  os  atravessadores.  Piincipiou 
estatulhaa  reruzo  em  Agosto  do  dito  anno.  Já  se  deo 
principio  a  um  cáes  eui  roda  da  cidade,  que  depois  de 
acabado  a  fará  muito  foimoza. 

Resta  abrir  o  furo,  não  só  j  ara  que  as  canoas  deçam 
o  Itapicurú  sem  risco,  mas  também  para  que  a  maior  força 
d'agua  limpe  a  barra  das  areias,  que  cada  vez  vão  entu- 
lhando mais  e  ficará  d*este  modo  o  Maranhão  um  dos  me- 
lhores portos  do  Brazil. 


(^'  Passou  jior  corlo  mirM»  t<^r  rntrailn  nu  »M*a rio  do  4  a  5  iiiíHkVs. 
Porein  ;mli'8  da  vc^íaila  do  líern.irdo  d:)  Silveira  tiiilia  passado  qiiazi 
Indo  au  erário  do  Riu. 

10  TOMO  LIV,    P.   I 
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Serie  dos  governadores  e  bispos  do  Harauhão  (1) 

GOVERNADORES     (    ) 


Anno« 


Jerónimo   d' Albuquerque 1610 

António  d' Albuquerque 1618 

Domingos  da  Costa  Machado 1619 

António  Moniz  Barreiros 1622 

Francisco  Coelho  de  Carvalho  * 1626 

Jacome  Raimundo  de  Noronha  '^ 1636 

Bento  Maciel  Parente 1 638 

António  Moniz  Barreiros 1 642 

António  Teixeira  de  Mello 1643 

Pedro  d' Albuquerque  * 1 643 

Francisc»  Coellio  de  Carvalho  Sardo  *........  1646 

Luiz  de  Mau^alhães  * 1 649 

Baltazar  de  Souza  Pereira 1652 

André  Vidal  de  Negreiros  * 1656 

Agostinho  Correia  * 1656 

D.  Pedro  de  Melo  * 1658 

Rui  Vaz  de  Siqueira  *.  . . . , 1662 

António  d' Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  *.  .  1667 

Pedro  Cezar  de  Menezes  * 1671 

Ignacio  Coelho  da  Silva  * 1^.78 

Francisco  de  Sâ  de  Menezes  * 1682 

Gomes  Freire  d*  Andrade   * 16S5 

Artur  de  Sii  de  Menezes  * 1687 

António  d* Albuquerque  Coelho  * 1690 

Fernão  Carrilho  * 1701 

D .  Manoel  llolim   de  Moura  * 1702 

João  de  Velasco  de  Molina  * 1 706 

Ohristovão  da  Costa  Freire  * 1707 

Bernardo  Pereira  de  Berredo  * 1718 

João  da  Maia  da  Gama  * 1722 

Alexandre  da  Sena  Freire  * 1728 

Jozé  da  Serra  * 1732 


(l;  KsU'  signal*  iiulica  os  (|ue  },'ovèiiiaraiii  o  Pará  c  Maranliriojnnla- 

(•2i  Eu  (Ipnoinino  íínvoniadores  aos  (jue  governaram;  ou  fuss«MiJ  ca- 
|)ilàes-gen<Tatís  ou  uào. 
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Annoi 


António  Duarte  de  Barros  * 1736 

•João  d' Abreo  Castelobrauco  * 173/ 

Francisco  Pedro  Gurjão  * 1747 

Luiz  de  Vasconcelos  Lobo ' 1761 

Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  * 1752 

<3ronçalo  Pereira  Lobato  de  Souza 1753 

Manoel  Bernardes  de  Melo  Castro  * 1760 

Joaquim  de  Mello  Povoas 1761 

Fernando  da  Costa  Atahide  Teivas  * 1 763 

João  Pereira  Caldas  * 1772 

Joaquim  de  Mello  Povoas 1775 

D.  António  Sales»  de  Noronha 1779 

Jozé  Teles  da  Silva 1784 

Fernando  Pereira  Leite  de  Foios 1787 

D .  Fernando  António  de  Noronha 1 782 

D .  Diogo  de   Souza 1798 

António  de  Saldanha  da  Gama 1804 

I).  Francisco  de  Melo  Manoel  da  Camará. . . .  1806 

D.  Joze  Tomaz  de  Menezes 1809 

-Governo  interino 1811 

Paulo  Joze  da  Silva  Gama 1811 

Bernardo  da  Silveira  Pinto 1819 

BISPOS 

D.  Gregório  dos  Anjos  * 1608 

D.  Fr.  Timóteo  do  Sacramento  " 1697 

D-  Fr.  Jozé  Delgaite  * 1717 

D .  Fr .  Manoel  da  Cruz 1739 

D.  Fr.  Francisco  de  Santiago 1747 

D.    Fr.  António  de  S.  Jozé 1797 

D.  Fr.  Jacinto  Carlos  na  Silveira  (1) 1779 

D.  Fr.  Jozé  do  Menino  Jezus  (2) 1783 

D.  Fr.  António  de  Pádua 1784 

D.  Joaquim  Ferreira  de  Carvalho 1799 

D .  Luiz  de  Br  to  Homem 1 804 

D.  Fr.  Joaquim  de  Nazareth 1820 


(1)  Tuiuuu  posso  por  procurador,  e  de|)ois  passou  para  provizor 
•cie  Évora. 

'.i)  Tomou  posse  por  procurador,  e  depois  passou  para  bispo  de 
Vizeo. 
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CAPITULO    XXVII 

Do  clima,  terreno,  porins,  o  outras  particularidades  do  Maranhão 

§  1 .  Esta  província  é  sobremaneira  cálida  pela  sua  . 
proximidade  ao  equador  :  o  maior  calor  (na  cidade)  sobe 
até  92.°,  o  mínimo  só  dece  até  76.°    O  clima  é  quente  e 
úmido.    Quando  falta  o  vento  geral  (nordeste),  tão  quente 
é  o  verão  como  o  inverno  ;  as  noites  são  frescas. 

As  xuvas  principiam  em  Dezembro,  acabam  em  Jullio,^ 
e  são  pela  maior  parte  acompanhadas  ou  precedidas  de 
trovoadas;  nos  8  mezes  das  xuvas  aparecem  alguns  vera- 
nicos.  Sempre  os  dias  são  iguaes  às  noites,  exceptuando 
poucos  mezes,  em  que  diferem  alguns  minutos.  O  vento 
sul,  que  algumas  vezes  sopra  de  terra,  é  algum  tanto  frio  e 
pestífero. 

Aqui  nunca  cae  neve,  geada,  ou  saraiva.  Muitas 
arvores  nunca  se  despem  da  folha ;  e  as  que  se  despojam 
d'enas  não  o  fazem  todas  ao  mesmo  tempo  (algumas  vezes 
se  observa  isto  ent  e  as  da  mesma  espécie),  pelo  que  se 
pôde  dizer  que  reina  continuada  primavera  ;  mas  não  se 
segue  daqui  o  que  diz  Afonso  de  Beauchamp  na  sua 
Historia  do  Brazíl,  tom.  2.°pag.  29  linhas  7  e  8.  Na  parte 
austral  da  província  os  dias  diferem  mais  das  noites; 
sente-se  frio  de  noite  especialmente  em  Junho;  e  o  inverno 
principia  em  outros  mezes.  O  muito  calor  faz  que  os- 
abitantes  d'este  paiz  andem  em  uma  quazi  continua 
transpiração  sensível. 

§  2.  Os  manjares  são  pouco  gostozos,  e  pouco  substan- 
ciaes.  Os  grãos  farináceos  são  muito  cedo  atacados  do 
gorgulho;  e  por  isso  o  arroz  só  é  descascado,  quando  se 
tem  de  comer  ou  está  em  vésperas  de  ser  embarcado  nos 
navios.  Todas  as  obras  de  ferro  se  cobrem  de  ferrugem  em 
pouco  tempo.  Quem  toma  uma  pinga  ou  vomitório,  deve- 
guardar-se  do  ar  livre  por  espaço  de  8  dias.  Muitos  por 
obrarem  o  contrario  morreram  repentinamante;  pelo  con- 
trario quem  toma  uma  sangria  pôde  imediatamente  sair 
a  passeio.  A  ferida  fresca  deve  guardar-se  do  ar  livre;  e^ 
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sobre  tudo  de  lhe  tocar  com  agoa  fresca  ;  do  contrario  re- 
zulta  muitas  vezes  um  espasmo  parcial  ou  total  á  pessoa 
ferida.  Algumas  pessoas  são  atacadas  da  moléstia  denomi- 
nada corruçâo.  N'esta  o  doente  cae  em  uma  profunda  letar- 
<2:ia  acompanhada  de  febre,  e  a  via  posterior  principia  a 
dilatar-se  sobre  maneira  :  o  remédio  é  ('eitar-lhe  pelo  anus 
continuados  estimulantes,  como  ííão  pimenta  malagueta, 
gengibre-branco,  sal,  ferrugem,  sapucaia  etc;  si  o 
doente  acordando  der  um  ai,  é  signal  de  que  escapará. 
Geralmente  falando  aparecem  muitas  febres,  nos  lugares 
pantanozos  e  nas  margens  dos  rios, onde  não  gira  bem  o  ar. 

Para  não  apodrecerem  os  dentes  e  adquirirem  mão 
xeiro,  é  necessário  laval-os  depois  de  comer  :  algumas 
pessoas  novas  com  instrumento  os  fazem  ponuagudos,para 
licaremmais  lindos  e  livres  de  corru(;ãi).  Todos  os  corpos 
mortos  se  corrompem  passadas  2-4  uras  depois  da  sua 
morte.  São  os  abitantes  d' este  paiz  sugeitos  a  flatos, 
eraorroidas,  e  mais  infermidadesuervozas.  Poucas  pessoas 
criam  piolhos  na  cabeça ;  ninguém  os  cria  no  corpo, 
exepto  ladilhas.  Os  naturaes  do  paiz  têm  poucas  forças; 
e  os  Europeos  perdem  aqui  em  pouco  tempo  uma  grande 
parte  das  que  tinham  na  Europa  ;  apezar  d'isto  encon- 
tram-se  pessoas  centenárias,  mas  quazi  todus  os  abitantes 
brancos  do  Maranhão  são  descorados. 

§  3.  O  terreno,  que  se  axa  desde  o  rio  Parnahiba 
atéabahia  de  São-Jozé,  está  ainda  pouco  cultivado  e  mal 
povoado,  por  não  ter  tantas  e  tão  buas  matas  como  as 
outras  terras  da  província;  o  seo  maior  porto  é  a  Tutóia, 
que  admite  sumacas.  Esta  costa  tem  V2  legoas  d^altos 
morros  d'areia,  que  o  vento  continuamente  faz  mudar 
de  pozição  :  xamam  a  este  areial  Lençoes-grandes . 
Aqui  s>e  cação  algumas  tartarugas  de  casco  fino,  que 
tem  arrobas  de  pezo(*),  ejá  u*esta  costa  arribou   uma 


(•  A  tartaruga  snc  ás  piaiasom  (vrtos  tempos  «lu  anno,  fazruilo 
uma  co\a  na  arreia,j,òe  nli  grande  quantiilado  de  o\os,i|ue  o  calor  do 
sol  desenvolve.  As  lartaruguinhas,  tanto  que  nacem,  c<»rriMn  logo 
para  a  ajíoa  :  mas  antes  que  xegutMU  a  ellas  muitas  ser^enl  de  prezas 
aos  gaviões.  No  Pará  vemos  grande  (piantidade  dt*  brlaru^as  d'a«ua 
doce ;  o  seo  casco  n3o  presta,  mas  a  sua  carne,  que  se  assiniilia 
á  de  vaca,  coinc-se,  e  dos  seos  ovos  se  faz  muita  manteiga,  que  .serve 
d'azeite  e  fornece  um  ramo  do  comercio. 
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baleia  (l).  Xa  babia  de  Srio-Jozé  entrara  por  engano 
alguns  navios  ;  e  como  (Vesta  não  podem  sair,  dão  (com 
muito  custo)  volta  pelo  rio  Mosquito,  e  decem  para  a- 
barra  da  cidade. 

No  rio  Munim  navegam  canoas  grandes  (2)  até  a 
Manga,  no  inverno.  As  margens  d* este  rio  e  seos  tri- 
butários são  muito  apropriadas  para  a  cultura  de  algodão, 
café  e  laranjas.  O  Itapicuríi  ou  Itapucurú  (3)  dá  nave- 
gação acanóas  grandes  até  Caxias  ;  as  margens  d'este  rio 
são  as  mais  próprias  para  arroz  e  algodão. 

§  4.  Aqui  é  onde  vivem  os  maiores  lavradores  da 
provinda,  cada  um  na  sua  fazenda  com  toda  sua  familiae 
escravos.  Fazendas  existem  em  quetrabalham  100 escravos 
d' ambos  os  sexos,  entre  estes  notam-se  carapinas,  fer- 
reiros, caçadores,  barbeiros  etc  ;  em  algumas  está  um 
capelão  para  dizer  missa  a  toda  esta  gente,  que  na  ver- 
dade forma  uma  boa  aldeia ;  e  tem  2  léguas  de  terra  para 
trabalhar  da  maneira  seguinte:  cortam  ornato,  deitam-lhe 
o  fogo  e  depois  de  xover  bem  sobre  esta  cinza,  principiam 
(sem  mais  trabalho)  a  semear,  enterrando  de.  distancia  em 
distancia  3  ou  4  grãos  da  semente  :  quando  o  mato  ou 
capim  vae  crecendo,  corta-se  ;  e  não  tem  mais  cultura. 
Cada  um  anno  semeam  300  até  400  braças  quadradas  de 
terreno;  e  para  ser  br)a  a  lavoura,  não  se  deve  semear  no 
mesmo  sitio,  sinão  passados  12  annos  (4). 

Tjavradores  existem,  que  possuem  3,  4  e  mais  fa- 
zendas, similhantes  ás  de  que  acabo  de  falar ;  e  por  isso 


(1)  o  ptMxe  espadarte,  que  tem  \0  a  30  palmos  do  longor,  e  no 
focinho  uma  espada  óssea  de  6  a  7  palmos  do  comprimento,  fere- 
com  ella  muitas  vezes  a  l)alòia,  do  (fuem  é  inimigo,  e  esta  sen- 
tindo-so  esgotada  desan^nie,  arriba  ás   praias  e  ali  morre. 

(2)  Canoa-grando  é  um  l)arco  do  colíorta  do  tamanho  de  sumaca. 

(3)  Dizem,  ijuo  Ita-pucurú  quor  dizer  piicaro  de  pedra,  e  que- 
o  rio  toma  este  nomo  de  nm    porigozo  sorvedouro  entre    pedras, 

Í[ue  existe  junto  do  sua  foz,  e  (jue  se  assimilha  a  um  pucam  ou  panela 
ervendo.   Porem  na  Bali  ia  tem   o  nome  de  Itapucurú  nilo  si    um 
rio,  mas  tamhem  corta  planta. 

(4)  No  Moxico  no  lago  Xochimolco  vAem-se  ilhas  nadantes, 
cm  que  os  indios  plantam  janiins,  ortaliças,  o  varias  plantas  frutíferas, 
íl/  Europe  et  rAmerique  compartes,  tom.  pag.  71).  No  rio  Congo en> 
Africa  tamhem  existe  grande  numero  do  pequenas  ilhas  fluctuantesr 
as  maiores  tem  até  100  vanis  de  comprimento.  ((íeogr.  de  Pinkerton). 
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axam-se  alguns,  que  coUiem  .S.OOO  arrobas  (V algodão  en> 
pluma  ou  limpo,  e  (i.Oíh)  ditas  de  arroz  (1). 

§  5.  Os  lavradore?  do  Itapicurú,  na  sua  profissão,  se 
assimilhani  aos  do  Douro.  A  foz  do  Mearini  é  niuilo 
espraiada  ;  passada  porém  esta,  tem  muito  fuudo  este  rio, 
e  dá  naveçaí^íio  a  cauôas  grandes  no  inverno  até  inais  de 
30  léguas. 

A  rapidez  da  sua  corrente,  as  tortuozidades  do  sco 
alveo,  e  o  pouco  fundo  da  sua  boca  suspeutlem  a  enxente 
da  maré  por  algum  tempo  ;  de  cuja  opo/irão  rt^zuUani 
umas  ondas  tão  encapeladas,  que  fazem  um  espanto/o  ruido 
nas  proximidades  da  sua  foz  :  veucida  a  opozií^ão,  corre  a 
maré  para  cima  com  tanta  velocidade,  que  eiixe  em  hkmios 
de  3  oras  o  que  depois  vaza  em  í).  Este  fenómeno,  denomi- 
nado pororôca,  acontece  na  lua  nova  exeia,  é  mais  fói  te  no 
verão  do  que  no  inverno,  e  comunica-se  ao  Pindaré  (2). 

§  G.  Perto  da  praia  atravessa  o  ^[earim  muitas  lé- 
guas de  campos  que  se  estendem  até  8âo-r>iMiro  (3)  : 
n'estes  campos  pastam  muitos  milhares  de  caberás  de 
gddo  vacum  e  cavalar .  Junto  de  Viana,  na  fa/.enda  do 
Maracú,  que  foi  dos  jezuitas,  contou  o  seo  possuidor 
14.000  cabeças  de  gado  das  ditas  espécies  (4). 

Pelo  rio  Pindaré  sobem  canoas  graudes  até  Viana  e 
acima  de  Monção.  Entre  os  muitos  lagos,  que  dezaíruauk 
n'este  rio,  ve-se  um  com  uma  pequena  ilha  xamada  de  AIu- 
rutim-oatá,que  na  lin^uageral  quer  dizer  Murutim-grande^ 
porque  ella  se  muda  de  uma  para  outra  parte,  por  ser  un> 
agregado  de  morotins,   mururis  e  outras  plantas,  cujas 


(■ )  K'  laslinia  licjíreiíi  dospfnlirados  (per  ser  diliciiltoza  a  conduçHo 
de  líuito:^  robustos  troncos  úx*  pn^cioz.is  inadeinis,  «puí  (iram  d«Mtados 
sobre  olerr^»no  d;i  roç;i;o  fogo  apcíiasos  \nmiisca  por  sítímii  inuilo 
compactos.  A  s«*ara  ou  lavoura  xaiiia-se  rora. 

(2)  Dizem,  <[uo  Jozé  (Jonçalves  da  Silva  (natural  de  Sor\a  nas- 
marííons  do  Támeiía)  possue  ;m  léguas dtí  bMia  o  'i.ouO  t'scra\os,  MkJu  em 
vários  sítios  do  Maraiibào  e  Pará. 

(:í  A  dita  fazenda  linlia  5  lei^nias  do  forreno.  Oj«^  as  datas  sito  só  de- 
nma  légua.  0  (jue  consejíue  uma  data  de  t»Tras,  nunca  paj(a  d'ellas. 
foro  ou  pensào,  e  pode  dispor  d  eUas  ou  dei\al-as  a  seos  erdeiros.  S<'» 
se  despende  iHui lo  na  den)arca(:ào. 

\4)  Xama-se  aqui  campo  do  brejo,  !»rúza  ou  prado  natural.  Este 
nunca  se  cuUiva :  serve  ?ô  para  pastagens. 
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raizes  emaranhadas  por  baixu  a  sustentara  sobre  agaa. 
Em  outros  lagos  da  província  vemos  ilhotes  similhantes(*). 

Entre  os  lagos  conhecidos  do  llaranhâo,  os  de  Viana 
são  os  maiores:  o  que  está  junto  da  villa,  apezar  de  ser 
d^agua  doce  embravece-se  com  o  mar  ;  as  margens  doeste 
lago  mostiamse  no  verão  muito  agradáveis;  porque  logo 
que  a  agua  vae  baixando,  se  vão  cubrindo  de  uma  amena 
relva,  onde  pastam  grandes  rebanhos  de  gado,  patos  bravos 
de  varias  castas,  e  outras  espécies  d^aves.  No  Peri  encon- 
tram-se  extensas  salinas  naturaes :  o  mar,  transbordando 
em  Agosto, deixa  aqui  grande  porção  d'agua,  que  pela 
propriedade  do  terreno  se  salifica :  e  por  ser  licito  a  todos 
o  apraveitarem-se  d'este  sal,  lhes  deram  o  nome  de  salinas 
geraes  do  Peri . 

§  7.  A  ilha  do  Maranhão  é  de  grande  fertilidade  por 
ser  cortada  de  muitos  regatos  ;  tem  boas  aguas,  as  suas 
madeiras  são  as  de  maior  duração;  produz  bons  coqueiros 
e  o  melhor  tabaco  da  província.  Aqui  é  onde  os  da  ci- 
dade têm  as  SíUas  quintas  de  recreio  e  lucro,  a  que  xamão 
sitio ;  nome  que  se  dá  em  toda  província  ao  lugar  onde 
estão  as  cazas  na  quinta  ou  fazenda. 

§8.0  terreno  d'esta  ilha,  assim  como  o  de  toda  a 
província,  é  em  parte  baixa,  e  em  parte  semeados  de 
morros  e  coUinas,  mas  não  tem  serras  consideráveis.  Além 
do  porto  da  cidade  tem  um  ancouradoro  no  Itaki,  que 
dizem  ser  um  dos  melhores  portos  do  Brazil,  por  ter  bom 
fundo,  ser  susceptível  dos  maiores  vazosque  o  de  São-Luiz 
e  muito  abrigado  :  n'elle  foi  composta  a  fragata  Veuas 
em  1819,  é  verdade,  que  não  é  muito  espaçozo.  O  porto 
d' Alcântara  admite  sumacas.  No  distrito  doesta  ilha  existe 
um  alto  morro  bem  conhecido  dos  navegantes  com  o  nome 
de  Itaciãnmim,  que  na  língua  geral  quer  dizer  rapaz  de 
pedra.  Na  bahia  de  Guimarães  (antigamente  de  Cama) 
podem  entrar  navios.  Vê-se  no  rio  Pericumá  uma  planta 
denominada  mnrari^  cujas  raizes,  emaranhando-se  forte- 
mente umas  com  as  outras,  formam  um  grosso  matagal, 
que,  sustentando-se  sobre  agua,  cobre  grande  estensâo  das 


(*)  No  Pará  taiiibeiii  aparecem  poronictas   enlr»^  Ma^^apá 
do  Norle;  coiiio  laiiibetn  iio  rio  Guaiiiaii,  etc. 


o  o  Cabu 
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margens  do  dito  rio;  que  por  esta  cauza  só  oferece  aos 
olhos  do  espectador  um  pequeno  espaço  na  veia  d'agua. 

Este  matagal,  a  que  dão  o  nome  de  balsedo  ou  treme- 
dal cria  debaixo  de  si  temiveis  sucurujús  e  jacarés.  Algu- 
mas pessoas  caminham  por  cima  d'elles.  O  distrito  de 
Guimarães  é  saudável,  de  boas  aguas,  e  o  mais  próprio 
para  a  cultura  da  maniva,  e  alguns  lavradores  recolhem 
por  anno  5.000  arrobas  de  farinha.  Podem  entrar  sumacas 
nos  rios  Calháo,  Uríi,  e  Turi,  assim  como  nas  bahias 
Cabelo-de-velha,  Anajatuba  e  Turinána.  Na  ponta  do 
nordeste  da  ilha  de  São-João  existe  um  bom  surgidouro 
para  navios.  Diversos  canaes  dividem  esta  ilha  em  6.  a 
qual  é  muito  baixa. 

§9.0  sertão  é  pela  maior  parte  mais  seco  que  o 
resto  da  provinoia,  mas  tem  bons  pastos,  e  por  isso  os 
seos  moradores  xamados  sertanejos,  se  ocupam  em  criar 
grandes  quantidades  de  gado  vacum  e  cavalar. 

Dizem  viver  no  sertão  certa  planta,  cuja  grande 
folha  afunilada  conserva  por  muitos  tempos  a  agua  da 
xuva,  com  a  qual  os  viajantes  matam  a  sede.  Final- 
mente não  deixarei  de  dizer  aqui,  de  passagem,  que  n'esta 
paiz  (e  em  outras  muitas  provindas  do  Brazil)  só  quem 
tem  muita  preguiça  é  que  passa  mal.  Qualquer  proprie- 
tário cede  por  muitos  annos  ao  pobre  muitas  braças  qua- 
dradas de  terreno  ;  a  natureza  espontaneamente  oferece 
muitos  socorros  para  a  vida;  os  matos  e  os  campos  assas 
abundam  em  mel,  frutas,  caça  etc.  (*) 

§  10.  O  mar,  os  rios  e  os  lagos  são  muito  piscozos .  Os 
capítulos  seguintes  darão  a  conhecer  tudo  isto  miuda- 
mente. Com  razão  o  bispo  do  Pará  D.  frei  Caetano 
Brandão,  admirando  a  amenidade  do  rio  Aramucú  e  fer- 
tilidade das  terras,  que  elle  rega,  exclamou  dizendo:»  Que 
-espectáculo  deliciozissimo !  Porém  que  perda  !  Campos 
tão  belos  sem  cultura,  pastos  os  mais  preciozos,  e  nem 
uma  só  vez  se  alcança  com  a  vista .  Magoa  grande  é  vêr 
as  cidades  (ainda  a  do  Pará)  xeias  de  gente  ocioza,  que 


(•)  Aqiielle  que  se  perde  no  mato  e  se  v»>  obrigado  a  snslentar-se 
-de  fruL^ís,  de  «|ue  n;\o  tem  experiência,  deve  coiner  só  daciuellas  que 
estiverem  dentadas  do  maciço,  para  evitar  as  venenoza^. 

17  TOMO   LIV,  P.  I, 
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com  O  seo  trabalho  e  industria  podiam  tirar  doestes  la* 
gares  e  outros  similhantes  ricas  produções  para  o  bem  do 
género  umano ;  porém  a  moleza,  o  ócio,  a  torpe  preguiça 
danam  tudo.  (1) 


CAPITULO  XX VIII 

Das    povo.iròes  do  Mar»iMliAo 

§  1.  A  cidade  de  São-Luiz  está  situada  em  terreno 
levantado  e  deziguul,  tem  boa  cazaria,  e  é  muito  co- 
merciante •,  as  suas  luas  correm  do  oeste  a  leste,  e  sáa 
cortadas  por  outras  de  norte  a  sul ;  tem  alí^uns  largos  ou 
terreiros  bons . 

Esta  cidade  vista  do  mar  mostra  uma  perspectiva 
pitoresca,  por  cauza  dos  altos  e  vistozos  coqueiros,  que 
existem  nos  quintaes. 

A  sua  população,  que  será  de  10.000  abitantes 
pouco  mais  ou  menos,  está  dividida  em  duas  freguezias^ 
que  são  Sé  e  Conceição. 

E'  a  capital  da  provincia  e  rezidencia  do  capitãa 
general,  seo  governador^  que  também  é  regedor  das 
justiças,  prezidente  do  conselho  militar,  da  relação,  da 
junta  da  coroa  e  da  fazenda  real  ;  este  tem  continência 
real .  N*ella  também  rezide  o  bispo  (2),  Tem  um  convento 
de  franciscanos  reformados  da  Conceição  de  Portugal ; 
outro  de  carmelitas  calçados,  terceiro  de  mercenários,  e 
um  recolhimento  de  mulheres. 

Também  tem  muitas  irmandades  ;  sendo  a  de  S.  Be- 
nedito, preto,  a  mais  numeroza,  e  a  de  líossa  Senhora  dos 


1)  MiMiiorias    |)Ara  a    isloria  da  vida   íIo  venera vrl  arrebisfR)  de 
Braga  1).  frei  Caclaiio  tírandíu»,  (orií.  1,  |)a<í.  li»-.'. 

(i)  o  bispado  do  Maranhão  abranjíc  a  provincia  <1(»  Piaiihl,  é 
sufraizaneo  do  natriarca  de  Lisboa,  e  re^íe-se  |.»»la  e(»nstitni(;àn  do 
arcebispado  da  Bubia.  o  cabiib)  dirige-se  i)elns  «\sUitulos  do  cabido  do 
Pará. 
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Remédios  a  mais  rica,  depois  da  Mizericordia.  (I)  Tem 
esta  cidade  um  regimento  de  linha,  um  de  milicias  de 
brancos,  outro  de  pretos  livres  xamã  dos  pedestres,  uma 
companhia dartilharia,  outra  de  cavalaria  miliciana.  (2) 

As  principaes  exportações  do  comercio  d'esta  cidade 
sâo  algodão,  arroz  e  alguns  couros  de  boi.  O  seo  porto  é 
defendido  por  um  baluarte  e  2  pequenos  fortes,  a  que 
xamam  fortalezas. 

§  2 .  Existem  as  seguintes  povoações  : 

ViNHAES.  Vila  de  indios  creada  em  1757,  era  anti- 
gamente uma  missão  do  convento  de  S.  António  com  o 
nome  de  São-Joào  dos  Poções.  Na  sua  camará  só  entram 
indios.  S.  João  Baptista  é  o  padroeiro  da  sua  matriz. 

Paço  do  Lumiar.  Vila  dMndios,  creada  em  1767, 
foi  missão  dos  jezuitas.  Na  sua  camará  só  entram  os 
brancos  da  freguezia.  A  sua  matriz  é  dedicada  à  Nossa 
Senhora  da  Luz.  (:^) 

São-Jozk.  Amiga  aldeia  dos  indios.  Algumas  vezes 
tem  vigário  e  outros  não,  por  ser  pobre. 

Alcântara  oi:  Tapuitapéra.  Vila  creada  em  1648 
por  seo  dunatario,  é  populoza,  de  boa  cazaria,  comer- 
ciante e  situada  em  teireno  alcantilado. 

Tem  uiu  convento  de  carmelitas  calçados,  outro  de 
mercenários,  e  um  forte  no  sitio  onde  existio  o  colégio  dos 
jezuita^,  (luií  também  eram  senhores  das  salinas,  que  estão 
nas  vizinhanças  d'esta  vila.  A  sua  matriz  é  dedicada  a 
São  Matias .  Esta  vila  foi  antigamente  cabeça  de  uma 
capitania  secundaria. 


(1  Um  'ST.Mo.  <|in'  eslava  fujíido  na  cai»eliiilia  dos  Remédios 
inatoii  nell.i  a  seo  senhor.  «|iie«>  iinn-iirava.  Ksle  i^rruzocazo  afiitiefi- 
touos  dí'\otns,  •»  a  Senhora  licoii  d»*zam[>araila  e  sem  ciillw  no  meio 
dos  inat»)S,  «pi»'  o  líoNcriLidur  Joafjiiim  de  Melo  povoas,  fazemio  al)rir 
eiiitlinM-ru)  a  elhi  a  liriía  estrada.  <|iie  oje  forma  a  rua  dos  Hemcdios, 
fez  cre('«\r  tinto  a  divoçào,  «|uo  o  seo  zeluzo  e  virtuozo  ermitão  Fran- 
cisco Xavier  lexantuiiem  ITiiOo  hMuplo,  (jue  oje  existe,  ooni  as  esmohis 
dos  devoh)S. 

'2)  No  nsl.>  lia  pro\im'ia  existem  8  re^nmentos  de  milicias  c  3  coni- 
panliias  e  uma  ^^audo  parle  destas  milicias  é  cavíilaria. 

(,3)0ua'i  todas  as  povoaç.òes  dos  imlios  constam  de  um  espaçozo 
terreiro  quadrado  ou (piadrilonj^o;  as  cazas  em  roda  deste e  a  igreja  no 
meio  ou  a  um  lado  do  mesuio  largo. 
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Guimarães.  Vila  creada  em  1758,  é  florecente. 
Teve  principio  nos  indios  de  uma  fazenda,  que  ali  exístio, 
deTefiolo  de  Barros  (natural  do  paiz),  o  qual,  vendo-os 
libertos  pela  lei  de  1755,  lhes  deo  as  suas  terras  para 
u'ella8  se  aldearem.  São  Jozé  éo  padroeiro  da  sua  matriz 

Sào-João  de  Cortes.  Aldeia  de  indios  pescadores. 
Já  foi  freguezia;  mas  oje  está  sugeita  à  Alcântara. 

Santa  Helena.  Pequena  aldeia  d'indios. 

Pinheiro.  Pequena  aldeia  d^indios. 

Anadia.  Pei|ueua  aldeia,   fundada  a  poucos  annos. 

São  Bentodos  Perizes.  Aldeia  cabeça  de  freguezia. 
João  Alves  Pinheiro,  Transmontano, que  eu  ainda  conheci, 
foi  o  seo  primeiro  povoador. 

Viana.  Vila  creada  era  1758,  foi  missão  dos  jezuitas. 
Antigamente  eram  camaristas  da  sua  camará  os  indios  e 
os  brancos  ;  oje  eítão  excluídos  aquelles.  Nossa  Senhora 
da  Conceição  é  a  padroeira  da  sua  matriz.  Esta  vila 
exporta  para  a  cidade  muitas  madeiras. 

Boa- vista.    Aldeia  de  pescadores. 

Monção.  Aldeia  de  indios  Gamelas  e  cabeça  da  fre- 
guezia de  S.  Francisco  Xavier.  Também  lhe  xamam 
Carará. 

Victoria.  Aldeia,  cabeça  da  frequezia  de  Nossa  Se- 
nhora de  Nazareth  do  Mearim ;  onde  existem  um  julgado. 

Arari  .  Pequena  aldeia . 

Itapicuru.  Aldeia  muito  antiga,  cabeça  da  fregue- 
zia deN.  S.  doRozario.  Alguusxamam-lhesóa  freguezia. 

São-Miguel.  Aldeia  d'indios  ;  Nossa  Senhora  das 
Lapas  e  Pias  é  a  padroeira  de  sua  matriz. 

Itapicqrumirim.  Vila  florecente,  creada  em  1818. 
Jozé  Gonçalves  da  Silva  é  o  seo  primeiro  alcaide-mór. 
Fazem  35  annos  que  principiou  a  ser  povoada.  Nossa 
Senhora  das  Dores  é  a  padroeira  de  sua  matriz.  Junto 
d'esta  vila  se  faz  a  feira  das  boiadas,  que  decem  do  certáo. 

IcATU  ou  MuNiM.  Vila  muito  antiga.  Nossa  Senhora 
da  Conceição  é  a  padroeira  de  sua  matriz .  Faz-se  n'esta 
vila  muito  sabão . 

iM^ANGA.  Aldeia  dependente  de  Icatu.  N'ella  rezide 
o  vigário  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de 
Iguará  por  esta  não  ter  ainda  igreja  própria. 
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Caxias  o;:  Aldeias-altas.  Vila  creada  em  1802,  é 
a  mais  antiga,  florecente  e  comerciante  da  província. 
Tem  juiz  de  fora.  Sào  decorridos  60  annos  que  principiou 
a  ser  povoada.  Nossa  Senhora  da  Conceição  é  a  padroeira 
da  sua  matriz . 

Trezidèla.  Aldeia  de  Índios,  e  cabeça  da  fregue- 
zia  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth . 

Santo-Antonio.  Aldeia  de  Índios  Amanajós. 

São-Bento.  Aldeia,  cabeça  da  freguezia  de  Pastos- 
bons. 

São-Felix.  Aldeia,  cabeça  da  freguezia  de  Balsas. 

Brejo-dos-Anapi:kc's.  Aldeia  comerciante. 

São-Bernardo.  Aldeia,  cabeça  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição. 

Araiós.  Aldeia,  cabeça  da  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição. 

TrTOiA  ou  TiTOiA.  Vila  creada  em  1758,  tem  o  juiz 
branco,  e  outro  índio.  A  sua  matriz  é  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Conceição. 

Periá.  Aldeia  de  Índios,  don  !e  se  exporta  para  a 
cidade  muito  peixe  seco. 

MíiKiTiBA.  Pequena  aldeia  dMndios. 

Na  província  existem  mais  algumas  aldeias  de  pouca 
monta.  A  maior  parte  das  fazendas  se  podem  reputar 
como  aldeias.  O  vigário  vae  a  estas  dezobrigar  os  seos  fre- 
guezes,  levantando  ali  altar  portátil. 

O  sertão  está  tão  pouco  povoado,  que  os  que  distam 
entre  si  10  léguas,  ainda  se  xamam  vizinhos.  ♦ 


CAPITULO    XXIX 

Dns  alii'aiit''s  (!(»  M.irantiào.  seo:^  costum»»s   o  liíigiu 

§  1.  A  respeito  de  costumes  religíozos  não  entro 
em  miudezas  ;  só  digo  que  os  vícios  da  incontinência, 
da  ambição  e  da  crápula  (nas  classes  inferiores)  com  os 
mais  que  doestes  nacem,  estão  muito  arraigados  n'este 
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paiz  ;  essas  venenozas  serpentes  fazem  orrivel  estrago  no 
povo  de  Deos,  e  até  muitos  filhos  d^Arão  s&o  victimas  do 
seo  furor. 

Porém  ainda  se  encontrara  pessoas  de  uma,  virtude 
'  edificante.  O  Deos  das  raizericordias    aumente  o  numero 
doestas  boas  almas,  enviando  a  esta  porção  da  sua  vinha 
operários  xeios  do  Espirito  Santo ! 

São  os  abitantes  d' esta  provincia  afáveis,  natu- 
ralmente esmoleres,  esmeram-se  na  ospitalidade  ;  gostam 
muito  de  onras  e  distinções  ;  criam  os  filhos  com  exces- 
sivo melindre  :  estes  são  vivos  e  aptos  para  as  siencias 
e  artes.  Gostam  muito  de  dansa,  jogo,  e  tabaco  de  fumo, 
tanto  oraens  como  mulheres.  Dividem  se  em  4  classes, 
a  saber,  brancos,  Índios,  pretos,  e  pardos,  que  são  os 
deceiulentes  das  3  primeiras  classes  misturadas  ;  e  por 
isso  Ihesxamam  mestiços. 

§  2.  Os  brancos  uns  são  filhos  do  paiz,  outros  Euro- 
peos,  Portuguezes  e  alguns  estrangeiros.  Os  Portuguezes 
das  ilhas  dos  Açores  e  de  Portugal,  que  pela  maior  parte 
são  cazados  com  filhas  do  paiz,  são  os  mais  ricos,  tanto  em 
lavoura,  como  em  comercio.  Antigamente  todas  as 
mulheres  uzavara  de  uma  toalha  em  lugar  de  manto  ou 
capa,  (l)oje  só  algumas  pobres  uzam  d'ellas,  porque  as 
outras  todas  se  aceiam  com  bons  vestidos.  Em  caza  as 
brancas  nunca  apareciam  a  homem,  que  não  fosse  de  sua 
família;  oje  já  aparecem  muito,  quazi  todas  da  cidade,  e 
ribeira  de  Itapicuni,  nas  outras  partes  poucas  deixam 
de  observar  o  antigo  costume,  especialmente  no  sertão, 
onde  algumas  ainda  cazani  sem  que  os  futuros  mai  idos  as 
vejam,  sináo  no  acto  do  cazamento. 

Dão  os  filhos  a  criar  ás  suas  escravas,  e  como  estas 
padecem  muitas  vezes  moléstias  ocultas,  por  isso  muitos, 
bebendo-lhes  o  leite,  ficam  débeis  e  doentes.  Melhor  seria 
que  as  mães  os  criassem  a  seos  peitos,  como  faziam  as  an- 
tigas matronas.  Meias  mais  xamaram  alguns  sábios  ás 
que  não  criam  os  filhos.  (2) 


il)  No  P.irâaindu  oj<*  ;is  mosinas senhoras  uzíim  (l'«*llas,  mas  multo 
tionladas.  K'  uma  ospeciíMle  maiitillia  inuito  curta. 

(•2)  Evae  A^^^  [larlel.'  caj).  8. 
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§  3.  Os  Índios  uns  vivem  christianizados  entre  nós, 
outros  selvagens  nos  matos,  estes  xamam-se  tapuios  ou 
gentios.  (1)  Os  christianizados,  a  que  também  xamam  ca- 
boclos, j&  quazi  todos  têm  passado,  a  mestiços,  mas  n&o 
deixaram  ainda  a  indolência  de  seos  ascendentes. 

Em  tendo  com  que  passar  um  dia,  não  cogitam  do 
seguinte.  De  boa  vontade  fazem  sentar  á  sua  meza  os 
estranhos,  que  xegam  á  óra  de  comer,  como  si  fossem 
todos  da  mesma  caza.  As  suas  cazas,  que  pela  maior  parte 
se  podem  xamar  pocilgas,  são  de  taipa,  térreas  e  cobertas 
<le  folhas  de  palmeira,  e  a  maior  parte  só  com  portas  de 
esteira  (assim  eram  antigamente  as  da  cidade).  Vivem  de 
ijaça,  pesca  e  alguma  lavoura  de  comestiveis,  alguns  exer- 
cem artes  mecânicas,  e  fazem  penélas  sem  o  adjutorio 
da  roda.  Dos  gentios  uns  vivem  em  paz  comnosco,  outros 
em  guerra  ;  estes  atacam  muitas  vezes  as  fazendas,  que 
estão  nas  suas  vizinhanças  e  matam  muita  gente.  Quando 
podem  xegam  de  noite  ás  fazendas,  atiram  com  uma 
flexa  o  fogo  sobre  as  cazas,  que  logo  ardem,  por  serem 
cobertas  de  folha  de  palmeira,  e  os  moradores  obrigados 
pela  xamã  saem  d*ellas  ;  então  os  gentios,  divizando-os 
bem  com  a  luz  das  lavaredas,  lhes  atiram  com  as  suas 
flexas  e  maças.  Outras  vezes  atacam  mesmo  de  dia  ;  vale 
porem  muito  o  terem  elles  grande  medo  de  espingardas  ; 
com  tudo  j a  não  caem  ao  ouvir  tiros  d'ellas,  como  anti- 
gamente. Existem  alguns  destacamentos  para  lhes  fa- 
zerem guerra  defensiva  (2). 


(l)  Pari»ce,  qiuMMii  alííuiiias  parles  i\o  Brazil  soda  o  iioiin^  de  ai- 
endosso  aos  cafuzes  Veja  Hisl.  de  Portuííal.  jA  cilada,  tom.  3.»  \)iv^.  -21:1. 

(*)  O  com  mandante  do  deslacamenlo  de  l'astos-buns  enviou  ao 
líovernailor  D.  Francisco  Manoel  certo  idolo  (jue  os  Cupinliarôs  ado- 
ravam. 

Talvez  esleN  Índios  seriam  antigamente  cliristianizados  pelos  uiis- 
.'iionarios,  e  de[>ois  fugindo  para  os  matos,  foram  cahindo  na  ido- 
latria. 

O  mesmo  se  deve  ajuizar  de  outros  selvagens  do  Brazil,  em  que 
se  axam  alguns  indícios  de  religião  :  conuj  os  Caans  de  Maio  (irosso, 
que  tribulfio  certo  culto  ao  Creador,  e  os  seos  pretendidos  sacerdotes 
trazem  na  mfio  uma  cruz,  assim  como  os  jezuilas  uzavílo  do  uni 
lK>rdado  em  forma  de  cruz. 
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Estimam  sobre  tudo  o  ferro  ;  e  por  isso  se  saqueam 
alguma  caza,  levam  todo  o  que  encontram.  Tingem-se  com 
tinta  de  urucú  para  se  fazerem  mais  temiveis,  e  para 
afugentarem  os  bixos  com  o  insuportável  xeiro  d'ella. 
Umas  nações  uzam  de  maca  ou  rede,  outras  dormem 
sobre  ervas  secas .  As  suas  cazas  são  cabanas  de  folha  de 
palmeira.  Sustentam-se  pela  maior  parte  de  frutas  sil- 
vestres, caça  e  pesca  ;  nada  comem  cozido  e  para  assarem 
a  carne,  metem  esta  (sem  a  estriparem)  em  uma  cova 
xeia  de  brazas,  e  cobrem  tudo  levemente  de  terra  ;  o 
calor  do  fogo  reconcentrando-se  penetra  de  tal  sorte 
na  carne,  qne  fica  bem  assada  e  saboroza.  Todos  andam 
níis  ;  a  onestidade  dos  omens  consiste  em  puxarem  para 
diante  o  prepúcio  e  atarem-no  com  uma  tira  de  casca  de 
planta  (1)  ;  as  mulheres  apenas  recatam  as  suas  parte» 
com  uma  pequena  tira  de  rede  ou  com  uma  folha  de 
planta. 

Algumas  nações  nem  das  referidas  docências  uzam. 
Os  adornos  dos  gentios  consistem  em  penas  de  pássaros^ 
ovos  de  animáes,  e  fianja  de  algodão  tingido  de  vermelho. 
Prezentemente  não  consta,  que  sejam  aulropofagos  ou 
comedores  de  gente;  antigamente  comiam  os  prizioneiros^ 
e  faziam  dos  cascos  das  cabeças  tigelas,  e  dos  ossos  das 
pernas  gaitas  (2). 

Algumas  nações  têm  guerra  com  as  outras  quazi 
sempre  por  cauza  da  caça  e  pesca.  As  suas  armas  são 
flexas  e  maças  de  páo  esquinadas,  com  que  atiram  à 
cabeça,  e  algumas  nações  uzam  também  da  esgravatana, 
que  6  um  canudo  artificial  de  \"2  palmos  de  comprido,  pelo 
qual  por  meio  do  sopro  atiram  nma  pequena  flexa  ;  a  mira 
d'esta  arma  é  um  dente  d*animal.   Os  xefes  uzam  de  uma 


(1)  De  lai  dí^ccricin  ou  indeconcia  uzam  os  pescadores  e  remeiro* 
ainda  niesino  junto  da  cidade.  Xamaiii  à  dita  atadura  tacanhóba. 

{'2)  líruaes  orrores  existiram  antigamente  na  Europa.  Km  068  da 
era  cbrislan  ainda  os  Loni!)ardos  e  outros  povos  do  norte  beliiam  no 
seos  festins  por  ti|:elas  similhantes.  Os  Alilos  esfolavam  os  seos  ini- 
migos depois  de  lhes  tirarem  a  vida  ;  e  da  pelo,  tirada  com  a  cal>eça» 
faziam  xairéis  para  os  seos  cavalos.  Miilot,  llislor.  Univ.  tom.  4, 
pag.  116  e  318. 
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lança  de  páo  preto,  e  alguns  também  de  uma  espécie  de 
maxado,cuja  parte  cortante  éde  pedramuito  dura e  afiada. 
Nas  suas  viagens  vão  os  gentios  cortando  mato  e  (ieitan- 
do-o  para  traz  ;  talvez  para  cobrir  o  rasto.  Passam  os 
rios  por  pontes, que  formam  na  superfície  d*agua  com  varas 
tecidas  de  cipó.  As  mulheres,  logo  que  parem,  lavam-se 
no  rio  com  o  filho,  o  qual,  quando  viajam,  levam  ao  tira- 
colo em  uma  manga  de  rede . 

Gostam  os  gentios  muito  de  dansa,  e  n'ella  tocam  os 
seos  maracás,  que  sâo  cCcos  ou  cabaças  com  pedrinhas 
dentro.  Curam  as  suas  moléstias  com  as  plantas.  Uns 
fazem  grande  buraco  nas  orelhas,  e  com  pezos  as  fazem 
compridas;  outras  fuiam  o  lábio  inferior,  e  metem  no 
buraco  um  botoqne  de  páo  ou  pedra.  Os  Gamelas  uzam 
n'elle  de  uma  gamelinha,  onde  põem  o  comer  para  dali  o 
atirarem  á  boca  por  meio  da  contração  do  beiço  ;  o  que  os 
faz  orrendos  e  edioudos  ;  porém  alguém  diz,  que  estes 
oje  ja  não  furam  os  beiços  aos  filhos.  Parece,  que  os 
cazamentos  dos  gentios  consistem  só  em  um  festim,  e 
entre  algumas  nações  na  entrega  de  um  ramo  de  palmeira. 

Algumas  nações  tem  oferecido  paz,  mas  situando-as 
os  governadores  da  provincia  nas  vizinhanças  dos  brancos 
com  adjuturios  para  a  sustentação  e  lavoura,  muitas 
fogem  outra  vez  para  os  matos,  onde  podem  viver  sem 
trabalhar.  E'  verdade,  que  alguns  têm  sido  maltratados, 
como  poucos  annos  passados  aconteceo  em  Aldeias-altas  a 
duas  órdas  d'elles,que,  por  serem  tratados  commáo  método, 
fugiram  todos  em  uma  noite  para  as  suas  terras.  Dizem, 
qne  uma  órda  levara  bexigas,  e  que  toda  ou  quazi  toda 
morrera  com  ellas ;  porque  os  Tapuios  todos  morrem  tanto 
que  lhes  dá  esse  mal :  recentemente  porém  já  ouvi  dizer, 
que  descobriram  uma  planta,  com  que  se  curam  d' ellas 
facilmente.  Os  Amanajós  são  brancos  e  de  boa  indole. 
Dizem  uns,  que  estes  decendem  dos  Olandezes,  que  na 
guerra  de  1642  e  1643  se  extraviaram  para  os  matos,  per- 
seguidos dos  Maranhenses  ;  outros  dizem  o  que  já  deixo 
indicado . 

As  nações,  de  que  eu  tive  noticia,  vão  indicados  no 
mapa. 

§  4.  Os  pretos  uns  são  escravos  e  outros  são  forros; 

18  TOMO    LIV.     P.     I 
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uns  são  Africanos,outros  já  nacidos  no  paiz;  estes  últimos, 
xamam-se  crioulos. 

Os  escravos  são  os  que  fazem  as  lavouras  debaixo  da 
direção  de  um  feitor  branco,  ou  do  seo  senhor,  e  muitas 
vezes  um  dos  mesmos  cativos.  Alguns  são  bem  tratados 
por  seos  senhores  ;  mas  a  maior  parte  são  tr.ttados  como 
escravos,  isto  é,  com  pouco  comer  e  muito  trabalho.  Passo 
em  silencio  as  tiranias,  que  alguns  obram  com  estes  mi- 
zeraveis,  é  verdade,  que  existem  escravos  tão  máos  que 
matam  os  feitores,  e  algumas  vezes  os  seos  mesmos  se- 
nhores,e  os  companheiros  da  sua  escravidão.  Para  suavizar 
a  sua  triste  condição  fazem,  nos  dias  de  guarda  (1)  e  suas 
vésperas,  uma  dansa  denominada  hutuque,  porque  n'ella 
uzam  de  uma  espécie  de  tambor,  que  tem  este  nome.  Esta 
dansa  é  acompanhada  de  uma  desconcertada  cantoria, 
que  se  ouve  muito  longe. 

§  5.  Os  mestiços  têm  varias  denominações,  cada  um 
segundo  o  gráo  de  mistura  que  tem  ;  as  primarias  são : 
mameluco^  decendente  de  branco  e  india ;  mulato,  de- 
cendente  de  branco  e  preta;  cafuzy  decendente  de  preto 
e  india  ou  mulata.     Vice-versa  têm  os  mesmos  nomes. 

Muitos  mí^stiços  tratam-se  com  grandeza  e  logram 
melhor  saúdo  n'este  paiz  do  qup.  os  brancos.  Regularmente 
são  os  pretos  e  os  mestiços  os  que  se  empregam  nas  ocu- 
pações mais  laboriozas;  e  andam  descalços,  assim  como 
também  os  indios.  Ainda  se  encontram  mesmo  pela  ci- 
dade muitas  pessoas  (regularmente  escravos)  de  ambos 
os  sexos  nuas  da  cintura  para  cima.  Muitas  pretas  e 
mestiços  trazem  a  cabeça  e  pescoço  cobertos  de  ouro; 
algumas  senhoras  caprixam  em  trazer  atraz  de  si  duas 
ou  trez  escravas  carregadas  do  dito  metal .  Algumas  das 
pessoas  que  andam  descalsas,  trazem  bons  vestidos,  e 
muitas  vezes  de  seda.  {-2) 


(1)  Alguns  senhorias  concvieni  aos  escravos  «mu  lo  las  «n  semanas 
uai  dia  tie  fazrr  pa'alrah;ill]ireiii  nVHe  paa  si;  porém  a  maior  parte, 
com  íle^pnz  >  «los  preceitos  ccl»*ziaslicos,  Hn's  ficultuii  a  iiili  licença 
Tl  O!*  iiifia  lie  guarda . 

(2)  Em  alj^uinii'»  prorl^S(5»s  apan»cem  prí»t.>3  poquono*  ve-ílidoj 
d'aníos,  (lescaNos,  iiú«  da  cintura  p^ira  cima.  rom  uma  toai hi  dobrada 
ao  tiracolo,  atada  por  baixo  do  braçê,  e  mna  voròi  de  fljres  na  ca^ 
beça. 
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§  6.  O  sertanejos  andam  vestidos  desde  a  cabeça 
até  os  pés  de  couro  de  veado  curtido,  porque,  uzando 
de  outros  vestidos,  o  mato  xamado  unha  de  gato  os  deixa 
nus  em  pouco  tempo. 

Entre  estes  dezalraauos  (1)  muitas  desza venças  e 
omicidios  aparecem,  quazi  sempre  por  cauza  de  mu- 
lheres, e  pela  falta  de  certas  politicas  azadas  no 
sertão  (2). 

Pouca  instrução  tem  sobre  os  deveres  religiozos, 
e  por  isso  são  muito  inclinados  á  superstição  (3);  muitos 
trazem  no  peito  um  bolsinho  com  palavras  santas  (í 
reliquia  de  santo,  ou  couza  similhante,  e  têm  tanta  fé 
n*isto  que  julgam  poder  matar  e  ferir,  sem  que  alguém 
lhes  possa  fazer  o  mesmo,  por  se  julgarem  impenetráveis ; 
xegam  a  tanto,  que  pedem  aos  que  duvidam  d'isto,  que 
lhes  dêm  um  tiro  com  arma  de  fogo  para  experimen- 
tarem a  sua  impenetrabilidade  ;  porém  só  são  felizes, 
quando  se  não  faz  similhante  experiência.  Xamam  ao 
dito  bolsinho  j^a/ííá  ;  e  algumas  vezes  o  vendem  por 
muito  dinheiro. 

§  7.  Os  abitantes  do  Maranhão  uzam  de  rede,  jã 
como  cama,  já  como  palanquim  ou  cadeirinha  carregada 
por  dois  escravos  em  uma  taboca  de  15  até  2u  palmos 
de  comprimento. 

§  8.  Prezentemente   a   lingua  corrente  no  paiz  é  a 


(1)  Fazem  poucos  annos  <jiu'  iiiorrm  i)rezo  na  cidade  d»'  Sâo-Luiz 
nm  suTtancji»  por  aulonoriiazia  o  Tír^-coi/ros,  (juc  tinha  esfolado  \ivas 
algumas  pesso.is. 

i2)E\.  Kr.  onaiido  nm  cavalheiro  se  despede  de umafazenda,  dev»^ 
o  dono  da  caza  su>teiilar-nie  o  estriho  uara  elle  montar;  a  este  olizeqnio 
re8p«m(h»o  cavalheiro:  necelioas  onrâs  (h>meo  senhorziíiho  onrado  ; 
a  onra  nào  é  d»*  (|uem  a  recehe  mas  sim  de  ♦(iiem  a  dá.  v  O  escravo 
que  se  lificrla  calça  ln«^'o  xihéla  e  <|iier  s»m-  tratado  como  l)ranco,  «' 
queningu»'m  Ih»' xame /i^(;ro.  So  ás  pessoas  »'scra\  as  se  i)ód«»  x.imar 
rapaz  onrnpuriga  nomes  «jue  em  t«)do  o  Maranháo  inui<-am  escra- 
vidão)  ele. 

3)  Km  aiíiumas  parles  ap»  nas  ouvem  uma  ou  duas  inissns  no 
anno  por  falta  de  sacerdoles.  Em  todas  as  fazen<bs  da  pmxincia,  que 
distam  nnito  da  ign^a,  existe  um  cemitério  para  enterrar  os  mortos. 
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portugueza;  os  instruidos  a  falam  muito  bem;  porem  entre 
os  rústicos  ainda  corre  ura  certo  dialecto  (l),  que,  em- 
quanto  a  mim,  é  o  rezultado  da  mistura  das  linguas  das 
diversas  nações,  que  têm  abitado  no  Maranhão:  elles  a 
falam  com  um  certo  metal  de  voz,  que  o  faz  muito 
agradável  ao  ouvido 

§  9.  A  província  do  Maranhão  terá  1  GO. 000  abi- 
tantes,não  entrando  n'este  numero  os  selvagens. O  numero 
dos  cativos  é  para  o  dos  livres  como  2  para  1  pelo 
menos  (2). 


(1)  A  sc^^Miiiite  carta  dá  al{;ruiiM  uWn  d'elle : 

«  MtMi  Fio:  Kstiiiiíirei  (|uo  111  já  esl«*ja  iiiió  das  tua  cezílu:  ou  e 
tua  cuniado  Oiiitaja  náo  pasi.no  tàoiiiá.  Alii  li  niáiido  um  còfo,  edeu 
dello  duas  «.'arraf.is  da^oa  arden  bal  d'ellas  vàu  duas  faca  o  Ireis  cuió 
di  prata,  eiui)ruiadas  nuas  fòia. 

«  Náo  lo  rtMnetlo  a^^ora  n  niolóípn»  (*)  Cazuza;  por  que  o  vojo  ainda 
muití»  crduniiui :  elle  <'á  nos  vai  servindo  jiarai  ó  má  pesca  com  o 
Tóló.  o  nosso  Lulu  oslevo  tào  njà  dos  óio,  que  «mi  cuidei  elle  llie 
spocávo  (*•) ;  aiíora  lísiá  tào  ííordo,  <pir  o  <:iiiclii  não  o  pôde  abraça. 
Tem  cuidado  no  Feit^  manda  tira  o  capim  do  I(Mò,  e  tijuco  terreiro. 
Meu  Fio,  (Ml  ti  dou  a  miniia  bencaui.  (>  Deu  nosso  Sinliò  ti  dt>  n  sua  i)or 
seu  iiilinitu  SLiiiiS.  Assoita  muitas  íeml>ranca  do  nliò  Mano,  e  i\o  Omiu- 
quim.TutMay  Polúca.* 

Em  t)oiii  odVIujíUív.  dlzassim.— M»'o  niíio:  Kstimarei,que  tu  Já  estejas 
mellior  d.«s  luas  sezòj's;  eu  e  lua  comadre  (Jiiilt*ria  já  nfiu  passamos 
tào  mal.  Alii  t»í  mando  um  còfo.  e  dentro  d'elle  diuis  líarrafas  d'agua 
ardent»':  d('l)aixo delias  vàu  duas  fa<-as  e  trez  colheres  de  prata,  em- 
brulhadas >Mn  uma^  Toltias. 

Nào  te  te  r»'m»'lo  ajiora  o  m(dc(pie  Jozé.  p«»rque()  vejo  ainda  muito 
rapaz  ;  elle  ca  lur;  vae  s.Tvindo  f)ara  ir  no  mar  pfscar  com  o  António. 
Nosso  Luiz  esteve  tào  mal  dos  ultios.  (|ue  eu  cuidei,  que  dles  lhe  sal- 
tavão  fora  :  a^n»ra  está  tio  j;ordo  qu<*  o  Francisco  nàoo  prnle  abarcar. 
Tem  cuida«Io  no  feitor,  uianda  lir;tr  a  er\a  do  arroz,  e  a  lama  do 
terreiro.  Meu  lllho,  eu  te  dou  a  minha  beni;ào,  e  Deos,  nosso  senhor, 
te  (IA  a  sua  por  s»»o  iniiuito  amor.  Aceita  muitas  lembrani;as  do 
sonhor  Manot»!  e  do  Joaquim.  Tua  Mài  Apohmia. 

O   Molefjue,  preto  pequeno. 

(**)Km  lu;.'ar  d»' espocavam.  O  verbofíspocar  julgo,  que  vem  da  lln- 
jíua  geral,  e  signilica  rebentar  ou  saltar  fora. 

(2  Só  no  anuo  d-»  1  Hl 7  vieram  para  o  Maranhão   8.000  eficravos.  Si 
não  morressem  tantos,  »-omo  morrem    todos   os  annos  (uma  grande 
í^rtepor  cauza  do  máo  trato,  e  da  triste  lembrança  de  \erem  sepa- 
rados parascm|)re  da  sua  pátria  »•  p.inMitcs  )e\i.sleria  agora  naproviii 
ci&extraordinario  numero  delles. 
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CAPITULO  XXX 
Das  plantas 

§  1 .  Todo  o  terreno  do  Maranhão  se  vê  coberto  de 
plantas  e  espessos  arvoredos,  e  da  continua  rezolução 
de  tantos  vegetaes  é,  que  provém  a  grande  abundância 
deJuiniiiSj  que  aparece  sobre  a  terra  quazi  por  toda  a 
parte,  e  que  éa  cauza  da  exuberante  produção  d'este 
paiz.  A  mata  virgem  ou  firme  (nunca  cortada)  já  é  rara, 
náo  falando  nas  terras  dos  selvagens. 

O  viajante,  quando  entra  a  primeira  vez  n'estes 
bosques,  tão  cerrados  que  vedam  a  entrada  aos  raios  do 
sol,  e  tão  altos  que  parece  demandam  as  nuvens ; 
olhando  para  troncos  de  tanta  corpulência  (1)  e  altura 
carregados  de  diversas  frutas ;  vê-se  acometido  de  uma 
espécie  d'arripiamento  ou  para  melhor  dizer,  d'aquelle 
respeitozo  orror  de  que  fala  o  padre  Jozé  Agostinho 
Macedo  no  seo  poema.  (2) 

Eu  assim  o  experimentei,  quando  na  viagem  ao  Pará 
atravessei  as  4  1/2  legoas  de  mata  virgem,  que  existe 
entre  Ourém  e  Tentúgal. 

A  mata  que  já  foi  cortada  xama-se  capoeira  ;  tendo 
esta  12  annos  ou  dahi  para  cima,  xama-se  capoeira  assa. 
e  tendo  men^s  capoeira-mirivi, 

§  2.  Muitas  plantas  raedicinaes  e  varias  arvores 
estrangeiras  se  têm  naturalizado  no  paiz.  O  extraor- 
dinário numero  de  plantas  faz  que  se  não   possa  falar  de 


(1)  De  alguns  se  forma  uma  canoa  inteiriça  de  luO  arrotias  de  car^'a. 
0  tronco  ahre-se  com  fogo)  de  uma  parte  ao  coin|»rido;  e  depois  s»* 
desbasta,  e  se  lhe  dá  a  forma  de  barco,  e  asNim  liça  mais  larga  do  qut* 
era  o  tronco. 

^2)    Aqui  com  raaior  pompa,  o  mais  riqueza 
Se  mostra  a  força  vegetal  nas  plantas, 
Nos  troncos  colossaes,  na  sombra  imensa. 
Sagrado  orror  aos  íncolas  inspiram : 
Dos  omens  sócios,  siio  da  vida  esteios. 

(Meditação,  canto  3»). 
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todas ;  ea  porém  direi  o  que  souber  das  principaes  e 
mais  conhecidas  ( 1 ) . 

.4  Jacafeíro,  arvore  mediana  de  folha  comprida  como 
a  da  cerejeira;  o  fruto,  xamado  abacate^  adsimilha-se  & 
uma  grande  péra-marmela  comprida  e  tem  casca  muito 
verde,  polpa  esverdeada,  sucoza  e  gostoza,  comida  com 
assucar  ;  o  caroço  é  uma  castanha  da  grandeza  de  uma 
pequena  maçan  pontuda,  e  coberta  de  casca  delgada  • 
parda  :  este  caroço  serve  para  tinta  roxa. 

Açoíita-cavalo,  arvore  pequena. 

Alcaçvs,  pequeno  arbusto  de  folha  assimilhada  à  do 
louro,  porém  mais  pequena;  a  sua  raiz  é  bem  conhecida. 
Mitiga  as  asperezas  da  traça  artéria  e  da  bexiga.  E' 
bOa  para  tosse  ;  provoca  a  saliva  e  é  remédio  contra  os 
axaques  do  peito.  {-2). 

Algodoeiro,  ramozo,  arbusto  de  folha  grande,  larga, 
com  3  a  5  divizões  pontudas;  a  flor  é  amarela  coro  6 
folhas,  cada  uma  com  sua  pinta  roxa  junto  ú  baze;  o  fruto 
é  um  capulho  ou  capsula,  esverdeada,  triangular,  grossa, 
e  de  2  polegíidas  de  comprimento;  a  qual  encerra  um 
agregado  de  carocinhos  pretos  rodeados  de  lan  muito 
branca,  que  é  o  algodão ;  e  amadura,  quando  o  capulho 
so  abre  em  3  porções.  O  ahjodolm  produz  algodão 
amarelado,  e  é  pouco  uzado  :  o  algodno  bravo  dá  s6  flor 
vermelha,  e  nada  mais. 

Almcccffa,  arvore  pequena,  que  produz  a  droga  do  seo 
nome.  Aparece  p(>uca. 

Almíscar,  pequena  planta  de  folha  e  flor  similhantes 
ás  do  algodáo .  O  seo  fruto  é  um  capulho  grosso  de  o  ângu- 
los ou  quinas,  e  xeio  de  pequenas  sementes  com  xeiro  de 
almíscar  e  niedicinaes. 

Amojnba,  arvore  pequena  de  madeira  forte.  Existe 
branca  e  amarela . 

Aiiajá,  espécie  de  pequena  palmeira  espinhoza; 
produz  uns  caxos  de  fruta  quazi  do  tamanho  de  ovo  de  ga- 
linha, casca  lizae  amarelada,  tem  em  roda  de  um  grande 


(i;.  N.i    AnitTica. 

'■2)  Pacheco.  Divertimento  enulito,  tomo  1."  pag.  383. 
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caroço  uma  massa  amarei*),  pouco  gostozi ;  no  centro  do 
caroço  está  uma  amêndoa  oleoza. 

Ananazeno,  planta  assimilhada  á  baboza,  mas  de 
folha  mais  miúda  ;  esta  veste  uns  talos  de  uma  polegada 
de  grossura,  nas  pontas  dos  quaes  nace,  sem  precedência 
de  flor  vizivel,  um  fruto  como  uma  grandíssima  pinha  de 
casca  escamoza  e  amarelada  ou  esverdeada,  servindo-lhe 
de  coroa  o  olho  ou  ponta  do  mesmo  talo . 

A  massa  doeste  fruto,  xamado  ananãz,  tem  gosto  e 
cor  do  melhor  pecego,  com  alguma  mistura  de  melão 
fino  ;  e  é  muito  sucoza  e  de  xeiro  agradável.  O  suco 
é  contraveneno  do  tiicnpim,  a  folha  tem  bom  linho. 
O  xamado  abacaxi  é  o  melhor.  Dizem,  que  esta  provín- 
cia produz  os  melhores  ananazes  do  Brazil.  Este  fruto  é 
sem  duvida  o  melhor  do  Brazil.  (*).  Souza  Gaiozo,  porém 
dá-lhe  preferencia  sobre  todos  os  fruto -i  do  mundo. 

Andiroòpíra,  arvore  grande,  de  madeira  forte,  cujo 
fruto  se  xamã  nw1lro'>a.  Produz  uma  capsula  de  tamanho 
de  uma  grande  maçan  pontu  la,  c  xeia  de  certas  casta- 
nhas, das  quaes  se  extrae  azeite  para  hizos,  meziuhas  e 
sabão.  O  Munira  abunda  doestas  arvores,  cuja  matas 
são  do  povo. 

Aiif/dJnt,  arvore  muito  alta,  grossa  (?  ramoza,  e  de 
folhas  miúdas  ;  a  flor  é  euca  -nada  tirante  á  roxa,  o  fruto 
é  uma  amêndoa  oval  aberta  de  uma  grossa  membrana. 

O  nn(ii'Hm  de  coco  tem  na  madeira  ondas  como  amên- 
doas de  coco . 

Angico  ou  paricáj  arvore  grande,  de  madeira  fina  e 
avermelhada.  A  sua  rezinacura  a  tosse. 

Anif,  planta  muito  similhante  á  arruíla,  que  serve 
para  tinta  azul. 

Anv/iy  planta  que  produz  umas  como  ameixas,  que, 
comidas  com  assacar,  tem  gosto  de  morangos. 

Ararihúj  arvore  mediana  de  madcâra  avermelhada. 


(*]     I)  -  Til.is  (lo  \y.\\i  a  Minis  Inuv.ula 
K'    •     (TIO  ;niaiiáz.  fruía  tAo  lirta 
O' •*  a  mesma  Nalun^/a  namurad» 
yui/.  como  a  reis  ciiigil-ade  coròa. 

(('aramurú,  canto  7) 
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Araticnm,  arvore  mediana^  de  folhas  redondas  e  luzi- 
dias ;  a  flnr  é  síinilhante  a  um  figo  ;  o  fruto  é  do  tamaiiho 
de  um  grande  pêro  com  alguma  similhança  exterior  da 
pinha  ;  no  interior  é  similhante  á  ata,  mas  pouco  saborozo. 
Existem  muitas  castas  d'elles. 

Aroeira,  arvore  grande,  muito  alta  e  de  boa  ma- 
deira. 

Ârro^,  planta  similhante  á  cevada,  só  com  a  dife- 
rença de  ter  a  espiga  dividida  em  partes  compridas.  Em 
alguns  annos  dá  a  mesma  planta  duas  vezes  fruto.  Eegu- 
larmimte  produz  aqui  o  arroz  250  por  1 .  Para  se  dar  não 
carece  sinfio  das  aguas  das  xuvas,  cuino  o  milho. 

Arvore  do  pão,  é  mediana,  e  assiuiilha-se  no  lenho  á 
ligueira  ;  a  folha  é  recortada  e  tem  mais  de  2  palmos  de 
longor  e  pouco  mais  de  largura  ;  o  fruto  é  similhante  á 
Jaca  de  eOr  verde,  e  xeio  de  castanhas.  (*) 

Atífira,  arvore  pequena  assimilhada  á  macieira,  o 
seo  fruto,  xamado  (Ha,  nace  sem  precedência  de  flor 
vizivel,  eé  de  tamanho  de  uma  maçan  com  similhança 
exterior  de  pinha,  casca  dura,  esverdeada,  a  qual  encerra 
uns  como  pinhões  pretos  luzidios,  e  rodeados  de  uma 
massa  branca  suco>fa  e  muito  saboroza.  Frutifica  duas 
vezes  no  anno. 

No  certão  existem  extensas  matas  d'ella. 

Axini,  arvore  muito  grande,  de  madeira  mole. 

Bacáha,  espécie  de  pequena  palmeira  espinhoza,  que 
produz  baga  cumo  a  do  louro;  d'ela  se  faz  uma  bebida, 
<iue  tem  o  mesmo  nome.  O  caroço  é  oleozo. 

Ba.:urizéiro,  arvore  grande,  copada,  de  br»a  madeira, 
e  folha  algum  tanto  similhante  á  do  louro  :  a  flor  é  ver- 
melha, e  o  fruto  xamado  hacuri  é  similhante  a  um 
grande  pecego,  de  casca  rezinoza  com  meia  polegada  de 
grossura,  a  qual  encerra  3  ou  4  caroços  da  feição  de  gomos 


(*)  A  venlwlpira  arvore  do  pifo  veio  d^Vzia,  e  í-ó  existe  nos  jar- 
liins  botriniC'  s  das  outras  proviíioias.  Esla  em  limar  ile  caslanbas  dá 
ii'n  frulo  mas  i^i»  (b'4polt>)(a(1as  de  «iiimetro.  o  qual  so  rone,  cozido, 
a>sado  e  por  difereiíics  modos.  De  t  aniios  dá  ínito,  c  em  muitas 
ilhas  do  mar  Pariflco  frutifica  abundani^riHMil<-,  8  meze<  surcessf- 
vos  cada  anno.  Kstc  fruto  verde,  as:>ado  no  borralho,  tem  gosto  de  pão 
de  trigo. 
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de  laranja,  e  rodeados  de  uiassa  agri-doce,  branca  e  pega- 
joza.  Da  casca  se  faz  doce,  e  da  massa  boa  geléa. 

Tem  maxo  e  fêmea.  Contam-se  3  castas,  branco,  ver- 
melho e  amarelo. 

Bananeira  on pacoveira,  flenítsi  áe  2  braças  d' altura 
pouco  mais  ou  menos,  folhas  de  6  pés  de  comprimento,  e 
um  e  meio  de  largura  ;  as  folhas  vão  saindo  da  raiz  enro- 
ladas, e  encapadas  unas  pelas  outras,  escondem  no  cen- 
tro o  talo  da  planta,  e  formam  um  tronco  grosso.  Este  seca 
depois  de  maduro  o  fruto,  mas  da  raiz  vâo  rebentando 
outros.  Do  olho  sae  um  sócaxo,  que  muitas  vezes  tem 
mais  de  100  bananas  ou  pacovas  ;  estas  são  da  grandeza 
e  quazi  da  feição  de  maçarocas  de  milho .  Contam-se  5 
castas  de  pacovas  ;  curta  de  4  polegadas  de  comprimento, 
casca  do  íigo,  polpa  mole  e  branca,  e  xeiroza  ;  comprida, 
de  casca  e  polpa  mais  dura,  e  é  a  maior  de  todas  ;  pacovi, 
pequena  e  delgada  ;  rabixa,  pouco  diferente  d'aquella  e 
muito  saboroza;  ta7igerina,  grande,  roliça,  direita,  xeiroza, 
e  muito  gostoza.  Â  folha  pôde  dar  linho  para  papelão. 
Também  existem  bravas.  Alguns  antigos  xamavam  fi- 
gos âs  bananas. 

Félix  de  Avelar  Brotero  no  seo  compendio  de  botâ- 
nica ( pag.  9  )  inclina-se  a  que  Adão  se  cobrio  com  as 
folhas  da  bananeira. 

Barriguda :  Veja-se  stimaiima. 

Batata,  é  doce  de  mais,  e  tem  pelo  meio  uma  veia  de 
fibra  grossa.  (*) 

Baunilha,  espécie  de  cipó,  que  produz  uma  vagem 
grande,  que  depois  de  madura  se  faz  negra  ;  e  encerra 
uma  massa  também  negra  muito  aromática  e  semeada 
de  granitos.  Entra  na  compozição  do  xocolate. 

Bracutiára,  arvore  de  madeira  fina,  um  tanto  parda  ; 
ondeada  de  preto. 

Bredo  difere  só  do  de  Portugal  em  ser  espinhozo. 

BurXa  de  Paulista,  espécie  de  pepino  agreste,  cujo 
fruto  depois  de  seco  é  muito  leve,  e  serve  para  buxa  de 
espingarda. 


(*)  As  Ijatafas  priiicipi»ram  a  natiiralizar-se  em  Portugal  no   século 
passado.  A  America  as  ueo  4  Europa. 

19  TOMOl.lV,  P.    I. 
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Biitua,  espécie  de  cipó  assimilhado  á  parreira  e  por 
isso  alguns  antigos  lhe  xamavam  parreira  brava ;  a  sua 
raiz  tem  muitas  virtudes  {*)  sendo  nova,  isto  é,  nâo  tendo 
mais  de  um  anuo  depois  de  tirada  da  terra.  O  seo  nome 
vem  do  reino  de  Bútua  em  Africa,  onde  primeiro  foi  des- 
coberta . 

Cacatizeiro,  arbusto  com  folhas  similhantes  &  do  cas- 
tanheiro e  ramos  orizontaes;  o  fruto  é  xamado  cacáo^ 
nace  no  tronco  e  ramos  grossos;  e  é  do  tamanho  da  cidra, 
feição  de  melão,  casca  muito  dura,  grossa  e  amarelada, 
e  xeia  de  favas,  envoltas  em  massa  esbranquiçada  e 
agri-doce.  D'estas  favas  se  faz  o  xocolate. 

Cajezeiro  (aziatico),  arbusto  de  folha  um  tanto  assi- 
milhada  á  do  loureiro,  ílOr  branca  e  pequena.  O  fruto  é 
uma  pequena  cereja  vermelha  e  oblonga,  que  encerra 
2  favínhas,  das  quaes  secas  e  torradas  se  faz  o  café. 
Dizem,  que  esta  bebida  é  útil  aos  íleugmaticos  e  nociva 
aos  sanguíneos. 

Cajazeiras,  arvore  alta  e  ramoza,  de  folha  recortada 
bem  como  a  da  ervilha,  e  flor  branca,  dá  em  caxo  um 
fruto  xamado  cajá,  como  uma  azeitona  grande,  de  casca 
íina  e  amarela,  gosto  agri-doce  e  pouca  massa. 

CajueirOj  arvore  medi.ma,  de  folha  maior  que  a  da 
laranjeira,  áspera,  grossa,  e  não  pontuda,  flor  branca  e 
aromática;  a  madeira  é  tortuoza,  e  apta  para  cavername 
de  embarcações  menores;  a  casca  externa  entra  na  com- 
pozição  da  tinta  preta,  e  a  interna  n'amarela.  Produz 
um  fruto,  denominado  caju,  como  pimentão  roliço,  de  pele 
Una,  liza,  vermelha  ou  amarela  com  polpa  csponjoza,  sa- 
coza  e  sem  caroço.  Temo  caju  na  extremidade  um  apêndice 
duro  da  feição  de  rim  de  lebre,  casca  cinzenta,  grossa,  im- 
pregnada (lo  óleo  cáustico,  a  qual  encena  uma  amêndoa 
oleoza,  que  assada  tem  gosto  de  castanha;  e  por  isso  lhe 
xamam  castanha  de  cajá,  O  cajá  serve  para  doce,  vinho  e 
limonada.  P^sta  planta  deita  umas  lagrimas,  que  suprem 
a  goma  arábica.     O  cajueiro  bravo  não  dá  fruto. 

(7a/aní,  planta  que  produz  uma  espécie  de  ameixa 
roxa  e  insípida. 


V*)  Ti*alii  delias  Semedo  no  Memorial  de  Var  ios  Sim  p..iiíi^  lie  l^. 
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Campf'*xe,  arvore  pequena  de  madeira  vermelha  ra- 
jada, e  folha  assimilhada  ã  da  marta,  a  qaal  serve  para 
tingir  de  preto. 

Cana  (Vassucar^  só  difere  da  outra  cana  em  ter  mais 
nós ;  no  interior  está  xeia  de  uma  substancia  simi- 
Ihante  à  do  milho^  e  muito  sucoza.  O  suco  depois  de 
extrahido  xama-se  garapa.  Da  garapa  emquanto  doce 
(e  posta  era  ponto)  se  faz  o  assncar,  mel  etc.,e  da  mesma, 
depois  de  fermentada,  se  destila  a  aguardente  ou  a  caxaça. 
Duvida-se  si  esta  planta  é  brazilica,  ou  veio  de  fora. 
Planta-se  de  estaca ;  qualquer  pedaço  pega.  Crece  até 
uma  braça  ou  mais. 

Candeia,  arvore  pequena,  de  tronco  tortuozo,  amargo 
amarelo  e  muito  rijo,  seo  fruto  é  uma  vagem  xata. 
Qualquer  bocado  seco  doesta  planta  serve  de  candeia  á 
gente  pobre  do  certáo,  porque  arde  como  arxotepor  longo 
espaço,  e  sem  fumaça ;  do  que  lhe  veio  o  nome.  Também 
serve  para  estacadas  por  durar  muitos  annos. 

Cappva.  erva  muito  medicinal,  especialmente  para 
moléstias  dos  olhos,  e  por  isso  alguns  lhe  xamam  erva 
de  Santa  Luzia, 

Carà^  espécie  de  cipó  assimilhado  aomaracujá-assú. 
Produz  na  raiz  umas  batatas,  que  se  comem,  e  tem  o 
mesmo  nome .  Exitem  duas  castas. 

Cararonha,  arvore  mediana,  de  boa  madeira. 

Carnanha,  espécie  de  palmeira  do  campo,  de  folha  a 
modo  de  leque  fexado,  tronco  muito  duro,  o  qual  depois  de 
brunido  fica  salpicado  ;  e  por  isso  d'elle  se  fazem  lindos 
bastões.  O  fruto  é  negro  e  todos  os  viventes  o  comem.  Só 
com  esta  planta  se  ptVl-  fazar  uma  caza,  sem  outro  in- 
grediente mais,  que  cipó  (para  atar  em  lugar  de  pregos) 
e  bario  ;  o  tronco  dá  esteios,  barrotes,  e  ripas ;  a  ftdha 
serve  para  cobrir  (como  também  para  outros  muitos  uzos). 
Em  quanto  nova  se  faz  do  tronco  mais  tenro  uma  espécie 
de  farinha  em  tempo  de  fome. 

Carrap:(teiro  (mamona)^  planta  que  muitas  vezes 
tem  mais  de  braça  e  meia  d'altara  ;  é  ramoza,  e  a  sua 
folha  maior  que  a  da  vide.  Produz  em  caxo  flor  branca,  & 
qual  succíle  um  pequeno  ouriço, que  encerra  3  ou  4  feijões 
com  similhança  de  carrapato  ;  e  por  isso  lhe  deram  este 
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nome.  Do  carrapato  se  extrae  azeite  para  Inzes  e  para 
muitos  remédios .  E'  o  dito  azeite  um  catartico  benig^no 
e  conveniente  nos  cazos  em  que  é  necessário  dezemba- 
raçar  os  intestinos  com  o  menor  gráo  de  irritaç&o  de 
paupoula.  (1)  A  folha  é  branca,  entra  em  muitos  remédios 
cazeiros. 

Catinga,  planta  similhanie  ao  carrasco.  A  catinga  de 
porco  é  arvore  grande  ;  e  da  sua  folha  se  pode  fazer  tinta 
preta .  Também  se  dá  o  nome  de  catinga  ou  catingai  ou 
mato  baixo  e  brenhozo  ;  cujo  terreno  é  impróprio  para  a 
lavoura. 

Cedro,  arvore  grande  de  boa  madeira  ;  só  se  assimi- 
Iham  aos  que  temos  em  Portugal,  no  xeíro  e  cor  da  ma- 
deira. Existem  3  castas. 

Cipó,  da-se  este  nome  a  toda  planta  trepadoura,  que 
crece  muito  em  comprimento  com  pouca  grossura  e 
serve  de  vimes.  Vêm-se  nos  matos  varias  castas  d'esta 
planta,  com  diversas  grossuras,  subirem  ao  mais  alto  das 
arvores,  já  encostadas  a  ellas,  já  unidas  espiralmente 
aos  seos  troncos,  já  finalmente  torcidas  umas  com  as 
outras  em  forma  de  cordas.  Oje  na  botica  dá-se  o  nome 
de  cipó  á  ipecacuanha. 

Cipó  de  cobra :  veja-se  Raiz  de  cohra. 

Condeceira,  arvore  similhante  á  ateira,  com  a  dife- 
rença de  ter  a  folha  mais  comprida,  e  o  fruto  denominado 
fruta  de  conde,  mais  gostozo,  com  casca  liza  e  verde. 

Condurú,  arvore  grande,  de  madeira  fina,  vermelha, 
e  ondeada  de  preto .  Depois  de  brunida  é  linda. 

Contraerva,  erva  rasteira  com  folha  da  feiç&o  de 
coraçáo.  E'  contra  veneno  e  muito  medicinal. 

Copaiiba  ou  Cupahiha,fLvvove  mediana,  de  folha  miú- 
da. Produz  um  óleo  muito  medicinal  (-2)  e  de  muito  lustre 
para  pinturas  interiores;  o  que  rebenta  do  tronco  expon- 
taneamente  é  branco,  e  o  melhor;  o  que  se  tira  por  iuci- 
zão  é  negro. 


(1)  Souxa  Pinto,  Vademecum  do  cirurgião,  pag .  312, 

(2)  T-ata  das  suas  muitas  virtudes  o  Vademecum  do  Cirurgião  no 
iQg.  cit.  pag.  383. 
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Coqueiro  (aziatico),  espécie  de  palmeira  mansa,  mui- 
to alta,  de  tronco  nú  e  com  folhas  só  em  roda  do  olho : 
cada  uma  d'estas  folhas  tem  15  a  2n  palmos  de  compri- 
mento, e  sustenta  um  ornem  em  cima.  D'entre  ellas  es- 
tão pendentes  os  caxos  dos  cocos.  Este  fruto  é  do  tama- 
nho de  uma  bóia  de  jogar,  e  da  feição  de  coração  ;  a  sua 
primeira  casca  tem  fibras  de  linho,  que  pode  servir  para 
amarras,  a  segunda,  que  por  sua  dureza  serve  para  púca- 
ros de  beber,  encerra  um  grão  maior  que  laranja,  branco 
com  gosto  de  noz;  o  qual  é  oco  e  contém  um  liquido  de- 
nominado agita  de  coco,  que  muitos  bebem.  O  tronco  é  um 
agregado  de  fibras  muito  grossas.  Todos  os  mezes  nace 
um  caxo  de  cocos,  e  por  isso  o  coqueiro  tem  fruto  todo  o 
anno. 

Cotinha,  arvore  grande  e  de  boa  madeira. 

Critcríy  planta  que  produz  uma  espécie  de  cereja. 

Croâ,  espécie  de  melão,  cuja  planta  trepa  ás  arvores 
ou  latadas;  e  ali  dã  um  fruto  de  palmo  e  meio  de  com- 
prido, mais  grosso  que  pepino,  de  casca  liza,  dura,  e 
arroxada  ou  avermelhada;  o  qual  se  estima  por  seo  grande 
xeiro,  mas  poucas  pessoas  o  comem .  Alguns  lhe  xamam 
viefão  de  caboclo. 

Croata,  espécie  de  piteira,  de  que  se  tira  linho  muito 
forte. 

Cumaru,  arvore  de  madeira  muito  forte,  que  produz 
fava  aromática . 

Curarii,  arvore  alta,  de  madeira  forte. 

Caieira,  arvore  pequena  de  folha  algum  tanto  compri- 
da, larga  e  liza.  O  fruto,  denominado  cníay  naco  sem  ])re- 
cedência  do  fl  )r  vi/i  ve.l  nos  ramos  j^rossos;  o  ó  uma  espoeie  de 
cabaç')  esforico  ou  oval.  do  qua!  fazom  umas  como  tiírolas, 
de  que  nz.i  a  escravatura  e  í2^ente  pobro,  dando-lhe  o  nome 
de  cíiias.  No  Pará  tanto  os  indigenas,  como  os  brancos,  as 
pintam  delicadamente,  e  muitas  pessoas  aceiaias  do  Brazil 
uzam  (i'ellas  como  de  copos,  especialmente  no  Pará. 

Erva  de  Wa;o, planta  de  talo  delgado,  duro,  direito 
com  4  a  õ  palmos  d'altura,  folha  comprida,  e  muito 
recortada,  flor  amarela.  O  seo  fruto  é  uma  vagem 
estreita,  comprida,  e  xeia  de  pequenos  grãos,  que  podem 
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servir  para  café .  O  cozimente  da  raiz  é  um  excelente 
anti-febríl,  e  d'elle  se  aza  muito. 

Erva  de  xumbo,  espécie  de  cipó  pequeno,  e  muito 
medicinal. 

Erva  de  passarinho,  planta  parazitica,  cuja  folha  ter& 
polegada  e  meia  de  comprimento,  e  pouco  menos  de  lar- 
gura. Produz  caxos  de  baga  miúda,  que  um  passarinho 
( quazi  como  o  milheiro  )  come,  e  depois  depõe  a  semente 
nos  ramos  das  larangeiras  e  outras  arvores,  envolta  em 
certo  liquido  glutinozo,  que  à  une  &  casca  d'ellas  :  ali  se 
dezenvolve  e  vae  nacendo.  Principia  a  crear  raizes,  que 
totalmente  se  unem  aos  ditos  ramos,  e  d^elles  recebe  a 
nutrição,  com  que  vae  crecendo,  e  passando  de  uns  a 
outros  como  éra,  de  sorte  que  muitas  vezes  cobre  toda 
a  arvore,  e  lhe  impede  a  frutificação.  Alguns  lhe  xamam 
temtèm.  Entra  em  muitos  remédios  cazeiros. 

Erva  de  rato,  planta  de  folha  como  a  do  temtêm,  e 
flor  amarela  pintada  de  verde.  Misturada  com  qualquer 
iguaria  mata  os  ratos . 

Figueira  (europea),  frutifica,  mas  uma  espécie 
d'alforraquelhe  dà  afaz  durar  poucos  annos.  No  Iguará, 
Caxias  e  outros  terrenos  centraes  crece  mais  e  frutifica 
melhor. 

Feijão  (  europeo  ),  frutifica,  mas  não  é  macio.  O  xa- 
mado /avín/za  éo  mais  macio,  tem  fruto  todo  o  anno,  cria 
cepa  e  dura  6  annos.  Existem  varias  castas  d'elle, 
silvestres,   mas  todas  nocivas, 

Fumo  ou  tabaco,  planta  bem  conhecida,  da-se  aqui 
muito  bem.  O  terreno  plantado  de  tabaco  xamã- se 
fumai. 

Gameleira,  arvore  grande  de  folha  redonda  e  grossa- 
O  seo  leite  bebido  em  jejum  cura  a  idiopezia  :  ê  asser- 
sâo  de  um  lavrador  fidedigno,  que  com  elle  curou  um 
escravo. 

Geuip^ipeiro,  arvore  de  folha  verde  e  escura,grossa  e 
assimilhada  á  do  castanheiro.  O  fruto  xamado  genipapo 
é  da  i^randeza  de  maçan,  de  casca  cinzenta  e  aspéra, 
polpa  tirante  a  parda  e  no  interior  d'estas  muitas  pevi- 
des; é  substancial,  porém  muito  quente,  especialmente  as 
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pevides.  Esta  arvore  despe-se  da  folha;  porém  n*ella  per- 
manecem os  frutos,  e  só  principiam  a  amadurecer,  quando 
ella  já  está  vestida  de  nova  folha,  e  já  crecidos  os  geni- 
papos,  que  têm  de  ficar  para  o  anno  futuro.  O  genipa- 
peiro  maxo  náo  dá  fruto. 

Oepió,  arvore  mediana,  de  madeira  branca. 

Oertiparibóra.  arvore  de  madeira  preta,  e  tão  dura 
que  alguns  lhe  xaraam  páo-ferro, 

Oeribébdj  arbusto  espinhozo  até  na  folha,  que  é 
grande. 

Ooiaheira,  arvore  pequena,  de  que  existem  duas 
castas,  vermelha  e  bianca.  O  seo  fruto  xamado  í/o/aia  ou 
goiava,  é  uma  espécie  de  maçan,  de  que  se  faz  gelea,  e 
aquela  marmelada  denominada  em  Portugal  doce  de  tijolo, 

Oengibre^  planta  «imilliante  á  cana  do  milho. 
Existem  duas  castas;  o  branco  produz  raiz  parda,  muito 
acre  e  medicinal  especialmente  para  flatos  ;  a  raiz  do 
outro  é  amarela  e  serve  para  tintas. 

Oororòba^  arvore  grande,  de  boa  madeira. 

Oramo  da  terra,  assimilha-se  á  de  Portugal  e  o  seo 
cozimento  é  muito  fresco. 

Guabijú^  arvore  alta,  de  madeira  forte. 

Oaabirabeira,  arvore  grande  de  tronco  tortuozo,  flor 
branca,  folha  assimilhada  á  do  pecegueiro.  O  fruto  xa- 
mado  gvahiraba  é  uma  espécie  de  abrunho,  amarelo  e 
gostozo.  Em  Pastos-bons  existe  uma  mata  d' esta  planta 
com  3  léguas  de  comprimento. 

Onandíi,  planta  assimilhada  ao  salgueiro,  a  qual 
produz  unia  espécie  d*ervilha,   que  se  come. 

Giiandi,  arvcre  grande,  muito  alta,  direita  e  de 
madeira  forte . 

Ouarapiravgn,  arvore  mediana,  de  madeira  forte. 

Imbiiragiâ,  arvore  grande,  boa  madeira. 

Imburaité,  arvore  pequena. 

Ingàj  planta  que  produz  um  fruto  do  comprimento  de 
um  dedo,  com  suco  doce  e  massa  branca. 

Inhame,  só  difere  do  corá  em  dar  as  batatas  mais 
pequenas  e  ásperas. 

Inhanba,  arvore  de  madeira  esbranquiçada,  e  âmago 
amarelo.  Existem  2  castas. 
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Ipecacuanha  oa  pacacúnhaj  planta  pequena  de  talo 
redondo  e  cinzento,  flor  branca,  raiz  delgada,  fibroza, 
nodoza  e  fasca,  sabor  acre  e  amargo.  Existem  3  castas, 
escura,  parda  e  branca  :  a  mais  forte  e  rle  melhor  vir- 
tude é  a  primeira,  a  ultima  é  a  mais  branda.  E'  a  raiz 
d'esta  planta  adstringente,  e  de  grande  virtude  contra 
caimbras  de  sangue,  dezinterias,  e  afectos  do  estômago. 

JnVi,  espécie  de  palmeira  de  fruto  assimilhado  ao  do 
anajá. 

Jahoticaheira,  arvore  pequena,  de  casca  liza  e  folhas 
luzidias.  O  fruto  xamado  jahoticaba  é  uma  espécie 
de  ginja  de  polpa  similhante  á  da  uva  ferral,  e  nace 
desde  as  raizes  descobertas  até  os  ramos  gropsos,  ves- 
tindo admiravelmente  o  tronco.  Esta  fruta  é  saboroza 
e  inocente,  ainda  comida  em  demazia.  Julgo,  que  sõ 
existe  nas  matas  do  sertão . 

Jaracatuiibaj  arvore  que  produz  uma  fruta  de 
figura  oval  com  '2  polegadas  de  comprimento,  massa 
vermelha  e  doce. 

Jacaró  catinga,  planta  que  dá  um  pequeno  fruto  pre- 
to no  exterior,  roxo  no  interior,  e  de  sabor  agra- 
dável . 

JamheirOy  arvore  mediana,  de  folha  verde-escura 
e  pontuda;  o  fruto  ou  jambo  assimilha-se  ao  damasco, 
é  gostozo,  e  tem  xeiro  de  roza  ;  mas  os  morcegos  o 
comem  de  noite.  Frutifica  quazi  todo  o  anno  ;  julgo,  que 
veio   d 'Azia. 

João-gomcsj  espécie  de  beldroega  agreste,  que  se 
come. 

Jaqueira  (aziatica),  arvore  grande,  frondoza  e 
copada  ;  tem  folha  maior  que  a  da  laranjeira,  verde- 
escura  por  cima,  tronco  grosso,  e  baixo,  madeira  e  casca 
similhante  ás  da  amoreira.  Produz  no  tronco  e  ramos 
grossos  ura  fruto,  xamado  jura,  aromático,  do  tama- 
nho do  melão,  de  casca  muito  gross-a,  amarelada,  e 
xeia  de  bicos  a  moda  de  lixa  grossa;  por  dentro  est& 
xeio  de  polpa  branca  fibroza,  viscoza,  e  semeada  d'amen- 
doas,  envolta  em  massa  amarela,  que  é  a  que  se  come, 
e  tem  gosto  delicado.  Nunca  está  sem  folha,  e  segundo 
dizem,  só  prospera  dentro  dos  trópicos . 
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Jaiobá  ou  jntahi,  arvore  grande  de  madeira  forte. 
O  fruto  é  grande,  duro  e  xeio  de  caroços,  os  quaes  estam 
rodeados  de  uma  massa  doce  e  seca,  que  serve  de  p&o 
aoâ  gentios.  Existem  2  castas,  grande  e  mirim,  que  é 
avermelhado  e  o  melhor.  A  rezina  é  medicinal ;  servia 
antigamente   para  vidrar  louça. 

Jitfara,  espécie  de  palmeira,  que  produz  uns  como 
bagos,  de  que  se  faz  uma  bebida  do  mesmo  nome. 

Juredá,  arvore   pequena,  de  madeira  forte. 

Jutahi.  Veja  Jatobá. 

KiaheirOy  planta  oi  tense,  alta,  de  folha  um  tanto 
maior  que  a  da  videira,  e  flor  similhante  à  do  al- 
godoeiro. O  fruto  xauiado  kiabo  (e  em  algumas  pro- 
vincias  kingobô)  é  uma  vagem  roliça  e  pontuda,  que 
serve  para  guizados.  Do  talo  se  pode  tirar  bom  linho. 
Existe  outra  casta,  que  dá  fruto  da  feição  do  do  almíscar. 

Larangeira,  frutifica  aqui  muito  bem.  E'  doce  e 
azeda,  ambas  muito  boas.  Todas  as  plantas  de  espinho 
produzem  aqui  muito  bem.  O  limoeiro,  que  em  sítios 
úmidos  produz  todo  o  auno,  tem  folha  e  fruto  miúdos;  mas 
este  é  muito  fino. 

Louro,  arvore  grande  de  boa  madeira,  amarela  e 
muito  xeiroza. 

iíaceranduha,  arvore  grande  de  bôa  madeira;  o  seo 
leite  é  muito  glutinozo.  Existem  2  castas  ;  a  mmm  que 
é  avermelhada,  produz  uma  espécie  de  ginja  doce;  a  assú^ 
que  é  branca,   produz  um  como  abrunho  sucozo  e  doce. 

Malicia  das  mulhe7'es,  erva  espinhoza,  de  folha  assi- 
milhada  á  da  lentilha,  porém  mais  miúda.  Tanto  que  se 
lhe  toca  em  algum  ramo, logo  os  olhos  d'este  se  murxam,e 
cada  uma  tolha  se  encosta  a  sua  oposta;  mas  pa^sado  algum 
espaço,  recobra  a  planta  o  seo  antigo  estado.  Desde  o 
pôr  até  ao  nacer  do  sol  sucede  em  toda  esta  planta  a 
mesma  murxidão.  Alguns  autores  xamam-lhe  mmoza  ou 
sensitiva. 

Malva,  é  de  3  castas;  jyreta,  que  t -m  o  talo  elevado, 
folha  estreita,  comprida  e  anegrada;  branca,  que  tem 
folha  grossa  e  curta,  e  é  toda  branca,  e  de  virtudes 
similhantes  á  de  Portugal,  e  a  brava,  que  é  similhante  ao 
malvaisco. 

20  TOMO  LIT.  P.    1. 
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Mamoeiroj  planta  do  tamanho  da  larangeira,  ramos 
grossos,  e  poucos ;  âmago  como  a  da  couve ;  folha  maior 
que  a  da  vide  e  mais  recortada,  com  o  talo  ôco  e  muito 
comprido,  ílôr  branca.  O  fruto  é  similhante  a  um  pe- 
queno melão  com  uns  carocinhos  como  grãos  de  xumbo, 
pretos  e  acres ;  na  extremidade  assimilha-se  a  peito  de 
mulher,  e  por  isso  lhe  xamam  mamâo]  come-se  e  é  laxa- 
tivo. O  mamoeiro  maxo  d&  flor  em  caxo,  e  algumas  vezes 
3  ou  4  mamões  do  tamanho  de  marmelos.  Existem  3  cas- 
tas;e  quazi  todo  oanno  tem  fruto.  O  mamoeiro  assimilha- 
se  muito  a  um  grande  malvaisco. 

Mandioca.  Veja-se  Maniva. 

Mandubi,  planta  pequena  assimilha  da  ao  feijoeiro. 
Produz  na  raiz  vagens  de  cor  parda  cada  uma  com  uma, 
2  ou  3  favinhas  quazi  como  grãos  de  bico,  as  quaes  se 
comem  torradas  ou  cozidas. 

3íangabeira,  ai  vore  mediana,  de  folha  raiuda  e  pon- 
tuda, ilòr  como  a  do  jasmim.  O  fruto  denominado  man- 
gába  é  redondo,  e  de  vários  tamanhos,  sendo  o  maior 
da  grandeza  e  feição  de  damasco,  casca  amarela  e  aver- 
melhada, massa  branca,  muito  móie,  assas  xeiroza  e 
gostoza,  semeada  de  pevides  cobertas  de  certo  cotão. 
O  leite  d'esta  planta  é  perigozo.  Também  existe  manga- 
beira  Itrava. 

Mangue^  arvore  similhante  ao  ameixeiro,  a  qual  se 
cria  só  nos  lugares  lavados  da  maré.  Dos  seos  ramos 
decem  uns  espigões  níis,  que,  xegando  á  terra,  criam 
raizes,  e  rebrotam,  formando  assim  um  balsedo.  São  duas 
as  castas,  vermelho  e  branco;  o  seo  uzo  mais  ordinário  é 
para  linhas  e  andaimes.  A  mata  d'esta  planta  (que 
muitas  vezes  ocupa  léguas)  xama-se  mangal. 

Mangueira  (aziatica),  arvore  mediana,  e  frondoza. 
O  seo  fruto,  xamado  manga,  é  do  tamanho  da  maçan,  de 
casca  esverdeada  ou  amarelada,  polpa  amarela,  mole, 
doce,  xeiroza  e  xeia  de  fibras  duras  pegadas  fortemente 
ao  caroço.    E'  muito  estimada  e  é  de  duas  castas. 

Maniva,  arbusto  similhante  no  lenho  á  macieira  nova. 
com  folhas  retalhadas  a  modo  de  mão  aberta.  São  varias 
as  castas .  Produz  na  raiz  uma  espécie  de  batata  denomi- 
nada mandioca,  comprida  e  grossa,  de  casca  áspera    e 
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grossa.  D'esta  batata  descascada,  ralada,  bem  espremida, 
e  depois  torrada  em  grandes  alguidares  de  barro  ou  cobre, 
xamados  fornos  e  assentados  sobre  fornalhas,  aqui  se 
faz  a  farinha,  xamada  áa,  terra,  e  em  Portugal /arm  A  a 
de  páoy  e  que  serve  de  p&o  aos  abitantes  do  paiz. 
A  xamada  farinha  d'agua  é  feita  da  mandioca  deitada  de 
molho  até  estar  mole ;  e  é  amarelada .  O  suco  da  man- 
dioca, denominado  tticupi,  mata  todo  o  vivente  que  o 
bebe  ;  o  mesmo  efeito  faz  a  mandioca  comida  sem  casca. 
Os  racionaes  escapam  da  morte  tomando  logo  pela  toca 
alguma  couza  que  -ejabem  doce;  para  os  irracionaes 
ainda  senão  descobrio  remédio.  O  tucupi  depois  de  fer- 
vido não  mata;  e  é  muito  bom  para  molho.  O  aipim  ou 
macaxeira  é  muito  macio,  e  não  tem  veneno.  A  maniva 
planta-se  de  estaca.  Seria  muito  útil,  que  na  Europa  se 
tentasse  a  cultura  d' este  vegetal ;  já  em  outrotempo  assim 
opiniou  Monteiro  (1) 

Mapa,  arvore  de  boa  madeira,  e  seo  leite  cura  boubas. 

Maracujá,  espécie  de  cipó  bem  conhecido  por  sua 
admirável  flor  xamada  dosmartirios.  {2)  W  mirim  eassíi. 
Do  mirim  crecem  nos  matos  varias  castas,  e  uma  com  flor 
vermelha;  produz  fruto  amarelo  quazi  de  grandeza  d'ovo 
de  galinha,  que  se  come.  O  assú,  cultiva-se  nas  órtas;  e 
d'elle  se  fazem  latadas  e  cobrem  passeios,  tem  folha 
grande,  liza  e  grossa  produz  fruto  quazi  como  cidra, 
oblongo  de  casca  esverdeada,  a  qual  cobre  uma  massa 
branca  de  quazi  meia  polegada  de  grossura,  de  que  se  faz 
bom  doce  ;  e  no  inteiior  do  fruto  se  acha  um  liquido 
crasso,  agridoce,  refrigerante,  e  semeado  de  pequenas 
pevides.  Desfaz  a  pedra  não  só  a  fruta  e  semente  (do 
maracujá),  mas  também  a  casca  da  raiz  feito  em  pó.  Esta 
é    a  verdadeira    salsa-parrilha  ;   porque  a  excede   em 


(1)  Optandum  es-^ot,  ut  in  Europa  etiaiii  tenlareliir  mandiocít*  cul- 
tura, annonu'  sepedilicientis  íM/)/í/fm/»/ííiim /"u/iírMm.  Phisica  Vív<miI. 
pa^'.  111. 

(2)  Dos  folhudos  f«\slõe.s  cstào  pendtmtes. 
Pelo  tronco  trepando,  os  recendentes, 
Frutos  de  agreste  flor,  quadro  irnitanle, 
Do  martírio  a  paixào  de  uni  Deos  amante. 

(Assumpção,  canto 3) 
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dezopilar,  abrir,  adelgaçar  os  umores,  aquecer,  confortar 
OS  membros  principaes,  principalmente  as  partes  que  os 
médicos  xamam  esprematicas,  como  são  o  cérebro,  nervos, 
estômago,  ligado,  baço,  ossos,  e  intestinos  ;  e  isto  nfto  é 
desecando  como  faz  a  salsa-parrilha,  que  a  muitos  faz 
éticos  em  vez  de  cural-os  (1). 

Marajá,  espécie  de  pequena  palmeira  espinhoza,  que 
produz  fruto  preto,  um  tanto  maior  que  o  do  anajà. 

Mastrús,  erva  de  folha  miúda  e  comprida,  semente 
preta  e  miudissima.  A  folha  pizada,  e  posta  sobre  os 
ossos  quebrados,  os  solda ;  o  suco,  que  tem  xeiro  muito 
forte,  dado  a  Ixíber  aos  que  deram  grandes  quedas,  é 
assas  proveitozo,  e  misturado  com  azeite  de  carrapato 
mata  as  lombrigas. 

Melancia,  são  muito  boas  e  dão -se  duas  vezes  no 
anno. 

Os  melões  são  raros,  e  pouco  valem . 

Merim,  arvore  grande,  de  boa  madeira  ;  a  sua  rezina 
e  casca  suprem  o  incenso. 

Milho  ou  milhão,  cada  uma  cana  dá  5  ou  6  maçarocas. 
Ainda  se  não  uza  aqui  pão  d*elle  (2)  já  é  porem  muito 
uzado  nas  terras  populozas  o  pão  de  trião,  cuja  farinha 
pela  maior  parte  vem  da  America  ingleza.  Antigamente 
so  sd  uzava  da  farinha  de  pão,  da  qual  sente-se  muita 
falta  no  certào,  talvez  por  preguiça.  O  trigo,  a  cevada  e 
o  centeio  não  se  dão  no  Maranhão,  talvez  por  ser  o  terreno 
pouco  elevado. 

Moconamhi,  planta  cuja  folha  assimilhada  à  da  mal- 
va serve  para  matar  peixe. 

Mucajnha,  espécie  de  palmeira  pequena  de  fruto 
m;\is  redondo  que  o  do  anajá. 

Munici,  arvore  pequena,  que  produz  uma  espécie  de 
ginja  amarela. 

Munir i,  planta  brenhoza,  que  crece  sobre  agua,  e 
tem  folha  assimilhada  á  da  pereira. 


(l)  Pedro  Lozaníço,  Corogr.  do  Chaco. 

;.')  Km  l">l-2  ja  o  milho  ou  maiz  era  (psinapado  entre  2  pcdrasí  o 
snstonlo  ordinário  dos  Mexicanos,  como  diz  de  António  de  SjIís  na 
sua  Tomada  do  México.  Em  Portugal  so  apareceo  no  século  17. 
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Munitimj  espécie  de  palmeira  grossa,  a  folha  é  a 
modo  de  leque  aberto,  talo  de  3  faces,  dú,  comprido,  leve 
e  serve  i)ara  muitos  uzos,  xama-se  murutizal  o  sitio 
abundHnte  de  murutins.  Dá  grandes  caxos  de  fruta  do 
tamanho  d'ovo  de  galinha,  casca  e  massa  amarelas, 
grande  caroço. 

Pacacônha  :  Vide  Ipecacuanha. 

Palmeira^  planta  pouco  diferente  do  coqueiro,  não 
produz  tâmaras,  mas  sim  uns  cocos  pequenos  xeios  d'amen- 
doas  oleozas,  que  se  comem.  Esta  planta  emquanto 
pequena  xama-se  ])indoheiríu  as  suas  folhas  próximas  ao 
olho  xamam-se  pindohay  e  servem  para  cobrir  cazas, 
como  também  para  côfos  (1)  esteiras  etc.  O  olho  mais 
tenro  da  pindobeira  denomina-se  palmito,  e  come-se, 
guizado  como  repolho .  Existem  matas  de  palmeiras  muito 
extensas. 

Púo  d'arcOy  arvore  muito  alta,  de  madeira  muito 
forte,  flor  amarela,  folha  como  a  da  tansagem,  fruto  umas 
vagens  grandes.  Existem  4  castas;  ao  prelo  xamam  alguns 
ébano  do  Brazil . 

Pão  de  lacre,  arvore  pequena,  que  por  incizâo  des- 
tila gotas  de  lacre. 

Páo  de  brêo,  arvore  mediana,  da  qual  sae  brêo  ou 
uma  espécie  d*almécega. 

Páo  de  envira,  arvore  mediana,  que  dá  envira  ver- 
melha. (2) 

Páo  d^ estopa.  Veja  Táuari. 

Páo  de  rato,  arbusto  venenozo,  de  folha  similhante  á 
da  cajazeira.  Alguns  por  engauo  comeram  carne  assada 
em  espeto  d'esta  planta,  mas  custou-lhes  a  vida. 

Páo  de  remo,  arvore  grande,  cujo  tronco  se  compõe 
de  taboas  naturaes,  ou  pedaços  separados  em  muitas  par- 
tes uns  dos  outros;  doeste  se  fazem  remos. 

Páo-mamaluco,  arvore  grande,  de  madeira  averme- 
lhada . 


(1)  Còfo  é  uraa  espécie  do  cesto,  açafate,  ou  alcofa.  Vem  de  copUi- 
nus.  Alguns  xamauí  ao  còfo  paneiro;  este  nome  vem  do  francez 
panier. 

{*)  Rn  vira  é  toda  a  casca,  que  serve  para  fazer  cordas.  Da  envira 
se  pode  tirar  li  abo  para  velame  de  navios. 
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Páo-rôxo,  arvore  grande,  de  madeira  fina  e  roxa. 

Páosanto,  arvore  mediana,  de  âmago  preto.  Um  é 
mais  preto  que  oatro . 

Paparaúba,  arvore  mediana,  de  madeira  esbranqui- 
çada, maito  uzada  em  obras  interiores.  São  de  2  castas. 

Paricá.  Veja-se  Angico, 

Parreira  ou  F/deira,  frutifica  aqui  3  vezes  no  anno, 
mas  ordinariamente  poda-se  só  2  vezes  para  a  n&o 
esgotar  em  pouco  tempo.  Âs  uvas  são  bem  boas,  porém 
como  as  aves  as  comem  muito,  e  a  formiga  saúba  roe  a 
folha,  é  a  sua  cultura  mais  cnstoza  do  que  na  Europa, 
donde  veio.  O  preço  ordinário  do  arrátel  d'uvas  é  350 
réis. 

Parúra,  arvore  alta,  de  madeira  forte. 

Pente  de  macaco^  arvore  grande,  que  produz  nma 
espécie  d'ouriço,  que  serve  de  pente  ao  macaco.  Di  en- 
vira  branca. 

Pequipocâbaj  arvore  grande,  de  boa  madeira. 

Peqiiirana,  arvore  grande,  de  madeira  fina  e  es- 
branquiçada. 

Pcqnizeiro  arvore  muito  grande  com  folha  quazi  do 
comprimento  do  da  vide,  porém  mais  estreita .  O  fruto 
011  pequi  é  da  grandeza  do  bacuri,  de  casca  grossa 
esverdeada,  massa  branca  eoleoza,  que  depois  de  cozida 
fica  amarela,  e  se  come  ;  o  caroço  é  do  tamanho  d*ovo  de 
galinha,  feição  de  rim,  substancia  algum  tanto  dura,  e  se- 
meada de  penetrante.^  espinhos,  que  saem  de  um  ouriço 
central,  o  qual  encerra  uma  amêndoa  muito  oleoza.  São 
de  2  castAS. 

PerinaUy  espécie  de  palmeira,  que  dá  fruto  mais 
grosso  do  que  anajá. 

Pião  ou  Pinhão,  arbusto  de  tronco  grosso,  folhas 
de  grandeza  da  da  videira,  fruto  quazi  como  carrapato 
de  casca  liza  ;  deste  se  pode  extrair  muito  azeit  •  para 
luzes,  cujo  azeite  é  um  um  cacartico  forte .  O  pinhão- 
bravo  é  arbusto  pequeno  de  olho  roxo. 

Pimeyitas  :  existem  varias  castas  d'ellas  ;  a  mais 
celebre,  e  mais  estimulante,  é  a  malagueta,  que  tem  quazi 
uma  polegada  de  comprimento,  pouco  mais  grossura  qne 
pena  de  galinha,  vermelha  e  roliça,  pontuda  e  xeia  de 
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pequenas  pevides,  envolvidas  em  liquido  vermelho;  serve 
para  molhos,  e  sustento  de  muitas  aves.  A  planta é  um 
pequeno  arbusto,  de  folha  do  tamanho  do  teintém,  e  mais 
pontuda  ;  flor  branca. 

Pitanga,  arbusto,  que  produz  uma  espécie  de  ginja 
de  2  caroços  e  gosto  agradável. 

Pitombéira,  arvore  grande,  que  dá  em  caxo  flor 
branca  e  fruto,  ou  pitomba  como  azeitona  de  casca  parda 
e  grossa,  caroço  grande,  polpa  branca,  luzidia,  e  de  pouco 
gosto.     E'  m.ixo  e  fêmea  ;  aquelle  não  da  fruta. 

Quina,  arvore  mediana,  de  casca  estomatica.  A  do 
Peru  não  i>rospera  n'este  paiz ;  o  que  admira,  pois  nos 
matos  de  Loxa  no  Quito,  que  ficam  na  altura  da  caxoeira 
do  Itapicuríi,  crece  quina  boa  em  abundância. 

Raiz  de  cobra,  cipó  pequeno,  delgado,  pintado  como 
cobra,  tiòr  í^imilhante  à  cabeça  da  mesma,  e  folhas  da 
feição  de  ferro  de  lança.  E'  remédio  dií  mordedura  da 
cobra. 

Romeira  (europea),  frutifica  todo  o  anuo,  e  pega 
de  estaca. 

Saboneteiro,  arvore  mediana,  copada,  de  madeira 
branca,  e  mole,  flor  branca;  produz  em  caxos  umas 
contas  pret  IS,  grandes,  duras  e  cobertas  de  c:ií>ca  esver- 
deada e  ícro.^^sa,  a  qual  tem  virtude  sabonaria. 

SacU-a,  arbusto  ussiuiilliado  ao  guandu  :  a  sua  raiz 
mata  o  i  eixe. 

Saiit!>aliib,(^  arvore  algum  tanto  similhaute  ao  caju- 
eiro. A  sua  fulhaé  tão  áspera  na  face  superior,  que  serve 
para  polir  a  madeira,  ena  face  infeiioré  coberta  de  uma 
fibra,  que  vistas  com  o  microscópio  mostram  uma  admi- 
rável rede . 

SãO'C'ieiano{ii{vicek\Vií)j  erva  algum  tanto  assimilhada 
à  melancieira.,  com  folha  e  talo  miúdo,  flor  amarela  de  5 
folhas  ;  fruto  da  grossura  de  um  dedo,  pontudo,  de  po- 
legada e  nieia  de  comprimento,  avernudhado  e  coberto  de 
bicos,  o  qual  abi  e  em  'J  porções  e  mostra  uns  irrãos  como 
de  romau,  que  ^ào  o  pasto  de  muitas  aves.  E<ta  erva 
supre  o  sabão,  e  entra  em  muitos  lemedios  cazeiros. 
Sendo  transportada  de  Guiné,  foi  plantada  junto  a  uma 
capela  de  S.  Caetano,  e  d'elle  tomou  o  nome. 
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Sapucaia,  arvore  alta,  grossa  e  vestida  de  casca 
grossa,  qae  macerada  serve  de  estopa  para  calafetar  em- 
barcações ;  a  folha  é  siinilhante  &  do  pecegueíro  ;  o  fruto 
é  um  grande  coco  rodeado  de  um  como  arco,  e  na  extre- 
midade com  uma  abertura  de  304  polegadas  de  diâmetro 
arolhada  com  uma  tampa.  Tem  este  fruto  uma  casca 
d^.lgada  e  áspera,  que  cobre  outra  de  uma  polegada 
de  grossura,  a  qual  encerra  umas  castanhas  compridas  e 
gostozas,  tanto  para  a  gente  como  para  o  macaco,  que 
com  facilidade  destampa  o  coc^o  para  comer,  batendo 
cora  elle  nos  ramos  grossos.  Este  co(*.o  serve  de  pil&o  a 
alguns  pobres.  Dizem  ser  diurética  a  agua,  que  u*elle  es- 
tiver de  infuzào. 

Sapapira,  arvore  mediana  de  boa  madeira 

Sicantanj  arvore  de  madeira  fina. 

S'icupiray  arvore  grande  de  madeira  forte.  Temos 
branca  e  preta. 

Síunaúmaj  arvore  de  madeira  móie,  casca  espinhoza, 
folha  a  modo  de  mão  aberta.  Produz  uma  espécie  de  pe- 
pino, o  qual  abre  e  mostra  uma  lan  branca  e  finíssima, 
que  se  não  pode  fiar,  mas  é  a  mais  apta  para  enxer  col- 
xões,  almofadas,  etc.  Também  lhe  xamam  barriguda^  por 
ter  no  tronco  uma  grande  barriga . 

Tabaco.  Veja  Famo, 

Taboca  (cana),  algumas  são  tão  altas  e  grossas 
que  servem  para  grandes  escadas  de  mão,  não  obstante 
serem  ocas  como  as  de  Portugal . 

TamaJica,  arvore  mediana,  de  madeira  amarela. 

Tamarindo  (aziatico),  arvore  pequena,  ramoza  e  co- 
pada, com  flor  branca  e  folhi  como  a  da  lentilha;  o  fruto 
é  uma  vagem  grossa  e  parda,  que  encerra  2  ou  3  favas 
rodeadas  de  massa  pegajoza,  melada  e  de  um  acido  agra- 
dável, a  qual  é  detersiva,  laxativa  e  adstringentSt 
tempera  o  calor  da  febre,  mitiga  a  sede,  e  com  o  acido  que 
tem   modera  a  alteração    dos  umores   dezabalados  (*) . 

Tocoira,  espécie  de  cana  sem  nós,  muito  liza,  e  xeia 
de  miolo  como  a  do  milho ;  depois  de  seca  serve  aos  iadios 
para  a  ástea  da  flexa. 


C^i  Pacheco  no  iug.  ja  cít.  pag  396* 
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Na  folha  ao  pôr  e  nacer  do  sol,  observa -se  o  mesmo  qae 
na  nialicia  de  mulher. 

Taquippj  arvore  grande;  a  cinza  da  sua  casca  serve 
para  liga  do  barro  das  panelas  e  fornos  de  farinha. 

Tatajuha,  arvore  mediana,  de  boa  madeira.  Existem 
4  castas,  amarela,  póca,  preta  e  tinta. 

Tatian,  arvore  que  no  angalo  formado  pelo  tronco  e 
raízes  esteriores,  cria  taboas  naturaes  ou  pedaços  del- 
gados e  largos,  a  que  xamam  sapoptnnas.  Da  casca  se  faz 
estopa.  A  madeira  trabalhada  em  verde  ou  posta  ao 
lume,exala  um  fedor  si milhante  ao  do  esterco  umano. 

Temtem.  Veja  erva  df>.  passarinho. 

Timhaúba,  arvore  grande,  de  madeira  forte. 

Timhn,  espécie  de  cipó, cuja  raiz  assimilhada  àdo  tro- 
visco emais  veneuoza,  serve  para  mat^r  peixe. 

Titara,  espécie  de  palmeira  pequena  e  espinhoza, 
que  produz  fruto  vermelho  da  grandeza  do  da  jiicará. 

Tacum,  espécie  de  palmeira  espinhoza,  que  produz 
fruto  vermelho  do  tamanho  do  da  mucajiiba.  Das  folhas, 
que  são  diferentes  das  das  outras  palmeiras,  se  tira  linho 
rijo. 

Tutoruhazeiro,  arvore  de  folha  assimilhada  á  do  louro, 
O  fruto,  xamado  futernhá,  é  pouco  menor  do  que  o  ovo  de 
galinha,  de  casca  liza  e  amarelada,  polpa  muito  amarela, 
seca  e  xeiroza  e  caroço  grande. 

Urtiga,  pouco  difere  da  de  Portugal.  A  urtiga  de  rato, 
é  arbusto  de  folha  grossa  e  do  tamanho  da  vide.  Esta 
planta  estil  coberta  de  subtis  espinhos,  que  cauzam  in- 
sofríveis dores,  a  quem  lhe  toca.  Diz-se,  que  o  rato,  que 
passa  por  cima  d'ella,  morre. 

Urucú,  arvore  pequena,  de  folha  de  feição  decoração ; 
o  fruto  é  uma  capsula  da  grandeza  e  feitio  do  abrunho,  o 
qual  quando  abre,  mostra  uns  grãos  como  de  roman ;  são 
estes  muito  medicinaes,  ed'elles  fazem  os  gentios  tinta 
vermelha.  É  de  notar,  que  esta  planta  não  só  se  en- 
contra por  todo  o  Brazil,  mas  também  na  ilha  Lnçon.  (*) 

Urucurãnaj  arvore  de  madeira  mole,  o  fruto  é  do 
tamanho  de  bala  de  espingarda,  de  casca  vermelha,  a 


{*)  Luçon,  urna  lias  Filipinas,  ô  antípoda  do  Mato-í^rosso. 

21  TOMO  LIV,  r.  X 
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qual  por  fim  se  faz  preta ;  esta  encerra  uma  polpa  dará, 
da  qual  (pizada  reduzida  á  massa,  6  depois  cozida)  se 
pôde  tirar  uma  bõa  cêra,e  algum  azeite.  No  Pará  se  zama 
véuciba  e  encontra-se  muita  abundância  d'ella  nas  mar- 
gens dos  rios  Capim  e  Mojú. 

Â  castanha,  salsaparrilha  e  cravo  xamados  do  Ma- 
ranhão só  se  criam  no  Pará.  Dizem  porém  alguns,  que 
também  estas  plantas  vivem  na  margem  do  rio  Tocantins^ 
que  pertence  ao  estado  do  Maranhão . 

Ás  iiõres,  e  ortaliça  da  Europa  não  se  dão  aqui  tão 
bem  como  no  paiz  de  que  são  oriundas.  Â  couve  planta-se 
de  estaca  ou  esgalho ;  esta  e  a  alface  nunca  dão  semente. 

Vinagreira,  erva  de  folha  grande,  recortada,  e  de 
gosto  azedo  ;    come-se 

Violete,  arvore  de  madeira  muito  fina,  ondeada  de 
preto  e  roxo. 


CAPITULO  XXXI 

Quadrúpedes  e  outros  anímaes 

Anta,  é  similhante  na  grandeza  a  um  pequeno  bezer- 
ro, na  figura  e  orelhas  ao  porco,  tem  pêlo  curto  e  nédio, 
cabeça  grande  e  comprida,  olhos  pequenos,  rabo  piramidal 
de  3  a  4  polegadas  de  comprido,  pernas  curtas  e  grossas, 
pés  de  porco,  cada  um  com  3  unhas,  e  cada  uma  das  mãos 
com  4 ;  no  beiço  superior  tem  um  apêndice,  que  estende, 
quando  quer,  adiante  do  inferior  4  polegadas.  Pasta  como 
boi,  nada  e  mergulha  muito. 

E'  veloz  na  sua  carreira,  e  a  nada  faz  mal  sin&o 
quando  já  não  pode  fugir.  Quando  a  onça  lhe  salta 
no  caxaço,  corre  com  grande  rapidez  e  mete-se  por  baixo 
de  algum  tronco  que,  tocando-lhe  no  lombo,  sacuda  fora  o 
seo  inimigo.  Encontra-se  de  varias  cores.  Â  sua  carne 
come-se  e  a  pele  curte-se.  A  unha, segundo  Pedro  Lozan- 
do,  tem  as  mesmas  virtudes  que  a  da  gran-besta .   Dizem 
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algnns  ser  a  anta  o  animal  maior  do  Brazil,  mas  ea  julgo 
ser  a  onça  cangussú .  {*) 

Aranhaj  existem  varias  castas,  amais  celebre  e  maior 
é  a  carajigueigeira,  que  é  similhante  a  um  pequeno 
carangueijo;  negra,  coberta  de  pêlo  raro  e  curto,  e  muito 
venenoza. 

Bixo  dos  pés.  Veja  Pulga . 

Caxorroj  alguns  caçadores  têm  encontrado  um  pe- 
queno cão,  perseguindo  a  caça,  e  lhe  dão  o  nome  de 
caxorro  do  mato. 

Camaleão,  espécie  de  lagailo  grande,  que  tem  a  pele 
no  fio  do  lombo  arriçadaa  modo  de  serra.  E*  muito  veloz 
na  sua  carreira;  algumas  pessoas  o  comem,  a  sua  gordu- 
ra tem  muita  virtude  contra  dores  agudas,  fomentando 
com  ella  a  parte  leza.  Sào  pardos  e  cinzentos. 

Capivara,  é  na  grandeza  e  figura  similhante  ao  por- 
co, com  orelhas  dentes  e  focinho  de  lebre;  cabelo  raro, 
e  áspero,  pés  de  porco  com  grandes  membranas  entre  as 
unhas,  tem  muita  catinga,  e  por  isso  pouca  gente  a  come. 
E'  erbivora,  vive  junto  d*agua,  e  nada  e  mergulha,  quan- 
do se  vê  perseguida. 

Carrapato,  bixo  bem  conhecido;  existem  grandes  e 
pequenos.  Em  algas  matos  são  tantos  que  o  racional 
ou  irracional  que  ali  entra  fica  logo  coberto  d'elles. 

Coí^a,  existem  muitas  castas.  A  sxicurxijn  ou  sticiinim 
éa  maior  de  todas  (de  30  a  40  palmos  de  comprimento  e  2  a  3 
de  grossura  ou  circunferência),  e  vive  nos  rios  e  lagos, 


(•)  ApnnTíTaru  iio  Brazil  írraiuU^s  ossadas  de  um  iiionstro  animai 
xamado  hkiudI**  (tilvoz  soj.i  o  belKMkuth  de  que  fiiia  Ji'b  c.  40) 
que  provin  i  e\islencia  deli*  em  tempos  anligos.  No  rio  de  Contas 
se  des<!ol)n«>  no  secul'»  pissulo  uuhi  oss  da  de  tal  gnindez-,  que  a 
canela  d;»  porua  tinli  i  a  altuM  de  um  homem  ordinarin,  o  pa  a  luuver 
o  queix>iiife  i  »r  foram  necessários  4  homens.  Em  ti>da  a  AmeriCH  se 
duvidou,  si  existi  i  este  animal,  até  que  a  poucos  annos.  segundo  a 
Gazeta  df)  Rio  (le  Janeiro,  foi  descoberto  nos  dezertos  ocidentaes  da 
America  sepetentrion  1. 

Tem  ló  pés  (leallo,  é  coberto  de  cabelos,  e  nào  leni  cornos  ;  sus- 
tenta-se  de  veget  ies,  e  nunc.i  se  deita.  Daqui  se  segue  nAo  ser  o  gira- 
catachem  d  Abíssinía,  o  maior  animal  do  mundo,  como  diz  oP>dre 
Baltazir  Telles  na  sua  Historia  da  Etiópia  Alta  ou  Preste  João. 
Segundo  Baltazar  Teles  ficilmente  passa  um  omem,  montado  era 
bom  Civalo.  por  biixo  do  giracataxem;  mas  este  nào  é  tâo  carnozo 
como  o  elefante. 
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em  cujas  margens  prende  o  rabo  na  raiz  de  alguma  planta, 
e  laça  o  homem  ou  irracional  que  vae  passando,  e  puxando- 
o  para  si  por  varias  vezes^o  vai  cangando  até  cair,  e  então 
o  vae  engulindo  inteiro.  Â  cabeça  do  boi,  por  canza 
dos  cornos,  fica  fora  da  boca  até  apodrecer  e  cair.  O  mes- 
mo faz  a  giboia  a  animaes  mais  pequenos,  esta  é  menor, 
pintada,  e  vive  no  mato.  (1)  A  surucucã  é  muito  brava  e 
venenoza,  e  tem  pele  pintada  com  simetria,  cauda  ct)m  2 
ferrões.  A  siiriicucn  de  fogo  é  avermelhada,  persegue  de 
noite  quem  leva  fogo,  e  atira-se  a  este  para  o  apagar. 
A  cascavel  é  grossa  e  tem  a  ponta  do  rabo  seca  e  delgada 
com  alguns  nós,  que  ella  antes  de  atacar,  faz  tocar  como 
cascavel  ou  vagem  seca  de  tremoço  ;  o  mordido  d'esta 
morre  deitaudo  sangue  por  varias  partes  do  corpo.  A  ca- 
timboia  2^(^p(^ovos  gosta  das  cazas,come  os  ovos  das  gali- 
nhas, e  não  tem  veneno.  As  maiores  doestas  4  castas  tem 
15  palmos  de  comprimento.  A  caninana  é  delgada, compri- 
da e  veuenoza  e  tão  veloz  no  xáo  como  sobre  as  arvores, 
ás  quaes  sobe,  com  tal  velocidade  salta  de  umas  para  ou- 
tras, que  ja alguns  diceram,  que  ella  voava.  A  boiúna, 
é  escura.  A  de  veado,  é  grande  e  escura.  A  jararaca,  que 
se  subdivide  em  varias  castas,  é  muito  venenoza  pela 
maior  parte  são  atabocadas,  uma  é  pequena,  e  tem  rabo 
seco.  A  de  cipó,  é  verde  e  muito  delgada.  A  de  coral  tem 
listras  anulares  de  varias  cores;e  é  pequena, delgada  e  ve- 
nenoza. A  de  duas  cabeças,  assim  xamada  por  ter  a  ponta 
do  rabo  tão  grossa  como  a  cabeça,  é  venenoza  é  a  mais 
pequena  de  todas;  d'esta  existem  2  oastas,  amarela  e 
preta  malhada  de  branco  (2).  Veja-se  Unicorne,  ave. 

Coelho  é  similhante  ao  europeo,  mais  pequeno  e  de 
meno^  cauda. 

Cotia,   espécie  de  coelho  de  pernas  altas,  orelhas 


(D  í*:rn  al<?uin  is  iagois  deMims-Gonos  existe  nina  espécie  dexucii- 
rajú  de  80  palmos  de  comprimento,  e  com  i  unhas  junto  á  extre- 
midade do  rabo. 

(2)  Aparec^^m  muitos  embusteiros,  denominados  curadores  de  cobra. 
dos  ({uaes  se  contam  mil  patranbas.  Elles  pretendem  curar  do  veneno 
da  cobra  ainda  muitos  annos  antes  dVlla  munler;  porém  si  alguma  vez 
acontece  que  a  cobra,  mordendo  ao  ciirado,  lhe  não  comunica  o  ve- 
neno, de^e  atnbuir-se  este  efeito  ao  remédio  ou  iintidolo,  que  o 
curador  lhe  tinha  dado  a  beber  e  nào  as  palavras  e  cerinumías,  com 
que  elle  costuma  fazer  similhantes  curas. 
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pequenas,  cabelo  avermelhado  e  rijo,  rabo  muito  pequeno. 
Gome-se,  porém  sua  carne  é  seca ;  a  pele  curte-se  para 
sapatos. 

Formiga:  as  mais  conhecidas  são  as  seguintos.  A  de 
fogo  é  pequena,  preta  e  com  sua  mordedura  cauza  um 
efeito  igual  a  da  faisca  de  fogo,  que  toca  no  corpo ;  estas 
andam  em  grande  quantidade  pelas  cazas,  e  fora  d'ellas 
será  muito  diticil  encontrar  uma  braça  de  terreno  sem 
alguma.  A  coniqueirn  tem  pernas  altas  e  corre  muito. 
A  branca  é  a  mais  pequena  e  esbranquiçada.  A  sanha  é 
pouco  miiior  que  mosca,  acastanhada  e  de  cabeça  grande  ; 
esta  fura  os  alicerces  dos  edifícios  e  rouba  os  celeiros. 
E'  o  maior  flagelo  dos  lavradores  ;  porque  muitas  vezes 
ataca  de  noite  ás  roças  e  desfolha  as  plantas,  o  que  obriga 
a  muitos  a  deitar-lhe  á  noite  de  comer.  Fazem  grandes 
cavidades  subterrâneas  com  varias  e  estensas  sabidas,  e 
entradas  para  se  servirem  de  umas  quando  lhe  tapam  as 
outras.  Dizem,  que  o  fumo  do  enxofre,  introduzido  nas 
ditas  cavidades,  as  afugenta  por  muitos  annos.  A  de  cor- 
reição é  mais  escura  que  a  precedente  e  de  menor  cabeça ; 
as  d'esta  casta  se  mudam  algumas  vezes  em  rebanhos, 
que  na  sua  marxa  cobrem  muitas  braças  de  terreno  e 
obrigam  todos  os  viventes  a  fugir.  A  tipina  é  anegrada 
e  maior  que  a  de  fogo ;  faz  a  sua  abitaçâo  de  terra  sobre 
as  arvores  dos  lugares  nmidos,  e  afugenta  d'ellas  todas 
as  outras ;  e  por  isso  alguns  a  põem  nas  larangeiras  e outras 
arvores,  para  que  d'ellas  afugente  a  savha.  A  cupim  é 
branca  e  muito  gorda;  a  maneira  de  carunxo,  ella  se  sus- 
tenta do  farelo  de  algumas  madeiras;  e  com  elle  e  certo 
liquido  glutinozo,  que  tem  na  boca,  cobre  d'abobada  a 
estrada,  por  onde  caminha,  para  escapar  aos  insectos  e 
aves.  Das  mesmas  matérias  faz  a  sua  caza  quazi  redonda 
e  xeia  de  varias  células,  nos  tectos  das  cazas,  nos  ramos 
grossos  das  arvores,  e  a  maior  pane  a  faz  de  terra  no 
xáo  com  forma  piramidal  e  altura,  que  excede  a  cragua, 
e  quando  o  terreno  inunda  no  inverno,  estas^rezistem  ás 
maiores  invernadas.  O  atpim  também  muitas  vezes  ataca 
os  livros  e  roupas;  uma  pitada  de  rozalgar,  deitada 
dentio  da  sua  caza,  o  mata  todo.  A  tncanguirà  é  a  maior 
de  todas,  e  sua  mordedura  insuportável. 
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Gato-bravo  é  a  maior  que  o  domestico.  S&ode3  castas, 
pardo  ou  mourisco,  vermelho  e  maracajá,  que  é  uma  es- 
pécie de  onça  pequena,  e  o  maior  de  todos.  São  comedores 
de  galinhas. 

Ouaráj  espécie  de  lobo,  que  tem  crina  arripiada  para 
diante  das  espadoas  até  o  alto  da  cabeça.  S6  se  encontra 
no  certão,  onde  muitos  lhe  xamam  lobo.  Dizem,  que  os 
seos  dentes  s&o  contra-veneno  das  cobras. 

Guaxinim  ou  macaco  do  mangue^  é  do  tamanho  de 
um  gato,  de  focinho  curto  e  grosso,  dedos  compridos  e 
abertos,  peito  largo,  lombo  levantado,  cor  fusca.  Vive 
nos  mangaes,  onde  se  sustenta  de  caranguejo^  que  tira 
com  as  mãos,  dos  seos  buracos. 

LagaHa,  existem  varias  castas  d  ellas. 

Lagarto j  é  como  o  europeo. 

Lontra,  existem  muitas  e  são  de  cor  acastanhada.  No 
rio  Parnahiba  têm  cõr  de  xumbo .  Â  pele  é  estimada. 

Macaco,  existem  varias  castas  e  todos  andam  em 
bandos.  O  guariba  é  do  tamanho  de  gato  grande  e  o  maior 
de  todos :  estes  andam  sempre  sobro  as  arvores,  aonde 
muitos  juntos  a  certas  oras  do  dia  fazem  uma  rouca  vozeria 
ou  coqueada,  que  se  ouve  de  muito  longe .  O  prego  é  mais 
pequeno,  de  um  pardo  avermelhado,  e  de  parte  genital  si- 
milhante  a  um  prego.  O  coxiú  é  preto,  de  pelo  macio, 
cauda  muito  felpuda,  e  2  marrafas  na  cabeça;  a  sua 
carne  é  boa  e  sempre  anda  gordo.  O  capijúha  é  amare- 
lado e  mais  pequeno.  Ojeruparí  tem  marrafas  como  o 
coxiú, e  é  maior  do  que  elle.  O  saguim  onsauim  é  pequeno, 
lindo  e  muito  estimado,  e  tem  penaxos  sabidos  nas  ore- 
lhas ;  destes  existem  varias  castas  e  alguns  n&o  s&o 
maiores  que  ratos .  Os  macacos  não  gostam  de  molhar 
os  pés;  e  por  isso  (segundo  dizem  alguns)  passam  os  rios 
fazendo  desde  cima  de  uma  arvore  uma  cadeia,  cada  am 
pegado  ao  rabo  do  outro,  e  balançando-se  atè  o  do  fundo 
pegar  em  algum  ramo  d*arvore  da  parte  oposta,  para 
então  o  primeiro  se  dezagrarrar.  As  fêmeas  trazem  o  filho 
cavalgado  no  pescoço.  O  coxiú  e  prego,  quando  vfto 
furtar  as  roças,  deixam  uma  sentinela  para  os  avizar 
da  xegada  do  caçador. 


PORANDUBA  MARANHENSE  167 

Maritataca  on  cangamhá^  espécie  de  foínha  pequena, 
branca,  malhada  de  preto  e  de  rabo  felpudo.  Sendo  ata- 
cada e  algumas  vezes  antes  de  o  ser  solta  uma  porção  de 
ourina  tâo  edionda,  que  todo  o  vivente  foge  para  «e  livrar 
do  fedor;  o  cão  fere  o  focinho  de  o  esfregar  na  terra,  o 
homem  só  procura  mudar  de  vestido  ;  porque  tanto  este 
como  tudo  o  que  levava  comsigo  ficam  infeccionados  de 
tal  sorte,  que  todos  os  que  o  encontram  sentem  e  co- 
nhecem o  fedor .  Um  naturalista,  que  anatomizou  alguns, 
axando-lhes  junto  do  vazo  ourinarío  um  pequeno  recep- 
táculo d'agua,  totalmente  distinta  da  da  bexiga,  per- 
suadio-se  ser  ella  a  donde  procede  o  fedor.  Â  banha  d' este 
animal,  sendo  eternamente  aplicada,  é  um  poderozo  emo- 
liente e  sua  carne  gostoza,  quando  nào  foi  infeccionada 
com  a  agua  fedorenta  ;  também  então  se  lhe  aproveita  a 
pele  para  bolsas:  passa  pelo  gato  d'algalia  (1).  Alguns 
dizem  que  o  fedor  procede  de  uma  ventuozidade,  que  ella 
despede  com  algum  estrondo. 

Micuim,  bixinho  vermelho,  quazi  invizivel,  que  se 
cria  no  capim  ;  e  xegando  ao  corpo  cauza  inflamação 
cutânea. 

Mocó,  espécie  de  coelho,  de  rabo  e  orelhas  assas  pe- 
quenas .  Domestica-se,  e  então  é  inflel.inquieto,  e  grande 
destruidor  dos  ratos. 

Moctira,  é  da  grandeza  de  um  gato  mediano,  com  fi- 
gura, pes  e  orelhas  de  rato,  cabeça  e  focinho  de  porco, 
dentes  de  cão,  tem  pêlo  comprido,  raro  e  macio,  cauda 
afurada  e  comprida,  pernas  curtas,  boca  grande.  Este 
animal  tem  em  roda  das  tetas  uma  bolsa  ou  segunda  bar- 
riga com  uma  boca  no  meio;  tanto  que  pare  mete  os  filhos 
n'esta  bolsa,  e  ali  os  vae  criando  até  elles  poderem  por  si 
procurar  o  sustento.  Tem  muita  catinga,  gosta  muito  de 
galinhas,  e  segundo  alguns,  também  de  caxaça,  e  com 
ella  se  embebeda  (2).  Em  algumas  províncias  xama-se  sa- 
riguéy  saroê  ou  ^awftá.  A  cauda  doeste  animal  é  prestan- 
tissimo  remédio  para  doença  de  rins  e  pedra,  bebida  em 
agua  e  na  quantidade  de  uma  onça  por  algumas  vezes  em 


(1)  Coroí^Tíifia  Brazilica,  pag.  fi5. 

{•2)  Simàode  Vasconcelos  no  lugar  cit.pag.  176. 
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jejum ;  faz  geral  leite,  serve  paradores  de  cólica,  ac^l6r& 
os  partos,  e  tem  outras  virtudes  admiráveis . 

Osga,  existe  grande  quantidade  d'ellas  mesmo  pelas 
cazas. 

Onça^  é  um  grandíssimo  gato  de  aspecto  terrível  e 
bramido  aterraute;  existem  5  castas.  A  tigre  é  preta,  com 
malhas  de  negro  azevixado ;  estas  são  poucas,  mas  são  te- 
míveis. Ã. pintada  ou  verdadeira  é  pintada  com  simetria 
de  negro  e  branco  ou  amarelado.  A  can^u^ú  (1)  é  ma- 
lhada de  amarelo,  quazi  do  tamanho  de  um  boi,  e  a  maior 
de  todas.  A  suçiiaiána  é  alourada,  ou  avermelhada,  e  a 
menor  de  todas.  Amistiça {*2){íilha,  do  tigre  e  suçuarana)  è 
das  menores,  rara,  porem  muito  atrevida.  Qualquer  das 
três  primeiras  mata  a  um  boi  ou  cavalo,  e  o  arrasta  com  fa- 
cilidade por  uma  ladeira  acima.  As  eu  ti  as  sustentam-se  de 
animaes  menores.  So  o  t^uro  de  mais  de  4  annos  não  temea 
onça  .Para  matar  os  porcos  do  mato,  espera-os  sobre  as  ar- 
vores; e  quando  elles  passam  salta  sobre  o  ultimo,  mata-o 
em  um  momento,  e  repentinamente  resobe  ã  arvore:  os 
porcos  acodem  ao  que  gritou;  mas  como  a  final  seguem  o 
seo  caminho,  ella  dece,  e  o  come  descançada.  Os  caça- 
dores procuram  as  onças  com  cães,  espingardas,  lanças 
e  forcados  ;  a  fera,  vendo-se  acoçada,  ou  sobe  &  alguma 
arvore  grossa,  ou  se  senta,  urrando;  e  si  algum  cão  lhe 
xega,  o  mata  logo  com  uma  unhada.  Si  o  caçador  ati- 
rando-Uie  anão  mata  logo, salta  ella  em  continente  aonde 
ve  fumo,e  o  despedaça,  si  os  companheiros  o  não  socorrem. 
No  xão  acomete  um  com  um  forcado;  e  como  ella  para 
atacar  o  ornem  se  levanta  sobre  os  pes,  e  lhe  lança  pri- 
meiro as  garras  que  os  dentes,  elle  lhe  mete  o  forcado  ao 
pe^ícoço,  e  os  outros  ao  mesmo  tempo  a  lancêam  ou  a  fa- 
queam.  Outros  vendo-as  sobre  arvores  delgadas,  donde 
ellas  não  podem  decer,  excepto  atirando-se  abaixo, 
sobem  a  lanceal-as.  Tem  n'esta  caçadas  sucedido  muitas 
desgraças .  A  onça  não  acomete  o  homem  para  o  comer^ 


(1)  Cangnssú  vem  de  acanga-ocú, qwe  na  linjrua  geral  quer  dizer 
cabeça  grande. 

(2)  Pode-se  comparar  bem  ao  tigre  real  deBongala. 
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sin&o  com  muita  fome.  Â  carne  das  onças  n&o  se  come,  a 
pele  é  muito  estimada. 

Pácuj  espécie  de  porco  grosso,  sem  rabo,  com  orelhas; 
muito  pequenas,  focinho  e  grandeza  do  coelho,  cabelo 
rijo  e  avermelhado,  miúdas  malhas  brancas  pelas  ilhargas, 
e  riscas  avermelhadas,  pelo  espinhaço.  E'  muito  gostoza. 

Papa-mel  (eem  algumas  províncias  irara),  espécie  de 
macaco,  que  tem  3  palmos  de  comprimento,  focinho  agudo 
pernas  curtas  e  cauda  cumprida;  sustenta-se  de  mel. 

Po7xo  do  mato,  existem  3  castas  e  todas  andam  em 
gi-andes  manadas.  O  queixada  tem  o  queixo  inferior 
branco,  é  como  o  javali  da  Europa  e  o  menor  de  todos,  o 
verdadeiro  é  quazi  do  mesmo  tamanho, e  todo  preto.  Estas 
2  castas  denominam-se  tacuités^  são  muito  bravos  e  fazem 
orrivel  estalada  com  os  dentes .  O  caitetn  ou  taitetn  é  do 
tamanho  do  leitão  de  5  raezes,  e  tem  sobre  as  cadeiras  um 
orifício  por  onde  súa  certo  liquido  fedorento.  Todos 
estragam  as  roças. 

Porco  espinho,  é  similhante  na  grandeza  ao  gato,  nas 
feições  ao  cão,e  tem  cauda  comprida,  e  grandes  unhas  com 
que  sobe  ás  arvores  ;  o  lombo  é  coberto  d'agudos  espinhos 
que  despede  sacudindo  o  corpo,  contra  quem  o  acommete. 
Péla-se  como  porco,  e  come-se. 

Preguiça,  ésimUhííTiie  dk  um  gato  prande  grosso  e 
curto,  sem  rabo,  nem  orelhas  ;  tem  pelo  pardo,  comprido 
e  grosso,  pernas  grossas  com  duas  grandes  unhas  cada 
uma ;  sobe  a  certas  arvores  e  n'ellas  se  sustenta  da  folha, 
traz  o  filho  cavalj^ado  no  pescoço,  anda  quazi  de  rastos 
com  um  lentísssimo  passo,  o  qual  não  apressa  ainda  que 
lhe  queimem  o  corpo  ;  e  daqui  lhe  veio  o  nome  (*).  Al- 
guns a  comem. 


(♦)  Entre  outros  !)ivos.  de  que  o  boscjue  abunda, 
Ve-se  o  esf.elhoda  gente,  que  é remissa, 
No  animal  torpe  de  iignraiuimunda. 
A  que  o  nome  puzenios  de  Preguiça; 
Mostra  no  aspecto  a  lentidàn  profunda, 
E  quanto  mais  se  hatee  mais  se  atiça. 
Conserva  o  tardo  impulso  por  tal  modo, 
Que  em  poucos  passos  mele  um  dia  todo. 

(Caramurúy  canto  IJ 

22  TOMO  LIV,  P     I 
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Preáj  espécie  de  pequeno  coelho  sem  rabo^  com  ore- 
lhas muito  pequenas  e  focinho  redondo . 

PteZ^a, são  menos  que  em  Portugal, existem  porem  uma 
espécie  de  pulga  muito  pequena,  a  qual  insensivelmente 
se  introduz  nos  poros  (especialmente  dos  pés)  da  gente  e 
de  alguns  irracionaes ;  e  permanecendo  debaixo  da  cntis, 
ali  se  torna  branca  e  crece  tanto  que  muitas  vezes  fica 
quazi  da  grandeza  do  grão  de  milho.  Tirase  com  alfinete 
e  enxe-se  a  cavidade  de  algum  cauterizante. 

Quatiy  espécie  de  rapoza,  que  tem  orelhas  curtas,  re- 
dondas, e  pouco  peludas,  pêlo  mole,  comprido  e  grossOi 
pernas  curtas,  e  grossas,  pés  compridos  cada  um  com  5 
dedos  armados  de  5  unhas,  com  que  sobe  as  arvores  e  de- 
senterra os  insectos  ;  rabo  de  gato  com  listras  anulares  ; 
focinho  de  porco,  e  o  queixo  superior  mais  comprido  que 
o  inferior,  dentes  de  cão.  Domestica-se  mas  é  inquieto. 
Este  cha.meL'Se  quatipioú .  O  quati-mondé  é  mais  pequeno 
e  ande  em  rebanhos. 

RabO'to7'to  (lacráo),  criam-se  muitos  até  nas  cazas. 

Rapoza,  é  similhante  &  de  Portugal  ;  andam  em 
rebanhos. 

Rato,  são  muitos.  Também  existe  uma  especiede  ratos 
xamiulos  sabujá,  que  vive  no  mato,  e  algumas  pessoas  o 
comem . 

Sapo,  existem  muitas  castas  d'elles  ;  o  mais  celebre 
é  o  que  lança  uma  baba,  que  (^segundo  dizem)  se  converte 
em  rezina  medicinal,  denominada  ciirunícica.  Em  algumas 
noites  de  xuvas  uns  ladram  como  cães  grandes,  outros 
dão  uma  espécie  de  assovios  altos,  outros  miam  como  gato 
outros  roncam  como  porco;  s6  quem  os  ouve  faz  idéa. 

Tamanduá  :  existem  3  castas.  O  bandeira  é  do  ta- 
manho de  um  porco  mediano,  com  pêlo  de  javali;  tem  uma 
listravussa  <le  cada  lado,  orelhas  redondas  e  muito  peque- 
nas ;  olhos  limito  pequenos  focinho  assaz  comprido,  e  del- 
gado boca  muito  pequena,  e  sem  dentes;  lingua  estreita  e 
compridíssima;  cauda  comprida,  muito  gadelhuda  e  arque- 
ada para  o  pescoço  ;  quando  dorme  cobre-se  com  ella ;  e 
quando  anda  vai  dando  com  ella  para  uma  e  outra  parto, 
de  sorte  que  parece  uma  bandeira,  o  que  lhe  deo  o  cog- 
nome ;  as  pernas  são  curtas,  e  grossas  com  5  unhas  em 
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cada  pé,  e  4  em  cada  mão,  sendo  doestas  as  2  dos  lados 
pequenas,  e  as  2  do  meio  muito  aduncas,  e  de  4  pole- 
gadas de  comprimento  cada  uma,  estas  andam  dobradas, 
e  o  animal  s6  põe  os  cotunhos  no  xão,  deixando  uma  pe- 
gada como  de  menino,  com  a  diferença  de  ficar  o  dedo 
polegar  para  fora.  Anda  de  vagar,  e  quando  se  vê 
acometido,  deita-se  de  costas ;  si  o  inimigo  lhe  xega 
abraça-o,  ferrando-lhe  as  garras,  e  nunca  mais  o  larga  ; 
excepto  si  lhe  jarretarem  as  munhecas .  Tem  aparecido 
alguns  abraçados  com  onças,  ambos  mortos. 

Diz-se,  que  dando-lhe  uma  pancada  no  focinho,  cae 
logo  atordoado.  Sustenta-se  do  aipim,  cujas  cazas  desfaz 
com  as  garras  em  um  instante  ;  e  estendendo  sobre  ellas  a 
lingua,  a  recolhe  coberta  de  formigas .  A  sua  carne  é  in- 
sipida,  porém  medicinal. 

O  jaleco  ó  mais  pequeno;  o  tamandnahi  é  do  tama- 
nho do  rato,  felpudo  e  amarelado . 

Tatá  é  similhante  ao  porco  na  cabeça  e  orelhas  tem 
olhos  pequenos,  focinho  agudo  e  comprido,  boca  pe- 
quena, pernas  e  unhas  grossas,  com  que  em  breve  tempo 
faz  no  xáo  um  buraco  para  se  esconder,  rabo  de  rato, 
pouco  pêlo  no  corpo,  que  é  coberto  por  cima  de  duro 
casco  em  conxas  atravessadas  como  de  lagosta.  Existem 
5  castas  e  o  maior  é  do  tamanho  de  um  grande  leitão ; 
este  se  xamã  canastra,  por  se  assimilhar  nas  costas  a 
uma  canastra ;  sua  carne  é  nociva.  O  verdadeiro  tem 
casco  macio.  O  péha  tem  cabeça  xata,  e  cor  parda  com 
pintas  verde  negras  ;  é  grande  inimigo  das  cobras,  e  fura 
as  sepulturas  para  comer  os  defuntos.  Depois  de  meter 
màos  e  pés  dentro  de  sua  toca,  nenhum  ornem,  ainda 
que  lhe  puxe  pelo  rabo  com  todas  as  forças,  fará  com  que 
elle  nào  acabe  de  entrar.  O  bóia  assim  xaraado,  porque 
sendo  tocado  esconde  todos  os  membros  debaixo  do  casco, 
e  fica  como  uma  bola  ;  é  amarelado.  O  xhia  ou  tattihi  é  o 
mais  pequeno .   O  verdadeiro  e  hola  comem-se . 

Tejif,  espécie  de  lagarto  pequeno  e  grosso.  Vi  um 
d'estescom  2  caudas.  O  xamado  caruaru  émsiiov,  pintado, 
e  grande  comedor  de  pintos.  Ambos  têm  lingua  farpada . 

Terahiray  espécie  de  lagartixa  grossa,  de  que  existe 
muita  abundância.  Algum  dizem  traíra. 
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Veado,  existe  5  castas.  O  suçuapara  é  do  tamanho 
de  uma  pequeoa  vaca,  e  tem  cornos  grandes,  ramozos,  e 
cobertos  de  ama  espécie  de  musgo:  arremete,  vendo-se 
perseguido .  O  campeiro  é  da  grandeza  de  uma  pequena 
cabra  e  não  tem  cornos;  os  d'esta  casta  andam  em  bandos 
no  campo.  O  catingueiro  é  pequeno,  nâo  tem  cornos,  e 
vive  nas  catingas. O  mateiro  é  do  tamanho  de  uma  grande 
cabra,  verniellio  e  pintado  na  barriga;  o  maxo  tem 
cornos,  a  fêmea  não .  O  galheiro  é  peciueno,  e  tanto  o 
maxo  como  a  fêmea  tem  cornos;  este  e  o  suçuapara  s&o 
raros,  e  só  se  encontram  no  certão .  A  carne  do  veado 
come-se  e  a  pele  curtese.Bem  podiam  os  lavradores  criar 
rebanhos  de  veados  (e  antas),  mancando-os  de  nmo  m&o 
em  pequenos  (como  se  faz  na  Cliina,segundo  refere  Mendes 
Pinto,  cap.  98),  para  não  fugirem. 

Prezentemente  vivem  no  Brazil  todos  os  irracionaes  do- 
mésticos da  Europa,  mas  regularmente  falando  são  menos 
volumozos  que  em  Portugal.  Os  maxos  ainda  são  poucos. 
As  ovelhas  são  raras,  e  sua  lan  incapaz  de  fiação,  por  ser 
muito  grossa.  As  cabras  se  multiplicam  sobre  maneira; 
poucas  vezes  parem  menos  de  2  ou  3  filhos.  O  boi  serve 
a  muitos  de  cavalo;  para  o  que  lhe  fazem  um  buraco  no 
nariz,  por  onde  lhe  metem  uma  corda  para  o  guiar .  U'  mais 
seguro  que  o  cavalo  para  tranzitar  os  tijucaes  ou  lama- 
çaes.  O  boi  d'este  paiz  não  conhece  o  arado  (*). 


CAPITULO  XXXII 

Das  aves  o  insoctos  voláteis. 

Abelha:  existem  IO  castas:  nniçu,  tataJnraj  manoel 
tVahreo,  preguiçoza,  tinha,  tubi  e  mosquitinho,  que  todas 
melificam  nas  cavidades  das  arvores;  boca  de  harroj  que 
nas  fendas  das  roxas  faz  caza  de  barro  a  modo  de  manga 


(*)  Na  Laponia  doniestica-so  uma  espci^e  (Jo  voado  ató  o  ponto  de 
servirem  para  os  serviços  domestirus.  (•e()fí...de  Pinkerton.  Como  as 
terras  se  iiào  lavram,  so  se  amansam  bois  para  os  carros. 
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com  uma  boca  no  fundo;  xupéj  que  sobre  as  arvores  faz 
caza  sirailhante  &  precedente;  cwpineira^  que  faz  caza 
sobre  arbustos  baixos,  algumas  vezes  abita  os  dezertos 
do  cupim.  So  a  manoel  (Vabreo  faz  o  mel  similhante  ao 
europeo;  o  das  outras  é  mais  liquido.  A  xiruçú  é  a  mais 
nuitieroza,  e  mais  similhante  á  da  Europa;  as  outras 
assimilham-se  a  mosquitos,  moscas,  e  formigas  d'aza;  e 
nem  todas  têm  ferrão.  A  cera  nunca  toma  tanta  alvura 
como  á  da  Europa  e  Africa. 

Acanan,  ave  de  rapina  do  tamanho  de  uma  galinha, 
de  costas  pardas,  barriga  branca,  cabeça  parda  com  uma 
listra  branca  a  modo  de  coroa;  canta  o  seo  nome,  imitando 
ao  mesmo  passo  quem  grita  sobresaltado . 

Alma  de  gato,  espécie  de  gavião  de  tamanho  de  uma 
pomba,  da  um  grito  similhante  ao  do  gato  dezesperado. 

Andorinha,  em  figara  e  ninho  difere  algum  tanto  das 
que  se  criam  em  Portugal . 

Anum,  é  similhante  ao  melro,  com  bico  grosso  e  preto, 
cauda  comprida;  um  grito  triste  é  o  seo  canto .  Andam  no 
campo  tirando  as  moscas  e  carrapato  do  gado . 

-árára,  espécie  de  papagaio  grande:  existem  3  castas: 
amarela,  azul  e  vermelha,  a  qual  tem  rabo  e  azas  azues. 

BacnráOj  ave  noturna,  pouco  maior  que  o  melro, 
preto  tirante  a  pardo,  com  uma  listra  na  cabeça  a  modo 
de  coroa  branca.  De  madrugada  canta  o  seo  nome,  e  de 
noite  canta  perfeitamente  jauí  corta  páo ;  e  por  isso 
alguns  lhe  xamam  joão  corta  p<o» 

Barata,  espécie  d*escaravelho  grande,  xato  e  acas- 
tanhado, de  que  existe  extraordinária  abundância.  Tem 
muita  catinga  e  róe  as  roupas,  livros,  comestíveis,  etc. 

Beija-flòr,  é  a  ave  mais  pequena  entre  as  conhe- 
cidas, menor  do  que  carriça,  com  bico  preto  e  comprido, 
cauda  curta  e  negra,  esbranquiçado  pela  barriga,  e  o 
resto  de  brilhante  verde  furta-côr.  Seo  voo  e  zunido  é  de 
bezouro.  Sustenta-se  do  suco  das  flores  e  de  pequenas  ara- 
nhas, nunca  pouzando  para  apanhar  estas  ou  xupar 
aquellas ;  mas  sustentando  sempre  as  azas  em  continua 
vibração .  O  ninho  é  delicadíssimo ;  o  ovo  do  tamanho  do 
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grã.0  d' ervilha.  Si  cantasse  seria  a  mais  estimada  das 
aves.  Em  algans  estados  lhe  xamam  colibri  ou  co- 
librio  (*). 

Bemtevi,  é  do  tamanho  da  cotovia,  com  rabo  com- 
prido, amarelados  na  barriga,  quazí  pardo  por  cima  e  com 
um  circulo  branco  em  roda  da  cabeça.  Canta  o  seo  nome. 
O  hemievi  pequenino  é  da  grandeza  do  milheiro. 

Borboleta^  existem  varias  castas,  segando  avariedade 
das  lagartas.  Â  xamada  áefogo  anda  coberta  de  um  pó 
subtil,  o  qual,  apenas  toca,  produz  uma  dezesperada  in- 
flamação cutânea. 

Caba  (vespa),  existem  varias  castas.  Â  que  faz  a  caza 
de  barro  a  modo  de  tigelinha  emborcada,  depois  de  por 
o  ovo,  introduz  n*ella  2  lagartinhas  verdes,  vivas  (que 
apanha  e  traz  mas  mãos  penduradas),  as  quaes  servem  de 
sustento  ao  filho,  emquanto  não  sae,  e  talvez  com  seo 
calor  ajudarão  a  fomentar  o  ovo. 

Caga- fogo,  insecto  fosfórico,  a  que  xamamos  em  Por- 
tugal caga-lume .  Quando  vôa  de  noite  parece,  que  de  es- 
paço em  espaço  vai  largando  o  lume.  Existe  extraordiná- 
ria abundância  d'elles. 

Canário^  assimilha-se  alguma  couza  ao  das  Caná- 
rias, mas  não  canta  tão  bem.  Dizem,  que  no  Igaarã  en- 
contram fle  canários  pintados  de  vermelho. 

Carão,  é  do  tamanho  de  galinha,  pardo  com  pintas 
brancas  no  pescoço,  pernas  altas,  bico  comprido  e  fino. 
A  sua  caine  dá-se  aos  doentes. 

Cffrapirã,  espécie  de  gavião  um  tanto  maior  que 
pomba,  de  barriga  branca  e  costas  anegradas.  Aparecem 
algumas  vezes  voando  sobre  o  mar  em  grande  distancia 
da  costa,  e  os  marinheiros  lhe  xamam  mercadores. 


{*)  o  iMMiucMio  colibrio,  esla  ave  rara, 
Troféo  \v,i  |ii?qiirnli»»z  ria  MAoqui»  a  cre/ira, 
Ostenta  o  pí»itu  d'oiro :  e  psvoaçarulo 
Com  sussurro  c  troinor  an<ta  lit)anilo 
o  néctar  e  dnjcis^iinios  sabores, 
Oup  eiir.Tr;»  oealix  das  melilliins  flores. 
Pi^çnieo  na  esfera  das  jíentis  volant«*s 
Si  na  esfera  das  a\eshi  t'igantos. 

(Assumpção,  canto  3). 
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Cardeal,  é  do  tamanho  do  pardal,  com  símilhança  de 
pintasilgo  ;  tem  a  cabeça  com  parte  do  pescoço  purpúrea. 
Seo  canto  é  forte  e  engraçado. 

Cegonha,  é  da  grandeza  da  de  Portugal,  branca  com 
azas  pretas,  olhos  e  pernas  encarnadas. 

Ceriéma,  é  do  tamanho  da  galinha,  com  alguma  sí- 
milhança d'essa ;  tem  bico  pontudo  e  avermelhado,  pernas 
altas  e  avermelhadas,  dá  pequenos  voos ;  altos  e  apres- 
sados gritos  são  o  seo  canto.  Domestica-se. 

Cigana,  ave  quazi  do  tamanho  e  cor  do  melro . 

Codomiz,  espécie  Aq  pomba  do  xâo. 

Colhereira,  ave  paludal  do  tamanho  de  galinha,  de 
rabada  cor  de  roza  por  cima  e  branca  por  baixo ;  tem 
pernas  altas,  pescoço  comprido  e  branco,  bico  comprido, 
grosso  na  raiz  e  na  ponta  largo  a  modo  d'espatula  ou 
colher . 

Corrija,  existem  2  castas  d'ellas,  grandes  e  pe- 
quenas. 

Curicáca,  é  algum  tanto  maior  qne  galinha,  de  cor 
cinzenta,  pescoço  comprido  e  branco  até  o  peito,  pernas 
curtas.  Canta  o  seo  nome. 

Evta,  é  a  maior  ave  do  mundo  novo  (*);  tem  corpo 
qnazi  redondo,  coberto  de  penas  compridas,  pardas  e 
arripiadas,  pescoço  muito  comprido;  bico  de  pato,  porém 
mais  e>treito;  pernas  muito  compridas  e  grossas,  cada 
uma  com  3  dedos  grossos  e  curtos;  nâo  tem  rabo,  nem  voa, 
mas  abrindo  as  azas,  e  picando-se  com  dois  esporões,  que 
tem  nos  encontros,  seguindo  sempre  carreira  de  torci- 
colos, cansa  um  cavalo .  O  seo  ovo  tem  5  polegadas  de 
comprimento  e  8  emeia  de  diâmetro  na  parte  mais  grossa. 
Logo  que  nacem  os  filhos,  quebra  um  dos  ovos  goros, 
para  lhes  servirem  de  sustento  os  bixos,  que  n'eUe  se 
criam,  e  ali  acodem;  acabado  este  quebra  outro,  etc.  En- 
contram-se  as  emas  em  rebanhos  nos  campos.  A  pele  do 
pescoço  e  o  papo  curtido  servem  pa  a  bolsas;  era  algumas 
partes  do  Brazil  curtem  a  pele  para  calções. 


(•)  Walckroaor  xaina  ao  condor  do  Peru  o  gigantos  das  aves;  mas 
fn  jnigo  fahnlozo  o  (jue  se  conta  d'esta  ave.  Alguns  dizem,  (|m>  ó  ta- 
manha; (pio  com  facilidade  arrebata  um  boi  e  o  le\a  pelos  ares. 
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Pacheco  e  Bluteau  dizem,  qae  a  ema  é  diferente  do 
avestruz  (e  que  este  tem  os  pes  fendidos  como  veado,  e 
coberto  de  escudetes);  mas  eu  julgo  ser  o  mesmo.  Nas 
adjacências  do  Rio  da  Prata  se  d&  a  ema  o  nome  de  aves- 
truz. Domestica-se,  mas  náo  se  come. 

OnnsOy  espécie  de  pato  do  tamanho  do  manso  ;  tem 
côr  de  ro/as,  bico  muito  torto,  língua  assas  comprida, 
pernas  encarnadas;  estas  e  o  pescoço  sâo  tão  compridos, 
que  o  ganso,  quando  levanta  a  cabeça,  fica  d'altura  de 
um  homen  ordinário.  Os  gansos,  vistos  delongo  em  fileira, 
parecem  soldados. 

Oarça,  sâo  de  3  castas,  azul,  morena  e  real^  que  é  a 
maior . 

Gavião,  existem  3  castas,  real,  que  tem  o  volume  do 
peru;  tánató,  da  grandeza  do  frango;  de  rapina,  que  é  do 
tamanho  da  pomba. 

Graúna,  só  difere  da  galinha  preta  em  ter  bico  fino, 
e  adunco.  Existem  mais  2  castas  do  tamanho  do  pardal, 
uma  parda  e  outra  preta,  estas  comem  o  arroz,  e  por  isso 
alguns  lhes  xamam  papa-nrroz. 

Guará,  ave  marisqueira,  do  tamanho  da  perdiz,  com 
figurado  garça.  Em  quanto  novo  é  branco,  depois ane- 
grado,  e  ultimamente  muito  vermelho.  Quazi  sempre  voam 
em  cordão,  fileira  ou  simicirculo;  e  quando  pouzam  em 
uma  arvore  a  fazem  parecer  vermelha.  Não  os  vemos  em 
alguns  estados . 

Jahurú,  espécie  de  gavião  do  tamanho  do  pato,  branco 
com  as  pontas  das  azas  pretas,  pernas  compridas  e  pretas, 
pescoço  comprido,  preto  e  nú;  cabeça  preta,  bico  preto, 
comprido  e  adunco.  O  jaburu  moleque  é  o  tejejú. 

Jaçanan,  ave  paludal,  pouco  menor  que  tordo,  ataba- 
cada  por  cima  e  avermelhada  no  peito  ;  tem  olhos  encar- 
nados, bico  fino,  uma  espécie  de  crista  vermelha,  penas 
da  mesma  cor,  e  muito  altas. 

Jacamim,  ave  triste,  porém  muito  estimada;  é  pouco 
maior  que  galinha,  de  um  agradável  preto  furtacor,  e 
com  algumas  penas  brancas  nas  azas.  Dizem,  que  o  fumo 
das  penas  das  azas  queimadas,  recebido  sobre  a  parte 
leza,  aproveita  nos  estupores  e  outras  moléstias.  Domes- 
tica-se. 
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Jacúy  existem  8  castas;  jacutinga^  que  é  do  tamanho 
de  galo,  anegrado  com  riscas  brancas  no  peito  e  cabeça, 
pernas  vermelhas;  jaetipéma^  que  é  um  tanto  maior  que 
pomba;  aracuanij  da  grandeza  da  pomba.  Todos  téem  ma- 
milos como  perua . 

Japiy  é  quazi  do  tamanho  do  melro,  preto  com  pintas 
amarelas;  com  seo  canto  n&o  só  arremeda  as  outras  aves 
(como  faz  o  coxixo),  mas  também  muitos  outros  animaes. 
Faz  o  ninho  da  feiç&o  de  bolsa  pendurado  nas  pontas  dos 
ramos,  e  muitas  vezes  se  contam  6  ou  7  ninhos  no  mesmo 
ramo. 

Japiaçôiaj  é  do  tamanho  de  pomba,  de  cõr  e  crista 
azul  celeste,  costas  verdes,  bico  e  perna  amarelas. 

Marreca j  espécie  de  pato  bravo,  de  que  existem  5 
castas,sendo  a  maior  quazi  de  tamanho  de  galinha.  A  po- 
teri-asm  é  a  maior,  e  tem  côr  atabacada,  bico  encarnado. 
Â  poteri-pétia  tem  bico  e  pés  encarnados;  os  encontros  das 
azas  brancos  e  azues.  A  viuva  é  preta,  com  peito  pintado 
de  branco,  bico  preto,  cabeça  branca,  do  meio  para  diante. 
A  paturi  é  pintada  de  preto  e  amarelo,  e  tem  bico  encar- 
nado por  baixo  e  azul  por  cima,  e  umas  penas  brancas 
por  baixo  da  cabeça.  Os  moradores  do  distrito  de  Viana 
e  suas  vizinhanças  matam  muitas  marrecas,  e  depois  de 
salgadas  e  secas,  as  trazem  &  vender  k  cidade . 

Marrecão,  espécie  de  marreca  maior  que  as  outras  ; 
tem  costas  pretas,  os  encontros  das  azas  azues  e  brancos, 
pescoço  e  peito  brancos,  barriga  amarela,  bico  roxo,  olhos 
encarnados.  Um  as>obio  flautado  é  o  seo  canto. 

Maçarico,  existem  varias  castas. 

Mdi  da  lua,  pe(|uena  ave  notuma,  que  ao  nacer 
da  lua  principia  um  canto  a  modo  de  quem  se  ri  por  zom- 
baria e  vagarozamente  ;  o  que  j&  fez  fugir  a  muitos  que 
não  sabiam  de  que  boca  sahia  similhante  rizo . 

Méoã,  tem  grandeza  e  pés  de  pato,  cõr  acinzentada, 
bico  torto . 

Mergulhão,  é  similhante  ao  méoá,  com  pescoço  branco 
e  bico  comprido ;  mergulha  para  apanhar  o  peixe. 

Morcego,  existe  grande  quantidade,  e  danificam  os 
templos  com  o  seo  escremento  ;  alguns  s&o  muito  grandes, 
e  algumas  vezes  picam  (sem  serem  sentidos)  os  omens  e 

23  TOMO  LIV»    P.  I . 
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O  gado,  fazendo  sair  muito  sangue;  o  que  mata  muitos 
giãos,  não  só  pela  falta  do  sangue,  mas  também  por  apo- 
drecer a  ferida  e  criar  bixos. 

Moruciitíitii ,  espécie  de  bufo,  pouco  maior  que  a  ga- 
linha, de  cor  parda  e  cabe(;a  de  môxo ;  canta  de  noite  o 
seo  nome  com  voz  medonha. 

Mulata  dá  cá.. ,  é  do  tamanho  do  melro,  preto  com 
o  peito  amarelo.  Canta  o  seo  nome. 

Miitnm,  é  quazi  do  tamanho  do  peru,  negro  azevi- 
xado ;  tem  sobre  a  cabeça  um  penaxo  crespo  e  delicado, 
bico  amarelo  com  ponta  preta ;  a  fêmea  tem  o  penaxo  pin- 
tado de  branco.  O  mxUum  de  fava  tem  crista  similhante 
a  uma  fava.  Domestica-se  e  sua  carne  éboa;  seo  canto  6 
baixo  e  lúgubre. 

Papa-arroz.  Veja  Oraúna. 

Papagaio,  existem  9  castas,  anacan,  canmdé,  curica 
grande,  curica  pequefia,  cura  (que  o  é  o  melhor),  mara- 
canan  amarela,  maracanan  verde,  urtibií  grande,  urubu 
pequeno-,  todos  pela  maior  parte  são  verdes  com  alguma 
mistura  de  outras  cores. 

Pato-bravo,  existem  3  castas, pre^o,que  édo  tamanho 
do  manso;  de  crista,  que  tem  grande  crista,  costas  pretas, 
barriga  branca,  pescoço  e  cabeça  pintados  de  preto  e 
branco  ;  paturi,  que  é  preto,  mais  pequeno,  de  encontros 
atabacados,  olhos  encarnados. 

Passarinho  de  gaiola,  é  do  tamanho  de  milheiro, 
anegrado  e  pintado  de  amarelo;  seo  canto  é  engraçado. 

Pepira,é  do  tamanho  do  pardal  e  igualmente  daninha, 
existem  3  castas,  verde,  azul  e  anegrada;  esta  ultima  tem 
(o  maxo)  sobre  a  cabeça  uma  mallia  purpúrea  furta-côr. 

Pavão,  é  pouco  maior  que  tordo,  de  côr  pedrez :  abre 
o  rabo  como  o  peru . 

Perequito,  espécie  de  papagaio  pequeno,  de  que  exis- 
tem 4  castas:  antan,  jandaia,  da  mata,  do  campo. 

Pica-flôr.  Veja  Beija-flôr. 

Pica-páo  (peto),  existem  4  castas:  um  maior  que  ode 
Portugal,  o  qual  é  preto,  com  cabeça  e  peito  vermelhos  e 
uma  gravata  branca  no  pescoço ;  outro  amarelo ;  terceiro 
preto  riscado  d'amaréIo  e  cabeça  tirante  a  parda ;  quarto 
quazi  pardo,  com  barriga  e  costas  brancas. 


^ 
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Pomlas,  existem  muitas  castas  e  quazi  todas  tèem  al- 
guma similhança  da  perdiz.  Âs  xamadas  do  ar :  são  tro- 
qtiaz  e  pocassú]  as  do  xão  (quazi  derrabadas),  sáo  pecoapáy 
inambúy  curuHna  (que  dâ  muitos  assobios  continuados, 
subindo  sempre  de  ponto  em  cada  um)  ;  jurnti  e  tina  ; 
esta  ultima  é  do  tamanho  de  galinha  e  a  maior  de  todas. 

Praga  ^  dá-se  este  nome  a  todo  o  mosquito  que  in- 
quieta com  suas  picadas;  existe  extraordinária  abun- 
dância d'elles.  Contam-se  4  castas  :  mervçoca,  que  é  como 
o  trombeteiro  de  Portugal ;  carapanan,  que  tem  pernas 
maiores  que  o  precedente  ;  merninij  que  é  muito  pequeno ; 
pinm,  que  é  pequeno,  lédondo  e  sua  mordedura  ve- 
nenoza. 

jRôZíí,  existem  3  castas  ;  grtinde^  fogo-pagou,  que  tem 
azas  brancas,  peito  pedrez,  e  canta  o  seo  nome ;  pequena 
ou  rolinha^  que  é  do  tamanho  de  cotovia,  e  niditica  nos 
buracos  das  cazas. 

Eouxinol,  é  uma  espécie  de  cai  rica.  O  rouxinol  do 
maio  é  quazi  todo  preto,  do  tamanho  do  tentilhão,  e  seo 
canto  agradável.  Nenhum  canta  como  o  da  Europa. 

Sabiá,  é  da  còr  da  carriça,  o  do  tamanho  do  melro,  ao 
qual  alguma  couza  se  assimilha  no  canto .  Existem  2 
castas . 

Socoboi,  espécie  d*ave  de  rapina  do  tamanho  do 
carão,  mas  de  pernas  mais  curtas  e  bico  mais  comprido  ; 
é  acastanhado  com  pintas  pretas.  Canta  o  seo  nome  com 
voz  baixa,  grossa  e  vagaroza. 

Soco,  é  do  tamanho  de  pomba,  cinzento,  com  riscas 
pretas,  pescoço  comprido  e  pernas  verdes;  sustenta  se  de 
mariscos. 

Tejiijn,  é  similhante  ao  jaburu,  com  a  diferença  de 
ser  do  tamanho  do  peru,  o  ter  uma  gravata  branca  no 
fundo  do  pescoço,  bico  muito  grosso  e  comprido. 

Tezoiíra,  ave  similhante  á  boieira  ou  lavandeira ; 
tem  no  rabo  2  pennas  compridas,  que  abre  como  tezoura. 

Unicorne,  ave  pouco  maior  que  galinha,  escura 
nas  costas  e  cinzenta  na  bariiga;  tem  azas  extraoidi- 
nariamente  grandes  com  2  ferrões  nos  encontros,  e  na 
cabeça  um  corno  de  meio  palmo  de  comprimento,  delgado 
para  a  ponta,  e  na  base  da  grossura  de  pena  de  escrever. 
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Quando  quer  beber  mete  primeiro  o  corno  n'agoa  para 
repelir  o  veneno,  que  n'ella  têm  deixado  os  bixos  vene- 
nozos;  e  só  ent&o  bebem  as  outras  aves,  que  por  ella 
esperam  assim  como  os  quadrúpedes  d'Âfrica  esperam 
a  abada  ;  daqui  se  tirou  ser  elle  contraveneno .  Dizem, 
que  elle  também  tem  virtude  magnética . 

Esta  ave  se  xamã  em  algumas  partes  anliúma  ou 
inhuma.  Sua  carne  n&o  se  come, por  ser  esponjoza.  O  como 
e  esporões  dos  encontros  das  aza8;tem  maravilboza  virtude 
bezoartica  contra  todo  o  veneno,  e  contra  a  malignidade 
dos  umores,  xamando-os  por  suor  de  dentro  para  fora, 
com  tanto  que  se  deve  dar  um  escropulo  (24  grãos)  lo 
dito  esporão  ou  corno  feito  em  pó,  misturado  com  4  ou  5 
onças  d'aguade  cardo  santo  ou  escorcioneira  ;  é  infalivel 
remédio  para  os  mordidos  da  cobra  cascavel .  Na  falta 
dos  esporões  ou  corno  pode  a  pessoa  mordida  da  dita 
cobra  tomar  um  pouco  de  pó  da  raiz  da  serpentina  virgi- 
niana,  que,  na  opinão  de  Roberto  Boile  e  de  outro  autores 
graves,  é  o  maior  de  todos  os  antídotos  contra  estas  e 
outras  mordeduras  venenozas,  e  na  falta  de  qualquer 
d'este  dois  antídotos  se  pode  tomar  (em  agua  ou  vinho,  e 
sem  demora)  um  pouco  de  esterco  fresco  da  mesma  pessoa 
mordida  (ou  de  outra  qualquer),  por  que  sem  embargo  de 
que  é  remédio  orrorozo,  é  admirável,  como  tem  mostrado 
a  experiência  dos  que  foram  mordidos  da  dita  cobra  ou  de 
outro  qualquer  bixo  peçonliento  (*) . 

Urubu,  espécie  de  corvo,  que  se  sustenta  de  animaes 
mortos,  ainda  que  estejam  corruptos.  Existem  3  castas:  nc- 
gro,  que  é.  preto,  de  cabeça  e  pescoço  pelados;  geréba^  que 
só  difere  do  antecedente  em  têr  cabeça  encarnada;  tinga 
ou  rei,  que  é  acinzentado,  e  tem  azas  e  cauda  brancas, 
pálpebras  vermelhas,  e  na  cabeça  uma  mui  admirável  es- 
pécie de  coroa  formada  por  ura  como  cordão  ou  caruncula 
de  vários  glóbulos  de  diversos  tamanhos,  e  semeados  de 
uma  subtil  lanugera:  este  é  raro.  Dizem,  que  os  umbus, 
estando  o  tinga  ou  rei  prezente,  não  tocam  o  animal, 
sem  que  elle  lhe  coma  os   olhos.  Existe  extraordinária 


(*)  Semedo,  no  lugar  cit.  |>ap.'21. 
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abandancia  de  rebanhos   de    urubus   (bem  necessário 
n^este  clima);  e  xegam-se  muito  á  gente. 

Viuva,  é  pouco  maior  que  milheiro,  preta  com  cabeça 
branca. 


CAPITULO   XXXIII 

Dos  peixes  e  aníibios  dos  rios  e  lagos 

Acari,  peixe  pequeno,  de  cabeça  grande,  e  3  es- 
porões, 1  nas  costas  e  2  nos  lados. 

Annjado,  é  pequeno,  gordo  e  gostozo . 

Aracú,  é  pequeno  e  xato  com  malhas  pretas. 

Cascudo.  Veja  Tamoatá. 

Cação,  k  avermelhado  e  menor  que  o  do  mar;  o  figado 
é  muito  gostozo . 

Ceiohim,  é  alvo  maior  que  pescada,  e  tem  malhas- 
negras  e  esporões  como  acari  o  contacto  destes  é  dolo- 
rozo,  e  ás  vezes  mortal . 

Crumattm,  éxato  e  quazi  da  giandeza  da  pescada. 

Jahotim,  e^pecie  de  cágado  anegrado  e  pintado 
d'amarelo  ordinariamente  tem  palmo  e  meio  de  com- 
primento pouco  mais  ou  menos,  e  grossura  proporcionada, 
mas  encontram-se  muito  grandes.  Conta-se  ter  aparecido 
um  no  Iguará  de  30  anateis  de  pezo.  Vive  no  mato ; 
mas  come-se  por  peixe,  e  o  seo  figado  é  muito  bom. 
Pode  estar  3  mezes  sem  comer  (*). 

Jacaré,  anfíbio  similhante  ao  lagarto;  sáo  de  3  castas ; 
ciirucurú,  que  é  do  comprimento  de  um  omem  ordiná- 
rio, com  grossura  proporcional  e  tem  as  costas  cobertas 


(*)  Os  animaes  doconxa  ou  to8lac»'os  podem  csiar  muilo  tempo 
sem  comer;  pois,  tendo  os  poros  maito  fexados,  não  evaporam  a  sua 
substancia  tão  depressa  como  os  outros. 
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de  grossa  escama,  que  reziste  ao  tiro  e  a  espada ;  no  fio  do 
lombo  tem  uma  espécie  de  serra,  que  eriça  quando  quer; 
tenteréf  que  é  mais  pequeno,  e  tem  o  queixo  inferior  até  o 
peito  avermelhado  :  este  acomete  o  homem,  corre  muito, 
e  ronca  muito  forte  debaixo  d'agua,  e  fora  delia,  o  jaca- 
rtraiiaf  è  da  grandeza  do  precedente,  e  sua  mordedura 
mortal.  A  fêmea  está  sempre  de  longe  olhando  para  os 
ovos  (que  o  sol  dezenvolve)  ;  donde  veio  a  dizer-se,  que 
o  jacaré  xoca  com  os  olhos.  Â  cobra  suruaijú  faz  aos  jaca- 
rés, como  as  de  Portugal  aos  lagartos .  (*) 

JeiJHj  peixe  pequeno,  preto,  de  cabeça  roliça,  e  muitos 
espiuhos . 

J/tn(m(cágadoousapo-conxo),são  de  3  castas;  muçuan 
que  é  anegrada,  e  da  grandeza  do  de  Portugal ;  campi- 
ninia,  que  é  maior;  cangapára,  que  é  assimilhado  &  tarta- 
rugas, e  algumas  vezes  tamanho  como  ella.  Os  jurarás 
são  o  sustento  de  muita  gente  do  campo,  e  também  se 
vendem  muitos  na  cidade.  O  ovo  do  jurará  tem  casca 
como  o  das  aves . 

Lirio,  é  do  tamanho  da  pescada,  branco  com  pintas 
negras,  e  esporões  como  acari ;  sempre  anda  gordo,  e  é 
saborozo. 

Lontra,  veja-se  entre  os  quadrúpedes. 

Mandi,  é  da  grandeza  da  sardinha  e  saborozo. 

Ma7iduhó,  é  do  tamanho  da  pescada,  com  grandes  ma* 
lhas  pretas,  e  cabeça  xata,  anda  gordo,  e  é  muito  saborozo 

Negra-velha  ou  hagralhão^  espécie  de  bagre,  grande, 
de  couro  muito  duro;  junto  dos  esporões  dos  lados  tem  om 
oriíicio,  por  onde  sua  certo  liquido  fedorento. 

Pescada,  é  mais  peqneni  que  a  marítimo. 

Piáu^  é  como  a  tainha  pequena,  pintado  de  preto  e 
l)ranco. 

Piranha,  é  do  tamanho  da  sardinha,  d'agudissimos 
dentes  e  muito  voraz.  Qualquer  couza  comestivel,  que 
sinta  cair  n'agua,  a  devora  e  n  um  momento  :  o  homem 
ou  o  bruto,  que  tendo  ferida  (e  algumas  vezes  sem  a  ter) 


O  No  Amazonas  aparen'111  jaca IV s  do  W)  palmos  de  ci-mpnuieiito. 
l)i/A'iii,  que  debaixo  d*agiiaiiào  podem  a  lacar. 
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entra  n'agaa,  onde  ellas  vivem,  é  repentinamente  atacado 
de  um  cardame  d' ellas,  que  só  lhes  deixam  os  ossos.  Só  o 
mergalhão  zomba  d'ellas.  São  de  dnas  castas;  come-se. 

Feixe-i. oijémnito  grande,tem  2  pequenos  braços  junto 
ao  pescoso,  focinho  de  boi,  couro  acinzentado,  grosso  e 
com  alguns  pêlos,  olhos  muito  pequenos,  carne  como  a  da 
vitela  e  muito  gostoza.  Pasta  na  margem  dos  rios  a  erva 
que  está  n'agua  ;  é  vivipara,  e  aleita  os  filhos  como  a 
baleia. 

Pirapemay  assimilha-se  ao  sável  e  tem  muita  força  ; 
encontram-se  alguns  de  15  palmos  de  comprimento. 

Puraqiiéj  espécie  d*enguia,  que  entorpece  o  braço  de 
quem  lhe  toca  imediatamente  ou  mediatamente  ;  a  espa- 
da que  o  toca  salta  fora  da  mão.  Roçando  na  perna  do 
omem  ou  irracional  os  faz  cair,  e  dizem,  que  passando  pelo 
peito  do  omem  o  mata :  finalmente  faz  todos  os  efeitos  do 
fogo  eléctrico.  Depois  de  morto  perde  a  electricidade  e  é 
gostozo(*). 

Sarapô,  é  avermelhado,  e  assimilha-se  a  ura  terçado. 

Sardinha^  é  grande  e  alva,  a  chamada  tapioca  é  pe- 
quena. Não  abunda  e  não  é  tão  gostoza  como  a  marítima 
de  Portugal. 

Tamoatá  ou  cascudo^  é  pequeno,  preto,  e  coberto  de 
uma  escama  ou  casca  grossa.  Quando  lhe  falta  a  agua  no 
lago,  vai  rolando  por  terra  até  a  azar. 

Terahira,  tem  palmo  e  meio  de  comprimento.  São 
2  castas. 

Em  todos  os  rios,  onde  xega  a  agua  salgada,  entram 
varias  castas  de  peixe  do  mar,  e  entre  estas  o  temivel  tu- 
barão, espécie  de  cação  muito  grande,  que  devora  em  um 
momento  todo  o  vivente,  que  apanha,  sem  excepção  do 
mesmo  homem.  Nos  mangues  vivem  inumeráveis  caran- 
gejos  e  são  muito  grandes. 


N.  B.  A  mineralogia  é  pouca  n'este  paiz  ;  ella  se  re- 
duz a  pedra  de  granito  calcarea,  salitre,  sal  de  Glauber, 


(•)  No   mar  d'Aveirn  e  ontras  costas  de  Portugal  aparece  uma 
espécie  darraia  \arnada  ire  meiga,  que  faz  o  mesmo  efeito. 


^ 


4 
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argila  de  varias  castas,  e  por  moitas  partes  sinaes  d^onro 
e  prata.  Também  existem  aguas  férreas.  A  pedra  de  gra- 
nito é  quazi  toda  arenoza,  de  oor  atabacada(^  e  incapaz 
de  se  lavrar,  mas  d^ella,  feita  em  pedaços  e  mistnrada  com 
barro  e  cal,  se  fazem  paredes  muito  seguras.  A  cal  se  faz 
toda  de  conxas  calcinadas .  A  terra  é  arenoza,  e  nas  ad- 
jacências do  mar  semeada,  por  muitas  partes,  de  conxas 
ou  fragmentos  d^ellas. 


(*)  E'  luníto  similhânte  a  que  se  encontra  nas  margens  do  Vouga, 
lia  comarca  d' Aveiro. 


APÊNDICE 


COM   O 


Dicionário  abreviado  tupinambâ-portugaez 

Obscurata  dia  populo  bónus  ernet  atque 
Proferet  in  luceiíi  speciosa  vocabula  reruni. 

{Horat.  ev.  episl.  -2) 


NOÇÕES  PRELIMINARES 

Entre  as  numerozissimas  línguas  dos  indígenas 
d' America  meridional,  apareceram  duas  geraes  ;  no  Peru 
a  da  nação  Quíchua  e  no  Brazíl  a  da  nação  Tupínambá . 

Os  missionários  espanliões  cultivam  ainda  a  qui- 
chua,  como  necessária  para  a  convers&o  dos  selvagens . 
Esta  língua  não  tem  as  letras  B,  D,  F,  G  e  R. 

Não  sei  em  que  parte  abitava  a  nação  quíchua. 

A  nação  tupínambá,  quando  os  Portuguezes  desco- 
briram o  Brazil,  abitava  ambas  as  margens  do  rio  de 
São-Francisco ;  ella  era  a  mais  numero za  de  todo  o  Brazíl, 
vivia  repartida  ém  varias  ordtts,  dezignadas  com  diversos 
nomes,  mas  todos  falavam  a  mesma  língua.  Quando  os 
Portuguezes  se  estenderam  para  o  certão  de  Pernambuco 
tiveram  ali  varias  guerras  com  os  Tupinambãs,  e  vendo 
estes  que  não  podiam  rezistír,  uns  se  sugeitaram  e  fi- 
caram nas  suas  terras,  outros  foram  fazer  assento  nas 

24  TOMO  LIV,   P.  1 
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margens  do  Tocantins  e  Amazonas,  expulsando  doestas  os 
seos  abitantes  (1).  Desde  o  Amazonas  se  estenderam  os 
Tnpinamb&s  até  &  bahia  de  S&o-Jozé ;  e  por  isso  os  Fran* 
cezes  e  Portuguezes  os  encontraram  na  ilha  do  Maranhfto, 
em  Tapuitapéra  e  Coma,  como  já  referi . 

Antigamente  a  lingua  da  nação  Tupinambá  era  cal- 
tivada  pela  maior  parte  das  nações  brazilicas,  e  por  isso 
os  Portuguezes  lhe  deram  o  nome  de  lingua  gend ;  n&o 
tenho  porém  noticia  de  que  alguma  naç&o  selvagem  saiba 
ainda  esta  lingua.  Talvez  nas  margens  do  Amazonas  ou 
seos  tributários  exista  ainda  algumas  nações  gentias,qae 
a  saibam.  Ignoro,  si  os  Portuguezes,  estabelecidos  no 
Brazil,  em  toda  a  parte  falaram  Tupinambá ;  é  certo,  que 
por  todo  o  Brazil  se  encontram  objectos  com  os  nomes 
d' esta  lingua;  mas  também  é  certo,  que  em  1682  já  o 
padre  António  Vieira,  escrevendo  de  Eoma,  lhe  xamava 
lingua  do  Maranhão  (2).  E  com  efeito  no  Maranh&o  e  Pará 
foi  a  lingua  corrente  (os  mesmos  oradores  pregavam 
n'ella)  até  o  anno  de  1755,  em  que  entrou  a  correr  a  por- 
tugueza.  Oje  ninguém  sabe  o  tupinambá  no  Maranhfto ; 
mas  no  Pará  o  sabem  não  só  os  índios  christianizados, 
mas  também  muitas  pessoas  brancas,  como  eu  observei ; 
é  possível,  que  já  a  falem  com  alguma  corruçáo. 

Nas  outras  províncias  correm  oje  alguns  vocábulos, 
que  dizem  ser  da  lingua  geral,  mas  eu  acho-os  muito 
alheios  â'ella;  talvez  que  elles  se  corrompessem  pela  cor- 
respondência que  os  Tupínambás  tivessem  com  outras 
nações,  quando  a  d'elles  já  vivia  repartida  por  vários 
sítios,  como  acima  referi.  E'  verdade,  que  nós  temos  em 
Portugal  províncias,  em  que  correm  vocábulos  totalmente 
diferentes  dos  das  outras  ;  e  quiçá  entre  os  Tupínambás 
sucederia  o  mesmo. 

Porém  o  certo  é,  que  em  nenhuma  parte  do  BrazU  se 
falou  a  lingua  geral  (ainda  no  cazo  que  a  principio  os 
Portuguezes  a  falassem  em  todo  elle)  tantos  annos,  como 
no  Maranhão  e  Pará;  e  portanto  deve  prezumír-se,  que  os 


d)  Padre  António  Vieira,  Historia  <lo  Futuro,  liv.  ant.  pag.  301. 
(2)  Sei  a  lingua  do  Maranhão  e  aportugueza.  Veja  o  volume  2*  das 


suas  cartas,  caria  73. 
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vocábulos,  qae  n^estas  duas  províncias  existem,  são  os 
primitivos,  ou  os  qae  menos  d'elles  diferem. 

No  Maranhão  conservam  nomes  da  língua  geral  a 
maior  parte  das  plantas,  animaes,  riose  sitios  (1) ;  correm 
também  alguns  vocábulos  da  mesma  entre  o  vulgo.  Por 
esta  cauza  julguei  do  meo  dever  dar  ao  publico  alguma 
noticia  d'esta  língua,  e  nfto  a  podia  eu  dar  melhor  do  que 
a  que  aprezento  no  seguinte  Dicionário :  elle  foi  com- 
posto por  frei  Onofre . .  •  (nada  mais  sei  do  seo  nome)  an- 
tigo missionário  dos  índios,  entre  cujas  obras  manus- 
críptas  eu  o  descobri  na  livraria  do  convento  de  Santo 
António  do  Maranhão. 

E'  verdade,  que  o  seo  autor  não  seguio  rigoi  oza- 
mente  a  ordem  alfabética ;  mas  eu  o  corregi,  e  aumentei 
em  tudo  o  que  me  foi  possível. 

Antes  da  comunicação  com  os  Portuguezes  não 
tinham  os  Tupinambás  na  sua  língua  as  letras  F,  L,  S,  (2) 
Z,  nem  vocábulo  algum,  que  principiasse  por  D  :  depois 
porem  admitiram  tudo,  porque  vendo-se  na  necessidade 
de  falar  em  muitas  couzas,  para  as  quaes  não  tinham  vo- 
cábulos seos,  uzaram  dos  nossos,  já  genuínos,  já  corrom- 
pendo-os  ao  seo  modo. 

Entre  os  ditos  índios,  eram  indeclináveis  os  nomes 
substantivos  e  adjectivos;  e  os  verbos  invariáveis  em 
todos  os  tempos,  modos  e  pessoas  (com  poucas  excepções) 
com  partículas  diferençavam  os  tempos  e  com  prome- 
nores  as  pessoas. Si  oje  aparecem  nomes  no  Brazíl  com  sin- 
gular e  plural,  é  compozição  dos  Portuguezes,  como  do 
nome  da  nação  Goiáy  que  tiraram  Ooiáz^  e  Ooiazes\  de 
Tupinambáj  Tupinambás  \  de  cajá,  cajás  e  cajazeiro,  etc. 

Na  dita  língua  um  i  junto  ao  substantivo  faz  o  seo 
diminutivo,  como  se  vê  em  tamanduaí,  tatui  etc. 

Muitos  vocábulos,  que  antigamente  acabavam  em 
iba,  acabam  oje  em  nba ;  outros  que  Analisavam  em  á 
finalizam  em  an ;  outros  que  terminavam  em  i,  terminam 


(\)  Muitos  nomes  foram  impostos  por  vários  indivíduos  da  Eu- 
ropa, que  aqui  \èm  rezidido;  outros  sào  sem  duvida  das  línguas  dos 
diferentes  selvagens,  que  viveram  n'este  paiz. 

(â)  Excepto  nas  palavras  em  que  é  indiferente  uzar  de  c  ou  s. 
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em  im..  Por  fim  n&o  posso  deixar  de  dizer,  qae  n&o  sei  a 
razão,  porqae  muitos  autores  uzam  em  nomes  brazilicos  de 
h  no  principio  do  vocábulo  ou  entre  vogaes ;  como  também 
de  consoante  dobradas,  sendo  certo  que  os  nomes  brazi- 
licos foram  tirados  só  pelo  que  soavam  ao  ouvido. 

Os  nomes,  que  ainda  se  uzam  no  Maranh&o  v&o  no- 
tados no  seguinte  Dicionário  com  este  signal  *.  Na 
nota  mostrarei  a  corruç&o,  com  que  alguns  d'el]es  se 
uzam  oje.  Os  futuros  etimologistas  me  agradecerão  todo 
este  trabalho. 


DA 


língua  oeral  do  buazil 


AC) 

A  á T6  (voz  de  quem  xamã  o 

cârO) . 
Abá Creatura,    pessoa,    naçáo, 

familiaforra.Quem?  qual? 

—  amó Alguém. 

nhéenga  rupí De  parte  de  alguém . 

—  angaipába  oçu  eté Tirano,  terrível. 

—  carimbáb  oçú Valentão. 

—  coaubeiraa Oiuem  tolo. 

—  çupé  tá A  quem  ? 

—  çupénhóte A  qualquer. 

—  çupí  rupí  oaé Verdadeiro. 

—  etá  okéna   rupí  Tupána 

potába  ojnruré Pedir  de  porta  em  porta. 

—  eté Abalizado. 

—  goaçu Ilustre. 

—  ipiá  raeoan  oaé Bem  acondicionado. 

(')   E^te  sinal  —  indica  repeíiçío  do  nome  que  lhe  fica  supe- 
rior. 
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Âb&  itá  juba  jára Ornem  rico. 

—  iaraparí  oaé Endemoninhado. 

—  moacára Ornem  nobre. 

—  nitió  oarobiár Contumar. 

—  nítio  onheeng  oaé Pessoa  mada. 

—  opabinhé  oericõ  oaé . . .  Abastado,  farto . 

—  panemo Negligente,  sem  préstimo. 

—  puxí Omem  velhaco. 

—  reco  íticába Novíssimos  dos  omens. 

—  roonhóte Omem  trefego. 

—  tá  iabé  indé Quem  te  dice. 

—  tá  indé Quem  és  tu  ? 

—  tá  jandé,  çuí  goára Qual  de  nós  ? 

—  tá  nedmepoí Quem  te  dice  essa  mentira  ? 

—  tá  morandub Quem  t'o  contou  ? 

Abá  taé Qual  será  ? 

—  teité Omem  umilde. 

—  iba  oçu Abrazador,  destruidor. 

Ába Cabelo. 

—  morotinga •  Braças  da  cabeça. 

tSlw'*::::::::::::;:!  ^"-- 

Abatyi  antam Milho. 

Abé E  (conjuçáo). 

Áca corno. 

—  póra Sabugo  do  corno. 

Acá /  .. 

Acái \  ^^' 

Acaíacá Cedro  (arvore). 

Acaigoé  (a) Ai . 

Acajú Caju.    Anno. 

—  cica Rezína  de  cajíi. 

—  etá Idade. 

Açárao Espirro. 

Acánga Cabeça . 

—  ací Doer  a  cabeça. 

—  catú Abilidade,  juizo,retentiva. 

—  cangoéra Craneo . 

—  etic Acenar  com  a  cabeça. 

—  óca Descabeçar. 
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Acánga  iba Dezatinado,  doado,  vadio, 

parvo,  louco,  tresvarías. 

—  iba  mongára Adoadado. 

Acangatára Penhasco. 

Acanguapába Cabeceira,    almofada,  tra- 
vesseiro. 

—  rerú Fronha . 

Acanhémo Sobresalto. 

Acará Acará  (peixe),  garça  (ave) . 

Açõ  coice  coice Trasantonten. 

Acoaubeima  oçú Idiota,  tolo. 

Acukeri Assucar. 

Acy  quéra Pedaço. 

A  é Elle,  ella ;  aqaelle ;  a  qual. 

Hé. 

—  boé Muito  a  propozito. 

—  çui Dela;  de  lá,  donde  tu  estás. 

D'ahi. 

—  çui  ikequity De  lá  para  cá. 

—  eté Mesmo,  mesma. 

—  kety Para  lá. 

—  netio Isso  náo. 

—  ramé Então. 

—  ramé  vé Entfto  mesmo. 

—  ramé  vé  catú No  mesmo  ttmpo. 

—  riré D'alí    por  diante,    depois 

d'isso. 

—  recé Pelo  que. 

—  rire  mirim Pouco  depois. 

—  rupi Por  lá. 

—  tenhé O  mesmo. 

Aépe Ahi ;  la 

—  mame  oericó La,  onde  tu  estás. 

—  tenhé Ahi ;  mesmo,  nesse  lugar. 

Aguaçá Manceba. 

Agua  çabóra Mancebia ;  concubinato. 

Agua  cara Concubina. 

Aicobé Viver.  Há. 

Aixé Tia. 

Aix6 Sogra  do  omem. 
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Âjúb& Louro  (arvore). 

Âjubéte Âo  mesmo.  Embora ;  maito 

embora.  Siqner.  Seja 
muito  embora .  Ainda 
que. 

Âjubéte  àra  amó  pupé Quando  quer  que. 

—  çaci  indebo Ainda  que  te  peze. 

—  jabé  teném Mas  antes  isso. 

—  jabenhóte Seja  como  for. 

—  jepé  amó Qualquer. 

—  mime A  qualquer   lugar ;  aonde 

quer  que. 

Ajura Pescoço. 

Ajurepy Caxaço ;  gasnate. 

Akirár Abortar. 

Akire Verde.  Verdejar. 

Am&na Xuva. 

—  ára Dia  de  xuva. 

—  okir Xover. 

—  opipie Xoviscar. 

—  ry Agua  de  xuva. 

Amanajé Alcoviteiro. 

Amanajú Algodão  (planta). 

Amby Ranho. 

—  6ca Assoar. 

Ambira Morto,  defunto. 

Amó  ába,  cupé  oeiticacecé .  Formar  a  culpa  a  outro. 

—  ába  mbaé Couza  alheia. 

—  ába  retáma  goára ....  Estrangeiro. 

—  ára  pupé Em  outra  ocaziáo :  em  ou- 

tro dia. 

—  binhé Outras  vezes. 

—  çobaidaba /  *      ^  * 

—  çobaixàra (  '^  ««t""*  ?"*«' 

—  jubé Outro  tanto. 

—  mame Em  outra  parte. 

—  ramé As  vezes ;  de  quando  em 

quando ;  algumas  vezes. 

—  ramé  nhóte Por  maravilha ;  raramente. 
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Am6  rupi A's  avessas  ;  ao  travez ;  ao 

contrario.  Diferente  de 
ontra  maneira,  pelo  con- 
trario. Variar. 

—  rupi  nhóte A  outro  propozito. 

—  rupi  oic6 Estar  fora  do  seo  direito. 

—  inipi  rupi  onheeng Mudança  no  que  fala. 

—  vé Ainda  mais  ;  outro  mais. 

—  ibi  çúi De  outra  t»  rra ;  de  fora. 

Amongety Além ;  para  alem. 

Amotába Bigodes. 

\motareimbàra  oaé Malquerente. 

liú Irmin ;   prima  da  mulher. 

vjé Gavião  (ave). 

A.uima Parente. 

—  oçu .'.  Basto  ;  couza  embasticida. 

—  vé Razão  de  parentesco. 

Anamac&ba Parentesco. 

Ananá Ananaz. 

Anang&i  o  âne Jam&is. 

Anangaité De  nenhuma  maneira. 

Andirà Morcego  (animal). 

Ané Nunca. 

Anga Alma.  Consiencia. 

—  angaturàma Alma  justa. 

-poçanóng  Santa  Madre»  Sacramentos. 
Igreja  sacramento  pupé  i 

—  cóayba Desconsolado.  Paixão.  Tri- 

bulação. 

—  recobeçàba Graça. 

^Siárl*"^*'^^^*  "*"'  ^  ^'"^  pecadora. 

Angaigoára Magro. 

—  goéra Magreza. 

Angaip&ba Culpa;  agastadiço. 

Angaturàma Justo.  Boa  condição. 

—  moánga Ipocrita 

Angaturançaba Pureza  d' alma. 

Angan Murmurar. 

Anhangá Fantasmas. 
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Anhangá  recu  iba P&o  de  lacre  (arvore). 

Anhé Assim  é ;  basta  qae  sim. 

—  çnpi Basta  qae  assim  é ! 

—  çupi  aquéra . . : Basta  qae  assim  foi . 

—  peco . .    Admirar-se. 

—  ro4 Pois  nfto. 

—  ro4  peco Por  ventara. 

—  tecatú A'  fé ;  em  verdade. 

Anho Só  ;  somente. 

—  aira  oaé Solitário;  Só. 

Ani N&o. 

Apecatú Longe. 

Apekexinga Calvo. 

Apnàn Globo. 

Apiàba Ornem  ;  varão ;  maxo. 

Apic&ba Assento. 

Ar Nacer  ( o  vivente )    cahir . 

Tropicar.  Qaéda. 

Ara Dia.    Óra.  Tempo.  Mundo. 

Ocazi&o. 

—  ára  santo  remodégoára .  Véspera  de  santo . 

—  aiba  eté Tempestade. 

—  çacú Calma. 

Ãra  catú Oportunidade.  Bonança. 

—  catú  pupé A  boas  oras  ;  a  tempo  opor- 

tuno. 

—  cúa Meio-dia. 

—  eté  oçá Dia  grande,  de  festa. 

—  iatuca  áira Instante. 

—  jabé  jabé Cada  dia.  Ordinariamente. 

De  dia  em  dia.  Todos  os 
dias. 

—  Kia Dia  brusco. 

—  uitió  ojepé  oçu Acomodar  com  o  tempo. 

—  ocié  eime  vé Cedo  ;  antes  de  tempo. 

—  oetépe Tod(»  o  dia. 

—  qjem  okia Ofuscar-se  o  dia. 

—  ojem  opitune Embrulhar-se  o  tempo. 

—  ojepirir Aclarar  o  dia. 

—  rangiba Relógio. 
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Arabé Barata  (bixo). 

Aramaçú Solha  (peixe). 

Arame Então. 

—  bé Ent&o  mesmo. 

Aramoçára Almoçar. 

Arapaçó Pica-p&o  (ave). 

Aratára Altar. 

Araveri Sardinha  (peixe). 

Areiré Apoz  isso. 

Arfabaca Alfavaca  (erva). 

—  rána Alfavaca  de  cobra  (erva). 

Aroabé Espadarte. 

Aro  aim Caramujo  (marisco). 

Aroaneima Acazo,  talvez. 

Arobia  cara Obediente. 

Arobiár Crer  ;  acreditar;  obededer. 

Arpe Sobre ;  em  cima. 

Arucanga Costeleta. 

Ária Avô. 

Aribo De  dia.  Sobre. 

—  goára Sobre  ceo. 

Arimairy Arraia  grande  (peixe). 

Atangapéma Espada. 

Até Até  que. 

—  coir Até  agora. 

—  mbaé  ramé  catii'ta Até  quando  ? 

—  oimé Até  ali. 

Ateima Preguiça. 

—  oçii Preguiçozo  ;  mandrião. 

Atúca Baixo ;  encolhido ;  estreito. 

Atiaty Gaivota  (ave). 

Atiba  pigóai Nuca. 

Atir Rima  ;  montáo. 

Auge Basta  (do  verbo  bastar). 

—  catu Folgo  muito. 

—  ip6 Deve  bastar. 

—  oáne Basta  já  ;  nunca  mais. 

—  ranhe Basta  por  ora. 

Augeramanhé Subitamente  ,    immediata- 

mente. 
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Augeramanhé  oar&ma Para  sempre ;  eternamente. 

Auky Bolir  com    alguém;   in- 
quietar. 

Avara Rapoza. 

Averána Tizico.  Asma. 

Avi Agulha. 

—  coara Fundo  d^agulha. 

Ay Preguiça  (animal). 

—  Aia Colhereira  (ave). 

Aiba Máo. 

—  purib Peiór. 


B 

Babóca Circular. 

Bebé Voar. 

Beuçám  mombóre Abençoar. 

Bera  ber&b Fuzilar ;  xamejar. 

Berab Vibrar. 

Bóia Cobra. 

—  nungira Cobreio. 

Bubiú Aboiar.  Aliviar  do  pezo  a 

canoa. 

Bubintába Bóia. 


Çaáng Arremedar ;  imitar ;  aven 

tnrar;  experimentar:  pro- 
var ;  gosto. 

Çaangaba Balan^;a. 

Caba Enseada  do  rio. 

Çabá Peludo. 

abaá Mar ;  enseada  do  no. 

abaipór Bêbado. 

Cabe Bolor. 
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Çabé  oaé CoQza  bolorecida. 

—  o4ne Elatar  com  bolor. 

Çabecóne Cavar. 

Çaberee Xamuscar ;  crestar  ao  fogo. 

Çabijú Penugem. 

Çabííca Pelar  Depenar  aves. 

Caça  çoç&o Repassar 

Çacáo. Atravessar  ;  passar  ;  pene- 
trar; traspassar.  Vadear 
o  rio. 

—  eté  cang&ba De  foz  em  f6ra. 

—  rnpi  iacánga Passar  pelo  entendimento. 

—  nhote  apecatú  rnpi Passar  de  largo. 

Çacabôca Trasfegar ;  despejar ;  vazar. 

Caca  canga Razo,  n&o  tapado. 

Çacái Lenlm  raiuda,  xamiços. 

Qacamby Verilha. 

—  pene Rotura  da  verilha. 

Ça  capem Ventrêxa. 

Ça  capira Bico,  ponta. 

Ça  capira  çantim Ponta  aguda. 

Çacé  çacéme Algazarras. 

Çacéme Bramir  ;  bramar.   Gemer ; 

gritar. 

Çaçóca Gnrgulbo. 

Çacy Doer  ;  importar  ;  ter  pena . 

—  rnpi .asperamente. 

Çagíca Nervo  ;  veia. 

—  oçn Artéria. 

Ç4i Azedo. 

—  uaé Couza  azeda ;  agra. 

Çaib6 Agourar. 

iabonçára Agoureiro. 

Jaibira ■ Gengiva. 

Oaiç&ba Giz. 

Çaimbé Áspero  ;  quina  ;  gume. 

—  oaé Coaza  amolada,  afiada. 

Çain&ma Mulher  adoudada,  inquieta. 

Çajiba Giieiíada ;  queiío. 


X 

t 
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Çakaquéra Auzencía  ;    consequência  ; 

após,  atraz. 

—  goara Ultimo. 

—  jebir Tornar  para  traz,  reinar. 

—  kety  máem Olhar  para  traz ;  olhar  de 

esguelha. 

—  vé Consequentemente. 

akibóre Arder  o  corpo. 

ánha Dente. 

—  çocói Cair  os  dentes. 

Çanháne Ajuntar. 

Çanhaneçàra Ajuntador. 

Çanhé Apressa,    repentinamente. 

Pressa.  ímpeto. 

Çantán Rijo,  duro. 

—  iacánga • . . . .  Cabeçudo  ;  rude. 

—  rupi De  força. 

Çantim Bico. 

—  pecú Esporão. 

Çapec Tostar. 

Çapiron Carpir;  prantear;  lamentar. 

Çapixára. Próximo. 

Çapó. .    Raiz. 

Çapomim Dar  d' olho ;  fexar  os  olhos 

a  miúdo. 

Qapuá De  pressa. 

Ôapucaiá Clamar  ;  apregoar ;  apupar; 

gritar   por   alguém ; 

bradar. 

—  çopiá.  oáne Galinha,    galo. 

—  mirim Galinha  poedeira. 

—  nheenga  ramé Pinto. 

—  polira De  madrugada. 

—  roca Crista  de  galo. 

Çapy Galinheiro ;    caza    de   ga- 
linhas. 

—  çapy Escaldar;   cauterizar ; 

queimar. 

—  reté Afoguear. 

—  tatá Abrazar. 
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Çapiá Acender,  atear  o  fogo. 

—  jóca Testículos. 

kpicón Capar. 

!aron Ponta  de  terra. 

iaroDçaba Esperar. 

ironc&ra Expectaç&o  ;  esperança. 

^ariba Expectador  ;  esperador. 

!atikoéra Caxo. 

—  rendaba Bagaço;  borra. 

Catipy Monturo. 

Çançub Boxexa ;  faces  do  rosto. 

—  catuçaba  rupi Amar ;  estimar. 

—  eté Afeiçoadamente. 

Caucupára Ter  em  muito. 

Cainha Amador;  estimador;  amante 

querido. 

—  jóca Debulhar. 

Jair Gizar ;  riscar . 

íaiçaba Risca ;  giz . 

Ir. 

joán  kira ...  Gomo  tenro,  talo  de  planta . 

—  mitera Cerne  de  madeira. 

Çob4 Rosto,  cara . 

—  cy Carrancudo,  mal  encarado, 

soturno,  tristonho:  trom- 
budo. 

—  cy  irunámo  maém Olhar  com  màos  olhos. 

—  cy  oicó Estar  triste. 

—  juba Rosto  pálido  ;  desmaiado. 

—  juba  o(;u Cara  de  morto . 

—  kitán Sinal  do  rosto. 

—  mongatironçaba Enfeite  do  rosto. 

—  oçu Caraça;  severidade. 

—  pecánga Maçan  do  rosto. 

—  peoitica Lançar  em  rosto . 

—  pokéc Rebuçar-se . 

—  pitéca Esbofetear. 

—  rangaba Mascara . 

Çobaindá  çui Da  outra  parte;  d'além . 

Çobaind&pe Banda  d'além . 
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Çobaítim Atalhar ;impedirsahir  ao  en- 
contro; encontrar  dgaem. 

Çobaixàra Opor.    De  fronte.    OIrata- 

cnlo,  metade,  banda,  lado. 

—  inhéenga Replicar. 

—  jabé,  jabé,  çuí De  cada  parte. 

—  kety Para  outra  banda. 

—  turuçíi  poríb A  maior  parte  da  conza  re- 

partida. 

Çobaké  ....    A  cerca,  ao  pé,  junto,  ao 

perto,  perto,  rente,  a 
ilharga.  Prezença. 

Çobaké  catú Diante,  em  presença. 

-^  çui De  perto . 

—  goara Vizinho . 

—  rupi Ao  redor. 

Çobatíra Vinho . 

Çobay Reino  ou  Portugal.  (*} 

Cobaia Rabo . 

—  acica Derrubado . 

Çobaiana Contrario  inimigo. 

Çobay-goára Do  reino.  Reinol.Portugaei 

Çoc Rebentar  a  corda. 

Çoçanga Sofrer,  sofrido,    paciente, 

paciência . 
Çoçóca Pilar  (verbo),  pizar  com  as 

mãos,    maçar,    pisando 

calçar. 

Tokendá Cerrar,  tapar. 

Õokendáb  ibi  6ca  pepé Murar. 

Çokendabóca Dezaferrolhar. 

Çokendapába   Rolha,  tapadura. 

Çuó Carne,  caça  animal. 

—  metera Âmago . 

—  (»ríi Alimária. 


(*)  Antigamente  no  Brazil  pelo  nome  reitw  de  entendia  Poita- 
^al ;  e  pelo  de  reinól  Portnguez  (aiuda  oje  se  uza  doestes  termos 
i*m  algumas  partes).  Tudo  o  que  vinha  de  Portugal  se  diria  cobai- 
fjoáraj  isto  é,  do  reino. 
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Çoó  papáo Quinta-feira. 

—  piréra Couro. 

Çopftr Perder  o  caminho.  Empa- 

neírar. 

Qopiá Ovo. 

—  rerú Oveiro. 

—  tacaca Clara  do  ovo. 

—  tagoá Gema  do  ovo. 

Copiara Axaque. 

Çopir Levantar,   arregaçar,  car- 
regar levando. 

Coroca Somper 

Çorib Alegre.  Alegrar-se.  Folgar. 

61oriar-se. 

—  oicó Estar  alegre 

Cotingiba Mastro  de  canoa. 

Çnaçú Veado. 

—  ap&ra  (*) Veado  de  comos. 

ÇnaçQmé Cabra. 

—  apiába Bode. 

Çucarejú  (f ) Cobra  d'agua. 

Çngai Azul. 

—  joca Sangrar. 

Çui Da.  De.  Do. 

—  VB Desde. 

/upé Ao,  aos,  á,  as. 

fupi De  veras,  é  verdade,  na 

verdade. 

—  caba  ocomeéng  oaé. . . .     Testimunha. 

—  catu A  fé;  certamente;  de  certo; 

por  verdade.  Assim  é  na 
verdade. 

—  catu  ip6 Provavelmente. 

—  catu  rupí Por  verdade. 

—  catu  taé  oç6 E'  possivel,  que  fosse  assim. 

—  jabé Assim  é. 

—  jabé  aquéra Assim  foi  na  verdade. 

(*)  0\e  cftçuapára  significa  veado  de  cornos  ramozos. 
!t)  Oje  uzado  só  com  o  primeiro  significíulv). 
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Çapí  onheéng Ter  raz&o. 

—  rnpi Infalivelmente.    Na  reali- 

dade. Sem  fSEdta. 

—  ta  qaaé E'  isto  assim. 

—  titué Assim  é  na  verdade. 

Çapiçába Verdade,  certeza. 

Çururú  (*) MexilhfirO  (marisco).  Verter 

Vasar. 

Çuá Morder.  Mastigar. 

Çuuçaba Dentadura.  Mordedura. 

Çuiiçára Mordedor.  Roedor. 

Çiuiçuá Roer.  Abocanhar. 


Cáá Folhas   de  ervas.     Mato. 

Ramo. 

—  caáo Cursos .  Evacuaç&o  do  ven- 

tre. 

—  keúe  rendaba Orta. 

—  koéne Coentro . 

—  mondo (/oçar . 

—  mondoçára Caçador. 

—  pixuna Murta. 

—  poám Ilha . 

—  porá Abitador  do  mato  ;   agres- 

te: rústico. 

—  piir  (f ) Alimpar  o  mato  por  baixo ; 

cortar  ou  arrancar  erva, 
saxar. 

—  -  pirçába Saxador. 

—  rerú Beldroega.  Joào-gomes. 

(erva) . 

—  reté .    Maia  firme  ou  virgem. 

—  roá. Talo  das  arvores . 

—  ròba Rama  das  arvores. 


(*)  Oje  uzadu  só  com  o  primniro  sigiiiiicaílo. 
(•j-i  Ojí'  rapinar. 
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CáA  iby AqíI. 

Caáo Cagar. 

Caapába Bacio .  Secreta. 

Caapiún  (♦) Erva. 

Caariman  (f ) Espécie  de  farinha  de  man- 
dioca. 

Caarúca Veí»pera  ;  tarde. 

—  ramé A'  tarde. 

Caba  (*) Vespa.  Unto,  gordura,  ba- 
nha, cebo,  manteiga. 

Gabaçú Cabaço. 

Cabarú Cavalo . 

C4cá Ta.  Nao  bulas, 

Gaco&n Ancião. 

Caem Ferida  sarada. 

Cáinan Peitos  de  mulher. 

—  jacínçába Lençol.  Cobertor. 

—  piréra Peitos  cabidos. 

—  rendaba Leito . 

Camar&ra Amigo. 

Camby Leite. 

—  ant&n Queijo . 

—  cará Ama  de  leite . 

—  jóca Mungir  ;  ordenar. 

—  uú Mamar. 

Cameric Amassar;  esmagar. 

Camixã Camisa. 

Camotim Pote,  cântaro. 

—  monhagaba Olaria. 

—  monhagára Oleiro. 

—  namby Aza  do  pote. 

—  rendába Cantareira . 

Candúr Encurvar,  tendo  corcunda . 

Candira Canavial. 

Canéa  rerú Lanterna,  candeia. 

Caneón Atribular-se . 


(*)  Ojo  capim. 

(7)  Ojp  cariman. 

*)  Oje  uzado  só  com  u  primeiro  sijinilicailo. 
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Caneón  çába Abafamento,    aflição,  can- 
saço, anciã,  fadiga. 

—  oaé Estar  aflicto . 

Cangoéra Obo;  espinha. 

—  póra Tutano . 

Canhémo Dezaparecer,  sumir,  perder. 

Canto  pape  enóng Para  contar . 

Capie Pentear . 

Capitaré Tartaruga  (maxo) . 

Cará  carai Gavião  (ave). 

Carajurú Espécie  de  tinta  vermelha. 

Caránhe Arranhar  ;    coçar ;   esgra- 

vatar. 

Caravan  (*) Espécie  de  piteira. 

Carapina Carpinteiro. 

Carará Mergulhão  (ave). 

Caraibebé Anjo.  Arcanjo.  Serafim. 

—  çarouçára Anjo  da  guarda. 

—  quéra Anjo  máo.  Diabo. 

Caribóca Omen  mestiço. 

Carimbábo Rijo  esforçado. 

Caruába Pasto. 

Caruàra Corrimento  (doença). 

Carúc Ourinar. 

Carúca Ourina.  Ourinol. 

Cariba Portuguez,  branco. 

Catáca Ranger. 

Catànha Ca^^tanha. 

—  piréra Ouriço. 

Catumbáo  repoty Sarro  de  caximbo. 

Catinga Transpiração  fétida.  Fedor 

dos    sobraces.    Bodum. 
Xeiro  de  rapozinhos. 

Catú Bom  ;  são. 

—  eté Couza  rica,  de  muito  feitio. 

—  eté  rupi Admiravelmente. 

—  ixupé Conveniente. 

—  rupi Em  boa  fé  ;  a  boa  fé. 

(•)  Ojf  crimtn. 
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Catú  tu  pana  café Ser  grato  a  Deos. 

Oatuçába Bondade  ;  préstimo  ;  saúde; 

onestidade. 

Caú Beber  vinho. 

Cançába Bebedice. 

Cangoerá Beberr&o  ;  amigo  de  vinho. 

Cauím Vinho. 

—  çai Vinagre. 

—  nheengába Taverna. 

—  piranga Vinho  de  videira. 

—  tatá Aguardente. 

Caiç&ra Trinxeira.  Arraial. 

Cé Gosto.  Sabor.  Nào  sei. 

(^quéne Xeirar  bem. 

Cearáma Ceia. 

—  uci Cear. 

Cebiú Lombrigas.  Minhocas. 

—  peba Sanguexuga. 

Ceça Olho. 

—  -  aribo  goára Capela  dos  olhos.  Pálpebra. 

—  berib Flato.  Vagado. 

—  canhémo Cegar. 

—  eté Agudeza  de  vista.  Astúcia. 

Alerta. 

—  eima Cego. 

-'  eima  nongara  oat&. . . .  Andar  com  olhos  fexados. 

—  eima  rupi Ás  cegas,  com   os  olhos  fe- 

xados. 

—  iapára Torto  dos  olhos.  Olhos  ves- 

gos. 

—  iapirarar   irunamo 

omaém Olhar  d'esguelha. 

—  morotinga Alvo  do  olho. 

—  pecánga Sobrancelhas. 

—  peco Vista. 

—  peco  eté Olhos  de  vista  aguda . 

—  pirarocíi Olhos  esbugalhados. 

—  pomim Pestanejar. 

—  puiiga Terçol  do  olho. 

—  piçó  ojemoatáca Encurtar-se  a  vista. 
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Ceça  rainha Menina  dos  olhos. 

—  roá Ocalos. 

—  ry Lagrima. 

Ceça  tepy  tepy Olhos  encovados . 

—  tanga Belida  do  olho. 

Ceçape  catú  oicó Estar  bem  á  vista. 

Ceçarái Descuidar-se ;  esqaecer-se. 

Cecár Adquirir.  Buscar;  procurar; 

especular;  indagar. 

—  eté Rebuscar. 

('ecateima Avarento;  mizeraveí. 

—  mirim  rupí Poupar. 

—  oçuopabinhéinbaérecé.  Ambiciozo. 

Cecé A',  às. 

Cec6 Compleição. 

—  abinhé Acostumadamente. 

—  bebé  jebire Resuscitar. 

—  bebeçába Resurreiçâo. 

—  coaub  arama  ojururé.. .  Pedir  conselho. 

—  meoám Eiva. 

—  tenhé Abito ;  costume. 

Cecobiára Substituto.    Penhor.    Res- 
posta. 

Oeém Doce. 

—  kitá  kitá Confeitos. 

—  oaé Estar  adoçado. 

Ceembúca Salgado  ;  salobro. 

Oegy Carretar  ;  mudar;  carregar. 

Cep^itába Carreto. 

Cegitára Carretador. 

Ceicoára Cú  (Vide  Teicoára). 

—  epungá  a  cérao Emorroidas. 

Ceicoára  motáca Batecú. 

—  oçu Bixo  (íloença)  (*). 

Oeiía Rebanho  ;  multidão. 

('ejár Deixar  ;  dezamparar 


*)  Jui^ío  SOI  A  ;i  xamada  oje  corru/Hulo. 
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Cejuçú Sete-estrelas,  ou  as  Plêia- 
des. 

Ceky Atrair.  Puxar.    Tirar  por 

força. 

—  cémo Cercar,  dar  cerco. 

—  çotinga Dar  á  vela. 

Cekyé Temer.  Medo. 

—  rupi Com  medo. 

Cembira Sobras ;  fragmentos ;  res- 
tantes. 

Cememboé Dícipulo. 

Cemeiba Aba.  Borda. 

—  mamàna Embainhar.  Bainha  da  cos- 

tura. 
Cemimotára Liberdade ;  livre  alvedrio. 

—  rupi Consentimento.  Voluntaria- 

mente. Alargar ;  &  rédea 
solta. 

—  rupi  oicó Senhor  de  si. 

—  rupinhóte A  torto  e  a  direito. 

Cemericó  rauçupára Amigo  de  sua  mulher. 

—  potoçaba Despozado ;  noivo. 

Cemó  igara  çui Dezembarcar  da  canoa. 

—  ixupé Ocorrer  ao  encontro. 

Cendâpe  catú No  mesmo  logar. 

Cendú Escutar ;  ouvir  ;  entender  ; 

perceber. 
Cendy Baba. 

—  çnrurú Babar-se. 

Cendií Arder.  Claridade.  Luz. 

—  oáne Acender-se.  Já  arde. 

—  púca Luzir ;  reluzir;  resplandes- 

cer. 

—  púca  óane  ig Aclarar  a  agua. 

Ceuemby Cameleão  (bixo) . 

Cenhei Rebentar  a  semente  ;  nacer 

a  planta. 
Cenói Xamar. 

—  céia  nipí Nomear . 

Cenuudé  eté Muito  antes. 
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Cenondè  goára Antecessor .    Primogénito . 

—  goáraetá Antepassados. 

—  kity  oçaçáo Adiantar-se. 

—  mirim . . . , Adiante  mais.  Pouco  antes. 

—  omombeú Proíçnosticar . 

—  ranhe  enóng Antepor;  preferir. 

—  úre Antecipar-se. 

Cepetú Espeto . 

Cepiáca Ver. 

—  jebire Rever. 

—  nhóte Consentir. 

Gepiacába Aparência.  Semblante.  Cõr. 

—  moánga  oçú Aparente . 

—  o  canhémo Desbotar . 

Cepoty Tripa;  intestinos. 

-  j6ca Estripar. 

Gepoitaba Borrifador  oa  aguador . 

Cepy Preço.  Valor.  Resgate. 

—  meéng Premiar;  compensar;  pagar. 

—  nóng Avaliar .  Avaliaç&o . 

—  oçu  eima  epirim&a  ....  Comprar  barato. 

—  quéra  ojururé Pedir  a  divida . 

—  recé Interesse . 

—  ig Borrifar;  aguar. 

Cepicéi Estar  dorminhoco. 

—  ninhé  nong&ra Amodorrado . 

Cera Nome. 

—  arpe  goára Sobrenome;  apelido . 

Cerakuéna Fama. 

—  catú Boa  fama . 

Ceraima Pag&o.  Catecumeno. 

Ceréb Lamber. 

Ceróc Baptizar. 

Cerica Vazar  a  maré.  Correr  o  li- 
quido. 

Cetá Muito . 

—  eí Muitas  vezes . 

—  mbaé Abudancia.  Riqueza. 

—  mbaé  jára Abastado,  rico. 

—  mbaé  oçú  oçú Proezas. 
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Cetá  rnpi De  muitas  maneiras. 

Cetáma Pátria. 

Ceté Corpo.  Umanidade. 

—  amanó  mano Tolher-se  dos  membros. 

Cetúna Xeirar ;  tomar  o  xeiro. 

Cetimá Perna. 

—  cangoéra Cana  da  perna. 

—  iapára Coxo.  Alejado . 

—  ro6 Barriga  da  perna. 

Cigié  mirim Tripas. 

—  oçú , Estômago. 

Cinco  ei Cinco  vezes. 

Cinoába Barba. 

—  oàe Barbado. 

—  ocenhei Apontar  a  barba. 

Cipoém . .  • Alcaçuz . 

C6 Roça.  Quinta. 

Coaé Este.  Esta.  Isto. 

—  ar&ma Para  isto. 

—  recé Por  esta  razão. 

—  rendápe N'este  lugar . 

—  riré Depois  d'isto. 

Coameéng Mostrar  ;  aprezentar ;  de- 
clamar ;  dar  a  saber ;  in- 
culcar; expor;  oferecer; 
reprezentar . 

Coara Buraco  ;   furo . 

Goaracy Sol. 

—  amanó Eclipse  do  sol. 

—  àra Verào;  estio;  tempo  do  sol . 

—  berába Raio  do  sol . 

—  piaç&ba Xapeo  de  sol . 

—  rangába Relógio  do  sol . 

—  rendia Réstia  de  sol. 

Coatiaç&ba Letra ;  pintura . 

Coatiaçára Escrivão;  pintor . 

Goatiár Escrever;  pintar . 

Co&ub Conhecer;  reconhecer;  sa- 
ber. 

—  cepiaçába  rupi Conhecer  de  vista. 
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Coáub  moranduba Saber  novidades . 

—  ucàr Fazer  sabedor. 

—  ucàr  moraudúba Descobrir  o  segredo. 

Cocenór Eis  aqui. 

Cocinheime  çni  vé Desde  muito  tempo. 

—  goára Antiquíssimo. 

Cocói Cair  a  fruta. 

Coéma Manhan. 

—  eté Manhan  clara. 

—  eime  vé  poàme Madrugar. 

—  pira  pir&ng Clar&o  da  manhau.  Aurora. 

—  piranga Madrugada. 

Coice Ontem. 

—  coice Ante-ontem. 

Coipé Ou. 

Coité Finalmente. 

Comeengába Indicio . 

Comenda Feijão. 

—  oçú Fava. 

Conapú Mero  (peixe) . 

Conhára Cunhado . 

Coóm Arder,  latejar  a  ferida. 

Cope Costas. 

—  cangoéra Espinhaço . 

—  rupí Por  traz;   à  falsa  fé.  Au- 

zencia . 

Copiara Alpendre . 

Copixába Roça,  quinta. 

—  çai Da  roça. 

Copir Cortar  mato  ou  roçar. 

Coquéra Roça  velha,  ou  capoeira. 

Corai  oané  ixui Aborrecer-se     de    alguma 

couza. 

Coréra Aparas.  Farelo .  Pragana. 

Rebotalho.  Argueiro. 

Corí Logo . 

—  mirim Logo,  daqui  a  pouco. 

Coromó  cori Pelo  tempo  adiante. 

Cororóng Gargarejar.     Roncar  dor- 
mindo . 
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Cotá  cotué  nong&ra Pontada. 

Cotúca Picar. 

Cotuçába Picadura ;  estoucada ;  fa- 
cada. Âguilhào. 

Cotaé Alimpar  lavando . 

Coiabé Assim,  assim    mesmo.    A 

modo. 

Cor Agora  ;   oje . 

—  amó Ainda  agora . 

—  nitió Agora  náo . 

—  riré Daqui  por  diante  ;    desde 

agora . 

—  teném Agora  sim. 

—  vé Aprezente,    já    agora,  já 

logo. 

Cruçá Cruz . 

Cáa Cintura;  cadeiras  do  corpo. 

Meio  de  qualquer  couza. 
Cáa  canga Quadril . 

—  pecoaçába Cingidouro . 

Cuaçii Encobrir;  atabafar . 

Cuandú Ouriço  caxeiro  (bixo). 

Cuapaba Sabedoria . 

Cnapára Discreto;  sabedor;  familiar; 

conhecido . 

Cube  catú Agradecimento  ;  parabéns. 

catuçába Galardão . 

—  catuçára Gratiflcador. 

Cunban Mulher  ;   fêmea. 

—  cacoáu Mulher  velha. 

—  capixána  meengáríí ....  Alcoviteira . 

—  coareima Mulher  donzella. 

—  inéma  momoxicára. . . .  Mulher  adultera. 

—  goaimím Mulher  velha. 

—  raembira Sobrinho;   sobrinha  do 

omem. 

—  mendaçára Parenta  por  afinidade. 

—  mendaçár  eima Mulher  solteira. 

—  moçú Moça  donzella . 

—  pana Saia  de  mulher . 
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Ganhan  rapixàra Efeminado. 

—  rupiàra Amigo  de  mulheres . 

Cunhatém Rapariga. 

Cura  curáo Xamar  nomes  injuriosos. 

Gurié  ciirí Depois  e  náo  agora.   Oje 

(falando  de  óra  futura). 

Ciirúcurutém A  cada  passo ;   a  miúdo . 

Curúba áarna,  borbulha,  brotoeja. 

Cnruçába Garganta  ,    papo ,   guela , 

gueli  as . 

—  epungá  oçu Esquinencia. 

—  epoi  oaé Gorgomilho . 

—  ojekendào Cerração  do  peito;  pigarro; 

estar  rouco;  enrouquecer. 
Curumim  (*) Rapaz. 

—  oçú Moço. 

—  oçuçába Mocidade. 

Cururú Sapo. 

Cururúc Falar  por  entre  os  dentes ; 

resmungar ;  rosnar.  Ru- 
gido das  tripas. 

Cunitém Cedo ;  de  pressa ;  breve- 
mente. 

—  oaráma A  pressa.  Para  logo.  Den- 

tro de  poucos  dias.  De 
passagem.  De  pressa. 

—  oatá Acelerar  os  passos. 

—  ramo Faz  pouco  tempo. 


Píacanhémo Esmorecer. 

Earp  euong Sobrepor. 

Eauki Entender  com  alguém. 

Ecarimbábo  rupí A'  força. 

—  rupi  eraçó Levar  á  força. 


(*)  Oje  culumim. 
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Ecatú Bem ;  bom. 

—  ropi Em  bua  fé.  Licitamente. 

Ecatúpe Nii. 

Ecoéma  piranga  eimeyé. ..  Ante  manhan. 

—  ramé Pela  manhau. 

EJcopé Traição. 

—  rupi A'  traição. 

Eém Sim. 

Eiké Entrar.  , 

Emaaci Doença. 

—  aiba Contagio. 

Embaé Seo. 

Embiàra Caça  ;   pesca. 

Emoeté Adorar ;    santificar ;   reve- 
renciar. 

Emoeteçába Culto ;  adoração. 

Emoeteçára Adorador. 

Emombaé Acordar  a  outrem. 

Emongetá Concelho. 

—  aiba  rupi Aconselhar  mal. 

—  catú  rupi Aconselhar  bem. 

Enecaarúca Boas  tardes. 

Enicoéma Bons  dias. 

Enéme Feder. 

Enepitúna  catú BOas  noites. 

Enganáne Enganar.  Tentar.  Defrau- 
dar. 

En  gananeçára Tentador. 

Enóngába  pope Entregar. 

—  çangába Selar.  Sinalar. 

Enóngatú Guardar. 

Epéba Pus ;  matéria. 

—  antàn Carnegão. 

Kpó  pecica Apertar  a  mão. 

-  urpe  enong Sujeitar. 

Epóde  vé Comtudo. 

F^porói  mirim  oáne Aliviar  do  peso  a  canOa. 

Epotopáo  irumárao  onheeug  Falar  áspero. 

Epungá  oçú Opilaçâo. 

Epy Alicerce ;  principio. 
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Epy  çui  goára Original. 

—  rupí Pegado ;  junto.  Ir  a  pé. 

—  catú Ao  longo. 

Epiá Coração. 

—  çui  catú  ojurur& Pedir  com  eficácia. 

Epiá  oçú Valorozo. 

—  popóre Palpitar  o  coração. 

Epiá  rojibir Penitencia. 

—  rojibir  oáne  oic6 Estar  cumpungido. 

—  iba  goére Frenético. 

Equém Vai. 

Eré  catú Eil-o  vai.  O'  lá.  Alto  I 

Ereicó  aiba Maltratar. 

Erimbaé A.ntigamente. 

—  eté Mais  antigamente. 

—  oáne Faz  muito  tempo. 

—  vé Faz  muito  tempo. 

Erúre Trazer. 

Etapuá Prego. 

Kté Km  muito. 

Ev Vez. 

Eima Se.m. 

Eimé  vé Antes  que. 


Kunira Funil 


€i 


Geieragoáy Pataratear. 

Gereragoia Pataratas. 

Gereragogia  aíba  monhau- 

gára Aleivozo. 

Getica Batata. 

Guabini Ratr» 

(Toat^ú Grande. 
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Goacapú Pâo  de  gir&o. 

Goaimím Velha. 

—  et&    nheénga    mo&nga 

quéra Adagio. 

Goaimim  nírapára Arco  da  velha.  íris. 

Gtoananá Marrecão  (ave). 

Goarabá Peixe-boi. 

Goarapiránga Barreira. 

Goatá. Caminhar. 

Goataçaba Jornada.    Viagem.   Passo. 

PeregrinaçÃo. 

6oata<;ára Caminhante.  Passeador.Pe- 

regrina. 

Guaçuçaba Valia.  Alteza.  Pompa.  Di- 
gnidade. 

Guarapéba Viola. 

Guarina Vestia. 

Guéne Vomitar. 

Guiri  juba  (♦) Espécie  de  peixe. 

—  tinga Bagre  branco  (peixe). 

Guirà Ave  ;  pássaro. 

—  juba Papaí;:aio  amarelo. 

—  jiba Aza  de  pássaro. 

—  megoám MerguUião  (a\e). 

—  oçú Ave  de  rapina  (gavião). 

—  reijá Bando  de  pássaros. 

—  repoty Erva  de  paj^sariaho. 

Gy Machado. 

—  gy Arredar.  Afastar-se  alguém. 

Gutaicica Reziua  iejntay. 


11 

Hoje Oje   (falando  de   6ra  pre- 
térita) 
—  ramo Ainda  oje. 


*.■  ''j'-*  (jurujuhii. 
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Hoje  ve Ainda  oje ;  oje  mesmo. 

—  ve  mirim Faz  pouco  tempo. 


I 

labá  eté Arrogante. 

—  eteçába Arrogância. 

Icànga  çatán  çui Rude  de  memoria. 

lakíine Umedecer ;  coiiza  lenta. 

lapár Aleijado. 

lapára Torto. 

lapare Vergar. 

lapúm  pungá  oçA  ig  çai. .  Opilaç&o. 

lapum Forno. 

lapicon Lingua. 

latíica Baixo;  curto. 

latir  atir Abundantemente. 

Ibáca Céo. 

—  pori Abitador  do  céo ;  celestial ; 

gloriozo. 

Ibaképe  oçu Salvação. 

—  turiba Gloria.    Paraizo  celestial. 

Ibi Terra. 

—  antám Torrão. 

—  apába Terra  talhada. 

—  apitérpe Centro  da  terra. 

—  coara Cova.  Sepultura.  Mina. 

—  coara  oçá  ibi  apitérpe 
mame  pitúna  oçu  oicõ  ni- 
nhé  táima  etâ  anga  ce- 
raima  pupé    ománe  otá 

rendaba Limbo  ou  seio  de  Abraham. 

—  cui Praia.  Areia. 

—  cui  oçú Banco  ou  coroa  de  areia. 

—  cui  tiba Aieal. 

—  ketí Para  baixo. 

—  keti  ia  canga  oçá De  cabeça  a  baixo. 

—  mame  monhang  opabi- 

nhé  mbaé Fertilidade. 
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Ibi  oca lluro  on  parede  de  terra. 

—  peba Planície ;  terra  plana. 

—  póra Abitador  da  terra, 

—  reté Terra  linne. 

—  rgrg Terremoto. 

—  tira Monte  ;  serra ;  outeiro. 

—  úrpe  gúaia Subterrâneo. 

Ibicéí Ralador. 

Ibiceiráne Quilha  da  embarcação. 

Ibipe No  xâo ;  em  baixo. 

Ibira  çui De  baixo. 

Ibitii Vento,  ar ,  viração;  arroto. 

—  aiba Vento  de  trovoada. 

—  babóca Redomoinho  de  vento. 

—  nana Névoa  ;  nuvem. 

—  oçu Pé  de  vento. 

—  peá  peá Vento  (ia  lufadas. 

—  rána Nevoeiro. 

—  tinga Nuvem. 

Ibiti  goaia Vale. 

Icába Gordura. 

Icatéi Bom. 

—  eté Muito  bom. 

Icémo  ocárpe Sair  fora. 

Icuré Anta  (animal). 

Tcurui Delido. 

Icirançába Fileira. 

Igoacú Custar ;  ser  dificultozo. 

Igoaçuçaba Nobreza. 

licaba Talavra. 

Iké Aqui,  cá  ;  ilharga. 

—  cecoi Aqui  está. 

—  çui Daqui. 

—  çui  amongety De  cá  para  lá. 

—  kety Para  aqui. 

—  nhóte Aqui  perto. 

—  rupi Para  aqui. 

Imboe Ensino. 

—  aiba Máo  ensino. 

Iména Marido. 

2H  TOMOLIY,  P.  I. 
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Iména  potoraba Despozacla  ;  noiva. 

Imirá Arvore  ;  madeira  ;  pâo, 

—  acá Pernada (U arvore  ;  ejsgalho. 

—  acigu(''ra Esgalho  ;  pedacjo  de  páo. 

— '  boca Roda  de  liar.   Engenho  de 

farinha,  assacar,  etc. 

—  cambú Forquilha. 

—  coréra Gravetos  ;  cavacos  ;   acen- 

dalhas. 

—  í Páo  delgado  :  vara. 

—  keinha Cravo  do  Maranhão. 

—  peba Taboa. 

—  rabijíi Musgo  das  arvores. 

—  racánga Ramo,  esgalho   de  arvore, 

—  rerecoára Meirinho. 

—  rerecoára  ocu Ouvidor. 

—  ira Mel  de  abelhas  (dito  aqui 

mel  de  páo). 

Imoá  (^\\[A Isso  não  é  assim. 

—  ipó Isso  por  ventura. 

—  rcLí' E  por  isso. 

—  rupí Pela  qual  razão. 

-  teniió Is.so  não. 

Imombeú  catú Dezenganar. 

Inandé Perdiz. 

Indé Til. 

Indoá Pilão. 

—  ména Mão  de  pilão. 

—  mirim Almofariz  ;  gral. 

—  mirim  ména Mão  de  gral,  ou  almofariz^ 

Inéme Fedor  ;  agua  corrupta. 

Inhúma Unicorne  (ave). 

Inimbó Fio. 

—  apuán Novelo. 

—  i Linhas. 

—  ipoi Fio  delgado. 

—  poa(;ú Fio  grosso. 

Ipéba Xato 

Ipeca Pato. 

Ip6 Por  ventura. 
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Ipóricé  ricénia  pupé As  mãos  xeias. 

Ipotába  moudó  mpndó  ....  Prezentear. 

Ipiipé Ainda;   comtiulo.  Interior- 
mente. 

—  oicó Incluir. 

Ipy Cabeça   de  í;;eraf:rio.  Prin- 
cipio ;    primeira  origem. 

—  rupí  ocó Ir  a  pé 

Ipipé  oró Ir  ao  fundo. 

J.I  a ^vOii  a. 

Irón ...  Pois  não  t'o  tinha  eu  dito. 

Irunánio  gníuv, Companlieiío  ;  parceiro. 

—  oço Acompanhar. 

—  vé Juntamente. 

llá Pedra.  Ferro. 

—  baboca Mó  ;  moinho  ;  rebolo. 

—  bubuí Pedra  pomes. 

—  ÇMntím Xuço. 

—  coréra Limalha. 

—  ém Pedia-ume. 

—  goaçú Penedo. 

-  gíca Estanho. 

—  iúba Dinheiro  ,    moeda  ,  ouro  . 

pratii. 

—  júbajára Omem  rico. 

—  juba  monhagáia Ourives. 

—  júbarána Alquime. 

-—  jíiba  rerú Tezouro. 

—  juráo Grelhas. 

—  ky Pedra  de  afiar. 

—  nembó Arame. 

—  óca Parede  de  pedra. 

—  peba Xapa  de  ferro. 

—  pecii Barra  de  ferro,   alavanca. 

—  pó  moudt'^ Algemas. 

—  p»pé  japy Apedrejar. 

—  reté Aro. 

—  rupiára Alavanca. 

—  tupán  rui  océno  oaé. . .  Corisco,  raio. 

—  tiba Pedregal,  roxedo. 
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Itá  uguí Verdete. 

—  xana Cadeia  de  ferro. 

—  irirí Oonxa. 

Itiii  tuí Maçarico  pequeno. 

Itic Arrancar.  Deitar  no  x&o  ; 

derribar.  Imputar. 

—  ixupé Imputar  culpa. 

Iticára Pescador. 

Itikéra Lixo. 

—  rendába Monturo. 

Ixé Eu. 

—  aé Sou,  estou. 

Ixébo A  mim. 

Ixupé A  elle,  a  ella . 


«I  (consoante) 

Jababóra Amontado;  fugitivo. 

Jababira Arraia  (peixe) . 

Jabáo Auzentar,  fugir,    escapar. 

Jabé Basta  (do  verbo  bastar). 

—  catú Assim  mesmo. 

Jaby Errar,  faltar,  descarregar. 

Dezenganar. 

—  teco Quebrantor  a  lei. 

Jabiçaba Dezigualdade. 

—  rupi Inadvertidamente. 

Jaca  jacáo Arresoar. 

Jacacáca Lontra. 

Jacanhémo Terror,    espanto,    pasmar. 

Titubear,  perturbar,  ma- 
ravilhar-se. 

Jacáo Pelejar.  Reprehensão. 

Jacaré Crocodilo . 

—  arú Espécie  de  lagarto. 

Jacaróá Poço  d'agua. 

—  mirim. Xarco. 

—  oçu .' : Lago ;  lagoa. 

Jacéon Xorar. 
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Jaoaub  eté Agudeza;  industria;  laudi- 

no  sagaz. 

—  eima Rústico,  néscio. 

Jacó  oaó Canhoto. 

Jaçui Abafar,  cobrir,  embrulhar, 

abastar. 

Jaçui  caba Coberto,  testo. 

—  oca Telhar,  cobrir  a  caza. 

Jacumá Leme. 

Jacumaíba  (*) Arraes,  piloto. 

Jacy Lua,  mez. 

—  çobá  oçíi Lua  xeia. 

—  jearóca Lua  minguante. 

—  jemoturucú Luacrecente. 

—  peçaçú Lua  nova. 

—  randj^ Luar. 

—  tota Estrela. 

Jagogíra Rabo  torto  (lacráo). 

Jagoàra Cáo. 

—  eté On(,a  ou  pantera. 

—  keíba Pulga . 

—  oatá  cemiríi Andar  o  câo  rastejando. 

—  pirucú líabugem  de  câo. 

Jajumáne Arcar  na  luta. 

Jajiira  mondóca Degolar. 

Jakirána Cigarra. 

Jami  jamim  maricá Puxos  de  caimbras. 

Jamim Espremer. 

Jamboré  ixin Divorcio. 

Jamotareima Ódio,  ter  ódio,   aborrecer. 

—  rnpi Odiozamente. 

—  ncaniba Meter  discórdias. 

Jamolinga Entrudo. 

Jamurú  catú Ainda  bem  que  assim  su- 
cedesse. Muito  bem  em- 
pregado. 

Jand&ra Jantar. 


(*)  Oje  jacumaúb,!» 
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Jandé Nós  todos. 

Jaiidebo A  iiús  todos. 

Jandé  arobake Ante  nós. 

—  Jára  jozú  clnisto.  ...(  j^.  .     ^     ^^   j^^^^^  ç^^^^^^ 

—  iby  aniu(M'a  eta \  ^ 

—  mbaé Couza  nossa. 

-i"^í^^p: ;  A.ião. 

—  paia  Adam » 

—  paia  Adam  ren. /  j,      .^^       .^^,_ 

--  daba  qiiera > 

'Jáiide  raiimia Autiíros. 

-  roracjaba l*estanas  dos  olhos. 

.Tandí Azeite. 

-  caraiba Crisma.    Sant-t)3  óleos.  Ex- 

trema iinção. 
— -  caraiba  rerú \mlmla  dos   santos  óleos. 

-  çabay  i^í)ára Azeite  (d'olive.ira)doreino. 

—  irola Azeite  amargozo. 

Jandú Aranha. 

-  kiçaba Teia  d'aranha. 

-  oc;u Aranlia  carangueijeira. 

.Tanéra .1  anela. 

.lapabói^a Partida,  ida. 

Japatiicá Baralhar. 

Japegoá Centopéa  (insecto). 

j     .  \  Atirar.  Ferrar  o  aguilbão* 

^^^ /  Topada. 

—  apixál)a 1  *edrada. 

—  cecé Dar  encontrão. 

—  japi Apedrejar. 

—  niocaba Disparar  a  espingarda. 

Japi<;á Estabelecer,  geração,  liaha. 

Japinong Onda. 

—  oçú Marezia. 

Japexá Ferir. 

Japixába Ferida,    golpe,  cortadara. 

Japixáo Acutilar. 

Japoty Atar,  amarrar. 

Japotiçába Laçada,  vincnlo. 

Japurá Caracol  (bixoj. 


^ 
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Japi«;a  canliémo Ensurdecer. 

Jar Vceitar,  receber,  tomar. 

Jára ])oiia,  amo,   ama,    senhor, 

senhora. 

.Taticá Fincar  ;  premiar. 

Jatimá  timám Andar  ao  redor  :  ás  voltas 

Jatimána Kodeamento. 

Jatiml)6r P>alan(;ar-se. 

Jatiuca Carrapato  (bixo). 

Jativ *. Leicenco. 

—  aiba Carbuncnlo  ;  nntiáz. 

Jaré  aiba  tenh('' Cada  vez  peior. 

—  ratú Ao  vivo.  A  maneira.  Apro- 

l>riadament«\  ('«mfoime. 
no  animo.  í^r-piiamente. 
Assim  é  l)om. 

—  ipó Assim  deve  s^r. 

—  iavé    Cada  nm. 

—  nliúte De  balde.   Al)-')lii1amente. 

Simplesmení.'.  A  j,n*anel. 

—  tenlié Nem  mais,  nem  menos. 

Jeaca|)ii Tentear-se. 

.leambv  oca \ssoav-se. 

.Teapicacar Atenrão  no  onvir. 

Jeoaróca ]\Iinp:oar.  Dezenxar.  Estar 

diminnido. 

Jeançnpába Amor  onesto. 

Jeaibie Baixar  a  cabota.  Afocinhar. 

Jebie Afoírar  ;  es;^anar  ;  apertar 

pegando. 

Jebv  jebiré Passeio  da  porta. 

.Tebica Enforcar. 

Jebicába Forca. 

Jebir liepetir ;    formar  ;   voltar. 

IJezolver  o  apostema. 

.Tecanéon Atribular-se. 

Jecoán  ucár Dar-se  a  conhecer. 

Jecoánb Aparecer  o  perdido. 

Jpcoa<'.ii  ocn Qnaresma. 


á 
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Jecoacúb Abstinência  ;  dieta ;  jejum; 

jejuar. 

Jecoacuba Jejum.  Sesta-feira. 

Jecobrár Alternar. 

Jecoém<i Amanhecer. 

Jecomeéng Aparecer.  Expôrse  ;  incul- 

•  car-se ;  mostrar-se. 

Jecutúca Picar-se. 

Jeciron Em  fileira. 

Jegavár Gabar. 

Jegoaiú Asco.  Ter  nojo.  Enjoar. 

Jejebiica Enforcar-se.    . 

Jejúca Consumir-se. 

Jejucéne Derramar-se. 

Jejumíne Emboscar-se ;   encobrir-se; 

esconder-se  ;  agaxar-se. 

Jekicí Caldo,  molho. 

Jekií Estar  morrendo. 

Jemaacy Fome  ;  ter  fome. 

Jemaenduár Lembrar-se. 

Jemáne Couza  velha. 

Jemeeng Dar-se  ;  entregar-se. 

Jememotar Apetite  torpe.  Vontade. 

Jememotára Comcupiscencia.    Vontade. 

Jemoá  monde Vestir-se ;    trajar ;    reves- 
tir-se. 

Jemoa  cangaiMui Endoudecer. 

Jemo  cahémo Assustar-se. 

Jemoaçúca Lavar-se  todo. 

Jemoacy Enternecer-se.   Estimular- 

se. 

Jemoagoaçába Amancebar-se, 

Jemoakir Enverdecer. 

Jemoanáma Aparentar-se. 

Jemoangaigoár.i Emagrecer. 

Jemoantám Coalhar-se. 

JemOapár Entortar-se. 

Jemoapecica Deleitar-se. 

—  oicó Estar  satisfeito. 

Jemoapúng Tratar-se. 
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Jemoatir Amontoar-se. 

Jemoáub Recear-se. 

Jemoaíba Corromper-se,(lerrancar-se. 

—  porib Peiorar. 

Jemoaçái Arrancar-se. 

Jemoa(;acém Divulgar-se. 

Jemoaçaçuí Guardar-se ;  precatar-se. 

Jeraoçaimbé Amolar-se. 

Jemoçaináne Aperceber  se.  Buscar  o  ne- 
cessário. 

Jemocaniarár Amigar-?e. 

—  jebir Reconciliar-se  ;  fazer  ami- 

zade. 

Jemocanéon Afadigar-se,  afligir-se.  De- 

zarranjar-se. 

Jemoçapé  oáne Criar  raizes. 

Jemorarái Brincar ;  jogar. 

Jeraoçaraitába Jojo. 

Jemocaráne Abster-se. 

Jemoçaraia Galhofa. 

—  rupi Por  zombaria. 

Jemocarimbábo Forcejar. 

Jemoçoár Tercontacomalgiimacouza. 

Jemocoáub  eima Desfarce. 

Jemococáo Disperdiçar-se. 

Jemocoruí Delir-se. 

Jemocruçá Benzer-se,  persignar-se. 

Jemoeiké Fazer  entrar . 

Jemoeté Estimar-se . 

Jemoiron Desconfiar;  amuado. 

Jemokia Borrar-se,  sujar-se. 

Jemomaraár Definhar-se. 

Jemombeú Confessar-se . 

—  oiba Queixar-se. 

Jemombeuçába Confissão,  penitencia. 

Jemombeuçaba Penitente  ou  confessado. 

Jemomembéca Debilitar-se,enfraquecer-se 

Jemomendár Cazar-se. 

Jemomenduár Refrescar  a  memoria. 

Jemomoriauçúba Empobrecer. 

29  TOMO  LIY,  P.  I 
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.leiíionioxi Envergonliar-se. 

Jemoiuliára ^^^^   ^'^^  menstruo  das  mu- 

llieres. 

Jeiiunip:elá ('onA^ersíir,  praticar. 

Jemoiiháng IMeílrjir. 

.íeiíioiiliaión Eiiibiavocer-se. 

demoiiéba Oiinr  matoria. 

Jemoiieríng (ííibar-sc  mentindo. 

Jeni(»pen'i I"rií^ir-se. 

.lemopirantán Alentar-s»»,  animar-?e,  con- 

valecor. 

.Temopilúne Anoitoccr,  nublar,   escure- 
cer o  ar. 

Jomopoí A(lelíra(^'ar-se. 

.fi*mn|ioiáng "ÍMiCeitar-se. 

-  -  elé Ciprixar. 

,l(?mopotupáo \írastar->o,  indignar-se. 

Jemoj)otir l^^lorecer. 

,lemo])uáme 'íOigucír-so,  levantar-se. 

Jemopnruá C-oncober  o  foto. 

.'íemoi)utuú Apaziguar-se. 

.lemopiáíba Aj)aixonar->e,    eufadar-se. 

.Iemorai(;iinír Ksfriar-se. 

Jemoróo Nutrir. 

.I('motn(;ába Pancada. 

.iemotagoá Amarolecer-so.  a  fruta. 

.Icmotíiigoára Alforriar-se,  libertAr-se. 

.lemotím Knverír(mliar-se. 

Jemotinibóre I)efumar-se . 

.lemotucuruçíi Creccr. 

Je.moticán Enxugar-se. 

.Temotijoboé Envelhecer-se. 

Jemotipipir Alargar-se, 

Jemú Frexar. 

Jenuiçára Frexeiro. 

Jenepián Toelbo,  ajoelhar . 

.Tenóng I)eitar-se,  j.ízer. 

—  ceráme L*edinar-se. 

Jenopáu J)iciplinar-se. 
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Jeiíopara  parábo Diversitlades  (L'  coiizas,  cJ- 

res  (liverí^a.s. 

.lepé T^m.  Sua. 

—  jepé De  um  em  um,  nm  e  um. 

—  oçú Todos  juntos  em  um  corpo. 

—  oçú  eraro Levar  a  eito. 

.TepeÀba Lenlia. 

Jopenlió I.iuico. 

Jepoçanouíj Curar-so. 

Jepocoaçàba .Tanta. 

Jopocoaub Afei(;(»ar-se,  Mcostumar-s».', 

familiaridade. 

«Tepói Alim<mtar,s5USl'.M\tar,  cevar 

Jepoóc Arranoar-se. 

.Teporocár Mariscar. 

.ÍNjpotar Xecr.ir. 

»Tept)tuú Aliviar-se. 

Jepiá  mong^eíá (.'onsid^rar,  cuiMar.  discor- 
rer, imacri^mr.  jíioditar, 
rt^zolvor-se,  in tentar. 

—  mouí^Plarába Meditarão.     c'Uside:'a(*rio. 

—  rojebir Arrepeuder-se. 

Jepica De/afrontar,  vinirar. 

Jepicica xVbraçar-se. 

Jepicirón A]»adrinliar-se.dofender-sj. 

'Tepipíica /  vmfraívio 

.Tepipica ^  .Nautragio. 

Jepirou Começar,  urdir,  principiar. 

Jtípiripáne Negociar. 

Jepitacóba Rezistir. 

Jeraragoaia Mentir,  uT^ntira,  fai.>idade. 

—  oaé Falsario. 

—  pupé  océrao Convencer. 

—  tupan  réra  ocinòi Jurar  falso. 

Jerocekijé Kesentido. 

Jerotim Ignominia. 

Jerubi  acaba Fidelidade. 

Jerubiár Confiar  em  alguém;  jactar- 

se;  soberba;  prezunçâo. 

—  eté  cecé Vangloriar-se . 
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Jezus  Christo  rernbiçába . .  Fé  católica . 

Jeupir Subir,  trepar. 

Jeupirçábii Subida,  costa  acima. 

.Ticá (J[uebrado,  quebrada . 

—  jicá Fender. 

Jicacába Fenda,  greta,  abertura,  ra- 
cha, quebradura. 

Jicéi Entorpecer  o  pé,a  mào  etc. 

Jimboé Estudar,   rezar,  aprender, 

ensinar,  doutrinar,  en- 
sino . 

—  papéra  pupO Ler. 

Jinboeçába Doutrina;  estudo;liçáo;  ora- 
ção; reza. 

Jinboerára Mestre. 

Jiráo  (*) Espécie  de  caniço,  sobrado, 

caza  formada  sobre  for- 
cados em  sitios  alaga- 
diços . 

Jóca Tirar,  dezentupir. 

Jocoái Ocupar. 

Jocoái  cara Ocupador . 

Jocib Limpar  esfregando. 

Jojabé Parelha . 

Jojoca Soluçar. 

Jokoc Encontrar-se. 

Jomána Abraço . 

Jománe A  braçar. 

Jombiá Bozina. 

Jominé Esconder;  agaxar . 

—  rupi Secretamente. 

Jomineçába Segredo. 

Jopáne Falquear;   desbastar    com 

enxó. 

Jopine Raspar;  tosquiar. 

Joráo Soltar;  dezamarrar;  desco- 

zer;    desfiar;   destorcer; 

dezembaraçar . 

(*}   Ojc  SM  uzjido  com  o  priíneiru  signilicado. 
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Jóre Xamar. 

Jotoim Acotovelar. 

Jotime Dispor  ;  plantar  ;   semear; 

enterrar;  sepultar. 

—  jebire Replantar. 

Jú Espinho. 

—  tiba Espinhal . 

.íucá Matar. 

—  cy Amofinar  ;  aperrear  ;    pir- 

ra(;a. 

Jiicaçára Matador. 

Jucéi Apetecer-,  comer  ou  beber. 

Jucéne l.>erraaiar;  despejar;  escoar; 

transbordar  ;  vazar  dei- 
tando fora. 

Jucib Lavar,  limpar. 

—  ánga Descarregar  a  consiencia. 

Jui  (*) Jtan. 

Jukira Sal. 

—  tiba Salinas. 

Jumíne Negar,  ocultar. 

—  rupi Ocultamente. 

Junçána Ratoeira. 

Jurará  (*; Ivagado,  tartaruga. 

Jurú Boca. 

—  aiba Maldizente. 

—  canhémo Emudecer. 

—  cê  oaé Afável. 

—  çui Falador. 

—  goere Baxarelices. 

—  jái •  . .  Admirar,  pasmar. 

—  jái  oicó Estar  pasmado. 

—  jeragoaia  rupi  oaé Adulador. 

—  jib Cortezia. 

—  néme Boca  fedorenta  ;  feJor  da. 

boca. 

—  oçú Desbocado. 

(•)  Oje  gia. 

{*)  Ojc  uzado  só  com  o  primeiro  sigaílicado. 
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—  pitucéme Bafo. 

—  puxí Maldizente. 

Jurupaií  (*) Espécie  ile  macaco;   diabo; 

demónio ;  anjo  máo, 

—  enírananeçába Tentação. 

—  kibába Centopeia. 

—  rata Inferno. 

—  rata  porá Abitador   do   inferno ;    in- 

fernal . 

Jurapari  remimonLánga. . .  Diabrura. 

—  repoty Enxofre. 

Jururé Pedir;  mendigar;  requerer; 

suplicação. 

—  catú liogar . 

—  cecé Interceder. 

—  ruré Instar. 

Jurureçába Deprecação. 

Juriireçara Pedintão;    pedreira;  valia. 

Jibá Braço;  manga  do  vestido. 

—  cipára Aleijado  dos  braços. 

—  lioé^^'^ (  l^^^^s;  dansas  dos  Tapuios  • 

—  cangocra Espadoas. 

—  goabirú Lagarto  do  braço. 

—  moapireçába Cotovelo. 

—  pecanga Ombro. 

—  rajica Pulso;  veia. 

—  ropitá Cotovelo . 

Katá  kata Bolir  por  si . 

Kebira Irmão;  primo  da  mullier, 

Kendáia Cerca  ;  quintal . 

Kei Dormir. 

—  aiba Pezadelo. 

Keririm Calor;  estar  sereno  ;   silen* 

cio;  triste. 

i.*)  oje  S(j  uziulo  com  o  primeiro  signi!ic«iilo,  e  diz-se  :  jerupari. 
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j'^']^ llalar;  SLMTar;  brunir;  polir. 

Keiba Piolho. 

—  rána Piolho  ladru. 

—  ropiá Lêndea. 

Kiá  quéra Bi)rra. 

Kiaraba Nódoa. 

Kiabábii Pente. 

Kiraba Ifede  de  dormir. 

—  renieiba Guarnirão,  ou  varandas  da 

rede. 

Kicé Faca. 

—  apánt Fouce. 

—  orn Facão  ;  cutelo. 

Kiinha Pimenta. 

—  aví Pimenta  malagueta. 

—  íjabaigi  ára Pimenta    do   reino    (azia- 

tica) . 

Kirá (lordo. 

Kitán Verruga. 

KJtingóc Arear,  ou   purificar  lou^^a, 

Kitingóca Limpar  ;  dezenferrujar. 

—  ánga Limpar  a  alma. 


I 


j 


Libru Livro. 

—  rendába Livraria. 


%1 

Má  ára  í;uí  vé  catú Desde  quando  ? 

—  ára  pupé A  que  oras? 

—  rui Donde  :  donde  vem? 

—  mbaé (^ue  couza  ? 

—  rupí Por  onde  ? 

Macaca Macaco;  bugio. 

Mararica Mafjarico  real  (aveK 
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Maém Atentar,  Olhar. 

—  cobaké  rupí Olhar  ao  redor. 

—  eté Encarar. 

Maenduaçába Lembrança ;   sinal;  p^^nsa- 

mento. 
Maenduár Lembrar  ;  ocorrer. 

—  jebir Recordar. 

Majoí Andorinha. 

Mairy Cidade. 

ilairi  goára Cidadão 

Mamána Dobra  ;  embrulho  ;   feixe  ; 

molho 

Mamáne Dobrar  ;   embrulhar  ;  enro- 
lar ;  traçar. 

Mame Aonde  ;  onde. 

—  coaracy  o  canhémo. . . .      Ocidente. 
--  nhóte Algures. 

—  tá Aonde  ? 

Mandú Manoel. 

Mangarataia Gengibre. 

Manhána Guarda  ;  vigia  ;  custodia  j 

ronda. 

—  goára Sentinela ;  vigia. 

Mankety Para  onde. 

Mano Morrer. 

—  aiba Acidente.  Desmaiar. 

—  mano  aiba Gota  coral. 

Mantéca  retikéra Torresmos  ;  rojões. 

Mapareiba Mangue  vermelho  (planta). 

Maraár Desfalecer;  linar-se  ;  estar 

morrendo. 
Maracá Cascavel. 

—  bóia Cobra  cascavel. 

Maracaimbára Feiticeira  ;  bruxa. 

Maracatim  (*) Navio;  embarcação  grande. 

Marán Despropozitos. 

(*)  Maracatim,  nome  quo  os  Índios  davíloâs  suas  e:n')arc5a;.ões  de 
puorr.i,  as  (|ii:ie>  liiilniii  na  proa  um  iiiara.Vi,  queell-s  f.izia^n  tocar» 
quando  acometiam.   O   mesmo  nome  deraa  as  nossis  em')a;ca.; 
grandes. 
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^arauionluin?. 


MaramonliangVi.i 

31  («Fica 

llartéra 

ilatapy 

Maia 

—  aiií^ába.  .  . 
ilaiabi? 

—  catú 

—  catú  cupí  :iii»í 

—  ipó  cori 

f.'i 

—  ta  peniiéiM" 
i[aitinií:a.  . .. 
Mbaac-v  .  .  . 

—  ací  oaé. . . 

—  aiba  0':.'i.   . 

—  jfcbire..  .  . 
Mbaacibói*a. 
Mbaacivába. 

A<X  U  wt  C 

—  anió 

—  aiba 


—  aiba  eté 

--  aiba  nionhaçára  .  . 

—  aiba  pocáuga  .      .    . 

—  aib:i  rupiara 

—  ça<;y  oaé 

—  catú. 

—  cé  catú 

—  cenepuca  oaé 

—  carutéin  oçaíjáo  oa;}. . 
ilbaé  epaba  oaé 

—  epooQÚ 

—  etá 

30 


Batalliar;  giierri^ar;  brigar; 

p  e  1  (?J  a  V  :   pendência  ; 

guerra. 
Pen«lenciail«)r :  íruerreiro. 
Jíarriga.  VcnMelhi. 
Martelo. 
Covos  <ltí  pí?sc-.ir  ;   peixe 

mi  lido. 
iíãi. 

iladrinha. 
(/omo.  (^)uo. 
XuinveliníMite. 
Ali  I  como  »'•  v<'rdadt^. 
Não  sei  o  'lUí'  s(M";i. 
Que  vai  dí^  novo  ? 
(}\\fy  vos  i)ar.»  .'^  ? 
Ama.  S(.-.nlioia. 
Adoocer. 

l>0(Mv,*a  ;  coiií  :^-i.). 
Pest.V. 

It.ecair  na  tlo(.;nv'i. 
J)o(MUe. 
Doonra. 
Couza. 

Alguma  couza. 
Couza  terrível  ;  travessura; 

veneno  ;    ofensa  ;    couza 

nociva;  malellcit); agravo. 
Couz  i  barbara. 
MalfaziMo  :  travesso. 
Triaga. 

Contra-veneno. 
Peronlia  ;  veneno. 
Couza  bòa;  onesta;  real. 
Couza  saboroza. 
Couza  clara. 

Couza  tranzitoria;  v;ii  larte . 
Couza  plana . 
(^ouza  romba,  tosca. 
Bens. 

TON  O   LIV,    r,    t 
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—  meoán Couza  ruim. 

—  mogoál  oaé Couza  coada. 

—  monhagára Feitor,  oficial. 

—  netio  epor  oaé Couza  oca. 

—  oçu  eté  Tupana  temi- 
monhangara  tcnlié Prodigio. 

—  peçaçu Couza  nova. 

—  peçu Couza  comprida . 

—  piráng oaé Couza  corada. 

—  poí  oaó Couza  delgada. 

—  porang Couza  formoza. 

—  puáiin Couza  roliça . 

—  puxí Torpeza  ;  adultério;  velha- 

caria. 

—  puxi  recé  onheéng Falar  leviandades  com  máo 

fim. 

—  ráraa  re  cé  tá A  que  fim  ?  Para  que  fim  ? 

—  rama  tá Para  que  ?  A  que  ? 

—  rámé Grande  ?  para  que  ?  a  que  ? 

—  raná Vil  e  baixamente. 

— •  rangába Painel. 

—  recé Porque  ?  Porque  razão  ? 

—  repiáca Vizão. 

—  retúm Olfato. 

—  uçába Pasto  ;  comida. 

—  uçaba  rendába Refeitório. 

—  uú Refeição . 

—  uú  eté Gala. 

—  catu  má  mingara. ...  I  ^^jiHta,.. 

—  reca  oarana \ 

Mbói  bói Jarretas. 

Mboi  boi  opáo Abrazar,  destruir. 

—  lanceta  pupé Sarjar. 

Mé Na. 

Meapé Pão. 

—  autám Biscouto. 

Mauçuba Cativo ;  escravo  ;  servo. 

Meaçúbóra Escravidão . 

Méeng Dar ;  conceder. 

Mééngaba Dadiva  ;  prezente. 
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Megoé Pouco. 

—  megoé Pouco  e  pouco;  devagar . 

—  megoé  rupi Vagorozamente.- 

—  rupi  enheéniz' Falar  baixo. 

Membeca Fraco ;  terno. 

—  ira  rupi Amorozameute. 

Mem])y Gaita;  buzina;  flauta,  trom- 
beta. 

—  apara Clarim. 

—  jupiçara Trombeteiro. 

—  pojuçára Gaiteiro  ;  buzinador. 

—  raty Nora. 

Menbira Fillií^;  filha             1     j. 

—  angaba Afilhado;  afilhada  >       ,f 

-ren-i Madre                   j  ">""'^ 

Membirár Parir. 

Memété  ipó Principalmente.  Quanto 

mais. 

Mendaçaba Cazamento. 

Mendaçára Cazado,  cazada. 

—  roçapo  caitába Banhos  de  cazamento. 

Mendaçarima Solteiro  ;  solteira . 

Mendar ^ Cazar. 

Mendára Matrimonio. 

Mendúba Sogro       /     j.         ,, 

Mendy Sogra       i     ^*  ™^^^®^  • 

Meoán Lezão  ;  macula  ;  nota  de- 
feito . 

Meonçába Faxa  ;  mal ;  malefício ;  mal- 
dade . 

Maré Baço. 

Mereba Xaga. 

—  aiba Lepra;  bexigas. 

—  piréra Bostela. 

Merendara Merendar. 

Merú Mosca. 

—  í  (*) Mosquito. 

—  rupiára Vareja . 

(♦)  Ojc  memim  significa  uma  es  pecic  de  mosquito. 


r\Iikira Nádegas. 

íliiiibÂl))  ('.i Oiiação;  gado. 

]\liii6 Fornicar. 

Minoí Coziíiliar. 

^íiMiunrára Forniiiueiro. 

MiiYi -      <i»iiit(í  ;  vulgo. 

—  reapú Tropel  do  .L''íniíe. 

—  re(;aprí Piiblicameiíte. 

--  ret-.ó  riipi \'iil.iX;iriih'iite. 

—  reia \(:<)iii[)aiiliadaiiieute  :  ajiin- 

tiineiití)  de  gente;  tropa. 

—  V(?ia  upuá'ilé liebolico  ;  iilvoroco. 

Mirim l*óUCO   pequeno. 

—  aira MniU)  [)e  lueno;  [>e(iaenÍ!io. 

—  nlióte (jhi-izi. 

--    i)urib rdenos  ;  pouco  menos. 

MirilM iJarhara  (nome  de  mulher.) 

Plissa  monliáng ( Celebrar;  di/.er  missa. 

—  pituna Dia  ile  natal. 

—  piíy  lioncáva IMiuislro;  ajudante  de  missa 

Méíanga l-rianea. 

—  jeriK^ába  lerú Pia  baiismal. 

?.litanga  reco Meninice. 

^litima Planta. 

Mixicaránii Sarampfio. 

Mixíra Assa»lura. 

I^Iixíre Assar. 

.Moalíá  eté Abalizar. 

Moabii Cozer  com  a  airulha. 

—  jabiinhóte Alinhavar. 

"IMoacangaiba Constranger. Dezemcabeçar 

Fazer  endoudecer. Indu- 
zir para  mal.  Melancoli- 
zar.  Persnadir. 
Moacanliémo Dezanimar.  Turvar  ;  per- 
turbar. 


(')  Tíihoz  será  o  <pie  sl'  diz    Xfrinóuh),    «pu:    -mi  a<;recentarel 
ailiaiitc. 
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Moa  cara 
—  etá  . 


Moacú  . . 
Moaríic. . 
Moacic. . 


Moaciíába — 


—  oxipiáca 

—  recé  mhi\v  niin   niiiá'. 


çupe 

Moa  o  irara. .  .    . 

Jlííagicii 

JIoaíTOíu.ala.  . . 

JUrakime 

Míianianaj/^. . 

llcáíiie 

Moaiiania  oní.. 

MráníT 

Moáiiíra 

lloaután 

Moantán  tatá} . 
Moantarába  .  .  . 
Moapár 


\ 


Moapecica 


Moapeci<:ál>a 
Moapopóc. .  . 


I?- 


Moapúni 
Moapuiigaba 

Moapy 

Mcapica. . . . 


papéra  ujé 


í^idalíro;  fidalíra. 
Priíicipaes  ;  grandes  ;  im- 

bres. 
Aquentar, 
l^anbar  alírucni. 
Ag"rava(b)  ;    ^entido  ;  esti- 

muhir. 
líaí>'()a  ;  <entiinenlí»  ;   con- 

trirão. 

Inveja. 

Penitente  :  nuipí-ado. 

Eníriossar  o  liíiuido. 

Ainanc(bar-K\ 

Keíçar:  niolhar ;  nmedccer. 

Alcovitar. 

Armar. 

Knibastecer. 

Cuidar  ;    fingir  ;  afligir-br. 

Finginientt). 

Apertar;    atarracar;  ente- 

zar,  fexar  trancaVido. 
Entezar  ao  fogo. 
Parapeito. 

Entortar;   arquear ;   derri- 
bar. 
Acariciar  ;   deleitar  ;   Cí»n- 
tentar;   consolar;   satis- 
fazer. 
Deleitarão. 
Soltar  ;  afiouxar  ;  afrouxar 

a  corda. 
Fartar. 

Abastar  ;  fartar. 
Tanger;  tocar. 
Assentar   a   alguém  ;  fazer 

assentar. 
Assentar,   ou    apontar  em 
papel.  Rol. 
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Mapir Aumentar;  acrecentar;  ca- 

mular. 

Moapireçába Acrecentamento  ;    aa- 

mento. 

3Ioapiireçá"a Acrecentador. 

Moapixaim Encrespar. 

Jloar  tala Fazer  fogo. 

Moatíica Encolher ;  estreitar;  encar- 
tar ;  rezumir ;  abreviar. 

3Iatir Amontoar. 

Moáiib Atribuir.    Prezumir.     Ter 

medo;  receiar;  suspeitar. 
Notar. 

—  aiba Deitar  a  uma  parte. 

Jloaugé Consumir;  inteirar. 

Moaugoéra  aiba Maliciozo. 

Moaib Arruinar  ;  corromper  ;  der- 

rancar;  desconcertar;  da- 
nificar; estragar;  ofender; 
deflorar. 

—  çaínlia Botar  os  dentes. 

Mobaboé Moer  cana  de  assucar. 

Mobóc Escalar  peixe  ;  raxar. 

—  cíinha  pupé Fender  com  cunhas. 

Mobir Quantos. 

—  ey Quantas  vezes. 

—  6ra Que  oras  são  ? 

—  nhóte Alguns  somente. 

Mobirú  biríi Ilugir. 

Moçabé Abolorecer. 

Moçabaipór Embebedar  totalmente. 

Moçác Arrancar ;  despregar. 

Moçaçáo Atravessar ;  passar. 

Moçacem Divulgar ;  espalhar. 

Moçái Azedar. 

Mocaimbé Afiar  ;  aguçar  instrumento 

cortante. 

Moçamgáb Afigurar  ;  assinalar  ;  debu- 
xar ;  marcar;  medir ;  de- 
marcar. Pezar.  Idear. 
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Jfoçantim Aguçar  ou  fazer  bico. 

Méçapir Trez. 

Mócatambúca Endireitar. 

Moçaray Escarnecer  ;  folgar  ;  brin- 
car ;  galantear  ;  zombar; 
triunfar. 

—  goéra Bobo. 

Mocaráiba  nipi De  zombaria. 

—  nipinhote  onbcenír.  .  .  .      Falar  leviandades. 
Mocaráitará Dansador. 

iloçá  (:iii Pólvora. 

JUocába Espingarda. 

"í"^^^"-'^ ;      Pistola. 

—  niirim i 

—  o(:ii Peça  de  artilharia. 

—  ráina Munição  ;  xumbo. 

—  reapú Tiro. 

ilocaém  (*) Assar  na  labareda. 

ilocamby Dar  de  mamar. 

Mocaneún Afadigar;  afligir;  atribular; 

dezarranjar ;  estafar. 
Mocanhémo Assolar  ;  assustar  alguém  ; 

desperdiçar. 
Mocaóca  mirim lYezidio. 

—  oçu Castelo  ;  fortaleza. 

ilocatíi Sarara  outrem. 

3Iocaú Embebedar  totalmente. 

Moceaquéna Perfumar. 

Mocekijé Espantar;  assestar ;  atemo- 
rizar. 

—  çába Espantalho. 

—  kijé Ameaçar. 

Mocém Estender. 

Wocéme Remir. 

Mocémo Privar.   Pronunciar. 

—  ceco  quéra  çui Absolver  de  alguma  obri- 

gação. 

PP5   '*)  Oje     (\\z-SQ^inoqii(tn',  jazíV  maquirn,    fazer  de  moqutm;e 
todos  signiíícain  o  inesmo. 
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—  ihicoára  f;iii Dezencovar. 

iloceiuly Alumiar. 

—  púca Fazer  luzir. 

Moceraciknu  aibii Inflamar. 

—  catíi Acreditar  ;  oiinn-  ;  afamar. 

Moccráne Abater  ;  íazer  pouco  cazo  ; 

vencer. 

3roGÍml;;'il:L Plaina  de  carpinteiro. 

]\ÍOí:ucál).i Ga>t(/. 

JIococj'io Desptn-dirar. 

ilococáj  cá..  ..  .  .      I)o^pel■di^ador. 

Mococcbiiíi' .  .    ..        Compensar  ;     remunerar: 

substituir. 

Mococoi r)erri)»ar  a  íruta. 

]Mucocn»! Dar  os  bonsdia^?. 

ilocói Dois. 

—  ru[>j  ....  .De  duas  maneiras. 

líoroi  V''* Ambos;  ambas;  um  e  outro. 

Mocóne Kngolir. 

Mocorui Delir  ;    esmigalhar  ;    ralar. 

Mocorib líepicar. 

—  tomarac-                .    .  Kepicar  o  sino. 
Mocrucá Ciuzar. 

Mocubé  catii               ...        Agradecer;  dar  lembranças. 
Mocui ]\loer. 

—  cara ifoedor. 

Morupi Atiimar  ;    assegurar  ;   rati- 
ficar; justiçar. 

—  onlieéní-^ Cumprir  a  palavra. 

Mocime..  .  .  Alizar;  anediar;  aplainar; 

poir  ;  raspar. 

Aloecica Grudar  ;  soldar  ;  engomar. 

Moeém Salga:-. 

Moeté Acatar;  respeitar;  venenar; 

oníar;  reverenciar ;  fes- 
tejar ;  solenizar. 

Moetcçáb;. Kstimaçfio;  onra;  respeito  ^ 

veneração. 

Moete(;ár.L Devoto.  Venerador. 

Mogejib Fazer  decer  alguém. 
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Mogoáb Coar  :  crivar  ;  peneirar. 

Mogoarii Diticnltar  ;    encarecer,   ou 

subir  de  preço. 
Moíroarucába Encare  c i  ni  e n  t  o  :   exa- 

geração. 

llogoapal).! Coador. 

Moí^ib Abaixar. 

Moingé Recolher. 

Moira  criirá Rozaiio. 

Mojabáo Afui^entar;  es|»ant;a'. 

Mojaby Fazer  errai*. 

Mojaceón Fazer  xorar. 

Mojaúca Apartar  ;  sepnrar  ;  dividir; 

paitir  ;    repjirtir  ;    deí<- 

ti  uir  ;  exceptuar. 

MoJaoca(;í'i])a Apartamento. 

Mojapatíica* Embararar. 

Mojapixaim Encrespar. 

Mojár Xejiar   unia  couza  á  outra. 

—  cecé Unir  a  couza  cortada. 

—  ciuça  reco Crucificar. 

Mojaríi Gracejar;  afaírar:  acariciar: 

ameigar  ;  contentar. 

Mojatico Perdurai*. 

Mojaticoçaba Pendura. 

Mojatinong* Embalanrar. 

Mojearóca Diminuir. 

Mojebir Piestituir  ;    ti^rnar  ;    fazer 

voltar. 

Mojeciár Acamar  uma  couza  sobre 

outra. 

Mojecirón Viandar  por  em  Hleira. 

Mojecoapába Revelação. 

Mojecoaub Declarar  ;   manifestar  ;  re- 

Rtívirar.  velar. 

—  çupi  caba Averiguar  a  verdade. 

Mojegoarú Asco  ;  cauzar  nojo. 

Mojemoirón Amuar  ;    fazer  de:<confiar. 

Mojemombéu Confessar. 

Mojemonibéuçara Confessor. 

31  TOMO   MV,    P.     I 


242       REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

jVIojenioiiliáng Gerar. 

Mojeuliong Deitar. 

Mojepó  oçu Ajustar  em  um  corpo  ;  en- 

corporar ;  unir. 
Mojepoçó  aub Abituar  ;    acostumar  ; 

amansar ;  domar. 

Jlojepipica Alargar. 

Mojeré Virar. 

—  jebir Revirar, 

Mejereragoay Desmentir  alguém. 

Mejeupir Subir;  fazer  trepar. 

Mejojabé Ajustar;  igualar;  empare- 
lhar. 

ilojokoc Arrumar;  encostar. 

Mokatác Abalar;  abanar;   fazer  bu- 
lir. 

Mokéca Embrulho. 

Mokoçóc Enxaguar;  vascolejar. 

Mokía Borrar,  ofuscar. 

Mokirá Engordar. 

Mokitán Dar  nó. 

Momaenduár Fazer  lembrar. 

Momaraár Ajoujar,   fazer  desfaleoer. 

Momareudiib Nulificar. 

Mombaé Despertar  do  sono  a  algueai 

Mombáo Acabar;   gastar;   Analisar. 

—  catú Aperfeiçoar. 

Mombéu Dizer;  referir;  relatar. 

—  aiba Maldizer;  acuzar;  culpar. 

—  catú Admoestar;     explicar;   re- 

comendar. 

—  catu  cecé Liuvar,  inculcar. 

—  Tupána  nhéenga Evangelizar. 

Mombóre Botar;  lançar;  deitar'  fora, 

repudiar. 

—  çobápe Dar  em  rosto. 

Mombuc Furar;  deflorar. 

Momembec Abrandar;  amolecer. 

Momembiíca Enfraquecer,     quebrantar, 

debilitar. 
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Momembeca  ceràna Afrouxar. 

Momendár Fazer  casar. 

Momoráng Saudar. 

Momoriauçúba Empobrecer. 

Momorotinga Branquear. 

Momoxí Adulterar;  afeiar;  enxova- 
lhar; descompor;  enver- 
gonhar; injuriar;  viciar. 

Momoxí  onheenga  pupé . .  .      Afrontar  com  palavras. 

Momoxiçába Injuria;  descompostura. 

Momoxiçára Knxovalhador;   injuriador; 

profanador. 

Monáne Misturar. 

Monaxi Irmãos  gémeos. 

Monda Furtar;  pilhar. 

Mondaçába Pilhagem;  furto. 

Mondaçára Ladrão . 

Mondar Levantar  falso  testimunho. 

Monde Meter;   recolher;   alçapão, 

(armadilha).  Tronco, pri- 
zão. 

—  motoá Abotoar. 

—  porá Prezo. 

—  tinta  pupe Tingir. 

Mondo Despaxar  ;  despedir;  im- 
por; mandar;  ordenar. 

Mondóc Cortar;  partir. 

Mondoçára Mandante. 

Mondoçoca Despedaçar;  partir;  cortar; 

torar;  retalhar;   rasgar. 

Mongaraib Abençoar;  benzer;  sagrar. 

Mongatiron Assear;  ornar;  armar;  ador- 
nar. 

—  tenbiú Temperar  o  comer. 

Mongatironçába Ornamento;  adorno;  arma- 
ção; compostura. 

Mongatironçára Armador;  compositor . 

Monger Adormecer  a  outrem. 

—  ai'ba Maldição. 

Monguetá Conferir. 
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Moiigrictá  catú  ixiipé Dar  bom  conselbo. 

Moiigiietarál);! l^ratica. 

MoDgiú Desfazer;   destiuir:   derii- 

bar. 

Moiiliáiie Fazer  correr;  empurrar. 

Maiiliáiig- Fazer;  obrar;  opi*rar;  fa- 
bricar; tirar  do  nada. 

Monliaiigába Fabiica. 

Jíoiiliang-ára Artifice;  creador;  operário. 

Moiiharoú Aíilar;as5!aiihar;  esbravejar 

Slooicó  coí.ó Aplicar    alguém   a  alguma 

cousa. 

—  l)ecú Fazer  durar ;  retardar. 

Mooiconlioto Acomodar;  aquietar;  soce- 

gar,  suspender. 

]Mepauémo Frustar. 

.Mopé Aplanar  o  caminho. 

Mopoçacú Renovar. 

—  jebire Reformar. 

Mopecu Alargar  ;  prolongar. 

]\Iopéne Quebrar  páo. 

—  cupó  cangoera Derrear. 

Moperé Embaçar,   ou  endurecer-se 

o  baço. 

Moperébe Xagar. 

Mopoxib  caraíba  pupé  ....      Crismar. 

Mopobaré Mexer. 

Mopoc Rebentar  a  outrem;  arrrni- 

bar;  tazer  estalar. 

Mopoi Adelgaçar;  dezengrossar. 

3Iopokeric Fazer  cócegas. 

Jlopopecica Pegar  na  mão  de  algneni. 

íí^i^^^^*^^^- !      Fazer  dansar. 

Moporaceima \ 

Moporang Adornar  ;  enfeitar;  aformo- 

zear. 

—  moanga  ocíi Afetar. 

Moporará Atormentar;  fazer  padecer. 

JVlotopáo Acelerar  ;  agastar  ;  esbra- 
vejar. 
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2-15 


MopotiuL 


—  tiigui 

líopú 

—  cetána  nii.  .  . 

—  reté  tuniaiMcá 
Mopuame 


Mopiicá. 
Mopuir. 


ílopiá   catú 

—  catíi  aba  pupc.  .  .  . 

—  citri  taimar  mirim 

—  f.itucaba  .  . 

—  ratucilra  .  . 

—  oímI 

!Moi>ipie 

Mopiratán.  . 


—  Olir. 

jropitá 

Mopitubá.  .  .  . 

Mopitum* 

ilopixnnc.  .  . 

—  cern  ue 

Jíoramoiilianí;:. . 
Moramoiih;«íralja 
Morandú  g:otMV. 

iloraiidub 

Moramliiba.. 


—  aiba  . . 
Morani^úb  . 

—  einia. .  . 
Morauçúba 


Aliviar;  íazor  <b^s.?aní;ar, 
apazi.LÇiiar  ;  íazi*r  a[>la- 
c.ir. 

l''stancar  o  sangue. 

Kuxotar. 

Deirradar. 

í  >ol)rar  o  ^iiio. 

Tiovaular  a  <iii.'m  '.'slá  s-.mi- 

eiutostar  ;  ari^^iiir. 

F;ízer  rir. 

Fazer  dezape.ír.ir;  l-*sviu- 
a  outrem. 

rVjnsulíir. 

Oraiiuvar  a  V' irwuj»  ;-'.í  al- 
guém. 

Ai'al.'!i;a:'  a  í;i\'aií(.:í. 

Cimsolaí.-ã-í. 

Consolador. 

Afoutar. 

Kernar  miuilMuente. 

Alentar:  aniuMr;  i-in:'.;ar: 
(•(•iijortar;  reíorc.u'. 

Couza  substancial. 

A.í;,^azalbar;  deter. 

Acanliar;  acobarda r. 

Dar  as  l.)Nas  noites. 

'LMngir  d»',  preto. 

(.)fnscar;  enfuscar. 

(Suerrear;  bri^^ar. 

(ruerra;  brilha. 

Xocalheiro. 

Avizar. 

Avizo;  recado;  noticia;  em- 
baixada. 

Queixa;  ([uerela. 

Apiedar-se;  ter  compaixão. 

Impiedade. 

Caridade;mizericordia;  pie  - 
dade. 
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Morauky Ocupação;  serviço;  traba- 
lho. 

—  mocapir Quarta-feira. 

—  morór Terça-feira. 

—  oçú Trafego. 

—  py Segunda-feira. 

Moraukiçába  rúca Oficina. 

lloraukiçára JornaIeiro;traballiador;  ser- 
vente. 

Moreauçuba Pobreza ;     tirania  ;  tratar 

mal. 

Moreançubúra Pobre. 

ilorepotára Luxuria. 

iJIorepy Paga;  salário. 

Morerii Deitar  de  molho. 

Mororib Alegrar. 

Morotinga Couza  branca;  alvura. 

Morotinga  cérane Alvacento. 

—  nongára  ojecoául) Alvejar  ao  longe. 

iloroiçang Esfriar  ;  refrescar. 

Moroxaba  cru General. 

Jrorib Afagar;  ameigar;  acariciar. 

Moric Contentar  ;    lizongear ;   li- 

zonja. 

Moriçaba Caricias  ;  labéo. 

Mutaçába Bater ;  rebater  ;   maça  de- 

-^5||  bater. 

Motatác Amassar. 

Motecó  cuáub Ensinar ;  doutrinar ;  enca- 
minhar. 

Moteité Apoucar. 

Motekir Fazer  destilar. 

Motekireçába Alambique. 

Motemung Sacudir. 

ilotening Secar  ;  torrar. 

Motepipy Alargar. 

Motepiting Turbar  a  agua. 

Moteric Apartar ;  afastar ;  desviar ; 

arrastar ;  azedar. 

Moteêicémo Abarrotar. 


i 
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Totícán Enxiig^ar. 

Motim Envergonhar. 

Motimbóre. Incensar;  defumar. 

Motumíine Escarrar. 

Motururú Cear :  fazer  grande. 

Motuti Cortiça. 

Motuíi Dominjro  ;  dia  santo. 

~  ogú Domingo  de  páscoa. 

Motuíine Enlambuzar;  bezuntar;  tis- 
nar. 

Motiapú Fazer  estrondo. 

Moticú Fazer  liquido. 

Motijubaó Envelhecer. 

Motipú Fundar  ;  fazer  fundo. 

Moveó Absolver  de  pecados  ;  apa- 
gar. 

Moxaví Fexar  com  xave;  aferrolhar. 

Mil Irmão  ou  primo  do  homem. 

Mungá Alporcas. 

Múnga Nacidas. 

Muratú Mulato. 

Mutá  mutá Escada. 

Mutuca ^Moscardo,  ou  ta  vão. 


Namby  (*) Orelha;  argola;  aza  de  vazo. 

—  oçú Orelhudo. 

—  póra Arrecadas;  brincos. 

Naramdiba Laranjal. 

Navaia  (*) Navalha. 

Nedubaé Teo ;  tua. 

Ném Nem  ;  vamos. 

Nhaém Alguidar. 

—  pepó Paneha. 

Nháne Correr. 


(•t  ojíí  namhy  signilica— seiíi  orelha. 
{*)  Oje  navdicL 


Jls     iiKVisTA  T!aMi:xs.vi.    In.)  iNsrrrr  T..)  iiisToiíico 

NlieÍTii  líliuúií:- Vvra/nar  ;  pairar  ;  porfiar. 

Nlioénii; Kalar  :  resp-urler. 

-   aíha l''al:ir  mal. 

—  (;ant;';iii trilai*  íilro. 

-  cala liitiíiiar. 

—  <:ecc A[.al:;vrar. 

--  ctí* I''alar  roía  i:a;:  M'i:i. 

—  pita  i»i;á t'io/{)  !ii)  lalai"  ;  ialar  gago. 

Nhecnga Falar  ;  i)alav!a  ;   vt»/  ;  lin- 

gil;t::vni  ;  pK^coilo. 

—  aílja  {'{(' Aiiialíiirt.-ar  ;  n^gar  praíxas. 

—  jára lijt(jri):\íto. 

Nlieéiiír  a  ojemL-ó.ig Dar  palavra. 

—  póra  poráii.u- *  íalí'iití:-:ia  ;  iriMra  iio  lalar. 

--  i)Ui)ft  iilólc \>c  ])a]avra. 

—  j'UXÍ Palavra  desliniiosia. 

—  riipi  nliúte W^.ilialiiionli.'. 

—  robaixáia Dar  i-azOe.s ;  i-ojilicar. 

Kliecngár Cantar. 

KLeeiígarára Cantnr. 

Nlieeiígára ('aniit::a. 

Nliceiígorira J^\ala/l(>r. 

Nliemú  abaró <  )\\W\n  ;  sariauitíiilo. 

Nliemoniijein:ába C<ai:is>ã.). 

Nlicmoiri-itavab;: (toIimííi-.cí. 

Nlieroin-álA": Urivcza  :  íVroriJado  ;   ira. 

Xljinbé Aliialbiade  :  a  cada  passo ; 

qiiotiilianameiíte:  de  con- 
tinuo ;  semi)ro;  continiia- 
<:ão ;  írequentar. 

ísliininíí \rrn2:ar  ;  rusça. 

Xliironi Perdoar. 

Nbir()nf:ába Remissão  ;  perdão. 

Nbiron2:oére Passa-culpas. 

Nitío Não. 

—  ■  abá Ningncni. 

—  arubiar  aoé Incrédulo  ;    pertinaz ;   tei- 

mozo. 

—  -  canuába  oaé Imensidade. 

—  rapia  oa«!í Capado  ;  castrado. 
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Nitio  cecateinia  o:v'» Liberal. 

—  e\m\:i  o;ié <  >rfão. 

—  erecwiulíi Não  ouves  ? 

--  íroiícú Fácil. 

—  «çoatá  oaé Imóvel. 

—  jabé Não  é  assiiii. 

—  -  ia]»irá  oaé Surdo. 

—  ipór  oaé *  -uiiza  vazia. 

—  jurú  cé Fastio. 

—  inbaé Nada.  Não  f-^n  nula. 

—  M.úoa <  -aber.  Nãooab<;. 

—  ojaby Acertar. 

—  oicó  catú Portar-se  mal. 

---  ojiicá  coaíib íncorruto. 

—  pof:ânga Não  tem  remédio. 

—  pocv Leve. 

—  raraé '^emlo. 

—  xacoáub Xâo  posíío.  Nada  sei. 

Noatár  mbaé Abiindantem^iute.     Nada 

falta. 

Nongár Parecer. 

Nongára ^imilhaiira ;  maneira. 

Nongatú ( riiardar ;  revivar. 

Nupán Aí;outar  ;  diciplinar  ;  cas- 
tigar ;  dar  pancadas ;  va- 
rejar. 

Nupanrába V<;oute ;   azorragae  ;   dicU 

plina. 

Nupanrára Castigador  ;   dicipllnador. 


<>canhémo Kstar  espantado. 

Oacéme Atinar. 

Oacé  no Axar. 

Oacipe  oeric.» Violentar;  fon^ar  a  mulher 

Oám Caga-lume  (insecto). 

Oáne Já. 

Oapixaím Franzido. 
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Oapoám Arrendondar. 

Oapíuig  uáne Abastado  ;  farto. 

Oapica Assentar-se  ;  poiízar  a  ave. 

Oapiçaba Assento. 

—  oçu Cadeira. 

Oár Cair  ;   nacer. 

—  catú Ao  pé  da  letra. 

Oara  capa Kodéla  da  canoa. 

Oarná Espelho. 

OatA Andar. 

Oatá  atA,  nhote Vgiiear. 

Oatiipú  oçú Búzio  (conxa). 

Oatár Faltar. 

Oatucupá Pescada  (peixe). 

Oaxime  mirim Malva. 

Oba Vestido  ;  roupa. 

—  monhangára Alfaiate. 

—  motim  recé  goára Gala. 

—  mundepába Guarda-roupa. 

—  Tupanóca  goára Ornamento  de  igreja 

Obóc Tender-se  por  si. 

Oça Caranguejo. 

Oçac Despregíir-se. 

Oçacáo  catú  ára Regalar-se. 

—  purib Exceder. 

Oçacibó Enfiar. 

Oca Caza. 

—  aribo  goára Cumieira  da  caza. 

—  çui De  caza. 

—  epy Canto  da  caza. 

—  jára Patrão  ;  morador. 

—  mbaé  meengába Loja  de  negocio. 

—  monhangára Pedreiro. 

—  póra Creado  ;   creada  ;  família  ; 

morador ;  escravo. 

—  rocára Pateo. 

Ocai Queimar-se  ;  abrazar-se. 

—  oaé Couza  queimada. 

Ocanhémo Dar  a  costa. 

Ocára Rua  ;  terreiro. 
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Ocára  çui Do  fora. 

—  kety Para  fora. 

Ocárpe Fora  de  caza. 

Ocoabeima  oçíi Selvagem. 

Ocoaiibucár •.  . .  Promulgar. 

Oceky  ocu  iába Arrepelar  os  cabelos. 

Océmo  ixui Dezencarregar. 

Ocepy  meéng  oijú Premiar. 

Ocica  cecé Abordar  ;  copula. 

—  oáne Basta. 

Oç6 Ir  ;  auzentar. 

—  ane Foi-se. 

—  cecé Acometer. 

—  ipipe Afundar  ;    afundar-se  ;  es- 

tar carregada   a  canoa  ; 
mergulhar. 

—  ipipé  tiáca  puie Atolar. 

—  ixuí Dezacompanhar. 

Oçobaixára  eté  abá  nlieeng.  Poríiar. 

—  enheénga Disputiir. 

Oçót Rebentar  a  corda. 

Oçu  (*) Cirande. 

Oericó Gozar;  possuir;  ter ;  logi-ar; 

tratar. 

—  aíba Vexar ;  perseguir  ;   tratar 

mal. 

—  catú Bom  trato. 

—  coáub  teco Saber  governar. 

—  imoriçab  rupi Alcançar  com  afagos. 

—  teci  cecé Dominar. 

Oetépe Todo ;  toda  ;  inteiro. 

Oicó Ser  ;  estar  ;  jazer  ;  rezi.lir. 

—  aíba Estar  mal. 

—  bebé Estar  vivo. 

Oicó  catú Proceder  bem. 

—  cecé Aplicar-se  ;  pretender. 

—  cecópe Ospede. 

—  eté  cecé Porfiadamente. 

(*)  Oje  assú,  M7Li\áo  ainda  muitas  vezes. 
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Oicó  eté  moranky  vòò'*.  . .  .  Lidar. 

—  uinhé   Abitiir  ;  assistir. 

—  pecú Ueter-se  ;  entreter-se ;  tar- 

dar ;  durar. 

—  tiiinbêiu Aver  mister  ;   carecer  ;  ter 

necessidade. 

— '  teiilié  cecé  oaráiii.  .  .  .  Prontidão. 

Oiobé  catú Estar  boin,  são,  valente. 

Oiconliótô Aquietar;  parar  ;  S)ca?ar; 

deixa ;  não  bulas. 

Oiké  ocii Preamar. 

Oime Acolá  ;  ali. 

Oiruoaé Aquilo. 

Oirandé Amanlian. 

Ojáb Abrir  naturalmente. 

Ojaby  eté  cangába Disforme. 

Ojaçui  oaé Abafado  ;  cobert)* 

OJaby  ia  canga  pape Cabeçada. 

Ojár Acostar  ;   xegar  á  terra. 

—  crucá recé listar  crucilicil«). 

—  iby  recé Acostar-se  á  terra. 

Ojeaibic Baixar-se  ;  inclinar-se. 

Ojeapixá  pixáo A's  cutiladas. 

Ojeangé Estar  feito  e  acabado. 

Ojeaib Estar  deflorada. 

Ojebír Arribar. 

Ojecoáub Aclarar  a  couza  ;  avistar; 

verdadeiro. 

—  nlióte Estar  patente. 

Ojeitica Pro3trar-se. 

Ojejeky Espreguiçar-se. 

Ojejepica Ddzafrontar-se. 

Ojejumine Oculto. 

Ojekendáo Tapar. 

Ojekii  oáne Morrendo. 

—  potár  oáne Agonizar. 

Ojemamáne Embrulliar-se. 

—  oicó Dobrado  ;   estar   embní- 

Ui  ido. 

Ojememoaçára Artdalgar-se. 
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Ojemoába  eté Abalizar-se  ;  altivo. 

Ojemoacúca Banhar-se. 

Ojemoakine Umedecer-se. 

Ojemoapár Dobrar-se  ;  encostar-?e. 

Ojemoaib -Apostemar-se;  deitar  a  per- 
der. 

Ojemoçabè Abolorecer-se. 

Ojemocacuí  OMr Acautelado. 

Ojemocamarnr Travar  amizade. 

•  Ojemoçapó  oímíc Orear  raizes  ;  arraigar. 

Ojeniogil) Baixar-se. 

Ojemoírón Arrufar-se. 

Ojemojepr-  ocú Encorporar-se. 

Ojemojepoty Enferrujar-se. 

Ojemokatáo Mover-se. 

Ojemonháng Produzir  ;  i-uceder  ;   acon- 
tecer. 

Ojemopiráng Bizarrear. 

Ojemopiránga  peu'l)a Encarnar  a  ferida. 

Ojemopiníba Agravar-se  ;  entristecer. 

Ojemotapejár Situar. 

Ojemoteité Ter-se  em  pouco. 

Ojemotiricémo Enxer-se. 

Ojenipiá  oicó Estar  de  joelhos. 

Ojepakéc  oaê. Abafado  ;  embrulhado. 

Ojepé Um. 

—  jandé  çni Tm  de  nós. 

—  oçú Todos  juntos. 

—  pe(;ui Um  de  v6s. 

Ojepenhó Um  somente. 

Ojepicica  oar Agarrar-se;  estar  agarrado. 

Ojepoco  aíib Acostumar-se. 

—  aoé Acostumado. 

Ojepotár Aportar. 

Ojepipica Afogar-se  ;  alagar-se. 

Ojeré  jeréo Espojar-se  ;  trambulhões. 

Oji  oáne Cozido  ;  estar  ax^ijado. 

Ojoca  cacanga  çni Dissuadir. 

Ojaecé Copula. 

Ojajabé  oáne Ajustado  ;  estar  igualado. 


254      REVISTA   TlllMENSAL    DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Ojokóc Encostar-se. 

Ojururé Pedir. 

Okéna Porta. 

—  piaçaba Guarda-porta. 

—  rupitá Couce  da  porta. 

Oker Dormir. 

—  mirim  mirim Toscanejar. 

Okijú Grilo. 

Okitá Esteio. 

Oiiiocémo  ibitú  ejurii  riipi. .  Arrotar. 

Omoéng  epópe Encarregar. 

Oiuoingé  çocope Admitir ;  recolher  em  caza. 

Omondáaquera Furto. 

Onherón Embravecido. 

—  eté  oiço Encarni(;.ar-se. 

Ooçu  rupi Trabalhozamente. 

Opabinlié Todos  ;  tudo. 

—  catú Geralmente. 

—  mbaé  monhagára Onipotente. 

Opác Acordar  do  sono. 

Opetuú  ibitú Amainou  o  vento. 

Opicic  itaíra  rárna Adotar  ;    perfilhar. 

Opipine Depenicar,  picar  a  ave  na 

fruta. 

Opó  opoée A  pulos. 

Opopór Andar  de  galope. 

0|)6c Tender-se  por  si. 

Opojár Apontar  com  o  dedo. 

Opóre Pular. 

Opúc  o  áne Couza  furada. 

Oré Nós  outros . 

Orébo A  nós,  sem  vós. 

Orocorica Coruja. 

Oroiçángoaé Couza  esfriada. 

Oterica Andar  de  gatinhas. 

<  )teric Afastar-se,  arredar-se. 

Ovéo Apagar-se. 

Oinumy Beija-flòr  (ave). 
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Pabóca f^artir  do  porto. 

Pác Despertar  ;    despertar   do 

sono  por  si  mesmo. 

Paé Diz. 

Page Feiticeiro. 

—  remiraoiiliáníç  aíbu  m  >  in^-x- 
ropiilra ciit,v/. 

Pana Pano. 

—  amanejú  çui  goara Pano  de  al«:odrio. 

—  aiba liodilha  ;  trapo. 

—  çobaigoára Pano  de  linho. 

—  monliangába 'i'ear. 

—  monhauí^ára Tecelão:  tecedeira. 

—  pacoára Pe(;a  ou  rolo  de  pano. 

Pano  pecangoéra Uetalho  de  pano. 

—  peteca Lavar  roupa. 

—  poaçíi l^ano  grosso. 

—  poi Pano  tino . 

—  rangába Vara  de  medir. 

Panacú Carro . 

—  oara  çapá Uoda  de  carro . 

Panamá Borboleta. 

Panemo Debalde. 

Panéra l^anela . 

—  monliansfába Olaria. 

—  monhanuái  íi Oleiro. 

—  remlaba Sempre. 

Papaçába Conta  ;  numero . 

—  ára Dia  de  juizo  universal . 

Papar Contar  ;  numerar. 

Papéra Papel. 

—  coatia(;ára Kscrivão. 

—  ianámo  o<;u Papelão. 

—  jimboecára Letrado. 

—  nbaé  papaçába Rol . 

—  mociçába ()breia. 

Parabocú Kscollier  ;  limpar. 
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Parng(»á Papagaio. 

Paraná Mar. 

—  oçú Bahia;  mar  largo . 

—  oiké Enxente  da  maré. 

—  piterpe Pego. 

—  remciba Beira  ou  fim  da  terra  soLre 

o  mar. 

Paraty Fspecie  de  tainha. 

Pari  parim Coxear. 

Patakéra Meretriz . 

—  reco  rupi O  ofíicio  da  meretriz. 

Patuá  C) Caixa  ;  arca  ;  canastriíiliii 

qr.azi  afei(;ão   de  bnhíi. 

Paiirú Paulo  (nome  de  homem). 

Pai Padre .  Frade. (E  mais  pro- 
priamente senhor) . 

—  abaré  guaçú Bispo. 

—  abaré  gua<;ú  (ir Papa.  Pontífice. 

—  abúna Jcznita . 

—  apína Frade  leigo. 

—  a])itéra Coroa  de  padre . 

—  Bispo Bispo. 

—  Clérigo Clérigo. 

—  etá  roca Convento. 

—  abitíi Abito  de  frade. 

—  Missa  monhangára Sacerdote.  Padre  de  missa. 

—  moro  rerecoára Pamco. 

—  poro  mongctorâba Estação  da  missa. 

—  tinga Amo.  Senhor. 

—  tucúra Frade  capuxo. 

Paia Pai. 

—  angába Padrinho.  Pedreira.  Valia. 

Pé Caminho;  via.  Na  ;  á  ;  em . 

—  coam.eéng Guiar  pelo  caminho. 

—  jará Guia  de  caminho. 

—  oçú Estrada . 

—  rupí Pelo  caminho . 


(*;  ojo  u/íuí."  «H'"i  com  o  i-riímúio  ^ii^IM^lc;^^^. 
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Paçaru Fresco;  moderno. 

Pecangoéra Amostra;  pedaQo;  migalha ; 

posta. 

—  pnpé Km  pedaços . 

Pecoaçaba Atadura. 

Pecoár Atar;  prend<T. 

Pecnçába Comi)rimento. 

—  nipi Ao  comprido. 

Pejecém Compassar. 

Pejú Abanar  ;  soprar  ;   bafejar. 

Pejuraba Sí^pro. 

Pene Coiiza  quebrada. 

Penga '^obrinlio  da  nuilluM*. 

Penhéin. ... .  Vós;  a  vós  ;  voiiiade. 

Penhémo A  nós  outros. 

Peré J>aoo. 

Pereba Xa;>:a  ;  fistula. 

—  piranga Xaga  viva. 

Pereirú Ferreiro. 

Pereric Fregir ;  faiscar. 

Pereri<;ába Fiegideira. 

Perim  perím Calote. 

Peripán Comprar. 

Periquita Periquito  (ave). 

Peró Pedro  (nome  de  ornem). 

Petupáb  goére Arrebatado  da  cólera  ;  s;:r 

ríspido. 

Petupába Alterarfio. 

Petupáo Indignado. 

Peíima (lenro  da  mulher. 

Piar Aparar  com  a  mão. 

—  numpa<:Ábi Aparar  os  golpes. 

Picaçíi Pumba. 

Piçagé Meia-noite. 

—  catú Alta  noite. 

Picic Apanhar  :     pegar    no  quu 

foge. 

Pícica Pegar  em  alguém. 

—  catú Segurar  para  que  nfio  fuja. 

—  cecé Alcançar  a  quem  foge. 

33  TOMO  MV,    I*.  I 
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Piciróii Acudir;  alcançar  por  força; 

amparar;  apadrinhar;  as- 
saltar ;  defender;  livrar; 
remir  ;  roubar;  saquear  ; 
uzurpar. 

Picironçaba Abrigo  ;  proteção  ;  refugio. 

Piciroin;ára Protetor  ;  defensor  ;  liber- 
tador ;  salvador. 

Pim Picar  a  abelha. 

Pindoba  caraiba Palmas    para  domingo  de 

ramos. 

Pinhócin Artelho. 

Pino Peido. 

—  pino Peidar  ;  urtiga. 

—  pino  pupé  jopim Urtigar. 

Pirá Peixe. 

—  opitama Cambada  de  peixe. 

—  ém Peixe  seco. 

—  japoára Boto  (peixe). 

—  jiikira  póra Peixe  de  salmoura. 

—  miiina Dourado  (peixe). 

—  luxire Peixe  assado. 

—  iiionhangal)a Pescaria. 

—  oçu  paraná  oçu  póra. . .      Baleia. 

—  oçu  repoty Âmbar. 

—  oetépe (.^ardume  de  peixe. 

—  pereric Peixe  frito. 

—  pipo liarbatana  de  peixe. 

—  ropiá Ovas  de  peixe. 

—  tiba Pesqueira. 

—  úna. Mero  (peixe). 

—  icica Grude  de  peixe. 

Pira  oçu Gafeira  de  cão. 

Piranga Vermelho. 

—  ceráne Cor  ruiva. 

Piranha Espécie  de  peixe ;  tezonra. 

Pirar Abrir  ;  descobrir. 

Piréra Casca  ;  pele  ;  escama. 

PirikiLiím Rim. 

JPiróc Saltar  a  casca. 
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Piroca Esfolar;  doscacar;  escamar. 

Pery Junco  ;  esteira. 

Peripáne Uesgatar. 

Pita Ficar  ;  parar  ;  soprar;  fita. 

Pitér J5eijar;  xii|»ar  ;  sorver;  em- 
beber o  li(iiiido. 

Pitiíi Bafo  :  fortiim. 

l*itú  pitíina A  boca  da  noite. 

Pitúba Acanhado;  cobarde;  mofino. 

Pitucéme Evaporar:  respirar;  sus- 
pirar. 

Pitucémo Respirarão. 

i*itiina Norte. 

—  ipi A'  boca  da  noite. 

—  jabé  jabi' Cada  noite. 

—  o(;ú Kscuro. 

—  oi.ú  rupi \'s  escuras. 

—  ramé '      i^    ^  u^ 

De  noite. 

—  rupi \ 

Pitibáo (-axinibo. 

Pitibon Ajudar  ;  auxiliar  ;  favore- 
cer; socorrer  ;  concorrer. 

Pitibonrába Auxilio  ;  njuda. 

Pitibon(;ára Auxiliador  ;  ajudante  ;  fa- 
vorecedor. 

Pixa  pixame Depenicar  a  galinha. 

Pixáma  . : lieliscar. 

Pixána <rato. 

l^ixé Xeiro  de  peixe  ;  mofo. 

Pixúna  (*) ('ouza  nejí:ra. 

—  c«.'ráne Amulatado  ;  fusco;  moreno; 

cor  roxa. 

Pó Dedo;  mão . 

—  acáuga  oní Dedo  pidesfar. 

—  ái Acenar  com  a  mão. 

—  án Dedo  polegar. 

—  apár Aleijado  das  mãos . 

—  apém Unha. 

'}  Jul2>o  (]ue  Una  tainhoiii  significa  couza  negra. 
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Pó  apém  puiigá Unlieiro. 

—  çangába Palmo. 

—  catú j\rão  direita . 

—  elic Act^nar  com  o  dedo. 

—  jabáo Ligeireza  de  mão. 

—  keric Cócegas . 

—  koc Apalpar;  apolegar.  Facto. 

—  11. Alie Fiar . 

—  mombica Torcer. 

—  iilié De  gatinhas . 

—  6c. Apaiilmr  ou   collior  fruta. 

—  oçu Mão    esquerda.  Grosso. 

—  or-ufába Grossura. 

—  potec Dar  palmadas.    Palraatua- 

das. 

—  peteca  ipe Patinhar. 

—  pupe  ketica Poir. 

—  pie Calcar  com  as  mãos . 

—  piterá Palma  da  mão . 

—  repy Ganhar  soldo.  Joinal. 

—  riceme JMão  xeia. 

—  urpe  oicó  oaé Sugeito .   Súbdito . 

Pol)úra Angelim  (arvore) . 

Popureçaba Mexedor. 

Poçúnga  (*) Medicina-,  remédio-,  purga. 

—  etá  rendaba Botica. 

l^oranong Curar. 

Poçanongára Medico  ;  cirurgião. 

Poçauçúb Sonhar . 

Pocy Pezo. 

Pocicába Carga . 

Poc Rebentar;  estalar. 

Pocoár Atar  ;   amarrar. 

Pococába Bordão;  bastão . 

Pocoçíi Alcançar;  apanhar  ;  colher 

de  repente. 

—  rupi De  repente  ;   subitamente. 

Poicaba Delgadeza. 


(*)  Ojc  poròn^a. 
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Poité Patarata . 

—  monháng Pataratear. 

Pokec Abafar;  embrulhar. 

Pokeca Embrulho  ;  amortalhar. 

Popór Saltar . 

Popóre De  galope . 

Póra Abitatlor ;  abitante. 

Poracár Enxer;  carregar,   cumprir; 

observar;  provar. 

—  eté A  cugular. 

Poracé Dausar. 

Poracéja Dansar  ;  dansa. 

Porandú Perguntar . 

—  raudíi Tirar  informaçfio. 

Porandúb Perguntar  ;  conto;  istoria. 

Porandíiba Relação;  istoria;  pergunta. 

Poráng Bonito;  íbrmozo . 

—  eté Couza  bela ;  formozissima* 

Porangába Formozura;  beleza. 

Porangatú Bizarria. 

Porará Pailecer;  suportar. 

—  ucár Tratear . 

Poraraçába Tormento. 

Poraraçára Padecente. 

Poraukv Trabalhar. 

Poraukiçába Trabalho. 

Póre :::^alto. 

Poro  imboeçára J)outrinador. 

—  jubiçára Algoz . 

—  jucaçára Omicida. 

—  mongetá Cimsultar . 

—  monhang Crear,  propagar  da  espécie 

uniana.    Greração,    mui* 
tiplicaçâo. 

—  picironçára Redentor. 

—  potára Amor    dezonesto,    sensua* 

lidade . 
Poróc Abrir  a  flor  ou  fruto  ;  bro- 
tar. Despejar  ;  descarrôi» 
gar  a  canoa. 
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Pororé Enxada .  Enxó. 

--  niiiini Saxo. 

Poruân Umbigo . 

Potába Daliva  ;  prezente  ;  mimo  ; 

oferta;  pai  te  ;  quinhài»  ;, 

ração. 

—  ir.eéii^ ...  Peitar. 

Potáçara Consentidor. 

Potar Querer  ;  dezejar. 

Potare Consentir. 

Potery Man  eca. 

Potu])ába Agastaniento . 

Potupáo .  Agastar. 

Poty Camarão . 

Potiá Peito. 

Potira Flor;  bonina . 

—  pacoáiM Ramalhete. 

—  rendába Jardim. 

Poucíi Respeitar  com  algum  pejo,. 

Pejo. 

Poirçuçába Acatamento. 

Pratú Prato. 

—  oçíi  tipi  oaé Almofia. 

Puámé Em  pé. 

l^ubúre Revolver. 

Puçá Rede  de  pescar. 

Pucá Rir  ;  rir-se. 

—  goére Rizonho. 

—  moangoçu Sorrir-se. 

Pucéir Sono. 

Puçuçába Extenção  ;  comprimento. 

Pucurú Púcaro. 

Pungá Polmáo ;  inxaço  ;  bubão  ve- 
néreo. 

Pufé Na,  a,  em. 

Pufúre Ferver. 

Pupureçába Fervura. 

Purú Alugar  ;  emprestar. 

Puruá Prenhe  ;  pejada. 

Puruc Desconjuntar ;  deslocar.. 
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Purib Vantagem. 

Putuu Descansar  ;  cessar  ;  parar  ; 

pouzar ;  aplacar. 

Putuuçába Alivio  ;  pauza. 

Puir Abster-se  totalmente  ;  des- 
abituar-se  ;  (lespegar-se  ; 
emendar-se  ;  relrear-se  ; 
largar;  retirar  ;  tirar-se; 
afasta-se. 

—  mirim Moderar. 

Pv Pé  :  avesso. 

V  7 

—  apár Aleijado  dos  pés. 

—  ceryca Escorregar ;  cair. 

—  copi Peito  do  pé. 

—  gicéi Pé  dormente. 

—  porá Pegada  ;  rasto. 

—  póra  rupi  oatá Rastejar. 

—  pitéra Planta  do  pé. 

—  ra^apira Ponta  do  pé. 

—  ropitá Calcanhar. 

Piá Coração;  figado  ;  tençaO. 

—  bubuí Bofe. 

—  çai Azia  do  estômago. 

—  cantam  oaé Constante. 

—  catú Agrado  ;  pacifico  ;  simples. 

—  catu  rupi Afabilidade  ;  á  vontade;  de 

boa  mente. 

—  catuçaba Singeleza. 

—  membéca Brandura ;  mansidão  ;  mo- 

ver o  coração. 

—  meoán Malícia. 

—  oçu Animo  ;  audácia. 

—  porá Fel. 

—  iba Angustia  ;  raiva 

—  iba  oicó Apaixonado ;  arrojado ;  es- 

tar enfadado. 

—  iba  rupi Apaixonadamente. 

Pigoá Tornozelo. 

Piir Varrer. 

Piíre Limpar  varrendo. 
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Piireçaba Limpeza. 

Piiie(;ára Limpador. 

Pimlá Anzol. 

—  iticára Pescador  de  anzol. 

—  potába Isca  de  anzol. 

—  tinga Anzol  de  Portugal. 

—  fiú Picar  ou  pegar  o  peixe  na 

isca. 

—  xáua Linha  de  anzol. 

Finhóán Bouba. 

Pipo Penas  d'aves. 

Pir Mais  ;  vizitar. 

Pirantaçába Alento  ;  força ;  vigor. 

Pirantaçára Àlentador. 

Piring Arripiar-se    o    corpo  com 

medo. 

Pitaçóc Segurar  para  nào  cair. 

?Í;Í» I  Meio. 

Pitérpe ) 

Pitima Tabaco  (erva). 

—  antáin Molho  de  tabaco. 

—  çui Tabaco  de  pó. 

—  tiba Tabacal  ou  fumai. 

Pixíb Untar. 

—  jandicaraiba /  ^ngir. 

—  pupe (  ® 


Q 

Quá  pupé N'isto. 

—  robaixára  çui Daquera. 

Quiabé  ramé  iké A  estas  oras. 

R 

Ranhe De  antemão. 

Eecé Já   que  ;    por  amor;    jkmt 

cauza. 
Reco  aiba Oprimir. 
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Eeiré Depois. 

Reiia Bando  ;  multidão. 

Repoty Veja-se  tepoty. 

Rerecoára Aio  ;   capataz  ;    regedor  ; 

pastor. 

Rerú Vazilha. 

Reté Totalmente. 

Reia Rei. 

Rimáo Limào. 

Roár  igara  piipé Embarcar  alguma  couza  na 

canoa . 

Robiaçába Credito . 

Rocapocái Publicar . 

Roirón Aborrecer;  desprezar;  arre- 
negar ;  recuzar  ;  vitupe- 
rar; zelar . 

Roironçaba Aborrecimento. 

Roironcára Aborrecedor. 

Rojebir Dezandar;  reduzir . 

Rojeron  jeróa Reconciliar .  Fazer  ami- 
zade. 

Rupí Pelo,  pela . 

—  vé Tanto  que. 

Riry Tremer . 

—  tai  çúi Tiritar. 


^ 


Sabarú Sábado. 

■Saca Alforge . 

Saé Sé. 

—  oaraneima Si  acazo . 

—  nitio Si  náo. 

Santo  rerú Andor . 

Saia Saia. 

—  membira Refego  da  saia. 

âor&ra Soldado. 

34  TO  40   LIT.    r.    X. 


»    : 
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Taba Aldeia. 

—  póra Forro  ;  livre  ;  Tapuio,    se- 

nhor de  si . 

Tabalinga Barro  branco . 

—  cobaigoár.i Alvaiade. 

Taboca Cana  (planta) . 

Tacanó Bubão  venéreo . 

Tacónlia Membro  viril  (mentida). 

—  óba  (1} Vestido    ou     atadura    do 

membro  viril . 

Tacúba Febre;  sezão. 

—  aiba Febre  maligna . 

—  opororá Ter  febre . 

—  riry Maleitas. 

Tacíba Formiga . 

—  cacy  oaé Formiga  de  fogo . 

Tacyni Ferro  de  canoas. 

—  iby  rupiára Ferro  de  covas  ou  alavanca 

Tagoá , Amarelo. 

—  cerane Côr  loura  ;  sarda  do  rosto . 

Tái Arder    a  boca    como    pi- 
menta. 

Taiaçu Porco . 

—  aiá Porco  domestico. 

—  aiá  mirim Leitão . 

—  eté  (2) Porco   montez. 

Taiatitú  (:>) Espécie  de  pequeno  porco 

montez . 
Taigoára Forro  ;  livre  ;  Tapuio,  se- 
nhor de  si. 

—  eta  Tupán  oca Parochia. 

Taipam Parede . 


(I;  i»j»!  laninhnba. 
{;\)  <»j'-  tiitrlr. 
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Do  omeui . 


Taitaty Nora .  \ 

Tajuména Genro .         f 

Tagira Filha.  i 

—  angàba Afilhada.      ) 

Tamaraca  ( 1 ) Sina . 

—  mirim Campainha . 

—  raçonha Badalo . 

—  rendába Campaino.  Torre. 

Tamacarica Tolda  da  canOa. 

Tambóra Tambor . 

Tamuiá Avó . 

Tanimbuca Cinza;  baralho. 

—  ára Dia  de  cinza . 

—  cocy  oaé Rescaldo. 

Taóca Correição  (espécie  de  for- 
miga). 

Tapanhúna Preto;  preta;cafiiz;  cafuza. 

Tapecoára Abanador  ( instrumento ). 

Tapejára Uzeiro  ;   rezeiro. 

Tapera Aldeia  velha  ou  erma;  sitio 

ermo. 

Tapirii Bixo. 

—  panameboiçâra Traça  (bixo) . 

Tapixába Vassoura. 

Tapuia(2) Gentio. 

—  táma Certâo. 

Tapuitinga Francez . 

Tapira Boi. 

—  caapora Anta  (animal) . 

—  cunhán  moçú Novilha. 

—  curumim  oçu Novilho .  Touro . 

Tarauira  (3) Espécie  de  lagartixa.  Qua- 
tro olhos  (peixe). 

Tati Fogo;  lume. 

—  beraba Xamã  de  fogo . 

—  moacaba Fuzil. 


(1)  Vem  de  itn-mantcá. 

(áí  Oje  (!i?-so  tapuio,  e   significa  oineiu  genlio,  bijrbaro  ou  sei- 
Tageiíi  ;  tapuia  siírnilica  niuliíer  penlia.  ttc. 
(3)  uje  uzado  só  com  o  priuuiro  signilicado. 
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Tatá  mirim Faísca. 

—  mondíca Acender  o  fogo* 

—  oçu Fogueira. 

—  potúba Soca  para  fogo . 

Tatá  pinha Braza;  carvão. 

—  pinha  oçu Tição . 

—  pinha  rerú Fogareiro  ;  brazeiro. 

—  rendaba Lar  do  fogo  ;  brazeiro  ;  fo- 

gareiro. 

—  rendy Laminaria. 

—  ting Fumo . 

—  tinga  raonhaug Fumegar. 

—  tinga  repoty Fuligem. 

Tat&ca Espécie  de  ran. 

Tatúba Sogro  do  omem. 

Tatuí Rato  (bixo). 

Taujé Está  feito. 

Teapú Fatear  ;    retumbar  ;  soar  ; 

zunir  ;  rumor  ;  estrondo; 
som;  estalo. 

Tearón Fruta  madura. 

Teca Olho. 

Tecatunhé Sobremaneira  • 

Teco índole;  poder;  estylo;  lei; 

modo  ;  obrigaç&o  ;  natu- 
reza ;  sizo ;  preceito. 

—  acy Rigor  ;  rigoridade. 

—  angaipâba Pecado. 

—  angaipâba  monhangàra     Pecador. 

—  angaip&ba  oçú Pecado  mortal . 

—  angaipâba  oçu  eté . . .  (      Qj^^Hlft^io 

—  tecatunhé (      ^*^"^®Si<>  • 

—  aíba Tormento  ;  prizfto  ;  crime ; 

dezastre  ;  risco;  perigo. 

—  aíba  goira Culpado. 

—  aiba  póra Condenado  ao  castigo ;  jw» 

tiçado . 

—  catíi Paz. 

—  coaub Entendimento ;    inteligea* 

cia. 
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Teco  coanb  catn Prudente. 

—  coaub  oaé Racional . 

Teco  monhánír Constituir      Dar  ccaziâo. 

—  monhangál  w Mandamento  da  lei. 

—  poráng Fortuna. 

—  puxi Vicio . 

—  1  ána Lei  falsa . 

—  tembém Anciã  ;    aflição  ;    aperto  ; 

necessidade. 

—  vé Vida. 

Teém De  balde . 

—  nhóte Injustamente. 

Teicoára Cú.  Ilhó . 

Teité Coitado . 

—  aira Acanhado. 

—  indé Ai  de  ti . 

—  ixé Ai  de  mim. 

—  raá Oh  !  coitadinho. 

Teju Lagarto. 

Tejupába Cabana. 

Tembé Beiço. 

Tembiíi Sustento;  mantimento  ; 

iguaria  ;    alimento  ;   co- 
mida. 

—  corèra Migalhas  da  meza. 

—  monhání» Cozinhar. 

—  oçu Banquete  ;  convite. 

Temetarára Pedra  que   alguns  gentios 

trazem  no  beiço. 

Temiarirón ...  Ntto  ou  neta  da  mulher. 

Temiminú Neto    ou  neta  do    omem . 

Temi  monliánpu Obra. 

Temiricó Mulher  cazada. 

Tendába Lugar  ;  paragem  ;   porto  ; 

sitio . 

Tendy Baba . 

Tendira Irman  ou  prima  damuUier. 

Tenbé ,   Deixa  ;     deixai  ;   tá    não 

mateis. 

—  nné Desvia  te. 


270      REVISTA   TRIMENSVL    D>     INSTITUTO    HISTÓRICO 

Tening Secar . 

—  ceráne Murxar. 

Temondé Adiante  ;   diante  ;  anteoe- 

dente. 

—  kety Avante . 

—  oço Proseguir . 

Temondeçaba Adiantamento  ;  dianteira. 

Teón Morte . 

—  goére Corpo  morto;  defunto . 

-°SSr'.v.;.v;;.1  x»-»Ke„«ife. 

Tepopir Largo . 

Tepopirçaba Largura. 

Tepoty ICsterco;  escreQiento;bo3U; 

sarro;  ferrugem. 

—  pyrang.i Cursos  de  sangue. 

Tiánha Gadanho . 

Tim Nariz;  fooinho  ;  vergonha . 

Proa    de     embarcaç&o . 
Bico  d'ave. 

—  goére Vergonhozo. 

—  emboé Estudante . 

—  oçíi Focinho;  narigudo. 

Tinoába Barba. 

—  monhangára Barbeiro. 

Tinta  reni Tinteiro . 

Tipáo Baixa-mar . 

Titubé 8sin  duvida  ;   cert  imeite . 

Tiviro ]\[áo  ;  nefando . 

Toacaba Compadre;  comadríí. 

T<)bá Cara  ;  rosto . 

—  catíi '. . .  (íraça  no  rosto. 

—  coniba Espinha  carnal . 

Tabajára Cunhado  do  omem. 

Toirón Ciar  ou  ter  ciúmes. 

Tomaramó Oxalá  :  praza  a  Deos. 

Tomunhéng Assobiar. 

Toniunhegoére Assobiador. 

Toríca Cursos  de  sangue. 

Torína Calções. 
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Tory Faxo. 

Toriba Alegria. 

Torotó Vesgo. 

Tocúna Remela. 

Tracajá Tartaruga  redonda. 

Traçara Vlfange. 

Trapopéb  i Osga  (bixo). 

Tucá  tucá Dar  murros. 

Tucucur l^eber  a  tragos. 

Tucura (rafanhoto. 

Tugui Sangue. 

—  aiba Tmores. 

—  rapé A  eia. 

Tttguiu Cor  parda. 

Tujubaé Velbo. 

—  caba Velhice. 

—  reté Decrépito. 

Tumbira lUxo  dos  pés. 

Tumúr  tumúne Cuspinhar. 

Tumíine Cuspir. 

Tupan '  Deos  ;    ostia    consagrada  ; 

Tupana ^         trovão. 

—  berab Relampejar ;  relâmpago. 

—  igoaçuçába Divindade. 

—  janderecó  bebé t  j^       vivificador 

—  mengára \  ^^^^  vivincauor. 

—  jumboeçaba Louvor  divino. 

—  moeteoára Temente  a  Deos. 

Tupana  nlieéugM Kvangelho. 

—  nheénga  coalii^ára Evangelista. 

—  nheenga  omocéme  oaé..  Pregador  evangélico. 

—  oatá Trocissão. 

—  óca Igreja. 

—  óca  mirim Oratório. 

—  óca  rocára Adro ;  cemitério. 

—  potaba Dizimo  ;  esmohi. 

—  puán Ostia. 

—  rata Purgatório. 

—  raira Ciitolico  ;  cristão. 
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Tup:ma  recé Pelo  amor  de  Deos. 

—  reeíj Religifio. 

—  reco  jabiVada Irreverência  ;   superstição. 

—  reco  monliaiigáiii Beniaventiirado. 

—  reró  porocaba Virtude. 

—  reco  pora<;ará Virtuozo. 

—  rei:6  roiroiicarM Arrenegrar  da  fé. 

—  reco  rupi Ciistãmeute. 

—  recobecaba •  .  Beniaventurança. 

—  rendaba Sacrário. 

—  rerá  oenoi Jurar. 

—  robaiáua Erége. 

—  roca Templo. 

—  Taira Cristo. 

—  'J'aiia  rangab  ; .  Crucifixo. 

—  ig Aí?na  benta. 

—  ig  reru Caldeirinha  ou  pia  de  agaa 

benta. 

Tupanár Coninnffar. 

Tupanára Comunhão. 

Turuçú Grande. 

—  mirim  poiib Pouco  mais. 

—  porib A  maior  parte. 

—  pir Maior. 

Turuçucába Grandeza. 

Tutira Tio. 

Tuíina Massa   ou  miolo  da  fruta. 

Tui Arripiamente  antes  da  fe- 
bre; frio. 

Ty Sumo;  suco  ;  licor  ;  mollio. 

Tiapira Favo  de  mel . 

Tiara  oçú Alarve;  comilão;  gulozo. 

Tiaia Suoi . 

Tiba iVitoria;  sitio  abundante  de 

alguma  couza. 

Tibuira Pó. 

Tibiroca ENpauar. 

Ticaríica Ourina. 

—  rerú Ourinol;  penico;  bexiga. 

Ticoár .Misturar  com  agua. 
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Tícoára Bebida  de  ag:iia  fria  com 

farinhd  de  páo. 

Ticú Liquido . 

Ticupi  (1) iSuco  de  mandioca . 

Tijepoi  ára Dia  de  finado. 

Tijú Escuma. 

—  oca Escumar. 

Tijúca  (á) Apodrecer  ;  podre  ;  lama  ; 

barro . 

Tijucopába Atoleiro;  terra  lamarenta. 

Tijucopáo  (:>) Baixos  de  rio  ;  binia(;al. 

Ti  kir Manar  ;  distilar  ;  derreter . 

Tikira Aguardente  de  farinha   de 

pào. 

Tipakúena Correnteza . 

Tipy Ser  fundo. 

—  eté Couza  profunda. 

Tipiçába Profundeza  ;  concavidade. 

Tipioca  (4) A  farinba  mais  subtil   da 

mandioca. 
Típití Manga  de  esteira  para  fazer 

farinba  de  páo . 

Tipiting Couza  turva. 

Tira Conduto. 

Tiric Desviar. 

Tiricéme Cheio. 

—  rané Abastado;  abarrotado;   es- 

tar cheio. 

Titic Latejar  a  artéria  temporal; 

palpitar  ;  tiemer. 

t: 

XJirapára Arco  de  atirar  tlechas. 

Uitabo Nadar . 

—  oaé Nadador. 

(1)  oje  tu  Cupim. 

{2)  Oje  diz-s*'  tiJuca  c  sn  significa  laniíi.    I);n|ui  vpiii  oveibo    nt- 
tijucar,  quH  siuniCca  eiilainoar. 
(3)  Oje  tijucal. 
(I)  Ojo  tapioca. 

3ít  TOMO    MV,   P.   I 


r 
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TJitabo  oçaçáo Passar  a  váo . 

Ukei Cunhada  da  mulher, 

Ur Vir. 

—  oarána  oaé  etá Vindouros . 

Urapéma  (*) Crivo;  peneira. 

Urpe De  baixo. 

Urú Cnfo. 

Urucú Tinta  vermelha . 

TJrupé Tortulho. 

Uú Comer  ;  beber  ;   catarrho  ; 

tosse. 

Uuçába líeberagem . 

Uiba Frecha. 

—  acy Frexa  ervada  ou  envene- 

nada . 


Varaia lUlaio. 

Vaurána Impingem . 

Vé Ainda  ;  também. 

Yi ...•..••.  b^ariaha 

—  caiu Farinha  d'flgW8 

Vidro cendipiíca. \  r«  •  ♦  i 

—  eté  oaé s  <^"8iai. 


Xavi Xave;  fexadura. 

—  monhangára Serralheiro. 

—  rerecoára Xaveiro. 

Xeembaé Meo. 

Xemocahé.mo Enfeitar. 

Xepiáca  akira COr  verde. 

—  aúb  Saudades. 


(•)    FazíMn  ojo  iiiiia  espécie  de  p«^ií«'ira  de  palhinha  tecida,  aqnc 
xamaíii  gru]n'ma. 


DICIONÁRIO  DA   LINGCA   GERAL   DO   BRAZIL  275 

Xerimbábo Animal   domestico   ou   do* 

mesticado. 

Xering Sogro. 

Xó Apre;  apage;  irra. 


Yapeciií Kemar. 

Yapecuitaba Kemo. 

Yapeçuitára Remeiro . 

Yapixaim Crespo. 

Yárpe Além  d4sso. 

Yba Cabo  de  qualquer    instru- 
mento. 

Ybá Fruta. 

—  bacú Coco . 

—  raina Caroço  de  fruta . 

—  renra Alho. 

Ybá  rema  a  cang Cabeça  de  alhos. 

—  rema  oçú Cebola . 

—  tiba Pomar. 

Ybaté Acima  ;  ar  ;  região  etérea. 

—  çui De  uma. 

—  kety Para  uma . 

Ybateçaba Altura  ;  tecto  ;   exaltação. 

Yçaçoca Bixo  da  madeira, 

Yçíaba Espécie  de  formiga  (*). 

Ycicautám Breo. 

Yçóca Bixo  da  madeira. 

Ycica Goma;  rezina;  grude;  solda* 

Yg Agua. 

—  abá Limo. 

—  acíib Agua  quente. 

—  apó Lugar  alagadiço . 

—  apó  oçu  ,\ Aguas  vivas. 

—  apó  páo Aguas  mortas. 


(V.    T.ilvez  s 'ja  a  \  \ma  1:1  oje  saíiba. 
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Yg   apy Orvalho. 

—  bibira Borbulliâo  ou  caixão  d'agua, 

—  capuitara Aguador. 

-caraíbapupe }  ^    ^ 

—  nliemoaçuca S 

—  catú Agua  bôa  ou  doce. 

—  ceembuca Agua  salgada. 

—  cerica Agua  corrente  ;  fonte  que 

corre. 

—  coara Fonte. 

—  coarána Sorvedouro  de  rio. 

—  cicantán  coaquéne \     . , 

—  cica  membeca \   Almecega. 

Yg  jebir  Redemoinho  d'agua  ;  re- 
manso ou  sorvedouro  do- 
rio. 

—  jucéi Sede;  sequiozo. 

—  roicáng Agua  fria. 

—  tekir Gota  dagua. 

—  tú Caxoeira . 

Ygaçapába Ponte. 

Ygára Canoa . 

—  ropitá Popa  da  canoa. 

—  rotinga Vela  da  canoa. 

Ygarapé  (*) Rio . 

—  jatuna  tema Rio  de  muitas  voltas. 

—  mirim Riaxo;  regato  ;  ribeiro . 

—  reapira Cabeceira  ou  origem  do  rio- 

—  remoçápe Boca  ou  f óz  do  rio . 

Ygarité Canoinha . 

Ygaropába Porto. 

Ygatiin Proa  da  canoa . 

Ygatiiba Proeiro  da  canoa . 

Yicaba Palavra. 

Ymirá Arvore . 

Yra Mel. 

—  mai'á Abelha. 


(*)    ojo   dá- se   este  nomo  só  aos  esteiros  ou  rios  pequenos,  espf- 
cialiiienle  aquelles,  que  só  sào  voluiiiozoscoin  a  subida  cia  maré. 
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Yraítím Cera. 

—  canéa Vela  de  cera. 

—  canéa  rendába Castiçal . 

Yrób Amargar. 

-oaemaricá (  ^ôiera. 

—  póra í 

Yroiçang Frescura  ;  viraç&o. 

Yriré Ostra. 

—  çui Cal . 


Nota.  Vm-se  na  Revista  TrinieiiRj)l,u>nio  I,  f  serit^.de  1^6  ú  pa^^. 
<^.)  Colerâo  de  elimologias  brazUicai  p6lo  autor  ila  Porautfuba. 
Maranhense. 


o 


Meus  senhores.  Com  immenso  prazer,  hoje  peço 
vossas  attenções,  yenho  trazer-vos  uma  bõa  noticia  na 
seguinte  narraç&o. 

Em  1843  o  nosso  douto  e  incansável  consócio  o 
Sr.  Francisco  Adolphode  Varnliagen,  depois  Visconde  de 
Porto  Seguro,  nos  oftereceu  um  precioso  manuscripto 
com  a  denominação  de  Parandiiba  Maranheiísr  ou  Jtr- 
lação  histórica  da  provinda  do  Maranhão,  em  que  se  dá 
noticia  dos successos  mais  ceJehres^quen^ esta  tem  acontecido 
desde  o  sen  descobrimento  até  o  anuo  de  1820  :  como  tam- 
bém das  suas  principaes  producções  naturae^,  etc»,  etc, 
rnm  um  map])a  da  mesma  provinda,  por  frei  Francisco  de 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  religioso  menor  da  pro- 
víncia da  Conceição  de  Portugal  e  Favaiense. 

O  nosso  consócio  foi  intermediário  da  oiferta  do 
autor,  toda  escrita  por  seu  próprio  punho. 

Por  algum  tempo  esteve  no  nosso  archivo,  e  d'ella 
tirou  cópia  o  maviozo  poeta  Gonçalves  Dias,  que  me  pro- 
porcionou a  satisfação  de  a  lê r,  quando  eu  ainda  estava  em 
minha  pátria. 

Não  se  sabe  como  desappareceu  tão  precioso  manus- 
cripto, segundo  fui  informado  em  1876,  quando  o  pro- 
curei. 

Secreto  presentimento  me  dizia  que  não  estava  per- 
dido, e  dahi  em  diante  perguntava  eu  a  todos  os  meus 
conterrâneos  si  não  sabiam  onde  parava  essa  obra. 

Depois  de  muitas  pesquizas  imiteis,  tive  o  inaudito 
prazer  de  ouvir  do  nosso  distinto  patrício,  e  meu  antigo 
amigo  o  bravo  coronel  Francisco  Manoel  da  Cunha  Júnior 
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a  asserção  de  qae  elle  possuía  ama  cópia  que  lhe  custara 
300ilí,  pagos  a  quem  a  possuía . 

Estava  prezo  por  jurameuto  de  cavalheiro,  e  por  isso 
Dão  declinou  o  nome  do  possuidor  d'esse  manuscrito. 

Pedi  logo  para  a  ver,  e  elle  esmagou-me  com  muita 
generozidade,  fazendo-me  a  graça  de  offerecer-me  por 
carta  de  22  de  Abril  do  corrente  anno,  e  permittíndo  que 
«  d'ella  fizesse  o  que  o  patriotismo  me  ihdicassse.  » 

O  meu  patriotismo  e  o  amor  intenso  que  dedico  ao 
nosso  Instituto  me  aconselhou  a  oiferecer-lhe,  como  agora 
o  faço. 

Infelizmente  perdeu-se  o  mappa,  porém,  não  é  isto 
muito  sensível,  porque  ha  outros  trabalhos  de  igual 
época. 

Ao  seu  autor  requeiro.que,  com  hrevidade,se  levante 
um  monumento,  publicando  nas  columnas  da  nossa  Itevista 
Trimmsal  o  fructo  de  suas  vigílias. 

A  frei  Francisco  dos  Prazei  es  o  Instituto  concedeu 
diploma  de  sócio,  passou  a  14  de  Março  de  1845,  porém, 
não  sei  porque  motivo,  seu  il lustre  nome  não  figura  no 
quadro  dos  nossos  operários,  e  nem  quando  faleceu  no 
anuo  de  1852,  em  Alijó,  onde  quasi  sempre  vivia  depois 
que  foram  extintas  as  ordens  religiozas  em  1834  no  reino 
(íe  Portugal,  o  nosso  orador  espalhou  goivos  e  saudade 
sobre  sua  memoria. 

Não  será  fora  de  propósito  dar- vos  algumas  noticias 
d'esse  historiador  do  Âlaranhão. 

No  século  chamou -se  Francisco  Fernandes  Pereira. 

Nasceu  na  villa  de  Favaios,  comarca  e  julgado  de 
Alijó,  na  proviucía  de  Traz  os  Montes,  em  8  de  Julho  de 
1890,  fructo  da  abençoada  união  dos  modestos  lavradores 
Francisco  Fernandes  e  Mari  a  Pereira. 

Em  3  de  Maio  de  1712,  no  convento  de  Santo  An- 
tónio, na  cidade  do  Porto,  recebeu  o  habito  franciscano 
capuxo. 

Partio  logo  para  Maranhão,  onde,  no  convento  da 
sua  ordem  professou  no  anno  seguinte,  perdendo  o  nome 
de  seus  pais  e  chamando-se  dahi  em  diante  frei  Francisco 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres. 

Muito    estudiozo  e     trabalhador,    deu -se.  logo  is 
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podigastas  peaquizas  e  entregoa-se  &  redação  da  Poran- 
diilHi^qae  acabou  no  Pará, regressando  em  1814  a  Portugal. 

Seçuindo  o  exemplo  do  grande  Jerónimo  de  Albu- 
querque, que  a  seu  nome  unio  o  appellido  de  Maranhão 
ao  sellar  com  sua  assignatura  a  capitulação  feita  com  o 
chefe  francez  Ravardière,  frei  Francisco  ao  seu  modesto 
nome  unio  o  appellido  de  Maranhão^  como  que  indicando 
o  quanto  se  occupou,  e  quanto  amou  essa  terra  também 
querida  por  outros  frades  franciscanos  frei  Ivo  de  Evreui 
e  frei  Cláudio  de  Âbbeville,como  elle  historiadores  d'essa 
terra,  que  eu  tanto  amo.^ 

Sirvam  estas  palavras  de  testimunho  de  gratidão  a 
esse  venerando  sacerdote  e  que  tanto  amou  parte  da  nossa 
pátria. 

Sirvam  também  de  publico  testimunho  de  nosso 
apreço  ao  Sr.  coronel  Francisco  Manoel  da  Cunha  Júnior, 
que  descansa  das  suas  fadigas  de  campanha,  onde, 
como  bravo,  derramando  o  seu  precioso  sangue,  soube 
TÍngar  a  honra  ultrajada  da  nossa  pátria,  e  hoje  descansa 
de  tantas  lutas,  lendo  as  bellezas  da  terra,  ondo  eu  e  elle 
tivemos  a  ventura  de  nascer. 

Desculpem  os  meus  amiq^os  e  consócios  si  lhes  falo 
hoje  com  tanto  entuziasmo  e  nobre  orgulho. 

Venho  trazer-llies  uma  jóia  precioza,  e  si  n'isto  ha 
algum  mérito,  dezejo  apenas  que  se  diga  servir  ella  de 
mais  uma  prova  robusta  de  que  a 

<  minha  terra  amei  e  minha  gente  » . 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  na  noite  de 
28  de  Abril  de  1890. 

Dr.  César  Augusto  Marques. 


^i^*-^'     -^^' *    .-^•>*^^     .^.^w^^ 
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LIGEIRO.ESTUDO 


BRAZÔES 

DA    REPUBLICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRAZIL 

Aquella  bandeira,  nascida  com  a  Independência,  que 
sérvio  de  ^iimo  {inhoc  signo  v inces)  aos  bravos  milita- 
res de  mar  e  terra,  que  defenderam  o  território  e  a  honra 
do  Brazil,  combatendo  o  Paraguay,  em  Riachuelo,  onde 
a  nossa  esquadra  se  coroou  de  immarcessiveis  louros  e 
fechou  ao  ini  igo  a  sabida  do  Rio  da  Prata,  e  em  Hu- 
matiá,  onde  transpoz  as  cadeias  de  ferro  doesse  passo 
temível ;  tomou  esta  fortaleza,  que,  Ci)mo  porta  de  bronze, 
nos  trancava  o  accesso  ao  i^iiVAgway  {ego  ante  te  ibo  et 
gloriosos  terrce  hamiliaho  :  iJortas  cfretts  conUrram  et  vedes 
férreas  confringam.  Isaiie,  cap.  XLV,  v.  1);  ede  victoria 
em  victoria  nos  levou  desde  Tuiuii,  Lombas  Valentinas 
e  Avahi  até  final  desenlace  ás  maigens  do  Aquidaban, 
não  pôde  deixar  de  ser  cara  aos  Brazileiros ;  assim  pro- 
ponho, como  brazão  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  o  antií2:o  brazfio,  com  as  ditferenças :  de  ter 
vinte  e  uma  estrellas,  e  da  suppressão  da  coroa  imperial 
sobreposta  ao  escudo  e  de  sua  substituição  por  uma 
estrella  vermelha,  com  o  mote  :  In  hoc  signo  vinces  ; 
como  bandeira  a  antiga  auri- verde,  com  o  brazão  de  armas 
modificado,  que  proponho  ;  e  como  laço  nacional,  o  antigo 
(estrella  de  ouro  inscrita  em  dons  círculos  concêntricos, 
de  verde  e  de  ouro). 
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Da   cidaie  do  Rio  de  Jcmciro  oh  capital  federal 

Escudo  verde,  com  a  esfera  armillar  de  ouro,  atra- 
vessada pela  cruz  da  Ordem  de  Christo  (do  brazão  da 
Republica) ;  e  em  chefe,  de  azul,  trez  flechas  de  ouro  en- 
feixadas, (luas  em  aspa  e  uma  em  pala,  simbolo  do  mar- 
tírio de  S.  Sebastião,  padroeiro  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

Sobreposta  ao  escudo  uma  coroa  mural,  tendo  por 
timbre  uma  estrella  de  prata.    Mote:  Dirigo. 


DO    ESTADO    DO    AMAZONAS 

De  azul,  com  uma  amazona  a  cavallo,  á  margem  de 
um  rio  de  prata,  em  faxa ;  e  sobre  o  escudo  uma  estrella 
de  prata.  Mote:  Nec  pliinbus  impar. 

Da  cidade   de  Manáos 

Em  campo  de  ouro, um  rio  de  negro, em  faxa,  tendo  & 
m.irgem  um  iudio  Maná ),  com  o  arco  e  flecha^)  aos  pés ; 
com  uma  coroa  mural  por  cima.  Mote:  Jam  civis. 


DO  ESTADO  DO  PARA 

Em  campo  de  prata,  trez  seringueiras  em  roqnete, 
com  a  própria  cnr;  por  cima,  a  estrella  de  prata.  Mote  : 
Me  alit  et  augescit. 

Da  cidade  Belém  do  Grão -Pará 

Lê-se  á  pag.  199  da  Historia  da  Companhia  de 
JezHS  na  extincta  provinda  do  Maranhão  e  Pará  pelo 
padre  Jozé  de  Moraes,  publicada  por  Cândido  Mendes 
de  Almeida,  no  volume  I  das  Memorias  para  a  historia 
do  extincto  È4ado  do  Maranhão^  Rio  de  Janeiro,  typ.  do 
Commercio,  de  Brito  &  Braga,  1860,  2  vols,  in-4*,  o 
seguinte: 

<  Foram  pois  as  armas  da  cidade  de  Balem,  do 
Qrão-Parà,  um  escudo  grande  esquartelado,  de  ama  parte 
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da  qual,  em  campo  azul,  se  via  um  castello  de  prat«  e 
n'elle  um  escudo  de  oitro,  com  as  quinas  dePortug\i, 
pendente  de  um  trancelim  de  pedraria. 

«Km  cima  do  castello,  de  ambos  os  lados, saLiam  dous 
braços:  um  oferecendo  um  cesto  de  flores,  com  a  inscri- 
pçâo  por  baixo  Vercnt  ceternum!  em  outro  um  cesto 
de  frutas  com  a  inscripçfio  Titthis  laieiíi:  do  outro  lado 
em  campo  de  prata  um  sol  retrop:rado,  correndo  do  poente 
para  o  ua^cente  e  a  inscri|)Çâu  livctior  ciim  retro- 
gradus  ;  e  logo  outra  Nequaquani  minlma  est,  com 
um  boi  e  uma  mula  por  baixo  olhando  para  o  mesmo  soU. 

Tão  iniutelligivel  e  inexequível  com  precisão  é  o 
brazâo  acima  descrito,  que  perferi  dar  á  cidade  de  Belém 
novas  armas,  que  me  parece  lhe  não  irão  mal:  escudo 
partido  em  faxa;em  cima,  de  prata,  com  trez  seringueiras 
da  própria  cor;  em  baixo  de  verde  com  um  rio  de  prata, 
em  faxa;  tendo  a  coroa  mural  sobreposta,  Mote:  J/e- 
gapatamos, 

DO  ESTADO  DO  MARANHÃO 

De  goles,  com  trez  capulhosde  algodão  de  prata,  em 
roquete;  tendo  por  cima  a  estrella  de  prata.  Mote :  Sicut 
argentum. 

Da  cidade  de  São  Taúz  do  Maranhão 

O  padre  Jozé  de  Moraes,  na  obra  acima  citada 
Historia  da  Comj)anhia  deJczua  na  extinda  yrovincia  do 
Maranhão  e  Pará,  a  pags.  182-1 83  dá  o  seguinte  brazão 
á  cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão  :  «São  pois  as  armas 
próprias  d' esta  cidade,  cabeça  em  outro  tempo  do  estado, 
um  escudo  coroado ;  no  campo  do  qual  se  vê  um  ^raço 
armado  de  uma  espada,  de  cuja  mão,  como  de  A.-tréa, 
pendem  umas  balanças  á  que  servem  de  conxas  dois 
escudos  menores,  em  um  que  peza  menos  se  vê  as  flores 
de  liz  e  as  armas  de  Olanda  com  estas  letras  VIS; 
no  outro  que  peza  mais  se  vê  as  armas  de  Portugal  com 
as  mesmas  letras  VIS  e  por  baixo  logo  a  epir^^afe 
que  diz :  Pnepanderat,  porque  pezou  mais  o  jus  ou  a 
justiça  das  armas  de  Portugal,  que  o  vis  ou  força  das  de 
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França  e  a  Olanda,  com  immortal  desempenho  do  valor 
portuguez  e  não  menor  gloria  da  valentia  d'aquelles  illus- 
três  moradores  do  Maranhão. > 

Preferi  substituir  estas  armas  tão  complicadas  pelaa 
que  proponho  em  seguida :  em  campo  de  goles,  trez 
capulhos  de  algodão,  de  prata,  em  roquete,  como  no 
brazão  do  Estado  ;  em  chefe,  de  azul,  trez  flores  de  liz, 
de  ouro,  em  faxa,  tendo  por  cima  a  coroa  mural.  Mote: 
Siciit  argentam. 

Do  estado  do  Pianhi 

De  verde,  com  trez  piaus,  de  prata,  em  roquete,e  por 
cima  do  escudo  a  estrella.   Mote  :    Advcniam, 

Da  cidade  de  Thcrezlna 

O  mesmo  brazão  do  Estado,  tendo  em  chefe  trez  flores 
de  liz,  de  ouro,  em  faxa,  sobre  campo  azul,  com  a  coroa 
mural  sobreposta.  Mote  :    Theresina. 

Da  cidade  de  Oeiras 

Em  campo  de  ouro,  nm  boi,  de  goles,  em  chefe,  de 
azul,  uma  estrella  de  ouro,  entre  uma  quaderna  de  cres- 
centes de  prata  (das  armas  dos  Carvalhos,  em  allusão  a 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Conde  de  Oeiras  e 
Marquez  de  Pombal),  com  a  coroa  mural  sobreposta. 
Mote:    Tntè. 

DO    ESTADO  DO  CEARÁ 

De  azul,  com  trezcarnaubeiras,de  prata,em  roquete, 
tendo  por  cima  a  estrella  de  prata.  Mote  :  Labor  vincit 
onmia.  (*) 


(*)  Em  183  í  o  1)1.  Monozos  Bniní.  rncíirrofraJo  da  secçlSo  de  gra- 
vuras (ia  Biblioteca  Nacioiíjil,  buscava  conhecer  os  lirazrios  das  di- 
versas províncias  do  Rrazil,  e  como  nào  encontrasse  hrazâo  algiini  do 
CearA,  consiilloii-ine  suhre  o  assunto.  Lcmhroi-me  cntHo,  que  puderia 
servir  de  brazào  ao  Ceará  um  castelo  e  uma  carnaliubeira  em  campo 
aberto,  íeiuio  |  oi  mole:    Síc  aiumo  it  opere  forlis. 

Acreccnlel  a>  sejíninles  palavras:— Cujus  explanatio  ho'c:— Crtirrf, 
scilieet,  poiniln^  cearensia  animo  et  opere  fortU  eat,  sicut  fortet 
sunt  ar;i  /uiidamenlis,  et  arbor  cerifica  icarnabuba)  robore. 

T.  Alencar  Ararípe. 
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Da  cidade  da  Fortaleza 

Em  campo  de  goles,  um  castello  de  ouro,  com  trez 
torres  do  mesmo  metal,  sobranceiras,  das  qnaes  a  do  meio 
é  mais  alta;  com  a  corCa  mural  por  cima.  Mote  :  Forti- 
ttidine. 

DO  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

De  azul,  com  uma  avestruz  ao  natural,  à  margem  de 
um  rio  de  prata,  em  faxa,  tendo  por  cima  a  estrella  de 
prata.  Mote :  Velociter.  (Vide  a  estampa  n.  30  da  obra 
de  Barlseus,  citada  n'este  trabalho). 

Da  cidade  do  Natal 

Em  campo  azul  uma  estrella  caudada,  de  prata,  com 
a  coroa  mural  sobreposta.  Mote :   Oloria  in  excelsis  Deo. 

DO  ESTADO   DA  PARAIIIBA 

De  goles,  com  seis  pães  de  assucar,  de  prata,  em 
roqnete,  tendo  por  cima  a  estrella  de  prata.  Mote  :  Utile 
dulci.  (Vide  a  estampa  n.  27  de  Barlaeus). 

Da  cidade  da  Parahiba 

Os  mesmos  escudos  e  mote  do  Estado  da  Parahiba, 
substituída  a  estrella  de  prata  pela  coroa  mural. 

DO  ESTADO  DE   PERNAMBUCO 

Em  campo  azul,  uma  donzella  vestida  de  prata, 
mirando-se  a  um  espelho,  que  tem  na  mão  esquerda,  como 
embevecida  na  própria  belleza,  e  segurando  com  a  mão 
direita  uma  canna  de  assucar  ;  com  a  estrella  de  prata 
superposta.  Mote:  Olinda,  (Vide  a  estampa  n.  35  de 
Barlseus). 

Da  cidade  do  Recife 

De  prata,  com  um  recife  de  preto,  em  faxa,  batido 
por  ondas  de  azul;  tendo  por  cima  a  coroa  mural.  Mote  : 
Inconcussum 
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Da  cidade  de  Olinda 

As  mesmas  armas  do  Estado  de  Pernambuco,  com  a 
coroa  mural  sobreposta  ao  escudo,  em  vez  da  estrella,  e 
com  o  mesmo  mote. 

Da  villa  de  Itamaracá 

Em  campo  azul  trez  cazos  de  uvas,  de  prata,  em 
roquete^  com  a  coroa  mural  por  cima.  Mote:  Siail 
néctar.  (Vide  a  estampa  n.  18  de  Barlaeus). 

Da  villa  de  Iguassú 

De  preto,  com  trez  caranguejos  de  ouro,em  roquete  ; 
tendo  por  cima  a  coroa  mural.  Mote:  (Vide  a  estampa 
n.  11  de  Barlaeus). 

Da  villa  de  Serinhaen 

Em  campo  vermelho,  um  cavallo  de  prata  com  a 
coroa  mural  por  cima .  Mote:  Celeriter.  (Vide  a  estampa 
n.  12  de  Barlseus. 


DO   ESTADO   DE    ALAGOAS 

De  verde,  com  trez  peixes  de  prata,  em  pala,  e  com 
a  estrella  de  prata  sobreposta.  Mote:  (Vide  a  estampa 
n.  15  de  Barlaeus.) 

Da  cidade  de  Maceió 

Em  campo  de  prata,  trez  ondas  de  azul  no  pé  do  es- 
cudo, com  a  coroa  mural  por  cima.  Mote. 

Da  cidade  de  Alagoas 

Os  mesmos  brazão  e  mote  do  Estado  de  Alagoas, 
tendo  por  cima,  em  vez  da  estrella  de  prata,  uma  coroa 
mural. 
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Da  villa  de  Porto  •  Calvo 

Em  campo  de  prata,  trez  morros  de  preto,  em  faxa ; 
com  uma  coroa  mural  por  cima.  Mote:  Portus  Calvus. 
(Vide  a  estampa  n.  8  de  Barlaeus). 

DO  ESTADO  DE  SERGIPE 

Era  campo  azul;  um  sol  de  ouro  na  cabeça  do  escudo, 
com  trez  coroas  de  ouro,  abertas  (de  principe),  em 
roquete,  no  pé ;  tendo  sobreposta  a  estrella  de  prata. 
Mote  :   Sol  lucet  omnihns, 

(Vide  o  frontespicio  gravado  da  obra  de  Barlseus). 

Da  cidade  de  Aracaju 

Os  mesmos  brazões  e  mote  do  Estado  de  Sergipe, 
tendo  sobreposta  ao  escudo,  em  vez  da  estrella  de  prata, 
a  coroa  mural. 

Da  cidade  de  São-CJiristovão 

Em  campo  azul  um  $ão-Cliristovâo;em  chefe,as  armas 
de  Christováo  de  Barros ;  em  campo  vermelho,  trez  ban- 
das de  prata  e  sobre  o  campo  nove  estrellas  de  ouro,  uma 
na  cabeça  do  campo,  seis  no  meio,  trez  de  cada  parte,  e 
duas  no  pé.  Mote:  Christophorus . 

DO  ESTADO  DA  BAHIA 

Em  campo  verde, uma  pomba  branca  com  um  ramo  de 
oliveira  no  bico ;  sendo  a  estrella  de  prata  sobreposta. 

Em  uma  fita  branca,  escripto  em  letras  de  ouro  o 
mote  :  Sic  ília  ad  arcam  reversa  est. 

O  Visconde  de  Porto  íSeguro,á  pag.  242  do  I  da  His- 
toria Geral  do  Brazil,  2*.  ediçáo,Rio  de  Janeiro,  em  caza 
de  E.  H.  Laemmert,  s.  d.  dá  o  campo  de  escudo  azul ;  mas 
Oabriel  Soares  (  Revista  do  Instituto  Histórico,  á  pag. 
115  do  VII  da  III  serie,  anno  de  1855)  e  Sebastião  da 
Rocha  Pita  ( 30  do  livro  II,  &  pag.  fj?  da  Historia  da 
America  Portugueza,    publicada  no  I  da  CoUecção  de 

37  TOMO  LlYt   P«  I . 
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obras  relalívas  á  historia  da  capitania  depois  província 
da  Bahia.  Bahia,  Imprensa  Económica,  1878,  in-^''.)^ 
d&o  verde.  Debalde  procurei  no  archivo  da  camará  mu- 
nicipal da  cidade  do  Salvador  o  registro  do  acto  que 
deu  armas  á  nova  cidade  fundada  por  Thomé  de  Souza; 
3  ainda  que  julgue  mais  próprio  que  a  pomba  voendo  no 
ar  seja  representada  em  campo  azul,  não  pos50  deixar 
de  adherir  á  descripção  de  Gabriel  Soares  e  de  Rocha 
Pita,  mais  antigos,  tendo  vivido  longo  tempo  na  Bahia, 
em  época  mais  próxima  à  em  que  se  deu  o  facto . 

Da  cidade  do  Salvador 

As  mesmas  armas  e  mote  do  brazão  do  Estado  da 
Bahia,  com  uma  coroa  mural  por  cima  do  escudo,  em 
vez  da  estrella  de  prata. 

Da  villa  de  São-Francisco  da  Baira  da  Bahia  de 

Sergipe  do  Conde 

Em  campo  de  goles,trez  camarões  de  ouro, postos  em 
pala;  em  chefe,  de  azul,  o  brazão  da  ordem  franciscana 
(os  braços  cruzados,  com  as  mãos  chagadas,  de  Jezns 
Christo  e  de  São-Francisco,  tendo  uma  cruz  de  permeio ); 
com  a  coroa  mural  sobreposta.  Mote:  Hximilis  tanquam 
dives . 

DO  ESTADO  DO  ESPIRITO-SANTO 

Em  campo  azul  uma  pomba  de  prata,cercada  de  uma 
aureola  de  ouro;  tendo  a  estrella  de  prata  por  cima.  Mote: 
Fetii,  Sancte  Spirittis. 

Da  cidade  da  Victoria 

Em  campo  azul;  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Vi- 
ctoria (a  Virgem,  em  pé,  de  coroa  real  de  ouro  na 
cabeça,  tendo  á  sua  direita  o  Menino  Jezus,  em  p6  sobre 
um  globo  de  azul  recamado  de  estrellas  de  ouro)  com  a 
coroa  mural  superposta .  Mote:    Tictrix. 
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bO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

De  azul,  com  trez  cafeeiros,  de  prata,  em  roqaeU, 
tendo  por  cima  a  estrelia  de  prata.  Mote :  Divitias 
pario. 

Da  cidade  de  Niterói 

Os  mesmos  escudos  e  mote  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, com  a  coroa  mural  sobreposta  ao  escudo,  em  vez 
de  estrelia. 

DO   ESTADO   DE  SÃO-PAULO 

Em  campo  azul.  São  Paulo  ;  com  a  estrelia  de  prata 
sobreposta.  Moto:   Progredior, 

Da  cidade  de  São-Patdo 

As  mesmas  armas  e  mote  do  Estado  de  São-Paulo  ; 
com  a  coroa  mural  superposta, em  vez  da  estrelia  de  prata. 

DO  ESTADO    DO  PARANÁ 

Escudo  partido  em  faxa :  em  cima,  de  ouro,  trez  pi- 
nheiros na  sua  cõr  natural,  em  roquete;  em  baixo  de 
verde,  um  rio  de  prata,  em  faxa;  com  a  estrelia  Je  prata 
superposta.  Mote:   Yires  acqiiirit  eiindo. 

Da  cidade  de  Curitiba 

Em  campo  de  ouro,  um  pinheiro,  com  a  cõr  natural; 
por  cima  do  escudo  a  coroa  mural.  Mote  :  Excelsior. 

DO  ESTADO  DE  SANTA  CATIfARINA 

Em  campo  azul, Santa  Catharina(com  uma  palma  na 
mio  direita,  e  a  roda  de  supplicio  quebrada  junto  de  si); 
por  cima  do  escudo,  a  estrelia  de  prata.  Mote:  Hospita- 
ii98ima. 
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Da  cidade  do  Desterro 

Em  campo  de  prata,  uma  cidade  edificada  em  uma 
ilha,  de  verde,  batida  pelas  ondas  do  mar,  de  azul;  cem  a 
coroa  mural  sobreposta.  Mote :  Félix  Exilium . 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Em  campo  azul,  S.  Pedro  voltado  para  a  esquerrbi 
(do  espectador),  e  na  cabeça  do  escudo  cinco  estreitas  de 
prata  (a  constellação  do  Cruzeiro  do  Sul);  com  a  estrella 
de  prata  sobreposta.  Mote  :    Ciando  et  vigilo. 

Da  cidade  de  Porto-klegre 

De  azul,  com  uma  cidade  edificada  á  margem  de  am 
rio  de  prata,  em  faxa;  tendo  por  cima  a  coroa  mural. 
Mote  :  Porto-Alegre. 

DO  ESTADO  DE  MINAS-GERAES 

Partido  em  faxa  :  em  cima,  de  azul,  trez  morros  de 
ouro,  em  faxa;  em  baixo,  de  verde,  seis  estrellas  de  prata 
em  duas  faxas;  com  a  estrella  de  prata  superposta.  Mote: 
Eureka. 

Da  cidade  de  Ouro-Preto 

Em  campo  de  ouro,trez  morros  de  preto;  com  a  corda 
mural  por  cima.  Mote  :  Prcetiosum,  tamen  nigrum. 

Da  Escola  de  Minas  de  Ouro-Preto 

Partido  em  pala:  o  da  direita, de  azul;  o  da  esquerda 
de  goles;  com  dois  martellos  de  ourO;  em  aspa,  atra- 
vessado no  meio  do  escudo.  Mote:  Cinn  mente  et 
malleo. 

DO   ESTADO    DE    GOIAZ 

De  azul,  cinco  morros  de  prata,  em  faxa;  com  a 
estrella  de  prata  por  cima .  Mote  :    Quasi  adamas . 
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Da  cidade  de  Úoiaz 

De  prata,  com  um  rio,  de  vermelho,  em  faxa ;  em 
chefe,  de  azul,  a  cabeça  de  um  índio  Qoiá,  com  a  coroa 
mural  por  cima.  Mote:   Villa-Bôa. 

DO   ESTADO  DE  MATO-GROSSO 

Em  campo  azul,  um  indio  Guaicuni  a  cavallo,  bran- 
dindo uma  lança  que  tem  na  mão  direita,  com  a  estrella 
de  prata  sobreposta.  Mote  :    Occidenti  defensor  adstnn. 

Da  cidade  de  Cuiabá 

Em  campo  azul,  um  morro  de  ouro,  com  uma  arvore 
coberta  de  folhetas  de  ouro;  tendo  sobreposta  a  corua 
mural  com  uma  fénix  por  timbre.  Mote  :  Serus  tamen 
resurgam. 

Sobre  as  arma?  das  cidades  de  Cuiabá  e  Mato-Grosso 
ha  variantes:  as  d'aquella  são  assim  descriptas  por  Th. 
Pompêo  de  Souza  Brazil  á  pag.  640  do  seu  Compendio 
Elementar  de  Oeographia  Geral  e  Eftptcial  do  Brazil,  5* 
edição.  Rio  de  Janeiro,  Typographia  Universal  de  Laem- 
mert,  1869,  in-8°— : 

«No  r  de  Janeiro  de  1727  celebrou-se  o  acto  da 
installação  da  Villa-real  do  Bom  Jezns  de  Cuiabá,  dan- 
do-lhe  por  armas  um  morro  com  uma  arvore  coberta  de 
folhetas  de  ouro  e  por  timbre  uma  fénix.»  Vide  também  : 
Revista  do  Instituto  Histórico,  pag.  143  no  VI  de  II  serie, 
J850;  a  obra  do  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 
Viagem  ao  redor  do  Br  a  jíU  1875 — 1878:  Rio  de  Janeiro, 
Typ.  de  Pinheiro  AC,  1880—1881,  2  vols.  in  4"*  ás 
pags.  86  e  87  do  II;  e  o  n.  16,507  do  Catalogo  da  Expo- 
sição da  Historia  do  Brazil. 

Da  cidade  de  MatoOrosso 

A*  cerca  das  armas  d'esta  cidade  diz  Th.  Pompêo  de 
Souza  Brazil,  ás  pags.  641 — 642  do  citado  Compendio 
Elementar  de  Geograplãa  :  «  Em  19   de  Março  de  1752 
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veriftcon-se  a  golemnò  installação  da  villa,  e  da  respe- 
ctiva camará,  com  privilégios  e  isenções  ifjfuaes  aos  da 
cidade  de  S&o  Paulo.  Deu-se-lbe  o  título  de  Villa  Bella  da 
Santíssima  Trindade  e  ficou  sendo  desde  ent&o  capital  da 
capitania.  (Tomou-se  por  armas  uma  aguía  ou  pelicano  de 
que  continuou  a  usar  ainda  depois  de  haver-se  determi- 
nado por  provisão  de  1753,  registrada  nos  livros  da 
camará,  que  se  adoptasse  um  triangulo  como  simbolo  da 
Santissima  Trindade).»  Vide  taiubem  :  Revista  do  Insti- 
tuto Histórico^  à  pag.  16  do  VI  da  II  serie  (1850)  e  Dr. 
JoJLo  Severiano  da  Fonseca,  loco  citato  da  sua  Viagem 
ao  redor  do  Brazil» 

Adoptei  para  a  cidade  de  Mato-Grosso  as  armas  se- 
guintes: em  campo  azul,  um  triangulo  de  ouro,  emblema 
da  Santissima  Trindade,  com  uma  corOa  mural  sobreposta^ 
tendo    por    timbre  um   pelicano.  Mote  :     Villa  Bella. 


Julgo  ter  consultado  todas  as  fontes  sobre  esta  ma- 
téria, si  porém,  alguma  cousa  omitti,  algum  erro  me  es- 
capou, ou  algum  assumpto  foi  tratado  deuiodo  impróprio, 
peço  aos  sabedores  queiram  fiizer-me  o  favor,  que  muito 
agradecerei,  desupprir  as  lacunas,  corrigir-me  os  erros  e 
indicar-me  as  alterações  que  devem  ser  feitas  n'este  tra- 
balho :  Faciant  vieli ora  potentes. 


* 


Na  época  de  reorganização  e  reformas,  que  atraves- 
samos, não  s(rá  mal  cabido  dar  a  cada  um  dos  Estados- 
Unidos  da  nova  Republica  do  Brazil  um  brazão  próprio, 
como  em  toda  a  parte  se  uza ;  venho  por  isso  tirar  a  pu- 
blico este  estudo,  que  ha  muitos  ânuos  tenho  esboçado, 
no  intuito  de  preencher  esta  lacuna ;  proponho,  a  quem 
de  direito  toca  dispor  como  for  mais  conveniente. 

Aproveitei  os  brazões  antigos  dos  Estados  e  cidades, 
que  jâ  os  tinham,  e  os  proponho  taes  quaes,  ou  ás  vezes 
com  pequenas  modificações,  accrescentando  cores,  metaes 
e  motes  aos  que  d'elles  careciam;  para  os  Estados  e  cida- 
des, que  não  têm  brazões,  engenhei  os  que  me  pareceram 


BRAZÕBS  DO   BRAZIL  996 

apropriados  aos  prodactos  nataraes,  ao  nome,  á  circans- 
tancias  peculiares  dos  lagares,  etc,  dando-lhes  um 
mote  adequado. 

A  estrella  de  prata,  simbolo  dos  Estados  no  actual 
braz&o  da  Republica,  é  sobreposta  aos  escudos  dos  Esta- 
dos, e  a  coroa  mural  aos  das  cidades  e  villas,  mas  a  coroa 
mural  da  capital  federal  terá  por  timbre  uma  estrella  de 
prata. 

HISTÓRICO 

Nào  consta  que  a  terra  da  Vera-Cruz  ou  de  Santa 
Cruz  tivesse  tido  desde  o  seu  descobrimento  até  13  de 
de  Maio  de  I8l6  outro  brazáo  que  o  da  metrópole  ;  a 
carta  de  lei  doesta  data  ordenou:  «I.  Que  o  reino  do 
Brazil  tenha  por  armas  uma  esfera  arniillar  de  ouro 
em  campo  azul,  com  uma  coroa  sobreposta,  fique  sendo  de 
hoje  em  diante  as  armas  do  reino  unido  de  Portugal  e 
do  Brazil,  e  Algar ves,  e  das  mais  partes  integrantes  da 
minha  monarchia...  El-Rei  com  guarda,  Marquez  de 
Aguiar». 

Estas  armas  foram  substituídas  por  outras  pelo 
decreto  de   18  de  Setembro  de  1822  : 

«  Hei  por  bera,  e  com  o  parecer  do  meu  conselho  de 
Estado,  determinar  o  seguinte:  Será,  d'ora  em  diante,  o 
escudo  d'armas  d'este  reino  do  Brazil,  em  campo  verde 
uma  esfera  armilar  de  ouro  atravessada  por  uma  cruz 
da  ordem  de  Christo,  sendo  circulada  a  mesma  esfera 
de  19  estrellas  de  prata  era  uma  azul  ;  e  firmada  a  coroa 
real  diamantina  sobre  o  escudo,  cujos  lados  seráo  abraça- 
dos por  dois  ramos  das  plantas  de  café  e  tabaco,  como 
emblemas  da  sua  riqueza  commercial,  representados  na 
sua  própria  cor  e  ligados  na  parte  inferior  pelo  laço  da 
naçào.  A  bandeira  nacional  será  composta  de  ura  paral- 
lelogrammo  verde  e  n'elle  inscrito  um  quadrilátero 
rhomboidal  còr  de  ouro,  ficando  no  centro  doeste  o  escudo 
das  armas  do  Brazil^*,  que  foram  alteiadas  pelo  seguinte 
decreto  de  1.'*  de  Dezembro  de  1822:  «Havendo  sido  pro- 
clamada com  a  maior  espontaneidade  dos  povos  á  inde- 
pendência politica  do  Brazil,  e  a  sua  elevação  á  categoria 
de  império  pela  minha  solemne   aclamação,     sagração 
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e  coroação,  como  seu  Imperador  Constitncional  e  Defensor 
Perpetao :  Hei  por  bem  ordenar  que  a  coroa  real  qae 
se  acha  sobreposta  no  escudo  das  armas,  estabelecido 
pelo  meu  imperial  decreto  de  18  de  Setembro  do  corrente 
anno,  seja  substituída  pela  coroa  imperial,  que  lhe  com- 
pete, afim  de  corresponder  ao  grào  sublime  e  gloriozo, 
em  que  se  acha  constituído  este  rico  e  vasto  continente.» 

Esta  bandeira  tinha  uma  variante:o  brazão  das  armas 
do  Império,  em  campo  verde,  sem  a  lizonja  de  ouro,  que 
se  içava  no  paço  de  São-Christovão  e  alhures,  quando  o 
imperador  alii  estava. 

Outro  decreto  de  1 8  de  Setembro  de  1 882  determinou 
que:  «o  laço  ou  tope  nacional  brazilieuse  será  composto 
das  cores  emblemáticas  —  verde  de  primavera  e  amarello 
d'ouro  -—  na  forma  do  modelo  annexo  a  este  decreto 
(Estrella  Je  ouro  inscrita  em  dois  círculos  concêntricos^  de 
verde  e  de  ovro) . 

A  flor  do  braço  esquerdo. dentro  de  um  angulo  d'ouro, 
ficará  sendo  a  diviza  voluntária  dos  patriotas  doBrazil, 
que  jurarem  o  desempenho  da  legenda  Ijidr^eiidencia 
Morte  lavrada  no  dito  angulo.»  Em  todas  as  coUec- 
çGes  de  leis,  que  consultei,  falta  a  estampa  a  que  se  refere 
este  decreto;  recordo-me  porém  de  ter  sempre  visto  o 
laço  nacional  figurado  por  uma  estrella  de  ouro  incrípta 
em  dois  círculos  concêntricos,  de  verde  e  de  ouro,  e  é 
assim  que  o  reprezenta  a  coUecção  de  desenhos  das 
figuras  e  detalhes  que  designão  os  difFerentes  uniformes 
para  todos  os  corpos  do  exercito  delineados  por  Luiz 
Pedro  Lecor,  litografados  por  A.  de  Pinho  e  impressos 
em  cores  na  Litognifia  Imperial  de  Eduardo  Rensburg, 
Kio  de  Janeiro,  1859,  2  vols.  in-folio. 

Com  o  advento  da  Republica  mudaram  se  o  braz&o, 
a  bandeira  e  o  sello  do  Estado;  o  decreto  n.  4  de  10  de 
Novembro  de  1889  assim  determina: 

«  Art.  1/  A  bandeira  adoptada  pela  Republica 
mantém  a  tradição  das  antigas  cores  nacionaes  ~  verde  e 
amarella  — do  seguinte  modo  :  um  lozango  amarello  em 
campo  verde,  tendo  no  meio  a  esfera  celeste  azul,  atra- 
vessada por  uma  zona  branca  em  sentido  obliquo  e  descen- 
dente da  esquerda  para  a  direita, com  a  legenda— Ordem  e 
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Progresso  {em  letras  verdes)  e  ponteada  por  vinte  e  uma 
estreilas  {de  prata),  entre  as  quaes  as  da  constellação  do 
Cruzeiroydíspostas  em  sua  situação  astronómica,  quanto  à 
distancia  e  ao  tamanho  relativos,  representando  os  vinte 
Estados  da  Republica  e  o  município  neutro;  tudo  segundo 
modelo  debuxado  no  annexo  n.  1 . 

«Ârt.  2/  As  armas  nacionaes  serão  as  que  se  figuram 
na  estampa  n.  2.  {Em  uma  esfera,  de  azul,  cinco  estreitas 
de  prata,  com  ajôrma  da  constellação  do  Cruzeiro:  por 
/ora  da  esfera  um  circulo  azul,  orlado  de  ouro  em  ambos 
08  bordos,  com  vinte  estreitas  de  pi-ata  e  não  vinte  e  tuna, 
como  na  bandeira  ;  por  fora  doeste  circulo  as  cinco  pontas 
de  uma  estreita,  partidas  em  pala,  de  verde  e  amarello, 
orladas  de  vermelho  e  ouro,  assentes  sobre  uma  coroa  em- 
blemática de  folhas  de  café  e  tabaco  reprezentadas  com  as 
sua^  próprias  cores,  enterlaçada  com  uma  espada  dezem- 
bainhada,  posta  em  pala,  de  ponta  para  cima\tudo  cercado 
de  raios  de  uma  aureola  de  ouro.  ^Em  uma  fita  azul,  por 
baixo,  o  dizer  os  <Estados  Unidos  do  Brasil  Ibde  No- 
vembro de  1890»,  em  letras  de  ouro,  <Este  emblema  parece 
antes  a  forma  da  venera  de  uma  condecoração  do  que  a 
de  wn  brazão). 

«Ârt.  3.°  Para  os  sellose  sinetes  da  Republica  ser- 
virá de  simbolo  a  esfera  celeste,  qual  se  debuxa  no 
centro  da  bandeira,  tendo  em  volta  as  palavras  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil . » 

A  pezar  d'este  decreto  parece,  que  a  nova  bandeira 
n&o  tem  sido  geralmente  bem  aceita,  até  nas  regiões 
officiaes;  em  Abril  d' este  anno  vi  na  Bahia  e  em  Pernam- 
buco divei^as  bandeiras  arvoradas  em  embarcações  de 
guerra  e  mercantes :  a  do  decreto  n.  4  de  19  de  Novem- 
bro de  1889;  a  antiga  imperial,  tendo  sobreposta  o  escudo, 
em  vez  da  coroa,  uma  estrella  vermelha;  esta  mesma 
bandeira,  com  tarjas,  azul,  branca  e  vermelha;  e  final- 
mente o  escudo  imperial,  com  a  estrella  vermelha  sobre- 
posta, em  campo  branco  (amarello  desbotadoV) . 

As  capitanias,  cidades  e  villas  do  norte  do  Brazil 
occupadas  pelos  OIandezes(I630 — 1654)  tiveram  também 

38  TOMO   LIT.    r      I. 
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05  seus  brazões,  como  se  vê  nas  estampas  é  no  trexo 
seguinte  (^)  &  pagina  100  da  obra  Oauparis  Barlmij 
rerum  per  ottenniam  in  Brazilia  et  allibi  nuper  gestartim^ 
sub  prcefectnra  iUnstrissimi  comi  tis  /,  Mavritiij  NasBomce, 

6  comitis...  historia.  Amstelodamí,  ex  Typographico 
loannis  Blave,  1647,  in  folio-:  «Para  cada  capitania 
engenhon  (1639)  o  Conde  João  Mauricio  de  Nassau  o  seu 
brazão,  e  comprehendendo-os  todos  em  um  só  escudo,  fez 
um  que  indicava  os  limites  do  Brazil  olandez,  para  uso 
do  conselho  supremo.  Por  cima  d'este  brazão  levantava-se 
o  das  provincias  unidas  da  Olanda,  e  na  parte  inferior 
occorria  o  símbolo  da  Companhia  das  índias  Occidentaes. 
Os  mesmos  brazGes  das  quatro  capitanias,  contidos  em  um 
escudo  similhanie,  formaram  o  brazão  do  conselho  poli- 
tico, tendo  por  cima  a  figura  da  virgem  Astréa,  segu- 
rando com  unia  das  mãos  a  espada  vingadora  dos  crimes 
e  com  a  outra  a  balança  reguladora  das  transacções 
commerciaes . 

«A*  camará  de  Pernambuco  deu  por  brazão  uma 
donzella  mirando-se  em  um  espelho,  tomada  de  admira- 
ção pela  própria  belleza,  e  segurando  com  uma  das  mãos 
uma  canna  de  assucar,  para  exprimir  por  este  meio  a 


•  *  )  (jiii  siiiíriílis  fim  fri-liiris  smiin  roTiiiiicntiis  insi^Mic,  i>x-«uijn{- 
hiis  uno  sento  (-(Miifirclicnsis  iiiiurn  focit,  i[\hh\  siipnMiio  sciiatui.  aii 
nsus  fss(>t.  ik.  tcniiinoniiii  HiMpiib.  Hrasiticnsis  iixlt^x.  Supra  hix* 
KíiNhírati  H(*.\\f\\  '\i\í^i\i\w  íittollelatiir,  cliaractcnjiio  Sívlflalis  Oiriíliui- 
talís  ima  parte  (ictliK^liat.  Politico  seiiatui.  Insi^nH  krero  (*adein  qua- 
tiior  provincianiiii  insii/nia,  pari  sento  eonteniii  supra  qnod  s]HH'tiiro 
arl  Virgineiri  AstraMin,  inanu  una  {^lailiuni,  alia  lanettin  ^t'n*ntoiii,  ilíam 
"^ivlerurii  viiiclitviii,  liaiie  intíreantiuni  n^^ulani  l*iTnainl)m*(.>nsis  r.uriu* 
(latuin  iusi^ii*',  Vir^'o,  «It^lixis  in  spt^eulnui  oeulis  &  vehit  in  forme 
siia>  adinlration^í  rapta,  inariu  aruri(lin(>ni  s^ieeliarífiTam  gostiins.  ano 
sehoinalo  soli  piileliriludo  pro\entusí{ue  cxprinh^iiatur,  ad^cnpto 
civitatis  Olinda'  Mninjiir.  Vxwro.  &  alíis  IN^riiainbuoí  <lnriis,  neiíipí 
iiruarazu.  SiTínliaMim.  Portu  Calvo.  Ala^ois.  sua  qu(N|ue  pmpria  in- 
sl<rnia.  Prafoetura  lainarieensis  Indrum  pro  lnsí^'ni  ostentãbaf.  quía 
a'i|uè  pulelirasiV-  su''(nlf'nt»*s  nulla  Ilrasilio»  pars,  ae  Taniarira  insrula, 
r»*ro!iat.  Paraliilia  saech  reciruni  panurn  formas  pyramidalt.^s  praífere- 
liat,  (|uod  optiri)  A-  laudatissima  s;ie(;tiari  nutrieúla  ess<^t,  aut  quoil 
dcdita  nostrtihiis  proxiiíeia  major  illie  s;ieeliari  H:  mola  rum  rn>|iorít 
••sso  la!)or  X:  preeiuírj.  l»rovirieia  Fluminis  tJrandis  rojínoinint?  flu- 
\io  ^audetuit  eiijiis,  ripam  in  íma<;in(^  pnTncliat  slrutius,  quarum 
avinm  mixima  tiii- íri''[ii<'iitia:. 


BRAZÕES   DO   BRAZIL  299 

bondade  e  uberdade  do  solo,  com  o  nome  da  cidade 
de  Olinda,  escrito  por  baixo.  As  outras  camarás  de 
Pernambuco  tiveram  também  os  seus  brazões  próprios : 
IguarasBú,  Serinhaen,  Porto  Calvo,  Alagoas.  A  capitania 
de  Itamaracá  ostentava  no  seu  brazão  caxos  de  uvas,  em 
alluzão  a  não  haver  em  parte  alguma  do  Brazil  lugar  que, 
como  a  ilha  de  Itamaracá,  os  desse  tão  bellos  quanto 
succulentos;  a  da  Parahiba  tinha  pães  de  assucar,  ou 
porque  produzisse  assucar  muito  bom  e  afamado  ou  por- 
que n'esta  capitania,  depois  que  nos  foi  sugeita,  a  fabri- 
cação do  assucar  começasse  a  fazer-se  em  maior  escala  e 
o  valor  dos  engenhos  augmentasse.  A  capitania  chamada 
do  Rio-Grande  tinha  por  brazão  um  rio,  á  cuja  margem, 
via-se  uma  avestruz,  ave  que  se  encontra  em  grande 
abundância  n' estas  paragens.» 

O  texto,  como  se  vê,  não  menciona  a  pozição  das 
insignias  ou  divizas,  nem  as  cores  e  metaes  dos  brazões  ; 
e  si  a  esse  respeito  as  estampas  da  obra  de  Barlaeos 
adiantam  alguma  couza  mais,  nem  por  isso  deixam  de  ser 
deficientes,  e  até  contraditórias  em  alguns  exemplares 
d'esta  obra,  com  estampas  coloridas  á  mão,  que  tenho 
visto,  porquanto  as  cores  e  metaes  ^^ão  de  mera  fantazia, 
e  não  são  repiezentadas  de  igual  modo  na  mesma  estampa 
dos  diversos  exemplares  ;  suppri  portanto  as  lacunas  do 
modo  que  me  pareceu  mais  consentâneo  ao  assumpto. 

As  mallogradas  tentativas  de  independência  ou  sepa- 
ração: de  Minas-Geraes  em  1789,  de  Pernambuco  em 
1817  e  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1835,  dita  Republica  de 
Piratinin,  tiveram  também  os  seus  biazões,  bandeiras  e 
sellos. 

A  respeito  da  primeira, diz  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de 
Souza  Silva  na  Historia  da  Conjuração  Mineira.  Rio  de 
Janeiro, B.  L.  Garnier,  sem  data  (1873?)  — , a  pag.  115  — 
116:  *<Lembrou-se  o  Tiradentes  que  caberia  ã  nova  Repu- 
blica nova  bandeira . 

«  Ponderando  que  Portugal  adoptara  por  armas  as 
cinco  chagas  de  Jezus  Christo,  propoz,  que  se  adoptasse 
poi  armas  da  nova  Republica  um  triangulo  ^ií^nificiíndo 
as  trez  pessoas  da  Santíssima  Trindade.  Já  sobre  e^te 
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assampto,  qae  não  era  alias  da  menor  importância  no 
ponto  de  vista  em  que  se  achavam  as  couzas,  haviam 
discutido  o  coronel  Alvarenga  e  o  Dr.  Cláudio  Manoel  da 
Costa.  Era  o  doutor  de  opinião  que  se  preferissem  as 
armas  da  bandeira  americana,  que  consistiam  no  génio 
da  America  quebrando  as  cadeias,  e  tendo  por  legendas 
estas  palavras:  Libertas  (equo  Spiritus.  Impugnou  o  coro- 
nel a  pobreza  da  idéa  e  o  doutor  propoz  então  o  seguinte: 
Aut  libertas  aut  niliil !  Ou  liberdade  ou  mort-e  ! 

«  Appellou  Alvarenga  para  o  versiculo  de  Virgílio: 

Libertas  qiice  será  tawen! 
A  liberdade  posto  que  tardia  ! 

«E  essa  foi  a  escolhida,  mas  esqueceram  designar  as 
cores  da  bandeira,  que  talvez  ficasse  subentendido  que 
deveria  ser  toda  branca  como  a  portugueza.» 

A  resfieíto  da  bandeira  e  laço  nacional  da  Republica 
Pernambucana  de  I817,escreve  Francisco  Muniz  Tavares, 
Historiada  Revolução  de  Pernambuco,  em  1817.  Pernam- 
buco, Typ.  Imperial  de  L.  J.  R.  Roma,  1840,  in-8* 
pag.  151 — 152:  «A  pre tenção  á  soberania  demandava 
nova  bandeira  e  novo  laço  nacional ;  assim  foi  decretado. 
Rram  azul  e  branco  as  cores  tanto  do  laço,  quanto  da 
bandeira:  esta  dividida  horizontalmente  em  duas  partes 
iguaes  pelas  duas  mencionadas  cores,  continha  no  meio 
da  parte  branca  uma  cruz  vermelha  indicando  ser  o  Bra- 
zil  consagrado  a  aquelle  preciozo  estigma  da  humana 
redempção,  na  outra  parte  apparecia  recamado  o  sol 
em  todo  o  seu  esplendor,  como  constantemente  mostra- 
se  na  região  equatorial,  e  rodeado  de  trez  estrellas,  sím- 
bolo das  províncias  já  insurgidas.  > 

O  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes,  &  pag.  41  (n.  11) 
do  Brazil  Histórico,  II,  Rio  de  Janeiro,  1867,  dá 
uma  estampa  xilografada  reprezentando  dois  assum- 
ptos: bandeira  e  sello  da  Republica  Pernambucana,  sem 
texto.  Os  dezenhos  doestes  dois  assumptos  são  diiTerentes 
entre  si,  e  o  da  bandeira  também  o  é  da  descrita  por 
F.  Muniz  Tavares ;  por  isso,  e  por  ser  este  autor  pernam- 
bucano,coevodos  acontecimentos  e  testimunhaprezencial 


BRAZÕBS    DO    BRAZIL  301 

d'elles,  pois  tomou  parte  na  revolução,  prefiro  a  des- 
cripção  de  F.  Muniz  Tavares  ás  xilografias  do  DrazU 
Histórico.  Qaanto  ao  sello  da  nova  republica^  do  qual 
nio  trata  F,  Muniz  Tavares,  o  Dr.  A.  J.  de  Mello 
Moraes  o  reprezenta  pouco  mais  ou  menos  como  a  sua 
bandeira,  tendo  em  redor  o  dizer  :  Salas  populi 
Pernambuco. 

A  Republica  de  Píratinin  teve  também  os  seus  bra- 
zões,  bandeira  c  sello,  como  vem  figurados  em  um  lenço 
de  seda,  exposto  pelo  Sr .  Amaro  da  Silveira  na  Biblio- 
teca Nacional  do  Rio  de  Janeiro  em  1881  (n.  17403  do 
catalogo  da  Expozição  de  Historia  do  Brazil,  Rio  de  Ja- 
neiro, 1881),  e  em  uma  cópia  do  mesmo  lenço  feita  á 
aquarella  pelo  Sr.  António  Luiz  Pinto  de  Montenegro 
(n.  17494  do  dito  catalogo):  escudo  em  lizonja,  partido 
em  faxa,  de  verde,  gole  e  ouro  ;  em  um  parallelogrammo 
de  prata  inscrito  na  parte  média  (vermelha)  do  escudo, 
um  boné  frigio  vermelho  sobre  um  bastão,  posto  em 
pala,  tendo  aos  lados  dois  ramos  (de  café  e  tabaco?) ;  na 
parte  superior  (veide)  do  escudo,  uma  estrella  de  ouro  e 
na  inferior  (de  ouro)  outra  estrella  de  goles;  aos  lados  da 
lizonja  duas  columnas  de  ouro  assentes  sobre  montes 
verdes ;  o  todo  é  inscrito  em  um  oval  de  prata,  orlado 
de  ouro,  onde  se  lê: 

«Republica  Riogra?>dense  20  de  Setembro  de  1835». 

Em  redor  doeste  brazào  vêm-se  troféos  de  armas  e 
bandeiras  tricolores  partidas  em  banda:  verde,  vermelha 
e  de  ouro;  e  em  uma  faxa,  por  baixo,  o  mote:  Lihr- 
daãe,  Igualdade  e  Humanidade. 

Aos  lados  d'este  grupo  vèm-se  dois  redondos  simi- 
Ibantes  (sello  da  R  publica?)  com  o  boné  frigio  de  goles 
e  os  dois  ramos  ( de  café  e  tabaco  ?) 

Sobre  este  assumpto  escreve  o  Sr.  conselheiro  Tris- 
tão de  Alencar  Araripe  (  Ouerra  civil  do  Bio  Qrande 
do  Sul,  na  Revista  do  Instituto  Histórico,  vol.  43,  pag. 
165,  1880)  «  O  tope  nacional  era  de  forma  circular, 
contendo  trez  cores,  verde,  encarnada  e  amarella.  Esta 


302      REVISTA  TRIMENSAL    DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

formava  um  bot&o  central  e  aquellas  orlavam  este  bot&o 
em  dois  círculos  concêntricos. 

«  Estas  trez  cores,  qae  oa  republicanos  rio-granden- 
ses  apellídavam  as  trez  cores  nacionaes,  enfeitavam  o 
pendão  republicano,  com  que  guiavam  suas  hostes  aos 
combates,  e  sob  o  qual  julgavam  ter  creado  uma  nacional 
lídadO)». 

Sobre  os  brazões,  ele,  da  Republica  do  Equador,  de 
Pernambuco  (1824),  e  da  revolução  da  Bahia,  em  1837, 
dita  a  Sabinadaf  não  encontrei  documentos. 

(í>o  Jornal  do  Cotfimercio  de  Junlio  de  1890). 


.   ^  ■^».-.'.    N»'.  ■*'     .'^    «^  *     B^'  k   "<«       .      ^    .   ■* 
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JOSÉ    BONIFÁCIO 

Cui   d&siderio  sil  pudor  aiit  iiiodu 
Tam  cari  capltis  V 


Kr^o  Quinctiliiiu)  p<írpetuos  sopOr 
Urget !  cui  pudor  et  justilía^  soror 
Incorrupta  flde.s,  nu'taquo  veritas. 
Quando  ulíuin  invonient  parem  ? 

HoRAT..  Ode  (1(1  Virgilivni, 


Morreu  o  conselheiro  Jozé  Bonifácio  de  Andrada 
Silva,  ás  3  horas  do  dia  6  de  Abril  de  1838,  e.  deixoa 
aos  verdadeiros  Brazileiros  saudades  e  remorsos.  Para 
aliviar  umas  e  curar  outras,  é  destinado  o  breve  esboço 
biographico  e  necrologico  que  se  apresenta. 

O  conselheiro  Jozé  Bonifácio  nasceu  na  villa  de 
Santos,  província  de  São-Paulo,aos  13  de  Junho  de  1763, 
de  uma  familia  nobre  d'aquella  provincia,  ramo  dos  an- 
tigos Srs.  de  Bobadella,  hoje  condes,  e  dos  Srs.  d'Entre- 
Homem  e  Cávado  na  provincia  do  Minho,  que  tiveram 
outr'ora  o  titulo  de  condes  de  Amares,  e  marquezes  de 
Montebello  ;  familia  illustrada  na  republica  das  letras 
pelos«Drs .  Jozé  Bonifácio  de  Andrada,  e  Tobias  Ribeiro 
de  Andrada  e  o  padre  Joáo  Floriano  Ribeiro  de  An- 
drada, tios  do  conselheiro ;  o  primeiro  dos  quaes  se  dis 
tinguio  nas  sciencias  íizicas  e  medicas,  como  se  mostra 
das  obras  manuscritas  que  d*elle  existem;  e  o  segundo, 
tezoureiro-mór  da  sé  de  São-Paulo,  primou  como  grande 
canonísta  jurisconsulto.  O  terceiro,  o  padre  João  Flo- 
riano, dotado  de  imaginaç&o  a  mais  rica,  foi  um  poeta 
celebre;  d'elle  ainda  existem  diversos  fragmentos  poé- 
ticos,   entre    elles    a    Vida    de  S.   João  NepomucenOy 
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testimunho  de  seus  cabedaes  de  literatura,  e  da  força 
de  sua  raz&o. 

O  amável  menino,  pois  desde  então  se  distinguiam 
j&  suas  qualidades  futuras,  recebeu  sua  primeira  ins- 
trução na  mesma  villa  do  seu  nascimento,  sob  os  olhos 
de  seu  pai  o  coronel  Bonifácio  Jozé  de  Ândrada,  homem 
assaz  instruido  para  o  seu  paíz  e  classe,  e  de  sua  mfti 
D.  Maria  Barbara  da  Silva,  matrona  exemplar  por  saas 
virtudes,  zelo  com  que  educou  seus  filhos,  e  caridade  para 
com  os  pobres,  e  que  ali  mereceu  o  nome  de  mãi  da 
pobreza  ;  cuja  memoria  nunca  se  perderá  entre  os  seus 
patrícios,  e  cujo  nome  é  ainda  recordado  com  saudade 
e  respeito  por  toda  a  sua  villa. 

Finda  sua  instrução  primaria,  passou  o  menino 
para  a  cidade  de  São-Paulo  a  fazer  o  seu  curFo  de  lógica, 
metafísica  e  ética,  e  de  rhetorica  e  lingua  franceza  nas 
escolas  que,  á  sua  custa,  o  bispo  diocezano  D.  Fr.  Ma- 
noel da  Resurreição,  nome  caro  ás  sciencias,  erigira  n'a- 
quella  capital ;  e  ali  o  moço  Jozé  Bonifácio  tanto  se  dis* 
tinguio,  que  o  bispo,  que  era  ligado  com  sua  familia,  e 
desejava  a  gloria  do  estado  eccleziastico,  fez  os  maiores 
esforços  para  conseguir  que  elle  se  dedicasse  ã  igreja  ao 
que  porem,  nem  o  joven,  nem  a  sua  familia  que  tinha 
sobre  elle  outras  vistas,  annuirão.  Foi  em  São-JPaulo  que 
elle  começou  a  amontoar  o  cabedal  de  literatura  em 
que  tanto  i^e  avantajou  depois  ;  a  literatura  propriamente 
dita,  a  filologia  e  linguistica  captivaram  seus  momentos  ; 
o  uzo  da  biblioteca  escolhida  que  para  o  publico  fran- 
queara o  sábio  bispo  D.  Fr.  Manoel  da  Resurreição,  en- 
riqueceu sua  memoria,  desenvolveu  o  sen  entendimento 
e  razão,  e  fortificou  o  seu  juizo;  ali  pela  primeiriL  vez 
sen  tio  a  inspiração  poética,  de  que  ha  amostras  na  col- 
lecção  de  fragmentos  poéticos,  que  imprimio  em  Bordéos, 
debaixo  do  nome  de — Américo  Elizio. 

Passou  depois  o  joven  José  Bonifácio  a  Portugal  a 
ultimar  sua  educação  literária  na  universidade  de  Coim- 
bra ;  e  ali,  além  de  estudar  a  jurisprudência,  se  distinguio, 
no  estudo  das  sciencias  naturaes,  mormente  da  chimica, 
que  tinham  reformado  Lavoisier  e  outros  sábios  da  escola 
franceza,  tomou  os  gráos  de  bacharel  formado  em  direito 
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civil  e  de  bacharel  em  sciencias  naturaes.  e  se  fez  senhor 
do  empirismo  francez,  a  que  desgrat^adamente  tinham  dado 
voga  as  obras  de  Condillac  e  outros  ideologistas,  e  ad- 
quirio  novas  riquezas  em  literatura  geral  e  linguistica. 

Acabada  a  sua  educação  literária,  foi  o  Joven  An- 
drada  para  Lisboa,  onde,  aprezentado  ao  duque  de  Lafões, 
foi  escolhidu  por  sócio  da  academia  real  das  sciencias, 
que  então  se  organizava,  e  depois,  por  pr(»pozição  d'ella, 
despachado  para  viajar  a  Europa,  coii:o  naturalista  e  mi- 
neralogista.  Foi  então  que  tomou  estado,  cazando-se  com 
D.  Narciza  Emilia  Oleary,  senhora  amável,  de  origem 
irlandeza,  e  que  foi  assaz  conhecida  n'esta  curte  pela  sua 
amabilidade  e  amenidade  de  caracter,  e  doçura  de  cos- 
tumes. Partido  Jozé  Bonifácio  para  Europa,  dez  annos  a 
correu,  desde  os  verdes  campos  da  Lombardia  até  a  gelada 
Suécia  e  Noruega;  sequiozo  de  instrução  e  conhecimentos 
tudo  observou  e  notou  com  a  perspicácia  e  penetração 
do  sábio;  do  que  podem  fazer  fé  os  jornaes  de  suas 
viagens,  que  ainda  existem  manuscritos.  Mereceu  o 
conceito  da  Europa  culta  ;  foi  agregado  a  muitas  socie- 
dades sábias ;  e  suas  memorias,  escritas  nas  linguas 
portugueza,  franceza  e  alleman,  são  provas  irrefragaveis 
do  seu  aproveitamento  ;  as  doutrinas  mais  abstruzas  das 
escolas  critica  e  trascendental,  as  locubrações  dos  Kants, 
Fichtes,  Bouterweks  e  Schelings  se  lhe  tornaram  fami- 
liares. A  sociedade  filomatica,  a  dos  naturalistas  em 
Pariz,  a  Linneana  de  lena,  a  dos  Investigadores  da  Na- 
tureza de  Berlim,  a  academia  real  das  sciencias  de  Sto- 
ckholmo,  a  de  Copenhagen,  e  muitos  outros  institutos 
literários  da  Itália  e  Allemanha  o  chamaram  ao  seu  seio. 
Os  sábios  mais  distintos  do  norte  e  sul  da  Europa  o 
honraram  com  a  sua  amizade. 

Rico  emfim  de  conhecimentos  adquiridos,  tendo  des- 
prezado oíferecimentos  vantajozos  e  honrozos  de  estabe- 
lecimentos em  paizes  estrangeiros,  como  por  exemplo  o 
convite  pelo  príncipe  real  da  Dinamarca  para  inspector 
das  minas  da  Noruega,  recolheu-se  a  Portugal,  onde  pelo 
conde  de  Linhares,  ministro  amigo  das  letras,  foi  man- 
dado a  crear  a  cadeira  de  mineralogia  na  universidade  de 
Coimbra,  nomeado  intendente  geral  das  minas  do  reino  e 

39  TOMO  LIV,   P.  I 


306      REVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

dezembargador  da  relaç&o  do  Porto»  e  mais  tarde  encar- 
regado do  encanamento  do  rio  Mondego,  Ingares  que  en- 
cheu com  honra  e  zelo,  e  onde  fez  todo  o  bem  que  se 
podia  esperar  de  saas  vastas  luzes  e  probidade ;  e,  creada 
a  sociedade  marítima  de  Lisboa,  fez  d'ella  parte. 

Sobreveio  a  Invazão  franceza,  que  forçou  a  retirada 
de  D.  João  VI  para  o  Brazil,  e  o  nobre  Andrada  foi  sem- 
pre surdo  ás  palavras  assucaradas,com  que  o  governo  in- 
truzo  buscou  allicial-o;  e  quando  por  iim  o  povo,  cansado 
de  sofre  e  inspirado  de  patriótico  entuziasmo,  ergueu  o 
pendão  da  independência  e  liberdade,  e  buscou  enxotar  do 
solo  portuguez  os  invazores,  foi  Jozé  Bonifácio  um  dos  pri- 
meiros que  correu  às  armas,  e  no  posto  de  major,  e  depois 
no  de  tenente-coronel  commandante  do  batalhão  académico, 
prestou  â  cauza  portugueza  relevantes  serviços,  e  rece- 
beu lionrozos  testimunhos  nas  ordens  do  dia  do  tempo* 
Expulsos  os  Francezes,  o  conselheiro  Andrada,  nomeado 
intendente  da  policia  do  Porto,  açaimou  o  exagerado  dezcjjo 
de  castigo  contra  os  afrancezados,  e  soube  conciliar  o 
que  exigia  a  justiça  contra  os  verdadeiros  inimigos  de 
sua  pátria  com  a  indulgência  que  se  devia  mostrar  á  sim- 
ples seducção  e  aos  erros  de  entendimento,  que  cumpre 
tolerar. 

Finda  a  grande  luta  portugueza,  a  latente  saudade 
do  Brazil,  que  azáfama  dos  negócios  tinha  como  abafado 
no  coração  patriótico  do  conselheiro  Jozé  Bonifácio, 
lançou  novas  labaredas:  vir  ainda  acabar  os  seus  dias  na 
terra  abençoada  de  Santa  Cruz,  onde  a  fortuna  o  fez 
nascer :  respirar  antes  de  morrer  as  frescas  virações 
peneiradas  por  entre  os  esbeltos  coqueiros  e  copadas 
mangueiras  que  aformozeiam  o  rizonho  Brazil,  era  o  pen- 
samento que  sempre  o  occupára,  e  que  então  mais  do  que 
nunca  o  occupava.  Conseguio  pois  licença  do  governo  e 
veio  aprezentar-se  n'esta  curte  ante  o  monarca.  Falava- 
se  então  da  creação  de  uma  universidade  no  Brazil ;  e 
era  natural  escolher-se  para  seu  creador  e  primeiro  reitor 
um  sábio  abalizado  e  enciclopédico  como  o  conselheiro 
Andrada,  o  único  capaz  de  erguer  este  estabelecimento 
ao  par  dos  mais  perfeitos  da  Europa;  mas  a  araarella 
inveja,  que  já   o  espiava,  para  roubar-lhe  a  gloria,  fez 
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mangrar  o  projecto.  Descontente  porem,  sem  despeito, 
indemnizado  apenas  com  a  metade  do  que  perdera  na 
Europa,  e  com  o  titulo  de  conselho,  retiron-se  para  San- 
tos, seu  berço  natalício,  e  ali  nas  suas  terras  dos  Outeiri- 
nhosj  novo  Cincinnato,  ocupou-se  na  cultura  de  seu  ter- 
reno, bem  como  na  communicação  de  alguns  amigos,  e 
na  conversação  dos  amigos  velhos,  os  sábios  de  outr'ora, 
era  que  abundava  sua  escolhida  livraria,  e  esquecido  do 
mundo  e  seus  barulhos,  e  das  ambições  e  invejas  peque- 
nas de  uma  corte  em  tudo  o  mais  pequena,  mas  grande 
em  corrupção,  venalidade  e  desmoralização,  e  de  uma 
inépcia  e  incapacidade  além  de  toda  a  concepção.  Já  de 
então  a  ingratidão  dos  reis  o  ensinava  a  preparar-se  para 
a  da  nação,  que  depois  devia  sentir. 

No  remanso  da  paz  corriam  iguaes  seus  dias,  quando 
o  brado  da  liberdade,  que  em  Portugal  soara,  ecoou  até 
o  Brazil,  e  em  São-Paulo  se  creou  um  governo  provi- 
zorio,  no  qual  tiveram  assento  o  conselheiro  Ândrada  e 
seu  irmão  Martim  Francisco,  e  aos  seus  esforços  foi  de- 
vida a  honroza  escolha  dos  dignos  deputados  d'aquella 
província  ao  congresso  de  Lisboa,  avantajando-se  entre 
elles  outro  irmão  do  conselheiro  Andrada,  António 
Carlos,  que,  seeundado  por  seus  coUegas,  á  excepção  de 
um,  soube  conservar  a  dignidade  do  Brazil,  e  traçar  o 
caminho  para  sua  independência.  Uma  facção  no  con- 
gresso queria  arteiramente,  a  coberto  de  palavras  sono- 
ras de  igualdade  e  liberdade,  refazer  no  Brazil  o  antigo 
regimen  colonial ;  decretou  pois  a  retirada  do  príncipe 
regente,  joven  esperançozo,  bem  quo  deleixadamente 
educado,  e  que  parecia,  couza  rara  em  príncipes,  amar 
as  instituições  liberaes.  Ao  ouvir  tamanha  traição  levan- 
tou se  o  Brazil  em  massa,  e  o  nobre  príncipe  abraça  a 
nossa  cauza,  e  chama  para  seu  lado  o  conselheiro  An- 
drada, que  parte  para  a  corte, deixando  em  São-Paulo  seu 
irmão  para  dirigir  o  governo  da  província.  Chegado  ã 
corte,  aniquila  as  vistas  traidoras  da  tropa  luzitana  e  a 
força  a  embarcar ;emquan to  em  São-Paulo  seu  irmão  aprom- 
pta  forças  para  debelal-as,  e  as  faz  marchar ;  e  outro  seu 
irmão  nas  cortes  troveja  contra  as  violências  portuguezas, 
e  prediz  a  independência  do  Brazil,  si  não  mudarem  de 
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conducta.  Reunido  depois  com  seu  irmão  Martim  Fran- 
cisco, a  quem  expulsara  uma  conspiração  no  sentido  Inzi- 
tano,  na  qual  tivera  grande  parte  um  caracter  politico, 
qualifícadu  depois  de  eminente  Brazileiro  !  decidiram  a 
declaração  da  independência,  que  promoveu  da  bõa  fé 
o  principe  real,  depois  imperador  D.  Pedio  I.  Nome  ve- 
nerando, lã  do  assento  celestial,  onde  sem  duvida 
estais,  escuta  a  voz  de  um  verdadeiro  Brazileiro,  austero 
censor  de  tuas  faltas,  poiêm  o  maior  respeitador  de  tuas 
virtudes.  O  severo  buril  da  historia,  a  cujo  domínio  hoje 
pertences,  gravará,  com  imparcialidade,  nos  seus  fastos 
tuas  innumeras  faltas  politicas  posteriores,  tuas  fraquezas 
e  falhas  ;  mas  este  só  serviço  eminente,  escrito  em  cara- 
cteres indeléveis  nos  livros  da  memoria,  de  toda  a 
culpa  te  absolverá  no  conceito  do  bom  Brazileiro,  e 
pesará  tanto,  qne  no  oceano  do  tempo,  quando  teus 
defeitos  tiverem  cahido  ao  fundo,  elle  sempre  sobreaguará, 
para  levar  teu  nome  até  a  mais  remota  posteridade,  ro- 
deado de  gloria,  e  orvalhado  das  lagrimas  de  reconheci- 
mento do  Brazil  inteiro! 

Decidida  a  independência,  seguia-se  marcar  a  fõnna 
do  governo;  os  serviços  do  principe  real,  os  prestígios  de 
que  elle  estava  rodeado,  a  vastidão  do  Brazil,  os  hábitos 
e  costumes  monarchicos,  de  que  estavam  os Brazileiros  em- 
bebidos, tudo  indicava  que  a  íórma  monarchico-reprezen- 
tativa  era  a  que  nos  convinha,  e  que  o  tronco  da  nova 
dynastia  outro  não  podia  ser  que  D.  Pedro.  Estas  razões 
poderosas  comprehendeu  o  conselheiro  Jozé  Bonifácio,  a 
quem  demais  tinham  azedado  os  distúrbios  e  violências 
das  republicas  limítrofes.  Foi  pois  aclamado  e  depois 
coroado  imperador  do  Brazil  D .  Pedro,  e  o  conselheiro 
Jozé  Bonifácio,  seu  ministro,  curou  de  conservar  intacto 
o  império,  vigiando  com  ciosa  suspeita  tudo  o  que  tendia 
a  abalal-o .  Seu  zelo  o  levou  talvez  a  actos  discricionários, 
que  o  verdadeiro  liberal  reprova,  mas  escuza  e  respeita 
pelos  motivos  que  os  produziram. 

A  assembléa  constituinte,  antes  convocada  por  D. 
Pedro,  juntou-se  crafira,n'ella  o  conselheiro  Jozé  Bonifácio 
conservou  amaioiia  preciza  para  poder  dirigir  o  go- 
verno; mas  a  este  tempo  uma  coalização  monstruosa  dos 
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oltraliberaes  com  os  absolutistas  e  Luzitanos.consegaindo 
apoderar-se  do  inexperto  reinante,  obrigou  o  ministério 
Ândrada  demitir-se  ;  o  conselheiro  Jozé  Bonifácio  insul- 
tado de  envolta  com  seus  irmãos,  sem  agredir  a  nova 
administração,  desaprovava  os  seus  actos;  e  embora  pre- 
visse  a  sua  sorte,  para  evital-anem  um  so  passo  deu,  que 
pudesse  comprometer  a  tranquilidade  publica,  e  a  auto- 
ridade do  imperador.  Todavi»,  tanto  respeito  ás  leis  e  ao 
imperador ;  tanta  moderação,  não  pôde  desviar  da  sua 
innocente  cabeça  o  raio  da  vingança,  despedido  pelas 
m&os  criminozas  dos  cortezãos.  Lusitanos  e  demagogos. 
Saa  eliminação  da  assembléa,  e  a  de  seus  irmãos,  é  exigida 
com  império;  e  porque  a  reprezentação  nacional  se  enver- 
gonhou de  snicidar-se  a  si  mesma,  é  sua  dissolução  rezol- 
vida  com  a  mais  manifesta  uzurpação  dos  poderes  nacio- 
naes,  e  o  conselheiro  Andrada  e  seus  irmãos,  com  mais 
dois  innocentes  deputados.  Rocha  e  Montezuma,  são 
presos  pela  força  militar,  conduzidos  aos  cárceres  da 
Lage,  e  dahi  deportados  para  França,  ou  talvez  randa 
para  peior  destino.  Dahi  data  a  serie  não  interrompida 
de  desgraças  que  assaltaram  a  monarchia  brazileira;  o 
infeliz  príncipe,  seu  chefe,  privado  dos  verdadeiros  amigos 
do  paiz  e  da  liberdade,  ludibrio  das  paixões  de  partidos 
o  postos,  sem  força  real  para  opõr-se  a  nenhum  d'elles, 
não  fez  mais  que  escorregar  de  dezacerto  em  dezacerto 
até  sua  final  ruina.  Em  seu  desteno  o  conselheiro  Ân- 
drada, oada  vez  que  nos  periódicos  lia  os  desvarios  que  a 
traição  preparava,  e  a  que  a  inexperiência  arrastava  o 
imperador,  seu  coração  mavioso  carpia  os  males  da  pátria 
que  adorava,  e  as  desgraças  previstas  do  monarca,  de 
quem  era  ardente  amigo,  apezar  de  sua  ingratidão. 

Pareceu  finalmente  estar  satisfeita  a  vingança,  e 
voltarem  dias  d(^  mais  justiça:  após  longos  annos  de  exilio 
Yolton  o  conselheiro  Andrada  ao  Brazil,  e  tendo  perdido 
na  travessia  sua  bOa  espoza,  companheira  dos  seus  traba- 
lhos, avizo  que  a  Providencia  lhe  mandava  dos  males  que 
o  aguardavam  na  pátria,  beijou  coberto  de  luto  as  praias 
de  Niterói.  Bem  recebido  pelo  monarca  arrependido, - 
olvidou  com  um  só  sorrizo  d'elle  longos  annos  de  soffri 
mento,  amon-o  como  dantes,  porque  seu  coração  amante 
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não  podia  deixar  de  amal-o;  porém  n&o  o  sérvio  mais  sen&o 
com  os  seus  desinteressados  conselhos,  que  foram  qaasi 
sempre  desprezados.  Retirado  á  ilha  de  Paqaetá,  ainda 
ali  o  foi  desenterrar  a  calumnia:  forja-se  plano  de  repu- 
blicas ridículas,  e  se  apregoa  como  seu  chefe  o  venerando 
ancião,  que  não  responde  sinão  com  desprezo .  E' porém 
n'este  mesmo  tempo  que  uma  sociedade  sábia, a  sociedade 
imperial  de  medicina  doesta  corte,  como  para  indemnisal-o, 
o  escolheu  sen  sócio  honorário,  honrando-o  assim,  e  hon- 
rando-se  i^ahnente.  Igual  tributo  lhe  pagou  a  sociedade 
de  instrução  elementar. 

Eis  chegado  os  ominozos  dias  de  Abril  de  longa  mão 
preparados;  uma  eleição  imprudente  de  ministros  é  o 
pretexto  de  que  se  servem   os  corifeos  da  revolução  para 
sublevarem  as  massas  de  povo,  e  o  imperador,  ou  seduzido 
por  fantásticas  promessas,  ou  fatigado  da  porfiada  lata, 
abdica    o  trono  em    seu  augusto  filho,  e  deixa  o  Brazil, 
encominendando  seus  tenros  filhos  ao  mesmo  ancião  que 
deportara,  e  reconhece  então  por  seu  verdadeiro  amigo. 
A  nomeação  k  annulada   por  uma  assembléa  só  guiada 
pela  sanha,  e  sem  respeito  ás  leis  eá  natureza,  nega-se 
a  um  pai\  couza  estupenda!!!  o  direito  de  dar  tutor  a  seos 
filhos-,  todavia  o  mesmo  tutor  que  o  imperador  nomeara  é 
o  escolhido  pela  assembléa,  e  o  nobre  velho  aceita  impru- 
dentemente o  perigozo  cargo,  que,  como  a  boceta  de  Pan- 
dora, vinha  para  elle  prenhe  de  todos  os  desgostos.  Desde 
então  uma  entlad   de  surdas   perseguições  o  não  deixou 
socegar;  não  houve  um  ^ó  movimento  popular  em  que  não 
implicassem  o  nome  do    conselheiro  Andrada  e  de  sua 
familia;  a  nobreza  de  sua  alma,  a  pureza  de   sua  conduta 
o  não  salvou  das  mais  improváveis  arguições.  Paciente  e 
corajoso  como  ei  a  seu  espirito,  a  carne  fraca  resentio-se 
de  tanto  abalo  ;   e  dois  repetidos  ataques   de  paralízia 
Hununciaram  a  deteriowK^ão  de  seu  cérebro,  que  progredio 
sempre,  até  (^ue  os  aziagos  dias  do  mez  de  Dezembro  de 
lS33o  reduziram  quazi  ávida  vegetativa.  N' esses  dias 
fataes,  quebram-lhe  as  vidraças,   cobrem  de   baldões  e 
injurias  seu  nome  respeitável,  e  o  governo,  sem  o  menor 
direito,  suspende  o  eleito   da  assembléa,  e  o  tutor  de 
D.  Pedro  II  é  condu/ido  á  prizâo  por  um  capitão!!!  Velho 
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venerando,  tão  cedo  talvez  te  não  chorassem  tua  família  e 
amigos,  si  o  amor  da  tua  pátria,  si  a  amizade  que  sempre 
mostraste  ao  príncipe  decahido  te  não  persuadissem  a 
cuidares  nos  tenros  pimpolhos  confiados  ao  teu  cuidado; 
privado  das  vistas  dos  queridos  orfaos,  filhos  da  nação, 
que  amavas  como  teus,  definhaste  como  tenra  flõr  a  que 
falta  a  agua,  e  que  o  sol  cresta.  Cruel  lembrança!  E  houve 
uma  assembléa  que  ractificasse  a  violência!  Houve!....  e 
no  Brazil  sempre  haverá  eraquanto  os  partidos  dictarem  a 
lei!  As  paixões  fogosas  que  nos  lavram  o  peito  nos  im- 
pellem  sempre  a  saltar  as  barreiías  da  justiça;  a  inveja, 
ingrediente  principal  de  que  são  amassadas  nossas  <)lmas, 
faz-nos  achar  um  prazer  divinal  em  abater  quanto  ha  de 
sublime ! 

Depois  da  terrível  catástrofe,  os  restos  de  vida 
sensitiva  e  íntellectual  que  ainda  animavam  o  digno  con- 
selheiro Andrada  foram-se  esvaecendo  pouco  a  pouco,  até 
que  no  dia  6  de  Abril  de  1838,  no  mesmo  díji  em  que  fora 
nomeado  por  D.  Pedro  I  tutor  de  seus  filhos,  no  mesmo 
dia  em  que  se  amontoou  o  combustível  em  que  devia  arder 
a  tranquilidade  e  a  paz  do  Brazil,  foi  sua  alma  pura  re- 
ceber o  galardão  de  seus  feitos  da  mão  (raquelle  que  sonda 
os  corações,  e,  indulgente  ás  fraquezas  da  mizera  humani- 
dade, leva-lhe  em  conta  até  a  menor  parcella  de  virtude. 

Tal  foi  Jozé  Bonifácio,  viveu  e  morreu  pobre;  não 
recebeu  de  sua  nação  distiíição  alguma;  no  í^enado,  que 
a  lei  creá'a  paia  o  mérito  e  a  virtude,  não  houve  nunca 
um  lugar  i)ara  o  credor  do  império!!!...  Talvez  por  isso 
mais  sobiesahiiá  seu  nome,  como  os  de  Bruto  e  Cassio 
mais  lembrados  erão  por  não  aparecerem  as  suas  es- 
tatuas nas  pompas  fúnebres  das  famílias,  a  que  per- 
tenciam . 

Jozé  Bonifácio  de  Andrada  era  de  estatura  menos 
que  oidíuaria,  de  figura  regular,  branco  e  loiro  na  sua 
mocidade,  de  olhos  pequenos  e  vivos,  que  descobriam  a 
delicadeza  de  suas  sensações,  e  finura  de  seu  espirito. 
Sua  conver^ação  era  amena  e  jovial,  e  recheada  de  laba- 
redas de  espirito,  cheia  de  alluzões  finas  eengraçadas. 
Os  seus  costumes  íTão  doces,  sua  bondade  quazi  angélica 
estava  pintada  no  seu  rosto,  sua  paciência  era  estóica, 
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saa  tolerância  evangélica,  sua  caridade  verdadeiramente 
christan ;  elle  nanca  conservou  rancor,  nunca  esqueceu 
beneficio,  nunca  recuzou  socorro  a  quem  lh'o  pedia.  Nio 
procurou  inimizades  si  não  por  bem  do  Brazil ;  si  a  di facul- 
dade das  circunstancias  em  que  se  achou  colocado  o  fez 
desviar  da  senda  do  estricto  direito,  o  seu  coraç&o  não 
teve  parte  no  que  a  cabeça  prescrevia.  Emfim  teve  defei- 
tos, porque  era  homem,  porém  os  seus  defeitos  eram 
pontos  mui  imperceptíveis  no  mar  de  suas  boas  quali- 
dades. 


{*'  Nuo  S(;i  porque  o  aulor  de  um  dos  c^iUilogos  do  Gabinete  portu- 
cuez  de  leitura  d  esUi  eapiUU.  o  illustrado  NaiKicl  de  Mello,  me  atri- 
buio  a  autoria  deste  Esboro  biográfico. 

O  esl)oço  apareç^Mi  pouco  depois  da  morto  de  Jozó  (onifácio  o 
velho,  c  foi  '<;eralinerite  atribuido  a  seu  irmào  António  Carlos. 

Rio  22  Janeiro  1891. 

Joquim  Sorberto  de  Souza  Silva. 


DE 


Martim   francisco    áiteiro   de   Jlndrada 


Aos  23  de  Fevereiro  do  corrente  anno  faleceu  de 
uma  hepatite  chronica  na  cidade  de  Santos,  o  Sr.  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrade,  com  a  paciência  ere^<ignação 
de  nm  filosofo  christão,  e  depois  de  uma  agonia  It- nta  e 
tormentoza,  foi  sua  alma  pura  receber  o  premio  de  vir- 
tudes que  o  mundo  não  soube  apreciar. 

Toda  a  povoação  d'aquella  cidade  prezenciou  com  a 
maior  magoa  a  sua  perda  e  chorou  a  sua  morte.  E  nós 
para  exemplo  do  Brazil  percorreremos  sua  variada  exis- 
tência . 

Nasceu  este  eximio  cidadão  na  cidade  de  Santos,  pro- 
víncia de  São  Paulo,  em  Abril  de  1775,  de  uma  familia 
nobre  e  respeitável  por  seus  costume^,  conduta  moral 
e  religioza,  e  illustração  acima  do  commun  de  >eus  pa- 
trícios. Foram  seus  pais  Bonifácio  Jozé  de  Andrada, 
coronel  de  dragões  milicianos  n^aquellaprovincia,  e  D. 
Maria  Barbara  da  Silva.  Este  nobre  par  tinha  ganho  as 
afeições  <la  cidade  por  sua  beneficência  com  os  desgra- 
çados, e  mormente  a  Sra.  D.  Maria  Barbara,  que  me- 
receu o  nome  de  mãi  dos  pobres. 

Na  prezença  das  virtudes  de  seus  progenitores  come- 
çou o  Sr.  Martim  Francisco  a  sua  primeira  educação ;  e 
desde  então  sua  rara  intelligencia  se  dava  a  conhecer; 
desabotoavam  j&  as  flores  que  depois  deram  tão  saborozo 
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fructo,  encantaram  com  a  belleza  do  seu  colorido,  e  enle- 
varam com  o  perfume  que  exhalavam. 

Findos  os  seus  primeiros  estudos  foi  o  Sr.  Martim 
Francisco  mandado  para  a  Atlienas  portugueza.  a  univer- 
sidade de  Coimbra,  por  sua  zeloza  m^i,  já  então  viuva, 
afim  de  completar  pelo  ensino  universitário  o  curso  de 
uma  educação  tão  bem  encetada.  Ali  mereceu  elle  o 
apreço  e  amor  dos  seus  mestres,  a  estima  de  seus  condis- 
cipulos,  e  o  respeito  de  quantos  o  conheciam  e  frequenta- 
vam ;  sua  instrução  deu  passadas  assombrozas,  seu  juizo 
e  razão  se  fortificaram,  e  formou-se  para  mais  não  mudar 
esse  caracter  distinto  pela  severidade  de  heus  costumes, 
constância  e  inflexibilidade  de  seus  principiou,  e  austeri- 
dade de  suas  maneiras,  adoçadas  porém  pelo  interesse 
marcado  que  tomava  por  toda  a  humanidade. 

Tendo  obtido  na  Universidade  os  gráos  de  bacharel 
em  filosofia  experimental,  ou  nas  sciencias  naturaes» 
e  de  bacharel  foimado  nas  sciencias  exactas,  ou  mathe- 
maticas,  veio  para  Lisboa  onde  se  demorou  algum  tempo 
contribuindo  com  seus  trabalhos  para  o  estabelecimento 
do  Arco  do  C(fgo,que  erigira  a  illu3tradaadministraç&'>  do 
conde  de  Linhares  com  o  fim  de  estender  ao  Brazil  os  co- 
nhecimentos indiistriaes  e  agricolas,  que  abundavam  em 
outras  partes  e  de  que  o  Brazil  ainda  carecia.  Foi  ent&o 
que  aproveitou  a  ocazião  feliz  de  fazer  uma  viagem  mi- 
neralógica por  Portugal  em  companhia  de  seu  irmão  o 
finaílo  conselheiro  Jozé  Bonifácio  de  Andrada,  e  do  te- 
nente-general  de  Napiou.  Como  porém  f<is>e  despachado 
inspector  das  minas  de  São  Paulo,  veio  ao  Brazil  a  cum- 
prir os  <leveres  de  s^eu  emprego,  e  estabelecido  na  cidade 
de  São  Paulo  fez  por  ordem  do  governo  diversas  excursOei 
pela  província  com  o  fim  de  reconhecer  suas  riciuezas  mi- 
neraes  ;  e  mandou  á  secretaria  dos  negócios  ultramarinos 
memorias  sobre  estas  matérias,  ricas  em  novas  observa- 
ções e  descobertas,  que  se  devem  conservar  nos  archivos 
d*a(iuelle  ministério.  Como  porém  uma  companhia  de 
mineiros  vindos  da  Suécia,  tomasse  a  seu  cargo  a  lavra 
da  mina  de  ferro  de  Biraçuiaba,  restringio-se  o  circulo 
<las  atribuiçde.s  do  Sr.  Martim  Francisco  na  qualidade 
de  inspector  das  minas  da  província  de  São-Paulo,    á  só 
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iuspecçlU)  das  matas,  onde  prestou  grandes  serviços, 
introduzindo  e  praticando  n'esta  repartição  os  princípios 
da  sciencia  florestal  conhecidos  nos  povos  civilizados  da 
Europa. 

Precizando  vir  ao  Rio  de  Janeiro,  e  obtendo  li- 
cença aprezentou-se  n'esta  corte,  ondegrangeou  a  estima 
dos  ministros  de  então,  mormente  a  do  marqnez  d' Aguiar 
que  fazendo  justiça  ao  seu  subido  merecimento,  e  que- 
rendo aproveitar  os  seus  talentos,  o  destinava  para  crear 
a  capitania  geral  do  Ceara,  então  governo  de  segunda 
ordem:  mas  quando  se  ia  lavrar  o  decreto,  tudo  se  frus- 
trou com  a  aparição  da  revolução  de  Pernambuco  de  1817 
e  o  Sr.  Martim  Francisco  conservou-se  ro  Rio,  vigiado  e 
talvez  suspeitado,  pelo  acazo  de  se  achar  involuntária  ou 
ao  menos  inopinadamente  romplicado  n'aquella  revolução 
seu  irmão  o  Sr.  António  Carlos. 

Foi  então  que  regressou  ao  Brazil,  sua  pátria,  o 
Sr.  Jozé  Bíinifacio,  que  depois  devia  por-se  á  frente  da 
nossa  independência,  e  colher  por  isso  os  amargos  frutos 
da  ingratidão,  em  sua  companhia  retirou  se  o  Sr.  Martim 
Francisco  para  São-Paulo,  e  ahi  cazando-se  com  sua  so- 
brinha a  Sra.  D.  Gabriela  Frederica  de  Andrada,  iixou 
sua  rezidencia  na  cidade  de  Santos. 

Nem  por  estar  auzente  esqueceu  o  seu  nome  ao  Sr . 
D.  João  VI,  que  contando  retirar-se  para  Portugal,  e 
querendo  deixar  uma  regência  no  Brazil,  que  cooperasse 
cora  o  príncipe,  lembrou  o  Sr.  Martim  Francisco  como 
um  dos  membros  dVsta  regência.  Não  teve  porém  efeito 
adita  nomeação  em  consequência  dos  desastrozos aconte- 
cimentos da  praça  do  commercio,  que  principiaram  a 
enlutar  a  aurora  da  liberdade  no  Brazil. 

Partio  o  Sr.  D.  João  VI,  e  como  na  Bahia  se  ergues- 
se um  governo  provizorio,  a  provincia  de  São-Paulo,  onde 
a  liberdade  parecia  allim  ter  acordado  o  torpor  e  somno 
da  indiferença  de  seus  habitantes;  seguio  ã  pista  o 
exemplo  da  Bahia,  creou  um  governo  provizorio,  e  para 
elle  foi  nomeado  como  um  de  seus  membros  o  Sr.  Martim 
Francisco,  que  se  achava  na  cidade  de  São-Panlo,  como 
eleitor  para  a  escolha  dos  deputados  ás  cortes  de  Por- 
tugal, então  reino  unido  com  o  Brazil. 
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Prezidente  da  junta  da  fazenda  achou  o  Sr.  Martim 
Francisco  os  cofres  ezhaaridos,  os  empregados  por  pagar 
por  alguns  mezes^e  emfim  naquazi  impossibilidade  de  fazer 
face  ás  despezas .  E  como  por  magia,  apenas  com  recurso 
a  um  pequeno  empréstimo,  pôz  o  serviço  em  dia,  e  até 
achou  fundos  para  apromptar  uma  expedição,  que  resti- 
tuísse ao  príncipe  regente  a  autoridade  e  independência, 
que  lhe  queriam  pear  as  tropas  portuguezas  ao  mando  do 
general  Jorge  d'Avilez. 

Um  partido  oposto  á  independência,  aferrado  aos 
interesses  de  Portugal,  insuflado  por  um  caracter  politico, 
que  depois  alardeou  de  liberal,  e  ora  de  regressista,  tra- 
mou uma  conspiração  e  obteve  a  retirada  do  Sr.  Martim 
Francisco  do  logar  que  preenchia  no  governo  provizorio 
de  São-Paulo.  Chegado  porém  o  Sr.  Martim  Francisco  & 
corte,  foi  chamado  pelo  Sr.  D.  Pedro  I,  enlAo  ainda  prín- 
cipe regente  no  Brazíl  para  o  ministério  da  fazenda. 

Encontrou  o  thezouro  geral  na  mesma  ou  maior  pe- 
núria que  o  da  província  de  São-Paulo,e  como  por  milagre 
o  exemplo  do  que  em  São-Paulo  fizera,  restituio-lheo  cre- 
dito, gerou  a  confiança,  pôz  os  pagamentos  em  dia,  cerrou 
a  porta  das  delapidações,  e  só  com  ordem,  economia,  e 
exacta  arrecadação,  e  vigilância  sobre  a  conduta  dos 
empregados  conseguio  põr-se  ao  nível  das  despezas  ordi- 
nárias e  extraordinárias  da  independência,  como  a  paci- 
ficação da  Bahia  e  expulsão  dos  Luzitanos  d'essa  parte  do 
íinperío,  e  tudo  sem  necessidade  de  novos  impostos,  e 
sem  empréstimos,  além  de  um  pequeno  contrahido  no 
mesmo  paiz,  e  que  deixou  quazi  intacto  na  sua  retirada 
do  ministério. 

Foi  d'elle  que  manou  a  magnânima  rezoluçãodo  Sr. 
D.  Pedro  I,  de  declarar  a  independência  do  Ipiranga  na 
província  de  São  Paulo,  teatro  então  da  môr  gloriado 
Brazíl,  hoje  campo  devastado,  regado  do  sangue  generozo 
de  seus  filhos,  que  piza,  pavoneando-se,  a  intriga,  a  cor- 
rupção, a  nullidade,  a  inépcia  e  o  canibalismo,  escudados 
por  procuiisules,  como  os  MonfAlegres,  os  Joaquim  Jozé 
Luiz,  e  outros  queijandos.  A  declaração  da  indepen- 
dência era  para  muita  gente  um  crime  imperdoável,  mor- 
mente acompanhada  de   instituições   liberaes.    Dahi   a 
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celenma,  dahi  o  afan  de  roubar-lhe  a  amizade  do  impe- 
rador, que  por  fraqneza  humana  creou  inimigos  do  sen 
trono  os  que  o  tinham  levantado,  e  eram  a  sua  mais 
solida  escora. 

Largaram  os  Andradaso  ministério,  e  collocados  na 
oposição,  como  devia  ser,  segundo  o  sistema  reprezen- 
tativo,  suas  severas,  porém  justas  censuras  a  um  govei- 
no  antinacional  foram  traduzidas  ante  o  monarca  em 
crime  de  traição  e  rebeldia;  e  os  conselheiros  do  trono 
nâo  se  pejaram  de  deportar  sem  processo  e  sem  juizo  os 
trez  irmãos  Andradas,  de  envolta  com  outros  trez  depu- 
tados; os  trez  Andradas!...  que  éramos  verdadeiros 
protagonistas  do  grande  drama  da  independência.  Foi  o 
Sr.  Martim  Francisco  arrancado  do  leito  de  dores,  onde 
grande  parte  do  tempo  jazia  em  consequência  da  terrivel 
moléstia,  á  que  por  fim  sucumbio,  e  embarcado  na  xar- 
ruaLuconia,  com  destino  aparente  para  o  Havre,  mas 
ao  que  parece,  á  vista  de  um  complexo  de  accidentes, 
para  ser  elle  e  seus  dois  irmãos  entregues  ao  algoz  Portu- 
guez,  e  figurarem  como  rebeldes  à  Portugal  os  filhos 
primogénitos  da  liberdade  e  independência  brazileira. 
Mas  a  Providencia,  que  vela  sobre  o  homem  justo,  o  não 
consentio,  antes  recompensou  com  o  dom  da  saúde  ao  que 
embarcara  infermo,  quazi  moribundo  ;  em  maneira,  que 
elle  podia  bem  dizer,  como  Themistocles  nos  estados  do 
grande  rei  cheio  dos  bens,  que  d' elle  recebera,  dizia  a 
seus  filhos,  nisi  periissem  perieramns,  ou  agradecer  aos 
seus  inimigos  a  sua  deportação  para  França,  onde  recu- 
perara a  saúde,  como  Milão  agradecia  a  Cicero  o  tel-o 
mal  defendido,  e  cauzado  assim  a  sua  condemnação,  que 
o  obrigara  a  refugiar-se  em  Marselha,  onde  encontrara  a 
felicidade,  que  em  Roma  lhe  faltava. 

Demorou-se  o  Sr.  Martim  Francisco  em  França  no 
departamento  de  Gironda  por  quazi  cinco  annos,  alheio  á 
toda  a  politica,  com  saudades  da  pátria,  porém  não  que- 
rendo \el-a  para  evitar  distúrbios  e  desgostos  ;  mas  sa- 
bendo que  no  Rio  de  Janeiro  pretendiam  julgal-o  a  elle  e 
seu  irmão  António  Carlos  sem  ouvil-os,  era  um  monstruozo 
e  rediculo  processo,  que  lhes  formaram,  deixou  a  França, 
apezar  dos  obstáculos,  que  punham  ã   sua    retirada  os 
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agentes  do  governo  brazíleiro,  e  veio  com  sen  irmia, 
aprezentar-se  para  ser  julgado,  e  recolhidos  â  fortalaia 
da  ilha  das  Cobras,  responderam  ao  irrizorio  pot  pourrij 
alcnnhado  processor,  e  foram  unanimemente  absolvidos 
do  inacreditável  crime  de  conspiração  e  traiç&o  contra  o 
trono,   que    tanto  trabalharam  porerigir. 

Livre  de  tão  ofensiva  calamnia  m  receo  o  Sr.Martim 
Francisco  os  sufrágios  da  província  de  Minas,  e  como 
seu  reprezentante  tomou  assento  na  segunda  legislatnra 
do  Brazil.  Os  seus  serviços  n'esto  posto  de  honra  n&o 
podem  ser  miudamente  referidos  em  uma  necrologia ;  a 
historia  os  registrará :  basta  saber-se,  que  foi  elle  que 
com  energia  se  opoz  ao  banimento  do  Sr.  D.  Pedro  I, 
pelo  qual  votaram  homens,  que  hoje  ouzam  nomear-se  mo* 
narchistas,  e  que  merecem  a  confiança  do  trono,  e  quem 
sustentou  a  dignidade  do  corpo  legislativo  contra  as  cu- 
zadas pretenf^ões  da  soldadesca  armado  nos  dias  de  Julho. 
Na  terceira  legislatura  teve  parte  o  Sr.  Martim  Fran- 
cisco come  deputado  da  província  de  São  Paulo  em  lugar 
do  falecido  Sr.  Correia  Pacheco,  e  continuou  a  scr  ina- 
balável campeão  da  realeza  constitucional,  defendendo 
também  com  todo  o  fervor  os  verdadeiros  interesses  do 
I^rzail,  como  fez  contribuindo  para  que  não  passasse  o 
tratado  com  Portugal,  por  ferir  vitalmente  os  nossos  bem 
entendidos  interesses  m3rcan tis,  embora  deputados  illu- 
didos  ou  sobornados  pelos  manejos  do  enviado  portuguez 
traballiassem  com  afinco  em  fazer  adoptar-se  es.<e  ruidozo 
tratado . 

Na  quarta  legislatura  como  deputado  por  São-Patilo 
aprezentou-se  ministerialista  no  começo,  mas  desenvol- 
vido o  pensamento  do  ministério  de  19  de  Set»ímbro,  fez 
opozição  constante  a  teoria  e  pratica  das  transações  e 
corrupção,  qne  descaradamente  confessava  esse  immoral 
ministério ;  anatematizou  o  preconizado  regresso^  aten- 
dendo-se  constantemente  á  letra  e  espirito  da  consti- 
tuição; elevou-se  com  força  contra  a  introdução  de 
estrangeiros  para  debelar  a  Brazileiros.  como  ofensiva 
da  dignidade  nacional,  e  por  lini  convencido  da  incapaci- 
dade do  governo  regencial  acompanhou  a  seu  irmão  o.  Sr. 
António  Carlos  na  disputada  questão  de  Maioridade,  e  foi 
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um  dos  deputados,  que  se  retiraram  do  senado  depois  do 
adiamento  da  camará,  e  dahi  mandaram  ao  imperador  a 
mensagem,  que  decidio  a  contenda.  Passando  por  acla- 
mação das  duas  camarás  esta  importante  medida,  entrou 
o  Sr.  Martim  Francisco  na  administraç&o  na  qualidade 
de  ministro  da  fazenda,  apezar  da  repugnância  que 
sentia  em  servir  com  um  dos  companheiros  nomeados. 

O  apello  porém  ao  seu  patriotismo,  a  ventado  do 
joren  monarca,  e  outras  razões  expostas  por  seu  irm&o 
o  dicidiram,  pressagiando  com  tudo  desde  ent&o  o  que 
depois  sucedeu,  pois  dice  a  seu  nobre  irmão — Betn,  meti 
tnanOjeti  aceito ^  was  eu  e  tu  bem  cedo  nos  mrependeremos  ; 
nem  um  bnnjaremos  ápatrin^esò ganharemos  ingratidão^ 
ultrages  e  insultos.  Foi  seu  vaticínio  cumprido,  a  des- 
confiança se  introduzio  entre  os  membros  da  administra- 
ção,e  um  d'elles  o  Sr.  Aureliano  assentou  de  abandonar  a 
seus  coUegas ;  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  que  deve 
talvez  estar  arrapendido  das  tormentas,  e  desgraças  que 
cauzou,  formou  o  núcleo  do  monstruozo  ministério  de  23 
de  Março,  amalgama  incoherente  de  amigos  e  inimigos  da 
maioridade,  de  afectada  limpeza  de  mãos  e  real  cor- 
rupção, de  brazileirismo  fingido  e  de  lusitanismo  real 
embora  mascarado. 

O  Sr.  Martim  Francisco  assas  conhecia  o  estado  des- 
graçado dos  nossos  recursos,  sabia  que  não  podia  contar 
com  interesses,  que  em  cumprimento  de  seus  deveres 
devia  ferir ;  que  os  especuladores  sobre  nossos  embaraços 
financeiros,  que  os  contrabandistas  empenhados  no  tra- 
fico immoral,  anti-chrístão,  e  impolitico  da  compra  de 
homens  negros  livres,  não  podiam  deixar  de  ser  hostis  á 
administração  de  que  elle  formava  parte.  Não  lhe  esca- 
pava, que  nunca  lhe  perdoaria  a  elle  e  seu  irmão  o  grande 
crime  de  terem  promovido  a  independência  todos  aquelles 
que  debaixo  do  raro  e  superficial  véo  do  nome  Brazileiro 
ocultavam  o  homem  velho,  que  respirava  saudozo  pelo 
systema  antigo  de  subjugação  do  Brazil  a  Portugal.  Com 
estes  sinistros  presentimentos  entrou  elle  no  ministério; 
cofres  exhauridos,  credito  mais  que  abalado  foi  o  que  en- 
controu, e  além  d'isso  necessidade  de  empréstimos  estran- 
geiros, e  quazi  impossibilidade  de  os  efectuar,  procurando 
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O  partido  corraptor  aniqnUar  sem  remorso  o  nosso  cre- 
dito nas  praças  estrangeiras.  Todas  estas  dificuldades 
contava  vencer  continuando  na  administração,  lançando 
mão  de  meios  apropriados,  que  ainda  restavam,  mas  a 
perda  da  confiança  do  monarca  illudido  forçava  a  de- 
missão de  um  ministro  conscienciozo,  e  que  se  guiava 
pelas  reparas  do  sistema  reprezentativo.  Deu  pois  o  Sr. 
Martim  Francisco  a  sua  demissão ;  e  deixou  entrar  em 
scena  o  horrível  ministério  de  23  de  Março,  recolhendo-se 
elle  á  obscuridade  sempre  saudada  com  prazer  por  sua 
alma  pacifica. 

Depois  do  atentado  da  dissolução  prévia  da  quinta 
legislatura  de  qae  também  formava  parte,  retirou-se  o 
Sr.  Martim  Francisco  para  sua  caza  de  Santos  contris- 
tado com  a  previzão  dos  males  que  iam  despejar-se  sobre 
sua  malfadada  patría. 

Âhi  cresceu  a  sua  magoa  com  os  desgraçados  movi- 
mentos de  Sâo  Paulo,  tão  mal  dirigidos  e  tão  fataes  em 
seus  rezultados.  O  seu  espirito  de  liberdade  e  justiça 
abraçava  a  opinião  da  legitimidade  da  rezistencia  para 
salvar  os  direitos  do  povo  e  os  verdadeiros  interesses  do 
trono  constitucional  atacados  violenta  e  vitalmente; 
podia  duvidar  da  conveniência  do  tempo  e  da  ocazião, 
mas  censurou  amargamente  a  conduta  de  tão  momen- 
tozo  acontecimento,  cresceo  ainda  mais  sua  afflicçAo  & 
vista  dos  desvarios  atrozes  do  ministério  depois  de  sufo- 
cada a  sedição,  postos  em  execução  pelos  pro-consules, 
que  governavam  a  província,  ã  excepção  do  Sr.  Jozé 
Carlos,  de  quem  nada  houve  a  dizer. 

Até  veio  acrescentar  o  seu  desgosto  um  aconteci- 
mento rediculo  e  sério  ao  mesmo  tempo,  a  sua  exautora- 
ção  de  gentil  homem  da  camará  de  S.  M.  I. ;  só  nas  or- 
gias do  delirio  podia  isto  lembrar . 

Irrizoria  era  a  mesquinha  medida  si  tinha  por  fim 
ultrajar  ao  Sr.  Martim  Francisco,  elle  não  pedira  a  honra 
de  que  o  despiam  ;  tinha  a  recuzado  no  reinado  anterior, 
ignorou  que  se  lhe  destinava  similhante  honra,  pois  si  o 
soubesse,  certo  a  recuzaria  com  acatamento,  mas  com 
firmeza,  ao  menos  em  quanto  durasse  o  seu  ministério; 
como  poisferil-o?  Si   porém  por   esse  lado  cauza  dó  e 
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move  a  rizo  o  pouco  tino  dos  ministros,  é  com  tudo  muito 
sério  e  de  importância  maior  o  luxo  de  arbitrio  odioso 
desenvolvido  por  elles,  é  um  palmo  mais  ganho  na  car- 
reira do  despotismo ;  é  mais  um  artigo  da  constituição 
despedaçado. 

Âs  honras  do  paço  são  como  as  outras  honras,  não  se 
podem  perder  sem  crime  e  sentença  que  o  verifique  e  im- 
ponha essa  pena ;  é  inadmissivel  a  confuzão  dos  criados 
de  honra,  dos  companheiros  do  monarca,  com  os  servos 
meneiaes  do  homem,  é  ardimento  criminozo  rebaixar  os 
gentis  homens  ao  nivel  dos  varredores. 

Tantas  dores  moraes  amontoadas  sobre  um  velho  já 
gravemente  infermo,  dores  que  a  sua  imaginação  ferida 
fazia  mais  avolumar,  não  podiam  deixar  de  apressar  o 
âm  derradeiro  do  Sr.  Martim  Francisco.  Assim  sucedeo, 
morreo  o  homem  probo,  morreo  o  patriota,  e  morreo  na 
cruel  incerteza  de  que  o  Brazil  sahisse  victoriozo  dos  com- 
bates que  lhe  armavam  a  violência  ou  a  manha  arteira  de 
seus  inimigos.  Exultai  monstros,  que  tendes  sorvido  com 
prazer  o  sangue  brazileiro  derramado  em  Minas  e  Sâo- 
Panlo ;  cantai  hozannas  da  alegria,  corruptores  da 
moral,  dèpreciadores  da  liberdade  e  dignidade  do  ho- 
mem; não  existe  mais,  graças  aos  tormentos  e  amargores 
que  sobre  elle  entornastes,  aquelle  que  era  a  censura 
viva  do  vosso  procedimento. 

O  Sr.  Martim  Francisco  era  alto  de  estatura,  de 
construção  robusta,  membros  bem  fornecidos  e  feições 
regulares.  Era  fácil  no  commercio  da  vida,  de  trato 
civil  e  polido,  sua  conversação  era  amena,  elegante  e  ins- 
tructiva,  e  até  ás  vezes  jovial,  não  se  furtando  mesmo  ao 
picante  horaciano;  era  capaz  de  todos  os  sentimentos 
nobres,  de  amor  e  de  amizade;  de  costumes  austeros,  se- 
vero para  si,  mas  indulgente  para  com  os  outros,  salvo 
para  com  os  corruptores  do  homem,  e  para  com  os  ini- 
migos da  honra,  prosperidade e  dignidade  do  Brazil.  Era 
marido  amante,  pai  afectuozo,  irmão  carinhozo  e  amigo 
desvelado.  Como  homem  publico  era  estadista  prudente, 
hábil  financeiro,  exacto  e  vigorozo  administrador.  E 
como  parlamentar,  orador  elegante  e  florido,  patético  e 
artificiozo,  mais  similhante  a  Cicero  que  á  Demosthenes 
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eatre  amigos,  mais  vizinho  a  Pitt  do  que  à  Fox  e  Gratton, 
a  Vergniaud  do  qae  a  Mirabeau  entre  os  modernos. 
Nunca  foi  pezado  ao  Estado,  de  quem  n&o  teve  mais  que 
a  sua  apozentadoria  no  lugar  de  inspector  das  matas, 
concedida  pelo  Sr.  D.  João  VI,  e  de  honras  a  patente  de 
coronel  honorário,  a  simples  condecorac&o  de  cavalleiro 
de  Christo,  dadas  pelo  mesmo  Senhor,  e  a  chave  de  cama- 
rista do  actual  monarca,  a  qual  depois  t&o  illegalmente 
lhe  arrancaram  os  ministros  de  23  de  M arco,  por  n&o  fil- 
iarmos de  honra  inherentes  ao  cargo  que  ocup&ra. 

Viveu  sempre  com  os  rendimentos  dos  seus  poucos 
bens  e  de  seus  ordenados,  sem  que  a  malevolencia  pu- 
desse nunca  manchar  a  sua  honradez  e  limpeza  de 
mãos. 

Deixa  uma  viuva  e  cinco  filhos  menores,  dos  qoaes  já 
dois  se  apromptam  para  servir  ao  Brazil,  um  como  ma- 
gistrado e  outro  como  soldado,  tendo  sentado  praça  de 
cadete  na  artilharia  e  frequentando  a  academia  mi- 
litar. 

Seus  amigos  que  o  conheciam,  choram  a  perda  que 
o  Brazil  sofre  com  a  sua  morte,  os  seus  inimigos  que  o 
nío  conheciam,  conhecel-o-âo  algum  dia  na  frieza  das 
paixões,  e  lhe  farão  justiça. 

[Xacionalf  de  G  de  Maivo  de  I8U) 


NOT  I  C  I  AS 

AO 

JlLroe1>ig$pado  da  IBuIiia 

PARA    SUPLICAR   A   SUA    MAGESTADE 

Em    (ávor    do  culto    divino    e    salvação   das    almas. 


Senhor !  São  os  prelados  vigilantes  sentinellas 
dos  seus  rebanhos,  de  cujas  ovelhas  devem  com  toda  a 
índividuaç&o  e  particularidade  ter  noticia  para  com  dili- 
gencia lhe  procurar  as  conveniências  e  utilidades,  que 
lhe  podem  servir,  e  de  que  carecem  para  sua  salvação  (1) 
de  sorte  que  todo  o  seu  emprego  e  desvelos  seja  dirigil-as 
e  encaminhal-as  para  a  gloria,  que  Christo,  senhor  nosso 
lhe  grangeou  fazendo-se  homem  e  padecendo  tão  acerbis- 
simos  tormentos  ;  aplicando  a  este  fim  os  meios  mais 
oportunos,  o  eficazes  :  defendel-as  ou  por  meio  da  mi- 
zericordia,  ou  da  justiça, administrando-lh'a  e  encommen- 
dal-as  a  Deos,  na  certeza  de  que  sem  os  seos  auxilios 
nenhuma  couza  obrariam  que  fosse  bôa.  {'2)  E  si  em  todo  o 
tempo  são  dignas  d'este  amparo,  muito  mais  o  devemser, 
quando  se  acham  lutando  no  mar  doeste  mundo  entre  tão 


d)  Episcopatus  o\  ooílicitur,  ijund  omnos  inspiciet.cunctíMjue.  sim^ 
cnletur.  Chrisost.  hoinil.  10  in  l  atl  Tiin.  Clern.  Pasto  ralis  de  Re- 
jiidicata. 

[i  Pastoram  ost  vigilare  sii[)f r  jíivcjoin  proptor  tria  necessária  \ idr- 
licet  ad  disciplinam  adcustOfliurn.  ad  proces,  etc.  S.  Bernard.  in  Sen- 
tentiis. 
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gravíssimas  tempestades,  com  que  justamente  se  pôde 
temer  naufrague  de  maneira  que  se  percam  para  sempre, 
fazendo-se  pasto  das  arpias  infernaes,  podendo  ser  delí- 
ciozo  manjar  do  soberano  rei  da  gloria    (1) 

Este  temor,  Senhor»  como  vigilante  sentinella,  que 
sou  das  ovelhas  d'este  arcebispado  da  Bahia,que  me  estftò 
cometidas  e  encarregadas  me  obriga,  por  achar  em  cons- 
ciência que  o  (levo  assim  lazer,  (2)  a  recorrer  na  prezente 
ocazião  a  Vossa  Real  Magestade  afim  de  procurar  as 
utilidades  que  entendo  são  necessárias  para,  augmento 
da  religião  christan  e  salvação  das  almas  d'esta  archi- 
dioceze,  pois  segundo  o  estado  em  que  de  prezente  está, 
se  acha  em  extrema  necessidade,  de  que  parece  é  a  total 
cauza  o  faltarem-lhe  muitas  igrejas  e  ministros,  qne  cul- 
tivem esta  dilatada  vinha,  e  não  ser  competente  o  esti- 
pendio que  aos  operários  d'ella  se  costuma  pagar.E  consi- 
derando-me  juntamente  pastor  e  pai  de  tão  grande  numero 
de  almas,  e  ainda  são  mais  urgentes  os  motivos  qne  me 
obrigam  a  este  recurso,  por  que  nenhum  pai  é  tão  duro  de 
coração,  que  vendo  e  ouvindo  chorar  seus  filhos,  princi- 
palmente estando  necessitados,  que  se  lhe  não  comovam 
as  entranhas  e  se  afíija  e  lastime.  E  eu  não  posso  enco- 
brir, nem  dissimular  os  clamores  e  vozes  que  dão  as 
minhas  ovelhas  chorando  e  sentindo  a  falta  do  sustento 
espiritual  que  padecem,  pois  pessoalmente  com  a  vizita 
que  fiz  n'este  vasto  arcebispado, convidando-as  com  jubi- 
leos  e  pregações  a  se  confessarem  e  comungarem,  expe- 
rimentei quão  justificado  é  o  seu  sentimento. 

E  por  que  não  cessa,  antes  cada  vez  crece  mais  por 
cauza  de  se  multiplicarem  os  incómodos,  é  precizo  buscar- 
Ihe  remédio,  não  retardando,  ou  dilatando  mais  esta 
suplica  a   Vossa  Magestade,  em  o  que  me  parece  faço  a 


(r  \o  (iiKMiil  Graflfiis  in  AppíMidiro  íiiinMWlt*  iHírvipili  cur.  Pracel. 
cap.  1 11.  48);ili'(iiiani  di;  sitii  uvibus  coiiimissis  prTiIat,  C|i.  ín  scriptur.s 
8.  (j  1 .  7.  q.  1.  <'p.  SuiíK»'5^tiiiii  «1  cap.  s^-q.  ItiMii  no  lupiis  rapax  posin- 
vaíliil  2.  q.  7.  rum  pastoris. 

['2  Jd(>iii  Jacolnlo  <;rafriis  ubi  S.  ri.  ihi:  i't  si  aiiinianini  icctores 
suam  soIioihidiíxMii  ad)iitKM'<;  d*vi!it  r..  suos  suUlito.*;,  oo  maxime 
illam  eo*  ad  luh.  oiM)rt«'t  i^iya  »m  qiK»  ad  lidoiu  citliolicani  inteçrre 
inviulahilíb  r  s»'rvandarn  p»^rtii)''iit. 
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Vossa  Magestade  mui  grato  serviço,  pois  solicito  a  sua 
clemência  e  piedade  em  matéria  de  que  sem  duvida  ha  de 
ter  Deos  muita  gloria,  e  muitas  utilidades  as  minhas 
ovelhas.  £  tão  nobilíssimos  fins,  como  são  o  da  honra  de 
DeoSy  e  salvação  das  almas,  sempre  tiveram  bom  acolhi- 
mento nos  príncipes  e  monarcas  soberanos,  de  sorte  que 
estranham  não  procurarem  o  seo  patrocínio  ;  e  sirva  de 
exemplo  a  carta  de  el-rei  Felipe  II,  escrita  em  Lisboa 
a  27  de  Maio  de  1582  ao  arcebispo  de  Lima,  do  qual  se 
queixa  por  lhe  não  dar  conta  das  vexações  e  danos  que 
experimentavam  os  Índios.  Solorzan.  tom.  1'  fl.  406 
n.  34.  ibí : 

Ifuera  justo  que  vos  y  vuestros  antecessores  como 
buenos  y  cuydadozos  pastores  huvierades  mirado  per  vues- 
tras  ovejas,  solicitando  el  cumplimiento  de  Io  que  en  su 
favor  está  proveido,  o  dandonos  avizo  de  los  excessos  que 
hnviesse,  para  que  los  mandássemos  remediar,  y  se  cum- 
pliesse  nuestra  voluntad. . .  para  que  mediante  su  divina 
gracia,  y  la  predicacion  dei  Santo  Evangelio  puedan 
salvar-se. 

Assim  como  a  Jurisdição  temporal  das  ilhas  e  con- 
quist-as  ultramarinas  pertencentes  a  Vossa  Real  Mages- 
tade como  rei  e  senhor  d'ellas,  assim  também  lhe  pertence 
a  jurisdição  espiritual  das  mesmas  como  governador  e 
perpetuo  administrador  da  ordem  de  Nosso  Senhor  Jezus 
Ghristo,  a  qual  jurisdição  concedêramos  summos  pontí- 
fices, e  particularmente  JuIio  III,  por  bulia  passada  em 
4  de  Janeiro  de  1551  a  el-rei  D.  João  III,  em  que  junta- 
mente unio  ã  real  coroa  de  Vossa  Magestade  o  dito  mes- 
trado e  os  de  Santiago  e  Àviz  com  plena  doação  de  todo  o 
direito,  autoridade  e  poder  dos  ditos  mestrados  e  ordens 
assim  nas  couzas  espirituaes,  como  nas  temporaes.  com 
tudo  o  mais  que  ás  ditas  ordens  pertencesse,  como  direitos, 
jurisdições,  castelos,  lugares,  ilhas,  frutos,  reditos, 
emolumentos,  dizimos.  etc. 

Por  virtude  pois  d'essa  bulia  pertencente  a  real  fa- 
zenda de  Vossa  Real  Magestade  os  dizimos  d' este  arcebis- 
pado daBahia,  que  com  efeito  se  cobram  por  seus  ministros 
na  forma  que  lhes  esta  ordenado.  Â  aplicação  que  d'elles 
se  fazem  em  direito  é  para  as  igrejas  e  ministros  d'ellas  em 
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ordem  a  se  eilificarem,  ornarem  aquellas,  e  se  darii'elhui 
culto  e  veneraç&o  ao  Nosso  Sapremo  Senhor,  ea  qae  kiQBB 
pessoas  certas  que  administrem  e  façam  administrar  aos 
fieis  os  sacramentos  e  celebrar  os  oficios  divinos :  e  ainda 
que  os  siimmos  pontifíces  concedam  a  alguns  monarcas  e 
reis,  por  motivos  que  a  isso  os  move  o  direito  dos  ditos 
dízimos,  é  com  a  obrigação  de  cumprir  com  os  encargos 
por  que  se  faz  a  contribuição  dosditosdizimos,(^)cm*a  obri- 
gação se  collige  da  dita  bulia  de  JuIio  Terceiro  inserta 
nos  estatutos  da  ordem  de  Christo,  ibi : 

^Volumus  autem  quod  magistratns  ipsi  debitis  pro- 
pterea  non  fraudenturobsequiis,  et  animaram  cura  in  eis 
nullatenns  negligatur,  sed  rex.  .  omnia,  et  singula  eis- 
dem  militiis  [no  tempore  incumbentia  onera  perferre 
omnino  terreatur. 

O  que,  com  mais  evidencia,  se  vê  da  bulia  de  Ale- 
xandre Sexto,  expedida  a  16  de  Novembro  15<)1,  por  que 
concedeo  aos  reis  católicos  os  dizimos  das  índias  e  es- 
tados do  mar  Oceano  descobertas  no  mesmo  tempo  que  o 
nosso  Brazil,  ibi : 

<^Nos  igiturqui  ejiisdem  fidei  exaltationem,  et  aug- 
mentum  nostris  potissiiné  tem porí bus  su premis  desidera- 
inuâ  etíectibiis. .  .hiijusmodi  supplicationibus  inclinati  vobis 
et  snccessoribus  vestris..  .ut  iu  insulis piiBdictis  ab illaram 
iucolis,  et  habitatoiibus  etsi  amplo  tempore  existentibas, 
post  quara  illse  acquisit;p,etrecuperata?fuerint,  assignata 
priu^  realiter,  et  cum  eífectu  justa  ordinationem  tunc 
(liípcesanorum  locorum.  quorum  conscientiam  super  hoc 
oneranus,  ecclesiia  in  dictis  erigendis,  per  vos,  et  succes- 
sores  vestros  de  vestris  et  eurum  bonis  dote  sutíicienti, 
exquibus  illi  pro'siílentes,  earumque  rectores  se  commodé 
snstentare,  et  onera  dictis  ecclesiis  pro  tempore  ineom- 
beiítia  perlerre  ac  cultum  divinum  ad  laudem  Omnipo 
tentis  Dei  commode  exercere,  jiiraque  episcopali  persol- 
vere  possint,  decimam  hujusmodi    percipere,   ac  licite 


.•  Scilicelob  iiisnniru  lieniMiiorita.  (*lM'r\itia  iii  pcrlrsiani  iiijp^nsa. 
rap.  A  nobiS'2l(ie«iecirnis,  uhi  pluresoniijrp5sit  Harh.  \"u\.  (lOnz.  TelU^ 
In  rap.  Prohilioiniis  de  ileoimis  ti.  1. 
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libere  levare  valeatis. . .   de  specialis  dono  gratiae  JDdnl- 
genras.  Solorz.  de  Jnr.  Ind.  tom.  2.  foi.  498. 

E  que  a  sobredita  obrigação  movesse  aos  summos 
pontífices  a  dita  concessão  o  testificam  os  estatutos  da 
ordem  de  Christo,  p.  3  tit.  17,  ibi. 

<  Quando  a  Santa  Sé  Apostólica  concedeu  a  uossa 

ordem  os  dizimes  das  ilhas,  e  conquistas  ultramarinos,  a 

primeira  e  a  principal   obrigação  foi  para  se  haver  de 

'  prover  ao   culto  divino,  edificar  igrejas,    e   reparal-as, 

quando  fosse  necessário.  » 

E  assim,  conforme  ao  que  fica  dito,  manifestamente 
consta,  que  a  tal  concessão  e  doação  não  foi  simples,  mas 
gravando  a  ordem  de  Christo,  e  conseguinteniente  a  real 
coroa  dePortuíçal,  e  impondo-lhe  por  encarj^o  e  obrigação 
de  que  primeiro,  por  conta  e  ã  custa  da  real  fazenda  se 
edificarão  as  igrejas  e  se  dotarão  mm  dote  suficiente, para 
que  os  prehiilos  e  ministros  das  ditas  igrejas  tenham  com 
que  commodaniente  se  sustentar  e  p(»ssam  satisfazer  ás 
obrigações  annexas  ás  igrejas,  exercitar  conimodaniente 
em  louvor  do  Omnipotente  Deos  o  culto  divino  e  cumprir 
com  os  direitos  episcopaes.  E  a  satisfiiçãoe  cumprimento 
do  dito  encargo  é  de  justiça.  Solorzan.  in  1  ".  t.  foi.  256 
n.  42  ibi. 

In  nostris  autem  catholicis  regibus,  ut  idem  autor 
ibidem  observant,  et  P.  Suar.  disp.  is.  Sect.  l.n.  7. 
non  charitatis  tantum,  sed  et  justitin»  obligatio  concurrit, 
cogitque  ut  nihil  pruitermitte.re  debent,  quod  ad  Indos 
Christo  lu^.randos,  fldemque  in  his  v  stissimis  regionibus 
promulgan.lum  pertineat,  eo  quod  ab  Alexandro  VI  et 
aliis  pontitícibus  delatum  eis,  et  commissum  specialiter 
fuerat,  ut  hoc  múnus  tanquam  propriuni,  et  peculiare 
agnoscerent,  et  cuí  arent. 

E  se  faz  mui  preciza  a  sua  observância  em  razão  de 
ser  dirigida  a  se  estabelecer,  conservar  e  augmentar  o 
culto  do  verdadeiro  Deos  e  a  f é  e  religião  christan,  em 
que  consiste  a  maior  segurança  e  certeza  da  duração  e  fir- 
meza dos  impérios  o  reinos,  ut  docet  Novella  Theodos.  et 
Valent.  tit.  "2  citaila  em  Solorzano  <i°  l^  pag.  497  n.  1.  ibi. 

«'Inter  cíetcras  solicitudines,  quas  amor  publicas  per- 
viligi  nobis  cogitationem  indixit  pnrcipuam  curam  esse 
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perspicimus  veram  religionis  indaginem,  cujus  si  cultum 
teneri  possís,  iter  prosperitatis  humanoe  aperitur  inceptis. 

E  para  que  este  fiin  se  consiga  é  muito  próprio  das 
mageatades  e  monarcas  soberanos  anteporem  o  serviço 
de  Deos,  e  da  igreja  á  utilidade  que  lhe  pudera  reznltar 
dos  dízimos  que  lhe  concedeo  a  Sé  Apostólica .  Assim  o 
fazem  os  reis  católicos,  como  adverte  Solorzano  no  dito 
tom.  2,  foi.  501,  n.  28. 

Porro  tantum  absint  quod  reges  nostri  ex  his  deci- 
mis  alíquod  compendium  temporale  pretenderint,  ut  vel 
ipsi  iidem  Ferdinandus  et  Elizabeth,  qui  dictam  buliam 
impetraruut  ex  >ui.s  redditibus  omnes  spirirtuales,  et  ec- 
clesiasticas  Indianun  functiones,  expeditiones,  et  missio- 
nes suppleveriíit.  prout  et  hodie  eorum  .successores  fa- 
ciunt  címgnia  quingentonim  millium  marapetinoruniEpis- 
copis  assignata,  et  respectivo  aliisprebeiidariis,  et  bene- 
liciariis  similiter,  ubi  niillct*  vel  minus  sufticientes  decimce 
colli<(untur.  p]t  ubi  sunt  sullicieiítes  eas  eisdera  eccle- 
isiis  libeialit.íir  relintiuenclo,  duabus  tantun  novenis  par- 
tibus  sibi  r«\^(írvatis. 

Ptílo  que  Vossa  Real  Magestade  para  satisfazer  ao 
dito  encargo  tem  determinado,  que  do  rendimento  dos  di- 
zimes d'este  arcebispado  se  satisfaçam  as  côngruas,  que 
está»)  consignadas  ao  prehido,  capitulares,  da  sé,  párocos, 
e  coadjutores,  en-jomendaudo  a  seus  ministros  que  as 
paguem  inteiramente  sem  fliminuição,  ainda  <iue  nas  ren- 
das, por  que  se  i-emata  o  contrato,  a  haja. 

Porém  como  as  iLirrejas  doesto,  arcebispado  em  razão 
de  ser  vasto  e  dilatado  são  mui  poucas  para  efeito  de  se 
apacentarem  cum  o  pasto  espiritual  as  minhas  ovelhas,  e 
as  côngruas  ([ue  actualmente  se  pagam  são  limitadas,  e 
com  ellas  se  não  podem  competentemente  sustentar  as 
pessoas  a  (juem  estão  consignadas,  de  que  rezul ta  grandes 
serviíjos  de  Deos,  por  que  os  fieis  não  satisfazem  ás  obri- 
gações de  christão  como  lhes  convém  para  se  disporem  a 
salvar,  nem  os  ministros  eccleziasticos  podem  cumprir 
com  as  que  lhe  competem  cabalmente,  sou  obrigado  a  re- 
prezentar  a  Vossa  Magestade  os  inconvenientes  e  neces- 
sidades que  se  experimeniam,  a  que  se  deve  acudir  coma 
brevidade  que  pedem  tão  graves  e  extremas  necessidades. 
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E  para  assim  o  fazer  não  só  me  move  o  encargo  que 
na  baila  da  concess&o  do9  dizímos  se  põe  aos  bispos,  ibí: 

« Juxta  ordinationem  dioceuorum, quorum  conscientias 
super  hoc  oneramus,  e  as  determinações  do  sagrado  Con- 
cilio Trideutino  sess.  21,  de  Reform.  cap.  4  etsess.  '24 
cap.  13  et  alibi,  onde  está  determinado,  que  havendo  al- 
gumas catedraes,  cujos  ministros  nâo  possam  passar  de- 
centemente pela  tônuidade  dos  frutos,  e  havendo  algumas 
igrejas,  em  que  por  cauza  da  distancia,  e  dificuldade  dos 
caminhos  os  parochianos  não  podem  sem  grave  incom- 
modo  assistir  n'eIIasaos  ofícioi!  divinos,  e  receber  os  sa- 
cramentos, se  piocurem  acrecentar  os  rendimentos  e  in- 
stituir novas  parochias,  mas  além  de  tão  ingentes  cauzas 
me  move  tão  bem  o  grande  zelo,  e  particular  cuidado 
com  que  Vossa  Magestade  e  os  serenissimos  reis  seus 
antecessores  atenderam  sempre  a  dilaUir  n'estas  con- 
quistas a  fé  católica,  procurando  o  maior  bem  das 
almas,  sendo  frequentes  as  recomendações  que  por  este 
respeito  se  digna  Vossa  Magestnde  fazer  aos  prelados, 
aos  quaes  agradece  o  zelo  que  mostram  n^este  particular. 
como  consta  de  uma  carta  escrita  em  is  de  Fevereiro 
de  1695  a  meu  antecessor,  ibi: 

«Pareceu-me  vos  devia  agradecer  em  carta  particular 
o  cuidado,  zelo,  e  trabalho  com  que  vos  tendes  havido  na 
vizita  do  vosso  arcepispado,  no  augmento  das  missões,  e 
na  diligencia  de  procurar  o  maior  bem  das  almas.  Fica 
me  muito  na  lembrança  este  serviço,  que  sondo  feito  prin- 
cipalmente a  Deos,  de  quem  deveis  esperar  a  maior  re- 
muneração, eu  o  tenho,  e  avalio  por  muito  particular 
para  o  interesse,  e  conservação  d  s  meusdominios.  » 

O  dito  meu  antecessor  o  illustrissinio  arcebispo  bispo 
de  Miranda  jã  deu  conta  a  Vossa  Magestade  da  necessi- 
dade que  havia  de  se  erigirem  de  novo  algumas  parochias, 
e  foi  Vossa  Magestade  servido  responder  a  esta  suplica 
com  a  carta  seguinte,  escrita  em  Lisboa  no  dia  18  de 
Fevereiro  de  IG95. 

*  Reverendo  em  Cltfisto  Padre  Arcebispo  da  Bahia . 
Na  consideração  do  que  me  reprezentais  acerca  das 
parochias,  que  entendeis  ser  necessário  erigir  de  novo  e  da 
qne  ao  mesmo  tempo  fazeis  da  falta  de  meios  para  se  es- 

42  TO^O  MV,    P.    I 
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tabelecerem  na  fórraa  que  convém  ao  serviço  de  Deos, 
nosso  Senhor,  e  meu,  me  pareceo  dizer- vos,  que  em  uma 
e  outra  couza  se  conhece  o  vosso  zelo  com  iodos  os 
acei*tos  da  piudencia,  que  eu  sempre  confiei  de  vós  ;  e 
pois  tendes  procurado  acudir  com  os  remédios  que  se  vos 
ofereceram  para  aquella  necessidade,  e  è  razão  que  eu 
da  minha  parte  vos  ajude  com  todos  aquelles  mtsios  que 
couberem  nos  termos  cm  que  se  acha  d'essa  parte  a  minha 
fazenda,  ordeno  ao  meu  governador,  e  capitão  general 
d'esse  estado,  que  com  a  assistência  dos  meus  procura- 
dores da  r.oroa  e  fazenda  confira  com  vosco  estes  meios,  e 
vos  encomendo,  que  vos  ajusteis  em  os  conferir  com  ellts, 
procurando  que  se  destinem  em  primeiro  lugar  para  as 
terras,  que  necessitarem  mais  das  taes  parochias,  e  que 
( s  moradores  de  algum  modo  concorram  para  ellas  com 
algum  subsidio,  ([ue  sendo  de  utilidade  a  suaiã  almas  faça 
mais  suave  o  encargo  que  acresce  a  minha  fazenda,  que 
toda  se  acha  cai  regada  de  consignações  necessárias  para 
a  conservação  d'esse  estado.  K  com  avizo,  que  espero 
me  façais  do  (lue  rezultar  rVesta  conferencia,  mandarei 
pela  parte  a  que  toca  passar  as  ordens  necessárias  para 
a  sua execução.» 

Porém,  como  ainda  pernnneça,  e  haja  similhante 
necessidade,  e  (la  dita  carta,  e  de  outra?  muitas  se  ma- 
nifesta ser  V^)ssa  Magestade  servido  de  que  se  lhe  noticie, 
e  i^roponhauí  os  meio-  convenientes,  com  que  cresça  o  ser- 
viço de  Deos,  e  bem  das  almas,  expenderei  n'este  papel 
os  que  se  considiTani  mais  úteis  para  o  dito  iim,  que  sfto 
erigirem-se  novas  parocliias  com  párocos,  e  coadjn- 
ctores  orno  nas  que  Já  estão  erectas,  e  acresceu  tarem-íie 
aos  capitulares  da  sé,  e  aos  párocos  e  coadjutores  os 
ordenados. 

/>c?  motivos  que  ha  para  no  arcebispado  da  Bahia  se 
crcartim  novas  ifj rojas  parochiaencovn párocos  e  coadju- 
ctores  ;  e  do  so  poróm  nu'^  que  tiverem  grande  distrito 
os  coi.idj (flores   qftc  mais  forem    necessários. 

Senluu'.  Este  arcebispado  conprehende  40  igrejas, 
cujos  párocos,    Vossa  Real    ilagestade  como  padroeiro 
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aprezeiíta,  e  lhes  manda  assistir  com  côngrua  de  sua  fa- 
zenda, e  4  mais,  que  sao  í^ómente  curatos,  cuja  creaç&o 
ainda  não  foi  aprovada  por  Vossa  Magestade  e  aos  pá- 
rocos d'elles  dão  os  freguezes  a  congiua  em  qne  seajus- 
taram,que  ordinariamente  é  a  nie^ma  quantia  que  tem  uia 
dos  outros  párocos. 

N'estas  44  igrejas  ha  mais  de  90,0()()  almas. 
O  numero  dos  freguezes  não  é  igual  em  cada  uma,  e 
o  me^mo  é  a  res[)eíto  das  distancias,  porque  unuis  fregue- 
zias  tem  maior  termo  do  que  outras. 

Para  se  erigirem,  e  de  novo  se  instituirem  viga- 
rarias  são  necessários  concorrer  duas  circunstancias,  a 
saber:  ãiHÍuncia  do  hufur  e  dificuUladc  dos  caminhos,  dw 
que  rezulte  detrimento,  e  incommodo  aos  lieis  em  ordem  a 
recepção  dos  sacramentos,  e  assistência  aos  ot1ci(»s  di- 
vinos; e  intervindo  as  ditas  ciicunstancias  concede  o  sa- 
grado Concilio  Tridentino  faculdade  aos  bispos  para  as  so- 
b.  editas  ere  ções . 

«In  iis  verojnquibus  ob  locoium  distantian>,sivedi<- 
ficultatem  parochiani  sine  nia^nio  incuuiodoad  )iercípienda 
sacramenta,  et  divina  cilicia  andienda  accedeie  non 
possint,  novas  parochias,  etiam  invicts  rectoribus  cons- 
tituere  pohsint. 

Ambas  as  ditas  cinzas  se  acham  bem  verit  cad;  s  em 
todas  as  fre;^nezias  (Kesta  architiiocese, exceptuando  as  da 
citlade.  Porque  o  recôncavo  da  Bahia  pela  maior  pai  te  é 
cheio  de  niáos  caminhos  para  se  anelar, porque  são  montes, 
outeiros  e  ladeiras. 

A  suporíicie  ou  sol"  principalmente  nas  terras  em 
que  se  plantam,  e  produzem  caiinas,de  que  se  faz  oassu- 
car,  é  terra  do  tal  (lualidade  (chaniam-llie  mas-iapé)  que 
em  ( hovendo  fica  um  hido  que  embarara  muito  os  vian- 
dantes; e  continuando  as  chuvas  pelo  inverno  em  que  or- 
dinariamente duram  mais  de  tri^z  mezes,  rezultum  taes 
lamas  que  quazi  éimpossivel  andar  os  caminhos,  e  os  que 
os  andam  é  cnn  pe;  U^o,  o  qual  é  maior  para  osque  andam 
a  cavaUo,  ponjue  atolando  estes  sucede  cahirem  e  sa- 
hirem  as  pessoas  diíicultoz;imen te  dos  atoleiros,  nUilejA 
tem  acontecido  uíorren-ni  alj^umas. 

Além  dos   rios   navegáveis,  que   são   muitos  os  que 
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ha  110  recôncavo,  e  não  poucos  d*elles  perigozos,  ha  por 
entre  a  terra  outros,  que  suposto  no  ver&o  ou  estão 
í^e^vos  ou  com  pouca  agua,  no  inverno,ou  também  quando 
chove,  abundam  de  tanta,  que  é  dificultozo  passal-os, 
Mjcedendo  em  algumas  ocaziões  ser  tão  veloz  e  preci- 
pitado o  curso  de  suas  aguas,  que  é  temeridade  intentar 
Víidial  os  porser  infallivel  o  perigo.  Istoqnantoa  difi- 
culdade. 

E  quanto  a  distancia,  além  de  ^er  notória,  é  a  mais 
evidente  prova,  e  signal  d'ella  contar  este  arcebispado 
para  cima  de  (500  léguas,  e  não  haver  em  todo  elle  fora 
da  cidade  mais  que  38  igrejas  parochiaes,  entrando  n*este 
numero  os  4  curatos,  a  saber:  20  no  recôncavo,  6  na 
banda  do  sul,  e  12  na  banda  do  norte:  de  sorte  que  se 
as  ditas  freguezias  se  reparticem  em  distritos  iguaes 
teria  cada  uma  quazi  20  léguas  de  terreno,  e  com  efeito, 
algumas  ha  que  se  estendem  a  mais  de  20  legoas,  e  cer- 
tamente todas  as  de  fora  da  cidade  excedem  de  2  lé- 
guas. 

O  detrimento  que  exprimenta  o  culto  divino  e  o 
descomodo  que  padecem  os  parochianos  em  razão  da  as- 
sistência aos  uiicios  divinos,  e  administração  dos  sacra- 
mentos, por  respeito  das  sobreditas  duas  cazas  é  in- 
explicável. Por  maior  se  espendeião  os  que  sucedem 
distando  os  freguezes  dos  seus  párocos  duas  léguas,  para 
que  por  elles  se  ctmsideiem  quaes  serão  os  que  rezultam 
tie  maiores  distancias. 

Primeiramente  ordenam  as  Constituições,  que  todas 
as  crianças  que  nascerem  sejam  baptizadas  até  aos  oito 
dias  depois  do  dia  do  seu  nascimento,  e  que  seu  pai,  ou 
mãi  as  façam  baptizar  nas  pias  baptismaes  das  igrejas 
parociaes;  impondo  pena  pecuniária  os  que  assim  o  não 
cumprirem,  e  dando  faculdade  aos  párocos  para  os  evitar 
dos  ofícios  divinos  até  com  efeito  ser  baptizada  a  criança. 
Porém  ordinariamente  se  falta  ao  cumprimento  d'esta 
Constituição,  dilatando  os  pais  os  baptismos  de  seus  filhos 
muito.s  mais  dias  dos  que  lhes  é  permitido  sem  valerem 
as  advertências  dos  párocos  ;  e  allegam  por  desculpa  o 
detrimento  ([ue  lhes  sobrevêm  dos  longos  e  mãos  caminhos 
pira  a  condução  das  pessoas,  o  perigo  que  pôde  ter  a 


NOTICIAS    DO   ARCEIUSPADO  DA  BAHIA  .:í33 

criança,  o  qual  é  maior  si  faltar  quem  lhe  dê  leite  do 
caminho.  E  se  lhes  permite  mandar  baptizar  as  crianças 
nas  ermidas,  ou  capelas,  que  ha  no  distrito  da  freguezia, 
dispondo  o  contrario  a  Constituição.  (*)E  d'esta  permissão, 
ou  tolerância  rezulta  ao  sacramento  do  baptismo  uma 
notável  indecencia,  por  que  em  nenhuma  capela  á  pia 
baptismal,  lugar  próprio  para  a  ^ua  administiação,  e  ^e 
faz  esta  em  alguidares  e  outros  vazos  que  pela  maior  parte 
por  serem  de  pessoas  particulares  servem  de  uzos  profanos. 
Passando  do  sacramento  dobaptismo  ao  da  penitencia, 
eucharistia,  e  extrema  unçáo,  si  bem  se  advertir,  parece 
impossivel  que  um  vigário  e  o  seu  coadjuctor  bastem  a 
administrar  estes  sacramentos  aos  doentes  em  freguezias 
grandes,  e  estensos  limites,  acontecendo  haver  muitos 
infermos  juntos,  e  alguns  de  accidentes  repentinos,  e 
totalmente  mortaes,  como  frequentemente  se  experimenta, 
e  ficarem  por  lazâo  das  ditas  distancias  privados  dos 
ditos  sacramentos  com  evidente  perigo  de  se  perderem  as 
almas,  sem  talvez  ser  por  cauza  e  negligencia  dos  pá- 
rocos, aos  quaes  se  não  pôde  atribuir  o  dito  deS.  Fran- 
cisco Xavier:  Hcu,qimm  ingnii^  anlmanim  nvnmtisvnfm 
vitio  exdusHíi  tvílo  cU  turbaturad  in feros;  porque  si  faltam 
na  administração  dos  sacramentos  é  por  assim  o  permi- 
tirem as  distancias,  em  que  moram  as  suas  ovelhas. 
Sendo  que  o  grande  trabalho  i\\\e  um  vigário  experimenUi 
na  dita  administração  de  algum  modo  lhe  pôde  grangear 
desculpa  si  por  sua  negligencia  faltai*  a  esta  obrigação  ; 
porque  si  o  infermo  morar  distante  d'elle  á  distancia  que 
vamos  supondo,  a  saber  duas  léguas,  para  lhe  vir  recado 
6  ir  se  gasta  meío-dia,  si  não  ha  lamas,  porque  então 
não  basta  talvez  todo  o  dia  e  a  mesma  distancia  faz 
que  os  que  tem  a  seu  cargo  o  infermo  e  maxime  sendo 
pobre,  inda  que  a  doença  seja  larga,  não  avizam  ao  pá- 
roco a  tempo  conveniente,  e  o  fazem  ordinariamente 
quando  se  descontía  de  sua  vida,  c  si  alguns  tem  a  fortuna 
de  os  acharem  os  párocos  vivos,  e  em  termos  de  lhes  con- 
ferirem os  sacramentos,  outros  são  tão  mal  afortunado^ 


f)  Vide  Consl.  roíiiH-ns  f«>i.  -i^. 
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que  quando  chegam  os  confessores  ou  estão  mortos,  ou  des- 
tituídos de  sentidos  que  apenas  dão  matéria  para  uma 
absol  vicio  condicional,  e  estes  taes  j&  não  estão  capazes 
de  receber  por  viatico  o  santissimo  Sacramento. 

Outrosim,  si  quando  chamam  o  vigário  é  depois  de 
ter  dito  missa,  havendo  o  informo  di  commungar  é  no  dia 
seguinte,  e  em  tal  cazo  ou  ha  de  ter  o  detrimento  de  ftcar 
aquelle  dia  e  noite  fora  de  sua  caza,  e  suceder  faltar  a 
outra  confissão,  ou  ha  de  experimentar  o  descomodo  de 
desandar  aquellas  léguas,  e  tornar  no  outro  dia  a  andai -as 
para  ir  dizer  missa  em  caza  do  informo,  e  sacramental-o  ; 
e  si  o  tal  dia  for  domingo,  ou  dia  santo  de  guarda  ficam 
os  freguezes  sem  missa  na  matriz,  si  n'ella  não  liouver 
coadjutor  como  não  ha  em  muitas,  ou  estiver  anzente, 
ou  impedido.  E  sem  este  sacramento  da  eucharistia 
mo.rein  mnilos  infermos  pehis  maiores  dificuldades  e 
contingências,  que  a  respeito  (1'elle  ha.  E  só  o  da  ex- 
trema unirão  se  administra  mais  vezes  que  os  outros  dois, 
porque  o  pároco  na  primeira  vez  que  o  chamam  costuma 
íev.ir  a  matéria  deste  sacramento,  e  então  o  confere  nos 
termos  em  (jue  lhe  é  permitido,  ainda  que  se  não  admi- 
nistre^ algum  dos  outros. 

E  (-o.stume  recebido  entre  os  católicos,  e  assim  o 
dispõem  todas  as  Címstitiiições  do  nosso  reino,  que  a 
rommuuhãoanmi  il  a  que  tolos  os  fieis  são  obrigados  se 
lecebana  própria  igreja  parochial,  prohibindo-se  estrei- 
tamente a')s  párocos  não  dêem  licença  a  ninguém  para 
conr.niingar  ióra  da  sua  parochia,  a  qual  os  prelados  re- 
.servaram  p^ra  ^i  e  a  não  roncedem  sinão  com  mui  justi- 
ficadas c.uizas  Mas  do  que  se  observa  n'e--te  arcebispado, 
rezulta,  que  nem  a  quinta  p  \rte  dos  freguezes  communga 
na  própria  parochia,  e  sucede  que  os  que  então  não  vão 
aella  por  cumprir  co.u  este  preceito,  a  não  chegam  a 
vér  em  sua  \uh\. 

O  que  se  observa  p)is,  o^  diíifaufiKiH  et  ãifficul- 
tatitw,  é  procurarem  os  tVeguezes  confessores  ou  da  fre- 
guezia,  ou  de  fora  d*ella,  os  quaes  com  licença  do  pároco 
os  vão  confessar  e  dezobriííar  na  quaresma  nas  capellas, 
que  llie  ficam  mais  próximas;  e  r.os  taes  confessores  dão  os 
fjeguezes  por  agradecimento  alguma  pitança  de  dinheiro 
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OU  conza  equivalente;  e  alguns  párocos  peio  afijutorio 
que  reo-ebem  dos  taei  confessores,  repartem  ;:^oiu  elles  das 
conhecenças  que  cobram  das  pessoas,  a  quem  os  taes  con- 
fessores dezobrigam. 

Quanto  ao  preceito  de  ouvir  missa,  sem  temeridade 
se  pôde  afirmar,  que  nos  domingos  e  dias  santos,  em  que 
se  deve  ouvir,  a  não  ouve  a  decima  parte  de  todos  os  fre- 
guezes,  comprehendendo  n'este  numero  não  so  os  que 
vão  ás  matrizes  mas  ainda  ás  capt-Uas.  Vj  sendo  obri- 
gados a  ir  por  preceito  ás  igrejas  o  não  fazem,  como  as 
frequentarão  em  outros  dias,  e  íião  a-^^sistir  nos  oticios 
divinos  ?  Daqui  nasce  vêr  um  pároco  nini  poucas  vezes 
mnUas  das  suas  ovelhas,  e  não  saber  que  vivem  muitas 
em  peca<los  públicos  e  escandalozos  para  lhes  pôr  o  re- 
médio conveniente  á  sua  salvação.  (*) 

Rezulta  mais  não  tíiem  uns  írefruezes  noticias  dos 
outros  por  viverem  distantes  entre  si,  e  faltarem  era  ir 
ás  igrejas  nos  dias  de  preceito,  aonde  pela  Irequencia  de 
se  verem  n'a(|uelles  dias  podiam  ter  commuiiieai^ão  e  ami- 
zade, e  sucede  por  este  respeito  não  se  descobrirem  os 
impedimentos  de  alguns  contrahentes,  quando  se  lhe 
fazem  as  denunciações  para  cazar  e  cjntrahir-se  o  sa- 
cramento do  matrimonio  nullaiuente,  como  lia  poucos 
annos  suoedeu  na  freguezia  de  Maragogipe  do  recôncavo 
d'esta  cidade. 

Esta  freguezia  (além  de  outras)  contém  4  lugares 
não  só  distantes  da  matriz,  mas  também  uns  dos  outros 
a  saber:  a  barra  de  Pero-guaçú,  Taporandé,  Capanema  e 
Nagé  ou  rio  da  Caxoeira.  Doestes  lugares  ordina- 
riamente não  vai  pessoa  alguma  á  matriz  nos  domingos  e 
dias  santos  ouvir  missa,  porém  si  alguma  pessoa  dos 
ditos  lugares  se  houver  de  cazar  na  matriz,  se  lhe  hão  de 
fazer  as  denunciações  como  está  disposto  nas  consti- 
tnições. 


(•j  Kl^iijiuv  divino,  iil  pr(íl»a\i  iii  cap.   5  di?  rh'r.  n<n  n'sid.  pa>- 
loivs  Ifneiilur  rnjínosriTi'  Miltnin  iMC«.ri.s  sni,  >n<  síjiif  iín'iíí's  oohm 
tlerarp.  (|iicMiiodu  ctvnos.vnt   quos   luiniquar:!    m    siiu  ccch^siii    \i 
derimt?  íIhdz.  T»Mh»'5  m  cap.  In  dumiiiicis  d»*  parorlms  num.  11  .nl 
liiiein . 
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E  não  pôde  suceder  ter  o  contraliente,  v.  g.,  impe- 
dimento em  Capanema,  onde  somente  é  pablíco  e  n&o 
se  descobrir  o  tal  impedimento,  porque  nos  dias  em  que 
as  denuncíaçOes  se  fizeram,  não  estavam  na  matriz  pes- 
soas d'aquelle  lugar,  e  os  contrahentes  celebrarem  matri- 
monio com  impedimento  ?    Assim  aconteceu. 

Eram  cazados  António  Ribeiro  e  Catarina  Pereira, 
freguezes  da  dita  freguezia :  muitos  annos  viveram  se- 
parados sem  trato  nem  comunicação  ;  elle  morando  em 
Capanema,  que  dista  légua  e  meia  da  matriz  e  ella  em 
outro  lugar,  mas  da  mesma  freguezia. 

Intentou  esta  pobre  mulher  cazar,  e  com  efeito  es- 
tando vivo  o  primeiro  marido  o  conseguio,  precedendo 
denunciaçOes  na  dita  matriz,  cujo  pároco  os  recebeu,  e  o 
novo  contrahf*nte  era  também  seu  freguez.  E  na  mesma 
freguezia  viveii  a  dita  mulher  alguns  annos  com  o  se- 
gundo ou  imaginado  marido,  até  que  descobrindo-se  esta 
culpa  foi  ella  preza  no  anno  1708  e  remetida  ao  santo 
oíicio  e  saliiu  no  auto  de  fé,  que  se  celebrou  em  Lisboa 
no  anno  seguinte  de  1709. 

E  si  em  distancia  de  duas  léguas  se  experimentam 
os  incouimodos  propostos,  assim  a  respeito  dos  párocos 
na  administração  dos  sacramentos,  e  mais  funções  pa- 
rochiaesjcomo  a  respeito  dos  freguezes  na  recepção  d'elles, 
e  obrigação  de  ouvir  em  dias  de  preceito  missa  e  assistir 
aos  oticios  divinos,  faltando  as  obrigações  dignas  de  um 
christão,  quaes  s*Mão  os  que  rezultarâo  da  distancia  de 
trez.  quatro,  cinco,  seis,  sete,  oito,  nove,  dez,  viote, 
trinta,  e  mais  lej^uas,  pois  de  todns  estas  distancias  ha 
fregaezias  n'este  Brazil? 

E  distante  d'esta  cidade  cinco  legoas  principia  uma, 
cujo  distrito  se  estende  a  mais  de  vinte  cinco,  sendo 
dignos  de  compaixão,  e  de  se  chorar  com  lagrimas  de 
sangue  os  efeitos  que  rezultam  dos  sobreditos  inconve- 
nientes, pois  parece,  que  vivem  os  homens  esquecidos  da 
sua  salvação  com  temor  de  Deos,  enlaçados  em  vicies  e 
em  pecados,  omitindo  os  meios  de  se  salvar,  e  abra- 
çando os  da  perdição. 

Mas  ainda  são  dignos  de  maior  compaixão  e  lastima 
os  sobreditos  inconvenientes  considerados  nos  escravos, 
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qne  é  o  maior  numero  de  almas,  de  que  consta  o  meu  ar- 
cebispado . 

Já  acima  dice,  que  haveria  n'elle  mais  de  00.000 
almas,  e  d'este  numero  certamente  posso  afirmar  que 
muito  mais  de  50.000  sâo  escravos:  e  níio  é  encareci- 
raento,  porque  na  cidade  o  serviço  interior  e  exterior 
das  cazas  é  feito  por  escravos,  e  fora  d' ella  no  recôncavo 
e  sertão,  elles  sâo  os  que  cultivam,  e  tratam  das  canas, 
tabacos,  mandiocas,  gados,  e  dos  outros  frutos  iiae  no 
Brazil  se  produzem  ;  os  que  trabalham  nos  engenhos,  e  fa- 
zendas; os  que  fíizem  quanto  serviço  ha;  porque  os  que  não 
são  escravos  (exceptuando  os  pobres  e  mizeravei^^)  só 
servem  de  determinar  aos  escravos  o  que  hão  de  fazer  ou 
sejam  seus  senhores  ou  feitores  de  seus  senhores;  de  sorte 
que  si  uma  fazenda  de  cannas  ha  mister  líO  escravos  para 
se  cultivar,  não  carece  mais  que  um  feitor  para  go- 
vernar estes,  e  dispor  o  que  se  ha  de  fazer.  E  em  confir- 
mação de  ser  mnito  grande  o  nnmero  dos  escravos,  consta 
que  n'esta  cidade  da  Bahia  no  anno  de  17i>3  enterrou  o 
esquife  dos  pretos  da  caza  da  Misericórdia  (tMu  que  se 
não  enterram  mais  que  pretos,  e  geralmente  são  estes  es- 
cravos) 544  e  a  tumba  da  mesma  caza  (como  era  para 
pessoas  livres  e   escravas)   265. 

E  no  anno  de  171 1  enterrou  aquelle  r><H>  e  tantos,  e 
esta  30n  e  tantas  pessoas.  E  quantos  seriai»  os  que  por 
não  serem  baptizados  se  enterraram  no  campo? 

Acresce,  que  um  anno  por  outro  da  costa  da  Mina, 
e  de  Angola  entram  mais  de  2.0u0  escravos  n'eata  cidade 
da  Bahia,  e  nas  embarcações  que  os  vão  buscar  aaquellas 
partes. 

E  Vossa  Real  Magestade,  reconhecendo  que  os  es- 
cravos eram  dignos  de  maior  atenção,  fez  sempre  d'elles 
particular  recommendação  aos  prelados  assim  a  res- 
peito do  seu  bem  espiritual,  como  do  temporal.  O  que  se 
vê  da  carta  seguinte  escripta  em  L'3  de  Fevereiro  de 
1693. 

«Reverendo  em  Christo  Padre  Arcebispo  da  Bahia 
Amigo. 

Ainda  que  da  vossa  pessoa  tico,  que  poreis  grande 
cuidado  em  tudo  o  que  for  de  vossa  obrigação  como  o  maior 

43  1(»M0  LiV,    p.   I 
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bem  das  almas,  e  o  amor  dos  próximos»  )!:e  parecea  re- 
commendar-vos,  que  mui  particularmente  procureis  saber 
si  aos  escravos  que  assistem  nos  engenhos,  e  nas  mais 
partes  em  que  seus  senhores  os  costumam  mandar  traba- 
lhar se  lhes  assiste  com  o  pasto  espiritual,  e  se  lhes  fiazem 
aquellas  doutrinas,  que  são  necessárias  para  saberem  o 
que  devem  sviber  todos  os  fieis  christãos  para  a  sua  sal- 
vação :  como  também  si  os  senhores  os  tratam  com  cruel- 
dade no  castigo  ou  dando-lhes  trabalho  tão  excessivo, 
que  exceda  as  torças  da  natureza  humana,  para  qne  a 
todo  façais  dar  o  remédio  que  fòr  conveniente,  e  qne  pôde 
ser  da  vossa  obrigação,  e  assim  tenham  os  escravos  toda 
aquella  doutrina  que  se  lhes  deve  dar.  e  se  lhes  não  falte 
com  o  pasto  espiritual,  nem  com  elles  o  trabalho,  e  cas- 
tigo se  exceda  o  que  pôde  ser  licito,  sem  se  peccar  contra 
o  amor  do  próximo.* 

Em  outra  de  18  de  Fevereiro  de  1695,  diz  Vossa 
Magestade: 

«^Espero,  que  me  avizeis  si  para  os  escravos  assisti- 
rem ás  doutrinas  lhes  determinastes  dias  certos,  por  que 
tendo-os  e  sendo  o^  senhores  obrigados  a  mandai -os  a  este 
santo  exercicio,  os  não  perderam  com  o  cui*so  do  tempo.» 

E  puis  Vossa  Magestade  recommenda  mui  parti- 
cularmente procura  saber,  si  aos  escravos  que  assistem 
nos  engenhos,  e  nas  mais  partes  em  que  seus  senhores  os 
costumam  mandar  trabalhar,  se  lhes  assiste  com  o  pasto 
espiritual,  e  se  lhes  fazem  aquellas  doutrinas,  que  são 
necessárias  para  as  saberem,  em  observância  d'estereal 
decreto,  sou  obrigado  a  dizer  a  Vossa  Magestade  o  que 
tenho  alcançado  e  sabido,  assim  pela  vizita  que  fiz  em 
todo  o  arcebispado,  como  pela  experiência  que  tenho  em 
dez  annos  (j[ue  n'elle  assisto. 

Começando  pela  doutrina  digo,que  d'ella  são  necessi- 
tadissimos  assim  os  escravos  infiéis,  que  vem  da  costa  da 
Mina,  como  os  já  baptizados.  Chegam  aquelles  a  esta 
cidade  em  uma  embarcação,  que  traz  duzentos,  trezen- 
tos, quatro  centos,  e  mais  :  o  que  fazem  as  pessoas  a 
quem  vem  é  tratar  de  os  vender  logo,  e  sucede  as  vezes 
em  menos  de  oito  dias  estarem  vendidos  todos,  e  outras 
vezes  dilata-se   mais  a  sabida.     Os  que  os  comprami  ou 
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seja  para  se  servirem  d'elles  na  cidade,  ou  em  suas  fazen- 
das fora,  devendo  em  primeiro  lugar  tratar  de  os  instruir 
nos  mistérios  da  fé  para  serem  baptizados  com  todo  a 
brevidade,  ao  menos  até  seis  mezes,  como  Vossa  Mages- 
tade  dispõe  na  seguinte  ordenação  líb.  5  tit.  93. 

«Mandamos  quequalquer  pessoa  de  qualquer  estado,e 
condição  que  seja,  que  escravo  de  Guiné  t"  ver,  os  faça  ba- 
ptizar, e  fazer  christãos  Ao  dia  que  a  seu  poder  vierem 
até  seis  mezes,  sob  pena  de  os  perder  para  quem  os  de- 
mandar.'» 

O  de  que  principalmente  tratam  os  ditos  compra- 
dores é  de  os  porem  ao  traballn» ;  e  descuidam-se  tanto  de 
lhes  ensinar  a  doutrina  christan.  que  poucos  são  os  que 
tem  a  fortuna  de  serem  bap;izadns  dentro  do  um  anuo. 
Si  hoje  se  quizesse  vêr  o  numero  dos  escravos  que  estão 
por  baptizar,  acUar-se-ia  por  todas  as  frep^uezias  grande 
nnmero  d'elles  com  dois,  trez,quatro  e  mais  annosde  exis- 
tência entre  christãos  sem  estarem  capazes  do  serem  ba- 
ptizados por  falta  de  suficiente  instru<,'ão  ;  o  a  todos  ê 
manifesto  as  muitas  crianças,  que  continuamente  se  ba 
ptizam,  filhas  de  pretas  infiéis,  as  quaes  geraram  muito 
depois  de  estarem  n'esta  terra.  Por  esta  dilação  que  se 
tem  com  os  pob'  es  infiéis  são  muitos  os  que  morrem  no 
paganismo  e  se  enterram  no  campo. 

Pois  os  mizeraveis  que  quando  se  lhes  acaba  a  via- 
gem chegam  infermos,  magros  e  famintos  da  dilatada  na- 
vegação, ou  de  alguns  axaqnes  (^ue  lhes  sobrevem  no 
mar,  como  bexigas,  sarampo  et(!.,  c»M*tamente  morrem  para 
o  infenio,  porque  são  mui  poucas  as  pessoas  a  quem  os 
escravos  vem,  havendo-os  de  vender,  (lue  em  quanto  os 
têm  em  seu  poder  os  mandam  ensinar,  e  instruir  na  fé, 
in.ia  que  a  venda  se  dilate  por  muitos  mezes.  Acresce 
&  respeto  dos  ditos  infermos  e  magros  não  se  achar  mui- 
tas vezes  pessoas  que  lhe  saibam  a  lingua.  para  por  in- 
terpretes serem  instruídos  :  de  sorte  que  por  isso,  e  peh> 
pouco  cuidado  que  comm:imente  se  tem  de  seu  bem  espi- 
ritual, inda  que  mizeravel,dé  signaes  de  morrer  infallivel- 
mente,  nenhuma  diligencia  se  faz  porque  se  baptize.  São 
também  necessitadissimo^  o^  Já  baptizados  da  doutrina, 
porque  se  lhe    não  faz   a  que  é  necessária,  e  que  todo  o 
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christão  é  obrigado  a  saber  para  se  salvar.  E  ainda  que 
os  prelados  tem  disposto  e  determinado  dias  para  os  pá- 
rocos lh'as  fazerem,  não  se  cumpre  coro  esta  di?poziç&o. 
e  se  desculpam  os  párocos,  que  a  não  fazem,  porque  n&o 
vão  a  ella  os  escravos.  E  se  impossibilita  o  proeeder-se 
contra  os  negligentes  com  as  penas  que  estão  cominadas, 
em  razão  (|ue  fora  da  cidade  geralmente  todos  são  negli- 
gentes n'esta  parte;  por  ser  dií.cultozo  proceder-se  contra 
o  povo  todo  de  uma  Republica,  quando  todo  elle  é  cúmplice, 
assim  como  é  fácil  castigar  dois  ou  trez  delinquentes, 
sendo  elles  só  os  culpados.(l) 

As  igrejas  são  mui  pouco  frequentadas  dos  escravos 
nos  domingos  edias  s.intos,  porque  ordinariamente  não 
vão  a  missa.  As  confissões  não  as  fazem  sinão  de  annoa 
anuo  pela  obrig  ição  da  quaresma,  e  dilatam  tanto  a  obri- 
gação (Feste  preceito,  que  já  se  permite  durar  a  dezo- 
briga  d'elles  até  a  páscoa  do  Espirito-Santo.  Estando 
infermos  ha  grande  descuido  em  se  lhe  administrar  os 
sacramentos,  sem  os  quaes  por  negligencia  dos  que  de- 
vem tratar  tanto  do  seu  bem  espiritual,  como  do  temporal. 
morrem  sem  recf'.ber  os  sacramentos,  e  alguns  tão  mize- 
ravelmente  que  nem  outro  preto  tem  a  cabeceira  que 
lhes  lembre  o  santíssimo  nomede  Jezus  ;  sendo  que  n'esta 
parte  o  mesmo  sucede  aos  que  não  são  escravos,  porque 
ordinariamente  todos  morrem  sem  assistência  de  sacer- 
dotes, porque  tanto  que  estes  administram  os  sacramentos 
vão-se  (*mbora,  e  a  distancia  e  dificuldade  dos  caminhos 
lhe  diticultam  o  tornar  á  caza  do  doente,  ainda  que  dure 
muitos  mais  dias,  para  o  ajudar  a  bem  morrer,  salvo  si  o 
doente  diz,  que  se  quer  outra  vez  confessar. 

Toda  a  cauza  dos  inconvenientes  ponderados  ainda 
a  respeito  dos  escravos  rezulta  de  serem  poucas  as  igrejas 
parochiaes,  poucos  os  párocos,  poucos  os  coadjutores  e 
confessores  que  temos  n^este  arcebispado  ,  em  que  final- 
mente ha  extrema  necessidade  de  operários.  {2)  E  sendo  a 
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seara  t&o  larga  e  tão  dilatada,e  que  tanto  carece  de  ser 
cultivada»faltando  n'ella  os  ministrus  necessários, «  quan- 
tum  exítium  (diz  S.  Agostinho)  sequitur  eos,  qui  de  isto 
soeculo  vel  non  regenerati  exeiínt.  vel  ligati? 

O  meio  pois,  que  lia  para  ob^  iar  táo  grave  e  extrema 
necessidade  e  remediar  tantos  inconvenientes  de  tão  ter- 
ríveis e  prejudiciaes  con.-^equencias  para  as  almas  é 
crearem-se  novas  vigariarias  n'aquellas  partes  e  lugares 
que  parecer  mais  útil  e  conveniente,  consideradas  todas 
as  circunstancias  que  em  similliantes  erecções  e  dosan- 
nexa(;ões  de  freguezes  se  costumam  ponderar. 

E  porque  nem  em  todas  as  distancias  será  útil  in>ti- 
tnír  vigararias,  mas  também  nãf)  é  ra/Ao  (|ue  os  que 
moram  n'ellas  deixem  de  ter  a  commodidade  de  se  lho 
administrarem  os  sacramentos,  ouvirem  missa  e  assistirem 
aos  ofícios  divinos,  nas  distancias  (além  do  coadjutor  que 
precizamente  ha  de  ter  cada  matriz)  se  devem  pôr  outros 
coadjutores,  por  ser  assim  conforme  ao  sagrado  Concilio 
Tridentino. 

E  a  respeito  dos  escravos  que  vem  da  costa  da  Mina 
e  de  Guiné  se.  deve  procurar  meio  com  que  hajam  pessoas 
que  aprendam  as  linguas  dos  oriundos  d^aqnellas  partes, 
para  que,  ordenando-se,  hajam  ministros  que  pela  lingua 
mais  facilmente  os  instruam  na  santa  fé  católica,  e  se 
livrem  por  este  meio  muitas  almas  do  inferno. 

Estes  pois,  Senhor,  são  os  méis,  pelos  (luaes  se  pôde 
esperar;  que  n'este  dilatado  império  braziliense  cresça  o 
serviço  de  Nosso  Senhor  na  salvação  das  almas  ;  porque 
assim  como  em  todo  o  mundo,  segundo  a  doutrina  de  São 
Gregório  papa,  (*)  se  multiplicarão  os  íieis,  por  que  Dcos, 
nosso  senhor,  mandou  por  todo  elle  seus  apóstolos  a  pregar 
a  lei  evangélica,  assim  n'esta  parte  d'elle.  erigindo  Vossa 
Magestade  novas  igrejas,  e  creando  novos  mini^^tros,  se 
experimentarão  similhantes  efeitos.  Pelo  que  instantis- 
simamente  suplico  a  Vossa  Magestade  se  digne  por  sua 
real  grandeza  e  piedade  mandar  executar  os  meios  apon- 
tados, concedendo  a  faculdade  e   beneplácito  para   as 
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sobreditas  erecções.  Eem  minha  consciência  acIio,Que  Dfto 
posso  deixar  de  fazer  esta  suplica,  fundado  nas  determi- 
nações do  santo  concilio,  e  na  bnlla  pontificia  da  concessio 
dos  dízimos,  tendo  reconhecido  todas  as  dificuldades  aMÍm 
pelasexperienciasdas  vizitase  das  rezidencias  deceniaes, 
como  pelas  continnas  suplicas,  rogos  e  requerimentos 
que  muitos  de  meus  súbditos  me  fizeram  e  a  meus  mi- 
nistros, afim  de  lhes  erigir  igrejas  ;  e  si  omitisse  este  re- 
querimento, não  cumpriria  com  a  obrigação  que  tenho  de 
vigiar  sobre  o  meu  rebanho  e  procurar  desvial-o  dos  ca- 
minhos do  inferno,  quando  vejo,  que  se  podem  precipitar 
n'elle. 

Fj  não  tenho  com  efeito  erectas  as  ditas  igrejas,  por 
me  nâo  ser  possivel  alterar  o  estilo  praticado  n'estearce- 
bispcado  a  respeito  das  ditas  erecções,  que  era  este. 

Aquellas  pessoas  que  sentiam  grave  descommodo 
no  pasto  espiritual  rezolviam-se  a  fazer  um  ordenado  re- 
partido entre  todas,  para  côngrua  de  um  cleiigo,  que 
como  panc')  ou  cura  lhes  administrasse  os  sacramentos. 
Faziam  então  ao  pri^lado  petição,  descrevendo  a  falta  que 
sentiam  na  dita  administração,  as  desconveniencias  dos 
longos  e  diKcnldades  dos  caminhos,  e  o  mais  que  se  lhes 
otircciaafim  de  ^ero.m  desannexados  da  freguezia  de  que 
eram  fieguezes,  e  de  se  erigir  em  tal  parte  uma  igreja  pa- 
roí.liial,  para  a  qual  o  prelado  nomeasse  cura,  a  quem  se 
obrigavam  a  dar  cada  anno  tanto, emquanto  V.Magestade 
não  mandava  dar  de  sua  fazenda  côngrua  ao  dito  cura. 
A'  instancia  des  te  requerimento  mandava  o  prelado  fazer 
suiumario,  e  si  lhe  constava  da  necessidade,  deferia, 
creando  nova  parochí-v,  annexando-lhe  por  freguezes 
as  sobieditas  pessoas,  tirando-as  da  jurisdição  do 
pai  oro,  que  até  ali  os  sOí^uia,  nomeava  pároco  e 
dava  licença  para  se  edificar  igreja  que  servisse  de 
matriz,  si  no  tal  sitio  não  havia  capellas  que  as  mesmas 
pessoas,  precedendo  consentimento  do  administrador. 
quríriam  fosse  matriz.  O  clérigo  que  se  nomeava  paia 
cura  depois  de  estir  exercendo  riícorria  a  Vossa  Ma- 
ge>tade,  repr^^ziMitando  lhe  a  ereação  que  o  prelado  havia 
feito, suplicando  a  Vossa  Magestade  fizesse  aqueila  igreja 
dl  sua  aprezentação,  e  o  nomeasse  por  vicário  d'ella, 
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e  Vossa  Magestside  (precedendo  informação  do  prelado  e 
do  provedor  da  fassenda  real  da  Bahia)  deferia  na  forma 
que  se  lhe  pedia,  mandando  passar  carta  para  o  dito  cura 
ser  eoUado. 

Por  este  modo  se  faziam  as  ditas  novas  erecções  e 
de  facto  n'esta  ccmformidade  se  erigiram  a  «>  annos  os 
dois  últimos  curatos  de  S.  Miguel  do  Kio  das  Coutas  eS. 
Sobasti&o  do  Maraú,  a  cujos  párocos  ainda  os  freguezes 
pagam  os  ordenados,  por  V^ossa  Magestade  nâo  ter  feito 
as  ditas  igrejas'  dí\  sua  aprezentarâo.  sobre  o  que  já 
pendem  requerimentos. 

Dice  não  ser  possivel  alterar  o  estilo  praticado 
n'este  arcebispado,  porque  a  alteração  havia  consistir  em 
que  aos  curas  não  pagassem  o.^  freguezes,  e  não  seria 
fácil  achar  sacerdotes  que  sem  e>tipi»ndio  se  queiram 
encarregar  do  onerozo  cargo  de  curar  alma-^,  porque  onde 
não  ha  interesse  que  facilite  as  diíiduhhides,  não  ha 
valor  que  alente  a  vencel-as.  K  duvidam  já  os  homens 
pagar  ordenados  aos  novos  emas,  ainda  k\\u*.  recebam 
evidentissimas  utilidades  e  evitem  grandes  (b.'se(Miveni- 
encias  com  a  erecrãode  novas  igrejas  por  vários  motivos. 

1."  Porque  seria  pagar  outro  ordenado  além  dos 
dizimoS;  qiie  pagam  á  Viíssa  Mag  stadi»,  que  por  direito 
divino  e  humano  são  aplicados  para  satisfai^ão  dos  or- 
denados dos  párocos,  e  como  Vossa  Magestade  cobra  os 
dizimos  para  a  sua  real  faziíuda,  lh<*s  deve  ilaros  párocos 
nec-essarios. 

!?."  Porque  não  só  hão  de  concoirer  nun  o  or«lenado 
do  cura,  mas  edificar  á  sua  custa  igreja  e  paramental-a 
do  necessário . 

:j."  Poique  posto  que  a  despeza  do  que  cada  um  ha 
de  dar  ao  cura,  seja  limita<la,  comtudo  (muuo  »'•  contri- 
buição annual,  pode  durar  tantos  annos,  que  venha  a  im- 
portar muito,  como  suceileu  aos  fn.*iru<*zi'S  de  Santo 
Amaro  de  Ttaparica  (e  «uitros  muitos),  {[\ut  »*riii:indo-s».» 
ali  curato,  |»rinn*iri>  que  Vossa  Mage>tade  o  cr.nlirmasse 
e  assignasse  côngrua  ao  cura,  se  passaram  mais  de  .*)() 
annos. 

E  esta  dilatatla  contirmarão  pó.h»  .ser  a  razão  por- 
que hoje    os    moraílores  da  J^iiajuhia,  píTtenci^ites  hoje 
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ã  dita  freguezia  de  Santo  Amaro»  sem  embargo  de  me 
pedirem  instantemente  lhes  fizessem  um  curato  no  dito 
.sitiO;  o  que  eu  reconhecia  ser  muito  precizo  por  lhes 
obstar  em  meio  um  grande  rio,  e  ocorrerem  outros  in- 
convenientes, mandando  eu  no  anno  de  1703,  achando-me 
pessoalmente  em  vizita  no  dito  lugar,  declarassem  o  or- 
denado que  haviam  de  dar  ac  cura,  se  fez  rol  das  pro- 
messas do  que  cada  um  prometteu  e  não  excedeu  ao  todo 
de  1G»000. 

£'  sem  duvida,  Senhor,  que  si  a  cada  pároco  se  en- 
comendar um  proporcionado  numero  de  almas,  a  que  ellee 
seu  coadjutor  possam  administrar  com  toda  a  coiumodidade 
os  sacramentos  e  el  as  possam  sem  grave  detrimento  ir  ás 
suas  matri/.ese  procurar  o  pasto  espiritual,  se  franqueará 
o  caminho  do  céo,que  no  estado  prezente  tão  impedido  se 
considera,  por  que  ha  párocos,  que  têm  duas  e  trez  mil 
almas,  os  quaes  por  cauza  da  distahcia  e  dificuldades  de 
que  se  originam  os  iuc.omraodos  apenas  poderiam  curar 
duzentas  almas.  E  encarregar  o  cuidado  de  trez  mil 
ovelhas,  a  quem  mal  o  pode  ter  de  duzentas,  é  expòl-as  ao 
perigo  de  se  desgan*arein  do  rebanho,  porque  o  pastoi  as 
não  |)6de  apascentar  a  todas.  Pelo  que  o  que  principal- 
mente se  deve  atender  na  divizão  e  repartição  de  fre- 
guezias  é  a  utilidade  e  desutilidade  dos  freguezes,  a 
respeito  de  (jue  sejam  bem  providos  dos  sacramentos  e 
tenham  toda  a  comiuodidade  para  não  faltarem  á  missa  e 
assi>tencia  dos  ofícios  divinos  e  não  atender  a  que  as 
fregiiezias  tenliam  muitas  ovelha^,  de  que  rezulte  por  essa 
cauza  maior  lucro  aos  párocos.  Mui  boa  repartição  defre- 
guezias  ao  (jue  parece  ha  no  bispado  do  Porto  (^),  pois  uas 
poucas  léguas  que  conipn-hende  tem  .'J II  igrejas parochiaes 
com  1 7  l.í>74  almas,  que  si  se  repartissem  em  numero  igual 
feria  cada  nma  51 '5  almas;  e  a  comarca  da  Feira  (uma 
das  quatro  em  (^ue  aquelle  bispado  se  divide)  contém  74 
freguezias,  a  saber  :  22  de  100  até  -.'OO  almas  ;  20  de  200 
até  300  idem  ;  25  de  :500  até  e  400  e  500  idem  ;  5  de  700, 
800  e  9U0,  e2  de  1:UOO. 
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E  não  obstante  dita  repartição  e  divizão  de  fre- 
gnezia  nas  constituições  do  dito  bi^^pado  foi.  364  se  dis- 
põe, qae  nas  freguezias  grandes  e  espalliadas,  em  que 
alguns  freguezes  em  numero  considerável,  como  serão  de 
trinta,  tiverem  os  impedimentos  que  ali  se  declararam,  os 
quaes  não  possam  algumas  vezes  ir  ouvir  missa  e  os 
oficies  divinos,  ou  haja  perigo  de  se  lhe  não  poderem  ad- 
ministrar os  sacramentos,  se  façam  de  tudo  autos  em 
vizita,  para  que,  concorrendo  as  cauzas  necessárias,  se 
mandem  fundar  novas  igrejas  parochiaes.  E  si  a  utilidade 
ou  desutilidade  das  almas  em  uui  bispado,  ao  que  parece 
bem  ordenado  e  respeito  d'ellas,  merece  tanta  atenção, 
quanto  maior  sem  comparação  se  deve  pôr  n'este  vasto 
arcebispado  ? 

Havendo  respeito  a  esta  utilidade  e  desutilidade  das 
almas,  querendo  se  no  concilio  provincial  de  Lima  cele- 
brado no  anuo  de  158:$  determinar  o  numero  d^  almas, 
que  se  podia  encommendar  a  um  pároco,  rezolveram  os 
illustrissimos  prelados  congregados  n  aquella  santíssima 
congregação,  que  em  bôa  consciência  não  podia  cometer 
am  pároco  mais  que  a  cura  de  ^00  almas  ;  e  que  com 
tndo  isso  não  podiam  segurar, que  para  essas  quatrocentas 
bastasse  s6  um  pároco.  E  que  nos  lugares  que  compre* 
hendessem  300  ou  ^<K)  parochianos  se  devia  pOr  vigário. 
Anda  estn  concilio  no  2°  tomo  d'elles  foi.  749  ibi. 

«  Mature  expendentes  Patres  in  hac  ipsa  urbe  jam- 
pridem  congreg.iti  ad  synodum  provincialeiu  clara  você 
pronuntiarunt,  testatique  sunt  judicare  se  non  posse  uni 
rectori  plures  parochianos  Indos  quam  quadringentos  tuto 
committi.  Sed  neque  ipsis  ad  huc  quadrigentis  unum  suf- 
flcere  certe  se  affirmare;  cum  pnesertim  Indorum  tributa. 
qWB  doctrinoe  titulo  positivo  exiguntur  tanta  sint,ut  longe 
piares  ministros  non  raro  alere  possint.  [ta(|ue  censenms 
In  quocutnque  Tndorum  populo,  qui  contineat  paro- 
chianos 300  aut  etiam  200  proprium  paroí^hum  debere 
constitui.  '^ 

Corroborando  ditos  illustrissimos  prelados  a  sua  re 
zolução,  em  que  os  tributos  se  cobravam  d'aquellas  pes- 
aoas  eram  tão  copiozos  que  podiam  sustentar  muitos  mais 
ministros  ecleziasticos . 

44  TOMO   i.iv.    P.    I. 
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E  ainda  que  para  as  sobreditas  erecções,  que  saplico 
a  Vossa  Majestade  se  fazerem  não  é  precizo  valer  d'este 
fundamento,  porque  Vossa  Magestade  aceitou  cobrar 
dizimos,  obringando-se  a  erigir  igrejas  com  os  ministros 
necessários,  assignando-lhes  de  sua  real  fazenda  dote  su- 
ficiente, como  fica  dito ,  o  que  se  deve  entender,  posto 
que  os  dízimos  tivessem  mui  diminuto  rendimento  a  res- 
peito da  despeza  (lue  Vossa  Magestade  fizesse ;  com  tudo 
para  mais  se  justificar  o  prosposto  nesta  suplica  será 
precizo  allígalo. 

Digo  pois,  que  os  dizimos  que  Vossa  Magestade  cobra 
n*este  arcebispado  têm  grandíssimo  rendimento,  pois  um 
anno  por  outro  rendem  mais  de  150.000  cruzados. (•)D8Índe 
acauzad'este  excessivo  valor  parece,que  se  ha  de  atribuir 
aos  escravos,  que  são  os  que  cultivam  as  terras  por  todo  o 
Brazíl  paraellas  frutiíicarem;  e  sóá  custa  do  seu  continuo 
trabalho  de  dia  e  de  noite  pode  o  Brazil  mandar  para  Por- 
tugal muitos  milliGeí>nosestimaveis  géneros  deqnecarregam 
as  suas  frotas.  K  já,  que  no  que  respeita  ao  temporal  ge- 
ralmente os  tratam  os  senhores  com  pouca  caridade,  car- 
nígando-osde  mais  trabalho  do  que  podem,  faltando-lhes 
com  o  sust<Miti>  e  vestido  precizo,  e  castigando-os  com  de- 
niazia ;  no  que  respeita  ao  espiritual,  pois  estão  debaixo 
da  real  proviclencia  de  Vo^-a,  Magestade,  e  o  seu  trabalho 
é  de  tanta  utiliihide  á  fazenda  de  Vossa  Magestade  não  s6 
nos  dizimos,  mas  nos  mais  tributos  que  no  Brazil  e  em  Por- 
tugal se  cobram  dos  efeitos,  espero, qu<?  com  a  brevidade, 
((ue  pede  uiatoria  tão  importante,  mande  Vossa  Magestade 
por  em  exer.u<;ão  todos  os  meios  convenientes  piíra  a  sua 
salvação  tí  maior  honra  e  gloria  de  Deos  e  augmento  da 
fé  católica,  pois  este.  v  o  fim  que  move  aos  summos  pon- 
tífices eiu  íiiiiiilhantes  címcessões,  como  parece  se  coUige 


*  K  j.t  ii'i  .i:h'i<'  (if  lHl<.i  s**  ivi'i)iilii>«-ij  a  iniiila  lililidadt'  nue  «iviles 
IímIih  a  (a/.f  ml ;  il  ■  Vi.<x,i  y\  iLV«ila«l:'.  Kstat.  úi  onl.  i|i«  Cliri.HlM.parttf  i*'/ 
111.  17  ,^.  í"  II.  <\-n  :i  ■>  EMndM  Ou  Itrnzii  tiht  finiinh'  rtnno  r  e  tie  tanto 
fi!'',ri  tio,  i  'i't:<[  iif^'ni(  fti  intssti  nfilfin  n:i  liizimns  tão  itnfjnrtante. 
\í  <j  tntjii  II  iiiui.iji  •  !ii-iinr''<la  iiiiJnlailiv  Mfriitn  ili>  onl.  iiiililar  ilisp.  1 
•|ii<>  II  II.  p.Mi  ii.  K\  '|u.-i  i.'uii('i\ssii»ii<'  iiiiiil  t's|  ín  aiiiplissiiiií»  illis 
[•.vi\iinMis  iil!r;i:i  .niiiv  ^•(•«•l^'si;^.'^ll^IMll  liiiif  unliní  fiiif  applicaiitUlii. 
liijH^  r/'//'jiv  r'  !'ritr(u.<  f.iiwh'  in  iunnriKum  r.rrrt':{iTrf  rt^niitnr. 


NOTICIAS   DO   ARCEHISPADO    DA    HAIUA  347 

da  exortaç&o  que  S.  Gregório  Papa  fez  aos  nobres  de 
Sardenha  referida  por  Solorzan.  tom.  27,  pag.  411, 
n.  28„  ibi  : 

«  Unde  magnitíci  Filií  exoi  tor,ut  omni  cura,  omnique 
solicitudine  animarum  vestrarnin  zelnm  habere  debeatis, 
et  quas  rationes  Omnipotenti  Deo  de  subjectis  vestris 
redditurí  estis  aspicite.  Ad  hoc  quippe  illi  vobis  com- 
missi  sunt,  qnatenns  ipsí  vestro',  utilitati  valeant  ad 
terrena  deservire  et  vos  per  vestram  providentiam 
eorum  animabu^  ea.  qu(p  sunt  oíterna,  prospiceie.  Si 
igitnr  impen  dunt  illi  quod  debent,  vos  eis  cur  non  sol- 
vitis  quod  debetis  ?  >» 

Dos  motivou  que  ha  para  arrescfíntar  os  Oè'(h*nados  dos  et- 
pitnlare.^,  e  mai<  iitinistros  dn  m'  c  df  iodos  os  párocos 
V  coídjutorus  d\iV'  anyhisparío. 

Senhor.  Mas  porque  os  inconvenientes  quche  expe- 
rimentam n'e8te  arcebispado  tanto  a  respeito  do  culto  di- 
vino, c^mo  pelo  que  respeita  á  salviíçâoíios  lieis  não  pro- 
cedem somente  de  haverem  poucas  igrejas  parocliiaes,  mas 
juntamente  rezultam  da  tenuidade  e  limit.-Kjão  dos  i.»rde- 
nados  que  estilo  consignados  a  todos  os  ministros  eclezi- 
asticos,  pouco  importará  fazer-se  creação  de  novas  igrejas, 
si  nào  houver  renovação  de  ordenados,  meio  precizo  e 
necessário  para  a  eonserva(;âo  d"aquellas  e  para  que  os 
operários  de  tão  dilitada  vinlia  se  desvelem  em  a  cultivar 
com  mais  particular  cuiilado  ;  o  que  não  sucederá,  em- 
quanto  os  ordenados  forem  tão  ténues,  como  actualmnte, 
porque  n&o  são  sutícientes  para  os  prelados  e  ministros 
ecleziasticos  se  sustentarem  commodamentt\  nem  para 
satisfazerem  as  obrigaeOes  que  lhe  estão  annexas  c  exer- 
cerem commodamente  o  culto  divino,  eessa  lhe  é  a  cauza 
dos  sobreditos  inconvenientes,  couu)  >e  mostrará. 

O  numero  dosc:ipitularesírest.asè  síio  treze,  a  saber, 
a  primeira  dignidade,  que  é  o  deão,  cum  TJ^c  de  orde- 
nado ;  quatro  fiignidades  mais  a  ini).:^  cada  uma  ;  seis 
cónegos  a  .sO?,  e  dois  meios  c«nu-gos  a  -i'^^.  Tem  o  sub- 
chantre  4')^.  cada  um  d(»s  capellães  rio-r,  e  eada  um  dcs 
quatro  moeos  ilo  coro  \2^.  *»  sacristão  12!^,  o  organista 
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outro  tanto,  e  o  mestre  da  capellas  50??,  e  20^!^  o  porteiro 
da  massa. 

A  cada  pároco  se  pagam  50Ç,  e  a  cada  coadjutiir 
25?'.  Para  fabita  da  íé  estão  assignados  200®  cada  anno, 
e  para  as  igrejas  parochiaes  (;0í?.  Para  cera,  vinho  e 
hobtias  da  sé  122í?,  e  para  as  mais  igrejas  23?220 ;  o  que 
tudo  se  paga  prontamente  do  contrato  dos  diziraos,  na 
forma  que  Vossa  Magestade  tem  ordenado.  E  esta  é  a 
despeza,  que  annualmente  se  faz  com  a  catedral  e  mais 
igrejas,  a  qual  cojn  o  ordenado  dos  prelades  importa 
pouco  mais  ou  menos  cada  anno  vinte  mil  cruzados. 

E'  certo,  que  paia  os  ordenados  dos  benefícios  se 
reputarem  suficientes  devem  ser  taes  que  bastem  para  o 
beneficiado  se  sustentar  commodamente,  e  servir  á  igreja, 
cumprindo  inteiramente  com  as  obiigaçôes  de  seu  bene- 
ficio, e  tratar  do  culio  divino  como  melhor  convém  para 
honra,  gloria,  e  louvor  de  Deos,  nosso  senhor  e 
tudo  isto  deve  haver  nos  benefícios  d'esto  Brazil,  p»)r  que 
assim  o  diz  ex  presamente  a  bulia  da  concessão  dos  dízi- 
mos, como  a(iima  fica  mostrado.  Mas  lambem  é  certo,  que 
os  ordenados  acima  ditos  não  são  suficientes  para  as 
pessoas  a  que  estão  consignados  se  poderem  sustentar, 
antes  mui  limitados  e  ténues,  respeitando  a  dec«mcia  e 
estado  das  sobreditas  pessoas,  o  costume  da  terra,  o  preço 
eo  valor  das  couzas  no  tempo  prezente.  motivos  segundo 
os  quaos  as  côngruas  se  denominam  suficientes,  ou  iusu- 
ficit*nres.  Mas  pouco  importaria,  que  fossem  taes  si  ellas 
não  fossem  rauza  do  abatimento  e  menos  respeito  e 
atenção  com  que  se  acha  n^estas  partes  o  culto  divino, 
faltando-se  em  os  devidos  louvores  a  Deos  nosso  senhor, 
e  com  a  veneração  e  respeito  que  convém  ás  igrejas  e 
templos  sagrados,  e  com  o  cunii)riniento  das  obrigações 
que  por  direito,  bulias  apostólicas,  decretos  da  sag  ada 
congregação,  concilio  tridentino,  rubriwis  do  missal,  bre- 
viário, ritual  i*  cerimonial  romano  e>tão  annexas  aos 
benificios  eclesiásticos,  como  melhor  se  conhecerá  pela 
individuação  de  alguns  cazos  que  se  não  podem  explicar 
sem  grande  sentimento,  principalmentí)  os  que  sucedem 
na  catedral  aon«le  o  culto  divino  se  devia  celebrar  com 
a  maior  perfeição. 
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Conforme  o  uzo  da  igroja  católica  por  diverso  modo 
se  deve  celebrar  o  oficio  divino  nos  dias  de  l'e^ta,  do  que 
nos  dias  de  ferias.  Doinde  as  fesitas,  que  ocorrem  no  de- 
curso do  anuo  umas  d»í  um  modo,  (»utras  de  outro  se 
devem  celebrar,  pnr  que  além  de  que  umas  >rio  dúplices, 
outras  >imidupli»es  e  simplices,  ainda  entre  as  me>mas 
duplici'S  lia  diversidade  por  nfio  serem  tndas  do  ihe>mo 
gráo  e  ordem,  pois  si»  dividiMu  em  festas  da  primeira  e 
seífuuda  classe, e  d\iqui»llas  alp^umas  se  denominam  fe>tas 
maiores,  as  quaes  teui  proprio>  o.  particulart*s  ritos  e  ce- 
rimonias; e  a  diftMenra  (lur.  ha  nas  festas  di*  primeira 
classe,  que  se  dividem  vm  trez  ordens,  é  por  razão  do 
ornato  da  igreja  e  altar,  datiualidadr  dos  i-eUdinmtes,  íIo 
numero  dos  ministros  e  do  aparatí»,  como  se  collige  do  ce- 
rimonial do>  bispos,  e  Nimilliantf  difí*reii^*a  íimii  as  festas 
da  segunda  clas>e  entre  >i.  porém  como  n\'>ta  i^atedral 
falta  totalmente  »»  ornato  pura  se  adornar  a  iirreja  e  altar 
maior  pi  o  'firtrsifnti' x-f- hDiifaftou,  tanto  aparato  j^e  v«"' 
n'elle  mi  o  dia  mais  sojemne  da  primeira  .lasse,  como 
nas  festas  votivas  das  irmandades. 

O  em  que  convém  as  festas  «le  primeira  e  M»;runda 
classe  éqiie  umas  e  outras  «levem  ter  primeiras  e  segundas 
vésperas  cantadas  >obMunemení»\  »'  na  un*.-ma  forma 
devem  ser  as  matinas  e.  laudi»s.  ex-jerimoni.ili  episce 
porum,  lib.  J  cap.  1,  i',  3,  \.  r>,  r,,  et  7  et  Ca>taldo  lib. 
2  sect.  r>  cap.  1  et  J,  n.  l.aonle  expressamente  declara, 
que  nas  festas  de  s»*;runda  classe  se  deve  ta/er  o  sobre- 
dito, ibi: 

»^Kest:e  L'\clasiiisliabent  r*".et  :^'".ve>peras  solemnes 
Matutinum    quo  -uí'    soli-mniter   celebrabitur  »'t   landes, 
qua>  sole.nnuter  celebraldtur  aecenduntíir  ceifi  in  altari, 
ipseque  celebrans  jiluviali  indutus  cantabit  ní»nam  lectio 
nem    iu   médio  ilmri    et  in   fine  intonabit    liymnum  Te 
Deum  Laudamus  et   ad  Hene<lictus  tlieuritieabit  altare. 

Também  nos  (b)ming<ís  e  ilias  santos  de  j^uarda  dis- 
põe e  ordena  o  ceiimonial,  (jue  se  cantem  «^empie  v(»s- 
peras,  lib,  -',  cap.  3,  depois  de  dar  a  forma  como  se 
devem  cantar  vésperas  nos  dias  de  maior  solemnidade, ibi; 

«  Supra  dicto  ordine  semper  diebus  dominicis  et  fes- 
tivis,  quo  a  populo  obv«  •  \  antrir,  a  canónico  hebdomadario 
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tam  in  colIegiatis,quam  in  cathedralibus  ecclesiis,  absente 
episcopo,  vesperarum  oríicía  celebrantur. » 

Por  ser  o  sobredito  ordenado  e  disposto  no  ceremo- 
nial,  parece  se  devia  observar  inviolavelmente .  Porque 
o  summo  pontífice  Clemente  VIII,  por  cujo  mandado  se 
emendou,  e  reformou  o  dito  ceremonial,  aprovou  as  re- 
zoluções  d'elle  e  mandou,  que  se  observasse  em  toda  a 
igreja  universal,  impondo  a  esse  fim  preceito,  ibi: 

<^Id  circo  ceremoniale  episcoporum  hujusmodi  jussu 
nostro  emendatum,  et  reformatum  motu  próprio,  et  ex 
certa  scientia,  ac  de  apostolicip  pot^statis  plenitudine 
perpetuo  approbantes,  illudque  in  universali  ecclesia  ab 
omnibus,  et  singulis  personis  ad  quas  hpectat  et  in  futu- 
rura  spectabit  perpetuo  obj«erVcindiim  esse  praícipimus,  et 
niandanuis.  *- 

E  o  inesmo  deteriíiinou  o  sunmio  pontiíice  Innocencio 
X,  por  quem  também  o  dito  ceremonial  fui  refoimado  in 
Bulia  qua*  incipít  et  si  alias  3n  Julii  1<)5(). 

Porem  n'esta  metropolitana  Bahien>e  senão  observa 
do  sobredito  mais  do  que  caniarem-so  as  V".  (e  não  as  ?^".) 
vésperas  das  festas  da  l*.  e  ::'.  classe,  sendo  igual  a  so- 
lemnidade  de  umas  e  outras.  E  si  algumas  vezes  se  ex- 
cede nis  festas  mais  solemnes,  é  somente  o  excesso  em 
acompanharem  quatro  cónegos  ao  capitulante,  indo  só 
nas  t>utras  dois.  K  assim  se  não  cantam  n'esta  sé  2** 
vésperas,  neui  matinas,  nem  lauílc-s  (excepto  nas  noites 
de  Natal,  e  da  ltesurreii;ão,  e  ainda  n'estas  duas  noites  se 
cant  im  matinas  modo  insólito,  por  que  se  cantam  os 
psalmos  eom  intt^rmediaí:^*!  de  órgão,  e  um  verso  canta  o 
coro,  e  niit.r<M)  tonui  o  «irgátí,  repetindo-o  um  cantor  em 
voz  intelliixivti.  ^endo  i>to  t')talmeute  almzo  em  repug- 
nar á  di>po/i.:ão  do  i'»*remonial,  pois  só  no  lim  dos  Psal- 
mos, e  .illeinameiíte  nos  versos  dos  liymnos,  e  dos  can- 
íicos<la  Magnificat,  et  Henedictu-i  >e  lia  de  tocar  )  e  só 
se  entoam  as  ditas  r^'"^  vésperas,  matinas,  e  laudes  do 
mesmo  modo  que  se  reza  o  oticio  de  qualquer  feria  inter 
annum.  Coni  que  no  «í<ido  de  lezar  o  oticio  da  Epia- 
nia,  As-ení-ão.  e  Penter-oste,  v.s:.,  e  o  de  uma  féria  qual- 
quer que  seja  não  ha  nenhuma  diversidade.  Não  se  ob- 
serva também  cantarem-se  vésperas  nos  domingos  e  dias 
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santos  de   preceito,  salvo  si  ifão  festas  de  apóstolos,  por- 
que s&o  da  2*.  classe. 

'Â*s  inobservancias  do  oficio  divino  .segue  se  declarar 
as  que  sucedem  na  missa,  a  que  são  obrigados  assistir 
os  capitnlares,  pois  similhantes  congregações  foram  ins- 
tituidas  para  assistirem  á  celebração  do  santo  sacrifício 
da  missa,  e  a  reza  das  sete  horas  canónicas,  como  notou 
Barbos,  de  Canon  et  Dignit.  cap.  :U,  n.  1,   ibi : 

^Naiu  liujusmodi  coUegia  ob  h  nc  rationem  instituta 
sunt,  quo  <ii\nú  dum  missa  acrum  cantu  celebratur  sep- 
temque liorarum  canonicarum  preces  recitantiir,iiitersint.>* 

A  missa  pois,  que  todos  os  dias  se  ha  de  celebrar  nas 
catedraes  nas  horas  prescritas  nas  rubricas  do  missal, 
(chama-stí  conventual)  deve  sersolemne  ,  isto  é,  celebrada 
com  ministros  e  com  canto. 

Castald.  lib.  :l  sect.  cap.  2,  n.  -2^  distinguindo 
vários  géneros  de  missa,  falando  da>  conventuaes  diz, 
que  posto  que  para  se  denominarem  taes  so  pHo  requeiram 
necessariamente  ministros  e  canto,  com  tudo  as  que  se 
celebram  nas  catedraes  são  n'esta  forma. 

«Conventuales  suntilhv,  quoe  dicuntiir  in  collogiatis 
ubi  est  plurium  congregatio  saí^erdotun»  in  (^adem  ecclesia 
celebrantium.  Istiusmodi  autem  missa  licet  ut  plurimum 
max.m  rutJtrdralihiL^y  'i  ruaiorUrns  vrdesH.^i  solnnnitcy  rum 
minitris  t:t  (.7?///íí  celebrantur,  non  tauKMi  necessário  hoc 
requiruntur.  *> 

E  ilepois  no  lib.  2.  sec.  í),  cap.  1,  n.  1,  dizendo 
que  a  missa  solomne  ê  aqiiella  que  se  (M»l**bni  com  mi- 
nistros, rezolve,  que  tal  deve  ser  a  que  .-«.e  celebra  todos 
os   dias    na  catedral  : 

*Missa  solemnis  illa  dicitur,  qwiv  cum  miiiistris  cele- 
bratur,  i^noque  in  ecclesiis  cathedratibus,  ac  maioribus, 
quotidie,  iualiis  vero  collegiatís  saltem  diebus  festis  be- 
lebrari    «V-bf^t.   • 

Das  rubricas  do  missal  se  infere  e  rollige  mandar, 
que  as  missas  das  cátedras  sejam  cant.idas;  pontue  na 
1*  parte  delias,  tit.  :Mi.  1.  ordena,  que  nas  férias  da 
quaresma,  das  quatro  têmporas  das  roga';ões  e  das  vi- 
gilias,  Gcorrrndo  t*m  alguns  d(»s  ditos  dias  festa  dúplices 
ou    simiduidices,    ou    oitava     se    cantem  nas    cátedras 
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collegiadas  duas  missas,  uma  da  festa  post  tertiam,  outra 
da  feria  post  nonam. 

^'In  feriis  qnadragessimoc,  quatuor  temporum. . .  etiam 
si  duplex,  vel  simiduplex  festum...  occurrat,  in  ec- 
clesiís  cathedralibus,  et  collegiatis  cantantur  duos  missoe, 
una  de  festo  post  tertiam,  alia  de  feria  post  nonam.  > 

Expressando  n'esta  rubrica  o  verbo  cantantur^  e 
assim  em  sua  observância  nos  taes  dias  se  devem  cantar 
duas  missas.E  não  bastará  dizer  ambas  ou  algumas  d' ellas 
sem  canto,  porque  o  sunirao  pontífice  Pio  V  manda  em 
virtude  de  sua  obediência,  que  se  celebre  missa  juxta 
normam,  ritum,  et  niodum  a  se  prescriptum  in  rubricis. 
Nem  obsta,  (lue  na  rubrica  da  vigrilia  d'Ascenção,  e  em 
outras  particulares  de  alguns  dias  ifalando  das  ditas  duas 
missas  se  explique  pelo  verbo  dicuntur  e  não  cantantur; 
porque,  como  uot4m  Gavant.  part.  3*.  tit.  I1,n.8,  in 
IvUbr.  Missalis  vorhnm  Dicuntur  expUcandnm  est  cau- 
fantur  ík  puf/umt  inviram  ãun*  rubricta:  altera  enim 
aliam  ejrpUcaty  et  posterior  á  priori  pendct . 

Logo,  si  ([uando  se  hão  de  dizer  duas  missas  ambas 
devem  ser  cautudas,  não  obstante  o  maior  trabalho,  em 
razão  do  ([unl  parece  se  podia  omitir  ejita  soleninidade,com 
mui  justificado  fundamento  se  deve  crer  ser  a  intenção  da 
igreja  obrigar,  que  em  todos  os  dias  nas  catedraes  sejam 
as  miss.is  cantadas.  Confirma-se  com  a  suplica,  que  o  ca- 
bido faventin(»  fez  á  sagrada  congregação,  pedindo  que 
todas  as  vezes  que  honvossem  de  cantar  alguma  missa 
votiva  ou  de  defuntos,  ficassem  n'esse  dia  desobrigados 
de  cantnr  a  missa  conventual  do  dia. 

De  sortf»  íiue  i>arec(}  não  procuravam,  que  ficassem 
izfíntos  de  diz»*,r,  além  da  missa  votiva,  outra  conforme 
o  oficio, (*)  mas  o  que  pretendiam  era  não  ter  obrigação  de 
a  cantar,  e  não  deferio  a  sagrada  congregação  a  suplica. 
Assim  se  infere  do  que  diz  ÍBarbos.  de  Canon,  et  Dignit. 
cap.   34,  ibi  : 

'<  Unde  tít  nt  capit.ilo,  et  canonicis  Civitatis  Faven- 


')  Pdis  j.i  pura  <i  (!ontrano  li.'i\i:t  |M'oftit)içào  de  direilo.  T\.  in 
r;i|«.  <;uin  nvaliira  »!<•  (.•»'l«'hiMt.iui>sar 
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tinoe  petentibus  eximi  ab  obligatione  ranendi  missam 
conveníuahm  de  die,  quotiescuinque,  ad  die  aliam  missam 
canta sseiitvotivam  vel  defun'-tonim,  Sacr.  Rit.  Congreg. 
responderit  non  posse  piíi^terraitti  conventualem  de 
mense  Martii  Ifi.U.pj  (íavanto,  in  Manual,  verb.  Missa 
conventiialis  ii.  7  diz,  que  por  dispozií^ão  da  sagrada 
congregação  não  pôde  prevalecer  os  costumes  de  não 
cantar  missa  conventual.  Ibi :  N^qnc  rou.^ui'tí(do  con- 
traria indfu^i  potrst  non  cantandi  lêiissfnn  ronnnitualem 
de  die.  Kadem  (sdliret  rontprf^J   1'fJan.  Í*í27. 

Não  obstante  pois  haver  tão  justificados  motivos 
para  nas  catedraes  se  cantar  todos  os  di*is  uíissas  (e  assim 
dispôz  para  o  seu  íirrebispado  S.  Carlos  Borromeo  : /w 
cathedrtfl/hns,t'f  rollrfflrtt/fi  dinm  injWtalihita  fit  mis.^a  cum 
diácono  d  sffhdifíconn,  .^innnnrus  f<nffirinf,  (uirant,  iibi 
S*.  71.  :í  i'x  Pror,  4.)  e  se  fundam  os  ditos  motivos  nas  ru- 
bricas do  missal  e  rezolurõrs  apostólicas,  ordenadas  todas 
á  maior  honra  o  louvor  de  Dons.  e  auírniento  da  religião 
christan,n'ostasé  raotríípolitana  se  faltaa  esta  obrigação. 
E  o  uzo.que  n'ella  ha  é,  que  ní>s(loinin<Çí)S  e  dias  santos,  e 
festas  dúplices  se  cante  missci,  a.  qual  nos  mais  dias  é 
uzada.  Mas  nem  este  uzo  se  pratií*a  nrdinariameute, 
porque  em  muitos  dominí^os  eíliassantos  <e«leixa  de  cantar 
missa,  e em  mnití»s dias dupli(e> ;  nos  dias  santos  por  não 
estarem  na  sé  capelães  bastantes  para  irem  ao  altar 
com  o  hebdomadario,  e  oficiarem  na  estante  :   e  nos  dias 

ê 

dúplices,  ainda  estando  prezentes  os  benelieiados  neces- 
sários, deixa  o  prezi<lente  de  mandar  L-antai"  missa, 
havendo  respeito  a  «lueixa  commun  e  frequi-nte  de  toilos 
os  beneficiados  de  que,  não  tem  côngrua  '«unpeteníe  para 
tanto  trabalho. 

Nas  férias  da  quaresma,  têmporas,  r«»ga(:«*>es  e  vi- 
gílias não  só  se  falta  n'esta  sê  á  obrigarãn  de  cantar  duas 
missas  ocori  endo  juntamt^nte  ali» uma  te<ta,  mas  nem  re- 
zadas se  dizem  ambas.  De  sorte  que  féria  segunda  ante 
Ascensionem,  verbi  gratia.  ocorrendo  algum  santo  duplex 
ou  simiduples  reza-se  d'elle  o  oficio,  et  post .  Não  sae 
da  sé  a  procissão  das  lada  nhãs  a  alguma  igreja  da 
cidade,  e  depois  de  invocar  na  tal  igreja  o  santo  patrono 
d'ella, volta  a  procissão  para  a>é,  onde  se  dizem  as  preces, 

If)  TOMO   I.VI,    P.    I. 


354      RK VISTA     TRIMENSAL    DO    INSTITCTO   HISTÓRICO 

e  acabadas  ellas,  entra  o  hebdoinadarío  a  dizer  missa  re- 
zada (que  vale  o  mesmo  que  privada  ('*') como  notaGravanto 
in  rubr.  míss.  part.  1^.  tit.  15),  e  na  dita  missa,  que  é 
das  rogações,  se  faz  commeuioração  da  festa  ocorrente 
por  se  não  ter  post  tertiam  celebrado  missa  d'ella;  e  assim 
seconclue  o  ofício  d*aquella  manliau,  sem  também  então, 
nem  nos  dois  dias  seguintes  na  sé,  ou  na  igreja  aonde  vai 
a  procissão  haver  pregação,  como  louvavelmente  se  estila 
nas  catedraes  do  reino  em  similhantes  dias  de  ladainhas. 
E  por  este  modo  se  prevertem  tão  repetidas  rubricas,  que 
sobre  esta  matéria  estão  expressas  no  missal  nus  geraes, 
part.  P.  tit.  3"  et  tit.  7".  n.  2,  e  em  muitas  particulares 
que  advertio  o  ( ravanto  serem  oito,  sendo  que  tem  decla- 
rad(»  a  sagrada  congregação  repetidas  vezes,que  nenhuma 
das  ditas  duas  missas  se  devia  deixar  de  cantar,  nem 
ainda  por  ser  precizo  fazer  cabido,  ou  determinar  alguma 
couza  nece.ssaria  para  os  negócios  e  cabido.  Gavant.part. 
3*.  tit.  11  n.  e.tiani  11,  ibi : 

^  .Sacra  Rit.  Romana  Congregatio,  die  16  Maii  16í2, 
decrevit  non  posse  oníítti  altarem  ex  his  duabus  missis 
cantandis  ob  celebrationem  capituli  canonicorum.  Et  ite- 
rum  lioc  idem  die  i^f)  Januarii  1627  asseruit,  ne  duw 
missir  etiam  ex  necessária  nogotioruni  causa,  et  capituli 
omittantur.  • 

A  est'.*s  defeitos  em  matérias  tão  principaes  acom- 
panham uecossariamente  outros.  Primeiramente,  como 
as  capehinias  da  >é  não  têm  mais  côngruas  que  'JtOnty  se 
(lesi)reza  o  servil-as,  pois  chegaram  aliiumas  a  estar 
tanto  teini»o  va^as  que  os  prehulos,  por  não  haver  clé- 
rigos idóneos  que  as  procurassem,  se  n(*.cessitaram  a  pro- 
vel-as  em  pi'ssoas  moio  ideneas ;  e  ha  p<»uco  tempo  faleceu  o 
padn*  Francisco  Cazado,  que,  vindo  di*gradado  do  reino,  e 
susp«.ínso  df  ()rden>.  foi  trez  ou  quatro  annos  capelão  da 
>é,  no  qual  car^o  se  tem  provido  muitas  vezes  clérigos  de 
ord»*us  mentires,  re(iuerend(í  a  ocupação  precizamente 
pessoas  de  «jrdens  sacras  :  porque  i:omo  não  são  mais  que 
seis,  e  estes  fn^queute  nente   dizem  as  Epistolas  eEvan- 


•j  lln."  Imi-..  fi..t;ii,diHii  f^t  i}U(t(l  ihisst  p.'irocl)ialÍN  siiie  caritn  esl 
privitíi.  iiuii  •.■"!i\''mMi:i|í<».  iJ."  íjn.i  Iu>  riil»nci>. 
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gelhos  (Ias  missas  cantadas,  havendo  alguns  sem  ordens 
sacras,  cresce  aos  outros  o  trabalho.  Mas  ainda  estando 
o  numero  completo  de  capelães  idóneos,  sucede  repetidas 
Tezes  que  os  taes  capelães  vão  a  outras  igrejas  cantar 
Epistolas  e  Evangelhos  e  lucrar  outros  benesses,  de  que 
tem  maior  interesse,  faltando  á  assistência  do  coro,  e 
obrigação  de  cantar  as  Epistolas  e  Evangelhos  sem  se  lhes 
dar  serem  multados  na  sé.  porque  a  multa  de  um  dia  a 
um  capelão  é  3t)9^O00.  E  ha  pouco  annos  que  em  trez  ou 
quatro  semanas  santas  suctíssivas,  pelos  capelães  da 
sé  não  serem  idóneos,  se  chamaram  clérigos  de  fora  para 
as  cantorias  das  ditas  semanas  santas,  com  notável  des- 
douro de  uma  catedral . 

Os  niuzicos,  que  o  mestre  da  capela  traz  ásé  a  cantar 
regularmente,  não  í-ó  são  poucos  em  numero.mas  os  menos 
destros,  e  que  ordinraiamente  não>ão  chamados  a  outras 
festas . 

E  a  razão  é  porque  não  tem  mais  que  50^000  de 
côngrua,  e  ó obrigado  a  oficiar  as  missas  cantadas  aos  dí»- 
mingos  e  dias  santos  de  guarda,  as  vésperas  das  fostas 
em  que  se  cantam  as  completas  de  tndos  os  sábados  da 
quaresma  e  todos  os  ofícios  da  semana  santa,  dt*  domingo 
de  ramos  até  a  de  páscoa,  levando  os  muzicos  á  sua 
cu>ta,  osquaesse  su;»"titam  a  e>te  liaballio  da  sé,  é  para 
que  ò  mestre  (fella  os  chame  para  as  festas  que  vai  fazer, 
em  que  tem  maior  utilidade  e  conveniência,  pois  >e  paga 
pela  muzica  de  uma  festa  com  vésperas  e  missa  cantada, 
de  rJrOoO  para  cima.  epela  de  uma  semana  santa,  mais 
de  TO^oui).  O  organista  também  se  não  satisfaz  com  o 
seu  ordenado  de  .'UirOdi»,  faltando  por  esta  cauza  muitas 
vezes  a  sua  obriíía(;ão  c(»m  «rrave  detrimento  da  sr. 

Estes,  Senhor,  são  por  maior  os  ílcftitos,  qut»si'  ex- 
perimentam em  uma  igreja  metroi.uilitana,  aouík*  os  í»ti 
cios  divinos  se  deviam  celebrar  com  toda  a  perfeição  e 
decência,  e  as  rubricas  do  missal  e  iHvviario.  e  o  rere- 
raonial  se  deviam  ob>erviir  pontual  e  intcfiraniontr  para 
exemplo  das  mais  iiín'ia> 

Mas  si  n'aquella  se  padecem  tantos  desconcertos  »'  >e 
vêem  tantas  indecenciaN.  n't'Stas  é  >eiu  duvida,  ijue  simúo 
muito  maiores. 
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Prouvera  a  Deos,  q\\e  m  enâo  tivera  luostrado  assim 
a  experiência  sem  o  poder  remediar,  e  algumas  vezes  tem 
sido  precizo  dissimular  a  emenda  e  reforma  de  algumas 
faltas,  como  mandar  fazer  novos  ornamentos  e  consumir  os 
velhos,  porque  na  catedral  se  permitem  similliantes 
faltas 

As  ol)i  iga(;ões  de  um  pároco,  a  quem  está  encommen- 
dado  o  curar  almas.  <liz  o  sagrado  Concilio  Tridentino 
ses.  23  ciíp.  1  de  reformat.  que  foram  impostas  por  pre- 
ceito divino  e  consistem  em  ([ue  rezida  para  conhecer  as 
stias  ovelhas,  ofereça  por  ellas  sacrifícios  e  as  apascente 
com  a  pregação  evangélica  e  exemplo  de  boas  obras,  e 
tenha  particular  cuidado  dos  pobres  e  mais  pessoas  mize- 
raveis,  e  exercite  o  que  mais  pertence  ao  oficio  de 
pastor. 

E  ha  no  Brazil  f)aroco  que  cumpra  isto  ?  Quis  est 
hic,  et  laudabinus  eum  ?  Mas  que  muito  é  foltem  da  sua 
parte,  si  lhes  falta  o  devido  e.>tipendio  merecendo-o, 
pois  '<(iuis  pascitem  fjfregem,  et  de  lacte  ejus  non  mandn- 
cat?  EtDomimis  ordinavit  iis,  qui  Evangeliuni  annun- 
tiant,  de  f^vangelio  vivere,  e  por  isso  diz  <»  apostolo 
S.Paulo,  «qui  in  sacrário  operantur,  qua^  de  sacrário  sunt 
edunt,  et  qui  alime  deseiviunt  cum  altari  participant. 

Tt^m  um  pároco  de  ordenado  0(12*0(^0,  como  íiCfi  dito: 
quando  entra  de  novo  na  vigarai  ia  comera  fazendo  uma 
considerável  despeza,  porque  ha  de  C(miprar  caza  i»ara 
morar,  (pois  nehuma  matriz  tem  cazas  próprias  nem  pas- 
sagens para  os  parncos  que  sucedem)  ou  alugal-a, comprar 
o  adorno  paraeUa,  negros  para  o  ?eu  serviço,  cavalo 
para  poder  ir  aduiinistrar  os  sacramentos,  sendo  a  fre- 
guezia  de  fora  e  alguns  além  do  cavalo  carecem  de  ca- 
noas com  seus  lemeiros.  porque  tem  freguczes  que  para 
ir  a  suas  cazas  é  necessário  passar  rios,  como  sucede  nas 
freguezias  de  Cai  ú,  Boipeba,  Maragogipe,  Madre  de 
Deos,  Matuim  e  outras  muitas.  Depois  de  feita  esta  pri- 
meira desi)eza,  em  vestido  e  em  comer  cada  anno  lhe 
não  bastam  tiez  vezes  õdJ^fíOí). 

Logo,  .sia.  despeza  (lue  faz  um  pároco  excede  em 
tanto  a  sua  côngrua,  nfio  deve  cauzar  grande  admiração  o 
nãii  cumprirem  com  as  suas  obrigações.  E  por  isfo  elles 
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em  consideração  do  limitado  ordenado,  entendem,  que 
ainda  que  não  façam  doutrina,  como  de  facto  não  fazem, 
nem  se  recímheça  n'elle.s  um  grande  zelo  da  salvTção  das 
almas  que  llie  estão  encommendrnlas,  bastantemenle  sa- 
tisfazem as  suas  obrigações  só.uente  cuin  dizerem  missas 
nas  matrizes,  nos  domingos  e  dias  santo.>  de  preceito,  a 
horas  cx)mi)etentes  para  a  ouvirem  os  fregutízes,  e  com 
que  quando  os  chamam  pa.a  aljíuns  intermos.  llies  vão 
prontamente  administrareis  sacramentos. 

Para  os  párocos  terem  quem  os  ajude  nos  seos  miuis- 
terios  tem  Vossa  Keal  Magestade  determinado,  qut»  em 
cada  matriz  h.ija  coadjutor.ealém  d'estec«)adjulor  manda 
Vossa  Magestiide,  que  nas  matrizes  de  lóia  em  distancia 
de  duas  léguas  se  ponham  também  coadjutores,  assig- 
nando  para  cada  um  25?.  Porém  (juant'»  a  esta  :í^  parte 
de  haver  coadjutores  em  distancia  de  duas  léguas  das 
matrizes,  sendo  a  provizão  por  cine  Vossa  ilagestade 
ordena  o  sobredito  passada  a  mais  de  cem,  não  consta 
que  até  agora  houv«*s.se  clérigo  que  tivesse  esta  ocu- 
pação, e  somente  nos  lugares  onde  rezide  ruda  pároco  ha 
um  coadjutor,  mas  não  exerce  esta  ocuparão  por  razão 
dos  2.")^,  mas  por  outro  interesses  a  que  se  llie  obiiga  o 
pároco,  não  por  interesses  das  ovelhas,  mas  por  amor  de 
si  para  ter  quem  o  confesse.  K  ainda  (lue  os  prelados 
permitam  serem  coadjutores  pessoas  menos  aptas,  nem 
assim  at^ham  (juem  o  queira  ser,  pois  se  acham  actual- 
mente sem  elles,  e  já  de  muito  tempo,  nove  ou  tlez  ma- 
trizes. 

Com  o  que  fica  dito  (por  que  seria  nunca  :uabar  si, 
quizesse  recontar  tudo  qu.into  na  niati^ria  enrede),  clara 
e  manifestamente  se  vê,  (jue  a  -epublic  i  e(:.b'/.ia>ti(a  de 
facto  está  em  grande  abatimento,  pois  se  falta  n'ella  com 
devidos  louvores  a  Deus,  uíísso  senhor,  e  nos  ministros 
ecleziasticos  se  não  reconhece  um  verd.ideiro  zelo  do 
serviço  de  Diíos  e  da  salvação  das  miss.is,  dependendo 
tanto  d'estes  motivos  o  augmento  da  religião  e  propa- 
gação da  fé,  que  professamos. 

D'este  abatimento  é grande  cauza  a  limitada  côngrua, 
que  se  consignou  as  pessoas  edeziasticas,  pois  si  esta 
se   costuma  regular,   como  já   fica    dito,  atendendo   á 
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decência  das  pessoas,  ao  costame  da  terra,  e  preço  das 
coazas,  é  certo,  que  de  prezente  é  excessivo  o  valor  assim 
das  couzas  de  comer  e  beber,  como  dos  alugueis  das  cazas , 
escravos  de  servir  para  uzo  das  cazas,  edas  serpentinas, 
medicinas,  etc.  D^3  sorte  que  a  uma  pesson,  que  segando 
o  seo  estado  é  bem  qa^  tenlia  serpentina  para  andar,  e 
além  dos  escravos,  que  para  ella  se  requerem,  carece  de 
mais  dois  ou  trez  para  servi(;o  de  sua  cazA,llie  n%o  bastam 
15^000  por  dia. 

Os  ordenados  que  actualmente  se  pagam  foram  taxa- 
dos a  101  annos,  e  é  de  crer,  que  então  se  fez  esta  taxa  e 
se  esteve  por  ella  por  ser  a  bastante  para  côngrua  susten- 
taçiio,  segunda  o  esta<lo  ea  terra,  das  pessoas  e  benefi- 
ciados ( -')  e  a  quantia  da  dita  taxa  se  reduziria  o  que  era 
então  necessário  [laia  um  clérigo  se  sustentar  modesta- 
mente e  a  sua  família, e  morar  em  c.izas  competentes  4  sui 
pessoa,  que  O  o  que  se  requer,  com.)  se  collige  da  doutrina 
de  Moneta  tract..deeí)m:it.  nltim.  volunt.  n.2»íí^,  ibi  : 

•'Quod  ut  bene:it*.ium  dicatur  sufficieus  alicui  clerico, 
quamvis  simplici  et  sano,  requiritur  ut  valeat  beueficium 
ad  minus  tantum,  qnantum  est  necessarium  ad  alendnm 
mediocriter,  sive  niodeste  se, et  unum  ministnim,etunum 
oquuin,  et  íid  c«»ndu(:endam  liabitationem  si!)i  necessa- 
rium. Kt  ibi,  á  n.  '2.'>'>.  a^signa  varias  regras  para  os  be- 
nelicios  se  taxarem. 

Mas  lioj»»  não  basti  o  ordenado  de  um  capitular  para 
pau:ar  o  alnijuel  da<  «azas  em  que  morar,  e  fazer  um  ves- 
ti lo.  E  si  o<  inini>tios  de  Vossa  Mat^estade,  que  assistem 
n*osta  rela':ão,ti'n(lo  ;):iO^^  de  ordenado  e  27(»rde  propinas 
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certas  em  cada  anno,  além  de  ontros  eiuídunientos,  achara 
que  lhes  não  chega  esta  quantia  á  despeza  que  fazem  na 
Bahia,  a  um  cónego  a  quem  por  razão  do  seu  beneficio  não 
convém  menos  decência  que  a  um  ministro  secular,  não 
lucrando  além  dos  ho^  do  ordenado,  mais  que  lOO-?  um 
anno  por  outro,  incluindo  n'esta  quantia  as  esmolas  das 
missas,  que  diz,  c<iuio  poderá  bastar  tão  ténue  ordenado  ? 
E  foz  muito  a  este  propozito  o  que  diz  Nunes  de  Cepeda 
na  empreza,l)ilexi  decorem  donus  tuii*post.  num.  1í>8.  (*) 

Senhor  I  Em  considerai^ão  do  que  fica  dito  e  pro- 
posto, julgue  entendo,  que  esta  igreja  metropolitana  ca- 
rece de  uma  universal  ref(nma,  a  (jual  eu  e  os  dignissimos 
prelados  meus  anleeessores  temos  intentado  peleis  meios 
que  n«)s  foram  positiveis,  lembrando-nos  muito  da  conta 
que  sem»s1ia  de  piídir '/»' 'OíH/ií/íf.v) //•.'/'/>\f//v//t  e  da  vigi- 
lância a  que  nos  exhorta  .S.  Paulo.  2  Tim.  4,  persuadin- 
do-nos  a  traballiar  e  a  dar  inteiro  cumprimenri»  ao  nosso 
ministério,  porém  toda  adili^íencia  foi  baldaila  v  íiirou 
infrutuoza,  p<íMiu»»  pevmauecem  om  nn'>inos  inconveni- 
entes e  definitos  (pie  tiram  o  adorno  e  decência  d'esta 
igreja,  o<  quaes  são  já  tão  aiititros  n'ella.  pois  trazem  o 
seu  principio  <las  dilatadis  guerras  d»»  Hra/il  e  de  estar 
por  tantos  annos  viuva  «•  destituída  de  jKisíor  a  mesma 
igreja. 

E  assim  •>  uniro  m»»io  que  ha  para  «pit*  se  eonsiga  a 
dita  reforma,  é  auirment.ir  e  avrescent  ir  os  ordenados, 
pondo-os  »*ni  ípiaiitia  e<iuipeT»'nte  ao  estadn  e  beneíicio  de 
cada  um.  íM»n|uo  então  pínliMU  os  prelados  eiira/mente 
dispnr  e  ordenai- .1  dita  roforma.  mandando  idí>tMvar  as 
delerminarõíís  «»  dei-retns  apost<diros.  a<  rubrieas  ti.) 
missal,  breviário  v  as  dispo/irões  do  eeremonial  "  pou- 
tifical  lomau'»,  e  tuloo  mais  qiu»  viiem  «'  neee>>.irio.aíim 
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de  que  a  disciplina  ecleziastica  tenha  perfeição  e  de- 
cência que  lhe  convém,  cominando  penas  contra  os  ne- 
gligentes que  não  cumpiirem  suas  obrigações,  e  si 
acazo  o  forem,  podem  os  pelados  proceder  contra  elles 
com  justificada  razão  e  fundamento, qual  é  o  de  ter  premio 
competente  pelos  ministérios  que  exercitam,  o  qual  faz 
vencer  todas  as  dificuldades  e  embaraços,  e  pelo  coa- 
trarioy  querer  obrigara  estas  sem  premiu,  é  dar  cauza  a 
uma  desesperação  e  desobediência.  (*) 

Anima-me  a  proprôr  á  Vossa  Magestade  este  meio, 
porque  além  de  que  po.-si  mesmo  se  reprezanta  o  mais  efi- 
caz, está  disposto  e  deteriniiuiflo  no  sagrado  concilio 
TrideTitino,  onde  se  teve  particular  cuidado  de  dar 
remédio  para  que  as  pessoa?  ecleziasticas  tivessem 
sempre  a  de.-en:ia  devida  e  não  faltassem  ás  suas  obri- 
gações. 

E  o  remédio  é  mandar  augmeutiir  as  rentlas  assim 
das  dignidadi*s  maior(\s  como  das  inferioies,  carecendo 
ellas  do  dito  augniento. 

Assim  o  expressam  os  seguintes  testos: 

O  l".  nasess.  'J4  car.  líJ  de  reformat.,  em  que  se 
dispõe  o  que  se  h*  de  fazer  sendo  as  rendas  dos  bispos 
tão  poucas  e  limitadas,  que  não  correspondam  a  digni- 
dade episcopal,  nem  bastem  a  socorrer  as  necessidades 
da  igreja. 

''Quoniiim  pleni^que  catheílralos  ecclesiiv  tam  tenuis 
redditus  sunt  et  ang  ist<e.  ut  cpiscopali  dignitati  nullo 
modo  respondeant,  neque  ecclesiaruin  necessitati  suffici- 
ent,  examinet  coiicilium  p  ovinciale.») 

O  lí".  na  mesma  sessão  21  cap.  lõ,  acerca  das 
prebòudas  das  catedraes  (í  (•ollegiadasiu^iignes,  que  sendo 
tenue>,  quer  s«  aujrmentein  ou  unindo  lhes  alguns  bene- 
fícios sim^dic^^s  ou  ^aprímíudo  algumas  das  ditas  pre- 
bendas. 


;•  Kx  illn  I).  AiiiNnK.d»?  Ahrali.'iiMP.'ílri;ir.  lih.  Ic.  í;  spfl  sínit  con- 
serpainin  fiifrnnf  jmrrfpia  ne  quiil  Ittlrrvt  ila  ftiaw  proponenda 
prewia  ue  forte  drsprrnrft. 
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«In  ecclesiis  catedralibas  et  coUegiatis  insignibus, 
ubi  frequentes,  adeoque  ténues  sunt  prebendo  cum  di^^tri- 
butioníbus  quotidiannis,  ut  sustínendo  decenti  cannonico- 
rnm  gradui  proloci  et  personarum  qualitate  nonsuWciant, 
liceal  episcopis&» 

O  3^  in  ead  sess.  cap.  13  vers.  In  parochialibus, 
aonde  expressamente  se  trata  dos  beneficios,  que  tem  an- 
nexo  cura  de  almas,  e  se  conclue,  que  sendo  os  seus 
frutos  limitados  se  augmentem  em  tanta  quantidade  que 
bastem,  conforme  a  necessidade  do  pároco  e  da  parochia. 

«  In  parochialibus  etiam  ecclesiis,  quarum  (ructus 
reque  adeo  exigui  snnt,utdebítis  oneribus  nequeant  satis- 
facere,  curabit  episcopus,  (si  per  beneAciorum  unionem 
non  tamen  regularium  id  fíeri  non  possit)  ut  primitiarum, 
vel  dicimarum  assignatione,  aut  per  parochianorum  sim- 
bula,  aut  collectas  ;  aut  qua  commodiorí  ei  videbitur  ra- 
tione,  tantum  redígatur,  quod  pro  rectoris,  ac  parochire 
necessitate  decenter  sufíiciat.  » 

Si  pois  Vossa  Real  Magestade  como  senhor  do 
Brazíl  e  vigário  do  summo  pontífice  e  seu  delegado,  por 
virtude  das  bulias  da  concessão  doestas  conquistas,  dos 
dizimos  e  do  padroado  real,  8olorzano,  2  tom.  pag.  512 
n,  37  et  seg.  ubi  muitos  hanc  doctrinam  docentes  refert, 
mandar  observar  o  sagrado  Concilio  Triden  tino  acercado 
acrescentamento  das  rendas,  de  que  tanto  carecem  os 
benefícios,  poderáo  estes  ser  servidos  com  decência  e  per- 
feição, de  que  agora  totalmente  carecem,  e  não  terão  os 
ministros  doesta  igreja  motivos  com  que  se  desculpar  eui 
cumprir  os  seus  ministérios. 

Entendo  também,  que  esta  igreja  catedral,  pois 
esta  sita  n'esta  cidade  da  Bahia,  cabeça  dos  estados  do 
Brazil,  e  é  metropolitana,  d'elle  tem  pouco  numero  de 
benefíciados,  porque  os  cónegos  e  dignidades  não  exedein 
de  13,  e  os  capelães  são  somente  G. 

Todas  as  catedraes  do  reino  tem  mais  ministros  do 
que  esta,  e  a  catedral  de  S.  Thomé,  sufraganea  a  esta  da 
Bahia,  tem  dezoito  capitulares.  Pelo  que  será  muito 
grande  serviço  de  Deos,  que  a  dita  sé  se  angmente  de 
mais  ministros  ;  e  em  todo  o  cazo  em  observância  do  Sa- 
grado Concilio  Tridentino  sess.  5  de  Reformai,   et  sess. 

Ak}  lOMO  LYI,  F.    I. 
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(le  24  de  Reform.  cap*  8,  ébem  que  novamente  n'ella 
S3  criem  conexos,  penitenciário  e  magistral,  ou  doutoral. 

Senhor  !  Tudo  quanto  n'esta  suplica  reprezento  a 
Vossa  Magestade  pertence  ao  estado  da  minha  igreja,  á 
disciplina  eclezíastica,  e  ao  maior  bem  da  salvação  das 
almas,  e  segundo  o  sagrado  Concilio  Tridentino.  sec.  21. 
cap.  8.  QuceciiiHque  in  diocesi  ad  Dei  cultunt  spectant,  ah 
ordinário diligenier curar l ^aiqiie  iis  tihi  oporinerii providcri 
ivqmtm  est,  E  assim  me  toca  dar  de  tudo  conta  a  Vossa 
Magestade,  por  que  no  juramento  da  minha  sagraç&o  pro- 
meti fazel-o  a  Sua  Santidade,  e  como  Vossa  Magestade 
é  seu  coramissario,  e  delegado  (*),  a  quem  Sua  Santidade 
transferio  o  direito  espiritual  d'estas  conquistas,  com 
justíssima  razão  ofereço  aos  reaes  i)és  de  Vossa  Mages- 
tade esta  suplica,  em  a  qual  digo  muito  menos  do  que 
na  verdade  é,  porque  a  diminuição  e  deterioridade,  em 
que  se  acha  o  culto  divino  o.  o  zelo  da  salvação  das  almas, 
é  inexplicável.  Provera  a  Deos,  nosso  senhor,  que  pu- 
dera Vossa  Real  Magestade  verde  mais  perto  esta  igreja, 
porque  seriam  mais  contínuos  e  frequentes  nos  olhos  e 
ouvidos  de  Vossa  Magestade  as  vozes,  gemidos,  e  lagri- 
mas dos  christãos,  os  defeitos  nos  ofícios  divinos,  inde- 
cencia  dos  templos  e  altares,  e  as  mais  necessidades 
ecleziastiras,  e  se  rommoveria  a  real  piedade  e  gran- 
deza de  Vossa  Magestade  a  mandar  remediar  plenissinia- 
mente  todos  os  inconvenientes.  Mas  o  estar  Vossa  Ma- 
gestade tão  longe  í'  a  cauza  do  abatimento  a  que  ch^ígou 
o  estado  ecleziastico,  e  foi  sempre  para  esta  igreja  maior 
adversidade. 

E  assim  não  .só  pelo  que  fica  dito,  mas  também  em 
consideração  de  que  ainda  antes  que  o  summo  pontífice 
fizesse  a  Vossa  Real  Magestade  livre  e  plena  doaçãi»  dos 
dízimos  doestas  conquistas  na  bulia,  porque  doou  a  Vossa 
Magestade.  As  mesmas  conquistas  impõem  preceito  de 
mandar  a  ella  varões  doutos  para  instruir  aos  moradores 


•  PripfaM  rp.L'«vs,  »*t  ;iliis  li:i!M'nl»í>  Minili.i  iiiiliiita  siint  ih^lf^íati, 
iiii*>  p(Uiri>  iiiuli  iiiiiiístri  l>a|i«i-.  quia  (iiioti»'N  iMpa  (r.iii.Nlr-rt  jura  spiri- 
tualia  iii  laiciirii  ctr.  Nilor/.in.  J  tnin.  ti.  TilM.   n.   il. 
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na  fé,e  bons  costumes,  ( *)  enoomendando  n'esle  particular 
toda  a  diligencia  Solorzano,  j  tom.  paíy.  r>l2,  n.  :)G,e  com 
esta  condi(;ã<»  foi  feita  a  dita  doa«:A(».  Barbos,  de  ofíir.  et 
potest.  Episfcup.  p.    1.  tit.  :í.  cap.  2,  n.  ti,  ibi: 

«  Ex  quibus  optime  colligriíur  óptimo  jure  potui^se 
S.  Pontificem  Alexandrum  VI.  inter  reges  Castelbr,  (re- 
gnantibus  in  e;»  rejribus  catholicis  Ferdinando  et  Èli- 
zabetlia)  ft  Heges  Portugallis  (reguante  Janne  II),  devi- 
dere  terra*^  intidelium,  fasque  eisdein  dnnare  sub  e  a  cou- 
ditione,  ut  iu  c»»nvtMísiuiiem  iirfdictorum  iufidelium  tene- 
renturmittere  persona>  idóneas,  quie  fid«Mn  Christi  eisdem 
pru^dicarent,  et  suadereiít. » 

O  que  Vossa  Magestatle  mui  i)em  rei'onhece,  pois 
ninnlando  nu  anno  dt*  lõns  determinar  a  obrigac^ão,  que 
rinha  a  ohiistandade  da  Índia  no  tribunal  da  meza  da 
i<iusciencia,n'elle  se  rezolveo  a-ffitns  exemplou  da  carestia 
qui'  'I  })ri})hiya  ''  'i  prhidintl  oliriíjitrâo  era  ao  netjocio  da 
foiircrsão,  r  rompfitnU'.  proriuienfo  das  roaza.^  ecle^ia^' 
fira.<  confonti*'  an  direit*)  tfivitto,  natural,  e  pozitivo^  e  a 
eoudirão  j7'7/?.s'  Imfhi^  (fpniihd/ea^  sr  mncpdeo  ')  rnmnwrcin 
dar  ditas  partrs  ao.:^  r*  is  d*:  Poríttijal,  (*)  como  c«msta  d(» 
mesma  rezolueâo.que.  vai  adianto.aqual  foi  tomada  somente 
em  considerat.ão  do  commeroio,  e  não  em  consideração  dos 
dizimos,pon[ue  a  re>peitod'estes  aindi  teria  mais  força  o 
argumentti,  espero  sejam  bem  atendidos  os  meios  que  por 


2.*  A  prnvizàíi  da    onM'"it.    «1 1   H»»!.}imu  piHr/iiHÍi.M  ,j.i  Hjfii.i  j  ;'(i 
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obrigação  de  meu  pastoral  oficio,  e  por  virtude  do  pre- 
ceito inserto  na  bulia  da  concessão  dos  dizimos  proponho 
a  Vossa  Magestade  na  1/  e  2.*  parte  d'esta  suplica,  e  que 
com  efeito  com  o  real  beneplácito  e  faculdade  de  Vossa 
Magestade  se  criem  de  novo  as  vigararias,  que  parecem 
convenientes,  a  fim  de  que  com  mais  facilidade  sejam  os 
habitantes  d'este  Brazil  providos  dos  sacramentos,  e 
possam  ir  commodamente  ouvir  missa  ás  igrejas,  e  assistir 
n*ellas  aos  oficios  divinos,  e  nas  partes  mais  distantes  das 
matrizes  se  ponham  alguns  coad,jutores,  como  parecer 
mais  útil.  Que  se  acrescentem  os  ordenados  de  todos  os 
beneficiados  d*este  arcebispado  assim  os  que  são  da  ca- 
tedral, como  os  mais  todos,  atendendo  as  dignidades, 
estado,  e  decência  das  pessoas,  e  a  carestia  do  preço  das 
couzas  (pois  só  por  este  motivo  do  preço  e  da  carestia 
ha  muitos  exemplos  de  mercês  que  Vossa  Magestade  tem 
feito)  Que  se  acrescente  o  numero  dos  capitulares,  e 
capelães  <la  sé,  e  se  criem  cónegos,  penitenciário,  c 
teólogo  na  forma  do  sagrado  concilio.  Queseprovaa 
sé  e  as  mais  igrejas  dos  ornamentos,  de  que  carecem  para 
sua  maior  grandeza,  e  ornato.  £  finalmente  que  com 
efeito  ordene  Vossa  Magestade,  que  todos  os  requeri- 
mentos, que  por  parte  doesta  igreja  metropolitana  se  fi- 
zerem, se  lhe  difira  em  seus  tribunaes  com  brevidade, 
havendo  muito  particular  respeito  e  atenção  nos  des- 
paxos  que  se  derem  &  maior  honra  e  gloria  de  Deofs,  e 
salvação  das  almas,  com  que  se  pôde  esperar,  que  medi- 
ante a  real  grandeza  e  piedade  de  Vossa  Magestade  se 
veja  esta  igreja  mui  glorioza,  santa,  e  immaculada. 


M."  Iiiia  provizào  <W  1»V.í9,  |x>r  í|uo  fnir  o:iiisnla  «an^tia  iiiandoii 
S.  Ma^restail»»  que  no  Hrazil  os  oftiriaes  ila  Justiça  li\esst^íii  o  salário 
em  (lobru  du  «|n»'  »^sfá  taxado  na  Onl 

4."  A  tnero'  foita  <'in  1711  ai»  i,orn*^T(lí)r  da  Bahia  «mu  IIk*  uiaudiir 
dar  att' nd»'iido  a  car»'stia  «'dfivuria  d»'  sua  |Mss(.»a  umas  propinas,  qu«^ 
nuni;;í  seus  ante^!^*^snr»•^  tiVíTaui. 

IS.'  O  niTi*so»'ut  l^l^M^to  doN  ord«'na«lo>  dos  in»'.str«'N  de  «'auipo  da 
Bahia,  aos  í|u.ios  S.  Ma;;«^sUide  íoz  pruxiiuanHMít»'  unTn*' do  afresn'ntar 
a  rad.i  uni  trerentos  mil  réis. 


irM>ic?!io 

HA.» 

mum  mmm  m  nm  liv 

PARTK    1'RIMKIKA 


Pouiiduba  MaranlHMísfí.  ou  RtMaritn  Ki.^lnnra  il;i  pruMiiriii  do  Ma 
ranliàu.  »mii  qii»'   >»•  da  notina  do»  Mir».'>Nns  mais  cidolins 
(|ue  iri.>lla  tfii)  a('ont<M-idu  dosdi^  «i  sm   dcsrohriíijcntu  atr 
o  aiino  dr  I82<K   coiiiu  taiiihciii  de   Mias   priiici|)a«'S    |»r.i  - 

duçòes  naluraes,  olo í» 

A|»fndi«'»'  CDiii  II  Iiii'inii;iri(i  ahrr'\iadn  hi|iiiiaiiil»a-purtii}!iii'/ |n:i 

IMciunario  da  liii^Mia  jorrai  iln  Brazll  ]hm 

Nota  .s«)l»n^  o  Poraiidulia  MaranlHMíM* ilii 

Brazí>s  do  l-ra/.il á8:< 

Ksboçu  l»io>íratiio  dr  Joz»*  Bouifarni ;ío;{ 

Neorol«»í!ia  áv.  Martin  Francisoo  HíImmhi  dAadrada :ii;i 

Nuticias  doaro('bispad()  da  Bahia  para  suplicar  a  Sun  Mau^estadt* 

»*iii  favor  tio  rultn  diviíiu  ••  salvarão  iU>  ,\\\íva^ íja 


^^^^^^^Hv 

1                                                                '            •  t* 

1 

: 

f: 

A  ClDADlí  DE  MATTO-GROSSO 

(antiga  Villa-Hella) 

O  rio  Gii.iporé  c  a  sua  ninis  illustre  viclima 


E5TTO0  HISTOEICO 


TEI.*) 


V  i  !S  O  c )  11  d  i »     d  í. »     T  <i  V 1 1 1  a  \' 


Oíçeiiiíil  Sebastião  José  de  Carvalho  eildlojiiarqnez 
de  Pombal  e  conde  de  Oeiras,  na  grandiosidade  do^a 
]>i.'nsainentos  com  (lue  buscava  dar  ao  pequeno  Portuj^al 
amplitude  de  extenso  e  respeitável  reino,  f  izendo  por 
meio  da  ordem  e  da  enerj^ia  na  administrnc^ão  suririr 
í»lorias  passadas  e  p(M'didas,  olhou  com  particular  des- 
velo paraoBrazile  nelle  vio  congregados  to  los  os  tac- 
tores  precisos  á  bem  da  realisacão  dos  seus  mais  vastos  e 
patrióticos  intuitos. 

Coffitou  no  futuro  immediatamente  ])ossivel  daquidle 
esplendido  imperio-colonia,  cujas  dimensõ^^s  de  giíranto 
contrastivão  c(»m  as  ac-inliatlas  proporções  da  metró- 
pole, á  maneira  de  um  iilho  (lue  nascera  í^rando  de  mais  ; 
e  no  correr  das  acabrunhadoras  preoccupacHes  a  (pie  o 
levava  a  lucta  encarniçada  de  todos  os  dias  contra  velhos 
mas  possantes  e  arraigados   elementos   de  n^sistencia, 
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cuidou  de  assentar  as  bases  de  nova  e  poderosa  mo- 
narchía  na  parte  do  continente  sul-americano,  em  que 
fluctuavão  as  quinas  portuguezas,  para  infundir-lhes  im- 
menso  e  inopinado  prestigio. 

Já  era  então  capital  do  Vice-reinado  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  (1),  que  acabara  por  destlironar  de  modo  defi- 
nitivo a  Bahia  de  S .  Salvador  de  Todos  os  San  tos,  ponto  en- 
tretanto muito  melhor  escolhido  afim  de  se  vigiar  a  extensa 
costa  brazileira,  tendo  as  magnificências  da  natureza 
fluminense  concorrido  para  conferir  a  primazia  áquelle 
centro  de  população  entre  todos  os  outros  creados  na 
orla  maritima. 

A  hábitos  tomados, porém, e  a  convenções  não  se  pren- 
dia o  altivo  engenho  do  marqiiez  de  Pombal,  acostumado 
a  quebrar  obstáculos  e  a  derrubar  opposições,  por  mais 
valentes  que  fossem. 

Voltara,  por  isso,  as  vistas  imperiosas  para  Belem^ 
quasi  á  embocadura  do  soberbo  Amazonas,  achando-a, 
sem  duvida,  capaz  de  plenamente  satisfazer  as  ambições 
do  estadista  m;iis  exigente  e  arrojado  em  seus  designios 
e  planos. 

Filhas  do  influxo  de  uma  idéa  dominante,  as  construc- 
ções  que  sem  mais  demora  forão  alli  emprehendidas,  pa- 
recem provar,  que  não  era  ella  intenção  vaga  e  sujeita  a 
hesitações  mas,  ao  revez,  depois  de  solicitamente  afagada, 
germinara  inteira  no  cérebro  do  omnipotente  assessor 
de  D.  José  I,  carecendo  só  de  tempo  para  se  tornar 
brilhante  realidade  e  dar  vida  acabada  a  projecto 
muito  mais  diílicil, largo  e  maravilhoso,  do  que  o  celebrado 
commettimento  de  Pedro  Grande  da  Rússia,  ao  trans- 
ferir a  sede  do  seu  dilatado  império  de  Moscow  para  as 
margens  do  Neva. 

Tinha  por  força  a  colossal  iniciativa  de  se  ramificar, 
e  uma  das  grandes  Capitanias  doBrazil,que  mais  de  perto 
experimentarão  o  influxo  do  que  se  estava,  não  mais  deli- 
neando, porém  sim  levando  por  diante  no  Grão-Pará  com 


(1)  OprimiMro  Vice-Rov  ecnpitrio  {í«nor.il(lo  maré  lerradoEst^ido 
do  Brazil  fui  o  conde  I).  António  Alvares  da  Cunha,  por  patente  de  27  de 
Junho  de  17»>M.  Che;;on  ao  Rio  de  Janeiro  a  15  de  Outubro  e  no  dia 
seguinte  loniou  posse  do  governo. 
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desacostumado  afan,  foi  a  de  Matto-Grosso,  cujo  systema 
hydrcgraphico  septentrional  se  liga  com  o  da  região  ama- 
zonica  e  o  completa  e  cuja  immensa  linha  de  contacto 
com  as  possessões  hespanholas  contínuos  motivos  dava 
de  inquietação,  pendências, ameaças  eaté  conflictos  arma- 
dos, muito  apezar  dos  desertos  e  distancias  que  difficulta- 
vão  a  acção  de  qualquer  das  duas  potencias  rivaes 
naquellas  Ínvias  paragens. 

A  edificação  da  monumental  fortaleza  de  Macapá 
em  17(U  teve,  senão  por  complemento,  pelo  menos  por 
contrabalanço  a  erecção  do  sobranceiro  forte  do  Príncipe 
da  Beira,  á  margem  direita  do  caudaloso  Guaporé  em 
177G,  e  a  impressão  de  pasmo  e  admiração  do  viajante, 
ao  defrontar  de  repente  com  essas  solemnes  e  alterosas 
molles,  inseridas  em  meio  da  solidão  e  a  desafiarem  a  in- 
cúria dos  homens  e  a  destruição  dos  annos,  é  ainda  hoje, 
e  por  muito  tempo  será,  homenagem  ao  marquez  de  Pom- 
bal, o  grande  ministro,  o"Richelieu  portuguez. 

Ao  passo  que  se  tratava  de  incutir  mais  força  moral 
mesmo,  do  que  aperceber  de  (ielVsa  eftVctiva  a  extensís- 
sima divisa,  recebia  a  cidade  de  Villa-Bella,  depois  Matto- 
Grosso, fundada  expressamente  para  capital  de  toda  aquella 
afastada  e  larga  zona,  incremento  material  expresso 
em  obias,  cuJms  ruinas  causão  intensa  melancolia  aos 
raros  que  a  visitão  hoje  e,  sdentes  das  cousas  do  pas- 
sado, ainda  encontião,  naquelles  outr'ora  florescentes 
paramos,  vestigios  eloquentes  de  extínctas  grandezas, 
que  jamais  nunca  voltarão. 

E,  á  medida  que  os  tempos  vão  se  desdobrando, 
perdem  esses  mesmos  vestigios  a  sua  eloquência  e  qual- 
quer signiíit^íição  até,  cliegando  afinal  dia— talvez  bem 
próximo —  em  que  fiquem  de  todo  mudos  e  fechadí»s  á 
meditação  duquelles  ciue,  levados  por  doh)roso  estimulo, 
tentem  no  estudo  e  na  contemplação  de  destroços  e  es- 
combros leconstituir  épocas  idas  e  fazer  reviver  largos  e 
promis^ores  trechos  de  historia,  que  findarão  em  desastres, 
abandonos   e  irremediáveis  tristezas. 

Tudo  quanto,  aliás,  se  prende  a  antigos  centros  de 
vida  e  de  actividade,  em  que  as  agitações  publicas  e  in- 
timas—  e  que  mundo  só  nisso! — em  que  os  interesses 
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moraes  e  raateriaes,  as  1  netas  de  todos  os  dias,  tão  entre- 
laçadas no  seu  apparente  antagonismo,  para  sempre, 
para  todo  o  sempre  se  transmudarão  no  silencio  e  no  coma 
de  lent  i  agonia ;  tudo  quanto  nos  falia  de  velhas  e  desmo- 
ronadas cidades,  de  povoações  condemnadas,  principal- 
mente nesta  parte  do  globo  denominada  Novo-Mundo, 
em  que  nada  parece  deixar  de  respirar  louçania,  de  ser 
risonho  e  feliz,  de  nos  fallar  de  esperanças  e  de  porvir, 
tudo  isso  tem  para  os  espiritos  retrahidos,  ou  por  indole 
ou  por  disposição  de  momento  e  effeito  de  dòr  aguda  e 
insistente,  uma  influencia  por  tal  forma  penetrante  e  tão 
suave  na  sua  aíjrura,  que  achei  especial  encanto  e  indi- 
zível emoção  em  coordenar  umas  notas  relativas  á  Villa- 
Bella,  enviadas,  a  16  de  janeiro  de  1876,  pelo  meu 
amigo  tenente-coronel  João  de  Oliveira  Mello  e  mettidas 
no  meio  de  papeis  que  lia  pouco  revolvi  e  |)uz  em  ordem, 
classificando  uns,  apartando  outros  para  ulterior  revisão 
6  destruindo  muitos. 

Quatorze  annos  já  lá  se  fòrão  ....  Que  modificações 
poderão  ter-se  dado?  Fácil  é  a  resposta. 

•Casas  que  desabarão;  matto  que  ainda  mais  alteou 
nas  ruas  ;  inundações  do  Guaporé  que  levarão  os  restos 
do  cáes  de  outr'ora  e  cavarão  fundo  nas  barrancas  ;  esbo- 
roados e  largos  pannos  de  muralha  que  tombarão  ;  gente 
que  diminuio  (e  já  era  tão  pouca!)  uns  mortos,  outros 
que  emigrarão,  tangidos  pelo  desespero  e  pela  falta 
de  recursos ;  arvores  que  crescerão  invasoras  e  á 
solta,  gigantes  da  floresta  em  plena  povoação,  domi- 
nando no  seu  magestoso  vigor  e  na  sempre  renascente 
alegria  os  destroços  da  obra  dos  homens,  exuberantes 
e  altivos,  sobretudo  gamelleiras,  terríveis  estas  no 
rápido  engrossar,  a  se  agarrarem  ás  pedras,  a  insinuarem 
por  toda  a  parte  raizes,  a  principio  humildes,  ténues, 
delicadas,  depois  possantes,  violentas,  derrubando  as 
mais  fortes  paredes  e  desaggregando  as  construcções 
mais  rijas, das  quaes  retêm,  como  que  por  escarneo,  no 
liame  de  intrincada  trama,  enormes  fragmentos,  rochas 
inteiras  suspensas  n'uma  rêie  de  finas  e  p^unugeutas 
malhas... 
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II 


Razões  de  ordem  iiuii  particular  pessoalmente  me 
prendião,  e  ainda  lioje  me  prendem,  a  essa  desolada  parte 
de  Matto-Grosso  e  ao  moribundo  povoado  de  Yilla-Bella, 
antes,  muito  antes,  alé  de  fazer  parte  da  celebre  e  in- 
feliz expedi(;ão  que  foi  ter  áquella  provincia  e  na  sua 
faixa  meridít)nal,  l)em  di>tante,  portant(>,  da  larga  zona 
do  norte,  se  moveo  e  tanto  soffrimento  curtio,  como 
martyr  de  mal  pensados  cálculos  de  guerra. 

Datão  estas  razões  da  minha  infância,  quando  meu 
pai,  Félix  Emilio  Taunay,  barão  de  Taunay,  constante- 
mente me  fallava  des>es  tristes  lugares,  testemunhas 
de  um  desastre,  cuja  recordação  não  mais  se  lhe  apa- 
gara do  tísi)irito  e  nem  se  quer  conseguira  do  tempo 
a  esperada  attenuação. 

«  Fclisrs  os  (]fte  morrem  moros,  diz  Pindaro,  l)orqne 
semi^re  sunlo  lembrados,  » 

Na  veidade,cincoenta  annos,cheios  das  maiores  peri- 
pécias, jà  erão  passados,  e,  entretanto,  meu  pai  contava 
ainda,  com  lagrimas  nos  olhos  e  tremor  na  voz,  o  sinistro 
que,  a  5  de  janeiro  de  l828,ocoorrèra  nas  aguas  revoltas 
do  rio  Guaporé.  á  vista  de  Villa-Bella,  arrebatando  à 
existência  seu  irmão  mais  moco  Amado  Adriano  Taunay, 
em  pleno  desab]'0(^har  do  mais  precoce  e  admirável  ta- 
lento, de  que  soubera  dar  as  provas  mais  brilhantes  e  pre- 
me ttedoras  . 

E,  incidentemente,  levado  pela  mysteriosa  seducção 
dos  lugares  muito  e  muito  apartados,  no  centro  de  terras 
longiquas  e  nas  brumas  de  distancias  immensas,  me  fal- 
lava elle  nessa  Villa-Bella,  no  palácio  em  ruinas  dos  an- 
tigos e  omnipotente  >  capiíães-generaes,  nos  frescos  que  o 
adornavão,  nos  painéis  que  encerrava,  reproduzindo 
trechos  inteiros  de  cartas  do  audacioso  e  tão  chorado 
viajante. 

No  tomo  XXXVIII  da  Revista  do  Instituto  Histórico 
narrei  já,  de  que  modo  fora  Adriano  Taunay  ter  a  Matto- 
Grosso  e  como,    na  exploração  que  fazia  com  o  botânico 
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Riedel,  cujo  nome  im pereci velinente  se  liga  ao  grande 
monumento  idi  Flora  Brazileira^  encontrara,  por  jactância 
contra  elementos  em  fúria,  sinistra  morte  nas  turvas 
ondas  do  Guaporé,por  um  dia  de  violento  temporal. 

Julgo,  porém,  de  interesse  reproduzir,  abreviando  e 
trazendo  novas  informações, alguns  apontamentos  daquella 
vida,  que  deu  motivo  a  tanto  pranto  e  tão  alongadas 
saudades,  tornando-se  só  por  isto  credora  da  sympatliia 
daquelles  que  conhecem  a  irresistivel  e  aplacadora  acção 
dos  annos  accumulados.  Sim.  quem  mereceu  ser  chorado 
tão  diuturnaniente,  tinha  por  certo  em  si  algo  superior  ao 
commum  dos  mortaes,  como  que  elementos  de  segura  im- 
mortalidade,  que  não  puderão  chegar  á  devida  e  radiosa 
expansão. 

Nasceu  Amado  Adriano  Taunay  em  Montmorency 
ou  em  Paris — não  tenho  bem  certeza — no  anno  de  1803. 
Por  pouco  poderia  ter  dito  com  o  grande  poeta  : 

«  Ce  sihcle  avait  deux  aus :   T^ipme  retnpLiçait  Sparte^ 
Déjà  Napoleon  perçait  sous  Bonaparte...  * 

Depois  dos  desastres  de  Napoleão  em  1814  e  1815, 
meu  avô  e  seu  pai,  barão  de  Taunay,  Nicoláo  António, 
membro  do  Instituto  de  França,  possuído  de  invencível 
melancolia  pela  sorte  da  querida  pátria  e  não  querendo 
assistir  a  um  desmembramento  que  suppunha  infallivel, 
aceitou,  conjunctamente  com  outros  artistas  de  nomeada, 
os  olferecimentos  do  marquez  de  Marialva,  em  nome  do  rei 
D.João  VI,  para  vir  fundar  uma  academia  de  Bellas  Artes 
no  Rio  de  Janeiro. 

Embarcou,  com  toda  a  familia  no  brigue  Calphe 
e  a  2í5  de  fevereiro  de  1816(1)  aportou  á  capitaldo  Brazil, 
tendo,  na  liquidação  precipitada  dos  seus  haveres  em 
França  perdido  grandes  sommas  de  dinheiro  e  aberto 
mão  de  propriedades,  que  logo  depois  constituirão  elevado 
cabedal,    já   pela  importância  histórica,  já  pelo  valor 


(1)  Ksta  data  é  das  Ephemeridea  hrazileira^  do  Dr.  Teixeira  do 
Mello.  Dussieux.  iio  seu  livro  Artistas  francezea  no  estrangeiro,  ákli 
ae  março  de  1816 ;  José  Silvestre  Ribeiro,  6  de  abril. 
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iatrinseco.  Ao  regressará  pátria  em  1824,  de  tudo  isso 
teve  dolorosa  prova,  sendo  obrigado,  para  satisfazer 
impulsos  do  coração,  a  alugar  por  preço  exagerado  a  casa 
de  João  Jacques  Rousseau,  em  Montmorency,  que  lhe 
pertencera  e,  nas  vésperas  da  sua  partida,  vendera  por 
uma  ninliaria. 

Não  podia  ser  mais  illustre  a  colónia  artística,  que 
acudira  ao  cliamado  do  conde  da  Barca.  Tinha  por  de- 
cano e  principal  vulto  Nicoláo  António  Taunay,  pintor 
de  batalhas,  cujos  quadros  lia  muito  figuravão,  como  ainda 
figurão',  n.is  galerias  d*^  Versailles  e  do  Louvre,  autor 
de  centenas  e  centenas  do  admiradas  telas,  discípulo  de 
Brenet  e  de  Casanova,  o  NicoUo  Ponssin  da  mhiiatnra, 
como  o  chama  Charles  Tje  Blanc,  na  sua  Historia  Geral 
da  Pintara  (l);  Joaquim  Le  Breton,  secretario  perpetuo 
do  Instituto  de  França,  secção  das  Bellas  Artes,  primeiro 
director  da  Academia  do  Rio  de  Janeiro,  fallecido  em 
1819;  Auga^to  Maria  Taunay,  meu  tio-avO,  discípulo  de 
Moitte,  grande  premio  de  Roma  em  esculptura  no  anno 
de  1792,  autor  das  figuras  monumentaes  que  ornão  o 
arco  do  Carrousel  em  Paris  e  dos  baixos  relevos  e  da 
espiral  da  columna  Vendinne,  além  de  muitos  bustos, 
citados  com  applauso,  dos  quaes  ainda  resta  um  no 
Brazil,  ode  Camões  (:?);  João  Baptista  Debret,  pintor 
de  historia,  discípulo  de  David  e  que  expuzéra  no  salão  de 
1808  um  quadro  notado  —Honnenr  au  courage  malheií- 
rewa;;  Henrique  Victorio  Grandjean  de  Montigny, discípulo 
de  Percier,  architecto  de  grande  nomeada  pelos  trabalhos 
feitos  em  Cassei  por  ordem  do  rei  de  Westphalia  ;  Carlos 
Simão  Pnidier,discipnlo  de  Desnoyer, gravador  e  irmão  do 
celebre  esculptor;  Neucomm,  musico  da  maior  esphera  e 


(1)  Possuo,  dada  por  inoii  p:ie.  urna  n)inialura,(iue  representa  ofa- 
migcrado  eop^uilhoso  pintor  Uolonhez  Fr.incesco  Francia,  desmaiando  a 
p,e80  dodesanonu  e  do  df-speilo  ante  o  <|U;idru  de  Kafael  Santa  CecUia. 
É  lefçilinia  oliia  prima  nas  menores  (»arlicularidades,  distinguindo-se 
perfeitamente  o  muvinienlo  das  pai\òesciue  dominào  uns  persona- 
gensinliosde  40  centimetros  de  aUura. 

(2)  Pertence  lioj^,  por  donativo  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  2. ^  ao 
Instituto  Histórico  e  infenzmenle  está  muito  maUralado,  senào  de  todo 

Í)prdldo.  Nài»  sei  (jUtMu  tevi;  a  «lesaslrala  idéa  de  pinlal-o  de  preto,  a 
iuza  de  imitar  bronze!   l  llimamenli;  aló  lizcrào-nocaliirda  peanhae 
ticou  com  a  cabeça  separada  do  tronco!  Uma  lastima!. . 


8  REVISTA   TRIMENSAL   DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

discipulo  favorito  do  immortal  Haydn;  Francisco  Bon- 
repos,  discipulo  e  auxiliar  de  Augusto  Taunay;  Francis- 
co Ovide,  machinista;  João  Baptista  Levei,  director  de 
trabalhos  de  feriaria,  Nicoláo  Magliori  Enout,  chefe  de 
obras  de  serralheiro;  Pilite  eFabre  curtidores  de  pelles; 
Luiz  José  Roy  e  seu  filho  Hippolyto,  carpinteiros  hábeis  e 
outros.  Os  mais  illustres  desses  artistas  vinháo  ganhando 
a  annuidade  de  800^000  e  Lebreton  a  de  1. 6005^000, 
determinada  por  decreto  régio  de  12  de  agosto  de  1816, 
que  fundou  a  Academia  das  Bellas  Artes.  (1) 

Em  outra  parte  e  mais  tarde,  contarei  as  peripécias 
dessa  plêiade  de  artistas,  referindo-me  mais  particular- 
mente aos  membros  da  minha  familía,  a  qual,  logo  depois 
de  chegada,  comprou,  por  instigação  um  tanto  imperiosa 
de  meu  tio  Carlos,o  sitio  da  Cascatinha  na  Tijuca  e  lá  se 
foi  estabelecer,  a  principio  em  um  rancho  de  palha  e  de- 
pois na  casinha  que  ainda  existe,  formando-se  alli  uma 
colónia  franceza  da  mais  alta  gerarchia  —  acima  da 
queda  do  rio  Maracanã,  a  baroneza  Kouan-,logo  em  baixa 
agenteTaunay,pai,mãi  e  cinco  filhos  ;  adiante,  á  sabido 
da  garganta,  o  príncipe  de  Monbéliard  e  conde  de  Scey, 
o  conde  de  Gestas,  Mme.  de  Roquefeuil  e  outros,  que  co- 
meçarão com  algum  êxito  a  plantar  café,  a  colhel-o,  e  a 
mandal-o  ao  mercado,  muito  embora  as  continuas  chuvas, 
que  a  todos  os  emigrados  como  que  propositalmente 
amofinavão. 

«  Et  dire,  exclamava  de  continuo  meu  avô,  que  c'est 
le  pays  du  soleil !  » 

Naquella  apertada  habitação  da  Cascatinha  da  Tijuca 

íl)  Vide  José  Silvestre  Ribeiro.  Volume  4°.  pag  237  Historia  dos 
estabelecimentfm  scientificos  lUterarios  e  artísticos  de  Portugal, 
Pelo  llieor  (lo  decreto  e  pela  orgnnisaçAoda  colónia  de  artistas  e  ope- 
rários se  \v,  que  a  intenrào  de  D.  JoAo  VI  era  implantar  no  Brazil  o 
gosto  das  bellas  artes  e  fomentar  o  desenvolvimento  das  industrias. 
Este  rei,  cuias  aptidões  especiaes  nào  furão  ajudadas  pela  educação  e 
cujas  qualidades  mn^estaticas  e  de  estadista  ficàráo  obumbradas  atè 
por  simples  anecdotas  de  duvidosa  autenticidade,  tinha  elevadíssima 
intuição  arlislica  e  niuzical.  K'  sabido  quanto  apreciava  o  grande 
compositor  sacro  José  Maurício  Nunes  (iarela.  Ao  entrar  na  esplendida 
sala.  boje  da  Alfande.;'a,construidapor  Grandjean  de  Montlgny,setitio-se 
tào  linpre«5sionado,  que  tirou  de  si  o  habito  de  Christo  e  o'prendeo  á 
casaca  do  illustre  archllecto,  espontânea  recompensa  que  tem  alta 
significação. 
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morreu,  era  1824, tão  repentina  quão  suavemente  meu  tio- 
avô  Augusto  Taunay  (l),e  o  irmão  por  tal  modo  se  senlio 
abalado,  que  deixou  todos  os  seus  interesses  já  radicados 
no  Brazil  e  fez-se  de  volta  á  pátria,  levando  a  mulher  e 
os  filhoá  Carlos  e  Hippolyto,  sem  pedir  renovação  da  li- 
cença, que  o  Instituto  de  França  ainda  lhe  podia  dar. 

Na    Tijuca    ticáráo     Félix     Emilio,     Theodoro    e 
Adriano. 

E  embora  mais  moço  de  todos,  firmara  este  legitima 
influencia  nafarailia,  já  pela  vocação  e  génio  na  pintura 
e  assumptos  bellestriticos,  já  pela  Índole  intrépida,  que  o 
levara  a  acompanhar  com  menos  de  dezeseisannos,  em 
1818  ena  qualidade  de  desenhista, a  expedição,  que,  sobas 
ordens  do  sábio  marinheiro  Freycinet,  devia  na  fragata 
Vrania  fazer  uma  viagem  de  circumnavegação  ao  mundo. 
Com  enthusiasmo  irresistivel  e  que  desfez  todas  as 
objecções  e  terrores  ílos  seus,  apavorados  ante  semelhante 
e  tão  precoce  resolução,  abraçou  o  ardido  mancebo  aquella 
occasião  única  de  ir  contemplar  a  naturezti  de  todo  o  globo 
e  penetrar-se  das  suas  bellezas  e  partio  a  aiFrontar  os  pe- 
rigos e  privações, que, de  certo, não  lhe  faltarão. 

Tudo  experimentou,  desde  as  delicias  da  vida 
fácil  nas  ilhas  da  Oceania,  tão  pitorescas  e  rodeadas  das 
lendas  mais  poéticas  -  aprendendo  a  nadar  como  um  peixe 
com  os  aborigenes  das  Carolinas  e  das  Marquezas,  donde 
lhe  proveio  n'agua  enorme  segurança,  causa  final  da  sua 
morte — tudo  vio  e  analysou,  até  os  horrores  de  um  nau- 
frágio, quando  a  Urania,  a  14  de  fevereiro  de  1820,  se 
despedaçou  em  um  baixio  próximo  das  ilhas  Malvinas  ou 
Falkland. 

A  tripolação,  invernando  nesses  paramos  nús  e 
inhospitos,  em  que  o  frio  tornava  ainda  mais  dolorosa  a 
falta  quasi  absoluta  de  alimentos,  alli  passou  quatro  mezes 
de  immenso  supplicio,  á  espera  dos  soccorros  pedidos  ao 
primeiro  porto  a  que  pudesse  tocar  a  lancha,  que  havia 
sido  despachada  ao  Deus  dará. 

Escasso,  como  é,  o  pescado  naquelles  tempestuosos 


(1 )  Dopoi?  de  lAr  por  um  pouco,  encostou  a  c<ibeça  sobre  os  braços 
e  pareceu  adormecer.  Quando  o  cliamArào  para  almoçar,  eslava  morto  l 

2  TOMO  l:v,  p.  u 
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mares,  sustentaváo-se  os  náufragos  de  gaivotas  e  outras 
aves  marinhas,  phocas  e  quanto  llie^i  cahia  ao  alcance  da 
mâo.  Nem  pequena  tortura  era  verem  ao  longe  numerosos 
magotes  de  cavallos  bravios,  tão  arií^cos,  porém,  e  rápidos 
em  seus  movimentos,  que  só  um  único  pude  ser  morto  á 
bala  por  um  cabo  de  infantaria,  depois  de  um  dia  inteiro 
de  alcateia  atraz  de  uma  rocha. 

Quantas  vezes  eu  também,  eu  e  o  meu  bom  amigo 
Lago,  na  nossa  viagem  de  exploração  da  base  da  serra  de 
Maracajú  em  186B,  não  experimentámos  essa  irónica  e 
cruel  decepção,  acompanhando  com  olhos  compridos  de 
fome  manadas  inteiras  de  gordo  e  appetitoso  gado,  que  de 
continuo  escapava  dos  nossos  tiros  ! 

Nos  sertões  do  Tietê,  annos  depois  daquelle  nau- 
frágio e  em  circumstancias  de  quasi  idêntica  escassez, com- 
parava Adriano  Taunay  a  carne  do  cavallo  montez  com 
a  da  anta  e  as  achava  de  sabor  muito  approximado. 

Chegara,  entretanto,  a  lancha  a  Montevideo,  alugara 
uma  galera  americana  que  recebeu  o  appellido  deLaP%- 
sicienne,  e  a  expedição  Freycinet  pôde  estar  de  volta  ao 
Rio  de  Janeiro  em  Junho  de  18j?0. 

Durante  a  viagem  de  circumnavogação  e  desconso- 
ladora  parada,  trabalhara  o  nosso  heróe  com  ardor  juvenil 
e  enthusiasmo  próprio  do  seu  caracter;  mas, como  não  raro 
succede,  tulit  alter  /íojiores.  Na  coUecção  artistica  do  Sr. 
de  Freycinet,  outro  nome  que  não  o  delle  (1)  assigua  uma 
multidão  de  lindíssimos  e  admirados  desenhos,  evidente- 
mente da  sua  lavra,  ao  passo  que  raros  figurão  como  sa- 
bidos daquella  adextrada  e  dúctil  mão. 

Soube  disso  ;  em  tempo  conheceu  donde  a  usurpação 
partia,  mas  desprezou  qualquer  reclamação.  Riquissimo 
de  idéas,  de  posse  já  de  uma  experiência  que  qualquer 


(1)  Entrelanlo  o  parecer  da  Academia  Franceza  sobre  o  valor  da 
obra  de  Frovcinel  e  so  devia  ser  impressa,  parecer  assignado  por  Hum- 
boldt,Cuvier,  Desfonlaines,  Gav-Lussac,  Biot,de  Rossel,  Tlit^nard,  sendo 
relator  Araj^o.  isto  é,  os  maísaUns  representantantes  da  inlelligencia 
humana,  indica,  ao  elogiar  as  colleções  dedesenho,  com  particularidade 

o  nome  de  Adriano  Taunav    nos  se^^uintes  lermos  :  « Surtout  Mr. 

Taunay,  Tils  du  peinlre  célebre,  que  l'lnstUut  a  iavantage  decompter 
parmi  ses  membres....» 
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homem  invejaria  na  idade  madura  aléra  da  pratica  da  vida, 
sentindo  em  si  borbulhar  a  seiva  da  inspiração,  cônscio  da 
sua  força  que  lhe  fizera  vencer  tantos  perigos  e  do  seu  ta- 
lento, pouco  se  lhe  dava  com  desapropriações  que  redun- 
davão  em  homenagem  a  incontestáveis  méritos. 

Durante  cinco  annos  conservou-se  socegado  e  feliz, 
encerrado  na  casa  da  Cascatinha  e  entregue  á  mais  doce  e 
grata  convivência  fraternal, empregando  o  tempo, com  seus 
irmãos  Theodoro  e  Félix  Emilio,  no  estudo  dos  clássicos, 
em  leituras  communs  de  Walter  Scott  e  Fenimore  Cooper, 
no  aprofundar  das  linguas,  aperfeicoando-se  em  portu- 
guez,  dedicando-se  ã  musica  e  á  guitarra  em  que  se 
tornou  insigne,  cultivando  a  voz  que  tinha  bellissima  e 
cobrindo  de  p:randes  frescos,  inspirados  na  mais  elevada 
intuição  artistica,  a  sala  de  visitas  do  seo  plácido 
retiio . 

Renovando  os  maravilhosos  caprichos  de  Raphael 
nas  loi^gie  do  Vaticano  e  fiizeudo  da  linha  curva  motivo 
dos  mais  estupendos  e  eleírantes  arabescos  e  combinações, 
pintou  o  triumpho  de  Baccho, enchendo  de  alto  a  baixo  pa- 
redes e  recantos  com  o  entrelaçamento  de  todos  os  attri- 
butos  da«[uelle  deus,  de  envolta  com  dançados  de  mulhe- 
res, que  parecem  obra  do  mais  correcto  pincel  da  antigui- 
dade. São  as  minúcias  adoráveis  de  gosto  e  variedade, 
n^uma  symetria  admirável  de  formas  no  conjuncto,  mas 
diversificando  todas  nas  menores  particularidades.  Mui- 
tas e  muitas  vezes  se  repetem  as  graciosas  volutas  da 
lyra  grega,  que  parecem  ã  primeira  vista  todas  iguaes, 
ao  passo  que  mais  attento  exame  mostra  qu  mto  se  diffe- 
rençâo  umas  das  outras.  Ah !  de  certo,  era  um  grande  ar- 
tista quem,  por  simples  distracção  e  para  occupar  o 
espirito,  compoz  e  realisou  tudo  aquillo,  cuja  simples 
execução  material  representa  colossal    commettimento  ! 

Foi,  porém,  o  acaso  sempre  fértil  em  aventuras,  com- 
pellir  Adriano  Tauna}^  na  sua  thebaida  artistica,  a  arros- 
tar novos  perigos,  de  que  era  tão  ávida  a  sua  Índole  ;  e 
será  a  narração  desse  trecho  derradeiro  daquella  vida 
razão  de  mais  um  capitulo,  embora  tenhamos  pressa 
de  resumire  voltar  ao  assumpto  principal  deste  opús- 
culo . 
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III 

Em  começos  do  anno  de  1825, o  cônsul  geral  da  Rússia 
no  Brazil, barão  Jorge  Henrique  de  LangsdoríF(l),recebeo 
ordem  do  Imperador  Alexandre  I  de  organisar  uma 
commissão  scientifica  que  fosse,  a  expensas  do  seu  bolso 
particular,  visitar  o  interior  do  Brazil,  dirigindo-se  a 
Matto  Grosso  e  regressando  pelo  Amazonas  ao  Pará. 

Em  outro  logar  {'2)  já  dissemos  os  titulos  que  recom- 
mendavão  especialmente  aquelle  sábio  para  empreza  de 
tal  ordem.  Embora,  segundo  parece,  começasse  a  soffrer 
das  faculdades  mentaes  por  abusos  pouco  próprios  da  sua 
posição  e  idade,  teve  o  talento  de  congregar  em  torno 
de  si  pessoal  da  mais  elevada  competência,  convi- 
dando Luiz  Riedel  para  a  parte  botânica,  RubzoíF  para  a 
astronómica,  Christiano  Hasse  para  a  zoolo2:ica  e  Mau- 
rício Rugenrlas,  pintor  de  mérito,  para  a  reproducção  na 
tela  e  no  papel  de  tudo  quanto  pudesse  interessar  as  artes 
6  sciencias  naquella  dilatada  exploração. 

Desconheço  o  motivo  que  levou  Rugendas  a  des- 
ligar-se,  á  ultima  hora,  da  commissão  ;  antes  po- 
rém apontou  como  substituto  mais  que  digno  Adriano 
Taunay,  que,  apezar  da  quasi  impossibilidade  de  com- 
municações  naquelle  tempo,  se  vio  logo  procurado  na 
própria  Tijuca  pelo  barão  de  Langsdoríf,afim  de  conseguir 
a  sua  acquiescencia. 

Vencendo  fatídica  reluctancia,  ^va,  de  novo  meu  tio 
atirado  a  grandes  azares ! 

No  dia  3  de  setembro  de  1825,  partio  aquelle  grupo 
de  illustres  viajantes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com 
destino  ao  porto  de  Santos  (3),  n'uma  sumaca  chamada 
Aurora,  levando  mais  um  companheiro  Hercules  Florence, 
encarregado,    a  principio,   da   modesta  incumbência  de 


(1)  Houve,  no  Rio  de  Janeiro,  outro  barão  Lanj^sdoPÍT.  mas  este  mi- 
nistro de  França.  Nesse  caracter  foi  que  fez  o  [>edido  oiTicial  da  mílo 
da  princoza  D.  Francisca  para  o  príncipe  de  .íoinville,  íllho  do  rei 
Luiz  Felippe.  a  19  de  Abril  de  iai3. 

(2)  Turno  XXXVIII  do  Instituía  Riatoricn,  paíí.  310. 

(3)  Vide  tomo  XXXVIII  do  Instituto  Hut,rico,  pag.  355 
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cuidar  das  cargas  e  baga;?eni,  mas  depois,  já  pelas 
aptidões,  já  pelo  génio  brando  e  affavel,  transferido 
á  categoria  de  segundo  desenhista.  Fundou  este  distincto 
cidadão  numerosa  e  respeitável  familia  em  Campinas  e 
falleceu  ha  poucos  annos,  em  1884  ou  85,  ultimo  sobre- 
vivente daquella  malaventurada  tentativa  scientiflca. 

Nâo  foi  senão  quasi  umanno  depois  da  sahidado  Rio 
de  Janeiro,  a  22  de  junho  de  18'26,  que  a  commissáo  poude 
deixar  aci(íade  dePorto-Feliz,em  S.Paulo, pois  Langsdortf 
voltara  á  capital  do  Império  e  lá  ficara  muitos  mezes, 
nuncase  soube  bem  porque. 

E,  no  momento  da  partida  para  os  sertões,  ahi  se 
metteu  um  incidente  amoroso,  que  desfalcou  novamente  a 
expedição  de  mais  um  membro  valioso  e  teve  afinal  o  mais 
sinistro  desfecho.  Violentamente  se  apaixonara  o  zoologo 
Hasse  da  filha  única  do  cirurgiâo-mór  Francisco  Alvares 
Machado  e  Vasconcellos,  (1)  morador  naquella  cidade  de 
Porto-Feliz  e  já  então  politico  influente  na  provincia  de 
S.  Paulo,  e  alli  se  deixou  ficar  afim  de  pleitear  a  sua  ac- 
ceitação.  Bem  recebido  pela  familia,  que  se  mostrou 
favorável  ao  enlace,  encontrou  tenaz  resistência  por 
parte  da  moça,  que  a  todos  os  argumentos  de  convicção 
invariavelmente  respondia  :  «  Só  me  caso  com  o  Sr.  Flo- 
rêncio. »  Slezes  depois,  o  pobre  Hasse,  completamente 
desanimado,  se  suicidou,  dando  em  si  trinta  e  tantas 
facadas,  e,  em  18-29,  o  Sr.  Florêncio  (Hercules  Florence) 
voltou  a  Porto-Feliz  para  desposar  aquella  que  se  lhe 
mostrara  tão  fiel  e  foi,  com  eífeito,  durante  largos  decen- 
nios  a  mais  dedicada  e^posa. 

Outro  episodio -e  esse  de  feição  escandalosa — assi- 
gnalou  a  saliida  da  commissáo. 

Nelle  figurou  como  princi[)al  personagem  nada  menos 
que  o  chefe  Langsdorlf,  o  qual,  ac  m[)anliado  até  ao  porto 
pela  melhor  gente  da  localidade  e  esperado  á  margem  do 


(1)  Kss»'  nut  ivcl  lirazileiro  nnscro  em  S.  Paulo  a  .^1  d»»  Do/tMiibro  do 
ITiU  e  (Icsceiulin.  [lur  parle  de  jae.de  iiin  a\orii;iM  do  reI«-lMe  Ji  fio  Fia- 
ptisti  Say,  o  (jual  Mera  da  Kuropa  eomo  conde  de  Sarz<Mlas.e  rio  lado 
iiiatenin'  de  Miiador  lJin»no  dn  Kil>eira.  Casou  eniu  I).  Cândida  Maria 
dtí  Barros  e  tev»' unia  lillia  u-iica.  Ki^nirou  inuilo  na  p«>lilicae  no  par- 
lamento e  falleeeo  a  t  de  .hilliu  de  isii).  As  suas  palavras  derradeiras 
furào  couserviidas:«  Eib  o  ultimo  momento  da  miséria  humana  I  » 
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Tietê  pelo  vigário,  que  abençoou,  todo  paramentado, a  ex- 
pedição embarcada  em  32  batelões  e  canoas, teimou  em  le- 
var comsigo  ostensivamente  uma  moça  allemã, de  costumes 
mais  que  levianos,  fazendo-a  embarcar  antes  de  todos 
n'um  escaler  em  que  fluctuava  á  popa  a  bandeira  imperial 
da  Rússia. 

Geral  foi  a  reprovação,  e  Adriano  Taunay,  com  os 
seus  Ímpetos  altivos  e  arrebatados,  tornou-se  vehemente 
interprete  do  desgosto  e  das  reclamações  dos  seus  compa- 
nbeiros,  manifestando,  desde  ahi,  a  intenção  de  fazer 
rancho  á  parte  e  de  seguir  sósinlio  e  sobre  si,  o  que  afinal 
realisou  no  rio  Paraguay, atravessando, com  o  fiel  Riedele 
correndo  mil  perigos,  as  tribus  dosguaycurús  e  enímas  em 
guerra  então  com  os  brazileiros.  Chegou  adiante  de  todos 
em  Cuyabá  e,  depois  de  novas  desavenças  com  o  chefe, 
destacou-se  para  o  norte  da  província  até  a  cidade  de 
Matto  Grosso,  onde  encontrou  a  morte. 

Curiossimo  é  acharmos  na  primeira  viagem  de  Au- 
gusto de  Saint  Hilaire  (1)  as  manifestações  sympto- 
maticas  do  desarranjo  mental  do  barão  de  LangsdorflF, 
muito  embora  o  consciencioso  e  ingénuo  escriptor  francez 
nem  de  leve,  ao  descrever  a  sua  índole  e  os  incidentes  em 
que  de  continuo  se  envolvia,  de  leve  suspeitasse  qualquer 
inicio  de  perturbação.  Partiní^o  juntos  do  Rio  de  Janeiro 
a  7  de  dezembro  de  1816,  delle  dá  o  seguinte  e  caraste- 
ristico  retrato  :  «  Na  companhia  do  Sr.  Langsdoríf,  o  ho- 
mem mais  activo  e  infatigável  que  jamais  eucoiitrbi  na 
minha  vida,  aprendi  a  viajar  etc.  Era  sempre  a  partida  o 
momento  critico.  O  meu  companheiro  ia,  vinha,  agitava- 
se,  chamava  a  este,  ralhava  com  aquelle,  comia,  escrevia 
o  seu  jornal,  classificava  as  suas  borboletas  e  corria 
de  um  lado  para  outro  sem  parar  um  só  instante.  Punha 
em  movimento  toda  a  sua  pessoa,  levando  para  a  frent  e  a 
cabeça  e  os  braços,  como  que  a  accusarera  de  lentidão  o 
resto  do  corpo  ;  em  borbotões  sahião-lhe  as  palavras  dos 
lábios,  ofFegante  e  de  respiração  oppressa  á  maneira  de 
quem  terminara  extensa  carreira.    Da  minha  parte,  eu 


(O  ViaíTom  nas  províncias  do  Rio  <1e  lanoiro  e  Minas-Geraes— Paris 
— Grimbert  e  Donez,  livreiros— Rua  de  Savuie  n.  lá— 18.0. 
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me  apressava  quanto  podia,  todo  medroso  de  fazel-o 
esperar  ;  também  ao  saliir  do  pouso,  já  me  sentia  mais 
cansado  do  que  no  fim  de  toda  a  jornada.  > 

Isto  em  1816;  infira-í-e  o  que  não  seria  em 
1827,  onze  annos  depois!  De  Cuyabá  em  diante,  o  es- 
tado menUil  do  barão  Langsdoríf  gradualmente  se  foi 
aggravando,  o  que  deu  lugar  a  muitos  episódios  pe- 
nosos, um  delles  de  irresistivel  cómico,  quando  a  expe- 
dição atravessava  a  zona  dos  Índios  Jj;/actíéf,no  rio  Arinos. 
Tendo  apparecido,  numa  extensa  praia,  grande  numero 
desses  silvícolas  e  no  meio  delles  um  com  certos  distin- 
ctivos  vistosos  de  capitão,  julgou  o  bom  do  cônsul  russo, 
que  devia  também  envergar  o  seu  grande  uniforme  e  lá 
foi  para  terra  mettido  em  farda  de  gala,  espadim  ao  lado, 
cha])éo  armado  á  cabeça  e  condecorações  ao  peito .  Ima- 
gine-se  afigura  no  meio  daquellesíndigenas  nús  em  pello, 
que  mostravão  fundo  pasmo  e  bestial  alegria  ao  contem- 
plarem tamanha  ostentação  e  esbugalliavão  os  olhos  aute 
tantos  bordados  a  ouro  e  brilhantes  teteias.  Afinal,  uma 
Índia  perguntou  por  gestos  se  aquillo  era  vestimenta  ou 
a  própria  pellede  tão  alto  personagem  e,  melhor  informada, 
pediu  para  que  f-lle  \h'a  cedesse  por  um  pou-;o.Langsdorff, 
que  não  resistia  aos  caprichos  do  bello  sexo,  civilizado  ou 
não, immediatamente  despiu  a  farda(l)e  a  passou  á  rapariga 
que  de  golpe  nella  se  enfiou,  passeando  muito  ufana  com  o 
seu  singular  adorno,  emquanto  o  cônsul  ficava  em  mangas 
de  camisa,  mas  com  calças  de  galão,  espadim  e  chapéo  ar- 
mado. Nem  parou  ahi  a  aventura.  De  repente,  a  india 
disparou  para  o  matto  seguida  de  todos  os  mais,  e  o  ex- 
políado  pOz-se  a  correr  como  um  desesperado  atraz  da 
sua  veste  de  gala,  na  maior  e  mais  grotesca  fúria.  E  a 
commissão  perdeu  dons  dias  á  espera  de  uma  restituição 
que  natur  tlmente  não  se  deu. 

De  então  por  diante  quasi  totalmente  se  apagou  a  in- 
telligencia  do  infeliz.  Tendo  perdido  a  consciência  de  si, 


(1)  Lein-se  n:\  citada  ol)ra  de  Sniiit  Uilairoá  pa:j:.  St),  tomo  I  o  caso 
que  refere  de  rarií^sdorlT.  No  re;íislro  do  Par.iliN  liuna.  des[)io  eHe  o  fra- 
que, para  moshar  a  uns  alfaiates  como  era  l)em"feiiu.  Kntrelanto  «  cclait 
(fiz  o  viajante,  la  rcdingote  la  plu^  mal  failc  pculcirc  que  fui  cuj  de 
ma  vie.  w 
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praticava  actos  desatinados  que  confrangiam  dolorosamen- 
te o  coração  dos  seus  subordinados.  Chegando  acommissão 
a  Santarém  em  princípios  de  1829,  foi  Langsdorff  transpor- 
tado para  a  Europa  onde  viveu,  ou  melhor  vegetou,  no 
seu  canto  natal  Laisk,  naSuabia,  até  1852,  vind'>  a  fal- 
lecer  com  78  annos,  pois  nascera  em  1776.  Até  aos  últimos 
dias  de  vida,  o  Imperador  Nicoláo  1  lhe  pagou  generosa- 
mente a  pensão  de  10,000  rublos,  apezar  do  máo  êxito 
da  sua  expedição. 

De  Cuyabá  forão,  entretanto,  remettidos  para 
o  Rio  de  Janeiro,  por  intermédio  do  negociante  Angelini 
e  d*alii  pelo  vice-consul  da  Rússia  Kielchen  extensos  rela- 
tórios, herbarios  e  mais  de  150  grandes  desenhos  além  de 
muitos  pequenos  (1),  que  devem  estar  em  S.  Petersburgo. 

E  agora  consintão  os  leitores  que  eu  avoque  a  mim, 
por  obrigatória  e  reverente  herança,  a  dor  dos  meus  e 
continue  a  fallar  do  mallogrado  mancebo,  com  a  certeza 
de  que  encontrarão  interesseno  que  vãolêr  e  que  alias 
nos  reporta  á  longiqua  localidade,  motivo  desta  des- 
pretenciosa  memoria  e  termo  daquella  existência  tão 
agitada  e  promissora. 

Antes  das  formosas  poesias,  qne  a  elle  se  referem, 
transcreverei  em  original  as  cartas,  de  que  já  dei  noticia 
(2),  masque  presentemente  completo.  A  ultima  de  Adriano 
tem  a  data  de  20  de  dezembro  de  1827  e  é  endereçada 
collecti vãmente  a  seus  irmãos  Félix  e  Theodoro,  pois  já 
seu  pai  naquella  época,  como  ficou  dito,  se  havia  retirado 
para  a  França  com  a  mulher  e  os  filhos  mais  velhos, 
Carlos  e  Hippolyto. 

«  Chers  amis,  dizia  elle  ;  c'est  d'une  des  salles  dn 
palais  désert  des  anciens  capitaines  géiiéraux  de  Matto 
Grosso,  que  je  vous  écris,  de  ces  sallesimmenses  qui  ont 
été  témoins  des  fêtes  d'une  cour  si  assidue  auprès  des 
dépositaires  de    Tautorité  royale,  et    qui    maintenant 


(1)  Por  voz(\s  procurei  sabor  qne  destino  tiverfio  em  S.  Peters- 
hvLT^o  esses  Ir.ilKillios  Uma  oecasiào,  pedi  onicialiinMile  no  Sr.  iiiar- 
qiiez  de  Paranaiíuá,  entào  ministro  de  estrangeiros, o lliei.isse  ao  nosso 
ministro  a  esse  respeito:  depois  eserevi  aos  Srs.  A.  h^nine  e  P. 
BogdanoíT,  ministros  da  finssia  a^jui.  Nada  consegui  í>lé  agora. 

{2j  Recisln  Trimensal,  tomo  XXXVIII  pags.  3ó0  e  seguintes. 
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silencieuses  ne  répètent  que  le  sourd  murmure  de  Tinsecte 
qui  en  ronge  les  bois,  que  le  bruít  des  pas  du  curíeux  qui 
parconrt  leur  enceinte.  Tout  est  reste  dans  le  même 
état,depuis  que  le  siége(l)du  gouvernement a  été  trans- 
porte à  Cuyabá ;  Tamcublement,  les  peintures,  les  ar- 
moires,  les  bureaux ;  tout  est  reste.  Les  cours  sont  rem- 
plis  d'herbes  :  on  voit  partout  les  marques  destructives 
de  Tabandon  et  le  combat  des  choses  existantes  contre 
le  temps.  Tout  reproduit  Timage  de  la  mort. 

«  Je  vous  ai  déjá  marque,  que  Texpédition  Langs- 
dorff  s'est  séparée  en  deux  parties,  jusqu'à  sa  nouvelle 
jonction  au  Para.  Nous  sommes  logés,  Riedel  et  moi,  en 
attendaut  qu'une  maisou  qui  nous  est  destinée  se  trouve 
vide,  dans  des  salles,  qui  font  partie  de  Tenceinte  du 
palais.  Une  des  portes  ouvre  sur  la  cour  et  c^est  par  là 
que  je  suis  entre  dans  Tintérieur. 

«  Rien  n'était  ouvert;  il  existdt  une  odeur  de  ren- 
fermé,    qui  jointe  à  Tobscurité  produisait  unesensation 
tout  à   fait  singulière  et  poétique,  celle  de  Tliéritier  qui 
vient  prendre  possession  de  la  demeure   de  ses  aíeux. 
€liaque  pas  émouvait  un  éclio,  qui  le  répétait.  J'ouvrÍ8 
tout  et  parcourus  toutes  les  salles. 
""Crr*  Les  bureaux  sont  garnis  de  leurs  armoires  et  de 
leurs  tables.  La  grande  salle,  ornée  de  peintures  repré- 
«entant  des  colonnes  est  encore  fraiche  et  n*est  point 
sans  gout.  Une  des  salles  est  fermée  à  clef.  Cest  sans 
doute  celle  ou  sont  les  portraits  des  capitaines  généranx. 
Dans  la  secrétairie  sont  deux  tableaux  ;  Tun  represente, 
je  crois,  le  roi  D.   João  VI  et  Tautre  la  reine.  Ilsne 
sont  pasmauvais,  et  lacouleur  est  três  bien  conservée... 
Nous  parlerons   de  tout  çà,  quand  je  vous  reverrai.  Que 
des  choses  j'ai  à  vous  dire  !...  Le  cônsul  Langsdorft  doit 
être  maintenant  sur  son  départ.  Cependant  il  serait  pos- 
sible,  qu'il  ne  put  pas  descendre  cette  année.  Dans  ce 
cas,  nous  autres  aussi  reviendrions  au  Cuyaba.  Je  ne  sais 
ce  que  arriverait  alors ;  si  le  cônsul  attendrait  encore  un 


(l)  Siége\SL\  com  o  accenlo  acudo,  con foi  me  de  uso  tanto  tempo 
na  lingua  franceza.  Soem  1877  foi  que  a  AcadtMiiia  Íranc4?za deciolo 
que,  (le  acordo  com  a  pronuncia,  se  escreiress  •  s^ièye,  piège  collège, 
tiègeeic.  ele.  com  acccnto grave. 

3  TCMOLITi  p«  n 


18         REVISTA   TRIMBNSAL   DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

an  oa  sinous  descendrions-ps^r  rÂragaaya  au  Grand^Para. 
ii^expédition  est  si  embroaillée>  qu'oii  n&  peut  faíre  ao* 
coneB  conjectures  sur  Taveair.  J'6cris  à  ines  parents  pour 
Vm  1S38 .  Voust  autrea  ayez  Ia  felicite^  que  mon  cceor 
fpoas  désireetn'oublie?paâ,  queje  suis  malheoreux.  Mon 
ean^tère  est  mélancolique,  bien  que  je  montre  aa  dehors 
une  apparence  de  gaite. — Aimé  Adrien  Taunay.  » 

Eis  a  carta  em  qo^e  o  bom  do  Riedel  communicava  a 
fatal  nova  : 

« Matto-Grosso,  le  10  janvier  1828.  Mfessieurs, 
J^ai  perdu  uu  ami,  qui  m'était  bien  cher  et  vous,  Mes* 
síeurs,  vous  avez  |>erdu  un  frère.  II  n'est  plus  de  ce 
Hionde.  Le  5  janvier,  àmidi,  il  a  plu  à  Dieu  d'appeler 
son  âme  à  Lui .  La  funeste  ri  vière  Guaporéa  été  sa  tombe. 
II  n'a  paru  que  le  7,  au  matin.  Le  uième  jour,  il  a  été 
inhumé  daus  réglise  de  Santo  António,  prés  du  port, 
agréablement  située  au  milieu  d' une  plantation  d'oran- 
gers .  Le  corps  a  été  accompagné  des  magistrats  et  autres 
personnes  distinguées.  Le  lendemain,  le  8  janvier,  ona 
£Bát  ses  funérailles  avec  la  pompe  due  à  sa  famille  et  à  sa 
personne.  Adieu,  juj&qu'au  courrier  procliain;  mes  idées 
seront  moins  troublces. — Lowis  Itiedel»  . 

Entretanto,  só  três  luezes  depois  é  que  poude  cum- 
prir  a   palavra  e  do  seguinte  modo  : 

«  Matto  Groi>so,  10  mars  1828.  —  Messieurs,  Des 
maladies  et  d*autres  obstacles  m'ont  enipêché  de  réaliser 
plutOt  ma  promessa.  Accei)tez  dono  ce  triste  récit  qui 
rouvre  mes  plaitis  uon  encore  fermées  et  qui  me  cause 
autant  de  peine  à  le  tracer,  que  vous  en  éprouverez  à  le 
lire. .  .Nousarrivâmesen  pai-faite  santé  le  18  décembre  à 
Ifotto-Grosso,  ou  nous  devions  nous  embarquer  pour  le 
Para.  Notro  séjoiír  dans  cette  ville  devait  etre  de  trois 
à  quatre  móis.  Voulant  en  proíiter  autant  que  possible, 
nous  resolúmes  de  faire  premièrement  le  voyage 
à  Casal- Vasco  à  la  frontière  de  la  republique  de  Bolivie, 
quiest  à  141ieueá  (l)  de  Matto-Grosso.  Nous  partimesle 


II]  Ha  oiig;»no  <!«'  apivciaçào.  Todos  os  jinlores  sào  concordes  em 
dar  d4»  7  a  a  Icjíoas  entro  Villa  Bel  la  e  Casal  vasco.  Só  s»^  Kit^del  calcula 
a  distancia  eni  i»'goas  írancezas  de  l.  ui  melros  c  nào  de  «í.ooo  metros» 
que  corresponde  á  brazilcirado  .i.uw bravas. 
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SOdécembre  et  j'  arrivâmes  le  mêine  jour .  Nouscommençâ- 
mes  la  nouvelle  année  en  visitant  Saiiit  Louis  et  Salina», 
quisont  les  postes  les  plus  avances  du  grand  Empire  do 
Brésil.  De  retour  à  Casal-Vasco,  le  3  et  4  janvier,  nouB 
nous  occupâmes  à  prendre  les  relations  les  plus  intéres* 
santes  sur  les  indiensChiquitos,  qui  s'  y  trouvent  en  grand 
nombre,  snr  leur  langue,  raoeurs,  ^ur  les  progrès  de  leur 
civilisation.  Nous  quittâmes  Ca^al-Vnsco  le  5  au  matin 
pour  retourner  à  Matto-Grosso .  Votr*^  frère,  mon  ami, 
qui  ne  pouvait  b'accoutumer  à  accompnuiier  notre  petite 
caravane,  pritles  devants  et  bieutrtje  le  perdis  de  vue. 
Les  empreintes  de  son  cheval  me  nioutrèrent  jusqu'  à3 
lieues  qu'  il  était  dans  le  cheniin  de  Matto-Grosso. 
Alors  je  les  perdis  dans  une  tempête  et  sons  une  forte 
pluie  (jui  íi  rinstant  inonda  tous  res  vastos  campos, 
J*arrive  au  passage  du  rio  Guaporé,  sans  y  trouver 
notre  clior  Adrien.  Je  le  croyais  abrité  daus  quelque 
maisoniiette  hois  du  cliemin.  Daus  un  petit  canot  je  passe 
ayec  dauger  la  rivière  déjà  grossie  par  la  pluie  et  bientôt 
après  j'arrive  à  Matto-Grosso  à  4  lieures  après  midi,  oii 
j'apprends  le  funeste  événenient.  J'eu  doutais,  comme 
tout  lionime  toujours  euclin  à  douter  des  coups  par  trop 
cruéis  du  sort.  líientut  on  m'amèue  son  clieval,  triste  pré- 
sage  de  la  vérité  !  Je  cours  au  port;  j'  y  trouve  plusieurs 
personnes  occupéesàle  chercher;  mais  larivière  troublée 
et  violente  gardait  sív  proie  et  rendit  ce  jour  là  tous  nos 
efforts  inutiles. 

«  Votre  fròre,  égaréquelques  lieues  avantd'arriver  à 
la  ville.  après  avoir  passe  le  rio  Alegre  une  seconde  fois, 
entre  dans  une  plantation  de  cannes  à  sucre,  ou  une  né- 
gresse  hii  indique  nu  ^^entier  à  travers  des  bois  et  des 
marais  qui  le  mène  au  bord  de  la  rivière  du  Guaporé,  vis 
à  vis  de  la  ville,  à  300  pas  i)lus  liaut  que  le  port.  Arrivé 
là,il  ne  trouve  ([u'  une  blanchissense  au  bord  opposé.Il  la 
prie  d'avertir  le  imssador .  Elle  y  court  et  revient 
aussitut  lui  dire,  que  le  batelier  ne  tardera  pas  à  venir. 
L*orage  grondait  et  la  pluie  tombait  à  grosses  gouttes. 
Notre  Adrien  impatient  attache  la  bride  de  son  cheval  et 
lepousse  àTeau,  en  le  reconimendant  à  lafemnie.  Celle-ci 
r  avertitdudanger,  lui  montre  le  2^í*^*?í?aáor  qui  déjà  venait 
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pour  s'embarquer.  Ríen  ne  pouvait  le  détourner  de  sa 
fatale  résolution .  II  se  jette  à  la  nage;  parvient  jusqu'aii 
milien  de  la  rivière,  perd  la  force,  s'enfonce,  reparait 
avec  un  cri  liorrible,  montre  encore  unemain...  et  notre 
aimé  TauTiay  est  victime  de  satrop  grande  témérité.  II 
disparait  àTinstant  même  oíi  le  canot  arrivait;  malheu- 
reusement  le  batelier  ne  savait  pas  plonger.  Oii  avertit 
les  magistrats  qui  firent  toutes  les  diligences  possibles, 
maistrop  tard.  Le  lendemain  6  Janvier,  plus  de  15  per« 
sonnes  furent  occupées  à  le  cliercber  en  vain .  L'  émotion 
que  me  caiisait  la  mort  si  inattendue  de  celui  auquel 
j'étais  attaclié  comme  à  un  frère  et  que  j'avais  eu  le  bon- 
heur  de  sauver  dans  plusieurs  circonstances,  la  pluie 
froide  qui  la  veille  m'avait  percé,  m'avaient  rendu  ma- 
lade.  Cependant  le  8,  à  la  pointe  du  jour,  on  m'annonce 
que  le  corps  a  paru.  J'y  cours,  j'arrive...  je  le  vois 
étendu  sur  la  plage,  mutile  par  les  poissons  !  Je  me  jette 
sur  lui. .  .épargnez-moi  ce  détail ...  Le  9,  on  a  célebre  les 
cérémonies  religieuses,  selon  la  coutume  du  pays.  Le 
capitão-mór  João  Paes,  que  j'avais  prié  de  pourvoir  à  tout, 
s'en  est  acquitté  en  homme  dUionneur . . .  Souvenez-voua 
d*un  abandonné,  qui  vous  aime,  car  vous  êtes  les  frères 
d'un  ami  queje  regretterai  toute  ma  vie.  Loiíis  Riedel,^ 
E,  com  effeito,  muitas  dezenas  de  annos  depois, 
meu  pai  e  Riedel  no  Passeio  Publico,  naquellas  umbro- 
sas aléas  do  jardim  de  Luiz  de  Vasconcellos,  de  que  o 
illustre  botânico"  allemâo  era  director,  juntos  pranteavam 
ainda  o  passamento  daquelle  ente,  que  havia  recebido  na 
pia  baptismal  o  profético  e  bem  signiíxativo  nome  de 
Amado. 

IV 

\J^iolenta,inexcedivel,jádissemos,foi  a  dor  dos  irmãos 
ao  tècèbt^^®'^  ^^  ^'^  ^®  Janeiro  a  fatal  nova,  e  grande  e 
filial  empenc*^^  puzerão  em  transmittil-a  s6  após  as  maiores 
cautelas  aoã  P^is  em  França,  trocando-se  então  uma 
serie  de  cartas  ^ue  achei  todas  emmassadas  e  a  custo 
deixo  de  transcrever,  pois  as  considero  verdadeiros  pri- 
mores no  género  epistolar . 
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Permittir-me-lia,  porém,  o  leitor,  que  aqui  insira  os 
soberbos  versos,  absolutamente  inéditos  e  talvez  nunca 
destinados  à  publicidade,  de  meu  tio  Theodoro  e  de  meu 
pai  Félix  Eroilio,  homenagem  altamente  tocante  á  mais 
íUttstre  victima  do  Guaporé  e  ao  eterno  hospede  deVilla- 
Bella,  e  além  disto  prova  cabal  do  estro  poético  commum  a 
toda  a  minha  familis^  pelo  lado  paterno  (l). 

Estes  primeiros,  da  lavra  de  Theodoro  Taunay, 
forão  dedicados  á  marqueza  de  Gabriac,  esposa  do  diplo- 
mata que,  em  1829,  representava  aqui  o  rei  de  França, 
Carlos  X  : 

Ainsi  (lonc  dii  Bn^sil  voiis  dt^^^ertez  1'  Em  pire  ! 
Apns    z»'*plilr  et  voiis  le  Lijhio  (2  soiipire. 
Sori  inlrépide  clief,  ;i  vos  feirs  soumis, 
Vn  v».!is  jíuhler  Madame,  aii  sein  d' vos  arnis... 
Kt  déjâ  \ous  voyez  vos  pai^nts  vons  Sfurire, 

Voiis  pressant  daiis  lours  braschéris. 


«La  vuicí,  dironlils, toujoiírs  hrlllante  et  belle. 
«Ce  soleil  deslniclenr,  si  redonté  ponr  elle, 
«Na  f.íit  qu'  haniionisersescliarmes  êclatants. 
«Des  lieux  que  rEqiiateiir  lírAle  de  fiMix  couslants, 
«Elle  revíent.  seiubl.ible  en  sa  fraicbenr  nunvelle 

«A'  la  d»'*esse  dii  Printems  ! 


«Ouel  plaisir  de  la  voir,  apn^s  deux  ans  d'absence, 
«Pliis  jjracieuse  encor,  qii  aii  inofiient  ort  la  France 
«.La  vit  fuir  siir  les  flols  dans  le  l)ruuillard  loiíilain 
«Comine  une  étoileau  soir,  par  un  coucbant  senMU 
«Sa  bloudecbevelure  entre  dans  londe  inuneuse... 

ciElle  reparaít  au  uialin  ! 


(1)  Meu  tio  Carlos  Augusto  trasLidouas  comedias  de  Terêncio  em 
bons  versos  francezes  e ♦'•aulurde  varias  ()l)ras poéticas; HipiKilytu igual- 
mente traduzio  todo  o  poema  de  Tusso— Jerusalém  libertada  .Theodoro 
conipòz  us  esplendidos  \ersos  latinos  dos  hlyllios  hrazUeiro»  eo 
poemeto  Callirlioe;  meu  pai  Iraduzio  Pindaro  do  grego  e  Pérsio  do 
latim,  escreveo  lastronomie  du  jeune  âge  e,  já  muito  avançado  em 
annos,  trabnlliava  ainda'  no  seu  poema  La  bataille  de  Poitiers  em 
que  cantava  o  valor  de  um  dos  seus  primeiros  antepassados,  o  cavallel- 
TO  Thainay,  distinguido  p(»r  Carlos  Marte!  naquella sangrenta e  terrível 
peleja  {1.2}  e,  segundo  diz  o  |)oeta  : 

«Au  moment  immortfl  uú  par  cent  mille  mains 
charle  sous  son  marteau  brovail  les  sarrazins.  .^ 

(2)  Nome  do  navio  em  que  M"'.  de  Gabriac  devia  embarcar. 
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«£nfin  noas Ja  voyons  apròs  ce  long  voyage  ! .. . 
«Sur  J'aile  de  la  brise  efleavall  de  la  plage 
«f>ris IVwber-ctd'mi  i^ul*i|.uitlé  tiolre  íiopizun... 
«La  vvici  41H  reftounie,  aHitú  ^lue  lalcyon, 
«Qiii  íait  aon  nid  sur  I'wnde  et  rainène  au  rivage 

«Soii  lendre  €?l  charmaiit  nourrissoR  ,•» 


Qiu'  il  est  donx  ilo  revoir  des  voyageurs  c[u'  on  aimo  !... 
H^la.s,  eTun^r^mp  falai  nmjilacaliíeanatheme 
Keiieut  frapper  kí  iiioq  cofiir  f>^u vante. 
Li\  íaiUòuie  ã  mes  yeu\  suudaiii  represente 
PaitfuíT  dans  «n  broiitUard,  aiissi  vain  qne  lui  inê:iie, 


Ces  iiiiages  de  la  beautó  I 


"Mon  fn^re  !  Ab,  malbeufCTix.  dans  l'uuragan  qnigronde, 
Au    fund  d'nTibois  ulwcrirjl  luttecnntre  Tonde... 
11  plonge. .  .il  disparail. . .  Hò\k»,  cVst  pour  tuujours: . . 
Sa  vieet  son  giMiie^íiit  l^niiint^  lenrcuurs  I 
Tu  (levais,  Dieu  cruel,  le  conserverau  monde 

Et  tu  pouvais  prendre  mes  jours  ! 


Dieu,  To  i'avais  furmé  dans  ta  inoniíicenee  ! 
Entre  mille  tun  doigt  Tavait  mariiué  d'avance  ; 
Son  fronl  «'ítiucelait  de  ton   sceau  favo  ri  ; 
IMi  niiel  de  tes  faveursies  cleux  Tavaient  nourri; 
£t  le  ftíu  du  génie  embrasaltla  subsIaiK^e 

Dont  tes  anges  Tavaiont  pètri  !.,.  (1) 


Pourpeu  que  l'avenir  noas  eftt  tenu  promesse, 
Le  sceptre  des  benux  uris  atlendait  sa  jennesse  ! 
Pour  peuífuil  efttvécu,  cet  esprit  immorlel 
Eftt  bientôttalé  Flaxman  r2)  et  Rapbael!... 
Hélas!  et  pldl  à  Dieu  que  re  n^gretquMI  laisse 

Fàt  un  mensonge  fraternel  ! 


(1)  Que  beilissima  estmpbe!  Ní(o  se  diria  de  Victor  Hiig>?  A« 
que  se  seguem  nào  s;\o  menos  notáveis. 

(2)  Adriano  Tannay  copiou  todos  os  belllssinios  desenhos  dosse 
artista,  inspirado  pela  Divina  compdia  de  Dante.  John  Plaxman  nasceo 
-em  1755  em  Yurkilnglaterra.e  tnorreo  em  1829.— Dístlnguio-se  também 
j)a  esculptura.A  sua  obra  prima  é  a  reprodncçâo  do  brpquel  de  Achilles, 
fle^undo  a  descri pção  de  Homero. 
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Ilélas !  pour  lui  íos  arts  nVítiiont  poinl  la  torturo 
Dii  pontiíe  au  trépied  coinliattant  la  nattire 
Dans  les  enfantemcnls  dlui  rotwllc  ccrvean  ! 
Son  àine  ótiit  le  tvpe  et  la  source  dn  bf^au. . . 
Sans  travail  de  sa  vcino  intarissable  et  ptrre 

Cunlait  le  céíesto  ruisseau. 


Un  chef  d'írn\TP  ponr  \n'\  n'étort  plnsqiinn  caprlce. 
Dieu  !  quol  plaisir  de  voir,  snus  sa  main  crí^atrice 
Dun  coup  se  ranimer  par  des  ressorts  ciuuveaux 
Les  femínes,  les  {nierriers,  les  antiques  héros, 
Des  grAces,  des  amoínps  ta  troupe  seduclrice 

El  les  dleux  des  bois  et  des  eaux  ! 


Madanu^.  en  coirtefnnlnYit  votre  aiiiiabb^  prí^sence. 
Vos   blonds  cbevenx  pares  des  flmirs  de  rAfépance 
Kt  les  divins  contonrs  de  vos  brillants  attrnifs, 
Souvent  je  me  siiís  dil  :  «Soiis  de  semblnbles  Iraits 
Sa  inain,  quun  iiodi  sublime  inspira  dAs  renfance, 

Peignit  les  nymphes  des  bosquets.  » 


II  menrtílansnn  torrent:  ojnsWoe  divine! 
O  repret  etemel.  f^ni  lentement  me  mine!... 
Insensé  que  je  mm :  Pour  me  sowmeilre  au  sort 
Je  fais  conlre  inon  coMir  un  iiiutile  eiVurt! 
Insensé,  (pii  meu  vais  baltant  de  ma  poitrine 

Les  portes  de  fer  de  la  mort ! 


Du  moins  quaux  cbevmix  Wancs  de  mon  m&ltieareax  pt^re 
L'indi8crtHe  amitié,  la  sympallHe  anière, 
Ne  révèlent  d'nn  coup  "cel  arrM  du  deslin  ! 
Laissons-le  par  pili»^  suivre  en  paix  son  dt^clin  ! 
Et  ma  mòre  ?. . .  O  Jacob,  jentends  ta  voix  s<Uere  : 

Qu'a\^z  vo«s  fan  de  Benfamin  ? 


Je  voudraís  me  cachw  íi  la  nature  entir^re. . . 
IMeu  clénwnt  d'Abrabani,  ecoute  ma  prit^re  : 
Dans  un  bois  à  jamais,  seuí,  oublié  des  cieux, 
Jeconsens  k  íinir  mes  jours  silencieux, 
Pour  voir  cet  astre  éleint  reprendro  sa  carrière, 

Le  voir  et  he  luivre  des  yeax ! 


.    4 


•»•    % 
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Que  n'ai-je  accoiiipa;(né  sa  course  vagabonde? 
Vainqueur  sur  Tocéan  d'un  voyage  riu  monde 
II  en  avait  en  lui  rapporté  les  trésors. 
Mais,  liélas '  sa  jeunesse  a  manque  de  Mentors  ! 
J  aurais  veilló  sur  lui  dans  la  forôt  profonde. . . 

Ah  !  mes  rcíçrels  sont  des  remorda. 


Fleuvesde  Babvione,  oú  sont  vos  Iristes  rives? 
Esl-ce  là  qu'il  repuse  ?  Et  les  barpes  captives, 
Lessanglols  des  bannis  sur  vos  gazons  pleurants, 
Les  soupirs  de  vos  tlots,  vos  saules  mnrmurants 
Poussent-ils  dans  les  airs  des  paroles  plaintives 

Dignes  de  ses  míines  errants  ? 


Dans  le  funèhre  cbamp  d*ifne  bourgade  obscure 
Ur\  bosijuet  dorangers  (1)  couvro  sa  sépullure. 
Surun  côteau  fleuri,  prèsdu  vert  bananier 
L'iQrortuné  somnieille;  et  sans  le  réveiller 
Le  vent  américain  tristeinent  y  murmure 

Le  bniit  loihtain  du  cocotier. 


II  était  nolre  amour,notre  chèní  esperance ; 
Nos  CíHurs  de  son  essor  enorgueillis  d'avance 
Promettaient  íi  nos  yeux  ses  sublimes  lueurs. 
Sur  nous  de  sa  couronne  11  ehi  jeU  des  tleurs. 
Notre  gloire,  avec  lui  fauchéeà  sa  nalssance, 

Cache  sa  tôte  dans  ses  pleurs. 


Sa  gloire!  Ah  !  senlemenl,  mon  Dieu,  rends-mol  mon  frère  r 
Non :  diU  le  sort  moqueur.  se  Jouant  sur  la  terre, 
De  gloire  et  de  reuom  nraccabler  un  matin, 
Mp  jeter  par  C4iprice  un  scoptre  dans  la  main. 
Et  me  dire :  Tu  peux  sur  Tbumaine  misère 

Yerser  des  aumònes  sans  fin . . . 


Je  sentirais  toujonrs  me  manquer  quelquc  chose . . . 
Quand  votre  voix  charmante  evoque  Cimarose, 
Madame,  ou  de  Mozart  les  sublimes  accents, 
Ou  prôte  ii  Rossini  ses  tons  vífs  et  touchants. 
Si  du  cia  vier  sonore,  ou  vòtre  maín  de  rose 

.  Court  et  vole  au  gré  de  vos  chants. 


(1)  A  igreja  em  que  foi  sepultado  é  que  se  achava  encravada- 
11o  formoso  laranjal  plantado  por  urdem  do  capitão  general  João  de  AU 
baquerque  e  mantido  pelos  governadores  geraes,  seus  successores. 
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Cne  conlc»  ^«'  romiit  s«mis  In  l»»uche  iniielto; 
Volre âni«-  liannonieiíso  «mi  iiu'^iiu'  tf»iiips  sarrafo. .. 
De  mille  soii>  rii«'*l»'S  !••  Iiriiit  s«mititMix 
Ih»  NOS  l»M  n*ssus|)eiul  lac^ord  int'l«^it*ii\. .. 
Chacun  éc«»iu»*  encor. . .  mai»;  en  vaiii ;  et  n^irrett»» 

La  lín  d  uii  n^veiians  les  cifux. 


Pour  moi  d  iin  nomrhéri  la  note  sVsl  étointe. 
Cord»*  iin*lo.Iieuse.  olle  pousse  une  plainte, 
Kclate  et  pour  jamais  <vsse  de  retentir  : 
Klernel  désaíVord  de  tout  iiion  a\»'nir. 
Ou  loujours  nia  gailA  passii«^'ère  et  eomrainte 

Meurl  luentut  dans  un  souveiiir 


Sous  les  f»nix  d'un  eiel  pur,dans  la  sonihre  tempAte, 
Sur  les  rouces  du  deuil,  sur  les  lleurs  de  la  íAle, 
Je  uiarcherai  partout  de  son  urnlire  escortO ; 
Kt  lorsdu  deriiier  jour  qui  uie  será  compté, 
En  nommant  Adrien  (l)  je  |>oserai  maUMe 

Daus  le  sem  de  rèternité. 


O  vous,  que  la  jeunesse  einbellilde  sa  flamine, 
Dont,  seuls,  i'or  et  la  rose  onl  apprtMé  la  trame, 
Puisseun  bonlieur  constant  vous  suivreen  tous  cliinats  ' 
Et  que  Taiifíe  i^ardien,  (jui  veille  sur  vos  pas, 
Vous  êpargne  à  jamais  ees  blessuresda  Tàme, 

Ces  coups  qui  ne  guérissent  pas ! 

De  modo  não  menos  bello,  sincero  e  comraovente 
se  expandio  a  dor  de  meu  pai  nesta  longa  ode,  que  náo 
descora  ao  lado  da  explendida  poesia  de  Theodoro  : 


(li  Bemcumprio  o  poeta  a  pron)e<sa.  Theodoro  Maria  Tannay  íal- 
leceu  a  22  de  marro  de  lH80,istu  p,  j2  annos  depois  do  tAo  pranteado  ir- 
mão e  poucas  horas  antes  de  morrer  fa liou  110  Adriano — moncfier  Ádrien 
dizia  elle.  «  OMque  la  morl  est  lente  à  rpnír— f(^^loassuas  ultimas  pa- 
lavras. E'  dii^Mia  de  estudo  a  vida  desse  homem,  hV>  popular  e  estimailo 
no  Bio  de  Janeiro,  onde  foi  cônsul  de  França  mais  d»*  quarenta  annos, 
repleta  como  é  de  actos  de  humanidade  edeanecdolas  muito  interes- 
santes, pois  della<  resalla  sempre  a  sua  entranhada  pbilanlhropia,  (}ue 
o  tornou  verdadeiro  apostolo  dobem. 

Tenho  muitos  apontamentos  para  um  livro  Os  Fscragnolle  e  oít 
Taunav  em  Franca  e  no  UrazU,  no  qual  tratarei  extensamente  desse 
meu  il lustre  tio. 

4  TOMO  TIV,   P.    II 
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A*  I.*OMBRE  D*ADRIBN 

Otoi,  qiii  dans  Paris,  8t>jourde  l''éléganc*;, 
Ouaml  le  inunde  s'ouvritk  tes  profiiiers  regards, 
Vis,  parini  les  jouets  dò  ta  preiíiière  enfance, 

Les  clieis-d'u?uvrc  dos  arts; 

• 

Qn\  depiiis  vova/eur  et  citoyeu  de  l'ondo, 
Poursuivatit  1  horizon  versle  soleil  iiaissanl, 
AccoiíjplissaisdOjà  le  t  ur  cntrerdu  monde 

A'{)eiacadolescent; 


Toi  qui  revins,  des  fniits  d'une  àine  riclic  et  puro, 
Orner  de  Tijiicii  lasile  fraternel; 
(Et  de  cet  heureii\  teinps  la  cascade  murmure 

Le  regret  éternel !) 


Sous  un  bois rfomngers  fnaintenant  tu  refHises... 
On  dit,  qu'au  8ein  désert  ács  bois  américains 
Le  sommeil  da  tonitieati  lient  tes  fMupiôres  closes. 

La  mort  glace  tes  mains. 


Le'croirai-je  ?  Ces  mains,  ministres  du  gónie, 
0"i,  du  ftni  créateor  usurpanl  nn  rayon, 
Attachaient  à  letir  irré  fimappe  de  la  vre 

Dans  un  trait  de  crayon!.. 


Soitqu'un  sujet  comíque  eftt  anime  ta  verve 
A*  fíiHirer  Midasqui  déonieiíonprix... 
Le  roi,  le  dieudcs  arts,  le  luaitre  de  Minerve 

Est  muct  de  mépris... 


Soit  que,  plus  sérieux,  au  corps  de  MtHicerte 
Ta  formasses  dans  londc  nn  curtè^^e  briliant... 
Prophétiqae  tablean,  ffí^  de  son  taheiít, 

Syrobole  «te  eapefte!... 


Hélas,  je  Tai  perda,  quand  h  re  dout  appui 
J'attachats  de  mnn  soft  la  flot tanto  lis4<^re, 
•Quand  je  me  pivparais  pofiT  oíw»r  avec  lui 

Gourir  darrs  la  carhère: 
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Oui  le  sait?  Nos  nonis  aiiralcnt  pffnt-Mro  atteint 
Des  íaiiiPux  Balonais  (l)  la  gloin*  fratemelle : . . . 
Bariíare  Guaporé,  cet <;spoir  spsl  èteint 

Dans  ton  oau  criminello! 


Oh  \  »l  cet  Héfnent  feitevait  déTorírr, 
Cétait  an  soin  <1es  mcrs.  dans  nn  vaste naufra^  ; 
C*étail   (lans  nn  p^il  capaWe  d^lioiiorcr 

Sa  HMíTt  rt  son  courage. 


í/efit  ótó  íl.Nis  la  s«*iTHí.  an\  y«ux:  ée  tonl^ris 
Porir  dtTolMTaflx  flots  wiwíaiWfi  victíme  ! 
Ma^qianiifh^  Imsand.  ijiíf  r(m»  cnf^rr  nyníjnaiiiiwe 

¥Ai  ffaímeiíteiilrepris. 


Hólas  :  qiiels  vains  [)eii8ers  la  douíewT  roo  sngp^  ! 
O»  (íiiilòiiK*  dliofiTmir,  (ifie  tes  tioitiní^s  se  font 
Reiídrait-il  iin    iijouhíiu   inadmih^nr  pins  h^^re, 

Tun  wroniPilmoiíis  profuiid  ? 


Ouel  \Ule  irréparahk» !  Eleves  qwcBWis  witnwes 
Á  nietlre  mos  <^poiTs,  iiotre  vie  en  ccrniTOiín  ! 
La  fainilleesl  írapp«^í :  et  ce  composé  d-howmes 

Tombe  et  manqfi^í  un  par  un. 


Cest  molns  toi  nue  j«  piairrs.  Tn  menrs  íi  ton  a^rrore 
Ali  dclà  du  tuinfieau  les  ans  sont  tonjoitre  pfelns. 
Cest  Ctiaries,  Hippolvte.  ft  ciH  !  cVst  Tlí^oilim?, 

Ef c'«st  moi  qxwí  je  plaius  (á) . 


Kl  nos  píiívnts,  (iraiKi  Dtfjn  :  qui  dans  la  w^lHudt», 
Dans  la  inôfiHTotraile  oii  níMis  ffínies  nonrris  Ç^) 
N'ont  plus  d  autre  pens*^  «t  d'antTe  inqiiiAtad« 

Ow;  le  8orl  de  lenrs  lils  I 


(1)  osCarraci. 

{2)  Meu  pai  falleceua  10  de  abril  de  1881.  Viveu,  pois,  mais  53 
annos. 

(.i)  Em  Monlmorenc> .  perto  de  Paris,  na  casa  hahitatia  antes  pelo 
celebre  Jean  Jac(iut's  Kousseaue  onde  í-ste  escreveu  .4  nova  Heloísa,  Na 
minha  via^^eni  á  Kiiropa  fui  \isitar  essa  casa.  Kui  placas  commeu)0- 
rativas  estào  indicados  os  numes  daquelles  (|uea  possuirilo  e  lhe  derão 
renou*e  — o  philosoptio  de  (ieímbra  e  NicoiAo  António  Taunay.  Foi  \k 
que  meuavò  iiasftou  com  a  família  os  tremendos  dias  do  Terror.  ÁÈá 
uasccu  meu  pai  a  1  de  março  de  1795  ;  ignoro  se  os  irmàos  também. 
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Adrien,  le  dernier,  le  plus  chéri  peut-être, 
Celai  dontlejeune  ãgeest  encor  si  voisin, 
Celni  qu*à  tous  moments,  ils  comptaient  voirparãitre. . . 

lis  apprendront  sa  íin  I 

m 

Pourqnol  de  si  bonnelienre  ont-ilsprisl'hai)itude 
Des  pensers  natiirels  aux  vieillards  genérenx, 
S'il  leur  faut  de  la  mort  recommencer  Tòtude 

Pour  d'autres  que  pour  eux  ? 


Et  qn'  inutilemenl  leur  prudente  jeunesse 
Ménagea  le  printemps  pour  Tarrière  saison, 
S*ils  trouvent  par  ta  inort  les  frnits  de  leur  sagesse 

Convertis  en  poison  ?! 


Si  Ieui*s  cipurs  jusque  là  conserves  si  paisibles, 
Si  leur  santé  robuste  en  ce  cruel  retour, 
Si  tous  leurs  sens  parfaits  les  livrent  ulus  sensibles 

Aux  serres  du  vautour  ?! 


Ta  mort,  pauvre  Adrien,  rend  la  mienne  facile. 
Des  biens  sans  doute  chers  qu'il  me  faudra  laisser 
Mon  coeur  soumettra  mieux  leregretindocile. 

Si  prés  de  fembrasser  (1). 


Je  sais  bien  que  te  temps  qui  frappe  et  qui  console, 
Qui  rbabille  sans  íln  la  vie  et  ses  projets, 
Toume  des  vceux  bumains  Tibconstante  boussolc 

Yers  de  nouveaux  objets. 


Mais  à  rattrait  du  beau,  qui  partout  se  révèle 
Au  goút  de  la  justice,  au  sentiment  du  bicn, 
Tant  que  je  senlirai  mon  c(Bur  battre  fidèle, 

Oublierai-je  Adrien  ? 


Lui  qu*nn  trait  généreux  frappait  de  sympatbie, 
Qui  des  celestes  tois  sentait  tous  les  accords  : 
Brillante  intelligence,  âme  bien  assortie 

Aux  formes  d*  un  beau  corps 


(1)  Meu  pai  allude  á  grave  moléstia  que  teve  de  teimosas  sezries 
nesse anno  de  18^9.  Só  recuperou  a  saúde  com  uma  viagem  â  Bahia. 
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Toul  nouiTit  mes  regrets  :  si  Ia  inuse  étrangère 
Du  Scottaiuéricíiin  (1)  iiroíTre  uii  lieureux  essai, 
Coinment  puis-je  écarler  IMinage  de  mon  frère 

Adniirant  Waverley  !  (á) 


L'art  divin,  donl  Mozart  porle  le  diíid«^iiie, 
De  ses  phis  duu\  accents  me  décliire  le  cceur. 
Tel  Adrieii  cliaiitait  —  je  l'entends  —  c'est  lui  mftme!.. 

Le  rcveil  íail  liorreur  ! 


Ah  !  (''cst  qu'jl  ost  parlout :  dans  la  nue  empourpi*ée 
Ou  lesuieii  éteiíit  sun  disque  de  safran  ; 
Et  suus  les  verts  reílels  de  la  vague  azurée 

yui  croise  rocéan. 


O  nature  !  à  ses  voux  viviflanl  spectade  ! 
li  a  donc('q)rouv*é  ton  [)ouvoir  de^ructeur  I 
Tui  qui  dexais  piuiòt  sauver  par  uii  miracle 

Uii  tel  admirateur  ! 


Si  ses  jours  menacés  par  la  inallce  humaine, 
KussíMit  au  sein  dos  tlots  róclamé  tun  secours. 
Tu  leur  devais  pn^ler  ton  mohile  domaine, 

Soigneuse  de  leur  cours  ! 


Mais  il  a'  a  pas  senti  Tangoisse  incxprimahle 
(J'  ai  pu  cnuiidre  pourlui  celle  ngueurdu  sorl) 
L'  liurreur  de  voir  la  main,  lecoiur  de  son  semblable 

Kmployós  dans  sa  mort. 


Aucontraire;  un  scul  Hre  est  prósent  sur  la  rive. 
Et  son  orur  hienveillant  s'émeut  pour  Tétranger ; 
El  du  gesto  et  du  ton  d'une  voix  expressive 

Lavcrlil  du  danger  : 


«  Attendez;  rarementie  batelier s'absente ; 
«  Londe  vous  parait calme. . .  Impélueux  torrent, 
<c  La  rame  accoutumóe  est  souvent  impuissante 

«A'  vaincre  ie  courant.» 


(1)  FenimoreCooper. 

(2)  Refere-se  c^s  leituras  feitas  em  com.num  no  retiro  da  Tijacft. 
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LUnfortODé  sWréte. . .  II  aUendait. . .  La  pUiie 
Vient  bsdire  en-  longs  niisseaux  sou  front  iiij{KUient. . . 
11  se  modere  encoc. . .  mais  ses  yeux  quil  osmiib 

Vuiàt  cherclitfr  rorlonl. 


Csomenir  rapidel  O'  Franco!  à  colle  image 
Lennui  de  tout  relard  a  frappé  soii  esprit: 
Et  ce  traiispurt  faial  est  nu  dernier  liommagc 

Aux  ♦^trescinil  chérit. 


Aiiisi  rijciirc  <'8t  veniie. . .  11  ne  veut  plus  atlendre. . . 
Ponsse  à  leau  sou  coursier. . .  Iiii  mt'^me. . .  ali!  mallicureiíx,. 
Ah!  prends  pitié  des  pleurs  que  In  íeras  répandre  ! 

Sois  nous  moins  riiíonreuxl 


II  a  loul  liavsardé. . .  Tout  est  perda. . .  sa  vie 
ImptTissahle  essenct',  aii  vaste  soiíi  dfs  airs 
Emporle  ses  parenls,  s<*s  ínTe»*,  s;i  palrie 

Daiis  iiii  autre  nnivers. 


Son  corps,  Iriste  joiíel  de  loiíde  forcenée, 
Fiit  dérulié  deux  fois  au  rolour  du  solei l. 
Déjà  le  ciei  omrail  la  truisième  joviniée 

A*  riiorizon  v(Tmeil; 


II a  paru. . .  Le  briiit  en  court  avec  laurore. . . 
Riedel,  le  surviNaiit  dun  couple  d'exil«*s, 
Sur  son  CdMir  d»''faillanl  prosse  louuteiri|>s  encore 

Les  restes  imililés.. . 


V 

Terião  sido  as  circumstancias  de  extrema  juventude- 
e  as  vivíssimas  afteições  de  familia,  que  tamanho  realce 
davão  a  esse  manceba  audacioso  e  irrequieto,  cujos  dias 
terminarão  de  modo  tão  terrível  e  inesperado  ?  Talentos 
especiaes  e  vasta  esphera  intellectuál  lhe  promettião,  com 
effei to, carreira  excepcionalmente  brilhante  na  vida?  Sua 
attracção,  seu  prestigio,  seus  dotes  erão  tantos  assim,  tão 
poderosos  e  irresistiveis?  Havia  motivo  para  tamanha  ex- 
j^losão  de  dòr,  para  tanta  perseverança  no  luto,  para  tão- 
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grande»  objui^açOen  à  crueldade  do  destino,  além  do  na- 
tural soffrimento  e  das  angustias  inspiradas  pelo  des- 
apparecimento  de  um  ente  ligado  pelos  apertados  laços  do 
mais  próximo  parentesco  ? 

Só  largos  annos  depois  é  que  tive  resposta  a  esta  du- 
vida, e  a  tive  de  modo  singularissimo  e  acima  de  toda 
a  excepção. 

Em  ilatto-Grosso  e  novamente,  eu  por  meu  turno, 
em  condições  bem  extraordinárias,  fui  achar  a  mais  com- 
pleta confirmação,  de  que  Adriano  Taunay  possuia  quali- 
dades extraordinárias,  que  de  prompto  o  collocavão  em 
plana  distincta,  impressionando  de  modo  vivíssimo  e  in- 
delével quantos  delle  se  achegassem  e  lhe  sentissem  o 
valor  real  e  a  innata  superioridade,  em  todas  as  espheras 
da  iniciativa  liuniana. 

N'um  livro  quo.  desde  K^7H,  corre  impresso — Nar- 
rativas Militai  os^  livro,  tíutre  parenthesis,  iTcebido  como 
outras  obras  minhas  com  a  habitual  inditt*ertMu;a  do  pu- 
blico, embora  merecessem,  estou  bem  convencido,  mais 
alguma  attent^ão,  descrevi  a  penosa  travessia  dos  pan- 
tanaes  entre  o  ('oxim  e  o  rio  Aquidanana  que, em  começos 
do  anno  de  ISOG,  me  vi  forçado  a  fazer  com  o  meu  amigo 
Pereira  do  Lago,  travessia,  que  teria  terminado  em  ca- 
tastrophe,  se  não  tivéssemos,  quasi  ao  acaso,  chegado  aos 
Morros,  no  planalto  da  sorra  de  Maracajú,  onde  os  habi- 
tantes da  villa  dr,  Miranda,  expulsos  pela  invasão  para- 
guaya  de  dezeml)ro  de  lsi;4,  liavião  buscado  refugio  se- 
guro, sobretudo  dí.^jjois  que  os  Índios  terenas,  nas  fraldas 
da  montanha,  conseguirão,  em  duas  emboscadas,  matar 
alguns  inimiííos  mais  ousados. 

Entre  os  fugitivos,  liavia  um  homem  de  còr,  um 
preto,  velho,  muito  velho,  de  mais  de  so  annos  e  de  nome 
Cardoso  ÍTuaporé,  antigo  collector  da  villa  d*^  ^Miranda  e 
que  alli  gozara  de  certa  importância,  ])0is  cumulava  ás 
suas  funcções  de  exactor  da  fazenda  publica  o  exercido 
de  advogado  provisionado,  ou  antes  de  rábula. 

Filho  da  cidade  de  Matto-Grosso,  ao  ouvir  pela  pri- 
meira vez  pronunciar  o  meu  nome,  mostrou-se  sobre- 
maneira admirado  e  sem  vacillai*,  mas  com  visivel  sofregui- 
dão, logo  me  perguntou : 


m 
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—  Será  porventura  o  senhor  parente  de  am Adriano 
que  se  afogou  no  rio  Guaporé  e  foi  enterrado  na  igreja 
de  Santo  António,  isto  pelos  annos  de  1827  ou  1828? 

—  Sou  seu  sobrinho,  respondi-lhe  em  extremo  sor- 
preso  de  encontrar  naquelles  Ínvios  recôncavos  um  conhe- 
cido da  família,  que  se  remontava  á  occurrencia  já  tào 
antiga.  Era  irmão  de  meu  pai. 

—  Ah !  que  homem  aquelle  !  exclamou  o  velho . 

E,  sem  mais  se  occupar  com  o  momento  presente,  que 
lhe  trazia  comtudo  tantas  sorpresas  na  sua  vida  de  refu- 
giado e  de  occulto  nas  mattas,  começou  o  mais  ardente  e 
exaltado  panegyrico  do  illustre  mancebo,  das  suas  qua- 
lidades proeminentes,  sua  coragem  indomável,  sua  alegria 
incessante,  sua  actividade  estupenda,  sua  generosidade 
illimitada,  suas  aptidões  inexcediveis  de  musico,  dese- 
nhista e  poeta,  sua  habilidade  em  nadar,  caçar  e  jogar 
armas,  sem  esquecer  a  notável  e  impressiva  belleza, 
attrahente  e  máscula,  que  lhe  fazia  correr  mil  aventuras 
de  amor  e  lhe  valia  tantas  e  tão  espontâneas  dedicações, 
até  daquelles  que  poderião  pretender  rivalidade. 

—  Onde  chegava,  disse-me  elle,  erào  festas  e  dansa- 
dos,que  não  acabavão  mais  ;  partia  e  só  deixava  tristezas 
e  saudades,  que  nem  o  tempo  podia  mitigar.  Uma  feita, 
duas  mulheres  de  boa  sociedade  acutilàrão  se  de  ciúmes 
com  facas  de  mesa  e,  ao  apartal-as  com  uma  força  de  gi- 
gante,ferio-se  nos  dedos,  dirigindo  toda  a  noite  o  baile  com 
a  mão  amarrada  em  uin  lenço.  Sua  morte  tomou  vulto  de 
verdadeira  desgraça  publica.  Assisti  ao  enterro,  que  le- 
vou a  cidade  inteira  atraz  de  si.  Parecia  algum  capitão 
general,  como  aconteceu  com  o  funeral  do  Cáceres  (1), 
de  que  me  lembro  ainda  hoje,  pois  já  era  molecôte. 


(1)  Joào  de  Albuqiienme  Mello  Peroira  e  Cáceres  falleceu  em 
Villa  Bellaa  j^8  de  fevereiro  áò  1790.  Pela  referencia  se  vê  que  Cardoso 
Guaporé,  confessa ndo-se  molecôte,  tintm  pelo  menos  10  annos  naquelia 
data,  havendo  pois  altin*^ido  80,  eml8t5  5,  idade  que  nunca  me  quiz 
confessar,  ladeando  qualquer  pergunta  a  eise  respeito.  Talvez  um  dia 
estude  eu  uiais  parliculanneate  essa  lijjura  du  vellio  mitto-gros- 
sense,  contando  ent<io  engraçados  episódios. 

Também  morreo  em  Villa  Bella  outro  governador  geral,  Manoel 
Carlos  de  Abreu  e  Menezes,  fallecido  a  8  de  Move:iibr  >  d».*  1805,  sétimo 
na  ordem  chronologicd  dos  capitães  generaes  de  Maitj-^rosso. 
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Quantas  vezes  não  discreteei  com  Cardoso  Guaporé  a 
respeito  desse  tio  ?  Então,  rememorando  as  conversas  e 
descripções  de  meu  pai,  também  o  levava  a  recordar  as 
grandezas  de  VillaBella.  E  ahi  o  velho  preto, na  dorida  ex- 
pansão do  seu  bairrismo  e  a  endireitar  tremulo  de  commo- 
ção  os  grandes  óculos  de  prata  que  lhe  escorregavão  das 
orelhas  e  do  nariz,  tornava-se  (juasi  eloquente. 

—  Cuyabá,  dizia-rae  elle  todo  abespinhado  e  exage- 
rando naturalmente,  tem  e  pode  ter  muita  cousa  boa;  mas 
nunca,  nunca  lá  vi  palácios  tão  ricos  e  casas  tão  bem  aca- 
badas com  lavores  (pinturas)  pelas  paredes  e  quadrarias 
(painéis)  nas  salas,  como  na  minha  cidade  natal.  Era  cousa 
de  pôr  pasmos  até  os  que  vinhão  das  Earopas.  E  a  igreja 
de  Santo  António,  toda  cheia  de  riquíssimas  alfaias  e 
de  imagens  cobertas  de  ouro  e  prata  ?  Dizem  que  S.  An- 
tónio, o  orago,  levantou  o  braço,  quando  se  fallou  na 
mudança  da  capital,  excommungando  quem  disso  se  lem- 
T)rára  ! .  .  .Nem  se  calcula  o  valor  das  riquezas  que  contém 
ainda, embora  já  lhe  tenhão  sonegado  não  poucas  preciosi- 
dades para  enriquecer  Cuyabá,  que  tudo  nos  tirou  !  E  a 
casa  da  Camará,  com  grandes  retratos  de  El-Rey  D.  João 
VI  e  da  senhora  D.  Carlota  ?  E  o  sobrado,  que  mettia 
inveja  ao  mesmo  palácio?  E  ocáes?  Parece  que  era  a 
obra  de  mais  vulto,  feita  por  portuguezes  no  Brazil  ; 
cousa  muito  bem  planejada  e  que  costeava  o  rio  todo, 
fiando  um  passeio  como  ainda  não  se  fez  igual,  todo  som- 
breado de  frondosas  gamelleiras  e  indo  acabar  em  um  la- 
ranjal immenso,  plantado  por  ordem  dos  senhores  gover- 
nadores geraes,  ^mque  estava  mettida  a  capella  de  S. 
António,  laranjal  limpo  todas  as  semanas  pelos  galés  e  era 
que  se  reunião  nuvens  Aq graúnas  e  todos  os  pássaros  pos- 
síveis. De  manhã  e  á  tarde  cantavão  tanto,  que  ainda 
tenho   na  cabeça  o  barulho  que  fazião  ! 

— E  os  passeios  em  torno  da  cidade?  Que  lugares  lin- 
dos e  que  arraiaes  magníficos,  pontos  A%fonçonatas  (1)  e 
co)isoadas  (2),  era  qui  se  davão  desafios  de   poetas   e 


(1)  Funcçòos,  festas. 

(2)  Festis  c  refeições,  depois  de  jejuns.  Lcjji  li  ma  palavra  porluíçueza. 
íEiíi  Matlo-(irosso  ha  muitas  locuç^"»es  de  excellente  cunho  vernáculo. 

5  TOMO  LIV,  P.   II 
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cnrurvs  (1),  a  que  acudiâo  as  pessoas  de  mais  considera- 
ção da  terra.  Casalvasco,  com  o  seu  rio  Barbados,  era  uma 
delicia,  com  umas  ruas  muito  direitinhas  e  seu  palácio  e 
igreja  de  b:')a  cantaria,  com  um  lampadário,  como  não  ha 
outro  em  toda  a  provincia  e  talvez  em  todo  o  Brazil.    E  o 
Passo  do  rio  Alegre  ?  Que  ponto  de  bons  regahofes  e  que 
sitio  tão  formoso!  Ah!  havia  em  Villa  Bella  muita  alegria. 
Cuyabá   tudo    levou,   tudo  tomou  !   Nunca  se   fiem  em 
cuyabanos  !  São  todos /m6iaone/ro5(:2)  e  trahncadxyres  {?^) , 
Fallão  muito  na  sua  serra  de  Guimarães  (4),  onde  cahe, 
geada  e  ha  uma  pedreira  que  parece  encantada;  mas  ella 
náo  se  compara  com  a  serra  da  Villa  que  se  avista  da 
cidade,  com  o  seu  Chcfpéo  de  sol  (5).  Accusavão  aquelles 
lugares  todos  de  muito  doentios,  sezonaticose  empestados. 
De  certo, quando  o  Guaporé  enchia  demais,  havia  suas  ma- 
leitas ;  mas  muitos  e  muitos  annos  se  passavâo  sem  febre 
alguma  e  não  faltavão  velhos  e  velhas  que  contavão  his- 
torias dos  primeiros  governadores,  de  Eolim  de  Moura, 
depois  conde  de  Azambuja,  Pedro  da  Gamara  e  dos  dous 
CAceres,  tanto  tempo  já  havião  vivido.  Se  ha  por  ahi  po- 
voação   calumniada,  é  a  minha  pobre  cidade  natal,  que 
matarão  de   uma  vez   e  matarão  por  simples  inveja. 
Quanta  exageração  !   Quando  fallavão  então  no  forte  dO' 
Principe  da  Beira,  parece  que  era  lugar  excommungado. 
Meu  filho  entretanto  lá  está,  ha  muito  tempo  !  (6). 

No  meio  de  todos  esses  queixumes  e  encarecimentos, 
em  que  transparecia  a  rivalidade  ainda  hoje  persistente. 


(1)  Ferreira  Moutinlio,  citado  por  Bcaurepalre  Holian,  no  seu  Dic- 
cionario  de  Vocábulos  Jírazileiros  àcrnu'  curu^i  : «Espécie  de  batuque 
usado  pela  gente  da  plebe,  no  qualboinens  e  As  vezes  unilberes  formào 
roda  volteando  líurlescamente  e  cantindoàporlia,  ao  som  de  insípida 
musica,  versos  improvisados,  tudo  animaao  pela  cnchnça».  Pode  ser 
tainíjern  isto,  mas  lia  outros  cfn*t/rfís  muito  mais  decentes,  em  que  os 
improvisadores  se  revezào  ao  som  das  violas  e  cantão  modinhas  e  até 
bem  interessantes  e  melodiosos duellos. 

(2)  Airil)icic8í)S. 

(3)  Trabaltiadores,  activos,  mas  com  má  íé. 

(1)  Veja-se  a  bella  descriuçào  que  de  Guimarães  dá  Hercules  Flo- 
rence  na  lievista  do  Instituto  Histuiico  ilomo  XXXVIII  parte  I  pags.  450 
e  segui  mes). 

{b)  Nume  de  um  [)ico  da(juelle  serrote. 

(6)  Com  eíTfilo  lá  estava;  mas  nào  se  lembrava  o  pai  da  còr,  que 
segundo  voz  geral  na  provincia,  é  o  unicu  preservatiNo  contra  as  terri- 
veis  endemias ! 
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entre  ns  cidades  de  Matto-(hosso  e  Cuvabá,   rivalidade 

«  7 

repas^sada  de  cínnpaixão  por  parte  desta  na  >ua  victoria 
para  sempre  indiscntivel,  e  por  parte  daíiuella  tlc  entra- 
nhado desespero  e  (juasi  ódio,  via  eu,  na  coníirniaí;;!»»  de 
muitos  sentimentos  de  men  pai  em  relarão  jio  irmã(» 
Aílriano,  reapparecer  aquellas  pinturas  a  tVe^co  e  mani- 
lesta(,-r>es  artísticas,  que  no  fundo  dos  sertões  lia\ião  me- 
recido lisonj^eiro  reparo  critico  de  quem  percorrera  o 
inundo  inteiro  ápesquiza  e  na  contemplação  do  bello. 


Deviamos  aofora  voltar  ás  indioarões  do  tenente- 
coronel  .loâo  de  Oliveira  Mello,  ministradas  (mi  ian  iro  de 
187í),  pois  a  nossa  dijrressão  ha  sido  de  certo  lon^^a  no 
estudo  de  matíM'ias  (|ue  se  intercalarão  e  nece.-sítavão 
explanação  ;  nuis,  apezar  disso,  aiuTianão  pro-eiruireuios 
directamente  S(mi  saber  um  tanto  de  perto. quem  ^^^ja  esse 
Dosso  informante 

Vale  a  pena  com  elle  fazer  n.ais  amplo  conhecimento, 
porquanto  esse  amií;:o,  que  nunca  avistei,  mas  com  (luem, 
ha  ânuos,  me  correspondi  animadamente,  por  >ympathia 
e  apreço  aos  seus  serviços,  tem  uma  historia,  ou  antes, 
um  trecho  de  vida  difrno  de  ser  commemorado  e  repro- 
duzido ante  a  memoria  da  iteração  presente,  muito  dis- 
posta, como  aliás  todas  as  outras  no  evolucionar  da 
humanidade,  a  esquecer  e  a  ser  ingrata. 

VI 

Comoé  sabido, foi  em  fins  do  anuo  de  lsi;4  (1),  que  o 
presidente  dictador  da  republicado  Paraguay  Francisco 
Solano  Lopez  iniciou  a  celebre  e  diuturna  «guerra  dos  cinco 
annos,  em  que  empenhou  tão  desastrosamente  a  fortuna 
própria  e  a  soite  daquelle  infeliz  paiz,  obra  prima  dos 
jesnitas  e  do  systema  the>cratico,  mas  nem  por  i>so(/rga- 
nisação  credora  senão  da  maior  lastima  e  até  execiação. 

(1)  o  aprisionaiiienlo  do  \?(\\^^x  y\<ir*{noz  de.  Olitnía  tMii  que  ia  o  in- 
feliz presidente  <la  proNincian»»  Mallo-iirossu,  ronmci  Fnílorico  Car- 
neiro de  Campos,  deu-se  a  12  de  iioxenibru  de  ISõl. 
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No  dia  14  de  dezembro,  fez  elle  embarcar  era  Assum- 
pção as  tropas  destinadas  á  invasão  fluvial  da  província 
4e  Matto-Grosso  em  numero  de  3.200  homens,  sob  as 
ordens  do  general  Barrios,  seu  cunhado,  ao  passo  que 
outra  columna  de  5.000  praças,  commandada  pelo  coro- 
nel llesquin,  marcliava  da  cidade  de  Conception  com  des- 
cino  á  fronteira  do  rio  Apa  e  ao  districto  de  Miranda . 

Doze  dias  levou  a  esquadrilha  de  vapores  e  chatas  a 
subir  o  rio  Paraguay,  e  a  26  de  dezembro,  pela  tarde, 
avistou  o  forte  de  Coimbra,  cuja  guarnição  de  155  sol- 
dados tinha  por  commandante  o  tenente-coronel  da  arma 
de  artilharia  Hermenegildo  de  Albuquerque  Porto  Car- 
rero,  nascido  a  13  de  abril  de  1818,  praça  de  28  de  ja- 
neiro de  1836  e  promovido  áquelle  posto  desde  2  de  de- 
jsembro  de  1857. 

Gloriosas  tradições  contava  aquella  fortificação, 
muito  embora  as  péssimas  condições  em  que  fora,  no  anno 
de  1775, construída  por  ordem  de  Luiz  de  Albuquerque, ten- 
do sabido  denodada  e  victoriosamente  resistir,de  16  a  24 
de  setembro  de  1801  ,ás  tentativas  e  ao  assalto  de  600  hes- 
panhoes  dirigidos  pelo  general  D.  Lazaro  de  Ribera,graças 
ao  sangue  frio  e  á  coragem  do  tenente-coronel  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  á  frente  de  tão  somente  42  sol- 
dados portuguezes . 

Citado  por  vários  autores  é  esse,  com  eífeito,  o  nn- 
mero  de  homens  pertencentes  á  tropa  regular ;  mas  a 
guarnição  total  de  Coimbra  ascendia  a  100  defensores, 
conforme  se  vê  das  próprias  palavras  de  Ricardo  Franco 
em  seu  officio  de  1  de  outubro  de  1801  ao  capitão  ge- 
neral Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  interessan- 
tíssimo documento,  como  aliás  quantos  se  referem  &s  ag- 
:gressões  hespanhoías  naquella  occasião.  (1)  «  Emfim, 
Ex.  Sr.,  diz  nelle  o  illust^-e  militar,  Coimbra  está  salva 
ileste  primeiro  repellão  dado  na  mais  critica  conjunctnra, 
sem  mantimento  algum,  o  qual  suppri  com  algumis  vaccas 
e  porcos  particulares  que  se  matarão,  com  a  mais  dimi- 
nuta guarnição  que  podia  ter,  que  apenas  chegava  a  100 


(D    Revista  do  Instituto  Hislorico,  tomo  XXV III,  pirte  primeira» 
ale  pag.  89  a  117. 


A    CIDADE    DE    MATTOGROSSO  37 

pessOíTS,  sendo  a  maior  parte  uns  nep^ros  velhos  e  auiilia- 
res,  uns  crianças,  outros  molestos  e  muito  cheios  de  terror 
pânico.  » 

Bem  ?e  conhecem  a  arrogante  intimação  de  D,  La- 
zaro de  lí ibera  e  a  réplica  nobre  e  altiva  de  Kicardo 
Franco  (1).  Tm  dizia,  fazendo  valer  a  despi  opoiçâo  numé- 
rica :  «  Portanto  yo  requero  a  V.S.  se  rienda  pronta- 
mente a  las  armas  d'El  Rei  my  amo,  puesdelo  contra- 
rio el  cânon  y  la  espada  decidiran  la  suerte  de  Coimbra^ 
sufriendo  su  desgraciada  guarnicion  todas  las  estiemida- 
des  de  la  guerra  »,  ao  que  o  outro  respondia  :  «  A  desi- 
gualdade de  forças  sempre  foi  um  estimulo  que  animou  os 
portuguezes  por  isso  mes-mo  a  não  desanipararem  (2)  os- 
seus  postos  e  defendei  os  até  as  duas  extremidades,  ou 
de  repellir  o  inimigo  ou  a  sepultarem-se  debaixo  das  ruí- 
nas dos  fortes  que  se  lhes  confiai ão.  > 

«  Ko  dia  16,  diz  a  parte  off  ciai  de  Kicardo  Franco^ 
pelas  4  horas  da  tarde  appareceo  em  frente  deste  presidio 
o  governador  de  Assumpção,  D.  Lazaro  da  Ribera,  em  3 
grandes  sumacas,  cada  uma  com  duas  peças  de  artilharia 
por  banda  e  outra  menor,  batendo  a  este  forte  até  depoi» 
das  avemarias,  cujo  fogo  repetio  de  dia  e  de  noute  até  21 
e  hontem  e  hoje  23  o  tem  parado  jor  causa  de  um  grande 
vento  norte  e  tempestade  que  houve  e  vendo  que  a  nossa 
pequena  artilharia  o  não  offende  no  seu  curto  alcance  nos 
tem  dado  grandes  apupadas  etc.»  «  Depois  do  violento- 
bombardeio  a  24,  refere  ainda  o  commandante  do  forte, 
tocou  (  o  inimigo  )  a  retreta  com  sua  musica  de  oboé  e 
zabumba,  a  que  correspondemos  com  dous  tambores,  ra- 
beca e  frauta,  e  neste  intervallo  vimos  principiava  a 
descer  para  baixo, como  fez  até  quando  alcançava  a  vista; 
em  25  e  2G  ainda  vimos  as  velas,  navegando  vagarosa- 
mente, deixando-nos  duvidosos  do  seu  destino  etc.  » 

Disposta  a  não  desmentir  tão  honrosos  antecedentes, 
recebeu  a  guarnição  brazileira  a  27  de  dezembro  de  ]  864  o 
ataque   dos   inimigos  com  muita  galhardia,  repetindo-se,- 


(1)  Os  Srs.  FtMTOira  Moutinho  t»  Dr.  loào  Sevcrianu  .is  t»-í»70in  nji  in- 
tegra, infeiiziiient»*  com  vanantos,  embora  liííoiras.  Vid»^  Hevi.<la  do 
Institvto.Umm  \]\]  [  a«ís.47  e  IH— Clironicade  Joaquinicia  Cosia  Slcjueira, 

(2)  Joào  SL'\er\A\)oivi\z  desamparar. 
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desde  os  primeiros  albores  da  manljã  de  28,  vivíssimo 
combate,  com  perda  desprop<)rcional  dos  paraguayos,  os 
quaes,  chegaiiílo  até  á  base  da  muralha,  cruelmente  sof- 
frérão  do  nutrido  e  mortífero  foj^o  de  mosquetaria  dos 
nossos.  Sem  resultado,  pois,  sensível,  via-se  Barrios  co- 
agido a  mandar  tocar  retirada  ás  7  lioras  da  tarde  daquelle 
dia,  deixando  o  campo  alastrado  de  mortos  e  feridos. 

Mínimos,  ou  melhor,  nuUos  havíâo  sidos  os  prejuízos 
dos  valentes  defensores  de  Coimbra,  pois  nem  sequer  con- 
tavão  um  só  homem  fora  das  fileiras  (1),  ferido  sequer; 
mas,  em  contraposição,  enoime  era  o  estado  de  fadiga  e 
l)rostrar:ão  de  todos,  a  braços  com  reforços  sempre  novos 
e  frescos  e  obrigados  a  contínua  vigilância  dia  e  noite, 
sem  possibilidade  de  se  revezarem.  Demais,  escassez  cada 
vez  mais  dolorosa  de  munições  de  boca  e  sobretudo  de 
guerra,  falta  quasi  completa  de  cartuxame  de  artilharia 
e  infantaria,  e  a  desconsoladora  certeza  de  que,  afinal, 
não  tardarião  os  paraguayos  a  se  aproveitar  da  péssima 
coUocação  do  forte,  pondo-se  a  cavalleíro  dellepelaoc- 
cupação  de  um  dos  cabeços  do  outeiro  que  o  domina;  o 
que  logo  deveriâo  ter  feito. 

Nessa  angustiosa  tarde  de  28,  o  tenente-coronel 
Porto  Carrero,  aproveitando  o  prolongado  crepúsculo, 
incumbio  de  melindrosa  commissão  um  dos  seus  officiaes 
que  particularmente  se  haviáo  distinguido  pela  bravura, 
calma  e  promptidão  de  vistas  na  parte  mais  effectiva  da 
defesa  —  a  fuzilaria —  o  2*^  tenente  João  de  Oliveira 
Mello. 

Pertencia  este  ao  2"*  corpo  de  artilharia  de  Matto- 
Grosso. 

Nascido  em  1836,  sentara  praça  a  18  de  fevereiro 
de  1851  e  cursara  a  Escola  Militar,  onde  tirou  o 
curso  de   infantaria  pelo  regulamento   de  18ô8,   sendo 


(1)  o  Sr.  nr.^Iofio  Snvoriano,  na  sua  valiosa  ohra  Viagem  ao  redor 
do  Jirazil,  diz  à  pa;íiiia  250,  tomo  I,  qne  o  cliefc  dos  radhiros  Lixasrates 
morivra  iiadofosado  forle,  íi  frenlc  íW  úcz  dos  seus  corniiiaiulàdos. 
T;»l  informarão  dad.i  p(»re-Sfs  iiidios,  íjuo  tamhem  maderào  om  ISKíí, 
masalii  ivferiiido-s«»  ao  assalto  do  forle  oiyiiifu»  <»ra  Uhn.  Depois  vi 
«vsstí  capilào  Lixa^Mtes  ou  Laf>il^^1t('s,  como  t'imlM«iii  o  cliainaxrio,  vrvo 
e  IxMii  ví\o.  .\ociisa\am-iiu  aU'  de  lia  vfr  ass..9Siii;ulo  toda  a  família 
brazileira  Barbosa  Broiiziíjue,  perlíi  de  .Nio.ic. 
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promovido  a  '2"  tenente  por  decreto  de  2  de  dezembro  de 
186').  Cont^iva,  pois,  '28  ânuos  e  poucas  esperanças  podia 
alimentar  de  brilhante  carreira  militar  por  lhe  faltarem  os 
estudos  próprios  da  sua  arma,  caso  o  nfio  salientassem 
feitos  excejícionaes  de  o:uerra,  de  que  se  sentia,  aliás, 
capaz,  como  depois  demonstrou  sem  contestação  pos- 
sivel. 

Mas  tão  vária  é  a  sorte,  que  nem  assim  conseguio 
João  de  Oliveira  Mello  o  soiriso  definitivo  da  fortuna. 
Depois  de  vêr  o  seu  nome  por  alguns  instantes  acclamado 
e  coberto  de  bênçãos,  de|)ois  de  ter  gozado  das  honras  do 
favor  popular,  rccahio  na  obscuridade  e  acaba  de  ser  re- 
formado no  posto  de  coronel,  após  larguissimos  ânuos  de 
vegetativa  residência  na  cidade  de  Matto-Grosso. 

A  commissão  que  tocou  ao  brioso  militar,  naquella 
tarde  de  2.s  de  dezembro,  foi  sahir  de  Coimbra  afim  de 
examinar  os  aproxes  da  praça  investida,  recolher  os  fe- 
ridos que  por  ventura  encontrasse  no  caso  de  ainda  ser- 
virem para  interrogatório  e  avaliar  as  perdas  dos  con- 
trários, o  que  tudo  executou  com  a  maior  serenidade  e 
o  mais  completo  êxito,  contando  para  cima  de  loo  mortos 
e  trazendo  comsigo  15  prisioneiros  e  85  espingardas. 

Imagine-se  a  anciedade  com  que  fôrão  acolhidos 
aquelles  paraguayos  e  perguntados  e  acareados,  pois, 
eráo  os  únicos  que  podião  ministrar  algumas  noticias  do 
resto  do  mundo  aos  infelizes  encurralados  por  forças  trinta 
vezes  superiores,  em  um  cantinho  da  immensa  e  abando- 
nada provincia  de  Matto-Grosso,  sem  esperanças  mais  de 
soccorro  e  síilvação  ! 

Aterra  loras  as  informações... 

Também,  após  breve  conselho  de  officiaes,  ficou  de- 
cidida a  immediata  evacuação  do  forte  de  Coimbra,  pas- 
sando-se  em  vii  tude  dessa  deliberação, ás  1 1  horas  da  noite, 
toda  a  guarnição  e  70  mulheres  no  maior  silencio  e  na 
melhor  o.  dera  para  bordo  do  vaporsinho  Anhamhahy  do 
commando  do  capitão-tenente  Balduíno  de  Aguiar,  que 
acordara  na  urgência  do  abandono,  depois  de  haver 
-com  toda  a  bravura  concorrido  para  o  honrí^so  protesto 
feito  pelas  armas  brazileiras  á  invasão  do  território 
pátrio. 
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Embarcados  todos, depois  de  arriada  a  bandeira,  que 
foi  levada  a  Cuyabá  pela  próprio  tenente-coronel  Porto 
Carrero,  seguio  logo  o  vapor  aguas  acima  o  rioParaguaj^ 
muito  a  gosto,  facto  de  que  se  admira  com  razão 
Sclmeider,  pois  os  inimigos  dispunhão  não  de  oito  navios, 
dosquaes  5  erão  vapores  de  bOa  marcha,  como  diz  este  (1), 
porém,  sim,  conforme  rectifica  Silva  Paranhos  (2),  de  oito 
vapores,  duas  escunas,  um  patacho  e  dous  lanchões. 

Na  manhã  de  29,  tiverão  os  paraguayos  a  grata  sor- 
presa  de  vêr  Coimbra  deserta  e  silenciosa,  e  bem  grata, 
em  vista  das  perdas  soflfridas  e  officialmente  confessadas^ 
207  homens  fora  de  combate. 

Continuando,  porém,  o  Anhamhahy  3.  sua  viagem,  en- 
controu umas  13  léguas  a  montante  os  vapores  Jaurú  e 
Corumbá,  que  vinhão  descendo  e,  contramarchando  estes, 
puzerão-se  todos  três  a  subir  o  rio,  dando  o  alarma  aos 
moradoresdas  margens,que  debalde  bradavão  por  protecção 
e  meios  de  escapar  ao  inimigo,  de  quem  se  contavão  e  se 
esperavão,  com  razão,  horrores. 

Seguirão-se  então  as  scenas  mais  contristadoras  na 
povoação,  tão  florescente  até  essa  época  fatal,  de  Albu- 
querque, onde,  com  verdadeira  crueldade  teve  de  ser  por 
ordem  superior  descarregada  parte  da  çente  que  trazia  o 
Anhamhahy  e  na  de  Corumbá,  cujo  abandono  precipita- 
díssimo e  injustificável  foi  determinado  a  2  de  janeiro 
de  1865  pelo  commandante  das  armas,  coronel  Carlos- 
Augusto  de  Oliveira,  quando,  entretanto,  os  invasores 
mostravão  em  seus  movimentos  extraordinária  molleza 
e  exagerada  prudência,  pouco  senhores  da  navegação  do 
rio  e  sobremaneira  receiosos  das  emboscadas  de  índios, 
os  MbayáSj  como  genericamente  chamavão  todas  as  tribus* 

Todos,  naquelles  momentos  de  indescriptivel  con- 
fusão, davão  ordens  e  buscavão,  sobretudo,  pOr-se  a  sal- 
vamento, ficando  inertes,  apathicos  e  acabrunhados- 
quantos    poderiáo    pela    sua    patente  elevada  e   para 


(1)  ScHNEiDER,  A  guerrada  tríplice  alIinn(;a,tomo  I  pag.  113, 

(2)  Meu    bom  aniigo    José  Maria  da  Silva  Paranhos,  lioje  barào  d»v 
Rio  Branco,  cônsul  jícral  do  Hrazíl  em  Liverpool,  íllho  do  immorlal  Vis- 
conde do  RioHr;inco(>  zelosissiiiio  annotadorda  ohrade  Schneider.  E 
verdadeirainonie  uma  obra  completa  e  nova  encravada  em  outra. 
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vantagem  geral,  ter  assumido  a  responsabilidade  de  um 
direcção  inspirada  no  pundonor  e  no  sentimento  do  dever; 
e  para  isso  encontrariam  bons  elementos  de  resistên- 
cia no  povo,  que  se  mostrava  disposto  a  reagir  e  pedia  a 
distribuição  do  muito  armamento  ecartuxame,que  existia 
amontoado  nos  depósitos  e  afinal  caliio  quasi  intacto  nas 
mãos  dosparaguayos. 

Houve  episódios,  cuja  lembrança,  ainda  annos  depois, 
suscitava  mil  commentarios  e  despertava  gostosas  garga- 
lhadas. Um  individuo,  entre  outros,  que  se  apavorara 
demais,  imaginou  disfarçar-se  em  mulher  e  nesse  intuito 
metteo-se  em  saias  e  corpete,  ao  passo  que  esplendida  e 
negrejante  barba  lhe  cahia  sob -e  enormes  seios  feitos  de 
embrulho.  Outio  agarrou  nervosamente  n'um  grande 
ananaz,  andou  com  elle  o  dia  inteiro  sem  saber  o  que 
levava  o  só  á  noite  é  que  pôde  com  esforro  —  contava 
elle   próprio — abrir  os  dedos   convulsos  e  tt»dos  feridos. 

Naquella  tremenda  conturbnção.  o  sentimento  po- 
pular e  sobretudo  da  tropa,  que  ainda  conservava  algum 
esp'irito  de  disciplina,  mosirou-se  bem  inspirado,  recla- 
mando todos,  paisanos  e  soldados,  o  mando  único  de  João 
de  Oliveira  Mello. '<  Queremos  o  tenente  >  bradavão  á 
uma;  e,  no  mtio  dos  muitos  tenentes  que  láseachavão, 
além  de  capitães,  majores  e  coronéis,  era  esse  segund»^ 
tenente  excepcional  o  heróe  de  Coimbra,  que  ainda 
tinha  de  salvar  grande  numero  de  vidas. 

Em  tudo  isso,  acabrunhadoras  íorão  para  o  comman- 
dante  das  armas  as  participações  ofíiciaes. 

No  seu  ofíicio  de  24  de  abril  de  IBGõ,  o  general 
Albino  de  Carvalho,  ainda  presidente  da  província  á  es- 
pera, e  debalde,  do  successor  já  nomeado  e  anciosa- 
mente  desejado  o  infeliz  coronel  Carneiro  de  Campos, 
então  nas  garras  de  Fiancisco  Solano  Lopez  desde  o  trai- 
çoeii'0  aprisionamento  do  vapor  Marquoz  de  Olinda,  diz 
o  seguinte:  «  O  commandante  das  armas  Carlos  Augusto 
de  Oliveira,  ou  não  esperava  os  paraguayos  na  fronteira 
do  Baixo-Paraguay,  ou  não  tinha  nenhuma  intenção  de 
repellil-os,  pois  não  deo  providencia  alguma  efficaz  para 
isso  e  nem  soube  utilizar-se  dos  recursos  de  que  podia 
dispor  para  uma  defesa  heróica.  E*   muito  de  notar-se 

G  TOMO  MV,  r,  II 
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que  estando  ás  sua;^  ordens  os  depósitos  de  Ciiyabá, 
Miranda  (1),  Dourados  e  Corumbá,  nos  quaes  í-e  amon- 
toava grande  copia  de  munições  de  guerra,  fosse  o  forte 
de  Coimbra  evacuado  por  falta  de  cartuxos  de  fuzi- 
laria, tendo  aquelle  coronel  chegado  a  Corumbá  em  ou- 
tubro e  sendo  o  forte  atacado  nos  últimos  dias  de  dC' 
zembro.» 

Depois  de  patentear  também,  quanto  deleixo  presi- 
dira á  indispensável  e  fácil  defesa  de  Corumbá,  que,  em- 
bora mal  apercebida  como  estava,  podia  ter  sido  aban- 
donada com  menos  sofreguidão  e  mais  algum  plano,  ten- 
do-se  em  vista  cobiir  a  capital  da  provincia,  debalde 
procura  o  general  Albino  de  Carvalho  attenuar  as  graves 
e  quasi  incomprehensiveis  faltas  do  commandante  das 
armas,  cuja  pouca  idoneidade  moral  e  i)hysica  para  tal 
cargo  em  semelhante  e  critica  emeigencia  era  manifes- 
tada pela  posição  que  tinha  de  coronel  do  Estado-maior 
de  2""  classe, corpo  auí^malo  e,na  sua  maior  parte,  composto 
dos  incapazes  das  três  armas  do  exercito. 

<'  Expressando-me  com  franqueza,  diz  aquelle  gene- 
ral, não  tenho  em  vista  aggravar  a  sorte  adversa  de  \\\t 
camarada,  nem  insinuar  que  elle  muito  poderia  ter  feito 
por  dispfír  de  recursos  consideráveis  :  não;  sou  o  primeiro 
a  declarar,  que  a  provincia  não  possuia  os  precisos  ele- 
mentos de  defesa  e  na  minha  exposição  o  que  razoavel- 
mente se  deve  concluir,  é  que  o  coronel  Carlos  Augusto 
de  Oliveira  poderia  ter  feito  alguma  cousa  em  honra  e 
gloria  das  armas  imperiaes.» 

Na  evacuação  de  Corumbá,  cre?ceu  de  importância  o 
papel  do  tenente  João  de  Oliveira  Mello .  Pondo-se  osten- 
sivamente á  testa  dos  inferiores  e  soldados,  que  a  fraqueza 
e  irresolução  dos  chefes  deixavão  á  mercê  da  sorte,  fez 
elle  embarcar  essa  gente,  com  suas  mulheres  e  filhos  e 
muitas  famílias  de  paisanos,  em  uma  escuna  e  navegou  á 
espia  como  pôde,  até  vêr  que  ia  ser  victima  dos  vapores 


(1)  Os  de  Miranda, conforme  noticia  (jue  lá  achei,  em  1806,  estavao 
repletos  e  forào  saqueados,  anlos  da  che^da  dos  paraguaios,  pelos 
Índios  qne  lomíirào  mnita  cousa,  deixando  ainda  tanto  armamento, 
que,  ao  \ò\-o,  o  coronel  Resquin  exclaníou  :  O  governo  brazileiro 
queria  defender  as  suas  fronteiras  com  cabides  de  armas.» 
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paragnayos,  cuja  fumara,  nas  voltas  du  rio,  denunciava  a 
Hpproxinia(^ão. 

Abirando  ontfioá  terra,  procedeu  ao  desembarque  no 
Bananal,  antes  do  S.irá  e,  desenvolvendo  (lualidades  exce- 
pcionaes  d(i  eiieri^ia  e  espirito  de  ordem,  que  de  ])rompto 
llieasse.i!:uráião  as  i-eixaliasde  completa  forra  moral  sobre 
aqnella  coliimna  de  fu^ritivos.  ])repar(»u-se  ])aia  S(^í2:uir  pau- 
sadamente e  com  toda  acautela  p<*los  i)antanaes  de  S. 
Louren(;o  em  direcrão  á capital  Cuyabá. 

O  que  foi  a(iiiella  terrível  nuirclia  durante  (juatro 
mezes,-  por  j)ai'ies  (juasi  invadeaveis.  em  solo  semprt*  en- 
charcado,cortado  de  íundas  corix-is  (l)na  estarão  mais  ri- 
gorosa do  anno,ílebaixo  de  continuos  aizuaceirtts, por  lotea- 
res nunca  transitados,  sem <^uia, vencendo cnoiínes  di.-tan- 
ciase  ri(»s  caudalosos, que  todos  devião  tran>p(»r,  desde  os 
mais  fortes  c.  impacientes  até  os  mais  débeis  e  retanlata- 
rioSy  i)assa  os  limites  da  descrip(;ão. 

Só  mesmo  alma  de  lieroe,  empenhada  eaji  sacrosanta 
missão.  Sabia  que  nada  menos  de  4n:)  vidas,  homens, 
mulheres, criauí^^as  e  velhos, dependião  só  e  unicamente  da 
sua  serenidade  e  cora<rem  e  dessa  convicção  tirava  recur- 
sos para  encarar  sem  desfallecimento  as  mais  cruéis 
e  desesperadoras  conjuncturas.  Também  severíssima  e 
meticulosa  disciplina  reinava  naquella  mísera  columna, 
a  que  se  havião  juntado  não  poucos  índios  irrnio.^,  laia- 
iioSj  quiniqiii)iú(is  e  ifuanás  ;  e  os  castigos  não  erão  pou- 
|)ados    ao  mais  leve  delícto— caso  de  salvação  publica. 

Começada  em  princípios  de  janeiro  essa  curiosa  reti- 
rada, cujas  peripécias  darião  para  livro  bem  emocional, 


íl)  Heaurcp.únMioli.in,  \U)  sowDicrinnnrifKlr  Vnrfihtilnít  brnzihi- 
rns,  diz  í//r/.iv/,(Mij;i  olyiiiologia  iiào  traz.  A  deliniràí)  ♦'  «'xacla  :  «  Nome 
-em  Mallu-tírosso,  dos*san«íra(li>uros  poroiulo  curreni.  a  si?  (í<*s|u'iarciii 
nos  rios.  as  aiínas  aoMiiiniladas  nos  campos  ou  [M"o\»Miicntes  de  íujíòa.s 
dernasladu  clioias.  Correspondi*,  ao  porliiguez  dc^oguadrirn  ^intifjra- 
dourn,  rnllft  pura  rn.riiijar  cniipf}:^,  cl<*,com  a  dilTefciiça,  porém,  que 
estes  tennos  envolvem  a  idéa  de lun  «'Xpeítienle  arlificial,  entretanto 
■<jne  curirn  é  obra  da  natureza.» 

Joào  Severiano  da  Foriseca  escreve  rori.rn  e  llie  dà  feiçào  de  liuin- 
daçHo  de  cam[H»s  de  caracter  mais  permanente,  di«itin|!ruindo-a  de 
€:tcoatiles,  (pie  servem  de  passagem  ás  aguas.  Viatjpm  no  redor  do 
Jtrazil,  pag.  195,  lumol. 
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foi  SÓ  a  '10  (le  abril  que  terminou,  quaudo  o  2°  tenente 
João  de  Oliveira  Mello  triuraplialmente  entrou  em  Cuyabá. 

Em  peso  veio  a  cidade  encontra-lo  no  Coxipó  e,  le- 
vado em  braí^os  no  meio  das  acclamações  delirantes  do 
povo,  foi  até  á  Matriz,  onde  o  bispo  o  recebeu  á  porta, 
cantando  em  seguida  solerane  Te-Deum. 

Durante  muitas  semanas  esteve  em  festas  a  capital^ 
pasmos  todos  da  milagrosa  salvação  de  tantos  entes,  gra- 
ças á  dedicação  e  valentia  de  um  único  homem,  que  tam- 
bém salvou  alguma  cousa  de  seu,  de  bem  seu,  o  nome,  na 
triste  historia  da  invasão  de  Matto-Grosso  pelos  para- 
guayos.  Com  eífeito,  no  meio  de  muitos  successos  de- 
primentes, pôde  a  posteridade  descansar  os  olhos  nos 
dous  episódios  em  que  figurarão  João  de  Oliveira  Mello 
e  o  imperterrito  tenente  António  João  (1),  e^ste  comman- 
dante  da  estacada  de  Dourados  e  que  morreu  no  seu  posto 
com  bravura  espartana,  renovando,  simplesmente  com  dez 
camaradas, o  glorioso  sacrifício  de  Leonidas  e  seus  immor- 
taes  companlieiros. 

Por  serviços  relevantes  e  actos  de  bravura  foi  Oliveira 
Mello  promovido,  a  22  de  janeiro  de  1866,  1"  tenente 
e  condecorado  com  o  habito  do  Cruzeiro .  Capitão  a  1  de 
julho  de  1867,  graduado  em  majora  14  de  julho  de  1871, 
teve,  nesse  caracter,  nomeação  de  commandante  do  dis- 
tiicto  militar  de  Matto-Grosso  e  da  fronteira  do  norte, 
cargo  que  largo  tempo  exerceu  (2), tendo  sido  transferido 
para  o  corpo  do  Estado-maior  de  2*  classe, no  qual  foi  pro- 
movido  a  tenente-coronel  em  17  de  julho  de  1884, e, afinal, 
nestes  últimos  dias,  reformado  no  posto  de  coronel. 

E',  pois,  uma  carreira  acabada,  uma  existência  finda, 


(1)  E'  uma  liji^iira  épica  essa  deAnlonlo  João  Ribeiro.  Nas  niinlias 
Narrativas  militares  contei  o  assaUo  de  Dourados  a  29  de  DezeniI>ro 
de  1864  ea  gloriosa  inorle  daqiieile  hrazileiro. 

(.?)  Em  carta  datada  de  11  de  outubro  de  1890dizia-me  eUe.  «  Com 
mandei  o  districto  mili>ar  de  O  de  junlio  de  187:$  a  14  de  maio  de  1877 
coMi  algumas  interrupções.  »  Adiante  :  «  N'um  dos  pontos  da  carta 
de  V.  Ex.  leio  estas  palavras  :  Queni  sabe  se  o  nào  verei  general  ?  Os 
seus  começos  na  carreira  militar  mostraram  i)em  que  já  na(|uelle  tempo 
era  digno  ííe  o  ser.  Agradecendo  lào  valioso,  quão  lisongeiro  conceito, 
cabe-n)e  dizer  a  V.  Ex.  que  nào  me  verá  em  lao  elevado  posto,  pois  ba 
pouco  i)edi  ao  governo  a  minba  reforma.  »  Presentemente,  o  Sr.  Oli- 
veira Mello  reside  em  Cuyabá. 
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iim  simples  encostado  do  exercito  reduzido  á  inactivi- 
dade, bananeira  que  já  deu  cacho  na  melancólica  synthese 
popular,  ([ue  o  homem,  chegado  ao  período  de  descanso  e 
retrahimento,  tristemente  applica  a  si  mesmo  ;  mas  a  fé 
de  officio  desse  illustre  militar,  na  concisa  e  como  que 
inditferente  enuraera^-ão  de  feitos  dignos  da  admiração 
dos  pósteros,  mostra  que  alli  se  encerrão  glorias  já  mudas 
e  gélidas,  que  só  precisarão  de  campo  mais  vasto  para 
bem  merecerem  da  pátria  e  até  de  toda  a  humanidade. 

Agrada-me,  comtudo,edahi  lhe  vem  ainda  prestigio, 
a  altaneira  solidão  que  rodeia  aquelle  soldado,  de  cujas 
reminiscências  resaltão  chispas  de  gloria,  a  acabar  os 
dias  nas  ruinas  de  uma  cidade  condemnada,  perdida 
e  sem  mais  esperanças  possíveis  de  resurreição,  depois 
de  largos  períodos  de  grandeza,  lustre  e  felicidade  ! 

VII 

Voltemos  agora  a  Villa  Bella. 

No  dia  12  de  janeiro  de  1751,  D.  António  Rolim  de 
Moura  Tavares,  capitão  de  infantaria  e  posteriormente 
«onde  de  Azambuja,  local  de  que  era  morgado,  chegou  a 
Cuyabáe,  tomando  i)osse  da  administração  a  17  do  mesmo 
i»:ez  (1)    como    primeiro   governador   da  recem-creada 


(1^  Ksta  I*  .1  (lala  qinMlá  n  minuciosa  Descrxprão  gençirnphiQa  da 
Capitania  (ie  MaUo-Gnfsso,  impressa  na  Revista  Trimenítdl,  tomo  XX, 
pa<^'.  >28(J.  A  l«(iiiis  autores  e  nolailamentc  Luiz  dAlincourt  (  Àunaes  da 
Bihliotheca  Sacional  lomo,  III  pa;í.  94)  trazem  12(1»*  Janeiro  de  1751. 
AHAs  nào  pôde  haver  duvida  jjossivel  para  os  que  conhecem  a  inte- 
ressantissidia  rela(;ào  (|ue  fez  o  próprio  Rolim  de  Moura,  da  sua  via- 
gem atéCu\al)á  (rtí?r/.N'ííí  Jo  //i.<íi/M/o,lomo  VII,  i)ags.  4G9  e  sc^umtes) 
e  que  lerrnina  com  estas  palavras:  «  e  no  domingo  seguinte  17 
do  mez,  tomei  posse.»  Atpiella  relação  tem  passagens  mui  dignas 
de  n(»la  pela  feição  descriptiva,  e  servirA  dtí  prova  o  seguinte 
frecho  :  «  No  ujesmo  dia  llquei  arranchado  em  um  reducto,  cujo 
mallo  erào  palmitos,  e  como  esles  tt>m    um    raino  grosso  do    f^ual 

f)arit3m  outros  em  nxla  e  todos  arqueados,  esUindo  estes  palmitos 
lem  copados,  de  (|ual(|uer  parte  ({ue  se  olhasse  se  via  uma  rua  como 
que  de  (fuinta,  col)erta  com  a({uella  espécie  de  al)obada.  Nào  somente 
loi  agradável  á  vista  esse  rancho,  mas  tamhem  ao  gosto,  porque  os 
palmitos  erào  de  excel lente  qualidade,  e  foi  a  primeira  vez  que  os 
comi  crus,  em  (juc  lhes  achei  sal>or  nào  inferior  ao  das  casUnhas. 
1>escontou-se-nos  isto  com  uma  quantidade  de  carrapatinhos.  que  s«) 
nos  pigànio  e  de  que  nos  enchemos,  (jue  nos  deu  que  fazer  muitos 
dias.  :»  Revista  do  inttituto,  tomo  VII,  })ng.   i9;>) 
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capitania  do  Cuyabá  e  Matto-Grosso, tratou  de  obedecer  ás^ 
onlens  da  metrópole  e  de  seguir  para  o  norte,  a  buscar 
nas  im mediações  (lo  rio  Guaporé  e  em  posição  adet^uada  a 
se  vigiar  com  efficacia  a  exti-acção  do  ouro  e  mais  particu- 
larmente as  fronteiras  hespanholas,  um  ponto  apropiiada 
para  centro  e  capital  de  toda  aijuella  dilatadíssima  região, 
separada  como  tora,  a  9  de  maio  de  1748,  dos  territorios^ 
deS.  Paulo  (I). 

Após  uma  parada  de  mezes.  saliio  de  Cu^^abá  em  fins^ 
de  junho  daquelle  anno  de  1751,  não  encontrando  até 
dezembro,  apezar  de  continuas  marchas  e  seguidos  exa- 
mes e  de  haver  navegado  aguas  abaixo  o  Guaporé  que 
depois  subio,  nada  que  o  satisfizesse.  Apontavão-lhe  os 
entendidos  a  Chapada  como  excellente  localidade,  livre 
das  enchentes,  abundante  em  precioso  metal  e  já  povoada; 
mas  Rolim  de  Moura,  acampando  afinal  em  um  sitio 
chamado  Pouso-Alegre,  atfeiçoado  aos  exploradores  dessa 
deserta  zona,  delle  tanto  se  embellezou,  que,  contra  a 
opinião  de  muitos  do  seu  séquito,  decidio  alli  seria  iw 
capital  de  todo  o  Matto-Grosso  por  lhe  parecer  preencher 
as  instrucções  de  Lisboa  —  facilidade  de  communicações. 
pelos  rios  Guaporé,  Mamoré  e  Madeira  com  o  Amazonas 
e  Pará  e  vizinhança  da  divisa  hespanhola  (2). 

— <  Ahi,  dizia-me  Cardoso  Guaporé,  é  que  se  veri- 
ficou em  regra  o  vianda  quem  púrfe.  Um  sertanista  cha- 
mado Cyriaco  (o  homem  pronunciava  Cyriáco)  fez  o  pos- 
sível para  que  se  escolhesse  lugar  maisenxuto;  mas  Rolim 
de  Moura  embirrou,  bateo  o  pé,  não  quiz  ouvir  a  ninguém 
e  chegou  a  ameaçar,  que  seria  logo  preso  e  remettido  em 
ferros  para  Cuyabá  quem  se  mostrasse  desgostoso  com  o^ 
Pouso-Alegre  e  delle  fallasse  nial.)> 

Por  esse   expedito  processo  de  convicção  cahirâo 
todas    as    objecções    por    terra,  e  definitivamente  ficou 


(1)  Acarta  n^jíia  do  D.  Juào  V  a  Gomes  Freire  de  Andrade,  «íovernador 
e  cajiilâo  jfpiieral  do  Rio  de  Jnnoiro.  croando  os  dous  novos  governo*^ 
deCiovaze  Mritlo-(;ros8o,  te\e  o  cumpra  se  de  Cionies  Freire  a  27  de 
agosto  de  1718,  eiM  Yilla  Rica. 

(2)  Rolim  de  Moura  acampou  no  Pouso  Alegre  a  14  de  dezembro^ 
de  1751;  foi  depois  á  Cliap.ida  e  outn>s  pontos  e  voltou  nos  priucipios 
de  janeiro  áqiielle  acampamento,  onde  por  lim  creou  Villa-Bella. 
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fundada  a  povoação,  erigida  nos  começos  de  1752  (1)  em 
villa  comadenominação  deBella  e  sob  a  invocação  da  san- 
tíssima Trindade.  "Cumpre,  porém,  reconhecer,  que  o  seu 
creador  com  todo  o  afan  e  sinceridade  se  empenhou  em  lhe 
dar  o  possível  incremento  e  prestigio,  cuidando,  em  quasi 
quatorze  annos  de  assiduo  governo  (2)  de  tudo  quanto  lhe 
fosse  útil  e  até  ji^lorioso,  já  observando  di*  perto  os  hespa- 
nhóes,  tomando-lhes  o  passo  e  repellindo  as  suas  preten- 
ções,  já  abiindo  estradas  e  tratando  dos  melliores  meios 
de  communicação  com  o  littoral  atlântico,  já  fundando  po- 
voados e  centros  de  actividade  agiicola  e  pastoril,  já  bus- 
cando agremiar  grande  massa  de  índios  em  aldéas  e  junto 
a  destacamentos  militares —  tudo  is  o.  bem  se  sabe, de  mis- 
tura com  muita  prepotência e íllimitado  arbitiio, disposição 
moral  que  se  fez  mais  sensível,  quando  vice-Rey  do  Estado 
doBrazil,  como  todo  poderoso  ccmde  de  ixzambuja. 

Três  annos  depois  de  constituída,  não  tinha,  entre- 
tanto, Yilla-Bella  senão  quinJientos  e  poucos  habitantes  ; 
mas,  se  lhe  escasseava  ainda  população,  sobravão-lhe 
esperanças  do  mais  risonho  porvir  com  a  attenção  que 
merecia  do  goveino  portuguez  e  do  omnipotente  marquez 
de  Pombal.  Apezar  de  tudo,  difficil  e  penoso  foi  o  seu 
crescimento,  pois  em  1815  só  contava  2,1 15  almas,  sendo 
o  total  máximo,  na  época  de  maior  florescimento,  de 
2,354.  No  anno  de  18b),  recebeo  então  golpe  mortal  de 
que  nunca  mais  se  levantou,  quando  o  nono  e  ultimo  gover- 
nador Francisco  de  Paula  Magessi  Tavares  de  Carvalho 
propoz  e,  em  1S20,  conseguioa  trasladação  da  capital  para 
Cuyabá,  muito  embora  a  tivessem,  com  aquella  rival,  ele- 
vado á  categoria  de  cidade  desde  17  de  setembro  de  1818 . 

D'ahi  por  diante  só  pude  enxergar  alegria  e  brilho 
no  seu  passado,  sem  mais  renovação  possível,  quando 
via  aportar  ao  cáes  do  Guaporé,  de  que  tanto  se  ufanava, 

(1)  A  19  dt»  iiian;o  de  1T52:  dia  em  (fue.  Sí^jíunrto  a  Desrripçthp 
geographicn  dn  Ciipitaniíi  de  Matln-Gro^ao,  (innn  de  ITíH,  Reri:^ta  do 
Jvstifutn^  loino  X\.  \>í\jí.  28),  também  se  levantou  o  pt^lourinho  o 
orào  nomeadus  c:i|)ilà(»-mór  e  vereadores.  O  l)r.  Jofio  Se\eriano,  diz, 

3 lie  a  erecràu  du  [HMcuriuIio  foi  a  13  ile  maio,  coUiendo  esla  informaçào 
e  um  manuscriplo  da  Bildiotheca  Nacional  :  mas  o  auloda  fundaçào  de 
ViUa  BeUa  roíitnría  e  desfaz  tal  asseverarão. 

i2]  Treze  annos,  onztí  mezes  e  quinze  dias,  de  17  de  Janeiro  de 
1751  a -2  de  D» /AMiihrn  de  17r>i. 
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as  DionçJes  vindas  do  Pará,  ou  enviava  a  Lisboa  ar- 
robas e  arrobas  de  ouro,  ou  então  acolhia  era  seu  seio, 
no  meio  de  intermináveis  festejos  e  pomposas  galas,  os 
capitães  generaes  João  Pedro  da  Gamara,  que  substituio  a 
Rolim  de  Moura,  Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho,  depois  vis- 
conde de  Balsemão,  ministro  de  Portugal  em  Inglaterra, 
secretario  do  Estado  e  tenente  general  e  o  celebre  e  bem- 
quisto  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres, 
cuja  benetica  administração  de  13  de  dezembro  de  1772 
a  20  de  novembro  de  1789  é  ainda  hoje  lembrada,  e  que 
entregou  o  mando  a  seu  irmão  João  de  Albuquerque  de 
Mello  Pereira  e  Cáceres,  o  constructor  da  tão  fallada  obra 
sobre  o  rio  (l).  Era  dos  funeraes  desse  João, fallecido  a  28 
de  fevereiro  de  1796  de  febre  perniciosa  complicada  com 
maculo  (2)  após  5  annos  e  alguns  mezes  de  governo,  que 
me  fallava,  nos  Morros,  o  velho  Cardoso  Giiaporé. 


(1)  Tinha  aqnolh»  cães  diz,  o  Dr.  João  Sevoriano,  oOO  metros  de 
comprido  e  :)  de  alto,  flanqueado  de  hatt^rias  ligadas  por  uma  cortina. 
Servia,  ao  mosmo  lempo,  de  defeza  á  cidade,  dique  ás  encíientes  do 
rio  e  embarcadouro  e  cunsUluia  o  mais  aprazível  passeio  da  capital. 

Km  data  de  l-ide  janeiro  do  corrente  anuo  o  Sr.  Joào  de  Oliveira 
Mello  me  comujunic^i  a  sejíninle  informação:  «  J)o  parapeito,  e  nào 
cíies,  mantem-se  o  Guaporé  aíTastado  oito  mezes  durante  o  anuo 
uns  150  metros  ;  mas  quando  o  inverno  é  riíroroso,  o  rio  trnnshorda 
e  invade  as  ruas  da  cidadi',  principalmente  as  úoFogo,  Sanio  António 
e  Tocos,  indo  igaril^^s  (|)e(|uenas  eujbarcaçõcs)  encostar  .'Tos  degráosdas 
casíis  invadidas  pela  ínundaçílo  na  distancia  até  de  500  metros  de 
margem.  D'atii  se  conctue,  que  o  t^il  cAes  a  nada  obsta,  tendo  sido 
construído  para  conter  o  aterro  necessário  aos  aprestos  de  marinlia 
no  flanco  direito  eá  olaria  com  tellieiros  e  competente  forno  no  flanco 
esquerdo,  ficando  a  meio  desse  rectângulo  acapella  de  Santo  António.» 

Em  1781,  uma  inundação  do  Guaporé  derrubou  uma  terça  parte 
das  casas,  elevando-si»  as  aguas  dous  palmos  acima  dos  alicerces. 
A  diíTerença  do  nivel  das  aguas  é  ordinariamente  de  quatorze  a 
quinze  nalmos  (Leverger). 

(2)  ilacHlo  ou  corrupção  é,  segundo  Wcddel,  uma  febre  ataxo-ady- 
namica.  cujo  periodo  de  incut)açrio  dura  de  8  a  15  dias,  fazendo  depois 
terrível  explosão  com  iniolerâveis  dores  occipitaes,  febre  continua 
e  letbargia,  durante  a  qual  o  spbincter  anal  \^qv  tal  forma  se  relaxa, 
que  a  mão  inteira  p<')de  entrar  no  intestino  do  enfermo.  O  tratamento 
é  toilo  applic^tdo  ao  recto  e  consiste  em  introduzir  substancias  anti- 
sépticas  e  violentas,  pólvora,  limão,  herva  de  bicbo  e  aguardente. 
(Caslelnau,  tomo  III  pags.  68  e  69).  Ferreira  MouUnho  [Noticia  sobre 
a  Procincia  de  }í(ttío-Gro!tso  pag.  168),  ahi  como  em  muitos  trechos, 
traduz  Caslelnau,  sem  indicíir  a  fonte.  Conlou-me  (iuaporó  que  esse 
gONernador  proliibira  aos  seus  enfermeiros  as  ap pi icaçòes  usadas  no 
tratamento  do  maculo,  ãs  vezes  molho  de  nimenUi  atirado  As  cuias,  e 
tal  era  o  respeito  e  medo  <|ue  inspirava,  (fue  lhe  obed  'cArão,  embora  em 
estado  comatoso  e  inconsciente  de  tudo. 
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Findo  um  interregno  de  mezes,  ctaegoa  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  que  tomou  as  rédeas  do  governo 
em  Villa-Bella  a  6  de  novemb/o  de  1796  e  n'elle  esteve 
até  15  de  agosto  de  1803,  depois  capitão  general  de  Per- 
nambuco e  marquez  de  Villa  Real  da  Praia-Grande, 
homem  diligente  e  de  bastante  esphera,  embora  altivo 
e  violento,  possuindo  lettras  e  instrucç&o  pouco  vulgares 
n'aquella  época  (1).  Por  vezes,  fez  Caetano  Pinto  justiça 


(1)  Esse  fidalgo  escreveo  memorias  ainda  hoje  inéditas,  e  por  sem 
duvida  dignas  de  serem  dadas  a  lume.  Existem  em  ^oder  do  Sr.  mare- 
chal reformado  Joàu  de  Souza  da  Fonseca  Custa,  \  isconde  da  Penha, 
casado  com  uma  neta  ou  bisneta  de  Caetano  Pinto.  Faltando- me  delias, 
elogiou  Híiuelle   marechal  com  muitos  encómios  o  methodo  chrunolo- 

Sico  eahelieza  daleUra.  Na  preciosíssima  e  nunca  a^sâs  consultada 
[evista  Tri mensal  do  Insliluto  Histórico,  ha  curiosíssimo  documento 
do  valor  lillerario  de  Caetano  Pinlo.  E*  a  Respottn  ao  parecer  do  illus- 
tre  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra  sobre  índios  uaicurús  e  guanàs 
(Tomo  Vil  pags.  213  e  seguintes)  e  não  resistimos  ao  prazer  de  trans- 
crever alguns  trechos.  «  Kste  papel,  diz  o  governador  geral,  ^  com 
eOfeito  muito  bem  escripto  e  com  esta  razão  liça  bem  compensada  a 
demora  de  dous  annos  e  oito  mezes  ;  demora  a  que  Vin.  Toi  obrigado 
em  consequência  da  diíTicuidade  do  objecto,  das  suas  moléstias  e  em- 
baraços de  guerra  edos  embaraços  ainda  maiores  dos  mesmos  indios, 
4iue  pelos  poucos  que  v^m  a  esta  villa  e<^  capital,  avalio  bem  quanto 
lhe  serão  im{M)rtunos,  sem  reflectirem  no  incommodo  que  dão  e  em 
que  são  mui  diversas  as  nossas  e  as  suas  occupaçOes.  Eu  estou  man- 
dando tirar  uma  copia  do  dito  papel  tendo  emenilado,ao  mesmo  tempo 
que  o  lia,  os  princlpaes  erros  e  inadvertências,  que  Vmc.  não  teve 
tempo  de  corrigir,  e,  logo  que  esteia  concluída,  a  remetto  para  a 
corte  ctc.  A  couseiiuencia  que  Vmc.  tira  da  organisaçHo  e  systema  po- 
litico dos  uaicurús  e  da  sua  religião,  usos  e  costumes  é  que  só  um 
quero  daquelle  Ente  Omnipotente,  que  disse  façase  a  luz  e  a  luz 
foi  feita,  ou  segundo  a  maior  energia  do  texto  hebraico  que  disse  . 
faça  se  a  luz  e  houve  luz,  seria  poderoso  para  aldear  estes  indios  de 
sorte  que   vi  '"  '  "  "    .-  «^ 

tempo  de  fazt 
observo  de  fierlo 

me  conformo  inteiramente  com  o  seu  parecer,  parecendo  me  antes  vt>r 
espalhadas  jÃ  entre  elles  algumas  sementes  ae  civilisaçAo  as  (juaes, 
bem  cultivadas,  não  deixarão  de  produzir  algum  fructo,  ou  tarde  ou 
cedo.  Conheço  bem,  quanto  custa  arrancar  os  nomens  da  barbaridade 
para  a  vida  civil ;  quanto  custa  accender  a  luz  da  razão  em  espirites 
quasi  apagados  ;  Tormar  novas  vontades  e  ligal-as  com  alguns  víncu- 
los moraes;  domar  o  impulso  de  uma  natureza  depravada,  substituindo 
.umas  a  oulras  paixòes  e  creando  alguma  de  novo»  etc.  Depois  de  jus- 
tissim^ts  ponderações  acerca  dos  dous  obstáculos  que  enxerga  na  civi- 
llsação  dos  indios,  um,  a  segregação  em  que  vivem,  outro  «a falta  de 
Orphêos  e  Amphiòes  que  saibão  mover  estis  pedras  e  tigres  brazileiíos» 
acrescenta :  «A  soberba  desses  índios  uaicurún  em  parte  procede  do 
modo  com  que  presentemente  são  tratados  e  de  outra  parte  da  posse  e 
USO  dos  seus  cavallos.  Um  homem  montado  em  um  animai  soberbo 

7  TOMO   LIV,  P.    II 


,uz  e  nnuve  luz,  seria  poderoso  para  aiaear  estes  mnios  ae 

vifssein  a  ser  cidadãos  úteis.  Eu,  ou  porque   nHo  tenho 

fazer  reflt»xOes   mais  profundas,   ou  porque  nào  os   vejo  e 

e  iierlo,  como  Vmc.  tem  feito  ha  cinco  annos  e  meio,  náo 
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ao  génio  docil  e  polido  e  á  indole  hospitaleira  dos  habi- 
tantes de  Matto  Grosso,  «gente  que  falia  portuguez  mais 
castiço  que  em  todos  os  outros  lagares  da  capitania»  sendo, 
no  periodo  de  sua  governaçfto  Villa-Bella  um  centro  de 
festas  e  divertimentos,  cnjos  ecos  enchi&o  os  mais  fundos 
sertões,  repercutidos  até  nos  longiquos  sitios  do  Coxim  e 
varadouro  de  Camapnan. 

Â  Caetano  Pinto  succedeo,  decorrido  quasi  um  anno 
de  intervallo,  Manoel  Carlos  de  Abreo  e  Menezes,  que 
morreo  de  febres  a  8  d^  novembro  de  1806  e  foi  substi- 
tuído por  uma  junta  administrativa  até  á  chegada,  a  18 
de  novembro  de  1807,  do  Dr.  Jo&o  Carlos  Augusto  de 
QEynhausen  Gravenberg  (2),  depois  marquez  de  Aracaty, 
o  qual  deixou  excellente  nome,  o  que  não  aconteceo  com 
o  fatal  Francisco  de  Paula  Magessí  Tavares  de  Car- 
valho, cuja  lembrança  ainda  hoje  é  ominosa  a  todo  o 
Matto-Grosso  e  principalmente  &  cidade  desse  nome. 


Em  1876,  informou-me  o  tenente-coronel  João  de 
Oliveira  Mello,  orçava  a  população  de  Yilla  Bella  em 
pouco  mais  de  800  almas,  toda  ella  de  cor  preta  e  cõr 
tão  dominante,  que  as  pessoas  que  o  não  erão  merecião 
contagem  á  parte, formando  o  diminuto  total  de  quartoze,6 
destas  só  duas  reconhecidamente  brancas . 

Não  mostravão  as  ruas  da  cidade  o  menor  vestígio  de 
calçamento,  se  é  que  algum  dia  o  tiverão,   e,  como  não 


julga-se  superior  ao  que  anaa  a  pé,  eesta  superioridade  ainda  se  au> 
gineuta  aiais  com  o  que  o  mesuio  animal  llie  dá  sobre  oulros  iiouiens 
nas  suas  guerras,  incursões,  etc». 

Contou  me  pessoa  bem  informada  que.  ba  pouco  tempo,  os 
manuscriptos  de  Caetano  Pinto  de  Jliranda  Montenei^ro  foràu  aieiiào. 
Parece  incrivel ! 

(2)  Deve  ser  (iraveuberg  e  não  Gravenburg  c^mo  dA  a  Descri- 
peão  Geographica  (Toínu  XX  da  Revista  do  Inslitato,  nag.  28(i)  ou 
Gravensberg,  segundo  o  Dr.  Joàj  Severiano.  o  nome  G!.ynbausen  é 
constantemome  citado  errado,  pondo-se  o  y  antes  do  e,  o  que  impôs- 
sibilitio  diphlongo  allomào  (Py  o  melhor  ôy.  Deve  escre^er-se  Oyn- 
hausen,  com  o  grande  tremado.  Gravenberg  é  uma  povoação  perto 
de  Krems,  na  Áustria. 
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poucas  íic&o  abaixo  do  nivel  do  Guaporé,  distante  umas 
duzentas  braças,  continuas  er&o  as  inundações,  vendo-se 
por  toda  a  parte  os  residuos  das  vasantes  em  charcos  e 
poças,  de  prompto  cobertos  de  vegetação .  De  todos  os 
lados,  compactos  matagaes  de  fedegoso  e  vassourinha 
occultão  cobras  e  commumente  também  não  poucos 
jacarés  vindos  do  rio,  embora  pequenos.  Como  compen- 
sação, nos  largos  e  descampados  cresce  viçosa  e  folhuda 
grama  â  maneira  de  vistoso  tapete. 

Raro  é  o  edifício  publico  ou  particular  que  não  esteja 
fora  da  vertical  ou  ão  tjaha  desabado  em  parte  ou  quasi 
todo;  as  igrejas  malto  abaladas,  contendo  alfaias  de  prata, 
tão  sujas  qi3  [urecem  de  qualquer  outro  metal,  ferro 
enferrujado  ou  cousa  ssmelhante,  e  frequentadas  quasi 
exclusivamente  por  nuvens  de  morcegos,  que  nellas  ponsão 
à  noite ;  do  tão  fallado  cães,  nem  mais  vestigios,  senão 
lages  destacadas,  algumas  das  quaes  fõrão  levadas  da 
margem  do  rio  para  uma  espécie  de  trilha  calçada  e, 
no  meio  de  toda  essa  desolação,  um  povo  abastardado, 
presa  de  moléstias  periódicas  e  vivendo  em  dura  miséria, 
quenem  parece  mais  sentir.  Entretanto,diz  J.Severiano,  as 
telhas  não  envelhecem  nem  crião  musgo  com  o  tempo  e  ficão 
cada  vez  mais  vermelhas,  como  se  fossem  novas,  tão  boa 
é  a  qualidade  do  barro  de  que  fôrão  feitas;  o  que  também 
se  observa  nas  povoações  abandonadas  que  cercão  ainda 
a  cidade.  Gramados  e  cor  das  telhas,  eis  a  única  nota 
risonha  desses  locares  todos ;  os  de  Casalvasco  então  são 
esplendidos.  O.  Mello  contesta  essa  fixidez  de  colorido. 

O  palácio,  além  de  ter  ficado  a  meio  construido 
e  já  estradado,  patenteia  ainda  a  solidez  da  edifi- 
cação, todo  cheio  de  gotteiras,  com  as  portas  presas 
por  gonzos  paralysados  pela  ferrugem.  O  quartel,  igual- 
mente maltratado,  é  vasto,  vastissimo  até  para  a  redu- 
zida guarnição  que  o  occupa,  pois  a  força  de  100  homens 
destinada  para  todo  o  districto  militar  de  Matto-Grosso 
é  obrigada  a  dar  contingentes  de  15  a  20  praças  para 
o  forte  do  Principe  da  Beira  e  outros  pontos  até  o  registro 
do  Jaurú,  a  mais  de  230  kilometros.  Só  aquelle  forte 
chegou  a  ter  dentro  de  si  e  nas  immediações  para  cima  de 
500  homens. 
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«  O  termo  da  cidade  de  Matto-Grosso,  diz  o 
Sr.  Oliveira  Mello,  consiste  actualmente  em  pequeno 
numero  de  casas,  no  geral  prestes  a  desabar;  em  um  di- 
minuto agrupamento  de  palhoças  á  margem  esquerda  do 
rio  Gruaporé,  habitadas  por  gente  que  vive  escassamente 
de  minguada  lavoura;  na  quasi  extincta  povoação  de 
Casalvasco^  sede  da  fazenda  nacional  de  gado  vaccum;  no 
moribundo  arraial  de  S.  Vicente,  cujos  habitintes  se 
occupão  em  faiscar  ouro ;  e  em  destacamentos  distantes^ 
do  qn ai  o  mais  afastado  é  o  do  rio  Jaurú.  Os  arraiaes 
Chapada,  Pilar,  Santo  Amaro  e  Lavrinhas  fôráo  succes- 
sivamente  abandonados,  annos  depois  da  mudança  do 
governo  para  Ouyabá,  sendo  certo  que  em  favor  daquelle 
primeiro  ponto,  muito  instado  fora  Rolim  de  Moura  para 
que  alli  erigisse  a  capital  e  não  onde  afinal  construío  elle 
Villa-Bella,  logar  essencialmente  pantanoso  e  sezona- 
tico. 

«  Toda  a  estrada  que  deste  ponto  conduz  a  Villa- 
Maria,  hoje  S.Luiz  de  Oácere3,foi,em  épocas  passadas  e  de 
grandes  esperanças,  povoada  de  lavradores,  fazendeiros  e 
senhores  de  engenho.  Lavrinhas,  um  dos  locaes  em 
que  por  mais  tempo  persistio  alguma  população,  ficou  em 
1873  completamente  deserto,  de  maneira  que  toda  essa 
zona,  centro  outr'ora  de  grande  actividade  agricola, 
que  ajudava  a  pesquiza  e  a  industria  mineira  do  ouro, 
constituo  presentemente  extensa  solidão,  cortada  de 
Índios,  que  de  vez  em  quando  exercem  tropelias,  fazendo 
victimas  na  pouca  gente  que  podem  encontrar  e  roubando 
o  que  achão,  sobretudo  rezes . 

«  Dessa  estrada  não  restarão  em  breve  senão  vestí- 
gios, pois  os  madeiros  derrubados  pelas  ventanias,  as 
chuvas  grossas  do  verão  e  o  vijçor  da  vegetação  a  ob- 
struem quasi  completamente.  Entretanto,  as  terras  são 
por  toda  a  parte  riquissimas.  quer  exploradas  pela  in- 
dustria, quer  pela  agricultura.  Ha  muitas  minas  de  ouro, 
jã  trabalhadas  no  século  passado  ou  ainda  intactas, 
abundância  enorme  de  ipecacuana  (poaia)  principalmente 
ás  margens  do  rio  Galera  e  nas  do  Guaporé  grande  quan- 
tidade de  seringaes,  sobretudo  da  fóz  do  Verde  para 
baixo.  Aproducção  da  lavoura  é  simplesmente  estupenda; 
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cincoenta  litros  de  milho  produzem  ordinariamente  vinte 
mil  litros  e,  na  mesma  proporção  outros  cereaes. 

«  De  Lavrinhas,  Chapada,  Pilar,  Ouro-flno,  rio 
Sararé,  Rosário,  Biirity,  Conceição,  S.  Vicente  e  Santa 
Anna,  foi  que  os  portuguezes  tirárào  mais  ouro,  cuja  qua- 
lidade sempre  mereceu  mais  apreço  que  o  de  Cuyab&  e 
do  districto  do  sul . 

«  Na  inércia  e  no  radical  abandono,  em  que  jazem 
esta  cidiíde  de  Matto-Grosso,  conclue  o  meu  informante, 
e  todo  o  districto  militar,  nâo  admira  o  nenhum  caso  que 
os  bolivianos  fazem  das  nossas  fronteiras,  vindo  extrahir 
borracha  nas  margens  esquerdas  do  Rio  Verde  e  Gua- 
poré,  tendo  até  nellas  assignalado  a  sua  presença  e  per- 
manência com  grandes  roçados.» 

IX 

De  todas  essas  indicações  de  Oliveira  Mello  desap- 
parecêra  aquelle  toque  (íe  impressões  vivas,  muitas 
de  feição  artistica,  transmittidas  por  meu  tio  Adriano 
e  corroboradas  pelas  minhas  conversas  com  Cardozo 
Guaporé.  Onde  os  symbolos  da  grandeza  imposta  pela 
successâo  de  notáveis  governadores,  representantes  da 
autoridade  sui)rema  dos  reis  de  Portugal  ?  Onde  aquelles 
palácios  e  sijrnaes  do  passado  poderio  ?  Onde  os  frescos  e 
as  pinturas  das  muralhas,  os  painéis?  Onde  o  cáes  ? 
Onde  o  éco  das  festas  de  outr*ora?  Onde  as  igrejas  com 
riquezas  que  ainda  devião  existir  e  as  muitas  alfaias 
citadas,  como  eu  ouvira,  nos  confins  de  Mat to  Grosso  ? 
Porventura  tudo  se  havia  aluido,  arrazado  e  reduzido  a 
p6  informe,  sem  mais  possibilidade  de  reconstrucção; 
tudo  se  desmoronara,  deixando  que  as  lendas  e  a  imagi- 
nação do  povo  se  incumbissem  d*5  guardar  tradições,  ([ue 
por  certo  hão  de  ser  engrandecidas  e  exageradas,  ao 
passarem   de  geração  em  geração  ? 

Verdade  é  que  fuUava  um  militar  com  seus  hábitos 
de  concisão  e  seccura,  e  militar  tão  modesto,  que  jamais 
fizera  valer  os  seus  muitos  serviços  e  o  alto  valor  pessoal 
que  o  distinguia.  Conlára  laconicamente  aquillo  que  lhe 
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parecera  dever  dizer  como  mais  prompta  resposta  &  minha 
indagação  e  n&o  procurara  perguntar  ás  ruinas  que  o 
cercavfto  a  historia  do  passado,  estudando  nellas  cousas 
que  naturalmente  pouco  importão  ao  mundo,  entregue 
todo  a  interesses  de  momento,  no  torvelinho  das  paixões 
pessoaes  e  egoisticas  que  o  havião  pungentemente  com- 
balido,atirando-o,  a  elle,  verdadeiro  heroe  de  uma  epopéa 
de  humanitária  abnegação,  em  um  recanto  de  cidade 
a  esboroar-se  e  a  viver  vida  de  mortos!... 

Demais,nada  para  abater  o  estimulo, para  extinguir  o 
desejo  de  trabalho  e  a  vivacidade  de  Índole,  para  anui* 
quilar  a  curiosidade  e  suiTocar  qualquer  scentelha,  como 
a  solidão,  o  degredo,  a  falta  de  convivência  e  do  attrito 
social.  O  sábio,  o  próprio  sábio,  dedicado  de  corpo  e  alma 
á  sciencia,  possue-se,  longe  dos  homens  e  no  retiro  do 
isolamento,  de  singular  egoismo — estuda,  decerto,  e lê 
incessantemente,  analysa,  compulsa,  conjectura,  esme- 
rilha, mas  tudo  para  si,  para  um  contentamento  todo 
intimo  e  subjectivo  de  indagar  a  verdade  e  conseguir 
aftirma-la  na  esphera  de  investigações  em  que  se  agita  o 
seu  espirito  ;  dalli,  porém,  não  passa;  e,  quando  poderia 
encher  livros  e  livros  com  as  mais  extraordinárias  reve- 
lações, demoradas  pesquizas  e  preciosas  descobertas  de 
indiscutivel  caracter,  ao  morrer,  nada  mais  deixa  do  que 
informes  rascunhos  e  destacadas  notas,  reminiscências  de 
um  espirito  occupado  só  de  si, esquecido  dos  outros  e 
alheio  ao  resto  da  humanidade,  que  delle  esperava  muita 
luz, muita  certeza !  Que  fez  Bonpland  após  tantos  annos  de 
absoluta  reclusão  no  Paraguay,  a  principio  forçada,  mas 
depois  filha  da  sua  vontade  exclusiva,  que  punha  todo  o 
empenho  em  viver  longe  da  Europa?  Que  fez  Lund, 
depois  de  tantos  decennios  na  Lagoa  Santa,  quando  o 
mundo  scientifico  anceava  pela  continuação  dos  seus 
primeiros  e  admira.los  trabalhos  paleontogenicos  e  geoló- 
gicos ?  E  quantos  mais  ? 

Fôrào  absorvidos  pelo  encanto  da  solidão,  como  que 
embalados  por  mysteriosa  rede  que, em  doce  e  entorpecedor 
moimento,  só  lhes  consentia  meditação  para  si.  Tdentificá- 
rão-se  cada  vez  mais  com  a  natureza,  sempre  vacillantes 
entre  dous  impulsos  igualmente  instantes   e  poderosos. 
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a  aspiração  de  psnetrar  e  desvendar  muitos  dos  seos 
segredos  e  processos,  mas  ao  mesmo  tempo  o  zelo  de 
occalta-Ios  aos  mais,  nessa  admiração  immensa  pela 
creação  inteira,  repassada  já  de  compaixão  por  quantos 
on  n&o  a  comprehendem  ou  a  coroprehendem  a  meio, 
já  de  desprezo  por  aquelles  que  fazem  da  sciencia  appa- 
ratoso  espectáculo  oa  então  degrãosde  escada  a  ambições 
terrenas. 


X 

Desanímou-me  um  tanto  a  escassez  de  subsídios  for- 
necidos á  minha  consulta,  e,  durante  muitos  annos,deixei 
de  apioveitar  as  notas  enviadas  por  Oliveira  Mello;  ma8 
nem  por  isto  dei  de  mão  ao  estudo,  que  hoje  levo  por 
diante,  consultando  com  singular  interesse,  quanto  livro 
me  fallasse  da  cidade  de  Matto-Grosso  e  do  rio  Guaporé. 

Quem  me  satisfez  um  pouco  mais,  depois  das  concisas 
indicações  de  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra  (l)e 
Luiz  de  Âlincourt  (2),  foi  Francis  de  Castelnau  na 
sua  Historia  da  expedindo  (is  regiões  centraes  da  Ame* 
rica  do  Suly  do  Rio  de  Janeiro  a  Lima  e  de  Lima  ao  Pará, 
executada  por  or^lem  do  governo  francez  durante  os  annos 
de  1843  a  1847  (:i). 

Liga-se  a  Castelnau  a  merecida  fama  de  leviano  e 
pouco  escrupuloso  nas  suas  informações,  algumas  das 
quaes,  sobretudo  na  glottica  dos  aborígenes,  não  merecem 
a  menor  confiança.  Em  datas,  então,os  erros  são  contínuos 
e  flagrantes,  e  naturalmente  acontecera  o  mesmo  com  as 
historias  e  aventuras  (4)  que  conta  e  que  deverão  encon- 
trar no  leitor  credito  sujeito  a  muitas  duvidas . 


1)  Revisiln  do  Inaiituto,  tomo  XX  pag.  427. 

{'2)  Ànnacs  da   liihliotheca  Snctonnl.  tuiiio  III  pag.   17. 

(:i;  Tomo  III  i>a^'S. »'»!  o  »u> 

'A)  Km  ^eral  exagerado,  è  de  um  humorismo  impróprio  de  via- 
jante scíentitico.  xssiui  dízque  «  o  animai  <|ue  montaxu  (KHlia  passar 
sem  comer,  sem  bel)er  tempo  illimitado»e,  ao  descrever  Santa  Cruz 
de  la  Sierrana  Bolívia,  assevera  (pie  a  pro{Hirçâo  dos  tinmens  par.i  as 
mulheres e  de  l  para:ju. 
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Entretanto  o  que  delle  li  sobre  Villa  Bella  me  im- 
pressionou, e  por  isso  traduzo  o  trecho  inteiro  : 

«  Foi  fundada  a  cidade  em  1754  (1)  pelo  conde  de 
Azambuja,  primeiro  governador  da  provincia,  á  margem 
direita  do  Guaporé  e  a  pequena  distancia  do  rio,  junto  a 
cuja  borda  se  erguerão  algumas  casas.  São  as  ruas 
muito  melhor  alinhadas  que  as  de  Cuyabá,  mas  nenhuma 
6  calçada  nem  illuminada.  Entre  os  mais  notáveis  edi- 
fícios se  apontão :  o  palácio  dos  antigos  governadores, 
occupado  hoje  (Castelnau  lá  esteve  em  1845,  chegando  a 
Villa  Bella  a  10  de  junho)  pelo  tenente-coronel  comman- 
dante  superior  da  fronteira,  extensa  casa  térrea  bem 
construída  e  mostrando  no  interior  vestígios  do  seu  pas- 
sado esplendor  ;  na  praça  do  palácio,  o  quartel  e  a  camará 
municipal  ligada  &  cadêa ;  a  matriz  da  Santíssima  Trin- 
dade, cujos  planos  erão  vastos,  mas  que  ficou  inacabada ; 
a  igrejinha  do  Carmo,  a  mais  antiga  da  cidade  e  sita  em 
quarteirão  quasi  de  todo  abandonado  ;  a  antiga  casa  da 
Fundição,  onde  se  reduzia  a  barras  o  ouro  das  minas  ;  em- 
fim  o  paiol  de  pólvora,  à  margem  do  Guaporé  e  perto 
da  bonita  capella  de  Santo  António,  de  cujo  terraço  se 
goza  magnifica  vista  de  toda  a  região  que  cerca  Matto- 
Grosso.  Defronte,  e  do  outro  lado  do  rio,  alteião-se  os 
morros  do  Grão  Pará  ( 2  ) . 

«  As  casas  são  todas  ao  rez  do  chão ;  uma  única  tem 
um  andar,  mas  é  uma  casinhola.  Contão,  que,  no  tempo 
colonial,  um  morador  rico  chamado  Manoel  Alves,  que- 
rendo edificar  um  sobrado  na  praça  do  palácio,  teve 
ordem  de  parar  com  as  obras,  afim  que  um  particular  não 
morasse  em  habitação  mais  alta  que  o  paço,  e  este  edificio 
ainda  está  por  terminar...  Nos  tempos  de  prosperidade 
havia  na  cidade  1,200  escravos  e  mais  de  800  homens  de 
tropa ;  hoje  a  população  total  é  inferior  a  1 ,000  almas. . . 
Sempre  me  havião  fallado  dos  archivos  dessa  antiga  ca- 
pital  como    deposito   de  documentos   geographicos   de 


(I)  Como  jÃ  se  vio,  foi  em  1752,  dous  annos  antes. 

(^)  A  serra  tuda  tinha  os  nomes  de  Grâo-Parâ,  da  Villa,  do  Verde 
on  das  Torres.  0  Sr.  João  Severiano  propoz  o  de  Ricardo  Franco,  em 
honra  Ãquelle  ceiebre  engenheiro  mititar. 
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grande  interesse  :  contava  eu  alli  achar  os  roteiros  dos 
intrépidos  aventureiros  de  S.  Paulo,  que  penetrarão 
primeiro  que  ningnem  nessas  regiões,  affrontando  incrí- 
veis perigos,  e  sabia  qne  Ricardo,  Lacerda  e  outros  sá- 
bios portuguezes  da  commiss&o  demarcadora  das  fron- 
teiras, lâ  havião  deixado  copia  dos  seus  bellos  trabalhos. 
N&o  foi  sem  difficuldade  que  obtive  autorisação  de  es- 
tudar esses  archivos. ..e  quando  lá  penetrei,  verifiquei 
que  03  ratos  e  o  cupim  tinhão  destruido  todos  os  papeis, 
cahindo  os  documentos  em  pó,  mal  se  bulia  nelles...> 

Fez  Castelnau  a  viagem  de  Villa  Maria  a  Matto- 
Grosso  pela  estrada  de  que  falia  o  Sr  Oliveira  Mello  e, 
referindo  os  incidentes  da  sua  jornada,  mostra-nos  a  im- 
portância que  tivera  aquella  linha  de  communicaç&o ; 
logo  no  começo,  a  fazenda  realenga  de  Gahissava, 
que  chegou  a  possuir  12,000  cabeças  de  gado,  depois  a  do 
P&o-Secco,  o  destacamento  do  Registro,  sujeito  aos  ata- 
ques dos  Índios  cabaçaes,  conhecidos  também  por  outro 
nome  demasiado  pornographíco  (1),  e  as  magnificas  flo- 
restas, que  concorrerão  para  dar  a  toda  a  capitania  a 
expressiva  denominação  de  Matto-Grosso . 

Atravessava  o  caminho  o  povoado  de  Lavrinhas, 
muito  rico  outr'ora  pela  grande  porção  de  ouro  que  dera, 
tendo  chegado  a  possuir  população  de  quasi  700  almas, 
reduzida,  no  anno  em  que  o  visitara  Castelnau,  a  120 
pessoas.  Depois  desse  ponto  recomeção  densas  mattarias, 
animadas  por  innumera  quantidade  de  animaes  e  aves, 
até  à  ponte  no  Guaporé,  obra  d'arte  que  pela  sua  im- 
portância, sobretudo  em  tão  distantes  paramos,  excitava 
a  admiração  de  todos  e  impunha  até  respeito  aos  mesmos 
selvagens,  que,  se  a  destruirão  queimando-a,  foi  só  em 
parte.  Tinha,  ou  antes,  ainda  tem  40  metros  de  com- 
prido sobre  3  de  largo,  e  do  local  dã  Castelnau  bella 
descripção. 

«  Chegado,  diz  elle,  ao  meio  da  ponte,  desci  de  ca- 
vallo  e    apoíei-me  ao    parapeito  a  contemplar  aquella 


(1)  Vide  a  nota,  que,  à  pag.  46,  tomo  3.»  da  sua  viagem,  Castelnau, 
de  accordo  com  o  conhecido  verso  de  BoUoau:— £e  latin  dans  les 
mots  braoe  Vfwnnêíeté—  pòz  em  latim. 

8  TOMO  Liv,  F.  n 
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corrente,  que  (l)deslisava  tranquillamente  ante  mim,  le- 
vando as  aguas  a  regiões  desconhecidas  até  attingirem  o 
Amazonas,  o  rio-gigante,  nessa  época  o  objectivo  mais 
desejado  dos  meãs  sonhos .  No  quadro  que  me  ficava  em 
derredor  reinava  a  mais  completa  calma ;  era  o  calor  abar 
fado,  e  nenhum  sopro  agitava  os  ramos  das  negrejantes 
mattas  que,  de  lado  alado,  formavam  altas  muralhas 
de  sombria  verdura.  De  repente,  o  disco  da  lua  venceo  o 
cume  das  mais  altas  arvores  e  illuminou  com  a  sua  luz  se- 
rena aquella  scena  toda,  cujo  aspecto  num  momento  se 
transmudou .  Das  montas  da  ribanceira  crguêrâo-se  logo 
as  vozes  e  o  coaxar  tão  vários  de  rás  e  sapos,  e  do 
fundo  dos  bosques  surgirão  os  urros  e  miados  de  onças 
e  grandes  gatos  sylvestres.  Os  crocodilos,  dando  prolon- 
gados roncos,  puzerâo^se  a  perseguir  no  rio  cardumes  de 
peixe;  accenderão  os  pyrilampos  os  seus  lumes;  e  as  aguas, 
que  pouco  antes  só  se  destacavão  da  escura  payzagem  pela 
alvura,  subitamente  se  dourarão  com  os  reflexos  que- 
brados de  brandos  clarões.  Âo  mesmo  tempo,  aves  no- 
cturnas encetarão  o  seu  concerto  de  gritos  e  pios,  ao 
passo  que  enormes  morcegos,  voejando  em  torno  de  nós, 
nos  tocavão  com  a  ponta  das  azas .  O  mundo  animado, 
que  por  instantes  se  calara  ao  cahir  do  sol,  recomeçava 
a  dar  signal  de  si ;  e  essa  repentina  mudança  tinha 
algo  capaz  de  sacudir  o  mais  indifferente  viajante.  Está- 
vamos sós  no  meio  dessa  região  selvática,  e  os  sons 
que  nos  ferião  os  ouvidos  tomavão  feição  tão  singular, 
que  os  nossos  animaes  de  montaria  relinchavão  e  se  mos- 
travão  inquietos ;  o  menino,  meu  guia,  poz-se  a  chorar 
e  todo  medroso  se  encostou  a  mim.  Uma  hora  depois,  fi- 
zerão-se  ouvir  os  gritos  dos  camaradas,  e  em  tudo  quanto 
tão  vivamente  me  impressionara,  nada  mais  vi  do  que  uma 
scena  Gommum  ávida  das  florestas.  » 


(1)  Adiante  diz  Caslelnau:  «Esse  Giiaporé  lornoií-se  fatal  a  nm 
viajante  francez,  cuja  prematura  morte  fui  das  mais  lamentáveis:  re- 
firo me  ao  Sr.  Taunay,  irmào  do  nosso  ex.cellente  cônsul  no  Hio  de 
Janeiro,  mie  acompaniiava  o  Sr.  barào  de  I  angsdoríT  na  sua  viagem  aa 
interior  ao  Brazil.» 


^ 
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XI 

'^B,  Noticia  da  situação  de  Matto-Orosso  e  Cuyabá, 
por  José  Gonçalves  da  Fonseca,  impressa  na  Revista  do 
Instituto,  tomo  XXIX,  parte  I,  pags.  352  e  seguintes, 
infelizmente  falha  de  data,  encontrão-se  informações  mi- 
nuciosas ebem  coordenadas  (!)•  No  anno  em  que  escreveo, 
dáaquelle  chronista  para  a  população  de  Villa  Bella,  entre 
brancos  e  mulatos,  80  pessoas  e  1.100  negros  de  Guiné  e 
crioulos,  constando  sahir  das  minas  em  derredor,  um  anno 
por  outro,  50.000  oitavas  de  ouro.  Ao  mesmo  tempo,  in- 
dica a  escassez  dos  géneros  alimentícios  e  o  preço  exage- 
rado a  que  subião,  chegando  a  custar  o  alqueire  de 
sal  30i?940  (2),  sendo  o  preço  mais  acommodadu  de  25  a 
30  oitavas  de  ouro.  O  alqueire  de  feijão  ou  farinha  al- 
cançava duas  oitavas;  cada  porco,  em  sua  perfeita  criação, 
diz  o  autor,  25  ;  a  arroba  de  vacca  2  oitavas ;  gallinhas 
3/4  de  oitava  e  patos  1/2  oitava. 

«  A  igreja  matriz  de  Matto-Grosso,  refere  Gonçalves 
da  Fonseca,  está  edificada  de  pedra  e  barro,  de  uma  só 
nave  e  occupa  sufficienteárea  à  proporção  do  povo,  na  baixa 
da  lombada,  onde  desce  a  construcçào  do  arraial :  está 
paramentada  com  asseio,  tanto  a  capella-mór  como  os  dous 
collateraes  (lue  tem  no  vão  do  arco  que  divide  a  mesma 
capella  do  corpo  da  igreja,  de  decentes  ornamentos  para 
a  celebração  das  missas  solemnes  e  ordinárias.  Não  tem 
ainda  sacrário  para  deposito  do  Augustissimo  Sacramento 
do  Altar  ;  razão  por  que  se  não  leva  por  viatico  aos  en- 
fermos e  somente  se  lhes  ministra  a  extrema-uncção  na 
forma  perniittida  pela  igreja.  » 

Idéa  mais  impressionista  do  que  seja  actualmente  e 
ha  muitos  decennios  tem  sido  a  infeliz  cidade  de  Matto- 
Grosso  nos  incute  a  leitura  do  livro  um  tanto  informe  e 


(1)  Rsse  autor  áh  ao  rio  Guapon^  o  nomo  de  Aporé,  talvpz  mais 
conforme  coitioappellido  da  tribu  indi^^ena  ({ue  habitava  as  margens, 
apores  ou  ncporra.  Tau)l»em  de  nandsy  uaicunUy  udióSf  etc,  fi- 
zeràu  os  poitu^^uezes  guands,  guaycurús,  guató<,  etc. 

(2i  oalíjuoin»  do  sal  jA  cliogou  a  custar  em  Villa-Bella,  em  tempos 
de  penúria,  l.>()$oou.  Actualmente  fora  haralo  o  preço  de  :{0$000,  òue 
dá  Gon(;;ilv.s  da  Fui.seca.  Nos  Morros,  ikiguei  pur  uma  simples  colnér 
de  sopa  (^,  e  assim  niesmo  era  sai  impuríssimo. 
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massudo  do  Sr.  Joaquim  Ferreira  Moutinho,  Noticia  soh-e 
a  provinda  de  Matto-Orosso  (l),o  qual  encerra  indicações 
bem  curiosas  e  aproveitáveis,  e  de  permeio  muitos  trechos 
de  duvidoso  acerto,  ou  exagerados  ou  copiados  sem  dis- 
crição de  outrem  e  até  de  simples  jornaesinhos . 

Viajou  o  autor  aquelles  lugares  todos,  tendo  percorrido 
o  districto  do  norte  em  1854,  e  muitíssimo  mais  valioso 
e  útil  é  ao  contar  singelamente  o  que  vio  e  observou,  do 
que  a  se  espraiar  em  considerações  philosophicas,  a  alar- 
dear erudição  e  a  reproduzir  e  citar  pretendidas  autori- 
dades 

Onde  leu  elle,  em  1869,  descripções  feitas  por  Langs- 
dorff,  quando  a  respeito  da  viagem  desse  naturalista  a 
Matto-Grosso  a  cousa  única  impressa  é  o  rascunho  do 
Diário  de  Hercules  Florence,  por  mim  traduzido  e  pu- 
blicado no  anno  de  1875  (2)? 

Chega  a  encarecer  com  grandes  elogios  os  Bandei- 
ranteít,  de  Mendes  Leal,  pasmo  da  exacção  com  que  o 
escriptor  portuguez  descreve  no  seu  desastrado  livro  (3)  a 
natureza  dos  apartados  sitios  do  iPilar,  S .  Vicente  e 
Jaurú;  e,  entretanto,  aquelle  romancista,  querendo  in- 
fundir muita  cõr  local  ao  assumpto,  claudica  nas  me- 
nores indicações .  Dâ,  por  exemplo,  á  araponga  o  tríllo 
monótono  das  notas  melodiosas,  ao  bemtevi,  corpo  alou- 
rado e  topete  branco,  quando  a  avesinha  tem  corpo 
esbranquiçado  e  topete  amarello  vivo  (4),  diz  que  as  bro- 
melias  cingem,  com  pernadas,  estreitdo,  cobrem  e  suffocâo  as 
arvores  a  que  se  abração  e  outras  inexactidões,  algumas 
até  do  maior  ridículo. 


(1)  Traz  a  data  de  1869  e  tem  313  paginas  in-So  grande  e  mais  83 
paginas  de  um  roteiro  de  CuyabÃ  a  S.  Paulo;  tudo  mal  impresso  e  em 
mào  papel. 

(2)  Revista  do  Instituto,  tomo  XXXVIII  etc. 

C3)  Noticia,  etc,  pag.  229. 

(4)  Ha  quatro  espécies  de  bemlevis  {iyr&nnns)  .forticatus,  pitanga, 
audàx  e  sulphuratus,  este  mais  conjinum  de  todos,  com  o  peito 
amarello  de  enxofre,  azas  e  corpo  cur  de  tijolo,  pennas  pretas  nos 
frontaes.  Todos  quatro  tem  topete  amarello  vivo  \Descourtilz.~  Or- 
niUiologia  Bra2ileira,  pag.  20,  mappa22). 
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No.5  vocabulários  dos  Índios  copia  de  modo  escandaloso 
Martins  e  Gastelnau,  de  modo  qne  em  muitas  palavras 
apparece  o  v  com  o  som  d^  fe  ow  com  o  de  t;,  além  dos 
diplithongos  ai  francez  por  ê  e  ou  por  u  \  eo  mais  curioso 
é  que,  ponr  inspirer  de  la  confiance,  censura  sevem- 
ramente  esses  processos  summaiios  de  apropriação, 
^<julgando,  nos  casos  de  divergência  com  outros  autores, 
nâo  dever  afastar-se  em  nada,  do  que  praticamente  apren- 
dera com  os  próprio  índios.» 

Aliás,  até  contando  o  que  vio  épor  vezes  hyperbolico, 
empolado  e  fica  sujeito  á  censura.  Assim  falia  muito  no 
cáes  de  João  de  Albuquerque  e  o  dá  como  ainda  exis- 
tente no  anuo  em  que  esteve  em  Matto-Grosso,  sujeito 
porém  ao  estrago  dos  commandantes  da  fronteira  (1),  ao 
passo  que  de  tal  cães  mal  havia  vestígios,  seírundo  au- 
tores mui  anteriores  e  o  que  delle  fui  parcamente  apro- 
veitado náo  tem  importância,  conforme  bem  pondera  o 
Sr.  Dr.  João  Severiano.  (2) 

Depois,  a  ciida  passo  se  notào  demasiadas  coin- 
cidências :  assim  Weddell,  na  sua  viagem,  pinta  o  estado 
de  miséria  dos  indios  cabaçaes-bororós  do  Jaurú,  assolados 
pela  fome  e  pelos  bernes ;  e  também  nesse  mesmo 
estado  exactamente  os  vio,  dez  ou  mais  annos  depois, 
Ferreira  Moutinho.  Ainda  em  relação  aos  quintaes  e  ás 
hortas  de  Villa  Bella,  encontrou  as  arvores  frucliferas,  o 
pomar  e  as  hortaliças,  que  menciona  Ricardo  Franco  de 
Almeida  Serra,  no  seu  relatório  de  '20  de  agosto  de  1790  I 

Do  pahício  diz  elle  :  «A  sala  do  docel  era.  além  de 
espaçosa,  perfeitamente  decorada.  Restão  hoje  dos  seus 
ricos  ornatos  as  molduras  douradas  e  alguns  quadros  dos 


(l)  «  o  único  hMulivo.  roíiUi  ellti,  que  encontrávamos  A  nionolonia 
<Io  (Mino  «Tii  |i;iss('ar  á  iiiar<;ein  do  Guanoró  no  lindo  nws  do  S.  An- 
tónio, conlefn|ilaiido  dossaohra,  luna  uas  Tn<Hhnres  de  Matlo  G-osso, 
o  continuo  correr  das  a^uas  tributarias  do  Amazonus.  »  K,  depois  de 
evocar  a  sonil)ra  dt*  Joào  de  Albuquerque  para  castigar  os  que  Ibe 
deslruijio  a  obra  numunuMital,  accrescenta  :  «  Arrancar  (»  parapeito 
de  um  Cíícs  inmuMiso  e  l»em  feito,  ao  sepuir  unia  linda  alameda  que 
sombrea\a  a  ij^rcja  de  Santo  António,  <diíicada  no  cenlro,  destruir  es8« 
marco  da  cidade  que  bi»ic  custaria  c<  ntenan  s  <lc  r«  nlos  de  reis,  é  de 
revoltar. o  lioniem  mais  c\nico  »  i  yntiriít  etc.  paps.  lól  e  ljr>.) 

'2)  Viagem  tw  reifnr  dn  Ifrazit,  loniO  ^2*",  pap.  82. 
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reis  de  Portugal,que,  por  desconhecidos  dos  aiodernos,nâo 
têm  encontrado  nm  amigo  que  lhes  dê  guarida  em  saa  casa. 
*  As  bellas  cadeiras  de  espaldar,  forradas  de  excel- 
lente  damasco  da  índia  (l),contrastão  cora  o  resto  da  mo- 
bília das  habitações  em  que  se  acháo,  parecendo  pro- 
testar contra  tal  rebaixamento.  O  rico  archivo  estraga- 
râo-no  as  traças.  E'  tal  a  decadência  de  Matto-Grosso, 
que  os  seus  habitantes,  morando  era  casas  muito  espaçosas, 
vfto  fechando  as  salas  &  medida  que  nellas  apparecem 
gotteiras,  até  que  não  tendo  mais  quartos,  se  mudão  para 
outra  casa,  pois  custa  alli  muito  menos  uma  grande  pro- 
priedade, do  que  pequenos  concertos.  Vendeu-se,  quando 
lá  es  ti  vemos,  um  valioso  sitioámargem  do  rio,  tendo  excel- 
lente  e  vasta  morada,  explendida  capella  interior  com 
obras  de  aprimorado  gosto,  grande  e  bem  feito  engenho, 
paióes,  senzalas,  tudo  coberto  de  telha  e  em  bom  estado, 
com  immenso  e  variado  pomar  bem  fechado,  ricos  pateos 
ladrilhados,  laranjal  e  muito  terreno  de  plantação  com 
boas  mattas,  pela  quantia  de  200?>000.  Uma  casa  nobre 
dentro  da  cidade  em  esquina, toda  envidraçada, cora  quatro 
salas  de  frente,  rico  e  abundante  poço  d'agua,  grande  pa- 
teo  cercado  de  quartos,  estrebaria  e  largo  quintal  murado 
com  muitos  arvoredos  de  fructa  e  14  a  16  pés  de  coco 
da  Bahia,  por  180J>.  Em  Cuyabá,  valeria  pelo  menos  de 
30:()005í  a  40:0003>  qualquer  das  duas  propriedades. 


(1)  A'  Princeza  Imperial  Sra.  D.  Izabel  condessa  d'Ku  offertou  a 
Exma.  esposado  Sr.  General  Mello  Rego,  devolta  de  Mallo -Grosso  em 


muito  notável,  está  hoje  na  Enropa. 

Fangueiro  viera  de  Cuyabá  sul)8'iluir  o  Dr.  Fernando  Caminha  de 
Casiro  uma  das  primeiras  victimas  notáveis  do  clima  da  Villn  Bella:  abl 
chejçadoein  1755,  logo  falleceo.  O  primeiro  ouvidor  nomeado  de  Lisboa 
foi  o  Dr  Manoel  José  Soares  que  entrou  em  villa  Bella  em  agosto  de  1761 
(Felippe  José  Nogueira  Coelho,  manuscripto  do  Instituto  Histórico, 
pag.  61) :  «nomeado  por  Carta  Regia  em  que  se  ordona  que  o  governador 
da  Capitania  lhe  dô  posse  por  nâo  haver  tempo  para  se  lhe  passar  a  cos- 
tumada pelo  Desemtíargo  (lo  Paço,  comu  se  deixa  ver  do  3.®  regula- 
mento da  Ouvidoria  f.  125.  A  tenacidade  do  ouvidor  (|ue  foi  Joào  António 
Vaz  Morilhasom  nAo  (jueror  sahir  da  Villa  doCuayjibá,  sendo  já  sus- 
penso por  ordem  real  lhe  prodiizio  a  prisão  pur  ordem,  fazcndo-se  lhe 
sequestro  em  mais  de  12  mil  oitavas  pela  achada  de  bastantes,  ainda 
que  pequenos,  diamantes,  o  que  bem  consta  dos  autos  da  provedoria 
n.o  481.  Forào  12.9.^1  oitavas.  » 
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«  Prova  isto  o  descambar  da  cidade  para  completa 
rnina.  Daqui  a  poucos  annos,  a  continuar  no  mesmo  de* 
crescer,  ha  de  o  viajante  penetrar  de  machado  em  punho 
para  poder  abrir  um  trilho  e  certificar-se  de  que  foi  ahi 
a  grande  cidade  de  Matto-Grosso,  pelas  pedras  que  encon- 
trar com  preciosos  lavores.  )> 

Da  matriz  daSantissima  Trindade,  qne  Ferreira  Mou- 
tinho chama  cathedral,  porque  Castelnau  assim  também  a 
denomina,  cita  elle  a  parte  acabada,  cheia  de  magestosas 
obras  d*arte  e  diz  que  lá  encontrou  «ajoelhado  sobre  a 
campa  das  sepulturas  de  hoinc3ns  dij^tinctos  e  altos  funccio- 
narios  enviado.>;)(d;i  cjite  de  Lisboa  o  nome  de  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra  (l)»,  quando  esse  denodado  mi- 
litar e  eminente  engenheiro  foi  enterrado  na  capella  de 
Santo  António  como  adiante  veremos,  e  não  naquella 
igreja  ;  e  isto  não  soffre  contestação. 

Do  aspecto  geral  refere  Moutinho  o  seguinte  : 

«  A  cidade  perfeitamente  edificada,  com  ruas  muito 
iguaes  e  bem  alinhadas,  riquissimas  igrejas,  excellente 
palácio,  quartel,  uma  boa  cadêa.  paço  da  camará,  casas 
de  muito  gosto  e  maiores  que  as  de  Cuyabá,  é  hoje  inva- 
dida pelo  matto,  que  vai  abrangendo  tudo,  crescendo  nas 
ruas  a  uma  altura  incrivel,  por  onde  se  anda  numa  vereda 
estreita,  que  dentro  em  pouco  desapparecerã  talvez. 
Quando  lá  estivemos,  contaváo-se  apenas  5  pessoas  brancas 
habitando  o  lugar.  O  povo  é  extremamente  humilde  e  ob-. 
sequioso,  bastante  sincero,  imperando  ainda  por  lá  muitos 
costumes  portiiguezes.  O  modo  de  fallar  é  mais  limado 
do  que  no  resto  da  provincia.  » 

XII 

Veio  a  obra  do  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca, 
Viagem  ao  redor  do  Brazil  (2),  satisfazer  em  todos  os 


(l)  Absolutamorite  como  caslelnau.  Vide  tomo  3.  pajç.  68. 

(21  Kssa  olira,  dedicnda  ao  Instituto  A rcheolosiico  e  GPOfçraptiico  de 
Alajiòas.  rofero-se  aos  annos  de  1875— lw78.  Impressa  cm  dous  vo- 
lumes na  typoiíiapliia  do  Pinheiro  &  C.  rua  Sele  de  Setembro  n.  157, 
traz  o  primeiro  dos  tomos  a  datíi  de  1880,  o  sejnimlo  a  de  1881.  Tem 
esle  40:í  paginas  e  aquelle  399  iii  1°  grande,  ambos  ornados  de  não 
poucas  vinhetas,  plantas  e  mappas. 


64         REVISTA  TBIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

pontos  a  minha  curiosidade,  confirmando  e  avivando  tudo 
quanto  me  deixara  entrever  a  correspondência  demeo  tio 
Adriano  e  nos  Morros  me  contara  Cardoso  Guaporé . 
Tudo  alli  achei  descripto  com  a  maior  minudência  e  fide- 
lidade, vibrante  de  emoção  e  com  o  expresí^ivo  cunho  da 
melancolia,  que  um  espirito  cultivado  uáo  pôde  deixar  de 
sentir  ao  remexer  em  cousas  de  outros  tempos . 

Arrependi-me  até — francamente  me  arrependi  — 
haver  encetado  a  presente  monographia,  encontrando  tão 
bem  concatenadas  todas  as  informações  desejáveis  e  por 
quem,  visitando  demoradamente  esses  lugaies,  a  elles 
levara  não  só  agudo  habito  de  observação,  como  também 
o  culto  do  passado  e  o  olhar  synthetico  do  viajante  que 
busca  reconstituir  periodos  da  historia,  vendo  preciosos 
rastos  nas  menores  indicações,  já  uma  pedra  lavrada, 
já  truncada  inscripçâo,  já  um  desenho  ou  simples  ara- 
besco, senão  até  rudimentares  rabiscos  mais  ou  menos 
artísticos  nas  suas  combinações  e  entrelaçamentos. 

Dos  frescos  do  palácio  dos  antigos  capitães-generaes 
falia  extensamente,descrevendo-os  em  linguagem  animada 
e  pitoresca  e  de  alguns  fazendo  até  menção  bastante  longa. 
«  Seus  salões,  diz  elle  -  tratando  do  palácio  e,  não  ha  re- 
médio senão  reproduzir  por  extenso  todo  este  trecho — 
salões  primitivamente  pintados  a  óleo  mostrão  ainda 
sobre  as  portadas,  nos  forros  e  lambrequins,  frescos  no  es- 
tylo  de  Watteau  e  Lancret,  mais  ou  menos  originaes,  ora 
allusivos  ao  paiz,  ora  aos  governadores.  Aqui,  é  uma  ca- 
choeira que  obstiúe  a  navegação— os  Índios  varão  as  ca- 
noas por  terra,  alando  sobre  rolos  e  empuxando  á  força 
de  braços  as  grandes,  e  as  pequenas  levando-as  aos 
hombros— recordação  dos  saltos  do  Madeira.  Alli,  num 
theatro  campesino  graciosamente  decorado  de  ramada  e 
fiôres,  representa  o  scenario  não  um  atito,  apezar  de  di- 
rigido e  contraregrado  por  missionários,  em  cujos  nédios 
semblantes  &e  lê  a  satisfação  de  autores— mas  choréas 
mythologicas,  onde  as  nymphas  s?o  formosas  caboclas 
semi-vestidas  e  cujas  formas,  por  exuberantes,  parecem 
estudadas  com  alguma  hyperbole .  Noutros  frescos,  o  ar- 
tista ou  copiou  paisagens  estranhas  ou  se  entreteve  em 
reproduzir  simples  recordações  do  passado :  são  campos 
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nevados,  os  gelos  da  Rússia  ou  da  Scandinavia  com  seus 
pinheiros  e  álamos,  trenós,  rhenas  e  louras  friorentas  em- 
buçadas em  arminhos  e  pellucias .  Aqui,  são  castellos  im- 
possíveis sobre  alcantis  impraticáveis  ou  de  difíicilimo 
accesso;  alli,  granjas  do  Minho  ou  do  Âlemtejo,  repre- 
sentadas com  alguma  naturalidade,  dando-se  o  devido 
desconto  â  inventiva  do  artista,  aos  seus  conhecimentos 
da  arte,  mormente  em  perspectiva  e  &  pobreza  das  tintas, 
onde  o  vermelho  predomina. 

«  No  forro  do  salão  de  jantar  ha  uma  Hebe  não  mal 
desenhada,  contornos  suaves,  posição  feliz.  Numa  por- 
tada da  ante-camara,  uma  dama,  tiajada  de  amplo  ves- 
tido escarlate,  em  gestos  de  quem  vehementemente  im- 
preca um  gordo  e  roli(;o  capitão-general,  que,  de  fardão 
igualmente  vermelho  e  á  popa  de  um  galeão  onde  fluctuão 
as  quinas — lá  está,  cercado  de  seus  officiaes  de  sala,  no 
tamanho  e  compostura  mais  semelhantes  a  meninos  do 
coro — e  com  o  senho  compungido  e  a  mão  direita  nos  bofes 
da  camisa,  como  que  a  comprimir  o  coração,  íinge  o  hypo- 
crita  que  a  alma  se  lhe  despedaça  e  elle,  martyr  do  dever 
e  da  pátria,  parte  saudoso  e  triste.  » 

E  não  é,  perguntaremos,  intercalando  um  paren- 
thesis  a  estas  curiosas  citações,  não  é  deveras  invejável  a 
situação  moral  do  viajante  que  de  repente  se  acha,  no 
fundo  dos  sertões  da  America,  diante  de  semelhante 
quadro,  a  reproduzir  com  todas  as  suas  ingenuidades  o 
clássico  episodio  de  Enéas  e  Dido  ?  Quem  seria  esse  ca- 
pitão general  ?  Rolim  de  Moura  ?  Pedro  da  Camará  ? 
Luiz  de  Cáceres,  tão  bom,  tão  sympathico  e  popular,  Cae- 
tano Pinto  ou  CEynhausen?  (l)  De  certo,  não  se  refere 
aos  infelizes  João  de  Albuquerque  ou  Abreu  e  Menezes, 
ficados  para  sempre  em  Villa  Bella,  victimas  das  febres 


(1)  Cuino  já  lizoinos  notar.  nniifosescre\>^m  erradariiPtilo  (Kyiihan- 
sen.  Vido  a  tal  n^speito  as  mimiciosas  notas  de  Aniíiisto  de  Saint 
HWaira—VoyiKje  dana  leu  pi  oviuces  de  Saint  Paul  etSainte  Catherine, 
pajçs.  'JlH  »'  -271),  loiíio  1,  oin  qne  dá  tAu  int»Mtssanle':  noticias  dos 
dons  nltiínos  líovernadores  (ra|.ilAos-íçeneraos  da  capitania  de  Matto- 
Gros^so  e  Cuyal)á.  p«irtel-os  conlieciílo  pessoalrn»'nto:  «  (Evntiausen, 
de  feição  ^rrrin.inica,  puis  era  llilio  de  nm  conde  aileniAo*ede  uma 
senhora  fiorlniíueza  «le  alta  «erarcliia.  tintia  educaráo  aprimorada, 
faltava  t)em    francez  e  mostrava-se  liomem  de  sociêttade  (de  boune 

9  TOMO  LIV,   P.    II 
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e  até  do  maculo.  Qae  dama  fora  aqaella,  merecedora 
em  sua  infeliz  paix&o  de  semelhante  consagração  ?  Simples 
allegoría,  como  pretende  o  Sr.  Jo&o  Severiano,  oa  repro- 
dacç&o  de  trecho  qaasi  histórico  ?  Os  taes  senhores 
governadores,  cada  qual  na  sua  esphera  e  pondo  em 
applicaç&o  as  theorias  commodistas  e  desmoralisadoras 
de  Luiz  XIV,  que  tanto  fascinarão  os  reis  e  poten- 
tados do  seu  tempo  e  do  século  seguinte,  não  se  incom- 
modavão  nada  na  revelação  de  incidentes  mais  ou  menos 
Íntimos,  que  lhes  afagava  o  amor  próprio.  E  não  é  que 
das  suas  pretendidas  condescendências  emanava  orgulho 
e  honra  para  muitas  tamilias?  Quantos  em  Goyaz  não 
se  ufanão  de  descender  por  bastardia  do  marquez  da 
Palma?  (1) 

E  essa  despreoccupação  no  alarde  de  bem  fáceis 
triumphos  se  manife^^ta  em  outra  pintura,  de  que  nos  ák 
noticia  o  cuidadoso  viajante : 

«  Sobre  a  entrada  da  camará  de  dormir,  um  dístico 
francez,  paraphrase  de  dous  versos  da  Henriadt : 

<  C*ívf  iriy  qi9*en  cherchant  les  douceurs  da  refcSj 
Ta^s  fohi três  pia isirs  désarmeiít  leshéros.  ». 


c^^mi^ijjim^f'  rMulK^n  um  Unt^  deleivado  no  traj.^r.  Fez  e\c«lleate 
;iJmiuistriO'\o  t»m  VatUM.rv^o.  Todi^Oi*i.>ntnkrít»  fòra  o  marechal  ée 
c.«*uEH>  Fnrh*i5v\>  de  PatiU  Nai^í5st  TaT;àn»s  de  Cinalho.  \aluk>(io 
Conde  lie  Lrntwi>^.  espevie  de  VíVí^if^^t*  »^»>«i  «nia  c^kbeça  reJoOila  em 
pi^iki^w  muito^  ourto.  brutiL  de  niat»s  iv>5tun«e$  e  ca-ado  oi>cu  mui 
luutlier,  v^KU  «lueiu  \i\>^r<  muito  teru^>«>  ariun-t^bodo.  Foi  t>mar  oouti 
dl.  »ua  ou^MUnu  actMupanhad*>  de  umi  chii^aia  de  verdiilein.»  sal- 
tejilo»n^  e<id'>  rua^^r  lue  ni>  caminho  prackixi  um  seru  aaa:en>de 
rrvipi4tas.  tt\rtuad>-se  Umbeu  tK>u>^-l  a  mutfaer  |>eh>  et^^ihto  tft^ 
bai\i  ^aiwinu  4  uutwtJur  \enVr  ecu  tioy»z  faie'iias.  AEioal  ím  'tpnh- 
mtHhbv^anieut*^  e\(Hil$«^  de  Caviba.  «•{aarhS«>  <e  pr-ciía^GO!!  i  loilepea 

í    Le.:.^c•l-■u•  e<;a  ^•'^'r*'i:ii,  n -ui   j,rv*rivU   ^ l>£i.--i ^l.  Ariueoi 

IjpifrfcJii  .'11.  VI..?  >f  \^'M'^  X  iMupeil-eifcCtt  v|'iAJry.  vt.-çnWl-*  tianjuea^ or- 
qkkiíi>.V  r'*:i  u-.idi-L  '*sotr^* ei.>  J  Uejw^  juat**  -V  'M*  matura*  ifríipeitaâài^ 

<  C'i'-  -i'' :  7.1-.  ij?i""-  íKí  ■?j..irrwa 
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claramente  explica  o  fresco,  que  representa  um  go- 
vernador do  typo  de  Henrique  IV,  olhos  maganos  e  barba 
pontuda  n'nm  rosto  perfeitamente  oval,  sentado  no  leito 
e  attrahindo  a  si  a  Dulcinéa ;  e  bem  mais  claramente 
explica  a  facilidade  de  costumes  desses  modernos  sa- 
trapas. 

«  E'  também  de  admirar-se  o  acabado  de  certos 
objectos  de  ornamentação  que  ainda  ahi  existem  ;  entre 
outros  destacão-se  as  fechaduras  e  algumas  ferragens  das 
portas  pelo  fino  e  delicado  do  trabalho.  » 

Os  dous  quadros,  citados  com  tanto  enthusiasmo  por 
Cardoso  Guaporé,  alli  estão  no  salão  principal  <  retrato 
de  D.  João  VI  e  da  rainha  D.  Carlota,  sem  assignatura, 
mas  de  um  pincel  educado.  » 

XIII 

Aliás  tudo  quanto  me  narrara  o  velho  preto  vi, 
com  verdadeira  emoção,  confirmado  de  modo  bem  expres- 
sivo e  singular  no  livro  do  Sr.  João  Severiano :  o  lam- 
padário de  Casalvasco  lá  está  mencionado  ;  até  o  passo 
do  Alegre,  tão  poético  e  procurado  para  os  pic-nicks 
d'aquelles  tempos,  os  convescotes,  conforme  o  neologismo 
proposto;  tudo,  sem  esquecer  as  queixas  dos  matto- 
grossenses  contra  os  cuyabanos,  suas  tentativas  de  resis- 
tência e  nem  mais  nem  menos  de  separação,  e  o  rancor 
desde  então  consagrado  á  cidade,  que  despojou  de  todas 
as  regalias  a  antiga  capital  daquelles  fundos  sertões. 

Deposto,  cora  etfeito,  em  Cuyabá  o  capitão  general 
Francisco  de  Paula  Magessi,  organisou-se  em  1822 
naquella  cidade  uma  junta  governativa,  á  qual  contra- 
puzerão  os  matto-grossenses  outra,  que  chegou  a  ser  re- 
conhecida única  legal  pelo  governo  imperial,  tanto  assim 
que  foi  o  presidente  desta  que  deferio,  em  1825,  (embora 
em  Cuyabá)  juramento  ao  primeiro  presidente  da  pro- 
víncia Dr.  José  Saturnino  da  Costa  Pereira.  A  esta 
autoridade  ordenavão  as  instrucções  do  Rio  de  Janeiro 
visitasse  com  a  possível  frequência  Matto-Grosso  e  o  dis- 
tricto  do  norte  ;  mas  essa  obrigação  jamais  teve  cumpri- 
mento, nem  por  parte  delle,  nem  de  nenhum  dos  seus 
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successores  na  administração ;  e  em  1835,  por  simples 
lei  provincial,  declarouse  Cuyabà  capital  da  província . 

Estava  afinal  vencido  o  pleito  encetado  desde  1751, 
mal  acabara  de  chegar  Eolim  de  Moura ! 

«  Por  muito  tempo,  diz  o  autor  da  Viagetn  ao  redor 
do  Brazil,  que  lá  esteve  em  Setembro  de  1876  e  Julho  de 
1877, guardou  Matto-Grosso  esperança  e  desejos  de  reha- 
ver  a  sua  preeminência  e  si,  quando  abandonados  e  a 
pouco  e  pouco  destruídos  os  arraiaes  do  seu  districto  e  que 
lhe  constituião  as  forças,  se  reconheceu  impotente  para 
essa  aspiração  e  perdeu  qualquer  illusão,  guardou 
todavia  inolvidável  lembrança  dos  seus  tempos  de  gran- 
deza, alliada  a  unia  espécie  de  inveja  e  antipathia,  que 
desde  os  primeiros  tempos  mutuamente  se  devotavão  os 
dons  povoados,  e  agora  exacerbados.  » 

E  tem  de  viver  dos  magros  e  a  custo  obtidos  favores 
de  Cuyabá  (1),  pois  Villa  Bella  que  mandou  tanto  ouro, 
tanto,  às  terras  de  além  mar,  mal  conta  cum  o  rendi- 
mento mensal  de  500??  (2)  provavelmente  cerceado  e  for- 
necido pela  thesouraria  provincial. 


^ 


(1)  Dará  idéa,  diz  o  Sr.  Leverger,  do  triste  estado  do  districto  do 
norte  a  coniparavào  da  puimiaçAo  em  181C  e  o  recenseaiuenlo  geral 
em  1872-187;}. 

Em  181  r> 

JAvrcò.        Escravos,  Total. 

Homens 1510  Hh;]  3:í20 

MullKTes 1801  C)i)2  2U)3 

Somina 3317  2l7ò  ~.wT 

Km  1872 

Homens 581  09  {\ho 

Mulheres (•>08  87  Ibò 

Som  ma ~Í7Í9"  I8i)  lub 

(2)  Esla  informação  é  do  Sr.  Joào  Sevcriano,  e  assim  mesmo  siip- 
ponlio  (luc  Malt(»-G: osso  se  daria  por  feliz  se  livesNe  ainda  s<'melhanle 
renda  mensal.     A  putire  ViMa  Bella  com  H:000$  pur  anno?  : 

É  curi()>u  reproiiu/.ir  alfíuns  dadus  das  tabeliãs  (jue  traz  a  Reviiila 
do  liístilulo  tomo  XX.  Referem-se  a  1818.  O  governador  e  capitào-ge- 
neral  ganliava  por  anno  4:800^,  o  prelado  1 :000é,  o  ouviílor  ííeral  l;20uí, 
o  juiz  de  fora  980$,  um  coronel  1:128$  o  cirur^ririo-níôr  da  capitania 
t*yOo$,  o  vi'^'ario  collado  218$,  o  profes.sor  de  pliilosopliia  átiO$,  d^  pri- 
meiras leltras  200$.    Nesse  anno,  Villa-Bella  tinha  tí  lojas  de  fazendas. 
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A  cidade  de  Matto-Grosso  ainda  possue  seis  ruas 
perpendiculares  ao  curso  do  Guaporé,  denominadas 
Palácio,  Mercado,  Fogo,  Santo  António,  S ,  Luiz  e  Porto 
e  cinco  travessas,  mais  na  direcção  de  S.  a  N.  do  que  na  de 
SSO.  a  NNE.  com  que  corre  aquelle  rio,  Estrada,  Palácio, 
Mercadm-es,  Fogo  e  Tocos,  ruas  largas  e  de  casas  mais 
on  menos  juntas,  era  numero  superior  a  300. 

Das  igrejas  nos  dá  o  intelligente  viajor  informa- 
ções dignas  todas  de  integral  reproducçâo,  por  par- 
tirem de  quem  apreciou  de  visu  tamanhos  primores  e  pre- 
ciosidades. 

Fallando  da  matriz  conta:  «  Foi  mui  rica  e 
guarda  ainda  os  restos  da  prisca  opulência,  taes  como 
velhos  mas  valiosos  paramentos,  imagens  adornadas  de 
custosas  joias  de  ouro,  prata  e  pedrarias,  umas  com  im- 
mensos  resplendores  de  ouro,  outras  com  coroas  imperiaes 
de  tamanho  natural,  duas  riquissimas  e  bem  cinzeladas 
custodias  tão  pesadas  que  a  custo  as  ergui  com  uma  s6 
mão  ;  calyces,  patenas,  navetas  de  ouro  ou  prata  dou- 
rada, thurybulos,  immensas  alampadas,  tocheiros,  varas 
de  pallio,  que  mais  parecem  bambus  que  varas,  cande- 
labros, etc.,  e  tudo  de  prata,  mas  tâo  sujos  que  á  primeira 
vista  eu  os  suppuz  de  ferro.  » 

Da  capella  de  Santo  António,  aquelle  poético  tem- 
plo rodeado  de  tâo  fallado  laranjal,  conforme  nos  re- 
ferira Riedel  e  cantado  pelos  dous  poetas  fraternos,  nos 
dá  o  Sr.  João  Severiano  valiosa  noticia.  Não  deixa  de  ter 
elegância  e  ainda  contém  grandes  riquezas,  muito  embora 
as  espoliações  de  que  tem  sido  victima.  «  Uma  das  suas 
custodias,  diz  elle,  é  ainda  mais  rica  e  primorosa  que  as 
da  matriz  e  de  subido  valor :  as  coroas  das  imagens  são 
de  tamanho  ás  vezes  exagerado,  algumas  ornadas  de 
gemmas.  »  Uma  imagem  de  SanfAnna,  celebre  em  toda 
a  provincia,  está  alli  recolhida. 


12  vendas,  O  sapatarias,  Sairaiates,  8carpinleiros,G  pedreiros,  5  ferreiros, 
4  ourives,  (atoei ros,  ele,  tí  engenhos  de  assucar  e  população  de  3,354 
almas.  A  força  total  da  capitania  era  de  3,212.  sendo  a  leeiào  de  Matto- 
Grosso  ái^  736,  a  de  CnyabA  de  2,522.  além  de  286  caçadores  reaes  do 
Paragnay.  A  populaçAo  total  da  capitania  era  de  27.917  habitantes, 
dos  quaes  7,435  no  districto  do  Norte  (Matto-Grosso)  e  19,830  no  do  sul 
(Cuyabà)  além  da  guarniçilo  de  tropa  paga. 
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«  Ainda  o  cerc&o  magestosos  e  já  seculares  tamari- 
neiros e  gamelleiras  e  mui  poucas  das  larangeiras  do 
formoso  pomar  com  que  o  circumdarão  os  dous  Âlbu- 
querques.  » 

E  agora  mais  se  augmenta  a  minha  emoção— e  assim 
consiga  eu  passal-a  ao  leitor — pois  o  illustre  viajante  vai 
referir-se  ao  ente,  que  inspirou  tudo  quanto  tenho  até 
agora  escripto,  como  que  na  obsessão  de  um  compromisso 
triste  e  grave  que  eu  tinha  de  desempenhar. 

No  chão  dessa  capella,  calçada  de  tumbas  rasas,estão, 
de  um  lado  e  do  outro  da  capella-mór,  duas  sepulturas,  e 
uma  d'ellas  é  de  meu  tio,  o  tão  chorado  Amado  Adriano 
Taunay  <^  joven  e  mallogrado  artista  (1),  diz  o  Sr.  Dr. 
João  Severiano,  que  em  vez  de  colher  os  louros  e  as 
glorias  de  seu  pai,  das  quaes  era  legitimo  herdeiro,  veio, 
aos  24  annos  de  idade,  morrer  desastradamente  no  porto 
do  Guaporé.  » 

E  aqui  me  detenho  por  um  pouco,  agradecendo  de 
coração  ao  distincto  escriptor  a  honrosa  referencia  que 
faz  à  minha  familia,  como  homenagem  áquelle  mancebo 
finado  em  paragem  tão  longe  do  centro  de  civilisação, 
em  que  vira  primeiro  a  luz  do  dia. 

XIV 

Do  lado  direito  da  capella  de  Santo  António  dos  Mili- 
tares, diz-no^  o  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  se  vê 
outra  sepultura,  em  cujo  tampo  de  madeira  esta  inscripto 
o  seguinte  epitaphio : 

R  P  A  S 

C^  do  R  C  de  E 

Que  gloriosamente  defendeu  Coimbra 

Em  1801 
&  no  mesmo  lugar  falleceu 
Em  21    de  Janeiro  de    1809 
Aqui  jaz  sepultado. 


(D  Elle  o  chama  Aiiiacleii  Adriano  Taunay;  mas  a  culpa  (t  toda 
minha,  ({ue  dera  aesvse  tio  o  nome  de  Acnadeú  em  vez  de  Ainailo,  na 
memoria  sobre  a  Expedição  do  conml  Langsdorff,  Revista  do  Instituto, 
tomo  XXXVIII,  pags.  337  e  seguintes. 
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E  a  sepultnra  de  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra, 
coronel  do  Real  corpo  de  Engenheiros. 

E  essa  tumba  deve  despertar-nos  o  maior  interesse» 
pois  suscita  mil  recordações  de  um  homem  bom,  honesto 
quanto  possível,  valente,  verdadeiro  sábio,  amante  da 
natureza,  leal  servidor  da  sua  pátria,  philanthropo  escla- 
recido, consciencioso  sempre  no  exercício  de  quantos  de- 
veres lhe  fórão  impostos  durante  40  annos  de  estada  no 
Brazil,  passados  quasí  todos  na  capitania  de  Matto-Grosso 
e  GuyabÀ  e  nas  regiões  mais  insalubres  dessa  longínqua 
zona,  sem  que  até  hoje  tivesse,  apezar  de  tantos  títulos 
de  recommendação,  achado  ainda  quem  desse,  de  vida 
tão  bem  preenchida,  senão  brevíssimas  e  lacunosas  notas 
biographicas, sempre  íntercurrentes  em  assumpto  diverso. 

E  não  só  por  isto,  que  de  certo  não  é  pouco,  mas  por 
outra  circumstancia  mais,  é  tal  tumba  credora  de  attenta 
investigação  e  zeloso  estudo,  pois  da  ínscripção  que  a 
exorna  resalta  logo  unia  duvida  e  duvida  bem  curial, 
sendo  pois  de  sentír-se,  que  o  Dr.  João  Severiano,  tão 
minucioso  sempre  e  ínvestigadoí  a  não  tivesse  revolvido 
logo  em  regra,  quando  estava  em  melhores  condições  que 
ninguém  para  elucidal-a,a  visitar  áquelles  locaes  e  a  vêr 
de  perto  as  cousas . 

Como  é  que, morrendo  Ricardo  Franco  era  Coimbra,foi 
ter  sepultura  em  Villa  Bella  ? 

Teria  sido  o  seo  corpo  embalsamado  e  transportado 
para  tão  longe,  quasí  3o0  léguas  ?  Porventura  haveria 
naquella  época  e  em  Matto-Grosso  meios  para  esse  embal- 
samamento,  e  quando  houvesse,  teria  o  valente  enge- 
nheiro militar  merecido  semelhante  honraria,  em  tempo  do 
despotismo  portuguez,  caracteri>ado  por  excellencia  pela 
ingratidão  aos  bons  servidores  do  Estado  e  de  El-Rei  ? 
Mas,  qual  a  tradição,  qual  a  chronica  ou  memoria  que 
trata  desse  facto  tão  signiíicativo  e  de  natureza  a  gravar- 
se  no  espirito  de  todos?  Ter-se-ia  dado  simples  trasla- 
dação dos  ossos?  Ainda  assim,  porém,  onde  se  encontra 
menção  de  tão  grande  prova  de  apreço?  A  tal  respeito  o 
silencio  é  absoluto,  completo,  e  nada  nos  esclarece  o  Dr. 
JoãoSeveriano,  quandodizo  seguinte  em  trecho  que  trans- 
creveremos todo  inteiro : 
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«  A  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres 
mais  do  que  a  nenhum  governador  deve  a  capitania  be- 
neficies e  geimens  de  muitos  engrandecimentos,  sendo 
talvez  o  maior  o  ter  trazido  em  sua  companhia  o  enge- 
nheiro Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  então  capitão 
de  infantaria,  a  quem  desde  o  começo  da  viagem  fõrão  com- 
mettidos  trabalhos  da  maior  importância,  começando  por 
um  mappa  do  itinerário  que  seguirão  do  Rió  de  Janeiro  & 
Villa  Bella,  e  que,  identifícando-se  com  a  capitania,  fez 
delia  uma  nova  pátria,  estudando-a  e  fazenda-a  conhecida 
no  mundo  e  ahi  sepuUando-se  após  quasi  quarenta  annos 
de  nobres  e  famosos  trabalhos .  » 

Não  ha  comtndo,  duvida,  de  que  naqnella  cidade  de 
Villa  Bella  seinhumàra  o  illustre  Ricardo  Franco  e  para 
prova  é  que  Francis  de  Castelnau,  diz  que  vira  sua 
sepultura  e  o  seu  nome  esculpido,  não  no  chão  da  capella 
de  Santo  António,  mas  no  da  Matriz  da  Santissima  Trin- 
dade o  que  também  repete  e  afíírma  o  Sr.  Ferreira 
Moutinho,  mas  com  palavras  tão  approximadas  ãs  do  outro 
escriptor,  que  bem  se  evidencia  ter  elle  lido  o  que  conta  e 
não  visto  c  )m  os  próprios  olhos . 

De  outra  parte,  a  mesma  inscripção  nos  declara,  que 
Ricardo  Franco  fallecêra  a  21  de  janeiro  de  1809  em 
Coimbra,  local  da  sua  maior  gloria  pelo  bem  que  ali  de- 
fendera a  honra  da  bandeira  portugueza,e  neste  particular 
não  ha  di vt  rgencia  em  qualquer  fonte  de  indagações  que 
se  procure.  Todos  á  uma  asseverão,  que  em  Coim- 
bra, foi  que  morreu  Ricardo  Franco;  e  o  accordo  se 
estende  á  data  do  dia,  do  mez  e  anno  em  que  fechou 
as  pálpebras  á  luz  terrena.  Sabe-sts,  ainda  mais,  que 
esse  illustre  engenheiro,  depois  de  fazer  parte  da  Junta 
governativa,  que  tomou  conta  da  direcção  da  capitania 
de  Matto  Grosso  e  Cuyabá  a  28  de  fevereiro  de  1796, 
por  occasião  da  morte  de  João  de  Albuquerque  e  a  gover- 
nou até  6  de  Novembro  daquelle  anno,  em  que  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro  delia  tomou  posse,  seguira 
para  a  parte  meridional  da  capitania,  assignalando  a  sua 
longa  permanência  pela  inolvidável  resistência  do  forte 
de  Coimbra,  ante  a  qual  recuou  D.  Lazaro  de  Ribera  e 
pela  viagem  ao  districto  de  Miranda,  donde  remetteu  o 
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relatório  sobre  índios  uaicitnh  e  ítanás,  qae  j&  citámos 
neste  nosso  trabalho,  e  maitas  informações  geogra* 
phicas  e  astronómicas,  todas  de  indiscutível  yalia. 

Também  é  certo,  que  voltara  a  Villa  Bella,  pois  a  12 
de  dezembro  de  1806  entrou  novamente,  como  substituto 
então  do  coronel  Cunha  Fontes,  na  Junta  governativa,  que 
se  formara  após  a  morte  do  governador  e  capitão  general 
Manoel  Carlos  de  Abreu  Menezes,  a  8  de  novembro  de 
1805,  e  deo  posse,  a  18  de  novembro  de  1807,  a  João 
Carlos  Augusto  de  (Eynhausen  Gravenberg,  portanto 
um  anno  e  dous  mezes  antes  da  morte  delle,  Ricardo 
Franco. 

Fica,  porém,  fura  de  duvida  que,  logo  depois  de 
entregar  a  parte  de  governo  interino  que  lhe  competia 
comoofíicialde  mais  alta  patente  nacapitania,  desceosem 
detença  para  o  sul  e  morreo  em  Coimbra.  Como,  porém, 
finando-se  nesse  forte,  pode  ter  sepultura  tão  longe  d'allí? 
Como  conciliar  as  palavras  da  inscripção  —  no  mes7no 
logar  {Coimbra,)  faUeceo  e  as  outras  Aqui  (Villa  Bella)  ja-? 
sepultado  ? 

Para  confirmar  que  Coimbra  fora  logar  do  falleci- 
mento  de  Ricardo  Franco  (1),  referio-me  meu  primo  vis- 
conde de  Beaurepaire  Rohan,  muito  versado  em  cousas 
das  províncias  que  vizitou,  sobretudo  nas  de  Matto- 
Grosso  a  que  dedica  particular  interesse,  que,  ao  saber-se 
em  Cuyabá  da  enfermidade  daquelle  iílustre  servidor  e 
militar,  fora  incontinente  despachada  uma  igarité,  le- 
vando medicamentos,  que,  apezar  da  estupenda  rapidez 


il)  Levergor(loiiiO XXIX (\ARfci,^la do  Insliluto  f/tííonco)i}ínalrnenlo 
o  aflirma,e  lutlo  i|uant(>  se  «•ncoiitra  fios  muitos  escriptos  desse  i Ilustre 
cidadão  relativo  a  Mallo-íirossu  é  credor  de  toda  a  conliança. 

Augusto  João  Manoel  Les  orjícr.  uma  das  figuras  mais  salientes  de 
toda  a  liistoria  do  Matto-Grosso,  nasceo  em  S.  Malò  (Fiança)  a  30  de  ja- 
neiro de  180á.  Veio  para  o  Hrazil  em  1819  e,  após  varias  peripécias, 
entrou  na  marinha  brazileira,  com  a  idade  de  Í2  annos,  a  11  de  no- 
vembro de  \S2i.  Chegou  a  (Uiyabfi  em  lins  de  novembro  de  1830  e  desde 
então  consagrou-se  exclusivamente  a  Matto-Grosso,  íallecendo,  de- 
pois de  lhe  ter  prestado  os  roais  relevantes  e  assignalados  serviços, 
naquella  capital  a  14  de  janeiro  de  1880,  com  a  idade  de  78  annos. 
Tenbo  em  mao  eleineut>s  seguros  de  inrurmação,  quente  darão  o  grato 
ensejo  de  publicar  dentro  em  breve  a  biographia  desse  eminente  ser- 
vidor do  estado. 

10  TOMO  LIV,  p.  u 
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da  viagem,  cheg&r&o  infelizmente  tarde,on  pelo  estado  de 
adiantamento  da  m<de8tia,ou  por  ser  o  enfermo  já  morto. 

A  consulta  das  Ephenierides  do  Dr.  Teixeira  de  Mello 
nada  adianta.  Na  data  21  de  janeiro  de  1809  traz  o 
seguinte  :  «  Fallece  no  forte  de  Coimbra  Ricardo  Franco 
de  Almeida  Serra.  Seos  restos  mortaes  reponzão  na  capella 
de  Santo  António  dos  Militares,  junto  &  capella-m6r.  » 

Quanto  &  inscripçâo  tumular,  vem  ella  indicada 
nestes  termos : 

RFAS 

C*'  do  R  C  de  Eng- 

Que  gloriosamente  defendeo  Coimbra 

Em  1801 

E  nella  falleceu 

Aqui  Jaz 

Poder-se-ia  dizer  que  o  St .  Dr.  Teixeira  de  Mello  co- 
lhera esta  importante  informação  no  livro  do  Sr.  Dr.  Jofto 
Severiano,  mas  exactamente  a  2*  parte  da  Viagem  ao  re- 
dor  do  Brazil  appareceo  em  melados  de  1881,  quando  j& 
fora  publicada  aquella  secção  das  Ephemerides,  Donde  ti- 
rou, pois,  esse  autor  tão  curiosa  noticia?  Donde  provêm 
as  differenças  entre  uma  e  outra  inscripção  ?  Tudo,  nesta 
ordem  de  analyse,  tem  significação  e  valor.  Porque  em 
ambas  falta  a  ponctuação,  que  indica  abreviaturas?  A  sup- 
pressão  das  datas  do  fallecimento  facilmente  se  explica 
pela  dispozição  chronologica  adoptada  no  seguimento  dos 
factos ;  mas  porque,  em  uma  das  epigraphes,  está  com 
um  &  romano  no  mesmo  logar  falleceo  e  na  outra  — 
e  nella  fiflleceo  f  Xella  qne?  Coimbra?  fortaleza?  praça? 
O  nome  official  era  prezidio  de  Nova  Coimbra . 

Demais,  nas  Ephemerides  simplesmente  se  diz  Aqxú 
jaz  em  typo  maior,  e  na  Viagem  ao  redor  do  Brazil  ap- 
parece  em  typo  igual  Aqui  jaz  sepultado.  Parece  bem 
provado,  que  diversas  fôrão  as  fontes  de  informação. 

Perguntado  por  mim  a  respeito  de  tudo  isso,  debalde 
procurou  o  Dr.  Teixeira  de  Mello  elucidar  estes  pontos, 
consultando  as  obras  que  manuseara  e  appellando  para  o 
que  lhe  ministrasse  a  memoria. 

Expressivamente  exclamou :  «  Dá  vontade  de  se  ir  de 
propósito  a  VillaBella,  só  para  esclarecer  estas  duvidas !»; 
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e  de  taes  palavras  bem  resumbra  o  amor  qne  esse  labo- 
rioso cultor  da  historia  pátria  dedica  ás  pesquizas  difliceis 
e  conscienciosas  (1). 


(I)  EsUvn  já  impresso  tudo  (|unnto  acima  se  1(\  quando,  depois  de 
muiU  consulta,  aciíci  solt.çào  à  duvida  p<  r  mini  proiosta  e  que  me 
deo,  a  mim  mesmo,  enorme  trabalho.   Encontrei  afinal  resposta  com- 
pleta; e quem  ma  iniinstrou  Toi  o summario  da  intportante  obra  inédita 
de    Joàu    Augusto    Caldas,    de   que  adiante   fallarei.   No  capitulo 
XV  relativo  aos  .mnosde  \ml  a  \S\ii  aponta,  sem  indicar  a  data  exacta, 
a  traslada<;ào  dos  ossos  de  Ricardo  Franco  deOoimbra  para  VillaBella. 
Parece  provável,  que  essa  trasladaçilo  se  desse  no  annode  J  81 8, pois 
o  minucioso  clnonistu  de  Cuyabá  Joaquim   da  Costa  Siqueira,    cujos 
apontamentos   vào  desde    o  principio  do  annode  nihatéao fím  do 
do    1817,    nào   áii  palaira  a  respeito  aaquella  especialíssima  prova 
de  apreço,  ben)  rara  nos  fastos  dos  tempos  coloniaes.  Houve,  também, 
o  mesmo  cuidado  com   os  ossos   do  missionário  José  de  Anchieta, 
transferidos   com   grande  pompa  do  Espirito  Santo  para  a   Bahia, 
no  annode  1611. 

Em  relação  a  Ricardo  Franco,  o  trabalho  foi  muito  maior,  havendo 
que  vencer  voO  le^'uas  de  navegação  fluvial  de  Coimbra  a  Cuyabâ  e  dahi 
a  Villa  Relia  100  de  caminho  terrestre,  para  lhe  darem  jíuarida  eterna 
n  uma  das  igrejas  da  capital.  Escreveo-nie  o  Sr.  coronel  JoAo  de  Oliveira 
Mello,  que  o  tenen.e  coronel  Cesário  Correia  da  Costa,  genro  do  sem- 
pre lembrado  Angusto  Leverger,  liarAo  de  Melgaço, lhe  contara  que  para 
a  travessia  fluvial  fora  mandada  de  Cuyabá  uma  embarcação  Ioda  or- 
nada de  apparatost/S  synibolos  funerários,  o  (|uh  tudo  indica  ã  alta  e  me- 
recida conta  nn  íjue  "era  tnio  o  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra,  cujos  serviços  ao  Matto  Grosso  colonial  forâo  tantos,  lâo  nume- 
rosos e  Nariados,  como  os  de  Augusto  Leverger  nos  tempos  do  Matto 
«irosso  província 

Teve  Ricardo  Franco  de  uma  india  uma  fliha,  mài  de  um  varão, 
que  adoptou  o  nome  do  avò  Ricardo  Franco  de  Almeido  Stírra  e  foi 
muito  tempo  enibn>gado  na  pharmacia  do  Dr.  Hurtinho,  em  Cuyabâ. 

A'  ultima  Ihmm  forneceu-nie  um  importante  inédito  do  visconde 
de  Reaurepaire  Rolian,  Annaes  da  Província  de  Matto  Grosso,  que  eiie 
me  deo  para  consulta,  a  seguinte  informação  ;  «  ISOi».— A  21  de  Janeiro 
de  180U  morreo  em  Nova  Coimbra  o  coronel  de  engenheiros  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  que  tilo  nobremente  defendi^ra  aípiella  for- 
taleza em  1801 .  Onando  se  soube  em  Cuyabá  qne  havia  enferm.ado,  en- 
viárão-lhe  alguns  remédios,  e  bem  que  a  can(^a  que  os  levava,  íizesse 
em  5  dias  a  longa  viagcn  de  200  léguas,  nào  foi  isto  bastante  para  s.l- 
\ar  e.'»sa  existência  t.io  pnriosa.  O  general  JoAo  Carlos  qu^^rendo 
honrar  a  memoria  desse  sábio  e  illustre  oíTicial,  mandou  que  se 
trasladassem  seos  ossos  para  Villa  Bella,  onde  chegárno  com  ríteito,  a 
28  de  julho  de  ibio.  Em  21  de  agosto  seguinte,  mandcu-lbe  fnzer  um 
olTicio  fúnebre,  a  que  assistio  numeroso  concurso,  composto  das  auto- 
ridades civis  e  militares  e  do  povo.  »  Eis  valiosíssima  noticia;  mas 
como  conciliar  aqm^lla  data  com  o  silencio  absoluto  do  chronista  de 
Cuyabá  Joaífuim  da  Costa  Siqueira  ?  Os  ossos  de  Ricardo  Franco  só  te- 
nào  ficado  em  terra  pouco  mais  de  um  anno  ?  Verdade  ó  que,  em  julho 
e  agosto  de  18  0.  o  ciipitão  general  Joio  Carlos  Augusto  de  CÉynhansen 
se  achava  em  Villa  Relia,  teiid  >  partido  de  Cuyabá  a  17  de  setembro  de 
1809 e  voltado  àquella  cidade  a  18  de  outubro^le  1810.  conforme  se  vô 
no  citado  chronista  (  Revista  do  Instituto,  tomo  XIU  pags.  76  o  79  ). 
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E,  já  qae  indico  um  trecho  da  copiosa  e  importante 
obra  do  Dr.  João  Severiano  que  me  deixou  a  desejar, 
apontarei  outro,  em  que  ha  vizivel  confusão.  E* 
quando,  à  pag.  307  e  seguintes,  compara  os  idiomas 
layano  e  quiniquináo,  ao  passo  que  as  palavras  que  re- 
laciona evidentemente  pertencem  ás  tribus  chané  e 
guayairú  ;  e  a  confusão  é  digna  de  nota  e  reparo,  pois, 
conforme  muito  bem  diz  o  mesmo  autor,  os  chanès  se  sub- 
dividem em  quatro  grupos  tchouoronòs  ou  guanos, 
layanos,  quiniquináos  (koinukunós)  e  terenaSj  cujo  modo 
de  fallar  é  muito  approximado,  quasi  o  mesmo  com  pe- 
quenas variantes,  doce,  sibillante  e  com  predominio  dos 
agudos,  emquanto  o  do  guaycurú  é  áspero,  cheio  de  ar- 
rogância e  com  muitos  graves  e  esdrúxulos.  Assim,  diz 
o  chanéy  ( guaná,  layano^  quiniquinào  e  terena )  com 
voz  suave:  Acò  unatí  (não  estou  bom)  e  o  guayacurú 
accentúa  com  muitas  aspirações  e  emphase  sempre:  A'ica 
dibiniêne! 

Não  estou,  porém,  fazendo  a  critica  da,Viagein  ao  re- 
dor do  Brazil,  nem  alguns  senões  tirão  valor  a  obra 
tão  extensa  e  que  tantos  e  tantos  dados  forneceo  a 
esta  memoria,  ministrando  resposta  á  minha  curiosidade, 
que,  em  pontos  miúdos,  parecia  pelo  menos  dever  ficar 
suspensa. 

Com  todo  o  gosto  regresso,  pois,  a  Villa  Bella,  sendo 
na  verdade  agradável  poder  deste  modo  visitar  lugares 
tão  desconsolados  e  perdidos. 


XV 

Na  Gamara  municipal,  ainda  se  vêm  pelas  paredes 
os  retratos  em  tamanho  natural  do  rei  D.  João  VI  e  dos 
cinco  primeiros  governadores,  preciosidades  dos  nossos 
tempos  coloníaes,que  debalde  tenho  tentado  salvar,  pois 
ficarão  sem  solução  as  propostas  por  mim  feitas,  em  duas 
occasiões  no  Instituto  Histórico,  afim  que  o  governo  as 
mandasse  remover  para  Cuyabá,  ou,  melhor  ainda,  para 
o  Bio  de  Janeiro.  A  moldura  do  de  Caetano  Pinto,  vazia 
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do  quadro,  que  dalli  desapparecea,  mostra  já.  qne  está 
incompleta   aquella  interessantíssima  collecção  (l). 

Nessa  Gamara,  frequentada  muitíssimo  mais  pelos 
moi cegos  do  que  por  vereadores,  se  acha  ainda  gi*ande 
parte  dos  archivos  da  Capitania  do  Cnyabá  e  Matto- 
Grosso,  mas  tudo  perdido,  estragado,  roido  pelo  dente 
do  tempo,  dos  cupins  e  dos  ratos.  Os  manuscriptos,  já  nos 
dissera  Castelnau,  cahem  em  p6,  mal  se  toca  nas  pastas 
que  os  guardam,  colladas  pela  humidade  e  cobertas  de 
bolor  que  viceja  com  força  de  cogumelo  em  plena  exube- 
rância (2). 

Teve  coratudo  essa  municipalidade  seus  dias  de,  ener- 
gia. Protestou  valentemente  contra  a  proposta  de  Ma- 
gessi ;  provou  com  bem  calorosos  argumentos,  que  o  clima 
era  propositalmente  calumniado  e  que  as  causas  das 
endemias,  em  geral  benignas,  podiam  ser  facilmente  con- 
trariadas e  removidas  ;  luctou  quanto  pôde  e  buscou  até, 


(1)  A  nota  á  p;í{X.  1-22  do  ?"  volimuMJa  Viagem  ao  redor  do  Urazil 
evplica  essa  falia.  «Vxw  dos  doscendontos  do  Caot;ino  Pinto,  diz  ella. 
u  Sr.  tnarecliai  haràu  da  Tenha,  (hoje  visconde)  expiíc.ou-nie  o  facto. 
Sahendo  (jue  existia  esse  iv  trato  e  desejand<i  sua  família  uma  copia, 
ohteveo  para  esse  fim.  Realizado  este.  cumpriram  im  mediata  mente 
u  dever  que  se  impuzeram  de  man<lar  repor  o  original  no  seu  loíçar 
<le  honra;  mas  o  portador  descui ou  da  cummissào,  deixando  o  retrate 
em  Cuyahá,  para  í»n  le  o  conduzira.»  FAra  curio.so  ter  pormenores  da 
viaírem*  de  vinda  e  ida  desse  retrato,  como  obteve  a  família  autorisa 
Vào  para  tiral-o   de    Villa   líeil  •,    quem  fez  a  copia  e  em  que  anno. 

FAiste  hoje  no  palacioda  presidência  em  Cuyahá.  ede.leme  lailoucom 
elogio  o  Sr.  líoneral  .Mello  Re«jo,  especialisando  a  expressão  da  phy- 
siíuiomia  e  a  bella  vòv  j;eral.  CaeUuio  Pinto  de  Miranda  Montenegro, 
sexto  capitão  iíeneral  de  .Malto-d russo,  esteve  nacpiella  capitania 
seis  ann<  8.  nove  mezes  e  nove  <lias,  de  6  de  novem!)ro  de  1706  a  15 
de  agost)  de  180:í.  Governador  de  Pernambuco  por  occasiào  da  revolu- 
ção de  1817,  fõi  ao  cheirar  ao  Hl  i  de  Janeiro, recolhido  preso  à  fortaleza 
da  ilha  da>í  Cobras,  nias  defendeu-se  das  accusaçòes  que  lhe  fazlào 
c  Mu-se  reintcjáfrado  no  seu  alto  posto.  No  tempo  de  D  Pedro  I.  teve  o 
titulo  de  viscond(»  de  Villa  Real  da  Praia  (irande,  foi  feito  sena<lor  em 
lH-2t)  por  Maltu-(irosso  e  falleceu  a  11  de  janeiro  de  1827,  marquez  e 
dcsembar^^ador  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro.  A  respeito  do  retrato, 
soube  eu,  (fue  a  remessa  ao  Rio  de  Janeiro  se  dera  na  presidência  do 
Sr.  coruiiel  Francisco  José  Cardozo  Júnior  aue  administrou  a  provín- 
cia d»'  2{)  de  julho  de  1811  a  -i-ule  outubro  de  1872. 

(2)  Gastei  nau,  tomo  111  ua^çs.  60  e  r>7:  «Je  fus  longtemps  avantde  dé- 
<'t»uvnr(|ui  élait  chargé  de  leur  garde;puisonme  diiquelesclefs  étaient 
perdues;  on  massura  ensuite  que,  depuis  plusieurs  années,  personne 
n  y  étiit  entre.  Knlin.  lorsque  nons  y  pèntHrâmes,  quel  ne  fut  pas 
mon  chagrin  de  voir.  que  les  rals  et  les  térmites  avaient  enlit^^renu^nt 
détruit  tous  les  papiers  1...  » 
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por  occasi&o  da  Independência  do  Brazíl,  levantar  o 
pend&o  da  revolta  contra  a  Jun  a  de  Cayab&,  conseryan- 
do-se  autónoma  até  1824,  quando  afinal  se  sugeitou,  em- 
bora a  contragosto  e  parcialmente,  ao  primeiro  presiden- 
te José  Saturnino  da  Costa  Pereira. 

Uma  vez  resignada  &  sua  sorte  de  cidade  supplanta- 
da,  não  cessou  a  vereança  de  Matto  Grosso  de  exarar  mil 
queixas  do  seu  abandono,  da  inexecução  dos  compromissos 
que  tom&ra  Cuyabà  e  da  injustiça  com  que  fora  tratada, 
tudo  sem  resultado  porem,  chegando  até  a  ver  ameaçados 
os  seus  foros  e  a  sua  categoria  de  cidade,  pois  a  Âssembléa 
legislativa  provincial  de  1879,  renovando  uma  tentativa 
feita  em  1874  e  frustrada  pela  intervenção  do  bispo  Reis, 
a  rebaixou  &  qualidade  de  villa,  projecto  de  lei  a  que  o 
presidente  Pedrosa  negou  sancção,  mais  por  sentimento  de 
respeito  a  honradas  tradições,  do  que  pela  exacta  e, 
neste  caso,  severa  consideração  das  cousas . 

< — Está  cada  vez  mais  biboca  (1),  dizia-me  em  1866 
Cardoso  Guaporé  nos  Morros,  e  snngra-nie  o  coração  ao 
pensar,  alta  noite,  na  defrradação  e  miséria  dí>ssa  capital 
dos  primeiros  capitães  generaes,  gente  toda  da  mais  alta 
linhagem  de  Lisboa,  centro  de  um  despotismo  (2)  de  ouro 
e  da  qualidade  mais  fina  que  o  Brazil  enviava  todos  os 
annos  ã  Coroa  portugueza  para  lhe  dar  opulência  e  brilho  ! 
Agora  nem  se  pôde  lá  viver.  » 

Comeffeito,  o  Dr.  João  Severiano  já  não  encontrou 
alli  uma  só  loja,  a  não  ser  esfalfada  forja  no  fim  da  tra- 
vessa de  Palácio;  nem  um  sapateiro,  alfaiate  ou  charutei- 
rio,  nada  de  açouge  e  padaria,  desta  apenas  noticia  de  que 
existira  no  tempo  dos  governadores.  Cousa  extraordiná- 
ria, é  localidade,  aliás  bem  rara  em  todo  o  Brazil,  em  que 
não  se  vê  um  só  portuguez  e  portanto  uma  venda  em  regra 


(1)  Lugar  de  buracos  e  soca  voes  por  incúria  e  pela  acçiio  das  in- 
tempéries e,  por  extensão,  casa  ou  até  cidade  abandonada.  Diz  o  Vis- 
conde de  Beaurepaire  Roban  no  sseu  Diccionario  dos  Vocábulos  bra- 
zileiros  que  vem  do  tupy  Yhyhoca.  de  yhy  terra  e  boca  abertura  ou 
fenda.  No  guarany  ybybog  (Muntoya). 

(2)  Enorme  quantidade.  Beaurepaire  Roban  n.lo  ú{\  cssi  palavra, 
multo  empregada  em  todo  o  Mallo-Grosso  :  nem  outra  igualmente  ex- 
pressiva e  no  mesmo  sentido,  imttnindicie.  Immundicio  de  povo,  im- 
mundcio  de  filhos,  olc,   por  grande  quantidade. 
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desecGos  e  molhados,  sendo,  comtado,  todas  as  casas  pro- 
yidas  de  algumas  fazendas,  fogos  de  artificio  e  medica- 
mentos mais  nsuaes  e  de  nm  balcão  indicativo  de  negocio, 
que  nataralmente  nfto  se  faz  sen&o  com  toda  a  morosi- 
dade. O  Sr.  Ferreira  Moutinho  assim  mesmo  pôde 
achar  uma  patrícia  ou  quasi  patrícia,  viuva  de  um  tal 
major  Vasconcellos  Pinto. 

O  representante  isolado  da  raça  caucasica,  pelo  me- 
nos de  indiscutível  origem,  era,  quando  por  lá  passou 
aquelle  primeiro  viajante,  um  padre  italiano,  que  mais 
que  provavelmente,  ha  muito,  deu-se  pressa  de  procurar 
outra  freguezia  que  parochiar.  Âli&s,  a  esses  padres  de 
arribação  consagram  os  matto-grossenses  justa  desconfi- 
ança pelo  trabalho  que  têm  tido  em  defender  as  riquezas 
das  suas  igrejas.  E  muito  os  aborreceo  em  certa  occasião 
um  clérigo  boliviano,  o  qual  tentou  apoderar-se  das 
mais  ricas  custodias,  pretextando  querer  sacarles  tma  co- 
pia en  Santa  Cruz  de  la  Sierra^  conforme  o  pedido  feito 
á  respectiva  Irmandade;  segundo  refere  o  Dr.  João 
Severiano . 


XVI 

Â  ausência  de  portuguezes  é  bastante  notável  em 
todos  os  povoados  de  Matto-Grosso,  que  foi,  comtudo, 
uma  das  capitanias  mais  estudadas,  mais  bem  guarnecidas 
e  mais  zeladas  pela  coroa  lusitana.  A  essa  falta,  ainda 
hoje  bem  sensível,  se  ligão  penosas  recordações  de  uma 
espécie  de  Saint  Barthélemy  tramada  com  todo  o  sigillo 
apezar  de  enormes  distancias  e  executada  simultanea- 
mente e  com  o  mais  diabólico  calculo  em  quaisi  todas  as 
localidades  daquella  província. 

Com  eífeito,  em  Cuyabá  nas  trevas  da  noute  e  ã  pri- 
meira badalada  das  doze  horas  (1)  dada  pelos  sinos  ao 


(I)  H;i  limita  divep^renci.i  aoercaii.i  hora  om  q no  começou  a  car- 
nifuMTKi.  perào-iiie  uns  essa  «k'  moia  lu.ulc:  outros  dez  lioras  da  noule,  e 
outros  afiníil  iiuModia.  A  iiiainr  (•«)[)ia  do  informações  pondo  para  doze 
horas  da  in>u!o,  tondo  c».iinM-ado  o  moviínonlo  do  tropa  e  sohresíillo  da 
população  duas  horas  aiifes. 
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findar  o  dia  30  de  maio  de  1834,  levantou-se  possessa  de 
inexplicável  faria  parte  da  população  e,  aos  brados  de 
mata  bicndoj  começou  a  trucidar  sem  dó  nem  piedade  in- 
felizes e  imbelles  portuguezes,  excitada  pelos  boatos  de 
que  por  elles  fora  chamado  D.  Pedro  I  e  de  que  em  todos 
os  pontos  do  Império  se  procedia  a  igual  morticínio  ! 

Foi  chefe  desse  hediondo  movimento  um  certo  Manso, 
a  quem  depois  e  mui  justificadamente  derão  o  alcunha  de 
Tigre  do  Cuyahá.  Com  razão  diz  o  Sr.  Ferreira  Moutinho, 
que  hoje  todo  o  ti  lho  de  Matto-Grosso  falia  nessa  carni- 
ficina com  vexame  e  esquivança,  tendo  se  dado  sumisse 
quasi  total  aos  documentos  e  inquéritos  que  a  ella  se 
referem,  o  que  é  de  sentir,  pois  ainda  não  foi  estudada, 
nem  poderá  mais  sel-o  devidamente,  tão  singular  e  san- 
grenta conspiração  contra  inermes  e  confiantes  cohabitan- 
tes  dessa  longínqua  região. 

O  prefaciador  da  Noticia  sohre  a  provincia  de  Matto- 
Chosso  (1)  descortina  alguns  dos  horrores  que  se  pratica- 
rão e  quaes  as  estultíssimas  razões  com  que  os  agitadores 
perturbarão  o  bom  senso  e  a  natural  cordura  do  povo. 
^Temia-se,  diz  elle,  que  o  nobre  e  immortal  fundador  do 
Império  viesse  atacar  o  Brazil  por  Matto-Grosso!  Os  par- 
tidos estavão  assanhados,  e  os  portuguezes,  com  razão  ou 
sem  ella,  erão  tidos  em  conta  de  amigos  e  de  apaniguados 
de  D .  Pedro  I,  de  restauradores  emfim ...» 

^  Felizmente  o  tempo  já  tem  varrido  da  memoria 
todos  os  actos  de  feroz  loucura,  todas  as  façanhas  de 
cruel  perfidia,  todos  os  accessos  do  mais  impudente  cani- 
balismo, em  que  se  requintou  a  plebe  para  exterminar  os 
pacíficos  e  laboriosos  filhos  de  Portugal. 


(1)  Indalecio  Randolpho  Fl^^uelra  de  Aguiar  escreveu  a  introduc- 
çàoaolivru  do  Sr.  Ferreira  Moutinho  em  S.  Paulo  e  a  datou  aos  9  de 
abril  de  18t)U.  Conforme  nos  diz  esteve  O  ânuos  em  Cnyabá,  cidade  a 
que  tece  grandes  elogios,  exaltando  a  sua  hospitalidade  e  doçura  de 
coslumos.  <(  Quem  ha,  exclama,  que  tendo  ahi  residido,  nao  ame  aquella 
terra,  nâo  so  alegre,  nào  se  reanime  ao  fallar  em  cousas  delia !  m 

Essa  introducção  prima  por  louvável  franífueza.  Critica  os  defei- 
tos do  estylu,  a  banalidade  de  muitas  informações,  o  pouco  critério  de 
outras  e  os  erros  do  linguagem  «(jue,  por  feliz*  desforra,  observa,  lam- 
bem serAo  notados  nesta  carta.  » 

Era  Indalecio  de  Aguiar  bacharel  em  sciencias  juridicas,  exerceo 
em  Matto  (iiosso  o  cargo  de  inspector  da  tbosourana  geral  e  falleceo 
em  S.  Paulo  a  2J  di  abril  dest»»  anno  ror^Mit»»  d»'  1801. 
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«  Debalde,  em  Cuyabá,  o  venerando  bispo  (1),  com 
o  crnciflxo  nas  mãos,  percorrendo  as  mas  da  cidade, 
obsecrava  os  insanos  e  intercedia  pela  vida  dos  infelizes ; 
debalde  com  doces  persuasões  e  palavras  santas  porfiava 
em  lhes  apagar  a  sanha  !  debalde  !  que  cegos  e  allucina- 
dos  como  os  judeos  e  quasi  que  lhes  repetindo  os  mesmos 
brados  legeni  habemtis,  criicifige  eum,  clamavâo  :  -<  Temos 
ordem  da  Regência,  é  preciso  exterminar  »  e 

«  Se  encarniçavâo  fervidos  e  irosos 
No  futuro  castigo  {2)  não  cuidosos.^ 

Desses  attentados  diz  o  Sr.  Ferreira  Moutinho  : 

«  A  pagina  em  que  se  escrever  a  historia  de  tal  ex- 
teiminio,  será  uma  nódoa  de  sangue  nos  annaes  da  pro- 
vincia,  e  jamais  o  tempo  poderá  apaga-la.  Não  tentaremos 
descreve-la  :  apezar  de  portugez,  queimámos  muitos  do- 
cumentos relativos  aos  negocies  de  1834.» 

Grandes  atrocidades,  com  eífeito,  se  consummárão  na- 
quellas  breves  horas,  em  que  a  soldadesca  desenfreada  e 
debaixo  da  acção  do  álcool  matava  a  torto  e  a  direito  e 
saqueava,  unida,  dizem  uns,  á  mais  vil  relê  de  Cuyabá, 
ligada,  asseverão  outros,  ao  que  havia  de  melhor  na  ci- 
dade! 

Contou-me  o  visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  che- 
gado a  Cuyabá  dez  annos  depois,  em  1844,  que,  apezar  de 
todas  as  precauções  do  raysterio,  ainda  bem  presente 
estaváo  á  lembrança  de  todos  o  horror  e  a  vergonha  de  se- 
melhante carniceria,  ruidosamente  festejada  na  noute  de 
31  de  maio  com  fogos  de   artificio  e  luminárias  geraes. 


(1)  Era  I).  Jus»'  António  dos  Reis.  Nascoii  em  S.  Paulo  a  10  de 
junho  de  n98,  fonuou-se  em  1832  e  íez  a  sua  entrada  em  Ciiyaiiá  em 
noveiuliro  de  I8:j3.  Muito  resi^eilado  de  lodos  e  tido  atí^jM.r  santo  pelo 
po^o,  falleceo  com  78  annos  de  idade  a  11  de  outubro  de  ISTí). 

Diz  aquelle  aulor  que  os  seus  seruiOes  publicados  lhe  tornariào 
o  nume  im mortal.  Creio  que  ba  exagero  nesta  asseverarão.  Governou 
o  episcopado  mais  de  43  annos. 

(2i  Pretendem  Ferreira  Moutinho  e  Indaleciode  A^íuiar  que  o 
castigo  da  Pn»videncia,  embora  moro  o  foi  terrível,  tendo  sido  Matlo 
Grosso  as-olado,  trinta  e  quatro  ^^nnus  depois,  prius  parajJ:uayos  e 
pela  ef.ídtMnia  de  b»'xi<ías.  Dessa  terrível  peste  em  Ixtn  falleceú  mais 
de  nvMndo  da  pu[»ulaç;H)  de  (:uy;.bá.  '<  Ks  áo  jà  expiaílos  os  crimes 
ep<»cead<.s.  <*\cl;nna  Indalecin:  p^lns  eriminosos  e  j  eccadons  paí?árà<» 
oslilbos  e  innocíMiles!  » 

11  TOMO  I.IV,   P.    II 
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Uma  desgraçada  senhora,  casada  com  portngfiiez  vio-se 
obrigada  pelas  vociferações  da  populaça  em  delírio,  que 
ameaçava  a  vida  dos  filhinhos,  a  illuminar  a  casa,  quando 
o  cadáver  do  marido  ainda  estava  estirado  em  cima  de 
uma  mesa ! 

Consegui  saber  o  nome  dessa  pessoa,  D.  Ignez  Fer- 
reira da  Silva,  mulher  do  capitão  do  real  trem  José  An- 
tónio de  Azevedo  e  avó  paterna  do  actual  e  conhecido 
Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo.  Dando  provas  da 
maior  coragem,  procurou  quanto  pôde  defender  o  esposo, 
occultando-o  a  principio  dos  assassinos  e  buscando  de- 
pois, a  luctar  com  elles  e  no  meio  dos  gritos  de  terror 
e  de  soccorro  dos  filhos  pequenos,  amparal-o  dos  golpes 
homicidas. 

Passados  os  primeiros  dias  de  estupor  e  acabrunba- 
mento,  resolveu  D.  Ignez  vir  ao  Rio  de  Janeii  o  reclamar 
justiça  e  vingança.  Liquidou  os  poucos  bens  que  salvou 
do  saque  e  partio  com  os  seus  quatro  filhos,  uma  me- 
nina e  três  meninos,  dos  quaes  o  menor  tinha  7  annos 
e  foi  pai  do  Dr.  Miranda  Azevedo,  António  Augusto  César 
de  Azevedo.  Pela  linha  fluvial  de  S.  Paulo  chegou  a 
Piracicaba  e  afinal  após  penosissima  viagem  alcançou  a 
capital  do  Império. 

Adiante  e  em  breve  tomaremos  a  encontrar  essa 
heroina . 

Relatando  em  carta  ominosos  pormenores  daquelles 
dias,  um  alfaiate  de  nome  Leque  (1),  que  se  distinguira  pela 
estúpida  ferocidade, fazia  alarde  da  morte  de  um  brazileiro, 
trucidado  por  equivoco :  «  Houve,  escrevia  elle,  engano,  mas 
engano  acertado,  pois  o  tal  era  caramurú  e  merecia  como 
qualquer  bicudo  a  morte,  que  lhe  foi  dada  e  bem  dada.  » 

Quando  estive,  em  1866,  na  villa  de  Miranda,  procurei 
colher  informações  seguras  a  respeito  desses  factos  e 
com  difficuldade  soube,  que  todos  os  doze  portuguezes  que 
lá  havia  fôrão,  naquelle  nefasto  30  de  maio,  barbaramente 
assassinados, alli  ao  primeiro  toque  do  meio  dia.  A  morte  de 
um  delles,  que  se  occultára  por  baixo  de  um  grande  monte 


(1)  Foi  esse  o  nome  do  lioinein,  soíçnndo  alguns  informantes; 
outros,  porém,  delle  descarregào  a  penosa  responsal)ilidade. 
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de  sapé  cortado  para  cobrir  um  galp&o,  tornou-se  trágica, 
j&  pelas  rogativas  que  a  principio  fez,  j&  pela  resistên- 
cia que  por  fim  oppõz  aos  assassinos,  dirigidos  por  um  Silva 
Albuquerque,  o  qual,  por  occasião  da  devassa  aberta  de 
ordem  do  governo  geral,  teve  de  se  homiziar  para  os  lados 
de  Camapuan  e  Corredor  e  1&  ficou  30  annos. 


XVII 

Facto  bem  singular  e  que  mostra  a  que  extremos 
levão  os  desvairamentos  de  perversa  politica,  o  tal 
Manso,  António  Luiz  Patrício  da  Silva  Manso,  estabe- 
lecido em  Cuyabá  como  medico  e  gozando  ahi  de  grande 
influencia,  era  quasi  um  homem  de  sciencia.  Com  bons 
estudos  médicos,  dedicára-se  à  botânica,  sendo  ditterentes 
trabalhos  seus  e  varias  classificações  phytologicas  elogia- 
dos pelo  illustre  Martins,  que  aceitou  alguns  dos  géneros 
por  elle  propostos,  por  exemplo,  a  Cayaponia  (1). 

Chegou  até  a  representar  a  província  de  Matto- 
Grosso  na  3*  legislatura  de  Assembléa  geral  de  1834  a 
1837  ;  e  naturalmente  o  sentimento  das  immunidades  de 
que  gozava  como  deputado  geral  concorreo  para  que  elle 
assumisse  posição  ostensiva  no  dia  30  de  maio  de  1834, 
dando  pasto  a  sanguinolentos  instinctos. 

Parece  incrível !  Folheei  os  Annaes  da  Camará  desse 
anno  edos  outros  subsequentes  e  náo  achei  a  menor  refe- 
rencia áquelle  medonho  successo,  tal  o  silencio  de  que  o 
rodearão  ! 

A'  pag.  167  dos  Ajinaes  de  1834,  tive  prova  de  que 
a  29  de  julho  ainda  não  chegara  Silva  Manso  ao  Rio  de 
Janeiro,  pois  o  seu  nome  deixa  de  figurar  na  relação  dos 
membros  da  maioria  ou  minoria ;  mas  á  pag.  297  encon- 
trei, no  expediente  da  sessão  de  30  de  setembro,   ultim.i 


(1)  o  matl()-^r(»sscnse  Jusó  Joaquim  do  Carvalho,  (jue  morreu  no 

f)osto  <le  gonoral,  asseverou  por  vezes  a  Boaure paire  Rolian,  quando  col- 
ega deste  na  Escola  Militari  que  esses  trabalhos  scientincos  nAo  erão 
da  lavra  de  Patrício  Manso,  mas  haviAo  sido  furUid(»8  a  um  naturalista 
estrangeiro, fali ocido  em  CuyahA. 
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desse  anno  de  1834,  o  seguinte  :  «  Foi  lido  e  approvado 
um  parecer  da  commissfto  de  constituição  e  poderes  sobre 
o  diploma  do  Sr.  deputado  pela  província  de  Matto-Grosso, 
Luiz  António  Patrício  da  Silva  Manso  que  jul^a  que  o 
mesmo  senhor  deve  tomar  assento  na  Camará .  E  como  o 
referido  Sr.  deputado  se  achasse  na  sala  immediata  foi 
introduzido  na  Gamara  debaixo  da  formalidade  do  estylo, 
e  depois  de  prestar  o  devido  juramento,  tomou  assento .  » 

Causou-me  aliás,  espécie  lêr  logo  em  seguida  o  se- 
guinte :  «  O  Sr.  presidente,  pelas  11  horas  declarou  a 
Camará  em  sessão  secreta ;  a  qual  durou  até  meia  hora  de- 
pois do  meio  dia .  >  De  que  se  tratou  nessa  sessão  secreta  ? 
Não  teria  ella  relação  com  a  presença  de  Patrício  Manso? 
Conviria  esclarecer  esta  duvida,  pois  ahi  se  intercala  epi- 
sodio altamente  commovedor  e  dramático,  testemunhado 
pelo  publico  que  assistia  &s  sessões  d  i  Camará  dos  depu- 
tados. (1)  Logo  que  o  deputado  Manso  prestou  juramento, 
ergueu-se  um  grito  vibrante  e  sinistro  :  «  Assassino!  As- 
sassino !  »  E  todos  virão  na  galeria  uma  mulher  de  pé, 
empunhando  n'uma  das  mãos  roupas  ensanguentadas  e 
com  a  outra  apontando  para  o  representante  de  Matto 
Grosso . 

Era  D.  Ignez  Ferreira  da  Silva  ! 

Imagine-se  o  alvoroço . . .  Patrício  Manso  sahio  logo 
todo  conturbado  do  recinto,  mas  foi  perseguido  pela 
vingadora  senhora'(2)  cercada  de  muito  povo  e  durante 


(1)  Esctevoíi-íilooDr.  Miranda  Azevedo,  primeiro  e  intelligente  pro- 
pagandista das  idéas  de  Darwin  no  Brazil:  «Tal  episodio  foi  presenciado 
por  {íente  daqueUe  tempo  e  mais  de  uma  vez  o  ouvi  narmdo  pelocon- 
seUieiro  António  José  da  Veiga  e  D.  Francisca  da  Custa  Pereira,  viuva 
de  Saturnino  da  Costa  Pereira,  padrinhos  de  mci  pai,  Dr.  António 
Augusto  César  de  Azevedo.  »  Esse  lilho  ultimo  dei).  Ignez  estudou  no 
collegiode  D.  Pedro  II,  sendo  a  pensão  generosamente  paga  pelo  l)ol- 
sinlio  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  assim  quiz,  na  sua  indefe- 
ctivel  e  siMupre  vigilante  niagnanimidade,  ajudar  a  trislc  viuva  do  as- 
sassinado. Foi  um  dos  bacharéis  de  1845. 

(•2)  I).  Ignez  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  185'),  tendo  conse^íuido, 
a  poder  do  muito  trabalho  e  muita  energia,  completar  a  educação  dos 
seus  IíIIkks  e  reunir  alguns  bens  de  fortuna,  «Era,  diz  o  seu  neto  i)r. 
Miranda  Azevídc,  um  typo  muito  conhecido  e  estimado  dos  bons  llu- 
minenses.  que  de  '8lt)  a  1855  inorarAo  no  bairro  das  Larangtiiras.  Viâo 
todos  os  dias  I).  Ignez  trajada  sempre  de  prelo,  mantilha  e  armada  de 
grande  piiarda-chma,  tomar  o  omnibus  das  3  horas  no  largo  de  S. 
Francisco,  para  voltar  á  casa  e  repousar  das  fadigas  do  dia.  » 
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bastante  tempo  não  pôde  sahir  á  raa,  repetindo  no  Rio  de 
Janeiro  o  homizio  a  qae  fora  obrigado,  largos  mezes  antes, 
na  cidade  de  Goyaz  (1). 

Contou-me  o  meu  particular  e  distincto  amigo  Sr. 
conselheiro  Jorge  Joáo  Dodsworth  (barão  de  Javary), 
largos  ânuos  zelosíssimo  director  da  Secretaria  da  Gamara 
dos  deputados,  que  encontrara  no  archivo  um  projecto  ma- 
nuscripto  desse  Patrício  Manso  sobre  serviço  domestico, 
datado  de  29  de  agosto  de  1835,  tão  importante  que  o 
mandara  imprimir  em  1883.  Referio-me  também  que  era 
tradição  naquella  secretaria  dizerem  que  a  matança  de 
Cuyabá  fora  dirigida  pelo  Manso  Tigre. 

Com  etfeito,  foi  esse  semi-sabio,  que  vivia  na  doce  e 
calma  convivência  da  natureza,  foi  esse  politico,  quem 
planejou  semelhante  conluio  e  o  levou  ã  odiosa  conclusão. 
Accusárão,  também,  senão  claramente,  pelo  menos  á  boca 
pequena,  o  presidente  de  então  António  Corrêa  da  Costa 
de  cumplicidade  e  de  não  ter  em  tempo  tomado  provi- 
dencias no  sentido  de  impedir  aquelles  horrores,  quando 
de  tudo  fora  avizado;  mas  parece  que  por  fraqueza  foi  que 
passou,  quatro  dias  antes  da  carnificina,  a  2^  de  maio,  a 
administração  ao  coionel  João  Popinio  {'2)  Caldas.  Es- 
capou assim  de  immediata  responsabilidade  e  por  isso 
ainda  três  vezes  occupou,  como  vice-presidente,  a  ca- 
deira presidencial,  sendo  a  ultima  de  9  de  dezembro  de 
1842  a  11  de  maio  de  1843. 

Quem  tomou  papel  bem  singular  naquelle  feissimo 
negocio  foi  esse  coronel  Joáo  Popinio,  pois,  apezar 
dos  hábitos  de  extrema  violência  que  o  havião  collocado 
ã  testa  do  partido  dos  exaltados  ou  patriotas,  repentina- 
mente, ou  por  arrependimento  ou  por  temor  das  consequên- 
cias, mudou  de  rumo  no  sanguinolento  dia  e,  sem  obstar  a 
matança  por  meio  de  medidas  enérgicas  e  compressivas, 


(1)  Patrício  Manso  fallcceu  cm  rainpiíias(  S.  PaulO),  seiíiindo  me 
disse  Beaurepaire  Rolian,  faltando-lhe  a  memoria  sobre  uma  duvida, 
se  de  morte  natural  ou  violenti. 

(2)  0  Dr.  Joào  Severiano  escreve  Paupino  na  relação  dos  presi- 
dentes e  vioe-presidenles.  e  desse  modo  ainda  é  elle  conhecido  e 
chamado  em  trulo  o  Malto-Grosso :  mas  o  nome  exacto  é  Popinio,  do 
latim  Popinius. 
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maSy  pelo  contrarío,  deixando  que  ella  fosse  por  diante, 
principalmente  fora  de  CQyab&  e  nos  arredores,  voltou -se 
contra  os  companheiros  de  conspiração  e  por  todos  os 
modos  os  perseguio,  dando,  nessa  nova  disposiç&o  de  ani- 
mo, expansão  ao  sen  génio  arrebatado,  altivo  e  aliás 
valente,  e  movendo-lbes  guerra  sem  tregoas  daquella 
data  etn  diante. 

Dahi  ódios  violentíssimos,  que  afinal  fizerão  explosão. 
Quando  elle,  passados  dons  annos,  se  preparava  para  sabir 
de  Guyabá,  obedecendo,  dizem  uns,  a  ordens  positivas  do 
presidente  José  António  Pimenta  Bueno,  depois  marquez 
de  S.  Vicente  (l)  que  assim  queria  livral-o  de  morte  certa, 
ou,  contào  outros,  não  achando  protecção  nessa  autoridade, 
que  logo  de  chegada  se  entregara  á  influencia  dos  sens 
inimigos,  em  plena  rua  e  num  dia  de  festividade  foi  derru- 
bado, a  29  de  agosto  de  1836  (2)  por  certeiro  tiro  de  arma 
de  fogo.  Um  dos  mandantes  desse  crime,  bem  conhecido 
de  todos  e  que  a  ninguém  encobria  a  odiosa  resolução 
tomada  em  conciliábulo,  José  Alves  Ribeiro  fugio  pani 
Miranda  (3)  e  alli  se  conservou  até  fallecer,  protegido  e 
desculpado  por  muita  gente  bôa  dessa  localidade  e  de 
Cuyabá. 

Narrou-me  um  sobrinho,  que  a  morte  se  dera  ao 
sahir  a  victima  da  casa  de  sua  mãi,  sita  no  largo  do  Ypi- 
ranga.  Quem  à  queima-roupa  e  pelas  costas  lhe  desfechou 
um  tiro  de  pistola  carregada  com  bala  de  prata,  ainda  hoje 
em  poder  da  familia,  foi  um  tal  Manoel  (Manéco)  Ama- 
zonas, que  pode  fugir,  andou  errante  e  foragido  e  afinal, 
depois  de  viver  bastante  tempo  no  salto  Augusto,  rio 
Arinos,  alli  morreu. 

Etfectuou  se  o  attentado  na  esquina  do  becco  da  Ga- 
mara e  da  rua  actualmente  denominada  Treze  de  junho, 
vindo  João  Popinio,  nas  visitas  de  despedida  que  estava 
fazendo,  de  chapéo  do  cliile  e  botas,  aliás  armado,  como 


(l)  AdiniQístrou  â  província,  como  quarto  presidente,  de  35  de 
agosto  de  1836  a  28  de  maio  de  1838. 

(-2)  O  Sr.  Ferreira  Moutinho  d.\  erradamente  18:)5.  Taml)em    nào 
tenho    bem  certeza  da  data  que  aponto  quanto  ao  dia  e  mez. 

(3)  Miranda  e  nào  Poconé,  como  diz  o  Sr.  Moutinho. 
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sempre  andava  (1).  Sendo  o  dia  de  festividade  religiosa, 
segando  uns  do  Espirito  Santo,  o  estrondear  de  foguetes  e 
repique  de  sinos  impedirão  que  se  ouvisse  o  tiro  homicida, 
dando  ensanchas  ao  assassino  de  se  retirar  incólume, 
depois  da  negra  façanha .  Ainda  põdea  victima  saccar  do 
bolso  uma  pistola ;  mas  cahio  logo  de  bruços  morto  na 
calçada . 

Houve  antes  um  episodio  curioso. 

Na  véspera  do  assassinato,  entrara  em  casa  de  Jo&o 
Popinio  um  individuo,  taverneiro,  incumbido  de  o  matar. 
Pedio-lhe,  como  pretexto  de  rixa  e  consequente  crime 
10  oitavas  de  ouro  (á)  para  sortir  a  sua  vendola.  O  co- 
ronel, com  a  generosidade  que  lhe  era  peculiar  além  da 
grande  amabilidade  quando  se  sentia  calmo,  respondeo  que 
tal  quantia  não  lhe  podia  ser  útil,  e,  apontando  para  um 
sacco  a  um  canto  da  sala,  lhe  disse  :  «  Leve  aquillo  ;  alli 
estão  50  oitavas  em  cobre  » .  Obedeceo  o  taverneiro  e 
foi  ter  cora  os  mandantes.  «Então  cumprio  o  trato  ? 
O  ctijo  está  arranjado  ?  »  perguntarão  sôfregos.  ^  Qual, 
senhores,  um  homem  daqnelles  não  se  mata !  Procurem 
outro  de  menos  consciência  que  eu .  » 

E,  com  effeito,  dizem  os  contemporâneos,  no  seu  trato 
particular  era  perfeito  cavalheiro,  sempre  prompto  para 
espalhar  dinheiro,  obsequioso  quanto  possivel,  affavel  e 
seductor  nas  maneiras  e  nus  relações  de  sociedade . 

Muito  accusado  de  pouco  escrupuloso  em  questões 
commerciaes,  sobremaneira  irascivel  e  capaz  até  de  cri- 
mes para  saciar  instinctos  de  baixa  luxuria,  gozava,  en- 
tretanto, de  grande  popularidade  e  sabia  agitar  as  massas, 
não  olhando,  quando  assim  julgava  preciso,  a  grandes 
esbanjamentos.  Ficarão  celebres  os  refrescos  (copos  de 
agua)  que  deu  ã  guarda  nacional  nos  dias  de  agitação, 
antes  e  depois  do  terrível  30  de  maio. 


.1)  Ess»^  traf^e  mostrava  (\ue  Jnào  Popinio  estava  de  immodiata 
partida,  cotn  os  aniinaes  proinptus  aíiin  de  seguir  nesse  dia  para 
lioyaz.  O  sen  iiiodo  tiahilnal  de  vestir  era  S(»mpre  c<3reiuonioso  :  ca- 
saca preta  e  cliap»''o  alto.  Ninguém  o  via  de  outro  modo  nas  ruas  de 
Cuyabá. 

(2)  Cada  oitava  currespoiule  a  1#-200. 
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Era  homem  alto,  todo  másculos  e  nervos,  de  feiçãrO 
expressiva,  olhos  negros  muito  vivos  em  rosto  trigueiro, 
faces  um  tanto  encovadaa  e  bastante  barbado  no  queixo . 


XVIII 

A  respeito  do  movimento  sanguinário  de  30  de  maio 
e  dos  factos  que  o  prepararão,  ainda  hoje  é  difficil  formar 
juizo  seguro  e  dar  a  cada  qual  a  odienta  parte  que  impar- 
cialmente lhe  deve  pertencer  perante  a  historia . 

Compulsei  o  que  pude  encontrar  em  documentos  in- 
éditos, interroguei  varias  pessoas  de  Matto-Grosso  e  apa- 
rentadas cora  algumas  das  figuras  mais  salientes  daquelle 
estupendo  drama  e  cheguei  à  conclusão  que  ainda  agora 
ha  duas  correntes  de  opinião,  ambas,  aliás,  possuídas  de 
retrahimentos  e  intenso  vexame;  uma,  tendendo  a  des- 
carregar da  memoria  de  João  Popinio  a  mais  pesada  carga 
de  immediata  responsabilidade,  que  a  outra  procura  por 
todos  os  modos  aggravar. 

Entre  os  primeiros  se  avantaja  um  laborioso  e  dis- 
tincto  matto-grossense   João   Augusto  Caldas  (1),  filho 


(1  A  propósito  «lesse  Caltlas,  escreveo-iiie  o  distinclo  Si- 
general  Mello  Rogo  :  «  Joào  Augusto  Caldas,  flllio  de  Ma tto-(i russo,  era 
agrimensor  e,  já  pela  sua  proíissáo  que  o  le\ím  a  percorer  quasi  todos 
os  lugares  liabiladus.  tanto  de  sesmarias  antigas,  como  de  concessões 
modernas,  já  pelo  seu  espirito  investigador,  gosto  ao  trabalho  e  amor 
de  col leccionar  documentos  e  ainda  mais  pela  convivência  em  que  se 
achou  por  muitos  annos  com  o  illustre  barão  de  Melgaço  (Augusto 
Levergor  )  adqulrlo  largo  conhecimento  da  sua  terra  natal  e  das  cousas 
que  lhe  sào  referentes. 

«Escreveo  sobre  variosassumptosinteressantestrabalhos,  conhecidos 
decerto  nutnero  de  amigos  e  os destinavaâ publicidade.  Infelizmente, 
tendo-os  conllado,  poucos  dias  antes  do  seu  repentino  fallecimento  em 
1887,  a  uma  pessoa  que  st»,  achava  em  Cuyabà  e  em  commissão  ofticial  e 
os  pedira  para  lôr,  nao  fôrão  restituídos.  E'o  que  me  aíHrma  um  íilho 
do  mallogrado  cscriptor,  o  Sr.  cadete  José  Augusto  Caldas,  actual  mente 
na  guarniçclo  desta  capital.  Rio  de  Janeiro.  Debalde  tem  elle  reclamado 
os  manuscriptos  do  pie  « fructo  de  dez  annos  de  incessante  labor  »  reza 
o  prefacio,  cuja  minuta  o  mesmo  lllho  conserva.  Grande  parle,  em 
borrAo,  das  noias,  apontamentos  e  copias,  todos  do  maior  interesse 
íôrAo  por  esse  cadete  pijst.»s  graciosamente  íi  minha  disp(>si(;ão  e  é  ahi 
que  tenho  colhido  as  iiiforinaçúes  que  sobre  diversos  assumptos  a  V. 
hei  podido  ministrar  ». 


'  ■^■■« 
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natural  daquelle  coronel  João  Popioio  e  que  deixou  quatro 
fossos  volumes  em  lettra  miúda  de  valioso  livro  Robre 
Matto-Grosso,  obra  inédita  e,  ainda  mais,  infelizmente  ex- 
traviada ou  retida  em  mãos  pouco  zelosas,  quando  a  sua 
publicação  fura  de  tanta  vantagem  aos  annaes  pátrios. 

Dessa  obra  existem  em  muitos  cadernos  numerosos 
apontamentos,  figurando  entre  elles  um  importante  Indic*' 
ChronoJogico,  que  pude  compulsar,  graças  á  solicitude 
e  bondade  do  meu  amigo  o  Sr.  geueral  Mello  Rego. 

Eis  o  que  extrahi  desse  Índice  em  relação  ãquelles 
graves  factos,  lamentando  não  poder  ver  desenvolvidos 
todos  os  interessantes  puntos  que  nelle  são  indicados  : 

IHIU— iH.Ti 

« A  tropa  de  linha  amotinada  acclania  o  coronel 
Popinio  commandante  das  armas .  A  mesma  tropa  exige  a 
deposição  de  todos  os  empregados  públicos  adoptivos  í  1). 
O  presidente  (2)  em  conselho  decide  em  favor  da  tropa . 
Organisação  da  guarda  nacional.  A  guarnição  de  Albu- 
(luerque  exige  com  motim  a  deposição  do  alferes  Manoel 
Moreira  da  Silva,  por  ser  adoptivo.  O  governo  faz 
marchar  tropa  de  linha  para  o  Baixo-Paraguay .  Es- 
tabelecimento no   Salto  Augusto  (margem  do  Arinos). 


.1]  Bru/ileiruspiMu.^  ido  Arti^'n»H|.(  unistitiiirrin  «iu  Iiiiperin. 

■2)  Antmiio  litiiivii  tia  Cosia  era  lílliodapritviíicia  e  totnâra  nuitadi 
iulniiiiistrarão  ••iii  jiillm  d«í  I8:il,  llrando  na  pn»sidíMicia  ati'í  át»  d«Miiarro 
dtí  I8:u.  Ih»ssa  data  cni  «tianle  piissoii  por  ln's  \»»/.es  o  jinverrio  ao  vlcõ- 
pn^sidcntts  na  (ordeira  a  Joàu  Popinio  Caldas  a  2idt>  maio  de  \mx,  istoi% 
quatro  dias  antes  da  niatan(;a.  J(»ào  i*o|)inio  rons»'r\oii-st»  na  pnvsiden- 
ria  at(>  *22de  síMcMihro  th*  Ih:ji.  (pianuo  a  entre^'ou  ao  t»Tc»Mro  pn»si- 
dentfi  nomeado  pelo  jíONern»)  jjeral  António  Fi»dm  de  A'enraslro.  o 
qual  deo  Ioda  a  forcu  á  [Hditica  iniciada  por  Joào  Popiniu  f  conU- 
nuou  nas  persej:ui»:ni's  |K)r  «sle  encí*tadas.  Alencaslro,  a  :ji  de  ja- 
neiru  de  \^'M\  eliiiinou  a  (Kcunar  a  cadeira  da  prttsidencia  o  iMitAo 
primeiro  ^ice  pr»'siiliMite,  aqueile  mesmo  António  Corr»*a  da  Cf»sta, 
que  n>Mla  sri  s(>  auKcrvou  semanas,  passando-a  a  António  Josi*  da 
Síha.  Este  após  st>is  mezes  deadminislrarào,  a  2õde  aposto  de  183rt. 
deo  posse  ao  «[narto  presidente  Dr.  José  António  Pimenta  Bueno. 
Causuu  grande  estranheza  «mh  lodo  o  Matto  drosso  o  indiírereritisniô 
que  esta  autoridade  mostrou  por  occasião  do  assassinatf)  do  coronel 
JoAo  Popinio.  No  relatório  il  AssemLIea  provincial  ihmu  seqmT  allu- 
dio  a  tão  lerri\el  successo. 

12  TOMO    IJV.    P.     ii 
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Ob  brazileiros  adoptivos  sfto  reintegrados  nos  seas  postos. 
Á  guamiç&o  de  Albuquerque,  com  as  armas  na  m&o, 
exige  pagamento  do  seu  soldo,  etapa  e  fardamento  venci- 
dos ;  resolve  marchar  para  Coimbra  para  alli  esperar  a 
decisã.0.  E'  suffocada  essa  rebellião,  e  os  cabeças  punidos, 

1833—1834 

«  O  vice-presidente  capitâo-mór  André  Gaudie  Ley 
assume  a  presidência  ( 1 )  em  consequência  de  moléstia  do 
vice-presidente.  Eleição  de  deputados  &  Âssembléa  geral 
legislativa.  O  presidente  Corrêa  da  Costa  (2)  nova- 
mente em  exercício.  Abandono  da  povoação  do  salto 
Augusto.  Chega  a  Cuyabá  o  Sr.  bispo  D.  José  (3).  Des- 
avença entra  guardas  nacionaes  e  municipaes .  O  vice- 
presidente  José  de  Mello  Vasconcellos  assume  a  adminis- 
tração. 


1834 

«  Assume  a  presidência  o  coronel  João  Paupino  (4> 
Caldas.  Revolução  de  30  de  maio.  Seus  pormenores.  Dis- 
túrbios na  villa  de  Diamantina.  O  governo  restabelece 
a  ordem.    Movimento  anarchico  em  Miranda. 


(I)  A  19  de  abril.  A  família  (iaiidio  íey,  das  mais  distincUis  de 
MaUo  Grosso,  alli  eslahelocida  desde  os  t<'mnos  coloniaes,  vinda  di" 
(lOyaz,  descende  de  irlandezes.  Esie  André,  citado  por  Costa  Siqueira 
como  fiel  caixa  em  varias  commiss<les  festivas  de  Cuyabá,  foi  perse- 
guido por  occasião  do  morticínio  de  30  de  maio  cruno  cdramurú  e  teve 
que  fugir  para  (íoyaz.  Kra  pni  do  l)r.  í.uiztiaudle  Ley  e  cunhado  (W 
JoiHo  Popinio.  Administrou  a  provincia  até  1  de  dezembro  de  1833. 

(J)  De  O  de  dezembro  de  1833  até  21  de  maio  de  1831. 

(3)  Em  novembro  de  18:i3. 

(I)  Conservo  o  nome  como  está  escripto  no  oriírinal,  Paupino. 
chamando  a  atlençào  do  leitor  para  a  nota  que  a  tal  respeito  já  ficou 
posta.  A  assignatura  de  que  elle  usava  era  Poupino,  conforme  se  vi"^ 
no  documento  citado  jmMo  clironista  de  Cuyabá.  Cista  siciueira,  e  da- 
tado aos  13  de  novembro  de  181»;,  no  qual  *os  vereadores,  e  enln^elles 
Joào  Popinio  Caldas,  annuiiclnvào  ao  marquez  de  Aguiar  ns  solemnes 
exéquias  feitas  p<»r  occasiào  do  fallecimenlo  da  Senhora  Rainha  M3»' 
e  pediáo  a  Real  appruvíjrào  de  h.  .loào  VI. 


^ 
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1834—1835 

<  Toma  conta  do  governo  o  S""  vice-presidente  Antó- 
nio Pedro  de  Alencastro  ( 1 ) .  Pris&o  dos  fautores  dos 
crimes  de  30  de  maio.  Suppressão  dos  guardas  nacio- 
naes  ;  os  municipaes  tomâo  conta  do  quartel.  £lei(;â,o 
dos  membros  da  Assembléa  provincial.  O  presidente 
pede  suspensão  de  garantias,  e  a  Assembléa  Ili'a  concede . » 

Em  rascunhos  do  trabalho  do  João  Augusto  Caldas 
se  lê  o  seguinte  :  <  O  relatório  de  183õ  não  refere  a 
catastrophe  de  30  de  maio  de  1834  ;  manifesta,  porém, 
o  receio  que  houve,  de  que  se  renovassem  os  crimes 
então  commettidos,  receio  que  levou  o  governo  da  pro- 
víncia a  ordenar  a  deporta(^ão  de  cinco  pessoas  tumultu- 
ariamente  presas  como  instigadoras  de  taes  crimes.  Eis 
o  que  disse  o  presidente  Alencastro  :  *<  E'-me  forçoso 
iigora  trazer-vos  á  lembrança  (  apezar  de  me  ser  sobre- 
modo doloroso  )  ([ue,  depois  do  fatal  3n  de  maio,  de  que 
fostes  testemunlias  oculares,  os  cabeças  de  tão  horrorosos 
crimes  tentarão  pehi  S'»LCunda  vez  levar  avante  os  seus 
negi-egados  desígnios,  tramando  de  mão  occulta  acabar 
com  o  nosso  systtíir.a  actual  de  governo,  mas  a  ponto  d(» 
pOrem  em  practica  estas  daninadas  intenções,  eis  que  se 
descobre  a  peilidia,  são  estigmatisados  e  presos  pelos 
cautos  e  paciíic  >s  ci-hulãos,  que  indignad  íS  instão  e  re- 
clauiã')  o  seu  ilv*?tiiio  pai-a  lóra  da  provinna,  e  sem  duvida 


D  <:Ii«':;íiu  ;i  i'u\;!lú  [Hvc.-tliiio  »le  iiiuilas  [)rovpTu-õi'.s  e  a  est»'  res- 
peito lraiiscn'\n  o  ««iLíiiiiiit'  lU'  iiiii  pamplileto  iiiffíiso  á  ^^iia  atliiiinis 

Sr.  .Aiifníiin  Pi'tip»  itfí  \hín«M>ir<»  «i«?  iiefanda  memoria  o  tào  canta 
frmiirtut  {\\w.  i'<riv. «'  cnfuiii  rtmi  .s*.  K  se  Ihmm  que  iMrÍJJS  p.irlic.ularés 
riímetliílíis  d»*  (;<i\;tz  ;iriiiniii'i;iNàM  o  iiiAo  exiln  da  su;r  iMliiiinistraçrio 
pelas  e\ulnM'ml«'s  prn\as  ipie  ]i\  tinha  dado  rin  W^ii  ijuando  atlí  ser- 
vit»  de  sforelario  dn  •^'ovi-riiu,  por  liaver-se  tleelaradn  iiiimi;:ii  liuadal. 
ainda  qii»'  írtci».  il.ís  iiislitnii-.ies  li\res,  (pii-  iào  nrineipiítridu  o  Sfo 
iio\ iriíidn,  .oiíitmln  jnlua\;i->e  que  tivesse  mudano  dí*  sentimentos, 
p(»rqiie  a  expiTHMK-ia  tle  lonuus  annos  e  a  sua  esttda  na  C«^rte  a 
meiídiííar  iMii[)rcu'os.  niii'  polissem  encotirir-llu*  a  nnilidade.  llie  teriào 
ser\ido  de  licàM  e  (lado  mais  nl.Mim  juízo  para  |íoder  r(.iiidnzii-serom 
i»eertn  e  :ili?  jHirque  al-iuma»*  pessoas  asse\eràu  ijue  elle  inform:idodo 
que  iiaNJa  <ui-iedido.  pretendia  la/er  eomo  lá  dizem)  ilu  l;idrão  fie! 
para  depi»is  dir  miti-as  pro\  id»Mii'ias.  infelizmente  assim  iiTio  aeonte- 
eeo,  p"»r  que  loiro  foi  {por  Joào  Poplni*^)  alado  de  jm-s  e  rsiàos,  'iem  poder 
e  sem  saber  jamais  desNe:icilliar-se.  » 
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que  a  uiu  tal  clamor  e  resolução  não  cabia  outra  cousa  ao 
governo,  que  por  pouco  que  afrôxasse  as  rédeas  áquelles 
facciosos,  a  tranquillidade,  a  justiça  e  a  sinceridade,  tudo 
num  momento  desappareceria  desta  capital.» 

Era  nenhum  documento  impresso  encontrei  o  nome 
daquelles  presos  e  deportados,  pretendidos  fautores  únicos 
e  responsáveis  de  tantos  crimes,  cuja  autoria  devia,  entre- 
tanto, caber  a  muitos  outros  i  Ferreira  Moutinho,  á  pagi- 
na 175  do  seu  livro,  diz  que  «os  omitte  por  conveniência*; 
mas  pude  saber  quaes  erâo  :  V,  José  Alves  Ribeiro,  co- 
nhecido por  Jucá  Costa,  pois  a  principio  se  assignára  José 
Alves  da  Costa  Ribeiro  ;  2%  José  Jacintho  de  Carvalho  ; 
3%  Braz  Pereira  Mendes;  4'',  Bento  Francisco  de  Camargo, 
e  5*"  o  Dr.  Paschoal  Domingues  de  Miranda,  nada  menos 
juiz  de  direito  da  capital  e  suspenso  pelo  seguinte  e  sin- 
gular officio,  datado  aos  31  de  outubro  de  1834  e  assignado 
pelo  presidente  António  Pedro  de  Alencastro:  «  Constando 
ao  presidente,  que  V.  S.  fora  hoje  preso  pelo  povo  á  ordem 
deste  governo  e  em  nome  da  Regência  e  tendo  de  deliberar 
em  conselho  sobre  o  seu  destino,  o  suspendo  do  exercício; 
o  que  communico  a  V. S .  para  sua  intelligencia.» 

Asseverão  os  inimigos  de  Joáo  Popinio  Caldas,  que 
essas  prisões  havião  sido  feitas  por  mera  instigação  sua, 
tendo  para  isto  exaltado  o  espirito  do  povo,  certo  como 
estava  do  absoluto  dominio  que  exercia  sobre  a  vontade 
do  presidente .  O  primeiro,  José  da  Costa,  pretendiáo 
elles,  accusára  um  primo  de  Popinio  em  conselho  do  go- 
verno de  haver  attrahido  &  sua  casa  três  adoptivos  a  pre- 
texto de  lhes  dar  guarida,  assassinando-os  afinal  para 
roubiil-os,  depois  de  dois  mezes  de  hospedagem,  o  que  pa- 
rece de  todo  o  ponto  absurdo .  O  segundo,  José  Jacintho 
de  Carvalho,  porque  era  promotor  publico  e  convinha  a 
todo  o  transe  afifastar  do  jury .  O  terceiro,  por  ter  tomado 
das  escoltas  enviadas  aos  arredores  de  Cuyabá  portarias 
de  João  Popinio,  então  vice-presidente,  ordenando  a  ma- 
tança dos  adoptivos.  O  quarto.  Bento  Francisco  de  Ca- 
margo, por  confirmar  o  que  o  terceiro  asseverava  e  ter 
sido  testemunha  ocular  da  venda  deanimaes  pertencentes 
a  vários  dos  assassinados.  O  quinto,  afinal,  afim  de  não 
presidir  o  jury. 
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Accusados  tortos  cinco  de  pertencerem  á  maijonaria, 
onde,  segundo  se  assoalhava,  fora  tramada,  senão  a  ma- 
tança dos  portugnezes,  pelo  menos  a  sua  expulsão  para 
fora  da  província,  fôrâo  aquelles  presos  mettirtos  em  pe- 
sados ferros  b  enviados  ao  Rio  de  Janeiro  pela  via  fluvial 
do  Paraguay,  Tequary  e  S.Paulo. 

Muito  maltratados  durante  a  viagem,  ao  chegarem  a 
Porto  Feliz,  tiverão  ordem  de  regressar  a  Cuyabá,  para 
responderem  ao  jury,  sendo  nelle  afinal  todos  absolvidos. 

Derâo-me  também  como  preso  Sebastião  Rodrigues 
da  Costa  e  particularmente  sujeito  á  perseguição  de  João 
Popinio. De  Porto-Feliz seguioaquelle Sebastião(l)para o 
Rio  de  Janeiro,  d*onde  voltou  para  Cuyabá,  levando  in- 
stantes recommendações  do  deputado  António  Luiz  Patrí- 
cio da  Silva  Manso,  membro  da  maioria  governamental  e 
portanto  em  condições  de  poder  eflic.izmente  proteger  os 
seus  cúmplices.  Respondeo  a  jury  e  ficou  também  livre  de 
culpa  e  pena. 

Cahio  a  acção  da  justiça,  embora  sempre  frrxa  e  par- 
cial, com  alguma  severidade  mais  sobre  a  gente  do  povo, 
simples  sequazes  e  broncos  soldados,  sendo  não  poucos 
destes  condemnados  a  carrinho  perpetuo  nos  presídios 
militares  de  Miranda  e  Coimbra  e  vários  paisanos  de- 
gradados para  o  districto  do  norte  e  enviados  á  cadêa 
(la  cidade  de  Matto  Grosso  que  afinal  arrombarão,  matan- 
do o  carcereiro  e  fugindo  para  Casalvasco  e  dahi  para  a 
Bolivia. 

Eis,  a  este  respeito,  a  interessante  noticia  que  me 
communicou  o  Sr.  general  Mello  Regoe  transcrevo  inte- 
gralmente: «^  Entre  os  condemnados  militares  se  achava 
um  corneta  chamado  Pamplona,  natural  da  Bahia,  de  onde 
com  outros  havia  sido  deportado  para  Matto-Grosso  por 
se  terem  envoh  ido  em  um  movimento  sedicioso,  denomi- 
nado dos  p(riqi(ito>\  pelo  que  tinhão  elles  também  esse  al- 
cunha, Eião  seus  companheiros  e  como  elle  Ibrão  igual- 
mente condemnados  a  galés  perpetuas,  pela  parte  saliente 
que  tomarão  no  morticínio,  os   soldados  Geraldo  de   tal, 


(1)  Morreo  aniios  <l«*j»ois  no  Hio  de  Janeiro,  em  casa  du  Dr.  Gáudio 
Lev. 
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António  Ferreira  da  Silva,  Joào  Manoel,  praça  da  com- 
panhia de  artífices  e  oatros,  sendo  mandados  cumprir  a 
ferros  sentença  no  forte  de  Coimbra,  onde  ainda  algnns 
viviã.0  em  1864,  qaando  os  paraguayos  atacarão  esse  forte. 
Acompanhando  as  nossas  forças  em  sua  retirada  sob 
o  commmdo  do  tenente- coronel,  hoje  general  Porto- 
Carrero,  foráo,  em  Cuyabá,  indultados  pelo  presidente 
Couto  de  Magalhães,  em  1867. 

«  Ahi  vi  Pampíona  em  1888  já  octogenário,  alque- 
brado, arrastando  existência  miserável,  vivendo  dos  soc- 
corros  prestados  por  pessoas  caridosas,  especialmentei  o 
bispo  Sr.  D.  Carlos  Amour,  único,  talvez,  que  nutria 
sentimentos  de  real  compaixão  para  com  esse  miserável, 
filho  proscripto  da  terra  em  que  o  virtuoso  prelado  fizera 
os  seus  estudos  e  tomara  ordens  sacras,  que  lhe  abrirão  o 
caminho  para  a  alta  dignidade  ecclesiastica,  que  o  levara 
a  Matto  Grosso . 

«  Dizia-se  que  Pampíona  ainda  conservava  o  bocal 
da  corneta,  com  que  tocara  rebate  para  a  carnificina  e  o 
mostrava  com  orgulho.  E'  morto,  ha  cousa  de  um  anno.  > 

Entre  os  condemnados  civis  que  mais  se  salientarão 
na  matança,  notavão-se  um  preto  conhecido  por  Chicão  e 
outro  de  nome  Euzebio.  O  Dr.  João  Severiano,  á  pag.  123, 
tomo  2""  da  sua  obra  allude  á  fuga  destes,  chamando  de 
rusga  a  Saint  Bartliêlemy  de  30  de  maio,  cuja  data  cita 
errada,  31,  e  diz  que  aqaella  evasão  se  eifectuou  ã  noite. 
Vejamos  a  rectificação  que  me  enviou  o  coronel  João  de 
Oliveira  Mello:  «A  sublevação  dos  presos  deu-se  em  pleno 
dia  pela  manhã,  no  acto  do  carcereiro,  um  tal  Ignacio  de 
Mattos,  abrir  a  porta  da  cadêa,  sendo  então  prostrado 
morto  por  um  tiro.  Dos  presos,  só  o  assassino  havia  sido 
previamente  armado.  Os  outros  invadirão  o  quartel,  por 
sua  vez  se  munirão  de  armas,  passando  todos  para  a 
margem  esquerda  do  Gnaporé,  donde  atirarão  sobre  a 
escolta  que  tentava  transpor  o  rio  para  perseguir  os  fu- 
í2;itivos,  o  que  não  conseguio.  Essa  evasão  foi  protegida 
por  pessoas  altamente  collocadas  de  Cuyabá  e  que 
tinhão  interesse  no  desapparecimento  dos  verdadeiros 
cúmplices  ;  o  que  tudo  me  foi  contado  pelo  major  João 
Manso  Pereira.  » 
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XIX 

Estudadas  as  daas  versOôs  sobre  o  30  de  maio,  pa- 
rece que  a  verdade  é  esta  : 

Desde  os  primeirqs  tempos  da  ladepeadoDcia,  os  por- 
tuguezes,  bastante  numerosos  em  Matto  Grosso  e  so- 
bretudo concentrados  na  cidade  de  Cnyab&,  se  havião 
tornado  alvo  de  inveja  e  malquerença,  j&  pela  indisputável 
preponderância  commercial,  já  por  vexatória  influencia 
politica,  confirmada  e  ampliada  pela  Constituição  de  25 
de  março  de  1824,  que  lhes  dera  a  feição  de  brazileiros 
adoptivos  com  todas  as  regalias  de  cidadãos  natos. 

A  prosperidade  de  alguns  dentre  elles,  como  o  te- 
nente coronel  José  Joaquim  Ramos,  José  Teixeira  de 
Carvalho,  Francisco  Manoel  Vieira,  Bernardino  José 
Vieira,  José  Coelho  Lopes,  Manoel  José  Moreira,  José 
Teixeira  de  Carvalho,  major  Joaquim  Duarte  Ribeiro  e 
outros, particularmente  excitava  a  cobiça  e  o  rancor  de  não 
poucos  filhos  do  paiz  também  negociantes,  sendo  o  senti- 
mento de  odiosidade  augmentado  pela  imprudência  e  alta- 
nería  dos  adoptivos,  habituados  ao  mando  dos  tempos 
coloniaes,  duro  e  áspero,  sobretudo  nas  capitanias  mais 
distantes. 

Ddsse  fermento  já  houvera  manifestações  bem  claras 
aaquelle  anuo  de  1824,  accentuando-se  mais  a  7  de 
dezembro  de  1831. 

Congregados  os  elementos,  foi  então  que  Patrício 
Manso,  de  oríg  mu  bahiana  e  contando  com  as  sympathias 
que  grangeára,como  medico  militar,  em  um  batalhão  alcu- 
nhado dos  periquitos  (l)  e  chegado  da  Bahia,  onde,  aliás 
como  em  todas  as  províncias  do  Império,  se  agitava 
a  mesina  questão  de  rivalidade,  foi  então  que  elle  resol- 
veo,  co:u  outros  companheiros  tramar  no  seio  da  maçona- 
ria uma  conspiração  com  o  tim,  não  sem  duvida  de  matar 
e  tru.:i(lir  a  singue  frio  desarmados  portuguezes,    porem 


,1    Tinha  tiiiili.Mii  o  it!*a  (ItMioininaçlo  i'ss:i  liem  poniograhica. 
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sim  de  prender  os  mais  influentes  e  expulsal-os  á  viva 
força  de  Cuyabá,  esperando  que  o  terror  completasse  a 
obra  e  a  generalisasse  por  todo  o  Matto  Grosso. 

Esse  é  que  foi  o  plano,  desvirtuado  porem  desde 
principio  e  excedido  de  modo  fatal  e  ignominioso  na  ver- 
tigem da  execução. 

Parece  positivo,  que  os  exalta^dos,  como  elles  próprios 
se  chamaváo,  contavão  positivamente  com  João  Popinio 
Caldas,  fosse  elle  maçon  ou  não,  e  tinhâo  promessa  for- 
mal da  sua  coadjuvação  e  apoio,  pois  era  certa  a  vacância 
da  cadeira  presidencial,  já  pelo  estado  de  moléstia  do 
presidente  António  Correada  Costa,  já  pela  sua  conhecida 
tibieza  de  caracter. 

Quem  sabe  se  todas  as  manobras  de  Patricio  Manso 
não  tendião  s6  e  unicamente  a  ganhar  elle  a  cadeira  de  de- 
putado geral,  que  com  eflfeito  logrou  na  eleição  de  1834, 
promettendo  ás  influencias  politicas  todo  o  seu  auxilio, 
por  illimitado  que  fosse,  junto  ae  governo  central? 
Tudo  é  possivel,  todos  os  meios  são  bons  ao  ambicioso 
vulgar,  que  a  todo  o  transe  quer  subir  ás  eminências 
sociaes . 

Começarão  os  distúrbios  quatro  mezes  antes  de  30  de 
maio  na  villa  do  Alto-Paraguay  Diamantino,  sendo  mui- 
tos adoptivos  obrigados  a  se  occultarem  nas  mattas  e 
fugindo  outros  para  Cuyabá,  taes  como  os  importantes 
negociantes  José  Ramos  e  Costa  e  Domingos  José  Pereira. 
João  Popinio  enviado  propositalmente  alli  para  aplacar  os 
ânimos,  pelo  contrario  mais  accendeo  a  desordem.  De 
volta  a  Cuyabá,  collocou-se  ostensivamente  á  frente  da 
resistência  contra  diversos  actos  da  Regência  e  especial- 
mente contra  aquelle  que,  segundo  corria,  nomeara  procu- 
rador fiscal  da  thesouraria  José  Joaquim  Vaz  Guimarães, 
nomeação  esperada  com  grande  impaciência  e  certeza 
pelos  adoptivos,  de  encontro  aos  desejos  e  protestos  dos 
cidadãos  natos. 

Subio  de  ponto  a  exasperação  destes  e  a  impruden- 
te alegria  daquelles,  ao  chegar  a  Cuyabá  em  fins  de  abril 
a  confirmação  da  noticia,  vacillando  então  o  presidente 
Corrêa  da  Costa  se  devia  ou  não  dar  posse  a  quem  fora 
provido  no  cargo. 
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Coin  a  habitual  tergiversação,  reiínio  o  conselho 
do  governo,  ao  qual  propôz  a  duvida  que  sentia ;  e  ahi 
João  Popinio  tudo  empenhou  para  arrastal-o  á  desobe- 
diência, coadjuvado  na  calorosa  discussão  que  se  travou 
por  José  de  Mello  Vasconcellos,  ambos  a  allegarem  ter 
bastado  a  demissão  daquelle  Guimarães,  para  que,  a  7 
de  dezembro  de  1831,  se  aquietassem  os  ânimos.  Vião 
agora  questão  de  salvação  publica,  o  que  outros  conse- 
lheiros energicamente  contestavão,  em  primeiro  lugar 
Gaudie  Ley  que,  na  více-presidencia,  propuzera  aquella 
nomeação  e  era  um  dos  chefes  do  partido  caramnrú. 

Consultados  os  votos,  houve  empate,  e  afinal  o  pre- 
sidente decidio  em  favor  do  nomeado. 

Imagine-se  o  furor  dos  nativistas  e  o  desabrimento  de 
João  Popinio,  que  abertamente  começou  a  pregar  as  medi- 
das mais  violentas.  Excitando  por  todos  os  meios  a  Socie- 
dade dos  Zelosos  da  Independência  do  Brazil,  presidiu 
elle  uma  reunião  de  mais  de  200  exaltados  a  2  de  maio, 
reunidos  para  protestarem  contra  aquella  nomeação  e  fez 
correr  pela  cidade  o  boato  que  os  adoptivos  contavão  com 
os  guardas  municipaes  contra  a  guarda  nacional,  cujos 
officiaes  achavão  na  sua  vivenda  um  centro  de  festas  e 
violentas  palestras  politicas. 

Com  o  intento  de  dissipar  o  alarma  produzido  e  tentar 
conciliação  cada  vez  mais  difficil,  reunio  o  presidente 
Corrêa  da  Costa  no  largo  do  Palácio  corpos  municipaes  e 
de  guardas  nacionaes  e  mandou  lêr  uma  proclamação,  em 
que  a  todos  pedia  e  aconselhava  ordem  e  paz.  Dissolvida  a 
parada,  João  Popinio  chamou  os  guardas  nacionaes  ã  sua 
casa  e  ahi  lhes  deo  um  refresco^  diz  o  documento  que  con- 
sulto, como  aliás  costumava  fazer,  passando  com  mais  de 
cem  pessoas  essa  noite  inteira  em  divertimentos  e  ruidosa 
folgança. 

A  22  de  maio,  traz  o  mesmo  documento,  e  não  a  26, 
como  de  outros  consta,  Corrêa  da  Costa  convocou  um  con- 
selho adraiuistrativo  e,  mostrando  a  necessidade  que  tinha 
de  medicar-se  em  sua  fazenda  longe  da  cidade,  fez  en- 
trega da  admiministração  a  João  Popinio  Caldas,  e  de 
tudo  se  lavrou  a  competente  acta. 

Exultavãoos  conspiradores,  cujos  planos  já  traziâo 

13  TOMO  MV,   P.    II 
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em  sobresalto  não  só  os  adoptivos  como  toda  a  popalaç&o 
ordeira.  Geral  era  a  anciedade,  e  as  familias  vivião  na 
oppressào  de  terríveis  prezagios  e  irremediáveis  desgraças. 


XX 

Chegou  afinal  o  dia  aprazado  e  correo  relativamente 
calmo. 

Antes,  porém,  das  11  horas  da  noite,  duas  columnas 
de  soldados,  commandadas  pelo  tenente  Sebastião  Rodri- 
gues da  Costa  e  o  ajudante  Eusébio  Luiz  de  Brito,  diri- 
girão-se  ao  quartel  dos  municipaes  permanentes  e,  obten- 
do sem  resistência  a  chave  do  deposito  de  cartuxame, 
distribuirâo-no  aos  muitos  desordeiros  que  as  tinhâo  vindo 
acompanhando,  a  pedirem  em  altos  brados  pólvora  e  balas. 

Ficarão  três  peças  de  artilharia  assestadas  defronte 
do  quartel. 

Então  no  silencio  já  interrompido  da  noite  pelo  vozear 
cada  vez  mais  crescente  e  estrépito  de  gente  a  pé  e  a  ca- 
vallo,  soou  a  terrível  primeira  badalada  das  12  horas. 
:  4fc,  Eompeo  logo  o  clangor  das  cornetas  e  o  rufar  dos  tam- 
bores dando  signal  de  fogo,  a  que  se  juntou  o  angustioso 
>  om  dos  sinos  a  tocar  rebate,  e  em  todos  os  quarteirões  da. 
cidade  começaram  a  matança  e  o  saque !  Sinistra  hora, 
momento  horrivel,  em  que,  de  repente  e  no  fundo  do  seu 
palácio  presidencial  como  que  se  illuminou  a  consciência 
de  João  Popinio  ! . . 

No  meio  da  medonha  confusão  que  ia  pelas  ruas,  cor- 
reo elle  fardado  a  vários  pontos,  onde  o  tiroteio  se  mostrava 
mais  intenso,  seguido  de  varias  autoridades  e  clamando 
que  não  matassem.  Encontrou  o  corneta  mórPamplona(l) 


(1)  Esse  corneta-mór,  muitos  dewnnius  depois  em  Coimbra,  onde 
sempre  esteve  até  á  invasão  paiajçiiaya,  deo  a  um  olFicial  su|)erior,  que 
tivera  quando  cadete  grande  parte  no  morticinio  de  1834,  resposta  bem 
pungenle.  Num  dos  anniversarios  \iiilia  elle  d  n  caça  com  grilheta  aos 
pós,  trazendo  um  veado  As  costas:  «Então,  disso-Ibe  o  tal  oílicialque 
fhegouàbrilbanie  posiçAo,  \oc(Moi  festejar  o  30  de  maio  no  matto?» 
«Se  Vs.,  respondeo  elle,  nào  me  visse  tào  desgra(;ado,  sem  duvida  nào 
bavia  de  se  lembrar  desse  dia,  em  que  fez  mais  do  que  eu  por  merecer 
estes  ferros  l » 
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a  dar  voz  de  fogo  e  oprendeo;andou  de  um  ladopara 
outro,  exclamando  «meu  Deus!  meu  Deus!>  e  afinal, como 
salvadora  inspiração  e  recurso  ultimo  buscou  a  residên- 
cia do  bispo  D.  José  António  dos  Reis  a  imploral-o  que 
interviesse  em  pessoa  naquella  horrorosa  conjunctura . 
E,  de  facto,  logo  sahio  o  venerando  prelado,  com  um 
grande  crucifixo  na  mão,  rodeado  de  padres  de  tochas  em 
punho,  a  impetrarem  todos  compaixão  e  misericórdia 
para  as  desgraçadas  victimas  e  a  darem  vivas  á  Lei,  & 
Religião  e  ao  Senhor  D.  Pedro  II! . . . 

Que    scena   dramática!     Que   terríveis  instantes! 

Era  tarde!...  pois  dentro  em  pouco  se  consummãra  a 
nefanda  obra,  ficando  mortos,  segundo  uns,  400  portu- 
guezes,  senão  mais,  segundo  outros  de  200  a  300,  em  todo 
o  caso  acima  de  100  (1),  entre  os  quaes  se  coutavâo  como 
mais  illiístres  Joaquim  Duarte  Ribeiro,  Bartholomeo  Ra- 
mos e  José  de  Aze  vedo,  varado  por  uma  espada  de  official ! 

Que  tremendo  alvorecer,  o  de  31  de  maio! 

Pavoroso  era  o  aspecto  da  cidade,  espalhadas  por 
todas  as  ruas  as  mais  tremendas  provas  da  sanha  dos 
assassinos  e  da  ferocidade  dos  saqueadores. 

Quantos  cadáveres  mutilados,  quanto  sangue,  quanta 
casa  sera  mais  janellas  nem  portas,  com  as  paredes  cri- 
vadas de  balas  ! 

Quanta  riqueza,  quantos  symbolos  do  trabalho  e  da 


(1)  cada  um  ileiisos  aUarismos  provt^im  do  varias  fontes  fie  con- 
sulta de  pessoas  i)ein  informadas  das  cousas  de  Matto  Grosso,  cujos  no- 
mes eu  poderia  citir.  Au^çusto  Leverjíer,  na  summaria  eesq  ilva  noticia 
que,  a  Despeito  desses  fjiclos,  trazem  os  seus  Apontamentos  para  o 
Diccionarw  Chorographico  da  província  do  Matto -Groítso,  impressos 
no  tomo  XLVIl  da  Revista  do  Inatituto,  exai^ora  parauienos.  <:  A  30 
de  maio  de  i83l,  diz  elle,  um  hando  do  anarchistw  apuderou-se  do 

3uartel  e  oxií^no  a  deportação  dos  brasileiros  nascidos  em  Portu$(al  e 
esde  lojío  começaram  por  matar  aljçuns  e  saquear  suas  propriedades. 
Conlinuárilo  a  exercer  pressão  sobre  o  {xovenio  até  ido  s^^tembro  em 
<|ue  fònlo  presos  al^íuns  dos  princi pães.  homiziarAo-se  outros  e  res- 
tabeleceu-se  a  ordem.  »  Km  nota  accrescenta  elle:  «  Não  chefiava  a  100 
o  numero  dos  oriundos  de  Portu<ral,  que  existião  na  provinda.  Fòrão 
trinta  e  tantas  as  viciiuias.  »  Ao  ministrar  esta  noticia.  Aui^usto  Le- 
vergar,  identilicado  com  o  sentimento  de  todon  os  lílhos  de  Matto 
(trosso,  mostra  a  sua  anciedade  por  se  v»^r  livre  de  semelhanle  assumpto. 
Pelo  (lue  elle  refere,  porém,  muitas  inexactidões  re8alt;lo  ;  e  a  maior 
de  toaas  é  o  longo  e  continuo  accòrdo  entre  Joào  Popinio  Caldas  e  os 
outros  implicados  naquelles  succcssos. 


N 
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economia  atirados  pelas  calçadas,  destroçados,  picados  a 
machado,  a  rolarem  pelo  pó  e  pelo  lodo,  a  excitarem  a 
cobiça  do  povilhéo  e  de  mulheres  e  crianças,  que  ás 
pressas  e  em  ignóbil  faina  e  lucta  buscavfto  reunir  e 
apanhar  mil  objectos,  e  trastes  e  fazendas,  com  a  mais 
nojenta  rapacidade  ! 

Na  manhã  seguinte,  apresentava  João  Popinio  feição 
diversa  da  habitual  arrogância  e  sobranceria,  depois  da 
terrível  noute  passada  em  claro  e  a  tomar  conselhos  de 
uns  e  de  outros,  que  chamava  junto  a  si.  Estava  abatido, 
desfigurado;  parecia,  comtudo,  pactuar  ainda  com  os  crimi- 
nosos, porquanto,  entre  as  providencias  que  julgou  dever 
dar,  nomeou  aquelle  tenente  Sebastião  Rodrigues  da 
Costa  commandante  da  guarnição  revoltada  e  Eusébio 
Luiz  de  Brito  seu  ajudante  de  ordens  e  consentio  nas  indi- 
gnas luminárias,  que  na  noute  desse  dia,  31,  illuminarão 
com  lúgubres  clarões  a  cidade  de  Cuyabá,  ao  passo  quede 
todos  os  lados  ecoavam  os  gritos  de  Viva  o  30  de  maio  ! 

E  nas  passeiatas  figurava  uma  bandeira  (1)  que  de- 
pois foi  levada  a  varias  localidades, algumas  distantes,toda 
vermelha  e  com  a  seguinte  quadrinha  emlettras  brancas  : 

«  Embarca,  bicudo,  embarca. 
Embarca,  canalha  vil, 
Que  os  brazileiros  não  querem 
Bicudos  no  seu    Brazill  » 

E'  esta  quadrinha  mais  uma  prova,  de  que  o  pensa- 
mento primordial  da  conspiração  não  fura  de  certo 
aquillo  que  depois  tão  funestamente  se  realisou . 

Âpezar  porém  da  attitude  da  primeira  autoridade  da 
província,  já  não  contavão  mais, nesse  mesmo  dia,  os  cul- 
posos com  a  sua  inteira  cumplicidade,  e  disso  ha  indícios 
bem  claros.  Na  noute  de  31,  o  cadete  (2)  António  Rodri- 
gues Paes,  que  se  celebrisára  na  matança  e  que  depois 

(1)  Ksta  interessante  inronnaçàofoi  me  daria  pelo  Sr.  Dr.  Aquilino 
do  Amaral,  com  quem  tive  I>em  proveitosa  conferencia. 

(3)  Km  Míitto  Grosso,  que  conserva  mu  lias  tradições  da  fidalguia 
militar,  é  posiçiiu  invejável  e  titulo  de  alto  apreço  sí^r  ou  ter  sldoc;ulete. 

0  clironista  de  Vllla-Bella.  Felippe  José  Noi:ueira  Coelho,  conservou 
a  data  em  que  foi  reconhecido  em  Mallo-Grosso  o  primeiro  cadete-  2  de 
outubro  de  J776,  governando  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e 
Cáceres. 
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coDtinaou  a  praticar  nos  arredores  do  Guyabá  as  mais  abo* 
mináveis  tropelias  e  crueldades,  ousadamente  lhe  dirigio 
estas  palavras :  «  Parece  que  V.Ex.  quer  outra  vez  atrai- 
çoar-nos,  como  fez  a  7  de  dezembro  de  1831  »,  ao  que 
o  outro  respondeo  com  lamentável  fraqueza :  «  Juro  pela 
minha commenda  (l),que  tal  não  farei.  Nenhum  mal  hade 
succeder  aos  meus  amigos.  »  E  o  cadete  replicou  ameaça- 
dor, em  nome  dos  conspiradores  :  «  Faça  o  contrario,  e 
com  uma  bala  lhe  hade  ser  arrancada  a  commenda  do 
peito.  » 

Assignada,  pelo  vice-presidente,  appareceo,  no  dia  1 
de  junho,  uma  proclíimação  ao  povo,  declarando  que  a 
ordem  e  a  tranquillidade  publica  se  achaváo  por  toda  a 
parte  restabelecidas  e  que  os  habitantes  que  tivessem 
adoptivos  occultos  em  casa  (o  que  para  honra  de  Cuyabá 
se  deo  em  larga  escala)  os  mandassem  embora,  certos  de 
que  nenhum  mal  lhes  succedena. 

E  começou  então  nas  vivendas  ardente  busca  feita 
pelo  juiz  de  paz  José  de  Mello  Vasconcellos  á  frente  de 
uma  escolta  de  IG  praças  commandadas  pelo  tenente  Se- 
bastião Rodrigues  da  Costa,  sendo  até  varejado  o  palácio 
episcopal,  que  D.  José  António  dos  Reis  franqueou  para 
mostrar,  que  lá  não  se  abrigara  o  cirurgião  António  Tei- 
xeira de  Abreu.  Deplorável  desfallecimento  do  illustro 
prelado  ! 

Nessa  devassa  é  que  foi  prostrado  por  uma  bala  o 
brazileiro  nato  Manoel  Pinheiro  de  Almeida,  tenente  de 
ligeiros,  a  que  se  referia  o  trecho  da  carta  que  citámos  e 
denunciado  á  escolta  por  uni  tal  Manoel  Corrêa  do  Couto, 
que  o  vira  fugir  por  um  (luintal  afora. 

Deo  esta  morte  lugar,  a  que  a  Camará  municipal,  a 
instancias  de  João  Fleury  de  Camargo,  publicasse  tam- 
bém uma  proclamação,  pedindo  que  pelo  menos  se  pou- 
passem  os  brazileiros  natos  e  assegurando,  que  os  adopti- 
vos havião  evacuado  o  paiz;  e  tal  terror  espalhou  ella  que 
á  nonte  muitos  caramurm  abandonarão  a  capital  e  fu- 
girão para  os  lados  de  Goyaz,  refugíando-se  nos  sitios  e 


(1)  Por  esto  hreve  dialogo,  parece  (jiie  Joilo  Popinio  trazia  na  fania 
de  coruiiel  da  Guarda  Nacional  alguma  venera,  sem  duvida  a  da  Rosa. 
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fazendólas  dos  cidadâ^os  mais  caridosos  e  humanitários . 
Assim  fizer&o  André  Gaadie  Ley  e  outras  pessoas  influen- 
tes, acolhidos  por  Joaquim  da  Silva  Prado,  morador  a 
30  legoas  de  Onyab&  na  entrada  do  sertão  e  que  nessa 
occasiã.0  deo  os  mais  bellos  exemplos  de  coragem  e  amor 
ao  próximo,  sem  olhar  a  quem  soccoria. 

Seja  por  tão  nobre  proceder  honrada  a  sua  memoria  ! 

Chegou  a  occultar  portuguezes  por  baixo  de  enorme 
tulha  de  feijão  descascado,  subtrahindo-os  assim  á  fero- 
cidade de  desalmados  sicários. 

Innumeros  forão  episódios  semelhantes  a  estes,  as- 
signalados  todos  com  o  mais  accentuado  cunho  de  cruenta 
tragedia  ;  tenho  porém  pressa  de  acabar  com  esse  san- 
grento episodio,  a  cujo  estudo  fui  arrastado  com  repu- 
gnância e  para  assim  dizer  mào  grado  meu,  impulsiona- 
do pelo  desejo  de  conhecer  e  esmerilhar  a  verdade,  por 
mais  dolorosa  que  fosse  e  de  assentar  para  outrem  base 
de  mais  profunda  investigação. 


XXI 

Apezar  do  estado  de  visivel  vacillaçâo  em  que  fi- 
cara desde  31  de  maio  o  vice-presidente,  deixou  elle  que, 
no  dia  2  de  junho  sahissem  de  Cuyabá  varias  escoltas  a 
perseguirem  os  adoptivos  como  pretexto  de  que  se  estavam 
reunindo  e  buscavão  fazer  levante  de  «escravos.  Uma 
delias  de  30  homens  ia  sob  as  ordens  de  um  tal  Itunamas, 
que  levava,  segundo  asseverão  os  inimigos  de  João  Po- 
pinio,  dinheiro  do  bolsinho  deste  e,  o  que  mais  terrivel  é, 
uma  portaria  em  que  ordenava  aos  juizes  de  paz  e  mais 
autoridades  prestassem  todo  o  auxilio  e  completa  obe- 
diência áquelle  commandante . 

Nessas  diligencias,  rio  a  montante,  rio  abaixo  e  serra 
acima,  forão  barbaramente  trucidados, entre  muitos,  o  ca- 
pitão de  1-^  linha  João  Cardoso  de  Carvalho,  o  negociante 
Domingos  José  Pereira,  denunciado  por  um  seu  escravo 
que  foi  mostrar  o  lugar  em  que  o  pobre  se  occultára, 
António  José  Soares,  com  mais  de  70  annos  e  velho  sogro 
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de  am  tal  Coelho  Pereira,  dizem  que  a  pedido  daqaelle 
seu  genro  e  o  sexagenário  sargento  mór  Serra  que  procu- 
rara refugio  no  engenho  do  próprio  presidente  António 
Corrêa  da  Costa,  verdade  é  que  dalli  ausente.  <  Não  me 
matem,  bradou  o  misero  aos  assassinos ;  leiam  este 
papel !  »  E  apresentou  conjuntamente  com  um  crucifixo 
um  salvo-conducto  que  lhe  fora  emiado  deCuyabá.  A 
resposta  foi  uma  descarga  que  o  prostrou  morto,  fixando- 
Ihe  no  peito  certeira  bala  a  mão  o  crucifixo  e  o  papel 
que  suppuzera  salvador. 

E  assim  foram  passando  os  dias ;  toda  a  população  no 
maior  alarma,  muitos  portuguezes  e  caramurftsow  occultos 
ou  a  fugirem  para  o  norte  e  para  Goyaz,  e  os  culpados  a 
se  olharem  com  desconfiança  e  medo,  ora  ostensiva- 
mente desavindos,  ora  procurando  uma  reconciliação  im- 
possível, cada  qual  tentando  atirar  sobre  os  cúmplices  :i 
responsabilidade  inteira  dos  crimes  commettidos. 

O  ponto  em  discussão,  o  motivo  de  todas  as  recrimi- 
nações e  embates  era  um  único  :  ambos  os  grupos  preten- 
diam ter  unicamente  desejado  e  combinado  a  expulsão  dos 
adoptivos  e  estrangeiros  e  nunca  o  cruel  e  vergonhoso  ex- 
terminio  que  se  dera. 

Accusavam  sobretudo  João  Popinio  como  primeira 
autoridade,  de  não  ter  prí)positalniente  contido  a  tropa  dti 
posse  (lo  armamento  e  naturalmente  prompta  para  toda 
a  sorte  de  violências,  ao  passo  que  este  citava  nomes  de 
muita  gente  bí^»a  que  havia  iniciado  o  saque  para  se  locuple- 
tar e  violentamente  em  t/»di>s  os  círculos  os  estÍ2:matisava. 

Chegando  porém,  de  muitas  partes  noticias  aterra- 
doras de  novos  assassinatos  e  roubos,  principalmente  na 
villa  do  Alto  Paraguay  Diamantino,  tentaram  os  dous 
lados  um  accôrdo,  e,  na  nonte  de  :]0  do  aírosto,  o  vice 
presidente  foi  ter  á  casa  de  José  Alves  Ribeiro,  já  então 
seu  inimigo,  para  assentar  em  medidas  que  impedissem  a 
reproduc(;ão  (huiuellas  terríveis  scenas  em  Cuyabá. 

E,  na  verdade,  algumas  providencias  acertadas  se  to- 
maram, senduos  soldados  tidos  por  mais  turbulentos  e  ca- 
pazes de  uuvos  attentados  remettidos  para  fora  da  cidade. 

Parece,  porém,  que  da  reunião  de  oO  de  agosto 
sahira  João    Popinio  mais  acirrado    contra  os  antigos 
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companheiros  ;  o  que  fez  com  que  Manoel  Alves  Eibeiro 
partisse  a  toda  a  pressa  de  Cuj^abá  com  destino  ao  Rio  de 
Janeiro,  a  se  entender  com  Patrício  Manso,  cuja  demora  na 
cidade  de  Goyaz  era  para  os  compromettidos,  senão  inex- 
plicável, pelo  menos  sobremaneira  impacientante. 

Começaram  então  as  prisões  por  ordem  do  vice- 
presidente,  e  as  cadêas  ficaram  atulhadas  de  gente  de 
classe  inferior,  fugindo  por  essa  occasiâo  náo  poucos  de 
categoria  melhor,  que  se  suppunhão  no  caso  de  também 
merecer  castigo. 

Parece  que  ahi  visava  João  Popinio  mais  aos  sa- 
queadores da  noute  de  30  de  maio,  do  que  aos  assassinos, 
pois  no  tumulto  popular  de  3  de  setembro,  visivelmente 
excitado  por  elle,  o  grito  que  a  cada  instante  se  ouvia 
era :  «  Viva  a  Lei ;  morrão  os  ladrões  !  » 

Pedião  os  tumultuarios  nada  menos  que  incontinente 
se  fuzilassem  os  presos,  sendo  até  assestada  contra  a  ca- 
dêa  uuia  peça  de  artilharia  ;  mas  não  foi  levado  por  di- 
ante o  cruel  intento  e  o  ajuntamento  se  dissolveo,  con- 
servando-se  a  cidade  de  Cuyabá  no  mais  terrivel  alvoroto 
dias  inteiros,  em  que  se  cruzavam  mil  boatos  e  se  espera- 
va a  repetição  das  scenas  de  sangue. 

Foi  quando  chegou,  a  22  de  setembro  de  1834  o 
presidente  nomeado  António  Pedro  de  Alencastro,  espirito 
fraco  e  sujeito  á  influencia  de  quem  sobre  elle  mais  ac- 
tuasse ;  e  mui  naturalmente  logo  se  subordinou  &  acção 
geitosa  e  seductora  de  João  Popinio,  cujas  qualidades 
maneirosas  erão,como  já  dissemos,  bem  notáveis  e  de  todo 
o  Cuyabâ  conhecidas. 

D'ahi  medidas  que  deram  a  bitola  do  que  se  ia  fazer, 
a  prisão  dos  cincos  chefes  da  facção  contraria  attribuida  & 
indignação  popular  e  outros  factos,  em  que  se  mostrava 
o  impulso,ora  vingativo,ora  justiceiro  do  vice-presidente, 
considerado  valido  do  presidente.  Força,  porem, é  confes- 
sar; se  muitos  desses  actos  eram  arbitrários  e  dispensavam 
na  lei,  não  se  reproduzio  mais  nenhum  assasinio  nem 
roubo  ;  e  por  isso  devemos  concordar  que  a  acção  de  João 
Popinio  foi  nesse  caso  benéfica  e  salvadora  até  31  de 
janeiro  de  1836,  em  que  governou  Alencastro.. 

No  Rio  de  Janeiro,  porém,  Patricio  Manso  e  Manoel 
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Alves  Ribeiro  faziam  os  maiores  esforços  para  obterem  do 
governo  central  o  poder  e  soffriam  jx)dos  as  anciedades 
da  vacíllaçilo  em  qae  se  achavam  os  ministros  e  a  Re- 
gência, a  lactarem  com  gi*aves  difficuldades  pela  mana- 
tenç&o  da  ordem  publica  em  quasi  todas  as  províncias  do 
Império . 

Afinal,  depois  de  innnmeras  solicitações  e  duvidas  e 
vendo  Sebasti&o  Rodrigues  da  Costa  de  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro  preso  na  fortaleza  da  Barra  em  Santos,  onde 
licou  dous  annos,  tiveram,  afinal  satisfação  dos  seus  in- 
stantes pedidos,  voltando  Manoel  Alves  Ribeiro  com  a  no- 
ticia da  demiss&o  do  presidente  a  Cuyab&,  onde  os  seos 
amigos  lhe  fizeram  entrada  positivamente  triumphal . 

N&o  foi,  entretanto,  senão  em  agosto  de  1836,  que 
chegou  novo  presidente,  nada  menos  o  Dr.  José  António 
Pimenta  Bneno,  depois  tão  illustre  como  marquez  de 
S.  Vicente. 

Ahi  é  que  se  mette  um  episodio  narrado  diversa- 
mente por  varias  pessoas  d'aquella  época. 

Contam-nos  —  e  assim  deve  parecer  a  quem  conheceo 
o  caracter  nobre,  moderado  e  conciliador  daquelle  estadista 
brazileiro  —  contam-nos,  que  logo  de  chegada,  o  Dr. 
Pimenta  Bueno  mandara  chamar  a  palácio  o  coronel  João 
Popinio.  Abrindo  este  rapidamente  um  reposteiro,  acha- 
ram-se  os  dous  de  repente  um  defronte  do  outro :  «  V .  S . 
me  conhece?  >^  perguntou  o  presidente.  «  Conheço.»  «  Está 
resolvido  a  obedecer  à  primeira  autoridade  da  província, 
ou  a  rebellar-se  ?  »  «Cumprirei  todas  as  ordens  da  legali- 
dade. »  «  Pois  então  dou-lhe  só  24  horas  para  sahir  desta 
cidade  e  retirar-se  para  Goyaz  e  dahi  ao  Rio  de  Janeiro. 
E'  questão  de  ordem  publica.  »  «  Obedecerei  já  e  já> 
asseverou  o  outro  e  retirou-se  a  desempenhar  a  palavra 
dada. 

Referem  outros,  que  a  iniciativa  da  ida  a  palácio  fora 
de  João  Popinio  a  pedir  garantias  para  sua  vida,  respon- 
dendo-lhe,  o  que  se  nos  afigura  de  todo  o  ponto  impossível, 
o  presidente,  que  era  tarde  e  taes  garantias  não  lhe  po- 
di&o  ser  mais  dadas .  O  outro  resolvera  sahir  de  Cuyabá, 
o  que  não  fez  á  noute  por  causa  da  sua  valentia  e  al- 
tivez. No  dia  seguinte  era  morto. 

14  TOMO   LIT,    P.    XI 
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D'ahí  por  diante  se  firmou  a  inflaencia  de  Manoel 
Alves  Eibeiro(l)depois  nomeado  l**více-presidente,e  a  tal 
respeito  é  curioso  ler  o  que  em  1848  escreveo  o  presidente 
Dr.  Joaquim  José  de  Oliveira  ao  governo  geral  : 

«  O  partido  anarchisador  que  aqui,  como  na  maior 
parte  das  provincias  do  Brazil,  se  formou  na  época  da 
Independência,  que  teve  grande  incremento  em  1831  e, 
no  anno  de  1 834,  abysmou  esta  bella  provinoia  nos  horrores 
da  mais  feroz  anarchia,  continuou  a  existir  com  difieren- 
tes  nomes  politicos,  mas  guerreando  sempre  desabrida- 
mente a  todas  as  administrações  regulares . 

«  Os  sectários  desta  facção,  que  ha  muito  tempo  tem 
por  chefe  o  famoso  Manoel  Alves  Eibeiro  e  que  foram 
sobremaneira  protegidos  pelas  administrações  anteriores 
â  minha,  achando-se  entre  elles  a  do  mesmo  Manoel  Alves 
Ribeiro,  na  qualidade  de  V  vice-presidente,  ostentaram 
à  minha  chegada  tanto  poderio,  tanta  audácia,  que  a  pro- 
víncia não  podia  ser  mais  do  que  uma  conquista  de  que 
elles  dispunham. 

«  Os  funccionarios  públicos,  desde  o  vice-presidente 
até  os  continues  das  repartições,  desde  os  deputados  até 
os  votantes  qualificados  pertencem  &  mesma  grey. 

«  Os  dinheiros  dos  cofres  públicos,  os  bens  das  fazen- 
das nacionaes,  os  direitos  dos  pacificos  habitantes,  tudo 
estava  à  mercê  dos  conquistadores.  » 

Adiante  : 

«  Conheceuílo  Manoel  Alves  Eibeiro  o  propósito  em 
que  eu  me  achava  de  seguir  uma  politica  de  reparação  e 
de  justiça,  partio  para  o  Eio  de  Janeiro  de  onde  logo  es- 
creveo, assegurando  a  minha  demissão  antes  das  eleições, 
o  que  de  facto  se  verificou,  etc.  > 


XXII 

No  meio   de  todas  as  desgraças  de  1834,  que  papel 
representou  a  cidade   de  Matto-Grosso,  em  que  deviam 


(1)  Falleceo  afinal  de  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro  por  occa- 
siâo  da  epidemia  de  1850. 
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persistir  bem  vivazes,  mais  do  que  em  qualquer  outro 
ponto,  as  recordações  do  tempo  colonial  com  todos  os  seus 
arbitrios  e  prepotências? 

Grato  me  é  salientar  a  posição  que  assumio,  nobre, 
humanitária  e  'Credora  do  applauso  da  historia. 

Sem  vacillação  repellío  qualquer  participaç&o  no 
conluio  que  lhe  fora  proposto  por  agentes  enviados  de 
Cuyabá  e  desde  logo  fez  constar  que  portuguezes  e  adopti- 
vos 1&  encontrariam  amparo  e  abrigo,  garantidos  por 
todos  os  meios,  até  pelas  armas. 

«  Â  este  tempo,  diz  o  documento  que  tenho  em  mão 
e  que  é  todo  em  ódio  a  João  Popinio,  emquanto  pelos  dis- 
trictos  de  Cuyabá  á  risca  se  cumpriam  as  ordens  do  vice- 
presidente,  as  autoridades  de  Matto-Grosso  se  decidiram 
a  fazer-lhe  a  mais  forte  opposição,  para  que  o  mal  n&o 
contaminasse  aquella  habitação,  e  de  facto  assim  aconte- 
ceo,  e  muitos  adoptivos  alli  se  foram  apoiar.  » 

E  para  tornar  effectiva  a  resistência,  caso  delia 
houvesse  necessidade,  o  commandante  das  armas,  Joa- 
quim José  de  Almeida,  que  fizera,  acompanhado  de  al- 
guns ofíiciaes,  uma  viagem  intempestiva,  declara  a  chro- 
nica  (1),  ao  districto  do  norte,  apenas  chegado  â  cidade 
de  Matto-Grosso  e  vendo  as  bellas  diposições  que  do- 
minavam todos  os  espíritos,  despachou  um  tenente  á  Vílla 
Maria,  afim  de  tirar  do  deposito  geral  30  arrobas  de  pól- 
vora, o  que  não  conseguio,  por  exigir  o  almoxarife  ordem 
expressa  da  primeira  autoridade  da  província. 

Mezes,  depois,  os  portugaezes  e  adoptivos,  que  se  ha- 
viam acolhido  á  generosa  protecção  de  Villa-Bella,  de 


(1)  «  E'  de  notar-se,  diz  ;i  foiife  documentaria  a  que  me  reporto 
qne  o  com  mandante  das  armas,  estando  ainda  em  distancia  que  bem 
podia  voltar  (  Vilia  Maria  )  para  coadjuvar  o  restabelecimento  da  or- 
dem nào  o  quizesse  fazer,  para  ir  pòr-se  em  um  ponto,  onde  nHo  so  fazia 
firecisa  a  sua  assisteni  ia.  0  conselbo,  resolvendo  a  sua  suspensão,  que 
lie  foi  intimada,  encarregou  interinamente  do  commando  das  armas  o 
tenente-corunel  dos  Nacionaes.  Aquelle  e\-com mandante  se  vio  na 
necessidade  de  participar  ao  Governo  central,  por  intermédio  do  mi- 
nistério da  guerra  em  ofTicio  de  6  de  agosto  de  1834,  que  nenhuma  du- 
vida tinha  em  dizer,  que  o  vice-presidente  era  o  chefe  principal  das 
occurrenciasde  30de  maio*  :» 
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1&  Bahiram  á  formiga  e  se  dispersaram  pelas  provindas  la- 
teraes,  vindo  nã.o  poucos  estabelecer-se  definitivamente 
em  S.  Paalo  e  no  Bio  de  Janeiro. 


Com  toda  a  isenção  de  animo,  só  própria  de  quem 
estuda  os  factos  sem  possibilidade  de  prevenções  nem  de 
ódios,  contei  os  horrores  que  se  derâo  em  Matto-Grosso 
nessa  terrível  época,  de  todo  o  ponto  alheio  â  influencia 
(las  tradições  e  buscando  no  desenrolar  dos  acontecimentos 
e  nas  suas  mais  extraordinárias  e  inopinadas  direcções 
Gomprehender  e  apanhar  o  movei  que  os  produzio  e  o 
caracter  e  a  Índole  dos  que  nelles  figuraram. 

Se,  de  um  lado,  pesa  ainda  gravosa  responsabilidade 
de  t&o  inútil  e  cruel  matança  sobre  aquella  grande  região 
brazileira,  de  outro,  a  honra  o  profundo  sentimento  de 
vexame  e  angustia  que  ainda  hoje  dolorosamente  a  punge, 
ao  ter  que  recordar-se  da  sinistra  hecatombe,  sentimento 
a  que  por  vezes  j&  me  referi,mas  que  de  novo  e  com  insis- 
tência assignalo  como  lutuosa  homenagem  a  tristes  victi- 
mas,  que  pag&rfto  com  a  vida  e  com  os  haveres  duro 
tributo  &  explosão  das  mais  injustificáveis  e  violentas 
paixões  • 

E',  porém,  mais  que  tempo  de  voltarmos  ao  Matto- 
Grosso  colonial . 


DO 


jizns 


In  die  convertioíiis  S.  Pauli.  1568. 

Vos  electionis  est  mihi  iste.  Act.  9 

Nos  desafios  de  pessoas  grandes,  como  de  príncipes 
e  senhores  que  entram  em  desafio  sobre  alguma  grande 
empreza,  como  sobre  nm  reino,  condado, soe  haver  grande 
concnrso  de  gente  de  parte  a  parte,  dezejando  cada  uma 
d'ellas  que  sen  príncipe  saia  com  a  victoria  ;  e  comum- 
mente os  homens  guerreiros  e  valentes  folgam  e  gostam 
muito  de  vêr  e  axar-se  prezentes  em  similhantes  espe- 
taculos . 

Ora  somos  xamados  todos  a  um  negocio  similhante  ; 
temos  diante  dos  olhos  um  notável  desafio  e  batalha,  que 
se  faz  entre  duas  pessoas  mui  notáveis,  que  são  Jezus  e 
S .  Paulo  :  ha  mui  grande  concurso  de  gente  de  parte  u 
parte ;  de  parte  de  Jezus  estão  todos  os  coros  angélicos 
e  os  santos,  de  parte  do  santo  estão  todos  os  exércitos 
infemaes  dos  diabos  e  dos  farízêos,  dezejando  uns  e 
outros  ter  a  victoria  de  sua  parte. 

Si  somos  guerreiros,  como  devemos  ser,  pois  militia 
est  vita  Domini  super  terram  ;  si  somos  esforçados,  como 
devemos  ser,  pois  somos  chrístftos,  e  chríst&o  n&o  quer 
dizer  outra  couza  sin&o  homem  de  Christo,  nosso  verda- 
deiro e  valentíssimo  capit&o,  o  qual,  ungido  com  o  óleo  da 
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graça  pras  consortihas  sais,  nos  ungio  também  a  nós,  para 
sermos  valentes  e  esforçados  lutadores  e  guerreiros  con- 
tra o  Diabo  e  a  Carne,  devemos  de  gostar  muito  de    vêr 
este  tão  grande  desafio  para  n^elle  aprendermos  a  vencer 
e  ser  vencedor,  porque  uma  couza  e  outra  nos  é  necessá- 
ria :  vencer  o  Diabo,  Mundo  e  Carne,  que   continuamente 
contra  nós  pelejam  e  trabilham  por  nos  vencer;    e     dei- 
xarmos-nos  vencer   de   Jezus,   contra  o  qual   trazemos 
continua  guerra,  dando-lhe  coitinuos  combates   com    os 
nossos  pecados,  porque  o  sermos  vencidos  d'elle  eis  a  mais 
glorioza  victoria,  que  podemos  alcançar. 

E  p  ira  que  entendamos  alguma  couza  d'esta  batalha 
de  Christo  com  Paulo,  e  a  maneira  de  peleja^*  de  um  e 
d'outro,  ponho  diante  dos  olhos  um  lobo  cruelissimoe  mui 
faminto,  dezejozo  de  se  fartar  de  sangue,  e  de  outra  parte 
um  cordeiro  mansíssimo,  que  não  faz  mais  do  que  defen- 
der-se,  com  padecer  e  sofrer  os  bocados  e  dentadas  que 
lhe  dá.  o  lobO)  Paulo  lobo  cruel,  Jezus  manso  cordeiro. 
Ouvi  a  S.  Lucas  o  que  vos  cont&  doesta  batalha  :  Satilus 
atitem  devastabat  ecclesiam,  intrans  per  ãomos  et  trahens 
viras  ac  miilieres,  tradebat  in  custodiam. 

Paulo,  como  lobo  faminto  e  dezejozo  de  se  fartar  de 
carne  e  sangue  dos  christãos,  depois  de  se  ter  cevado  no 
sangue  do  gloríozo  mártir  Santo  Estevão,  guardando  as 
vestiduras  dos  que  o  apedrejavam,  não  somente  consen- 
tindo em  sua  morte,  mas  também  apedrejando-o  com  as 
mãos  de  todos  elles,  pois  todas  as  pedradas  que  elles  lhe 
deram  com  as  mãos,  lhes  deu  elle  com  o  coração,  folgando 
e  gostando  de  o  vêr  assim  apedrejar.  Não  contente  com 
isto  entrava  pelas  cazas  e  tirava  d'ellas  a  rasto  os  homens 
e  mulheres,  com  grande  crueldade,  e  fazia-os  encarcerar  e 
açoutar,  e  em  cada  um  dos  christãos,  que  assim  perseguia, 
encarcerava  e  açoutava  o  mesmo  Christo.  Era  Jezus  Chris- 
to pacientisslmo  ;  com  incrível  paciência  e  mansidão  es- 
tava sofrendo  todos  aquelles golpes,  e  aindaque  lhe  davam 
iDuito  trabalho  e  dôr,  laborabat  stistinenSj  trabalhava  e 
sofria  e  vencia  a  ira  de  sua  divina  justiça,  recordatus  mi- 
sericordice  suob,  lembrando-se  d*aquella  grandíssima  mize- 
rícordia,  que  o  constrangeu  a  tomar  forma  de  cordeiro,  e 
como  tal  ser  esfqlado  e  morto  na  cruz.  E  não  contente  com 
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isto  e  em  ter  já  dito  á  seu  Padre  Eterno:  Pater,  agnoces 
illis,  quia  nescitmt  qtiod  facitint^  está  incitando  a  sen 
mártir  S.  Esteváo,  que  faça  o  mesmo  e  rogae  pelo  lobo, 
qae  o  está  despedaçando,  dizendo:  Domine,  ne  statuasillis 
hoc peccattim,  quia  nesciunt  qaid  faciunt,  ac  si  disseret, 
peço- vos,  senhor  Jezns,  cordeiro  roansissimo,  qne  por  todos 
morrestes  na  cruz,  qae  n&o acoimeis  este  pecado  a  S.  Paulo, 
que  me  apedreja,  porque  n&o  sabe  o  que  faz;  venceis.  Se- 
nhor, com  vossa  paciência  sua  ira,  vencei  com  vossa  man- 
sidão sua  fereza,  vencei  com  vossa  mizericordia  sua 
crueldade,  quia  nescit  qiiidfacit,  quia  ignorans  feci  in  in- 
crediilitate  mea,  como  elle  confessou  depois  de  conver- 
tido. 

Vedes  aqui  travada  a  peleja  de  parte  a  parte,  e  tan- 
to mais  maravilhoza  da  parte  de  Ghristo  quanto  menos 
uzada  no  mundo ;  agora  cuidam  os  homens,  que  náo  poder&o 
vencer  seus  inimigos,  sináo  dando  e  matando;  cuidam,  que 
si  náo  vingam  uma  injuria  que  logo  ficam  afrontados  e 
deshonrados;  tem-se  persuadido,  ensinados  de  Satanaz, 
mestre  infernal,  que  si  uma  palavrinha,  qne  se  soltou  a 
seu  próximo,  se  lhes  passa  sem  responderem  vinte,  e  sem 
fazerem  grandes  autos  e  papeladas  sobre  ella,  que  perdem 
todo  o  sen  credito,  e  lhes  cuspiram  os  outros  no  rosto.  E 
não  olhando  a  seu  capitão  Jezus  Ghristo,  que  peleja  so- 
frendo e  vence  padecendo,  seguiam  a  Paulo,  lobo  cruel, 
querendo,  como  elle,  vencer  e  sopear  seus  irmãos  a  poder 
de  dentadas;  os  ricos  roendo  aos  pobres  e  os  grandes  aos 
pequenos,  e  os  que  se  tem  por  sábios  aos  simples  e  igno- 
rantes. O'  irmão,  que  não  sabes  pelejar,  e  onde  cuidas  que 
vences,  ficas  vencido,  porque  no  ponto  que  desprezas  a 
teu  próximo,  te  despreza  Deos ;  no  ponto  que  sopeias  a 
teu  irmão,  te  sopeia  a  ti  o  Diabo  ;  no  ponto  que  cuidas 
que  o  venceste  e  te  tens  vingado  d'elle»  ficas  vencido  de 
tua  ira  e  do  pecado,  que  6  o  mais  baixo  e  vil  senhor  a 
que  te  podias  sugeitar,  como  fazia  Paulo.  Mas  tomemos  á 
batalha  de  Paulo  com  Jezus. 

Andava  Paulo  como  lobo  já  encarniçado  no  sangue 
dos  chrístãos,  mansos  cordeiros,  ou  para  melhor  dizer,  no 
sangue  do  mesmo  Jezus  Ghristo,  cordeiro  pacientíssimo, 
o  qual  com  sua  grandíssima  paciência  o  ia  amolentando  e 
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yencendo  pouco  a  poaco^  porque,  si  ella  n&o  f5ra  tanta 
e  t&o  grande  (como  diz  S.  Cipriano),  n&o  tivera  oje  a 
igreja  a  S.  Paulo,  que  andava  de  caza  em  caza,  com 
grande  quadrilha  de  gente,  arrastando  os  homens,e  dando 
com  elles  nas  cadeias . 

E  tudo  isto  era  pouco  para  fartar  a  grande  fome  e 
sede  d' este  lobo  tragador,  de  quem  tinha  já  profetizado 
aquelle  grande  patriarca  Jacob  :  Benjamin,  luptis  rapax, 
mane  comedet  prcedam  et  vespere  dividet  spolia,  vel  justa 
aliam  translationetn,  vespere  dividet  escas,  o  qual  ad  lite- 
ram  declara  S.  Agostinho  de  S.  Paulo,  que  diz  de  si  mes- 
mo, que  era  da  tribu  de  Benjamin :  Circtimcims  oetavo 
die  ex  genere  Israel,  de  tribu  Benjamin,  Hebrceus  ex 
HebrcBÍs, 

Poi.<«este  Saulo,  da  tribu  de  Benjamin,  Itiptis  rapax, 
lobo  voraz  e  tragador,  não  farto  com  o  sangue  dos  chrís- 
t&os  que  fazia  prender  em  Jerusalém,  ouvindo  que  em  a 
cidade  de  Damasco  havia  homens,  que  criam  em  Jezus  e 
confessavam  seu  santo  nome,  determina  de  se  ir  lá  fartar, 
e  assim  diz  o  testo  :  Saulus  adhuc  spirans  minarum  et 
ccddis  in  discipulis  Domini,  Saulo  ainda  com  a  boca  aber- 
ta, xeia  de  ameaças  contra  os  discípulos  do  Senhor  e  de- 
zejozo  de  se  encarniçar  em  sua  matança,  vai-se  ao  prínci- 
pe dos  sacerdotes  e  pede-lhe  cartas  para  a  cidade  de  Da- 
masco, que  quer  dizer  patus  sanguinis,  onde  determinava 
de  se  tartar  de  seu  sangue,fazendo-os  prender  e  maltratar, 
e  fazendo  que  o  nome  de  Jezus  nem  em  Jeruzalém,  nem 
em  alguma  outra  parte  fosse  nomeado . 

Ohristo  Jezus,  que  até  aquelle  tempo  como  homem 
verdadeiro  e  cordeiro  mansuetissimo,  filho  da  virgem  sa- 
cratíssima, ovelha  sem  macula,  e  crucificado  pelos  ho- 
mens, esteve  esperando  a  Saulo  com  grandíssima  paci- 
ência e  mizericordia,  emquanto  andava  pela  cidade  de 
Jeruzalém  perseguindo  aos  christ&os,  vendo  que  já  sahia 
do  campo  como  homem, que  sae  ao  desafio,  e  se  ia  a  outras 
cidades  ao  perseguir,  determina  deixar  por  um  pouco  a 
paciência  e  fraqut^za  de  cordeiro  e  uzar  da  fortaleza  de 
leáo,  mostrando  o  poder  de  sua  divindade,  e  sair  com  elle 
ao  campo  do  desafio  para  o  acabar  de  vencer :  Catulus 
leonis  Juda  ad  prcedam  ascendisti,  Jilii  mei,  qtiasi  leo . 
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Sae  aqaelle  glande  leão  da  triba  de  Judá,  Christo 
Jezus,  da  geraç&o  de  Jadá  e  de  David,  catulus  leonis, 
filho  de  outro  le&o,  que  é  o  Padre  Eterno,  sae  com  o  poder 
de  sua  divindade  ad  prcedam,  sae  ao  encontro  de  Saalo, 
que  era  sua  preza  e  embiara,  que  pile  andava  para 
arrebatar  ;  encontram-se  no  caminho  Saalo,  lobo  rapace, 
da  triba  de  Benjamin,  e  Christo  Jezus,  lefto  da  triba  de 
Jndá,  e  porque  muito  maior  vantagem,  sem  nenhuma 
comparação,  levava  Christo  a  Saulo,  do  que  leva  um 
grande  leão  real  a  um  lobo,  não  houve  mister  andar  aos 
golpes  n'aquelle  desafio,  mas  em  regalando  os  olhos  o 
leão  contra  o  lobo,  em  mostrando  Christo  a  Saulo  uma 
faisca  dos  olhos  de  sua  divindade,  que  fazia  aquelle  res- 
plendor, quo  stihito  circnmfulsit  eum  lux  de  ccelo,  cessit  in 
terram,  cae  o  lobo  no  xão  vencido,  et  vicit  leo  de  tribit 
Juda,  radix  David,  cae  Saulo  no  xão  vencido  e  fica 
Christo  vencedor.  E  ainda  que  vença  como  leão  com  o 
poder  de  sua  divindade,  todavia  faz  pelos  merecimentos 
de  sua  paixão,  que  padeceu  como  verdadeiro  homem  e 
da  geração  de  David,  porque  a  sua  incrível  paciência  e 
mansidão  de  cordeiro,  com  que  sofreu  a  Saulo,  aplacou  a 
ira  da  divina  justiça  e  fez  que  não  somente  lhe  perdoasse, 
mas  também  o  convencesse  com  um  tão  novo  e  tão  estra- 
nho género  de  conversão. 

E  notae,  que  é  próprio  do  leão  real  e  generozo  con- 
tentar-se  com  o  vencer,  sem  querer  despedaçar  nem 
tragar  como  lobo.  Assim  Christo,  nosso  senhor,  fortíssimo 
leão  e  rei  eterno,  não  quer  tragar  a  Saulo,  e  entregal-o 
aos  lobos  infernaes,  como  mereciam  suas  obras,  mas  con- 
tenta-se  como  ter  vencido ;  não  quer  mais  do  que  despe- 
daçar-lhe  o  coração,  e  abril-o  para  se  lhe  meter  dentro, 
e  para  este  efeito  lhe  começa  a  dizer:  Saule,  Saule^  quid 
me  persequeris  ?  Que  males  viste  em  mim,  que  más  obras 
te  tenho  feito,  Saulo,  para  que  me  persigas  como  a  ini- 
migo mortal  ? 

Quem  cuidas  que  sou  ?  Não  me  conheces,  Saulo  ? 
Maior  bem  te  quero  eu  a  ti  do  que  tu  queres  mal  a  mim  : 
Quid  me  persequeris  ?  Et  Satilus  :   Qui  es,  Domine  ? 

Sabes  quem  sou  ?  Ego  st^m  Jesus,  quem  tu  perse- 
queris.   Eu  sou  Jezus,  teu  salvador,  que  para  te  salvar 

14  TOMO  LIT.   P.  11 


114      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

desci  do  céo  &  terra,  e  tu  andas  me  perseguindo ;  eu  sou 
Jezus  verdadeiro  homem  e  filho  da  mulher,  que  andei 
trinta  e  trez  annos  no  mundo,  buscando-te  a  ti,  que  an- 
davas perdido,  para  te  dar  gloria,  e  tu  andas  me  buscando 
para  me  deshonrar. 

Eu  sou  Jezus,  que  como  manso  cordeiro  coram  me 
tondente  non  aperui  os  meum  para  me  queixar,  ainda  que 
sempre  a  tive  aberta  para  por  ti  a  meu  padre  rogar,  e  tu 
andas  como  lobo  com  a  boca  aberta  para  me  engolir  e 
fazer  para  que  não  seja  o  meu  nome  conhecido  no  mundo. 
Eu  souaquelle  Jezus,  que  viste  com  tanta  deshonra  n'um 
páo  entre  dois  ladrões,  como  homem  fraco,  que  não  tinha 
poder  para  se  defender,  e  como  tal  me  persegues  agora, 
cuidando  que  não  sou  mais  do  que  homem .  E  porém  du- 
ram est  tibi  contra  stimulum  calcitrare,  rija  couza  é,  mui 
trabalhoza  para  ti,  dares  couces  contra  o  aguilhão  de 
minha  divindade  ;  sabe,  que  sou  mais  do  que  homem,  sou 
Deos  verdadeiro,  que  tenho  poder  para  pftr  debaixo  de 
meus  pés  a  todos  os  meus  inimigos.  Como  homem  passei 
pelo  aguilhão  da  morte,  e  porém  como  verdadeiro  e  pode- 
rozo  Deos  tenho  o  aguilhão  da  justiça  divina  em  minha 
mão  para  aguilhoar  e  castigar  os  pecadores,  que  como 
bois  e  brutos  animaes  não  sabem  mais  do  que  seguir  os  ap- 
petites  de  seus  sentidqs  e  ofender-me. 

Duram  est  tihi  contra  sttmulum  calcitrare,  trabalhoza 
couza  te  é  dares  couces  contra  o  aguilhão  de  minha  morte 
e  paixão;  por  de.nais  é  quereres  tu  com  tua  perseguição, 
que  me  fazes,  vencer  a  grande  paciência  e  mizericordia, 
que  mostrei  ã  minha  paixão  ;  porque  quando  me  lembro, 
que  aquelles  duros  aguilhõpsdos  pregos  traspassaram  mi- 
nhas mãos  e  pés,  que  ainda  agora  estão  abertos ;  quando 
vejo  este  lado  e  coração  aberto  com  o  duro  aguilhão  da 
lança  cruel ;  quando  olho,  que  minha  sagrada  (cabeça  foi 
tão  aguilhoadacom  agudos  aguilhSes  dos  espinhos  por  amor 
dos  pecadores,  não  me  posso  deixar  vencer  de  teus  pe- 
cados, ainda  que  por  elles  justamente  merecias  o  inferno, 
antes  com  o  mesmo  aguilhão  da  minha  morte  te  quero 
aguilhoar  e  vencer,  uzando  comtigo  de  mizericordia,  e  fa- 
zer-te  vas  electionis,  vazo  escolhido,  em  que  eu  infunda 
minha  graça,  e  fazer-te  meo  pregador,  os  portet  nomen 
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meum  coram  gentibtis  etregihiis  etfilm  Israel j  para  que 
por  toa  pregaç&o  se  convertam  os  pecadores,  e  picados 
oom  o  agailh&o  da  minha  morte  alcancem  o  fruto  de  mi- 
nha paixão,  que  é  a  salvação  de  snas  almas,  castigando 
seus  corpos  com  o  aguilhão  da  penitencia,  e  assim  escapem 
do  agnilhão  de  minha  divina  justiça :  Duriim  est  tibi. 

Sanio,  com  taes  couzas,  que  vos  parece,  que  faria? 
Yendo-se  derrubado  no  xão  tão  subitamente,  que  cuida- 
ria? Que  responderia  a  taes  palavras,  que  lhe  penetra- 
vam o  coração  ?  EUe  só  sabe  o  que  sente,  ainda  que  o  não 
pôde  declarar,  porque  íW -Ben/awíw  adolescentidus  in  men- 
tis excessu^  ali  aquelle  mancebinho  doudo  e  soberbo,  da 
tribu  de  Benjamin,  todo  transportado  e  arrebatado  em 
Deos,  todo  aguilhoado  em  snas  entranhas  com  as  palavras 
de  Christo,  que  o  tinha  derrubado  a  seus  pés,  jãnão  como 
mancebinho  doudo  e  sem  sizo,  sinão  como  velho  xeio  da 
sabedoria  divina,  não  como  lobo  soberbo  e  roubador,  si- 
não como  humilde  e  manso  cordeiro,  stupefiis  ac  tremens 
responde  a  Jezus  :  Domine,  quid  me  vis  f acere?  Senhor, 
que  me  mandaes,  que  faça? Não  tenho  necessidade,  que  me 
digaes  quem  sois,  porque  jã  vos  conheço.  Jã  sei,  que  sois 
Deos  e  Horaem  verdadeiro ;  venceste  a  dureza  de  meu 
coração  com  a  brandura  de  vossa  mizericordia,  vencido 
sou  de  vosso  amor,  aguilhoado  estou  com  o  agnilhão  do 
vosso  poder  divino,  traspassada  está  minha  alma  com  o 
duro  agnilhão  de  vossa  paixão.  Qfiid  me  vis f acere  f  Man- 
dão, Senhor,  que  eu  farei ;  mandae-me  padecer,  que  eu 
padecerei ;  mandae-me  morrer,  que  eu  morrerei;  porque 
daqui  por  diante  adúi  mihi  gloriari,  nisi  in  cruce  domini 
mei  Jesii  Christi,  omnia  nt  stercora  arbitrahor,  ut 
Christum  htcrifaciam:  mihi  vivere  Cliristus  erit  et  mori 
hicrnm . 

Não  descançarei  até  pôr  minha  vida  por  vós,  pois 
com  tanta  mizericordía  me  xamaes  depois  de  terdes  posto 
vossa  vida  por  mim . 

Eis  aqui  concluido  o  desafio  de  Saulo  com  Jezus.  Este 
é  o  fim  d' esta  batalha ;  vencedor  fica  Jezus,  e  Saulo  ven- 
cido ;  tal  vencimento  viesse  ora  por  nós,  com  que  nos  axa- 
remos  derrubados  aos  pés  de  Jezus,  dizendo:  Domine,  quid 
me  visfacere  ?  E  porque  vos  dice  ao  principio,  que  o  Diabo 
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traz  guerra  comnosco,  e  nós  com  Christo,  e  que  é  neces- 
8ario,que  vençamos  a  um,  e  nos  deixemos  vencer  do  outro, 
quero  vos  dizer  isto  mais  de  raiz,  para  que  vos  deixeis 
vencer  de  Christo,  porque  com  isto  vencereis  o  Diabo. 

Sabeis,  que  couza  é  a  vida  de  um  pecador?  E'  um  con- 
tinuo desafio,  que  traz  com  Ghristo,nosso  senhor,  com  que 
sempre  o  anda  desafiando  e  provocando  que  tome  a  espada 
da  sua  ira,  e  se  meta  em  campo  com  elle.  Que  vos  parece, 
que  faz  um  pecador,  quando  tâo  sem  temor  de  Deos  está 
fazendo  um  e  dois  e  vinte  pecados  mortaes  ?  Está.  desa- 
fiando a  Christo,  está  dizendo  com  más  obras  que  n&o  é 
poderozo  Christo  para  vingar  suas  injurias,  pois  fazendo- 
Ihe  Untas  em  suas  barbas,  não  sae  por  ellas :  Invitai 
adversarius  nomen  tuum  in  finem. 

Cada  pecado  mortal,  que  commete,é  um  cartel  de  de- 
safio, com  que  o  está  incitando  a  ira,  e  motejando  de  homem 
para  pouco,  pois  tal  sofre  e  dissimula,  e  tanto  mais  cresce 
este  desavergonhamento  de  um  pecador,  quanto  menos 
atenta  Christo  por  suas  injurias,  et  dissimulat  peccata  ho- 
minum  propter  pcenitentiam.  Tentaverunt  me  príncipes 
vestrij  probaverunt  et  viderunt  opera  mea. 

Christo,  nosso  senhor,  para  não  se  tomar  com  uma 
pulga  e  menos  que  pulga,  e  com  um  cão  morto,  que  é  o 
pecador,  que  ainda  que  ladre  e  rõa,  morto  é  e  abominá- 
vel diante  de  Deos,  e  a  ninguém  faz  malsináo  a  si  mesmo, 
matando  sua  alma  e  empeçonhentando  com  o  máo  xeiro 
de  sua  vida  a  seus  próximos  e  vizinhos  :  Ne  perseguat 
pulicem  unam  et  canem  morfttm, dissimula  com  o  pecador 
e  faz  que  náo  atente  para  as  suas  injurias,  e  em  lugar  de 
lançar  m&o  da  espada  da  sua  justiça  e  dar  com  dle  no 
inferno,  lança  máo  da  sua  mizericordia  e  aceita  o  desafio, 
não  para  o  matar,  sim  para  o  converter  e  fazer  seu  amigo. 

E  para  mais  clareza  entendei,  que  Jezus,  nosso  se- 
nhor, converte  os  pecadores  de  duas  maneiras  :  uma  é 
violenta  e  forçoza,  porque  ainda  que  creasse  a  vontade  do 
homem  livre  para  poder  d'ella  fazer  o  que  qnizer,  e  escolher 
o  bem  e  o  mal,  todavia  fica-lhe  a  Deos  poder,  como  todos 
os  teólogos  concluem,  para  arrebatar-lhe  a  vontade  e 
fazel-a  querer  o  que  elle  quer,  de  maneira  que  pôde  Deos 
fazer  por  força  a  um  homem,  que  aborreça  o  pecado  e  ame 
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a  virtade,  e  que  de  nenhuma  maneira  possa  querer 
pecar.  D' esta  maneira  converteu  oje  a  Sanlo,  que  foi  grau- 
dissimo  e  especialíssimo  privilegio  arrebatando-lhe  a  von- 
tade e  mudando-lhe  o  mal  em  bem  sem  elle  poder  a  isto 
rezistir,  e  da  mesma  maneira  uzou  com  S .  Mateos,  se- 
gundo S.  Jerónimo,  o  qual  diz,  que,  em  xamando-o  Chrísto, 
vio  n'elle  alguma  couza  grande  e  mostra  de  sua  virtude 
divina  ;  com  o  que  não  pôde  fazer  outra  couza  sinão  se- 
guil-o . 

Por  esta  maneira,  irmão,  não  esperes  tu,  que  não  ha 
mais  que  um  S.  Paulo  e  S.  Mateos. 

Outra  maneira  de  converter  é  ordinária  e  comun  a 
todos  os  pecadores,  da  qual,  diz  o  sábio,  reliquit  Deus  ho- 
minetn  in  mana  concilii  sai,  adjecit  mandata,  apposuif 
ignem  et  aquam,  ad  quod  voluerit  manum  suam  extendat 

O  pecador  desventurado,  deixando  de  lançar  mão  dos 
mandamentos  de  Deos  e  guardal-os,  deixando  de  quentar- 
se  ao  fogo  do  amor  divino,  mete-se  na  agua  das  deleita- 
ções do  mundo  e  da  carne,  e  assim  se  anda  ofendendo  a 
Deos  e  desafiando  com  os  seos  pecados. 

Christo,  nosso  senhor,  para  o  converter,  dà-lhe  tanta 
graça  quanta  lhe  basta  para  elle  mudar  sua  vontade  do 
pecado  em  que  esta  â  virtude,  e  mete-se  com  elle  aos 
golpes  para  derrubar  e  vencer,  si  o  pecador  deixasse  de 
lhe  rezistír.  Ora,  lhe  dã  um  golpe  com  a  lembrança  da 
morte,  lembrando-lhe  que  pouco  ha  de  viver  n'esta  vida, 
ah !  triste  de  mim,  em  que  ando,  que  amanhan  morrerei,  e 
cã  me  hão  de  ficar  todas  minhas  vaidades  e  torpezas,  em 
que  ando  metido,  que  hei  de  deixar  tudo  quanto  agora 
ando  amontoando,  com  tanto  perigo  de  minha  alma  e  car- 
rego de  consciência . 

Outras  vezes  lhe  d&  um  revéz  de  fortuna,  dando-lhe 
perda  da  fazenda,  dando-lhe  doenças,  trabalhos  e  morte 
de  filhos.  Outras  vezes  o  fere  com  o  temor  do  juizo  e  in- 
ferno, a  que  hei  de  estar  ajuízo  diante  de  Deos,  onde 
todos  os  meus  pecados,  que  agora  trago  encobertos,  hão 
de  ser  manifestos  diante  de  Deos  e  de  seus  anjos  e  de  todo 
o  mundo,  onde  hei  de  ser  envergonhado  e  deshonrado,  e 
sobre  tudo  lançado  no  inferno  com  perpetua  desbonra  e 
tormentos  infinitos.  Outras  vezes  lhe  d&  uma  estocada 
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com  a  espada  do  amor  divino,  trazendo-lhe  &  memoria 
qaanto  deve  a  Deos,  que  tanto  o  ama.  Oh  !  desventu- 
rado de  mim,  como  ofendi  a  Deos,  que  é  meu  pai  verda- 
deiro, que  me  creou  &  sua  imagem  e  similhança  !  Como 
me  não  lembro,  que  se  fez  homem  por  amor  de  mim,e  viveu 
trinta  e  trez  annos  com  tanto  trabalho,  e  por  derradeiro 
foi  morto  em  uma  cruz  por  amor  de  mim  ! 

Finalmente  quantas  pregações  ouve  um  pecador, 
quantos  exemplos  vê  de  virtuozos,  quantos  bons  conselhos 
lhe  dâ  seu  amigo,  quantos  momentos  de  tempo  lhe  dilata 
Deos  a  vida  e  o  espera  a  penitencia,  tantos  golpes  lhe  dà 
n'este  desafio,  para  o  vencer  e  converter  e  fazer  seu 
amigo. 

,     Pois  que  esperas  pecador  ?  Porque  te  arredas  de  Deos? 
Porque  lhe  pões  diante  este  coração  mais  duro  que 
a  pedra  e  mais  rijo  que  o  escudo  de  aço,  em  que  recebes 
todos  estes  golpes  sem  sentir  nenhum  ? 

Deixa-te  ferir  de  Christo,  que  não  fere  sinâo  para 
sarar  ;  deixa- te  derrubar  d'elle,  que  não  derruba  sináo 
para  alevantar ;  deixa-te  vencer  d'elle,  que  não  vence  si- 
não  para  coroar  e  fazer-te  vencedor  de  teus  inimigos. 

Não  esperes,  que  tome  a  espada  de  sua  ira,  et  acaat 
diram  iram  in  lanceam  contra  ti ;  não  esperes,  que  lance 
mão  do  seu  rigorozo  e  justo  poder  et  arcum  conterat  et 
confringat  arma  et  senta  comburàt  igni ;  não  esperes,  que 
esmiuce  esse  arco  de  tua  obstinação  e  pertinácia,  que  tens 
sempre  armado  contra  elle  ;  não  esperes,  que  faça  pedaços 
todos  os  sentidos  e  membros  do  teu  corpo,  que  su7%t  arma 
iniquitatis,  com  que  pelejas  contra  Deos,  e  ofendes  sem 
cessar,  e  te  dê  uma  morte  subitanea,  quando  estiveres  mais 
descuidado,  e  que  por  derradeiro  scutujn  comburàt  igni, 
queime  com  este  fogo  infernal  este  teu  coração  mais  rijo 
que  escudo  de  aço,  que  não  se  molenta  sinão  a  poder  do 
fogo  e  marteladas  dos  diabos,  ferreiros  infemaes. 

E  si  por  ventura  me  dizes,  irmão,  que  tu  não  per- 
segues a  Christo  como  Sanlo,  como  suspeito,  que  estís  di- 
zendo em  teu  coração^  este  é  ainda  maior  mal,  e  é  sinal, 
que  estás  jã  no  cabo  ;  érpestens  nas  feridas,  pois  estando 
tão  xagado  não  o  sentes. 


% 
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Porventura  Sanlo  perseguia  a  Ghristo  em  sua  pessoa  ? 
N&o,  que  jà  estava  no  céo  gloriozo,  e  Ghristo  está.  lhe  di- 
zendo :  SanlCf  Saule,  quid  me  persequeris  ?  Porque  per- 
seguis aos  christãos,  que  são  seus  roembros  e  elle  tem  dito 
no  Evangelho:  Qtiod  tmi  ex  minoi  ilus  fratríbus  méis  fc- 
cistis,  mihifecistisj  sive  in  honum  sive  in  mahnn. 

Dou-te  um  desengano,  irmão,  sabes,  que  todas  as 
vezes  que  pecas,  persegues  a  Ghristo  e  pizas  o  seu  preciozo 
sangue,  que  por  ti  derramou;  todas  as  vezes  que  injurias 
e  queres  mal  a  teu  próximo,  injurias  e  queres  mal  a  Deos, 
que  é  seu  irmão;  todas  as  vezes  que  o  avexas  e  persegues 
com  o  poder  de  tua  vara  e  teus  cargos,  a  Ghristo  per- 
segues; todas  as  vezes  que  andas  subtilizando  maneiras, 
com  que  lhe  leves  o  seu  ou  lhe  tires  o  ganho  que  podia 
haver  christãmeute,  a  Ghristo  persegues  e  roubas  todo  o 
tempo;  todas  as  vezes  que  tens  a  fazenda  do  pobre 
orfao  e  não  lh'a  queres  pagar,  podendo,  a  Ghristo  per- 
segues, e  lhe  bebes  o  sangue,  como  lobo  faminto;  todas  as 
vezes  que  olhas  para  a  mulher  do  teu  próximo  e  a  queres 
deshonrar,  peiseíçues  a  Ghristo,  seu  verdadeiro  espozo  e 
marido  muito  mais  ciozo  de  sua  honra  do  que  seu  marido  ; 
todas  as  vezes  que  moves  a  pobre  negra  a  pecar  ou  por 
força  ou  por  vontade,  ou  consentes  em  seu  pecado,  quando 
ella  te  busca,  a  Ghristo  persegues,  que  é  o  seu  verdadeiro 
senhor  e  pai,  que  para  a  salvar  e  tirar  do  pecado  quiz 
tomar  forma  de  pecador  n'este  mundo  e  ser  condemnado 
ã  morte  de  cruz  ;  iinalmente  qualquer  pecado,  que  com- 
metes  contra  tua  alma,  perseguição  é  que  levantas  contra 
Ghristo,  mais  verdadeiro  senhor  d'ellado  que  tu  mesmo. 

Ouve,  surdo  pecador,  ouve  a  voz  de  Ghristo,  que  está 
bradando :  Pecador,  pecador,  porque  me  persegues  ? 
Ego  sum  Jesiis,  quem  tu  persequeris,  eu  sou  Jezus,  a  quem 
persegues,  quando  persegues  a  teu  irmão ;  eu  sou  Jezus,  a 
quem  persegues,  quando  pecas ;  eu  sou  Jezus,  a  quem  outra 
vez  crucificas  em  teu  coração,  quando  commetes  um  pe- 
cado mortal;  eu  sou  Jezus,  teu  salvador,  a  quem  ainda  per- 
segues e  injurias,  e  ainda  estou  aparelhado  para  te  salvar, 
si  tu  deixares  de  pecar . 

Abre,  irmão,  as  orelhas  d'alma,  e  ouve  estas  tão  pie- 
dozas  palavras  do  teu  pai ;  abre  o  coração  e  deixa-o  ferir 
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com  a  espada  do  amor  e  mizericordia  de  Christo,  deixa-te 
derrubar  a  seus  pés,  dize-lhe:  Domine j  quid  mevisfa' 
cere  ?  Et  $na  serva  mandata^  si  queres  entrar  na  vida 
eterna ;  e  para  o  melhor  fazeres,  derruba-te  aos  pés 
do  confessor  muitas  vezes,  dizendo-lhe :  Domine^  quid  me 
vis  facere  ?  Senhor,  e  confessor,  e  pai,  que  est&s  em 
lugar  de  meu  senhor  e  meu  Deos,  que  quereis,  que  faça 
para  tornar  em  graça  còm  elle?  Vêde-me  aqui  a  vossos  pés^ 
mandai,  que  eu  farei,  cortai  por  mim  e  tirai-me  as  érpes, 
de  que  já  qnazi  estava  comido  sem  sentir  meu  mal  ;  apa- 
relhado estou  para  fazer  o  qne  mandardes  para  salvação 
de  minha  alma.  D'esta  maneira  te  converterá  Deos  e  te 
fará  seu  amigo,  como  fez  oje  a  Saulo,  o  qual,  derrubado  no 
xáo  do  cavalo  de  sua  soberba,  de  Saulo  soberbo  que  era 
se  tornou  S.  Paulo,  que  quer  dizer  pequeno,  humilde  e 
obediente,  e  como  tal  perguntou  logo:  Domine,  quid  me  vis 
facere ? 

Responde-lhe  Christo,  nosso  senhor :  Procedere  civi- 
tatem  et  dicebo  tibi  te  oporteat  facere,  onde  notas,  que  a 
ninguém  ensina  Christo  o  caminho  de  sua  salvaç&o,  nem 
se  pôde  salvar,  si  primeiro  não  entra  na  cidade  da  santa 
Igreja,  sugeitando-se  á  santa  fé  católica  e  aos  prelados 
d'ella,  como  é  o  papa,  bispos,  vigários  e  seus  superiores 
com  muita  obediência,  e  assim  aos  superiores  seculares, 
como  sáo  capitães,  ouvidores  e  juizes,  quando  mandara 
o  que  é  justo  ;  porque  n'esta  santa  Igreja,que  é  cidade  de 
Deos,  tudo  se  rege  e  governa  por  obediência,  et  sictU  non 
est  alind  nomen  sub  ccelo  nisi  Jesus,  ita  nec  alia  ecdesia 
nisi  Romana,  sposa  Jesxi,  in  qua  oporteat  nos  salvos 
fieri. 

Levanta- se  S.  Paulo  do  x&o  cego  na  vista  do  corpo, 
mas  dentro  d'alma  todo  xeio  de  sabedoria  celestial,  e 
alumiado  com  o  resplendor  da  fé,  entra  na  cidade  de 
Damasco,  já  náo  a  beber  sangue  dos  christ&os  como  lobo 
cruel,  mas  a  banhar-se  todo  no  sangue  de  Jezns  Christo 
como  manso  cordeiro,  e  lavar  com  agua  do  santo  baptismo 
o  muito  sangue,  que  tinha  derramado,  com  qne  sua  alma 
estava  ensanguentada ;  está  orando  trez  dias  in  mentis  ex* 
cessu,  onde  ouvio  arcana  verba,  quoe  non  licet  homini  lo- 
qni,  e  aprendeu  o  Evangelho  j>er  revelationem  Jesu  CJiristi. 
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Vae  Ananias,  por  mandado  do  Senhor,  a  baptizal-o, 
com  o  que  sua  alma^  que  estava  rubra  sicut  vermiculus 
pelo  muito  sangue  dos  dirist&os,  que  tinha  feito  derramar, 
ficou  alba  sicut  nix,  lavada  no  mar  cristalino  do  santo 
baptismo. 

Dali  a  poucos  dias  ingressus  synagogas  confundebat 
Judeos  et  predicabat  Jesum^  qtioniam  Mc  est  Cliristtis  filitis 
Dei,  e  o  mesmo  fez  por  todo  o  mundo,  pregando  e  adver- 
tindo os  gentios,  e  assim  o  bom  de  S.  Paulo,  de  roubador 
que  antes  era,  se  faz  guardador,  de  lobo  pastor,  de  perse- 
guidor pregador  e  doutor  das  gentes:  e  acabou-se  de  cum- 
prir a  profecia.  Benjamin,  lupits  rapax,  mane  comedit 
prosdam  et  vespere  dividet  escas  vel  espolia.  S.  Paulo,  da 
tribu  de  Benjamin,  pela  manhan,  que  foi  em  sua  mocidade  e 
no  principio  de  sua  vida  como  lobo  tragador,  andava  comen- 
do a  preza,  perseguindo  os  christãos  e  fartando-se  em 
suas  carnes,  et  vespere  dividet  escas,  e  logo  á  tarde,  que 
foi  depois  da  sua  conversão,  anda  a  repartir  manjares, 
apascentando  as  ovelhas  de  Ghristo  como  pastor  da  pala- 
vra divina  e  ensinando  e  repartindo  os  mistérios  da  fé 
com  os  gentios,  que  são  verdadeiros  manjares  d' alma,  como 
elle  diz  de  si  mesmo :  Sic  nos  existimet  homo  sicut  minis^ 
tros  Christi  et  dispensatores  mysteriorum  Dei .  Vespere 
dividet  spolia,  &  tarde  reparte  os  despojos,  conver- 
tendo muitos  &  f é  e  despojando  o  Diabo,  que  os  tinha 
cativos  na  mão  e  pondo-os  na  mão  de  Ghristo  e  de- 
baixo de  sua  obediência,  entregando-lhes  como  despojos 
tomados  na  guerra  com  a  espada  da  palavra  divina, 
que  elle  pregava,  qui  peiíetrabUior  omni  gladio  ancipiti, 
dos  quaes  despojos  lhe  cantaria  a  santa  Igreja:  Deus, 
qui  multitudinem  gentium  beati  Pauli  apostoli  predica- 
tione  docuisti. 

Este  é,  irmãos,  nosso  mancebinho  Benjamin  figurado 
no  outro  Benjamin,  filho  do  patriarca  Jacob  e  muito 
mais  excelente  que  elle .  Dos  filhos  de  Jacob  (como  sa- 
beis) o  mais  pequeno  foi  Benjamin,  gerado  j&  na  velhice 
do  pai  e  nascido  no  caminho,  vindo  para  Belém.  Dos  fi- 
lhos do  nosso  verdadeiro  Jacob,  Ghristo,  que  são  os  após- 
tolos, Paulo  foi  o  derradeiro  convertido  depois  de  Ghnsto 
subir  ao  céo  e  nascido  na  cidade  Damasco . 

16  TOMO    MV,    F.    n 
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E  ainda  qae  na  verdade  n&o  era  o  mais  peqneno  dos 
apóstolos  sin&o  porque  se  converten  por  derradeiro  de 
todos,  porém  nos  trabalhos  e  perseguições  por  amor  de 
.  Christo  elle  era  dos  primeiros,  pois  abundantitis  omnibus 
laboravitj  e  assim  como  Jacob  amava  mui  ternamente  a 
Benjamin,  tanto  que  diz  d' elle  a  Escritura,  que  a  vida  e 
a  alma  do  pai  velho  dependia  da  alma  do  moço  Benjamin, 
assim  Christo,  nosso  senhor,  amava  mui  ternamente  a  S. 
Paulo,  comunicando-lhe  grandíssima  abundância  de  graça, 
da  qual  elle  diz:  Oratia  Dei  sum  id  quod  sutn  et  gratia 
ejus  in  me  vácua  non  fuit^  tanto  que  omnia  possum 
in  €0  qui  me  confortai. 

E  ainda  que  tudo  isto  é  verdade,  com  tudo  erat&o 
grande  sua  humildade  que  se  tinha  por  o  mais  pequeno 
dos  apóstolos  e  indigno  de  ser  xamado  apostolo  :  Ego 
sum  minimus  apostolorum,  qui  non  sum  dignus  vocari 
apostolus,  quia persecuttcs  sum  ecclesiam  Dei, 

E  como  quer  que  elle  trazia  diante  dos  olhos  d 'alma 
a  estremada  humildada  de  Christo,  seu  pai  e  senhor,  de 
quem  dizia  libenter  gloriabor  in  infermitatibus  méis,  ut 
inhabitet  in  me  virtus  Christij  o  qual  se  tinha  feito  e 
xamado  vermis  et  non  homo,  opprobrium  hominis  et  abjec- 
tioplebis,  e  porque  o  próprio  dos  bixinhos  é  andar 
nos  monturos,  fazia-se  S.  Paulo  monturo  e  esterco  do 
mundo,  nâo  somente  tendo-se  por  um  monturo  de  peca- 
dos, xamando-se  a  si  mesmo  persecutor  et  blasphemus^ 
mas  também  sendo  tido  do  mundo  por  tal,  e  gloriando- se 
que  o  tivessem  e  tratassem  todos  como  a  tal:  facti  sumus 
tamquam  purgamenta  hujus  mundi^  omnium  peripsema 
usque  ad  huc^  e  n'isto  me  glorio,  porque  more  em  mim  a 
humildade  de  nosso  senhor  Jezus-Christo,  que  se  féz  bixi- 
nho  por  amor  de  mim. 

Benjamin  nasceu  com  grande  dôr  e  trabalho  da  sua 
mãe  Rachel  e  quazi  abortivo  e  movido,  e  ella  em  nas- 
cendo lhe  xamou  Bennomin,  que  quer  dizer  filius  doUris 
mei. 

São  Paulo  nasceu  com  grandíssimo  trabalho  e  dôr  de 
sua  mãe  a  santa  Igreja,  e  elle  se  xamã  á  si  mesmo  abor- 
tivo e  quazi  movido:  Novissime  omnium  tamquam  abor- 
tivo ^  cif  jus  est  mihi.  E  suam&e  lhe  xamã  Bennomin  j^2tU5 
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doloris  viei,  filho  de  minha  dor,  que  tantas  dores  me  can- 
laste  com  taas  perseguições,  que  tanto  trabalho  me  cus- 
taste primeiro  que  te  parisse,  fazendo  prender  e  maltra- 
tar a  tantos  de  meus  filhos. 

Benjamin  em  certa  maneira  foi  matador  da  sua  m&e 
Rachel,  porque  de  seu  parto  morreu  ella;  S.  Paulo 
foi  matador  e  destruidor  de  sua  mãe  a  sinagoga» 
porque  nenhum  dos  apóstolos  tanto  trabalhou  por 
desarraigar  as  cerimonias  da  !ei  velha  como  elle 
para  edificar  a  nossa  e  a  fé  de  Christo,  nosso 
senhor,  sofrendo  muitos  trabalhos  e  perseguições, 
atè  ser  muitas  vezes  açoutado  e  derramar  seu  sangue  para 
desfazer  a  sinagoga  e  suas  cerimonias,  que  j&  nãoaproTei- 
tavam  para  a  salvação,  como  se  vê  em  muitos  lugares 
de  suas  epistolas,  e  imprimir  nos  corações  dos  homens  a 
liberdade  dos  filhos  de  Deos  e  a  graça  da  lei  evangélica. 

E  com  razão  lhe  xamã  ella  Benjamin,  pois  tão 
grande  dôr  e  raiva  lhe  cauzava,  vendo  que  por  suas  pre- 
gações se  desfaziam  suas  cerimonias  e  se  aumentava  a 
fé  de  Jezus  Christo,  cujo  nome  ella  dezejava  totalmente 
tirar  do  mundo. 

E  ainda  que  Rachel  xamã  seu  filho  Bennmnin, 
porém  seu  pai  Jacob  lhe  xamã  Benjamin,  Jilius  dextrce, 
ainda  que  a  sinagoga  e  a  igreja  xamam  a  S.  Paulo 
filho  da  minha  dor,  todavia  seu  pai  Christo  lhe  xamã 
filius  dextrce,  porque  a  mão  direita  e  favor  e  graça  de 
Christo,  nosso  senhor,  o  trazia  sempre  debaixo  de  seu 
amparo,  como  se  vê  em  todo  o  decurso  de  sua  vida :  filiiís 
dextros,  porque  com  o  poder  da  mão  direita  de  Christo 
vencia  a  reis  e  tiranos,  pregando  diante  d'elles  a  fé 
sem  nenhum  temor,  e  fazia  muitos  milagres,  virtudes 
que  non  quaslibet  faciebat  Domintis  per  manus  Pauli; 
filivÃ  dextrce,  porque  elle  andou  pregando  por  todo  o 
mundo  o  poder  da  mão  de  Christo,  nosso  senhor,  e  da 
sua  divindade;  fazendo  que  tanta  multidão  de  gente  se 
sngeitasse  e  pozesse  debaixo  de  sua  mão ;  finalmente 
filius  dextrce,  porque  no  dia  do  Juizo  ha  de  estar  &  sua 
mão  direita,  não  como  qualquer  dos  escolhidos,  sinão 
com  mui  especial  privilegio  sentado  n^uma  cadeira  como 
juiz,  judicando  dicodedm  tribtis  Israel. 
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Este  é  o  nome,  que  põe  Christo  a  este  seu  filho,  qne 
oje  lhe  nasceu,  que  é  o  que  oje  lhe  zamei,  dizendo : 
Vos  eUctionis  est  mUii  iste,  vazo  escolhido,  vazo 
d'ouro  lavrado  com  muitas  pedras  preciozas  de  virtudes, 
vazo  tão  puro  e  limpo,  em  que  Christo,  nosso  senhor,  in- 
fundia tanta  abundância  do  suavíssimo  licor  de  sua 
graça,  vazo  sagrado,  que  tantos  milhares  d^almas  rece- 
beu em  si  e  pôz  na  meza  de  Christo. 

E  porque  vos  não  pareça  novo  este  nome  de  vazo 
escolhido,  que  Christo,  nosso  senhor,  põe  a  S.  Paulo, 
ouvi  e  entendereis . 

Haveis  de  imagínar,como  é  verdade,  que  Deos  é  uma 
fonte  viva  e  perenal  de  mizericordia  e  justiça,  que  é  im- 
possível esgotar-se  ;  e  todas  quantas  almas  creou  e  ha  de 
crear  são  vazos,  em  que  elle  ha  de  infundir  este  licor.  E 
como  diz  o  mesmo  S.  Paulo,  assim  como  in  magna  domo 
non  solum  stint  vasa  atirea  et  argêntea,  sed  et  lignea  et 
futãia,  et  aliud  quidem  in  honorem,  aliiid  sunt  in  contu- 
meliam;  assim,  n'esta  grande  caza  de  Deos,  rei  eterno  ha 
vazos  de  ouro  e  prata,  que  S.  Paulo  com  os  outros  após- 
tolos, mártires  e  santos,  gí«'  tanquam  aurtim  in  fomace 
probati  et  examinati  sunt  sicut  argentum,  dignos  de  ser 
postos  na  meza  de  Christo  para  n'elles  elle  comer  e  beber 
grande  multidão  de  almas,  que  se  converteram,  que  é 
seu  verdadeiro  manjar,  qtiia  sicttt  cibus  meus  ut  fadam 
voluntatem  patris  mei,  qui  in  ccelis  est,  assim  o  meu  ver- 
dadeiro manjar  são  os  que  fazem  a  vontade  de  meu  padre. 
Ha  também  outros  vazos  de  páo  e  de  cobre  e  outros 
metaes,  que  são  os  que  trabalham  por  guardar  os  man- 
damentos de  Deos  e  a  poder  de  maxadadas  e  marteladas 
da  penitencia  e  confissões  e  boas  obras  se  lavram  para 
receberem  em  si  o  licor  da  mizericordia  e  graça  divina . 
E  todos  estes  vazos  são  vazos  in  honorem  et  gloriam 
etemam  escolhidos. 

E  dos  pecadores  que  diremos  ?  Lastima  é  grande  e 
magna  dizel-o,  mas  dil-o  Jeremias, com  grandes  suspiros  e 
dor  de  seu  coração:  Deputati  sunt  in  vasa  testea,  opus  ma- 
nuum  figuli.  São  vazos  de  barro,  obra  das  mãos  do  oleiro 
infernal ;  emquanto  são  homens  ,  verdade  é,  que  são  obra 
de  Christo,  nosso  senhor,  soberano  mestre  e  creador,  que 
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onmes  homines  vuU  salvos  fieri^  e  porém  elles,  por  sens 
peoados  fi2erain*se  obra  das  m&os  do  oleiro  infernal,  que  é 
o  Diabo,  feitos  na  roda  do  pecado,  da  qual  diz  Daniel : 
In  circuitu  impu  ambulant.  Os  m&os  e  pecadores  andam 
sempre  na  roda  como  vazos  de  barro  postos  na  mão  do 
oleiro,  sempre  andam  na  roda  do  pecado,  acabando 
donde  começaram,  e  começando  donde  acabaram,  tão 
m&os  no  principio  da  vida  como  no  cabo  d'ella,tão  m&os  na 
velhice  como  na  mocidade,  sem  nunca  acabarem  de  dar 
voltas  n'esta  roda  e  irem  caminho  direito  da  gloria.  Ver- 
dadeiramente sunt  vasa  testea^  pois  podendo  com  a  graça 
divina,  que  nunca  falta,  fazer  boa  obra,  e  ser  vazos  es* 
colhidos  in  honorem^  elles  por  seus  pecados  se  fazem 
vazos  in  contumeliam,  que  não  h&o  de  servir  sináo  de 
recolher  em  si  toda  a  sugidade  do  mundo  e  com  ella 
serem  lançados  &  perpetua  deshonra  do  inferno. 

Este  é  o  prég&o,  que  Jeremias  d&  ao  pecador.  Que- 
reis ainda  ouvir  outro?  Dir-vol-ei.  N&o  somente  é  vazo  de 
barro,  mas  também  esburacado  e  fendido, que  lança  fora  de 
si  quanto  lhe  lançam  dentro;  tantos  buracos  e  fendas  tem 
a  quantos  vicios  e  pecados  é  sugeito . 

"  Dezeja  Deos,  nosso  senhor,  fonte  divina,  que  nunca 
se  esgota,  infundir  no  pecador  o  suave  licor  e  óleo  de  sua 
mizericordia  pelos  canos  de  seus  mandamentos  e  salval-o  ; 
e  o  peccador  derrama-o  pelos  buracos  de  seus  vicios  e  con- 
demna-se ;  quer  Deos  derramar  no  pecador  o  óleo  de  sua 
mizericordia,  dizendo-lhe:  Non  assumes  nomenDei  tuiin 
vanum,  e  o  pecador  lança  fora  de  si  pelo  buraco  de  sua 
boca  infernal,  jurando  e  perjurando,  mentindo  e  blasfe- 
mando o  nome  de  Deos  e  de  seus  santos. 

Quer  Deos  lançar  no  pecador  o  licor  de  sua  mizeri- 
cordia pelo  cano  do  amor  do  próximo,  dizendo-lhe  :  Non 
occideSf  non  fartum  Jades,  nonfalsum  testimonitim  dices. 
E  o  pecador  derrama  pelos  buracos  da  sua  ira  a  avareza, 
a  inveja,  tendo-lhe  ódio,  e  perseguindo-o,  furtando-lhe  a 
fazenda  e  roubando-o,  pezando-lhe  com  seu  bem  e  folgando 
com  seu  mal,  infamando-o  e  mexericaudo-o,  e  fazendo  que 
08  outros  também  o  roam.  Vasa  iniqtcitatis  belantia  in 
concilium  eorum  non  ineret  anima  mea,  quia  in  furore  sim 
occiderunt  viriim^  maledictus  ftcror  eomm,  qtiia  pertinaXj 
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dividam  eos  in  Jacob  et  dispergam  in  Israel.  Yazos  de 
maldade  e  injastiça,  qae  nanca  andam  sin&o  buscando 
gaerras  e  discórdias  com  seus  próximos,  e  por  fartar  o  ape* 
tite  de  sua  ira  matam  com  a  língua  e  com  o  coraç&o  a 
seusirm&os;  não  entre  minha  almano  ajuntamento  doestes. 
Llvre-me  Deos  de  tão  m&  companhia.  Maldito  é  e  será  de 
Deos  seu  furor  e  ira,  pois  com  pertinácia  e  sem  raz&o  per- 
seguem a  seu  próximo:  e  o  castigo  d'estes  sabeis  qual  será? 
Dividam  eos  in  Jacob, 

Apartal-os-à  Deos  da  companhia  dos  vazos  escolhi- 
dos de  Christo,  verdadeiro  Jacob,  e  n&o  ter&o  quinh&o  na 
gloria  com  os  filhos  de  Israel,  mas  ser&o  espalhados 
no  caminho  do  inferno :  Quia  qui  non  diliget^  manet  m 
morte. 

Quer  Deos  infundir  no  pecador  o  óleo  de  sua  mize- 
ricordia,  pelo  cano  da  castidade  dizendo :  Non  fornica- 
beris,  e  elle  lança-o  fora  pelos  buracos  de  sua  luxuria. 
Meretrix  ut  stercits  conculcabitiir  in  via  transeuntibus ; 
a  mulher,  deshonesta  e  desavergonhada,  n&o  ha  duvida, 
que  é  sin&o  um  vazo  de  sugidade  posto  no  caminho  para 
ser  sujado  e  enxovalhado  de  todos  os  que  passam,  e  a  alma 
de  um  luxuriozo  e  sem  vergonha  é  outra  tal,  vazo  é  dé 
esterco  posto  no  caminho  d'este  mundo,  onde  os  porcos 
iníernaes  se  revolvem,  deleítam-se  e  fazem  sua  mo- 
rada. 

Quer  Deos  infundir  no  pecador  o  licor  de  sua  mize- 
ricordia,  dizendo-lhe:  Sabbata  santifices,  e  elle  derrama  fora 
pelos  buracos  de  sua  cobiça ,  estando  quinze,  vinte 
dias  e  um  mez  e  mais  na  sua  roça,  e  queira  Deos,  que  nâo 
seja  trabalhando  os  dias  santos,  por  principio  do  traba- 
lho, que  ha  de  ter  no  inferno,  si  se  não  emendar,  e  do  pouco 
cuidado,  que  tem  de  sua  alma,  vem  não  ter  conta  com  sua 
gente;  não  lhe  dá  nada,  que  seu  escravo  não  se  converta  á 
doutrina  ou  missa,  antes  elle  mesmo  os  não  deixa  vir;  nâo 
lhe  dá  nada,  que  sua  negra  christan  esteja  amancebada  como 
Índio  infiel ;  Dão  tem  dever  de  que  seu  escravo  não  conheça 
a  Deos  e  as  couzas  da  fé  para  se  salvar,  e  que  morra  sem 
confissão ;  não  ha  de  gostar  das  pregações  e  missas  e  confis- 
sões, nas  quaes  infunde  Deos  o  óleo  de  sua  graça  e  mize- 
ricordia ;  si  em  alguma  ora  se  tapam  estes  buracos  com  a 
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con&ssfto  e  com  um  jabilêo  como  este,  logo  se  tornam  a 
destapar  com  os  pecados,  n&o  cumprindo  o  que  ficam 
com  os  confessores . 

Por  estes  buracos  se  tem  coado  e  derramado  todo  o 
licor  da  antiga  devoção  d' este  povo.  P.  P.  (*)  quis  te  f asei- 
navit?  Muita  devoç&o  e  virtude  havia  em  ti;  que  olhos 
de  bruxas  infemaes  te  enfeitiçaram  e  te  lançaram  a  per- 
der I  Bene  currebas,  vila  de  S&o-PaulOy  para  caminho 
dos  mandamentos  de  Deos  para  seres  vazo  escolhido  como 
elle.  Quem  te  esburacou  e  fendeu  e  fez  entornar  o  licor 
da  graça,  que  tinhas  ?  O  pecador  desventurado,  morador 
do  Brazily  vazo  de  barro  esburacado  e  fendido  com  mil 
vícios  e  pecados,  que  n&o  podes  guardar  em  ti  o  óleo  da 
mizericordia  divina,  de  que  Deos  quer  nzar  comtigo,  que 
esperas  sinão  seres  feito  vazo  de  ira  xeio  de  borra  ?  E 
porque  assim  como  por  um  vazo  fendido  ainda  qae  se  coe 
o  licor  subtil  e  delgado,  todavia  lhe  fica  dentro  a  borra, 
que  é  grossa,  assim  tu,  que  és  vazo  fendido,  lanças  fora  o 
licor  subtil  da  mizericordia  e  graça  de  Deos  e  tícas  xeio 
da  borra  de  teus  pecados,  com  a  qual  se  mistura  a  borra 
da  ira  de  Deos,  a  qual  náo  se  pôde  coAVyquiafex  ejus  non 
est  exinanitãj  diz  David ;  a  borra  da  ira  de  Deos  não  se 
pôde  adelgaçar  nem  coar  ;  e  sabes  por  que  ?  Porque  não 
se  côa  a  de  teus  pecados ;  entezouras  borra  de  pecados, 
também  thesaurisas  tibi  iram,  fartas-te  da  borra  dos 
pecados,  também  te  has  de  fartar  da  borra  da  ira  de 
Deos,  ainda  que  te  peze,  quia  bibere  omnes  peccatores 
terrcB  :  e  sabes  que  borra  é  ?  Ignis  et  sulphur  et  spiritus 
procellarum  pars  calicis  eorum.  D'esta  te  has  de  fartar,  si 
te  não  emendas  ;  e  sabes  quando  ?  Quando  Christo,  nosso 
senhor,  com  a  vara  de  ferro  da  sua  justiça,  tamquam  vas 
figuli  confringet  íe, dando  comtigo  no  inferno  para  sempre. 

Mas  porque  a  paciência  e  mizericordia  de  Christo, 
nosso  senhor,  é  tão  grande  que  inspirou  a  Paulo,  tão  gran- 
de perseguidor,  e  o  converteu  e  fez  vazo  escolhido,  também 
podes  confiar,  que  te  inspirara  a  ti,  si  tomares  o  remédio, 
que  a  elle  lhe  deram,  qne  foi  ingredere  civitateni. 


(*)   Popnlus,  popolos— é  o  que  devem  signiflcar  estas  letras  iniciaes. 
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J&  qne  n'esta  cidade  da  santa  Igreja  tens  eRtradò 
pior  fé,  pois  és  chiist&o  e  baptizado,  entra  também  n'ella 
por  caridade  et  serva  mandata  como  bom  christ&o,  que  sem 
isto  por  demais  esperas.  E  para  que  isto  melhor  possa-se 
fazer,  dar-te-ei  outro  remédio  mui  singular,  e  é  ingredere 
civitatem,  entra  na  cidade  da  gloria,  para  a  qual  foste 
creado,  cuidando  n'ella  muitas  vezes. 

Queres,  irmão,  não  embaraçar-te  nos  deleites  e  tratos 
doeste  mundo?  Ingredere  civitatem, entra,  com  tua  conside- 
ração na  cidade  do  céo,  lembrando-te  qne  non  habes  hic 
pennanentem  civitatem,  sed futuram  inquiris,  lembrando-te 
que  és  óspede  e  degradado  n'este  mundo,  e  que  no  céo 
est&  tua  própria  natureza,  e  a  cidade  em  que  has  de  morar 
para  sempre. 

Queres,  irmão,  não  sentir  o  trabalho  dos  mandamen 
tos  de  Deos  e  da  penitencia  ?  Ingredeie  civitatem,  entra 
na  cidade  da  gloria,  cuidando  que  ainda  tu  só  pode- 
rás sofrer  os  trabalhos  d' esta  vida  juntos  muitos  mil 
annos  com  um  só  momento,que  te  dessem  entradan'aqueUa 
glorioza  cidade,  te  pagarão  muito  mais  do  que  merecias, 
quia  non  sunt  condignos  passiones  hujus  temporis. 

Queres,  irmão,  ser  vazo  escolhido  de  Deos  ?  Ingredere 
civitatem,  entra  na  cidade  da  gloria,  lembrando-te  que  a 
poder  de  marteladas  e  pancadas  se  lavram  os  vazos,  que 
lá  entram,  e  com  isto  te  parecera  suave  o  pezo  da  obe- 
diência, pobreza,  castidade,  fome,  sede  e  trabalhos  que 
padeces . 

Queres  finalmente  não  pecar?  Ingredere  civitatem, 
entra  na  cidade  da  gloria,  lembrando-te  que  diz  S.  João, 
que  lá  nihil  coinquinatum  introibit,  não  entra  lá  a  sober- 
ba, nem  a  inveja,  não  entra  lá  a  luxuria  e  gula,não  entra 
lá  ira  nem  inveja,  nem  outro  pecado,  não  entram  lá 
olhos  deshonestos  nem  orelhas  aparelhadas  a  ouvir  mexe- 
ricos, nem  língua  maldizente,  nem  mãos  que  obram  mal- 
dade. Ingredere  civitatem,  irmão,  dezejando  de  ver  já  a 
formozura  da  gloiia,  e  dize  com  David:  Gloriosa  die  dicent 
de  te,  civitas  Dei,  et  concupiscit  anima  mea  in  atria  Do- 
mini. 

E  si  queres  ainda  remédio  para  entrar  n'esta  cidade, 
dou-teo  mesmo:  Ingredere  civitatem,  entra  na  sacratíssima 
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humanidade  de  Christo,  que  é  cidade  da  divindade,  cui- 
dando nas  estremadas  virtudes,  de  que  é  edificada,  e  lem- 
brando-te  que  trinta  e  trez  annos  padeceu  o  desterro  n^este 
mundo  para  ensinar  o  caminho  d' esta  cidade  da  gloria,  d 
abriu  suas  mãos  e pese  o  coraç&o  para  te  abrir  a]portado  cèo. 

Desceu  o  filho  de  Deos  ao  mundo  a  tomar  nossas 
infermidades  sobre  si  para  as  curar,  vere  languores  nostrós 
ip$e  tullit,  fez-se  pobre,  faminto  hidropico,  leprozo  e 
paralitico.  Estávamos  degradados  do  paraizo  pelo  pecado ; 
era  necessário  para  remédio  de  nosso  degredo,  que  tomasse 
também  esta  pena  sobre  si . 

Desterra-se  o  filho  de  Deos  d'aquella  sua  santa  ci- 
dade da  gloria  trinta  e  trez  annos,  táo  desconhecido  como 
um  estrangeiro  peregiino:  Extraneus  factus  in  trihus 
méis  et  peregrinus,  tão  degradado  e  desconhecido  que 
posto  no  ôrto  com  o  suor  de  sangue,  desconsolado  e  des- 
amparado como  estrangeiro,  te  est&  cavando  o  pão,  com 
que  te  sustenta  no  caminho  d'esta  cidade.  Tão  degradado 
e  desconhecido  que,  posto  na  cruz,  está  bradando  com 
Barrabraz  ^ad  dextram  et  videbam  et  non  erat  qtii  cogno» 
ceret  me,  porque  ainda  que  á  sua  mão  direita  estava  a 
Virgem  Santíssima,  sua  mãi,  que  mui  bem  o  conhecia, 
todavia  estava  posto  em  tão  grande  estremo  de  mizeria 
e  deshonra  e  tão  desfigurado  que  mui  bem  podéra  desco- 
nhecel-o;  pois  via  o  rei  da  gloria  posto  entre  dois  ladrões, 
e  aquelle  que  est  speciostcs  forma  profiliis  hominum  in 
quem  desiderant  angeli  prospicere,  tão  afeiado  que  non 
est  eiaspedus  neque  decor,  e  parecia  um  leprozo  e<  per- 
ciíssus  a  Deo\  e  aquelle  a  quem  decies  centena  millia 
angelorum  aspectant  in  ccelo  era  desamparado  na  terra 
de  seus  discipulos  e  cercado  de  inimigos. 

Pouco  é  o  que  digo  para  o  muito  que  o  nosso  bom 
Jezus  padece  por  nosso  amor.  Esta  tão  desconhecido  e 
desterrado  n'aquella  cruz,  que  nem  seu  pae  celestial  o  co- 
nhece e  nem  lhe  acode,  pois  bradando  elle :  Z^eus  metiSf 
Detis  meus,  tit  quid  derelinquisti  me?  dissimula  com  elle,  e 
faz  que  o  não  ouve,  como  quem  diz:  Pois  si  se  faz  tão  amigo 
dos  degradados  que  se  quiz  fazer  degradado  como  elles, 
que  morra  como  degradado  e  desamparado  na  cruz. 

« 
17  TOMO  LIV,  P.   11 
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E  morre  o  filho  de  Deos  e  despoj&ra-se  aquella  ci- 
dade de  sua  hamanidade,  apartando-se  a  alma  do  corpo 
para  romper  os  maros  da  ci^de  celestial,  por  onde  ta  en- 
tre:!. 

Rompe  ta  também,  irm&o,  este  tea  dnro  coraQ&0| 
para  que  entre  Christo  n'elle;  deixa  de  pecar,  pois  vês, 
qae  na  cidade  do  céo  não  entra  pecado.  Deixa-te  vencer 
de  Christo,  sugeitando-te  a  seus  mandamentos,  que  pode- 
rozo  é  elle  com  sua  graça  para  de  vazo  de  barro  que  és 
fazer-te  vazo  de  ouro  e  de  prata  escolhido,  e  posto  á  sua 
meza  celestial:  Ad  quam. 


NOTA.  Este  sermilo  foi  escrito  pelo  padre  Jozé  d' Anchieta  e  reci- 
tado no  dia  da  conversão  de  S.  Paulo  no  anno  de  1568,  em  Pirati- 
nin^ 

rloarchivo  do  Instituto  Histórico  c  GeograQco  Brazileiro  estÀ  a 
reprodução  fotográfica  do  original,  que  se  guarda  no  colégio  de  Notre 
Dome  em  Antuérpia. 

Como  foi  obtida  esta  reprodução  por  obzequioza  oferta  do  nosso 
illustre  consócio  Barão  do  Bio-Branco,  ver-se-a  da  acta  da  sessão  d  o 
mesmo  Instituto  de  17  de  Abril  de  1891. 

Que  o  original  é  de  letra  do  autor,  ve-se  da  seguinte  nota  escrita 
no  alto  da  primeira  pagina  do  dito  original:  ^Concio  hcec  scripta  est 
manu  B.  F.  Josephi  Anchieta,  Apti  Brasília,  dono  me  missa  ex  ipsa 
Bahia  dê  Todos  os  Santos  et  recepta  meneis  ÁpriL  25.  Laur.  Wens  ». 

Difficil  foi  a  leitura  do  testo  a'este  sermão  em  consequência  da  sua 
imperfeição  caligraíica,  e  das  muitas  abreviaturas,  cuja  decifração 
foi  precizo  fazer;  todavia  o  discurso  vae  aqui  reproduzido  com 
exactidão. 

Bio,  29  Outubro  de  1891. 

T.  Alencar  Araripe. 


o  Bate  Failre  Wb  Mm  Fei 


(•) 


'  Aos  23  graus  e  33  minutos  do  latitude  em  49  graus 
do  loDgitude,  distante  3  kilometros  ao  Sul  do  Eio  Tietê, 
12  léguas  ao  Norte  da  antiga  Yilla  de  S&o  Vicente,  hoje 
Cidade  de  Santos,  285  léguas  pouco  mais  ou  menos  da 
Cidade  de  S&o  Sebasti&o  do  Eio  de  Janeiro,  entre  o  ribei- 
ro Inhangabau  e  o  Tramanduatehy;  753  metros  acima  do 
nivel  do  mar,  ergueu-se  formoza  e  faceira,  n^esses 
amenos  campos  de  Píratininga  a  Villa  de  S .  Paulo,  assim 
denominada  em  honra  e  louvor  de  seo  excelso  Padroeiro 
o  famozo  Apostolo  das  Gentes,  e  que  por  sua  importância 
foi  elevada  &  categoria  de  Cidade  por  C.  Régia  de  24 
de  Julho  de  1711,  e  29  annos  depois  el  Rey  D.  Joio  5.* 
creou  o  Bispado,  queS.  S.  o  Santíssimo  Padre  Benedito 
14,  confirmou  por  bula  de  1745.  A  Cidade  de  S.  Paulo 
primeira  da  Capitania,  e  depois  capital  daProvincia  e  hoje 
Estado  do  mesmo  nome,  apelidada  por  Gomes  Freire  de 
Andrade  o  illustre  Conde  de  Bobadella  a  Bella  Sem  Dote, 
registra  em  seos  annaes  feitos  históricos  da  mais  notória 
celebridade.  Os  filhos  de  Sto .  Ignacio  de  Loyola  com  a 
Cruze  oBreviario  descerrarão  os  espeços  bosques  da  antiga 
Capitania  de  S.  Vicente,  iluminando-a  com  os  clarões  do 
Evangelho,  e  as  sementes  da  religião  Santa  de  Jesus 
Christo  levadas  nas  azas  dos  ventos  desabroxar&o  por 
todos  os  recantos  desse  fértil  e  abençoado  torr&o  onde 
o  venerável  José  d'Anchieta  e  seus  denodados  compa- 
nheiros obrarão  maravilhozos  prodígios  na  obra  estupenda 
de  cathequese  e  civilisação  dos  Indígenas . 


(*)  Esta  biograpbia  foi  lida  na  sessão  do  Instituto  e  faz  parte  da 
Memoria  sobre  o  senado  Yitalicio  de  que  é  aiithor  o  sócio  effectivo 
commendador  Jozé  Luiz  Alves. 
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Foi  n'essa  cidade  heróica  que  o  denodado  Paulista 
Amador  Bueno  da  Ribeira  no  anno  de  1640  regei tando  a 
a  Coroa  que  lhe  era  oferecida  pela  populaça  em  delírio, 
provou  &  face  do  mundo  com  sua  rara  abnegação  e 
desinteresse  o  quanto  era  leal  ao  Bey  e  i  Pátria. 

Foi  ahi,  debaixo  d'esse  céo  sereno  e  bello  e  nas 
amenas  e  graciosas  margens  do  Ypiranga,  que  o  Príncipe 
D.  Pedro  d' Alcantra,  ao  receber  os  officios  que  lhe  erâo 
dirigidos  pelas  Cortes  Constituintes  da  Nação  Portu- 
gueza,  quebrando  os  lacres  que  os  prendi&o  e  vendo  em 
seo  conteúdo  a  linguagem  virulenta  e  desrespeitoza  & 
sua  dignidade,  rubro  de  cólera  calca-os  aos  pés  e  cheio  de 
entusiasmo  solta  de  seos  lábios  o  grito  de  Independência 
ou  Morte  no  dia  7  de  Setembro  de  1822  tranformando  o 
vasto  mundo  de  Cabral  de  Colónia  Luzitana  no  grande 
Império  do  Brazil  e  sobe  ao  Sólio  Imperial  como  1." 
Imperador  e  immortal  fundador. 

Nesse  fértil  e  ameno  clima  e  debaixo  dos  esplen- 
dores desse  Céo  onde  surgio  a  aurora  brilhante  da  liber- 
dade brazileira  e  berço  de  filhos  ilustres  em  todos  os  ramos 
do  saber  humano,  cujos  nomes  brilh&o  nas  paginas  da 
historia  e  no  templo  da  imortalidade. 

Corria  o  anno  de  1784  quando  aos  9  de  Agosto  em 
humilde  albergue  sorria  aos  encantos  do  Mundo,  um  pobre 
menino  que  a  Providencia  nâo  quiz  que  elle  tivesse  a 
ventura  de  poder  dizer  este  é  meo  pai  esta  é  minha  m&i 
e  de  poder  contar  illustres  avoengos  em  sua  arvore 
genealógica,  mas  o  génio  que  lhe  recusava  os  carinhos 
paternaes  e  as  caricias  maternas  destinara-o  a  ser  um 
vulto  respeitado  na  historia  de  seu  paiz . 

Nesse  mesmo  dia  em  que  respiravaessemeninorecen- 
nascido  as  auras  da  vida,  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
abria  os  olhos  a  luz  do  mundo  um  outro  que  também  seria 
uma  gloria  immorredoura  de  sua  nacionalidade  tendo  mais 
a  dita  &  quelle  recusada  de  ter  em  seus  legitimes  proge- 
nitores um  guia  dedicado  e  estremoso  para  guia-lo  nos  pri- 
meiros passos  da  vida.  Esses  meninos  que  virão  a  luz  do 
mundo  no  mesmo  dia  e  talvez  na  mesma  hora,  separados  os 
berços  por  tantas  léguas  crescerão  e  tiverão  ambos  a  mesma 
vocação  de  dedicarem-se  ao  serviço  de  Deus,  seguindo 
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ambos  o  estado  eclesiástico .  Na  mesma  hora,  e  ainda  no 
mesmo  dia  16  Agosto,  recebi&o  ambos  a  graça  Christan; 
áqaelle  na  Sè  de  S.  Panlo  e  este  na  Matriz  do  S.  S.  da 
antiga  Sé  e  com  as  aguas  do  baptismo  foi-Ihes  dado  o 
nome  &  qnelle  de  Diogo  António  Feijó,  e  a  este  o  de 
Francisco  José  de  Carvalho. 

Ambos  forão  estudantes  talentosos  e  aplicados  este 
arrastado  por  vocação  pura  e  sincera  deixa  a  casa  paterna 
para  bater  às  portas  do  convento  de  S.  Francisco  onde  é 
recebido  e  aceito,  depois  das  provas  do  noviciado  troca  o 
nome  de  Século  pelo  de  Frei  Francisco  de  Mont' Alveme, 
sobe  as  altas  dignidades  de  sua  ordem,  torna-se  um 
luzeiro  na  Cadeira  do  Magistério  e  conquista  na  Tribuna 
Sagrada  aplausos  estupendos  e  n'ella  realça  as  glorias  da 
religião  e  da  pátria.  Aquelle  cujo  berço  foi  embalado 
pelas  brisas  paulistanas  recebeo  a  educação  própria  dos 
tempos  coloniaes  em  que  a  instrucção  da  mocidade 
acompanhava  o  espirito  da  época.  Dotado  de  talento 
natural  faz  rápidos  progressos  nos  estudos  primários, 
aplicando-se  com  ardor  nos  estudos  da  lingua  immortal 
de  Cicero  e  de  Virgílio.  Desejando  seguir  a  carreira 
eclesiástica,  matriculou-se  no  Seminário  Episcopal  e 
depois  de  ter  feito  o  curso  completo  das  sciencias  ecle- 
siásticas aos  pés  de  D.  Frei  Matheus  de  Abreu  Pereira, 
Bispo  de  S .  Paulo,  recebeo  a  prima  tansnra,  ordens  me- 
nores a  de  sub  diácono  e  de  Presbitero  no  anno  de  1807. 

Antes  de  receber  â  investidura  sacerdotal  e  de 
inscrever  o  seu  nome  entre  os  romeiros  da  barca  do 
famoso  Pescador  dos  mares  de  Galilea  dedicou-seao  ensino 
da  mocidade,  foi  Mestre  de  latinidade  nas  Villas  hoje 
Cidades  de  Parnahyba,  Itú  e  Campinas,  e  como  conhe- 
cesse a  fundo  a  lingua  immortal  do  Cysne  de  Mantua,  para 
mais  fácil  tomar  a  seos  discípulos  a  comprehens&o  e 
encantos  d'essa  língua,  compoz  para  esse  fim  uma 
Gramática. 

Depois  de  ter  seo  nome  inscripto  como  Presbjrtero 
do  habito  de  S.  Pedro  voltou  a  Campinas  onde  já  possuía 
nma  Fazenda  de  café  e  ao  mesmo  tempo  que  se  dedicava 
aos  trabalhos  agrícolas  continuava  a  ensinar  com  esmero 
á  mocidade  a  lingua  latina,  e  n'aquella  Cidade  abrio  nm 
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Garso  de  Retórica  e  Philosophía  compondo  um  compendio 
d' essas  sciencias,  obra  notável  e  elogiada  pelos  proflssio- 
naes,  e  por  elle  transmite  á  vasta  plêiade  de  javenes,  ta- 
lentosos e  aplicados  os  conhecimentos  que  possuía  d' essas 
sciencias  que  aprendeu  com  seos  illustrados  mestres  P.  M. 
Frei  Ignacio  Sta.  Justina  e  Frei  António  de  S.  Úrsula 
Rodovalho,  depois  Bispo  d' Angola. 

•  No  ensino  de  philosophia  racional  e  moral  familia- 
risou  as  doutrinas  Kantiannas  ex.trahindo  de  habilitados 
authores  trechos  com  os  quaes  fez  um  compendio,  e 
assim  conseguio  fazer  ali  conhecidas  n'aquellelugar  essas 
doutrinas  até  então  ignoradas. 

Em  1818  deixou  a  villa  de  Campinas  encarregando  a 
um  amigo  da  administração  de  sua  fazenda  ;  dirigio-se  â 
cidade  de  Itú  para  viver  na  companhia  dos  Padres 
chamados  de  Patrocinio  que  apezar  do  esplendor  de 
suas  virtudes  sofrião  gravíssimas  censuras  pelo  espirito 
de  intolerância  que  d'elles  se  tinha  apoderado.  Essas 
sensuras  desaparecerão  como  por  encanto  logo  que  ahi  foi 
habitar  o  Padre  Feijó  tal  era  o  prestigio  e  influencia  que 
sobre  elles  tinha .  Com  seos  conselhos  demonstrou-lhes  as 
doçuras  da  linguagem  evangélica  e  em  pouco  tempo  os 
Veneráveis  Padres  do  Patrocinio  readquirirão  o  prestigio 
que  tinhão  começado  a  perder  causando-lhes  isso  a  mais 
agradável  impressão  e  profundo  reconhecimento.  Quando 
Feijó  se  dedicava  a  restaurar  o  prestigio  dos  Padres  do 
Patrocinio  eis  que  de  repente  repercute  em  todos  os  ângulos 
do  vasto  mundo  de  Cabral  a  grata  nova  da  glorioza 
revoluçãode  que,a  24  de  Agosto  de  1820,se  tornara  theatro 
a  heróica  cidade  do  Porto . 

Na  eleição  a  que  se  procedeu  em  S.  Paulo  para  a 
escolha  de  seus  representantes  nas  Cortes  Constituintes 
da  Nação  Portugueza,  e  como  fossem  n'aquelles  bellos 
tempos  o  titulo  mais  recommendavel  para  terem  ingresso 
no  recinto  dos  legisladores  da  pátria  o  talento  a  illus- 
tração  e  a  probidade  e  possuindo-os  em  alto  grau  o  Padre 
Diogo  António  Feijó  sahio  seo  nome  victoriozo  das  urnas. 
Investido  do  mandato  partio  emPevereiro  de  1822  a  tomar 
assento  em  sua  cadeira  nas  Cortes  de  Portugal.  No  con- 
gresso defendeu  com  o  brilho  de  seos  talentos  e  com  a 
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rara  energia  de  qne  era  dotado  os  direitos  do  Brazil 
eontra  a  prepotência  da  naçã.0  portngueza.  A  altitude 
hostil  com  qne  forão  recebidas  as  justas  recIamaçOes  dos 
depntados  brazileiros,  pela  maioria  d'aqnelle  congresso, 
forçou  Feijó  e  mnitos  de  seus  companheiros  a  deixarem 
as  cadeiras,  embarcando  para  Falmouth  em  Outubro  1822 
por  n&o  quererem  jurar  a  constituição  portugueza,  por 
eUa  offender  gravemente  os  direitos  do  Brazil  que  já 
marchava  a  passos  acceleradosna vanguarda  dacivilisaç&o 
e  do  progresso  e  impossível  era  retroceder  ao  antigo  jugo 
colonial. 

De  Inglaterra  dirigio  &  sua  província  um  manifesto 
no  qual  cathegoricamente  demonstrou  a  circumstancia  de 
offender  os  direitos  do  Brazil,  posto  que  visse  também  que 
a  causa  liberal  muito  ganhava  com  os  principies  sancio- 
nados pela  letra  d'aquella  constituição. 

Regressando  à  pátria  onde  j&  havia  raiado  o  sol 
da  liberdade,  apenas  chegou  ao  Rio  de  Janeiro 
dirigio-se  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  de 
Negócios  do  Império,  o  Conselheiro  José  Bonifácio 
d'Ândrada  e  Silva,  e  com  a  linguagem  da  mais 
rude  franqueza,  própria  do  seo  caracter,  patenteou-lhe 
os  males  que  o  nascente  Império  devia  esperar  de  sua 
politica ;  recusa  aceitar  do  Governo  Imperial  as  promessas 
as  mais  vantajosas  e  seductoras  para  permanecer  na 
Corte ;  preferindo  os  commodos  da  vida  privada,  segue 
para  S.  Paulo  e  dahi  para  Itú  onde  fixou  sua  residência 
tendo  recebido  no  dia  12  de  Junho  de  1823  em  que  chegou 
aS.  Paulo  a  mais  esplendida  recepção  da  parte  de  seos 
comprovincianos,  amigos  e  admiradores,  o  que  muito  o 
lisongeou. 

Longe  da  capital  do  Império,  quando  se  julgava  tran- 
quillo  e  seguro  no  remanço  da  vida  domestica  é  Borpren- 
dido  com  a  noticia  de  haver  o  capit&o-mór  de  Itú,  re- 
cebido uma  portaria  datada  de  11  a  Junho  na  qual  o 
ministro  do  Império,  em  nome  de  S.  M.  o  Imperador 
D .  Pedro  I,  lhe  ordenava  que  por  meios  occultos  tivesse 
a  mais  activa  vigilância  sobre  o  padre  Diogo  António 
Feijó,  ex-Deputado  as  Cortes  de  Lisboa  porque  o  mesmo 
Augusto  Senhor  receiava  que  a  influencia  e  prestigio  desse 
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illostrado  sacerdote  abalacem  a  tranquillidade  publica, 
promoyendo  a  desunião  dos  povos  persuadido,  que  elle 
occultava  sentimentos  anarchicos  e  sediciosos  na  mais 
refinada  dessimulação .  Convencido  Feijó  da  existência 
dessa  Portaria  em  que  era  atrozmente  vilipendiado,  o 
seu  caracter  franco,  leal  e  verdadeiro,  e  não  obstante 
jâ  ter  cabido  do  poder  o  ministério  dos  Andradas, lança  mão 
da  penna  e  em  desagravo  de  sua  dignidade  menos 
prosada  dirige  a  S.  M.  o  Imperador  a  seguinte  carta : 

«  Senhor. — Ás  minhas  opiniões  se  âzerão  publicas 
pelo  pouco  que  disse  nas  Cortes  de  Portugal,  e  ellas  em 
summa,  foram  expostas  no  manifesto  que  apresentei  a 
y.  M.  Imperial,  nas  mãos  d'aquelle  Ex-Ministro,  e  que, 
por  infelicidade  minha,  V.  M.  não  leu,  mais  soube  de  seu 
contesto  pela  única  informação  do  mesmo  Ex-Ministro. 

«  Este  não  se  atreveu  a  censurar  as  ditas  opiniões, 
apesar  de  apostas  as  suas  ;  porque  seria  um  despotismo, 
o  mais  cruel,  querer  obrigar  a  todos  a  pensarem  como  om 
só ;  mais  foi  bastante  para  ser  eu  julgado  democrata, 
carbonário,  etc;  por  que  esta  infelicidade  acompanha  a 
todo  ãquelle  que  não  quer,  o  que  áquelle  ministro  quer. 
Se  V.  M.  lesse  aquelle  Manifesto,  veria  dizer  eu,  que  todas 
as  expressões  de  V .  M .  na  época  da  nossa  revolução 
foram  humanas,  justas  e  desinteressadas,  mas  que  es- 
caparão ao  Ministro  algumas  palavras,  que  dayão 
lugar  aos  inimigos  da  causa,  e  aos  mesmos  amigos  da  li- 
berdade, a  funestas  reflexões.  Isto  necessariamente  não 
podia  agradar  ao  Rx-Ministro ;  mais  eu  não  fui  fingido, 
disse  o  que  entendia  e  sobre  o  que  ouvia  a  muitos  quei- 
xarem-se,  e  porque  importava  que  V.  M.  também  o  sou- 
besse . 

«  Eu  analysando  a  constituição  de  Portugal  declarava 
francamente  o  que  n'esta  me  parecia  bom  e  mau. 

«  Eu  declarei  o  meu  sentimento  contra  o  veto  abso- 
luto; n'isto  parecia  contrario  a  V.  M. ;  mas  como  «  não 
julguei  indispensável  para  o  ornamento  do  Throno,  e 
sendo  a  Constituição  para  os  povos  nunca  me  persuadi  que 
o  Imperante  tivesse  poucas  attribuições  tendo  as  neces- 
sárias para  bem  governar . 

«  Estarei  errado;  mais  ou  menos  muitos  sábios  tem 
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errado  commigo  ;  nem  julgneí  ser  crime ;  manifestar  com 
franqueza  os  meus  sentimentos,  quando  os  mais  também 
dizem  o  contrario  francamente ;  e  julguei  do  meu  dever 
dar  a  entender  a  V.  M.  o  voto  geral,  ao  menos  da  maior 
parte  do  Brasil,  visto  que,  parece  de  propósito  se  tem 
querido  ocultal-o  a  V.  M.  para  se  estabelecer  uma  con- 
stituição segundo  o  intender  dos  nossos  sábios,  mas  de 
certo  que  pouco  acomodada  â  opini&o  dos  povos . 

«Eu  descobri  naquelle  manifesto  o  meu  parecer  sobre  o 
governo  das  Províncias,  e  assim  espuz  em  geral  os  meos 
sentimentos  com  sinceridade  e  franqueza  que  caracteriza 
o  mesmo  manifesto,  sem  me  importar  com  a  contradiç&o, 
em  que  se  achavão  com  os  planos,  e  projectos  d'aquelle 
Ex.  Ministro. 

«Senhor.  Seeu  sou  criminoso  por  minhas  opiniões,  ellas 
s&oas  que  acabo  de  expor;  à  que  me  animei  pela  liberdade 
de  pensar,  e  de  escrever  que  tem  cada  um  direito  que  V.  M . 
tantas  vezes  nos  tem  prometido  garantir.»  Continua  com 
a  linguagem  de  seu  génio  leal  e  franco  a  rememorar  os 
factos  que  mais  escandelizarão  o  Brazil,  as  violências  do 
Governo,  as  deportações  de  homens  iminentes  que  tanto 
havi^  contribuído  para  a  Independência  do  Brazil  e  para 
a  aclamação  de  S.  M.  o  Imperador;  fala  sobre  a  violaçto 
das  cartas  das  devassas  geraes,  por  simples  suspeita  ele- 
vando â  categoria  de  crimes,  tolhendo  a  segurança  e  liber- 
dade do  cidadão  pacifico  e  concluo  :  «  V.  M.  confiava  em 
extremo  n'aquelle  Ex  Ministro,  para  que  qualquer  se  a- 
ventura-se  a  fallar  a  verdade  toda  inteira;  não  obstante 
eu  de  Pernambuco  escrevi  a  V.  M.  e  não  sendo  entregue 
o  meu  oficio,  pessoalmente  apresentei-o  á  V.  M.:  n'elle 
depois  de  confirmar  como  a  ultima  convicção,  de  que  o 
Brazil  devia  a  existência  politica  a  V.  M.  Imperial,  eu 
assegurava  que  devia  ainda  a  sua  prosperidade  e  gloria 
ao  desinteresse,  a  liberalidade  e  a  justiça  de  V.  M. 

«Tenho  o  prazer  de  vêr  realizada  em  parte  a 
asserção:  V.  M.  acaba  de  salvar  o  Brazil  da  opressão  em 
que  se  achava,  e  ainda  espero  só  de  V.  M.  o  complemento 
de  nossa  felicidade.  Eu  terminava  aquelle  oficio  com  as 
seguintes  palavras.  Praza  a  Deus  queV.  M.,  sempre 
obediente  â  voz  de  seu  magnânimo,  justo  e  liberal  eoraçto, 
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n&o  dando  jamais  ouvidos  a  opiniões  particulares,  marche 
de  accõrdo  com  a  vontade  geral  dos  povos ;  nem  aa 
deixe  arrastar  pelos  actrativos  da  lizonja,  que  sabe  o 
segredo  de  torcer  a  seus  âns,  os  génios  mais  bem  favore- 
cidos da  natureza;  nem  duvido  expol-os  a  terríveis  e  ver- 
gonhosos sacrificios,  quanto  esperava  tornal-os  em  seu  pro- 
veito. Eu  quasi  dice  tudo  com  estas  palavras;  e  na  ver* 
dade  disse  muito,  hoje  V.  M.,  talvez,  penetre  o  sentido 
d'ellas;  algum  dia,  talvez,  melhores  circumstancias  me 
ponhâo  em  estado  de  dezenvolvel-as  completamente . 
Gomo  pois.  Senhor,  um  cidadão  que  falia  deste  modo  é 
suspeito  ao  goveino,  e  é  fingido,  e  tem  idéas  dezorgani- 
sadoras?  E'  verdade.  Senhor,  eu  n'unca  aplaudi  a  Con- 
stituição que  o  Ministro  e  seus  aderentes  quizerão  dar  ao 
Brazil,  mais  nunca  me  opuz  á  que  os  povos  &  aceí- 
tacem. » 

Tanto  amo  o  governo  monarchico  representativo,  como 
abomino  a  democracia  pura,  e  a  aristocracia  em  um  paiz 
que  tem  a  felicidade  de  a  não  possuir . . .  como  eu  não 
duvido  estar  enganado,  cedo  á  vontade  geral,  e  protesto 
acommodar-me  com  a  Constituição  que  se  nos  der ;  parece 
que  este  meu  proceder  nada  tem  de  anarchico,  nem  sub- 
versivo da  ordem. 

Eogo  portanto,  e  espero  na  bondade  e  justiça  de 
V.  M.  Imperial,  ou  declarar-me  que  é  de  seu  Imperial 
desagrado  este  meu  comportamento,  para  eu  reduzir-me 
ao  mais  inviolável  silencio,  ou  que  tomando  em  conside- 
ração o  meu  justo  sentimento  por  vêr  o  meu  credito  arrui- 
nado, único  bem  que  possuo  e  tanto  aprecio,  e  isto  em 
nome  do  mesmo  que  é  nosso  perpetuo  defensor,  se  digne 
fazer  restaural-o,  por  aquelle  meio  que  melhor  parecer  á 
generosidade  e  prudência  de  V.  M.  Imperial  a  quem  peço 
toda  a  indulgência  pela  minha  ousadia,  e  por  qualquer 
indiscripção,  que  sem  pensar  me  haja  escapado  n'esta 
minha  representação.— De  V.  M.  Imperial  súbdito  res- 
peitoso e  obediente — Diogo  António  Feijó. 

Dissolvida  em  1823  a  Âssembléa  Constituinte  Brazi- 
leira  da  qual  o  Padre  Feijó  não  fez  parte  offereceu  o  Im- 
perador D.  Pedro  1.''  ao  paiz  a  constituição  politica  que 
devia  reger  os  destinos  da  Nação  Brazileira  organisada 
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pelo  antigo  Conselho  d'Estado  e  da  qual  foram  redacto- 
res os  mais  abalisados  estadistas  do  1.^  reinado.  Chamadas 
as  municipalidades  a  darem  como  representantes  do  povo 
o  voto  supremo,  quasi  todas  a  acceitarão.  Da  villa  de 
Itú,  na  provincia  de  S .  Paulo  bradou  uma  voz  forte  e 
prestigiosa  que  em  nome  do  povo  Ituano  levou  aos  pés  do 
throno  as  emendas  e  reflexões  á  Constituição  projectada . 
Essa  voz  que  pugnava  com  vehemencia  pelos  direitos  e 
regalias  do  povo  era  a  do  Padre  Diogo  António  Feijó  e 
as  emendas  oiferecidas  em  nome  da  Municipalidade  de 
Itú  erâo  :  Eleição  por  circules,  votação  directa,  abolição 
das  condecorações,  restringir  a  liberdade  de  imprensa 
quando  com  insultos  ataca-se  a  autoridade  e  provoca-se 
â  rebellião  os  cidadãos,  menospresa-se  a  religião  do  Es- 
tado e  offende-se  a  moral  publica  com  obscenidades. 

Na  1.*  legislatura  tomou  assento  na  Camará  dos  De- 
putados como  supplente  do  V.  de  S.  Leopoldo  deputado 
eleito  por  S.  Paulo,  escolhido  Senador  em  1826.  Na  2.* 
legislatura  foi  eleito  Deputado  Geral  por  S.  Paulo,  tomou 
activa  parte  em  todos  os  projectos,  pugnando  pela  reforma 
das  municipalidades,  na  sessão  de  1828,  e  na  de  1827 
deu  douto  parecer  sobre  o  projecto  abolindo  o  celibato  cle- 
rical, apresentado  á  camará  pelo  Conselho  Geral  de 
S.  Paulo,  mostrando  o  quanto  em  seu  pensar  faria  o  fundo 
da  moralidade  publica,  essa  disciplina  da  Igreja. 

Na  arena  do  debate  defendeu  o  projecto  com  os  Pa- 
dres Drs.  António  Maria  de  Moura  que  de  pois  foi  bispo 
eleito  do  Rio  de  Janeiro  e  lente  da  cadeira  de  pratica  do 
curso  jurídico  de  S.  Paulo,  e  o  Padre  Dr.  Manoel  Joaquim 
do  Amaral  Gurgel, também  lente  e  depois  conselheiro  e  di- 
rector da  Faculdade  Jurídica  de  S .  Paulo,  sustentou  o  pa- 
recer favorável  ao  projecto,  ostentando  vasta  erudição  e 
profundo  conhecimento  do  direito  canónico  e  das  sciencias 
ecclesiasticas. Feijó  e  seus  illustrados  coUegas, arrebatados 
pelo  enthusiasmo  combatendo  o  celibato  clerical,  esquece- 
ram-se  naquelle  momento  de  que  erão  Ministros  da  Reli- 
gião Santa  de  Jesus  Christo  e  que  por  isso  não  podi&o  ir 
de  encontro  á  disciplina  da  Igreja  que  se  firmava  nos  de- 
cretos do  Concilio  Tridentino  de  que  erão  defensores. 

O  sacerdote  fiel  cumpridor  de  seus  deveres, abraçando 
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O  estado  ecclesiastico  por  vocação  pura  e  sincera 
deve  lembrar-se  que  o  Celibato  e  no  dizer  de  uma  das  mais 
fulgurantes  estrellas  do  púlpito  da  Cathedral  de  Paríz  o 
Padre  Lacordare  a  mais  brilhante  aureola  do  Sacerdote 
Christão,  e  áqaelles  que  sabem  respeitar  esse  sagrado 
preceito  mostrando-se  fortes  na  luta  da  humana  fragi- 
lidade forçarão  em  todos  os  tempos  á  admiração  e  a 
respeito.  Sua  esposa  é  a  Igreja,  seus  alhos  são  os  fieis  a 
quem  devem  com  seu  saber  instruir  e  com  seu  exemplo 
moralisar. 

O  Christianismo  vive  na  luta  desde  os  seus  primiti- 
vos tempos,  seus  ministros  não  podem,  portanto  viver 
fora  delia,  e  aquelles  que  se  não  sentirem  com  força  su- 
ficiente para  cumprir  á  risca  esse  preceito  não  devem 
abrigar-se  debaixo  de  seus  estandartes,  não  faltão  por 
certo  na  Sociedade  Civil  empregos  onde  podem  sem  offen- 
sa  á  religião  entregar- se  livremente  ao  delirio  das  pai- 
xões uma  vez  que  sejão  castos  e  prudentes  sem  oflfender 
amoralidade  publica, mais  aquelles  que  souberem  reprimir 
as  paixões  seguindo  fielmente  os  dictames  da  lei  instituída 
pela  Igreja  Santa  de  Jesus  Christo,  abraçando,  a  Cruz  do 
Bedemptor  mostrando  ao  século  o  quanto  pôde  a  força 
de  vontade  para  conseguir  o  esplendor  da  virtude .  Feyó 
e  seus  illustrados  companheiros  defendendo  daquelles  pro- 
jectos lidos  como  erão  nas  doutrinas  dos  Teólogos  e 
Cannonistas,  e  revestidos  da  samarra  do  Príncipe  dos 
Apóstolos  ricos  de  saber  e  de  moralidade  deviáo  com 
vehemencia  combater  ao  lado  de  D.  Romualdo  e  do 
cónego  Luiz  G.  dos  Santos  e  outros,  e  nunca. sustentar 
esse  projecto  que  tinha  por  fim  ir  de  encontro  aos  dic- 
tames da  igreja. 

Se  o  Celibato  Clerical  não  é  considerado  um  dogma 
dalgreja,  étodaviauma  diciplina  altamente  recommendada 
pelos  Sagrados  Concilies,  não  era  de  certo  uma  imposição 
nova  e  sim  uma  lei  coberta  com  a  poeira  dos  séculos,  e 
tanto  elle  como  o  seu  illustre  coUega  o  padre  Dr.  Moura 
mais  tarde  convencidos  desse  erro  conciliarão-se  com  o 
chefe  Augusto  da  Igreja  Catholica. 

Na  camará  dos  deputados  o  padre  IMogo  António 
Feijó  honrou  o  mandato  combatendo  com  o  vigor  os  erros 
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dos  ministros  do  primeiro  Reinado  erros  que  germinario 
geral  descontentamento  e  que  só  se  eztingair&o  no  dia 
em  que  o  primeiro  imperador  abdicou  a  Coroa  do  Brasil 
em  seu  augusto  filho. 

Quebrara  o  elo  que  o  prendia  a  cadêa  do  século  o 
do  anno  de  1831 .  Nuvens  negras  prenhes  de  borrasca  tol- 
daram os  horizontes  da  pátria.  Ao  despontar  da  aurora 
do  dia  7  de  Abril  rebentou  a  revolução  na  Capital  do  Im- 
pério abalando  profundamente  o  paiz  e  ameaçando  tragar 
as  instituições  juradas.  O  império  americano  que.  t&o 
ufano  pompeava  no  vasto  mundo  de  Cabral,  desde  o  dia 
de  sua  Independência  de  metrópole  Lusitana,  parecia 
prestes  a  desmoronar-se .  O  sólio  Augusto  da  Magestade 
estremecia  em  s^eus  alicerces.  As  cousas  tomarão  aterra- 
dor aspecto  e  os  políticos  estremecião  jã  divisando  nódoas 
de  sangue  nas  paginas  da  historia .  Cada  vez  mais  negros 
se  mostravão  os  horizontes  e  de  hora  para  hora,  crescia  de 
forma  assustadora  a  exaltação  dos  ânimos  na  facção  desor- 
ganizadora  que  tentara  rasgar  o  seio  da  pátria  tragando 
a  monarchia  nascente.  O  espirito  publico  no  auge  da 
mais  extrema  agonia  só  via  o  desmonoramento  do  Impé- 
rio de  Santa  Cruz .  Jã  soprava  com  fúria  o  tufão  aniqui- 
lador eis  que  de  repente  surge  o  Santelmo  de  bonança  que 
qual  Arcanjo  da  Paz  portador  do  ramo  de  Oliveira  levan- 
ta-se  da  onda  popular  encarnado  na  pessoa  do  Padre 
Diogo  António  Feijó  para  ser  o  depositário  da  Arca  da 
Salvação  Publica . 

O  illustrado  representante  de  S.  Paulo  achava-se 
na  capital  d'aquella  província,  onde  acabava  de  exercer 
o  cargo  de  Membro  do  Conselho  Geral  no  qual  prestou 
valiosos  e  bons  serviços  em  prol  do  engrandecimento 
material,  e  devido  a  sua  rara  energia  não  foi  aquella 
capital  tbeatro  de  desoladoras  scenas  nas  noites  de  22  e 
23deNovembro  doannode  1830  quando  a  mocidade  acadé- 
mica com  a  maior  injustiça  imputava  ao  Ouvidor  da  co- 
marca o  assassinato  do  Dr.  Badaró  redactor  de  um  jornal  poli- 
tico nascolumnasdoqual  excessivamente  abusara  da  liber- 
dade de  imprensa.  Quando  grossas  massas  enchião  a  praça 
publica  aguardando  com  impaciência  a  resposta  do  gover- 
no a  representação  dirigida  em  termos  violentos  contra 
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O  Ouvidor,  este  chegava  &  cidade  de  Santos  seguindo 
caminho  da  Corte  salvo  da  ira  popular  graças  as  acerta- 
das medidas  lembradas  por  Feijó . 

Â  regência  peimanente  eleita  a  17  de  Junho  de  1831 
composta  pelo  general  Francisco  deLimae  Silva  dodeputado 
José  da  Costa  Carvalho  depois  M.  de  MonfAlegree  do  De- 
putado pelo  Maranh&o  João  Braulio  Muniz  recebe  o  poder 
da  Eegencia  Provisória  eleita  em  7  de  Abril  d'aquelle 
anno.  No  primeiro  gabinete  organizado  pela  Regência 
Permanente  foi  o  Padre  Diogo  António  Feijó  nomeado 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça 
porDecr.de  5  de  Julho  em  substituição  do  Conselheiro  Ma- 
noel Jozé  de  Souza  França  que  pedio  e  obteve  a  sua 
ezoneraç&o. 

Logo  que  entrou  no  exercício  do  alto  cargo  de  Mi- 
nistro da  Justiça  o  Padre  Diogo  António  Feijó  cheio  de 
patriotismo  e  desinteresse  resoluto  e  enérgico  firmou  o 
throno  do  nascente  Império  e  salvou  a  monarchia  da  terra 
de  Santa  Cruz.  Dissolveu  os  corpos  indisciplinados  e  assim 
salvou  dos  honores  do  saque  a  que  estava  sujeita  a  capital 
do  Império;  anniquilou  o  movimento  revolucionário  de 
que  foi  theatro  a  Ilha  das  Cobras  no  dia  7  de  Outubro  de 
1831  creou  o  corpo  de  Municipaes  Permanentes  da  Corte 
em  dias  desse  mesmo  mez  e  anno;  abafou  os  motins  de3  e 
17  de  Abril  de  1832  promovidos  aquelle  entre  os  parti- 
dos exaltados  e  o  restaurador  epor  este  o  segundo. 

Agora  calemonos  para  ouvirmos  o  quea  esse  respeito 
disse  oillustrado  fluminense  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  o 
patriota  redactor  da  Aurora  Fluminense  nas  columnas  de 
seu  jornal.  aNo  Brazíl  um  patriota  conhecido  pela  firmeza 
de  caracter  e  a  rectidão  de  seu  espirito,  de  tal  mérito  que 
aos  mesmos  anarcbistas  foi  impossível  recusal-on&o  duvi- 
dando sacriflcar-se  pela  pátria  em  perigo,  tomou  em  cir- 
cumstancias,  delicadíssimas  a  pasta  da  Justiça  e  tem  ahi 
feito  apparecer  uma  força  d'alma,  uma  constância  que 
antes  d'elle  nâo  fora  conhecida  entre  nós . 

«  Não  se  fizerâo  mais  vergonhosas  capitulações  com 
o  crime  ufano  de  suas  victorias. 

«  Os  olhos  da  população  animada  se  voltarão  para  este 
homem  forte  e  integro,    era  d'elle  que  aguardavfto  as 
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proTÍdencias  com  qae  a  sociedade  se  mantinha  sem  o  risco 
de  ser  inradida  por  hordas  de  bárbaros  e  a  confiança  veio 
finalmente  coroar  os  esforços  do  digno  membro  da  admi- 
nistração publica. 

«  Não  lhe  queimamos  podre  incenso,  esta  linguagem 
tem  sido  a  de  todos  os  jornaes  da  capital ...  e  se  acaso  se 
inquerir  a  maioria  dos  cidad&os  interessados  na  ordem, 
elles  dirão  que  é  no  Sr .  Feijó  e  na  sua  coragem  civica 
que  tem  posto  a  ancora  de  sua  esperança . 

«  Sem  se  amedrontar  dos  perigos  dotado  de  coragem, 
perspicácia  e  talento  facilmente  comprehendeu  a  grave 
responsabilidade,  que  pesava  sobre  seus  hombros —  soube 
corresponder  á  expectativa,  desenvolvendo  rara  energia,  já 
dissolvendo  os  corpos  endiciplinados  sufocando  prompta- 
mente  a  insurreição  que  em  7  de  Outubro  de  1831  se  ma- 
nifestou na  nhadas  Cobras,  prendendo  seu  motor  ecreando 
a  10  de  Outubro  de  1831,  o  corpo  Municipal  de  Perma- 
nentes, para  substituir  os  corpos  dissolvidos. 

«  Serenou  com  sua  altitude  enérgica  os  ânimos  exal- 
tados que  com  as  armas  em  punho  dictarão  a  lei  ao  Go- 
verno, que  a  vista  de  seu  olhar  seguro  e  desasombrado  de- 
puzeram  as  armas. 

«  Agora  vejamos  como  o  enérgico  e  patriótico  Ministro 
da  Justiça,  vai  perante  a  Representação  Nacional  dese- 
nhar com  as  cores  mais  tristes  e  carregadas  a  situação  do 
Paiz.  Vamos  com  profundo  silencio  ouvir  a  linguagem 
mais  patriótica  dictada  pelo  mais  esclarecido  bom  senso 
e  no  mais  correcto  estylo  a  fiel  e  circumstanciada  exposição 
do  triste  estado  do  Paiz,  no  passado  e  no  futuro . 

«  Tudo  quanto  tenho  de  expor  é  triste  ;  e  mais  me- 
lancólico é  ainda  o  futuro,  que  se  me  antolha,  se  a  Pro- 
videncia Divina,  não  presedir  os  trabalhos  da  presente 
sessão. 

«  Talvez  que  a  minha  imaginação  assombrada,  com 
tantos  acontecimentos  desastrosos  que  rapidamente  tem 
se  succedido  uns  aos  outros  em  todo  o  Império  que  minhas 
forças  estanciadas  na  luta  com  tantas  difficuldades,  e  que 
minha  razão  pouco  fecunda  em  recursos,  sejam  a  causa  de 
prever  males,  tão  próximos,  e  que  por  ventura  se  acham 
a  tão  grande  distancia  ;  mas  sou  brazileiro  interesso-me 
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pela  minha  pátria  e  antigos  e  novos  exemplos  me  faeem 
extremeoer  &  vista  da  marcha  progressiva  do  espirito  re- 
Vi^uoionario  no  Brasil 


«Tale  Senhores  o  Governo  do  Brasil  taess&o  as  triftei 
consequências  em  qne  nos  achamos. 

«Um  abismo  horroroso  está  a  um  só  passo  diante  de 
nós. 

«Remédios  fortes  e  promp  tissimos  podem  ainda  salv&r 
a  pátria.  Um  só  momento  de  demora  talvez  faça  a  des- 
graça inevitável.  Ou  lançar  mão  delle  com  presteza  ou 
decedir-vos  já  pela  negativa .  O  governo  está  firmemente 
resolvido  a  ajudar  vossos  esforços  ou  salvar  o  Brazil 
quando  queirão  marchar  de  accordo  com  elle  ou  de  aban- 
donar já  o  logar  para  ser  substituido  por  quem  se  julgar 
com  valor  de  arrostar  tantas  dificuldades 

«O  governo  tendo  por  guia  a  vontade  nacional  e  por 
norma  a  lei  jamais  capitulará  com  partido  de  qualquer  na- 
tureza que  seja,  e  debaixo  de  qualquer  prospecto  que  se 
apresente  e  constante  preservará  na  constante  reso- 
luç&o  de  o  salvar  o  Brasil  da  anarchia  que  promovem  ser- 
vos ambiciosos  e  illudidos  exaltados  ou  sepultar-se  de- 
baixo das  ruinas  da  pátria. » 

Tão  transcendentes  serviços  prestados  em  crise  tio 
melindrosa  pelo  enérgico  Ministro  da  Justiça,  bem 
merecerão  a  gratidão  nacional. 

Â  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  da  Indepen- 
dência tomou  a  iniciativa  de  dirigir  pelo  órgão  de  seu  illiís- 
trado  orador,  o  Dr.  Francisco  de  Salles  Torres  Homem, 
depois  Conselheiro  de  Estado,  Senador  do  Império  e  Vis- 
conde de  Inhomerim  o  seguinte  voto  de  graças,  em  o  qual 
com  aquella  linguagem  cheia  de  encantos  e  primores  e 
aquelle  estilo  grandioso  e  imponente  com  que  sempre 
adornou  seus  discursos,  fez  sentir  o  quanto  era  grato  a 
lisongeiro  a  Sociedade  Defensora  da  Independência 
Nacional  testemunhar  os  serviços  que  o  distinto  estadista 
acabava  de  prestar  á  pátria  atribulada,  serenando  o 
espirito  agitado  dos  bandos  desordeiros  que  punhão  em 
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iminente  perigo  a  honra  e  a  yida  de  milhares  abalando  oi 
alicerces  do  throno  onde  repousava  a  estabilidade  factura 
do  Brazil  opondo  invencível  barreira  com  snas  acertadas 
medidas  ao  dilirío  popular. 

Em  um  repto  de  eloquência  exclama  o  orador:  <0 
que  seria  do  Brazil,  Senhor,  si  tomando  as  rédeas  da  go« 
vernança  não  puzesses  honroso  atalho  a  tão  horroroso 
estado  de  cousas?  Oprazer  que  cala  n'alma  do  lavrador 
quando  vê  dissipar-se  a  tempestade  que  lhe  vinha  alagar 
os  campos  e  destruir  as  searas  nârO  hombria  com  o  jubilo 
que  se  embebeo  nos  ânimos  de  todas  as  classes  da  so- 
ciedade quando  os  primeiros  actos  do  vosso  glorioso  Mi- 
nistério puzerão  o  crime  com  consternação  e  ferirão  de 
estupor  a  face  da  anarchia . 

O  Brazil  vio  com  admiração  a  pujança  d'alma 

e  o  sublime  denodo,  os  prodígios  de  energia  com  que  ro- 
deado pelos  defensores  da  lei  e  da  ordem  publica  defen- 
destes os  planos  das  facções  que  procuravão  dilacerar  as 
entranhas  da  pátria. 

«Nunca  Senhor  vos  mostrastes  tão  grande  como  quan- 
do sufocastes  as  ameaças  da  liberdade  da  facção  restau- 
radora que  em  sua  temeridade  medita  destruir  a  obra  da 
nossa  regeneração.  No  conceito  dos  brazileiros  honrados 
na  sempre  doce  e  inabalável  satisfação  quando  se  cum- 
prem árduos  deveres  encontrareis  o  galardão  dos  imminen- 
tes  serviços  feitos  em  prol  da  pátria. 

«A  esta  representação  respondeu  o  padre  Diogo 
António  Feijó  em  frases  expressivas  e  repassadas  de 
lealdade  que  muito  lisongearão  a  Sociedade  Defensora 
quando  seo  illustrado  orador  ãs  transmitio.  Tendo  Feijó 
assegurado  ás  camarás,  quando  com  a  franqueza  do  seo  ca- 
racter pintou  comas  cores  mais  negras  a  triste  situação  do 
paiz,  que  se  retiraria  da  scena  politica,  se  lhe  fossem  ne- 
gadas as  medidas  fortes  e  salvadoras  que  d'ellas  soli- 
citava fazendo  vêr  aos  representantes  da  nação,  no  final 
do  seo  discurso  de  21  de  Maio,  dizendo: 

«Um  abismo  horroroso  esta  a  um  só  passo  de  nós; 
remédios  fortes  e  promptissimos  podem  ainda  salvar  a 
pátria  um  só  momento  de  demora  talvez  faça  a  desgraça 
inevitável.  Ou  lançai  mão  d'elle  compresteza  ou  decidi-voê 
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pela  negativa.  O  governo  está  firmemente  resolvido  a 
ajndar  vossos  esforços  quando  quizerdes  marchar  de  acordo 
eom  elle  oa  abandonar  já  o  lagar  para  ser  occnpado  por 
quem  se  julgar  com  valor  para  arrostar  tantas  dífflcul- 
dades».  Entre  as  medidas  pedidas  ao  corpo  legislativo  por 
Feijó  para  salvar  a  causa  publica  era  a  principal  a  remo- 
ç&o  do  tutor  do  joven  soberano,  que  foi  derrotado  no 
senado  pela  maioria  de  um  voto. 

O  padre  Feijó  que  sabia  fielmente  cumprir  o  que 
prometia,  não  faltou  á  sua  palavra,  demitio-se  com 
todos  os  seus  companheiros  de  ministério  dirigindo  á 
regência  o  seguinte  officio . 

«Senhor:  Si  alguém  se  persuade  que  com  grande 
energia  por  parte  do  governo  e  sem  a  cooperaçáo  sincera 
e  mui  activa  dos  empregados  públicos  pôde  manter-se 
ainda  por  algum  tempo  a  tranquilidade  publica  da  capi- 
tal, ninguém  dirá  que  com  os  meios  á  disposição  do 
governo  podem  as  facções  ser  suplantadas  e  o  Brazil 
prosperar.  Ha  mais  tempo  teria  eu  comprido  a  palavra  se 
a  honra  me  não  obriga-se  a  esperar  pelas  accusaçOes  que 
dentro  e  fora  da  Gamara  se  diziáo  preparadas;  mas  está 
quasi  a  findar-se  o  terceiro  meze  nenhuma  tem  apparecido; 
estou  portanto  demitido  do  ministério  que  V.M. Imperial 
confiou  a  meu  cuidado.  Sinto  nâo  haver  feito  quanto  dese- 
java a  bem  da  pátria,  mas  ao  menos  fiz  o  que  pude,  e 
muito  agradeço  a  Y.  tf.  I.  a  sincera  aprovação  que 
deu  sempre  a  meos  actos. 

Como  cidadão  em  qualquer  parte  do  Império,  onde 
me  achar  prestarei  os  serviços  que  forem  compatíveis 
com  as  minhas  circumstancias  para  ajudar  ao  governo  de 
V.  M.  I.  á  sustentar  a  dignidade  Nacional  a  liberdade  e 
independência  de  meos  compatriotas. 

Rio  26  de  Julho  de  1832 .  De  V.  M.  I .  súdito  re- 
verente Diogo  António  Feijó. 

Aceita  pela  regência  permanente  a  sua  demissão 
entrega  as  pastas  do  Império  que  interinamente  dirigira, 
quando  o  Conselheiro  José  Lino  Coutinho,  foi  exonerado  a 
3  de  Janeiro  de  1832,  ao  Conselheiro  António  Francisco 
de  Paula  HoU.  Cavalcanti  de  Albuquerque,  depois  Conse- 
lheiro de  Estado  e  Visconde  de  Albuquerque  e  a  da  Justiça 
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ao  depatado  Pedro  de  Araújo  Lima,  depois  Marquez 
de  Olinda,  seguindo  precipitadamente  para  S.  Paulo,  sem 
annunciar  o  dia  de  sua  partida  só  para  fugir  as  ovaçOes 
populares,  e  para  melhor  conseguir  seu  intento,  deixou  a 
casa  de  sua  residência  e  foi  para  a  de  seu  devotado 
amigo  o  cónego  Geraldo  Leite  Bastos  na  rua  das  Violas, 
hoje  rua  Theophilo  Ottonin.  99,  donde  partio  para  S.  Paulo 
no  dia  5  de  Agosto  d'quelle  anno,  mas  apezar  das  cautelas 
que  tomou  para  illudir  o  povo  e  aos  amigos,  n&o  poude 
evitar  de  ser  acompanhado  por  um  séquito  que  ao  chegar  a 
Venda  Grande,  era  superior  a  250  pessoas  que  assim  tri- 
butavão  ao  eminente  patriota  o  afecto  e  gratidão  com  o 
que  muito  o  lisongear&o. 

Pouco  depois  de  sua  retirada  do  poder  e  sete  dias  de- 
pois de  sua  partida  para  S .  Paulo  falleceu  o  Conselheiro 
do  Estado  José  Egydio  Álvares  de  Almeida  Marquez  de 
Santo  Amaro,  Senador  do  Império  pela  Província  do  Bio 
de  Janeiro . 

Em  Outubro  desse  anno  reuniu-se  o  collegio  elei- 
toral, para  elegerem  o  successor,  a  cadeira  vaga  e  como 
ainda  perdurassem  na  memoria  de  todos  os  grandes  ser- 
viços do  Ex-Ministro  da  Justiça  seu  nome  sahio  victorioso 
do  pleito  eleitoral,  onde  obteve  239  votos  e  o  l**  lugar 
na  lista  tríplice.  A  Regência  Provisória  por  carta  Im- 
perial de  5  de  Fevereiro  de  1833  escolheu  Senador  do 
Império,  pela  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  o  Conselheiro 
Padre  Diogo  António  Feijó.  AnnuUada  pelo  Senado  e  pela 
vez  primeira,  sua  eleição  em  13  de  Abril  de  1833,  pela 
maioria  de  um  voto  foi  de  novo  convocado  o  collegio  elei- 
toral em  Junho  de  1833 .  A  Provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
de  novo  oíFerece  seu  nome  no  1"  lugar  da  lista  triplico 
com  309  votos  a  Regência  por  carta  Imperial  de  1  de 
Julho  escolhe-o  de  novo  Senador  por  aquella  Provincia. 
A 1 5  do  mesmo  mez  e  anno  compareceo  no  Paço  do  Senado, 
prestando  o  juramento  toma  assento  e  posse  em  sua  ca- 
deira . 

Em  virtude  do  art.  26  do  acto  addicional  fui  desi- 
gnado  o  dia  7  de  Abril  de  1835,  para  proceder-se  em  todo 
o  Império  á  eleição  do  Regente.  Entre  os  candidatos  su- 
fragados pela  Nação  para  occuparem  aquelle  elevado  cargo 
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obteve  a  palma  da  victoria  o  Conselheiro  Padre  Diogo  An- 
tónio Feijó  que  por  seus  talentos  dedicação  e  serviços  e  por 
seo  estremecido  amor  as  Instituições  juradas,  era  respei* 
tado  n&o  só  no  paiz  como  em  toda  a  Europa  onde  os  mais 
altos  personagens  tecião  encómios  às  virtudes  civicas 
que  adornav&o  seo  caracter  franco  leal  e  sincero. 

O  processo  eleitoral  correo  pacificamente  em  todo  o 
Império,  dando  assim  o  povo  brasileiro,  a  mais  viva  prova 
de  brandura,  prudência  e  docilidade  de  seu  caracter. 

O  Senado  nas  sessões  de  5  a  9  de  Outubro  verificou  as 
actas  da  eleição  e  reconhecendo  sua  legalidade  proclamou 
Regente  do  Império  ao  Padre  Diogo  António  Feijó,  que 
tinha  obtido  a  maioria  de  votos. 

No  dia  12  de  Outubro  de  1835  memorável  na  historia 
por  ser  o  anniversario  daquelle  dia  em  que  Christovão 
Colombo  descubrio  o  novo  Mundo  no  anno  de  1492,  e 
daquelle  em  que  no  Paço  Real  de  Queluz  em  Lisboa  nasceo 
oimmortal  fundador  do  Império  no  anno  de  1798  e  o  3.^ 
anniversario  de  sua  aclamação  como  1/  Imperador  do 
Brazil,  cubrio-sede  galas  o  Paço  do  Senado.  As  11  horas 
chegou  o  Regente  do  Império  que  foi  recebido  pelas  depu- 
tações de  ambas  as  casas  do  parlamento  compostas  de  7 
Senadores  e  14  Deputados.  Nas  mãos  do  Presidente  do 
Senado  que  então  era  a  Conselheiro  Bento  Barroso  Pereira 
repetio  o  Regente  Feijó  com  voz  forte  e  firme  o  juramento 
segundo  a  formula  aprovada  na  Sessão  anterior. 

Findo  este  acto  o  Presidente  do  Senado  leu  em  voz 
alta  a  proclamação  da  Âssembléa  Geral  aos  Brazileiros  e 
terminou,  proclamando  Regente  do  Império  na  forma  da 
Constituição  edas  leis  o  Conselheiro  Padre  Diogo  António 
Feijó.  Ao  sahir  do  Paço  do  Senado  foi  freneticamente 
saudado  pelo  povo  em  massa  e  no  rosto  de  todos  se  divi- 
sava a  alegria  que  irrompia  dos  corações. 

Ao  passo  que  no  coração  do  povo  radiava  a  alegria 
e  o  jubilo,  no  rosto  do  Regente  parecia  divisar-se 
a  amargura  que  torturava  naquelle  momento  seo 
coração  por  que  elle  sabia  quão  espinhosa  era  a  missão  de 
que  se  achava  revestido,  e  que  para  fielmente  bem 
cumprir  os  deveres  de  tão  elevado  posto,  dependia  não 
tanto  da  sua  como  de  alheias  vontades. 
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O  Padre  Diogo  António  Feijó  fugia  das  honras  vans  do 
mundo,  nunca  as  procurou  e  nem  solicitou,  mas  ellas 
buscavam-no  atrahidos  pelos  seosraros merecimentos. Na 
véspera  do  dia  em  que  prestou  juramento  no  Senado  como 
Regente  do  Império,  o  Conselheiro  Pedro  de  Araújo 
Lima,  Ministro  da  Justiça  daRegenciaPermanente;n'esse 
dia  também  expirava  seo  mandato  levou  ao  conhecimento 
de  Feijó  ter  a  Regência  Trina,  em  nome  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, nomeado  Bispo  da  Diocese  de  Marianna  vaga  pelo 
óbito  de  D .  Frei  José  da  Santíssima  Trindade. 

Acommunicaçâodo  Ministro  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Justiça  dirigida  ao  Bispo  eleito  de  Marianna 
era  concebida  nos  termos  mais  honrosos  e  lisongeiros. 
Feijó  com  a  delicadeza  que  lhe  era  peculiar  respondeo 
com  respeitosas  frazes  agradecendo  a  nomeação.  Empos- 
sado do  cargo  de  Regente  e  tendo  nomeado  o  seo  l/ 
Ministério  a  14  de  Outubro  de  1835,  determinou  ao 
Ministro  da  Justiça  António  Paulino  Limpo  d^Abréo 
depois  Conselheiro  de  Estado  e  Visconde  de  Abaete, 
que  o  Decreto  de  sua  nomeação  para  Bispo  de  Marianna 
ficasse  archivado  na  Secretaria  e  que  sobre  elle  se  nfto 
fizesse  as  participações  do  estylo. 

O  seo  primeiro  Ministério  foi  composto  dos  mais 
notáveis  talentos  d'aquella  época.  Asteou  o  estandarte 
da  conciliação  confiando  á  experiência,  probidade  e 
talento  as  prezidencias  dos  provincias.  Estancou  o 
sangue  que  tingia  os  solos  do  Pará  e  do  Rio  Grande  do 
Sul,  fazendo  fugir  espavorido  o  génio  da  guerra  e 
asteando  o  estandarte  da  paz  nos  campos  da  luta. 

Os  annaes  da  pátria  registrão  em  pomposos  termos  oa 
serviços  que  na  cadeira  da  Regência  prestou  o  Conse- 
lheiro Padre  Diogo  António  Feijó  desde  o  dia  em  que 
tomou  as  rédeas  do  governo  até  19  de  Setembro  de  1837, 
em  que  entregou  o  poder  ao  novo  Regente  do  Império. 

As  razões  que  motivarão  a  sua  retirada  da  Regência 
forão  a  luta  travada  entre  elle  e  a  Camará  temporária 
que  de  dia  para  dia  mais  se  aggravava,  e  como  elle  não 
fosse  talhado  para  a  politica  de  comtemporisação  julgou 
prestar  relevante  serviço  ao  paiz  descendo  da  alta  magis^ 
tratara  do  Império,  entregando  o  poder  ao  Conselheiro 
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Pedro  de  Araújo  Lima  depois  Marquez  de  Olinda  a  quem 
cumpria  assumir  provisoriamente  essas  funcções  como 
Ministro  do  Império  em  face  das  disposições  constitucio- 
naeSy  o  que  tudo  consta  do  Jornal  do  Commercío  daquelle 
dia  no  manifesto  que  publicou. 

Apezar  de  ter  combatido  energicamente  o  celibato 
clerical  por  estar  convicto  que  assim  salvava  o  principio 
de  moralidade  mereceu  ser  altamente  considerado  por  SS. 
o  Papa  Gregório XVI,  pela  solução  prompta  e  rápida,  como 
sempre  deo  aos  Negócios  da  Santa  Sé  quando  á  frente 
da  dos  Negócios  da  Justiça  como  nenhum  outro  Mi- 
nistro antes  delle  d' era,  segundo  informações  dadas  ao 
Augusto  Successor  de  S.Pedro  pelo  Internuncio  Arcebispo 
de  Traço  representante  de  S.  S.  n'esta  Capital  que  assim 
fazia  justiça  aos  seos  elevados  sentimentos  religiosos,  e 
convencido  Sua  Santidade  d' essa  verdade  encarregou  ao 
novo  Internuncio  Monsenhor  Fabrini  de  conjunctamente 
com  os  Ministros  d' Áustria  e  da  França  tratarem  em  con- 
ferencia particular  com  o  Eegente  Pedro  de  Araújo  Lima, 
sobre  o  melhor  meio  de  se  por  termo  a  magna  questão  da 
confirmação  do  Padre  Dr.  António  Maria  de  Moura,  bispo 
eleito  do  Rio  de  Janeiro,  que  ao  lado  de  Feijó  e  do  Con- 
selheiro Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel  sustentarão 
na  Camará  dos  Deputados  e  na  imprensa  o  projecto  do  ca- 
samento dos  Padres.  O  resultado  d' essa  conferencia  foi  a 
proposta  da  permuta  do  Padre  Dr.  Moura  para  Bispo  de 
Marianna  e  do  Padre  Diogo  António  Feijó  para  Bispo  do 
Rio  de  Janeiro  o  que  o  regente  recusou. 

Pouco  depois  de  deixar  o  poder  seguio  para  S.  Paulo 
para  ahi  descançar  das  fadigas  da  luta  politica ;  recebeu 
do  Governo  Imperial  um  offlcio  para  dar  andamento 
ás  bulas  de  sua  confirmação  no  Bispado  de  Marianna 
ao  qual  de  prompto  respondeu  dizendo  não  ter  n'unca 
aceitado  semelhante  nomeação.  Dias  depois  o  Obser- 
vador Paulistano  publicava  em  suas  colunas  a  se- 
gnipte  declaração  :  «  Tendo  eu  escripto  alguma  couza 
sobre  diferentes  pontos  da  disciplina  ecleziastica,  havendo 
também  pronunciado  alguns  discursos  na  Camará  dos 
Srs.  Deputados  sobre  o  mesmo  objecto ;  ainda  que  tudo 
isto  fizesse,   persuadido  que  zelava  da   mesma   Igreja 
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Catholíca  de  que  soa  filho,  e  Ministro,  e  que  atest&o  á 
bem  da  salvação  dos  fieis  ;  comtudo  constando-me  que  al- 
gumas pessoas  não  só  estranhavão  as  minhas  opiniões, 
como  algumas  expressões  pouco  decorosas  à  mesma  Igreja 
e  ao  seo  chefe  ;  não  querendo  em  nada  separar-me  da 
Igreja  Catholica,  e  ainda  menos  escandalisar  pessoa  al- 
guma ;  por  esta  declaração  revogo  e  me  desdigo  de  tudo 
quanto  pudesse  directa  ou  indirectamente  ofender  a  dis- 
ciplina ecleziastica,  que  a  mesma  Igreja  julgou  ser  censu- 
rada, ou  a  pessoa  alguma. 

«Esta  minha  declaração  é  expontânea,  filha  unica- 
mente do  receio  de  haver  errado,  apezar  das  minhas  boas 
intenções ;  e  é  tanto  mais  desinteressada,  que  ha  pouco 
acabei  de  declarar  ao  governo  de  S.  M.  Imperial,  de  que 
eu  nunca  aceitei  a  nomeação  de  Bispo  de  Marianna, 
nem  a  carta  de  apresentação,  que  então  se  me  quiz  en- 
tregar. Deus  queira,  se  algum  escândalo  hei  dado  por 
causa  de  taes  discursos  e  escríptos,  cessem  elles  com  esta 
minha  ingénua  declaração . — S.  Paulo  10  de  Julho  1838. 
Diogo  António  Feijó . » 

Ainda  mais  uma  vez  provou  o  Padre  Feijó  com  essa 
publicação  não  só  o  seu  desinteresse  pelas  honras  vãs  do 
mundo  como  o  elevado  sentimento  de  religião  e  de  pro- 
fundo respeito  que  tributava  ao  Chefe  Supremo  da  Igreja 
Catholica. 

Aquelle  coração  vazio  de  ambições  só  palpitava  pelo 
engrandecimento  moral  e  material  do  seu  paiz  nada 
almejava  para  si,  alem  da  paz  de  espirito  e  domestica. 

Na  sessão  de  1838  não  compareceu  no  Senado  por 
incommodos  graves  de  saúde.  Na  do  anno  de  1839  foi 
eleito  presidente  do  Senado,  justa  homenagem  a  seus 
talentos  e  serviços. 

Occupando  essa  elevada  posição,  muitas  vezes  deixou 
a  cadeira  para  tomar  activa  parte  nas  discussões,  dis- 
cutindo com  proficiência  os  negócios  do  Oyapock  e  mos- 
trando os  erros  do  governo  na  Passificação  da  Província  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Na  sessão  de  22  de  Agosto  proferio  um  notável  dis- 
curso, justificando  um  Decreto  que  firmou  como  Regente 
a  18  de  Março  de  1836  reprimindo  os  abusos  da  imprensa. 
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Encerradas  as  camarás  retirou-se  para  S.  Paulo; 
apenas  chegon  foi  acommettído  de  um  ataque  de  paraly- 
sía  roubando-Ihe  os  movimentos  do  lado  esquerdo. 

Impossibilitado  por  essa  enfermidade  deixou  de  vir 
ao  Senado  na  sessão  de  1840  soffrendo  em  silencio  as 
contrariedades  physicas  e  moraes  que  o  apoquentavfto 
sem  que  jamais  demonstrasse  em  seu  rosto  signaes  das 
dores  que  torturavão  sua  alma  mostrando-se  resignado 
com  a  vontade  de  Deus. 

Aos  domingos  e  dias  sanctificados  celebrava  o  santo 
sacrificio  da  missa  no  altar  da  sua  capella  na  cidade  de 
Campinas,  fazendo  ao  povo  tocantes  praticas  demonstran- 
do-lhe  as  sublimes  verdades  do  Christianismo  e  o  povo  em 
massa  corria  a  ouvir  a  palavra  inspirada  e  lica  de  uncção 
do  sa.cerdote  christão. 

S.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  II  logo  que  subio  ao 
excelso  throno  de  seu  augusto  pai  sabendo  das  provações 
que  soflfria  o  Ex-Regente  do  Império  concedeu-lhe  por  De- 
creto de  15  de  Julho  do  1841  a  pensão  vitalícia  de  quatro 
contos  de  réis.  Na  festa  solemnissima  de  sua  sagração 
abrindo  o  cofre  das  graças  conferio-lhe  por  Decreto  a  18 
de  Julho  de  1841  a  Grau  Cruz  da  Imperial  Ordem  do  Cni- 
zeiro . 

Ao  receber  o  padre  Feijó  a  noticia  desses  rasgos  de 
magnanimidade  praticados  pelo  Augusto  chefe  do  Estado, 
elle  que  prestava  reverente  culto  á.  virtude  da  gratidão 
quiz  apezar  de  gravemente  enfermo  vir  aos  pés  do  excelso 
throno  de  S.  M.  o  Imperador  beijar  aquella  augusta 
dextra  que  tão  bem  premeava  seus  serviços,  e  com  os 
olhos  marejados  de  lagrima?  em  eloquentes  frases  repas- 
sadas de  gratidão  agradeceu  ao  Imperador  o  muito  que  o 
elevava  e  distinguia  com  tão  preciosas  graças. 

Compareceu  no  Senado  na  Sessão  de  1841  tendo, 
porém,  agravado-se  seos  incommodos  recolbeu-se  a  sua 
Fazenda  em  Campinas  onde  se  dedicou  aos  exercícios 
espirituaes. 

Em  1842  por  occasião  da  publicação  das  Leis  de  23 
de  Novembro  e  3  de  Dezembro  de  1841  achando-se  reu- 
nida a  Âssembléa  Provincial  de  S.  Paulo  onde  tinh&o 
aesento  os  mais  brilhantes  talentos  da  Província  nomeou 
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uma  deputação  de  seu  Seio  para  vir  á  Corte  ponderar  ao 
-Governo  as  tristes  consequências  que  o  Paiz  devia  espe- 
rar da  execução  de  taes  Leis.  Chegando  á  Corte  a  depu- 
tação portadora  da  representação  da  Assembléa  Paulis- 
tana e  não  tendo  sido  acolhida  favoravelmente,  agitáo-se 
os  ânimos,  e  o  grito  estrepitoso  da  revolta  que  soou  em 
Sorocaba  a  17  de  Maio  repercutio  em  todos  os  recantos  da 
terra  de  Amador  Bueno  da  Ribeira. 

O  Ex-regente  Feijó,  que  sempre  professou  os  prin- 
cípios de  moderação  e  de  ordem  apezar  de  privado  dôs 
movimentos,  ouvindo  soar  o  grito  de  guerra  e  vendo 
nella  compromettidos  seus  mais  caros  e  dedicados  amigos 
esquece-se  de  seus  soffrimentos  physicos  une-se  a  elles,  e 
softVe  por  ser  considerado  chefe  da  Rebelião .  A  22  de 
Junho  foi  preso  por  ordem  do  então  Barão  e  depois  Duque 
de  Caxias  conimandante  em  chefe  das  forças  legaes  e  re- 
coUiido  á  prisão  em  Sorocaba  de  onde  seguio  para  Santos 
por  ordem  do  Governo,  sendo  deportado  para  a  provín- 
cia do  Espirito  Santo,  por  ter  prestado  poderoso  auxilio 
aos  chefes  da  revolta  encarregando-se  da  redacção  do 
PanJistay  orgãi  do  Governo  creado  pela  revolução,  a 
cuja  frente  se  achava  o  brigadeiro  Raplmel  Tobias  de 
Aguiar,  nomeado  presidente  da  província  pela  Camará 
Municipal  de  Sorocaba. 

Por  prestar  verdadeiro  culto  a  amizade,  soffreu  a 
deportação,  supportou  a  agonia  de  um  longo  e  moroso 
processo  em  que  a  favor  e  contra  tomarão  parte  as  sumi- 
dades do  Senado.  M  dias  durou  a  discussão  sem  ser  elle 
decidido.  Encerrados  os  trabalhos  pela  sessão  imperial 
nunca  mviis  se  tratou  d*essa  matéria.  Todas  essas  contra- 
riedades e  incommodos  moraes  agravarão  rapidamente  a 
enfermidade  (lue  a  tanto  tempo  o  affligia. 

Depois  de  se  ter  defendido  no  Senado,  do  processo 
que  lhe  foi  instaurado  como  cabeça  da  revolução  seguio 
para  S.  Paulo.  Apenas  chegou  áquella  cidade  que  fora 
berço  de  seu  nascimento  recolheu-se  ao  leito  em  sua 
habitação  da  rua  da  Feira  N.  U. 

Se  ao  nascer,  só  velou  junto  de  seo  berço  o  anjo  da 
caridade  e  da  dedicação  no  leito  da  dur  vio-se  rodeado  das 
afeições  de    seos    dedicados   amigos  e    afeiçoados,  sem 
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distincção  de  cOr  politica,  procurando  todos  suavisar  a 
mais  que  fosse  possível  as  amarguras  que  transbordavam 
d'aquelle  coroçâo  patriótico.  Kecebia  a  todos  com  ex- 
trema benignidade  e  na  calma  do  espirito  recomendava  a 
todos  a  fiel  observância  da  doutrina  do  augusto  fundador 
do  Cbristianismo  repetindo  de  instante  a  instante  trechos 
escolhidos  das  Sagradas  Escripturas. 

As  águias  da  Sciencia  tudo  fizerão  para  arrancar 
a  victinia  das  garras  tyranas  da  morte.  A  agonia  foi 
longa  e  dolorosa;  conformado  com  a  vontade  do  Creador, 
preparou-se  com  os  Sacramentos  da  Igreja,  esperou  com 
angélica  resignação  que  no  relógio  aup:usto  da  eternidade 
soa-se  o  derradeiro  instante  de  sua  vida. 

A  pêndula  do  tempo  acabava  de  soar  9  horas  e  20 
minutos  da  noite  do  dia  10  de  Novembro  de  1843  quando 
a  foice  da  morte  cortou-lhe  o  laço  da  vida  e  sua  alma 
livre  dos  liames  que  a  retinhão  ao  envolucro  de  barro 
voou  aos  pés  do  Criador. 

Embalsamado  seo  cadáver  pelo  processo  antigo  e 
revestido  das  vestes  sacerdotaes,  foi  conduzido  &  Igreja 
da  ("írdem  5"  de  N.  Sra.  do  Carmo  que  se  achava  coberta 
de  negro  crepe,  e  depositado  na  Eça  erguida  na  1." 
nave. 

No  dia  15  teve  lugar  a  missa  de  corpo  presente  linda 
a  qual  surgiona  tribuna  sagrada  o  padre  Pedro  Lopes  de 
Caniargo  que  recitou  a  oração  fúnebre  escrita  pelo  con- 
selheiro Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel  lente  e  depois 
Director  do  Curso  Juridico  de  S.  Paulo,  amigo  dedicado 
d'aquelle  illustre  finado  que  em  linguagem  eloquente  e 
repassada  de  saudade  pois  em  alto  relevo  as  virtudes  e 
serviços  do  Estadista  que  tanto  se  elevou  na  historia 
do  seo  paiz. 

Findo  o  officio  Divino  foi  o  cadáver  depositado  em 
uma  das  catacumbas  da  Ordem  ao  lado  d'aquella  em  que 
fora  dormir  o  eterno  somno  o  Padre  Dr.  António  Maria 
de  Moura,  IHspo,  eleito  do  Eio  de  Janeiro  e  que  com  elle 
aiv(gára  a  acusado  casamento  dos  padres.  k 

O  Conselheiro  Padre  Diogo  António  Feijó  habitou  o 
mundo  õlí  annos  el  dia  e  representou  na  Cadeira  do  Senado 
a  província  do  Eio  de  Janeiro,  10  annos,  3  mezes  e  26 
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dias  tendo  n'ella  por  seo  digno  successor  o  Conselheiro  de 
Estado  Y.  de  Itabarahv 

Foi  o  sexto  na  ordem  dos  presidentes  do  Senado  suc- 
cedendo  ao  Conselheiro  de  Estado  Marquez  de  Baependi 
e  tendo  por  seu  successor  o  Conselheiro  de  Estado  1/ 
Marquez  de  Paranaguá. 

Honrou  a  Samarra  de  S.  Pedro,  na  Tiibuna  Sagrada, 
orou  nas  exiquias  do  Fundador  do  Recolhimento  de    Itú. 

Na  tribuna  das  Cortes  de  Portugal  na  Assembléa 
Geral  e  no  Senado  revelou  dotes  oratórios  discutindo  com 
vantagem  as  maispalpitantee  necessidades  do  paiz.  Nas 
lutas  da  imprensa  arcou  como  athletas  do  pulso  de  D.Ro- 
mualdo  Marquez  de  Santa  Cruz  e  arcebispo  da  Bahia  e 
com  o  Cónego  Luiz  Gonçalvesdos  Santos  e  outros,  osten- 
tando profundo  conhecimento  de  sciencias  ecclesiasticas. 
Escreveo  e  publicou  a  Gramática  latina  e  o  compendio  de 
Philosophia  e  Retórica  e  a  oração  fúnebre  do  padre  Igna- 
cio  fundador  do  Convento  do  Patrocinio  em  Itú.  A  Guarda 
Nacional,  do  Império  e  o  corpo  municipal  de  Permanen- 
tes que  tantos  e  tão  relevantes  serviços  prestarão  ao  paiz 
e  á  Begurança  individual  são  mais  que  suficientes  para 
relembrar  seo  nome  &  gratidão  dos  pósteros. 

Numerosas  exéquias  se  fizeram  em  diversas  capitães, 
cidades  e  villas  das  provincias  do  Império  sendo  a  mais 
notável  a  que  se  celebrou  na  Imperial  cidade  de  Ouro, 
Preto  a  19  de  Janeiro  de  1844  na  igreja  da  ordem  de 
S.  Francisco  de  Assis  fazendo  a  oração  fúnebre  o  cóne- 
go depois  Monsenhor,  José  António  Marinho. 

O  caixão  de  chumbo  que  encerra  o  cadáver  do  Padre 
Diogo  António  Feijó  repousa  em  jazigo  perpetuo  da  Ordem 
Ae  S.  Francisco  de  Assis  em  S.  Paulo  para  ahi  trasla- 
dado dos  Terceiros  do  Carmo  por  seo  particular  amigo  o 
Brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar  quando  sei  via  o 
cargo  de  ministro d'aquella  venerável  ordem. 


'<t 
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V 


Formulas  de  juramento 


Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Dezembro  do  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  1822, 
primeiro  do  império  do  Brazil,  n'esta  muito  nobre  e  leal 
cidade  e  corte  do  Rio  de  Janeiro,  na  capella  imperial 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  o  muito  alto, 
muito  poderozo  e  muito  excellente  imperador  o  Senhor 
Dora  Pedro  Piimeiro,  Imperador  Constitucional  e  Per- 
petuo Defensor  do  Império  do  Brazil,  no  solemne  acto  da 
sua  sagração  e  coroação,  prestou  o  juramento  abaixo 
escripto.  E  para  constar,  eu,  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro,  do  conselho  de  estado,  ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  justiça,  por  ordem 
do  mesmo  Augusto  Senhor,  fiz  este  auto. 


I.  FÓRMULA  DO  JURAMENTO  QUE  O  MUITO  AUGUSTO  IMPE- 
RADOR PEDRO  PRIMEIRO,  IMPERADOR  E  PERPETUO 
DEFENSOR  DO  BRAZIL,  APREZENTOU  NAS  MÃOS  DO  BISPO 
CAPELLÃO  MÓR,  CELEBRANTE  NO  ACTO  DA  SUA  SAGRA- 
ÇÃO E  COROAÇÃO. 

Ego  Petrus  Primus,  Deo  annuente,  unanimi(iU:e 
Populi  voluntate,  factus  Brasiliae  Imperator,  ac  etiam 
ejusdem  Defensor  Perpetuus,  profiteor,  ac  promitto  reli- 
gionem  catholicam  apostolicam   romanam  observara,  et 
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sustinere.  Promitto  Iraperii  leges  observare,  eas  que 
sustinere  juxta  ordinera  constitutionalem.  Promitto  Im- 
perii  integritatem,  totís  viribus.  defendere  ac  conservare* 
Sic  me  Deus  adjuvet,  et  baec  sineta  Dei  Evangelia.  Im- 
perador.    Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

Traducção.  Eu  Pedro  Primeiro,  pela  graça  de  Deos 
e  unanime  vontade  do  povo  feito  Imperador  do  Brazil  e 
seu  Defensor  Perpetuo,  juro  observar  e  manter  a  religião 
catholica  apostólica  romana;  juro  observar  e fazer  ob- 
servar constitucionalmente  as  leis  do  império;  juro  de- 
fender e  conservar,  com  todas  as  minhas  forças,  a  sua  in- 
tegridade. Assim  Deos  me  ajude,  e  por  estes  santos 
Evangelhos. 

II.  JURAMENTO    DE  SUA   MAGESTADE  0   IMPERADOR 

Á  CONSTITUIÇÃO  DO  IMPÉRIO 

Juro  manter  a  religião  catholica  apostólica  romana; 
a  integridade  e  indivisibilidade  do  Império  ;  observar  e 
fazer  observar,  como  Constituição  Politica  da  Naçáo  Bra- 
zileira,  o  prezente  projecto  de  Constituição,  que  oflfereci  e 
a  mesma  Nação  aceitou  e  pediu  que  fosse  desde  logo  ju- 
rado como  Constituição  do  Império  ;  juro  guardar  e 
fazer  guardar  todas  as  leis  do  Império  e  prover  ao  bem 
geral  do  Brazil,  quanto  em  mim  couber. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Março  de  1824.  Imperador 
Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  ão  Brazil, 

III.  JURAMENTO  DE    SUA  MAGESTADE  A  IMPERATRIZ 

k   CONSTITUIÇÃO  DO  IMPÉRIO 

Juro  aos  santos  Evangelhos  obedecer  e  ser  fiel  & 
Constituição  Politica  da  Nação  Brazil  eira,  a  todas  as  suas 
leis  e  ao  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo 
do  Brazil,  Pedro  Primeiro. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Março  de  1824.  Maria  Leo- 
poldina, Imperatriz. 
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IV.  FÓRMA    DO   JURAMENTO     DE    El-REI    XoSSO    SeNHOR 

Juro,  e  proraetto  com  a  graça  de  Deos  vos  reger,  e 
governar  bem  e  direitamente,  e  vos  administrar  direi- 
tamente justiça  quanto  a  humana  fraqueza  permitte ;  e 
de  vos  guardar  vossos  bons  costumes,  privilégios,  graças, 
mercês,  liberdades  e  franquezas,  que  pelos  reis  meus 
predecessores  vos  foram  dados,  outorgados  e  confirmados. 

V.  FÓRMA  DO  JURAMENTO  DOS  GRANDES,  CLERO  E  NOBREZA 

Esta  é  a  forma  do  juramento  que  os  grandes,  tí- 
tulos seculares,  eccleziasticos,  e  nobreza  doestes  reinos, 
que  aqui  estão  prezentes,  hão  de  fazer  a  el-rei  Nosso 
Senhor,  que  é  o  mesmo  juramento  costumado,  que  em  taes 
actos  se  faz  aos  reis  doestes  reinos,  e  seus  antecessores. 

Juro  aos  santos  Evangelhos  tocados  corporalmente 
com  a  minha  mão,  que  eu  recebo  por  nosso  Rei  e  Senhor 
verdadeiro  e  natural  o  muito  alto,  e  muito  poderozo, 
o  Fidelíssimo  Rei  D.  João  VI,  Nosí^o  Senhor,  e  lhe  faça 
preito  e  homenagem  segundo  o  foro  doestes  reinos. 

Depois  de  jurarem  o  príncipe  real,  senhores 
infiintes  e  os  duques,  se  observe  para  os  mais  juramentos 
a  seguinte  ordem  de  Sua  Magestade. 

Sua  Magestade  manda,  que  n^este  acto  venham  jurar 
e  beijar  a  mão  os  grandes,  títulos  seculares,  ecclezias- 
ticos,  e  mais  pessoas  da  nobreza,  assim  como  se  acharem, 
sem  precedências,  nem  prejuízo  do  direito  de  alguém. 

VI.    FuRMA  DA  ACEITAÇÃO  DOS  JURAMENTOS 

El-rei  Nosso  Senhor  aceita  os  juramentos,  preitos,  e 
homenagens,  que  os  grandes,  títulos  seculares,  eccle- 
ziasticos,  e  mais  pessoas  da  nobreza, que  estaes  prezentes, 
agora  lhe  fizestes, 

VII .    FÓRMA  DA  REAL  ACCLAMAÇÃO  E  LEVANTAMENTO 

DOS     PENDÕES 

Real,  Re**!,  Real,  pelo  Muito  Alto,  Muito  Poderozo, 
o  Fidelíssimo  Senhor  D.  João  VI,  Nosso  Senhor. 


BccoBkeGiHieoto  k  iBlepeadencia  io  império  (o 
Brazíl  pios  reis  UMu 


Manoel  Alves  de  Lima,  cavalleiro  da  ordem  de  Nosso 
Senhor  Jezus  Christo  e  de  Santiago  da  Espada,  coronel 
da  corporação  da  ilha  de  Sam-Nicoláo,  tudo  por  Sua  Ma- 
geslade  el-rei  o  Senhor  Dom  João  Sexto,  que  Deos 
guarde,  embaixador  de  Sna  Magestade  Imperial  de  Beni 
dos  Reis  de  Africa,  etc.  Certifico  e  faço  certo,  que, 
achando-me  encarregado  da  Embaixada  do  mencionado 
imperador  de  Beni  para  cumprimentar  e  oficiar  a  Sua 
Magestade  Imperial  o  Senhor  Dom  Pedro  Primeiro,  Con- 
stitucional e  Defensor  Perpetuo  no  Brazil,  pela  parte  do 
imperador  de  Beni  e  rei  Ajan  e  os  mais  reis  de  Africa, 
aosquaes  reconheceu  a  independência  doeste  império  do 
Brazil  n^esta  corte  do  Rio  de  Janeiro,  nomeando  eu  para 
secretario  da  dita  embaixada  o  Senhor  Tenente  Jozé 
Vicente  de  Santa  Anna,  por  o  onsiderar  capaz  para  de- 
zenipenhar  este  emprego  e  por  recorrerem  em  o  dito  Senhor 
requizitos  necessários,  com  efeiU)  em  todo  o  tempo  que 
elle  exerceu  este  emprego  dezempenhou  os  seus  deveres 
com  todo  o  zelo,  actividade,  verdade  e  fidelidade,  em  tudo 
quanto  era  tendente  a  referida  embaixada;  pelo  que  o 
afirmo  e  juro  debaixo  de  fé  de  meu  cargo,  e  por  esta  me 
ser  pediíla,  para  constar  aonde  lhe  convenha  a  mandei 
fazer  que  somente  assignei  n'esta  corte  do  império  do 
Brazil,  4  de  Dezembro  de  1824.  Manoel  Alves  de  Lima^ 
Embaixador  de  Sua  Magestade  Imperial  de  Beni  dos 
Reis  de  Africa. 

91  TOMO  LIV,  P.  U 
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Reconhecimento.  Reconheço  a  firma  supra,  posta  ao 
pé  da  atestação  retro,  ser  do  mesmo  conteúdo  n'ella,  e 
feita  perante  mim.  Rio  de  Janeiro  4  de  Dezembro  de  1824. 
Em  testimunho  de  verdade.  «  Estava  o  signal  publico. 
A7ito7iio  Teixeira  de  Carvalho,»  E  nada  mais  continha  o 
documento  do  qual  fiz  passar  a  prezente  publica-fórma, 
que  conferi,  subscrevi  e  assignei  em  publico  e  razo,  n'esta 
•corte  e  muito  leal  e  heróica  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ca- 
pital do  império  do  Brazil,  aos  4  dias  do  mez  de  Dezembro 
de  1824.  E  eu,  Jozé  Pina  Gouveia,  tabellião,  que  o  sub- 
screvi e  assignei  em  publico  e  razo.  Em  testimunho  da 
Terdade,  estava  o  signal  publico.  Jozc  Pina  Gouveia. 

ENCOMENDAS  DO  REI  AJAN 

Encommendas  que  eu  Rei  Ajan  fiz  a  Sua  Magestade 
Imperial  o  Senhor  Dom  Pedro  Primeiro. 

Uma  caixa  de  tampa  curvada,  guarnição  rica  o  mais 
possível  que  traga  dentro  seis  peças  de  damasco  encar- 
.nado  com  ramos  d'ouro,  e  o  que  faltar  para  enxer  esta 
caixa,  venha  xeio  de  coraes,  o  mais  grande  possivel. 
Tamanho  da  caixa  deve  de  ser  comprimento  três  palmos, 
largura  dois  palmos  e  altura  dois  palmos. 

Uma  carruagem  grande  em  bom  uzo,  dois  parques  de 
artilharia,  calibre  três  com  todos  seus  pertencentes, 
•quatro  chapéos  de  copa  redonda,  aba  larga,  o  mais  rico 
l)0ssivel,  dois  doestes  chapéos  pretos  e  dois  brancos. 

Uma  bomba  de  fogo  o  maior  que  puder  ser. 

O  Rei  Ajan. 

Nada  mais  constava  o  documento  a  que  me  reporto,  á 
vista  do  qual  o  seu  teor  fiz  passar  em  publica-fórma,  que 
conferi,  subscrevi  e  assignei  em  publico  e  razo. 

Rio  de  Janeiro  31  de  Julho  de  1824.  E  eu,  Joaquim 
Jozé  de  Castro,  subscrevi  e  assignei  em  publico  e  razo. 
Em  testimunho  da  verdade,  com  o  signal  publico.  Joa- 
quim Jozé  de  Castro. 


Nota.    Todos  estes  documentos  e>tlo  no  Archivo  puldico  do  Brazil. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1891 


1.*  SESSÃO  ORDINAPJA  EM  6  DE  MARCO  DE  1891 

Preziclencia  do  Sr,  commendador  Joaquim  Norberto 

de    Souza   Silva 

A*s  7  horas  da  noite,  achando-se  prezentes  os  sócios 
commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  conse- 
lheiro Olegário  Herculano  d'Aquino  e  Castro,  visconde 
de  BeaurepaireRohan,  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello,  con- 
í^elheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  visconde  de  Taunay, 
liarão  de  Alencar,  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
<iommendador  Jozé  Luiz  Alves,  Barão  de  Miranda  Reis, 
Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt,  Dr.  Sacramanto 
Blakee  Henrique  Raífard,  o  Sr.  prezidente  declara 
aberta  a  sessão  cora  a  allocução  seguinte  : 

<  Paraplr-azeando  o  dito  do  imperador,  quando  em 
Uruguaiana  apertava  a  mão  do  Dr.  Pinheiro  ÍTiiiraaràes, 
f.osso  dizer,  que  aqui  se  encontram  os  que  amam  a  gloria 
<la  pátria  e  se  votara  ao  estudo  de  sua  historia  e  geo- 
graphia .  Bateu  a  hora  de  começarmos  os  nossos  tra- 
balhos Saúdo-vos  cheio  de  contentamento  e  espero,  que 
se  realizem  todas  as  inscripções  para  a  leitura  e  que  o  es- 
timulo nosso  seja  a  emulação.  Apezar  dos  esforços  que 
empreguei  para  eflfectuar  os  melhoramentos  necessários, 
mal  pude  conseguir  fazer  alguma  couza  de  tudo  quanto 
<lezejava .  O  auxilio  votado  pela  commissão  de  orçamento 
para  melhorar  alí^uns  objectos  e  conserval-os,  encontroa 
<lifficuldades  na  falta  de  operários  que  se  tem  dado  entre 
nós.  Com  o  acréscimo  que  tem  tido  a  bibliotheca,  o  ar- 
<hivo,  a  cartatheca,  o  muzeu  e  o  d3pozito  das  revistas, 
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sem  lugar  para  trazer  tudo  em  ordem,  inventariado,  ca- 
talogado, é  impossivel  dar  ao  Instituto  a  ordem  conveni- 
ente  a  um  estabelecimento  do  seu  género,  que  preciza  de^ 
um  lugar  para  cada  couza,  bem  como  ornamental-o  conve- 
nientemente juntando  o  útil  ao  agradável  de  modo  ^  poder 
ser  visto  por  nacionaes  e  estrangeiros.  O  que  contentava 
aos  nosos  antepassados  já  não  nos  contenta.  Convém 
pois  melhorar  tudo  e,  na  phrase  do  Sr.  conselheira 
Manoel  F.  Correia  conservar  o  que  nos  deixou  a  incúria. 
O  auxiliar  do  secretario  Joaquim  Borges  Carneiro,  apezar 
de  suas  quazi  quotidianas  promessas,  não  compareceu  até 
agora  para  se  empossar  no  logar  e  dar  começo  ao  catalogo. 
Ajudado  pelo  escripturario  Adolfo  Garcia,  comecei  a 
estudar  o  que  havia  a  esse  respeito  para  aproveitar  o  tra- 
balho feito  pelo  bibliothecario  Francisco  António  Martins, 
mas  creio  que  o  que  existe  se  resume  a  um  pequeno  nu- 
mero de  livros,  sendo  o  methodo  seguido  o  peior  possível. 
E'  fácil  achar  moços,  que  se  contentem  com  uma  pequena 
gratificação  para  dar-se  começo  ao  inventario  das  obras 
existentes  em  cada  estante,  baze  do  futuro  catalogo  e  por 
isso  peço,  que  autorizeis  esta  despeza  e  em  menos  de  trez 
ou  quando  muito  seis  mezes  estarão  todos  os  livros  in- 
ventariados e  saber-se-áo  que  contém  cada  estante. 

Não  basta  o  dinheiro  e  a  bôa  vontade,  é  necessário  o 
que  nos  falta  além  d' esses  auxiliares,  e  é  o  espaço.  A 
Eevista  Trimensal  cresce  todos  os  annos  com  as  suas 
sobras.  A  edição  é  de  1.000  exemplares  e  a  distribuição 
não  chega  á  metade.  Cerca  de  100  exemplares  são  re- 
mettidos  a  associações  nacionaes  e  estrangeiras  e  a  repar- 
tições. Os  sócios  nacionaes  que  a  recebem  não  chegani 
a  100  e  os  estrangeiros  não  a  têm ;  conviria  pois 
limitar  a  edição  por  ser  mais  fácil  a  reimpressão  no- 
cazo  de  necessidade  do  que  occupar  espaço  sugeito  ao 
cupim  e  a  humidade  provenientes  do  clima  e  de  um  edifi- 
cio  velho  e  mal  ventilado,  composto  de  escuras  cellas.  E 
seja  dito  de  passagem,  que  apenas  as  edições  dos  primeiros- 
tomos  foram  es^rotadas,   sendo  as  dos  mais   desfalcadas. 

Obtido  o  e>pa(:o  que  nos  leva  á  extremidade  d'este 
pavimento,  podemos  oÍ3ter  uma  galeria  ampla  e  bem  illu- 
mínadit  e  ainda  melhor  ventilada,  sobre  uma  forte  abobada 
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para  os  pezados  livros  in-folio  e  folio  grande,  e  fa- 
zermos de  trez  cellas  e  ura  largo  e  escuro  corredor  magni- 
fico salão  para  uma  nova  bibliotlieca  e  onde  se  possa 
installar  a  secretaria,  hoje  sem  lugar  e  sem  ordem. 

N'estes  melhoramentos  convém  não  esquecer  a  es- 
cada e  a  illuminação  da  caza  e  si  o  governo  os  não  auxi- 
liar, não  deve  o  Instituto  cuidar  em  adial-os. 

Venham  elles  e  trataremos  depois  do  nosso  patri- 
mónio e  em  mais  prósperos  annos  levantaremos  então 
um  novo  edifício  condigno  dos  altos  destinos  de  nossa 
associação. 

E  com  o  maior  desgosto  que  vos  digo  que  foi  ulti- 
mamente vendida  em  Pariz  a  bibliotlieca  de  Ferdinand 
Denis  comprehendendo  excellentes  e  raros  livros  sobre  o 
Brazil  e  não  poucos  manuscriptos.  Não  fomos  preveni- 
dos a  esse  respeito,  sinão  teríamos  dado  as  ])rovidencias 
necessárias  para  que  viessem  opulentar  nossas  estantes 
as  preciozidades  literárias  que  quazi  pelo  espaço  de  cem 
annos  ajuntarão  erudito  francez,  nosso  illustre  consócio. 
Espero  obter  para  o  Instituto  Histórico  o  mesmo 
préstimo  que  de  um  agente  Mr.  Porquet  colhe  a  biblio- 
theca  nacional,  mediante  razoável  commissão,  mas  para 
isso  muito  convém  a  impressão  do  nosso  catalogo,  falta 
que  tem  obstado  a  nos  apercebermos  de  muitos  livros  bons, 
si  bem  que  a  duplicação  em  livros  raros  jamais  poderá 
ser  útil  e  proveitoza . 

Senhores.  E'  bastante  contristado  que  vos  digo, 
que  as  nossas  ferias  não  deixaram  de  ser  enlutadas  pela 
mão  da  morte,  que  jamais  se  esquece  de  nós.  Logo  ao 
encerrarem-se  os  nossos  trabalhos  desceu  á  sepultura  um 
dos  nossos  mais  prestantes  consócios,  que  aqui  vinha  por 
vezes  fazer  ouvir  as  suas  valiozas  lucubrações  e  que  foi 
nosso  2".  e  l'\,  secretario  durante  alguns  annos. 

Refiro-meao  coronel  Augusto  Fausto  de  Souza,  sócio 
do  Instituto  desde  2S  de  Maio  de  1880.  Veio  depois  o 
mez  de  Janeiro  doeste  corrente  anno,  e  era  o  Dr.  Ábilio 
Cezar  Borges,  Barão  de  Macahubas,  quem  também  su- 
cumbia á  fatal  infermidade  que  nos  arrebatara  o  coronel 
Fausto  de  Souza.  A  nobre  missão  a  que  se  votou  nos  privou^ 
que  continuasse  a  frequentar  as  nossas  sessOes  como  fizera 
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logo  depois  da  sua  admissão,  que  foi  em  9  de  Dezembro 
de  1847 . 

Veio  depois  o  mez  de  Fevereiro  próximo  findo  e  era  o 
estudiozo  commendador  António  Jozé  Victorino  de  Barros 
quem  por  sua  vez  franqueava  os  umbraes  da  eternidade. 

Admittido  em  7  de  Dezembro  de  1883,  não  pôde  com- 
parecer ás  nossas  sessões.  Uma  infermidade,  que  se  pro- 
longára  cheia  de  dores,  o  reteve  por  muito  tempo  no  leito 
até  que  d'elle  passou  para  a  sepultura. 

Por  occazião  do  nosso  jubileu  aprezentou  as  desculpas 
pela  falta  de  seu  comparecimento  repassadas  dos  maiores 
pezares  que  lhe  iam  nalma,  que  tão  sincera  se  ostentava. 

Paz  ás  suas  almas  !  Eque  o  Instituto  guardando-lhes 
a  memoria  deixe  commemorada  a  sua  saudade  na  acta 
de  hoje». 

Aprezentando-se  n'esta  occazião  o  Sr.  Dr.  Jozé  Hy- 
gino  Duarte  Pereira,  ultimamente  proclamado  sócio  corre- 
spondente  d* este  Instituto,  o  Sr.  prezidente  convidou  aoí 
Srs.  Dr.  Machado  Portella  e  Dr.  Sacramento  Blake  para 
o  receberem  e  levarem  ao  lugar  onde  tomou  assento. 

Então  o  Sr.  Presidente  enunciou-se  como  segue: 

«  Srs.  Acha-se  prezente  o  Sr.  Dr.  Jozé  Hygina 
Duarte  Pereira  que  vós  conheceis  como  nosso  consócio  e 
que  no  Instituto  archeologico  pernambucano  tão  impor- 
tantes serviços  prestou  á  historia  brazileira,  durante  o- 
dominio  hoUandez,  já  com  suas  traducçôes  do  Holandez, 
já  com  as  suas  excavações  nos  archivos  da  Holanda. 
Sr.  Dr.  Jozé  Hygino,  dignai-vos  de  receber  os  nossos 
cumprimentos  e  prestar  vossos  úteis  serviços  ao  Instituto 
Histórico  como  prestastes  ao  Instituto  archeologico  de 
Pernambuco .  Sede  pois  bem  vindo.  > 

Obtendo  a  palavra  o  Dr.  Jozé  Hygino,  responde  nos 
seguintes  termos: 

Tomando  assento  pela  primeira  vez,  no  seio  d'esta 
illustre  corporação,  que  tem  prestado  os  mais  relevantes 
serviços  á  historia  da  nossa  pátria  e  que  occupa  logar 
tão  assigualado,  tão  conspícuo  ante  as  demais  sociedades 
da  mesma  natureza,  agradece  cordialmente  a  honra  que 
lhe  foi  conferida,  muito  acima  do  seu  fraco  merecimento 
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tem  como  as  benévolas  expressões  que  lhe  acabam  de  ser 
dirigidas  pelo  nobre  Sr.  Prezidente  e  procurará  corres-^ 
ponder  a  essas  immerecidas  distincções,  honiando  tanto 
quanto  depender  de  seus  esforços  o  titul  >  de  sócio  corres- 
pondente do  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro. 

Em  seguida  o  orador  do  Instituto  Sr.  Visconde  de 
Taunay  dirige  palavras  de  felicitação  ao  recipiendario. 

Obtendo  a  palavra  o  2".  secretario  Henrique  Raffard^ 
declara  não  ter  chegado  ás  suas  niâos  a  acta  de  posse  e  o 
8r.  1"  secretario  l)r.  Teixeira  de  Mello  passa  a  dar  conta 
do  seguinte: 

EXPEDIENTE 

Ofíicios: 

Do  director  geral  da  secretaria  de  estado  da  ins- 
trucçâo,  telegraphos  e  correios,  lemettendo  um  i)acote 
contendo  obras  ofterecidas  peVàÈoyal  Sorirty  ofCcmadú. 
Da  legação  da  Eepublica  Argentina  enviando  diversas 
obras  officiaes  sobre  ditferent es  ramos  da  administração 
da  dita  Eepublica.  Do  director  da  bibliotheca  publica 
do  Estado  da  Parahiba,  pedindo  uma  collecção  da  Ixevistd 
Trimcnsal  para  a  dita  bibliotheca  inaugurada  a  5  de 
Agosto  do  anno  próximo  passado.  Da  Academia  Keal  das 
Sciencias  de  Lisboa,  agradecendo  a  remessa  do  tomo  53 
parte  V — T  e  2''  trimestre  da  lirvlsta  do  Tustiffito,  Do 
Tresid^/nte  do  Estado  do  Pará,  enviando  a  folha  n.  4367 ^ 
anno  XVI  AProrincia  do  PariU\Q  8  de  Janeiro  de  1891, 
i{\\e  iv^z  íí  Explora çJo  do  Pio  Tromln:tas^\)^\o  engenheiro 
António  Manoel  Gonçalves  Tocantins.  Da  bibliotheca  pu- 
blica e  municipal  do  Porto,  ajrradecendo  o  tomo  53  da  Re- 
vista  e  pedindo  números  que  lhe  faltam. Do  sócio  Constan- 
tinoBannen,  saudando  o  Instituto  pela  entrada  do  cor- 
rente anno.  DaSra.  D.  Claudina  Gama,  agradecendo  o 
exemplar  vasado  em  bronze  da  medalha  commemorativa- 
da  áurea  lei  de  13  de  Maio  de  1888,  que  extinguiu  a  es- 
cravidão no  Brasil. Do  Sr.  Rufino  Echavarria,  solicitando 
em  nome  do  sócio  Dr.  Estauislau  S .  Zeballos  os  tomos  da 
Bevista  de  1881  a  1890  que  faltam  em  sua  collecção.  Do 
1".  secretario  do  Partido  Operário  de  Baturité,  partici- 
pando ter-se  fundado  n^aquella  cidade  uma  escola  no- 
cturna e  uma  bibliotheca;  pede  a  collecção  da  lievista 
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para  enriquecer  as  estantes  da  mesma.  Do  conselho  da 
instrucção  municipal  da  cidade  de  Pomba,  estado  de 
3Iinas  Geraes,  pedindo  uma  assignatura  gratuita  e  per- 
petua da  Revúta  do  Instituto  paia  o  gabinete  de  leitura 
municipal  da  dita  cidade.  Do  presidente  da  Academia 
Real  de  Sciencias,  Letras  e  Bellas  artes  da  Bélgica,  par- 
ticipando o  fallecimento  do  secretario  perpetuo  da  mesma 
academia  o  general  Jean  Baptiste  Joseph  Liagre,  em 
13  de  Janeiro  d'este  anno.  Do  Dr.  Joáo  Baptista  de  Sá 
Oliveira,  remettendo  ura  trabalho  seu,  e  pedindo  parecer 
sobre  elle.  Do  Sr.  Bazilio  Carvalho  Daemon  acompa- 
nhando diversos  documentos  manuscriptos,  uma  relação 
descriptiva  dos  mesmos  com  um  rezumo  de  seu  valor  his- 
tórico. Dos  sócios  Marquez  de  Paranaguá  e  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques,  justificando  sua  falta  de  compareci- 
mento na  presente  sessão.  Do  Sr.  Luiz  António  Navarro 
de  Andrade  iniciador  do  Brinde  Nacional  para  ser  offer- 
tado  aos  médicos  que  salvaram  a  vida  do  Imperador  oflfe- 
recendo  ao  Instituto  as  medalhas  de  ouro,  cunhadas  para 
serem  entregues  aos  Srs .  Dr.  Jean  Martin  Charcot,  Ma- 
rianno  Semraola,  Achilles  de  Giovanni  e  Conde  de  Mota 
Maia . 

OFFERTAS 

Pela  Legação  da  Republica  Argentina  Curso  Escolar 
Nacional.correspondente  a  fins  de  1 883  e  principios  de  1 884, 
tomos  1".,  2".  e  3°.  Estadística  dcl  comorcio  y  dr  la  nave- 
gacion  de  la  Eepuhlica  Argentina,  correspondente  ai  afío 
de83,  84,  86,  87e89. 

Dicisiones  Constitiicionales  de  los  Trihunal  es  Feder  ales 
de  Estados  Unidos  desde  1889,  por  Nicolas  António  Carlos, 
tomo  1.°  e  2."^;  BoUtin  Mensal  afio  7%  Janeiro  a  No- 
vembro de  1890  ;  Memoria  de  Relaciones  Exteriores 
apresentado  ai  Congresso  Nacional  en  1887  e  1888  ; 
Derecho  y  Abitraje  Internacional  sii  Legishcion  .  y  Jii- 
o'isprudencia  Argentina;  Importance  Économiquc  et 
Financilre  de  la  Republique  Argentine  por  Francisco 
Ruber ;  Primcr  censo  general  de  la  provinda  de 
^Sa?/ /a  Fr  por  Gabriel  Carrasco,  Censo  de  las  Escuelas; 
Primer  Censo  General  de  la  Provinda  de  Santa  Fé 
por    Gabriel  Carrasco,  libro    V,  Censo  de  la  Polladon. 


> 
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Pela  Royal  Society  of  Canadá  Procedincjí^  and  Transa- 
ctiom,  vols.  1  a  7.  Pelo  Sr.  Rodolpho  theopliilo  o  «eu 
trabalho  a  Fome,  scenas  da  seca  do  Ceará.  Pela 
Directoria  geral  dos  correios,  Rdatono  dos  serviços  dos 
correios  e  da  navef/anlo  subvencionada  relativo  ao  anno 
de  18S9  ;  Ins'trt(çnes  i)ara  o  serviço  de  distribuirão  'por 
cj'pressos.  Pelo  autor  o  Sr.  António  Bezerra  de  Menezes 
jS\)tas  ih  Viagem  (parte  do  norte)  Provincia  do  Ceará. 
Pela  Acaíieinia  Pontiticia  de  Nuovi  Lincei  em  Roma, 
.l/f/,  anno  XLII,  2o  de  Fevereiro  de  1870.  Pda  Real 
Academia  de  Lincei  ^//n SOU,  fase.  (>*',  8",  e  10  a  12. 
Pela  reda(;ão  Monitor  de  la  Edncacion  de  Tomun, 
1  cvisía  quinzenal  dos  uiezes  de  Setembro  a  Dezembro  de 
j.sí)()e  Janeiro  de  1891.  Pela  Sociedade  Cientifica  Ar- 
í^entina  vl;/r(/eí?  dos  mezes  de  Dezembro  de  1<sim)  e  Ja- 
neiro o  Fevereiro  de  1891.  Pelo  Sr.  Jean  Revel  Châ2 
nos  ylnei três.  Pelo  Sr.  Angel  Anguiano  Anuário  dei 
i)h:<T^((for'io  Ai^tronomieo  Xurional  de  l\irula}/aj  para  o 
anno  de  1891.  Pelo  observatório  astronómico  lievista 
ns.  11  e  li  de  189i)  e  1  do  1891 .  Pela  direr-fio  d'asso- 
cia^*ão  rnral  dei  Urugnay  iícr/.s/a  quinz uni  de  Dezem- 
bro de  1890  e  Janeiro  de  1891.  Pelo  Sr.  Dr.  J.  B.  de 
Sá  Oliveira  o  seu  trabalho  Estudos  de  Etlieeolofjia,  Pelo 
íSr.  Ad.  de  Carlenar  T////r5  d'Indiensdu  Kouvean  Monde 
Peia  redacrão  7/ /ir(?^/7(Mevista  mensal,  Dezembro  de 
LSíio.  Pelo  Sr.  Fernando  Augusto  da  íSilva,  prezidente 
do  (íremio  Literário  Portuguez  lielatorio  a  assembléa 
«••eral  de  Ide  Janeiro  a  3n  de  Junho  de  1890.  Pela 
directoria  do  Instituto  do  Ceará  l\*evista  Trimensal^ 
4"  trimestre  de  1890.  tomo  IV.  Pela  Pibliotheca  de 
Marinha iiVr/í«7a  Maritímn  Brrizileira,  Novembro  de  1890. 
Pela  Associai^ão  Perseverança  e  Porvir,  -lenida  sessáo 
magna  que  celebrou  em  20  de  Maio  de  1888  pela  extinc- 
v/\o  da  escravidão  no  Brazil.  Pelas  Sociedades  de 
ÍTeographia  de  Tours  e  de  Pariz,  licvistas.  Pelo 
iSr.  K.  Zerolo  Europa  y  America,  revista  quinzenal 
illustrada,  anno  X,  n.  239,  1  de  Dezembro  de  1890. 
Pela  directoria  Hevue  S u d- América ine.  Pelo  Departa- 
mento Nacional  de  Estatística  Datos  trimensaJ  -s  dei 
comercio   exterior.     Pelo  Ministro  de  Industria  e  Obras 
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Pablicas  de  Santiago   do  Chile.  Boletim  dos  mezes  de^ 
Agosto  a  Outubro  de  1890.     Pelas  sociedades  de  geo- 
gri^phia  de  Berlin,  Bruxellas  e    Austrália  ;  Hamburgo  ; 
Saiut-Gallen ,     Anvers ,     Bordeaux ,     Madrid ,     New- 
York,   Italiana,  Leipzig  e  de  Pariz :   Boletins.— Pelsk 
Sociedade  Imperial  dosNaturalistas  de  Moscow  ;  Boletim. 
Pela  Sociedade  Africana  de  Itália.  Real  Academia  de 
Historia  de  Madrid,  Club  Níival,  Bibliotheca  Nacional 
Victor  Emanuel  de  Napoli,  Arcliiologica  Druztva  e  Dire- 
ctoria Geral  dos  Correios  da  Capital  Federal  :    Boletins. 
Pela    bibliotheca    publica  municipal  do  Porto,     socie- 
dade de  geogrophia  de  Lisboa   Catalogo  das  o^^ras  impres- 
sas.    Pelo  Sr.  E.  A.  Allen   Catalogo    das  Moedas    Visi- 
godas pertencentes   a    Luiz   Jozé  Ferreira.     Pelo  Sr. 
Andris    de   Saurando,    Navigation  Intcrietire  en  Espa- 
gne.     Pelas  respectivas  redacções  Diário    da    Bahia, 
Jornal  do  Recife,  Diário    Popular,  Jornal  de   Minas, 
Estado  do  Espirito- Santo,  Oazeta  de  Mogímirim,  Puhli- 
cador    Goiano,    Caxoeirano,   Banco  Provincial  de  São- 
Paulo,   Immigração,    Quinzena  Medica,  Apostolo,    Geo- 
graphiej  Etoiledii  Sud,  Brésil  e  Xoitveau  Monde.     Pelo 
Sr.  ministro  do  Peru,  Discursos  pronunciados  cn  la   Vela- 
da Literano-Musical  organizada  por  lajuventud  de  Lima. 
—  El    Ateneo  de  Lima,    publicaçào  quinzenal  de  Se- 
tembro 15  a  Dezembro  30  de  1889.     Pelo   Sr.    Anuro 
de  Léon,    1".  secretario    da  legação  argentina  Produ- 
cion  de   Café  Industria  assucarera  en  cl  Brazil.     Pelo 
Sr.    Guilherme    A.    Seoane,    Trilunales  de    Arhitrage. 
Pelo  Sr.  Luiz  António  Navarro  de  Andrade   quatro   me- 
dalhas de  ouro  mandadas  cunhar  com  o  produto  de  uma 
subscripção  popular  e   as    quaes    são   destinadas    aos 
Drs.   Charcot,    Semmola,    De  Giovanui  e  Mota  Maia, 
médicos  que  com  todo  o  desvelo  trataram  o  imperador 
D.  Pedro  II  durante  a  sua  infermidade  na  Europa. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  faz  saber  que,  a  palavra  será  conce- 
dida a  respeito  das  medalhas  offerecidas  pelo  Sr.  Na- 
varro de  Andrade,  a  quem  a  pedir. 
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Obtendo-a  o  Sr.  Henrique  Baffard  pondera  não  llie 
jwrrecer  haver  motiva  para  que  as  medalhas  não  tenlmm  o 
destino  que  motivaram  a  sna  cnnhagcm,  pois  que  os  acon- 
tecimentos políticos  felizmente  não  inpf  dem.qnese  acate  a 
lembrança  e  os  nomes  de  personagens  que  outr^or  a  fizeram 
jús  á  gratidôo  dos  Brazileiros  ;  pensando  por  isho  qiiC  te 
poderia  piocuiar  obter  do  cflFertante  autoriza(,ão  paia 
rcmettel-as  aos  seus    legitimos  donos. 

Depois  de  discutida  a  questão  pelos  Srs.  sócios  : 
Visconde  de  Taun^^y^ccnselheiro  Tristão  Alencar  Araripe, 
Dr.  Saci  amento  Blake,  ccmmendador  Jozé  Taiiz  Alves 
e  Henrique  Eafiard,  foi  approvada  a  proposta,  ficando 
o  sócio  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  que  foi  encarre- 
gado da  entrega  do  ofício  de  remessa  e  das  medalhas,  in- 
cumbido de  levar  a  carta  do  Instituto  para  o  Sr.  Luiz 
António  Navarro  de  Andrade,  agradecendo  a  sua  bôa 
intenção  e  pedindo  o  seu  consentimento  para  dar  ás  me- 
dalhas o  seu  competente  destino.  E  quando,  o  qi:e  não  é 
de  esperar,  cem  a  benévola  intervenção  do  commendador 
José  Luiz  Alves,  o  referido  cavalheiro  i  ecuze  o  seu  assen- 
timento, o  Instituto  consei  vara  no  seu  museu  esses  quatix) 
testimunhos  de  gratidão  popular, mr.ndandoieproduzil-as 
na  sua  revista . 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  thezoureiro  conselheiro 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  aprezenta  o  balanço  impresso 
e  fechado  em  31  de  Dezembro  passado  e  indicando  um 
excedente  de  receita  de  36:5835408  réis,  acrescentando 
que  posteriorníente  recebeu  do  Sr.  conselheiro  Francisco 
de  Paula  Mayrink  o  donativo  de  2:000?^,  achando-se 
depositada  no  Banco  de  Credito  Movei  a  quantia  de 
36:000?  de  acordo  com  o  que  fora  antes  rezolvido  em 
sessão . 

Em  sep:uida  tomou  a  palavra  o  Dr.  Pinheiro  de  Biten- 
court,  e  referindo-se  acarta  etbnographica  geral  do  Brazil, 
mostrou  a  conveniência  de  organizar-se  uma  commistáo 
especial  para  tratar  dVsse  assumpto,  devendo  d*ella  fazer 
parte  o  consócio  Dr.  Baiboza  Rodrigues,  que  além  de  sna 
reconhecida  competência  já  possue  importantes  dados  coi- 
ligidosparao  trabalho  de  que  o  encarregcu  o  governo 
de  Estado  do  Amazonas. 
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O  Sr.  prezidente  responde,  que  tomará  em  conside- 
ração as  justíssimas  ponderações  do  distincto  sócio,  fa- 
zendo-o  com  excessivo  prazer,  pois  que  já  o  tinha  assim 
assentado  no  seu  espirito. 

O  Sr.  prezidente  participa,  que  vai  mandar  correr  o 
escrutínio  para  a  admissão  de  trez  sócios,  cujas  propostas 
íicaram  sobre  a  meza  e  successivamente  assim  procedeu-se 
com  relação  aos  Srs.  Barão  de  Quartin,  coronel  Albino 
da  Costa  Lima  Braga  e  commendador  Luiz  Augusto  da 
Silva  Canedo,  que  foram  devidamente  proclamados  sócios 
beneméritos. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  como  membro  da 
commissâo  de  redacção,  communica  que  até  o  fim  do 
corrente  mezficará  prompta  a  2.*  parte  dalíevista  do  anno 
findo,  bem  como  ter  dado  andamento  á  reimpressão  de  vá- 
rios volumes  esgotados,  segundo  fora  resulvido  em  conse- 
quência da  ordem  dada  pelo  ex-mínistro  da  fazenda  á  im- 
prensa nacional  para  fazer  graciozamente  a  reimpressão. 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  dá  noticia  de  ter 
assistido  com  o  consócio  conselheiro  Pereira  de  Barros  a 
missa  do  7.°  dia  por  alma  do  finado  sócio  coronel  Augusto 
Fausto  de  Souza  e  que  assim  cumpriu  a  missão  de 
que  fora  encarregado  pelo  Sr.  prezidente. 

U  Sr.  1"*  Secretario  procede  á  leitura  das  seguintes 
propostas  : 

'  Propomos  na  forma  dos  estatutos  para  sócio  hono- 
rário o  Sr.  Sadi  Carnot,  Prezidente  da  Kepublica  fran- 
ceza,  como  justa  homenagem  ás  suas  virtudes  e  lettras. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  ènr6-  de  Março  de  1890.  Joaquim  Norberto  de 
Souza,  Silva,  O.  H.  d' Aquino  e  Castro.  Visconde  de 
Bcaurrpaire  liohan,  T.  de  Alencar  Araripe,  Dr,  J.  A. 
Teixeira  de  Mello,  Visconde  de  2\iunay.  Barão  de 
Alencar.  Dr.  Augusto  Victorino  A,  Sacramento  Blake. 
Joze  Luiz  Alces.  Barão  de  Miranda  lieis.  Henrique 
Baíjard,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Dr,  Feliciano 
rjr\ilieiro  deBitcncourt.  Jozé  IIyf/i)io  Duarte  Pereira. 

Propomos  para  sócios  beneméritos  do  Instituto  os 
Srs.  Barão  de  Mendes  Tota,  Visconde  de  Assis  Martins  e 
Manoel  Vicente  Lisboa,    Sala  das  sessões  do  Instituía 
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Histórico  G  de  Março  de  1891.  Joaquim  yorLcrto  de 
Sovza  Silva,  T.  de  Alencar  Araripe.  O.  11.  d^ Aquino 
e  Castro.  Visconde  de  Beaurepaire  Bolian.  Henrique 
Raffard.  Barão  de  2íiranda  Beis.  Jozé  Luiz  Alves. 
Dr.  Atifpisto  Victorino  A.  Sacramento  Blake.  Dr.  J.  A. 
Teixeira  de  Mello.  A'  commissão  de  admissão  de  sócios. 

Lô  depois   o  parecer  do  teor  seguinte: 

«  A  coIIlmis^áo  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  commissão  de  trabalhos  históricos, ?obre 
os  manuscriptos  aprezentados  pelo  Sr.  Jozé  Domingues 
Codeceira  e  verificando  que  no  candidato  concorrem 
todas  as  qualidades  precizas  para  pertencer  ao  Instituto 
Histórico,  julga-o  no  cazo  de  ser  proclamado  sócio  corres- 
pondente. Sala  das  sessões,  6  de  Março  de  1891.  Vis- 
conde  de  Taxinay.     O.  II.  d^ Aquino  eCaí>tro>>. 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  pede  a  palavra 
afim  de  ser  insoripto  para  a  leitura  na  próxima  sessão,  na 
qual  lerá  as  biographias  dos  conselheiros  de  Estado  e  se- 
nadores Jozé  Clemente  Pereira  e  Euzebio  de  Queiroz 
Coutinho  Matozo  Camará. 

Achando-se  a  hora  adiantada  e  não  havendo  mais 
nada  a  tratar,  o  Sr.  prezideute  levanta  a  sessão. 

Henrique  Raffard, 
4*  secretario. 


2.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  MARÇO  DE  1891 
Prezidencía  do  Sr.  conselheiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro. 

A's  7  horas  da  noite,  prezentes  os  sócios  Srs.  con- 
selheiro O.  H.  d' Aquino  e  Castro,  Alencar  Araripe, 
Henrique  Raffard,  Drs.  Alfredo  Piragibe,  CezarMarques, 
conselheiro  Manoel  F.  Correia,  Barão  de  Miranda  Reis, 
Dr.  Sacramento  Blake  e  Jozé  Luiz  Alves,  abre-se  a  sessão, 
Comparece  depois  de  aberta  a  sessão  o  Dr.  Pinheiro  de 
Bitencourt.  E'  lidae  approvada,  com  rectificações,  a  acta 
da  sessão  antecedente. 

O  Sr.  Henrique  Raffard  fazendo  as  vezes  de  l.*" 
secretario  dã  conta  d(»  seguinte 
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EXPEDIENTi'] 

Offtcios: 

Da  Acaílemia  Real  das  sciea.úas,  letras  e  bellas- 
artes  da  Bélgica,  convidando  o  Instituto  a  associar-se  & 
inani fe::ta(;ão  que  ella  fará  ao  académico  João  Servais 
Stas  em  5  de  Maio  do  corrente  anno,  50".  anniversario  da 
sua  admissão.  Inteirado.  Da  direcção  da  typograplii»  da 
camará  dos  deputados  de  Roma,  acompanhando  o  prospecto 
para  assignatura  da  collecgão  dos  respectivos  trabalhos 
parlamentares.  Inteirado. 

OFFERTAS 

Pelo  sócio  H3nrique  Raffard  :  «Origen,organizacion 
y  tendências  de  la  Union  Cívica. Pelo  sócio  Dr.Cezar  Mar- 
<>.ues  :  Estrada  de  Ferro  de  Carolina  á  Barra  do  Corda, 
Estado  do  Maranhão.»  -^Noticia  biographica:  da  Condessa 
de  Birral  e  da  Pedra  Branca».  Pelo  Biráo  do  Loreto, 
uma  medalha  de  cobre  cora  a  efficie  de  Pio  IX.  Pela  bi- 
bliotheca  de  marinha  <RevÍ8ta  MaritimíBt^azileira»  De- 
zembro de  1890.  Pela  directoria  geral  dos  correios:  «Bo- 
letim Postal». Pela  associação  rural:  «RevistaquinzenaU. 
Pela  academia  pontifícia  dei  Xuovi  Lincei:  Atti  anno 
XLIII sessões 4'  e  5*  de  189).  Pvíla  A.ciflemy  ofs^iences 
and  arts:  «Transactions»  vol.  VIII,  part.  r^.  Pela  Cor- 
nell  University  christian  association:  «Register»  1890 
a  1891.  Pelas  sociedadesde  geographia  de  Paris,  de  Bor- 
deaux,  de  Berlim,  de  Roma  e  de  Saint-Gall  «boletins». 
Pela  sociedade  «Victorio  Emanuele»  de  Roma  «boletim» 
Vol.  VI  n.  1,  Janeiro  de  1891. 

Pela  real  academia  de  historia  de  Madrid  «bo- 
letim» tora.  XVIII,  caderno  2.°  1891.  Pelo  Dr.  António 
Martins  de  Azevedo  Pimentel  a  sua  obra  «Subsidies 
para  o  estudo  da  hygiene  do  Rio  de  Janeiro*.  Por  Prank 
Vincent  a  sua  obra:  «In  and  out  of  Central  America*  acom- 
panhada de  carta  solicitando  o  lugar  de  membro  corres- 
pondente. Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Popular, 
Jornal  do  Recifô,  Joniil  de  Minas,  OazeH  de  Mogimirim^ 
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"Correio  Literário^  Immigraçâo,  Estado  do  Espirito 
iSantOy  Gro(/raphie,  Xouveau  Ho7ide,  Brésil,  Etoile 
<lu  Siidj  Pablicador  Ooiano. 

As  otferta-^são  recebidas  com  agrado. 

Os  sócios  Joaquim  Norberto  e  Drs.  Machado  Por- 
tella,  Costa  Honorato  e  Alfiedo  Nascimento  enviam  com- 
miinicaí^ão  de  que,  por  incommodos  de  saúde  os  trez  pri- 
meiros e  por  occupaçôes  extraordinárias  o  ultimo,  deixam 
de  comparecer  á  sessão. 

O  sócio  AitMicar  Araripe  na  qualidade  de  tliezoureiro 
aprezenta  o  balanço  do  Instituto  no  anno  de  1890,  acom- 
panhaíio  dos  competentes  documentos  comprobatórios. 
A'  commissâo  de  fundos  e  orçamento,  sendo  relator  o 
sócio  Rodrigues  de  Oliveira 

ORDEM  DO  DIA 

São  apiezentadas  as  seguintes  propostas: 

1 ."  Propomos  para  sócio  benemérito,  de  conformidade 
'Com  o  art.  12  dos  estatutos,  o  sócio  effectivo  Conde  de 
Figueiredo,  que  fez  o  donativo  de  5:0005P.  Sa'a  das 
sessões  20  de  Março  de  18Í>1.  O,  H,  d' Aquino  e  Castro. 
Henrique  Fal/ard .  T.  Alencar  Araripe,  F.  Pinheiro  de 
Bitenconrt,  Fica  sobre  a  meza  para  ser  votada  na  sessão 
seguinte. 

2.*  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geograpliico  Brazileiro  o  Dr.  António  Martins  de 
Azevedo  Pimentel,  preparador  da  cadeira  de  hygiene  da 
faculdade  de  me  lecina  d 'esta  capital  e  encarregado 
dos  trabalhos  micrographicos  do  observatório  do  Rio  de 
Janeiro,  autor  do  imi)ortante  trabalho  sobre  a  topo* 
graphia  medica  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  hoje  ofFe- 
recido  ao  Instituto.  Sala  das  sessões  20  de  Março  de 
1801.  Alfredo  Pirarjihe.  Jozé  Luiz  Alves.  Augusto 
Vidorino  A,  Sacramento  Blalce,  Barão  de  Miranda  Beis. 
A'commissâo  de  geographia. 

São  approvados  unanimemente  os  pareceres  da 
commissão  de  admisscão  de  sócios  sobre  a  admissão  dos 
ÍSrs.  Francisco  de  Paula  Mayrink  na  classe  dos  soctos 
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benemeiitos     e   Jozé     Domingues   Codeceira     na    dos 
correspondentes. 

Fica  sobre  a  nieza  para  ?er  votado  na  sessão  seguinte 
o  parecer  da  mesma  commissão  relativamente  á  admissão 
dos  cidadãos  Visconde  de  Assis  Martins,  Barão  de 
Mendes  Tota,  Visconde  de  Moraes  e  commendador  Ma- 
nuel Vicente  Lisboa  na  classe  dos  sócios  beneméritos. 

O  l)r.  Sacramento  Blake.  offerecendo  novo  exemnlar 
do  livro  ilítravilhas  (la  Penha  ou  lendas  e  historia  da 
santa  e  do  virtitozo  Fr,  Ptdro  do  Falados,  visto  ter-se 
extraviado  o  exemplar  qud o  seu  autor  oíieiecêra  em  188vS, 
lê  o  parecer,  que,  como  membru  dacommis.^ão  de  historia 
apreztntara  em  sessão  de  10d(3  Agosto  doeste  anno  e  pede 
que,  acliaiulo-se  prezentes  dois  membios  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  dêm,  sobre  a  do  autor  em  questão, 
o  sen  parecer. 

E'  iHimeado  para  servir  de  relator  o  Sr.  con- 
selheiro Manuel  F.  Correia. 

O  Dr.  Cezai  Marque©  diz,  que,  na  sessão  de  9  de  No- 
vembro de  ]8b8,  leu  um  parecer  sobre  o  manuscripto 
♦America  abreviada,  suas  noticias  e  de  seus  naturae>,  e 
em  paititulardoMaranhão,  titulos,contendaseinstrucçõe3 
á  sua  conservação  e  augmento  muito  úteis»,  pelo  padre 
Joào  de  Souza  Ferreira,  Lisboa,  1693.  Com  o  fim  de  evi- 
tar trabalhes  e  enganos  a  quem  consultar  esse  livro,  re- 
quer, que  se  copie  esse  parecer  n'uma  folha  de  papel  al- 
masso  e  se  coUe  no  frontespicio  da  obra.  Como  existem 
outros  nianuscriptos  a  respeito  do  Maranhão  requer  li- 
cença para  levar  um  por  um  para  a  sua  caza  afim  de  lêl-os 
e  fazer  igual  trabalho,  que  não  deixa  de  ser  peuozo,  porém 
util.  Desconfia, que  todos  esses  livros  contêm  grandes  erros 
e  é  de  admirar  que  fossem  elles  mandados  copiar  pelo 
distincto  Dr.  Amónio  Gonçalves  Dias,  quando  em  com- 
missão do  governo  para  rever  manuscriptos  na  Torre  do 
Tombo.     Áo  1.®  secretario    para  examinar  e  informar. 

Continuando  coma  palavra,  requer,  que  sejanomeada 
uma  commissão  paia  manifestar  á  veneranda  viuva  do 
general  Hermes  da  Fonseca  o  pezar  do  Instituto  pelo 
falleciniento  d'este  illustre  cidadão,  bem  coiro  que  este 
TOto  seja  lançado  na  acta.     A    meza  informa  já  ter-se^ 
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cumprido  esse  dever  para  com  a  família  do  ilhistre  fi- 
nado, por  intermédio  do  sócio  general  Dr.  João  Severiauo. 

O  sócio  commendador  JozéLiiiz  Alves  continua  a 
leitura  do  seu  trabalho  sobre  o  «Senado  brazileiro» 
occupando-se  cora  as  biojj^rapliias  dos  conselheiros  doestado 
Jozé  Clemente  Pereira  e  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho 
Matozo  da  Camaia . 

Levanta-se  a  sessão  ás  9  horas  da  noite,  continuando 
com  a  palavra  o  sócio  Jozé  Luiz  Alves  para  ler  as  bio- 
graphias  dos  senadores  Marquez  de  Paranaguá  (Fran- 
cisco Villela  Barboza)  e  Marquez  de  Maricá  (Mariano  Jozé 
Pereira  da  Fonseca). 

Dr,   Alfredo     Pirarjihe 


3.»SESSÃ()()KDIXA1?IAEM  3  DE  ABRIL  DE  1891 

Preinhnicia  do  Sr,  commendador  Joaquim 
Norberto  de  Souza    Silva 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  prezentes  os  Srs: 
commendador  Joaquim  Norberto,  conselheiros  Olegário 
H.  d*  Aquino  Castro  e  Manoel  F.  Correia,  Barão  de  Capa- 
nema  e  Barão  de  Miranda  Reis,  commendador  Jozé  Luiz 
Alves  e  Drs.  Cezar  Marques,  Sacramento  Blake,  Barboza 
Rodrigues,  senador  Jozé  Hygino,  Barão  de  Alencar^ 
Marquez  de  Paranaguá,  major  Jozé  DomingueaCodeceira, 
Dr.  Teixeira  de  Mello,  Dr.  Alfredo  Nascimento  e  Dr.  Pi- 
nheiro de  Bitencourt,  abre-se  a  sessão.  O  Dr.  Pinheiro  de 
Bitencourt  occupa  o  logar  de  2."*  secretario. 

E  lida  e  sem  debate  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior. 

O  Sr.  1.**  secretario  dá  conta  do  seguinte  expe- 
diente : 

Officios  :  Da  commissão  central  da  Exposição  Pre- 
paratória da  Universal  de  Paris  em  1889,  convidando 
para  a  solemnidade  da  distribuição  dos  prémios  aos  ex- 
positores no  dia  21  de  Março  ás  7  horas  da  noite,  no 
Liceu  de  artes  e  officios.    Do  sócio    Dr.  Maximiano^ 

23  TOMO  LIV   P.    II 
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Marques  de  Carvalho,  declarando  já  ter  restituído  ao 
Instituto  as  obras  que  havia  levado  para  consultar,  e 
lembrando  a  necessidade  de  nomear-se  já  uma  commissão 
<le  3  membros  para  escreverem  a  Historia  coiilemporanea 
do  Brazil  Brpuhlicano . 

Do  sócio  commendador  Luiz  Rodrií^iies  dOliveira 
enviando  as  contas  da  thezouraria  acompanhadas  do  res- 
pectivo parecer. 

OFFERTAS 

Pela  Real  Academia  dei  Lincei  em  Roma  Atti,  vol. 
7°,  r  e  4''  fasciculos.  Pela  sociedade  literária  e  phi- 
losophica  de  Manchester  Mimorias\  pelo  Sr.  professor 
Ferdinando  Borsari  pi  ezidente  da  sociedade  americana 
<ritalia  Eínolofjia  Itálica]  BihUotíicca  Etiópica.  Pro- 
qramuia  e  fsiatnlos  da  rpfrrida  s^gciedade;  pelo  instituto  do 
Canadá  em  Toronto,  Transactions\  pela  commissão  de  es- 
tatistica  da  cidade  de  Praga,  \ erívaHnngshcricht  dcrEó- 
niglichvn  Prafj  undder  Vorarte  HaroUnentlia^,  Srnichow 
Weinherg  und  Ziz  liOfrJardie  Jahre  1885  and  1880  ;  Das 
Ausland  Wocliens  chrift  fnr  Erd-Und  Wolkarhmde 
Heraufigegpinen  von  Ifarl  von  dor  Spein^Uy  1891  n.  8 
Inlialt;  pela  academia  de  medicinado  Rio  de  Janeiro 
«Annaes;*  pela  sociedade scientifica argentina  "Annaes;» 
pelo  observatório  astronómico,  associação  rural  e  direc- 
ção da  revista  pedagógica,  ^<revistas;*  pelo  Sr.  Dr.  Bar- 
boza  Rodrigues,  ura  exemp'ar  do  seu  ultimo  importante 
trabalho  intitulado  Mnyrakitã  ;  pelo  correio  geral, 
Boletim  Podai ;  pelas  sociedades  de  geographia  de  Bor- 
<leaQX,  Antuérpia  e  Paris,  boletins  ;  pelas  respectivas 
redaci^ões  os  seguintes  jornaes  :  Diário  Popular ^  Gazeta 
de  Mogi-mirim,  Jornal  do  liecije,  Jornal  de  Minas^  Ca- 
xoeirano,  Estado  do  Espirito  Santo,  Puhlicador  Goiano^ 
Etoile  da  ^Sud,   Brcsil,  Géographic,  Noaveau  Monde, 

Antes  da  leitura  do  expediente  são  introduzidos  no 
salão  das  sessões  os  sócios  recentemente  eleitos  :  major 
Jozé  Domingues  Codeceira,  e  Dr.  Alfredo  do  Nascimento 
Silva  e  siuiilados  pelos  oradores  ad  hoc  D.'.    Cezar  Mar- 
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<ques  e  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  que  res- 
pond^Qiaos  reviemvinclos. 

O  Si*,  prezideute  communica  ao  Tnstífuto,  em  senti- 
das frazes,  o  infausto  passamento  do  gloriozo  arcebispo  D. 
António  de  Mj.ceilo  Costa,  e  o  do  conselheiro  Jozé  Sil- 
vestre Ribeiro,  ambos  sócios  prestigiozos  do  Instituto. 

O  Sr.  commenilador  Jozé  Luiz  Alves  lê  o  parecer  da 
•commissão  de  oi-ramento,  cuja  approvação,  depois  de  al- 
Í^Qinas  considíragõt^s  dos   Srs.    conselheiro  Manoel  F. 
<3orreia  e  thezoureiro,  fica  adiada  para  a  próxima  sessáo. 

O  luc.smo  S.\  conselheiro  aprezenta  a  se^juinte  pro- 
posta : «  Fica  o  Sr.  thezoureiro  autorizado  para  converter 
*era  apolicos  da  divida  publica  o  saldo  ou  parte  d'elle, 
•constaniedo balanljoaprezentado.Em  3 deAbril de  1891.» 
O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  accrescenton  :  «po- 
Klendo  converter  em  apólices  de  juro  em  ouro  as  que 
uctualmeute  possue  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  »  Foram  unanimemente  approvadas  a  pro- 
posta e  a  emenda. 

Foram  timbem  unanimemente  approvadas  as  pro- 
postas relativas  :ios  Srs.  Conde  de  Figueiredo,  Barà')de 
Mendes  Tola,  Visconde  de  Assis  Martins,  Visconde  de 
Moraes  e  c3m;níí:idaílor  Manoel  VicenteLisboa  para  serem 
-admittiilos  couvo  sócios  beneméritos  do  Instituto. 

Ficou  sobream^zi,  pr;a  ser  votado  na  próxima 
•sessáo,  o  pirecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios  re- 
lativo a()  majoi-  Joaiuim  Jozé  Go  nes  da  Silva  Neto. 

Ficoa  tambvíin  sobre  a  meza,  para  ser  votado  na 
-sessílo  seii:aintc,  o  parecer  assijuado  pelos  wSrs.  commen- 
xlador  Luiz  l^)drii]^ues  d' Oliveira  e  Jozé  Luiz  Alves  rela- 
tivo ás  contas  jàpn^-zontadas  pelo  Sr.  thezoureiro. 

O  Sr.  Oiumt^n  iadorJozó  Luiz  Alve^  continuou  a  lei- 
tura do  SLiii  interes-^ante  trabalho  relativo  ao  antigo  Se- 
wado  B;a-6Íleiro.  occupando-se  do  finado  senador  Marqaez 
<le Maritá,  Mari.uio  Jozé  Pereira  da  Fonseca. 

Ter.niuada a  leitura,  lorantou-seasessãoásS  1/2  horas. 

Dl*.  F.  Pinheiro  de  Bitevconrt. 

servindo ílo  2'  secretario. 
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4.'  SESSÃO  OIÍDINARIA  EM  17  DE  ABEIL  DE  1891: 

Prezidtncia  do  Sr .commendador  Joaquim  Norlerto  de 

Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  acliando-se  reunidos  os  Srs. 
sócios  commendador  Joaquim  Norberto,  conselheiro  01»:- 
gario  II.  d'A(iuino  Casiro,  Dr.  Teixeira  de  Mello,  Vis- 
conde de  Beaurepaire  Rohan,  Henrique  KaÔard,  con- 
selheiro Alencar  Araripe,  capitão  de  fragata  Garcez 
Palha,  Dr.  Pinheiro  deBitencourt,  conselheiro  Manoel 
F.  Correia,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Baião  de  Ca- 
panema,  Dr.  Cezar  Marques,  Dr.  Sacramento  Blake^ 
Barão  de  Alencar,  major  Jozé  Domingues  Codeceira  e 
conselheiro  João  Alfredo,  o  Sr.  prezidente  declara  aberta 
a  sessão. 

O  Sr.  2."  secretaiio  Henrique  RalFard  procede  á 
leitura  da  acta  da  sessão  antecedente,  a  qualé  approvada 
sem  modificação.  Em  seguida  o  Sr.  1.°  secretario  Dr.  Tei- 
xeira de  Mello  dá  contado  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sócio  Sr.  Bazilio  Carvalho  Daemon  enviando 
diversos  manuscriptos  acompanhados  da  respectiva  re- 
lação. Do  Sr.  Rodolfo  Bernardelli,  declarando  em 
resposta  á  uma  carta  que  lhe  foi  dirigida  pelo  Sr.  prezi- 
dente d*este  Instituto,  que  possue  o  busto  do  Sr.  Vis- 
conde de  Araguaia  e  que  ofterecerá  ao  mesmo  Instituto- 
logo  que  tiver  feito  um  pequeno  concerto,  que  preciza  e 
bem  assim  a  mascara  do  finado  Dr.  Benjamin  Constant. 
Do  sócio  Dr.  Ladislau  Neto  agradecendo  as  condolências 
.que  foram  feitas  i)elo  prezidente  do  Instituto  e  annun- 
ciando  a  ofterta  de  vários  objectos  de  valor  para  o  muzeu. 
Do  chefe  d'escriptorio  da  estatística  da  villa  capital  de 
Praga,  pedindo  o  tomo  LI  da  Revista  d'este  Instituto^ 
em  diante,  para  completar  sua  collecção.  Do  sócio  Vis- 
conde de  Taunay,  participando  não  poder  comparecer  á. 
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sessão  e  acliar-se  adiantado  o  trabalho  que  está  escre- 
vendo sobre  Mlla  Bdla^  hoje  cidade  de  Alato-Grosso  e 
enviando  por  parte  do  Dr.  Christiani  Frederici  8eybold 
Breve  Xot'CÍ'f  da  Ungua  guarani, 

OFFERTAS 

A  secção  de  permutas  da  Bibliotheci  Nacional  re- 
mettô  inocedente  da  Smithsoniauí  Institution  uiu  pacotô 
contendo  as  seguintes  obras  :  Memoirs  and  Procedings 
of  thr  ManrJ>*\^ti'r  Liierary  and  Pliilos'  phical  Societyy 
vol  3".  Orrq.<ioual  pa2)ers  of  the  Califórnia  Acadcmy  of 
scicnccs.  1"  e  2'*,  Sitzangsberichtc  der  i>hylo>ophish' 
phihJoyi^cJcni  }'nd  hisiotisclien  C/asse  derk,  b.  Acade- 
inir  d','  W'>^n'ii^cltajtenza  M/hiche n, IS^[)  B d. lí,  Hejt  /, 
//,  18'.><)yf'y^  I,  lly  Geddc]itnis>:refle  auf  J .  von  Dollínger 
(j>:Íiali>n  hi  d-T  Oeffentlicltrn  Sitzung  der  k.  h,  Academiê 
der  Wissoi.^cJ^aftcn  ^ti  M/inchoi  am  28.  M'irz  l-^v.)(),  vor^ 
C  A  Cor)r''i^>\  Mitglied  dor  íiistorisehen  KUi^se -,  Die 
AnJ'i}rje  (■}nr  ])oJiti..<iehen  Littcratar  hei  dm  Greclien\ 
Sitziin<)di-r'tel*.e  der  Mathematisch'p]n/>ika'fsr!/r)i  Classe 
1889,  Heff,  111  1890  Heft  II L^  Ahnanack  der  KmigUch- 
Hiiirisenm  A.cadeniie  der  Wi^senscha/ten  f/r  das  jahr 
1890:  X-'"*'  A)(ualen  der  K,  Sternwarte  ia  Boijnihausen 
hei  M!)v:h'  Uy  Band  /,  United  States  Geohg^cal  Sur- 
eey  I'  W.  Poiíel  Director,  Ninth  Annua^  Report 
1887-88. 

Pelo  sooiu  Sr.  Dr.  Alfredo  Piragibe  o  sen  trabalho 
lido  na  aca<lemia  nacional  de  medicina  Elo i''0  HiMoríco 
doBu'n  /  hi.  Doce.  Pelo  Sr.  Vivien  de  S:uni.-Martin 
Xonrr'f'(  D  'inaire  de  Oeo  napUie  r^?i^' /*''/>•"/ //-.Pela  real 
academia  di^i  Lincei  em  Roma  e  associarão  rural  de 
Uriígiiav  -'s^-as.  Pelas  sociedades  de  ^reoi^rapaia  dd 
Paris,  i>?/lin,  Madrid  e  B)rdeaux  <'b.)letins-.  IV.la  com- 
missãi'  geo;:^rapIiica  e  geológica  do  esta  'o  de  São-Paulo, 
boletins  ii.»3  e  7  de  1889. Pelas  redacções:  Diário  da  Bahia 
Diário  P:>j't'^a.-\  Jorn.d  do  R"cife,  Jornal  dr  ]ãnaSj  Qa- 
zr^a  d.  Mnyi-wirim^  Estalo  do  Espirito- Sitn^Oy  Ca- 
xoeirnij.   IJ  •'>/',  Groyraphie,  Xoiivex%  Mon^  , 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  dá  a  palavra  ao  Sr.  1/  secretario^ 
que  passa  a  ler  a  seguiute  proposta: 

«  Propomos  para  prezidente  honorário  do  Instituto 
Histórico  o  Geograpliico  Brazileiro,   em  homenagem  ás 
suas  virtudes   e  letras,  o  Sr.  Sadi-Carnot,  muito  digno- 
prezidente  da  Republica  Franceza.     Sala   das   sessões 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  em  17  de 
Abril  de  1891.    Joaquim  Norberto  ãe   Souza   Silva.  Jozè 
Luiz  Alvas,  Dr.  Casar  Augusto  Marques.  Dr.  J.  A.  Tei- 
xeira de  Mello.  Dr.  Augubto  Victorjno  Alves  do  Sacramento- 
BlaJce.  Jozé  Domingues  Codeceira.  Jozé  Egídio  Garcez  Pa- 
lha. Visconde  de  Beuicrepaire  Eohan.  Henrique  Itaffard, 
Barão  de  Alencar.  Dr.  F.  Pinheiro  de  Bitcncourt.  T.    de 
Alencar  Araripe.  Barão  de  Capanema.  Manoel  Francisca- 
Cotreia.    Olegário  H.    d^-Lquino  e   Castro.  A  proposta, 
aprezentada  foi  declarada  approví^da. 

Obtendo  a  palavra  o  capitão  de  fragíxta  Garcez  Palka^ 
fez  chegar  á  meza  um  trabalho  narrando  o  episwlio  da. 
revolução  de  Abril  de  1831,  dizendo  que  lhe  foi  en- 
viado pelo  chefe  de  secção  apozentado  do  thesouro  na- 
cional Sr.  Carlos  Augusto  de  Sá,  trabalho  que  era  desti- 
nado a  ser  publicado  em  extracto  nas  eplHinieriíies  navaes 
com  assentimento  do  autor,  o  qual  j)orém  offerece  ao 
Instituto,  para  que  a  commissáo  de  redacção  da  Bevista 
julgue,  si,  como  pensa,  merece  ser  inserido  na  uiesma  i2e- 
vista.  Vai  á  commissão  de  redacção. 

O  Sr.  prezidente,  sendo  informado  que  se  nclia  na, 
sala  de  espera  o  Sr.  conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de 
Oliveira,  nomeia  aos  Srs.  Manoel  F.  Correi  i  e  Barão  de 
Atencar  para  recebel-o  e  acoraipanlial-o  até  tomar  asiJento 
na  meza  ;  após  o  que,  proferio  as  pahivras  seguintes: 

Sr.  conselheiro.  O  Instituto  Hrstdrico,  de  (jiie  sois 
sócio  ha  perto  de  três  annos,  folga  finalmente  de  vos  ver 
aqui  prezente.  Conquistastes  este  lugar  delmura  pelos 
vossos  serviços  prestados  á  pátria  devidos  á  vossa  illus- 
tração,  mas  o  acto  que  vos  abrio  as  nossas   portas  é  o- 
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mais  glorioso  da  vossa  vida,  pois  que  vos  enramou  a 
fronte  com  os  virentes  louros  da  victoria  da  emancipação- 
do  elemento  servil.  Srs.  sócios  do  Instituto,  saudae  no 
Sr.  conselheiro  João  Alfredo  um  dos  nossos  mais  emi- 
nentes consócios,  cuja  reserva  a  respeito  da  nossa  poli- 
tica talvez  seja  proveitoza  ao  Instituto. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  João  Alfredo,, 
agradece  de  todo  o  coração  a  distincção,  que  lhe  fez  o  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  B:azileiro,  onde  tardou 
muito  a  vir  tomar  posse,  e  comparecendo  hoje  não  pôde 
dar  mais  ([ue  o  testimunho  do  seu  respeito  eda  dedicação, 
com  a  qual  procurará  acompanhar  os  trabalhos  doesta  ins- 
tituição, que  collige  tantos  dados  de  nossa  historia  pátria, 
acrescentando  que  muita  satisfação  sente  pela  honra 
de  ter  sido  aclamado  sócio  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro. 

Tendo  a  palavra  para  responder,  o  Sr.  consellieiro  Ma- 
noel Francisco  Correia  diz,  que  o  Instituto  tem  vivo  prazer 
vendo  tomar  assento  o  illustre  sócio  honorário,  que  se  tem 
sabido  recommendar  na  vida  publica  pelos  mais  assignala- 
dos  serviços. 

As  suas  palavras  foram  ouvidas  cora  a  maior  attenção 
6  a  promessa  í^ue  fez  de  dispensar  parte  do  seu  preciozo 
tempo  aos  misteres  do  Instituto  é  garantiu,  de  novos  e  im- 
portantes serviços,  que  hão  de  dar  maior  realce  a  insti- 
tuição que,  como  diz  o  distincto  estadista,  tem,  e  assim 
é,  as  mais  gloriozas  tradições.  Órgão  do  Instituto,  em 
seu  nome  saúda  o  prestante  sócio  honorário. 

O  Sr.  l''  secretario  passa  a  ler  as  propostas  abaixo  : 

1 . ^  Piopomos  para  prezidente  honorário  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  generalíssimo  Ma- 
noel Deodoro  da  Fonseca,  em  homenagem  ás  suas  virtudes 
e  serviços  á  patiia.  Sala  das  sessões  17  de  Abril  de  1891. 
Joaquim  Xorberto  de  Souza  Silva,  Olegário  H,  d' Aquino  e 
Castro.  Tristão  de  Alencar  Araripe.  Dr.  Cezar  Augusta 
Marques,  Mano(?l  Francisco  Correia,  Barão  de  Alencar 
Barão  de  Capanema.  Garcez  Palha,  Jozé  Domingues  Co- 
deceira.Dv.  Augusto  Victorino  A. Sacramento  Blake.  Jozé 
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Luiz  Alves.  Dr.  Pinheiro  de  Blfencoitrt,  Henrique 
Haffard .  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello,  Visconde  de 
Beaurepaire  Itohan .  A  proposta  foi  declarada  approvada. 

2  .*  Propomos  para  sócio  benemérito  o  Baráo  de  Ibia- 
paba,  natural  do  estado  do  Ceará,  ora  rezidente  n^esta  ca- 
pital federal,  cidadão  distincto  por  seu  caracter  e  ser- 
viços ao  paiz.  liio  17  de  Abril  de  1891.  Joaquim  Nor- 
berto de  Souza  Sílca,  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Dr,  J,  A,  Teixeira  de  Mello.  Olegário  H,  dWquino  e 
Castro,  Henrique  Raffard.  Pinheiro  de  Bitoncourt ,  Vis- 
conde de  Beaiircpaire  liohan,  Jozé  Egidio  Garcez  Palha. 
Vai  á  commissão  de  admissão  de  sócios,  servindo  de  re- 
lator o  sócio  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

3.*  Proponho  para  sócio  honorário  do  Instituto  His- 
tórico o  illustre  príncipe  Rolando  Bonaparte,  autor  de 
muitas  obras  americanistas  feitas  em  edicçOes  especiaes, 
sendo  n^ellas  contemplado  o  nosso  Instituto  sob  n,  6G.  Em 
17  de  Abril  de  1891.  Joaquim  Norberto  de  Souza  S/lva. 
Dr,  Cezar  Augusto  Marques.  Dr .  Augusto  Victorino 
A ,  do  Sacramento  Blake,  Vai  á  comraissão  de  admissão 
de  sócios. 

4.^  Proponho  para  sócio  honorário  do  Instituto  His- 
tórico o  Sr.  Guilherme  A.  Seoane,  enviado  extraordinário 
e  ministro  plenipotenciário  da  Republica  Peruana  no 
Brazil,  não  só  pela  sua  pozirão  social,  como  pelas  obras 
com  que  tem  enriquecido  a  literatura  do  seu  paiz .  Em  17 
de  Abril  de  JS91.  Joaquim  Norlnrto  de  Souza  SiJva. 
Dr.  Cezar  Augusto  Marqftcs.  Vf,<coude  de  Brauropaire 
Bohan,  Olegário  H,  d' Aquino  e  Castro,  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  Dr.  Augusto  Victorino  A.  Sacrmuento 
Blake,  Dr.  J,  A,  Teixeira  de  Mello.  Henrique  Raffard. 
Vai  á  commissão  de  admissão  de  sócios . 

5.*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
o  Sr.  Argemiro  António  da  Silveira,  bacharel  em  direito 
pela  faculdade  de  São  Paulo  e  natural  d'esse  estado,  onde 
foi  um  dos  redactores  da  IL^uv^âo,  órgão  do  Centro  dos 
estudantes  catholicus,  servindo  para  titulo  á  sua  ad- 
missão :  l.*"  Moiioria  Historia  sobre  a  fundarão  da 
*.idade  de  São-Roque,  província  de  São-Paul),  impressa 
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em  Sao-Paulo,  1889;  2.**  Alguns  apontamentos  hiogra* 
phicas  de  Libero  Badaró  e  chronica  de  seu  assassinato 
perpetrado  em  Sâo-Paulo  a  20  de  Novembro  de  1830, 
obra  publicada  na  Revista  do  Instituto,  tomo  53,  parte 
2%  pags .  309  à  384  e  também  em  volame  especial.  Rio 
de  Janeiro  17  de  Abril  de  1891.  Dr.  Cezar  Augusto  Mar- 
que. Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello.  Jozé  Egídio 
Garcez  Palha.  Jozé  Luiz  Alves.  Fica  adiada  a  pro- 
posta . 

Posto  a  votos  o  parecer  da  commissão  de  fundos  e  orça- 
mento sobre  as  contas  aprezentadas  pelo  thezoureiro, 
é  elle  unanimemente  approvado. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe, 
dizy  que  em  cumprimento  da  autorização  dada  pelo  Insti- 
tuto Histórico  e  Geograpliico  Brazileiro,  comprou,  con- 
forme se  deliberou  em  sessão  de  3  do  corrente  mez,  30 
apólices  da  divida  publica,  cada  nma  do  valor  de  um  conto 
de  réis,  e  juros  de  5  7o>  tendo  comprado  estas  apólices  de 
5  '^/o  por  estarem  no  mercado  com  preço  inferior  ás  de 
jnros  de  4  %  em  ouro.  Si  convier  no  futuro,  uzarA  da  auto- 
rização de  convertel-as  com  as  demais  apólices  possuídas 
pelo  Instituto.  Estas  apólices  foram  compradas  a  12  do 
corrente  mez  ao  preço  de  97 SÇ,  importando  a  transacção 
incluzive  sello  e  corretagem  na  quantia  de  29:226?í000. 

Continuando  com  a  palavra,  aprezenta  ao  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  as  seguintes 
reproducçôes  pliotographicas:  1°.  Sermão  em  portuguez  es- 
cripto  por  Jozé  d' Anchieta,  recitado  no  dia  da  conversão 
de  S.  Paulo  no  anno  de  1665  em  Piratininga  ;  2''.  Ma- 
nuscripto  em  latim  do  mesmo  Jozé  d' Anchieta  ;  3''.  Carta 
do  mesmo  Jozé  d'Anchieta  dirigida  á  Gaspar  Schetz, 
datada  da  Babia  de  Todos  os  Santos  em  7  de  Junho 
de  1578. 

Estas  três  peças  são  reproduções  photographicas 
das  originaes  existentes  no  coUegio  de  Notre  Dame  de 
Antuérpia  e  foram  enviadas  pelo  muito  digno  e 
prestimozo  consócio  Barão  do  Rio-Branco,  a  quem 
havia  escripto  pedindo  cópia  d^esses  originaes.  Em  nome 
d' elle  os  otferece  ao  Instituto  para  que  em  seu  ar- 
chivo  se  conserve  esta  precioza  memoria  do  apostólico 
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varfto,  que  táo  valiozos  serviços  prestou  ao  Brazil  no  inicio 
de  seu  povoamento  e  da  catecheze  dos  indígenas. 

Propõe  mais,  que  o  sermão  seja  impresso  na  Bevista 
Trimensal  e  que  da  acta  conste  o  que  fica  exposto, 
transcrevendo-se  a  carta  que  dirigio  ao  sobredito  con- 
sócio, sempre  tão  solicito  em  brindar  o  Instituto  com  pri- 
morozas  oflFertas. 

A  carta  dirigida  ao  Sr,  Barão  do  Eio-Branco  é  do 
teor  seguinte.  Rio  14  de  Outubro  1890.  Illm.  Amigo  e 
Sr.  Barão  do  Rio-Branco.  Em  1884  li  em  uma  gazeta 
d'esta  capital  a  noticia  de  axarem-se  cuidadozamente 
conservados  e  guardados  no  collegio  de  Nossa  Senhora 
de  Anvers  na  Bélgica  trez  autógrafos,  sendo  um  sermão 
em  portuguez  do  padre  Jozé  d^Anchieta,  uma  folha  solta 
contendo  notas  escritas  pelo  missionário  e  uma  carta  diri- 
gida em  espanhol  a  Gaspar  Schetz.  manuscritos  estes 
da  própria  letra  doesse  venerando  sacerdote  ;  em  conse- 
quência dMsso  lembrei  ao  Instituto  Histórico  e  Geográ- 
fico Brazileiro  a  conveniência  de  obter  taes  manuscritos. 
O  Instituto  por  intermédio  do  seu  primeiro  secretario  di- 
rigio-se  ao  nosso  ministro  na  Bélgica,  o  Sr.  Conde  de  Vil- 
leneuve,  o  qual  em  1885  respondeu,  que  nada  tinha  podido 
conseguir  por  achar-se  então  auzente  do  collegio  o  respe- 
ctivo prior.  Até  agora  nenhuma  outra  solução  foi  dada  ao 
pedido  do  Instituto,  por  isso  vou  pedir  ao  meu  amigo  o 
favor  de  verificar,  sendo-lhe  isso  fácil,  si  é  possivel  obter 
cópia  de  taes  manuscritos,  para  ser  satisfeito  o  dezejo  do 
nosso  Instituto.  Com  toda  a  estima  sou  seu  patrício, 
consócio  e  amigo.  T,  de  Alencar  Arar ipe. 

Tendo  a  palavra  o  Sr.  Henrique  RafFard,  pede  per- 
missão para  chamar  a  attenção  dos  illustrados  consócios 
sobre  o  livro,  que  tem  o  prazer  de  ofFerecer  á  bibliotheca 
do  Instituto,  não  porque  seja  de  grande  valor  pelo  lado 
scientiflco  ou  literário,  visto  como  obras  mais  modernas 
trazem  os  mesmos  dados  e  mais  outros, porém  pela  raridade 
do  espécimen  impresso  em  1824  na  Allemanha  e  que  obteve 
por  uma  verdadeira  felicidade.  Infelizmente  o  dito  livro 
contém  somente  a  primeira  parte  do  trabalho  do  seu 
autor,  o  naturalista  W .  Freyreis,  um  dos  companheiros 
de  viagem  do  Principe  Maximiano  de  Neuvied,  o  expio- 
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rador  do  sertão  do  sul  da  Bahia  do  anno  de  1817  ;  a 
segunda  parte  referindo-se,  como  é  sabido,  &  fundação  da 
colónia  Leopoldina,  onde  foi  um  dos  primeiros  estabele- 
cidos o  sábio  escriptor,  seria  sem  duvida  de  muito  inte- 
resse histórico,  porém  jamais  foi  impresso  e  nem  se  sabe 
onde  para  o  original.  Em  seguida  faz  entrega  do  referido 
livro  intitulado  «Beitrligc  zur  naltcrenKenntniss  des  Kai- 
serthums  Brasilien,  etc.  von  Georg  WiJhellm  Freyreis 
Frankfurt  a/Main,» 

O  commendador  JozéLuiz  Alves,  obtendo  a  palavra 
diz,  que  o  Sr.  Luiz  António  Navarro  de  Andrade  commu- 
nicou  ter  recebido  os  retratos  dos  distinctos  facultativos 
aos  quaes  a  gratidão  publica  destinou  umas  medalhas 
commemorando  seus  cuidados  para  com  a  precioza  saúde 
do  venerando  protector  do  Instituto  e  acrescentou,  que 
ofFerecia  esses  retratos  ao  Instituto,  porém  que  fará 
remessa  directa  das  medalhas  cunhadas  com  o  producto 
da  subscripcão. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques  pondera,  que,  tendo 
de  dar  parecer  sobre  um  trabalho  do  Sr.  João  Baptista 
Perdigão  de  Oliveira,  preciza,  que  se  lhe  faculte  a  con- 
sulta do  respectivo  trabalho  que  pede. 

O  Sr.  Barão  de  Alencar  participa,  que  parte  breve- 
mente para  a  Espanha,  onde  vai  exercer  o  cargo  de  en- 
viado extraordinário  do  Brazil  e  pede  as  ordens  dos 
coUegas,  na  certeza  de  que  as  cumprirá  com  a  maior  sa- 
tisfação. 

O  Sr.  prezidente,  agradecendo  as  benévolas  pala- 
vras do  illustrado  consócio,  externa  os  sentimentos  de 
pezar  pela  auzencia  de  tão  distincto  companheiro,  por 
cuja  feliz  viagem  e  constante  prosperidade  faz  ardentes 
votos. 

Continuando  com  a  palavra  o  Sr.  prezidente,  dá 
conta  ao  Instituto  das  reformas,  que  se  têm  feito  e  julga 
necessário  fazer  no  local  do  Instituto,  e  pede  a  respectiva 
autorização,  depois  de  ouvida  a  commissão  de  fundos  e 
orçamento . 

Tendo  ficado  sobre  a  meza  para  ser  votada  n'e8ta 
sessão,  de  conformidade  com  o  parecer  favorável  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  a  proposta  relativa  ao 
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major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  o  Sr.  pre- 
zidente  mandou  correr  o  escratinio  e  verificada  unanime 
approvaç&o,  foi  aquelle  Sr.  acciamado  sócio  effectivo  do 
Instituto  Histórico  eGeographico  Brazileiro. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  leu  a  biographia  do  senador  brazileiro 
cónego  Jozé  Caetano  Ferreira  d  5  Aguiar. 

Achando-se  a  hora  adiantada,  e  não  havendo  mais 
nada  a  tratar,  o  Sr.  prezidente  encerra  a  sessão. 

Henrique  Eaffard, 
2*  secretario 


5?  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  MAIO  DE    1891 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  prezentes  os  sócios  commen- 
dador Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Dr.  Teixeira 
de  Mello,  conselheiro  Alencar  Araripe,  Dr.  Pinheiro  de 
Bitencourt,  capitão  de  fragata  Garcez  Palha,  conse- 
lheiro Manoel  P.  Correia,  Barão  de  Capanema,  commen- 
dador Jozé  Luiz  Alves,  major  Jozé  Domingues  Codeceira 
Dr.  Sacramento  Blake,  Dr.  Cezar  Marques,  Dr.  Alfredo 
Nascimento  Silva  e  Henrique  RafFard,  o  Sr.  prezidente 
declara  aberta  a  sessão . 

O  Sr.  2.**  secretario  Henrique  RafFard  lê  a  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  é  approvada  com  ligeira  modi- 
ficação. 

Achando-se  na  sala  contigua  o  Sr.  major  Joaquim 
Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  que  vem  tomar  posse,  o  Sr.  pre- 
zidente suspende  o  expediente  e  convida  os  sócios  capitão 
de  fragata  Garcez  Palha  e  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt 
para  acompanhar  o  novo  consócio  até  o  seu  lugar,  onde 
toma  assento. 
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O  Sr.  prezidente  profere  então  as  seguintes  pa- 
lavras : 

«  Aos  illastres  consócios  tenho  a  honra  de  aprezen- 
tar  o  Sr.  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  novo 
companheiro  que  vem  tomar  parte  em  nossas  sessões  e 
acouipanhar-nos  em  nossas  lucub rações. 

«  O  novo  consócio  tem  escripto  muito  e  as  suas  obras 
vergam  quazi  todas  sobre  a  provincia  do  Espirito  Santo. 

«  E'  de  esperar  que  o  mesmo  consócio,  admittido  ao 
seio  do  Instituto  Histórico,  continue  a  ocupar-se  da  im- 
portante provincia,  onde  viveu  por  muito  tempo,  contri- 
buindo assim  para  o  maior  realce   da  nossa  instituição.  > 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  major  Gomes  Neto,  pro- 
fere a  seguinte  allocução : 

«  Srs.  prezidente  e  condignos  sócios  do  Instituto. 
E'  para  mim  honrozo,  mas  pezado  preceito  enceiTado 
no  acto  da  palavra  prezidencial  para  a  producçâo  do  meu 
agradecimento  pela  admissão  n^este  grémio  ;  o  vexame 
natural  de  elevar  a  voz  perante  esta  assembléa  de 
sábios  nacionaes  e  estrangeiros,  homens  de  letras  e  privi- 
legiados cultores  da  Historia  e  da  Geographia,  impede 
que  eu  acerte  com  palavras  bastante  eloquentes  e  signifi- 
cativas, que  traduzam  o  sentimento  moral  intimo  da  gra- 
tidão, que  n'este  momento  agita  o  meu  coração.  Todavia 
cumpre-me  obedecer  â  ordem  do  respeitabilissimo  Sr. 
prezidente.  Portanto  aos  embargos  da  minha  fraca  intel- 
igência, do  habito  do  silencio  para  dissimular  a  minha 
inépcia,  e  do  pejo  de  fallar  em  publico  devo  oppor  o  dever 
e  a  obediência .  Tentarei  pois  vencer  as  difficuldades, 
que  conspiram  contra  o  meu  dezejo  de  bem  accentuar  o 
meu  tríplice  reconhecimento. 

Sim,  Srs.,  eu  não  poderei  alongar-me  pelas  razõer 
expendidas:  n'este  cazo  não  terei  remédio  sinão  socorres- 
me  do  preceito  do  grande  mestre :  Esto  hrevis  et  placebú. 

Senhores,  eu  disse—  tríplice  reconhecimento e  na  ver- 
dade não  me  é  licito  render  graças  á  coUectividade  dei- 
xando de  parte  duas  quantidades^  que  principalmente 
concorrerão  para  o  começo  da  acção,  que  teve  a  sua  con- 
cluzão  na  sessão  transacta,  e  que  tanto  me  honra  : 
esta  omisi^ão  seria  uma  ingratidão  e  descortezia. 
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Começo  pois  por  agradecer  aos  illustres  sócios  que 
tiyeram  a  bondade  de  abrir  o  caminho  propondo  a  minha 
insignificante  individualidade,  depois  aos  illustres  mem- 
bros da  commissão  de  historia,  os  quaes  com  demasiada 
benevolência  no  julgamento  do  meu  despretencioso  livro, 
as  Maravilhas  da  Penha,  fraco  producto  do  trabalho, 
das  investigações  e  das  lucubrações  de  um  pobre  velho, 
entenderam  ser  isto  suffi ciente  passaporte  para  a  minha 
viagem  até  este  mundo  de  litteratos;  e  finalmente  aos 
honrados  e  distinctissimos  membros  do  Instituto,  que 
approvaram  unanimemente  este  parecer ;  e  assim  por  sua 
generozidade  dignaram-se  de  descerrar  as  portas  deste 
templo  da  sabedoria  para  deixar  passar  a  humilde  leigo, 
que  hoje  toma  uma  cadeira  no  recinto,  em  que  tem 
assento  os  mais  notáveis  representantes  das  sciencias 
humanas,  politicas,  sociaes  e  pozitivas  de  dentro  e  de  fora 
do  paiz. 

Senhores,  minha  alma  se  extazia  repleta  de  conten- 
tamento e  com  razão  orgulho  me  de  pertencer  de  hoje  por 
diante  a  uma  corporação  tanto  mais  ennobrecida,  quanto 
mais  illustrada  e  patriótica  ;  e  caprixarei  em  cumprir  as 
minhas  obrigações  na  proporção  de  minhas  limitadas  forças, 
como  o  menos  apto  dos  associados. 

Assim  concluo  eata  ligeira  allocução  dando  os  para- 
béns a  mim  mesmo  pela  honra  recebida,  e  os  devidos 
agradecimentos  á  todos  vós, que  contribuístes  ou  por  vossa 
proposta,  ou  por  vosso  esplendido  parecer,  ou  finalmente 
por  vosso  voto  para  a  minha  recepção,  sem  esquecer  os 
illustres  cavalheiros  que  se  esforçaram  particularmente 
em  apressar  o  meu  ingresso . 

D*este  modo  me  parece  ter-me  desembaraçado,  ainda 
que  mal,  da  primeira  das  obrigações  dos  estatutos ;  e 
peço-vos  desculpa  da  insufficiencia  da  prova  exterior  da 
minhn  gratidão .  .Tenho  concluído. 

Nomeado  pelo  Sr.  prezidente  para  responder  a  essa 
allocução,  o  sócio  Dr.  Sacramento  Blake  pronunciou  as 
seguintes  palavras  : 

Sr.  Major  Gomes  Neto.  As  palavras  que  acabastes 
de  pronunciar  n'essa  allocução  ouvida    pelo  InstitatOi 
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demonstram,  com  notável  exuberância,  quanto  vosso 
coração  acha-se  possuído  de  um  sentimento  nobre  —  a 
gratidão,  e  outro  sentimento,  igualmente  nobre  e  que  ao 
mesmo  tempo  faz  realçar  os  dotes  intellectuaes,  que 
possuis,  revelam  ainda  vossas  palavras— a  modéstia. 

O  Instituto  porém  não  procedeu  a  um  acto  de 
mera  benevolência,  chamando-vos  ao  seu  grémio.  Em 
assas  longa  pbase  de  vossa  vida  vos  tornastes  conhecido, 
já  no  exercício  de  vários  cargos  do  funccionalísmo  pu- 
blico, já  no  magistério  e  emfim  na  banca  de  advogado 
no  estado  do  Espíríto-Santo. 

Sim,  vós  não  só  consagrastes  vossa  actividade  e 
soUicitude  no  serviço  de  nossa  bella  pátria,  como  também 
preparastes,  guiastes  no  caminho  da  vida  jovens  intel- 
ligencias,  que  são  hoje  cidadãos  prestantes  d^essa  mesma 
pátria,  e,  ainda  mais,  livrastes  muitas  vezes  da  oppressáo 
a  innocencia,  ou  com  os  arrazoados  mostrastes  muitas 
vezes  aos  nossos  tribunaes  onde  parava  a  justiça,  e  qual 
a  vereda  a  seguir. 

O  Instituto,  repito,  não  procedeu  por  mera  benevo- 
lência oflFerecendo  essa  cadeira,  que  occupaes ;  mas  a 
um  acto  de  reconhecimento  de  vosso  mérito. 

Antes  de  lhe  oflferecerdes  o  livro  as  Maravilhas  da 
Penha,  trabalho  que  abrange  épocas  e  factos  notáveis  da 
província  hoje  estado  do  Espirito  Santo,  desde  o  desco- 
brimento do  Brazil,  e  que  serviu  de  titulo  para  vossa 
admissão,  já  havieis  publicado  outros  trabalhos  de  menos 
fôlego,  verdade  é,  poiém  que  attestam  vossos  estudos 
de  nossa  historia,  como  a  Chronica  dos  Jezxiitas  no  Espi- 
rito-Santo, 

O  Instituto  pois  não  fez  mais  do  que  remunerar, 
quanto  em  si  cabia,  vossas  locubrações,  vossos  serviços 
prestados  á  historia  pátria  e  espera  de  vossa  actividade, 
e  bons  dezejos,  que  sereis  mais  um  auxiliar  seu  na  glorioza 
campanha  em  que  milita. 

O  Sr.  r  secretario  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de 
Mello  dá  conta  do  seguinte  : 
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EXPEDIENTE 

Offertas:  Pela  ofíicina  meteorológica  argentina, 
Anales  La  Mortalidad  habida  en  18  ciadades  argen- 
tinas durante  el  ano  de  1889.  Pelo  Departamento  Nacio- 
nal de  Hygiene  em  Buenos  Aires  Anales  Janeiro  e  Feve- 
reiro de  1891.  Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina 
Anales  Abril  de  1891  entrega  4*  tomo  31.  Pela  Real 
Academia  dei  Lincei  em  Roma  Atti  serie  4^  1891.  Pelo 
Archivo  dos  Açores  Historia  Açoriana  XI  vol.  n.  LXI. 
Pelo  Observatório  Astronómico  Nacional  da  Tacubaia 
no  México:  Boletim  annual  Eeport  o/  the  Curator. 
vol.  1  n.  1.  Pela  Sociedade  Nacional  de  Geographia  de 
Washington  South  America  Annuál  address  hy  the  Pre- 
sident  Oardiner  O.  Hubbard.  Pela  directoria  do 
correio  geral  Indicador  dos  distríctos  postaes  da  capital 
federal  e  seus  subúrbios,  Boletim  Postal,  Pela  Real 
Academia  de  Historia  de  Madrid,  Boletim .  Pela  asso- 
ciação Rural  dei  Uruguay,  Revista,  15  de  Abril  de  1891. 
Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow 
boletim  anno  de  1890  n.  3 .  Pelas  sociedades  de  geo- 
graphia de  Pari  s;  Italiana- Americana  de  New  York, 
boletins .  Pelas  redacções :  Jornal  do  Recife,  Diário 
Popular,  Jornal  de  Minas,  Diário  Oficial  do  Espirito- 
Santo,  Apostolo,  Caxoeirano,  Gazeta  de  Mogi-mirim, 
Publicador  Ooiano,  Nouveau-Monde,  Brésil,  Oeo- 
graphie,  Etoile  du  Sud,  Estado  do  Espirito  Santo.  Pelo 
congresso  internacional  de  Americanistas  Reunion  dei 
ano  de  1892  en  el  convento  de  Santa  Maria  de  la  Ba- 
tida (província  de  Huelva). 

O  Sr.  1.**  secretario  procede  á  leitura  do  seguinte 
parecer. 

«  Foram  prezentes  ácommissãode  admiss&o  de  sócios 
as  propostas  para  serem  admittidos  como  sócios  honorá- 
rios o  príncipe  Rolando  Bonaparte  e  Guilherme  A. 
Seoane,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipoten- 
ciário da  Republica  Peruana  no  Brazil ;  e  como  sócio 
benemérito  o  Sr.  Barão  de  Ibiapaba .  A  commiss&o  é 
de    parecer,  que,  pelos    fundamentos  constantes    das 
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propostas,  sejam  ellas  approvadas,  cumprida  como  se 
acha,  quanto  ao  sócio  benemérito,  a  condiç&o  dos 
estatutos.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  1/ de  Maio  de  1891.  Manoel 
Francisco    Correia,   Jozé  Luiz  Alves, 

Ficam  sobre  a  meza  para  serem  votadas  na  sess&o 
seguinte. 

Obtendo  a  palavra  o  capitão  de  fragata  Garcez  Palha 
pondera  que  pouco  occupa  a  atten^ão  dos  consócios  e  s6 
o  faz  por  necessidade,  desejando  saber  se  existe  renuncia 
do  cargo  de  orador,  e  respondida  negativamente  pelo 
Sr.  prezidente,a  pedido  do  sócio  Garcez  Palha,consigna-se 
na  acta  a  alludida  resposta. 

Também  pede  a  palavra  para  accrescentar  algumas 
poderações  o  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt,  visto  como  não 
sabe  se  é  praxe  no  Instituto  exonerar-se  pelos  jomaes  sem 
mandar  a  menor  justificação,  o  que  lhe  parece  inquali- 
ficável menoscabo. 

Em  seguida  propõe  o  capitão  de  fragata  Garcez 
Palha  :  que  se  consulte  si  o  Instituto  Histórico  deve 
tomar  em  consideração  o  artigo  publicado  no  Jornal 
do  Cmnmercio  de  23  de  Abril,  em  que  o  Visconde  de 
Taunay  declara  não  fazer  mais  parte  d' este  Instituto  ou 
si  esperar  a  communicação,  que  por  este  consócio  devia 
ser  feita  à  secretaria  a  similhante  respeito.  Posto  a 
votos  foi  rezolvido  aguardar,  que  o  Visconde  de  Taunay 
participe  sua  decizão. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  1*"  secretario  faz  leitura  da  seguinte  proposta: 
«  Proponho  que  os  sócios  beneméritos  sejam  consti- 
tuidos  em  commissão  para  o  fim  de  reunir  donativos,  com 
os  quaes  se  possa  construir  ou  adquirir  um  edificio  em 
que  funccione  o  Instituto.  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brazileiro  1°  de  Maio  de  1891.  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  Unanimemente  approvada. 

O  Sr.  capitão  de  fragata  Garcez  Palha  obtendo  a 
palavra,  communica  que  o  Sr.  contra-almirante  director 
da  escola  naval,  que  está  reorganizando  a  bibliotheca 

25  TOMO    LIY.    P.    I. 
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d'esta  institaiçã.0»  o  incumbio  de  solicitar  uma  coUecçfto 
da  Be  vista  do  Instituto. 

O  Sr. prezidente responde,  que  olnstituto  terá  especial 
prazer  em  satisfazer  o  pedido  do  illustre  contra-almirante. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  lê  a  biographia  do  primeiro  Marquez 
de  Paranaguá. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  o  Sr.  prezidente  en- 
cerra a  sessão . 

Henrique  Rafará^ 
2*  secretario. 


6.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  22  DE  MAIO  DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano 

d\4.quino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  reunidos  os  Srs.  sócios  conse- 
lheiro01egarioHerculanod'Aquino  e  Castro,  Dr.  Jozé  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello,  capitão  de  fragata  Jozé  Egidio 
Garcez  Palha,  Dr.  Francisco  Pinheiro  de  Bitencourt, 
conselheiros  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  Barão  de  Capaneraa,  majores  Jozé  Domin- 
gues Codeceira  e  Joaquim  eJozé  Gomes  da  Silva  Neto, 
commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Dr .  Jozé  Hygino  Duarte 
Pereira,  Luiz  Cruls  e  Henrique  Raflfard,  o  Sr.  1."  vice- 
prezidente,  conselheiro  Olegário  H.  d'Aquino  Castro, 
declara  aberta  a  sessão. 

É  lida  pelo  2.**  secretario  Henrique  Raffard  a  acta  da 
sessão  anterior  que  é  approvada  sem  observação. 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  profere  a  seguinte  al- 
locução : 

Bem  triste  e  dolorozo  dever  tenho  a  cumprir  n'este 
momento,  communicando-vos  que  falleceu  no  dia  14  do 
corrente,  na  cidade  de  Nictheroy,  onde  rezidia,  o  nosso 
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prezado  e  muito  respeitável  consócio,  Sr.  commendador 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Ha  quazí  meio  século,  com  geral  e  sincero  applauzo, 
doesta  associação  literária,  foi  aqui  recebido  o  já  então 
distincto  escriptor  e  illustrado  consócio,  que  com  a  sua 
prezença,  com  as  suas  luzes  e  prudente  direcção,  durante 
tâo  longos  annos,  tomou  parte  activa  e  provei toza  em 
nossas  incessantes  lucubrações  ;  e  hoje,  em  hora  aziaga 
para  as  letras,  para  a  sociedade  e  para  a  familia,  que 
na  pessoa  do  pranteado  consócio  admirava  o  exemplo 
vivo  do  mais  puro  e  enérgico  caracter,  realçado  pelos 
inestimáveis  dotes  do  mais  generozo  coração,  temos  a  la- 
mentar o  de[)loravel  acontecimento,  que  a  todos  nós  veio 
profundamente  contristar. 

Nos  annaes  do  Instituto  ficarão  com  brilho  regis- 
trados os  numerozos  e  interessantíssimos  trabalhos,  qu* 
tornarão  recommendavel  o  nome  do  preclaro  varão  que 
acaba  de  descer  ao  tumulo  ;  e  a  historia  sempre  calma  e 
imparcial,  serena  e  consciencioza,  apreciará  devidamente 
tão  preciozo  legado  de  doutrina  e  erudição,  honrando  a 
memoria  de  um  dos  mais  dedicados  e  laboriozos  cultores 
da  literatura  pátria. 

Todas  as  (Hstincções  e  primazias,  de  que  dispunha  o 
Instituto,  foram-llie  com  justiça  conferidas,  como  testi- 
munho  do  muito  apreço  em  que  era  tido  o  laureado  es- 
criptor, que  entre  nós  occupou,  com  zelo  inexcedivel,  os 
lugares  de  sócio  honorário,  vice-prezidente,  e  por  ultimo, 
prezidente  do  Instituto  Histórico. 

A'  sua  ultima  morada  foi  acompanhado  por  diversos 
membros  da  associarão,  qu»)  tão  diguiraeute  prezidiu. 

Foi  adiada  a  sessão  ordinária,  qus  se  achava  marcada 
para  o  dia  d  i  inhumação  e  encerrados  por  três  dias  os 
trabalhos  do  Instituto. 

Agora,  de  accordo  como  geral  sentimento  dos  sócios 
que  me  ouvem,  e  com  a  dispozição  dos  nossos  estatutos, 
resta-me  o  dever  de  fazer  inserir  na  acta  a  manifestação 
do  profundo  pezir,  de  que  nos  achamos  possuidos  por  tão 
grande  e  lamentável  perda . 

E,  como  ultima  homenagem,  por  nós  devida  a  quem 
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tanto  merecea-nos,  será  feito  em  tempo  o  elogio  histórico 
do  nosso  sempre  saadozo  consócio. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  l.^  secretario  Dr.  Jozé  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello  dá  conta  do  seguinte  expe- 
diente : 

OFFICIOS 

Do  sócio  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 
enviando  para  a  nossa  bibliotheca  os  trabalhos: 
Reflexões  sobre  as  cotizas  do  Brazil ;  Reztimo  da  Historia 
doBrazil^OT  D.  Herculana  Firmina  Vieira  de  Souza; 
do  bibliothecario  da  sociedade  União  Republicana  pedindo 
a  coUecção  da  Revista  do  Instituto  para  sua  bibiotheca ; 
do  gabinete  portuguez  de  leitura  agradecendo  a  remessa 
do  tomo  63  parte  2*  da  Revista  Trimensal ;  do  Sr.  A . 
Mentruostf  de  Buenos  Aires  pedindo  informações  sobre 
a  publicação  da  Revista  do  Instituto  ;  da  meza  do  con- 
gresso internacional  de  sciences  geographiques  remet- 
tendo  o  respectivo  programma  e  pedindo  o  nome  do  pre- 
zidente  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro, 
nomeado  membro  da  commissão  de  honra  ;  da  Royal  So- 
ciety  of  Canadll  referindo-se  a  sua  sessão  de  27  de  Maio 
ultimo  ;  do  Sr.  Dr.  D.  Daniel  Granado  pedindo  o  exem- 
plar da  Revista  Trimensal,  em  que  se  menciona  o  recebi- 
mento de  sua  obra  sobre  a  glótica  Vocabulário  rio-platense 
oflferecidaao  Instituionoanno  próximo  findo.  Foi  concedido. 

OFFERTAS 

Pela  bibliotheca  nacional  procedente  da  Smithsonian 
Institutíon  Annual  report  de  junho  e  julho  de  1888 ;  Pen- 
silvânia Magazine  of  tlie  history  and  biography,  n.  3e 
4  do  vol.  14;  pela  academia  real  de  sciencias  de  Lisboa 
Historia  do  infante  D.  Duarte,  irmão  de  el-rei  D,  João 
IV,  por  Jozé  Ramos  Coelho,  tom.  2.";  pelo  editor  Itmsof 
Interest ;  pela  sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro 
Catalogo  da  eocpozição  de  geographia  suUamerícana  ; 
pela  sociedade  literária  e  philozophica  de  Manchester» 
Memorias  \   pelo  departamento  de  hygiene  de  Buenos 
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Aires  Annaes,  Março  de  1891 ;  pela  anirersidade  central 
dei  educador  Annaesn.  34  serie  4.*;  pelo  autor  o  Sr.  Dr. 
Guilherme  Studart  Historia  Pátria,  Azevedo  Moutaury  e 
seu  governo  no  Ceará  ;  pelo  departamento  de  publicidade 
e  promoção  Expozição  Internacional  Coltimbiana  ;  pelo 
observatório  astronomicoiZmsfa,  anno  6°;  pela  bibliotheca 
da  marinha  Revista  Marítima  Brazileira,  n .  7  e  8,  anno 
X. ;  pelo  conselho  nacional  de  Buenos-Aires  Monitor 
de  la  educacion  comtm,  tom.  X.,  ns.  194  e  195  ;  pela  di- 
recção da  associação  rural  dei  Uruguay  Revista  n.  8  tom . 
X.;  pelo  Instituto  do  Ceará  Revista,  tom.  V.  1**  trim.  de 
1891;  pelas  sociedades  de  geographia:  commercial  de 
Bordeaux,  de  Lisboa,  de  Madrid  e  de  Paris  boletins  \ 
pela  real  academia  de  historia  de  Madrid;  observatório 
methereologico  dei  colégio  pio  de  Villa  Cólon  e  sociedade 
archeologica  Druztva  boletins  ;  pela  real  academia  dei 
Lincei  em  Roma  Atti\  do  sócio  Dr.  Luiz  Cruls  exemplares 
do  Esbo(io  de  climatologia  do  Brazil  pelo  Sr.  H.  Morize, 
para  serem  distribuídos  pelos  sócios  prezentes.  Pelas 
redacções :  Diário  do  Brazil\  Diário  Popular,  Jornal  do 
Recife,  Jornal  de  Minas,  Caxoeirano,  Publicador  Ooiano, 
Gazeta  de  Mogi-mirim,  Estado  do  Espirito  Santo,  Apos- 
tolo, Nouveau-Monde,  Brêsil,  Oéographie  e  Etoile  du 
Sud. 

Terminado  o  expediente,  pede  a  palavra  o  Sr.  the- 
zoureiro  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  para 
communicar,  que  recebeu  do  sócio  Dr.  Domingos  Jozé 
Nogueira  Jaguaribe  o  donativo  de  2:000$,  com  os  quaes 
fez  acquizição  de  mais  duas  apólices  de  um  conto  de 
réis  cada  uma  a  juros  de  5  %  annuaes. 

O  Sr.  r  secretario  informa  ter  dado  cumprimento  á 
decizão,  afim  de  se  convidar  os  sócios  beneméritos  a 
angariar  donativos  para  o  edifício,  que  o  Instituto  se 
propõe  a  edificar. 

O  Sr.  prezidente  nomêa  o  consócio  Sr.  commendador 
Jozé  Luiz  Alves  para  continuar  a  preencher  até  a  sess&o 
das  eleições  geraes  as  vagas  deixadas  pelo  Sr.  Visconde 
de  Taunay,  visto  que  interinamente  já  tem  exercido  os 
respectivos  cargos  de  orador  e  membro  da  commissão  de 
admissão  de  sócios. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  communica,  que  vai  fazer  correr  o 
escrutínio  relativamente  a  tres  propostas  para  admissão 
de  sócios,  as  quaes  ficaram  sobre  a  meza  para  serem  vo- 
tadas n'esta  sessão,  o  que  se  eflfectuou  successivamente 
para  cada  uma  d'ellas,  sendo  unanimemente  ap provadas, 
e  o  Sr.  prezidente  acclama  sócio  benemérito  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiío  ao  Sr.  Barão  de 
Ibiapaba  e  sócios  honorários  os  Srs .  principe  Rolland 
Bonaparte  e  o  ministro  peruano  Guilherme  A.  Seoane. 

O  Sr.  1"  secretario  procede  á  leitura  da  seguinte 
proposta : 

Propomos  para  sócios  benemérito?  o  Sr.  commendador 
Urbano  de  Faria  eDr.  Domingos  Jozé  Nogueira  Jagua- 
ribe.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  22  de  Maio 
de  1891.  O.  H,  d^ Aquino  e  Castro,  Henrique  Raffard. 
Dr.  Teixeira  de  Mello.  T,  de  Alencar  Araripe.  Jozè  Luú 
Alves.     Remette-se  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  Manoel  F.  Cor- 
reia pergunta  si  houve  andamento  dado  á  determinação 
tomada  de  se  cunhar  medalhas  para  sócios  beneméritos. 
O  Sr.  thezoureiro  responde,  que  breve  aprezentará  o 
modelo  das  medalhas  em  questão. 

O  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  indaga  si  jamais 
o  Instituto  teve  distinctivo  para  os  seus  membros, 
como  acontece  com  a  maior  parte  das  associações  con- 
géneres. 

Informa  o  Sr.  prezidente,  que  os  membros  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  foram  autorizados  por 
acto  official  a  uzar  de  uma  farda,  de  que  poucos  uzaram 
6  acrescenta  ser  este  o  único  distinctivo  estabelecido 
até  hoje. 

Então  o  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  lembra  a  conve- 
niência de  adoptar-se  um  distinctivo  para  os  membros 
do  Instituto,  reformando-se  os  estatutos»  si  tanto  for 
mister. 

O  Sr.  conselheiro  Olegário  H.  d*Aquino  e  Castro, 
convida  o  Sr.   consócio  a  aprezentar  por  escripto  uma 
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indicação  no  sentido  proposto,  afim  de  ser  tomada  em  con- 
sideração ;  e  pondera,  que  a  referencia  feita  a  uma  modi- 
ficação nos  estatutos  lhe  suggere  a  idéa  de  chamar  a 
attenção  dos  couí^ocios  para  outra  providencia  talvez 
necessária,  visto  como  os  estatutos  não  previram  a 
hypothese  de  falta  de  qualquer  membro  da  uieza  por  mo- 
tivo de  fallecimento,  como  agora  se  verifica  em  relação 
ao  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto,  e  lhe  parece 
jasto,  que  se  resolva  sobre  a  conveniência  de  se  pro- 
ceder desde  já  a  eleií^fu»  de  um  prezidente  eflectivo. 

O  Sr. conselheiro  Alencar  Araripe  observa,  que  tendo 
elaborado  o  projecto  dos  estatutos  com  o  precedente  orador 
conhecem  ambos  o  respectivo  pensamento  de  só  haver 
annualmente  uma  eleição  geral,  motivo  pelo  qual 
det'erminou-se  a  existência  de  três  vice-prezidentes. 
se  substituindo  uns  aos  i»utros,  de  modo  á  jamais  faltar 
quem  possa  legalmente  prezidir  aos  destinos  sociaes,  e  por 
isso  julga  não  haver  cazo  possível  de  eleição  de  prezi- 
dente antes  do  fim  do  anno. 

O  Sr. conselheiro  Manoel  F.Correia.louva  o  escrúpulo 
do  Sr.  1 ."  vice-prezideute,  que  mostra  não  querer  impor-se 
na  cadeira  prezidencial ;  entende,  que  foi  bom  levantar 
a  questão,  porém  de  pleno  accordo  com  o  que  acabava  de 
expor  o  Sr.  thezoureiro.  é  de  parecer,  que  se  mantenha 
a  substituição  nos  termos  estipulados  nos  estatutos  e 
pede  ao  Sr.  1.°  vice-prezidente  para  não  insistir  mais 
sobre  o  assumpto,  pois  que  o  Instituto  benevolamente 
approva  as  instancias  ora  feitas  para  que  o  mesmo  senhor 
se  conserve  na  prezidencia. 

Finda  a  discussão,  foi  deliberado,  que  continuasse 
na  prezidencia  interina  do  Instituto  o  Sr.  conselheiro 
Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro  até  nova  eleição,  na 
conformidade  dos  estatutos . 


LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  continuou  oSr.  Jozé 
Luiz  Alves  a  leitura  das  biographias  dos  senadores 
do  império. 
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E  n&o  havendo  nada  mais  a  tratar,  levantoa-se  a 
sess&o  ás  9  horas  da  noite. 

Henrique  Baffardj 
'2?  secretario. 


7/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  5  DE  JUNHO  DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano 

d^ Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Sps. 
conselheiro  Olegário  Hercalano  d'Aquino  e  Castro,  ge- 
neral Dr.  Joáo  Severiano  da  Fonseca,  Dr.  Jozé  Alexandre 
Teixeira  de  Mello,  capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez 
Palha,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  major 
Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  Barão  de  Gapanemai 
António  Jozé  Dias  de  Dastro,  major  Jozé  Domingues  Co- 
deceira  e  Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente  declara 
aberta  a  sessão  e  o  2.°  secretario  lê  a  acta  da  sessão  an- 
terior. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques, 
ponderando  que  não  tendo  assistido  a  sessão  passada, 
dezeja,  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  seja  inserido  o  voto 
de  pezar.  que  lhe  cauzou  o  fallecimento  do  prezidente  com- 
mendador Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva.  Após  o  que 
a  acta  é  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1*  se- 
cretario, dá  conta  do  seguinte  expediente . 

OFFICIOS 

Do  sócio  major  João  Brigido  dos  Santos  communi- 
cando  ter  recebido  a  parte  2*  da  Revista  do  Instituto  do 
anno  findo,  e  pedindo  a  1"^  parte  que  lhe  falta.  Foi 
attendido . 
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Do  sócio  thezoareíro  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe  commanicando  que  por  ocGupações  de  serviço  pu- 
blico n&o  pôde  comparecer  &  sessão  de  boje. 

OFFERTAS 

Pelo  sócio  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Dauut  Biblio- 
theca  Boliviana,  Catalogo  seccion  e  Catalogo  dei  Ar- 
chioo  de  Mojos  e  Ghiqtiitos ;  Matanzas  de  Yanez.VeAo 
socio  Joáo  Barboza  Rodrigues,  o  Muyrakytã,  Pelo  autor 
o  Sr.  Leopoldo  Arnaud  Una  Expedicion  por  las  regiones 
mineras  dei  norte  de  la  Republica  :  Del  Timbô  a  Tar- 
tagaL  Pelo  governo  do  Estado  da  Bahia  suas  leis  e  re- 
zoíuções  votadas  em  1889.  Pelo  socio  Dr.  Rozendo 
Muniz  Barreto,  suas  poesias  Tributos  e  Crenças.  Pelo  socio 
Dr.  Cezar  Augusto  Marques  Programma  para  o  estudo 
de  saneamento  da  cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão,  pelo 
Dr.  Almir  Nina,  Relatório  sobre  serviço  postal  do  estado 
do  Maranhão  no  anno  de  1890,  pelo  Sr.  Augusto  Cezar 
de  Macedo  Brito  ;  Boletins  da  mortalidade  da  cidade  de 
SãO'Luiz  do  Maranhão  em  1888  e  1889.  Pelo  socio  conse- 
lheiro Manoel  Francisco  Correia,  era  nome  do  autor,  o 
opúsculo  Collegio  Schmidt.  Discurso  por  Alfredo  de 
Paiva.  Juiz  de  Fora  1891. 

Pelo  socio  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
em  nome  do  Sr.  Francisco  Vieira  Monteiro,  1."  secretario 
da  legação  do  Brazil  em  Paris,  uma  reproducção  a  óleo 
do  retrato  de  Luiz  do  Rego  Barreto,  ultimo  governador 
de  Pernambuco.  Pelo  socio  3.°  vice-prezidente  general 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca:  Cópia  da  corres- 
pondência ofíicial  do  capitão  general  de  Mato  Grosso 
João  Carlos  Augusto  de  Oyenhausen,  1797  —  1803(3  vol. 
ene.)  e  vaiios  documentos  originaes  relativos  á  coramissão 
de  limites  com  a  republicado  Uruguay  em  1857,  asquaes 
são  :  Cartas  confidenciaes  de  Jozé  Maria  do  Amaral  para  o 
marechal  do  exercito  Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  de 
Andréa,  15  de  Janeiro  e  8  de  Maio  de  1854;  Cartas 
confidenciaes  de  P.  M.  Reys  ao  mesmo  Soares  de  Andréa 
de  20  Março  de  1854,  14  de  Agosto  de  1857,  17  de 
Outubro  de  1857,  2  e  29  de  Março  e  12  de  Agosto  de  1858; 
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Cartas  confidenciaes  de  Joaquim  Thomaz  do  Amaral  ao 
Barão  de  Gaçapava  de  25  de  Oatubro  e  24  de  Novembro 
de  1857;  Carta  rezervada  de  Pedro  de  Alcântara  Belle- 
garde  a  Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  de  Andréa,  11 
de  Janeiro  de  1855  ;  Cartas  confidenciaes  de  Jozé  Maria 
da  Silva  Paranhos  ao  Barão  de  Caçapava,  19deMaiço, 
6  de  Junto,  20  de  Agosto,  8  de  Novembro,  6  de  Dezembro 
de  1855  e  15  de  Novembro  de  1856;  Cartas  do  Barão 
de  Caçapava  ao  coronel  Reys,  11  de  Janeiro,  11  de 
Abril  de  1858  e  uma  sem  data  e  assignatura. 

Pelas  redacções  :  Diário  Popular j  Jornal  do  Recife^ 
Jornal  de  Minas,  Oazeta  de  Mogymirim,  Immigração, 
Noiiveaxi  Monde,  Etoile  du  Stid. 

O  Sr.  prezidente  observa,  que  achando-se  dous  mem- 
bros da  commissâo  de  geographia,porjustosmotivos,cons- 
tantemence  impedidos  de  co-participarem  dos  respectivos 
trabalhos,  noDieia  para  substituil-os  interinamente 
08  Srs.  capitão  de  fragata  Garcez  Palha  e  Barão  de 
Capenema  e  acrescenta,  que,  segundo  uma  nota  deixada 
pelo  finado  prezidente,  forão  ha  tempos  nomeados  para 
servirem  interinamente  na  commissâo  de  geographia : 
o  Dr.  Sacramento  Blake ;  na  de  Historia,  Henrique  Raf- 
fard  ;  na  de  admissão  de  sócios,  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan  e  conselheiro  Alencar  Araripe. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  1.°  secretario  procede  a  leitura  dos  seguintes 
pareceres  : 

V  A  commissâo  de  historia,  obedecendo  a  ordem 
contida  em  avizo  de  21  de  Maio  do  corrente  anno,  leu  com 
todo  o  cuidado  os  escriptos  históricos  do  cidadão  João 
Baptista  Perdigão  d*01iveira,  e  vem  hoje  dar-vos  conta 
dos  seus  estudos.  Em  todos  os  seus  escriptos  occupa-se 
da  historia  antiga  do  Ceará,  com  muita  imparcialidade  e 
pertinácia  no  estudo,  demonstrando  génio  investigador, 
notável  propensão  e  gosto  para  esta  ordem  de  trabalhos 
intellectuaes.  E*  2.°  secretario  do  Instituto  do  Ceará,  isto 
é,  occupa  o  lugar  de  um  dos  poucos  sacerdotes,  que 
n'um  longínquo  estado    alimentam  o  fogo  sagrado   no 
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templo  augusto  da  historia  e  da  geographia,  procuram  • 
guardam  as  precíozidades  históricas  d 'essa  briosa  pátria 
de  heroes  e  de  mártires,  que  muitos  o  foram  ao  soltar  o 
grito  de  Independência,  que  nos  desligou  da  metrópole  e 
nos  constituio  nação  livre  e  independente.  Como  todos 
estes  predicados  parece-nos,  que  devemos  ser  gratos 
aos  consócios,  que  na  sessão  de  28  de  Novembro  de  1890 
se  lembraram  d'este  cidadão  para  vir  coadjuvar-nos 
em  nossas  lidas.  Seja  elle  bem  vindo,  tal  é  o  nosso 
voto,  que  sujeitamos  á  uma  esclarecida  apreciação. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  eGeographico 
Brazileiro  na  noite  de  5  de  Junho  de  1891.  Dr.  Ctzar 
Augusto  Marques.  Henrique  Baffard  A'  commissão  de 
admissão  de  sócios. 

2.°  A  commissão  de  geographia,  tendo  examinado  o 
trabalho  Ahnanak  das  Provindas,  aprezentado  para  servir 
de  titulo  de  admissão  do  Sr.  engenheiro  civil  Arthur 
Sauer  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
vem  ponderar,  que  na  referida  obra  encontrou  uma  discri- 
pção  de  algumas  das  ex-provincias  brazileiras  com  infor- 
mações úteis  sobre  a  época  de  sua  publicação  relati- 
mente  â  divizão  geographica,  a  administração  e  a  esta- 
tística das  localidades,  a  respeito  das  quaes  se  occupa  o  au- 
tor,que  brevemente  entregará  ao  prelo  um  novo  trabalho 
idêntico  sob  o  titulo  de  Ahnanak  dos  Estados  segundo  já 
foi  annunciado.  Attendendo  pois  ao  real  valor  da  men- 
cionada obra  e  á  illustração  do  distincto  candidato 
a  commissão  julga, que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
terá  um  excellente  auxiliar  na  pessoa  do  Sr.  engenheiro 
Arthur  Sauer.  Sala  das  sessões  em  5  de  Junho  de  1891  . 
Luiz  Cruls.  Barão  de  Capanema.  Jozê  Egídio  Garço z 
Palha,  A'  commissão  de  admissão  de  sócios. 

3.°  A  commissão deadmissão  de  sócios,  tendoprezente 
a  proposta  da  meza  para  que  se  conceda  diploma  de  sócio 
benemérito  ao  Dr.  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe, 
é  de  parecer,  attentas  as  qualidades  que  recommendam 
o  indicado  cidadão,  que  aquella  proposta  seja  approvada, 
cumprida  como  se  acha  a  condição  exigida  pelos  esta- 
tutos. Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  5  de 
Junho  de  1891.    Manoel  Francisco  Correia.    Jozé\Luiz 
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Alves.  Sobre  a  meza   para    ser  votada  na    seguinte 
sess&o. 

4/  A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  tendo  em 
consideração  o  parecer  da  coraraissão  de  historia  sobre  o 
trabalho  do  Sr.  Dr.  Clóvis  Lamarre  e  em  attençâo  também 
aos  signatários  da  respectiva  proposta  para  sua  admissão 
em  nosso  grémio,  é  de  parecer,que  ao  mesmo  Sr.Dr.  Clóvis 
Lamarre  seja  conferido  o  titulo  de  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  Sala  das 
sessões  5  de  Junho  de  1891.  Manoel  Francisco  Correia, 
Jozé  Luiz  Alves.  Sobre  a  meza  para  a  sessáo  seguinte. 

5°.  A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  tendo  pre- 
zente  o  parecer  da  commissâo  de  historia  relativo  aos  es- ' 
criptos  históricos  do  cidadão  João  Baptista  Perdigão  de 
Oliveira,  pelos  quaes  entende  poder  ser  adraittido  sócio 
correspondente,  julga  a  mesma  commissâo  pelos  funda- 
mentos expostos  n^aquelle  parecer,  que  a  respectiva  pro- 
posta está  no  cazo  de  ser  approvada.  Sala  das  sessões  5  de 
Juuho  de  1891.  Manoel  Francisco  Correia.  Jozé  Luiz 
Alves,  Fica  sobre  a  meza  para  ser  votada  na  sessão  se- 
guinte. 

6.**  A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  commissâo  de  trabalhos  geographicos 
relativo  aos  trabalhos  aprezentados  pelo  Sr.  engenheiro 
Arthur  Sauer,  e  verificando  que  no  candidato  concorrem 
todas  as  qualidades  precizas  para  pertencer  ao  Instituto 
Histórico,  julga-o  no  cazo  de  ser  proclamado  sócio  effec- 
tivo.  Saladas  sessões  5  de  Junho  de  1891.  Jozé  Luiz 
Alves,  Manoel  Francisco  Correia.  Sobre  a  meza  para 
ser  votada  na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  V  secretario  procede  ainda  á  leitura  da  pro- 
posta do  Barão  de  Capanema  n' estes  termos:  Tendo-se 
procurado  os  fasciculos  da  Flora  Brazileira  de  Martins, 
que  faltara  na  coUecção  do  Instituto  e  não  tendo  sido  en- 
contrados, convém  que  sejam  reclamados  da  Bibliotheca 
Publica  Nacional  e  encadernados  os  volumes  que  forem 
completados.  Remetta-se  ao  Sr.  1.°  secretario  para  pro- 
videnciar. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  pondera, 
que  conhece  no  Maranhão   um  distincto  coUeccionador 
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para  quem  pede  uma  das  medalhas  de  tronze  mandadas 
cunhar  pelo  Instituto  em  commemoração  da  Lei  de  13 
Maio  de  1888;  o  que  é  concedido,  cazo  ainda  exista  al- 
guma disponível.  Em  seguida  o  Sr.  prezidente  lembra  a 
conveniência  de  serem  remettidos  para  a  commissôo  de 
redacção  da  Revista  Trimensal  os  importantes  docu- 
mentos ojQFerecidos  pelo  Sr.  3.°  vice-prezidente  do  Insti- 
tuto, general  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  ;  o  que  é 
approvado. 

LEITUHA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  orador  interino  com- 
mendador  Jozé  Luiz  Alves  faz  a  leitura  das  biographias 
dos  senadores  do  império  padre  Lourenço  Rodrigues  de 
Andrade,  coronel  Jozé  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão, 
conselheiro  Jozé  Joaquim  Fernandes  Torres  e  Francisco 
de  Paula  Pessoa. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Sr.  prezi- 
dente encerra  a  sessão. 

Henrique  Baffard, 

2."  secrelario. 


8.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  JUNHO  DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano 

d^ Aquino  e  Castro 

A*s  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs. 
conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro,  Dr . 
Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  capitão  de  fragata 
Jozé  Egidio  Garcez  Palha,  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Dr.  Cezar  Au- 
gusto Marques,  majores  Jozé  Domingues  Codeceira  e 
Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  Barão  de  Capanema, 
conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Dr.  Luiz  Cruls, 
Marquez  de  Paranaguá  e  Henrique  Raffard,  o  Sr.  pre- 
zidente declara  aberta  a  sessão.  O  2**  secretario  Henrique 
Raffard  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  que  é  approvada. 
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O  Sr.  l*"  secretario  Dr.  Teixeira  de  Mello  d&  conta 
do  segainte  expediente: 

OFFICIOS 

Do  reitor  do  externato  do  Gymnasio  Nacional,  pe- 
dindo números  da  Revista  Trimensalj  que  faltam  na 
coUecQâo  que  possue  o  referido  externato  e  a  continuação 
dos  que  se  publicarem.  Do  1.**  secretario  do  Centro 
Commercial  do  Porto,  enviando  um  exemplar  do  relatório 
da  direcção  do  mesmo  centro  relativo  á  gerência  de  1890. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  Remédios  Monteiro  :  Inauguração  da 
bibliotheca  publica  da  Feira  de  SanfÂnna;  Acta  ia  íns- 
tallação  da  intendência  municipal  da  cidade  da  Feira 
de  SanfÂnna  e  o  relatório  do  prezidente  da  camará  mu- 
nicipal, dissolvida. 

Pelo  sócio  Dr.  Cezar  Marques,  uma  medalha  para  o 
muzeu.  Da  bibliotheca  nacional  Paranduba  Amazoniense 
ou  Zochyma-iiara  paranduba^  por  João  Barboza  Ro- 
drigues 1872 — 1887.  Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin 
Nouveau  Dictionnaire  de  Oeographie  Universelle.  Pelas 
sociedades  de  geograpliia  de  Pariz,  Anvers  e  Bordeaux 
boletins.  Pelo  conselho  nacional  de  educação  de  Buenos- 
Aires  Mo7iitor  de  la  educacion  comnn.  Pela  real  aca- 
demia de  Historia  de  Madrid  e  bibliotheca  nacional 
central  Victor  Emanuel  di  Roma  boletins.  Pela  real  aca- 
demia de  Lincei  e  associação  rural  dei  Uruguay  re- 
vistas. Pela  direcção  IlBrasile,  revista  mensal.  Pelo  es- 
cripturario  d'este  Instituto  as  photographias  dos  Srs.  Jozé 
Bonifácio,  Cândido  Baptista,  D.  Manoel  arcebispo  da 
Bahia,  padre  Diogo  Feijó,  Saturnino  de  Souza  Oliveira 
Coutinho,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  e  Visconde 
de  Sepetiba.  Pelas  redacções:  Diário  da  Bahia,  Diário 
Popular,  Oazeta  de  Mogi-mirim,  Jornal  do  Recife,  Jornal 
de  Minas,  Indicador  Popular,  Publicador  Goiano, 
Brésil,  Oeographie  e  Etoile  du  Sud. 

O    Sr.    prezidente    communica,    que  encontrando 
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diversas  propostas  e  pareceres  sem  solução,  remetteu-os 
para  as  respectivas  commissões . 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  1/  secretario,  pergunta  si 
foi  encontrada  a  proposta  relativa  ao  Sr.  Aristides  Marre, 
a  qual  foi  aprezentada  em  sessão  de  1 2  de  Setembro  de 
1890,  e  o  Sr.  prezidente  declara,  que  não,  porém  que  á 
vista  do  interesse  manifestado,  nomeia  relator  da  com- 
missão  para  dar  o  precizo  parecer  ao  Sr.  Dr.  Sacramento 
Blake,  sendo  a  proposta  reproduzida. 

Ém  seguida  o  Sr.  V  secretario  communica,  que  em 
solução  ao  pedido  do  Instituto  dos  fasciculos  que  lhe 
faltam  da  Flora  Brazileira  de  Martius  feito  á  bibliotheca 
nacional,  ficou  o  Sr.  Barão  de  Capanema  de  ir  à  mesma 
bibliotheca  escolher  pessoalmente  aquelles  fasciculos. 

O  Sr.  1.°  secretario  procede  ã  leitura  do  seguinte: 

l.""  A  commissâo  de  geogiaphia  foi  convidada  a  dar 
seu  parecer  sobre  a  proposta  relativa  á  admissão  do  Sr. 
Arturo  de  Leon,  na  qualidade  de  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro,  servindo- 
Ihe  de  titulo  de  admissão  o  trabalho  ultimamente  publi- 
cado pelo  mesmo  senhor  a  respeito  da  industria  mineira 
no  Brazil.  Este  trabalho  é  uma  memoria  bem  escripta  e 
que  muito  se  recommenda  pelos  dados  de  subido  valor, 
que  contém  sobre  a  mineração  no  Brazil,  extrahidas  de 
documentos  officiaes,  informações  de  inspectores  fiscaes 
de  estabelecimentos  de  mineração  e  dos  últimos  relatórios 
do  ministério  d^agricultura. 

Â  exploração  das  minas  de  ouro,  até  hoje,  é  feita  por 
companhias  européas .  O  autor  da  memoria  aponta  as  seis 
de  maior  importância  no  estado  de  Minas  Geraes,  indi- 
cando o  recursos  de  que  dispõem,  os  capitães,  operariosi 
empregados,  a  riqueza  e  produção  de  cada  uma,  n'um 
período  determinado.  Cinco  d'essas  empreza  têm  a  res- 
pectiva sede  em  Londres,  e  uma  em  Paris.  São  avaliadas 
em  24  milhões  de  francos  os  capitães  empregados  na  mi- 
neração só  no  estado  de  Minas  Qeraes.  As  mais  ricas  ja- 
zidas auríferas  do  Brazil,  observa  o  illustrado  Sr.  Arturo 
de  Leon,  apoiado  na  autoridade  do  sábio  Eschewege, 
acham-se  agrupadas  em  torno  das  três  grandes  ca- 
deias de  montanhas  meridionaes,  a  saber,  a  serra  da 
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Mantiqueira,  donde  se  destaca  a  da  Espinhaço, que  atra- 
vessa O  estado  de  Minas-Geraes  de  sul  a  norte,  pene- 
trando no  da  Bahia  e  Pernambuco,  a  cadeia  central  das 
montanhas  entre  Minas  Geraes  e  Goiaz  e  a  do  Araguaia 
e  do  Paraguay,  onde  sfto,  de  preferencia,  explorados  os 
terrenos  de  alluviâo,  até  por  menores  emprezas  parti- 
culares de  mineração. 

Trata  igualmente  o  autor  da  memoria  das  minas 
de  diamantes,  que  se  encontram  em  varies  estados,  sendo 
sempre  o  de  Minas-Geraes  o  que  occupa  o  primeiro  logar. 
Durante  longos  annos  este  estado  abasteceu  o  mercado 
do  Rio  de  Janeiro  de  grande  quantidade  de  diamantes, 
até  que,  em  1870,  diminuio  a  producção  em  consequência 
do  descoberto  e  exploração  das  minas  do  cabo  da  Bôa  Es- 
perança. As  príncipaes  jazidas  se  encontram  no  leito  e 
nas  margens  dos  rios,  que  cortam  os  estados  de  Minas- 
Geraes,  Bahia,  Paraná,  Goiaz,  Mato-Grosso  e  São  Paulo. 

Mostra  a  producção  em  certo  periodo  ;  e  recorda,  que 
08  diamantes  mais  notáveis,  até  hoje  descobertos  no  Brazil, 
são  a  Estrella  do  Sul,  de  264  quilates,  e  o  de  Mr.  Dresden 
de  117  quilates  de  pezo. 

Falia  das  minas  de  ferro,  cuja  riqueza  na  verdade  é 
incomparável,  offerecendo  dados,  que  fora  longo  enu- 
merar n'um  parecer  succintocomo  deve  ser  este,  em  que 
opinamos  pela  admissão  do  Sr.  Arturo  de  Leon,  appro- 
vada  a  respectiva  proposta. 

Sala  das  commissões  do  Instituto   Histórico   19  de 
Junho  de  1891.   Marquez  de  Paranaguá.  Luiz  Cruls. 

2.**  Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Leopoldo  Arnaud,  doutor  em 
sciencias  naturaes,  membro  de  Instituto  de  França,  ca- 
valleiro  da  Legião  de  Honra,  explorador  americano,  autor 
de  varias  obras,  algumas  das  quaes  oíFertadas  &  biblio- 
theca  do  Instituto  servem  de  titulo  para  a  admissão  do 
Sr.  Leopold"»  Arnaud.  Sala  das  sessões  5  de  Junho  de 
1891.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  Luiz  Cruls.  Henrique 
Raffard.  Oarcez  Palha,  A*  commissão  subsidiaria  de 
historia. 

3.°  Proponho  para  sócio  effectivo  o  Sr.  António  Fran- 
c  isco  Bandeira  Júnior,    servindo  de  titulo  para  a  sua 
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adndss&o  o  sea  folheto  publicado  em  1890  sob  o  título  Re- 
pertório Brazileiro,  e  repleto  de  noticias  históricas,  rela- 
tivas a  diversos  ramos  da  administração  publica,  taes  como 
dos  ministérios  de  D.  Pedro  I,  das  regências,  da  me- 
noridade do  Sr.  D.  Pedro  II  e  do  segundo  imperador,  das 
dissoluções  das  camarás,  das  moedas  do  Brazil,  da  divida 
interna  fundada,  da  divida  fluctuante,  da  divida  activa, 
da  receita  e  despeza  do  Brazil,  da  taxa  de  cambio  desde 
1853  at^  1889,  das  rendas  de  todas  as  alfandegas  etc.  etc. 

Além  disso  o  Sr.  Bandeira  Júnior  já  publicou  a  Crise 
financeira  e  o  Elemento  servil,  a  Historia  das  dissoluções 
da  camará  dos  deputados,  a  Ouia  e  formulário  do  eleitor  e 
das  Mezas  eleitoraes,  e  as  Noções  de  direito  para  todos,  e 
está  no  prelo  o  seu  Pantheon  Brazileiro.  Por  esta  simples 
indicação  conhece-se,  que  o  Sr. Bandeira  Júnior  dispõe  de 
intelligencia,  de  actividade,  e  de  amor  ao  trabalho,  e  com 
taes  dotes,  pareceme  ser  digno  de  ter  um  logar  nas  offi- 
cinas  das  nossas  fadigas  em  prol  da  Pátria,  que  todos 
amamos.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  nã 
noite  de  19  de  Junho  de  1891 .  Dr.  Cezar  A,  Marques. 
A'  commissão  de  historia. 

4.°  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  illustrada  commissão  de  geographia,  é 
de  opinião, pelos fundameatos  e  razões  constantes  d'aquelle 
parecer,  que  seja  admittido  como  sócio  correspondente  o 
Sr.  Arturo  de  Leon .  Sala  das  sessões  do  Instituto  His- 
tórico 19  de  Junho  de  1891.  Manoel  Francisco  Correia. 
Jozé  Luiz  Alves,  Barão  de  Capanema,  Sobre  a  meza 
para  ser  votada  na  sessão  seguinte. 

Corrido  o  escrutinio,  são  snccessivamente  approvados 
como  sócio  benemérito  o  sócio  correspondente  Dr.  Do- 
mingos Jozé  Nogueira  Jaguaribe,  sócios  correspondentes 
o  Dr.  Clóvis  Delamarre  e  João  Baptista  Perdigão  de  Oli- 
veira, sócio  effectivo  o  engenheiro  Arthur  Sauer,  e  como 
taes  são  proclamados  pelo  Sr.  prezidente. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Cezar  Marques  e  procede  & 
leitura  de  uma  expozição,  na  qual  faz  vêr  o  quanto  sente 
ter  por  algum  tempo  e  por  incommodos  de  saúde  de  deixar 
de  frequentar  as  sessões  do  Instituto,  que  tanto  preza  e 
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aprecia,  promettendo  fazer  em  sea  favor  tado  quanto  lhe 
for  possiveli  mesmo  aazente. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commen- 
dador  Jozé  Luiz  Alves  lê  as  biographias  dos  finados 
senadores  Jozé  Thomaz  Nabuco  de  Âraujo,  Manoel  dos 
Santos  Martins  Yelasques,  António  Coelhode  Sá  Albu- 
querque e  Jozé  Manoel  da  Fonseca. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  ás  9  horas  o 
Sr.  prezidente  levanta  a  sessão. 

Henrique  Raffard, 
2.**  secretario. 


5.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  JULHO  DE  1891. 

Prezidenda  do  Sr.    conselheiro    Olegário 
Heraãano  d^ Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achaudo-se  prezentesos  Srs. 
sócios  Olegário  Herculano  d'Aquino  e  Castro,  general 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  Henrique  Raffard,  con- 
selheiro Tristão  de  Alencar  Araripe,  commendador  Jozé 
Luiz  Alves,  Barão  de  Capanema,  Jozé  Veríssimo  de  Matos 
e  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  o  Sr.  prezi- 
dente convida  o  Sr.  major  Silva  Neto  a  servir  de  2.**  se- 
cretario, occupando  o  sócio  Henrique  Raffard  o  lugar  de 
1.**,  na  falta  do  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello; 
após  o  que  foi  declarada  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é  approvada  sem 
alteração.  Em  segaida  o  Sr.  l.""  secretario  procede  á  lei- 
tura do  seguinte: 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sócio  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento 
Blake,  pedindo  exoneração  do  cargo  de  membro  da  com- 
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missão  de  trabalhos  históricos,  visto  achar-se  sobrecar- 
regado no  exercicio  do  qne  occnpa  na  inspectoria  geral 
de  hygiene. 

OFFERTAS 

Pela  imprensa  nacional  Constituição  da  Bepublica 
acompanhada  das  leis  orgânicas  publicadas  desde  15  de 
Novembro  de  1889;  pela  associação  rural  dei  Uruguay 
revtóa,  junho  1891 ;  pela  sociedade  de  geographia  de 
Towrs  revista ,  Janeiro,  Fevereiro  e  Março,  1891;  pela 
redacção  II  Brazile,  revista  mensal ;  pelas  sociedades  de 
geographia  de  Paris,  Berlin,  Bordeaux  e  de  Roma  bo- 
letins; pela  sociedade  d'études  indo- chinoises  de 
Saigon  boletim  ;  pela  bibliotheca  nacionale  generale  Vic- 
torio  Emanuele  de  Roma  boletim ;  pela  sociedade  scien- 
tifica  argentina  Anales.  Pelas  redacções:  Diário  da 
Bahia,  Diário  Popular,  Jornal  do  Recife,  Jornal  d 
Minas,  Oazetade  Mogi-mirim,  Estado  do  Espirito- Santo, 
Noiíveau  Monde,  Oeographie  e  Etoile  du  Stid, 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  general  Dr.  Joáo  Seve- 
riano,  communica  ter  recebidodo  sócio  Frederico  Jozé  de 
SanfAnna  Nery,  datada  de  Turin,  10  de  Maioultimo 
uma  carta  recommendando  aos  membros  do  Instituto  o 
Dr.  Vicenzo  Grossi,  lente  da  universidade  de  Génova  e 
autor  de  obras  apreciadas  em  toda  a  Europa,  o  qual  vem 
ao  Brazil  em  missão  officíal  do  governo  Italiano  para 
estudar  os  assumptos  relativos  á  immigração  e  meios  de 
desenvolveras  relações  commerciaes  dos  doispaizes. 

O  Sr.  prezidente  responde,  que  o  Instituto  acolherá, 
como  o  merece,  o  illustre  viajante  professor  de  ethno- 
graphia  americana.  Obtendo  novamente  a  palavra  o 
general  Dr.  João  Severiano  diz,  que,  lendo  hontem  o  es- 
tudo histórico  do  Sr.Taunay  a  Cidade  de  Mato- Or osso, etc. 
vio  algumas  citações  relativas  á  sua  Viagem  ao  redor  do 
Brazil,  que  não  só  por  si  como  em  homenagem  ao  dis- 
tincto  escriptor,  acha  de  seu  dever  elucidar.  Assim, 
entre  outras,  nota: 

1.°  Que  na  resposta  do  coronel  Ricardo  Franco  ao 
commandante  hespanhol,  empregue  o  infinito  dezamparar, 
no  singular ; 
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2/  Qae  dê  a  erecção  do  pelourinho  da  villa  em  13  de 
Maio,  quando  o  próprio  auto  da  fundação  da  villa  con- 
traria essa  asseveração  ; 

3.*"  Que  escreva OjenhausenGravensberg por (Eyen- 
hausen  Gravenberg ; 

4/  Que  estando  em  melhores  condições  do  que  nin- 
guém para  rezol  ver  a  questão  de  saber-se  como  Ricardo 
Franco,  tendo  morrido  em  Coimbra,  acha-se  sepultado  em 
Mato-Grosso,  é  sensivel,  que  não  o  fizesse; 

5."  Fica  em  duvida,  do  mesmo  modo  que  ficou  o  nosso 
illustrado  1."  secretario,  o  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello 
sobre  a  verdadeira  inscripção  tumular  de  Ricardo  Franco; 

6/  Ter  eu  confundido  nações  de  Índios  ; 

7.°  Ter  escripto  Paupino  por  Poupino  ; 

8.°  Attribuir-me  a  denominação  da  serra  de  Ricardo 
Franco  dada  em  substituição  da  do  Grão-Pará. 

Ora,  para  que  aquella  minha  obra  pudesse  ter  algum 
mérito  e  merecer  attenção,  busquei  o  mais  possivel  ex- 
purgal-a  de  erros  e  também  de  tudo  o  que  pudesse  trazer 
duvidas  ao  espirito  do  leitor.  De  um  lado  busquei  ser  o 
maia  correcto  possivel,  nada  transcrevendo  de  terceiro 
que  não  fosse  cópia  fiel ;  de  outro  dezejei,  que  o  que  era 
meu  sahisse  também  escorreito  e  puro,  o  que  foi  impos- 
sivel,  mas  seja  isso  desculpa  n'uma  obra  volumoza,  es- 
cripta  e  impressa  logo,  por  quem  nada  pratica  em  im- 
pressões . 

Ainda  evitei,  o  que  cauzou  sorpreza,  adubar  minhas 
narrativas  com  anecdotas  e  narrativas  de  perigos,  al- 
guns bem  sérios,  por  saber  quão  pouco  credito  se  dá  a 
taes  contos  dos  viajantes  quazi  sempre  tomados  como  hy- 
perbolicos  ou  fabulagens. 

A  inscripção  tumular  de  Ricardo  Franco  foi  por 
mim  copiada  ipsis  litteris,  como  o  foram  outros  que  encon- 
trei, entre  ellas  as  dos  sinos  de  Casalvasco  e  a  do  forte  do 
Príncipe  da  Beira. 

Para  bem  tomar  esta,  já  em  parte  duvidoza  para 
quem  a  via  de  baixo,  e  ella  n'uma  altura  de  10  metros, 
soccorri-me  de  escadas  de  mão,  péssimas,  quazi  inser- 
viveis  que  fiz  emendar  e  por  ellas  fui  copiar  de  perto  a 
inscripção.     Assim  propendo  mais  a  acreditar,   que  o 
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áe^amparar  seja  copiado  do  primeiro  escripto  que  li,  do 
qae  mesmo  a  erro  de  impressão  ;  Oyenhausen  vi  sempre 
escripto  e  agora  mesmo  p6de-se  verificar  em  todas  as 
asngnaturas  d' esse  governador,  nos  três  livros  de  officios 
e  relatórios  seus  que  ultimamente  oíFereci  ao  Instituto. 
Sobre  o  de  Ricardo  Franco,  em  Villa-Bella,  quiz  saber  do 
modo  porque  se  fizera  a  trasladação  e  em  que  anno,  nada 
pude  saber,  nem  mesmo  d)  velho  major  Manso,  n'essa  oc- 
cazião  fora  da  cidade. 

Sobre  a  troca  de  nações  de  Índios,  todos  errarião 
como  eu .  Pertencia  á  fazenda  Pirapiitanga,  do  Barão  de 
Villa-Maria,  onde  nos  achávamos  pelo  S.  João  de  1875, 
e  foi  elle  que  nos  trouxe  para  tomar-lhes  vocábulos,  e 
assim  m'os  apresentou.  Ora,  o  Barão  era  conhecedor  de 
toda  a  província,  nascido  ecreado  ali,  conhecedor  de  vá- 
rios dialectos,  e  os  índios  eram  empregados  na  sua  fazenda. 

Como  explicar  tal  engano? 

Escrevi  e  escrevo  Paupino  porPopíno,  por  que  assim 
se  assignava  elle,  seus  descendentes  e  os  seus  contem- 
porâneos ;  sem  se  importarem  do  Popíníus  romano.  E  por 
que  o  Sr.  Taunay  não  se  assigna  Thainay? 

Finalmente  já  no  livro  do  Quinquagenario  do  Insti- 
tuto, appenso  ao  vol.  51  da  Revista  Trimensal,  corrigi 
aquelle  engano  do  pelourinho,  do  mesmo  modo  que  os 
brazões  das  villas  de  Cuiabá  e  Mato-Grosso,  publicando 
na  integra,  pela  primeira  vez,  os  autos  de  fundação 
d*essas  villas. 

O  Sr.  prezidente  profere  a  seguinte  allocução. 
Senhores.  Sinto  ter  de  communicar-vos,  que  ainda 
uma  perda  bem  sensível  acaba  de  soflFrer  o  Instituto  no 
numero  dos  seus  mais  prestimosos  consócios. 

No  dia  16  de  Maio  ultimo,  na  cidade  de  Uruguayana, 
falleceu  o  Revm.  Sr.  cónego  João  Pedro  Gay,  francez  de 
nascimento  e  brazileiro  por  naturalização,  vantajosamente 
conhecido  e  apreciado,  entre  os  cultores  da  literatura 
pátria,  pelos  seus  interessantes  escriptos  sobre  historia, 
geographia  e  ethnographia  do  Brazil. 

Na  nossa  Revista  Trimeiísal  se  acha  inserto  um  cu- 
riozo  itinerário  de  viagem  por  150  léguas  do  rio  Uruguay 
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desde  a  foz  do  Passo-Fundo  até    São-Borja,   escrípto 
em  1858  e  offerecido  pelo  autor  a  este  Instituto. 

Mais  tarde  a  sua  importante  Historia  da  Republica 
Jesuítica  do  Paragiiay,  merecendo  favorável  acolhimento 
da  parte  do  Instituto  em  vista  do  judiciozo  parecer  do 
finado  consócio  cónego  Fernandes  Pinheiro,  servio-lhe  de 
justo  titulo  de  admissão  ao  nosso  grémio . 

Muitos  outros  trabalhos  de  reconhecido  valor  publi- 
cados na  imprensa,  denotando  meditado  estudo  e  pa- 
cientes investigações,  tomaram  recommendavel  o  nome 
do  laboriozo  e?criptor,  que  acaba  de  descer  ao  tumulo, 
tendo  feito  parte  doesta  associação  literária  desde  1862. 

De  conformidade  com  os  estatutos,  faço  aqui  menção 
de  tão  lamentável  acontecimento,  exprimindo  em  nome 
do  Instituto  um  voto  de  pezar,  que  será  lançado  na  acta, 
como  homenagem  devida  à  memoria  de  tão  digno  e  illus- 
trado  consócio. 

Em  consequência  da  escuza  do  sócio  Dr.  Augusto 
Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake  o  Sr.  prezidente 
indica  o  Sr.  major  Silva  Neto  para  servir  interinamente 
na  commissão  de  historia. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  1.**  secretario  fez  a  leitura  do  seguinte  parecer: 
Foi  proposto  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  GeographicoBrazileiro  o  Sr.Dr.Arthur  Vianna 
de  Lima,  Brazileiro,  rezidente  em  Paris,  servindo  de  titulo 
de  admissão  varias  obras  importantes  por  elle  publicadas, 
sobre  as  quaes  se  pronunciou  do  modo  mais  favorável  a 
commissão  de  ethnographia  e  archeologia,  em  parecer  fir- 
mado pelos  dignos  sócios  Dr.  Ladisláu  Neto  e  Barão  de 
Capanema.  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  concor- 
dando com  a  concluzão  daquelle  parecer  julga,  que  a  pro- 
posta está  no  cazo  de  ser  approvada.  Sala  das  sessões 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  3  de 
Julho  de  1891 .  Manoel  Francisco  Correia.  Jozé  Luiz  Al- 
ves, Fica  sobre  a  meza  para  ser  votada  na  sessão  seguinte. 
Tendo  ficado  sobre  a  meza  o  parecer  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  relativo  á  admissão  no  Instituto 
do  Sr.  Arturo  de  Lcou,  o  Sr.  prezidente-manda  correr  o 
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escratiniOySendoentãoananimemeDteapprovadooproposto 
e  acclamado  sócio  correspondente  o  Sr.  Arturo  de  Leon. 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  participa,  que 
breve  seguirá  para  a  Europa  o  Sr.  Francisco  Vieira  Mon- 
teiro, do  nosso  corpo  diplomático,  pessoa  que  poderia  ser 
incumbida  da  entrega  das  medalhas  mandadas  cunhar  por 
iniciativa  do  Sr.  Navarro  de  Andrade  em  signal  de  gra- 
tidão do  povo  brazileiro  pelos  serviços  prestados  a  S.  M.  o 
Imperador  D.Pedro  II  pelos  seus  distinctos  facultativos  ; 
é  approvada  a  indicação. 

O  Sr.  prezidente  depois  de  uma  curta  expoziçáo  sobre 
o  estado  em  que  se  acha  a  bibliotheca  do  Instituto,  que 
merece  maiores  cuidados,  lembra  a  conveniência  de  ser 
contratada  pessoa  habilitada  para  reorganizar  a  biblio- 
theca, fazendo  o  respectivo  catalogo  e  acrescenta,  que  a 
meza  tem  encarregado  o  Sr.  thezoureiro  de  se  entender 
n'esse  sentido  com  o  Dr.  António  de  Castro  Lopes. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  responde  ter 
fallado  com  o  Dr.Castro  Lopes,que  aceita  a  dita  missão, 
pelo  que  será  precizo  augmentar  um  pouco  as  despezas 
ordinárias  do  Instituto;  porém  que  julga  conveniente 
fazel-o  para  a  boa  ordem  e  guarda  de  muitas  obras  e  docu- 
mentos valiozos. 

Observa  o  Sr.  Henrique  Raffard,  que  sem  duvida 
todos  confiam  plenamente  na  dedicação  dos  Srs.  conse- 
lheiros Aquino  e  Castro  e  Alencar  Araripe  e  mais  acerta- 
damente procederiam  deixando-lhes  carta  branca  para 
contratar  quem  lhes  aprouver,  fixando  os  respectivos 
honorários  e  cortando  ou  deixando  de  cortar  quaesquer 
outras  verbas  de  despeza;  o  que  foi  approvado. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  leu  as  biographias  dos  finados  senadores  Jozé 
Rodrigues  Jardim  e  Saturnino  de  Souza  Oliveira  Coutinho. 

O  Sr.  prezidente  deu  por  terminada  a  sessão  ás  9 
horas  da  noite. 

Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Xeto. 
Servindo  de  í»  secretario 
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10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  JULHO  DE  1891 

Prezidenda  do  Sr,   conselheiro    O,  H,  d' Aquino 

e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  prezentes  os  Srs.  conselheiro 
Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro,  conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
Henrique  Raffard,  Jozé  Luiz  Alves,  Jozé  Domingos  Co- 
deceira,  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  e  capitão  de  fragata 
Garcez  Palha,  o  í^r.  prezidente  abriu  a  sessão,  servindo 
de  1**  secretario  o  Sr.  Henrique  Raflfard  e  de  2**  Sr. 
Garcez  Pallia.  Procedeu-se  á  leitura  da  acta  da  sessão 
anterior,  e  sendo  approvada,  o  Sr.  r  secretario  deu 
ronta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  :  Do  secretario  militar  do  generalissimo 
prezidente  da  Republica,  accusando,  em  nome  do  mesmo 
generalissimo  o  diploma  de  prezidente  honorário  do  In- 
stituto e  agradecendo,  penhorado,  a  consideração  tribu- 
tada a  sua  pessoa  ;  do  secretario  da  Sociedade  Geogra- 
phica  de  Lima,  enviando  o  primeiro  numero  do  Boletim ; 
doSr.Edmond  Marchai,  communicando  ter  sido  eleito 
secretario  perpetuo  da  Academie  Royale  des  Sciences  des 
Lettres  et  des  Beaux-Arts,  em  substituição  do  fallecido 
Sr.  J.  B.  J.  Liage  ;  do  chefe  da  directoria  Central  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Af^ricultura,  com- 
mercio  e  obras  publicas,  remettendo  dois  exemplares 
impressos  do  cada  uma  das  seguintes  obras :  Relação 
dos  contractos  celebrados  para  introdncçáo  e  loca- 
lisação  de  immigrantes;  relatório  apresentado  ao  chefe 
do  Governo  Provisório  pelo  general  Francisco  Glicerio 
(1890) ;  relatório  apresentado  ao  Prezidente  da  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil  pelo  Barão  de  Lucena  ;  do 
director  da  Bibliotheca  Nacional,  accusando  o  recebimento 
da  Revista  do  Instituto ;  do  governador  do  Estado  da 
Parahiba,  enviando  a  mensagem  que  leu  em  25  de  Junho 
próximo  passado  ao  Congresso  Constituinte   do  mesmo 
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Estado  ;  do  consócio  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva 
Neto,  participando  achar-se  infermo  e  por  isso  nâo  poder 
comparecer  á  sessão. 

Foram  aprezentados  as  seguintes 


0FFERTA8 

Os  Srs.  Alves  da  Veiga  e  Jozé  Pereira  Sampaio, 
Manifesto  dos  emigrados  da  Revolução  Republicana  Por- 
tugueza  de  31  de  Janeiro  de  1891;  do  Sr.  Dr.  C.  E. 
Welch  Veneland,  de  New  Jersey,  Theafrican,  1891,  Junho 
n.  1;  da  bibliotheca  de  Université  Boyale  Nomège  em 
Christiania,  as  seguintes  obras  :  Bitgge  Etrushiscli  und 
Armenisch  e  Briefe  Ab  handhiingen,  n.  8 ;  por  intermédio 
da  Bibliotheca  Nacional  remettida  pela  Smithsonian  Ins- 
titatioiíy  Tran$>aciion  tJie  canadian  Institnie^  n.  2,  1*  vol. 
parte,  2*  march  1891  e  Fourth  Annual  Report  of  the  Ca- 
nadian Instituto ;  do  Observatório  Astronómico  suas  re- 
vistas ;  da  Universidade  Central  El  Educador  seus 
anuaes,  serie  4*  n.  36  •  do  Correio  geral  da  Repu- 
blica dos  E.  U.  do  Brazil,  boletim  postal  n.  4;  das  Socie- 
dades de  Geographia  de  Bruxellas,  de  Paris  e  de  Greefe- 
ward,  seus  boletins  ;  das  respectivas  redacções:  Diário 
da  Bailia^  Diário  Popular^  Jornal  de  MinaSy  Jornal  do 
Recife,  Gazeta  de  Mogi-mirim,  Cachoeirano,  Noveau- 
Monde,  Brésil,  Etoile  du  Sud;  pelo  sócio  benemérito 
António  Jozé  Dias  de  Castro,  um  volume,  contendo  as 
seguintes  ubras  Inviolabilidade  da  Independência  do 
Brasil ;  Historia  da  Revolução  do  Brazil ;  finalmente 
o  Sr.  prezidente,  em  nome  do  Sr.  Lafayette  de  Toledo, 
da  cidade  de  Caza  Branca,  em  São  Paulo,  oflferece  um 
exemplar  do  drama  histórico  Tiradentes  ou  a  Incon- 
fidência em  Minas-Geraes,  escripto  por  Cândido  Jozé  da 
Mota  e  publicado  em  Santos,  em  1853 ;  considera  o  offer- 
tante  esse  volume  como  uma  raridade  bibliographica,  por 
se  achar  esgotada  a  única  ediç&o  que  se  fez  do  drama,  e 
ter  pertencido  o  exemplar  ofi^erecido  ao  notável  pintor  e 
escriptor  Miguel  Archanjo  Benicio  Dutra,  assígnado  no 
mesmo  exemplar. 

28  TOMO   LIY,    P.    11 
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Declara  ainda  o  offertante  ter  enviado  ao  Instituto 
por  intermédio  do  nosso  consócio  Visconde  de  Beaurepaíre 
Rohan,  os  volumes  de  sua  obra  Monogruphia  da  Caza 
Branca \  resolveu-se  que  seaccussasse  o  recebimento  e 
se  agradecesse . 

O  Sr.  thezoureiro  apresenta  o  balancete  de  receita 
a  despeza  do  Instituto,  durante  o  primeiro  semestre  do 
corrente  anno,  epede  que  se  officie  ao  governo  solicitando 
o  pagamento  da  consignação  do  segundo  semestre  do 
corrente  anuo . 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  faz  sciente, 
que  as  medalhas  de  ouro  que,  por  subscripção  popular 
foram  cunhadas  para  serem  o£fertadas  aos  médicos  que 
trataram  do  Sr.  D .  Pedro  II,  em  sua  infermidade,  foram 
entregues  ao  Sr.  Barão  de  S.  Joaquim,  que  para  a  Europa 
seguiu  no  dia  1 4  e  que  se  comprometteu  a  entregal-as, 
com  o  ofHcio  do  Instituto  ao  Sr.  Conde  de  Mota  Maia. 

Resolveu-se  dar  uma  collecçâo  da  Bevista  do  Insti- 
tuto á  intendência  municipal  de  Santos,  que  a  pedio,  re- 
mettendo-a  ao  nosso  consócio  Cândido  Gaffré . 

Por  proposta  do  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia  resolveu-se  reunir  os  sócios  beneméritos,  afim  de 
decidir-se  sobre  o  melhor  meio  de  adquirir  a  quantia  suf- 
ficiente  para  a  compra  ou  edificação  de  um  prédio,  onde 
funccione  o  Instituto. 

O  mesmo  Si.  conselheiro  propõe,  que  se  celebre  uma 
sessão  solemi;e  no  dia  12  de  Outubro  de  1892,  em  home- 
nagem á  descoberta  da  America,  e  que  n'esse  dia  se  publique 
uma  edicção  especial  do  poema  Colombo,  Approvada  una- 
nimemente esta  proposta,  o  Sr.  prezidente  declara,  que 
opportunamente  se  tratará  do  ireio  pratico  de  levala  a 
effeito . 

O  Sr.  thezoureiro  communica,  que  contractou  com  o 
Dr .  António  de  Castro  Lopes  o  serviço  de  catalogação  da 
bribliolheca  do  Instituto,  obrigando-se  a  dar-lhe  o  venci- 
mento de  2005000  mensaes  ;  lembra  a  necessidade  de 
adquirirem-se  novas  estantes  do  modelo  adoptado  na  Bi- 
bliotheca  da  Marinha  e  de  serem  as  encadernações  feitas 
na  caza  de  correcção .  Foi  approvadoo  contracto. 


ACTAS   DAS   SESSÕES   EM    18^1  219 

O  Sr.  prezidente,  em  se^ida,  declara,  qne  o  finado 
presidente  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva  estava  desde  muito  trabalhando  na  confecç&o  de 
um  Índice  ou  catalogo  remissivo,  que  lhe  consta  achar-se 
esse  trabalho  bastante  adiantado,  e  que  conviria  por 
t\nto  solicitar- se  da  família  d*aquelle  prestimozo  consócio 
a  remessa  ao  Instituto.  Foi  incumbido  o  Sr.  Dr.  Alfredo 
do  Nascimento  de  entender  se  a  respeito  com  o  filho  do 
mesmo  commendador. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  preziden te  profere  a  seguinte  allocuçào: 

Senhores.  No  espaço  de  bem  pouco  tempo  tem  passado 
o  Instituto  pelo  desgosto  de  registrar  a  perda  de  diver- 
sos consócios,  recommendaveis  á  nossa  estima  pelos  seus 
serviços,  talentos  e  illustraçâo.  Hoje  infelizmente  ainda 
nos  cabe  deplorar  a  perda  de  mais  dous  prosados  consócios 
o  Sr.  Barão  de  Souza  Queiroz,  ex-senador  do  Império,  e 
Dr .  Francisco  Ignacio  Ferreira,  chefe  de  secção  aposenta- 
do da  secretaria  d 'agricultura,  fallecidos  o  V  em  S.  Paulo 
a  4  do  corrente;  e  o  2**  nesta  capital  em  data  de  ante-hon- 
tem. 

Em  sua  longa  e  laboriosa  existência  deu  o  velho  e 
honrado  paulista  Sr.  Barão  de  Souza  Queiroz,  significati- 
vas provas  de  seus  puros  e  elevados  sentimentos,  servindo 
seu  paiz  com  dedicação  e  lealdade,  occupando  na  socie- 
dade civil  com  nobreza  e  dignidade  a  eminente  posição 
que  soube  conquistar  por  seus  merecimentos  e  espargindo 
com  mãos  francas  e  dadivosas  os  benefícios  de  sua  inex- 
gotavel  caridade,  em  favor  da  pobreza  e  da  orphandade, 
privadas  fatalmente  agora  do  arrimo  de  tão  generoso  pro- 
tector. Pertencia  o  illustre  finado  a  nossa  associação 
desde  1845,  na  qualidade  de  sócio  correspondente. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira  era  nosso  com- 
panheiro desde  1885;  moço  ainda,  trabalhador  e  devotado 
ãs  letras  e  ao  serviço  do  Estado,  a  que  por  muitos  annos 
prestara  o  concurso  de  sua  actividade  e  variada  illustra- 
çâo, muito  nos  poderia  ainda  coadjuvar  na  missão  de  que 
somos  incumbidos,  si  tão  cedo  não  tivéssemos  o  infortúnio 
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de  perdel-0.  Seus  importantes  trabalhos  intitalados — 
Diccionario  Geographico  das  Minas  do  Brazil  e  JUpertO" 
rio  jurídico  dos  Mineiros,  além  de  outros  sobre  assumptos 
da  subido  interesse  publico,  bem  demonstram  soas  habili- 
tações literárias  e  são  por  nós  justamente  apreciados, 
tendo  servido  ao  autor  de  titulo  de  admissão  ao  nosso  gré- 
mio. 

De  conformidade  com  os  Estatutos  cumpre  o  Insti- 
tuto o  seu  dever,  fazendo,  na  acta,  menção  do  sentimento 
de  pezar  de  que  se  acha  possuído  pelo  fallecimento  de  tão 
dignos  e  estimáveis  consócios. 

São  lidos  03  pareceres  da  commissão  de  admissão  de 
sócios  relativos  aos  Srs.  Dr.  Júlio  Banadas  Espinosa  e  Eva- 
risto Affonso  do  Castro.  Ambos  estes  pareceres  ficam  sobre 
a  meza,  afim  de  serem  votados  na  próxima  sessão. 

Corre  o  escrutínio  secreto  para  admissão  do  Sr.  Ar- 
thur  Vianna  de  Lima,  que  é  unanimemente  acceito  e  pro- 
clamado sócio  correspondente  do  Instituto. 

Finalmente  o  Sr.  coramendador  Jozé  Luiz  Alves  lê 
a  biographia  dos  falecidos  senadores  Joaquim  Vieira  da 
Silva  Souza  e  Frederico  de  Almeida  Albuquerque. 

A's  9  horas  da  noite  o  Sr.  prezidente  levantou  a 
sessão. 

Oarcez  Palha 
Ser\indo  de  -i*  secretario. 


11*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  31  DE 
JULHO  de  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O,  H,  d* Aquino  e  Castro 

A's  7  hora>  da  noite  achando-se  prezentes  os 
Srs.  conselheiro  Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro,  Dr.  Jozé 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
major  Jozé  Domingues  Codeceira,  commendador  Jozé 
Luiz  Alves,  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto  e 
Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente  declara  aberta  a 
sessão . 
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O  2.*  seci^etario  Henrique  Raffard  participa  ter  rece- 
bido communicaç&o  de  se  achar  doente,  de  cama^  o  distincto 
consócio  capitão  de  fragata  Garcez  Palha,  que  n&o  pôde 
preparar  a  acta  da  ultima  sessão  como  lhe  competia,  teifttt 
servido  de  2."  secretario.  O  l/  secretario  Dr.  Jozé 
Alexandre  Teixeira  de  Mello  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  Do  Sr.  Barão  de  Alencar  remettendo 
cópia  da  circular  que  a  Sociedade  de  Geographia  de 
Madrid,  organisadora  do  Congi  esso  Geographico  Hispano- 
Americano,  dirigio  á  legação  dos  E.  U.  do  Brazil,  con- 
vidando-a  para  tomar  parte  nos  trabalhos  respectivos, 
bem  como  ás  sociedades  ou  pessoas  que  possam  concorrer 
ao  congresso  directa  ou  indirectamente.  Do  Sr.  Venân- 
cio Neiva,  communicandoque  em  data  de  25  de  Junho  foi 
eleito  governador  do  Estado  da  Parahiba  e  no  dia  imme- 
diato  assumiu  o  cargo.  Do  secretario  da  Real  Academia 
de  Historia  de  Madrid,  agradecendo  pela  remessa  do 
tomo  53  da  Revista  da  Instituto.  Do  secretario  da 
Sociedade  de  Geographia  Americana  de  New  York, 
enviando  a  lista  dos  numerou  da  Revista  do  Instituto,  que 
possue  sua  bibliotheca  e  pedindo  os  que  faltam  para  com- 
pletar a  collecção.  Do  encarregado  do  Departamento 
Geológico  dos  Estados  Unidos,  era  Washington,  enviando 
a  lista  dos  números  da  Revista  do  Instituto,  que  possue 
e  pedindo  os  que  não  tem,  afim  de  completar  a  collecção. 
Do  secretario  da  «  Naturforschenden  Gesellschaft  des 
Orterlandes»,  em  Altenburgu,  pedindo  os  números  da  Re- 
vista do  Instituto,  que  precisa  para  completar  a  collec- 
ção. Do  Tjecretario  da  Smithsonian  Institution  agrade- 
cendo pela  remessa  do  volume  53,  parte  2.*  de  1890  da 
Revista  do  Instituto .  Do  bibliothecario  da  Instituição 
P.  Teyler  van  der  Kulst  agradecenao  pel- remessa  do 
tomo  53  e  pedindo  os  tomos  de  48  a  52,  que  não  recebeu. 

OFPERTAS 

Pelo  sócio  Henrique  Raflfard,  em  nome  do  socio  capi- 
tão de  fragata  Garcez  Palha:  1.'  Uma  photographia  do 
almirante   Mariath,  que  restaurou  a   Laguna  em  15  de 
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Novembro  de  1 839  e  que  j&  se  tinha  tornado  notável  como 
valente  e  denodado  n&o  só  no  Pará,  como,  principalmente 
na  campanha  da  Císplatina  (1825-1828)  nos  combates  da 
Qttonia  de  Sacramento  (Fevereiro  e  Março  1826)  na 
defeza  da  corveta  Maceió  ^Janeiro  de  1827)  e  na  gnerra 
civil  do  Rio  Grande  do  Sul ;  photographia  esta  reprodu- 
zida de  uma  (a  única  que  existe)  pertencente  a  uma  filha 
d'aquelle  almirante.  2.»  Ephemerides  Navaes,  fascicnlo 
3.*  de  1890.  Pela  imprensa  nacional  o  fac-simile  da  Con- 
stituiçio  dos  E.  U.  do  Brazil  promulgada  em  24  de  Feve- 
reiro de  1891  pelo  Congresso  Constituinte.  Pelo  Sr.  Dr. 
Emile  Coni  «  Progrès  de  Vhygiene  publique  dane  la  Repu- 
blique Argntine,»  Pela  secretaria  de  guerra  o  relatório 
aprezentado  ao  prezidente  da  Republica  dos  E.  U.  do 
Brazil,  pelo  general  de  divizão  António  Nicolau  Falcão  da 
Frota, ministro  doestado  dos  negócios  da  guerra  em  Junho 
de  1891.  Pelos  empregados  da  alfandega  do  Estado  do 
Geará,  Reclamaç&o  dirigida  ao  Congresso  Nacional,  1891. 
Pelo  Observatório  Astronómico  a  sua -Bevwía,  anno6*,  n.  6. 
Pela  Associação  Rural  do  Uruguay,  Revista^  tomo  20, 
n.  13.  Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  New-York,  da 
Australazia,  do  México  e  d'Anvers  seus  boletins  Pela 
Real  Academia  de  Historia  de  Madrid  o  seu  boletim 
caderno  6  de  1891.  Pelas  redacções:  Diário  Popular^ 
Oazeta  de  Mogimirím,  Jornal  do  Éecife,  Jornal  dadífna^, 
Caxoeirano,  Brésil,  Nouveau-Monde,  Etoile  du  Sud. 

Sobre  proposta  do  Sr.  prezidente  foi  resolvido  atten- 
der-se  aos  pedidos  ài& Revistas  acima  mencionados. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  commendador 
António  Jozé  Gomes  Brandão  foram  nomeados  os  Srs.  Dr. 
Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello  e  Henrique  Raffard 
para  em  commissão  recebel-o  e  acompanhal-o  &  sua  cadeira. 
Cumprida  essa  foiwalidade  o  Sr.  prezidente  em  breves 
palavras  saúda  o  novo  associado,  que  obtendo  a  palavra 
agradece  a  distincção,  que  recebeu  da  parte  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  e  promette  esforçar-se 
em  prol  do  seu  engrandecimento.  Responde  o  orador  com- 
mendador Jozé  Luiz  Alves,  congratulando-se  com  o  Insti- 
tuto  pela    felicíssima    admissão  do  Sr.    commendador 
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António  Jozé  Gomes  Brand&o,  cujo  valiozo  auxilio  é  mais 
nma  garantia  para  o  sen  porvir. 

O  sócio  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  declara 
nfto  poder  deixar  de  tomar  a  palavra  para  occnpar-se  tam- 
bém da  pessoa  do  recipiendario,  lembra  os  innnmeros  ser- 
viços prestados  pelo  commendador  Gomes  Brandão  á  cor- 
poração commercial,  ao  Lyceu  de  artes  e  officios,  a 
diversas  instituições  de  caridade  e  outras  e,  conhecendo 
quanto  pôde  o  distincto  consócio,  d'elle  espera  muito,  con- 
tando desde  jà  com  a  sua  efficaz  cooperaç&o  para  que  o 
Instituto  Histórico  possa  em  breve  ter  um  edifício  próprio 
e  digno  de  seus  fins,  como  tem  tantas  outras  associações 
d'esta  capital. 

O  Sr.  prezidente  communica  ter  recebido,  ha  dias, 
do  Sr.  conselheiro  Jozé  da  Silva  Costa,  advogado  e  pro- 
curador do  Sr.  D .  Pedro  de  Alcântara,  o  officio  que  passa 
a  lêr : 

«Illm.  Exra.  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano 
d' Aquino  e  Castro.  Em  nome  de  Sua  Magestade  o  Im- 
perador, e  conforme  suas  ordens,  peço  a  V .  Ex . ,  que,  de 
accôrdo  com  os  Exms .  Srs .  Visconde  de  Taunay,  Vis- 
conde de  Beaurepaire  RohaneDr.  João  Se veriano  da  Fon- 
seca, se  sirva  separar  dentre  os  livros  do  mesmo  Augusto 
Senhor,  aquelles  que  possam  interessar  ao  Instituto  Histó- 
rico, afim  de  fazerem  parte  da  respectiva  bibliotheca,  de- 
vendo esses  livros  ser  collocados  em  lugar  especial  com  a 
denominação  de  D .  Thereza  Christina  Maria ;  sendo 
os  outros  livros  destinados  &  Bibliotheca  Nacional,  que 
os  collocarà  em  lugar  especial  também  e  com  igual 
denominação.  Sua  Magestade  doa,  além  disso,  ao  mesmo 
Instituto  o  seu  muzeu,  no  que  tenha  relação  com  a 
ethnographia  e  a  historia  do  Brazil  ;destinando  ao  Muzeu 
do  Rio  de  Janeiro  a  parte  relativa  a  sciencias  naturaes, 
a  mineralogia,  bem  como  os  herbarios,  o  que  tudo  deve 
ser  collocado  em  lugar  especial  sob  a  denominação  de 
Princeza  Leopoldina.  Na  esperança  de  que  V .  Ex.  accei- 
tarã  esta  incumbência,  antecipo  os  devidos  agradecimen- 
tos e  subscrevo-me  com  a  segurança  de  minha  distincta 
consideração.  De  V.  Ex.  attento  venerador,  criado  e 
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obrigado.  Dr.  Jozé  da  Silva  Costa.  Rio  de  Janeiro,   6 
de  Julho  de  1891.  > 

O  Sr.  prezidente  accrescenta,  que  em  ofíicio  posterior 
datado  de  8  do  mesmo  mez,  foi  feita  a  seguinte  rectifica- 
ção : — A  denominação  que  deve  ser  dada  á  collecção  de 
ethnographia  e  historia  e  parte  da  bibliotheca  é  de  Impe- 
ratriz Leopoldina  e  não  PrincezaD.  Leopoldina. 

Em  desempenho  doesta  honroza  commissão.  diz  o  Sr. 
prezidente,  que  os  acima  nomeados  estão  tratando  de  levar 
a  effeito  a  separação  ordenada,  afim  de  terem  em  tempo 
tão  preciozos  objectos  o  devido  destino ;  corre-nos  agora 
o  dever  de  agradecer  ao  nosso  augusto  e  sempre  ge- 
nerozo  protector,  mais  esta  prova  de  interesse,  de  favor 
6  de  consideração  com  que  se  digna  de  honrar  o  Instituto 
Histórico,  que  se  preza  de  ser  grato  e  reconhecido  a  quem 
por  tantos  titulos  é  credor  de  toda  a  nossa  estima,  res- 
peito e  profunda  veneração. 

O  Sr.  prezidente  observa,  que  a  ofiferta  está  feita, 
o  beneficio  recebido  e  apenas  falta  fazer-se  a  arrecadação, 
que  depende  do  Instituto,  e  assim  desde  jã  deve  elle  ma- 
nifestar o  seu  agradecimento  por  tão  preciozo  e  raro  do- 
nativo e  n* este  intuito  propõe,  que  se  dirija  a  S.  M.  o  Sr. 
D.  Pclro  de  Alcântara  o  officio  cuja  leitura  faz,  sendo 
approvada  a  redacção  para  ser  assignada  pela  meza  e 
pelos  demais  sócios,  que  o  queiram  fazer. 

O  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  propõe 
ainda,  que  na  acta  de  hoje  se  lavre  um  voto  do  mais  pro- 
fundo reconhecimento  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  a  seu  excelso  protector  por  essa  dadiva 
tão  grande  como  excepcional  e  por  isso  sem  exemplo  até 
hoje,  o  que  é  ap provado. 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  deu  interessantes  in- 
formações sobre  a  raridade  e  riqueza  dos  objectos  oflfer- 
tados,  que  vem  opulentar  a  nossa  bibliotheca  e  museu, 
concorrendo  para  que  com  estes  bons  auxílios  possa  o  Ins- 
tituto bem  desempenhar  as  funcções  aque  se  destina. 
Os  livros  e  objectos  serão  colleccionados  e  collocados  nos 
novos  salões,  que  acabam  de  ser  cedidos  ao  Instituto. 
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O  Sr.  I*"  secretario  procede  a  leitura  do  seguinte  : 
l'.  Propomos  para  sócios  beneméritos  os  Srs. 
commendadores  Manoel  Jozé  da  Fonseca  e  Joaquim  Cae- 
tano Pinto  Júnior .  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico, 
31  de  Julho  de  1891.  O,  H.  d^ Aquino  e  Castro,  J.  A. 
Teixeira  de  Mello.  Henrique  Raffard,  T.  Alencar  Ara- 
ripe.  Jozé  Luh  Alves.  Remettida  com  urgência â com- 
missão  de  admissão  de  sócios . 

2^*.  A  commissão  dos  trabalhos  históricos  incum- 
bida de  emittir  parecer  a  respeito  da  proposta  para  ad- 
missão do  Sr.  Aristides  Marre  como  sócio  correspondente 
d' este  Instituto  sobre  a  apreciação  dos  múltiplos  ediffe- 
rentes  fructos  dos  estudos  mathematicos,  históricos  e  lin- 
guisticos do  illustre  proposto,  referidos  na  noticia  im- 
pressa das  suas  lucubruções  scientificas  e  literárias  pela 
maior  parte  publicadas  em  Roma.e  em  Pariz,  de  que  alguns 
originaes  e  traducções  consta  serem  possuídos  pela  Bi- 
bliotheca  Nacional,  revelando  a  vocação  do  autor 
para  o  sacerdócio  das  letras  e  das  sciencias  positivas, 
não  hesita  em  opinar  pela  acceitação.  Comquanto  a 
mesma  commissão  não  tenha  a  vista  senão  a  memoria  bio- 
graphica  sobre  o  poeta  portuguez  contemporâneo  Fran- 
cisco Gomes  de  Amorim,  a  qual  acompanhou  a  referida 
noticia,  todavia  entende  não  dever  exígir-semaisdo  que  o 
Instituto  Real  das  índias  Neerlandezas,  a  Sociedade  das 
Artes  e  Sciencias  de  Batavia,  as  Academias  Reaes  das 
Sciencias  de  Turim,  de  Lisboa,  Peloritana  de  Messina, 
de  Acireato  e  de  outras  corporações  scientificas  e  lite- 
rárias se  anteciparam  em  admittil-o  como  sócio  corres- 
pondente. Além  d'isto  em  sua  carta  de  27  de  Julho  do 
anuo  próximo  passado,  que  dirigiu  ao  nosso  honrado  e 
illustrado  consócio,  digno  1"*  secretario  Sr.  Dr.  Jozé  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello,  manifesta  este  sábio  estran- 
geiro o  ardente  dezejo  que  o  anima  de  prestar  a  nossa  pá- 
tria e  ao  Instituto  todos  os  serviços  que  estiverem  ao  seu 
alcance, o  que  augura-nos  um  correspondente  dedicado 
e  útil.  Em  30  de  Julho  de  1891.  Joagwim  Jozé  Gomes  da 
Silva  Neto.  Henrique  Raffard.  Remettido  depois  deappro- 
vado  á  commissão  de  admissão  de  sócios,  servindo  de 
relator  o  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves . 

29  TOMO  LIY,   P.  II 
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3"".  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  a  qual  foi 
enviada  a  proposta  da  ineza  para  qae  se  confiram  di- 
plomas de  sócios  beneméritos  aos  «ommendadores  Ma- 
noel Jozé  da  Fonseca  e  Joaquim  Caetano  Pinto  Janior, 
attendendo  ás  qualidades  que  recommendam  os  indicados 
cidadãros,  é  de  parecer,  que  a  proposta  seja  approvada, 
uma  vez  satisfeita  a  condição  dos  estatutos.  Sala 
das  commissões  do  Instituto  Histórico  em  31  de  Julho  de 
1891.  Manoel  Francisco  Correia ,  Jozé  Luiz  Alves.  Fica 
sobre  a  meza  para  ser  votado  em  tempo. 

O  Sr.  thezoureiro  do  Instituto  communica,  que  re- 
cebeu do  commendador  Urbano  de  Faria  o  donativo  de 
2:0009000 ;  e  correndo  o  escrutínio  é  o  mesmo  commen- 
dador approvado  por  unanimidade  de  votos  como  sodo 
benemérito . 

LEITORA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  orador  commendador 
Jozé  Luiz  Alves  lê  as  biographías  dos  finados  senadores 
do  império  Jozé  Joaquim  Nabuco  de  Araújo  (l""  barfto 
de  Itapoan),  Manoel  do  Nascimento  Castro  Silva,  Manoel 
António  Galvão  e  Angelo  Carlos    Muniz. 

A's  9  horas  da  noite  foi  levantada  a  sessão. 

Henrique  Raffard 
2'  secretario 


12*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  14  AGOSTO  DE  1891 
Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O,  H.  d^ Aquino  e   Castro 

A's  7  horas  do  noite,  estando  prezentes  os  sócios 
conselheiro  Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro,  Dr.  Jozé  Alex- 
andre Teixeira  de  Mello,  o  capitão  de  fragata  Jozé  Egídio 
Garcez  Palha,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia,  Barão  de  Capanema,  major 
Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  commendador  Luiz 
Rodrigues  de  Oliveira,  major  Jozé  Domingos  Codeceira  e 
Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente  declara  aberta  a 
sessão. 
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Obtendo  a  palavra  o  capitão  de  fragata  Garcez  Pa- 
lha, qae  occupoa  o  lugar  de  2"*  secretario  na  sess&o  de  17 
de  Jalho,  faz  a  leitura  da  respectiva  acta,  que  por  inoom- 
modo  de  saúde  não  pôde  enviar  na  sess&o  do  dia  31,  acta 
que  é  approvada  sem  debate  e  em  seguida  o  2°  secretario 
Henrique  Raffard  procede  à  leitura  da  acta  da  ultima 
sessão,  que  é  igualmente  approvada . 

O  Sr.  1"  secretario  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de 
Mello  dã  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  :  Do  Sr.  Guilherme  A.  Seoane,  ministro  da 
republica  Peruana,  accusandoa  recepção  do  seu  diploma  de 
sócio  honorário  do  Instituto  e  annunciando  a  sua  pre- 
zença  n'esta  sessão.  Do  Sr.  director  da  Bibliotheca  Nacio- 
nal, pedindo  uma  collecção  da  Hevista  do  Instituto  para 
a  Academia  das  Sciencias  Naturaes  de  Philadelphia,  que 
a  requizitx)u.  Do  archivista  da  bibliotheca  do  Estado  do 
Espirito-Santo,  Sr.  Bazilio  Carvalho  Daemon,  pedindo  os 
números  da  Revista  do  Instituto  desde  1885,  bem  como  os 
supplementos  e  avulsos  que  tiverem  sido  publicados.  Do 
official  de  gabinete  do  governador  do  Espirito-Santo, 
acompanhando  um  exemplar  da  constituição  do  mesmo 
Estado,  promulgado  pelo  Congresso  Constituinte  em  20 
de  Julho  ultimo. 

OFFERTAS 

Pela  imprensa  nacional  «Decretos  do  Governo  Pro- 
visório da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  BraziU  1890. 
Pelo  Departamento  nacional  de  hygiene  de  Buenos  Aires, 
Annales  1891.  Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,  Nouveau 
Dictio7inaire  de  Oeographie  TJniverselle .  Pela  Sociedade 
physica  económica  de  Koenisgberg  o  seu  relatório.  Pelo 
Observatório  Astronómico  revista.  Pela  Bibliotheca  de 
Marinha  iZei;i^^a.  Pela  associação  rural  dei  Uruguay  revis' 
ia .  Pela  societé  de  géographie  de  Tours  revista .  Pelas 
sociedades  geographicas  de  Pariz,  Bordeaux,  Cairo,  Roma, 
Saint  Gallen  e  Lima  boletins.  Pelas  sociedades  archeolo- 
gica  Drtiztre,  Africana  da  Itália,  Bibliotheca  Nacional 
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central  Victor  Emmanuel  de  Roma,  directoria  do  coireio 
geral  da  capital  federal  os  respectivos  boletins.  Pela 
real  academia  dei  Lincei  de  Roma  Atti.  Pelas  respec- 
tivas redacções  :  Diário  da  Bahia,  Jornal  do  Recife,  Diá- 
rio Popular,  Gazeta  de  Mogi-mirim,  Jahoticabalj  Club 
Curitibano,  Caocoeirano,  Nouveau-Monde,  Brésil,  Etoile 
du  Sud. 

O  Sr.  prezidente  pondera,  que  lhe  parece  conveniente 
attender  aos  pedidos  de  nossas  Revistas  feitos  pelas  men- 
cionadas associações  literárias  ;  o  que  é  approvado . 

Em  seguida  profere  a  seguinte  allocução: 

«Senhores !  Sinto  ter  do  communicar-vos,  que  no  dia 
7  do  corrente  falleceu  o  nosso  distincto  e  illustrado  consócio 
Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  monsenhor  protonotario 
Apostólico,  prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  cónego 
honorário  da  cathedral  de  Rio  de  Janeiro,  ex-professor  de 
rhetorica  e  poética  e  ultimamente  vigário  da  freguezia  da 
Gloria  nesta  capital.  Foi  uma  perda  muito  sensível  para  o 
Instituto,  que  sabia  prezar  devidamente  as  qualidades 
moraes  e  iutellectuaes  do  finado  consócio,  tão  recommen- 
davel  pelo  seu  caracter  e  posição  social,  como  pela  sua 
illnstração,  revelada  em  diversos  trabalhos  de  importância 
literária,  como  o  Diccionario  topographico,  estatistico  e 
histórico  de  Pernambuco,  Synopse  da  eloquência  e  poesia 
nacional,  Descripção  topographica  da  ilha  do  Bom  Jesus. 
Fazia  parte  da  nossa  associação  desde  1871,  sendo  pelo 
seu  merecimento  elevado  de  sócio  eíFectivo  á  categoria  de 
honorário  em  1889. 

«  De  conformidade  com  os  nossos  Estatutos,  far-se-ba 
menção  na  acta  de  hoje  de  tão  lamentável  acontecimento, 
e  do  profundo  pezar  de  que  se  acha  possuido  o  Instituto 
pela  perda  de  tão  digno  e  estimável  consócio.» 

ORDEM  DO  DIA 

Sendo  informado  da  prezença  do  Sr.  Arthur  Sauer, 
recentemente  admittido  ao  grémio  deste  Instituto,  o  Sr. 
prezidente  nomeou  os  Srs.  1**  e  2*  secretários  para  irem 
em  commissâo  recebêl-o  e  acompanhal-o  a  sua  cadeira,  e 
cumprida    essa   formalidade  o    mesmo   Sr.  prezidente 
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congratula-se  com  o  Instituto  pela  admissão  de  t&o  illastre 
socioy  que  além  doa  titulos  de  saber  que  tanto  o  recomen- 
dam, acaba  de  dar  uma  alta  e  signiticativa  prova  de  sua 
generosidade  ofertando  aos  cofres  do  Instituto,  por  in- 
termédio do  sócio  Henrique  Raffard,  a  quantia  de  um  con- 
to de  reis,  em  um  cheque  sobre  o  Banco  do  Gommercio. 

Dada  a  palavra  ao  Sr.  engenheiro  Arthur  Sauer, 
pronunciou  elle  delicadas  phrases  de  agradecimento  pela 
subida  honra  de  que  foi  alvo,  com  a  inclusão  de  seu  nome 
entre  os  dos  associados  do  Instituto  e  prometteu  esforçar- 
se  tanto  quanto  possível  for  parabém  corresponder  a  essa 
distincçáo  que  muito  aprecia. 

O  orador  interino  do  Instituto,  commendador  José 
Luiz  Alves,  dirige  então  ao  recipieudario  o  discurso  se- 
guinte : 

«  Sr.  Dr.  Arthur  Sauer  : 

«  E*  sempre  com  o  mais  vero  jubilo  que  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  vê  transpor  suas  portas 
novos  associados  que,  por  seus  honrosos  precedentes,  dão 
as  mais  vivas  garantias  de  dedicação  ao  seu  engrandeci- 
mento, e  disso  dão  alta  e  viva  prova  as  delicadas  phrases 
com  que  o  illustre  recipieudario  patenteia  o  seu  vivo  re- 
conhecimento por  fazer  parte  desta  illustrada  associaç&o. 
O  Instituto,  assim  procedendo,  nada  mais  fez  do  que  jus- 
tiça aos  muitos  serviços  que  exornam a  pessoa  do  Sr.  Dr . 
Sauer.  Nascido  na  cidade  de  Trier,  na  Prússia  Bhenana,  a 
28  de  Abril  de  1840,  tendo  por  seu  illustre  progenitor  o 
Sr.  Dr.  Pedro  Sauer,  habilissimo  jurisconsulto  e  distincto 
advogado  no  foro  daquella  cidade,  na  AUemanha  fez  o 
curso  de  humanidades,  e,  em  premio  de  seus  estudos,  re- 
cebeu o  diploma  de  engenheiro  architecto .  Mereceu-lhe 
predilecção  a  carreira  das  armas,  no  batalhão  de  artilha- 
ria, no  reino  da  Prússia ;  conquistou  por  actos  de  distinc- 
ção  e  bravura  a  banda  de  official,  e  assim  tomou  activa 
parte  na  campanha  franco-allemã,  provando  nos  campos 
de  batalha  rara  coragem,  denodo  e  sangue  frio,  vendo 
sibilar  as  balas  e  rebentar  as  metralhas  que  por  toda 
parte  semeavam  estragos  e  mortes. 

«  Ao  voltar  da  guerra  dedicou-se  com  afan  ã  vida 
industrial  tomando  sobre  si  a  direcção  da  importante 


230       REVISTA  TRIMBNSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

fabrica  de  Ladrilhos  e  Mosaicos  de  Willeroy  à  Boch,  em 
Melker,  nos  Estados  da  AUemanha;  onde  provou  até  a 
evidencia  uma  rara  actividade .  Enviado  a  capital  da  re- 
publica franceza  para  ahi  fazer  a  propaganda  dos  produo- 
tos  dessa  fabrica  abrio  uma  casa  commercial  que  hábil* 
mente  dirigio  por  espaço  de  seis  annos .  No  anno  de  187S 
partio  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  estabeleceu  nova  casa 
por  sua  conta  própria  e  de  accõrdo  com  a  importante  fa- 
brica de  Melker . 

«  Gonsorciando-se  com  uma  das  filhas  do  fiuado  Sr. 
Henrique  Laemmert;  irmão  do  nosso  finado  e  pranteado 
consócio,  Eduardo  Laemniert,  entrou  em  1879  como 
sócio  do  mais  que  antigo  e  acn^ditado  estabelecimento 
typographico  de  Laemmert  &  C,  e  nelle  tem  perma- 
necido até  hoje  como  sócio  solidário  daquella  respeitável 
firma,  tomando  sobre  si  a  direcção  especial  das  officinas  e 
a  redacção  da  importante  obra,  que  ha  48  annos,  sem 
interrupção  tem  sido  publicada  e  procurada  com  avidez 
o  «Almanak  de  Laemmert».  Por  sua  intervenção  na 
redacção  desta  obra  sofFreu  ella  notável  e  completa  re- 
forma, addicionando-lhe  o  «Almanak  das  Provincias» 
onde  fez  uma  descripção  geographica  mais  que  notável 
pelas  difficuldades  que  teve  de  arcar  para  conseguir 
tão  explendidos  resultados. 

«  Foi  este  o  titalo  pelo  qual  seu  nome  foi  proposto 
e  aceito  pelo  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro, 
que  já  era  mais  que  sufficiente  para  realçar  seu  mereci- 
mento, se  outros  titulos  o  não  recommendassem  a  gratidão 
do  paiz.  A'  classe  operaria  menos  afortunada  dedicou 
toda  a  sua  energia  e  actividade .  Fundou  uma  empreza 
para  edificar  habitações  hygienicas  e  económicas,  que 
encontrou  nos  altos  poderes  do  Estado  a  mais  decidida 
protecção  quer  no  tempo  do  Império,  quer  depois  do  ad- 
vento da  Republica . 

«  Ahi  estão  prosperando  e  attestando  sua  perseve- 
rança e  esforços  os  edifícios  construídos  pela  Companhia 
Saneamento  do  Rio  de  Janeiro,  como  sejam  as  villas:  Ruy- 
Barbosa,  Senador  Soares,  Arthur  Sauer,  Maxwell  e  Sam- 
paio, que  são  de  certo  mais  que  sufficientes  para  pôr  em 
relevo  seu  nome.  Como  se  ainda  fora  pouco,  quizaindajno 
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dia  de  hoje  em  que  pela  primeira  vez  comparece  para 
tomar  posse  de  saa  cadeira  dar  alta  e  significativa  prova 
de  generosidade  offertando  aos  cofres  do  Instituto  o  im- 
portante donativo  de  1 :  000;tK)OC . 

«  Como  órgão  do  Instituto  Histórico  saúdo  t>  novo 
recipiendario  agradecendo! he  as  expressões  delicadas 
com  que  externou  seu  reconhecimento,  e  bem  assim  a  ge- 
nerosa offerta  que  fez  aos  cofres  desta  instituição,  espe- 
rando do  novo  sócio  effectivo  «seu  constante  compareci- 
mento ás  sessões  para  tomar  activa  parte  nas  investiga- 
ções da  historia. » 

A's  8  horas  éannunciada a  chegada  do  Exm.  Sr.  D. 
Guilherme  A.  Seoane,  ministro  plenipotenciário  do  Peru,  o 
qual  se  acha  na  sala  de  espera  para  onde  se  dirigem,  & 
convite  do  Sr.  prezidente,  osSrs.  Dr.  Teixeira  de  Mello  e 
Henrique  RafiFard,  1.°  e  2.°  secretários,  afim  de  conduzir 
o  novo  consócio  à  sua  cadeira  na   sala  das    sessões. 

Cumprida  e^ta  formalidade  com  a  solemnidade  do 
estilo,  toma  assento  D.  Guilherme  A.  Seoane  eoSr. 
prezidente  em  lisongeiras  phrases  dirige  ao  novo  sócio 
honorário  as  devidas  felicitações  pelo  seu  ingresso  n'este 
Instituto,  que  muito  espera  do  luminoso  talento  doillustre 
cidadão,  cujo  nome  é  vantajozamente  conhecido  nos 
dominios  da  historia  e  da  literatura  e  justamente  consi- 
derado nas  altas  regiões  socíaes  e  politicas  em  que  se 
tem  distinguido. 

O  Sr.  D.  Guilherme  A.  Seoane  responde  nos  seguintes 
termos  a  esta  saudação : 

«  Aceito  com  summo  prazer  a  palavra  que  se  digna 
conceder-me  o  Sr.  prezidente,  pois  dezejo  agradecer  não 
só  os  benévolos  conceitos  que  lhe  inspirou  a  minha  admis- 
são, como  a  mui  apreciada  distincção  que  meus  novos  col- 
legas  me  fizeram  concedendo-me  o  diploma  de  sócio  hono- 
rário deste  prestigiozo  Instituto. 

«  Comquanto  me  houvesse  dedicado  durante  muitos 
annos  aos  estudos  literários  na  universidade  de  Lima,  os 
meus  modestos  trabalhos  não  me  dão  seguramente  direito 
a  tomar  assento  ao  lado  de  homens  conspícuos  do  Brazil 
que,  pela  notoriedade  dos  seus  talentos,  mereceram  lhes 
abrisse  suas  portas  este  foco  de  illustração . 
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«  E  dôvo  attríbairtainbôiiL  a  especial  dístincção  de 
que  sou  alvo  à  reciprocidade  de  estima  para  com  a  miafaa 
pátria,  que  jàmai.s  perdeu  euse jo  de  manifestar  o  inte- 
resse que  lhe  inspiram  o  progresso  e  a  cultura  sempre 
crescentes  doeste  prospero  paiz. 

«Ha  mais  de  um  quarto  de  século  que  dei,  no  Rio  de 
Janeiro,  o  primeiro  passo  na  vida  publica  quando  entre- 
gue a  meu  pai  a  reprezentaçáo  ora  a  meu  cargo .  Desde 
então  excitou  em  meu  espirito  o  mais  profundo  respeito  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  cujas  obras 
dão  a  conhecer  ao  Peru,  como  ás  demais  nações,  sua 
extraordinária  importância. 

« Minha  admissão  é,  conseguintemente,  titulo  de 
honra  que  reuno  com  viva  satisfação  ãs  muitas  manifes- 
tações com  que  esta  sociedade  ha  captivado  a  minha 
gratidão. 

«E  peço  me  seja  dado  participar  dos  trabalhos  do 
Instituto,  atim  de  corresponder  praticamente,  na  medida 
de  minhas  escassas  forças,  a  uma  prova  tão  significativa 
de  sympathia,  que  constituirá  uma  das  mais  hsongeiras 
recordações  de  minha  permanência  nesta  capital,  curta 
infelizmente . » 

Ao  concluir  pede  a  palavra  o  orador  interino  do  Ins- 
tituto Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  que  pronuncia  o 
segainte  discurso: 

«Exm.  Sr.  Ministro.  O  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brazileiro  ouvio  com  a  mais  profunda  attenç&o 
as  palavras  eloquentes,  que  acabam  de  ser  proferidas  pelo 
muito illustre  Sr.  Dr.  D.  Guilherme  A.  Seoane,  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da  repu- 
blica do  Peru  junto  a  Republica  Federal  dos  Estados-Uni- 
dos  do  Brazil,  e  que  hoje,  pela  primeira  vez,  comparece 
a  tomar  assento  e  posse  da  cadeira  de  sócio  honorário 
deste  Instituto,  que  muito  se  rejubila  de  ver  em  seu  seio 
tão  illustre  personagem  que,  por  seus  méritos,  virtudes  e 
serviços,  tem  sabido  honrar  as  mais  eminentes  pozições 
conquistando-as  pelos  esplendores  de  seu  profundo 
talento,   não  só  em  sua   terra  natal   como  nos  paizes 
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estrangeiros,  onde  com  transcenderite  brilho  tem  repre- 
sentado em  diflferentes  gràos  da  carreira  de  diplomacia,  a 
democrática  republica  peruana . 

«O  illnstre  diplomata  que  hoje  honra  com  sua  gra- 
ciosa presença  a  sess&o  do  Instituto,  e  que  com  tanta  gen- 
tileza se  mostra  penhorado  por  pertencer  a  esta  illnstre 
associação  émais  que  digno  dessa  homenagem  pelo  muito 
que  j&  tem  feito  &  republica  das  letras. 

«O  Instituto  Histórico  e  Geographico Brazileiro  ins- 
crevendo seu  nome  illustre  na  classe  de  seus  sócios  hono- 
rários nada  mais  fez  do  que  provar  a  alta  consideração  que 
lhe  merece  o  talento  e  saber  do  distincto  representante 
da  republica  do  Peru. 

«  Soa  perigrinaçâo  no  mundo  é  apenas  de  43  annos, 
contados  do  dia  25  de  Junho  do  anno  de  1848  em  que 
despontou  a  aurora  brilhante  de  seu  nascimento  na  for- 
mosa cidade  de  Lima,  capital  do  Peru. 

«  Aquecido  aos  raios  d'aquelle  sol  que  na  cidade  do 
Hanuco  illumina  as  ruinas  do  templo  consagrado  em  soa 
memoria  e  as  do  famozo  palácio  dos  Incas  e  respirando  ai 
auras  que  descem  das  serranias  dos  Andes,  bom  cedo 
madrugou-lhe  o  talento.  Na  capital  da  França  fez  com 
transcendente  brilho  o  curso  de  humanidades,  o  qne 
valeu  ser  aos  18  annos  nomeado  adjunto  da  legaçfto 
peraana  no  império  do  Brazil,  na  qual  seu  pai,  o  illustre 
Sr.  Dr.  D.  Boaventura Seoane,  distincto  literato  e  emi- 
nente homem  publico,  occupavao  elevado  cargo  de  minis- 
tro residente . 

«  Pouco  depois  é  elevado  a  secretario  de  legação  nos 
Estados- Unidos  da  America  do  Norte. 

«Na  pátria  de  Washington  fez  com  notável  apro- 
veitamento o  curso  de  engenharia  e,  ao  voltar  &s  terras 
da  pátria,  ávido  de  saber,  correu  pressuroso  a  matrlcu- 
lar-se  na  universidade  maior  de  S.  Marcos,  de  Lima,  e 
tão  applicado  foi  aos  estudos  que,  no  anno  de  1872,  rece- 
beu em  premio  das  lutas  académicas  o  gráo  de  bacharel 
licenciado  e  o  de  doutor  nas  faculdades  de  jurisprudên- 
cia, philosophia  e  bellas  letras. 

«  Os  créditos  de  talentozo  estudante  foram  confirma- 
dos nos  auditórios  do  foro  peruano,  onde  se  notabilizou  o 

30  TOMO    MV,    F.     II 
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joven  advogado  nas  brilhantes  defezas,  qae  fez  na  tri 
bnoa  judiciaria. 

«Por  effeito  de  esplendorozo  concurso  obteve  a 
cadeira  de  lente  catbedratico  de  literatura  antiga  e 
moderna,  que  por  muitos  annos  regtu  com  inexce^vel 
brilho,  dando  &  publicidade  um  volume  de  suas  sabias 
lições,  o  que  lhe  valeu  a  eleição  de  secretario  da  univer- 
sidade de  S.  Marcos. 

«  Na  cadeira  do  magistério  provou  exuberantemente 
o  quanto  era  insigne  nas  matérias  que  lecionon  e  ao 
mesmo  tempo  não  perdia  ensejo  de  aprofundar-se  nos 
estudos  literários. 

«  Áo  soar  o  grito  de  guerra,  que  se  travou  entre  as 
republicas  do  Peru  e  do  Chile,  sentindo  pulsar  em  seu 
coração  o  santo  amor  da  pátria,  fecha  o  livro  e  depõe  a 
penna  e  corre  pressuroso  a  alistar-se  nas  fileiras  de  seus 
defensores . 

«  Declarada  a  guerra  inscreve-se  entre  os  membros 
da  Cruz  Roxa  e  ahi  presta  os  mais  valiozos  serviços  ao 
seu  torrão  natal .  O  governo,  precízando  do  concurso  de 
uma  experiência  e  saber,  nomeou-o  secretario  da  legação 
na  republica  da  Bolívia  e  pouco  depois  passou  a  encarre- 
gado de  negócios,  e  tão  grandes  e  importantes  foram  os 
serviços,  que  com  intelligencia,  tino,  sagacidade  e  tá- 
ctica diplomática  prestou  a  seu  paiz  n'esse  elevado  posto 
no  anuo  de  1883,  que,  mereceu  ser  designado,  pelo 
governo  do  contra-almirante  Montero,  seu  delegado  junto 
ao  inimigo  que  occupava  a  capital. 

«  Aceitou  esse  honrozo  encargo  desempenhando  com 
a  nobreza  e  altura  de  seu  caracter  a  missão  de  parlamen- 
tario  junto  dos  reprezentantes  da  republica  chilena. 
Quando  em  1884  na  cidade  de  Santiago,  capital  da  repu- 
blica do  Chile,  creou-se  o  tribunal  arbitral  e  internacio- 
nal, prezidido  pelo  conselheiro  Felippe  Lopes  Neto,  hoje 
barão  do  mesmo  nome,  e  depois  pelo  conselheiro  de 
Estado  o  Sr .  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  delegados  de 
S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  o  Sr.  D.  Pedro  II,  para 
attender  e  resolver  sobre  as  reclamações  dos  damnificados 
durante  a  guerra,  o  Exm.  Sr.  Dr,  Seoane,  na  qualidade  de 
advogado  dos  reclamantes  francezes,  com  o  alto  critério  e 
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recursos  de  seu  luminozo  talento,  combateu  as  iLeorias  do 
governo  chileno,  e,  no  livro  que  publicou^  intitulado 
«  Contra-memorandum  >  fez  valeres  direitos  de  seus  con- 
stituintes provando  com  esse  notável  ti  abalho  o  quanto  é 
versado  no  conhecimento  do  direito  internacional.  Regres- 
sando do  Peru  entrega-se  de  novo  ao  exercício  da  advo- 
cacia e  do  magistério,  e  no  periódico  o  CowmerciOf  do 
qual  em  tempos  idos  fora  um  de  seus  mais  illustrados 
redactores,  publicou  em  suas  columnas  excellentes  aiti- 
gos  de  sua  adestrada  penna . 

«Na  prezidencia  do  general  Cáceres  foi  chamado  a 
exercer  o  alto  cargo  de  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  da  justiça,  instrucção  e  beneficência,  e 
ahi  teve  mais  uma  vez  ensejo  de  provar  seu  alto  tino 
administrativo,  e,  entre  os  serviços  que  então  prestou, 
destacamse  os  seus  ti  abalhos  estatísticos. 

«  Nomeado  para,  na  qualidade  de  enviado  e  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  da  republica  do  Perúj 
saudar  a  nascente  republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil  assumio  sua  elevada  posição,  e  graças  ao  seu  saber, 
tino  e  illustração  e  à  gentileza  e  amenidade  de  seu  trato 
tem  sabido  conquistar  as  mais  sinceras  amizades  e 
profundas  sympathias,  triumpho  este  que  em  todos  os 
tempos  conseguio  nas  posições  que  dignamente  tem 
prehenchido,  taes  como :  prezidente  da  municipalidade 
de  Lima,  senador  pela  capital  peruana,  membro  do  con 
selho  superior  de  instrucção  publica  no  professorado  titu- 
lar da  universidade  de  S.  Marcos,  chefe  nas  missões 
estrangeiras,  ministro  de  estado,  redactor  do  Commercio, 
decano  da  imprensa  peruana,  membro  do  atheneu  de 
Lima,  prezidente  da  associação  de  literatura  e  bellas 
artes,  autor  de  importantes  escriptos  sobre  legislação, 
instrucção,  literatura  e  systema  pátrio,  e  por  tantos  etào 
honrozos  titules  que  exaltam  seus  merecimentos  e  que  o 
tornam  mais  que  digno  da  distincção  que  lhe  conferio  este 
atheneu  das  letras  é  que  espera-se  do  illustre  recipien- 
dario,  não  só  o  seu  comparecimento  ás  sessões  durante 
sua  estada  nesta  capital,  como  também  a  fineza  de  honrar 
as  paginas  da  Revista  com  alguns  escriptos  de  sua  deli- 
cada e  adestrada  penna. 
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« Como  orçâo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  agradeço  ao  íllustrado  Sr.  ministro  do  Peru  a 
saudação  que  nos  diri^ío  em  phrases  delicadas  e  elo- 
quentes.» 

O  Sr.  l."  secretario  procede  á  leitura  ios  dous 
seguintes  pareceres: 

l.""  Â  commissâ.0 de  admissão  de  sócios  á  qual  foi 
enviada  a  proposta  da  meza  para  que  se  confiram  diplo- 
mas de  sócios  beneméritos  aos  commendadores  Manoel 
Jozé  da  Fonseca  e  Joaquim  Caetano  Pinto  Júnior,  atten- 
dendo  as  qualidades  que  recommendam  os  indicados  cida- 
dãos é  de  parecer,  que  a  proposta  seja  approvada,  uma  vez 
satisfeita  a  obrigação  dos  estatutos.  Sala  das  Commís- 
sces  do  Instituto  Histórico  31  de  Julho  do  1891. 
Manoel  Francisco  Correia.  Jozé  Luiz  Alves,  Fica  sobre 
a  meza   para  ser  votado   em  tempo  opportuno . 

2."  A  commissão  de  historia  tomou  na  devida  con- 
sideração a  proposta  aprezentada  para  se  conferir  o 
diploma  de  sócio  correspondente  ao  Sr.  Argemiro  An- 
tónio da  Silveira,  bacharel  em  direito  pela  Faculdade 
de  São  Paulo  e  natural  d'esse  Estado,  autor  de  vários  tra- 
balhos entre  os  quaes  foram  destacados  para  títulos  de 
admissão  em  nosso  grémio  :  V  Memoria  Histórica  sobre  a 
fundação  da  cidade  de  São.  Roque  e  2^  Alguns  aponta- 
mentos hiographicos  de  Libero  Badarò  e  Chronica  de  seu 
assassinato  'perpetrado  em  São  Paulo  a  20  de  Novembro  de 
1830. 

Compenetrada  da  illustração  literária,  espirito  forte 
e  fecundo  do  joven  candidato,  a  commissão  julgou  des- 
necessário analisar  detidamente  as  duas  referidas  obras, 
assas  conhecidas  da  mór  parte  dos  nossos  consócios, 
mormente  a  que  se  refere  ao  mártir  Libero  Badaró,  pois 
que  foi  inserida  na  Revista  d'este  Instituto  (tomo  II, 
parte  II)  e  não  menos  dispensável  o  minucioso  exame  de 
outros  escriptos  do  Sr,  Argemiro  António  da  Silveira,  que 
não  lhe  são  extranhos  a  saber :  Methodo  da  Língua  Por- 
tuguesa, Juízo  Critico  sobre  o  Diccionario  Biographico  do 
Dr,  João  Mendes  de  Almeida  (um  dos  nossos  operozos 
consócios),  Estudo  sobre  a  immigração  em  São  Paulo,  ini- 
ciado quando  foi  addido  â  inspectoria  especial  de  terras 
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e  colonização  dessa  regi&o  brazileira,  feliz  apanhado  de 
informações  encontradas  nos  interessantes  documentos 
arohivados  na  secretaria  do  respectivo  governo  e  o  qual 
sem  grande  sacriflcio  dos  cofres  públicos  poderia  ser  com- 
pletado e  destribuido  com  real  proveito  geral,  como  já 
ponderou  em  17  de  Abril  do  anno  passado  no  jornal  Es- 
tado de  São  Paulo  um  dos  abaixo  assignados. 

A  commissSo  de  historia  é  pois  de  parecer,  que  o 
Sr.  bacharel  Argemiro  António  de  Silveira  possue  todos 
os  requizitos  para  ser  recebido  no  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  na  qualidade  de  seu  sócio  cor- 
respondente. 

Sala  das  commissões  1  de  Agosto  de  1891.  Hen- 
rique Ra  ff  ar  d,  Joaquim  Jozé  O  ornes  da  Silva  Neto, 
Approvado,  vai  remettido  a  commissâo  de  admissão  de 
sócios . 

O  Sr.  prezidente  lembra,  que  ficaram  sobre  a  meza 
para  serem  votados  em  sessão  seguinte  os  pareceres  fa- 
voráveis da  commissâo  de  admissão  de  sócios,  relativos  aos 
candidatos  D.  Júlio  Banados  Espinosa  e  Evaristo  Affonso 
de  Castro,  e  faz  correr  o  escrutínio  separadamente  para 
cada  um  d*esses  candidatos,  que  são  unanimemente 
approvados  e  proclamados  sócios  correspondentes  do  Ins- 
tituto . 

Toma  assento  o  sócio  Jozé  Veríssimo  de  Matos,  que 
obtendo  a  palavra  ofFerece  em  nome  do  Sr.  Luiz  Rodolfo 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  inspector  da  alfandega  do 
Pará,  uma  memoria  sobre  o  commercio  e  navegação  da 
Amazónia  e  paizes  limitrophes,  bem  como  em  nome  do 
Sr.  Vicenzo  Grossi,  diversos  folhetos  que  são  recebidos 
com  agrado . 

O  Sr.  1*  secretario  faz  leitura  do  seguinte  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Dr.  Vicenzo  Grossi, 
professor  de  ethnographia  em  Génova,  e  autor  de  varias 
obras,  algumas  concernentes  ao  Brazil  e  que  em  seu  nome 
temos  a  honra  de  offerecer  ao  Instituto.  Bio  de  Janeiro, 
14  de  Agosto  de  1891.  Jozâ  Veríssimo,  Jozé  Domingos 
Codeceira.  Remetteu-se  às  commissões  de  geographia  e 
de  historia,  sendo  relator  o  commendador  Lniz  Cruls . 
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O  Sr.  prezidente  traz  ao  conhecimento  do  Instituto, 
que  o  officio  de  agradecimento  dirigido  a  S.  M.  o  Sr. 
D.  Pedro  de  Alcântara  se  aclia  assignado  por  diversos 
socioSy  e  é  do  teor  seguinte: 

«  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 
Rio  de  Janeiro  31  de  Julho  de  1891.  Â'  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara.  O  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  acaba  de  ter  conhecimento,  por 
intermédio  de  seu  prezidente,  da  importantíssima  doação 
de  numerosos  e  apreciados  livros  e  raros  objectos  de  valor 
histórico  que  digna-se  de  fazer-lhe  o  seu  immediato  e 
sempre  generoso  protector.  Tão  significativa  prova  de 
interesse  e  obzequioza  benevolência  foi  pelo  Instituto  re- 
cebida com  a  mais  viva  satisfação  e  justo  apreço  ;  e,  por 
si  só  penhoraria  de  todo  a  gratidão  do  Instituto,  se,  por 
outros  titulos  de  inestimável  valia,  jã  não  fosse  elle  de- 
vedor do  mais  profundo  reconhecimento  a  quem  de  longa 
data  lhe  tem  prodigalisado  os  inesgotáveis  thesouros  da 
mais  extremosa  bondade. 

Não  tem  o  Instituto  meios  de  condignamente  corres- 
ponder a  tanta  delicadeza  e  grandiosa  munificência,  e  ante 
o  novo  favor  agora  recebido  nada  mais  faz  do  que  rei- 
terar os  protestos  de  seu  sincero  acatamento  ao  excelso 
e  illustrado  bemfeitor,  que  no  fastígio  da  gloria,  como  nas 
agruras  do  exilio,  jamais  tem  deixado  de  manifestar  o 
nobre  empenho  de  honrar  as  letras,  promover  a  instrucção 
e  concorrer  por  todos  os  modos  para  o  desenvolvimento 
e  progresso  desta  pátria,  que  agora,  como  sempre  lhe  é 
tão  cara. 

Hão  de  ser  cuidadozamente  recolhidos  e  classificados 
os  livros  e  mais  objectos  que  vão  enriquecer  a  Bibliotheca 
e  o  Museu  do  Instituto,  de  conformidade  com  as  recom* 
mendações  recebidas,  e  os  augustos  nomes  da  saudosa  m&e 
dos  Brazileiros,  a  pranteada  Imperatriz  D.  Thereza  Chris- 
tina  Maria  e  da  virtuoza  e  veneranda  Imperatriz  Leopoldina 
hão  de  ornar  as  preciosas  collecções,  que  em  todo  o  tempo 
exaltarão  a  memoria  das  incly tas  senhoras  que  vivas  se 
acham  sempre  no  pensamento  e  no  coração  de  todos 
os  Brazileiros . 
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€  O  Instituto  Histórico,  que  se  orgulha  de  continuar 
a  merecer  a  benévola  e  particular  attençfto  do  seu  des- 
velado chefe,  e  que  por  longos  annos  foi  guiado  pelo  sen 
exemplo,  instruido  pelas  suas  lições  e  engrandecido  pelos 
seus  benefícios,  ha  de  procurar,  quanto  em  si  couber,  des- 
empenhar a  honrosa  miss&o  a  que  se  destina  e  para  a  qual 
vem  concorrer  efficazmente  a  opulenta  dadiva  que  ora  lhe 
é  feita;  e  na  effu3ã,o  dos  sentimentos  que  o  animam,  é 
com  o  maior  prazer  que  ainda  uma  vez  cumpre  o  dever 
de  tributar  ao  seu  magnânimo  protector  as  puras  home- 
nagens da  mais  respeitosa  estima  e  profunda  veneração. — 
Olegário  Herculano  d'  Aquino  e  Castro,  Visconde  de 
Beaurepaire  Rohan.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
7}ristão  de  Alencar  Araripe.  Dr.  Jozé  Alexandre  Tei- 
xeira de  Mello.  Henrique  Eaffard.  Jozé  Egidio  Garcez 
Palha,  Líiiz  Rodrigues  de  Oliveira.  Jozé  Domingues 
Codeceira.  Barão  de  Capanema.  Joaquim  Jozé  Oomes 
da  Silva  Neto.  Manoel  Francisco  Correia,  Jozé  Luiz 
Alves.  Arthur  Sauer.  Guilherme  A.  Seoane.  João  Manoel 
Pereira  da  Silva.  Jozé  Verissimo.  Dr.  Augusto  Vic* 
torino  A.  Sacramento  Bldke.  Francisco  Calheiros  da 
Graça.  Barão  de  Miranda  Reis.  Dr.  Alfredo  do  Nas- 
cimento Silva.  Marquez  de  Paranaguá.  Joaquim  Pires 
Machado  Portella.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares. 
Barão  do  Ladario.  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira.^ 

Obtendo  á  palavra  o  orador  do  Instituto,  Sr.  com- 
mendador  Jozé  Luiz  Alves,  annuncia  que  o  sócio  bene- 
mérito, Sr .  Visconde  de  Leopoldina,  se  digna  género- 
zamente  auxiliar  o  Instituto,  tomando  a  si  as  despezas  da 
festa  magna  que  o  Instituto  tem  deliberado  fazer  no  dia 
12  de  Outubro  de  1892,  em  que  se  completam  quatro  sé- 
culos, que  Christováo  Colombo  descobriu  a  America, 
despeza  que  é  orçada  em  4:0009000.  Esta  coramunic-açáo 
é  recebida  pelo  Instituto  com  especial  agrado  e  deli- 
berou-se  agradecer  ao  nobre  visconde  tâo  espontâneo 
rasgo  de  sua  r  enerozidade . 

O  mesmo  orador  communica,  que  o  sócio  honorário, 
Sr.  conselheiro  Dr.  Joáo  Manoel  Pereira  da  Silva, 
dezeja  offerecer  ao  Instituto  o  autographo  das  conferencias 
que  fez  na   tribuna  da  escola  Senador    Correia^  sobre 
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ChrÍ8tov&o  Colombo  e  o  descobrimento  do  Novo  Mondo, 
conferencias  que  foram  sempre  ouvidas,  apreciadas  6  ap- 
plaudidas  por  numeroso  e  illustrado  auditório,  afim  de 
que  o  Instituto  mande  fazer  a  impressão  em  8*  e  dis- 
tribua em  livro  no  dia  da  festa  magna  que  tem  de  ser 
celebrada  em  honra  de  t&o  grande  acontecimento  a  12 
de  Outubro  do  anno  próximo  vindouro,  e  mande  exem- 
plares desse  livro  ás  sociedades  scientificas  da  Europa, 
e  das  duas  Américas.  O  Instituto  aceitou  com  vivo  con- 
tentamento a  delicada  offerta  de  seu  illustre  decano,  cujo 
nome  é  j&  vantajozamente  conhecido  nos  dominios  da  his- 
toria e  (ia  literatura  em  ambos  os  hemispherios,  pelas 
importantes  obras  que  tem  dado  á  publicidade. 

O  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  propõe,  que 
se  trate  de  fazer  effectiva  entrega  das  medalhas  de  sócios 
beneméritos,  e  com  relação  ao  Sr.  Visconde  de  Leopoldina, 
pensa,  que  a  medalha  que  lhe  é  destinada,  poderia  accom- 
panhar  o  ofíicio  que  lhe  vai  ser  dirigido,  em  agradeci- 
mento de  sua  valiosa  offerta ;   o  que  é  approvado. 

Sendo  a  hora  adiantada  fica  adiada  a  leitura  das 
biographias  dos  finados  senadores  do  império,  e  o  Sr.  pre- 
zidente  encerra  a  sessão . 

Henrique  Eaffardy 
^  secretario 


13*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  28 DE  AGOSTODE  1891 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  O ,  H.  d^ Aquino 

e  Castro 

AlS  7  horas  da  noite,  achando-se  prezentes  os  Srs. 
conselheiro  Olegário  H.  d'Aquino  e  Castro,  Henrique 
Raffard,  conselheiros  Alencar  Araripe,  Manoel  Fran- 
cisco Correia;  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Barão  de 
Capanema,  general  Dr.  João  Severiano  da  Fonseèa,  Dr. 
Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  Dr. 
Alfredo  do  Nascimento  Silva,  Jozé  Veríssimo,  António 
Jozé  Dias  de  Castro,  Jozé  Domingues  Codeceira,  Joaquim 
Jozé  Gomes  da  Silva  Neto  e  capitão  de  fragata  Garcez 
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Palha,  o  Sr.  prezidente  abrio  a  sessão,  occupando  os 
lagares  de  1**  e  2*  secretários  os  Srs.  Henrique  Raffard  e 
Garcez  Palha.  Leu-se  a  acta  da  sessão  anterior,  que  é 
approvada  unanimemente  e  em  seguida  o  Sr.  1*  secretario 
deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offícios  do  Sr.  Rafael  de- Toledo,  enviando  dous 
pacotes  que  contém  manuscriptos  e  impressos ;  do  secre- 
tario da  Real  Academia  de  Siencias  Moraes  e  Politicas  de 
Madrid  acompanhando  um  exemplar  de  cada  uma  das 
seguintes  publicações :  Memorias  do  Sr.  Eduardo  de 
Henojosa,  Discurso  de  recepção  do  Sr.  Menendez  yPelayo, 
Necrologias  do  Srs.  Madroso  e  Alonzo  Martinez,  Annua- 
rio  de  1891  e  programmas  do  coílcurso  Toreno  y  ordinário 
de  1892;  do  prezidente  da  commiss&o  do  congresso 
geographico  Hispano-portuguez-americano,  enviando  as 
bases  do  regulamento  do  mesmo  congi-esso  ;  do  departa- 
mento da  agricultura  Weather  Bureau  communicando 
que,  por  deliberação  do  congresso,  lhe  foram  transferidas 
as  obrigações  e  deveres  do  departamento  da  agricúlura, 
pede  a  continuação  da  remessa  da  Revista  e  agradece  o 
tomo  53  parte  1* ;  da  Directoria  Geral  dos  Telegraphos, 
enviando  um  exemplar  do  Relatório^  apresentado  ao 
respectivo  ministro  ;  do  Sr.  João  Brigido  dos  Santos 
declarando-se  eliminado  do  numero  dos  sócios  deste  Insti- 
tuto; do  que  ficou-se  inteirado. 

OFFERTAS 

Pelo  ministério  da  instrucçáo  publica,  correios  e  tele- 
graphos, o  Relatório  apresentado  ao  generalíssimo  prezi- 
dente da  republica  em  Maio  de  1891 ;  pelo  archivo  dos 
Açores,  Historia  Açotianay  vol.  11  n.  43  ;  pelo  prezi- 
dente do  Estado  de  São  Paulo  a  respectiva  constituição  po- 
litica ;  pelo  director  geral  da  Exposição  Universal  Colom- 
biana em  Chicago,  os  regulamentos  geraes  para  os  exposito- 
res estrangeiros;  pelodepartamento nacional  de  estatistica 
de  Buenos- Aires,  Datas  trimestrales  dei  comercio  exterior; 
pela    sociedade  de    sciencias    e  artes  de    (7ew-York» 
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Annual  Eepart ;  pela  Sociedade  Geral  de  Geographia, 
Expedição  ao  Monte  de  Santo  Elias  ;  pelo  observatório 
astronómico  nacional  de  Tacubaya  o  Boletim  respectivo ; 
pela  Sociedade  Cientifica  Argentina,  seas  Annaes ;  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Madrid  o  Boletim;  pelo  minis- 
tério da  interior,  o  Diário  O^cial  dos  annosde  1883,  84, 
89  e  90  em  dezeseís  volumes  encadernados ;  O  Diário  do 
Parlamento  de  Maio  a  Junho  de  1889  e  o  Diário  do  Coti- 
gresso  Nacional  de  Novembro  e  Dezembro  de  1890,  dons 
volumes  encadernados  e  finalmente  pelas  respectivas  reda- 
cções :  Diário  da  Bahia,  Diário  Popular,  Jornal  do 
Recife,  Oazeta  de  Mogimirim,  Jaboticabal,  Caxoeirano, 
Club  Curitibano,  Etoile  da  Sud,  Oeographie  eNouveatt' 
Monde. 

ORDEM  DO  DIA 

1*  parte 

O  Sr.  prezidente  commnnica  ter  nomeado  o  Sr.  gene- 
ral Dr.  Severiano  da  Fonseca  para  servir  interinamente 
na  commissão  subsidiaria  de  geographia  que  se  acha 
incompleta. 

Lê-se  o  segainte  parecer  da  commissfto  de  admissão 
de  sócios  relativo  ao  Sr.  Aristides  Marre  : 

«A  commissão  de  admissão  de  sócios,  &  vista  do  lami- 
nozo  parecer  da  commissão  de  trabalhos  históricos,  favo- 
rável á  proposta  para  admissão  do  Sr .  Aristides  Marre 
ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
como  sócio  correspondente,  autor  de  varias  obras  sobre 
historia  e  literatura,  julga  o  illustre  candidato  no  caso  de 
ser  admittido  por  seu  provado  merecimento. Jb^^é  Luiz 
Alves.  Barão  de  Capanema.  Manoel  Francisco  Correia. 
Este  parecer  fica  sobre  a  meza  afim  de  ser  votado  na  pró- 
xima sessão. 

São  lidas  e  remettidas  ás  commissões  de  admissão  de 
sócios  e  de  trabalhos  históricos  as  três  seguintes  pro- 
postas : 
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1^  Propomos  para  sócio  benemérito  o  Sr.  commenda- 
dor  Jozé  Joaquim  da  França  Júnior.  O.  H.  i' Aquino 
e  Castro,  Henrique  Raffard.  Garcez  Palha.  Jozé  Luiz 
Alves.  T.  de  Alencar  Araripe. 

2*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr. Luiz  Rodolfo  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
rezidente  no  Pará,  servindo  como  titulo  de  admiss&o  as 
duas  memorias  de  que  é  autor  «Finanças  da  Província 
do  Amazonas»,  Man&os  1888  e  «Commercio  e  Navegaç&o 
da  Amazónia  e  paizes  limitrophes»  Pará  1891.  Jozé 
Veríssimo,  Oarcez  Palha. 

3*  Propomos  para  sócio  correspondente  doeste  Insti- 
tuto o  Sr.  D.  João  Esberard,  bispo  de  Olinda,  servindo 
como  titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  histórico  sobre  a 
JRosa  de  Ouro.  Alfredo  do  Nascimento.  Dias  de  Castro. 
Jozé  Domingues  Codeceira.  Oarcez  Palha.  João  Severiano 
da  Fonseca. 

O  Sr.  major  Jozé  Domingues  Codeceira  participa  ao 
Instituto,  que  pretende  partir  para  o  Estado  de  Pernam- 
buco no  dia  7  de  Setembro  futuro,  e  ofFerece  os  seus  prés- 
timos não  só  ao  Instituto  em  geral,  como  a  cada  um  dos 
seus  consócios  em  particular ;  o  Instituto  agradece. 

O  Sr.  thezoureiro  declara,  que  recebeu  do  commen- 
dador  Manoel  Jozé  da  Fonseca  a  quantia  de  2:000^000 
como  donativo  ao  Instituto  e  qae  pelo  thezoureiro  inte- 
rino commendador  Jozé  Luiz  Alves  lhe  foram  entre- 
gues também  4:500?M)00,que  havia  recebido  da  subvenção 
correspondente  ao  2"  semestre  do  corrente  anno. 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  lê  a  dedicatória,  que 
deve  preceder  ás  conferencias  feitas  pelo  Sr .  conselheiro 
Pereira  da  Silva  s  bre  a  vida  e  feitos  de  Christováo 
Colombo,  e  dec.lara,que  o  autor  dezeja  rever  as  provas  de 
impressão.  Resolve  o  Instituto  otíiciarao  sobredito  conse- 
lheiro autorizando-o  a  mandar  fazer  a  impressão  de  mil 
exemplares,  no  formato  da  Revista,  sendo  quinhentos  em 
papel  de  Hollanda  e  quinhentos  em  papel  commum,  e  a 
remetter  a  respectiva  conta  para  ser  paga  na  thezouraria 
do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento  commnnica,  que  em 
obediência  á  determinação  do  Instituto  tinha  procurado  o 
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f^r.  Oscar  Guanabarino  e  lhe  pedira  a  remessa  do  íodice 
remissivo  da  Eevisia,  trabalho  que  estava  confeccionando 
o  pranteado  prezidente  commendador  Joaquim  Norberto, 
e  que  aquelle  senhor  lhe  informara  não  se  achar  completo 
ainda  esse  indice ;  que  se  oferecera  para  terminal-o  pro- 
mettendo  envial-o  depois  a  esta  associação. 

Por  proposta  do  ora<ior  interino  resolve-se  officiar 
&  familia  do  falecido  consócio  Pedro  6ay,  solicitando  a 
remessa  dos  trabalhas  que  terminados  ou  principiados, 
deixou  aquelle  illustre  e  laboriozo  sacerdote. 

O  Sr .  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  propOe 
e  o  Iristituto  approva,  que  o  poema  Colombo,  que  se  pre- 
tende reimprimir  em  edição  especial,  seja  precedido  por 
uma  biographia  do  autor.  Indicado  pelo  mesmo  conse- 
lheiro o  Sr.  Jozé  Verissimo  para  encarregar-se  de  escre- 
ver aquella  biographia,  assim  se  resolve. 

Ainda  por  proposta  do  mesmo  conselheiro  decide  o 
Instituto  annexar  ao  referido  poema  o  retrato  do  finado 
consócio  Barão  de  Santo- AngeJo. 

E'  approvado  unanimemente,  em  escrutínio  secreto, 
o  perecer  relativo  ao  sócio  benemérito  commendador 
Manoel  Jozé  da  Fonseca. 

2*    parte 

O  Sr.  Dr .  Sacramento  Blake  lê  um  trabalho  biogra- 
phico  sobre  o  sócio  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato. 

Estando  a  hora  bastante  adiantada  o  Sr.  prezidente 
levanta  a  sessão. 

Oarcez  Palha 
Servindo  de  f*  secretario. 


14*  SESSÃO   ORDINÁRIA  EM  12  PE 
SETEMBRO  DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  d^ Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs. 
conselheiro  Olegário  H.  d 'Aquino  e  Castro,  Dr.  Jozé 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  coni^olheiro  Tristão  de 
Alencar  Araiipe,  capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez 
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Palha,  commendador  Juzé  Lniz  Alves,  Dr.  Cezar  Au- 
gusto Marques,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva,  major  Joaquim  Jozé  Gomes 
da  Silva  Neto,  Arthur  Sauer,  Dr.  Guilherme  Seoane  e 
Henrique  Raffard,  o  Sr.  prezidente  declarou  aberta  a 
sessão. 

O  Sr.  2**  secretario  Henrique  RaflFardlêa  acta  da 
sessfto  anterior  que  é  approvada. 

O  Sr.  1**  secretario  Dr.  Teixeira  de  Mello  dá  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  Do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  es- 
tado dos  negócios  do  interior  acompanhando  uma  pasta 
contendo  o  programma  histórico  da  Batalha  do  Passo  do 
Rozario,  bem  como  quarenta  e  oito  cópias,  uma  carta, 
um  pequeno  mappa,  uma  noticia  sobre  a  referida  bata- 
lha e  uma  memoria  sobre  o  México,  documentos  encon- 
trados entre  os  papeis  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara 
e  remettidos  por  ordem  do  Sr.  ministro  do  interior.  Res- 
pondeo-se  agradecendo.  Do  prezidente  do  Estado  da  Pa- 
rahiba  enviando  dous  exemplares  da  constituição  do  dito 
Estado  e  promulgada  a  5  de  Agosto  ultimo.  Do  Sr. 
Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca,  prezidente  do 
Instituto  do  Ceará  juntando  alguns  números  da  Revista 
d'esta  instituição  e  agradecendo  a  remessa  pontual  que 
lhe  tem  sido  feita  da  Revista  do  Instituto  Histórico.  Da 
meza  do  Gabinete  Literário  Milapour  communicando 
a  fundação  doesta  associação. 

OFFERTAS 

Do  sócio  Henrique  RaflFard,  uma  planta  do  Estado 
de  São  Paulo  e  um  cartão  de  vizita  de  S.  A.  o  Sr.  D. 
Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo  Gota  com  algumas 
linhas  autographas.  Do  sócio  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake, 
eiiítno  e  exercido  da  medicina^  especialmente  medicina 
legal  em  ah/uns  paizes  da  Europa  peloDr.  Virgílio  C.Da- 
mazio,  Bahia  1860  ;  Aguas  de  Pedras  Salgadas  na  com- 
poziçâoda  acção  j)hysiologicaetherapeutica,VoTto,lSS6jf  or 
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A.  Teixeira  de  Souza;  Physiologie  du  massagem  son  applú 
cation  en  medicine  et  en  chirtirgie,  par  Mareei  Lafont, 
Rio  de  Janeiro  1889  ;  Des  diverses  meihodes  d^antisepsie 
dans  le  traittíinent  de  la  tuberculose  ptilmonairef  pelo  Dr. 
Emest  Monton,  Pariz  1889  ;  De  la  cure  des  affectians  res- 
piratoires  et  dermatoses,  peloDr.E.  Totin,  Pariz  1889  ; 
Thermas  de  Caldellas,  por  Júlio  Cardoso,  Porto   1891 ; 
Compendio  fácil  de  escripturação  mercantil  por  Evaristo 
José  Vieira,  2*  ediç&o,   Rio  de    Janeiro;  Estatutos  do 
Banco   Commercial  do  Rio  de  Janeiro  fundado  em  1886 
pelo  Sr.  conde  de  Figueiredo,  Rio  de  Janeiro,  1887  ;  Es' 
tatutos  do  Banco  Nacional  do  Brazil  fundado  em  1889  f 
Elementos  de  Matheinaticas^  pelo  commendador  António 
Ferrão  Moniz  de  Aragão,  Bahia  1858  ;  Synopse  da  His- 
toria do  Brazil,  pelo  Dr.  Romualdo  Seixas  Filho,  Bahia 
1875;  Elementos  de  Grammatica  compilados  de  bons  au- 
tores, pelo  Dr.  Guilherme   í^tudart,  Ceará  1888;   Com- 
pendio grammatical  reduzido  a  diálogos  para  nzo  dos 
principiantes  no  exercício  das  primeiras  letras,  por  A. 
Gentil  Ibirapitanga,  Bahia   IS^b  \  C&mpendio  de  gram- 
matica da   Hngua  porttigveza,  por  B.  A.  Marsag&o  9^ 
edição,  Bahia  1866  ;  Palavras  proferidas  nafesta  do  Cen- 
tenário de  Camões, pelo  Dr.  Guilherme  Studart,  Forta- 
leza 1880  ;  Peccadma,  drama  em  sete  quadros,  original 
de  Horácio  Nunes,  Desterro   1880  ;  Ánnuario  de  Esta- 
tistica  demographo  sanitária  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
pelo  Dr.  Aureliano  Pimentel,  anuo  P  1890,  Rio  1891; 
Alagoas  Versos    Cyridláo    Durval,  Pernambuco  189j  ; 
Prospecto  da  Equitativa  dos Eòtados-UnidosiàviAmeTicsLáo 
Norte)  New-Yoik  1890.  Assembléa  Provincial  da  Bahia. 
Discursosnas  sessões  de  25  de  Abiile  ]4deMaio  de  1888. 
pelo  Dr.   Joaquim  Ignacio  Costa,  Bahia  1888.  Do  soció 
capitáo  de  fragata  Francisco  Calheiros  da  Graça,  Planta 
hydrographica  do  perto  do  Pará,  Do  Sr.  Alfredo  Carneiro, 
Historia  da  Epidemia  em  Campinas,  1889 — 1890.  Pela 
Smithsonian   Institution,    The  total   eclypse  oj  the  stm 
Jannary,  Ist,  1889;  Litziíngsberichte  tmd  Ahhandlungen 
der  KaUirxvissenscherfiichen  Oescllschaft  in  Dresden  1890- 
AnnnaJ  Report  Ridy  1890;  The  Pcnsyhania  Magazine 
of  Hisiory  and  JJiography  1889  ;   Litzungherichte  philos 
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hiêtor  Classe  Band  117,  118,  119,  120,  121;  Deukschri- 
riften  phyilos-histor  Classe  Band  37 ;  Deukschr\fUn 
math  nature  75  ;  Litzimgsberichte  math  natum  ISod  (4 
fascículos)  1889(22)  1890  (4);  Miltheihmgen  der  Kais-Kas- 
nigl  Oeographischen  Oesellschaften  in  Wien  1890.  Pela 
Real  Academia  dei  Lincei  ^^^^.  Pela  bibliotheca  de  Ma- 
rinha, Monitor  de  la  educacion  commune,  II  Brasile  e  por 
la  Associacion  Rural  BevistvLs.  Pela  Sociedad  Cientifica 
António  Âbrate  no  México  Memorias  e  Bevistas ,  Pela 
Universidade  Central  dei  Ecuador  em  Quito,  pelo  De- 
partamento Nacional  de  Hygiene  em  Buenos-Ayres, 
Annales.  Pelas  Sociedades  de  Pariz,  Bordeaux  e  Berlin, 
pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow, 
pela  Bibliotheca  Nacional  Central,  Victor  Emanuel  di 
Roma,  pelo  Observatório  Astronómico  Nacional  de  Tam- 
baya  e  pela  Directoria  do  Correio  Geral  Boletins.  Pelas 
respectivas  redacções.  Jornal  do  Becife^  Diarlo  Popular, 
Estado  da  Bahia,  Oazeta  de  Mogi-merim,  Caxoeirano, 
Oeographie,  Nouveaii- Monde,  Brésil,  JEtoile  dii  Stid. 

Findo  o  expediente  o  Sr.  V  secretario  communica 
que  deixou  de  comparecer  as  duas  passadas  sessões  por 
incommodos  de  saúde  e  que  tem  continuado  no  paço  da 
Boa- Vista  nos  trabalhos  de  discriminação  dos  livros  doa- 
dos pelo  Imperador  a  este  Instituto  e  a  Bibliotheca  Na- 
cional, dos  quaes  já  a  bibliotheca  arrecadou  mais  de  4  mil 
volumes,  entre  relatórios  e  collecções  de  leis,  que  se 
achavam  na  sala  chamada  do  Despacho. 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  profere  a  seguinte  allo- 
cução: 

<  Senhores.  Segundo  as  noticias  publicadas  na  im- 
prensa desta  capital  falleceu  em  Lisboa  no  dia  29  do  mez 
passado  o  muito  distincto  e  apreciado  literato  portuguez 
Sr.  Jozé  Maria  Latino  Coelho,  nosso  digno  consócio  desde 
1877. 

«  O  que  foi  na  imprensa  literária  e  politica  do  seu 
paiz  o  abalisado  escriptor  que  acaba  de  descer  ao  tumulo, 
perfeitamente  o  sabeis,  sem  que  seja  preciso  enumerar- 
voshoje  os  importantes  e  variadíssimos  trabalhos  que  fir- 
marão o  honrozo  e  bem  merecido  conceito  de  que  sempre 
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gozou  O  festejado  académico  entre  as  sammidades  da  li- 
teratura portugueza . 

«  Ser-nos-ha,  porém,  grato  aqui  recordar  que  o  ti- 
tulo de  admiss&o  de  Latino  Coelho  ao  grémio  doeste  In- 
stituto foi  justamente  um  interessante  estudo  biogra- 
phico  do  patriarclia  da  nossa  independência,  trabalho  de 
primor,  em  que  refulgem  as  galas  do  cultivado  engenho 
do  escriptor  de  par  com  os  elevados  sentimentos  que  ca- 
racterizam o  illustre  biographado. 

<^  O  Elogio  Histórico  de  Jozè  Bonifácio,  como  já 
tivemos  occasiáo  de  dizer-vos,  nâo  é  simplesmente  a  bio- 
graphia  de  um  grande  homem  ;  é  á  pagina  brilhante  da 
historia  de  duas  nações  irmãs,  em  uma  quadra  difficil  e 
melindrosa,  escripta  com  a  proficiência  e  imparcialidade 
de  um  historiador  consciencioso,  inspirado  pelo  dever, 
tendo  por  norma  a  justiça  e  por  empenho  a  verdade,  em 
toda  a  sua  pureza  e  correcção. 

<c  Outros  e  mais  valiozos  titulos  tem  por  certo  o  eru- 
dito secretario  geral  de  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa 
á  consideração  e  respeito  que  consagrâo-lhe  os  admira- 
dores do  seu  grande  talento  e  superior  illustraçâo  ;  ne- 
nhum, porém,  mais  o  recommenda  a  nossa  particular 
attenção,  n'este  momento,  do  que  aquelle  que  tão  de 
perto  se  liga  a  um  luminoso  episodio  da  nossa  historia 
pátria. 

«  Cumprimos  um  dever  de  justiça  e  de  reconheci- 
mento fazendo  inserir  na  acta  dos  nossos  tr  balhos  a 
sincera  manifestação  do  profundo  pezar  de  que  se  acha 
possuído  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
pela  perda  de  um  dos  seus  mais  eminentes  consócios.  > 

O  Sr.  1**  secretario  passa  a  ler  o  seguinte  parecer  : 

<(  Foi  prezente  á  commissão  de  admissão  de  sócios  o 
parecer  da  illustrada  commissão  de  historia,  favorável 
ao  recebimento  como  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  do  Dr.  Argemiro  António  da  Silveira. 

«  A*  vista  das  procedentes  razões  allegadasn*aquelle 
parecer,  opina  a  commissão  de  admissão  de  sócios  no 
sentido  de  ser  chamado  ao  grémio  do  Instituto  o  refeiido 
Dr.  Argemiro  António  da  Silveira  na  qualidade  indicada. 
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Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  12  de  Setembro  de  1891.  Manoel  Francisco 
Correia .     Jozé  Luiz  Alves . 

Fica  sobre  a  meza  para  ser  votado  na  seguinte 
sessão. 

O  Sr.Dr.  Cezar  Marques  pede  apalavra  com  urgência, 
antes  da  iiora  opportuna,  por  ter  de  retirar-se,  achando-se 
incommodado,  e  declara  ter  regressado  de  sua  viagem 
ao  norte,  sinão  bom,  pelo  menos  muito  melhor  e  ancioso 
por  tomar  parte  nos  trabalhos  do  Instituto,  a  quem  dedi- 
cou os  melhores  annos  de  sua  vida,  consagrando-lhe  ainda 
hoje  os  seus  últimos  dias. 

Diz  que  vizitou  o  Instituto  Archeologico  de  Pernam- 
buco, onde  vio  algumas  obras  raras,  muito  methodo  no 
arranjo  e  muito  aceio,  admirando-se  de  ver  o  museu  pe- 
queno, porém  importante,  contendo  os  retratos  de  Catha- 
rina  Paraguassú,  de  Henrique  Dias,  de  J.  Fernandes 
Vieira,  de  Camarão,  d'alguns  governadores  e  de  muitas 
pessoas  regias  desde  D.  João  para  cá, merecendo  especial 
menção  a  galeria  de  retratos  da  augusta  e  altíssima  famí- 
lia Imperial,  e  coUecção  das  cadeirinhas  ou  palanquins 
antigos,  entre  elles  um,  em  que  os  Kevs.  vigários  levavam 
aos  doentes  o  viatico,  etc,  etc. 

Do  Maranhão  trouxe  tudo  que  precizava  de  lã 
para  a  concluzão  do  Diccionario  Histórico  e  OeograpJiico 
d'aquelle  Estado,  cuja  3*  edição  espera,  que  appareça 
no  anno  vindouro,  si  Deus  o  permittir. 

Estando  na  thezouraria  geral  da  fazenda  soube, 
que  ainda  lâ  existiam  os  inventarieis  dos  bens  dos  jezuitas, 
e  três  devassas  a  que  ahi  se  procedeu  sobre  a  adminis- 
tração de  três  capitães-generaes,  outros  régulos,  como 
erão  quazi  todos,  salvas  raríssimas  excepções.  Prepara- 
va-se  a  sala  para  o  Archivo  e  o  Sr .  inspector  âcou  com- 
promettido  a  mandar-lhe  tudo  isto,  que  entregará  ao 
Instituto. 

Julga-se  feliz  declarando  aqui,  que  o  actual  gover- 
nador do  Maranhão  oDr.  Lourenço  d' Albuquerque  6 
homem  serio,  moderado,  reflectido  e  estudiozo,  e  sobre 
tudo  honrado. 

32  TOMO  LXT|  P.  n 
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N'elle achou  o  maior  apoio  e  dedicação  em  tudo  quanto 
dezejou  a  bem  de  seu  Diccionario.  Pensa  por  tanto 
que  bem  inspirado  andou  o  Congresso,  quando  escolheu*o 
para  governador. 

Talvez  quem  o  conhece,  sempre  bairrista,  admire-se 
d'este  seu  modo  de  pensar.  E'  certo;  é  bairrista  para 
tudo  quanto  é  historia,  geographia  e  beneficio  de  seu  Es- 
tado .  Ora  o  actual  governador  propugna  a  bem  do  Mara- 
nhão, logo  acha-se  a  seu  lado,  declarando  que  antes  de 
ser  maranhense  era  brazileiro,  e  portanto  taz  plena  jus- 
tiça ao  referido  governador. 

Finaliza  a  sua  exposição  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques 
declarando,  para  evitar  qualquer  juizo  formado  pela  male- 
dicência, que  nenhuma  fineza,  favor  ou  obsequio  parti- 
cular deve  ao  referido  Dr.Lourenço  d'Albuquerque,  e  por- 
tanto fala  por  convicção,  com  plena  consciência,  e  fazendo 
justiça  a  quem  a  merece,  como  é  de  seu  costume. 

O  Dr. Cezar  Marques  accrescenta,  que  não  se  achava 
aqui  quando  Deus  chamou  a  si  o  consócio  monsenhor  Dr . 
Manoel  da  Costa  Honorato  ;  lembra,  que  o  Brazil  perdeu 
um  filho  que  o  honrava,  o  clero  um  irmão  que  o  illustrava, 
o  Instituto  um  dos  seus  membros  mais  distinctos  e  elle 
um  amigo  sincero  e  verdadeiro,  a  quem  muito  devia  em 
gratidão,  e  por  isso  requer  que  na  acta  se  lance  esta  sua 
declaração  feita  com  lagrimas  nos  olhos,  o  coração  cheio 
de  dor  e  a  alma  repleta  de  saudades. 

O  Sr.  thezoureiro  conselheiro  Alencar  Araripe  toma 
a  palavra  para  dar  parte  das  incumbências  de  que  se  acha 
encarregado .  Indagou  do  preço  da  impressão  do  poema 
Colombo  e  pôde  informar  que  a  antiga  caza  Laemmert  &  C*, 
hoje  transformada  em  Companhia  Typographica  do  Bra- 
zil, pede  a  quantia  de  4:2009000,  e  que  no  estabelecimento 
da  nossa  Imprensa  Nacional  o  referido  trabalho  pôde  ser 
feito  não  passando  o  seu  custo  de  4:0002^000. 

O  Sr.  Arthur  Sauer  pede  a  palavra  e  observa,  que  a 
dififerença  de  preço  entre  os  dous  proponentes  explica-se 
pelo  facto  de  não  pagar  o  segundo  direitos  da  alfandega; 
que  embora  não  faça  pai  te  da  administração  da  dita  com- 
panhia, sendo  com  ella  relacionado,  e  a  mencionada  difife- 
rença assas  pequena,  elle  conseguirá  o  dezejado  trabalho 
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pelo  preço  da  Imprensa  Nacional,  (y  que  é  acceito,  ficando 
o  Sr. Arthur  Saner  incumbido  de  mandar  fazer  o  trabalho, 
que  deve  ficar  prompto  até  l""  de  Setembro,  no  formato  da 
nossa  Revista  TVmensaí.  Quanto  aos  retratos,  que  tem  de 
ser  incluídos  no  livro,  ser&o  elles  posteriormente  forneci- 
dos, bem  como  as  biograpliias  dos  retratados,  segundo  as 
instrucções  do  Sr.  prezidente . 

O  Sr.  prezidente  declara  tomar  a  si  a  reviz&o  das 
provas  do  poema  Colombo,  e  incumbe  ao  Sr.  commenda- 
dor  Jozé  Luiz  Alves  de  fazer  entrega  ao  consócio  conse- 
lheiro João  Manoel  Pereira  da  Silva  do  ofíicio  de  agrade- 
cimento que  o  Instituto  lhe  dirigiu  pela  gracioza  offerta 
que  lhe  fez  das  conferencias  sobre  Colombo,  ficando  o 
mesmo  conselheiro  encarregado  de  mandar  fazer  a  impres- 
são e  tomar  a  si  a  reviz&o  das  provas,  sendo  tirada  uma 
edição  de  1:000  exemplares,  dos  quaes  500  em  edição  de 
luxo  e  500  em  edição  commum,  correndo  as  despezas  por 
conta  do  Instituto,  que  pagará  a  conta  logo  que  lhe  f5r 
aprezentada. 

O  Sr  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  pondera, 
que,  tratando-se  da  festa  de  Colombo,  será  conveniente 
autorizar  a  meza  a  formular  o  programma  da  solemnidade 
que  o  Instituto  tem  de  celebrar  no  dia  12  de  Outubro  de 
1892,  em  homenagem  ao  4""  centenário  do  descobrimento 
do  Novo  Mundo,  afim  de  ser  discutido  e  approvado  em 
tempo.  Assim  se  resolve. 

O  Sr.  1""  secretario  faz  leitura  do  seguinte  parecer 
da  commissão  de  geographia  : 

«E*  o  trabalho  do  Sr.  conselheiro  Trigo  de  Loureiro 
uma  leitura  amena  com  imagens  poéticas  nas  suas  descri- 
pções.  E'  minucioso  na  enumeração  de  serras,  cursos  de 
agua,  lagos,  enumera  riqueza  mineral  e  vegetal,  sendo 
aquella  um  tanto  vaga,  convindo  o  autor  detalhar  mais 
as  espécies  e  sobretudo  suas  jazidas ;  a  parte  geológica 
carece  ser  reformada,  a  zoológica  é  mais  completa.  A 
parte  mais  importante  e  completa  é  a  hydrographica ; 
n'esta  reproduz-se  um  erro  jâ  trazido  de  longe,  é  o  rio 
Alberuhy  dos  antigos  que  por  erro  de  copista  passou  a  ser 
Albery,  e  actual  Guaribu.  Equívocos  d' estes  encontram-se 
por  vezes.  Importante  seria  ampliar  mais  a  climatologia 
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addicionando  dados  de  observações  meteorológicas. 
O  trabalho  pôde  ser  acceito  para  admiss&o  do  Sr .  con- 
selheiro Trigo  do  Loureiro,  que  terá  sem  duvida  elemen- 
tos para  completai- o.  Sala  das  sessões  28  de  Agosto  de 
1891.  Barão  de  Capanema.  Severianoda  Fonseca.  Appro- 
vado,  remette-se  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento 
Silva  lê  o  seguinte  parecer : 

«A  commissáo  subsidiaria  de  historia,  cumprindo  o 
seu  dever  de  dar  parecer  sobre  o  trabalho  histórico  do 
Exm.  8r.  D.  João  Esberard,  Bispo  de  Olinda,  proposto 
sócio  correspondente  deste  Instituto,  vem  mauifestar-se 
jubilosa  por  ver  nesse  vulto  eminente  que  ora  se  aprezenta 
ás  portas  d' esta  associação,  um  dos  mais  brilhantes  talen- 
tos, perante  o  qual  se  curva  respeitosa,  e  por  julgar  as 
suas  obras  o  mais  seguro  passaporte  para  sua  peregrina- 
ção no  mundo  das  letras  e  sciencias,  a  mais  valiosa  senha 
para  dar-lhe  honroso  ingresso  n'este  grémio.  Brazileiro 
illustre,  nascido  a  10  de  outubro  de  1843,  o  Rev.  Sr.  D. 
João  Esberard  reprezenta  sem  contestação  um  dos  mais 
luminozos  luzeiros  do  clero  moderno,  destacando-se  como 
astro  de  primeira  grandeza  dentre  scintillantes  constella- 
ções  dos  seus  mais  preclaros  reprezentantes.  Talento 
robusto,  illustração  ampla  e  variada,  caracter  diamantino 
e  sem  jaca,  constituem  os  principaes  attributos  que  o  tor- 
nam apreciado  como  homem,  ao  lado  das  apreciáveis  vir- 
tudes que  o  ornam  como  sacerdote,  enchendo-o  de  toda  a 
magestade  christã  e  revestindo-o  de  toda  a  respeitabili- 
dade que  deve  ter  um  ministro  da  igreja.  E'  este  conjun- 
cto  raro  de  qualidades,  que  o  tem  sempre  distinguido 
fazendo-o  gradativamente  subir  a  escala  ecclesiastica, 
sendo  a  28  de  Setembro  do  anno  passado  sagrado  Bispo 
da  Gerra  pelo  Revm.  Sr.  D.  Pedro  de  Lacerda  e  transfe- 
rido agora  ã  dioceze  de  Olinda,  para  onde  em  breve  partirá, 
deixando  enorme  vácuo,  difSõcil  de  preencher,  no  convento 
de  Santa  Thereza,  onde  durante  longos  annos  com  o  maior 
desvelo  desempenhou  o  cargo  de  capellão,  como  verda- 
deiro patriarca  do  povo  que  o  circumdava. 

«O  livro  do  Revm.  Sr.  bispo,  exposto  &  nossa  critica, 
como  todos  os  demais    trabalhos    seus,     revela   essas 
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qualidades  qne  ahi  expomos  docamentando  a  nossa  asser- 
ç&o.  E'  um  estudo  histórico  li thurgÍGO  da  Rosa  de  Ouro  pa- 
blicado  na  occasi&o  em  que  o  papa  Le&o  XIII  com  ella  mi  • 
moseou  S.  A.  a  Prínceza  Regente  ao  promulgar-se  a  lei 
de  13  de  Maio.  Nas  160  paginas  desse  livro  cuja  leitura, 
uma  vez  iniciada,  não  pôde  ser  suspensa,  visto  a  ameni- 
dade do  estylo  e  a  curiosa  cópia  de  noçOes  que  ahi  se 
encontram,  o  autor  mostra  em  que  consiste  a  Rosa  de 
Ouro,  qual  a  sua  significaç&o,  qual  a  origem  desse  pre- 
sente especial  do  príncipe  da  Igreja  e  como  se  fazia  a  sua 
benção  solemne;  explica  o  seu  symbolismo  mystico  e  ter^ 
mina  o  seu  trabalho  com  letras  apostólicas  documentarias, 
uma  lista  de  todos  aquelles  a  quem  tem  sido  offertada  essa 
Rosa  desde  1096  até  os  nossos  dias  e  fecha  o  seu  curioso 
estudo  com  a  íntegra  da  epistola  do  papa  aos  bispos  do 
Brazil  referente  &  emancipação. 

«Si  o  trabalho  do  Revm.  Sr.  bispo  não  é  propria- 
mente um  estudo  de  historia  pátria»  comquanto  tenha  por 
objectivo  a  dadiva  do  papa  &  regente  do  Brazil  por  occa- 
zião  de  um  dos  mais  grandiozos  acontecimentos  nacionaes, 
è  uma  pagina  de  historia  da  igreja  catholica,  que  tem  por 
pátria  o  universo. 

■  O  livro  i^rezentado  é,  portanto,  no  nosso  parecer, 
mais  que  sufiiciente  titulo,  para  a  admissão  do  seu  autor 
no  seio  do  Instituto  Histórico,  que  deve  abrir-lhe  as  suas 
portas,  pois  que  muito  se  honrara  todas  as  vezes  que 
honraras  intelligencias  como  a  do  Revm.  Sr.  Bispo  de 
Olinda,  D.  João  Esberard.  Rio  de  Janeiro  12  de  Se- 
tembro de  1891.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 
Henrique    Raffard.  » 

Âpprovado,  vai  a  commissão  de  admissão  de  sócios 
para  dar  parecer . 

O  Sr.  prezidente  manda  coiTor  o  escrutínio  sobre  o 
parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios  favorável  ao 
Sr.  Aristides  Marre,  rezidente  na  Europa,  que  é  appro- 
vado  por  unanimidade  sendo  este  senhor  proclamado  sócio 
correspondente  deste  Instituto. 

O  Sr.  thezoureiro  conselheiro  Alencar  Araripe  apre- 
zenta  o  dezenho  que  mandou  fazer  na  Gaza  da  Moeda 
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parar  midelo  das  medalhas  destinadas  aos  sócios  bene« 
mtttitas^  o  qaalé  approvado  e  fica  resolvido,  que  estas 
lueââÕias  dever&o  ser  menores  qne  as  mandadas  cunhar 
em  commemoraç&o  da  lei  de  13  de  Maio  de  1888. 

Âccrescentao  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  que 
assistindo  no  Lyceu  de  artes  e  ofQcios  a  ceremonia  da 
distribuição  solemne  dos  prémios  conferidos  pelo  jury  da 
Exposição  universal  de  Pariz,  foram-lhe  entregues  os 
diplomas  e  medalhas  destinados  ao  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  os  quaes  aprezenta  como  recebeu. 
O  Sr.  prezidente  agradece  a  remessa  de  taes  objectos, 
que  sfto  devidamente  apreciíidos. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  commendador  Jozé  Luiz 
Alves,  lâ  o  parecer  seguinte : 

«  Â  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios,  a  quem  foi 
prezente  o  douto  parecer  da  commissao  de  trabalhos  his- 
tóricos, em  relaç&o  á  proposta  para  sócio  correspondente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Exm. 
Bevm.  Sr.  D.  João  Esberard,  bispo  de  Olinda,  camareiro 
de  Sua  Santidade  Santissimo  Padre  Leão  XIII,  é 
de  parecer,  que  seja  o  mesmo  Sr.  bispo  de  Olinda, 
admittido  ao  grémio  do  Instituto,  por  que  é  mais  qne 
digno  dessa  distincç&o,  por  ser  vantajozamente  seu  nome 
conhecido  na  republica  das  letras  pelos  trabalhos  que  tem 
dado  á  luz  devidos  &  sua  delicsída  e  adestrada  penna« 
tanto  mais  que  jà  seu  nome  figura  entre  os  sócios  da  Arcá- 
dia Romana,  associaç&o  das  mais  distinctas  da  Itália . 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
admittindo  em  seu  grémio  tão  illustre  candidato,  muito 
lisongeará  ao  distincto  prelado  da  dioceze  de  Olinda. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  12  de  Setembro  de  1891 .  Jozé  Luiz  Alves. 
Manoel  Frand^ico  Correia.  Fica  sobre  a  meza  para  ser 
votado  na  primeira  sessEo . 

O  sócio  D.Gailherme  Seoane  pede,  que  se  lhe  informe 
como  pôde  ser  adquirida  a  2Z6t;/5^a  do  Inslituto,que  dezeja 
remetter  para  o  Atheneu  Literário  de  Lima. 

Responde  o  Sr.  prezidente  que,  náo  só  em  attençâo 
ao  distincto  consócio, como  também  ao  illustrado  Atheneu 
Literário  de  Lima,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
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Brazileiro  terá  mnita  satisfaç&o  em  obseqaial-o  com  a  col- 
lecç&o  da  Bevista  Trimensal  e  mais  alguns  trabalhos  qae 
tem  mandado  imprimir. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  leu  as  biographias  das  fallecidos  senadores  do 
Império,  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouveia,  Francisco  de 
Lima  e  Silva  e  monsenhor  Jo&o  José  Vieira  Ramalho. 

Levanta- se  a  sess&o  &s  9  horas  da  noite. 

Henrique  Raffard. 
2«  secretario 


15*  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM  25  DE 
SETEMBRO  DE  1891 

Presidência  do  Sr,  conselheiro  O.  H.  d^ Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs. 
conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro,  conse- 
lheiro Alencar  Araripe»  Dr.  Sacramento  Blake,  commen- 
dador Jozé  Luiz  Alves,  Dr.  Cezar  A .  Marques,  major 
Silva  Neto,  Dr .  Teixeira  de  Mello  e  Henrique  Raffard,  o 
Sr.  prezidente  declara  aberta  a  sessão . 

O  Sr .  2""  secretario  lê  a  acta  de  sess&o  anterior  que 
é  approvada . 

O  Sr .  1^  secretario  d&  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  Do  Sr.  Joaquim  Francisco  Borges  parti- 
cipando ter  fallecido  no  dia  15  do  corrente  o  Sr.  tenente 
coronel  Francisco  Jozé  Borges,  seu  pai,  sócio  do  Instituto; 
dos  sócios  conselheiro  Pereira  da  Silva,  agradecendo  a 
honra  que  lhe  faz  o  Instituto,  relativamente  a  impressão 
de  suas  conferencias  sobre  Colombo,  e  capit&o  de  fragata 
Garcez  Palha,  communicando  não  poder  comparecer  & 
sessão  por  moléstia  grave  de  um  irmão  seu . 
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OFFERTAS 

Pelo  socio  conselheiro  Manoel  F.  Correia  um  exemplai 
das  Questões  Politicas,  em  nome  do  autor  Sr.  Alfredo  de 
Paiva;  pelo  socio  Oarcez  Palha,  novo  numero  das  suas 
Ephemerides  Navaes  e  pelo  socio  Visconde  de  Ourem:  Cons- 
Htution  des  Estats-Unisdu  Brèsil,  24  février  1891,  Notiee 
iur  le  Session  Parlementaire  de  1888  et  sur  la  ProdU" 
mation  de  la  Republique  Fédèrale,  Pela  Imprensa  Na- 
cional,  decretos  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil.  Pela  Real  Academia  dei 
Lincei  em  Roma,  AUi  da  mesma  academia,  vol.  7, 
fascículo III. — 1891.  Pela  directoria  ÍCEI  Monitor  de 
la  Educicion  Commum  a  sua  Revista  Mensal,  tomo  X, 
Agosto  1891,  n.  200.  Pelas  Sociedades  de  Geographia 
Italiana  e  de  Lima,  seus  boletins.  Pela  Sociedade  Scien- 
tifica  Argentina  Annales  n.  3,  tomo  XXXII.  Pelas 
respectivas  redacções  :  Diário  da  Bahia,  Diário  Po^ 
pular,  Gazeta  de  Mogi-mirim,  Jornal  do  Recife,  Cluh 
Curitibano,  Etoile  de  Sud,  Qeographie,  Nouveau 
Monde  e  Brésil .  Pelo  socio  Dr.  Cezar  Marques,  Consti* 
tuiçâo  Politica  do  Estado  do  Maranh&o . 

O  Sr .  prezidente  profere  a  seguinte  allocuç&o  : 

«  Senhores .  Mais  dous  illustres  consócios  do  Ins- 
tituto Histórico  acabam  de  descer  ao  tumulo. 

J&  sobe  a  15  o  numero  das  perdas  que  infelizmente 
têm  soffrido  esta  associação  no  correr  do  prezente  anno 
e  praza  a  Deus  que  nos  mezes  que  ainda  restam  n&o  mais 
tenhamos  de  registrar  acontecimentos  para  nós  tã*o  la- 
mentáveis, como  s&o  aquelles  que  n'este  momento  tenho 
de  annunciar-vos . 

«  No  dia  15  deste  mez  fallecea  na  ilha  de  Paquetá 
o  tenente  coronel  Francisco  Jozé  Borges,  nosso  compa- 
nbeiro  desde  1847 . 

«  Asnduo  cultor  das  letras  e  dedicado  ao  serviço 
do  Instituto,  muito  concorreu  com  o  esforço  da  sua  intel- 
ligencía  e  do  seu  zelo  para  o  bom  desempenho  dos  nossos 
trabalhos . 
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«Segundo  as  noticias  publicadas  na  imprensa  d' esta 
capital,  falleceu  ainda  a  23  deste  mez  em  Buenos-Aires, 
D .  André  Lamas,  admittido  em  nosso  grémio  em  1848, 
quando  exercia  no  Brazil  as  altas  funcções  de  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da  Republica 
Oriental  do  Uruguay. 

«  Âcha-se  o  nome  deste  distincto  cidad&o  intima- 
mente ligado  a  historia  politica  e  literária  de  seu  paiz  e 
não  cabe  nos  estreitos  limites  desta  simples  noticia  o 
condigno  elogio  de  quem  tanto  se  recommenda  a  consi- 
deração que  merecidamente  lhe  é  devida. 

«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazlleiro 
com  sinceridade  lamenta  a  perda  doestes  estimáveis  con- 
sócios e  cumpre  um  penozo  dever  fazendo  inserir  na  acta 
da  prezente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar  por  t&o 
triste  e  dolorozo  motivo.  » 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  pede  para 
ler  na  próxima  vindoura  sessão  o  seu  trabalho  intitulado 
Pelourinho  em  Maranhão,  sua  historia  e  sua  destruição 
pela  mais  crassa  ignorância  unida  ao  mais  selvagem  deS' 
potismo.  E'  satisfeito. 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  participa,  que  o 
Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  não  pôde  as- 
sistir á  sessão  por  ser  dia  de  eleições  na  Sociedade  Amante 
da  Instrucção. 

O  Sr.  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello  informa 
ter  fallado  com  o  sócio  Sr .  Capistrano  de  Âbreo,  que 
aceita  a  incumbência  de  escrever  a  biographia  de  Co- 
lombo para  ser  publicada  em  homenagem  ao  4*  cen- 
tenário dos  grandes  feitos  d*este  illustre  navegante. 
Fica  o  Sr.  l*"  secretario  encarregado  de  ofíiciar  ao  mesmo 
consócio,  pedindo  a  sua  coUaboração  nos  termos  j& 
indicados . 

Obtendo  a  palavra  novamente  o  Sr .  Dr.  Teixeira 
de  Mello  pede  dispensa  do  cargo  de  l""  secretario  não  só 
por  accumulo  de  trabalhos  que  de  prezente  sobre  elle 
recaem,  como  por  incommodo  de  saúde,  acrescentando 
ser  esta  sua  resolução  inabalável  e  não  poder  por  isso 
annnir  a  qualquer  pedido  em  contrario . 

33  TOMO  LJV,  P.  II 


268      REVISTA  TRIMBN8AL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Eiit&o  O  Sr.  prezidente  declara,  que  o  Instituto, 
attendendo  &8  razGes  aprezentadas,  aceita  a  exoneraçfto 
do  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello,  a  quem  8abstittiir&  o 
2*  secretario  Henrique  Uaffárd,  devendo  o  l"*  supplente 
capitfto  de  fra  gata  Oarcez  Palha  assumir  as  funcçSes  de 
2'  secretario. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  declara,  que  ficaram  sobre  a  meza 
para  serem  votados  n'esta  sessão  os  pareceres  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios  relativos  ás  propostas  dos 
Srs.  bispo  de  Olinda  e  bacharel  Argemiro  António  da 
Silveira  para  sócios  correspondentes  do  Instituto  e  fazendo 
correr  por  duas  vezes  o  escrutinio  entre  os  sócios  prezentes 
foram  os  referidos  candidatos  admittidos  ao  grémio  do 
mesmo  Instituto. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  lê  as  biographias  dos  finados  senadores  do 
império  Paulo  Jozé  de  Mello  de  Azevedo  Brito,  Barão  de 
Pindaré  e  Visconde  de  Uberaba. 

A's  9  é  levantada  a  sessão. 

Henrique  Baffard 
2**  secretario 


16*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE 
OUTUBRO  DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  d^ Aquino  e  Ctutro. 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os 
Srs.  conselheiro  Olegário  Herculano  d'Aquino  e  Castro, 
Henrique  Raffard,  conselheiro  Alencar  Araripe,  commen- 
dador   Jozé    Luiz    Alves,    Dr.    Cezar  Marques,  Dr. 
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Sacramento  Blake,  major  Silva  Neto,  Arthnr  Saner, 
commendador  António  Jozé  Gtomes  Brand&o,  «Tozé  Verte- 
simo  e  Dr.  Alfredo  Nascimento,  o  Sr.  presidente  declara 
aberta  a  sessão,  e  sendo  informado  pelo  Sr.  1"*  secretario 
de  que  o  Sr.  2""  secretario  capitão  de  fra^ta  Garcez 
Palha  communícara  estar  impossibilitado  de  comparecer 
em  consequência  de  moléstia  grave  de  pessoa  de  sna 
familia»  é  convidado  o  Dr.  Alfredo  Nascimento  para 
servir  na  qualidade  de  â°  secretario  interino. 

Lida  e  approvada  sem  observações  a  acta  da  sess&o 
anterior,  o  Sr.  Henrique  Raffard,  l**  secretario  dâ  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  !.•  Do  sócio  Dr.  Domingos  Jozé  Nogueira 
Jaguaribe,  declarando  ter  recebido  o  diploma  de  sócio 
benemérito,  e  o  officio  que  o  acompanhou. 

2.*"  Do  Sr.  Lafayette  de  Toledo,  communicando 
que,  por  intermédio  do  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire 
Bohan,  envia  os  tomos  manuscríptos  do  seu  trabalho  inti- 
tulado :   Monographia  da  Coza  Branca. 

3."  Do  Sr.  Dr.  Augusto  Gezar  de  Miranda  Aze« 
vedo,  prezidente  da  camará  dos  deputados  de  S&o  Paulo, 
pedindo  para  a  respectiva  bibliotheca  uma  collecç&o  da 
Revista.     E'  concedida. 

4.''  Do  Sr.  Olympio  da  Paixão,  secretario  da  camará 
dos  deputados  de  São- Paulo,  enviando  por  ordem  do  Sr. 
prezidente,  2  exemplares  da  constituição  d^aquelle 
Estado,  1  do  regulamento  interno  da  camará,  1  de  cada 
projecto  aprezentado  &  discussão,  uma  lista  nominal  dos 
Srs.  deputados  e  6  folhetos  em  italiano. 

Foram  enviados: 

Pelo  ministério  da  agricultura,  o  Relatório  dos  tra- 
balhos da  estação  agronómica  de  Campinas^  aprezentado 
ao  referido  ministério  pelo  engenheiro  director  Adolfo 
Barbalho  Uchõa  Cavalcanti.  Pela  sociedade  literária 
e  philosophica  The  Manchester  ^Memorias»  4**  voL  ns.  4 
e  5 .  Pela  Real  Academia  dei  Lincei,  Atti .  Pela  re« 
dacção  da  Bevue  de  VAjrique,  V  anno  a.  1.  Pela  asso* 
ciação  rural   do  nmguay,  revista.     Pela   redaoção  H 
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BfozUej  anuo  V,  Setembro  de  1891.  Pelo  Departamento 
Nacional  de  Hygiene  de  Buenos-Aires,  Annáles,  Pela 
directoria  do  correio  geral,  Boletim.  Pela  Bibliotheca 
Nacional  Central  Victor  Emanuel  de  Roma,  Boletim.  Pela 
Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeaax,  Bo- 
letim. Pelas  respectivas  redacções,  Diário  da  Bahia^ 
Diário  Populai',  Jornal  Ao  Rectfe,  Gazeta  de  Mogi- 
mirim,  Oéographie,  Etoile  du  Sud,  Brésil  e  Nouveau 
Monde .  Pelo  Sr.  Conde  de  Mota  Maia,  por  intermédio 
do  Sr.  Dr.  Teixeira  Mello  e  da  parte  do  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara,  um  exemplar  do  trabalho  traduzido  por  Saa 
Magestade,  por  occazião  das  festas  do  centenário  da  an- 
nexação  do  condado  Venaissino  â  França  e  intitulado:  Poe- 
sies  Hebraico  Prouençales  du  Rittiel  Israelite  Comta- 
diVf  traduites  et  transcriptes  par  S .  M .  Dom  Pedro  2* 
d' Alcântara  -  Avignon  —  1891. —  Recebido  com  muito 
especial  agrado,  mandou-se,  que  fosse  o  volume  era  bro- 
chara ricamente  encadei*nado. 

Tendo-se  tomado  conhecimento  de  todas  essas  remes- 
sas, o  Sr.  prezidente  diz,  que  julga  dever  communicar  ao 
Instituto  o  que  ha  occorrido  ultimamente  sobre  a  separa- 
ç&o  dos  livros  e  mais  objectos  destinados  ao  mesmo  Insti- 
tuto por  S.  M.  o  Sr.  í).  Pedro  de  Alcântara.  Tema 
commiss&o  tratado  de  dar  cumprimento  á.  incumbência  de 
que  foi  encarregada,  e  brevemente  poderá  ser  recolhida 
a  parte  que  tem  de  pertencer  ao  Instituto.  Na  ultima 
reuni&o  da  commissã,o,  a  que  esteve  prezente,  foi  resol- 
vido, pela  maioria  dos  membros  que  a  compõem,  quBi 
quanto  aos  livros,  viriam  para  o  Instituto  somente  as 
obras  relativas  a  historia  e  geographia  da  America. 
Pela  sua  parte  oppõz-se  a  tal  deliberação,  entendendo 
que  devíão  vir  igualmente  para  o  Instituto,  cuja  bibli- 
otheca n&o  é  excluzivamente  americana,  as  demais  obras 
de  historia  e  geographia  universal ;  e  assim  opinou,  não 
8Ó  porque  mandara  o  generozo  doador  que  o  Instituto,  em 
primeiro  logar,  separasse  para  si  as  obras  que  lhe  pudes- 
sem interessar,  sem  fazer  a  restricção  pretendida  pela 
maioria  da  commissão,  como  porque  se  acham  sem  duvida, 
comprehendidas  na  condição  de  interesse  para  o  Instituto 
as  obras  de  historia  e  geographia  universal ;    bastando 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1891  261 

attenderse  á  qae,  com  a  historia  politica  de  moitas 
nações  estrangeiras,  além  da  America,  se  acba  intima- 
mente  ligada  a  do  nosso  pa^z;  e  só  por  isso  seria  da  maioj 
conveniência  que  nos  archivos  do  Instituto  se  conser- 
vasse tudo  quanto  pudesse  ter  relação,  no  presente  e  no 
passado,  com  t&o  importante  assumpto.  E'  sabido  que 
n'esta  especialidade  a  bibliotheca  de  Sua  Magestade  con- 
tém verdadeiras  preciozidades  que  constituem  talvez  a 
parte  mais  valioza  da  mesma  bibliotheca.  Entretanto, 
comprehendeo  Instituto  que  não  sendo  explicita  a  manifes- 
tação da  vontade  de  Sua  Magestade  no  ponto  controvei  ti- 
do, e,  não  restando  ao  membro  divergente  da  commissão, 
meio  de  fazer  valer  o  seu  voto,  motivado  no  grande  apreço 
que  o  Instituto  liga  á  doação  que  lhe  foi  feita,  força  era 
sujeítar-se  á  deliberação  da  maioria,  abstendo-se  de  pro- 
seguir  na  separação  encetada ;  assim  terá  o  Instituto  de 
receber  o  que  a  maioria  da  commissão  julgar  que  deve 
pertencer-lhe,  sendo  certo,  que,  ainda  com  a  restricção 
feita,  será  de  grande  valor  a  parte  que  houver  de  ser 
cedida  ao  Instituto,  attenta  a  subida  importância  da 
Bibliotheca  de  Sua  Magestade. 

Taes  são  as  informações  que  no  momento  tem  por 
conveniente  trazer  ao  conhecimento  do  Instituto. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  l.""  secretario  declara 
concordar  com  as  razões,  que  firmam  a  opinião  do  Sr. 
prezidente,  lhe  parecendo  além  d'isso  que  o  fim  do  acto  de 
Sua  Magestade  foi  fazer  doação  principal  ao  Instituto,  o 
que  claramente  se  revela  a  quem  faz  attenta  consideração, 
j&  ãs  constantes  attenções  e  preferencias  que  o  monarcha 
sempre  deu  a  esta  instituição,  j&  ao  facto  de  lhe  deixar 
a  livre  escolha  d'aquelles  livros,  como  se  deduz  da  lei- 
tura das  cartas  do  seu  procurador,  o  Sr.  conselheiro 
Silva  Gosta  já  finalmente,  ã  circumstancia  de  designar 
para  executor  da  sua  vontade  quatro  illustres  cavalhei- 
ros, dos  quaes  três  são  membros  do  Instituto  e  um  ha 
pouco  tempo  deixou  de  o  ser.  Mesmo  prevalecendo  a 
decizão  da  maioria  da  commissão,  observa  que  muitos 
volumes  contendo  subsidio  importante  para  a  historia 
pátria,  como  trabalhos  históricos  de  varias  colónias, 
relatórios  de  diversos  ramos  da    nossa   administração 
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publica,  colecçOes  de  leis  geraes  e  provi  nciaes,  qne  j& 
foram  levados  para  a  Bibliotheca  Nacional,  devem  ser 
removidos  para  o  Instituto,  que  n&o  pôde  por  certo  rece- 
ber apenas  as  duplicatas  alli  desprezadas.  Declara,  que 
da  parte  do  Sr.  director  da  bibliotheca  não  ha  que 
receiar  duvida  alguma,  pois  qne  S.  S.  dissera  ficar  alheio 
à  separaç&o  dos  livros,  limitando-se  a  agradecer  o  que 
lhe  fòr  entregue  e  do  que  dará  recibo.  Accrescenta,  que 
diversos  livros  e  objectos  jâ  se  acham  na  bibliotheca  do 
Jardim  Botânico,  que  outros,  em  grande  numero,  estão 
apartados  para  a  Academia  de  bailas  artes,  estabeleci- 
mentos que  não  foram  contemplados  por  Sua  Magestade 
e  que  portanto  julga  sem  direito  a  um  quinhão  qualquer. 
Acredita,  que  o  Sr.  D.  Pedro  d' Alcântara  muito  se  des- 
gostara com  a  noticia  de  serem  disputados  os  livros  que 
generosamente  resolveu  doar  ao  Instituto  e  á  Bibliotheca 
Nacional,  e  que  portanto  entende  dever  o  Instituto  pro- 
testar contra  a  falsa  interpretação  dada  ã  sua  vontade. 

Segue-se  com  a  palavra  o  Sr.  commendador  Jozé 
Luiz  Alves  que  propõe  lançar  se  na  acta  um  protesto  con- 
tra essa  decízão  da  maioria  da  commissão. 

A  pedido  do  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  o  Sr.  prezidente 
faz  proceder  á  leitura  das  cartas  do  Sr.  conselheiro 
Silva  Costa,  já  transcriptas  na  acta  de  31  de  Julho 
passado . 

Continuando  com  a  palavra  o  Dr.  Cezar  Marques 
pondera  ser  de  estranhar  que  os  termos  claros  em  que  se 
acha  feita  a  doação,  tenham  sido  obscuros  para  a  maioria 
da  commissão,  e  lembra  ao  Sr.  prezidente  escrever  a  Sua 
Magestade,  afim  de  obter  do  augusto  doador  a  ratifica- 
ção das  suas  verdadeiras  intenções .  O  Instituto  não  só 
tem  direito  pela  doação  á  melhor  parte  da  bibliotheca 
particular  de  Sua  Magestade  como  ainda  preferencia  na 
escolha  dos  livros,  e  pouco  importa  averiguar  a  maior  ou 
menor  conveniência  da  sua  remoção  para  qualquer  outra 
instituição  não  contemplada  pelo  Sr.  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  desiste  da  palavra,  que 
pedira,  porque  o  que  disse  o  Dr.  Cezar  Marques  é  pro- 
ximamente o  que  i»retendia  dizer,  e  apenas  observa,  que 
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dando  o  devido  apreço  à  dadiva  do  ex-imperador,  o  Insti- 
tuto n&o  se  pôde  mostrar  índifferente  ao  modo  de  se  inter- 
pretarem as  suas  palavras. 

O  Sr.  prezidente  propõe»  que  se  escreva  ao  nosso 
consócio  Sr .  Conde  de  Mota  Maia  para  consultar  a  von- 
tade de  Sua  Magestade  em  relaç&o  a  duvida  que  occorre, 
ao  que  annue  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  lem- 
brando que  se  officie  primeiramente  â  commiss&o,  no  sen- 
tido das  reclamações  aprezentadas,  protestando  contra  a 
interpretação  dada  aos  tópicos  das  cartas  referentes  á. 
doação  do  ex-monarcha. 

Esta  proposta  foi  approvada,  resolvendo- se  que 
todos  os  membros  da  meza  assignar&o  o  protesto. 

Em  seguida,  o  1°  secretario  Sr.  Henrique  Raflfard 
faz  considerações  relativas  â  remoção  dos  livros  para  o 
Instituto,  trabalho  que  não  poderá  ser  terminado  este 
anuo,  sem  o  auxilio  de  mais  um  empregado  para  coadjuvar 
aos  da  Bibliotheca  Nacional  e  do  Instituto,  e  depois  de 
fallaremoDr.  Cezar  Marques,  Dr.  Sacramento  Blake, 
conselheiro  Alencar  Araripe  e  o  Sr.  prezidente,  é  autori- 
zado o  Sr.  r  secretario  a  proceder  como  entender  conve- 
niente contratando  esse  auxiliar  e  fazendo  as  necessárias 
despezas . 

Tomadas  estas  deliberações,  é  dada  a  palavra  ao 
Sr.  thezoureiro  conselheiro  Alencar  Araripe,  quecommu- 
nica,  que  o  Sr.  coramendador  Jozé  Joaquim  de  França 
Júnior  fez  ao  Instituto  o  donativo  de  2:0009,  que  ficaram 
recolhidos  ao  Banco  de  credito  movei  conforme  a  autori- 
sação  existente. 

O  Sr.  1"*  secretario  lê  as  seguintes 

PROPOSTAS 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  o  Sr.  Julius  Meilé, 
cidadão  suisso,  com  51  annos  de  idade,  sócio  das  cazas 
commerciaes  Cramer  Frey,  de  Zurich,  Pernambuco  e 
Eio  de  Janeiro,  laureado  por  varias  sociedades  numismá- 
ticas da  Europa  pelo  seu  valiozo  trabalho  sobre  as  moedas 
e    medalhas    do  Brazil,    desde  os    tempos    coloniaes, 
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publicaç&o  qae  serve  de  titulo  para  a  admiss&o  do  illns- 
trado  autor  no  nosso  grémio.  Sala  das  sessões  9  de  Ou- 
tubro de  1891.  Henrique  Eaffard.  Dr.  Teixeira  de 
Mello.  T,  de  Alencar  Araripe.  Dr.  Cezar  Augusto 
Marques,»  Vaia  commissão de  ethnographia,  sendo  relator 
o  Dr.  Feliciano  Pintieiro  de  Bitencourt. 

«Proponho  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Ireneo 
Ceciliano  Pereira  Joffily,  servindo  de  titulo  para  a  sua 
admissão  os  seus  escriptos  históricos  e  geographicos  sobre 
o  estado  da  Parahiba,  publicados  no  Jornal  do  Commer- 
cio  e  no  Brazilf  e  d'este  ultimo  entrego  alguns  números. 
O  Sr.  Ireneo  Joffily  é  bacharel  formado  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas  pela  Faculdade  do  Recife,  é  natural 
da  Parahiba  e  tem  47  annos  de  idade.  Por  estes  trabalhos 
se  reconhece  ter  intelligencia,  génio  investigador,  amor 
ao  trabalho,  gosto  e  honradez  em  suas  investigações. 
Julgo-o,  portanto  com  as  habilitações  necessárias  a  tomar 
parte  em  nossas  officinas  de  trabalho,  e  sinto  muita 
satisfação  apresentando  hoje  esta  proposta.  Sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
9  de  Outubro  de  1891.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.» 
Vai  á  commissão  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator 
o  Dr.  Alfredo  Nascimento. 

O  Dr.  Cezàr  Marques  obtendo  a  palavra  procede  á 
leitura  das  três  notas  seguintes  que  envia  á.  meza: 

1*.  No  notável  opúsculo  intitulado:  Cidade  de 
Mato  Orosso  (antiga  Villa-Bella),  o  rio  Ghiaporé  e  a 
sua  mais  illustre  vidima  » .  Estudo  histórico  peio  Vis- 
conde de  Taunay,  lê-se  á  pag.  15,  que  o  tio- avô  do 
illustrado  escriptor  era  autor  do  busto  de  Camões,  que 
«pertence  hoje,  por  donativo  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
ao  Instituto  Histórico,  e  infelizmente  está  muito  maltra* 
tado,  se  não  de  todo  perdido. Não  sei  quem  teve  a  desas- 
trada ideia  de  pintal-o  de  preto  afim  de  imitar  bronze ! 
Ultimamente  até  fizeram-no  cahir  da  peanha  e  ficou  com 
a  cabeça  separada  do  tronco!  Uma  lastima!  » 

Dezejo  saber  se  a  queda  foi  cazual  ou  devida  &  negli- 
gencia de    algum    empregado,   quem    mandou  pinta-lo 
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<le  preto ;  si  está  de  todo  perdido  esse  busto,  ou  si  foi 
«concertado  e  onde  se  acha  actualmente . 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  9  de  Ou- 
tubro de  1891.  Dr,  Cezar  Augusto  Marques. 

2\  Historia  do  Maranhão.  Correcções  ao  Roteiro 
de  Manoel  Jozé  de  Oliveira  Bastos. 

No  tomo  1*»  da  2*  serie  da  nossa  Revista  Trimensal 
pertencente  ao  anno  de  1846  foi  impresso  o  Roteiro  das 
capitanias  do  Pará  e  Maranhão,  Piaiihy,  Pernambuco 
e  Bailia  pelos  seus  caminhos  e  vias  centraesj  por  Manoel 
Jozé  de  Oliveira  Bastos.  Na  pag.  530  lê-se  na  2*  parte  o 
seguinte : 

«  Da  capitania  do  Maranhão  continuando  pelo  rio 
Turiassú  encontra-se  ^  fortaleza  áenominB.áeL  Boas- Vistas 
que  tem  um  destacamento  commandado  por  um  subalterno^ 
o  qual  faz  registrar  todas  as  embarcações   que    passam , 

Nunca  existio  essa  fortaleza  e  sim  ahi  houve  um 
pequeno  destacamento  para  vizitar  e  registrar  as  embar* 
cações  que  subiam  ou  desciam  o  rio. 

De  um  pequeno  destacamento,  aboletado  talvez  em 
4ima"palhoça»  &  uma  fortaleza  vai  grande  differença. 

Não  convém  deixar  passar  tão  grande  exageração, 
que  pôde  ser  prejudicial  ao  estudo   da  historia  pátria. 

Continuando,  escreve  Oliveira  Bastos :  «  A  pouca 
distancia,  e  completas  nove  léguas  de  navegação,  encon- 
tra-se Genipapo.  Segue-se  de  Genipapo  por  terra  passan- 
•<lo-se  pelas  fortalezas  seguintes:  a  primeira,  a  duas  * 
léguas  de  caminho,  é  a  de  Jozé  Manoel  de  Lima ;  a  se- 
gunda, a  do  fallecido  capitão  António  Jozé  Pires  de  Lima 
■€  distada  primeira  duas  léguas;  a  terceira,  a  do  com- 
mendador  Jozé  S.  da  Silva,  dista  da  segunda  três  léguas; 
a  quarta,  do  capitão  Coelho,  dista  da  terceira  três  lé- 
guas >. 

Quanta  inexactidão!  Quantas  fortalezas!  Todas 
immaginarias ;    nunca  em  tempo  algum  existiram. 

O  que  elle  chama  foiialezas  foram  apenas  fazendas, 
roças,  ou  estabelecimentos  ruraes  e  campestres,  como 
«tive  occazião  de  ver,  quando  por  ahi  passei  estudando  o 

34  Tv:)iio  Liv,  p.  n 
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Maranhão  em  saas  diversas  localidades  e  direcções  para- 
preparar  a  2*  edição  do  meu  diccionario  histórico,  geo- 
graphico  e  estatístico,  publicado  em  1870. 

Pôde  ser  que  não  seja  illuzão  de  Oliveira  Bastos  e^ 
sim  engano  de  leitura  ou  erro  de  cópia.  Seja  como  f5r^ 
convém  restabelecer  a  verdade,  e  é  o  que  eu  faço  pura  e 
simplesmente  para  que  outros  não  adquiram  conhecimentos- 
falsos,  o  que  é  sempre  mão,  e  muito  principalmente  no 
estudo  do  que  jã  pertence  aos  tempos  passados,  e  qu& 
facilmente  pôde  ser  envolvido  no  véo  da  obscuridade,  e 
dar  motivo  a  perder-se,  como  me  aconteceu,  muitas  hora? 
de  trabalho  e  de  fadigas  que  bem  podiam  ser  melhor  apro 
veitadas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  9  de  Outubro- 
de  1891.  Dr.  Cezar  Marques. 

3.°  O  nosso  sábio  consócio,  sempre  aqui  lembrado  coi» 
o  respeito  que  devemos  aos  seus  labores,  na  sua  monumen- 
tal historia  geral  do  Brazil,  pag.  267,  1**  vol.  disse  <  ser 
já  tempo  de  abandonarmos  nossa  apathia  pelo  passado,  e* 
que  o  melhor  modo  de  fazermos  com  que  o  povo  não  seja. 
indifferente  é  despertal-o  e  avivar  por  meio  de  monumen- 
tos d'arte  os  factos  mais  notáveis.  Os  monumentos  são  as- 
pegadas  da  civilização  em  qualquer  território :   são  as 
barreiras  que  devem  extremar  os  tempos  históricos  d'esses^ 
de  barbaridade  de  cujas  rixas  canibaes  senão  levantavam^ 
ainda  bem,  nem  sequer  provisórios  trophéos.»   Profun- 
damente convencido  d' essa  verdade,  noto  com  bem  pezar 
que  desde  a  proclamação  da  Republica  no  Brazil,  o  falso 
patriotismo,  a  adulação  e  a  má  coordenação  de  ideia» 
fazem  consistir  ârrhas  de  suas  adhesões  á  nova  forma  de 
governo  de  nossa  terra,  destruindo  ora  a  bandeira  brazi- 
leira  que  guiou  os  nossos  valentes  exércitos  a  tantas  lutas 
heróicas,    a   tantos  combates  sanguinolentos,   de  cujo 
campo  sempre  se  retiraram  cheios  de  glorias  carregados  do 
palmas  da  victoria,  cobertos  de  applausos  dos  conterrâ- 
neos e  de  elogios  do  mundo  inteiro,  ora  destruindo  monu- 
mentos de  pedra,  taes  como,  entre   outros,  o  yolonrinho^ 
que  no  largo  do  Carmo  da  cidade  de  São-Luiz,  no  Estada 
do  Maranhão,  suscitava  admiração  dos  entendidos,  e  poir 
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ultimo  lançando  intenções  sinistras  aqui  contra  a  anti- 
quisima  fonte  da  Carioca  e  no  Recife  contra  os  arcos 
históricos  de  Santo  António  e  de  N.  S.  da  Conceição,  e 
por  isso  receiando  que  esta  febre  destruidora  se  trans- 
forme em  epidemia,  e  se  derrame  por  todo  o  Brazil,  des- 
truindo tantos  monumentos  que  constituem  quazi  sempre 
uma  das  mais  solidas  bazes  da  nossa  historia,  requeiro 
que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  se  dirija 
ao  Sr.  Prezidente  da  Republica  fazendo  ver  os  incon- 
venientes do  dominio  do  martello  e  da  picareta,  na  phrase 
do  nosso  consócio  o  Sr.  Visconde  de  Castilho,  e  pedindo 
muito  respeitozamente  as  competentes  providencias  para 
que  nâo  se  destruam  esses  monumentos,  jâ  pela  falta  que 
fazem  ao  estudo  a  que  nos  dedicamos,  e  já  porque  são 
elles  bens  dos  Estados,  que  todos  devem  zelar  e  não 
destruir  a  torto  e  a  direito,  sem  vantagem  alguma  para  o 
serviço  de  Deus,  da  humanidade  ou  da  pátria.  Sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico  em  9  de  Outubro  de  1891. 
jDr.  Cezar  A.  Marques. 

Tendo  a  palavra  o  Sr.  1°  secretario  infonna,  que  o 
busto  de  Camões,  a  que  se  referio  o  Sr.  Dr. Cezar  A.  Mar- 
ques, se  acha  na  sala,  em  que  actualmente  estamos,  per- 
feitamente restaurado,  em  fingimento  de  bronze,  que  a 
queda  consta  ter  sido  cazual  e  quanto  &  côr  anterior 
ignora  quem  a  fez  dar. 

Passando-se  á 

ORDEM  DO  DIA 

Corre  o  escrutínio  e  é  unanimemente  approvado  o  pa- 
recer relativo  ao  Sr.  commendador  Jozé  Joaquim  da  França 
Júnior,  e  o  Sr.  prezidente  proclama-o  sócio  benemérito 
do  Instituto.  Achando-se  adiantada  a  hora,  fica  adiada 
a  leitura  do  trabalho  do  Dr.  Cezar  Marques,  e  o  Sr.  prezi- 
dente   levanta  a  sessão. 

D)'.  Alfredo  Naf^cimento^ 
sorvindo  de  2"  Secretario 
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17^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  OUTUBRO 

DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  d^Aqtiino  e  Castro 

A's  7  lioras  da  noite,  prezentes  os  Srs.  conselheiros 
Olegário  Herculano  d'Aqaino  e  Castro,  Manoel  Francisco 
Correia,  HenriqueRaffard,conunendador  JozéLoiz  Alves, 
Bar&o  de  Capanema,  Drs.  Cezar  Marques  e  Sacramento 
Blake,  major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  e  capi- 
tão de  fragata  Garcez  Palha,  abre-se  a  sessão. 

Leu-se  a  acta  da  sessão  anterior,  que  foi  approvada 
pelos  sócios  acima  e  mais  os  Srs.  commendador  António 
Jozé  Gomes  Brandão,  Dr.  Guilherme  Seoane,  Arthur 
Sauer,  Dr.  Pinheira  de  Bitencourt  e  Dr.  Nascimento 
Silva,  que  compareceram  durante  a  leitura. 

EXPEDIENTE 

Constou  dos  seguintes 

Offidos:  Do  Secretario  geral  da  Academia  Real  de 
Sciencias  de  Lisboa  agradecendo  a  remessa  do  vol.  53. 
parte  2*  da  Revista  do  Instituto  e  do  Sr  •  Guilherme  Seoane 
accusandoo  recebimento  da  coUecção  da  Revista. 

OFFERTAS 

Da  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  — 
Annaes,  tomoõG — 1890  a  1891;  pela  Sociedade  Italiana  de 
Geographia — ***  fascículo  do  vol.  8°  do  Boletim  respectivo ; 
da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  cadernos  de 
1/  a  3 . "  do  tomo  19  do  Boletim  ;  do  Observatório  Astro- 
nómico, Calendário  e  dados  astronómicos  extrahidos  do 
annuarío  publicado  pelo  mesmo  observatório  para  o  anno 
de  1892,  e  o  fascículo  da  Revista  correspondente  ao  mez 
de  Setembro  de  1891 ;  da  Faculdade  de  Direito  de  Recife 
o  fascículo  1."*  do  vol.  1.**  da  respectiva  Revista^  da 
Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro  o  1*^  fascí- 
culo do  tomo  7/  da  sua  Revista ;  da  Associação  Rural  do 
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Uruguay  o  fascículo  qninzeDal  de  sua  Revista,  publicado 
em  30  de  Setembro  ;  pelas  respectivas  redacções :  El 
Monitor  de  Educacion,  Setembro  de  1891 ;  Diário  Popu- 
lar, Club  Curitibano,  Gazeta  de  Mogi-mirim,  Jornal  de 
Minas f  Jornal  do  Recife,  Noiíveau  Monde,  Brésil,  Geo" 
fp'a})hie  e  Etoile  du  Stid ;  do  commeudador  Cezar  Mar- 
ques: Belaçâo  dos  commerciantes  matriculados  ua 
junta  comroercial  do  Estado  do  Maranhão;  desde  o 
extincto  tribunal  do  commercío,  e  dos  matriculados  em 
outros  Estados  que  ali  registraram  suas  cartas  ;  do  con- 
selheiro Correia:  Relatório  dos  trabalhos  da  Estação 
Agronómica  de  Campinas,  Estatutos  da  Sociedade  Fro- 
tectora,  do  Infância  Desamparada,  e  Memoria  sobre  a 
Associação  mantenedora  do  Muzeo  Escolar  Nacimial. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  declara,  que  havendo  o  Instituto 
resolvido  em  sua  ultima  sessão  que  a  meza  ofíiciasse  á 
commissão  encarregada  da  distribuição  dos  livros  doados 
pelo  Augusto  protector  d' este  Instituto,  cumprio  a  meza 
essa  deliberação  enviando  o  seguinte  ofiHcio : 

<  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro,  9  de 
Outubro  de  1891 . 

Exms.  Srs.  Visconde  de  Taunay,  Visconde  de  Beau- 
repaire  Rohan  e  general  Dr.  Severíano  da  Fonseca. 
O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  sendo  in- 
formado de  que  a  commissão  encarregada  da  separação  dos 
livros  e  mais  objectos  doados  por  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara  resolveu,  pelo  parecer  em  maioria  dos  membros 
que  a  compõem,  entregar  ao  mesmo  Instituto  somente 
os  livros  relativos  á  historia  e  geographia  da  America, 
tem  por  conveniente  pedir  a  attenção  da  mesma  com- 
missão para  os  termos  expressos  na  carta  dirigida  pelo 
conselheiro  Silva  Costa,  communicando  a  intenção  que 
tinha  o  generoso  doador  de  beneficiar  o  Instituto,  sem 
a  limitação  agora  imposta  pela  mesma  commissão. 

Sua  Magestade  mandou  em  primeiro  lugar  separar 
dentre  os  livros  de  sua  bibliotheca,  aquelles  que  pudessem 
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interessar  ao  Instituto  Histórico,  afim  de  fazerem  parte  da 
respectiva  bibliotheca ;  ora,  não  sendo  feita,  por  qnem  só 
podia  fazel-a,  a  restricção  lembrada  pela  maioria  da  com- 
missâo,  parece,  que  deve  ser  deixada  ao  Instituto  a  liber- 
dade de  escolher  os  livros  que,  de  qualquer  modo,  possam 
ínteressar-lhe. 

A  bibliotheca  do  Instituto  nâo  é  exclusivamente 
americana ;  nâo  se  compõe  somente  de  livros  de  historia 
e  geographia,  e  muito  menos  de  historia  e  geographia  da 
America ;  as  obras  que  possue  abrangem  diversos  ramos 
de  conhecimentos  humanos  e  entre  essas  avultam  as  que 
tratam  de  historia  e  geographía  universal. 

Ainda  tomando-se  por  fundamento  da  restricçâo  a 
condição  de  interesse  para  o  Instituto,  parece  inques- 
tionável que  as  obras  de  historia  e  geographia  universal 
são  do  maior  interesse  literário  para  o  mesmo  Instituto: 
basta  vêr  que  com  a  historia  politica  de  muitas  nações 
estrangeiras,  além  da  America,  se  acha  intimamente  li- 
gada a  do  nosso  paiz,  e  só  por  essa  razão  seria  da  maior 
conveniência  que  nos  archivos  do  Instituto  se  conservasse 
tudo  quanto  pudesse  ter  relação,  no  presente  ou  no  pas- 
sado, com  tão  importante  assumpto. 

Assim  que,  estando  o  Instituto  convencido  de  que  a 
intenção  de  Sua  Magestade  foi  directamente  favorecer  a 
instituição  literária  que  em  todo  o  tempo  mereceo  a  sua 
especial  e  immediata  protecção,  e  ainda  como  prova  do 
grande  apreço  que  liga  á  valiosa  doação  que  Ihts  foi  feita, 
julga  de  seu  dever  reclamar,  perante  a  commissâo,  contra 
a  deliberação  tomada,  afim  de  que  sejam-lhe  entregues  as 
obras  que  possam,  no  seu  entender,  interessar-lhe,  e  em 
cujo  numero  se  acham  principalmente  as  de  historia  o 
geographia  universal. 

O  Instituto  acredita  que  a  commissâo  não  tem  outro 
empenho  que  não  seja  executar  fielmente  a  honrosa 
commissã.o  de  que  foi  encarregada,  e  assim  espera  ser  at- 
tendida  em  sua  reclamação ;  salvo  sempre  a  ulterior 
deliberação  de  Sua  Magestade  que  será  solicitada,  para 
ser  exactamente  cumprida,  quando  se  pronuncie  no  sentido 
da  limitação  feita  pela  maioria  da  commissâo.  Olegário 
Hercidano  de  Aquino  e  Castro,  vice-prezidente.  Henrique 
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Eaffardj  V  secretario.  Jozé  Egidio  Garcez  Palha,  2*  se- 
cretario. Tristão  de  Alencar  irar/pe,  tbezoureiro.  Jozé 
Luiz  Alves^  ovb,Aqv  .  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Biten- 
court,  V  secretario  supplente.  Dr.  Alfredo  do  Na^ici- 
mento,  2*  secretario  supplente . 

O  capitã^ó  de  fragata  Garcez  Palha,  pedindo  a  pa- 
lavra lembra  ao  Instituto  a  necessidade  de  officiar-se 
de  novo  à  referida  commissâo,  pedindo-Ilie  que  se  detenha 
até  ulterior  deliberação  de  Sua  Magestade  na  distribuição 
dos  livros  e  n'este  sentido  dirige  a  meza  uma  proposta, 
que  é  unaninemente  approvada. 

Âchando-se  na  sala  immediata  a  das  sessões  o  sócio 
Sr.  Dr.  Argemiro  da  Silveira,  é  introduzido  com  as  forma- 
lidades do  estilo  e  saudado  pelo  Sr.  prezidente  que  o  apre- 
senta ao  Instituto . 

Obteudo  a  palavra  o  novo  consócio  lê  o  seguinte 
discurso. 

«  Senhores  membros  do  Instituto.  Desde  que  tive 
noticia  de  me  haverdes,  com  summa  benevolência  e  gene- 
rozidade,  eleito  para  membro  desta  illustrada  corporação 
académica,  senti-me  prezo  para  convosco  de  um  dever  de 
gratidão,  cujo  cumprimento  não  me  era  licito  protelar. 

<  Assim  é  que,  roubando  tempo  a  urgentes  affazeres 
que  me  chamaram  a  esta  cidade,  conclui  dever  apre- 
zeutar*me  hoje  ao  Instituto  e  solicitar  por  alguns  momentos 
a  vossa  precioza  aitenção .  Venho  apenas  testimunhar- 
vos  o  meu  agradecimento  e  começarei  dizendo,  que  con- 
sidero a  minha  eleição  não  como  o  resultado  da  apreciação 
de  merecimentos  que  acazo  me  possam  ser  attribaidos, 
tnas  unicamente  como  um  estimulo  para  trabalhos  futuros. 

•9(  Não  sei  explicar  por  outro  modo  a  vossa  escolha,si 
recordo  a  pequenhez  de  minha  intelligencia  bem  como  a 
insignificância  de  meus  conhecimentos,  que  me  obrigam 
a  repetir  com  convicção  o  que  por  modéstia  disse  um 
grande  philosopho:  xmum  seio,  nihil  scire.  A'  magnitude 
de  vosso  espirito  e  ã  generozidade  de  vosso  caracter  devo 
eu  tão  subida  quão  immerita  distinção. 

«  Quanto  mais  alto  se  acham  collocados  na  esphera 
social  os  homens,  e  suas  instituições,  tanto  mafs  sublime 
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transparece  n'elles  aquella  nobilissima  virtude  que  os  co- 
rações acanhados  não  podem  experimentar,  a  genero- 
sidade. 

«  E  nem  vai  n'isso  uma  simples  convenção  da  hama- 
nídade,  porém  mais  ainda  uma  licção  aprendfda  no  grande- 
livro  da  mestra  da  vida,  a  natureza . 

Cnmo  agrada  vêr  em  nossas  vetustas  florestas  as^ 
frondozas  arvores  deitando  ramos  e  franças  para  todos  os 
lados,  cobrirem  se  de  milhares  de  florinhas  à  cuja  vida  dão 
seiva  para  com  seu  concurso  fructificarem-se  e  repro- 
duzirem-se !  Ck>mo  atrahe  contemplar  as  nossas  grandes 
artérias  fluviaes,  receberem  o  tributo  de  um  sem  numera 
dè  pequenos  ribeiros  que  por  si  não  poderiam  alcançar  os 
mares,  para,  com  o  concurso  de  todos  elles^  deslizarem-se- 
magestozas  nos  vales  das  planiciesou  rebentarem -se  pre- 
cipitadas nas  penedias  de  elevadas  catadupas,  até  abra* 
çarem-se  com  o  Oceano !  Como  encanta  observar-se  os 
grandes  astros  lumínozos  estendendo  sua  luz  protectora 
aos  mais  insignificantes  corpos  da  esphera  ! 

<  Por  isso  é  que  agrada,  atrae,  encanta,  Senhores 
membros  do  Instituto,  vêr  na  generozidade  doesta  asso- 
ciação o  reflexo  do  caracter  nobre,  que  vos  adorna. 

*Agradeço-vos  portanto  a  honra,  que  me  conferiste» 
e  hypotheco  ao  Instituto  os  meus  diminutos  serviços  de- 
compilador,  amante  das  couzas  da  nossa  historia  e  geo- 
graphia  pátria. 

Concluindo  direi  ao  Instituto  como  o  poeta  de  Man- 
tua:  Haicd  eqiddem  tali  me  dignar  honore.  Disse.» 

O  orador  do  Instituto  responde  a  este  discurso^  sa- 
lientando os  méritos  literários  do  novo  consócio,  e  o  Dr. 
Sacramento  Blake  lê  o  seguinte  discurso : 

*0  Instituto  Histórico  e  GeographicoBrazileiro  não  é 
uma  associação  de  culto  catholico,  mas  applaude  o  man- 
cebo que,  no  começo  de  seu  curso  de  direito,  redigindo- 
um  importante  órgão  do  catholicismo,  sustentava  as 
crenças,  que  seus  pais  lhe  implantaram  n'alma  desde  o- 
desabroxar  da  existência. 

«O  Instituto  não  é  uma  associação,  que  se  occupe  da 
instrucçâo  elementar  ;  mas  comprazia-se  vendo  que  esse. 
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mancebo  punha  de  parte  as  distracções  que  seduzem  os  de 
sua  idade,  para  dedicar -se  ao  magistério  livre  em  suaa 
horas  de  lazer,  n'uma  das  capitães  mais  illustradas  6 
florescentes  do  Brazil  e  para  isso  escrevia  trabalhos,  que 
eram  cobertos  de  encómios  por  toda  a  imprensa  do  dia. 

«O  Instituto  Histórico  que  ha  mais  de  meio  século 
cultiva  cem  desvelo  extreme  a  historia  de  nossa  cara 
pátria,  sympathi^ou  com  esse  mancebo,  vendo- o  encetar 
a  senda  de  seus  estudos  pela  historia  do  torrão  em  que 
nasceu,  a  cidade  de  São-Boque,  e  isto  desde  a  primitiva 
povoação  fundada  pelo  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros,  que 
no  lugar  estabeleceu  uma  fazenda  de  creação  e  uma  ca-^ 
pella  sob  a  invocação  do  Santo  Mártir  até  sua  elevaç&o 
a  cidade  pela  lei  provincial  de  22  de  Abril  de  1864. 

«E  quem  era  esse  estudante  sabiam  os  mestres,  que 
n'elle  viram  uma  das  bellas  esperanças  do  paiz ;  sabia  o 
governo  geral,  que  o  incumbio  de  escrever  a  historia  da 
emigração  de  São-Paulo,  desde  o  anno  de  1827,  trabalho 
de  alto  fôlego,  ha  muito  entregue  e  sorprehendendo  o 
governo,  não  tanto  porque  seu  autor  justificasse  o  con- 
ceito que  merecera,  como  porque  foi  além  do  que  se  exi- 
gira.  Tratou  elle  da  emigração  e  colonização  desde  a 
chegada  da  família  real  ao  Brazil.  Só  os  mappas  d'este 
trabalho  acham-se  impressos . 

«E  e^se  mancebo,  esse  estudante  de  direito  a  quem 
me  refiro,  sois  vós,  Sr.  Dr.  Argemiro  da  Silveira.  O  Insti- 
tuto Histórico  jã  vos  conhecia  portanto,  quando  lhe  ofe- 
receste vossos  apontamentos  de  Libero  Badaró  e  chronica 
de  seu  assassinato  perpetrado  em  São-Paulo  em  20  de  No- 
vembro de  1830,  memoi  ia  que  foi  logo  estampada  emnossa 
Revista,  foi  distribuída  em  volumes  especiaes,  e  em  folhas 
paulistas  tem  sido  reproduzida,  sendo  em  duas  vertida 
para  o  italiano. 

«  E  nem  podia  o  Instituto  deixar  de  acolher  vossa 
offerta,  quando  com  toda  verdade  e  circumspecção  rehabi- 
litais  a  memoria  do  estrangeiro  que  ao  Brazil  deu,  nãa 
somente  o  amor  do  verdadeiro  Brazileiro,  mas  com  esse 
amor  o  seu  quinhão  de  livre  arbítrio^  sua  iutelligencia, 
sua  penna,  sua  vida  em  summa;  quando  demonstrastes  ao 
velho  mundo,  que  não  morre  no  Brazil  aquell^i  qiie,  embora 
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nascido  no  estrangeiro,  soube  exaltar-se  por  suas  virtudes 
<^iyicas  e  por  seu  acrizolado  amor  a  liberdade ;  quando 
finalmente  vos  tomastes  interprete  da  gratidão  da  pátria 
áquelle  que  da  gratidão  da  pátria  foi  tâo  credor. 

«O  Instituto  acolhendo  vossa  oflferta  devia,  como  fez, 
offerecer-vos  a  cadeira  que  vós  occupais .  A  solemne  pro- 
messa que  acabais  de  dirigir-lhe,  o  Instituto  guarda  no 
coração  como  um  penhor  sagrado  do  que  espera  de  vós, 
moço  como  sois,  rico  de  actividade,  de  intelligencia,  de 
illustraçáo  e  de  patriotismo. > 

O  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  obtendo 
a  palavra  pondera,  que  o  Instituto  recebeu  até  agora  a 
consignação  annual  de  nove  contos  de  reis,  mas  que  como 
todos  os  estabelecimentos  de  instrucção  subsidiados  pelo 
Estado  se  acha  ameaçado  de  vêr  aquella  quantia  conside- 
Trivelmente  diminuída.  Que  a  proposta  enviada  pelo  Pre- 
sidente da  Republica  ao  Congresso,  orçando  a  despeza  do 
ministério  de  instrucçâo  publica,   correios  e  telegraphos, 
«jnsignou  para  o  Instituto   Histórico  os  mesmos  nove 
contos,  mas  a  commissão  da  camará  dos  deputados  redn- 
zio  a  despeza  de  cento  e  tantos  contos  pedida  pelo  poder 
executivo  para  estabelecimentos  de  instrucçáo  a  cincoenta 
e  nove  contos,  sob  a  rubrica  Instituições  subsidiadas;   e 
que  por  conseguinte  todas  as  parcellas  serão  diminuídas. 
<iue  a  Sociedade  Amante  da  Instrucção,  o  Azilo  de  meni- 
nos desvalidos  e  o  da  Infância  desamparada  já  officiaram 
á.quella  camará  solicitando  fosse  mantida  a  subvenção  que 
recebiam.  Que  o  Instituto  Histórico  não  se  poderia  man- 
ter si  aquelia  quantia  fosse  diminuída  e  assim  propunha 
que  a  meza  ou  o  Sr.  prezidente  em  nomed'ella  se  dirigisse 
também  a  meza  da  camará  de  deputados,  ponderando  as 
€ircumstancias  em  que  se  acha  esta  associação,  que  antes 
de  qualquer  outra  mereceu  ser  contemplada  no  orçamento 
geral  e  que  tantos  serviços  tem  prestado  á  historia  pátria. 
'  Depois  de  longa  discussão  em  que  tomam  parte  os  Srs. 
commendador  Gomes  Brandão,  Jozé  Luiz  Alves  e   con- 
selheiro Manoel  Francisco  Correia,  é  a  proposta  approvada. 
Vem  a  meza  as  seguintes  propostas  : 
1*  Propomos  para  sócio  effectivo  o  Sr.  Dr.  Liberato  de 
Castro  Carreira,  servindo  de  titulo  de  admissão  a  historia 
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financeira  do  Brazil.  Instituto  Histórico  23  de  Outubro 
de  1891.  Olegário  H.  d* Aquino  Castro.  Dr,  Cezar  Augusto 
Marques,  Jozé  Luiz  Alves.  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva 
Neto.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Bláke.  Hen- 
iqae  Raffard.  Oarcez  Palha.  Manoel  Francisco  Correia. 

2*  Propomos  para  sócio  benemérito  o  Sr.  commen- 
dador  Henrique  das  Chajças  Andrade.  Instituto  Histó- 
rico 23  de  Outubro  de  1891.  Olegário  H.  d^ Aquino 
Castro.  Henrique  Baffard.  Jozè  Luiz  Alves.  Dr.  Feliciano 
Pinheiro  de  Bltencourt. 

Na  forma  dos  Estatutos  sâu  remettidas,  a  primeira  & 
<'ommissão  de  historia,  sendo  relator  o  Dr.  Sacramento 
Blake  e  a  segunda  a  de  admissão  de  sócios,  relator  o  Sr. 
Barão  de  Capanema. 

Por  proposta  do  thezoureiro  interino,  commendador 
Jozé  Luiz  Alves,  resolve  o  Instituto  que  a  commissáo  de 
redacção  da  Revista  proceda  a  uma  revisão  na  lista  dos 
sócios,  eliminando  aquelles  que  houverem  falecido  e  in- 
duindo  os  que  tem  sido  de  novo  adroittidos . 

O  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  lê  o  seguinte 
parecer  da  commissão  de  trabalhos  históricos  relativos  & 
admissão  do  proposto  Sr.  Júlio  Meili. 

Foi  prezente  ã  commissão  o  trabalho  do  cidadão 
suisso,  Sr.  Júlio  Meili,  sobre  numismática,  comprehen- 
<lendo  uma  collecção  de  moedas  portuguezas  e  outra  de 
moedas  e  medalhas  brazileiras^  desde  os  tempos  coloniaes 
até  1889. 

A  commissão  de  ethnographia  d'este  Instituto  teve  a 
honra  de  emittir  o  seu  parecer  a  respeito  d'esse  trabalho, 
aprezentado  para  titulo  de  admissão  do  Sr.  Júlio  Meili  ao 
nosso  grémio. 

Cumpre-lhe  pois  informar  ao  Instituto,  que  as  coUec- 
ções  numismáticas  do  illustre  investigador  suisso  são 
preciozas  e  dignas  da  maior  consideração  por  parte  dos 
competentes  na  matéria. 

As  moedas  e  medalhas  colleccionadas  e  aprezentadas 
no  trabalho  que  tivemos  em  mão  distinguem-se  pela  im- 
portância dos  factos  históricos  que  commemoram,  e  tam- 
bém pela  exactidão  e  perfeição  com  que  foram  reprodu- 
zidas. 
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E'  sobremodo  notável  a  reprezentação  graphica  de 
moedas  portuguezas,  algnmas  raríssimas  e  de  grande  anti- 
gnidade.  Seria  longo  si  fosse  mister  descrever- vos  minu- 
ciozamente  todas  as  particularidades  das  monographias 
aprezentadas  pelo  Sr.  Júlio  Meili ;  nem  isso  seria  neces* 
sario,  pois  já  as  haveis  examinado  com  a  devida  attenção. 

Apenas,  concluindo,  deve  a  commissâo  dizer- vos,  que 
considera  o  trabalho  do  Sr.  Meili  como  muito  interes- 
sante, e  perfeitamente  no  cazo  de  servir-lhe  de  titulo  de 
admissão  a  este  Instituto.  Rio  23  de  Outubro  de  1891. 
Dr.  Feliciano  Pinheiro  Bitencourt.  Augtisto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake .  Oarcez  Palha. 

Â'  commissâo  de  admissão  de  sócios  servindo  de 
relator  o  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves. 

Posto  em  discussão  este  parecer  o  Sr.  Dr.  Cezar 
Marques  pede,  que  seja  inserido  na  acta  que  discorda  da 
commissâo  em  dois  pontos.  Não  encontrou  nunca  referen- 
cia alguma  sobre  caza  de  moeda  no  Maranhão  e  p5e  em 
duvida  a  existência  da  moeda  que  figura  como  tendo  sido 
cunhada  em  Moçambique  e  Maranhão ;  mostra,  que  o  mes- 
mo antor  não  tem  certeza  d'is8o,  pois  faz  preceder  o  que 
escreve  de  um  ponto  de  interrogação. 

Posto  a  votação  o  parecer  é  approvado  e  remettido 
á  commissâo  de  admissão  de  sócios. 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Dr.  Cezar 
Marques  lê  o  seu  trabalho  intitulado  :  Historia  do  Pelou- 
rinho de  Maranhão,  sobre  o  qual  fazem  algumas  conside- 
rações os  Srs.  Dr.  Sacramento  Blake  e  Garcez  Palha. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  Vx  horas  da  noite. 

Garcez  Palha 
2"  secretario  interino 
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18^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  NOVEMBRO 

DE   1891 

Prezidmcia  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  prezentes  os  Srs. 
conselheiros  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro  e 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  Henrique  RaflFard,  commen- 
dadores  Jozé  Luiz  Alves  e  António  Jozé  Gomes  Brandão, 
Drs.  Sacramento  Blake,  Alfredo  Nascimento  e  Cezar  Mar- 
ques, Barão  de  Capanema,  Arthur  Sauer,  major  Joaquim 
Jozé  Gomes  da  Silva  Neto  e  capitão  de  fragata  Gar- 
cez Palha,  o  Sr.  prezidente  abrio  a  sessão. 

Leu-se  a  acta  da  sessão  anterior,  que  foi  approvada 
sem  discussão  e  em  seguida  o  Sr.  1*"  secretario  dã  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio:^Do  Sr.  João  Capistrano  de  Abreu  commu- 
nicandoacceitar  a  commissão  de  que  o  incumbio  o  Instituto 
a  respeito  do  elogio  histórico  de  Christovão  Colombo . 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Vi vien  de  S.  Martin,  Nouveati  Dictionnaire 
de  Oéographie  Universelle.Félek  Sociedade  de  Geographia 
Económica  de  Minas  Geraes,  Relatório  do  Prezidente 
do  Conselho  Director,  Ouro  Preto,  1891.  Pelos  edi- 
tores Gundlack  &  C*,  Anniuirio  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  para  o  anno  de  1892.  Pelo  Departamento  nacional 
de  hygiene  de  Buenos  Aires,  Annales^  Setembro  1891. 
Pela  Real  Academia  dei  Lincei,  em  Roma,  Atti  vol.  7**, 
fasciculo  5%  2^*  semestre.  Pelo  Sr.  Dr.  Guilherme  Studart, 
Seiscentas  datas  para  a  chronica  do  Ceará,  na  segunda 
metade  do  século  XVIII,  Fortaleza  1891.  Pela  Univer- 
sidade Central  dei  Educador  Anales,  Série  5*,  n*"  38, 
1891.  Pela  direcção  da  Gazeta  Medicale  de  Milano  um  fas- 
ciculo. Pelo  Instituto  do  Ceará,  Faculdade  de  Direito  do 
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Recife,  e  Associação  Rural  do  Uruguay,  JRevistas.  Pelas 
Sociedades  de  Geographia  de  Pariz,  d' Anvers,  de  Lima, 
e  de  Bordeaux,  Boletins.  Pelas  respectivas  redacções : 
Diário  Popular,  Gazeta  de  Mogi-mirim,  Jornal  do  Recife^ 
Club  Curitibanoj  Nouveau  Monde,  BrésU,  Oéogra- 
phie,  e  Etoile  du  Stid.  Pela  directoria  geral  dos 
correios,  Boletim  Postal .  Pela  Sociedade  de  Historia 
Literária  de  Quebec,  Transactions,  1889-1891.  Pelo 
sócio  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake,  Colleccion  de  documentos 
inéditos  relativos  ai  descobrimiento,  conquista  y  coloni- 
sacion  de  laspossesiones  espanolas  en  Amenca  y  Oceania, 
sacados  en  su  major  parte  dei  Real  Archivo  índio,  10 
volumes.  Pelo  engenheiro  Henrique Gerber,  Noções geogr a- 
phicas  e  administrativas  da  provinda  de  Minas  Oeraciff 
1  vol.,  e  finalmente  um  volume  de  mappas  witmdi  para  o 
ensino  de  geographia. 

Nâo  havendo  expediente  o  Sr.  prezidente  manda  lêr 
os  officios  que  dirigio  á  23  de  Outubro  passado  ao  Con- 
gresso Nacional,  solicitando  fosse  mantida  no  orçamento 
a  consignação  que  percebe  o  Instituto,e  que  enviou  á  com- 
miss&o  encarregada  da  classificação  e  distribuição  dos 
livros  da  bibliotheca  imperial. 

O  primeiro  é  concebido  nos  seguintes  tf  rmos : 

«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  pede 
ao  Congresso  Nacional,  que  continue  a  ser  concedida  a 
subvenção  até  agora  fixada  na  lei  do  orçamento,  para  que 
possa  subsistir  essa  tão  antiga  quanto  útil  e  acreditada 
associação  literária. 

Fundado  em  1838,  no  empenho  de  colligir,  metho- 
disar,  publicar  ou  archivar  os  documentos  concernentes 
á  historia  e  geographia  do  Brazil  e  á  archeologia,  ethno- 
graphia,  e  línguas  de  seus  indígenas,  tem  o  Instituto  até 
hoje  desempenhado  condignamente  a  sua  missão,  pu- 
blicando com  regularidade  uma  Me  vista  periódica,  que  já 
conta  54  volumes,  repositório  abundante  de  preciozos 
elementos  para  o  fim  a  que  se  destina  o  mesmo  Instituto 
e,  de  mais,  publicando  outros  muitos  trabalhos  literários 
e  avulsos  de  reconhecido  merecimento  e  devidamente 
apreciados  tanto  no  paiz  como  no  estrangeiro. 
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Não  tem  recursos  próprios,  sufficientes  para  que 
possa  se  sustentar  sem  o  auxilio  que  até  agora  lhe  ba  sido 
concedido  pelas  leis  do  orçamento. 

Está  bem  certo  de  que  o  Congresso,  no  louvável 
empenho  de  poupar  despezas  e  realizar  economias  em  bem 
dos  cofres  públicos,  terá  em  attenção  que  nenhuma  des- 
peza  é  mais  productiva  e  acertadamente  applicada  do  qne 
aquella  que  tem  por  fim  desenvolver  e  animar  a  instrucçáo, 
fonte  única  da  verdadeira  grandeza  nacional . 

Serão  sempre  justas  e  adequadas  as  restricções  im- 
postas ás  despezas  publicas  pelo  poder  competente ;  menos 
quando  tiverem  como  consequência  fatal  prejudicar  por 
qualquer  modo  o  serviço  da  instrucção  e  o  desenvolvimento 
moral  e  intellectual  da  sociedade. 

Ninguém  melhor  do  que  o  Congresso  pôde  reconhecer 
esta  verdade :  assim,  confiando  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  na  sabedoria  e  illustraçáo  do  Con- 
gresso Nacional,  espera  ser  attendido  em  sua  justa  e  res- 
peitosa representação .  > 

O  segundo  officio  diz  o  seguinte : 

«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro^ 
em  additamento  ao  officio,  que  com  data  de  9  do  corrente 
dirigio  á  maioria  da  commissão  encarregada  da  separação 
dos  livros  e  mais  objectos  doados  por  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedra 
de  Alcântara,  e  em  attenção  ás  razões  já  ponderadas, 
pede  á  mesma  commissão,  que,  sem  prejuizo  da  separação 
já  encetada,  se  sobr'esteja  na  retirada  e  entrega  dos  livros 
e  objectos  separados,  até  que  seja  conhecida  a  resohiçãa 
de  Sua  Magestade  sobre  a  duvida  que,  a  tal  respeito 
occorreu  e  de  que  trata  o  já  citado  officio. » 

O  Sr.  secretario  communica,  que,  graças  aos  bons 
esforços  dos  deputados  índio  do  JBrazil  e  Dr.  Felisbello 
Freire,  sócios  do  Instituto,  já  se  achava  prompta  afim  de 
ser  aprezentada  na  discussão  do  orçamento  na  camará 
dos  deputados,  uma  emenda  mantendo  a  consignação  que 
o  Instituto  recebia. 

Passando-se  á 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr .  thezoureiro  lê  um  officio  que  lhe  foi  dirigido 
pela  Sociedade  Scientifica  António  Alzate  do  México, 
pedindo  permuta  da  Revista  do  Instituto  Histórico  com  as 
Memorias  da  mesma  sociedade.  Resolveo-se  attender 
ao  pedido . 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  pede,  que  se  lhe  informe  si  já 
se  offlciou,  como  pedio,  á  Viscondessa  de  Cavalcanti ;  e 
pergunta  si  foi  nomeado  o  reprezentante  do  Instituto  no 
centenário  de  Colombo  em  Madrid,  lembrando  para 
esse  encargo  o  Sr .  Barão  de  Alencar,  nosso  consócio.  Em 
resposta  o  Sr.  prezidente  declara,  que  o  ofBcio  vai  ser 
redigido  e  enviado  a  Sra.  Viscondessa  de  Cavalcanti, 
agradecendo  a  offerta  recebida  e  que  quanto  a  nomeação 
de  reprezentante  do  Instituto  na  festa  commemorativa 
do  descobrimento  da  America  opportunamente  será  re- 
solvido. 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  lembra  a  necessi- 
dade da  fazer-se  o  programma  para  a  sessão  anniversaría 
em  15  de  Dezembro,  e  para  a  que  o  Instituto  resolveu 
celebrar  em  homenagem  a  Colombo ;  deliberou  o  Ins- 
tituto, que  aquella  se  faça  o  mais  modestamente  que 
fôr  possível  e  que  do  programma  da  ultima  se  trate 
opportunamente . 

São  lidos  os  seguintes  : 

PARECERES 

1"  A'  commissão  de  admissão  de  sócios  foiprezente 
a  proposta  da  meza  para  ser  recebido  como  sócio  bene- 
mérito o  Sr.  commendador  Henrique  das  Chagas  An- 
drada.  Attendendo  as  qualidades  que  recommendão  este 
cidadão,  a  commissão  é  de  parecer,  que  a  proposta  seja 
approvada,  cumprida  a  condição  dos  Estatutos.  Sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  6 
de  Novembro  de  1891.  Barão  ãe  Capanema,  releLtov. 
Manoel  Francisco  Correia.  Jozé  Luiz  Alves, 
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2.**  Lemos  o  trabalho  intitulado  Breve  notícia 
sohre  a  Parahiba,  do  Dr.  Ireneo  Jofflly,  proposto  sócio 
correspondente  do  Instituto;  e  publicado  no  jornal 
Brazil,  d'esta  capital.  Esta  publicação,  que  ainda 
continua,  consta  até  hoje  de  12  longos  artigos,  que  já 
permittem  ajuizar  do  mérito  do  trabalho,  que  em  breve 
apparec3rá  em  um  volume,  como  abi  promette  o  seu 
autor. 

O  estado  de  ignorância  relativa  em  que  jazem  as 
couzas  do  Brazil,  dão  ás  investigações  doesta  natureza 
elevado  valor  estimativo,  merecendo  para  o  seu  autor  os 
applausos  dos  interessados  em  recompensa  do  seu  labor. 
O  estado  da  Parahiba  é  precisamente  um  dos  menos 
conhecidos,  e  os  artigos  do  Dr.  Jofíily  devem  ser  aceitos 
pelo  Instituto  como  valioza  contribuição  para  o  estudo 
da  nossa  pátria. 

Na  parte  até  hoje  publicada,  encontra-se,  em  lin- 
guagem simples  e  sem  atavios,  porém  correcta  e  conciza, 
uma  enumeração  summaria  dos  dados  geographicos  e 
ethnologicos  desse  estado,  noticia  sobre  a  sua  flora  e 
fauna,  riquezas  mineraes,  considerações  meteorológicas, 
etc ,  acompanhado  tudo  isso,  tanto  quanto  possivel,  de 
alguns  esclarecimentos  históricos,  que  serão  sem  d  ávida 
completados,  em  artigo  especial  em  breve  publicado. 

Filho  da  Parahiba,  conhecedor  das  suas  tradições, 
o  autor  tem  muito  viajado  por  esse  estado,  de  modo  a 
trazer  contingente  próprio  ao  seu  escripto,  o  que  o  leva, 
por  vezes,  a  discordar  do  que  corre  impresso  sobre  o 
assumpto. 

O  trabalho  do  Dr.  Joffily,  pelas  valiozas  informa- 
ções que  encerra,  vigoradas  pelo  testimunho  da  obser- 
vação própria  e  directa,  fornece  material  abundante  e 
preciozo  para  a  chorographia  brazileira,  e  portanto  na 
opinião  da  commissão  subsidiaria  de  historia,  è  titulo 
sufíiciente  para  a  sua  admissão  ao  seio  do  Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  em  6  de  Novembro  de  1891.  Dr.  Alfredo 
Nascimento,  relator.   Henrique  Raffard, 

O  primeiro  parecer  fica  sobre  a  meza  e  o  ultimo  é 

36  TOMO  LIT.   P.   11 


282      REVISTA.  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

remettido  a  commiss&o  de  admissão  de  sócios,    sendo  re- 
lator o  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  pede,  qae  o  desculpem  por 
n&o  ter  comparecido  as  sessões,  pois  que  adoentado  como 
se  acha  com  difficuldade  pôde  sahir  â  noite . 

O  Sr.  1.°  secretario  Henrique  Raffard  communica,  que 
j&  foram  recebidas  quatro  das  estantes  da  bibliotheca  do 
Augusto  protector  do  Instituto  Sr*  D.  Pedro  de  Alcântara 
e  que  as  outras  serão  conduzidas  logo  que  se  ache  aberto 
o  palácio  da  Boa- vista. 

O  sócio  Dr.  Sacramento  Blake  faz  diversas  consi- 
derações sobre  a  deficiência  de  livros  acerca  de  nossa 
historia,  deixando  entretanto  de  pedir  que  o  Instituto 
trate  de  fazer  acquizição  de  taes  obras,  emquanto  não  se 
conhece  o  catalogo,  cuja  elaboração  está  em  andamento  e 
não  se  conclue  a  separação  dos  livros  de  Sua  Magestade, 
que  passão  a  pertencer  ao  Instituto.  Propõe  porém,  que 
o  Instituto  compre  todos  os  trabalhos  publicados  com  refe- 
rencia &  nova  phase  pela  qual  o  Brazil  passou  á  ser  repu- 
blica e  accrescenta,  que  o  Instituto  não  deve  esperar 
adquirir  esses  livros  por  donativos. 

O  Sr.  prezidente  convida  o  mesmo  doutor  a  aprezen- 
tar  uma  relação  dos  livros  e  mais  trabalhos  a  que  acaba 
de  referir-se. 

E  não  havendo  nada  mais  a  tratar  levanta-se  a  ses- 
são ãs  9  da  noite. 

Garcez  Palha , 
5í»    secretario  interino. 


19.NSESSÃ0  ORDINÁRIA  EM  20  DE  NOVEMBRO 

DE   1891 

Prezidencia  do  Sr,  conselheiro  O.  H.  d^Aqtúno  e  Castro 

As  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  na  sala 
das  sessões  os  Srs.  conselheiros  Olegário  Herculano 
d' Aquino  e  Castro,  Tristão  d' Alencar  Araripe  e  Manoel 
Francisco  Correia,  capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez 
Palha,    commendador    Jozé  Luiz  Alves,  Dr.    Augusto 
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Victorino  Alves  Sacramento  Blake  e  major  Joaquim  Jozé 
Gomes  da  Silva  Neto,  faltando  por  motivo  justificado  o  Sr. 
Henrique  Raffard,  l."" secretario  interino, o  Sr.  prezidente 
declara  aberta  a  sessão,  depois  de  ter  sido  acceitoo  con- 
vite aos  sócios  capitào  de  fragata  Garcez  Palha,  2 .  • 
secretario  interino,  e  major  Gomes  Neto  para  occuparem 
aquelle  o  lugar  de  1.*  e  este  o  de  2.*  secretários .  Foi  lida  e 
approvada  sem  discussão  a  acta  da  sess&o  antecedente . 

O  Sr.  prezidente,  sciente  de  que  achava-se  na  ante- 
salaoExm.  e  Rvdm.  Sr.  Bispo  de  Olinda  D.  João 
Esberard,  novo  sócio  correspondente  d'este  Instituto, 
eleito  na  sessão  de  25  do  mez  próximo  passado,  nomeou  os 
Srs.  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  e  commendador 
Jozé  Luiz  Alves  para  introduzirem  o  dito  sócio,  ao  qual 
depois  de  tomar  assento,  o  Sr.  prezidente  dirigiu  as 
seguintes  palavras : 

<0  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
recebe  com  a  mais  viva  satisfação  em  seu  grémio  o  muito 
distincto  e  respeitável  Sr.  D.  João  Esberard,  digno  pre- 
lado da  diocese  de  Olinda. 

Rendendo  a  devida  homenagem  aos  subidos  mereci- 
mentos de  quem  tanto  se  recommenda  á  estima  publica 
pela  sua  reconhecjida  illustração  e  nobillissimo  caracter, 
compraz-se  o  Instituto  pela  valioza  collaboraçáo  do  novo 
sócio,  que  sem  duvida  virá  concorrer  com  as  suas  luzes  e 
efficaz  auxilio  para  o  desenvolvimento  e  progresso  d'esta 
corporação  literária,  cujos  destinos  especialmente  de- 
pendem da  bòa  vontade  e  dedicação  de  seus  associados. 

Seja  bem  vindo  o  illustre  e  venerando  consócio;  e  di- 
gne-se  de  receber  com  as  cordiaes  saudações, que  lhe  dirige 
o  Instituto,  as  seguranças  do  justo  apreço  com  que  é  hoje 
acolhido  no  modesto  recinto,  em  que  se  reúnem  alguns 
desvelados  cultores  da  historia  e  geographia  do  Brazil.  > 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  novo  sócio  para 
d'ella  uzar  si  quizesse,  na  conformidade  dos  estatutos. 
S.  Ex.  Revma.  cumprio  o  preceito  regulamentar  profe- 
rindo o  seguinte  discurso : 

Sr.  prezidente,  meus  senhores.  A  insigne  honra, 
que  acabo  de  receber  da  vossa  generoza  benevolência, 
cobre-me  de  confusão.  Deixai-me  fallar-yos  com  toda  a 
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singeleza. Que  veDi  com  effelto  aqui  fazer  n'este  areópago 
da  sciencia  o  novo  bispo  de  Olinda  ?  Por  ventnra  n&o  se 
achará  elle  deslocado  no  meio  de  tantos  varões  eminentes 
por  letras  e  saber? 

Sim,  entre  os  nomes  aureolados,  que  refulgem  n'este 
firmamento  da  sciencia,como  astros  da  primeira  grandeza, 
o  meu  humilde  nome  empallidece  e  se  eclipsa ! 

Sem  mérito  algum  nem  literário,  nem  scientifico, 
como  pude  eu,  sinâo  por  grande  condescendência  vossa, 
transpor  aquelle  illnminado  limiar  e  vir  tomar  as>ento  na 
vossa  douta  companhia? 

Obscuro  sacerdote,  muito  labutei,  é  verdade,  no 
serviço  frequente  das  almas ;  as  dedicações  porém  do 
meu  sagrado  ministério,  se  eu  as  exerci  com  a  consciência 
do  dever,  não  são  para  serem  recompensadas  com  as 
honras  do  vosso  benemérito  Instituto. 

Tara  estas  consagrações  requerem-se  aqui  outros 
labores.  Que  fiz  eu  pois  para  careál-as? 

Amigos,  sem  duvida  mais  benévolos  que  justiceiros, 
creáram-me  uma  reputação  tão  lisongeira,  não  direi  de 
homem  instruído,  mas  de  homem  estudiozo,  que  sou  o 
primeiro  a  reconhecer-lhe  grandes  laivos  de   exagerada. 

Até  aqui  podia  eu  deixál-a  correr  mundo  sem  pro- 
testo. Só  havia  para  mim  o  natural  acanhamento  de  me 
vêr  realçado  com  um  brilho,  que  a  consciência  me  taxava 
de  immerecido . 

Não  são  estas  de  certo  as  recompensas  que  nos  tra- 
zem &  alma  legitimas  alegrias  !  Para  lhes  saborearmos 
todas  as  delicias  é  mister,  que  uma  voz  cá  de  dentro  nos 
brade:  Tu  as  merecestel 

Agora  é  mais  grave  o  cazo.  Cumpre,  com  a  vénia 
que  vos  é  devida,  que  eu  lavre  um  protesto.  Nio!  não 
sou  o  douto,  o  erudito,  o  letrado  que  pensaes !  Si  me 
desvaneço  com  a  honrusissima  distincçâo  que  me  conferis, 
não  é  porque  venha  coroar  méritos  que  não  possuo;  mas 
porque  vem  estimular  uma  tal  ou  qual  boa  vontade  que 
sempre  me  animou  na  doce  convivência  com  os  livros. 

Os  amigos  de  que  ha  pouco  fallei,  trouxeram  para 
este  respeitável  recinto  as  suas  denuncias,  amistozas  sim, 
mas  eivadas  de  suspeição,  como  tudo  quanto  procede  da 
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nossa  faculdade  afifectiva.  E  o  vosso  douto  instituto  con- 
verteo-se  em  tribunal  para  decidir  dos  meus  méritos. 

Vós,  senhores,  influenciados,  desconfio,  por  aqaellas 
vozes  amigas,  não  guardastes  ajusta  severidade  de  juizes 
e,  cheios  de  indulgência,  sentenciastes  em  meu  favor. 

Fique  ahi  a  minha  gratidão  a  realçar  a  benevolência 
do  vosso  veredicinm.  Bem  quizera  eu  tel-o  merecido  por 
um  trabalho  mais  digno  dos  vossos  altos  créditos  scienti- 
licos!.  . . 

A  minha  humilde  Eosa  de  ouro  !  Quem  o  diria?  Não 
sei  que  misterioza  fada  a  converteo  em  chave  do  mesmo 
preciozo  metal  para  me  abrir  com  ella  as  portas  d'este 
preclarissimo  recinto ! 

Opúsculo  de  occazião,  só  teve  um  mérito,  e  foi  o  de 
ter  sido  escripto  com  o  coração  em  uma  phase  solemne  de 
nossa  historia  nacional. 

Queria  eu  também  entrar  com  a  minha  humilde  es- 
tróphe,  embora  desatinada,  naquelle  hymno  universal, que 
de  todos  os  peitos  se  erguia  victoriando  a  valente,  a  he- 
róica Libertadora  de  uma  raça  desditoza. 

O  sacerdote  é  por  excellencia  o  homem  de  Deus,  e  por 
isso  mesmo  deve  ser  o  homem  da  humanidade.  N^aquelle 
lance  vencera  a  humanidade.  Diante  de  tão  glorioza  vic- 
toria  não  podia  ficar  indifferente  o  sacerdote . 

E  quando  o  Summo  Pontífice  veio,  e  sobredourou 
com  o  seu  régio  mimo  os  méritos  da  eximia  Libertadora, 
corri  a  desentranhar  d'aquelle  mimo  as  altas  significações, 
que  n^elle  via  encerradas. 

Mas,  oh !  vicissitude  das  couzas  humanas  !...  A  Ín- 
clita Princeza,  que  estancou  n'um  dia  abençoado  o  sangue 
e  as  lagrimas  de  tantos  milhares  de  infelizes,  lá  vive 
debulhada  em  continuo  pranto  em  terras  do  exilio  !... 

Não  direi,  que  aquelle  rasgo  de  generozidade  lhe  fez 
perder  um  throno.  Como  pudera  eu  dizer  isto,  quando 
lhe  vejo  erguido  tantos  thronos  quantos  são  os  coraçOes 
que  ha  por  esse  mundo,  vibrando  ao  diapasão  de  nobilís- 
simos sentimentos ! 

A  historia,  quo  vós  cultivais  com  tanto  afan,  é  a 
reparadora  suprema  das  grandes  injustiças  sociaes!  Aqui 
as  minhas  esperanças  se  avigoram.  Sinto-o  ao  vêr  a  côr 
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symbolica  com  que  por  vossas  próprias  m&os  cobristes 
aquella  cadeira  duplamante  aagasta,  angasta  pela  ma- 
gestade  e  aagusta  pela  sciencia  do  venerando  anci&o, 
que  t&o  longos  annos  a  occap&ra ! . . . 

Senhores,  na  honra  que  me  outorgais  eu  vejo  uma 
signiâcaçã.0. 

Corre  por  ahi,  entre  espíritos  levianos  ou  super- 
íiciaes,  a  falsa  idéa  da  existência  de  um  radical  anta- 
gonismo entre  a  religí&o  e  a  sciencia,  entre  a  fé  e  a  razão. 
Isto  não  é  verdade.  Vós  nfto  subscreveis  a  tâo  infundado 
preconceito. 

Para  proscrevêl-o  de  vez,  não  vos  contentais  só  com 
apontar  para  os  grandes  nomes  de  catbolicos  eminentes, 
de  sacerdotes  illustradissimos  que  abrilhantaram  as  vossas 
fileiras,  continuais  a  chamar  para  o  vosso  grémio  o  que 
de  illustre  ha  no  sanctuario,  e  assim  confundis  os  ca- 
lumniadores  da  nossa  fé. 

Para  prova  ura  nome  só  me  basta.  Não  ha  muito 
abristes  respeitozos  as  vossas  luzidas  fileiras  para  dar 
lugar  a  um  dos  homens  mais  eminentes  do  Brazil  con- 
temporâneo. D.  António  de  Macedo  Gosta,  arcebispo  da 
Bahia,  aí !  tão  cedo  ceifado  pela  morte,  era  uma  possante 
personificação  do  consorcio  da  religião  com  a  sciencia,  da 
fé  com  a  razão.  Duvido,  que  haja  uma  só  voz  discordante 
a  tal  respeito. 

O  imaginado  conflicto  é  intrinsecamente  impossível. 
Tanto  a  fé  como  a  sciencia  procuram  a  verdade.  A  fé  catho- 
lica  tem  por  objecto  a  verdade  revelada  por  Deus ;  a 
sciencia  tem  por  objecto  a  verdade  descoberta  pela  razão. 
Em  ordens  diversas  o  objecto  é  o  mesmo.  A  verdade  não 
contradiz  a  verdade .  A  f é  e  a  razão  procedem  de  Deus  e 
a  elle  nos  devem  conduzir.  Como  pôde  haver  pois  anta- 
gonismo entre  uma  e  outra  ? 

A  fé  lê  pela  Biblia,  a  razão  lê  pela  natureza.  Ora, 
como  diz  Kurtz,  <  a  Bíblia  e  a  natureza,  são  ambas  a 
palavra  de  Deus,  e  devem  estar  de  accordo.  Si  este 
accordo,  ás  vezes,  parece  que  não  se  dá,  é  porque  estão 
em  erro  ou  a  exegese  do  theologo,  ou  a  exegese  do  na- 
turalista. » 
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Demais»  como  poderá  a  religião  pôr-se  em  anta- 
gonismo com  a  sciencia,  quando  os  preâmbulos  da  nossa 
fé j  OB  preambula  fidei  áe  SdLUto  Thomaz  de  Aquino^  nos 
s&o  fornecidos  pelas  sciencias  racionaes? 

Â  fé  catholica  confina  com  todas  as  sciencias.  Cada 
uma,  respondendo  ao  seu  appello,  traz-lhe  as  suas  con- 
clusões e  confirma  o  dogma.  A  nossa  fé,  prende-se  sobre- 
tudo &  historia,  objecto  especial  de  vossas  sabias  lucubra- 
<;ões ;  porque  ella  se  arrima  a  factos  e  acontecimentos 
que  realmente  se  deram  no  mundo.  Que  é  a  própria  re- 
velação christã,  sinão  um  grande  facto,  um  facto  que  como 
todos  os  mais  se  demonstra  pelas  leis  e  processos  da  his- 
toria? 

A  razão,  rectamente  orientada,  conduz  o  homem  até 
a  porta  do  sanctuario.  Ahi  o  deixa.  N'esse  penetrai  divino 
o  guia  é  outro ;  é  a  fé .  Esta  ahi  vem  e  introduz  o  homem 
em  uma  região  superior,  transcendental,  onde  tudo  está 
illnminado.  Para  que  pois  irã  a  fé  abrir  conflicto  com  a 
razão,  que  taes  serviços  lhe  presta  ? 

Eis  ahi,  senhores,  a  verdade  que,  perante  a  incredu- 
lidade do  século,  pretendeis  affirmar.  Chamais  um  repre- 
zentante  do  sanctuario,  um  homem  de  fé,  para  vir  coUobo- 
rar  comvosco  no  campo  da  sciencia  ;  e  significais  assim 
que  a  sonhada  antinomia  não  existe .  Sem  duvida,  o  vosso 
pensamento  é  patente,  convidando  o  homem  de  fé  para 
concorrer  com  os  seus  labores  no  accrescimo  de  um  patri- 
mónio scientifico,  não  pretendeis  exigir  d'elle  o  sacrificio 
das  suas  crenças  religiozas. 

Tal  é  a  alta  significação  que  descortino  na  honra  que 
hoje  aqui  me  é  feita. 

Senhores,  ainda  uma  palavra e concluo. 

Eu  não  mereço,  repito,  a  honra  de  pertencer  ao  vosso 
illustre  grémio.  Acceito-a  porém  jubilozo  e  a  envio  toda 
inteira  para  a  cathedra  episcopal  de  Olinda,  que  vós  sem 
duvida  quizestes  exaltar  na  minha  humilde  pessoa. 

Oh!  que  doutos  prelados  se  assentaram  n'aquelle  sólio 
illustre  !  Que  nomes  mais  dignos  que  o  meu  de  figurarem 
nos  vossos  áureos  dipticos !  Que  accrescimo  de  gloria  não 
trariam  elles  aos  vossos  doutos  labores? 
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Nos  tempos  mais  remotos  en  rejo  as  glorias  d'aqaella 
illastre  sé  condensadas  em  dous  eminentes  prelados : 
D.  Frei  Luiz  de  Santa  Tliereza,  um  grande  orador  sacro ; 
D.  Jozé  Joaquim  da  Cunha  Azeredo  Coutinho,  um  grande 
literato,  um  insigne  erudito.  Nos  tempos  mais  próximos, 
o  nome  admirável  de  D.  Frei  Vital  Maria  Gonçalves  de 
Oliveira,  táo  grande  pela  energia  de  caracter  como  pelo 
esplendor  da  illusiração,  absorve  e  eclipsa  todas  as  glo- 
rias precedentes . 

Peço-vos  um  favor,  senhores.  E' que  nâo  leveis  a 
mal  que  eu  tome  assento  no  meio  de  vós  como  reprezen- 
tante  apenas  de  tão  illustres  nomes. 

Para  elles  fique  toda  a  gloria. 

Dada  a  palavra  ao  orador  interino  Sr.  commendador 
Jozé  Luiz  Alves,  para  em  nome  do  Instituto  responder  ás 
expressões  benévolas  desta  allocuçâo,  o  mesmo  orador 
profere  o  seguinte  discurso  : 

O  Instituto  ouvio  com  respeitoza  e  delicada  atten- 
çâo  as  palavras  eloquentes  que  lhe  foram  dirigidas  pelo 
Exm.  e  Rvm.  Sr.  D.  João  Esberard,  bispo  de  Olinda 
que  acaba  de  tomar  posse  da  cadeira  de  sócio  correspon- 
dente para  a  qual  foi  eleito  na  sessão  do  dia  25  do  pró- 
ximo passado  em  homenagem  às  suas  virtudes  e  saber  e 
em  vista  do  douto  parecer  lavrado  pela  commissão  de 
historia,  realçando  os  altos  méritos  de  seus  escriptos,  de 
entre  os  quaes  destacou  o  Estudo  liistorico  e  litúrgico 
sobre  a  Rosa  de  Ouro,  valiosíssimo  mimo  que  os  so- 
beranos pontífices  desde  o  Santo  Padre  Urbano  II  no 
anno  de  1 09(5  até  S.  S.  o  S.  Padre  Leão  XIII  tem 
graciozamente  conferido  as  mais  sumptuozas  -cathe- 
draes,  imperadores,  reis,  príncipes  e  illustres  perso- 
nagens que  mais  fervorozamente  se  tem  distinguido  pela 
sua  ardente  fé  e  piedade  em  prol  da  religião  santa  de 
Jesus  Christo,  trabalho  este  que  prima  pela  pureza  do 
estilo,  belleza  de  imagens,  e  que  lhe  foi  inspirado  por 
occazião  de  ser  essa  precioza  relíquia  concedida  por  Sua 
Santidade  o  Papa  Leão  XIII  a  S.  A.  Imperial  a  Sere- 
níssima Princeza  a  Sra.  D.  Izabel,  Condessa  d'Eu,  por 
ter  como  Regente  do  Império,  na  auzencia  do  seu  augusto 
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Pai  firmado  a  diamantina  lei, que  tornou  memorável  o  dia 
1 3  de  Maio  do  anno  de  1888,  apagando  a  mancha  negra 
da  escravidão  na  terra  de  Santa  Cruz. 

O  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro 
em  vista  de  trabalho  de  tanto  mérito  deliberou  inscre- 
ver na  lista  de  seos  sócios  correspondentes  ao  Anjo  da  sé 
de  Olinda,  cujo  nome  é  alta  e  vantajozamente  conhecido 
nos  fastos  da  literatura  nacional  as^im  como  nas  lutas 
da  imprensa. 

Nascido  aos  dez  dias  de  Outubro  de  1843  e  educado 
por  seus  illustres  progenitores  nos  mais  severos  principies 
de  moral  christà,  rico  de  talento  e  de  moralidade  e  sen- 
tindo desde  o  verdor  dos  annos  pendor  para  o  estado  sa- 
cerdotal, fez  com  luminozo  brilho  no  seminário  episcopal 
de  8.  Jozé  o  curso  primário  e  com  louvor  e  applauzo  levou 
a  termo  os  estudos  das  scíencias  ecclesiasticas. 

Aos  pés  do  douto  prelado  da  dioceze  de  São-Sebas- 
tião,  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  Conde  de  Santa  Fé  e 
bispo  capellão-mór,  recebeu  a  investidura  sacerdotal. 

Tendo  por  ardente  e  sincera  vocação  vestido  a  sa- 
raana  do  Príncipe  dos  Apóstolos,  entrou  no  exercicio  de 
seu  sagrado  ministério,  após  a  celebração  de  saa  primeira 
missa. 

Pditindo  para  a  Europa,  vio  e  admirou  a  sumptuoza 
cathedral  do  christianismo  na  capital  do  mundo  ca- 
tholico  e  ao  voltar  as  terras  da  pátria  recebeu  a  nomeação 
de  capellão  do  convento  das  religiozas  de  Santa 
Thereza  de  Jesus,  onde  por  longos  annos  tem  piedoza- 
iUente  exercido  com  o  maior  zelo  e  circumspecção  os  ar- 
d.\os  deveres  de  director  espiritual  das  filhas  dilectas  da 
he-oina  de  Ávila,  a  Ínclita  matriarca,  fundadora  e 
refo  madora  da  Ordem  Carmelitana.  O  esplendor  de  suas 
raras  virtudes  e  moralidade  unidas  ao  fervorozo  zelo 
e  a  ii^i;uebrantavel  dedicação  com  que  nas  lides  da 
imprensa  energicamente  defendeu  a  cauza  dos  bispos  de 
Olinda  e  ao  Pará,  D.  Frei  Vital  Maria  Gonçalves  de  Oli- 
veira e  D.  António  de  Macedo  Costa,quando  foram  arras- 
tados do  sólio  episcopal  ás  frias  masmorras  das  forta- 
lezas de  São-João  e  da    Ilha  das  Cobras,    não  podia 

37  TOMOLiy,  p.  II. 
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deixar  de  receber,  como  recebea,  a  mais  subida  recom- 
pensa do  Soberano  Pontífice  nomeando-o  camareiro 
secreto .  Essa  graça  conferida  pela  Santa  Sé  Apostólica, 
ainda  era  pouco  para  distinguir  o  alevantado  mérito  do 
insigne  batalhador,  que  na  arena  do  jornalismo  com  os 
fulgores  de  seu  talento  tanto  pugnou  pelos  direitos, 
prerogativas  e  regalias  da  igreja  santa  de  Jesus  Christo. 
Ao  advento  da  republica  seguio-se  o  decreto  do  Go- 
verno Provizorio  separando  a  igreja  do  Estado.  S.  S. 
o  8.  padre  Le&o  XIII  por  letras  apostólicas  que 
firmou  no  paço  do  Vaticano  nomeou-o  bispo  titular  de 
Gerra,  coadjuctor  e  futuro  successor  do  Ezm.  e  Rvm, 
Sr.  D.  Jozé  Pereira  da  Silva  Barros,  bispo  de  Olinda  e 
Conde  de  Santo  Agostinho. 

Preconizado  em  o  consistório  secreto  na  cidade  eterna 
em  tão  alta  dignidade,  cobre-se  de  galas  e  de  flores  o 
templo  do  Sagrado  Coração  deJesus,quepompêa  em  terras 
do  seminário  episcopal  do  fiio  Comprido,  e  ahi  no  dia 
28  de  Setembro  de  1890,  pelo  bispo  D.  Pedro  Maria  de 
Lacerda,  Conde  de  Santa  Fé,  foi  imposta  a  sagração 
episcopal.  A  morte  d'esse  príncipe  da  igreja  fluminense 
deu  lugar  a  immeáíata  trasladação  do  Exm.  Sr.  bispo 
conde  de  Santo  Agostinho  da  sé  de  Olinda  pa  a  occupar  o 
sólio  doesta  cathedral,  e  por  esse  facto  realizou-se  desde 
logo  a  posse  do  Exm.  Rev.  Sr.  bispo  de  Gerra  no  sólio  que 
primeiro  occupara   D.  Estevão  Briozo  de  Figueiredo. 

Em  breves  dias  surgirá  ã  luz  a  sua  primeira  carta 
pastoral,  saudando  a  seus  diocezanos  e  esse  trabalho 
ainda  mais  uma  vez  vira  confirmar  os  altos  créditos  de 
illustre  e  sábio  que  exornam  a  pessoa  do  illustre  reci- 
piendiario.  Pelo  imperiozo  dever  de  seu  elevado  cargo  terá 
em  breve  de  deixar  as  plagas  d'esta  capital  para  assumir 
a  direcção  do  rebanho,  que  por  mercê  de  Deos  e  da 
Santa  Sé  Apostólica  foi  confiado  &  sua  paternal  soli- 
citude. Praza  aos  céos,  que  brizas  fagueiras  e  mares 
bonançozos  o  levem  ao  porto  de  seu  destino  e  que  por 
dilatados  annos  se  prolonguem  os  dias  de  sua  precioza 
existência  e  que  seu  governo  seja  fecundo  em  rezultados 
para  gloria  e  esplendor  da  religião  e  honra  da  pátria, 
e  que  pela  pratica  da  caridade,  prudência  e  brandura 
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conquiste  o  mesmo  renome  que  conquistaram  seus  dignos 
antecessores,  d'entre  os  quaes  se  destaca  o  egrégio  vulto 
de  D.  Jozé  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho, 
gloria  do  episcopado  brazileiro  e  portuguez. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro» 
abrindo  de  par  em  par  suas  portas  a  t&o  illustre  recipien- 
dario  espera  de  seu  luminozo  talento,  que  honrará  a  ca- 
deira de  sócio  correspondente,  como  em  tempos  idos  o 
fizeram  D.  Romualdo  António  de  Seixas,  marquez  de  Santa 
Cruz,  o  arcebispo  da  Bahia  conde  de  São  Salvador,  os 
bispos  e  condes  de  Irajá  e  da  Conceição,  o  arcebispo  D. 
António  de  Macedo  Costa,  os  cónegos  Januário  da  Cunha 
Barboza,  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  e  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  o  cego  frei  Francisco  de  MonfAl- 
verne,  e  tantos  outros,  dignos  ornamentos  do  clero  secular 
e  regular,  que  quaes  astros  brilharam  no  sólio  episcopal, 
a  tribuna  sagrada,  na  cadeira  do  magistério  e  na  arena 
da  literatura  e  do  jornalismo,  servindo  a  religi&o,  a 
pátria  e  as  letras  com  a  distincção  com  que  o  nosso  digno 
consócio  também  servirá,  uzando  do  saber  e  illustração 
que  tornaram  o  seu  nome  conhecido  entre  os  árcades 
de  Roma,  onde  foram  laureados  Souza  Caldas,  Caldas 
Barboza,  Bazilio  de  Gama,  Alvarenga  Peixoto  e  Silva 
Alvarenga,  tudo  para  gloria  e  explendor  d'este  Instituto, 
que  conta  com  os  escriptos  de  sua  delicada  e  adestrada 
peuna  para  abrilhantarem  as  paginas  da  nossa    Revista. 

Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro agradeço  ao  Exm.  Rvm.  vSr.  D.  JoàoEsberard, bispo 
de  Olinda,  as  palavras  repassadas  de  gentileza  com  que 
externou  seu  reconhecimento  e  faço  votos  para  que  a  terra 
donatária  de  D .  Duarte  Coelho  Pereira,  o  theatro  de 
feitos  ímmorredouros  de  Fernandes  Vieira,  Camarào,  Hen- 
rique Dias  e  Vidal  de  Negreiros,  o  receba  ao  som  de 
hymnos  festivos  e  alegres  acclamações. 

EXPEDIENTE 

o  Sr.  1/ secretario  interino  deo  conta  do  seguinte 
expediente : 

Offício  do  director  da  bibliotheca  publica  da  capital 
do  Estado  do  Espirito- Santo  communicando  ter  recebido 
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OS  tomos  ns'  48  a  52  e  54  da  Revista  Trimensal  io 
Instituto,  agradecendo  esta  remessa,  e  solicitando  a  dos 
ns.  11,14,  18  e  35^  qae  alli  faltam  para  completar  a 
collecçfto. —  Mandon-se  satisfazer.  Foi  apresentada  uma 
carta  ofíicial  do  Atheneu  de  Lima  (Perq)  sobrescriptada 
para  o  fallecido  sócio  commendador  Joaquim  Norberto  de 
Souza  Silva.  O  Sr.  prezidente  resolveu,  que  fechada,  como 
se  achava^  fosse  enviada  á  familia  do  destinatário.  Foi 
lida  outra  carta  ofíicial  do  mesmo  Atheneu  commu- 
nicando  a  nomeação  do  Sr.  1."  vice^prezideute  conse- 
lheiro Olegário  H.  d' Aquino  e  Castro,  para  o  lugar  de 
membro  honorário  do  mesmo  Atheneu.  Agradeceu-se. 

OFFERTAS 

Pelo  Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva  o  seu.  tra- 
balho Apontamentos  de  GeograpJda,  Climatologia,  Historia 
Natural,  Historia  local  do  municipio  de  Ubatíiòa,  do 
Estado  de  São  Paulo.  Pela  Real  Academia  de  Sciencias 
em  Roma.  Atti,  da  mesma  Academia,  vol.  7  ;  fascículo 
6,  2. **  semestre  de  1891.  Pela  Bibliotheca  de  Marinha, 
Revista  Marítima  Brazileiray  de  Julho  a  Setembro 
de  1891. 

Pelo  Observatório  Astronómico,  i?ei;/5ía,anno  VI, Ou- 
tubro de  1891  n.  JO.  Pelas  Sociedades  de  Geographia  de 
New-York,  e  de  Berlim  e  da  Austrália,  B  oleiins.  Ft:lo 
Instituto  Geographico  Argentino  Boletim,  Pelas  res- 
pectivas redacções :  Diário  da  Manhã^  O  Silva  Jardim, 
Jornal  do  Recife,  Diário  Popidar,  Gazeta  de  Mogi-mirím, 
Monitor  Campista,  Club  Curitihano,  Seculo^  Caxoeirano^ 
Brêsil,  Etoile  du  Sud^  Geographie,  Nouveau  Monde, 
Golpe  de  J?5íarfo.  Pelo  Observatório  Astronómico  Nacional 
de  Tacubaya,  Boletim  tom.  1  n.  6.  Pelo  Sr.  conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia, i?e/a<orí o  da  Sociedade  Amante 
da  Instrucção  de  1890  e  1891. 

O  Sr.  prezidente communica  ao  Instituto  o  fallecimento 
do  consócio  Francisco  Gomes  de  Amorim,  occorrido  por 
occaziãoda  ultima  inundação  da  cidade  de  Lisboa,  e  ex- 
prime os  sentimentos  do  Instituto  nos  termos  da  seguinte 
allocução  : 
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Senhores .  Contrastes  da  vida  !  Acabamos  de  saudar 
a  auspiciosa  chegada  de  um  novo  e  distinctissimo 
consócio,  e  já  em  seguida  nos  cabe  dizer  o  tiltimo  adeos 
a  outro  igualmente  estimável,  que  para  sempre  desappa- 
receu  d' entre  os  vivos. 

Bem  sensível  é  a  perda  que  teve  de  soffrer  o  Ins- 
tituto com  o  inesperado  e  desastrozo  falecimento  do 
nosso  illustrado  consócio,  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim. 

Noticias  telegraphicas  aqui  chegadas  a  4  do  corrente 
communicarâo-uos  que  na  véspera,  e  por  occazião  de  ser 
inundada  a  cidade  de  Lisboa,  quando  fugia  ao  perigo 
que  o  ameaçava,  pereceo  de  um  modo  lamentável  este  dis- 
tincto  homem  de  letras,  poeta  e  notável  escriptor. 

Ao  ser  recebido  como  sócio  correspondente  do  nosso 
Instituto,  em  Novembro  de  1880,  tivemos  occazião  de 
apreciar  devidamente  o  merecimento  do  eximio  literato, 
revelado  nos  interre&santes  trabalhos  que  servi^am-lhe  de 
titulo  de  admiss&o,  nos  applaudidos  Cantos  Matutinos  e 
tJphemeros,  Memorias  de  Garrett,  Drama  Cedro  VertnelhOj 
e  no  romance  Selvagem,  cuja  acçáo  é  travada  e  desenvol- 
vida na  provincia  do  Pará,  durante  a  revolta  de  183;")  á 
1836. 

Francisco  Gomes  de  Amorim  havia  habitado  por 
muito  tempo  e  percorrido  diversos  lugares  das  provin- 
cias  do  Pará  e  do  Amazonas ;  amava  o  Brazil,  e  era  pelos 
Brazileiros  estimado;  seos  escriptos  contem  abundantes 
esclarecimentos  e  curiozas  noticias  acerca  dos  nzos,  cos- 
tumes e  dialectos  dos  nossos  indigenas;  enumeração  das 
riquezas  naturaes  das  férteis  regiões  Amazonicas,além  de 
amena  descri pção  de  algumas  das  suas  bellissimas  paisa- 
gens. Mereceram  esses  trabalhos  lisongeira  apreciação 
do  nosso  douto  confrade  Ferdinand  Denis,  recommen- 
dando-se  assim  o  nome  do  autor  á  nossa  gratidão  e  bene- 
volência. 

Hoje  cumpre  o  Instituto  Histórico  rigorozo  dever 
manifestando  os  sentimentos  de  profundo  pezar  de  que  se 
acha  possuído  pelo  infausto  acontecimento  que  sincera- 
mente deploramos,  e  do  qual  se  fará  menção  na  acta,  na 
forma  determinada  nos  nossos  Estatutos. 
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PROPOSTAS 

1.^  Propomos  para  socio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Dr.  Octacilio  Aristides  Camará,  filho  do  ca- 
pit&o  Francisco  José  Camará,  natural  da  cidade  da  Bahia, 
e  nascido  a  18  de  Junho  de  1837  ;  doutor  em  medicina 
pela  Faculdade  doesse  Estado,  e  distincto  clinico  no  de 
Eio  Grande  do  Sul,  servindo-lhe  de  titulo  seu  livro:  Valor 
estratégico  da  cidade  de  Pelotas  ;  plano  de  defez^  do  Eio 
Orande  do  Sul  e  vantagens  agricolo-economicas,  que 
d^ella  resultam,  2*  ediçáo,  augmentada  de  um  novo  tra- 
çado para  a  estrada  de  ferro  inteimediaria  do  Recife  a 
Valparaiso,  Rio  de  Janeiro,  1891.  Augusto  Victorino  A. 
Sacramento  Blake;  T,  Alencar  Araripe\  Joaquim  Jczé 
Oomes  da  Silva  Neto.  Â'  commissáo  de  geographia  (subsi- 
diaria) sendo  relator  o  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Jozé 
Cândido  Guilhobel. 

2.*  Propomos  para  sócios  beneméritos  os  Srs.  com- 
mendadores  Luiz  Ribeiro  Oomes  e  Manoel  Mattos  Gon- 
çalves. Sala  das  sessões  20  de  Novembro  de  1891.  O.  H, 
d^ Aquino  e  Castro.  T.  de  Alencar  Araripe.  Jozé  Luiz 
Alves.  Oarcez  Palha.  A'  commiss&o  de  admissão  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.  conselheiro  Manoel  F.  Correia. 

3.^  Propomos  para  socio  correspondente  do  Instituto 
o  Dr.  Guilherme  Studart,  filho  do  cônsul  inglez  no  Ceará 
John  William  Studart,  nascido  na  capital  d'esse  Estado 
e  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  servindo- 
lhe  de  titulo  vários  escriptos  sobre  a  historia  pátria,  já 
por  elle  offerecidos  ao  Instituto,  como  :  Histoiia  do 
Ceará,  Família  Castro,  Fortaleza  1888 ;  Conespon- 
dencia  de  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos  eJoão  Carlos 
Augusto  de  Oeynhausen  com  os  ministros  D.  Rodrigo  de 
Souza  Coutinho  e  visconde  de  Anadia,  como  subsidio  para 
a  historia  de  seu  governo  no  Ceará.  Fortaleza  1890; 
Seiscentas  datas  para  a  historia  do  Ceará  na  segunda 
metade  do  século  XVIIl,  Fortaleza  1891.  Augusto  Vi- 
ctorino  A.  Sacramento  Blahe.  T.  Alencar  Araripe.  Garcez 
Palha.  A'  commissáo  de  historia  (subsidiaria)  sendo  re- 
lator o  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento. 
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Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  da  commiss&o  de 
admiss&o  de  sócios  : 

l""  A'  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios  foi  prezente  a 
proposta  da  meza  para  qae  sejam  recebidos  como  sócios 
beneméritos  os  Srs.  co  mmendadores  Luiz  Ribeiro  Gomes 
e  Manoel  de  Matos  Gonçalves:  e,  attentas  as  qualidades 
que  recommendam  estes  cidad&os,  é  de  parecer,  que, 
preenchida  a  condição  dos  estatutos,  a  proposta  seja  appro- 
vada.  Sala  das  sessSes  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  20  de  Novembro  de  1891.  Manoel 
Francisco  Correia.  Jozê  Luiz  Alves. 

2**  A  comraissáo  deadmissâode  sócios,  concordando, 
por  seus  fundamentos,  com  o  parecer  da  illustrada  com- 
missão  subsidiaria  de  historia  acerca  dos  trabalhos  do 
Dr.  Ireneo  Ceciliano  Pereira  Joffily,  opina  também  no 
sentido  de  ser  o  mesmo  Dr.  Joffily  aceito  como  sócio  cor- 
respondente doeste  Instituto.  Sala  das  sessões  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  20  de  Novembro 
de  1891.  Manoel  Francisco  Correia.  Jozé  Luiz  Alves. 
Ficào  sobre  a  meza  para  serem  votados  em  tempo . 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  obtendo  a 
palavra,  insistiu  no  requerimento  feito  em  uma  das  sessões 
transactas  para  que  fosse  revista  a  lista  dos  sócios  d*este 
Instituto,  pois  encontrava  ainda  n'ellaonome  de  um 
sócio  fallecido.  O  Sr.  preridente  disse,  que  sendo  a  re- 
vizão  trabalho  periódico  da  competência  da  commissão 
respectiva,  esta  teria  em  attençâo  a  reclamação  que 
acaba  de  ser  feita. 

Concedida  a  palavra  pedida  pelo  Sr.  Dr.  Sacramento 
Blake,  disse,  que  na  bibliotheca  do  Instituto  náo  appa- 
reciam  muitas  obras  relativas  á  historia  da  Americâ,  es- 
pecialmente do  Brazil,ou  por  terem  sido  extraviadas  desde 
o  tempo  do  finado  bibliothecario,ou  porque  estivessem  fora 
dos  seus  lugares;  por  isso  seria  conveniente  aguardar-se  a 
concluzáo  do  catalogo, a  que  se  está  procedendo,  e  a  vinda 
das  obras  doadas  pelo  Sr.  D.  Pedro  II,  para  depois  d'isto 
o  Instituto  f azer  a acquizição  das  que  faltassem.  Disse 
mais,  que  depois  da  mudança  do  nosso  regimen  politico, 
tendo  sido  publicadas  muitas  obras  relativas  &  Republica 
Brazileira,  convinha  que  a  bibliotheca  d'este  Instituto 
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fosse  provida  de  tudo  quanto  ua  capital  federal  e  uos 
Estados  tenha  sabido  áluz  da  publicidade:  qne  alguns 
autores  d' estas  obras  acharo-se  no  cazo  de  ser  admittidos 
como  sócios,  de  que  citou  alguns  nomes,  e  provavelmente 
offereceriam  ao  Instituto  os  seus  trabalhos,  e  entfto  pouco 
restaria  para  ser  comprado  da  relação  que  oifereceo 
e  foi  recebida  pela  meza  para  em  tempo  se  providenciar 
como  convier. 

Por  ultimo  o  Sr.  prezidente  convidou  o  major 
Gomes  Neio  a  começar  a  leitura  da  sua  obra  Historia  das 
mais  importantes  minas  de  ouro  do  Estado  do  Espirito- 
Santo  ;  finda  a  leitura  e  achando-se  a  hora  adiantada,  o 
Sr.  prezidente  encerrou  a  sessão. 

Joaquim  Jozé  Oomes  da  Silva  Neto 
servindo  de  2«  secreiaurio. 


20*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  4  DE  DEZEMBRO 

DE  1891 

Prezidencia  do  Sr,  conselheiro  O,  H,   d* Aquino  e  Castro. 

A's7horas  da  noite,  prezentes  osSrs.  conselheiros 
Olegário  H.  d*  Aquino  e  Castro  e  Alencar  Araripe, 
Henrique  Raflfard,  commeudadores  Jozé  Luiz  Alves  e 
Rodrigues  d'01iveira,  conselheiros  Nascentes  d'Azambuja 
e  Manoel  Francisco  Correia,  Dr.  Cezar  Marques  e  capitão 
de  fragata  Garcez  Palha,  abrio-se  a  sessão. 

Leo-se  a  acta  da  sessão  anterior,  acta  que  foi  sem 
observação  approvada. 

O  Sr.  P  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  da  Exma.  Sra.  D.  Maria  Luiza  Barboza  Gomes 
de  Amorim,  participando  ter  fallecido,  em  Lisboa,  a  4 
de  Novembro,  seu  marido,  o  sócio  do  Instituto  Francisco 
Gomes  de  Amorim.  Respondeo-se,  manitestando  o  pezar 
do  Instituto  por  tão  infausto  acontecimento. 
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OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Lafayette  de  Toledo,  Boletim  do  bem 
PuhlicOf  Proclamação^  Braza,  Porvir^  Áraxaemse^ 
Locomotiva^  TribtUo  ás  letras  e  alguns  manuscriptos ; 
pela  Imprensa  Nacional,  decretos  do  Governo  Proviasorio 
da  Bepublica  1''  e2*  fascículo  de  1891 ;  pelas  sociedades 
de  geographia  de  Lisboa,  Bordeauxe  de  Neufchàtel,  pelas 
Bibliotheca  central  Victor  Emmanuel,  Real  Academia  de 
Historia  de  Madrid  e  directoria  geral  dos  correios,  os  seus 
Boletins ;  pela  Real  Academia  dei  Lincei,  Atti ;  pela  So- 
ciedade rural  do  Uruguay,  a  respectiva  Bevista;  pela 
Sociedade  Scientifica  Argentina  e  Academia  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  os  seus  annaes ;  pelas  respectivas 
redacções,  Diário  Popular,  Gazeta  de  Áfogi-mirini,  Jornal 
do  Recife j  Monitor  Campista,  Seailo,  Brésil,  Nou- 
veau  Monde,  Étoile  du  Siid  ;  pelo  Sr.  J.  V.  Brove, 
Detalhe  bydrographico  e  carta  do  rio  Mississipi ;  pela 
redacção  d' JZ  Brasile,  a  respectiva  revista  mensal ;  pelo 
conselheiro  Nascentes  d^Azambuja,  Noticias  e  doutrinas 
pedagógicas  e  Elementos  de  Instrucção  publica ;  Questão 
territorial  com  a  Republica  Argentina  ;  pelo  thezoureiro 
conselheiro  Alencar  Araripe  ,  as  seguintes  obras  :  Mello 
Moraes,  Brazil-reino  e  Brazil-Imperio;  Brazil  histórico 
e  Medico  do  povo  ;  Ferreira  Penna,  Regi&o  Occi- 
dental ^  província  do  Pará  ;  Camargo,  Quadro  esta- 
tístico e  geographico  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  ;  Alexandre  Verdeixa,  Juiz  do  povo  ;  Brazil 
mistificado  na  questão  religiosa;  e  Diário  da  viagem  do 
Dr.  Francisco  Jozé  Lacerda  pelas  capitanias  do  Pará, 
Rio  Negro,  Mato  Grosso,  Cuiabá  e  São-Paulo  em  1780 
a  1790. 

1*  parte  da  ordem  do  dia 

O  Sr.  prezidente  communica,  que  no  dia  2  do  cor- 
rente, segundo  a  deliberação  tomada  pela  meza,  dirigira 
aS.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  por  telegramma  e 
em  nome  do  Instituto,  respeitosas  saudações. 

38  TOMO    LIT,  P,   II 
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O  Sr.  thezoareiro  participa  ter  recebido  os  donativos 
feitos  ao  Instituto  pelos  Srs.  Iiniz  Ribeiro  Gomes  e  Ma- 
noel de  Matos  Gonçalves . 

Vem  ár  meza  e  s&o  lidos  a  proposta  e  o  parecer  qne 
seguem: 

Propomos  para  sócio  benemérito  o  Sr.  tenente  coro* 
nel  Jozé  Pastoríno.  Sala  das  sessOes  em  4  de  Dezembro 
de  1891.  O.H,  d* Aquino  e  Castro.  Henrique  Èaffard. 
Tristão  de  Alencar  Araripe.  Jozè  Ta^íz  Alves.  Oarcez 
Palha. 

Parecer:  Â  commissão  de  admissão  de  sócios,  em 
vista  do  douto  parecer  da  commissão  de  ethnographia 
favorável  a  admissão  do  Sr,  Júlio  Meili  ao  grémio  do 
Instituto,  é  de  parecer  que  o  referido  seuhor  está  no  cazo 
de  serinscripto  sócio  correspondeu  te  doeste  Instituto.  Sala 
das  sessões  em  4  de  Dezembro  de  1891.  Jozé  Luiz  Alves. 
Manoel  Francisco  Cojreia. 

A  proposta  é  enviada  á  commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr. conselheiro  Manoel  F.  Correia ; 
o  parecer  fica  sobre  a  meza  afim  de  ser  votado  opportnna- 
mente. 

O  Sr.  conselheiro  Nascentes  d'Azambuja  communica, 
que  emprehendeu  o  estudo  do  pleito  entre  o  Brazil  e  a 
Confederação  Argentina,  referente  ao  território  de  Mis- 
sões, e  que  tem  prompto  outro  trabalho  sobre  as  Guianas, 
que  será  impresso  logo  que  a  moléstia  de  que  soffre  lhe 
permitta  fazer  a  correcção  das  provas  typogiyphicas. 
Que  no  primeiro  d^esses  trabalhos  fez  inserir  extractos 
das  obras  dos  Srs.  Barão  de  Cotegipè,  Barão  do  Ladario  e 
Dr.  Teixeira  de  Mello,  como  tudo  consta  do  prospecto 
que  aprezentou,  e  que  pede  seja  lido  em  sessão. 

Satisfeito  esse  pedido,  o  Sr.  prezidente  declara,  que 
o  Instituto  tomará  na  devida  consideração  o  que  expoz 
o  sobredito  Sr.  conselheiro. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Barão  de  Santa 
Anna  Nery,  que  vem  tomar  posse  de  sua  cadeira  no  Ins- 
tituto, o  Sr.  prezidente  nomea  pararecebel-oosSrs.  com- 
mendadores  Jozé  Luiz  Alves  e  Dr.  Cezar  Marques.  Intro- 
duzido na  sala  das  sessões  o  novo  consócio,  o  Sr.  prezi- 
dente lhe  dirige  as  seguintes  palavras : 


ACTAS  DAS  SESSÕES  BM  1991  299 

«  Ovude  é  a  satisfiiçio  com  que  o  iMtltttto  His- 
torioo  e  Õeogimphioo  Brazileiro  hoje  recebe  o  8r .  Bár&o 
de  Santa  Asaa  Nery,  nosso  digno  consócio  desde  1885, 
tendo  em  lembrança  os  assignalados  serviços  que  ha 
prestado,  longe  da  patría^aos  interesses  do  Brazil  nos  pri- 
morosos trabalhos  qae  assignalam  os  patrióticos  senti- 
mentos que  animam  o  escríptor  e  o  brilhantismo  com 
que  tem  defendido  a  causa  da  justiça  e  da  verdade»  mui- 
tas Teses  contestada  pela  ignorância  ou  pela  m&  vontade. 

Nem  ha  elogio  mais  justo  e  merecido  do  que  aquelle 
que  ao  nosso  consócio  foi  tributado  por  este  mesmo  Ins- 
tituto, quando,  ao  verificar  os  titules  de  sua  admÍNs&o  ao 
nosso  grémio,  por  intermédio  das  respectivas  commissões, 
tornou  bem  patente  a  proficiência  do  erudito  escriptor 
que  tanto  empenho  ha  feito  em  tornar  conhecidas  no 
estrangeiro  as  nossas  favoráveis  condições,  dando  exacta 
noticia  do  progresso  que  revela-se  no  desenvolvimento 
das  lettras,  das  sciencias,  das  artes,  do  commercio, 
agricultura  e  costumes  deste  grande  paiz,  ainda  tão  mal 
apreciado  por  quem  não  quer  ou  não  pôde  fazer  justiça  ao 
elevado  conceito  que  havemos  procurado  conquistar . 

Não  são  esquecidos  os  generosos  esforços  empregados 
pelo  digno  brazileiro  quando,  por  occasi&o  da  guerra  do 
Paraguay,  defendeu  o  Brazil  de  accusações  injustas  e 
malévolas,  quanto  a  sua  politica  e  factos  relativos  a  esse 
desagradável  incidente  que  tão  dolorosos  sacrifícios  nos 
custou,  ainda  assim  largamente  compensados  pela  immar- 
cessivel  gloria  que  colhemos  na  luta,  com  denodo  susten- 
tada em  prol  da  dignidade  nacional.  f  ^. 

Novos  e  não  menos  importantes  serviços  serão  ainda 
prestados  pelo  valido  talento  do  illustre  brazileiro  que 
entre  nós  se  acha ;  e  o  Instituto  Histórico,  que  se  orgu- 
lha de  contar  em  sen  seio  prestimosos  collaboradores,  ha 
de  em  todo  tempo  applaudir  a  infatigável  actividade  de 
quem,  com  tanto  brilho,  tem  sabido  honrar  o  nome  e  as 
letras  brazileiras.  > 

O  Sr.  Barão  de  SanfÂnna  Nery,  respondeu  agrade- 
cendo,  e  o  orador  do  Instituto  commendador  Jozé  Luiz 
Alves  saudou  o  novo  consócio  em  phrases  lisongeiras  e 
attenciozas. 


300      REVISTA  TRIHENSAL  Wy  IN8TITCT0   HlfiTORICO 

Em  seguida  corre  o  eeeratinio  secretosobrea  ftlnias&o 
do  Dr.  Ireneo  Joflly  e  dos  Snu  Luiz  Bibeiro  Gomea  e 
Manoel  de  Matos  Qençalyes  e  por  votaçfto  aBaaime  sfto 
proclamados  o  primeiro  sócio  correspondente  e  os  dois  nl- 
timos  beneméritos. 

Finalmente  na 

2^^  parte  da  ordem  do  dia 

O  Sr.  major  Silva  Neto  continua  a  leitura  de  sen  tra- 
balho intitulado  :  Historia  das  mais  importantes  minas  do 
Estado  do  Espirito- Santo. 

Levanta-se  a  sess&o  ás  8  1/2  da  noite. 

Garcez  Palha 

Secretario  supplente 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  7  DE  DEZEMBRO 

DE  1891 

Prezidencia  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  d^Aqxáno  e  Castro. 

A's  7  horas  da  noite,  achandose  prezentes  os 
fiocios  Srs.  conselheiro  Olegário  Herculano  d'Aquino  e 
Castro,  general  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  Henri- 
que Raflfard,  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
commendador  Jozé  Luiz  Alves,  conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  Barão 
de  Capanema,  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  Marquez  de 
Paranaguà,Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva  e  Dr.Felíciano 
Pinheiro  de  Bitencourt,  servindo  de  2\  secretario, 
abre -se  a  sessão. 

O  Sr.  prezidente  communica  em  sentidas  phrases  o 
lamentável  fallecimento  do  immediato  protector  do  Insti- 
tuto ;  diz,  que  jà  remetteu  em  nome  do  mesmo  Insti- 
tuto um  telegramma  de  pezames  a  S.  A.  a  Sra.  con- 
dessa d'Eu  ;  mandou,  que  ficassem  cerradas  as  portas  do 
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eOMcfo  durante  sete  dias  e  I»  convocar  a  prezento  sessão 
extraordinária  para  se  trater  de  resoltrer  como  serfto 
manifestados  os  auitimentos  de  profunda  magna  de  qne 
se  acha  possuído  o  Instituto  pelo  infausto  passamento  de 
S*  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II ;  accrescenta  parecer-lhe,  qne 
deve-se  mandar  suffragar  a  alma  do  illnstre  finado  e  que 
os  cousocios  tomem  luto  pelo  espaço  de  tempo  que  enten- 
derei conveniente. 

XTzam  da  palavra  diversos  sócios  e  as  propostas 
aprezentadas,  depois  de  rezumidas  pelo  Sr.  prezidente» 
s&o  adoptadas  nos  termos  seguintes  : 

I.  Ficam  approvadas  as  providencias  já  tomadas. 

II.  Os  Srs.  sócios  tomar&o  luto  pelo  tempo  que  jul- 
garem conveniente. 

ni.  O  Instituto  mandará  celebrar  uma  missa  de 
sétimo  dia  pelo  eterno  descanço  do  pranteado  morto, 
sendo  convidado  para  o  acto  o  distincto  consócio  Sr. 
bispo  de  Olinda. 

IV.  A  meza  fica  constituída  em  commissâo  para 
assistir  ás  solemnes  exéquias  mandadas  celebrar  pelo  Sr. 
bispo  diocezano. 

V.  Cobrir-se-ha  de  crepe,  durante  um  anno,  a 
cadeira  em  que  se  sentava  Sua  Magestade  para  prezidir 
ás  sessões  do  Instituto. 

VI .  Coroas  de  louro  serão  collocadas  sobre  o  busto 
do  Sr.  D.  Pedro  II  e  o  respectivo  pedestal  ficará  coberto 
de  luto. 

VII.  Os  sócios  Conde  de  Mota  Maia,  Barào  do 
Penedo  e  Baráo  do  Rio-Branco  sáo  nomeados  para  assisti- 
rem ás  exéquias  em  Pariz  e  depozitar  coroas  sobre  o  fé- 
retro em  nome  do  Instituto . 

VIII.  Os  sócios  Manoel  Pinheiro  Chagas,  major  Ser- 
pa Pinto  e  Pedro  Vencesláo  de  Brito  Aranha  sáo  nomea- 
dos para  assistirem  ás  exéquias  em  Lisboa  e  depozita- 
rem  coroas  em  nome  do  Instituto. 

IX.  Celebrar-se-ha  no  dia  5  de  Janeiro  próximo  vin- 
douro, trigésimo  dia  do  fallecimento,  uma  sessão  comme- 
morativa,  na  qual,  depois  de  aberta  pelo  prezidente, 
que  em  breve  allocução  declarai^á  o  fim  especial  da  mesma, 
será  dada  a  palavra   ao  orador  para^  fazer  o  elogio  do 
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TMeraado  iiado,  e  emsegidia 4  ^«Mstiier  otlral  Mm- 
iMrot  do  InstíiatOi  qae  cooi  ânteeedeiioia  de  16  dias  ti- 
verem avisado  i  mesa,  que  (luerna  d'eUa  naar. 

X.  A  aesafto  anniveraaria^  que  devia  tw  lagar  no  dia 
16  do  correate,  se  realiaari  no  mes  de  Janeiro  protimo 
futnro ;  qnanto  i  sess&o  de  eleiçSes  geraes,  efféctnar-se-ha 
no  dia  marcado  jj^eloe  estatutos. 

XI.  O  Instituto  deferirá  um  premio,  que  eonaistirâ 
em  ama  medalha  de  oaro,  a  quem  apresentar  dentro  do 
jNraso  de  oito  mezes,  a  contar  de  5  de  Janeiro  próximo 
futnro,  o  melhor  trabalho  histórico  e  biographico  do  ilhti- 
tre  fallecidOí  devendo  a  meza  pronundar-se  sobre  a  pre- 
ferencia qae  hoaver  de  ser  dada  aos  trateihos  apresen- 
tados. O  preferido  será  pablicado  pelo  Institato. 

XII.  Os  secretários  da  meza  ficam  encarregados  de 
faser  em  um  livro  especial  a  compilaç&o  de  todos  os  arti- 
gos que  houverem  sido  publicados  com  relaç&o  á  pessoa  de 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  desde  o  dia  5  do  corrente  mes. 

XTII.  Consigne-se  na  acta  o  voto  ardente,  que  faz  o 
Instituto  para  que,  o  mais  breve  possível,  os  restos  mor- 
taes  do  grande  cidadão  brazileiro  sejam  trasladados  para 
a  terra  da  pátria  que  tanto  amava . 

Xiy.  O  presidente  fica  autorizado  a  providenciar, 
como  tiver  por  melhor,  a  respeito  da  execução  das  deli- 
berações tomadas. 

O  'V  secretario  Sr.  Henrique  Raffard,  obtendo  a 
palavra,  participa  ter  recebido  cartas  dos  sócios  commen- 
dador  Luiz  Gruis,  annunciando  que  não  pôde  assistir  á 
presente  sessão,  tendo  de  se  auzentar  hoje  da  capital  por 
motivo  de  serviço  publico,  e  capitão  de  fragata  Jozé  Egí- 
dio Garcez  Palha,  declarando  deixar  de  vir  ã  sessão 
por  incommodo  de  saúde  e  ponderando  que,  seja  qual 
for  a  manifestação  que  o  Instituto  queira  patentear  pelo 
fallecimento  do  grande  patriota  que  se  chamou  no  Brazil 
e  no  mundo — Pedro  II — a  ella  se  associa  e  de  coração  a 
subscreve . 

Levanta- se  a  sessão. 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt, 

sen  indo  de  -2'  secretario. 


ACTáfl  DA8  SBMOSS  EM  1891  SM 

SESSÃO  DE  EIifilÇÃO  DA  MEZA  E  COMMISSÕES 

PARA  O  ANNO  DE  1892 

Prezidenda  do  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire  Bohan 

A  1  hora  da  tarde  do  dia  29  de  Dezembro  de  1891, 
na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Oeog^raphico 
Brazileiro,  reunidos  sócios  em  numero  legal, (*)  precedida 
convocação  na  forma  dos  estatutos  para  o  dia  21  do  cor- 
rente mez,  en&o  tendo  comparecida  o  numero  de  21  sócios 
exigido  pelos  mesmos  estatutos,  o  Sr.  Visconde  de 
Beaurepaire  Rohan,  na  qualidade  de  vice-prezidente, 
declarou  aberta  a  sess&o  em  assembléa  geral  para  a  elei- 
ç&o  dos  membros  da  meza  e  das  commissões,  que  deviam 
servir  no  anno  de  1892,  e  procedendo-se  &  dita  eleiç&o, 
foram  eleitos : 

Frezidente 
Conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  Castro. 

1*   vice-prezidente 
Conselheiro  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan. 

2"  dito 
General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

3'  dito 

ff 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

1**  secretario 
Henrique  Rafifard. 

2^  dito 
Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake. 
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1*  secretario  st^pplente' 
Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

2«  dito 
Major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto . 

Orador 
CQmmendador  Jozé  Luiz  Alves . 

TJiezoureiro 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe . 

Commissão  defimdos 

Commendador  Jozé  Luiz  Alves. 
Commendador  Luiz  Rodrigues  d'01iveira. 
Henrique  Raffard. 

Commissão  de  estatutos  e  redacção 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe . 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Dr.  Cezar  Augusto  Marques . 

Commissão  de  histo7'ia 

General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

Dr.  Cezar  Augusto  Marques . 

Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake. 

Commissão  suhsidiaria  de  historia 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

Major  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto.   * 
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Commissão  de  geographia 

Marquez  de  Paranaguá. 

Capitão  de  fragata  Jozé  Egídio  Garcez  Palha . 

Dr.  Luiz  Cruls. 

Commissão  subsidiaria  de  geographia 

Capitão  de  mar  e  guerra  Joaquim  Cândido  de  Guil- 
lobel. 

Capitão  de  fragata  Francisco  Calheiros  da  Graça. 
Coronel  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique . 

Commissão  de  etlmograi)hia 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  deBitencourt. 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan. 
Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

Commissão  de  archeologia 

Dr.  Ladisláo  de  Souza  Mello  Netto. 
Conselheiro  Epifânio  Cândido  de  Souza  Pitanga. 
Dr.  Luiz  Cruls . 

Commissão  de  Inograplúas 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Commendador  Jozé  Luiz  Alves. 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan. 

Commissão  de  pesquisa  de  inant(so'iptos 

João  Capistrano  d^Abreo. 

Capitão  Tenente  Artur  índio  do  Brazil . 

Artur  Sauer . 
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Commisêãú  de  revisão  de  ma/nuscriptos 

Conselheiro  Jozé  Maoricio  Fernandes  Pereira  de  Bar< 
ros. 

Dr.  Alfredo  Píragibe  • 

Dr.  Augusto  Yictoríno  Alves  do  Sacramento  Blake. 

Commissão  de  admissão  de  sócios 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Commendador  Jozé  Luiz  Alves . 
Barfto  de  Capanema. 


(*)  Estiveram  prezentes  os  sócios:  Visconde  deBeaurepaire  Rohan, 
Baráo  Homem  de  Mello,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake,  Cezar  Augusto  Marques,  Henrique  Raffard, 
Jozé  Luiz  Alves,  Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Cândido 
Epifânio  de  Souza  Pitanga,  Joaquim  Jozé  Gomes  de  Silva  Neto, 
Jozé  Veríssimo  de  Matos. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DO 


M\m  i  GNOJipliíco  fimUiv 


Presidentes  honorários 


ADMISSÃO 
NO    INSTITUTO 


1  Príncipe  de  Joinville 

2  Conde  d'Aqaila 

8  Príncipe  Real  da  Dinamarca 

4  Conde  d'Eu 

5  Duque  de  Saxe 

6  Miguel  Juarez  Celman...  

7  Manoel  Deodoro  da  Fonseca n 

8  SadiCarnot I  17 


20  Março  1891 


16 
16 
18 


Set. 
Set. 
Set. 
Abr. 
Abr. 


1864 
1884 
1889 
1891 
1891 


Sócios  nacionaes  honorários 


1  Barào  Homem  de  Mello 

'2  Joilo  Manoel  Pereira  da  Silva 

3  Visconde  de  Beanrepaire  Rohan 

4  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

5  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro 

6  Tristão  de  Alencar  Araripe 

7  Maxíminiano  Marques  de  Carvalho 

8  Cezai  Augusto  Marques 

9  Joào  Alfredo  Con*eia  de  Oliveira 

10  Barào  de  Capanema 

11  Visconde  de  Souza  Fontes 

12  D.  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo 

13  BarAo  de  Alencar 

14  Jozé  Francisco  Diana 

15  Visconde  de  Mota  Mala 

16  João  Se  veria  no  da  Fonseca 

17  Manoel  Francisco  Correia 


ADMISSÃO 
NO     INSTITUTO 


3  Jun.  1859 

1  Dez.  1838 
10  Jun.  1847 

5  Dez.  1862 

14  Jul.  1871 

21  Out.  1870 

23  Jan.  1845 

i  Airt.  1865 

19       ^  1887 

19  Out.  1848 

26  Març.  1848 

2  Ag.  1889 
13  Set.  1889 
13  Set.  1889 
25  Out.  1889 

1  Out.  1880 

1  Out.  1886 


*  Observação.  Vào  os  nomes  na  ordem  chronologica  da  sua 
elevação  ao  grào  de  soclo  honorário. 

O  Visconde  de  Taunay  nào  é  contemplado  n'esta  relação,  por  tcr-se 
despedido  de  soclo  do  Instituto  Histórico  cm  n  de  Abril  de  1891. 
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Sócios  nacionaes  effectivos  por  ordem  de  sua 

antiguidade 


\ 


1  Barão  de  Lavradi«.v. 

2  Visconde  de  Sinimbu 

3  Juzé  Tavares  Bastos 

4  Visconde  de  Nojeira  da  Gama 

5  Jozé  Jansen  do  Paço 

a  yi«€ondedd  Valdetaro 

n  Vis^afcilQ  Ba^bacena v :;.«.^. 

1B  toart^dé  «ao  FefiTC 

9  Angelo  Thomaz  do  Amaral 

10  Jozé  Maurício  P'ernandes  Pereira  de  Barros. . 

11  Eduardo  Jozé  de  Moraes 

12  Barão  do  Ladario..f ^...«...f. 

13  Jozé  Vieira  Couto  de  Magalliães \\,. 

14  Jozé  de  Saldanha  da  Gama 

15  BarHo  Ribeiro  de  Almeida 

16  Barào  de  Rio  Branco 

17  Kpifanio  Cândido  de  Souza  Pitanga 

18  Luiz  Francisco  da  Veiga 

19  Joaquim  Pires  Machado  Portella 

20  Ladisláo  de  Souza  Mello  Neto 

21  Barào  de  Ramiz 

22  Nicoiâo  Joaquim  Moreira 

23  Rozendo  Moniz  Barreto 

24  Jo3o  Barboza  Rodrigues 

25  ■ 

26  Alfredo  Piragibec 

27  Barào  de  Tefé.. 

28  Francisco  Callíeiros  da  Grara 

29  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello 

30  Jozé  Cândido  Guillobel 

31  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake. . . . 

32  Jozé  Egídio  Garcez  Palha 

33  Manoel  Pinto  Bravo 

84  Pedro  Paulino  da  Fonseca 

35  Henrique  Rafard 

36  JoHo  Capistrano  de  Abreo 

37  BarAode  Miranda  Reis 

38  Visconde  de  Ibituruna 

39  ArUir  índio  do  Brazil 

40  Marquez  de  Paranaguá 


Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo. 
Alfredo 


41  Luiz  Roíirigues  de  otiveira. .  .1,'.*. . .  .*.'.'..........'..    13 

42  Luiz  Cruls 

43  Torqnato  Xavier  Monteiro  Tapajoz 

44  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt 

45  JoAo  Vicente  Leite  de  Castro 

46  Jozé  Ricardo  Pires  de  Almeida 

47  Joàn  Carlos  de  Souza  Ferreira 

48  António  Joaquim  de  Macedo  Soares 

49  Alfredo  Ernesto  Jac(jues  Ourique 

50  Alfredo  do  Nascimento  Silva 

51  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto 

5:^  Arth ur  Sauer 


ADMISSÃO 

NO  INSTITUTO 

25 

Jan. 

1840 

1 

Out. 

1840 

83 

Jan. 

1841 

4 

Nov. 

1841 

12 

Out. 

1843 

28 

lan. 

1845 

2 

Ag. 

1845 

7 

Dèí. 

1846 

10 

Out. 

1851 

19 

Set. 

1856 

7 

Jul. 

1862 

7 

Nov. 

1862 

5 

Dez. 

1862 

18 

Ag. 

1865 

11 

Out. 

1866 

Nov. 

1867 

7 

Nov. 

1867 

22 

Mai. 

1868 

L7 

Jun. 

1870 

14 

Jnlh. 

1871 

16 

Ar. 

1872 

17 

Jul. 

1874 

6 

Ag. 

1875 

29 

Set. 

1876 

28 

Mai. 

1880 

56 

No\. 

1880 

29 

Set. 

1882 

29 

Set. 

3  882 

'^4 

Nov. 

1882 

24 

Nov. 

1882 

4 

Out. 

1883 

Dez. 

1883 

Dez. 

1883 

é 

Dez. 

1883 

16 

Out. 

1885 

19 

Out. 

188*7 

15 

Jul. 

1887 

:í 

Jul. 

1888 

13 

Ag. 

1888 

13 

Ag. 

1«88 

13 

Ag. 

1S88 

13 

Ac 

1888 

5 

Jul. 

1888 

25 

Out. 

1889 

25 

Out. 

1889 

25 

Out. 

1889 

1 

Ag. 

1890 

3 

Out. 

1890 

5 

Dez. 

18W 

U 

Dez. 

1890 

17 

Abr. 

1891 

19 

Jun. 

1891 
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Sócios  nacionaes  correspondente^  por  ordem 

de  sua  antiguidade 


1  Barão  de  Lopes  Neto 

2  Barão  de  Penedo 

3  Barãodo  Desterro 

4  Jozó  de  Barros  Pimentel  

5  Luiz  António  Barboza  dWlmeida 

6  Bicardo  Gumbleton  Daunt 

7  Joaquim  Maria  Nascentes  dAzambuja 

8  Tito  Franco  de  Almeida 

9  Barão  de  Guajará. • 

10  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins 

11  Jozé  de  Vasconcellos 

12  Joaquim  Fluriano  de  fTodoi 

13  Luiz  da  Franca  Almeida  Sà 

14  Américo  Braziliense  de  Almeida  Mello 

15  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro 

16  Bernardo  Saturnino  da  Veiga 

17  Jozé  Antonin  de  Azevedo  Castro 

18  Frederico  Jozé  de  SanVAnna  Neri 

19  Visconde  de  Ourem 

áO  Jozé  Higino  Duarte  Pereira 

21  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa 

22  António  Borgt'S  de  Sampaio 

23  António  Ribeiro  de  Macedo 

24  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonceca 

25  Joz4  Verissimo  de  Matos 

26  Virgilio  Martins  de  Mello  Franco 

27  Rodolfo  Marcos  Teolilo 

28  Bazilio  de  Carvalho  Dii«Mnon • 

29  Brazilio  Ausjusto  Machado  de  Oliveira 

30  Fflishello  Firmo  de  Oliveira  Freire 

31  Joào  Mendes  de  Almeida 

32  João  Damasceno  Vieira  Fernandes 

33  Joào  Jozé  Pinto  Júnior 

34  Jozé  Domingues  Codeceira 

35  Joào  BaptisUi  Perdigào  de  Oliveira 

3H  Artur  Viana  de  Lima 

37  D.  Joào  Esberard,  bispo  de  Olinda 

38  Argemiro  António  da  Silveira 

39  Ireneo  JoíTily 


▲D1US9A0  MO 

15ST1TUT0 

14 

Out. 

1840 

U 

AR. 

1841 

23 

Jaa. 

1845 

23 

Jan. 

1845 

23 

Jan. 

1845 

19 

Dez. 

1847 

23 

Set. 

law 

21 

Ar. 

1857 

8 

Nov. 

1866 

17 

Jul. 

1871 

10 

Dez. 

1875 

4 

Ar. 

1876 

29 

Set. 

1876 

1 

Jun. 

1877 

10 

Mai. 

1878 

13 

Ag. 

I8R0 

24 

Jul. 

I88r> 

13 

Nov. 

1885 

1 

Out 

1886 

1 

Out. 

1K86 

0 

Dez. 

1886 

9 

Dez. 

1886 

10 

Out. 

1887 

19 

Out, 

1887 

16 

Nov. 

1887 

13 

Ag. 

1888 

11 

Jul. 

1H90 

12 

Sei. 

1890 

12 

Set 

um 

26 

Set. 

1890 

3 

Out 

1890 

:U 

Out 

18iK) 

19 

Dez. 

1890 

20 

Mar. 

1891 

19 

Jun. 

1691 

25 

Set. 

1891 

25 

Set 

1891 

25 

Set. 

1891 

4 

Dez. 

1891 

Nota.  Joào  Bri^ido  dos  Santos  deixou  de  ser  sócio  do  Inslituto 
HUlorico  por  ter  pedido  para  ser  eliminado;  o  que  se  verificou,  comu 
consta  da  acta  de  28  de  Agosto  de  1891. 
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SocioB  beaepieritos 


1  Cândido  Oaffrée 

í  António  Jozé  Gomos  Brandão 

3  Visconde  de  Carvalhaes 

4  António  Jozé  Dia»  de  Castro 

5  Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeid a 

6  Luiz  Joxé  Lecoq  de  Oliveira. 

7  Visconde  de  Leopoldina 

8  Barão  de  Oliveira  Castro 

9  Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello 

10  Banlo  de  Quartin 

11  Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo 

12  Albino  da  Costa  Lima  Braga 

13  Francisco  de  Paula  Mayrink 

14  Visconde  di»  Moraes 

15  Visconde  de  Assis  Martins 

16  Baràu  de  Mendes  Tota  

17  Manoel  Vicente  Lislwa 

18  Barão  de  Ibiapaba 

19  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe 

iíO  Urbano  de  Faria 

21  Manoel  Jozé  da  Fonseca 

22  Jozé  Joaquim  da  França  Júnior 

22  Manoel  de  Matos  Gonçalves 

24  Luiz  Ri!)en'o  Gomes 


ADMISSÃO 


26  Set. 

10  Out. 

14  Nov. 

28  ^0V. 

5  Dez. 

5  Dez. 

5  Dez. 
12  Dez. 
iv  Dez. 

6  Mar. 
6  Mar. 
6  Mar. 

20  Mar. 

3  A  br. 

3  A  br. 

3  Abr. 

3  Abr. 
22  Mai. 
19  Jnn . 
31  Jul. 
28  Ag. 

9  Out. 

4  Dez. 
4  Dez. 


1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
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Sócios  honorários  estrangeiros 


1  Príncipe  de  Cariati 

3  Princioe  de  Scilla 

3  Artnr  Brooke 

4  Barão  de  Maltitz 

5  Manoel  de  Sarratéa 

6  Agatino  Longo 

7  Filipe  Kizzi 

8  Fernando  de  Luca 

9  Giuseppe  Ceva  Grimaldi  (Marquez)... 

10  Nicolao  de  Santo  Angelo 

11  Tomas  C.  de  Mosquera 

12  Jozé  Vargas : . . . . 

13  Alberto  Gallatín 

14  Bartolpmeo  Mitre 

15  Alexandre  de  Serpa  Pinto 

16  EstinislAo  E.  Zelxillos 

17  Enrique  Moreno 

18  Norberto  Quirno  Costa 

19  Gustavo  Duarte  Nogueira  Soares 

20  Jean  Martin  Cbarcot 

21  Mariano  Seniniola 

22  Achites  de  Giovanni 

23  Manoel  Villamil  Blanco 

24  Blasco  Vidal 

25  Arturo  de  Leon 

26  Guilherme  A.  Seoane 

27  Júlio  Banãdos  Espinosa 

28  Roland  Bonaparte  (Príncipe) 


ADMISSÃO 

NO 
NSTITUTO 

REZIDBMOiA 

1839 

Itália 

> 

Inglaterra 
Allemanha 

» 

» 

Confed.  Argentina 

1842 

Itália 

1843 

> 

» 

» 

> 

» 

1844 

Equador 

1845 

Venezuela 

1846 

Estados-Unidos 

1871 

Confed.  Argentina 

1881 

Portugal 

188:J 

Confed.  Argentina 

1889 

» 

1889 

» 

1889 

Portugal 

1889 

França 

1889 

Itália 

1881» 

> 

1889 

Chile 

1889 

Uruguay 

1891 

» 

1891 

Peru 

1891 

Chile 

1891 

França 

Sócios  correspondentes  estrangeiros 


1  Carlos  Zucchi 

2  JoDo  Water  House 

3  Manoel  Salas  Cor  vala  nd 

4  Sabino  Bertholet 

5  Guilherme   Hunter 

6  Jozé  Barandier 


ADMISSÃO 

NO 

REZIDENCIA 

NSTITUTO 

1839 
1839 
1839 
1839 
1840 
1840 

Itália 

Inglaterra 

Chile 

França 

Estados-Unidos 

França 

Advertência.  Por  falta  de  esclarecimentos, contemplam-se  n*esta 
relação  e  na  seguinte  indivíduos  talvez  jâ  falecidos.  Obtidas  informa- 
ções no  futuro,  serão  eliminados  os  nomes  dos  mortos. 
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7  Júlio  Victor  Jtrmand  Haiiu 

8  Willlam  Smlth 

9  Hariuto  Eduardo  de  Rlvera 

10  Ma  rio  n  de  P  roce .■ 

11  Pedro  Joze  Hesniird 

li  Willtam  Burcliell 

13  WoodMne  Parisli 

U  Duque  tle  Serr:i  du  Falco 

15  Felix  de  sanlo  Angelo 

16  Fraiiclac"  cervelierJ 

n  Samuel  Dutot 

18  Viacomo  Caslrucci 

19  Girolano  Peroízi 

20  Cbvaoi  seiíimola 

^1  Luigi  semitini 

ii  I.niel  Rizzi 

£3  Paulo  Anania  de  Luca 

H  Carlos  van  Lede 

25  JoUo  PtB  Haiiior 

X  Fernando  deLuca 

a?  Batael  Zarlenga 

2B  Vicenso  Sloilali 

i9  Jozé  António  Pardo 

30  Vicenle  Bocafnerle 

31  Francisco  Markoe  Júnior 

m  Imbert  des  Moltejletls  (Conde)., 

33  Duque  de  PaiX  

S4  Marquez  de  Penafiel  

35  Alexandre  W    Bradford 

3«  B   IL  Norman    

37  Carlos  Wlet 

38  Jotio  FarlKol 

39  João  Russel  BarlIeLl 

40  Hermano  E..  Ludowia 

41  Boberlo   Groentiam 

Ái  saniuet  Joive  Norton 

43  ■William  B,  Hodgsoni 

44  Vicente  Hartillaro  [Marquez  de  Vil- 
^larena)..  

45  António  Bamon  Vargas 

■16  UIrico  Valia 

47  James  C.  Ftelclier 

48  Frederico    Francisco    (  Visconde  de 

FigaDiéra) 

49  Jorge  Martihbo  Ttiouiaz 

50  Emmauuel  Uais 

61  Henrií[uc.  sdiíitcl  Aoihauer 

53  S^;-    ■  -...'..'.'.'.. 

5J  Ml-'  T''i\cira  de  Aratião.. 

56  Diogo  iltí  BaiT'  s  AraiKi 

57  Visconde  ún  Wildiclt 


Tiruio 

RE^DENCIA 

1840 

França 

1S40 
1841 

1841 

França 

1841 

Inglaterr* 

164^ 

ISíl 

1841 

1841 

Fruiça 

1841 

lUlia 

1843 

Bélgica 

1843 

llalia 

1843 

1843 

1814 

Equador 

1845 

Inglaterra 
Fiança 

1845 

1845 

Porlugal 

1816 

1846 

1816 

Bélgica 

1816 

Inglaterra 

1846 

1646 

1816 

1846 

Inglaterra 

1S16 

1817 

'Eí" 

1817 

186^ 

Es  lados- Unidos 

1663 

Portugal 

1864 

Inglaterra 

França 

1866 

França 

1869 

BoliMa 

1670 

Kalla 

Porlugal 

Chile 

1860 

Portugal 
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58  Alexandre  Bagnet 

59  ABÉmlo  da  Co6ta 

eojhmlo  Gafitrel 

6l*?lcente  G.  Quezada 

6í  Manoel  Pinheiro  Chagas 

63  Fedro  Vencesláo  de  Brito  Aranha... . 

64  Angelo  Justiniano  Carrajiza 

65  Aníbal  Echeverria  i  Reis 

66  Aníbal  Ferrero 

^7  Bouqiiet  de  Ia  Grye 

68  Alexandre  sorondo 

09  Constantino  Bannen 

70  itortin  Rivada via 

71  Clóvis  Lainarre 

12  Aristides  Marre 


ADMISSÃO 

NO 
NSTITUTO 

REZIDENCIA 

1882 

$^ 

Í9èi 

França 

1883 

Confed,  Argentina 

1885 

Portugal 

1885 

» 

1887 

Confed.  Argentina 

1889 

Chile 

1889 

Itália 

1889 

França 

1889 

Confed.  Argentina 

1889 

Chile 

1889 

Confed.  Argentina 

1891 

França 

1891 

» 

40 


TOMO  LIT,  P.   il. 
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Sócios  falecidos   em  1891 


D.  PKDKO  I>E  AI.CA:VT]^RA,  aocío 
protector  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
^aphico  Krazilciro,  faleceu  em  Pariz  á 
1  liora  <ia  iiianhaii  do  dia  •>  de  Dezembro 
de   IHtll. 


Sócios  nacionaes 


1  Banlo  de    Macaliubas  (Alúlio  Cezar 

Borges 

'2  Anlonio  Jozi'  Virturino  de  Barros 

3  Aniofiio  de  Macedo  Costa,  arcebispo 

da  Bailia 

4  Joaquim  Norberto  de  Souza  í>il\  a 

b  Joào  Pedro  (iay 

O  Barào  de  Souza  Queiroz 

7  Francisco  Ij^nacio  Ferreira 

8  Manoel  da  Costa  Onorato 

y  Francisco  Jozé  Borges 

10  Jozé  Joaquim  da  Gama  Silra 


ADMISSÃO  NO 

1 

INSTITITG 

OBTIO 

i) 

Dez. 

i«n 

16 

Jan. 

181»1 

Dez. 

1883 

17 

Jan. 

181*1 

13 

Jul. 

1888 

•21 

Mar. 

i8ia 

12 

Ak'. 

1841 

15 

Mai. 

1891 

■J^ 

A^'. 

\m2 

U> 

Mai. 

1891 

2'A 

Jan. 

1815 

4 

Jui. 

18*  a 

2\ 

Aí?. 

1885 

15 

Jul. 

1891 

17 

Nov. 

1871 

7 

Ag. 

1891 

9 

Dez. 

1817 

15 

Out. 

1891 

2 

Set. 

1817 

14 

Out. 

1891 

Sócios  estrangeiros 


1  Jozé  Silve-  tre  Bibeiro 

1882 
1877 
1848 
1880 

1889 

10 

/9 

23 

4 

Mar. 

Ag. 

Set. 

Nov. 

1891 

V  Jozé  Maria  Latino  toelho 

1891 

3  André  Lamas 

1891 

4  Francisco  Gomes  de  Amorim 

1891 

0  Carlos    de  Ibânes  (Maiquez  de  Mu- 
Ihacen) 

1891 

LISTA  ALFABÉTICA 

dos  sócios  nacionaes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  falecidos  desde  1  de  Janeiro  de  1884  até  31 
de  Dezembro  de  1891.  * 


NOME   E   PROFISSÃO 


1  Álvaro  Barl»alh<)ll\òa  Cavalcanti,  ma" 

íiistraílu 

2  Aiitonin  Al^a^•^  INToira  Coruja.  [)ro- 

fi^ssor 

3  Aiitoniu  H»Miri«jiu*s  L»'al.  módico 

4  António  Joaijuim  Hilias,  professor  i» 

advo^jado 

5  António  Jo7>    Victorino   de  Barros, 

emprc^^ado  pulíiicr» 

6  Ant(>nio  de  iMaccdo  Costa,   arcebispo 

da  Bahia 

7  António   Maria    de   Miranda  Castro, 

medico 

8  António  Mariano  de  Aze\<Mlo,  oficial 

de  marinha 

D  António  de  Paula  Ranios,  aiivogado. 

10  Augusto  Faustí»  de  Souza 

B 

11  Barào  de  Alliandra  (Jozé  Bernardí»  de 

Figueredo 

12  Barào  de  Catuama  iJoAo  Jozé  Ferreira 

de  Aguiar)  professor  e  advogado  . 

13  Barào   de  Cotegipe    (Joào    Maurício 

Wanderlev)  magistrado,  senador.. 

14  Barào  de    Macahulias   (Abilio  Cezar 

Borges)  professor 

15  Barào  de  Maruià   (Joào  Wilkens  de 

Matos)  empregado  publico 

16  Barào  de  Souza  Queiroz   (Francisco 

António  de  Souza  Queiroz)  agri- 
cultor  

17  Bai^o  de  Terezopiolis  (Francisco  Fer- 

reira d'Abreo)  medico 


M  Dez. 
11  out. 

4  Out. 

7  Dez. 
13  Jul. 
'22  Set. 


1840 

1Í3H 
18lU> 

18G1 

1883 

1888 

1842 


.'9  Mai.      1880 


ft      DATA 
DO  OBlTO 


19  I)<'Z.       188i^ 


4  Jul. 

30  Set. 

'22  Fev. 
17  Jan. 
21  Mar. 


^0  Dez. 
15  Out. 
•.^0  Dez. 


1885 

IHVO 

1891 

1H9I 

]88ti 

1884 
1888 
1890 


1839 

11  Mar. 

1885 

1845 

18  Nov. 

1888 

23  Jan. 

1845 

13  Fev. 

188^ 

9  Dez. 

1847 

16  Jan. 

1891 

1  Dez, 

1875 

3  Mai. 

1889 

2Z  Jan. 

1843 

4  Jul. 

1891 

9  Ont. 

180B 

15  Jul. 

18a''> 

*    Esta  lista  é  continuado  da  lista  que  e»tá  na  Revista  TtHnensal 
de  1884,  tomo  47,  parte  2«,  pag.  5;í5. 
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NOME  E  PROFISSÃO 


18  Conde  de  Baependi  (Braz  Carneiro 
Noffueira  da  Gama)  agricultor,  se- 
nador     2  Mar. 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


D 

19  Demétrio  Giriaco  Tourlnlio,  medico. 
•iO  Domingos  Soares  Ferreira  Pena,  na- 
turalista   

E 

ál  Ernesto  Ferreira  França,  magistrado. 


•22  Fausto  Augusto  de  Aguiar,  advogado, 
senador 

•23  Felizardo  Pinlieiro  de  Campos,  advo- 
gado  

24  Francisco  António  Pimenta  Bueno, 
engenheiro 

2b  Francisco  Baltazar  da  Silveira,  ma- 
gistrado  

26  Francisco  Ignacio  Ferreira,  advogado 

27  Francisco   Jozé    Borges,  empregado 

publico 

28  Francisco  Jozé  Ferreira  Baptista,  ad- 

vogado   

29  Francisco  de  Paula  Toledo,  advogado. 


9  Dez 
18  Mai. 


I  Dez. 

9  Dez. 

3  Jnn. 
21  Abr. 


30  João  Franklin  da  Silveira  Távora,  ad- 

vogado   

31  João  Jozé  de  Souza  Silva  Bio,  em- 

pregado publico 

32  João  Lopes  da  Silva  Couto,  magistrado 

33  João  Pedro  Gay,  sacerdote 

bi  João  da  Silva  Carrão,  professor  e  se 

nador 

35  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  se- 

nador  

36  Joaquim    Francisco    Alves    Branco 

Muniz  Barreto,  jornalista ; . 

37  Joaquim  Jozé  Paxeco,  advogado  .... 

38  Joaquim  Jozé  Teixeira,  advogado... 

39  Joaquim   Norberto  de    Souza  Silva, 

empregado  publico , 

40  Joaquim  Pinto  de  Campos,  sacerdote 


5  Jnn. 
7  Dez. 


21  Ag. 
i  Fev. 

22  Ag. 

1  Out. 

S3  Jan. 

4  Fev. 
4  Fev. 

23  Jan. 

li  Ag. 

31  lg. 


DATA 
DO  OBlTO 


1839 


1847 
1877 


12  Mai.      1887 


25  Mai.      1860 


16  Abr. 
9  Jan. 


1852 

1838 

1886 

1849 
1885 


9  Dez.      1847 


1839 
1883 


25  Fev. 

24  Nov, 

7  Dez. 

27  Fev. 
15  Jul. 


12  set. 
26  Abr. 


17  Dez.     1880 


1845 
1839 
1862 

1840 

18i5 

1839 
1839 
1843 

1841 
1865 


1888 
1888 


24  Dez.   1888 


1890 

1889 

1888 

1887 
1891 


15  Set.   1891 


1889 
1890 


18  Agt.   1888 


12  Ag. 
30  Ag. 
16  Mai. 

4  Jun. 
a  Abr. 

15  Nov. 

1  Jan. 

2  Jan. 

15  Mai. 

5  Dea. 


1886 
1889 
1891 

1888 

X887 

1885 
1884 
1885 

1891 
1887 
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m 


NOME  E   PROFISSÃO 


41  Joaquim  Vieira  da  Cnnba,  advogado 

42  Joze  Bernardo  de  Loiola,  advogado. 

43  Jozé  Francisco    d*Andrade   Almeida 

Monjardin,  agricultor 

44  Jozé  Joaquim  da  Gama  Silva,  empre- 

gado publico 

45  Jozé  Maria  do  Amaral,  diplomata... 

46  Jozé  Maurício  Nunes  Garcia,  medico. 

47  Jozé  Pedro  da  Silva,  empregado  pu- 

blico  

48  Jozino  do  Nascimentu  Silva,  advogado 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


33  Jan. 
1  Dez, 


1845 
1838 


23  Jan.   1845 


2  Set. 
4  Fev. 

17  Set. 


1847 
1839 
1846 


DATA 
DO   ÓBITO 


49  Luiz  Fortunato  de  Brito,  advogado.. 

M 

50  Manoel  da  Costii  Onorato,  sacerdote. 

51  Manoel  Jezuino  Ferreira,  empregado 

publico 

52  Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra,  ad-l 

vogado 

53  Maximiano  António  de  Lemos,medico 


Q 

54  Quintiliano  Jozé  da  Silva,  magistrado. 

R 

55  Ricardo  Jozé  Gomes  Jardim,  militar. 


56  SelKistiào  Ferreira  Soares,  empregado 
publico 


57  Tomaz  Jozé  Pinto  de  Cerqueira,  ad- 
vogado   


58  Visconde  do  Bom -Retiro  (Luiz  Pe- 

dreira do  Couto  Ferraz)  professor, 
senador 

59  Visconde  deltajubâ  (Marcos  António 

d'AraaJo)  diplomata 19  Jan. 


14  Set. 


15  Jan. 

24  Jan. 

14  Oul. 
23  set 
18  Out. 


23  Jan.     1845 


19  Jan.     1843 


25  Ag, 


6  Mai.      1853 


24  Ag.        1839 


1855 
1843 


1884 

1884 

1884 

1891 
1885 
1884 


17  Set. 
19  Jun. 

1845 
1839 

17  Nov. 
6  Jun. 

1884 
1886 

17  set. 

1846 

20  Jun. 

1887 

17  Nov. 

1871 

7  Ag. 

1891 

13  Out. 

1876 

4  Out. 

1881 

23  Jan. 
23  set. 

1845 
1841 

29  Nov. 

12  Ag. 

1888 
1885 

1889 


1  Ag.        1884 


5  Out.      1887 


18  Jun.      188r> 


12  Ag.       1886 
1884 
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NOME  E  PROFISSÃO 


60  Visconde  de  Mauà  (Ireneo  Evagen- 

lista  de  Sonza)  banqueiro 

61  Visconde  de  Ubâ  (Joaquim  Rit)eiro  de 

Aveliar)  agricultor 

62  Visconde  de  Vieira  da  Silva  (Luiz 

António  Vieira  da  Silva)  advogado, 
senador 


DATA 
DA  ADMISSlo 


22  Mal. 

23  Jan. 


1857 
1845 


14  Ag.       1863 


DATA 
DO  OBlTO 


21  Out. 

2  set. 


1889 
1888 


3  Ifov.      1889 


NOTA 

Convém  rectiflcar  a  data  do  óbito  dos  seguintes  sócios  constantes 
da  lista  alfabética  publicada  na  Revista  Trimensal  de  1881  de 
pag.  525  a  514. 


NOMES 


:j  Agostinho  da  Silva  Neves 

6  Amâncio  Joáo  Pereira  d' Andrade 

61  Barào  de  Catas-Altas 

152  (iaspar  .luzé  Lisboa 

168  Joào  Alves  Portella 

174  Joào  Caetano  da  Costa  Oliveira 

198  Joaquim  Baptista  Avondano 

'220  Joze  António  Ferreira  da  Costa 

'222  Jozé  António  Lopes  da  Silveira 

2'21  Joíé  António  d'Araujo  Coutinho 

•217  Juzf»  Jacquos  da  Costa  Ourique 

210  Jozé  de  Santo  Alberto  Cardozo 

279  Jozé  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  Silva 

.  '  —  -  —   » 


DATA 

DO 

OBITO 

2  Abr. 

1851 

2  Dez. 

1851 

Mai. 

1839 

7  Jun. 

1865 

29  Dez. 

1883 

15  Mar. 

1860 

5  Jan. 

1853 

9  Dez. 

1849 

5  Dez. 

1871 

21  Jun. 

1851 

15  Jul. 

1851 

13  Jul. 

1864 

•24  Dez. 

1855 

LISTA  ALFABÉTICA 


dos  sooios  estrangeiros  do  Instituto  Histórico  e  Geograplúco 
Brazileiro,  falecidos  desde  1  de  Janeiro  de  1884,  até  31 
de  D  ezemlro  de  1891  * 


NOMES 

NATU- 

AD.MISSÀO NO 

DATA  DO 

RALIDADE 

INSTITUTO 

ÓBITO 

A 

1  Amlré  Lamas 

llruguay 

Portugíil 

Itália 

ai     Ag.      1848 
7     Ag.       188r, 
1    Nov.     1811 

Í3     Set.      1891 

2  AiitonioJozé  Viale 

:i  Anibruzio  Cariipadoiiio... 

27    Abr.     1889 

B 

4  Barào  (íustavo  Sclireiíier.. 
r»  BLMijamiri  Vicuna  Mackeiia 

Allemanlia 
Chile 

9    Nov.    1876 
17    Nov.    1871 

U    Ag.       1886 
1887 

c 

♦rcarlos  Ibànos,  Marqupz  de 
Mulhacen 

Espanha 

•25    Out.     1889 

1891 

D 

7  Domingos    Faustino  Sar- 
mienlo 

H  Domingo  Santa  Maria 

r.onf.  Arg. 
Chilo 

•>2  A  br.       1853 
2^)     Ag.      1870 

11     Set.     1888 
19    Jun.    1889 

F 

• 

9  Francisco  (íonios  de  Amo- 
rim  

Portugal 
Portugal 

•J6    Nov.    1680 
10    Jan.     1817 

14    Nov.    1891 

10  Francisco  Manoel  Rapozo 
de  Almeida 

17   Mar.    18:6 

*    Estii  lista  i\  continuação  da  lista,  que  está  na  Revista  Trimensal 
de  1886,  tomo  49,  pag.  XIX. 
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NOMES 


NATU- 
RALIDADE 


ADMISSÃO  NO 
INSTITUTO 


DATA  DO 
ÓBITO 


11  Jean  Ferdinand  Denís... 

12  Joào  Fernando  Bertier. . . 

13  Jorge  Brancroft 

14  Jorge  Cezar  Figaniere — 
'5  Jozé  Maria  Latino  ':oellio. 

16  Jozé  Silvestre  Bil)eiro 

17  Jozé  Viclorino  Lastarria. 

M 

18  Marquez  de  Tliomar  (An- 

tónio Bernardo  da  Costa 
Cal)ralj 

19  Miguel  Luiz  Amunàtegui. 


20  Pascoal  Estanisláo Ma ncini 
'21  Príncipe  Eugénio  de  Sa- 
bóia Carignan 

22  Príncipe  aeComitini 

23  Pascoal  Pacini 


França 
França 
E.-Unidos 
Portugal 
Portugal 
Portugal 
Chile 


Portugal 
Chile 


Itália 

Itália 
Itália 
Itália 


2 

Mar. 

31 

Out. 

1 

Jul. 

6 

Ag. 

23 

Nov. 

24 

Nov. 

17 

Nov. 

1839 
1830 
1864 
1860 
1877 
1882 
1871 


3  Ag. 
17  Nov. 


1813 
1871 


12  Out.  1843 

30  Nov.  1839 

23  Fev.  1843 

12  Out.  1813 


3  Ag 

Nov. 
18  Dez. 
Abr. 
^  Ag. 
10  Mar. 
14  Jun. 


1890 
1886 
1890 
1888 
1891 
1801 
1888 


1  Set. 
25  Jan. 


1881^ 
1888 


26  Dez.  1888 

15  Dez.  1888 

Jan.  1886 

1889 


RECTIFICAÇÕES 

Na  lisla  dos  sócios  estrangeiros  falecidos,  que  está  á  paç.  XXIX  da 
Revista  Tri mensal  de  1886,  convém  fazer  as  seguintes  rectihcaçíies  na 
data  de  óbito  dos  sócios  abaixo  declarados  : 


NOMES 


DATA  DO 
OBITO 


8  Alcides  d'Orbigny 

17  Angelo  Mai,  cardeal .... 

27  BarAode  Reifenberg.... 

34  Carlos  Christiano  Rafo. 

51  Deziderio  Raul  Rocbete 

33  Carlos  António  Lopes.. 

03  Horácio  Emílio  Sav 

100  Joào  António  Letròne.. 
192  Visconde  de  Osery , 


3 

9 

18 

20 

3 

10 

14 


Jun. 

Set. 

Abr. 

Out. 

Jun. 

Set. 

Jul. 

Dez. 


1857 
1851 
1850 
1864 
1854 
186i 
1860 
1818 
1816 


SOCIEDADES  B  ESTABELECIMENTOS  ESTRANGEIROS 


A   QDEM  SE  BEMETTE  A 


Revista  Trímensal  do  Instituto  Histórico  o  Geograpliíco  Brazileiro 


1 
2 
3 
4 

r> 
6 


8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 


15 
16 

17 
18 
19 

20 
21 
22 

24 
25 
26 
27 

28 
29 
30 
31 


NOMES 


Academia  dei  Lincei 

Archivo  dos  Açores 

Acadeiiiie  des  Sciences  de  Petersbourg 

American  Geojírapliical  Society 

Associacion  Rural  dei  Uruguay 

Academie  Rovale  des  Sciences,  des  Lettres  et 
des  Beaux  Arts  de  Bruxelles 

American  Association  for  tlie  advanceinent 
oí  Sciences 

Academie  Rovale  des  Sciences 

Academy  of  Sciences  of  s.  Louis 

Adirondach  Survey  Office 

Academia  Real  das'  Sciencias  de  Lisboa 

Africanische  Gesellscliaft 

Academie  de  Stanislas 

Academie  des  Sciences,  Agriculture,  Coin- 
merce,  Belles  Lettres  et  Arts  du  deparie- 
ment  de  la  Spmme 

Academie  delle  Scienze  Fisiche  Matematiclie. 

Acadeniia  Nacional  de  Sciencias  en  la  Univer- 
sidade  

Academia  de  Scienze  de 

Academia  de  ciências  Morales  e  Politic-as  de 

Academia  Nacional  de  Sciencias  en  Cordolia 
(Conf.  ArKentina) 

Antropológica!  Sociely  of  Washington 

Bibliotlieca  Nacional. ' 

Rulletin  du  Canal  Interoceaníque 

Badiscbe  Gesellschaft  fiir  Erdkunde 

Bibliolbeca  Nacional 

Bibiiotheca  Publica  Evorense 

Botaniscbes  Centralblatt  (A  la  Redtction  du). 

Bibliotheca  Publica  do 

Burean  Scientiflque  Neerlandais 

Bureau  statistique  (Budapest) 

Boston  socitfty  Natural  mstory 

Badiscbe  Geograpbiscbe  Gesellscbaft 

41 


SEDES 


Roma, 

Ponta  Delgada 
Petersburgo 
New-York 
Montevideo 

Bruxellas 

Wasbington 

Miincben 

Missouri 

Albany 

Lisboa 

Dresden 

Nancv 


Amiens 
Nápoles 

Córdoba 
To  ri  no 
Madrid 

Córdoba 

Wasbington 

Lisboa 

Paris 

Labr  in  Baden 

Montevideo 

Évora 

Gottingen 

Porto 

Harlem 

Budapest 

Boston 

Karlarnbe 

TOMO  Liy«  p.  11. 
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32 

33 

34 
35 
36 
37 

38 
3i) 
10 
41 

42 
43 
44 
45 
46 
47 

48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 

59 
»K) 

61 
62 
6i 
64 
65 
66 
67 
()8 

69 

70 
71 
72 

/o 


Boietin   Mensuai  (Ministério  de  Relaciones 

Exteriores) 

BuUetin  of  United  States  Geographical  and 

Geológica l  survey  of  the  Terntories 

Commission  Central  de  Agriciilt.deiUruguay. 

Canadian  Institute 

Connecticut  Academv  of  Arts  and  Siences — 
Commissioners  of  States  Parks  of  the  States 

of  New- York 

Com  missào  Central  Permanente  de  Geographia 

Comission  statistique  de  la  ville  capitale 

Crónica  Cientifica  (Barcelona) 

Deutsche  Rundschau  fúr  Geographie  nnd  Sia- 

tistik  in  Baiern 

Departement  of  Agricultur  of  the  United  States 

Direclion  de  ia  Statistique  Générale 

Entomological  Commission 

Geographisclie  Gesellschaft  in 

Gesellschaft  Geographisclie  in 

Geographisclie  Gesellschaft  (fúr  Thuringen) 

zu  Saxe-Weimar 

Geographische  Gesellschaft  zu  Preusson 

Geographische  Gesellschaft  in 

Geographischn  Gescllscluift  in 

Historical  Societv  of  Pensylvania 

Instituto  Geográfico  Argentino 

Institui  Geoíiiâlique  International 

Inídoch  Aardrvknndi?e  Genootschap 

Institut  Geologiqued'  Hongrie 

Kaiserliche  Acadeinie  der  Wissenschaflen 

Konií?I.Bairisihe,vkadeniiederWissenscliaften 
Kònigl.  PhvsikalíNch-Uechunomische  Gescli- 

scliaft.' 

Kais.-Kònigliclie  (i^^ographische   (íesellschaíl 
Literary  and  Philosophical   Society  of  Man- 
chester  

Literary  and  Historical  society  of 

Minesota  Acadeniy  of  Natural  Sciences 

Musée  Teiler 

Miiséo  Puhlico  de  Buenos  Aires 

Muséo  Nacional  do 

Ohservatorio  do  Infante  D.  Luiz 

Observatório  Nacional  Ar^íentino 

Oherhessische  Gesells:haft  íiir  Natur-   und 

Heilkunde 

Oesierreichische  Injícnieur  und  Arcliitecten- 

Gesellschafl 

Orleaii  Counly  sooi»'ty  <jf  Natural  Sciences... 

Obser\  atoire  Roval  de 

Oslschweizerisdin  (.eographischen-Coininer- 

cielle  (iesellschaft  in 

Royal  Geographical  society  i The) 


Buenos  Aires 

Washington 
Montevideo 
Torento 
New-Haven 

Albany 
Lisboa 
Pragne 
Barcelona 

Miinchen 

Washington 

Roma 

Washington 

Hannover 

Hamburgo 

lena 

Greiíswald 

Bremen 

Miinchen 

Philadelphia 

Buenos  Aires 

Berne 

samarang 

Budapest 

Allemanha 

Baieren 


Koni^'sberg 
Wien 


Manchester 

Ouebec 

Mineapolis 

Harlem 

Buenos  Aires 

México 

Lisboa 

Córdoba 

Giessen 

Wien 

New-Port 

Muncben 


St.  Gallen 
London 
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nOMES 


SEDES 


74 
75 
76 

77 

78 
79 
80 
81 
8S 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 

90 
91 
92 
93 
94 

96 

96 

97 

98 

99 

100 

101 

102 

103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 

lU 

112 

113 

114 
115 

116 
117 
118 
119 


Real  Academia  de ScienciasMorales  e  Politicas 

Real  Academia  de  la  Historia 

Royai  Insiitut  Geologique  de  Hongrie 

Societé  des  Sciences  mstoriques  et  Natarelles 
de  Jonne 

Societé  de  Geographie  de  Marseille 

societé  Bií)liographique  PoUibillion 

Societé  Normande  de  Geographie 

Societé  Geographique  Roumaine 

Societé  Belge  de  Geographie 

Societé  Imperiale  de  Naturalisies  de  Moscou.. 

Societé  de  Geographie 

Sociedad  Geographica  de  Madrid 

Societé  de  Geographie  Commerc.  de  Bordeaux 

Societé  de  Geographie  de  Lyon 

Societé  Hispano-Portiigaise.   

Societé  des  Études  Historiques  (Ancien  insti- 
tui Historique) 

Sociedad  Nacional  de  Agricultura  de 

Socieíà  Adriática  de  Scienze  Naturale 

Societé  de  Geographie  de  Genéve 

Societâ  Geográfica  Italiana 

Sociedad  de  Geografia  e  Estatistica  de  ia  Re- 
publica Mejicana 

sociedad  de  In^enieros  de  Jalisco 

Sociedad  Scientiíica  Argentina 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

Societé  de  (ieographie  de . 

Societé  Imperiale  Russe  de  Geographie 

Societé  Hongroise  des  Sciences  Naturales. . . . 

Societé  de  Slatistique  de  Marseille 

Societé  Linneene  du  Nord  de  la  France 

Sociedade  de  Instrurrão  do 

sociedade  de  Geographia  Commercial  do 

Societé  de  Geoírraphie  et  d'Archeoiogie  de 

S'ícieté  des  Arts  A  des  Sciences  de 

Smitsonian  Instiliition 

Societé  Honj^roise  de  í.eographie 

Socieiâ  Africaia  de  Itália 

Societé  d'Antropologie  de 

Societé  des  Sciencee  Naturelles  de 

Societé  des  Sciences  Naturelles  et  Malhema- 
tiques 

Societé  de  Geographie  de  Saint-Valerie-eu- 
Caux 

Societé  de  (geographie  de  l'Est.Meuse  íFjança> 

societé  des  Études  Indo-chinoises  de  Saignon 
Cochinchina) 

societé  Khedeviale  du  Geographie 

Societé  de  (íeographie  de 

Societé  d'Elnographie  de 

Societé  Archeologique  Croate 


Madrid 
Madrid 
Budapest 

Anxerre 

Marseille 

Paris 

Rouen 

Bucharett 

Braxellas 

Moscou 

Anvers 

Madrid 

Bordeaux 

Lyon 

Toulouse 

Parlz 

Santiago  do  Chile 

Trieste 

Genéve 

Roma 

México 

Guadalajara 

Buenos  Aires 

Lisboa 

Pariz 

Petersburgo 

Budapest 

Marseille 

Amiens 

Porto 

Porto 

Oran 

Baiavia 

Washington 

Budapest 

Nápoles 

Lvon 

Nêufchàtel 

Cherburg 


St.  Valerie-en-Caux 
Bar-le-Duc 

Saignon 

Cairo 

Tours 

Pariz 

Agram 
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«19 

2 


NOMES 


SEDES 


120 

121 
122 
123 

124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 

136 


Sociedad  Económica  de  Amigos  dei  pais  (Re- 
vista Filipina) 

Societé  de  Geographie  Commerciale  du 

sociedad  Espanola  de  Geografia  Coramercial.. 

Statistisches  Handbucli  der  kônigl.  Haapt- 
stadt 

Universilé  Royale  de  Noruege 

Universidad  de  Chile 

Union  Geograpliiquo  du  Nord  de  la  France... 

United  Stales  Geographical  Survey 

United  States  Naval  Observatory 

United  States  National  Museum 

United  States  Geoloçical  snrveyofTerriloires 

Verein  fiir  Erdkunde 

Verein  von  Freunden  der  Erdkunde  zu 

Verem  fiir  Erdkunde 

Verein  fiir  Erdkunde  zu 

War  Departement  Office  of  tlie  chief  signal 
officer 

Wisconsin  Acadeniy  of  Sciences,  Arts  and 
Letters .* 


Manilha 

Havre 

Madrid 

Praga 

Chrisilania 

Santiago 

Lille 

Washington 

Washington 

Washington 

Washington 

Metz 

Leipzig 

Dresden 

Halle 

Washington 

Mtidison 


REE.AÇAO 


DAS 


SOCIEDADES  NAGIONAES  E  ESTABELECIMENTOS  PVBLIGOS 

PARA   OS  QUAES  SE  ENVIA  A 

Rerista  Trmeiísãl  do  Instituto  Histórico  e  6eo£rapliico  Brazileiro 


1 

2 

3 
4 

O 

i 

8 
9 

10 
U 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 


Academia  de  Medecina 

Archivo  Publico 

Archivo  Militar 

Associação  Promotora  da  Instrucçáo 

Arctiivo  do  Correio  Geral 

Bibliotheca  da  Escola  Politeclinica 

»         do  Exercito 

»         de  Marinha 

»  »  Medecina 

»         Municipal : 

»         Nacional 

»        Publica  da 

»  »       do A 

»  »       de 

»  »       da 

»  »      de , 

»  »       do 

»  »       da 

»  f»       de..  .:...• 

»  »       de 

»  5>       de •, 

»  »       do 

»  »       de 

»  »       da 

»  »       de • 

»  »       do • 

»  »       da 

»        da  Cidade  de  Brumado  de  Saassuhi 

»        da  Escola  Normal 

»        Municipal  de 

»        Publica  Peiotense 

»        Municipal  de 

»        <lo  Grémio  Bibliotecário  Caxoeirano 

»        da  Faculdade  de  Direito  de 

»        dos  Aprendizes  artilheiros 

Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 


Capital  Federal 


Fortaleza 

Recife 

Itagnahi 

Victoria 

Ouro  Preto 

Desterro 

Laguna 

S.  João  d'El  rei 

Muritiba 

Manâos 

Maranhão 

Porto  Alegre 

Bahia 

Aracaju 

Natal 

Therezina 

Eiitre-RiÒ8 

NIcteroy 

Barbacena 

Pelotas 

BarraJlansa 

Itapemirim 

São  Faulo 

Fortalea  de  s.  João 

C«piUl  Federal 
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37 
38 
39 
40 
41 
4S 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
51 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 


Glnb  Literário  de 

>  Curitibano 

>  Recreativo  Literário 

>  Literário  Taubatense 

»    AUa  de  Morreles 

»    Literário  Nazareno 

Escola  Dominical 

Gabinete  Literário  Goiano 

>  Porta^ez  de  Leitura 

»       de  Leitura  do  Atheneu  Ul»atense 

Grande  Oriente  do  Brazil 

Gabinete  de  Leitura  da  villa  do  Pereiro 

Instituto  Politecbnico  Brazileiro 

»       Archeologico  e  Googr.  Pernambucano 

»       dos  Advogados  Brazileiros 

»       Fluminense  de  Agricultura 

»       do  Cearíi 

»       Arcbeologico  e  Geographico  Alagoano 

Imprensa  Nacional 

Licêo   Mineiro 

Muzeo  Nacional 

Observatório  Astronómico 

Revista  Marítima 

»     do  Exercito  Brazileiro 

»     da  Escola  da  Marinba 

>  do  Retiro  Literário  Portuguez 

»     da  PliMmiacía * 

Secretaria  do  Governo  do  Est.  das  Alagoas... 
»  3»  »        do  Amazonas. 

»  >  »        da  Babia 

do  CearA 

do  Esp.  Santo 

dô  Goiaz , 

»  »         do  Maranbào.. 

»  »        deMato-Grosso 

>  »      •  de  Minas  Ger. 

»  »         dopará 

»  3»         da  Parabiba.. 

>  »  da  Paraná .... 
»  »         dePernanbuco 

»  »         de  Piauhí 

»  »         doRioG.doN. 

»  »  do  Rio  de  Jan. 
»  »  de  Sta.  Cat.. 
»         »        df  Sâo-Paulo., 

do  Bio  G.  do  S. 
de  Sergipe.... 


» 


» 


> 


> 


> 
• 


do  Interior.... 
da  Agricultura. 
da  Marinba... 

da  Guerra 

do  Exterior.... 


Paranaguá 

Curitiba 

João  Gomes  (Minas) 

Taubaté 

Paraná 

Nazarètb  (Babiat 

Capital  Federal 

Goiaz 

Capital  Federal 

Ubatuba 

Capital  Federal 

CearA 

Capital  Federal 

Becife 

Capital  Federal 

Fortaleza 
Maceió 

Capital  Federal 
Ouro-Preto 
Capital  Federal 

> 
> 

Becife 

Maceió 

Manáos 

Sào  Salvador 

Fortaleza 

Victoria 

Goiaz 

SAo~Luiz 

CiiiabA 

Ouro-Preto 

Belém 

Parabiba 

Curitiba 

Becife 

Therezina 

Natal 

Nicteroy 

Desterro 

CidadedeSão-Paulo 

Porto  Alegre 

ArcaujA 

Capital  Federal 


» 
» 
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00 


NOMES 


SEDES 


89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 

97 


Secretari a  da  Justiça 

»         da  Fazenda 

»         da  Camará  dos  Deputados 

»         do  Senado 

Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

>       (..entrai  de  Imniijjjraçào 

»       (ie  (ieograpliia  do  Rio  de  Janeiro.. 

»  »  de  Lisboa  .Secção  do 

Rio  de  Janeiro 

Iniào  Medica 


Capital  Federal 

» 

3» 
» 


EXPEDIÇiO  DE  DIPLOMAS 

Em  1891  a  diversos  sócios 


1  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique.  2  Alfredo  do  Nascimento 
Silva.  3  António  Joaquim  de  Macedo  Soares.  4  Artur  Sauer. 
5  Artur  Yiannade  Lima.  6  Arturo  de  Leon.  7  Argemiro  António  da  Sil- 
veira. 8  Aristides  Marre.  9  Barão  de  Iblapaba.  10  Barão  de  Mendes 
Tota.  11  Barão  de  Oliveira  Castro.  12  Barão  de  Quartin.  13  Bazilio  de 
Carvalho  Daemon.  14  Brazilio  Augusto  d'01iveira  Machado.  15  Cândido 
GafTrée.  16  Clóvis  Lamarre.  17  Conde  de  Figueiredo.  18  Domingos  Jozé 
Nogueira  Jsiguaribe.  19  Evaristo  Afonso  de  Castro.  20  Felisberto  Firmo 
de  Oliveira  Freire.  21  Francisco  de  Paulí*  Mavrink.  n  Guilherme  A. 
Seoane.  23  Ireneo  Jofflly.  24  João  Baptista  Perdigão  d^Oliveira.  25  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira.  -^6  João  Damasceno  Vieira  Fernandes. 
27  D.  João  Esberard.  28  João  Jozé  Pinto  Júnior.  29  Joaquim  Jozé  Gomes 
da  Silva  Neto.  30  Jozé  António  Dias  de  Castro.  31  Jozé  Joaquim  da  França 
Júnior.  32  Júlio  Banados  Espinosa.  33  Luiz  Jozé  Lecoqucde  Oliveira. 
34  Luiz  Ribeiro  Gomes.  35  Manoel  Deodoro  da  Fonseca.  30  Manoel 
Francisco  Correia.  37  Manoel  Jozé  da  Fonceca.  38  .Manoel  de  Matos 
Gonçalves.  39  Manoel  Vicente  Lisboa.  40  Rolaiid  Bonaparte.  41  Sadi 
Carnot.  42  Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello.  43  Urbano  de  Faria. 
44  Visconde  de  Assis  Martins.  15  Visconde  de  Carvaihaes.  46  Visconde  de 
Moraes. 


Nota.  Os  dipioinas  dos  siicios  sob  n.  5  e  19  não  foram  aindha  en- 
tregues por  falta  de  certeza  da  actual  rezidencia  dos  mesmos  sócios, 
achando-se  ura  em  França  e  outro  no  sul  da  Republica. 
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I 


L.I8T/k  DOS  SÓCIOS 

DECLARAÇÃO  NECESSÁRIA 

Na  lista  dos  sócios  efectivos  falta  o  Dome  de  Jozé 
Luiz  Alves,  admitido  em  13  de  Agosto  de  1886,  e  na 
lista  dos  sócios  beneméritos  falta  o  nome  do  Conde  de 
Figueredo,  admitido  em  1  de  Agosto  de  1890. 

O  sócio  honorário  Joáo  Alfredo  Correia  de  Oliveira 
foi  admitido  em  19  de  Outubro  de  1887,  e  o  sócio  Vis- 
conde de  Ibituruna  em  1')  de  Julho  de  1888,  e  não  em  3 
de  Julho. 


SESSÃO   ANNIVERSARIA 


Por  justo  impediaiento  não  se  celebroa  a  sessão 
anní versaria  de  instalação  no  dia  16  de  Dezembro  do 
prezente  anno  de  1891.  como  preceitaam  os  estatutos 
sociaes . 


*> 


da  tezonraria  do  Institato  Histórico  e  Oeogra&co  Bra< 

sileiro  no  anno  de  1891 


RECEITA 

1891 

Saldo  de  1 890,  conforme  o  balanço  anterior 36: 58d$400 

Subsidio  do  Governo  Nacional 9:0001000 

Juros  de  apólices  do  r  semestre  de  1890 5051000 

Idem  do  I^  semestre  de  1891 1:3551000 

Yenda  da  Revista  Trimensal 81000 

Jóia  de  entrada  de  sócios,  nota  n.  1 1401000 

Prestações  semestraes  dos  sócios,  nota  n.  2 672$000 

Donativos,  nota  n.  3 15:0001000 

Diploma  de  sócios  beneméritos,  nota  n .  4 9001000 

64.1631400 

DESPEZA 

1891 

ImpressSo  da  Revista  : 

Impressão  da  Revista  Trimensal  de  1890>  2* 

parte,  e  broxura,  doe.  n.  1 2:6231000 

Impressão  da  Revista  Trinunsal  de   1891,  1* 

parte,  e  broxara,  doe.  n.  2 2:0261000     4:649|0«0 

Remessa  da  Revista  : 

Porte  da  Revista  Trimensal  remetida  para  o 

exterior  em  Maio  de  I89I,  doe.  n.  3 115$800 

Idem  idem  em  Novembro  de  1891,  doe.  n.  4..  1231650 

Idem  idem  em  Dezembro  de  1891,  doe.  n.  5..  29$800        269$t56 

4.911  $250 


II 


Transporte 4.9111250 

Encadernações  : 

Encadernação  de  20  volumes  do  Jornal  do 

Commercio,  doe.  n.  6 2001000 

Idem  de  varias  obras  na  oficina  de  Laemmert 

&  C,  doe.  n.  7 41$300 

Idem  de  um  volume  de  poezia  hebraica,  doe. 

n.  8 4$000  245$300 

Expediente  : 

Impressão  dos  novos  estatutos,  diplomas,  car- 
tões, rótulos  etc..  doe.  n.  9  a  13 369$300 

Papel,  penas,  tinta,  lápis,  cadarço  etc.,  doe. 

n.  U  a  16 2411900 

Velas  para  illuminação  da  sala  das  sessões, 

doe.  n.l7aá0 1051900 

Talhas  e  copos  para  agua,  aoc.  n.  21 35$200 

Publicações  de  avizos  na  imprensa,  doe.  n. 

22  a  27 2461840 

Despezas  miúdas  feitas  pelo  Porteiro,  de  Ja- 
neiro a  Dezembro  de  1891 ,  doe.  n .  28  a  32         2311520      1 :  2301660 

Veneimento    doa  empregados  :  — — 

Ordenado  do  Escriturário  nos  mezes  de  Ja- 
neiro a  Dezembro  de  1891  na  razão  de 
100$  mensaesj  doe.  n.  33  a  44 1:3001000 

Idem  do  Porteiro,  idem  idem,  doe.  n.  33  a  44.      1:200$000     2:4001000 

Porcentagem  ao  Cobrador  :  — ^^ 

Pela  quantia  arrecadada  por  cobrança  de  pres- 
tações semestraes,  jóias  de  entrada,  e  ex- 
pedição dos  diplomas  de  sócios  benemé- 
ritos, doe.  n.  45 2521900 

Evcniuaes  : 

Pastas  para  guarda  de  papeis,  doe.  n.  46.....  451500 

Trez  telegramas  expedidos   para  a  Europa, 

doc.n.  47  a  49 279$650 

Crepe  preto  para  cobrir  uma  cadeira,  doe. 

n.  50 60$000 

Celebração  de  uma  missa  de  sufrágios,  doe. 

n.  51 581000  4431150 

Compra  de  apólices  : 

Importância  da  compra   de  30  apólices  de 

1:000$  deiuro  de  5  *»/.,  docn.  52 29:226$000 

Idem  de  z  apólices  de  1:000$  de  juro  de  5o/„, 

doe.  n.  53 1:982$400 

Idem  de  2  apólices  de  1:000$  de  juro  de  5  %, 

doe.  n.  54 1:990$400    33:198$800 

42.682$070 


III 

Transporte 4i.6i«t007 

Despezas  extraordinárias  : 

Qnadros  com  molduras  e  doanmento,  doe.  n. 

55  6  56 H»7$000 

Cavaletes,  colanas.  uma  estante,  uma  meza 
com  secretária,  e  Aarios  concertos,  doe. 

n.  57 7371400 

Concerto  de  dois  bustos,  douramentos,  e  dois 

quadros  dourados^  doe.  n.  58 2501000 

Estantes  para  leitura  de  1ím*os  grandes  e  duas 

serpentinas,  doe.  n.  59 2501000 

Armação  para  mapas,  íe\aduras  e  colocação, 

doe.  n.  60 ^GÔISíX) 

Dez    retratos  a  cravon  de  sócios  falecidos, 

doe.  n.  61 * 2501000 

Ao  encarregado  de  organizar  o  catalogo  da 
livraria  do  Instituto  Historiei),  por  espaço 
de  Omezes,  doe.  n.  62  a  67 1:2001000 

A  diversos  auxiliares  para  serviços  na  secre- 
taria do  mesmo  Instituto,  d(X\  n.  68  a  76        39;^')10     3:5441510 


46.226$580 


REZUMO 


Receita 64.1631400 

Despeza 46. 2261580 

Saldo 17.9a6$8á0 

OBSERIAÇÃO 

Este  saldo  está  em  uma  caderneta  da  Caixa  económica  (3:0001000) 
em  uma  letra  do  Banco  do  Brazil  (4:0001000)  e  em  conta  corrente  no 
Banco  de  Credito  Movei. 

O  Instituto  Histórico  e  Geoçrafico  Brazileiro  possue  55  apólices  da 
divida  publica,  constantes  da  relação  que  adiante  se  verá,  sob  n.  7.  com 
a  designação  do  numero,  valor  e  época  da  acquizição. 

Não  pagaram  em  1891  as  respecti>'as  prestações  semestnes  e  jóia 
de  entrada  32  sócios,  cujos  nomes  constam  da  relação  manuscrita  Junta 
ao  balanço. 

Rio  31  de  Dezembro  de  1891. 

Tristão  de  klencar  Araripe, 
Tezoureiro. 


IV 


N/  1 
Jóia  de  entrada 


3 
4 

5 
6 

7 


Alíredodo  Nascimento  Silva ^000 

Argemiro  António  da  Silveira ioeooo 

Artar  Saner : . : . : • 20#0OO 

Irenao  Joffily SÓIOOO 

D    João  Esberard,  bispo  de  Olinda 201000 

Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto 201000 

Jozé  Domingues  Codeceira 201000 


1401000 


N/2 


Prestações  semestraes  dos  sócios  pagas  em  1891 

1  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique,  1891 12$000 

2  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  1891 121000 

3  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  1891 12$000 

4  António  Borges  de  Sampaio,  1891 12$000 

5  Artur  Sauer,  1891,  2©  semestre 61000 

6  Barão  de  Lavradio,  1891 121000 

7  Barão  de  Miranda  Reis,  1991 121000 

8  Barão  de  Ramiz,  1891 121000 

9  Barão  de  São-Felix,  1891 121000 

10  BarSo  de  Tefé,  1888  a  1891 481000 

11  Eduardo  Jozé  de  Moraes,  1891 121000 

12  Enrique  Rafard,  1891 121000 

13  Epifânio  Cândido  de  Souza  Pitanga,  1891 12$000 

14  Feliciano  Pinheiro  de  Bitoncourt,  1891 12$000 

15  Felisberto  Firmo  de  Oliveira  Freire,  1891 12$000 

16  Francisco  Calbeiros  da  Graça,  1891 '       121000 

17  João  Barboza  Rodrigues,  1888  a  1891 48S000 

18  João  Gapistrano  de  Abreo,  1891 12$000 

19  J(^o  Carlos  de  Souza  Ferreira,  1891 1*21000 

20  D.João  Esberard,  1891 121000 

21  João  Jozé  Pinto  Júnior.  1891 121000 

22  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  1891,  2''  semestre  6$000 

23  Joze  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1891 1 21000 

24  Jozé  Cândido  Guilhobel,  1891 121000 

25  Jozé  Domingues  Codeceira,  1891 121000 

26  Jozé  Egidío  Garcez  Palba,  1890  e  1891 241000 

27  Jozé  Luiz  Alves,  1891 12|000 

28  Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  1891....  121000 

29  Ladisláo  de  Souza  Mello  Neto,  1891 12$000 

20  Luiz  Crnis,  1891 12$000 

21  Manoel  Pinto  Bravo,  1891 121000 

32  Marquez  de  Paranaguá.  1891 1:^$000 

4561000 


Transporte 4561000 

33  Dr.  n icoláo  Joaquim  Moreira,  1891 ISIOOO 

34  Panlino  Nogueira  Borges  da  Fonceca.  1890  e  1891. . ..  249000 

35  Pedro  Paulino  da  Fonceca,  1886  a  1891 791000 

36  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  1890  e  1891 241000 

37  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós,  1891 12$000 

38  Virgilio  Martins  de  Mello  Franco,  1890  e  1891 241000 

39  Visconde  de  Ibiturana,  1891 121000 

40  Visconde  de  Nogueirada  Gama,  1891 121000 

41  Visconde  de  Sinimbu,  1891 121000 

42  Visconde  de  Valdetaro,  1891 121000 


67i|000 


3SÍ/  3 

Donativos 

1  Artur  Sauer 1 :  0009000 

2  BaHU)  de  Ibiapaba 2:0000000 

3  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe 2:0009000 

4  Jozé  Joaquim  de  França  Júnior 2:0009000 

5  Luiz  RibeiroGomes 2:0009000 

6  Manoel  Jozé  da  Fonceca 2:0009000 

7  Manoel  do  Matos  Gonçalves 2:0009000 

8  Urbanode  Faria 2.0009000 


15:0009000 
N/  4 

Expedição  de  diploma  de  sócios  beneméritos 

1  Albino  da  Costa  Lima  Braga : 509000 

2  António  Jozé  Dias  de  Castro 509000 

3  António  Jozé  Gomes  Brandão 509000 

4  Bai^  de  Oliveira  Castro 5090u0 

5  Barào  de  Quartim 509000 

6  Barào  de  Mendes  Tota 509000 

7  Cândido  Gaffré : 509000 

8  Conde  de  Figueiredo 509000 

9  Francisco  de  Paula  Mayrinlc 509000 

10  Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida 5o9000 

11  Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo 509000 

12  Luiz  Jozé  Lecocq  de  Oliveira 509o00 

13  Manoel  Jozé  da  Fonceca 509000 

14  Manoel  Vicente  Lisboa 509000 

15  Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello 509000 

16  Visconde  de  Carvalhaes 509000 

17  Visconde  de  Leopoldina 509000 

18  Visconde  de  Moraes 509000 

9009000 


VI 


N/  5 


Sodos  izentos  do   pagamento  de  prestações  em  31  de  De< 

zembro  de  1891 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 


11 
12 
13, 
14 


Angelo  Toinaz  de  Amaral 

Barao  de  Alencar 

Barão  de  Capanema 

Barão  do  Desterro. w. 

BariU)  de  Guajarà-. 

Barão  do  Ladario • , 

Barão  de  Lopes  Neto 

Barão  Homem  de  Mello 

9    Cezar  Augusto  Marques , 

10    João  Alfredo  Correia  Je  Oliveira 

João  Manoel  Pereira  de  Silva 

João  Mendes  de  Almeida 

Joàc  Se  veriano  da  Fonceca ". 

Jozé  de  Barros  Pimentel 

15  Jozé  Francisco  Diana 

16  Jozé  Tavares  Bastos 

17  Jozé  Vieira  Couto  de  Maf^ilhães 

18  Luiz  António  Barboza  de  Almeida 

19  Luiz  Bodrigues  de  Oliveira 

20  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

21  Manoel  Francisco  Correia •. 

22  Maximiano  Marques  de  Carvalho 

23  Olegário  Erculano  d'Aquino  Castro 

24  D.    Pedro  Augusto  de  Saxe  Goburgo 

25  rito  Franco  de  Almeida 

26  Tristão  de  Alencar  Araripe 

27  Visconde  de  Barbacena 

28  Visconde  de  Beaurepaire  Roban 

29  Visconde  de  Mota   Maia 

30  Visconde  de  Souza  Fontes 


Remido 
Onorario 

» 
Remido 

> 


Onorario 

> 
Remido 
Onorario 
Remido 
Onorario 
Remido 

» 

» 

> 

» 
Onorario 


Remido 
Onorario 
Remido 
Onorario 

» 


Nota.  Os  sócios  beneméritos  não  pagam  contribuição  alguma 
depois  de  satisfeita  a  jóia  da  expedição  do  seo  diploma.  Os  sócios  es- 
trangeiros rezidentes  fora  da  Republica  não  estão  sugeitos  a  ónus 
algum  pecuniário. 

N/  6 

Sodos  actualmente  (31  de  Dezembro  de  1891)  na  Europa, 
e  que  por  isso  não  satisfizeram  suas  prestações  no 
corrente  anno 

1  Artur  Viana  de  Lima. 

2  Barão  de  Penedo. 

3  Barao  do  Rio-Branco. 

4  Frederico  Jozé  de  SanfAnna  Neri. 

5  Jozé  Antoniu  de  Azevedo  Castro. 
«  Visconde  de  Ourem. 


VII 


N."  7 

Apólices  pertencantes  ao  Instituto  Histórico  e  Geográfico 

Brazileiro 


N.    DE 

M'.MKRO 

VALOR 

ORDEM 

DAS  APuLlCES 

OUANDO  ADQUERIDAS 

l:iX)0$ 

1 

2.873 

Em  1885. 

» 

2 

2.874 

»       »            (•) 

» 

:) 

6,750 

Antes  de  1881 . 

» 

i 

10.031 

EiD9  de  Maio  de  1891. 

» 

5 

10.0:}5 

3»       »                »                      3» 

■» 

6 

11.448 

Em  14  de  Fevereiro  de  1885. 

» 

7 

28.053 

Em  12  de  Abril  de  1891. 

>» 

8 

30.825 

»        3»                    » 

"* 

9 

31.175 

3»       »                    »                          % 

» 

IO 

33.208 

3»       »                    »                          » 

3» 

U 

37.131 

Anles  de  18hi. 

•» 

12 

40.252 

3»                   » 

3» 

13 

41.952 

Em  1-2  de  Abril  de  1891. 

» 

14 

44.424 

>       31                   %                        % 

3» 

15 

44.425 

3»       »                   31                        » 

3» 

16 

50.890 

3»       3»                   3»                          » 

» 

17 

50.961 

Antes  do  1881. 

3» 

18 

67.904 

Km  12  de  Abril  de  1891. 

3» 

19 

71.981 

3»       3»                   31                         > 

3» 

iO 

72.687 

3»       3»                    3»                          » 

•» 

•il 

73.481 

»       3»                    »                          » 

» 

'J'2 

TJ.tóó 

3»      ;»               3»                    » 

» 

^ 

73.486 

»        3Í                   »                          » 

» 

21 

73.487 

»       3»                   »                          » 

3» 

25 

73.488 

3»       31                   3»                           31 

)» 

26 

75.319 

Antes  de  1881. 

3» 

27 

75.320 

»       3»                    »                         » 

3» 

28 

78.328 

Em  29  de  Maio  de  lm\. 

» 

29 

81.517 

Em  12  de  Abril  de  1891. 

3» 

30 

81.518 

3»       3»                   »                        » 

3» 

31 

90.113 

3»       »                   »                          » 

3» 

32 

90.111 

»       3»                   »                          » 

3» 

33 

97.787 

Antes  de  1K91. 

3» 

34 

97.998 

Em  12  de  Abril  de  1891. 

3» 

35 

111. 22.'> 

3»       3»                   3»                         » 

3» 

36 

111.816 

Anles  de  18^1. 

(*)  Estas  2  apolires  foram  adipiiridas  |M>r  I»^;railo  deixado  pelo 
sociu  Dr.  Kioardo  .lozó  (inmos  Jardim.  Todas  as  demais  foram  adaui- 
ndas  por  compra.  * 


VIII 


TALOR 


N.  DE 
ORDEM 


NUMERO 
DAS  APÓLICES 


QUANDO  ADQUERIDAS 


1:000$ 

87 

» 

38 

> 

39 

» 

40 

> 

41 

» 

42 

% 

43 

% 

41 

» 

45 

» 

46 

» 

47 

» 

48 

» 

49 

» 

50 

» 

51 

» 

52 

» 

m 

6001 

54 

» 

55 

118. 1^ 
118.124 
118.125 
1^.111 
129.311 
129.312 
131.945 
143.360 
146.731 
146.732 
159.125 
172.837 
172.838 
182.940 
230.612 
231.988 
234.989 
490 
1.336 


Em  12  de  Abril  de  1891. 

Antes  de  1881. 

Em  12  de  Abril  de  1891. 

»    »  >  » 

Antes  de  1881. 
Em  12  de  Abrii  de  1891. 

»    »  »  » 

Antes  de  1881. 

Em  8  de  Oatiibro  de  18ã7. 

»  »  »  » 

Antes  de  1881. 
Em  29  de  Maio  de  1891. 
Em  Agosto  de  1883. 

»       »       >     » 
Em  1882. 

>       » 


Destas  apólices  12  foram  adquiridas  antes  de  1881 ;  2  em  1882;  2 
em  1883  ;  3  em  1885 ;  2  em  1887 ;  34  em  1891.  Total  55. 
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